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DAS 


ORDENAÇÕES 

T  I  T  U  L  o     I. 

Em  ÇW5  cajos  os  Clérigos ,  e  Keligiofos  hao  de  refponder  perante  as 

Jufiiças  feculares.*  ^j 

S  Arcebiípos  ,  lhes  pertençaõ ,  que  naõ  faõ  das  Igrejas , 
Bifpos,  Abbades,  nem  pertençaõ  a  ellas  j  e  bem  aíli ,  por 
Priores,  Cleri-  razaô  de  alguns  damnifícamentos ,  fe  no 
gos,  e  outras  peí-  Heyno  os  íízerem,pódem  fer  citados  per- 
Ibas  Religiofas ,  ante  quacfquer  Juftiças ,  e  Juizes  leigos, 
que  em  noíTos  onde  forem  moradores ,  ou  perante  os 
Reynos  naõ  tem  Corregedores  da  noíTa  Corte ,  ou  o  Juiz 
Superior  ordina-  das  auçoes  novas.  Porque  fem  razaô  fe- 
rio ,  em  qualquer  ria ,  naõ  haver  no  Reyno  quem  dellcs  fí- 
feko  eivei ,  que  pertença  a  bens  patrimo-  zeíTe  Juftiça,e  Direito:  e  por  taes  feitos  os 
niaeS;  que  elles  hajaõ,  ou  devaô  haver,  ou  hirem  demandar  a  Roma.  E  iílo  foi  aííi 
elles  tenhaô  ,  e  outrem  lhos  quizer  de-  entre  os  Reys  noíTos  anteceíTores ,  e  os 
mandar ,  ou  por  dividas,  que  elles  devaô,  Prelados,  e  Clerefia  de^es  Reynos  con- 
por  razaô  de  íuas  peíToas,  e  bens  patrimo-  cordado ,  e  feitas  determinações ,  e  Capi- 
niaes,  que  por  alguma  maneira  tenhaô ;  e  lulos  çle  Cortes ,  que  fempre  fe  praticá- 
Liv.  II.  A  raô^ 


2                     Livro  fegundo  das  Ordenações  yTitr.  ■    . 

rao ,  e  iifáraõ  ,  afíi  neíle  cafo  ,  como  nos  mandado  ,  com  as  ciiftas ,  que  fobre  ello 

abaixo  declarados  nefta  Ordenação,  e  em  tiver  feitas.  E  affi  fe  faça  ao  leigo ,  que 

outras.  fendo  demandado  por  a  coufa  da  Igreja  , 

I     E  fe  o  Clérigo  citar  algíí  leigo  per*  e  elle  declinando  o  foro  diífer ,  que  a  cou- 

ante  o  dito  Juiz  fecular,  e  o  leigo  o  quizer  fa  he  fua  ,  e  naõ  da  Igreja ,  ojuiz  Eccle- 

reconvir  perante  o  dito  Juiz  fecular ,  po-  fiaílico  o  remetta  logo  ao  Juiz  fecular  -,  e 

de-lo-ba  fazer,e  perante  elle  fera  o  Clérigo  fe  perante  elle  fe  provar ,  que  a  coufa  he 

obrigado  refponder ,  pois  perante  elle  co*  da  Igreja ,  feja  logo  o  leigo  condemnado 

meçou  a  demandar  o  leigo.  E  iílo  haverá  em  outro  tanto ,  como  lhe  demandavaõ , 

lugar ,  quando  a  reconvençao  for  fobre  e  mais  nas  cuílas :  e  feja  tudo  para  a  parte, 

dividas  y  ou  outras  coufas ,  que  civilmen-  que  a  demandar :  e  iílo  tudo  a  fora  o  prin- 

te  fe  demandem  ,  ou  fobre  pagamento  ,  e  ci.pal,  que  ficará  para  fe  julgar,  a  cujo  for, 

fatisfaçaõ  de  alguma  injuria ,  ou  emenda  e  pertencer  de  Direito.  E  neíles  feitos  na5 

de  algum  damno ,  quando  civilmente  fe  haverá  mais  que  fó  huma  appellaçaõ  no 

demandarem.  Reyno  ,  convém  faber,    do  Juiz  Ec- 

2  E  poderá  o  Clérigo  fer  citado  ,  e  clefiaftico  para  o  Bifpo ,  ou  Arcebifpo  ,  e 
demandado  perante oJuiz leigO;por  qual-  do  fecular  para  Nós.  O  que  aífi  foi  deter- 
quer  força  nova  (dentro  de  anno,  e  dia)  minado  pelos  Reys  noífos  anteceífores  p 
que  o  Clérigo  faça  em  qualquer  coufa  ,  com  confentimento  dos  Prelados. 

affi  movei ,  como  de  raiz ,  poílo  que  a  tal  6     E  quando  alguma  Igreja  pedir  al- 

coufa  feja  Ecclefiaftica.  O  qual  JuÍ2;; lei-  guns  bens ,  dizendo ,  que  faõ  íèus,  e  que 

go  poderá  diíTo  conhecer ,  para  desfazer  lhe  pertencem,  fem  allegar  outra  qualida- 

a  força  ,   e  reílituir  o  forçado  em  todo  o  de ,  e  o  leigo  demandado  confeífar  fer  o 

de  que  eíliver  eíbulhado ,  e  mais  naõ.  direitofenhorio  cia  Igreja ,  mas  que  o  útil 

3  E  fendo  algum  leigo  citado  peran-  he  delle  demandado,  em  tal  cafo  o  conhe- 
tejuiz  fecular,  onde  com  Direito  ,  e  ra-  cimento  pertence  ao  Juiz  fecular ,  e  nelle 
zaõ  o  devia  fer,  fe  depois  que  affi  foi  cita-  deve  o  leigo  fer  demandado.  Porem,  fe 
do  fe  fez  Clérigo  ,  Terá  demandado  peran-  no  dito  cafo  a  Igreja  em  Teu  libello  alle- 
te  aquellejuiz  fecular,  ante  quem  pri-  gar  tal  qualidade ;  porque  conclua  a  coufa 
meiro  foi  demandado.  E  iílo  quanto  ao  ci-  demandada  naÕ  fomente  fer  fua  quanto 
vil  fomente,  e  mais  naõ.  ao  direito  fenhorio,  mas  também  o  útil 

4  E  todos  os  Clérigos  de  Ordens  eftar  com  elle  confolidado ,  por  o  leigo 
Menores  ,  affi  folteiros ,  como  cafados  poífuir  a  tal  coufa  por  força ,  fem  titulo, 
com  taes  mulheres, que  lhes  as  Ordens  de-  ou  com  titulo ,  que  he  nullo ,  conforme  a 
Vem  valer  ,  poderáõ  fer  demandados  per-  Direito  Canonico,ou  por  as  vidas  do  pra- 
ante  noífas  Juftiças  em  todos  os  cafos,  zo  ferem  findas ,  ou  por  ter  cabido  emcÕ- 
e  caufas  eiveis.  E  elles  feráõ  obrigados  a  miíTo ,  ou  por  outros  cafos  de  femelhante 
refponder  perante  ellas,  quando  affi  civil-  qualidade,  ou  pedir  reílituiçaõ  na  forma 
mente  forem  demandados  ,  fem  poderem  do  direito  contra  o  tituIo,que  o  leigo  tem: 
allegar  feu  Privilegio  de  Clérigos  :  falvo  em  taes  cafos  o  conhecimento  pertence 
nos  cafos  crimes ,  affi  civilmente  ,  como  ao  Juiz  Ecclefiaílico  ,  onde  o  leigo  ha  de 
criminalmente  intentados ;  porq  neíles  fe  refponder.  E  oJuiz  Ecclefiaílico  hirá  pe- 
guardará  o  q  dizemos  neíle Titulo  no pa-  la  caufa  em  diante  até  final,  poílo  que 
ragrafo  :  Os  Clérigos  de  Ordens  Menores,  as  partes  demandadas  neguem  as  ditas 
,  5  Efe  o  Clérigo  citar  algu  leigo  per-  qualidades.  E  achando  que  as  ditas 
ante  Juiz  Ecclefiaílico  ,  por  razaõ  de  ai-  qualidades  fe  provarão  ,  pronunciará  em 
gum  roubo,  ou  força,  e  outro  femelhante  final ,  como  for  juíliça.  E  achando  que  fe 
cafo,  que  diga  lhe  ter  feito,  pondo  contra  naõ  provarão,  fe  pronunciará  por  naõ 
elle  tal  qualidade,  porque  de  Direito  deva  Juiz  ,  e  naõ  lhe  pertencer  o  conhecimen- 
refponder  perante  o  dito  Juiz  Ecclefiaíli-  to ,  e  remetterá  a  caufa  ao  Juiz  fecular,  e 
CO ,  fe  o  Clérigo  naõ  provar  a  tal  qualida-  cdndemnará  ao  Audor  nas  cuílas,e  na  pe-* 
de  ,  feja  logo  condemnado  em  outro  tan-  na  do  paragrafo  precedente  :  e  em  cafo, 
to ,  quanto  demandava ,  para  o  leigo  de-  que  o  leigo  peça  renovação  de  algum  pra- 
zo 


Em  que  cafosos  Clérigos ,  e  Religwfos  haõ  de  refponãer ,  D^c,     j 

zo  Ecclefiaftico  ,  que  pertencia  lhe  dever  çaes  ,  Thuribiilos,  Navetas ,  e  outros  or. 

fer  feita  por  d>reito,  fe  a^peíToa  a  que  qui-  namentos,  que  naõ  Íli6  íligrados  5  porque/ 

zer  demandar  for  Ecclefiaílica  ,  deve  re-,  quando  o  leigo  for  fobre  eftas  coufas  de- 

querer  a  renovação  do  dito  Prazo  peran-  mandado,  ha  de  refponder  perante  o  Juiz. 

te  as  Juftiças  Ecclefiafticas  j  e  as  Juftiças  fecular.  Salvo  fe  confeíHir,  que  a  tal  cou- 

fecu  ares  ,  fe  naÒ  entremetteráS  a  conhe-  fa  he  da  Igreja ,  porque  então  conhecerá        ; 

cer  do  tal  cafo:  líto  nao  fendo  a  tal  peíToa  o  Juiz  Ecclefiaílico. 
Ecclefiaílica  exempta  da  jurifdiça6  ordi-  u     E  fe  o  Clérigo  vendeo  alguma 

naria^e  tedo  Superior  ordinário  no  Reynoj  coufa  ao  leigo ,  e  o  leigo  he  citado  ,^e  de- 

porq  fe  tal  peíToa  Ecclefiaílica  for  exem-  mandado  por  ella  ,  perante  feu  Juiz  fe- 

pta  da  jurifdiçaÔ  ordinaria^e  nao  tiver  Sii-  cular ,  e  o  Clérigo  for  citado  ,  e  requerido 

perior  ordinário  no  Reyno,  guardar-fe-ha  pelo  leigo ,  que  lhe  feja  Audor ,  o  Cleri- 

o  que  fíca  dito  no  principio  deíle  Titulo,  go  o  deve  defender  perante  eíTe  Juiz  fe- 

7  E  havendo  demanda  fobre  o  direi-,  cular,  onde  o  leigo  he  demandado,  fe  Au- 
to  do  Padroado  ,  o  conhecimento  perten-  dor  quizer  fer  á  dita  demanda. 

ce  ao  Juízo  Ecclefiaílico ,  poílo  que  feja  12  E  os  Clérigos  ,  que  na6  forem  de 
Padroado  da  Coroa.  Porem ,  quando  a  Ordens  Sacras  ,  podem  fer  conftrap-idos 
duvida  for  entre  a  Coroa ,  e  as  peíToas ,  por  noíTas  Juíliças,  que  va6  ajudar  ata- 
que delia  o  pertendem  ter ,  ou  entre  dous  gar  algum  fogo  ,  quando  fe  accender  no 
Donatários  da  Coroa ,  ou  outras  peíToas ,  Zugar  ,  ou  Termo  ,  onde  faÕ  moradores, 
que  delles  tiveraÕ  caufa,  ou  for  fobre  for-  E  bem  affi  ,  para  defenfaÒ  da  terra ,  quan- 
ça ,  o  conhecimento  em  cada  hum  dos  di-  do  a  ella  vierem  inimigos.  E  para  acudir 
tos  cafos  pertêce  ao  Juizo  fecular.E  pelo  em  favor  da  Juftiça  a  alguns  arroidos.para 
mefmo  modo ,  fe  a  caufa  for  fobre  bens ,  os  eílremar ,  ou  ajudar  a  prender  os  que 
a  que  fe  pertenda  fer  annexo  o  direito  do  nos  taes  arroidos  forem  culpados. 
Padroado,  o  conhecimento  pertence  ao  15  E  por  quanto  o  direito  natural 
Juiz  fecular,  o  qual  por  via  de  declaração  naÕ  confente  condemnar-fe,nem  infamar- 
pronunciará,fe  eílá  annexo  aos  ditos  bens,  fe  publicamente  alguma  pelica  ,  fem  pri- 
ou  nao.                          ^  meiro  fer  ouvida  ,  e  convencida  judicial- 

8  E  fe  o  Cletigo  for  herdeiro  de  ai-  mente,  ou  por  fua  confifTaõ,  por  o  grande 
gum  leigo ,  que  antes  de  feu  fallecimento  efcanda-lo,  e  perturbaça6,que  fe  fegue  na 
era  citado  por  alguma  divida  ,  ou  coufa  Republica  do  contrario  coílume,  e  opref- 
outra  ,  fera  o  dito  Clérigo  obrigado  pro-  fao,  e  damno,que  recebem  noíTos  Vaílil- 
feguir  a  caufa  ,  e  inílancia  começada  pe-  los,  a  quem,  como  Rey ,  e  Senhor,  temos 
rante  o  Juiz  leigo,  ante  quem  pendia  a  di-,  razão  de  acudir ,  os  Prelados ,  e  feus  Offi- 
ta  citação.  Porém  nao  fera  citado  para  fe  ciaes  devem  guardar  em  fuás  Vifitaçoés  a 
começar  outra  nova  inílancia  contra  elle.  forma  do  Direito  Canónico,  e  o  Decreto 

9  Se  o  leigo  for  rendeiro  de  alguma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino  ,'  '-^  nao  Coil.  r. 
Igreja,  ou  tiver  arrendada,  ou  emprazada  procedendo  a  excommunhao ,  prifaõ ,  ou  ^^um."  i' 
alguma  propriedade  delia ,  fera  obrigado  degredo  contra  os  Barragueiros  cafados , 
refponder  por  talrenda,ou  foro,perante  o  ou  folteiros ,  fem  precederem  primeiro  as 
Juiz  Ecclefiaílico  ,  durando  o  tempo  do  três  admoeílaçoês  do  dito  Decreto  ,  as 

dito  arrendamento,  ou  foro,  e  dous  annos  quaes  devem  fazer  com  o  intervallo  de 
alem.  E  depois  de  fe  acabar  o  dito  tempo,  tempo,  que  lhes  parecer, que  convêm  para 
naõ  refponderá  perante  elle  ,  nem  poderá  bem  das  almas.  E  nos  outros  cafos  fora 
fer  perante  elle  citado  ,  nem  demandado,  deíles  ,  em  que  o  dito  Concilio  lhes  dá  fa- 
io Se  algum  leigo  for  demandado  culdade  para  prenderem ,  ou  penhorarem 
por  algum  Caliz ,  Veílimenta  ,  ou  outra  os  leigos  ,  por  fe  evitarem  as  cenfuras , 
coufa  Sagrada  ,  ou  que  já  foífe  poíla  em  devem  guardar  a  forma  delle  ,  naõ  pren- 
poder  ,  e  Senhorio  de  alguma  Igreja  ,  ou  dendo  ,  nem  penhorando  ,  fenaõ  nos  ca-  ' 
peíFoa  Ecclefiaílica  ,  de  tal  demanda  co-  fos,  em  que  procedem  judicialmente.  Po- 
nheceráõ  os  Juizes  Ecclefiaílicos.  Porem  rêm  ,  fe  os  Prelados  neíles  crimes ,  ou  eni 
iílo  fe  naõ  entenderá  em  Qwzes ;  Cafli-  outroS;  de  que  conforme  a  direito  podem 
-  Liv.  11.                                       "  •  A  a  conhe-" 
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conhecer ,  qulzerem  proceder  ordinária-  rendas,  foros,  e  tributos,  qne  nos  deva  pa- 

mente  fem  prifaÕ  ,  penhora,  ou  degredo ,  gar.  E  bem  affi,  fe  o  Clérigo  tiver  bens,  ou 

antes  de  final  rentença,pode-lo-haô  fazer,  terras  da  Coroa  do  Reyno  ,  aíTi  fobre  os 

e  noíTas  Juftiças  lho  na6  impediráÔ.  ditos  bens,  e  terras,  quando  lobre  ellas  for 

14  E  mandamos,  que  aquelle,  que  ci-  contenda,  como  fobre  as  rendas  delias ,  e 
tar  ,  e  demandar  qualquer  peíToa  perante  fobre  a  jurifdiçaÒ ,  fe  a  tiver  ,  e  delia  ufar 
a  Juftiça  Ecclefiaftica  no  cafo  ,  em  que  a  contra  forma  de  fuás  doações,  ou  denegar 
JurifdiçaÕ  a  Nós  pertença  ,  pague  trinta  appellaçaÕ  para  Nós  ,  ou  para  os  noíTos 
cruzados,  ametade  para  a  parte  contraria,  Officiaes ,  para  líFo  deputados ,  ou  tomar 
e  a  outra  para  os  Captivos.E  fe  aparte  c6-  conhecimento  das  appellaçoes ,  que  fahi- 
trarra  naÕ  quizer  accufar,  fera  a  dita  ame-  rem  d'ante  feu  Ouvidor ,  ou  fe  delia  ufar, 
tade  para  quem  accufar ,  e  mais  as  cuftas  naõ  tendo  para  iífo  doação  expreíTa  ,  põ- 
em dobro,  q  no  dito  cafo  fe  fizerem.  E  os  dera  fer  citado  perante  noífas  Juftiças,  e 
Reos,  que  aíTi  mefmo  refponderem  no  di-  ahi  fera  obrigado  refponder.  ^ 

to  cafQ,haverá6  outra  tanta  pena.  E  man-         18     E  o  Clérigo  ,  que  lavrar  algumas 

damos  ás  noíTas  Juftiças ,  que  naÕ  dem  á  poíFelToês  fifcaes,  ou  reguengas ,  fera  cita- 

execução  as  taes  fentenças ,  dadas  pelos  do,  e  demandado  perante  as  Juftiças  fecu- 

Juizes  Ecclefiafticos.  E  para  naÔ  cahirem  lares ,  por  razaÔ  das  taes  poíTeíroês ,  ren- 

nefta  pena ,  poderáÓ  os  Reos ,  antes  que  das ,  *  cenfos  ,  e  direitos  delias.    ^  Con.i, 

refpondaÕ,  tomar  inftrumento  d'ante  o  19     Item,  porcoufas,  e  direitos  da 

Juiz  Ecclefiaftico  com  o  traflado  da  au-  Alfandega  ,  Sifas,  Dizimas,  Portagens , 

çaÒ ,  contra  elles  intentada  ,  e  o  apprefen-  Aduanas,  Relegos ,  e  por  coufas  defefas, 

taráo  ao  Juiz  dos  noífos  feitos  jc  o  que  por  íe  as  levarem  fora  do  Reyno  ,  ou  mette- 

elle  em  Relação  for  determinado,fe  guar-  rem  nelle,  e  por  outros  noífos  ^ireitos  ,  fe 

dará.  E  nas  ditas  penas  incorrerá  o  Au-  civilmente  forem  demandados,  podem  os 

dor ,  fe  citar  o  Reo  ,  e  for  a  Juizo  por  fi ,  Clérigos ,  e  pefloas  Ecclefiafticas  fer  cita- 

ou  por  feu  Procurador;  e  affi  o  Reo,tanto  dos  perante  nofías  Juftiças  nos  cafos ,  em 

que  conteftar  a  demanda.  que  conforme  noftas  Ordenações  ,  e  di- 

15  E  havendo  duvida  entre  os  Julga-  reito  os  deverem. 

dores  Ecclefiafticos ,  e  feculares ,  fobre  a         20     Item  ,  nos  feitos  de  coimas  ,  que 

qual  delles  pertence  a  jurifdiçaõ  ,  os  Jui-  pertencem  á  Almotaceria ,  os  Clérigos ,  e 

zes  de  nofix)s  feitos  fio  competentes  para  peíFoas  Ecclefiafticas  pódeni,  e  devem  fer 

conhecer  ,  fe  a  jurifdiçaõ  pertence  a  nof-  citados  perante  os  Almotacês  ,  e  ahi  de- 

fas  Juftiças ,  e  lhes  pertence  a  determina-  mandados ,  no  que  toca  á  pena  eivei.  E 

çaõdotalcafO;fendooAggravanteleigo.  affi  em  feitos  de  foldadas ,  e  jornaes  de 

Os  quaes  procederáo  na  maneira ,  que  te-  mancebos  ferviçaes ,  e  jornaleiros ,  e  ou- 

mos  dito  no  livro  primeiro,Titulo:Dí7  Fro-  tros  mefteiraes  ,  que  lhes  fizerem  algum 

curador  dos  nof  os  feitos  da  Coroa.    O  que  ferviço  em  fuás  fazendas ,  e  obras,  podem 

foi  affi  fempre  ufado,  e  coftumado  em  fer  demandados  perante  os  Juizes  fecula- 

noíTos  Reynos.  i'es  ?  como  fempre  fe  coftumou. 

1 6  Outro-fi  ,  fe  algumas  peíToas  Ec-  2 1  E  fe  alguma  peífoa  houver  Bene- 
clefiafticas ,  Igrejas,  ou^Mofteiros,  acqui-  fício  depois  de  commetter  hum  delido,  e 
rirem,  e  houverem  alguns  bens  nos  Re-  fer  infamado  delle ,  e  bufcado  pela  Jufti- 
^ueno-os,ou  outros  alguns,  q  fejaô  contra  ça,  fera  obrigado  a  apparecer  ante  o  Juiz 
noíTas  Leys,  ou  dos  Reys  noífos  antecef-  fecular ,  em  cujo  Juizo  eftiverem  ^s  cul- 
fores  ,  por  qualquer  modo  que  feja ,  feráõ  pas,pQr  naõ  fer  notoriamente  Beneficiado, 
citados ,  e  demandados  pelos  ditos  bens  ou  Clérigo  de  Ordens  Sacras.  E  perante 
perante  noífas  Juftiças,e  perante  ellas  ref-  o  mefmo  Juiz  fecular  moftrará  ,  como  he 
ponderáõ.  Clérigo  de  Ordens  Menores,  e  como  he 

17  E  fe  o  Clérigo  tiver  de  Nós  alguns  verdadeiramente  Beneficiado ,  para  haver 
bens  patrimoniaes ,  poderá  fer  citado  ,  e  deferremettido  ao  foro  Ecclefiaftico. 
demandado  perante  noflas  Juftiças  ,  affi         22     E  quanto  he  aos  Clérigos  de  Or- 
por  eífes  bens ,  como  pelos  frutos  novos,  e  dens  Sacras,  ou  geneficiados,  que  houve- 

-"'--'  rem 
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rem  de  feus  Prelados^  ou  de  feus  Vigários     Sacras ,  ou  Beneficiado  forem  tomadas  al- 

Cartas  de  fegurO;  para  eílarem  diante  dei-     gumas  armas,  por  fer  achado  com  ellas  ás 

les  a  direito,  mandamos  ás  noíTas  Juíliças,     horas ,  que  aos  leigos  fao  defeías ,  ou  por 

<]ue  lhas  guardem.  E  os  Corregedores  de     fazer  com  ellas  o  que  naô  deve  ,  naõ  lhe 

noíTa  Corte ,  fendo  para  iíTo  requeridos,     fera  por  iíTo  levada  a  pena  da  Ordenação, 

lhes  dem  noíTas  Cartas  para  todas  noíTas     nem  a  do  fangue ,  fe  com  ellas  ferir ,  fó- 

Juftiças;  que  os  na6  prendaÔ ,  e  Uiesguar-     mente  ficaráõ  perdidas  as  armas ,  que  lhe 

dem  as  ditas  Cartas  de  feguro  de  feus  Pre-     affi  tomarem.  E  os  Prelados  naô  devem 

lados.  E  poílo  que  taes  Cartas  noíTas  naô     confentir ,  que  os  Clérigos  tragaõ  armas , 

tenhaõ  ,  naõ  feráo  por  iíTo  prefos ,  mas     nem  as  devem  ti-azer,  porque  lhes  hepor 

guardar-lhes-haÕ  as  ditas  Cartas  de  fegu-     direito  defefo.  E  quanto  he  aos  Meiri- 

ro ,  que  de  feus  Prelados  tinhaõ.  E  iílo  fe     nhos ,  e  Carcereiros  dos  Prelados ,  man- 

fará  aííi ,  quando  notoriamente  forem  co-     damos  nao  lhes  tomem  fuás  armas  ,  fe  co 

nhecidos  por  Beneficiados ,  ou  de  Ordens     ellas  naõ  fizerem  o  que  naõ  devem ,  nem 

Sacras ,  ou  naõ  fendo  notoriamente  co-  as  trouxerem  ás  horas  defefas;porêm  con- 

nhecidos  por  taes ,  fe  elles  perante  noíTas  ílando  que  vaÕ  fazer  alguma  diligencia 

Juftiças  fizerem  certo  ,  que  faõ  verdadei-  por  mandado  de  feus  Superiores,  as  pode- 

ramente  Beneficiados  por  feu  titulo,  e  por  ráõ  trazer  a  todo  tempo. 

teílemunhas ,  como  eftaÕ  em  poíTe  dos         27     Os  Clérigos  de  Ordens  Menores, 

Benefícios ,  ou  que  faõ  de  Ordens  Sacras,  cafados ,  e  folteiros ,  por  quaefquer  male- 

moílrando  feu  titulo  fomente.  ficios  ,  fe  delles  for  querelado  ,  ou  por  al- 

25      Outro-fi  ,  os  Clérigos  de  Ordens  guma  inquirição,  devaíTa,  ou  judicial ,  fe 

Sacras,  ou  Beneficiados,  que  notoriamen-  provar  tanto  contra  elles ,  porque  devaõ 

te  forem  conhecidos  por  taes,mandamos.  Ter  prefos,  poderáÕ  perante  os  Juizes  fecu- 

que,  tanto  que  prefos  forem ,  fem  hirem  á  lares  fer  citados,  prefos,  accuTados ,  e  de- 

cadêa  ,  os  entreguem  a  feus  Prelados  ,  ou  mandados  ,  afii  pelas  partes,  a  que  a  accu- 

a  feus  Vigários.  E  naõ  fendo  conhecidos  façaõ  pertencer,  como  pela  noíTa  Juíliça, 

por  de  Ordens  Sacras ,  ou  Beneficiados  ,  fendo  o  cafc^  tal,  em  que  ella  haja  lugar.  E 

íanto  que  fizerem  certo  perante  noíTas  quando  declinarem noíTajurifdiçaÕ,  alle- 

Juíliças  ,  que  faÕ  verdadeiramente  Bene-  gando  que  faõ  Clérigos  de  Ordens  Meno- 

d-ciados,  ou  tem  Ordens  Sacras, na  forma,  res,  e  pedirem, que  os  remettaõ  a  leusjui- 

que  acima  dito  he,  logo  fejaõremettidos,  zes  Ecclefiaílicos  na  forma  do  Sagrado 

Tem  da  tal  remiíTaõ  haver  appellaçaÕ,nem  Concilio  Tridentino ,  mandar-lhes-haõ  as 

aggravo.  noíTas  Juíliças,  que  formem  diíTo  artio^os, 

24  E  Tendo  pelos  Juizes  Ecclefiaí^i-  e  oíTereçaõ  Tuas  Cartas  de  Ordens,  'e  o 
cos  requerido  ás  noíTas  Juíliças ,  que  lhes  que  vier  com  artigos  de  caTado  ,  deve  ar- 
enviem  o  traílado  das  querelas ,  e  inqui-  ticular,  como  cafou  com  huma  fó  mulher 
lições,  que  de  taes  Clerigos,ou  Beneficia-  virgem  ao  tempo  de  feu  caíl^mento  ,  e 
dos  tiverem  ,  mandamos ,  que  fe  lhes  dê  ,  como  ao  tempo  ,  que  foi  commettido  o 
no  que  aos  ditos  Clerigos,ou  Beneficiados  maleficio  ,  de  que  for  accufado  ,  e  aííi  ao 
tocar  fomente ,  e  naÕ  no  que  tocar  a  ou*  tempo  da  prifaõ ,  andava,  e  foi  achado  em 
trás  peíToas.  habito,  e  tonfura.  E  o  que  fizer  artigos 

25  E  quando  algum  Clérigo  de  Or-  de  Clérigo  folteiro  ,  baftar-ihe-ha  provar, 
ciens  Sacras,  ou  Beneficiado,  que  for  livre  como  ao  tempo  da  prifaÕ  foi  tomado  em 
por  fentença  final  de  feu  Juiz  Ecclefiaíli-  habito ,  e  tonfura.  E  fe  os  accuTidores  en- 
co,  pedir  aos  Corregedores  da  Corte,que  tenderem  provar  ,  que  as  taes  Cartas  faõ 
lhe  mfandem  guardar  fua  fentença  ,  fazen-  falfas,  ou  que  elles  faõ  bigamos ,  ou  anda- 
do elle  certo ,  comohe  de  Ordens  Sacras,  vaÕ  fora  do  habito  ,  ou  naõ  traziaõ  coroa 
ou  verdadeiramente  Beneficiado  ,  e  eílá  aberta  ,  feráÕ  a  iíTo  recebidos. 

€m  poíi'e  'de  Teu  Beneficio,  pela  maneira,         2X     E  da  Tentença,que  quaeTquer  pef- 

que  dito  he ,  Ter-lhe-ha  dada  noíTa  Carta  ,  Toas,  que  jurifdiçaÕ  de  Nós  tiverem^ou  os 

porq  lhe  guardem  a  fentença  do  feu  Juiz.  Juizes,  Ouvidores,  e  Corregedores,  ácer- 

'     ai     E  fe  a  algum  Clérigo  de  Ordens  ca  da  dita  remiíTaõ  derem  ,  poílo  que  no 
-^^  caio 
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cafo ;  porque  fao  remettidos ,  tenhaÕ  de  ou  Beneficiados  ,  que  acharem  commet- 

ISTós  alçada^fempre  fe  appellará  para  Nós,  tendo  taes  malefícios ,  porque  devaò  por 

e  noílos  Defembargadores ,  a  que  o  co-  direito  fer  prefos.  E  tanto  que  forem  pre- 

nhecimento  de  taes  feitos  pertencer.  E  a  fos;  os  entreguem  a  Teus  Prelados^ou  Vi- 

fentença  ,  que  por  elles  for  dada ,  fe  cum-  garios.  E  na5  poderáò  prender  os  que  naõ 

prirá ,  e  dará  á  execução.  acharem  commettendo  os  malefícios ,  fal- 

29     E  as  nofías  Juíliças  poderáo  pren-  vo  por  mandado  de  feus  Prelados ;  que  os 

der  quacfquer  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  mandem  prender. 


T  I  T  U  L  o     II. 

Como  os  Uonatos  de  Sa'ojoa'o ,  eosãa  Terceira  Ordem  de  SaÕ  Francifcoy  e  os  Irmãos 
de  algumas  Ordens  yrefponderáo perante  as  JiijUçasdel-Key. 

Or  quanto  alguns  Priores,  e  Com-  fazem  da  Terceira  Ordem  de  Saõ  Francif- 

mendadores  da  Ordem  do  Hof-  co ,  ou  Irmãos  de  algumas  Ordens  ,  para 

pitai  de  Saô  João  de  Jerufalem,  fe  efcufarem  de  fervir  nas  coufas^  que  por 

lançaõ  muitos  hábitos  da  dita  Ordem  a  noflx)  ferviçO;  e  bem  doReyno  Ihesman- 

homens,  aífí  cafados  ,  como  folteiros  ,  a  daõ  fazer,  e  para  feexemptarem  de  nofíli 

que  elles  chamaoDonatos,  para  terem  os  jurifdiçaõ,  mandamos ,  que  em  nenhum 

Privilégios  delia  ,  e  fe  exemptarem  de  modo  fejao  efcufos  de  fervir  ,  e  lhes  nao 

nofla  jurifdiçao  ,  os  quaes  por  direito  naõ  guardem  Privilegio, que  alleguem,  por  aííi 

faÕ  verdadeiros  Religiofos ,  nem  devem  ferem  da  Terceira  Ordem  ^  ou  Irmãos  de 

gozar  de  Privilégios  delles  ,  mandamos  ,  algumas  Ordens.  Porem  ,  fe  alguns  da 

que  naõ  fe  guarde  Privilegio  algum ,  que  Terceira  Ordem  viverem  em  Cõmunida- 

porrazaõ  dos  ditos  hábitos  alleguemter,  de  em  algum  Oratório  juntamente  com 

a  nenhum  dos  fobreditos.  E  fem  embargo  autoridade  do  Papa ,  ou  do  Prelado,  aos 

delles ,  fe  faça  delles  Juíliça  ,  e  direito ,  taes  havemos  por  bem,  qlhes  fejaõ  giiar- 

como  fe  taes  hábitos  naõ  tivefíem.  dados  feus  Privilégios  ,  fegundo  for  acha- 

I     E  por  quanto  algumas  pefíx)as ,  íe  do  por  direito. 


TIT  u  L 

Da  maneira  em  (jueEI-Key  poderá  tirar  as  coufas  ,  cjue  de/íe  tiverem  os  (jiie  fe  livrarem 
por  as  Ordens  j  (jiiena^Jvrem  pelo  Ecclefta/lico  direitamente  punidos. 


L-Rey  Dom  AfFonfo  V.  com  a- 
cordo  de  alguns  do  feu  Confe- 
Iho,  c  Defembargo,  determinou, 
e  ordenou  (naõ  para  que  fe  publicafl^e  por 
Ley  ,  mas  para  ufar  da  tal  determinação , 
em  quanto  a  achafíe  boa  ,  e  proveitofa ) 
^que,quando  em  feus  Reynos,e  Senhorios 
als^uns  Clérigos  de  Ordens  Menores ,  ou 
Sacras,  ou  Beneficiados ,  Comendadores, 
e  outros  Religiofos ,  e  peíToas  da  jurifdi- 
çao Ecclefíaftica ,  foíTem  culpados  em 
malefícios ,  e  julgados  pelo  Ecclefiaftico, 
e  naõ  foíTem  punidos ,  como  por  direito , 


e  juíliça  deveriaÕ  fer ,  e  o  dito  Senhor  o 
foubefíe  em  certo  ,  elle  naõ ,  como  Juiz  , 
mas  como  feu  Rey  ,  e  Senhor  ,  por  os  ca- 
íligar ,  e  evitar  que  taes  malefícios  fe  naõ 
commettefí^em  ,  os  lançaria  de  feus  mora- 
dores, e  tiraria  as  Terras,  Jurifdiçoés,  Ca- 
ílellos,  Ofíicios,Vaírallagens,  Privilégios, 
Tenças,  e  Moradias,  que  delle,ou  de  feus 
antecefíores  de  graça ,  ou  em  quanto  foíTe 
fua  mercê,  tiveírem,que  em  íuas  vontades 
eílivefíe  de  lhos  tirar ,  naõ  lhes  tendo  our 
tra  obrigação  de  lhos  deixar  ter ,  falvo  por 
antes  lhes  ferem  dados  de  mercê ,  pofto 


Dã  maneira  em  que  El-Rey 

que  nas  cartas  das  ditas  coiifas  naõ  foíTe 
declarado,  que  as  tiveíTem^em  quanto  fua 
mercê  foíTe.  O  que  poderia  fazer  tiran- 
do-as  em  parte ,  ou  em  todo,  a  certo  tem- 
po ,  ou  para  fempre.  E  os  trataria  fegun- 
do  a  qualidade  dos  malefícios  ,  e  das  peA 
foas,  contra  quem  fe  commetteíTem,  e  fe- 
gundo  foíTem  por  feus  Prelados  punidos , 
ou  naõ,  como  elle  entendeíTe^que  o  devia 
fazer  para  bem  commum  de  feus  Reynos. 
E  iílo  naõ  por  via  de  jurifdiçaÕ  ,  nem  de 
juizo  ,  mas  por  ufar  bem  de  fuás  coufas , 
e  afaftar  de  íi  os  malfeitores ,  e  que  naÔ 


poderá  tirar  as  cciifas ,  í!Tc.         f 

houveíTem  delle  fuílentaçaõ  ,  nem  mer- 
cês/ Porque^onde  os  malfeitores  faõ  fof-  ( b!l,2. 
fridos,  e  haõ  mercês,  e  favor,  alem  do  ef-  "^n^»' 
candalo,que  geralmente  fe  recebe;0s  bons 
fao  ofFendidos  ,  e  aíFrontados  5  a  qual  de- 
terminação temos  por  boa ,  e  mandamos , 
que  fe  cumpra  ;  como  nella  fe  contêm* 

I  E  determinamos^que  qualquer  noí^ 
fo  Official,  de  qualquer  forte,  e  qualidade 
que  feja,q  fe  chamar  ás  Ordens,  e  jurifdi- 
çaÕ Ecclefiaftica,  perca  por  iíTo  o  Oíficio, 
que  de  Nós  tiver  j  e  iílo  por  fe  aífi  exem- 
ptar  da  noíTa  jurifdiçaô. 


TITULO     IV. 

Quando  os  moradores  da  Cafa  del-Key  de  Ordens  Menores ,  ou  Sacras  ,  refponderàú 

perante  as  Jujiiças  feculares* 


Uando  algum  noíTo  morador,que 
andar  em  noíTos  livros ;  e  for 
Clérigo  dô  Ordens  Sacras ,  ou 
Menores,  ou  Beneficiado,  com- 
metter  algum  crime,  refponderá  perante 
as  noíTas  Juíliças  ,  quanto  ao  civil ,  que 
defcender  de  alguns  damnos  ,  ou  crimes 
por  elle  commettidos  ,  para  íàtisfaçaõ  da 
parte.  E  naõ  querendo  refponder ,  ou  fa- 


tisfazer  ao  que  por  noíTas  Juíliças  fobré 
os  ditos  cafos  for  mandado ,  N6s,na6 
como  Juiz,  mas  como  feu  Rey,e  Senhor, 
por  o  cafligar  ,  e  evitar  que  taes  coufas  fe 
naõ  commettaõ,  lhe  tiraremos  a  moradia, 
tenças ,  e  quaefquer  outras  coufas ,  que 
tiver  de  Nós ,  ou  de  noífos  anteceífo- 
res ,  de  graça  ,  ou  em  quanto  for  noíTa 
mercê. 


TITULO     V. 


Da  Immunldade  da  Igreja, 


^Orqiie  íèmpre  foi  noíTa  tenção  ,  e 
he  com  a  graça  de  Deos ,  honrar 
muito  a  Santa  Madre  Igreja  ,  e 
obedecer  a  feus  Mandamentos  ,  manda- 
mos ,  que  a  Immunidade  da  Igreja  haja 
lugar  em  qualquer  Igreja ,  ainda  que  naõ 
fej a  Sagrada  j  com  tanto  que  fej a  edifica- 
da por  audoridade  do  Papa ,  ou  Prelado, 
para  nella  fe  celebrar  o  Oííicio  Divino.  E 
porque  a  Igreja  fomente  defende  o  mal- 
feitor,que  tem  feito  tal  maleficio,  porque 
merece  haver  morte  natural ,  ou  civil,  ou 
cortamento  de  membro ,  ou  qualquer  ou- 
tra pena  de  fangue  j  e  naõ  cabendo  no 
malefício  cada  huma  deílas  penas,a  Igre- 
ja o  naõ  defende ,  ainda  que  fe  acute  a 


ella  j  em  tal  cafo  o  Juiz  fecular  poderá  ti- 
rar delia  o  malfeitor,  e  fazer  delle  juíliçay 
dando-lhe  pena  de  degredo ,  ou  qualquer 
outra  pena  de  direito. 

I  E  fe  algum  Judeo ,  ou  Mouro ,  ou 
outro  infíel,fugir  para  a  Igreja  y  acoutan- 
do-fe  a  ella  ,  naõ  fera  por  ella  defendido  , 
nem  gozará  da  fua  Immunidade  ,  porque 
a  Igreja  naõ  defende  os  que  naõ  vivem 
debaixo  de  fua  Ley,nem  obedecem  a  feus 
Mandamentos.  Porém,  fe  elle  fe  quizer 
logo  tornar  Chrií1:aõ  ,e  de  feito  for  tor- 
nado a  Santa  Fé  de  noífo  Senhor  Je  s  u 
Christo  ,  antes  que  parta  da  Igreja ,  po- 
derá gozar  da  Immunidade  delia ,  aíTi ,  e 
taõ  cumpridamente ;  como  fe  ao  tempo, 

que 
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que  fe  ncoiítou  á  Igreja,  fora  já  Chriílaõ.  morte  feja  havida  por  de  propoíito ,  e  aíH 

2     O  que   commetteo  malefício  na  como  fora  propofito ,  fe  os  matara  outra 

Igreja, tendo  d'antes  deliberado  para  nella  peíToa  ^  que  naõ  fora  feu  marido. 
malfazer ,  ainda  que  fe  acoute  á  Igreja  ,  6     Item,  fe  o  efcravo  (ainda que  feja 

naõ  fera  por  ella  defendido ,  nem  gozará  Chriílaõ)  fugir  a  feu  fenhor  para  a  Igreja^ 

de  fua  ímmunidade.  acoutando-fe  a  ella  ,  por  fe  livrar  do  ca- 

5     O  ladrão  publico,teedor  das  eftra-  ptiveiro^em  que  eftá,  naõ  fera  por  ella  de- 

das,  ou  caminhos,  que  em  ellas  coílumou  fendido ,  mas  fera  por  força  tirado  delia. 

matar ,  ferir ,  ou  roubar  j  e  o  que  de  pro-  E  defendendo-fe  elle ,  fe  de  fua  tirada  fe 

poíito  põem  fogo  aos  paês  fegados  ,  ou  lhe  feguir  a  morte,  por  d'outra  maneira  o 

por  fegar ,  em  qualquer  tempo ,  que  feja ,  naõ  poderem  tirar,na6  haverá  feu  fenhor, 

ou  outros  frutos  de  qualquer  natureza ,  ou  quem  o  aííi  tirar  (  fendo  feu  criado,  ou 

que  forem,ainda  que  fe  coute  á  Igreja,naõ  fazendo-o  por  feu  madado)  pena  alguma. 
fera  por  ella  defendido, nem  gozará  de  fua         7     E  para  as  Juíliças  faberem  a  manei- 

Immunidade.  ra ,  que  haõ  de  ter  em  tirar  das  Igrejas  os 

4  E  todo  o  que  de  propofito ,  ou  in-  malfeitores  nos  cafos ,  em  que  a  Immuni- 
fidiofamente  commette  alguma  grave  of-  dade  delia  lhes  naõ  vai,  mandamos ,  que, 
fenfa,  porque  mereça  haver  pena  de  mor-  fe  fobre  os  malefícios  for  tirada  alguma 
te  natural ,  ou  civil ,  ou  cortamento  de  inquirição  ,  porque  fe  moftre  ferem  de 
membro ,  ou  qualquer  outra  pena  de  fan-  propofito,  ou  de  tal  qualidade,  para  deve- 
gue,  fe  fe  coutar  álgreja,naõ  fera  por  ella  rcm  fer  tirados  da  Igreja ,  as  noífasjuíli- 
defendido.  E  iílo  fe  deve  entender  no  ma-  ças  as  moílrem  ao  Vigário  do  Prelado 
lefício ,  que  de  propofito  he  feito ,  princi-  do  Lugar ,  e  onde  o  naÕ  houver,  ao  Rei- 
palmente  por  olfender  a  outrem  j  porque,  tor  da  Igreja ,  a  que  o  malfeitor  for  aco- 
fe  foíTe  feito  principalmente  a  outro  fim  ,  Ihido ,  antes  de  o  delia  tirarem.  *  E  fe  ao  Coi!.  ^ 
e  o  malfeitor  fe  acouta ífe  á  Igreja ,  pode-  tempo ,  que  fe  acolher  á  Igreja,  naõ  hou-  """«•  J». 
ria  fer  por  ella  defendido.  Póde-fe  pôr  ver  tal  inquirição, perguntem-fe  logo  fum- 
exemplo  no  ladrão  ,  que  furta  ,  e  no  que  mariamente  três ,  ou  quatro  teftemunhas, 
commette  adultério  com  mulher  cafada ,  que  mais  razaõ  tenhaõ  de  faber ,  como  o 
que  fem  embargo  que  de  propofito,e  com  tal  malefício  foi  commettido ,  fem  fer  ne- 
deliberaçaÕ  façaõ  o  mal ,  fe  á  Igreja  fe  a-  ceífario  citar-fe,  o  q  eftá  acolhido  á  Igre- 
coutarem ,  gozaráõ  de  fua  ímmunidade  j  ;a ,  fendo  primeiro  o  Vigário ,  ou  Reitor 
porque  fua  tençaÕ  naõ  foi  principalmente  requerido, para  as  ver  jurar,e  examinar.  E 
fazer  oífenfa  a  algum :  mas  o  propofito  naõ  fe  achando  o  Vigário,  ou  Reitor  na 
principal  do  ladraõ,  foi  haver  o  alheyo ,  e  Igreja ,  ou  em  fua  poufada ,  íeja  apregoa- 
do adultero  fatisfazer  ao  carnal  defejo.  E  do  á  porta  da  dita  Igreja ,  para  que  as  vá, 
por  tanto  dizemos,  que  fe  algum  homem  ou  envie  ver  jurar,  e  examinar.  A  qual 
de  propofito  roubaíTe  outro  forçofamente  inquirição  o  Vigário ,  ou  Reitor  poderá 
do  feu ,  ou  lhe  tomaíTe  forçofamente  fba  ver,  fe  quizer,  quando  naõ  forprefente  ao 
muIher,commettendo  com  ella  adultério,  tirar  delia ,  para  faber,  antes  que  o  malfei- 
em  taes  cafos,  ainda  que  o  malfeitor  fe  a*  tor  feja  tirado  da  Igreja ,  fe  he  cafo  para 
coutaíTe  á  Igreja ,  naõ  gozará  de  fua  Im-  gozar  da  ímmunidade  delia :  e  iílo  fera  , 
munidade.  Porem  o  que  forçar  mulher  vindo  o  Reitor,  antes  que  o  malfeitor  feja 
virgem ,  ou  o  que  por  força ,  e  com  armas  tirado.  E  por  elle  fe  naõ  efperará  mais 
a  tomar,  e  levar  a  outro  lugar,  e  a  corrom-  que  até  fe  fazerem  as  ditas  diligencias.  E 
per  forçofamente  ^  gozará  da  dita  Immu-  tanto  que  feitas  forem,achando  que  o  mal* 
nidade,  por  aíTi  fer  determinado  por  Direi-  feitor  naõ  deve  gozar  da  ímmunidade, 
to  Canónico.  fera  logo  tirado  da  Igreja.  E  vindo  o  Rei- 

5     E  fe  algum  matar  fua  mulher  ,  ou  tor ,  depois  que  o  malfeitor  for  tirado  dei- 

outrem  com  ella,  por  dizer ,  que  lhe  fize-  Ia ,  querendo  ver  a  inquirição  ,  amoílrar- 

raõ  adulterioj  e  pela  devaífa ,  que  fobre  a  Iha-haõ,  para  faber,  como  o  malfeitor  por 

morte  fe  tirar,  fe  achar ,  que  a  matou  com  fuás  culpas  naõ  devia  gozar  da  Immuni- 

deliberação,  e  naõ  accidentalmente;  a  tal  dade.  E  cm  outra  maneira  m6  tirem  os 

■  .  mal* 
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rnalfeitores  das  Igrejas ,  a  4  fe  coutarem,  de  fer  tiradO;  e  prefo;  fízer  artigos  de  Im- 

E  cm  quãto  fe  fizer  efte  fummario  conhe-  munidade  ,  fejaõ-lhe  recebidos,  e  feja-lhe 

cimentO;  feja  o  malfeitor  bem,  e  honefía-  a  elles  dado  lligar  á  prova  ,  e  recebidas 

mente  guardado,  em  maneira  q  naõ  fuja.  tantas  teílemuniias,  como  por  noílas  Or- 

8  E  fe  depois  dó  vifta  a  inquirição  ,  denaçoes  he  determinado,  quefe  pergun- 
que  mandamos,  que  fe  veja  para  determi-  tem  a  cada  artigo.  E  deíla  fentença,  que 
nar ,  fe  ao  malfeitor  vai  a  Igreja ,  ou  nao,  o  Juiz  der  febre  a  dita  Immunidade ,  dará 
forem  concordes ,  ojuiz  com  o  Vigário ,  appellaçaõ  ás  partes,ou  appellará  por  par-- 
com  o  Reitor  da  Igreja  j  o  em  que  fe  con-  te  da  Juíliça  nos  cafos,em  q  naõ  tiver  alça- 
cordarem,  fe  guardará,  fem  mais  appclla-  da  fegundo  o  crime,  porque  for  accufado* 
çaõ,  nem  Aggravo.  E  fe  forem  em  difíè-  10  E  fcrá  avifado  o  Corregedor  da 
rença,  por  hum  dizer,  que  lhe  vai ,  e  ou-  Comarca ,  que  no  Lugar  ,  cnde  eftiver , 
tro  ,  que  naõ  ,  façà-fe  auto  de  como  fa6  quando  houver  dafo  ,  onde  fe  requeira  ti- 
diílerentes ,  o  qual  com  a  inquirição  o  rar  alguma  peífo  a  da  Igreja,  mande  ao 
Juiz  enviará  ao  Corregedor  da  Corte ,  ou  Juiz,  que  com  o  VigariO;Gu  Reitor  delia, 
ao  Corregedor  da  Relação  do  Porto,  fen-  entenda  niífo  ,  e  elle  fe  naõ  entremetta 
do  no  dillrido  delia,  ou  a  algum  no  íTo  niíro,fenaõ  quando  forem  differentes,para 
Defembargador,  que  andar  com  alçada  que  poíTa  dar  no  cafo  determinação  final, 
mais  perto  do  Lugar ,  onde  eíliver  a  Igre-  11  E  fe  acolhendo-fe  o  delinquinte 
ja,  a  que  fe  o  malfeitor  acoutou  ,  cu  ao  ao  Adro  de  alguma  Igreja  ,  houver  duvi- 
Corregedor  da  Comarca,  qual  mais  perto  da  ,  fe  o  Lugar  ,  a  que  eílá  acolhido  he 

Coll.  ^.  eftiver. *E  o  que  cada  hum  delles  por  fi  fó  Adro,ou  naõ,  para  effeito  de  lhe  valer,  ou 
num.2.  determinar,fe  guardará.  E  em  quanto  naõ  naõ  valer  a  Immunidade ,  o  conhecimen- 
for  determinada  a  dita  diíFerença,  o  Juiz  o  to  diífo  pertence  aos  Juizes  Ecclefiaftico, 
tirará  da  Igreja ,  para  fomente  eftar  guar-  e  Secular  juntamente  ,  aííi  como  fica  dito 
dado  na  cadêa  ,  e  naõ  por  via  de  prifaõ  j  na  Immunidade;como  antecedente  necef- 
porque  feria  grande  oppreífaõ  haver-fe  fario,  fem  o  qual  a  duvida  delia  fe  naõ  po- 
de guardar  na  Igreja  tanto  tempo,  pois  fe  de  determinar.  E  fendo  diíFerentes,  guar- 
ha  de  efperar  pela  dita  determinaçaÕ.E  en-  dar-fe-ha  na  determinação  da  tal  diííeren- 
tre  tanto  o  Juiz  naõ  fará  execuçaõ,pofto  q  ca  o  mefmo  ,  q  fica  dito,  quando  ha  diíFe- 
110  cafo  tenha  alçada :  o  que  fempre  aíTi  fe  rença  fobre  valer  a  Immunidade,  ou  naõ. 
coftumou,  e  ufou  em  noíTos  Reynos.  Poílo  que  ,  quando  fe  tratar,  fe  he  Adro  y 

9  E  pofto  que  pelo  fummario  conhe-  ou  naõ ,  para  todos  os  outros  eíFeitos ,  o 
cimento  ,  ou  inquirição,  que  era  feito  ,  o  conhecimento  pertence  ao  Juiz  Ecclefi- 
malfeitor  feja  tirado  da  Igreja ,  fe  depois  aftico  fomente ,  conforme  a  direito. 


TITULO       VI. 

Como  fe  cumprirá^  os  mandados  dos  Iníjiijftdores. 

VEndo  Nós  a  obrigação ,  que  te^  çaõ,  e  execução  delia,  prendendo,  e  man- 
mos  de  favorecer ,  e  ajudar  as  ciando  prender  as  peífoas ,  que  elles  man- 
coufas,que  tocaõ  ao  Santo  Of-  darem  que  fejaõ  prefas ,  por  ferem  ctilpa- 
ficio  da  Inquifiçaõ  ,  mandamos  a  todos  das  ,  fufpeitas,ou  infamadas  no  crime  da 
noíTos  Officiaes  da  Juftiça,  que,  fendo  re-  herefia  j  e  os  tenhaõ  prefos  em  fuás  pri- 
qucridos  pelo  Inquifidor  mor ,  ou  pelo  foês ,  ou  os  levem ,  onde  os  ditos  Inquifi- 
Confelho  geral  delia,  e  pelos  Inquifidores  dores  os  mandarem  eftar,  ou  levar.  E  bem 
feus  fubftitutos,  e  delegados,  ou  por  Car-  aíTi,  façaõ  citar,  requerer,  emprazar,  e  pe- 
tas fuás ,  requerendo-lhes  fua  ajuda ,  e  fa-  nhorar  quaefquer  peíToas  ,  e  fazer  quaef- 
vor,  que  cumpraõ  feus  requerimentos,  e  quer  outras  diligencias  ,  que  por  bem  de 
mandados ,  no  que  tocar  á  Saiita  Inquifi-  feus  Officios ,  os  ditos  Inquifidores  man- 
-       Liv.  IL                 "  ^  <^rem 
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darem  fazer.  E  ifto  cumprirão  as  noíTas  defaguiílido  em  fuás  peíToas ,  e  coiifas  de 
Jiiíliças  nos  Lugares  de  fua  jurifdiçao  ,  feus  Officios  y  e  Familiares.  E  os  tenhao 
cada  vez  que  por  fuás  Cartas  ligitima-  fob  noíTa  cuílodia,  e  encommenda^  elhes 
mente  forem  requeridos.  dem  todo  favor ,  e  ajuda,  para  feguramen- 
í  E  mandamos  aos  noíTos  Oíiíciaes  te  executarem  feus  Officios.  E  naõ  o  fa- 
da Juíliça,  que,  quando  olnquifidormór,  zendo  aííi,  álem  de  incorrerem  nas  penas, 
Inquifidores,  e  Officiaes  da  Santa  Inquifi-  em  que  incorrem  os  tranfgreíTores  dos 
çao  y  forem  pelos  Lugares  de  fua  jurifdi-  mandados  Apoílolicos ,  no  tal  cafo  Nós 
çao,  os  recebaõ,  e  façaõ  receber  benigna-  os  caíligaremos,  como  nos  parecer ,  con- 
mente.  E  naõ  confintaô  fer  feito  algum  forme  a  qualidade  de  fuás  culpas. 


TITULO  vri. 

Çiiefe  faça  penhora  nos  hens  dos  Clérigos ,  condemnados  pelos  Juizes  feculares  * 

Uitas  vezes  alguns  Clérigos ,  reito ,  ou  pelos  ditos  artigo^s  obrigado  a 

ou  Beneficiados  faõ  deman-  refponder  perante  noíTasJuftiças ,  fendo 

dados  civilmente  perante  nof-  por  ellas  condemnados  ,  ellas  poíTaõ  por 

fas  Juítiças  nos  cafos  ,  que  fegundo  direi-  fua  autoridade  mandar  fazer  a  execução 
to  j  e  artigos  fobre  iílo  feitos  ,  e  acorda-  nos  bens  dos  ditos  Clérigos  pelas  quan- 
dos,  o  podem ,  e  devem  fer.  E  fendo  con-  tias,  que  affi  forem  julgadas  aos  leigos,  ou 
demnados  pelas  ditas  Juíliças  ,  no  que  he  a  quaefquer  outros  ,  em  os  bens  ,  em  que 
achado  por  direito  ,  ou  em  as  cuílas  ,  e  fe  deva  fazer  a  dita  execução ,  aííi  como 
querendo  as  ditas  noífas  Juíliças  fazer  com  jufta  razão  fe  poderia  fazer  nos  bens 
execução  pelas  ditas  fentenças  em  os  bens  dos  leigos ,  fe  condemnados  foíTem :  com 
dos  condemnados,  elles  allega5,que  a  cxe-  tanto  q  os  bens  naõ  feja6  verdadeiramen- 
cuçao  deve  fer  remettida  aos  Juizes  Ec-  te  da  Igreja.  E  ifto  aííi  no  principal,  como 
clefiaílicos ,  e  que  naõ  deve  fer  feita  pe-  nas  cuftas,porq,  pois  o  conhecimêto  prin- 
los  Juizes  feculares.  Pelo  que  ordenamos,  cipal  da  coufa  demandada  pertence  por  di- 
que era  todo  o  cafo  ,  onde  o  Beneficiado,  reito  ás  noífas  Juíliças,aífi lhes  pertence  a 
ou  Clérigo  de  Ordens  Sacras  he  por  di-  execução  dasfentêças,  q  fobre  iífo  déraõ. 


T  I  T  U  L  O     VIII. 


Da  ajuda  de  hraçoféadar. 


Ara  que  as  fentenças,  e  Mandados 
dos  Prelados ,  e  de  feus  Provifo- 
res,  e  Vigários,  e  Vifitadores,  fe 
cumpraõ  com  mais  brevidade,mandamos, 
que  no  conceder  ajuda  de  braço  fecular , 
fe  tenha  o  modo  feguinte. 

I  ISTos  cafos, q  íe  proceífarem  ordina- 
riamente, em  q  aos  Prelados  parecer  q  naõ 
convém  proceder  por  cenfuras,  moftrãdo- 
fe  os  proceííos,e  fentenças,  o  Corregedor 
da  Comarca, ou  os  Ouvidores  dos  Meílra- 
dos  nos  Lugares  de  fuás  Ouvidorías,ou  o 
Provedor  da  mefma  Comarca  ^  ou  o  Juiz 


de  Fora  do  Lugar,  em  q  o  houver,naõ  fen- 
do nelleprefente  o  Corregedor,  ou  Ouvi- 
dor,achando  q  os  ditos  proceífos  foraõ  or- 
denadamente proceífados,  conceda  ajuda 
de  braço  fecular.  E  querendo  todavia  os 
Prelados  proceder  por  cenfuras  ,  e  depois 
delias  pedir  ajuda  de  braço  fecular ,  mo- 
ílrando  os  proceífos ,  fentenças,  e  os  pro- 
cedimêtos  até  de  participantes  exclufivej 
e  fendo  juridicamente  proceífados, fe  lhes 
concederá  a  dita  ajuda  de  braço  fecular. 

2     E  nos  cafoS;em  que  fe  proceder  por     ,^ 
via  de  vifitaçaõ  geral  ^  ^  ou  de  inquifiçaõ  n' 

parti 


i*ai.í[. 


CoU.  I, 
n.  I.  e 

Coll.2, 

num.  I. 


Da  ajuda  do  draçofecutar ;  1 1 

partitular ,  feita  contra  pefíbas  leigas ,  in-  contra  elle  pedida ,  e  impetrada  ajuda  de 
famadas  publicamente  nos  deliólos  ;  de  q  braço  fecular  das  noíTas  Relações,  ou  dos 
podem  conhecer,  moílrando-fe  o  traslado  Julgadores^que  as  podem  conceder,  man- 
do fummario  das  teílemunhas  com  os  ter-  damos^que  feja  prefo  por  qualquer  Juftiça 
mos  da  admoeftaçaõ  ,  que  já  foi  feita  aos  de  noíTos  Reynos  ,  a  que  for  requerido 
culpados,  naquelles  cafos,  em  que  fe  lhes  c6  a  dita  Carta,e  pague  dahi  em  diante  de 
deve  fazer,com  precatórios  dos  Prelados,  pena,  por  cada  nove  dias,  que  eftiver  pre- 
ou  de  reu5  Officiaes,  o  Corregedor,Ouvi-  fo  ,  cento  e  oito  reis.  E  aíTi  pelo  tempo, 
dor,  Provedor, ou  Juiz  de  Fora  concederá  que  na  excommunhaõ  eíliver,  até  que  íeja 
a  dita  ajuda  de  braço  fecular,  como  acima  abfoluto.  Da  qual  pena  fera  a  terça  par- 
dito  he.  *  E  na  Corte ,  e  cinco  legoas  ao  te  para  a  fabrica  da  Igreja,  e  a  outra  terça 
redor  a  concederá  pela  dita  maneira  o  parte  para  o  Hofpital ,  que  neífe  lugar 


Corregedor  do  crime  delIa,eftando  a  Cor- 
te apartada  daCafa  daSupplicaçaõ. 

5  E  nos  Lugares ,  em  que  os  Corre- 
gedores nao  podem  entrar  por  via  de  Cor- 
reição ,  concederáõ  ajuda  de  braço  fecu- 


houver,  e  a  outra  para  o  Alcaide  mor.  O 
que  fe  entenderá  nos  lugares ,  onde  por 
Foral  naÕ  for  em  outra  maneira  ordenado. 
6  E  affi  havemos  por  bem,  que  todos 
aquelles ,  que  forem  declarados  por  ex- 


lar  os  Juizes  de  Fóra,fe  os  nelles  houver,  commungados  por  os  Prelados ,  e  Cabi- 
E  naquelles  ,  em  que  naÔ  houver  Juiz  de  dos,ou  fuás  Juíliças,  e  Officiaes  (naõ  fen- 
Fóra,  a  concederá  o  Provedor  da  Cornar-  do  porém  Juizes  Apoftolicos)  aíTi  por  di- 
ca. E  tanto  que  aíFi  for  concedida ,  cada  vidas  ?  que  aos  ditos  Prelados,  Cabidos  ^ 
hum  dos  ditos  Julgadores  dará  á  execu-  e  peíToas  Ecclefiallicas  deverem  ,  como 
çao  as  fentenças  dos  ditos  Prelados  ,  ou  por  quaefquer  outras  couílis,  porque  hou- 
de  feus  Officiaes  com  toda  a  brevidade  ,  verem  de  íèr  prefos  ,  conforme  ao  que 
fem  appellaçaõ ,  nem  aggravo,  em  quaef-  diíTemos  no  paragrafo  precedente ,  o  fe- 
quer  penas ,  que  forem  condemnados.  E  jaõ ,  e  paguem  as  penas  nelle  declaradas  j 
nos  cáfos  dos  publicamente  amanceba-  naõ  fendo  porém  as  ditas  peíToas  declara- 
dos ,  ainda  que  fejao  condemnados  em  das  por  excommungados  ,  Juizes  noffos  , 
qualquer  pena  de  degredo  temporal,  dará  nem  Officiaes  alguns  outros  da  noíTa  Ju- 
á  execução  as  ditas  fentenças,  fazendo  ftiçaj  porque neftes  fe  naõ  entenderáõ  as 
prender,  e  penhorar,  e  executar  os  culpa-  ditas  penas.  E  as  peíToas ,  que  forem  ex- 
dos  nas  penas  contendas  nas  ditas  fenten-  commungadas  por  deverem  as  ditas  divi- 
ças ,  e  vifitaçoês  ,  até  realmente ,  e  com  das  ,  e  naõ  as  pagarem ,  naõ  fe  lhes  daráõ 
efFèito  ferem  executadas.  E  nos  cafos  ci-  Cartas  tuitivas ,  para  naõ  ferem  prefosj  e 
vèis,  q  forem  da  jurifdiçaõ  dos  ditos  Prela-  levando-as  ,  naõ  lhe  feráõ  guardadas  fem 
dos ,  concederáõ  ajuda  de  braço  fecular,  pqjje  noílb. 

eufaráõ  da  dita  alçada  contra  os  leigos  cõ-         7     E  quando  quer  que  os  Prelados, 

demnados,  até  quantia  de  trinta  mil  reis.  Cabidos,  ou  feus  Officiaes,  e  Juíliças,  ti- 

4  Porém ,  no  lugar  ,  onde  a  Cafa  da  verem  procedido  contra  alguma  peífoa 
Suppiicaçaõ  efi;iver,ou  a  Relação  do  Por-  até  de  participantes,naõ  íícando  mais  pro- 
to,  e  cinco  legoas  ao  redor,  concederáõ  a  cedimentos ,  que  fó  pôr  interdido ,  fendo 
dita  ajuda  de  braço  fecular  os  Defembar-  requeridas  nolTas Juíliças  para  lhes  darem 
gadores  dos  aggravos.  E  affi  o  faráõ  nas  ajuda  de  braço  fecular,  fendo  os  autos  fei- 
condemnaçoês  eiveis,  quando  paíTarem  tos ,  e  proceíTados  em  tal  maneira,  que  fe- 
da dita  quantia  de  trinta  mil  reis  ,  cada  gundo  noíTas  Ordenações ,  e  Eílylo  das 
hum  em  leu  diílrido.  Relações,  fe  lhes  devia  conceder,  fe  o  in- 

5  Item ,  fendo  alguma  peíToa  denun-  terdido  fora  poíloj  ainda  que  o  interdido 
ciada  por  excommungada  ao  povo  nos  fe  naõ  ponha ,  fe  lhes  conceda  ajuda  de 
lugares ,  onde  fe  deve  denunciar  por  feu  braço  fecular,  affi,e  da  maneira,que  felhes 
Prelado ,  ou  por  aquelle,  que  tiver  poder  concedera  ,  fe  o  interdido  fora  poílo  :  o 
para  o  excomungar  ,  fe  fe  naõ  abfolver,  e  que  affi  havemos  por  bem,  por  fazer  mer- 
fahir  da  excommunhaõ  ao  tempo,que  lhe  cê  aos  Prelados ,  e  peíToas  Ecclefiaílicas 
for  affignado  pelo  Juiz  EcclefiafticO;e  for  de  noíTos  Reynos, 

B  g  TITU- 


12  Livrofegunão  das  Ordenações  j 

T  I  T  U  L   O     IX. 

Dos  cajòs  mixtífon. 

Ara  que  ceifem  duvidas ,  que  p6-  gos  profanos  ,  como  nas  obras  pias,  con- 
de haver ,  fobre  quaes  faõ  os  ca-  teúdas  nas  inftituiçoês,  o  que  os  ditos  Pro- 
_  fos ,  e  delidos  mixti  fori,  em  que  vedores  ,  e  noíTas  Juíliças  lhes  contradi- 
os  Jfrelados  ,  e  feus  Officiaes  podem  co-  zem  :  queremos  que  acerca  diíTo  fe  guar- 
nhecer  contra  leigos ,  naõ  fendo  preventa  de  o  que  fica  dito  no  Livro  primeiro,  Ti- 
ajurifdiçaõ  pelas  noíTas  Juíliças  nos  taes  tulo  :  Dos  Provedores ,  e  Contadores  :n?i 
cafos :  declaramos,que  os  ditos  cafos  mix-  parte,que  trata  das  Capellas,e  Hoípitaes. 
ti  fori  faõ  os  fegukites.  Quando  feproce-  E  no  cumprimento  das  obras  pias  ,  con- 
de contra  públicos  adúlteros  ,  barreguei-  teúdas  nas  inílituiçoês  das  Capellas,  Hof- 
ros,  concubinarios,  alcoviteiros  j  e  os  que  pitaes,  Albergarias ,  Confrarias ,  e  Luga- 
confentem  as  mulheres  fazerem  mal  de  fi  res  pios  ,  em  que  ha  lugar  a  prevenção , 
em  fuás  cafas ,  inceftuofos ,  feiticeiros ,  fe  cumprirá  o  que  temos  dito  no  mefmo 
benzedeiros,  facrilegos,  blafphemos,  per-  Titulo  no  paragrafo :  Porém. 
juros,  onzeneiros  ,  fimoniacos ,  e  contra  5  E  fendo  algum  Clérigo  de  Ordens 
quaefquer  outros,  que  commetterem  pu-  Sacras,  Religiofo,ou  Beneficiado,  ferido, 
biicos  delidos,  que  conforme  a  direito  fe-  efpancado  ,  ou  injuriado  ,  inda  que  feja 
;aõ  mixti  fori.  E  bem  aííi  contra  os  que  verbalmente,por  alguma  peíToa  leiga,  po- 
dão publicas  tabolagens  de  jogo  em  fuás  der-fe-ha  queixar,  e  demandar  fua  injuria, 
cafas  j  pofto  que  neíle  cafo  houveífe  du-  emenda,  e  fatisfaçaõ  ,  perante  o  Juiz  Ec- 
vida ,  fe  era  mixti  fori,  pu  naõ.  Pelo  que,  clefiaftico ,  ou  fecular  ,  qual  mais  quizer. 
mandamos  ás  noífas  Juíliças,  que,  quando  E  tanto  que  perante  hum  delles  requerer, 
os  ditos  Prelados,e  feus  Officiaes  procede-  naõ  poderá  variar,  nem  tornar  a  requerer 
rem  cõtra  quaefquer  leigos,infamados  nos  perante  o  outro j  porem,  fendo  o  cafo  taJ, 
ditos  delidos,  lhes  naõ  ponhaõ  a  iífoim-  de  que  conforme  as  noífas  Ordenações 
pedimento,naõ  fendo  a  jurifdiçaõ  em  taes  as  noífas  Juíliças  tirem  devaífa  ,  e  nella 
cafos  por  as  ditas  noífas  Juftiças  preventa.  fejaõ  culpadas  algumas  peíToas  leigas ,  li- 

1  E  porque  fomos  mformados  ,  que  vrar-fe-haõ  perante  noíHis  Juftiças  5  ante 
alguns  Prelados  pertendem  de  em  feus  Bif-  as  quaes  as  ditas  peífoas  Eccleíiafticas  po- 
pados  eftarem  em  poífe  de  executarem  deráõ  requerer  feu  direito  ,  e  naõ  perante 
fuás  fentenças  contra  leigos,culpados  nos  as  Juftiças  Ecclefiafticas  5  por  quanto  a 
ditos  delidos  mixti  fori,  ou  em  outros  ca-  jurifdiçaõ  he  já  preventa  no  fecular.  E 
fos  eiveis  ,  que  conforme  a  direito  faõ  de  quanto  ao  facrilegio  ,  e  excommunhaõ  , 
feu  foro  ,  moftrando  elles  em  que  cafos,  e  no  cafo,  em  que  fe  nella  incorreo,  k  pro- 
delidos  ha  o  dito  coftume,  e  poííe  imme-  cederá  no  Juizo  Eccleílaftico. 

morial ,  que  naõ  foífe  contradita  por  nof-  4     E  nas  refiftencias  ,  e  offenfas  feitas 

fos  Officiaes  ,  e  foíTe  confentida  pelos  aos  Meirinhos,""  e  Officiaes  dos  Prelados,  Coii.  x. 

Reys  noífos  anteceíTores,  mandamos  lhes  nos  cafos ,  em  que  podem  prender  leigos,  num',  u 

feja  guardada  fua  juftiça  inteiramente.  ou  penhora-los,  havemos  por  bem,  que  os 

2  E  porque  entre  os  Prelados ,  e  feus  delinquentes  fejaõ  caftigados  por  noífas 
Officiaes  fe  movem  algumas  duvidas  com  Juftiças ;  e  fe  proceda  contra  elles  com 
os  Provedores  das  Comarcas  fobre  opro-  as  mefmas  penas,  com  que  por  noíTas 
vimento  ,  e  cumprimento  dos  encargos  Ordenações ,  e  direito ,  fe  procede  con- 
das Capellas ,  Hofpitaes ,  Albergarias ,  tra  os  que  refiftem  ,  ou  defobedecem 
Confrarias ,  e  Lugares  pios ,  por  os  ditos  ás  noíTas  Juftiças  ,  para  que  a  Juftiça 
Prelados  quererem  indiftindamente  pro-  Ecclefiaftica  feja  favorecida  ,  e  feus  man- 
ver,  entender ,  e  executar ,  affi  nos  encar-  dados  fe  cumpraõ ;  como  convém. 

TITU- 


TITULO 

Dos  excommungaãos  appcUantes, 


IJ 


J 


Andamos ,  que ,  fendo  alguma 
fentença  dada  por  Juiz  Eccle- 
fiaftico  contra  algum  Cléri- 
go ,  ou  Beoefíciado  ^  ou  contra  leigo  no 
cafo ,  em  que  be  de  fua  jurifdiçaõ  ,  poílo 
que  a  fentença^dada  contra  o  Clerigo,nao 
feja  fobre  poíTe  de  Beneficio  ,  fe  o  Cléri- 
go, ou  leigo  appellar  para  a  Corte  de  Ro- 
ma no  cafo  ,  em  que  podem  appellar,  e 
antes  que  o  tempo  do  feguimento  delia 
feja  acabado,  pedir  Carta,  porque  pen- 
dendo a  appellaçaõ ,  fe  nao  proceda  con- 
tra elle  pornoírasjuftiças,nem  feja  prefo, 
nem  evitado,  nem  lhe  levem  penas  de  ex- 
commungado ,  havemos  por  bem  de  lhe 
fer  dada  a  cada  hum  delles  ,  quando  mo- 
ftrarem  porefcriptura  publica,  que  appel- 
láraô  ,  e  feguem  fuás  appellaçoês  ,  poílo 
q  lhes  naõ  fejaõ  recebidas, por  quanto  aííi, 
foi  fempre  ufado,  e  praticado,  e  fe  coílu- 
mou  a  fem^lhantes  Cartas  ferem  dadas 
pelos  noíTos  Defembargadores  do  Paço. 
I  E  a  parte,  que  pedir  Carta  tuitiva 
appellatoria  ,  fará  petição  aos  Defembar- 
gadores do  Paço ,  em  que  declare  o  cafo, 
e  a  fentença  ,  que  nelle  fe  deu  ,  e  porque 
Julgador  ,  e  como  appellou  em  tempo,  e 
lhe  naõ  foi  recebida  appelIaça6,fendo  por 
direito  de  receber:  com  a  qual  petição  of- 
ferecerá  inílrumento  publico,porq  coníle 
do  fobredito  com  a  repofta  da  parte  ,  e 
do  Julgador,  que  lhe  denegou  aappel- 
laçaÕ  ,  e  com  o  traílado  dos  autos  ,  que 
lhe  parecerem  neceíTarios,  porque  outro-fí 
confte ,  que  fegue  fua  appellaçaõ  ,  e  tem 
fobre  iífo  feito  as  diligencias  neceífarias  j 


e  conftando  que  he  aííi ,  como  diz ,  e  mo- 
ílrando  inftrumento,  como  pedio  ao  Juiz^ 
diante  de  quemappellou,que  lhe  mandaf 
fe  dar  certidão ,  como  fizera  as  ditas  dili- 
gencias, e  o  traílado  dos  autos,  e  que  lhos 
naõ  mandou  dar  em  tempo  ,  que  por  di- 
reito era  obrigado ,  em  maneira  que  fe 
mofl:re,que  naõ  ficou  pela  parte  oíferecer 
as  ditas  diligencias,  lhe  fera  a  dita  petição 
havida  por  juílificada,  e  fe  lhe  paíTará 
Carta  tuitiva  appellatoria  em  forma. 

2  E  naõ  moílrando  todas  as  diligen- 
cias acima  ditas,para  a  Carta  logo  lhe  ha- 
ver de  fer  paífada ,  e  pedindo  tempo  para 
as  oíFerecer,  lhe  fera  aííignado  termo  con- 
veniente fegundo  a  diílancia  do  lugar, 
naõ  paífando  de  trez  mezes :  í-lizendo  po- 
rem certo  por  inílrumento  publico  ,  de 
como  appellou  ,  e  lhe  naõ  foi  recebida  a 
appellaçaõ ,  e  no  feguimento  delia  faz  di- 
ligencia, e  lhe  fera  paífada  Carta  para  naõ 
fer  tirado  de  fua  poífe,e  fer  mantido  nella, 
durando  o  dito  tempo.  E  iiaõ  fe  moílian- 
do  pelas  taes  diligencias ,  o  que  lhe  he  ne- 
ceílario,  para  lhe  a  dita  Carta  fer  paífada, 
como  acima  dito  he,  lhe  fera  denegada,  e 
fe  porá  defpacho  diffo  nos  Autos;  de  q  (õ 
paífará  Carta  a  parte  contraria,  fe  a  pedir 
para  fazer  cxecuçaÕ  pela  fentença ,  poílo 
q  naõ  feja  acabado  o  tempo^que  foi  dado 
á  parte  para  oiíerecer  as  ditas  diligencias. 

3  E  as  ditas  Cartas  fe  naõ  paífaráõ 
aos  que  forem  excommungados  por  divi- 
das, que  devaÕ  aos  Prelados,  Cabidos,  e 
f^eíToas  Ecclefiaílicas ,  como  fica  dito  no 
Título  :  Da  ajuda  do  braço  fecular. 


I  T  U  L  o     XI. 

De  (j  coufas  as  Igrejas jMoJleiroã,e  pejfoas  Ecclefmjlicm  nao  pagarão  direitos  a  El-Rey. 

Orque  noíTa  tençaõ  he  favorecer,  voto  de  Profiífaõ  ;  e  bem  aíí5  os  Clérigos 

quanto  em  Nós  for ,  as  Igrejas,  e  de  Ordens  Sacras ,  Frades ,  Freiras ,  e  Hr- 

peífoas  Ecclefiaílicas  ,  havemos  mitaês,  que  fazem  o  dito  voto,  e  os  Bene- 

por  bem,  que  as  Igrejas ,  e  Moíleiros,  aífi  ficiados,  que  vivem,  como  Clérigos,  e  por 

de  homens ,  como  de  mulheres ,  e  as  Pro-  taes  faÕ  havidos ,  poílo  que  naõ  fejaõ  de 

yincias ,  em  que  ha  Ermitães  ^  que  fazem  Ordens  Sacras,  fejaõ  exemptos,  e  excufos 

de  pa* 


n.i.e  2. 


14  Livro  fegunão  das  Ordenações ,  Tit.  1 1.,  ^12. 

de  pagarem  dizima,  e  portagem,  e  aqiiella         3     E  queremos ,  que,  comprando  cada 

parte  de  Sifa ,  que,  íegundo  os  Foraes ,  e  huma  das  ditas  peíToas  alguns  panos  de  lãa 

Artigos  de  Sifas  de  noíTos  Reynos ,  eraÕ  de  fora  do  Reyno,o  védedor  pague  íua  a- 

obrigados  a  pagar,  de  todas  aquellas  cou-  metade  da  Sifa^e  a  tal  peíToa  Ecclefiaílica, 

fas ,  que  trouxerem ,  comprarem,  ou  ven-  q  cõprar,rerá  efcuía  de  pagar  fua  ametade. 
derem  para  fuás  neceffidades  fomente  ,  e         4     E  por  fe  efcufarem  alguns  enganos, 

daquelles ,  que  com  eiles  viverem  ,  a  que  que  fe  poderiaÕ  fazer ,  fe  cada  huma  das 

continuadamente  derem  de  comer,  e  bem  peíToas  exemptas  por  efta  Ordenaçaõ,quã- 

aííi,  do  que  venderem  de  fuás  novidades,e  do  compraíTe,  ou  vendeífe  alguma  coufa,  > 

rendas  de  feus  Benefícios,  e  bens  patrimo-  fe  obrigaíTe  de  a  fazer  forra  ,  da  parte  da  ■ 

niaes  ,  moveis  ,  e  de  raiz  ,  e  naÕ  de  outra  Sifa,que  a  outra  parte  era  obrigada  pagarj 

coufa  alguma.  E  a  outra  parte,  que,  fe-  mandamos,que  ifto  fenaõ  faça,e  fazendo- 

gundo  os  Artigos  de  Sifas  carrega  fobreos  fe  ,  todavia  a  dita  Sifa  ,  fe  arrecadará  da 

leigos,  fe  arrecadará  dos  leigos  para  Nós.  peíToa,  que  comprar  ,  ou  vender  ,  a  cada  ' 

1  Porem ,  fe  qualquer  das  ditas  pef-  huma  das  ditas  exemptas ;  ou  pela  mefma  ' 
foas  comprar, ou  vender  quaefquer  coufas  coufa  ,  que  fe  vender, 
por  trato  de  mercadoria,  ou  por  via  de  ne-         5     E  por  quanto  o  Clérigo,  ou  pcíToa 
gociaçao,  ou  fe  comprar  bens  de  raiz ,  pa-  Eccleííaftica  ,  he  obrigado  conforme  a  di- 

Coii.  I.  gará  Sifa, como  fe  fora  leigo.*  Salvo  fe  fo-  reito,  jurar,  fe  as  ditas  coufas  faõ  para  fuas^ 
rem  cafas  para  fua  morada,  e  ufo,  e  outros  neceííidades,ou  faÕ  de  fuás  rendas,  fe  lhes 
bens  de  raiz,  que,  fegundo  a  qualidade  de  o  tal  juramento  for  pedido ,  eftará  em  ef- 
fua  peíToa,  fomente  para  fua  mantença,  e  colha  do  Rendeiro ,  ou  de  noíTo  Official, 
fuílentaçaô  lhe  forem  neceíTarios :  porque  de  o  provar ,  ou  de  o  deixar  em  feu  jura- 
da compra  das  taes  couílis ,  nao  pagaráÔ  mento ,  qual  mais quizer.  E jurando,  fer- 
Sifa ,  nem  outro  direito.  Mas  das  coufas,  Ihe-ha  crido.  Salvo  fe  as  coufas  forem  tae^, 
que  venderem  por  maneira  de  negocia-  que  havendo  refpeito  á  qualidade  de  fua 
ça6,ou  trato  de  mercadoria,pagará5  Sifa,  peíToa,  nao  feja  veriíimil,que  faõ  fuas,ou 
conforme  aos  Artigos  das  Sifas  ,  porque  que  lhe  faõ  neceíTarias.  E  a  meírna  manei- 
conforme  a  direito  faõ  a  iíTo  obrigados.  ra  fe  terá  na  Dizima  ,  e  Portagem. 

2  E  pofto  que  as  peíToas  acima  ditas         6     E  fendo  cafo  ,  que  alguma  parte  ' 
naÕ  paguem  Sifa,  Dizima,nem  Portagem,  venda  alguma  coufa  a  qualquer  peíToa  das 
naõ  deixarão  todavia  de  o  fazer  faber  aos  acima  ditas,e  naÕ  fe  ache  o  vendedor  para  • 
noíTos  Officiaes,  e  de  levarem  ás  cafas  das  por  elle  fe  arrecadar  a  Sifa,arrecadar-fe-ha 
Alfandegas,  Portagens,  e  Sifas,  as  coufas,  pela  mefma  couía,  que  for  vendida  a  cada  ' 
que  devem  fer  áellas  levadas ,  aííi  as  que  huma  das  peíToas  exemptas,como  fe  arre- 
trouxerem  por  mar ,  ou  por  terra,  como  as  cadaria  pelo  vendedor ,  fe  foíle  achado:  e 
que  comprarem,  ou  venderem ,  fegundo  iflo  ,  naõ  fe  achando  outros  bens  do  ven- 
nos  Foraes,  e  Artigos  he  declarado,  e  ahi  dedor,  porque  fe  poíTa  arrecadar, 
lhes  feráÕ  defpachadas  ,  fem  pagarem  di-         7     E  tudo,  o  que  acima  dito  he,  quere- 
reitos,  e  iílo  por  fe  aííi  efcufarem  enganos,  mos,  que  haja  lugar  nos  Comendadores,  e 
e  conluios,que  a  noíTas  rendas  fe  poderiaÕ  Cavalleiros  da  Ordem  de  noíTo  Senhor 
fazer  em  outra  maneira  ,  e  fem  ferem  ou-  Jesu  Christo,  que  tiverem  Commendas, 
íro-íi  obrigadas  alçaldar  em  ternpo  algum.,  ou  tenças,  com  o  Habito  da  dita  Ordem. 


I  T  U  L  o     XII. 

Coii  I.  Dos  Comendador es,e  Cavalleiros  das  Ordens  de  N.S.  Jeju  ChrljíOf  San-Tiago,e  ^vizJ^, 
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*^^£     "T^    ^^  Andamos  a  todos  noíTos  Offi-     munh as,  aííi  em  cafoscrimes,como  eiveis, 

I  \/  1      ^^^^^  de  Juftiça ,  que,  quando     alguns  Commendadores  ,  ou  Cavalleirog 

Â  T  JL,    cumprir  para  boa  adminiílra-     do  Habito  de  cada  huma  das  Ordens  de 

^aõ  delia  ^  ferem  perguntados  por  teíle-    noíTo  Senhor  Jesu  CHmsTO;San-Tiago, 

ou  Aviar, 


Mmm 
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ou  Aviz,  naõ  fendo  de  Ordens  Sacras,qiie  de  crime,  perante  as  Juíliças  feciilarés  *  Colhi- 
os  conílranjao  a  iíTo^porquãtoNós^como  2     E  declaramos ,  que  nenhumas  pef^  ""'^^-í* 

Meílre  das  ditas  Ordens ,  temos  para  iíTo  foas,  que  forem  providas  dos  Hábitos  das 

concedido  licença  aos  ditos  Commenda-  Ordens  de  noífo  Senhor  Jesu  Cmristo  , 

dores,  e  Cavaíleiros.  E  elles  feráo  obriga-  San-Tiago ,  e  Aviz ,  gozem  de  Privilegio 

dos  a  teftemunhar,  fob  pena  de  perderem  algum  delias  (  poílo  que  feja  Privilegio 

o  que  na  dita  Ordem  tiverem  :  e  naõ  ten-  do  foro  )  falvo  aquelles ,  que  com  o  Ha- 

do  nella  Commcndas ,  ou  tenças  ,  de  pa-  bito  tiverem  Commenda  ,  ou  tença ,  que 

o-arem  cem  cruzados  para  o  Hofpital  de  com  elle  lhes  feja  dada  ,  ou  mainença  tal, 

todos  os  Santos.  com  que  fe  poííao  governar:  o  que  aííi  de- 

I     E  os  ditos  Cõmendadores,e  CavaU  ciáramos ,  por  fer  conforme  a  huma  Bulia 

leiros  das  três  Ordens  Militares,refponde-  do  Santo  Padre  Lea6  X.  concedida  aos 

ráõ  nas  caufas  eiveis  ,  q  naõ  defcenderem  Reys  deíles  ReynoSé 

T  I  T  u  L  o    xni. 

Dos  que  cltaõ  para  'Roma:  e  dos  cjue  mpetraõ  Benejclos  de  homens  vivos  y  011  ôs 

aceitai  de  EJirangeiros ,  ou  Procurações. 

Or  fe  evitar  a  grande  vexação^  lados.  E  queremos,  que  iílo  fe  entenda 

que  fe  dá  aos  Beneficiados  de  nos  cafos  expreíTos  neíla  Ordenação  fó- 

_        noíTosReynos,  porpeífoas,  que  mente,*  e  naÕ  fe  faça  dellaextenfaÕ  a  ou- Coll.|' 

eítaò  na  Corte  de  Roma,  ou  fora  delia,  tros  cafos  fora  delles. 
lhes  impetrarem  feus  Benefícios,  vagando  i     E  bem  aííi ,  nenhuma  peíFoa  ^  de 

por  certo  modo  -,  e  por  algumas  maneiras  qualquer  forte  ,  e  condição  que  feja ,  na- 

exorbitantes  os  fazerem  citar  para  a  dita  tiiral  de  noífos  Reynos,  e  Senhorios,  nao 

Gorte  de  Roma:ordenamos,que  qualquer  aceite  nelles  Benefícios  alguns  de  homem 

peíToa  natural  de  noíTos  Reynos ,  e  Se-  Eílrangeiro  ,  por  qualquer  modo ,  e  ma- 

nhorios ,  que  impetrar  Beneficio  de  ho-  neira  que  feja.  Nem  outro-fi,  aceite  pro- 

mem  vivo  ,  ora  feja  por  certo  modo  ,  ora  curaçaÕ  de  algum  Eílrangeiro,  que  tenha 

por  qualquer  outra  maneira,  por  eíle  mef-  aceitado  Beneficio  em  noífos  Reynos ; 

mo  feito,  feja  defnaturado  de  noíTos  Rey-  para  em  feu  nome  os  haver  de  requerer, 

nos  ,  e  Senhorios ,  para  nunca  poder  ufar  e  demandar,  nem  em  maneira  alguma  por 

dos  Privilégios  ,  graças  ,  mercês ,  exem-  elle  requeira  ,  nem  impetre  Juizes  Apo- 

pçoés ,  franquezas,  de  que  por  direito  ,  e  ftolicos  fora  de  noífos  Reynos ,  e  Senho- 

coftume  ufaÕ  os  naturaes  delles  :  e  incor-  rios  ,  nem  requeira  perante  elles  couíli  al- 

rerá  em  todas  as  penas,que  faõ  poílas  por  guma.  E  os  que  o  contrario  fizerem,  fc- 

noífas  Ordenações    aos  que   de  noífos  jaÕ  por  eífe  mefmo  feito  havidos  por 

Reynos  íliõ  defnaturados.  E  tendo  nelles  máos  vaíHillos  ,  e  deílervidores  noífos ,  e 

Beneficios  alguns ,  mandamos  ,  que  lhe  percaÕ  todas  as  honras ,  liberdades  ,  frai> 

fejaÕ  por  eífe  mefmo  feito  embai"gados,  e  quezas  ,  que  por  noífas  Ordenações  os 

fequeílrados  os  frutos ,  e  rendas  delles ,  e  taes  perdem ,  e  por  taes  fejao  havidos , 

lhe  naõ  fejaÕ  entregues  fem  noíTo  efpe-  e  julgados.  E  os  que  aos  fobreditos  de^ 

ciai  mandado.  E  fendo  leigos  os  que  as  rem  ajuda  ,  e  favor  em  maneira  alguma, 

taes  citações  fizerem  ,  fejaÕ  prefos,  e  naÕ  incorreráÕ  nas  mefmas  penas ,  e  fenio  ha- 

fejaÕ  foltos  fem  noífo  efpecial  mandado,  vidos  ,  como  aquelles,  que  aos  noííos  dei- 

E  fendo  Clérigos,  fejaÕ  aífi mefmo  prefos  fervidores  daÕ  favor,  ajuda;  e  acoihi- 

por  noífas  Julíiças,  e  entregues  a  feus  Pre-  mento. 


TITU- 
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TITULO     XIV. 

Dos  (jiiè  puhlicaõ  inhihitorlasfem  licença  âel-Key.    ' 

Andamos  ^  quê  peífoa  algima  por  bem  de  lhe  tornar  em  algum  tempo  , 

em  cujo  favor  íe  impetrar  in-  o  dito  Oíficio ,  renda  ,  ou  tença  >  haverá 

.  . hibitoria,  para  fer  inhibido  ai-  para  iíTo  de  Nós  nova  ProvifaÕ;  como  fe 

gum  Uclembargador  noíTo ,  ou  Juiz,  que  de  novo  lhe  flzeíTemos  diíTo  mercê, 
da  caufa  do  impetrante  conhecer  ,  a  naõ  i  E  porque  alguns  Meílre  Efcolas  , 
faça  publicar  Tem  primeiro  no-lo  faáer  Ta-  ou  Reytores  das  Univerfidades  de  fora 
ber ,  para  vermos  a  forma  da  inhibiçaõ ,  e  deíles  ReynoS;paíraõ  algumas  vezes  Car- 
a  rafaõ  delia ,  e  em  que  caufa  í  e  vifta  por  tas ,  para  nelles  ferem  citadas  peíToas  lei- 
Nós ,  mandarmos ,  o  que  houvermos  por  gas  ,  aífi  naturaes  deíles  Reynos  ,  como 
bem  de  Juíliça ,  e  noíTo  ferviço.  Porque  outras,  que  nelles  refidem,  porque  os  cha- 
aquelles,  que  tiverem  ràfaõ,  e  juíliça,  foi-  maõ  a  feu  Juizo ,  mandamos ,  que  fe  naõ 
garémos  que  fe  lhes  faça  inteiramente ,  e  cumpraõ  as  ditas  Cartas,  nem  fe  guardem 
lhes  mandaremos  paífar  Alvará ,  porque  fuás  cenfuras ,  nem  fentenças ,  por  neíles 
hajamos  por  bem ,  que  a  tal  inhibiçaõ  fe  cafos  naõ  ferem  Juizes  competentes,  nem 
faça  ,  e  fazendo  o  contrario ,  epublican-  terem  jurifdiçaõ  alguma  fobre  as  ditas 
do-fe  a  inhibitoria,  fem  primeiro  no-lo  fa-  peíToas  leigas.  E  paífando  os  ditos  Me- 
terem faber ,  e  haverem  o  dito  Alvará  de  Ure  Efcolas ,  ou  Reytores  Cartas  inhibi- 
Nós ,  aquelle,  em  cujo  faVor  a  inhibiçaõ  torias,  e  citações  contra  Clérigos,  ou  pef- 
for  feita ,  pagará  quinhentos  cruzados ,  foas  outras  Ecclefiaílicas ,  fe  naÕ  fará  por 
amctade  para  a  parte  contraria ,  e  a  outra  ellas  obra  alguma ,  fem  primeiro  no-lo  fa- 
para  noíTa  Camará ,  e  naõ  a  querendo  a  zerem  faber,para  as  mandarmos  ver,  e  ha- 
parte  ,  feja  para  quem  o  accufar.  E  além  vermos  informação  do  cafo  ,  e  parecendo 
diífo  perderá  qualquer  Oííicio ,  renda  ,  e  q  fe  devem  cumprir,e  guardar,mandarmos 
tença,  que  de  Nós  tiver.  E  havendo  Nós  para  iífo  paíílir  as  Provifoes  neceífarias. 

TITULO     XV. 

num.  I .'  ^''^  '/"^  iíripetrao  Frcrvlfoa  de  Roma  contra  as  graças  concedidas  a  EI-Rey,oii  á  Rainha.'' 

Ualquer  vaírallo,ou  natural  nof-  rado  de  noífos  Reynos,  e  Senhorios,para 

fo,  q  impetrar  Provifaõ  alguma  em  nenhu  tempo  poder  haver  nelles  Hon- 

de  Roma>  q  feja  contra  alguma  ras,Dignidades,  Oíficios,  nem  Benefícios, 

Graça,  Bulia,  ou  Breve,que  dos  e  perderáÕ  qualquer  fazenda,que  tiverem, 

Santos  Padres ,  Nós ,  ou  a  Rainha  tiver-  e  legitima,q  efperare  herdar.E  eíla  mefnTa 

mos  (o  que  fera  pelo  Santo  Padre  naÕ  fer  pena  haverá  a  peífoa,  ^  por  elle  requerer, 

lembrado  do  q  nos  tem  concedido,ou  por  E  fendo  achados  em  noífos  Reynos,  man- 

alguma  mformaçaÕ  naÕ  verdadeira )  por  damos  ás  noífas  Juíliças,q  os  prêdaÕ,e  naÕ 

eífe  mefmo  feito  o  havemos  por  defnatu-  feráÕ  foltos  fem  noífo  efpecial  Mandado. 

T  I  T  U  L   O     XVL 

Çueos^  Ckrígos ,  e  Ordens,  e pefcas  Ecclefwjlwas  nai pojai haver  bens  nos  Reguengos. 

OrEl-ReyDoraAífonfooTer-     jas,Arcebifpos,  Bifpos,  e  outras  peíToas 

ceu-o ,  e  por  El-Rey  Dom  Diniz,     Ecciefiafticas ,  ou  Relimofo  naÔ  com- 

feu  AHio ,  e  pelos  outros  Reys     pralTem ,  nem  poffuiírem  bens  alguns  de 

n.Uos  anteceíTores,  que  depois  foraó ,  foi     raiz,dentro  das  demarcaçoe-s,e  coífronta- 

o.denado,que  as  Ordens,  Mofteiros.Igre-    çoe-*  de  feus  Reguengos ,  o  q  fenipre  até 

agora 
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gora  fe  iifou ,  e  praticou  fem  coiitradi-  ditos  bens  fe  perdeíTem  para  ellej  e  nunca 

ça6  alguma  dos  ditos  Prelados ,  Igrejas ,  os  mais  houveíTe  aquelle^que  tal  trafpaíHK 

Moíleiros,  e  peíToas  Ecciefiafticas,  e  Re-  ça6  fizeíTe ,  nem  feus  herdeiros ,  nem  fuc 

ligiofas  y  por  aíTi  ler  já  acordado  ,  e  firma-  ceílores.  Porem  fe  ás  ditas  peíToas  Eccle- 

do  entre  os  ditos  ReyS;  e  elles.  E  porque  fiafticas.ou  Religiofas  vieíTem  alguns  dos 

a  razão,  em  que  fe  os  ditos  Rcys ,  noífos  ditos  bens  por  legitima  fucceíTaÕ  de  feus 

anteceíTores^fundáraõ,  foi,  porque  haven-  pays  ,   mâys  ,    ou  parentes ,  a  que  por 

do  os  fobreditos  os  bens  nos  reguengos ,  direito  poílaõ  ,  ou  devaõ  fucceder ,  pu- 

era  caufa  de  as  rendas  delles  fe  diminui-  deíTem  fucceder  nelles,  e  have-los  'com 

rem  j  e  quando  por  fuás  Juíliças  erao  re-  tanto  que  do  dia,  que  nelles  fuccedeíTem, 

queridos  para  pagamento  dos  foros  ,   e  até  hum  anno  osvendeíTem,  ou  trafpaf- 

tributos,que  dos  ditos  reguengos  lhes  erao  íliíTem  a  peíToas  leigas  da  fua  jurifdiçao  , 

devidos,  dechnavaõ  fua  jurifdiçao  em  ma-  que  lhes  pagaíTem  feus  direitos  ,  e  rendas 

«eira,  que  os  feus  Officiaes  os  naõ  podiaõ  dos  taes  reguengos.  E  naõ  o  fazendo  alTí, 

arrecadar  fem  demandas:  o  que  tudo  con-  por  eíle  mefmo  feito  os  ditos  bens  fe  per- 

-fiderado  por  El-Rey  Dom  Manoel ,  de     deíTem  para  fua  Coroa  :  e  feus  Almoxari- 

gloriofa  memoria,meu  Avô,  ordenou,que  fes  tomaífem  logo  poíTe  delles,  e  os  fizef- 

os  ditos  Prelados  ,  Igrejas,  Moíleiros ,  e  fem  aíTentar  nos  feus  livros  pelos  Eícri- 

peíToas  Ecciefiafticas ,  e  Religiofas  ,  nao  vaés  de  feu  cargo ,  e  lho  fízeíTem  faber  V 

pudeíTem  comprar,  nem  por  outro  algum  para  difpor  delles  ,  como  houveíTe  poc 

titulo  acquirir  bens  alguns  de  raiz  dentro  bem.  E  dos  que  foíTem  poíTuidos  pelas  di- 

nos  feus  reguengos.  E  fe  alguma  peflba  tas  peíToas  Ecciefiafticas ,  ou  Religiofas 

vendeíTe  alguns  dos  ditos  bens  ,  ou  por  ao  tempo  do  fallecimento  del-Rey  Dom 

qualquer  outro  modo  trafpaíTaíTe  nos  di-  Joaô  o  Primeiro  ,  fe  guardaíTe  o  que  fe 

tos  Prelados  ,  Igrejas  ,  Mofteiros ,  e  pef-  difpôem  no  Titulo :  Que  as  Igrejas^  e  Or- 

foas  fobreditas  ,  tal  contrato ,  ou  difpofi-  dens  naÕ  comprem  bens  fem  licença  deU 

çaõ ,  porque  a  dita  emalheaçaõ  ,  ou  traf-  ^ey:  o  que  todo  aífi  mandamos ,  que  fe 

paíTaçao  foíTe  feita ,  foíTe  nenhuma ,  e  de  cumpra,  e  guarde,  como  pelo  dito  Senhor 

nenhum  vigor  j  e  por  eíTe  mefmo  feito  os  Rey  foi  ordenado. 

I  T  U  L  o     XVII. 

E/72  (iiie  reguengos  os  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  podem  haver  hens. 

POr  quanto  achamos,que  os  Reys,  a  dita  defefa  haja  lugar.  E  quando  por  le- 

noííbs  antecefix»res,  defenderão  ,  gitima  fuccefiaõ  lhes  vierem  de  feus  pays, 

que  os  Fidalgos,e  Cavalleiros  naõ  e  mãys ,  ou  parentes ,  feráo  obrigados  de 

houveíTem,  nem  acquiriíTem,nem  poíTuif-  os  vender  até  hum  anno  a  taes  peíToas  , 

fem  bens  nos  reguengos:  declaramos,  que  que  naõ  fejaõ  de  femelhante  condição  j  e 

a  dita  defefa  fe  naõ  entenda  naquelles  re-  que  para  peíToalmente  nelles  morarem , 

guengos,em  que  os  poíTuidores  delles  pó-  e  povoarem  ,  e  pagarem  o  que  por  feus 

dem  livremente  vender  as  herdades,  e  ca-  Foraes  forem  obrigados  ,  poíTaõ  fercon- 

faes,  q  nelles  tem^a  quem  lhes  aprouver,  e  ílrangidos.  E  fazendo  o  contrario,por  eíTe 

em  que  naÕ  faõ  obrigados  morar  peíToal-  mefmo  feito  percaõ  os  ditos  bens  para 

mente  elles,nem  feus  herdeiros.  E  nos  ou-  Nós:  e  fe  terá  acerca  delles  por  noíTos 

trosreguengos,que  tem  obrigação  de  pef-  Almoxarifes,  e  Ofíiciaes  a  maneira  de- 

íbalmente  os  Reguengueiros ,  e  feus  her-  clarada  no  Titulo  precedente, 
deiros  para  fempre  morarem;  queremos,  q  \    ; 
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TITULO  XVIII. 

Coli.  r.  Que  as  Igrejas  y  e  Ordens  nao  comprem  lens  de  raizfem  licença  del-Rey.  * 

num.  I .     ^ 

e  leg.  e  "^T^^  E  muito  lono-Q  tempo  foi  orde-  poíTa  faber ,  como  as  ditas  compras  nao 
^™-^-    I       m  "ado  pelos  Reys  noífos  ante-  paíTáraõ  da  fomma  por  Nós  outorgada.  E 
^  ^^2'    JL^^  ceíTores ,  que  nenhumas  Igre-  com  eftas  claufulas ,  queremos ;  que  paf- 
jas^  nem  Ordens  pudeíTem  comprar,  nem  fem  as  Cartas,  que  das  ditas  licenças  der- 
haver  em  pagamento  de  fuás  dividas  bens  mos:  e  paíTando  fem  alguma  delias,  man- 
alguns  de  raiz ,  nem  por  outro  Titulo  ai-  damos  ao  noíTo  Chancellér  mor  ,  que  as 
gum  os  acquirir ,  nem  poíTuir ,  fem  efpe-  nao  felle,  pofto  que  por  Nós  fejaõ  aííigna- 
cial  licença  dos  ditos  Reys  ,  e  acquirin-  das  5  nem  fe  faça  por  cilas  obra  alguma  , 
'  do-fe  contra  adita  defefa,  os  ditos  bens  fe  até  com  as  ditas  claufulas  ferem  emenda- 
perdeíTem  para  a  Corôa.A  qual  Ley  fem-  das.  E  o  Efcrivaõ  da  noíTa  Chancellaria 
pre  até  agora  fe  ufou  ,  praticou  ,  e  guar-  fará  hum  Livro  apartado  para  eftas  Car- 
dou em  eftes  noíTos  Reynos  fem  contra-  tas ,  em  que  todas  fejao  regiftadas.  E  fen- 
diçaõ  das  Igrejas ,  e  Ordens  j  e  Nós  aíTi  do  cafo ,  que  fem  eftas  claufulas  paíTem  ^ 
mandamos ,  que  fe  guarde  ,  e  cumpra  da-  feráo  em  fi  nenhumas  ,  e  de  nenhum  ef- 
qui  em  diante.  E  qualquer  peífoa  fecular  feito,  força;nem  vigor.  E  levando  a  Carta 
da  noíTa  jurifdiçaõ,  que  alguns  bens  de  as  ditas  claufulas  ,  e  naõ  fe  fazendo  a  dili- 
raiz  vender^ou  em  pagamento  der  ás  Igre-  gencia  acima  dita  cô  o  Almoxarife  ao  tem- 
jas/e  OrdenS;  por  eífe  mefmo  feito  perca  po  da  compra,incorrerá6  na  mefma  pena, 
o  preço  ,  que  por  elles  recebeo,  ou  a  efti-  como  fe  a  compra  fora  feita  fem  licença. 
maçaõ  da  divida  ,  porque  os  deu  em  pa-  3      Porem,  os  bens,que  asIgrejas,Mo- 
gamento.  E  bem  alfi  fe  percaÕ  os  ditos  fteiros,  e  outros  quaefquer  Lugares  Relí- 
bens  para  noíTa  Coroa.  giofos  poíTuiaõ  pacificamente  ao  tempo 
.1     Porém,  deixando  alguma  peíToa  do  fallecimento  del-Rey  Dom  João  o 
alguns  bens  em  fua  vida,  ou  por  fua  mor-  Primeiro  de  gloriofa  memoria,que  foi  aos 
te  a  alguma  Igreja,  ou  Mofteiro,  de  qual-  treze  dias  do  mez  de  Agofto  do  anno  do 
quer  Ordem  ,  e  Religião  que  fejaj  ou  ha-  Nafcimento  de  nolTo  Senhor  jESuChrifto 
vendo-os  por  fuçceíTaõ,  pode-los-ha  pof-  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  etres  ,  e 
fuir  hum  anno  ,  e  dia  ;  no  qual  tempo  fe  dahi  em  diante  aíTi  pacificamente  poíTui- 
tirará  delles,  nao  havendo  noíui  Provifaõ,  raõ  até  os  vinte  dias  do  mez  de  Septembro 
para  os  poder  poífuir  por  mais  tempo.  E  do  anno  de  mil  e  quatrocentos  quarenta 
naõ  fe  tirando  delles  no  dito  tempo,nê  ha-  e  fete  (  em  o  qual  tempo  ,  foi  feita  fobre 
vendo  noíTaProviíliOjOs  perderá  para  Nós.  ifto  huma  Ordenação  porEl-Rey  Dom 
2     E  porque  muitas   vezes  fazemos  Aífonfo  ,  Qiiinto  )  na5  he  noíTa  tenção , 
mercê  a  algumas  Igrejas ,  e  Ordens,  para  que  fe  poíTaó  demandar,  por  fe  dizer,  que 
comprarem  bens  de  raiz  até  certa  fomma,  foraÕ  comprados  contra  as  defefas  das  dí- 
em  fuás  Cartas  de  mercê  conteúda ,  man-  fas  Leys.  Por  tanto  queremos,  que  livre- 
damos,que  lhes  fejao  pafladasjcom  decla-  mente  os  poíTaô  ter,  e  poíTuir  ,  pagando  a 
raçaõ  ,  que  os  bens  da  quantia  ,  que  lhes  Nós ,  e  a  noíTos  Officiaes  aquelles  tribu- 
concedemos,  nao  fejaõ  em  noíTos  reguen-  tos,  e  foros,  q  delles  fem  pre  pagáraõ.  E  fe 
gos,  nem  terras  jugadeiras,  nem  bens,  que  até  os  ditos  tempos  os  poífuiraõ  fem  delles 
a  Nós  fejaõ  obrigados  fazer  algum  foro ,  pagarem  foro,ou  tributo  algum,  affi  os  ha- 
ou  tributo.  E  que  noíTos  Contadores  ,  e  .jaõ,epoíTuaõ,exemptamenteparafempre.' 
Almoxarifes  façaõ  regiftar  as  ditas  Car-  4     Outro-fi  ,  os  bens  que  ora  tem ,  e 
tas  da  licença  em  o  Livro  dos  noíTos  pro-  juftamente  poíTuem  ,  poderáõ  trocar ,  e 
prios :  e  o  Almoxarife  feja  prefente  a  to-  efcambar  por  outros  bens  de  raiz  de  tanta 
das  as  compras ,  que  por  vigor  delia  fe  fí-  va}ia,ou  pouco  mais,como  forem  os  bens^ 
zerem  j  as  quaes  fará  regiftar  no  dito  li-  que  por  a  dita  troca  ,  ou  efcambo  derem, 
yro  em  maneira ,  que  em  todo  tempo  fe  de  modo  ^  que  a  melhoria  dos  que  rece- 
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berem  ,  naò  feja  tanta ,  que  pareça  mais  gavaÔ  aquelles  ,  que  os  aííi  venderão, 
doação ,  que  troca ,  ou  efcambo.  7     E  fe  os  ditos  Clérigos ;  ou  Benefí- 

5  E  por  quanto  por  os  ditos  Reys  ciados  em  vida  ,  ou  por  morte  naô  difpu- 
noíTos  predeceíTores ,  foi  aíTi  mefmo  man-  ferem  os  ditos  bens ,  a  quem  devaõ  vir, 
dado,  e  defefo,  q  nenhuns  Clérigos  de  Or-  viráo  a  feu  parente  mais  chegado.  E  fen- 
des íiicras,ouBeneíiciados,pudeíremcom-  do  o  feu  parente  mais  chegado  ,  que  aífi 
prar,  nem  receber  em  pagamento  bens  ai-  lhe  fucceder ,  Clérigo  de  Ordens  Sacras  , 
guns  de  raiz ,  fem  haverem  para  iíTo  efpe-  ou  Beneficiado,  ou  peíToa  Religiofa,  po- 
cial  licença :  e  porq  em  haverem  a  dita  li-  dera  ter  os  ditos  bens  até  hum  anno  cum- 
cença  recebiaõ  trabalho,e  defpefa,  e  noíTa  prido  ,  contado  do  dia  da  morte  dos  di- 
tença6,e  vontade  he,  no  q  pudermos,  fem-  tos  Clérigos ,  e  mais  nao.  No  qual  tem- 
pre  favorecer  a  liberdade  da  Igreja,  e  fazer  po,  mandamos,  que  venda  eíTes  bens ,  que 
mercê  aos  Clerigos,e  Beneficiados  jconce-  aífi  houve,  e  nao  os  vendendo  no  dito 
demos  a  todos  os  Clérigos,  e  Beneficiados  tempo,  então  fejaõ  dos  outros  parentes 
de  nofibs  Reynos,  e  Senhorios,  q  fem  em-  leigos  mais  chegados  do  Clérigo  ,  que  os 
bargo  das  ditas  defefas ,  elles  poflao  livre-  comprou.  E  naõ  os  demandando  elles  até 
mente  comprar  quaefquer  bens  de  raiz ,  e  féis  mezes ,  contados  do  dia  ,  que  o  anno 
heranças,fem  nos  pedirem  para  iíTo  licen-  for  acabado ,  fejaõ  applicados  á  Coroa 
ça,ou  por  outro  qualquer  Titulo  acquirirj  de  nofibs  Reynos.  E  ifto  mefmo  fe  enten- 
€  os  bens,  q  afii  comprarem,  ou  por  outro  dera  nos  bens  ,  acquiridos  por  razão  da 
qualquer  Titulo  acquirirem ,  elles  os  pof-  Igreja  ,  naquelles  cafos ,  em  que  fcus  pa- 
faõ  em  fuás  vidas  pofliiir  ,  e  gozar ,  com  rentes  mais  chegados  lhes  fuccedem  abin- 
tanto  q  querendo-os  alhear  em  fuás  vidas,  teftado  conforme  ao  coílume  geral ,  q  ha. 
ou  por  fuás  mortes,  os  alhcem,e  deixem  a  8  E  porque ,  quando  fazemos  mercê 
pefibas  leigas,e  da  nofia  jurifdiçaõ.  E  dei-  a  alguma  pefiba  de  íemelhantes  bens,com- 
xando-os  a  alguma  Igreja, ou  Moíleiro,ou  prados  pelas  Igrejas,  ou  Ordens,  ou  quan- 
a  qualquer  pefiba  Religiofa,  ouEcclefia-  do  os  Clérigos  os  bens ,  que  tinhaõ  com- 
ílica,  ou  dando-lhos,  ou  trafpafi!ando-lhos  prados,  os  trafpaflao  a  outros  Clerigos,ou 
por  qualquer  outro  Titulo ,  mandamos,  4  Beneficiados,  fe  antes  de  ferem  citados  os 
por  eflb  mefmo  feito  fe  percaõ  todos  os  Reitores ,  Prelados,  Ordens,  Conventos, 
ditos  bês  para  a  Coroa  de  nofibs  Reynos,  ou  Clérigos  ,  que  taes  trafpafiaçoês  em  fi 
para  delles  podermos  difpor,como  de  noí^  receberão ,  elles  trafpafilirem  todo  o  fe- 
fa  coufa  própria. O  q  fe  nao  entenderá  nos  nhorio  ,  e  pofie  dos  ditos  bens  por  qual- 
bens,  q  por  direito  pertêcerem  á  Igreja, ou  quer  Titulo  em  pefibas  leigas ,  e  da  nof- 
Mofteiro;  porq  eftes  taes  poderáÕ  vir  á  I-  fa  jurifdiçaõ ,  os  quaes  fe  ache  ferem  ver- 
greja,ouMofteirojdos  quaes  fe  tirará  den-  dadeiros  ,  e  direitos  fenhorios  ,  e  pofiui- 
tro  de  híí  anno,e  dia,como  acima  fica  dito.  dores  delles  fem  outra  fimulaçaõ  ,  ou  en- 

6  E  os  bens,  que  afii  comprarem,  naõ  gano,  ao  tempo,  que  os  compradores  fo- 
fejaõ  de  nofibs  reguengos,  ou  terras  juga-  rem  citados ,  mandamos  ,  que  fe  naõ  fa- 
deiras,  nem  bens,  que  a  Nos  fejaõ  obriga-  ça  mais  obra ,  nem  execução  por  tal  Car- 
dos fazer  algum  foro,  ou  tributo.  E  com-  ta  de  mercê  contra  os  ditos  comprado- 
prando  cfl:es  taes  bens  com  nofl!a  Hcença,  res  j  porque  fempre  foi  afli  Efi:ilo  ,  por 
paguem  a  Nós,  ou  ao  Confelho ,  onde  os  ja  ceíTar  a  razaõ  da  dita  defefa.  O  qual 
comprarem,  os  encargos,que  por  elles  pa-  Efi:ilo  mandamos ,  que  fe  guarde. 

TITULO     XIX. 

Que  ninguém  tomepojje  dos  Beneficies ,  cjuando  vagarem ,  fem  licença  do  Ordinário^ 

Or  evitar  os  males ,  que  fe  podem  a  que  pertence,  mandamos,  que  nenhuma 

fazer  no  tomar  das  pofl^es  das  pefiba  de  qualquer  condição  que  feja,  to- 

Igrejas,  Morteiros,  eBeneficios,  me  pofib  de  Igreja,  Mofl:eiro  ,  ou  ou- 

quãdo  vagaÕ,  fem  autoridade  da  Juíliça,  tro  qualquer  Beneficio  Ecclefiaílico,  nem 
1-iv»  IL  Ç  a  femeta 
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fe  meta  nelle ,  nem  tome  fuás  coufas  fem  poíTe ,  naõ  faráõ  aíTuada  para  a  tomar , 
autoridade  do  Ordinário  ,  em  cujo  Bif-  achando  outros,  que  eílaõ  em  poíTe  ,  fob 
pado  for  o  tal  Beneficio.  E  o  que  fizer  o  as  ditas  penas.  Mas  requereráõ  ao  Corre- 
contrario  feja  degradado  dous  annos  para  gedor  da  Comarca  ,  que  lha  dê  j  ao  qual 
Africaj  e  fendo  peaô,  feja  açoutado^  e  ca-  mandamos^que^levando  a  Provifaõ  fobre- 
da  hum  delles  pagará  dous  mil  reis  para  dita,  lhes  faça  dar  a  poíre,fegundo  na  Pro- 
as Juftiças,  que  o  accufarem  ,  e  fatisfará  á  vifaõ  for  conteúdo.  E  fe  o  que  aííi  fe  me- 
parte  damnificada  toda  a  perda, e  damno,  teo  na  poíre,fem  ter  algum  Titulo, tomar 
que  por  iífo  receber  em  dobro.  E  o  que  algumas  coufas  do  dito  Moíleiro,ou  Igre- 
for  principal  no  tomar  da  poíTe  fera  de-  ja ,  haverá  as  penas,  que  por  noífas  Orde- 
gradado  quatro  annos  para  Africa  ,  e  pa-  nações  merecer ,  como  o  que  forçofa,  ou 
gará  cincoenta  cruzados  para  as  JuíliçaS;  furtivamente  toma  o  alheyo  fegundo  a 
que  o  accufarem.  E  os  que  tiverem  Pro-  quantidade  ,  e  qualidade  ,  do  que  tomar, 
vifaõ  dos  Ordinários ,  para  tomar  a  tal  alem  das  penas  deíla  Ordenação. 


TITULO 


IV.  r. 


Das  efcriptiiras ,  (jue  os  Efcrivaes  dos  Vigários  ,  Mojieiros  ,  e  Notários  Jpojio/icos 

podem  fazer  j  e  do  falario  ,  (jue  haõ  de  levar. 

Andamos,    que  os  Efcrivaés  contrahente  leigo,qconfentio  fazer-fe  tal 

d'ante  os  Vigários,  e  dos  Ar-  efcriptura  por  EfcrivaG  Ecclefiaílico ,  ou 

cebifpos  ,  Bifpos ,  Abbades  ,  Notário  Apoílolico,  pagará  cinco  cruza- 

Priores ,  Cabidos,  Conventos,  e  Notários  dos.  Das  quaes  penas  fera  ametade  para  a 

Apoílolicos,na5  façaõ  efcripturas  de  pra-  redempçaÕ  dos  Captivos  ,  e  a  outra  para 

zos,  nem  outras  de  quaefquer  contratos ,  noífa  Chancellaria  da  Corte, 
que  fejao  ,  quando  algum  dos  contrahen-  i      E  porque  El-Rey  Dom  Joaõ  oPri- 

tes  for  leigo  ,   poílo  que  fejaõ  febre  bens  melro  fez  Ley,que  os  Efcrivaés  d'ante  os 

da  Igreja  ,  e  confirmados  pelos  Prelados.  Prelados ,  e  feus  Vigários  guardaílem  nas 

E  fomente  poderáo  fazer  intimações  de  efcripturas  a  taxa  ordenada  aos  Efcrivaés 

appellaçoês  d'ante  os  Juizes  Ecclefiaíli-  da  Corte,"^e  naõ  lhes  foífe  confentido,que  l 

cos,  e  notificações  delias,  e  efcripturas  de  defpeitaíTem  os  Povos,e  que  os  Prelados,  Tit.  ^ 

inftituições,e  confirmações  de  Beneficios,  e  feus  Vigários  caftigaíTem  os  Efcrivaés ,  ^^^^'  ^ 

e  de  tomada  de  poífe  delles  ,  e  de  outras  que  o  contrario  fizefíem  ,  fe  foíTem  pef-  §•  a. 

coufas  femelhantes  meramente  Ecclefia-  foas  Ecclefiafticas  j  e  fendo  leigas ,  incor- 

ílicas ,  ou  efpirituaes.  E  fazendo  algum  o  reíFem  nas  penas  das  Ordenações  )  e  por 

contrario,  a  efcriptura,q  fizer,feja  nenhCía,  quanto  iílo  foi  ordenado  por  bem  com- 

e  naõ  haja  eíFeito  algií  em  Juizo,nem  fora  mum  deíles  Reynos,  mandamos,  que  aífi 

delle ,  nem  poderá  por  ella  o  leigo  deman-  fe  guarde  ,  e  naÕ  lhes  feja  confentido  le- 

dar,nem  fer  demadado.  E  fe  oEfcrivaõ  q  var  mais ,  que  o  que  ora  levaõ  pornoíTas 

a  fizer  for  leigo,pagará  dez  cruzados,  e  o  Ordenações  os  Efcrivaés  da  Corte. 

TITULO    XXI. 

Que  os  Fidalgos,  efeits  mordomos  na^poiífem  nas  Igrejas,  e  Mojieiros ,  nem  lhes  tomem 
fuás  coufas  contra  vontade  dos  Ahhades ,  efeus  Religiofos, 

Enhum  Fidalgo,  nem  outra  pef-  Moíleiros,  ou  em  Igrejas,  nem  nos  Adros 
foa  de  qualquer  eílado ,  e  con-  delias  ,  nem  lhes  tomem  paõ  ,  vinho  ,  ga- 
diçaõ  que  feja,  nem  feus  Mor-  linhas ,  carneiros  ,  nem  outros  mantimen- 
domos  poufem  nas  Igrejas ,  nem  em  fuás  tos  contra  vontade  dos  Abbades ,  ou  feus 
cafas ,  nem  façaõ  celeiros ;  qu  adegas  nos    Clerigos;  ou  Mordomos.  E  qualquer,  que 

o  con- 


o 


Que  as  Igrejas  naofejaÕ  trihitarias,  por  eftarem  em  terra,  íTc,    2  r 

o  contrario  fizer,  pague  para  a  Igreja  ,  ou  merecer.  E  queremos,  que  fe  alguns  tem 
Morteiro  todo  o  damno^que  lhe  fizer,  em  direito  de  haverem  algumas  toniadías,  ou 
tresdobro,  e  mais  cincoenta  cruzados  pa-  comedorias ,  lhes  fique  a  elles ,  e  ás  di- 
rá a  noíTa  Gamara  j  e  além  diíTo  haverá  as  tas  Igrejas ,  e  Moíleiros  refervado  o  tal 
mais  penas ,  que  por  noíTas  Ordenações  direito. 

TITULO     XXII. 

Çiic  as  Igrejas  7jaÕfeja'6  tributarias ,  por  ejlarem  em  terra  Reguenga, 

POÍlo  que  as  Igrejas  eílejaõ  em  ter-  PaíTaes  conjuntos  a  ellas ,  naõ  fendo  maís 

ra  Reguenga,  nao  feráo  por  iíTo  terra,  que  aquella,  que  hum  Lavrador  c6- 

tributarias  a  Nós ,  falvo,  quando  mumente  em  hum  anno  no  tempo  da  la- 

por  Foral ,  ou  outro  juílo  Titulo  fe  mo-  voura  pode  lavrar  c6  huma  junta  de  boys 

llrar ,  que  o  devaõ  fer.  O  qual  Foral ,  e  para  fua  lavouraj  porq  dos  taes  Aírentos,e 

juílo  Titulo,  fe  naõ  entenderá  nos  Aífen-  Paífaes  nos  nao  pagaráõ  tributos,  por  en- 

tos  das  Igrejas  de  noíFo  Padroado ,  e  nos  tendermos  fer  aífi  ferviço  deDeoS;e noíTo,. 

TITULO     XXIII. 

^ue  os  Prelados^  ou  Fidalgos  nao façaÕ  defefas  em  fuás  terras  ^  em  prejuízo  das  Igrejas. 

Enhuma  peíroa,de  qualquer  cÕ-  çaõ,  que  na  tal  terra  tiver.  E  o  Rendei- 

diçaõ  que  fej a  ,  ponha  defefa  ro  ,  que  pelo  dito  modo  tomar  a  tal  ren- 

em  fuás  terras^que  fej  a  em  pre-  da  ,   pagará  o  que  por  ella  dava  em  do- 

juizo  das  rendas ,  e  bens  das  Igrejas ,  ou  bro  para  a  dita  Igreja ,  e  o  contrato  fera 

Moíleiros  ,  que  nas  ditas  terras  houver,  nullo. 

Nem  faça  por  modo  algum  com  os  Rei-  i     E  bem  aífi,  os  Prelados  naõ  aggra- 

íores  delias  ,  nem  com  os  que  quizerem  vem  as  Igrejas ,  e  Moíleiros ,  e  homens 

arrendar,  por  onde  as  naõ  arrendem, fenaõ  delias ,  nem  lhes  demandem  mais  do  que 

ás  peífoas,  que  elle  quizer,  antes  lhas  dei-  com  direito  devem  haver.  E  fe  d'outra 

xe  colher  ^  e  arrendar  á  fua  vontade  ,  e  a  maneira  o  quizerem  fazer,Nós  o  naÕ  con- 

quem  lhes  por  ellas  mais  der.  E  quem  o  fentiremos ,  até  o  cafo  fer  determinado 

contrario  fizer,  fera  fufpenfo  dajurifdi-  porjuíliça. 

TITULO     XXIV. 

Quefe  naopojjao  comprar,  nem  receber  em  penhor  prata  ,  e  ornamento  das  Igrejas ,  ou 

Mojleiros  ,fem  licença  del-Key. 

Or  os  males ,  que  fe  feguem  de  fe  joyas,ou  ornamentos  do  ferviço  das  Igre- 

venderem  ,   ou  empenharem  a  jas,  ou  Moíleiros.  E  quando  os  Prelados, 

prata ,  ouro  ,  joyas ,  e  ornamen-  Abbades ,  Guardiães ,  Priores  ,  Reitores, 

tos  das  Igrejas,  e  Moíleiros  ,  mandamos ,  e  Clérigos  dos  ditos  Moíleiros  ,  e  Igrejas 

que  nenhuma  peíToa  compre ,  nem  receba  tiverem  taes  neceílídades ,  a  que  devaõ 

cm  penhor  por  divida  alguma ,  nem  por  pro  ^er  por  bem  das  ditas  cafas,  e  lhes  for 

çutra  qualquer  maneira  ,  ouro ,  prata  ^  neceíFario  venderem^ou  penhprarem  cada 

huma 


22  iJvrofegmdo  das  Ordenações jTit.  2^,  6  26. 

huma  das  ditas  coufas ;  nao  tendo  outro  que  rem  ella  as  comprar  ,  ou  receber  em 

modo  ,  porque  melhor  fe  poíTao  prover ,  penhor ,  perca  a  vaHa  delias  anoveada  : 

no-lo  faráõ  laber ,  relatando  fuás  neceííi-  ametade  para  que  o  accufar;e  a  outra  para 

dades,  e  fendo  taes,  que  por  direito  íè  de-  osCaptivos.  E  as  ditas  coufas  fe  tornarão 

vaõ  vender,  ou  empenhar  as  ditas  coufas,  ás  Igrejas^e  Moíleiros,fem  por  iífo  lhes  fer 

lhe  daremos  para  iííb  licença.  E  qualquer,  pago  preço  algum ;  poílo  q  dado  o  tenha, 

T  I  T  U  L  o     XXV. 

Comofc  entenderão  os  Frivllegios ,  dados  ás  Igrejas ,  e  Mofielros  parafeiis  La- 
vradores,  e  Cafeiros. 

POr  quanto  em  os  Privilégios,  que  entenda,  dos  q  continuadamente  viverem 

os  Reys  ,  que  ante  Nós  foraõ ,  em  fuás  quintas, e  a  principal  parte  de  fuás 

outorgarão  a  algumas  Igrejas,  e  vidas  for  governada  pela  lavoura, ou  man- 

Moíleiros,  fe  contêm,  que  feus  Lavrado-  timento  das  ditas  Ig.iejas ,  ou  Moíleiros , 

res ,  que  fuás  herdades  lavrarem ,  e  apro-  em  cujas  quintas  viverem j  *  e  que  naÔ  vi-  Coil.  i. 

veitarem  ,  e  feus  Cafeiros  ,  que  morarem  vaõ  os  ditos  Cafeiros  por  outros  meíleres,  """^*  ^' 

em  fuás  quintas ,  e  feus  mancebos  ,  e  fer-  nem  por  grangearía  de  feus  próprios  bens. 
vidores  fejaõ  efcufos  de  todos  os  encar-  2     E  onde  diz  :  Seus  mancebos ,  efer^ 

gosrpor  naõ  haver  duvida  no  entendimen-  vidores  -,  fe  entenda ,  que  firvao  continua- 

to  das  ditas  palavras  ,  declaramos  ,  que ,  damente  a  mayor  parte  do  anno  as  ditas 

onde  diz:  Que  feus  Lavradores ,  guejuas  Igrejas  ,  ou  Moíleiros  ,  e  fejaõ  por  elles 

herdades  lavrareniy  e  aproveitarem-^  {q  en-  principalmente  mantidos,  e  veílidos  de 

tenda,  que  a  principal  parte  da  vida  do  tal  capas  ,  e  fayos. 

Lavrador  fej a  governada,  e  mantida  pe-  5      E  quanto  ás  herdades  ,  quintas,  e 

las  herdades ,  e  bens  ,  que  lavra  da  Igreja,  cafaes  ,  que  as  ditas  Igrejas  ,  e  Moíleiros 

ou  Moíleiro,ainda  que  naÕ  feja  encabeça-  acquiríraõ ,  e  houvéraÕ  contra  forma  de 

do  em  alguma  herdade,  ou  cafal.  E  poílo  noíTas  Ordenações ,  pelas  quaes  he  orde- 

que  também  lavre  ,  e  aproveite  outro  ca-  nado,que,naõ  í^  vendendo  dentro  de  hum 

fal ,  que  naõ  feja  da  Igreja,  de  que  tire  ai-  anno,  fe  percaõ  para  Nõs,naõ  feráõ  efcu- 

gum  proveito  ,  ainda  que  menor  do  que  fos  os  Lavradores ,  ou  Cafeiros  feus ,  que 

tinha  do  cafal  da  Igreja.  os  ditos  caíaes  lavrarem  ,  nem  os  que  em 

I     Item ,  onde  diz :  Seus  Cafeiros -,  fe  taes  quintas  eíliverem. 

TITULO     XXVI. 

*     .  Dos  Direitos  Keaes. 


Ireíto  Real  he  poder  crear  Ca- 
pitães na  terra  ,  e  no  mar. 
I  Item ,  poder  fazer  Oífi- 
ciaes  de  Juíliça  ,  aííi  como  faõ  Correge- 
dores ,  Ouvidores,  Juizes,  Meirinhos,  Al- 
caides ,  Taballiaês ,  Efcrivaês ,  e  quaef- 
quer  outros  OfEciaes,  deputados  para  ad- 
miniílrar  Juíliça. 

2     Item ,  dar  lugar  a  fe  fazerem  ar- 
mas de  jogo ;  ou  de  fanha  entre  os  re-; 


queílados ,  e  ter  campo  entre  elles.'    : 
5     Ité,  autoridade  para  fazer  moeda.' 

4  Direito  Realhe,  lançar  El-Pvey 
pedido ,  ao  tempo  de  feu  cafamento  ,  ou 
de  fuás  Filhas. 

5  E  bem  aííi,  fervilo  o  povo  em  tem- 
po de  guerra  peífoalmente ,  e  levar  manti- 
mentos ao  Arrayal ,  aífi  em  carros,  como 
em  beílas ,  barcas ,  navios ,  ou  por  qual- 
quer outra  maneira ,  que  neceífario  for.  ; 

é     Item; 
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Dos  Direitos  Réaes^      '  2j 

6  Item ,  lançar  pedidos ,  e  por  impo-  plezmente ,  íem  ferem  applicadas  expref^ 
íiçoês  no  tempo  de  guerra,  ou  de  qual-  lamente  ao  Fifco. 

quer  outra  lemelhante  neceffidade.  19     Item ,  todas  as  coufaS;  de  que  ai- 

7  Direito  Real  he  poder  o  Princepe  guns  fegundo  direito  faÕ  privados ,  por 
tomar  os  carros ;  beftas ,  e  navios  de  feus  naõ  ferem  dignos  de  as  poderem  haver 
ilibditos ,  e  naturaes  ,  cada  vez  que  cum-  por  noíFas  Ordenações ,  ou  direito  com- 
prir  a  feu  ferviço.  E  aííi  flizerem-lhe  pon-  mum,  falvo  naquelles  cafoS;  em  que  efpe- 
tes  para  paífar,  e  levar  fuás  coufas  de  cialmente  as  Leys  permittem,  que  as  pof- 
huma  parte  para  outra  ,  a  todo  o  tempo,  fao  haver  ,  fem  embargo  de  feu  defmere- 
que  lhe  for  neceífario.  cimentO;Ou  fejaõ  relevados  por  graça  ge- 

8  E  as  eftradas ,  e  ruas  publicas ,  an-  ral,  ou  efpecial  noífa. 

tigamente  ufadas ,  e  os  rios  navegáveis ,  20     Item,  todas  as  coufaS; que  cahirem 

e  os  de  que  fe  fazem  os  navegáveis,  fe  fao  em  commiífo  por  defcaminhadas.  E  por 

caudaes,  que  corrao  em  todo  o  tempo.  E  confeguinte  as  penas ,  em  que  por  iífo  fe 

pofto  que  o  ufo  das  eftradas ,  e  ruas  publi-  incorre  ,  ficaÕ  direito  Real  por  eífe  mef» 

cas  ,  e  dos  rios  feja  igualmente  commum  mo  feito ,  fem  outra  fentença. 

ã  toda  a  génte;e  ainda  a  todos  os  animacs,  2 1      Item,  os  bens  daquelles,que  com- 

fempre  a  propriedade  delias  fica  no  Patri-  metterem  crime  de  herefia ,  ou  de  lefa 

monio  Real.  Mageftade. 

9  Item  ,  os  portos  de  mar  ,  onde  os  22  Item  _,  os  bens  dos  que  ca  fao ,  oii 
navios  coílumaô  ancorar,  e  as  rendas ,  e  haõ  ajuntamento  carnal  com  fuás  paren- 
direitos,  que  de  tempo  antigo  fe  coftumá-  tas  ,  ou  affins ,  afcendentes  em  qualquer 
raõ  pagar  das  mercadorias  ,  que  a  elles  gráo  que  feja,ou  com  fuás  parentas  affins, 
fao  trazidas.  ou  cunhadas  tranfverfaes  até  o  fegundo 
"  10  Item,  as  Ilhas  adjacentes  mais  gráo  inclufive,  contando  fegundo  Direito 
chegadas  ao  Reyno.  Canónico.  E  ifto  havendo  defcendentes 

11  Outro-fi  ,  os  Paços  do  Confelho,  lidimos  de  legitimo  Matrimonio.  E  o 
deputados  em  qualquer  Cidade,  ouVilla,  mefmo  haverá  lugar  nas  fêmeas. 

para  fe  fazer  Juftiça.  25     Item ,  toda  a  coufa,  que  he  deixa- 

12  Itera,  os  direitos, que  fe  pagão  pe-  da  em  teftamento ,  codicillo  ,  ou  ultima 
los  paífageiros ,  atraveífando  os  rios  cau-  vontade  a  algum  herdeiro  ,  teftamenteiro 
daes  de  huma  parte  para  outra.  legatário ,  ou  fíde-commiífario  ,  e  elle  he 

15  As  portagens,  e  outros  quaefquer  rogado  tacitamente  pelo  teftador  de  a  en- 
direitou ,  que  fe  pagão ,  fegundo  direito ,  tregar  depois  de  ília  morte  a  alguma  pef- 
ou  coftume  da  terra,das  mercadorias, que  foa  incapaz  5  porque  em  tal  cafo,  aquillo 

Coil.  I.  fe  trazê  para  a  terra,ou  levaõ  fora  delia.*  que  aífi  he  deixado  tacitamente  por  de- 

gl™;^'      14     As  rendas  das  pefcarias ,  que  os  fraudar  a  Ley ,  he  applicado  ao  Fifco ,  e 

Reys  por  ufo  de  longo  tempo  coftumá-  he  feito  direito  Real. 

rao  haver ,  e  levar, aíTi  das  que  fe  fazem  no  24     E  bem  affi ,  os  bens  do  Procura- 

Coil.  I. Mar,  como  nos  Rios.*  dor  del-Rey  ,  que  prevaricou  feu  feito, 

efí'^'^"  ■    ^5     As  rendas,  que  antigamente  co-  e  por  cuja  caufa  perdeo  El-Rey  feu  di- 

flumáraõ  levar  das  Marinhas  ,  em  que  fe  reico. 

Coil.  I.  faz  o  Sal  no  Mar,*  ou  em  qualquer  outra  25     E  o  preço  de  toda  a  coufa  lítigio- 

n.  TO.    p^i^-j-e,  fa^  que  lie  vendida,  ou  emalheada,  fegun- 

16  Item,  os  veeiros,  em-inas  de  ouro,  do  diremos  no  quarto  Livro  ,  no  Titulo: 
ou  prata  ,  ou  qualquer  outro  metal.  Dãs  vendas  ,  cjiiefe  fazem  das  coufas  liti- 

Coii.2.      ij     E  todos  os  bens  vagos,*a  que  nao  giofas. 

^'^™"^"  he  achado  fenhor  certo.  16     Item ,  todos  os  bens  de  raiz ,  que 

1 8     Item  ,  os  bens  de  raiz  ,  e  móveis,  algum  Official  temporal  del-Rey  compra 

em  que  os  malfeitores  faÕ  condemnados  em  o  tempo,  q  aíTi  he  Official, fe  o  Officio 

pelos  malefícios  ,  que  commettéraõ ,  que  he  com  alguma  adminiftraçao:  porque  em 

naõ  forem  julgados  para  alguma  parte,ou  tal  cafo  logo  íaõ  confífcados ,  e  feitos  di- 

ufo  j  ainda  que  as  penas  fejaò  poftas  fim-  reito  Real^  nos  cafos ,  e  Officiaes ,  que 

..     ._..  diremos 


24  Livro  fegundo  da  Ordenação ,  Tit,  26.,  e  2  7. 

diremos  no  Livro  quarto,  no  Titulo:  Que  expreílamente  dizer,  que  os  perca  5  por- 

os  Corregedores  das  Comarcas  ,  e  outros  que,taato  que  forcondemuado^feráõ  feus 

Oficiaes  temporaes  na^  comprem  bens  de  bens  confifcados  fegundo  forma  da  dita 

raiz.  Ley,  por  aífi  a  trafpaíTar,  e  noíTos  manda- 

27  Item,fe  algum  compraíTe  algumas  dosj  pofto  que  tenha  afcendentes,  ou  àtf- 
cafas  para  as  desfazer  com  tenção  de  ven-  cendentes:  falvo  fe  a  dita  Ley  outra  cou- 
der  pedra ,  e  madeira,  e  as  outras  coufas,  fa  acerca  dos  ditos  bens  difpufer. 

que  delias  fahirem,ou  a  negocear  em  qual-  31     E  bem  aííi  os  bens  dos  que  por 

quer  outra  maneira  ,  em  tal  cafo  o  ven-  caufa  de  íeus  crimes  fe  aufentáraõ  ,  e  em 

dedor  perde  o  preço,  porque  o  vendeoj  e  fua  aufencia  forem  annotados.  E  por  nao 

o  comprador  outro  tanto  :  e  todo  he  ap-  virem  dentro  do  anno,  e  dia  a  fe  livrar,  fo- 

plicado  ao  Fifco,  e  feito  direito  Real^  fal-  raõ  julgados  para  Nós  ,  fegundo  fe  con- 

vo  fe  as  ditas  cafas  forem  vendidas  para  têm  no  Livro  quinto,  no  Titulo :  Comofe 

bem  ,  e  ufo  da  Republica  j  porque  então  prçcederá  a  aiinotaça^  dos  hens. 

he  a  venda  licita.  j  2     E  fe  algum  foífe  prefo  ,  ou  accu- 

28  Os  bens  dos  condemnados  no  ca-  ilido  por  tal  crime,  que,  fe  provado  foífe^ 
fo,  onde  perdem  a  vida,ou  o  eftado,ou  li-  e  por  elle  condemnado,perderia  para  Nós 
berdade  das  peífoas  j  e  por  fua  morte  ^  ou  feus  bens ,  e  elle  fe  mataíTe  com  medo  da 
condemnaçaõ  nao  ficou  algum  feu  afcen-  pena,  que  poderia  haver  pelo  dito  crime  , 
dente,ou  defcendente  até  o  terceiro  gráo.  porque  he  prefo^e  accufado,  perderá  feus 

;29     Outro-fi,  em  todo  o  cafo  de  con-  bens  para  Nós  ,  pofto  que  o  crime  inda 

demnaça6,onde  o  condemnado  nao  perde  naõ  foífe  provado,  affi,  e  na  maneira,  que 

a  vida,  eftado ,  ou  liberdade,  e  por  direito  os  perderia,  fe  pelo  dito  crime,  fendo  pro- 

commum  deve  perder  expreílamente  os  vado,foífe  condenado.  Porém,  fe  fe  matar 

bens ,  fe  ao  tempo  da  condemnaçaÕ  nao  por  fanha,  doudice,  ou  nojo,  nao  perderá 

tinha  algum  defcendente  lidimo  em  qual-  os  bens,ou  outra  coufa  alguma  para  Nós. 

«^uergráo.  35     E  geralmente ,  todo  encargo  aífi 

5  o     Em  todo  o  cafo  ,  onde  por  Ley  real ,  como  peífoal,  ou  mixto,  que  íejaim- 

do  Reyno  algum  deva  perder  os  bens,na5  pofto  por  Ley,ou  por  coftume  longameíi- 

por  via  de  condemnaçaõ ,  mas  por  a  Ley  te  approvado. 


TITULO    XXVI 

Dos  Foraes ,  e  determinação ,  (juefohre  ellesfe  tomou. 


Níes  que  El-Rey  Dom  Manoel 
de  gloriofa  memoria,meu  Avó, 
mandaífe  fazer  os  Foraes  deftes 
Reynos ,  fe  movéraô  algumas  duvidas , 
que  para  fe  elles  fazerem  era  neceífario 
ferem  determinadasjas  quaes  mandou  ver 
por  muitos  Defembargadores  de  fuás  Re- 
lações )  e  viftas ,  e  examinadas,  lhe  dérao 
feu  parecer  na  maneira  feguinte. 

I  Que  nos  Lugares ,  em  que  fe  levá- 
ra5 ,  e  levavaõ  direitos  ,  e  tributos  ,  onde 
nao  havia  Foral,nem  outra  authentica  eí^ 
criptura  para  fe  levarem,  fomente  a  poífe 
immemorial ,  em  que  eftavao  j  neftes  taes 
devia  fer  havida  por  Titulo  a  dita  poífe 
iií)memonal;em  que  fempre  eftiverao^com 


tal  declaração  ,  que  eftes  direitos  ,  que  íe 
aífi  haviaÕ  de  haver  por  tal  coftume  ,   e 
poífe  immemorial,  foífem  d'aquelles ,  que 
os  Reys  deftes  Reynos  coftumáraõ  geral- 
mente dar,  e  arrecadar  para  íi;  aos  quaes 
fe  daria  novamente  Foral  conforme  aos 
Lugares,  feus  femelhantes,  e  Comarcãos. 
E  ifto  fomente  feria ,  onde  nao  houvefie 
Foral  j  mas  onde  o  houveífe  ,  c  ahi  fe  le- 
varão ,  e  levavaõ  alguns  direitos,  ou  cou- 
fas alem  das  conteúdas  nelle  ,  pofto  que 
no  tal  tempo  mais  couías  levaífem  das 
conteúdas  nos  ditos  Foraes  (  fe  foífem  po- 
rem das  femelhantes,  ou  da  qualidade  das 
outras,que  o  Foral  mandava  pagar)  fe  de- 
via ievar  delias ,  como  das  efpeciíícadas 

nelle« 
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Dos  Foraes ,  e  determinações,  qiiefohre  eííesfe  tomou , 

^m  como  fediíTeíTe  o  Foral,  que  pagaf-  reitos,  cjue por  dles  lhes  eraC  o'Lil-orírados, 

íemcklrigo,  e  naodificíl^  de  Cevada  ,  nem  das  que  osReys  coftun.avaõ  dar  em 

nem  de  Milhoj  ou  diíTeíTe  ,  que  pagaíTem  feus  Foraes  a  femelhantes  Lufares     de- 

de  Caftanhas.e  naÕ  diíTeíTe  de  Nozes.nem  claráraÕ.que  as  naÕ  deviaÕ  levar.  Alíl  co- 

Avelans :  de  tudo  ifto  feu  lemelhante  fe  mo  fe  o  Foral  diíTeíIe ,  que  paaaíTem  cm 

devia  pagar.  E  iílo  porem  fe  entenderia,  huma  Villa  ,  ou  Lugar  certa  quantia  de 

nos  que  já  eíliveílem  em  poíTe  immemo-  Portagem  os  que  ahi  compraíTem  ,  e  ven- 

nú  de  as  levar ,  porque,  os  que  até  entaÔ  deíTem  5  e  os  fenhoríos  deífes  Lu^jares  le- 

nao  leváraÕ  mais  que  as  coufas  logo  de-  vavaÕ  direito  dos  que  por  ahi  paííl.va6  , 

claradas  nos  ditos  Foraes ,  naÔ  poderiaÔ  ou  por  feu  Termo,  fem  comprarem,  nem 

levar  dahi  em  diante  mais  outras  algumas,  venderem,  lhes  parecia  que  na  5  fe  podia 

Nem  aífi  mefmo  levaria6  outras  coufas  ,  dizer,  que  prefcrevéraÒ,  pois  fempre  con- 

poílo  que  nos  Foraes  eíliveífem ,  fe  por  o  tra  os  taes  eftava  a  má  fé  provada  pelo 

dito  tempo  immemorial  eRavaÕ  em  poífe  Foral ,  que  ahi  havia  ,  no  qual  nunca  fe- 

de  fe  naÕ  pagarem.  melhante  coufa  fe  declarou  ,    que  pa- 

2     E  para  fe  faber  quaes  eraÕ  os  Di-  gaíTem.  E  aíTi  das  femelhantes  coufas  fe 

reitos  Reaes,  que  deviaÕ  arrecadar,  e  ha-  nao  devia  pagar  ,  fem  embargo  de  pof- 

ver  os  Lugares ,  a  que  forao  dados  pelos  fe  alguma ,  que  contra  iílo  fe^^pudeíFe  al- 

Reys  paífados  por  certa  penfao,  e  preço,  legar. 

que^porellespagava6,decIarára6,quede-         4     A  qual  determinação  o  dito  Se- 

viaõ  haver ,  e  arrecadar  para  íl  todas  as  nhor  Rey  meu  Avô  approvou ,  e  confor- 

rendas,  e  tributos,  que  o  Rey ,  e  a  Coroa  me  a  ella  mandou  fazer  os  Foraes  deftes 

deftes  Reynos  ao  tempo  do  contrato  no  Reynos.  E  Nós  mandamos,  que  fe  cum- 

tal  Lugar  havia  ,  ou  devia  haver ,  fendo  pra  ,  e  guarde. 

daquelles,queporgeraes  doações  osReys  5     E  por  quanto  conforme  á  dita  de- 

coílumavaõ  dar  ;  naÕ  fe  tolhendo  porem  terminação  ,  nao  fe  podem  levar  Direitos 

dar-fe,  ou  declarar-fe  em  algum  Lugar  ai-  Reaes  em  noíTos  Reynos,  fe  nao  por  Fo- 

guma  mais  efpecialidade  ,  fe  as  palavras  raes  authenticos,ou  por  poíTe  immemorial 

de  feu  Foral ,   e  contrato  entre  a  Coroa  conforme  a  outros  Foraes ,  como  dito  he, 

deftes  Reynos ,  e  o  dito  Lugar  ,  efpecial-  havemos  por  bem  ,  que  por  huma  deftas 

mente  o  declaraíTem.  duas  maneiras  fomente  fe  poíFa  vir  com 

5     E  fe  os  que  tinhaõ  Foraes,  levavaõ  embargos  aos  Foraes ,  que  fio  feitos ,  ou 

algum  direito  ,  ou  coufas ,  que  nelles  nao  ao  diante  fe  fizerem ,  e  por  outro  nenhum 

eraõ  conteúdas ,  nem  femelhantes  aos  di-  cafo  fe  poíTaô  embargar. 


T  I  T  U 


o     XXV 


Qiie  as  alfandegas,  Sifas ,  Terças^  Minas  nao  fe  entenda  ferem  dadas 

em  algumas  doações. 


Or  quanto  em  muitas  doações  fei- 
tas por  Nós ,  e  por  os  Reys  nof- 
fos  anteceífores,  faõ  poftas  clau- 
fuLis  muito  geraes,  e  exuberantes,  decla- 
ramos ,  que  por  taes  doações ,  e  claufulas 
nellas  conteúdas,  nunca  fe  entende  ferem 
dadas  as  Dizimas  novas  dos  pefcados,nem 
os  veeiros,e  Minas,  de  qualquer  forte  que 
fejaÔ  ,  falvo  fe  expreífamente  forem  no- 
meados ,  e  dados  na  dita  doação.  E  para 
prefcripçaõ  das  ditas  coufas  naÔ  fe  pode- 
Liv.  IL 


rá  allegar  poíTe  aIguma,pofto  quefeja  im- 
memorial. 

1  E  outro-fi  nao  valerá  a  doação  das 
Sifas ,  e  Alfandegas  ,  pofto  que  expreífa- 
mente fe  dem,  porque  nao  he  de  crer,que 
o  Rey,  que  tal  Carta  aíIignou,a  aílignára 
fe  a  vira  ,  por  fer  coufa  taÕ  prejudicial  á 
Coroa  do  Reyno. 

2  E  bem  aífi  naÕ  valerá  a  doação  das 
Terças ,  pofto  que  expreífamente  fejaÔ 
dadaS;  por  quanto  naô  faõ  do  Rey,  pofto 

D  que 


2  5  ILivrofegunão  das  Ordenações ,  Tit.  2  9 .,  ^  3  o. 

que  por  feus  Officiaes  as  mande  arreca-  5     O  que  todo  o  acima  dito  haverá 

dar  ,  mas  faõ  dos  povos ,  que  as  déraô ,  e  lugar ,  e  fe  entenderá  nas  doações ,  feitas 

ordenarão  para  as  obras  das  Fortalezas  ^  pelos  Reys  noíTos  anteceíTores ,  ou  por 

^«^^-  ^-  Q  Muros.  *  -^ós ;  ou  pelos  que  ao  diante  forem. 


r.i.c  2. 


TITULO  XXIX. 

Dos  "Rei egos. 

EM    algumas  Cidades,  Villas,  e  por iíTo^nelIas fomente  feráÕ condenados. 
Lugares  de  noíTos  Reynos  foraô  2     E  para  fe  faber  quantos  faô  os  vi- 
ordenados  certos  mezes  em  ca-  nhos  do  Relego^e  fe  evitar  enganO;  man- 
da hum  armo,  em  que  fe  naõ  pudelTem  damoS;que,tanto  que  o  vinho  for  recolhi- 
vender  atavernados  outros  vinhos ,  fenaõ  do  nas  adegas  ordenadas ,  os  Officiaes  da 
os  que  os  Reys  noíTos  anteceíTores  nelles  Camará  vaõ  aos  noíTos  Officiaes,ou  Mor- 
haviaÕ  de  feus  reguengos ,  e  jugadas.  Pc-  domos  das  peíToas ,  a  que  tivermos  feito 
lo  que  mandamos ,  que  nenhuma  peíToa  mercê  do  Relego,  para  que  lhes  moílrem 
venda  vinho  atavemado ,  em  quanto  du-  os  vinhos,  que  delle  houvéraõ ,  e  o  Efcri- 
rar  o  tempo ,  em  que  fe  os  vinhos  do  Re-  vaõ  da  Camará  os  aíTente.  E  naõ  o  que- 
lego  haõ  de  vender ,  fob  as  penas  poftas  rendo  moílrar,  naÕ  gozem  naquelle  anno 
nos  Foraes.  Porem  queremos,que  naõ  fe-  do  privilegio  ,  dado  ao  Relego, 
jaõ  por  iíTo  prefos  j  e  fe  o  forem ,  manda-  5     E  depois  que  o  tempo  do  Relego 
mos  ás  noíTas  Juíliças ,  que  os  façaõ  logo  fe  acabar  ,  naõ  vendaõ  os  vinhos ,  que  do 
foltar  ,  e  lhes  façaõ  emendar  por  aquelle,  Relego  fobcjarem ,  na  Cidade,  Villa,  ou 
que  os  injuftamente  prendeo ,  toda  a  per-  Lugar,  nem  cm  feu  Termo ,  donde  o  Re- 
da  ,  e  damno  ,  que  por  caufa  da  prifaõ  re-  lego  for.   Os  quaes  vinhos  (  durando  o 
ceberem  :  e  fomente  pagaráõ  as  penas  nos  tempo  do  Relego  )  venderáõ  nas  noíTas 
taes  Foraes  conteúdas.  adegas^ou  daquelles,q  os  Relegos  de  Nós 
I     Outro-fi ,  os  noíTos  Officiaes ,  ou  tiverem,  onde  hecoftume  de  o  venderem. 
Relegueiros  ,  ou  peíToas ,  a  que  das  ren-  4     E  pofto  que  antigamente  em  ai- 
das  dos  Relegos  he  feita  mercê,  naõ  ven-  giins  Lugares  foíTe  ordenado  Relego ,  fe 
daõ  outros  vinhos  nos  Relegos ,  fenaõ  os  já  nelles  Nós  naõ  houvermos  vinho,ou  a- 
que  nos  noíTos  reguengos  ,  e  jugadas  fo-  quelles ,  que  noíTas  rendas  tiverem ,  que- 
rem havidos  j  nem  comprem  outros  vi-  remos ,  que  o  Relego  feja  de  todo  que- 
nhos  para  venderem  ao  tempo  do  Rele-  brado  j  e  quem  quizer  ,  poíTa  livremente 
go.  E  quem  o  contrario  íizer  ,  e  mais  vi-  vender  feu  vinho  fem  pena  alguma, 
nhos  meter  ,  ou  vender ,  perca  os  vinhos,  5     E  fe  o  vinho,que  de  noíTos  reguen- 
ou  fua  valia ,  amétade  para  o  Concelho ,  gos,  e  jugadas  houvermos,  for  taõ  pouco, 
onde  forem  vendidos,  ou  metidosj  e  a  ou-  que  naõ  baile  para  todo  o  tempo  do  Re- 
tra  para  quem  o  accufar.  E  fe  por  os  Fo-  lego ,  tanto  que  for  acabado  de  vender^ 
raes  lhes  forê  poílas  outras  mayores  penas  naõ  haja  ahi  mais  Relego. 


TITULO 


Çiie  as  herdades ,  novamente  ac^uirldas  porEI-Rey,  na'o  fejao  havidas  por  reguengos. 

E  algumas  herdades,  ou  outros  bens     Titulo  ,  naÕ  fejaõ  havidos  por  noíTos  re- 
de raiz  forem  acquiridos  a  Nós  ,  e     guengos ,  nem  gozaráõ  das  liberdades ,  e 
á  Coroa  de  noíTos  Reynos,  por  nos     privilégios,  dados  aos  reguengos.  E  as 
ferem  dados ,  ou  deixados  em  pagamento     peíToas ,  que  em  taes  herdades ,  ou  bens 
de  noíTas  dividas ,  ou  por  qualquer  outro     yi verem,  naÕ  gozaráõ  dos  privilégios  con- 
cedidos 


Que  as  herdades  novamente  acqníndas  por  El-Rey,  í^c,         2  7 

cedidos  aos  noíTos  Regiiengiieiros ;  e  que  ciai, porque  de  taes  encargos  devau  de  fec 
mórao  em  noíTos  reguengos  j  e  fcráõ  con-  efcufas.  E  ifto  haverá  lugar  naõ  fomente 
firangidos  para  a  vizinhança  ,  e  encargos  nos  bens  ^  que  daqui  em  diante  forem  ae- 
dos Confelhos ,  aífi  como  em  tempo,  que  quiridos  a  Nós,  mas  ainda  naquelles .  que 
os  ditos  bens  eraõ  das  peíToas  particula-  o  já  eraõ  defde  o  tempo  del-Rey  Dom 
res,  de  que  os  Nós  houvemos :  falvo ,  fe  Pedro  até  agora  j  porque  aífi  foi  por  elle 
ás  ditas  peífoas  for  dado  Privilegio  efpe-  ordenado. 


I  T  u  L 


Que  os  cjue  tem  herdades  nos  reguengos  nao  gõzeni  de  Privilegio  de  Regueno-ueiroSf 

fenao  morarem  nelías. 

S  peíToas ,  que  tiverem  herdades  didos  aos  noíTos  Regiiengiieirosjantes  fe* 

em  alguns  noífos  reguengos,  ráõconílrangidos  a  fervir  nos  encargos  do 

fenao  morarem  dentro  nelías ,  Confelho,  e  vizinhança^aífi  como  o  feráã 

iiao  poderão  gozar  dos  Privilégios  conce-  quaefquer  outros  vizinhos  privilegiados. 

TITULO    XXXII 

Çiie  os  Almoxarifes  del-R^y^ou  outrem^naÕ  tomem  couja  alguma  do  Navio,(juefe perder.^  ^°^'-  ^' 

Uando  acontecer,  que  algumas  quando  affi  o  Mampoíleiro  receber  as  di- 

couías  veiihao  ter  ús  coftas  de  tas  coufas,  pagará  ás  peífoas,  que  as  acha- 

noíTos  Máres,ou  Portos  delles,  rem  tudo  ,  o  que  os  fenhorios  llics  erao 

por  perdimento  de  Nãos  ,  ou  obrigados  pagar.  E  fe  alguém  contra  iílo 

por  qualquer  outro  modo  ,  naõ  fejao  to-  for,  tomando-lhes  o  feu  ,  ou  levando  dos 

madas  pelos  Almoxarifes,  nem  outros  Of-  fobreditos  alguma  coufa   (  feita  primeiro 

fíciaes  para  Nós  ,  nem  para  outra  peífoa  no  fenhor  delias  comprida  entrega  das 

íilguma,  nem  os  que  as  acharem, as  tomem  coufas  aíTi  perdidas ,  e  tomadas ,  ou  dada 

para  íi ,  mas  fejao  entregues  aos  fenhorios  fatisfaçao  da  valia  delIas,quando  as  já  naõ 

delias,  tanto  que  as  vierem  requerer,  e  as  houver)  pague  para  Nós  em  trefdobro  a 

levem,  pagando  aos  que  as  acharem,  e  ti-  coufa  ,  que  por  força,  ou  efcondidamen- 

rarem,  a  deípefa,  e  trabalho,  que  niíTo  le-  te  houver  pela  fobredita  maneira,fem  em- 

varem,  e  juílo  for.  Porém,fendo  cafo,  que  bargo  de  qualquer  coftume ,  que  em  con- 

feus  donos  naÕ  venhaõ  dentro  de  féis  me-  trario  haja  no  tal  Lugar, 
zes ,  as  ditas  coufas  feráõ  entregues  aos  i     E  quando  os  Navios,  que  fe  perde- 

Mampoíleiros  dos  Captivos  deííe  Lugarj  rem  forem  delníieis,  inimigos  de  noíTa 

e  fe  carregaráõ  fobre  elle  em  receita,  para  Santa  Fé,  que  naõ  forem  noífos  fubditos, 

os  Captivos  fe  aproveitarem  delias  :  e  em  ou  forem  d'outras  pcfíbas ,  com  quem  te- 

quaiquer  tempo,que  os  fenhorios  vierem,  nhamos  guerra, ou  de  Coífarios,  que  anda- 

lhe  fera  pago  pelo  dinheiro  da  Redem-  rem  a  toda  roupa  ,  as  coufas  aífi  perdidas 

pçaõ  tudo ,  o  que  delias  tiver  recebido.  E  feráõ  daquelles,q  as  primeiro  occuparem. 


I  T  U  L 

Das  Jugadasl 

Ugada  he  hum  Direito  Real ,  que  aos  moradores ,  e  povoadores  delias  dé- 
os  Reys  deíles  Reynos  antiga-  raõ  feus  Foraes ;  o  qual  direito  ordenarão 
mente  ordenarão,  que  lhes  foífe  que  fomente  fe  pagaífe  de  trigo  ,  milho  , 
pago  em  terras  ,  em  que  efpecial-  vinho,  e  linho.  E  a  quantidade,  que  geral- 
mente para  íi  o  referváraÕ  ao  tempo  ^  que  naent^  da  dita  Jugada  fe  ha  de  pagar,  he, 
Liv.  II.  P  2                       que 
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que  qualquer  Lavrador  de  cada  jugo  de  fempre  fe  ufou ,  e  coílumou  ,  onde  o  Fo- 

boys ,  com  que  em  terra  jugadeira  lavrar,  ral ,  ou  compofiçaõ  naõ  houver.  E  em  to- 

ha  de  pagar  hum  moyo  de  trigo  ,  ou  de  dos  os  outros  cafos,  conteúdos  neíla  Or- 

niilho ,  de  qualquer  que  femear.  E  fe  fe-  denaçaõ  ,   fe  guardará  o  que  for  determi- 

mear  trigo  ,  e  milho  com  hum  jugo  de  nado  nos  Foraes  de  cada  Villa,  ou  Lugar, 

boys ,  de  ambas  as  ditas  fementes  pagará  poílo  que  o  contrario  do  que  dizem  os  di- 

hum  fó  moyo  foldo  a  livra  ,  fegundo  co-  tosForaes,  feja  difpofto neíla  Ordenação. 

Iheo  de  cada  huma  femente.  E  do  vinho,  5     E  quanto  ao  vinho,  mandamos,que 

e  linho;  que  em  terra  jugadeira  colher,  fe  os  Officiaes  o  arrecadem  nos  lagares,quã- 

pagará  o  oitavo :  falvO;Onde  pelos  Foraes  do  fe  fízer ,  com  tanto  que  a  peífoa ,  que 

for  determinado ,  que  fe  haja  de  pagar  em  a  jugada  do  vinho  houver  de  pagar,o  faça 

outra  maneira.  faber  ao  Official ,  que  o  ha  de  arrecadar , 

1  E  eíle  moyo,que  fe  ha  de  pagar  de  antes  que  o  tire  do  lagar  para  outra  par- 
jugada ,  ha  de  fer  de  cincoenta  e  féis  ai-  te ,  para  o  dito  Official  o  hir  partir,  e  arre- 
queires  pela  medida  velha ,  que  fao  pela  cadar.  E  fe  o  que  a  jugada  do  vinho  ha  de 
medida,  que  em  tempo  del-Rey  Dom  pagar,  elevar  do  lagar  fem  o  fazer  faber 
Manoel  de  gloriofa  memoria,meu  Avô,fe  ao  dito  Official,  perca  eíle  vinho,  que  aííi 
coílumava  em  Coimbra  ,  e  em  San-Ta-  levar,  para  Nós ,  ou  para  quem  a  dita  ren- 
rem ,  trinta  e  féis  alqueires  no  moyo.  E  da  de  Nós  tiver. 

íílo,  falvo  fe  por  Foral,  ou  compofiçao  4     E  naõ  hindo  o  dito  Official  partir^ 

iioíTa ,  ou  daquelles,  que  de  Nós  taes  ter-  e  arrecadar  a  jugada  do  vinho  no  dia ,  em 

ras  tiverem  com  noíío  confentimento  e  queparaiífoforrequerido,  apeíToa,  que  a 

approvaçaõ ,  ou  por  ufo  e  coftume  anti-  ha  de  pagar,chame  hum  vezinho,  e  peran- 

go  femoílrar,  que  em  outra  maneira  fe  te  elle  parta  o  vinho;  e  o  que  montar  á 

deva  pagar.  jugada,  deixará  na  dorna,  ou  em  qualquer 

2  E  efte  direito  de  jugada  de  paõ  nas  vafilha  do  dito  lagar ,  que  eftiver  defpeja- 
terras ,  onde  o  Nós  havemos  de  haver,  fe  da  ,  e  todo  o  outro  vinho  poderá  levar 
deve  arrecadar  por  noíTos  Officiaes,  e  pe-  para  onde  quizer  fem  pena  alguma. 

los  Officiaes  daquelles ,  que  algumas  das  5     E  f e  o  fenhor  do  lagar  houver  mí- 

ditas  terras  jugadeiras  de  Nós  tiverem,até  fter  fua  dorna ,  ou  vafilha ,  e  elle  naõ  tiver 

o  Natal  próximo  feguinte  ,  do  anno  ,  em  outra  fua ,  ou  alheya ,  em  que  o  poíTa  dei- 

que  fe  colher  :  è  naõ  fe  arrecadando  até  o  tar,  e  o  Official  naõ  for ,  nem  mandar  pelo 

dito  tempo ,  o  Lavrador,  que  a  dita juga-  vinho  ^  que  fícar  partido  para  a  jugada  , 

da  devia,  feja  defobrigado  de  a  pagar;  ea  pode-lo-ha  entornar,  fe  quizer.  E  o  Offi- 

paga  delia  carregará  fobre  o  Almoxarife,  ciai,  por  cuja  negligencia  fe  perder  o  dito 

ou  Recebedor ,  ou  qualquer  putro  Offi-  vinho ,  fera  obrigado  ao  pagar  por  feus 

ciai,  que  a  devera  arrecadar,  ou  a  perderá  bens. 

o  Rendeiro,  quando  a  elle  pertencer  a  ar-  6  E  porque  em  alguns  Lugares  ,  e 
recadaçaõ.  E  mandamos  aos  Efcrivaês  terras  jugadeiras  fe  paga  por  compofiçaõ 
dasjugadas,  que  carreguem  em  receita  o  oitavo  de  paõ  por  jugada  ,  os  Officiaes, 
fobre  os  Officiaes ,  que  forem  negligentes  ou  Rendeiros,  que  a  haõ  de  partir ,  e  ar- 
em as  arrecadar  até  o  dito  tempo ,  todo  recadar,  feráÕ  obrigados  de  apartir ,  e  ar- 
aquillo,que  fe  delias  devera  arrecadar,e  fe  recadar  nas  eiras  ,  do  dia ,  que  requeridos 
naõ  arrecadou ,  para  por  feus  bens  fe  ha-  forem,  a  dous  dias.  E  tanto  que  aífi  o  paõ 
ver  tudo  o  que  por  fua  negligencia  fe  per-  for  partido,  naõ  feráõ  os  Lavradores  obri- 
deo.  E  irt-O  naõ  haverá  lugar  nos  Luga-  gados  a  guardarem  o  paõ  da  jugada.  E 
res ,  onde  os  Lavradores  forem  obrigados  naõ  hindo  os  Rendeiros,  ou  Officiaes  par- 
por  Foral,  compofiçaõ,  ou  coílume  paci-  tir  o  paõ  ,  paífado  o  dito  tempo  de  dous 
fíco,  e  immemorial,  levar  a  dita  jugada  dias ,  os  ditos  Lavradores  o  partirão  per- 
aos  noíFos  celleiros  ,  ou  das  peíToas ,  que  ante  duas  teílemunhas ,  e  deitaráõ  o  paõ 
terras  jugadeiras  de  Nós  tem.  Porque  em  da  jugada  a  hum  cabo  da  eira  ,  fem  mais 
tal  cafo  fe  guardará  o  Foral ,  ou  compofi-  ferem  obrigados  efperar.  E  fe  algum  paõ 
çaõ  j  fegundo  nelle  for  conteúdo  ^  e  o  que  das  jugadas  fe  perder ;  ou  damiiiíicar  por 

culpa,. 
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culpa,  ou  negligencia  dos  OfficiaeS;  elles  lo     E  fe  os  privilegiados  por  fi  ,  ou 

feráõ  obrigados  ao  pagar  por  feus  bens.  por  feus  mancebos  naõ  lavrarem  as  her- 

7  E  quando  pelo  dito  modo  o  pao  dades  fuás  próprias ,  ou  pelo  dito  modo 
das  jugadas  fe  houver  de  partir,  e  arreca-  aíForadas ,  e  as  derem  a  Lavradores ,  que 
dar  na  eira  ,  mandamos ,  que  o  Lavrador  as  hajaõ  de  lavrar ,  fe  os  taes  Lavradores 
naõ  leve  delia  o  pao,  antes  d'os  Officiaes,  morarem  nas  cafas  das  ditas  herdades ,  e 
ou  Rendeiros  o  hirem  partir,  no  tempo  forem  nellas  encabeçadoS;e  nellas  fómen- 
de  dous  dias  ,  ou  antes  de  fer  partido  per-  te  lavrarem  ,  e  as  trouxerem  de  parceria  , 
ante  duas  teílcmunhas,como  ditohe,  fob-  pagando  de  ração  certa  quota  dos  frutos , 
pena  de  perder  para  Nós^ou  para  os  Ren-  como  metade,  terço,  quarto,  ou  fcxto,  ou 
deiros,  ou  para  aspeífoas ,  a  que  tivermos  qualquer  outra  quota ,  nlTo  pagaráõ  juga- 
dado  as  ditas  jugadas ,  todo  o  paõ,  que  aífi  da,com  tanto  que  os  Lavradores  moílrem 
tirar  da  eira ,  antes  de  fer  partido.  efcripturas  publicas  ,  como  aíTi  trazem  as 

8  E  por  quanto  a  algumas  Igrejas  .  e  herdades  de  parceria ,  e  naõ  de  mataçaõ , 
Moíleiros ,  e  a  peíToas  particulares  he  ou-  por  paõ ,  dinheiro  ,  ou  outra  coufa  certa, 
torgado  Privilegio ,  que  naõ  paguem  ju-  e  fabida.  Porque,trazendo  as  por  paÕ,  di- 
gada:  para  fe  dar  certa  fórma,como  fe  ha-  nheiro,  ou  outra  coufa  fabida,  e  certa,  pa- 
jaõ  de  entender  os  ditos  Privilegios,quan-  garáõ  jugada ,  como  fe  terras  de  naõ  pri- 
to  á  paga  deíle  direito  j  e  como  as  juga-  vilegiados  lavraíTem  :  falvo ,  fe  por  Foral 
das  fe  arrecadem  direitamente  nos  caíos,  da  terra ,  onde  as  taes  herdades  eíliverem, 
em  que  nos  faõ  devidas  ,  conformando-  forem  efcufos  de  a  pagar,pofto  que  as  tra- 
nos  com  as  Ordenações  fobre  iílo  feitas  gaÕ  por  coufa  fabida ,  e  certa.  E  naõmo- 
pelos  Reys  noíTos  anteceíTores ,  determi-  ftrando  os  ditos  Lavradores  efcripturas 
namos ,  que,  fe  os  Prelados  das  ditas  Igre-  publicas  de  como  trazem  as  ditas  herda- 
jas ,  e  Moíleiros ,  e  outras  quafquer  pef-  àitSy  feráõ  conftrangidos  a  pagar  jugada. 
foas  ,  q  tiverem  Privilegio  paranaÕ  pagar  1 1  E  poílo  que  os  Lavradores  fejaõ 
a  jugada,  lavrarem  por  íijOU  por  feus  man-  encabeçados  em  herdades  de  privilegia- 
cebos  ás  fuás  próprias  cuílas  as  herdades  dos,fe  elles  fahirem  a  lavrar  fora  delias  on- 
das ditas  IgrejaS;OuMoíleiros,ou  fuás  pro-  trás  terras  quaefquer  d'outra  peíFoa  pri- 
prias ,  naõ  paguem  delias  jugada  alguma.  vilegiada,ou  naõ  privilegiada,  logo  fe  átÇ- 

9  E  entendemos  ferem  próprias  dos  encabeçaráõ,  e  perderáõ  o  privilegio,  que 
Privilegiados ,  naõ  fomente  as  herdades,  tinhaÕ  de  naÕ  pagar  jugada,  como  Lavra- 
em  que  elles  tem  o  direito  ,  e  inteiro  fe-  dores  encabeçados  de  privilegiados.  Sal- 
nhorio  ,  mas  ainda  as  em  que  tem  fómen-  vo ,  fe  pelos  Foraes,  ou  Privilégios  for  de- 
te  o  fenhorio  útil  por  contratos  emphi-  terminado  o  contrario. 

teuticos  para  fempre  ,  ou  em  certas  pef-  12  E  fe  algum  privilegiado  lavrar 
foas,  ou  em  fua  vida,  quer  delias  paguem  fuás  terras  próprias ,  e  com  ellas  lavrar 
de  foro  coufa  certa,  quer  certa  quota  dos  outras  alheyas  ,  pagará  fomente  jugada 
frutos.  Porém,  fe  os  contratos  forem  fei-  das  terras  alheyas  ,  que  alem  das  fuás  la- 
tos por  certos  annos,  poílo  que  fejaõ  dez,  vrar. 

ou  mais  ,  naõ  fe  entenderá  por  taes  con-         1 5     E  bem  aííi  pagará  o  privilegiado 

tratos  paíFar  nelles  o  útil  fenhorio ,  quan-  jugada  das  terras ,  que  lavrar  d'outro  naõ 

to  a  eíle  effeito  de  fe  efcufarem  pagar  ju-  privilegiado,  poílo  que  as  traga  por  raçaõ 

gada ,  como  de  coufa  fua  própria  j  antes  de  certa  quota  ,  como  terço,  quarto  ,  ou 

íem  embargo  de  taes  contratos ,  fe  as  di-  fexto  :  falvo  ,  fe  as  trouxer  afforadas  para 

tas  terras  trouxerem  por  paõ  certo ,  di-  fempre,  ou  em  peíToas,  ou  em  vida,  e  naõ 

nheiro  ,  ou  outra  coufa  fabida,  a  pagaráõ,  por  annos  certos ,  ainda  que  fejaõ  dez ,  ou 

com.o  os  que  lavraÕ  em  terras  alheyas.  E  mais. 

iíTo  mefmo  pagaráõ  ,  quando  o  fenhorio         14     E  no  cafo ,  em  que  o  naõ  privile- 

da  dita  terra  naõ  for  privilegiado  ,  poílo  giado  trouxer  afforada  herdade  de  privile- 

que  a  tragaõ  de  raçaõ,  e  naõ  por  coufa  fa-  giado ,  em  que  feja  encabeçado,  e  em  que 

bida ,  fe  a  naõ  trouxerem  afforada  ao  me-  lavre  por  raçaõ  de  certa  quota  dos  frutos 

nos  em  fua  vida.  da  tal  herdade  (  poílo  que  o  util  fenhorio 

feja 
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feja  paílado  no  dito  naõ  privilegiado  por  nhac  hum  fabujo  ,  e  fua  chuça ,  e  buzina, 

bem  do  afforamento)  fera  efcufo  de  pagar  Porêm^fe  a  alguns  Aí  outeiros  foraõ  dados 

jugada  ;  por  razaõ  do  Privilegio ;  que  he  privilégios  por  Cartas ,  ou  Alvarás ,  por- 

dado  áquelle  ,  que  da  dita  herdade  he  que  os  houveíTem  por  efcufos  de  pagar 

direito  fenhorio ,  cujo  Lavrador  encabe-  jugada  de  paõ  ,  entende-fe  na  jugada;  que 

çado  he  o  dito  foreiro.  nao  paíTar  de  trinta  alqueires  de  trigo,  ou 

15  E  por  quanto  algumas  Igrejas,  fua  verdadeira  valia  j  e  fe  mais  for ,  paga- 
Mofteiros ;  Fidalgos ,  e  outros  privilegia-  ráõ  jugada  do  mais. 

doS;  para  naÕ  pagar  efte  tributo,  poderáõ  1 8     Os  Juizes,  e  Vereadores,  e  quaef- 

tcr  algumas  Aldeãs  demarcadas  por  cer»  quer  outros  Officiaes  dos  Confelhos  ,  ou 

tos  limites,e  demarcaçoés,e  dentro  dos  di-  de  Hofpitaes ,  e  Gafarias  naõ  feráo  efcu- 

tos  limites ,  e  demarcações  móraõ  alguns  fos  de  pagar  jugada  ,  e  oitavo  ,  nas  terras 

Lavradores ,  os  quaes  (poílo  que  encabe-  jugadeiras.  Salvo ,  fe  por  Foral  das  Vil- 

^ados  naõ  fejaÕ  )  lavraõ  de  parceria  as  las,  e  Lugares,  em  que  viverem ,  forem 

herdades  dos  ditos  privilegiados  dentro  efcufos  delia ,  ou  tiverem  outro  privile- 

das  ditas  demarcações ,  e  limites ,  por  ra-  gio ,  porque  a  nao  devao  pagar, 

çaõ  de  certa  quota  dos  frutos,  e  naõ  por  19     Por  quanto  alguns  Lavradores 

coufa  certa,  e  fabida:  eíles  taes  que  as  trazem  de  Igrejas,  Mofteiros,  e  de  outros 

herdades  de  femelhantes  Aldeãs  lavrarem  privilegiados ,  aflorados  Caíaes  ,   em  os 

fem  engano  ,  nem  conluio  feráõ  efcufos  quaes  faõ encabeçados,  emoraõ  nas cafas 

<le  pagar  jugada  nos  frutos ,  que  nas  ditas  delles  ,  e  pagaõ  de  raçaõ  certa  quota  dos 

herdades,  e  dentro  dos  limites  das  ditas  frutos ,  e  lavraõ  outras  terras  depeaêsnaõ 

Aldeãs  colherem.   E  pofto  que  os  ditos  privilegiados,  as  quaes  faõ  pertenças  dos 

Lavradores    lavrem    outras  terras   fora  ditosCafíies,  em  que  aíTimoraõ,  e  em  que 

dos  limites  das  ditas  Aldeãs,  de  que  hajaõ  faõ  encabeçados  ,  as  quaes  pertenças  la- 

de  pagar  jugada  ,  naõ  defencabeçaráõ ,  vraõ  por  certo  paõ,  dinheiro,  ou  outra 

nem  perderáõ  o  privilegio  ,  que  aííi  tem  ,  couíli  certa ,  e  fabida  ,  eíles  taes  pagaráõ 

para  naÕ  pagarem  jugada  do  que  lavra-  jugada  daquellas  terras  fomente,  que  da 

rem  nos  limites  das  ditas  Aldeãs,  e  fó-  mao   dos  ditos  peaês  naõ  privilegiados 

mente  a  pagaráÕ  das  outras  terras,  que  fó-  trouxerem, 

ra  delias ,  e  dos  feus  Hmites  lavrarem.  20     E  fe  os  Lavradores  dos  privilegia- 

16  Os  Befteiros  do  Monte  naõ  feráõ  dos,  que  lavrarem  fuás  herdades,  em  que 
efcufos  de  pagar  jugada  de  paõ  ,  fe  em  moraÕ,  e  faõ  encabeçados ,  as  paíTarcm  a 
terras  jugadeiras  lavrarem ,  e  para  o  mais  algum  peaÕ  naõ  privilegiado  com  encar- 
Ihes  feráõ  feus  Privilégios  guardados,  co-  go ,  que  alem  de  pagar  o  foro  do  terço  , 
mo  nelles  for  conteúdo.  Nem  feráõ  ef-  quarto,  ou  fexto  aos  fenhorios  direitos, 
cufos  de  pagar  jugada  do  linho,ou  vinho,  porque  as  traziaõ ,  pague  a  elles,  ou  a  feus 
<|ue  lavrarem  ,  ou  colherem  de  terras  ,  e  herdeiros ,  em  cada  hum  anno  certa  ren- 
vinhas ,  que  trouxerem  arrendadas ,  quer  da  de  paÕ ,  dinheiro  ,  ou  outra  coufa  ccr- 
por  pouco  tempo  ,  quer  por  muito :  e  fó-  ta ,  tal  peaõ  naõ  privilegiado ,  em  que  aíH 
mente  feráõ  efcufos  de  a  pagar  das  terras,  a  dita  herdade  paíTar ,  fe  for  encabeçado , 
de  que  forem  fenhorios  direitos  ,  ou  uti-  e  morar  nella,  e  pagar  raçaÕ  de  certa  quo- 
les,por  as  trazerem  afloradas  para  fempre,  ta  dos  frutos,  naÕ  pagará  jugada  ,  poílo 
ou  em  peíFoas ,  ou  em  fuás  vidas.  que  alem  da  raçaÕ  pague  renda  de  coufa 

17  Outro-fi ,  os  Monteiros  apofen-  certa,  e  fabida  áquelle,  que  lhe  adita 
tados ,  ou  por  apofentar,  feráõ  efcufos  de  herdade  deixou ,  e  nelle  trafpaíTou.  Por- 
pagar  jugada  do  paõ ,  que  lavrarem  com  que  eíle,  em  que  aíTi  he  trafpaíHida,  have- 
hum  cingel  de  Boys ,  e  mais  naõ ,  quanto  mos  por  verdadeiro  Cafeiro  ,  e  Lavra- 
do dito  cingel  de  Boys  fe  deva  pagar  por  dor  encabeçado  do  dito  privilegiado,  e 
Foral ,  ou  privilegio  da  terra  ,  em  que  la-  naõ  fe  deve  fazer  cafo  do  que  lhe  deixou 
vrarem  ,  poílo  que  em  feus  privilégios  fe  com  feu  encargo. 

contenha  que  naõ  paguem  jugada  de  paõ:  2 1      Outro-íi ,  o  Lavrador  encabeça- 

e  iílo  com  tanto  que  continuaçlamente  te-  do  do  priviiegiadO;que  lavrar  Q  Cafal,  em 

qUQ 


Das  Jugadas  j  ^y 

que  he  encabeçado ,  e  com  elle  lavrar  ter-  útil  fenhorío ,  para  eíFeito  de  efcufarem 

ras  de  outro  Cafal ,  pofto  que  o  privile-  apaga  da  jugada. 

giado  tenha  nelle  parte ,  fe  no  dito  Cafal,  26     E  fe  dous  ,  ou  mais  fenhoríos  pii- 

em  que  naÕ  he  encabeçado,outros  fenho-  vilegiados  tiverem  huma  herdade  com- 

rios  ,  pofto  que  privilegiados  fejao ,  tive-  mum,  e  naõ  partida,  de  que  fomente  par- 

rem  alguma  parte ,  quanta  quer  que  feja ,  tem  arrenda  fegundo  as  partes ,  que  cada 

tal  Lavrador  pagará  jugada  aíTi  do  Cafal ,  hum  nella  tem,  e  a  cafa  defta  herdade,  em 

em  que  he  encabeçado ,  como  do  outro,  que  o  Lavrador  mora  he  injolidiim  de 

em  que  o  naõ  he.  hum  dos  ditos  fenhoríos ,  o  tal  Lavrador, 

22     Os  Lavradores ,  que  layraõ  nos  que  lavrar  em  tal  herdade  por  parceria  ,  e 

reguengos  do  Rabaçal,  e  Ancião,  de  raçaõ  de  certa  quota  dos  frutos,feráfómen- 

que  Nós  havemos  huma  dizima ,  e  a  tei-  te  efcufo  de  pagar  jugada  da  parte  dos 

ga  de  Abrahao ,  e  o  Mofteiro  de  Santa  frutos,  que  ha  de  haver  o  fenhorio  da  dita 

Cruz  de  Coimbra  outra  dizima ,  e  mais  os  cafa  j  e  das  partes  dos  outros  a  pagará : 

foros  das  cafas,  naÕ  feráõ  conftrangidos  a  pois  elles  na5  tem  partes  na  cafi ,  em  que 

pagar  jugada :  porque  achamos,  que  aífi  elle  mora.  Porque ,  fe  a  cafa  foíFe  com- 

foi  determinado  pelos  Reys  noíTos  ante-  mum  de  todos ,  affi  como  he  a  herdade , 

çeíTores.  o  dito  Lavrador  feria  efcufo  de  pagar  ju- 

25     E  os  Lavradores,  que  lavrarem  gadadetodo. 
outros  reguengos  ,    que  faô  encarrega-         27     E  o  Lavrador  de  muitos  privile- 

dos  d'outros  mayores  tributos,  do  que  he  giados  em  alguma  herdade ,  que  de  todos 

a  jugada ,  como  terço,  quarto,  quinto,  ou  feja  commum  ,  e  por  partir ,  fe  com  efta 

mais ,  ou  menos ,  naõ  pagarão  jugada  ai-  herdade  lavrar  alguma  couréla  delia ,  que 

guma  ,  porque  pelos  ditos  tributos,  que  feja  infolido  de  hum  dos  ditos  fenhoríos, 

aíTi  delles  pagaõ  ,  fao  relevados  delia.  pofto  que  feja  efcufo  de  pagar  jugada  da 

24  Porém ,  fe  houver  alguns  reguen-  herdade,que  a  todos  he  cÕmum,naõ  o  fera 
gos ,  ou  Lezirias ,  que  pelos  Reys  noífos  defta  couréla,que  he  infolido  de  hum  del- 
anteceíTores,  ou  por  Nós  foraõ  iíèntos  da  les  ,  e  pagará  a  jugada ,  que  lhe  montar 
paga  dos  ditos  tributos  ,  de  que  eraÕ  en-  pagar ,  do  que  nella  lavrar, 
carregados  os  Lavradores  ,  que  em  taes  28  E  mandamos,  que  do  direito  de 
reguengos  lavrarem  ,  feráo  obrigados  pa-  oitavo,  e  quarto,  que  fe  paga  da  terra  naõ 
gar  jugada,  fe  os  ditos  reguengos,  ou  jugadeira,  naõ  feja  efcufo  Clérigo,  Caval- 
Lezirias  eftiverem  em  terras  jugadeiras.  leiro ,  Igreja  ,  Mofteiro  ,  nem  peíToa  al- 

25  Os  Clérigos  de  Ordens  Sacras, ou  guma ,  por  privilegiada  que  feja. 
Beneficiados  ,  que  lavrarem  herdades  de  26  E  por  quanto  em  noíTos  Lugares 
Igrejas ,  ou  de  Mofteiros ,  que  delles  tra-  de  Africa,  e  índia,  e  aííí  nas  noíFas  Arma- 
gaõ  afforadas  por  certos  annos,  ou  arren-  das ,  fe  fazem  muitos  CavalJeiros  folta- 
dadas  de  parceria  por  certa  quota  dos  fru-  mente  por  noífos  Capitães  ,  mandamos 
tos,  naõ  feráõ  obrigados  pagar  jugada 5  que  os  ditos  Cavalleiros  naõ  fejaõ  efcu- 
com  tanto  que  lavrem  as  ditas  herdades  fos  de  pagar  jugada ,  pofto  que  pelos  Fo- 
ás  fuás  próprias  defpefas.  Porem  ,  fe  as  raes  o  pretendaõ  fer ;  falvo  aquelles ,  que 
ditas  herdades  forem  de  peaês ,  ou  de  pef-  tiverem  noíTo  fobre  Alvará  ,  em  que  de- 
foas  naõ  privilegiadas ,  feráõ  conftragidos  claradamente  fe  faça  mençaÕ  ,  que  os  ha- 

os  ditos  Clérigos  pagar  jugada  ,  quer  tra-  vemos  por  efcufos  della."^  O  que  outro-fi  Coi!.-. 

gaõ  as  herdades  de  parceria ,  e  raçaõ  por  haverá  lugar  nos  que  Nós  accrefcetarmos 

certa  quota  dos  frutos,quer  por  couía  cer-  de  Efcudeiros  a  Cavalleiros  :  por  quanto 

ta ,  e  íabida  j  falvo ,  fe  nos  ditos  Clérigos  nenhum  Cavalleiro  queremos,que  feja  eA 

for  paífado  o  útil  fenhorio  das  ditas  her-  cufo  de  pagar  jugada  ,  fe  para  iífo  naõ  ti- 

dades ,  por  lhes  ferem  afforadas  para  fem-  ver  Provifaõ  noífa. 
pre  ,  ou  em  três  peflbas  ,  ou  em  fua  vida.  30     E  porque  alguns  naõ  faÕ  Lavra- 

Porque  ,  pofto  que  lhes  foflem  afforadas  dores  encabeçados,  nem  vivem  principal- 

por  annos  certos,  ainda  que  fejaõ  dez,  ou  mente  por  lavouras  ,  mas  fomente  fazem 

niais,  naõ  fe  entende  fer  paífado  nelle^  o  fearas  com  boys  em  terras  fuás,  ou  alhe- 

yas^  e 
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yas,  e  fao  chamados  Seareiros  5  eíles  taes,  mo  fe  privilegiado  naõ  foíTe  ,  poílo  que 

que  fomente  femearem  até  trinta  e  dous  tal  conluio,  e  fimulaçaõ  nao  feja  feita 

alqueires,  paguem  de  jugada  hum  quar-  mais  que  huma  fó  vez  em huma  fó  her- 

teiro  de  trio-o ,  ou  de  milho  da  fobredita  dade.   E  iílo  alem  da  pena,  que  por  noífa 

medida,  q  femearem  5  e  fe  mais  femearem,  Ordenação  deve  haver,  por  fiizer  con- 

paguem  jugada  inteira.  Porém  iílo  dos  trato  fimulado. 

Seareiros  naô  haverá  lugar  em  aquelles ,  5  3      E  para  que  noíTos  Officiaes ,  que 

a  que  forem  feitas  algumas  fearas   por  haõ  de  arrecadar  as  jugadas ,  poífaõ  en- 

amor  de  Deos,  por  ferem  pobres^  nem  em  tender  os  taes  conluios,  e  fmuilaçoês , 

os  mancebos, que  viverem  por  foldada,  fe  mandamos ,  que  conftranjao  os  Lavrado- 

feus  amos  lhes  fizerem  fearas  fem  outro  res  dos  privilegiados,  que  lhes  moílrem  as 

engano  j  porque  neíles  dous  cafos  naõ  fe  efcripturas  ,  porque  trazem  os  taes  bens  j 

pagará  jugada.  E  fe  alguma  peífoa  fizer  e  naõ  lhas  moftrando,osobnguem,quepa- 

feara  á  enxada  ,  pagará  de  jugada  huma  guem  jugada.  E  moftrando-lhes  efcriptu- 

teiga  fomente  pela  medida  velha.  ras  de  parceria  ,  e  raçaõ  ,  dem-lhes  jura- 

31     E  iílo  que  diífemos  dos  Seareiros,  mento  fobre  os  Euangelhos ,  fe  ha  entre 

haverá  lugar  nas  terras  ,  onde  por  Foral  elles,  e  os  privilegiados  algum  outro  con- 

naõ  for  determinado  em  outra  maneira  5  certo ,  de  lhes  pagarem  coufa  certa ,  e  fa- 

porque ,  onde  houver  Foral ,  que  em  ai-  bida.  E  jurando  que  fi,  conílranja-os,  que 

guma  maneira  contra  iílo  difponha,  guar-  paguem  jugada.  E  jurando  que  naÕ  ,  de- 

dar-fe-ha  ,  como  nelle  for  conteúdo.  pois  de  darem  outro  tal  juramento  aos  fe- 

5  2     E  porq  algumas  peífoas  privilegia-  nhorios,ou  a  feus  Feitores,ou  Mordomos^, 

das  daÕ  fuás  herdades ,  quintas  ou  vinhas  quando  elles  naõ  forem  prefentes :  e  naõ 

a  Lavradores  por  paõ,  ou  dinheirO;Ou  ou-  achando  pelos  taes  juramentos ,  que  ha 

tra  coufa  certa,  e  fabida  5  e  por  os  releva-  conluios  ,  ou  fmuilaçoes  ,  entaõ  os  nao 

rem  de  pagarem  jugada  ,  lhes  fazem  con-  obriguem  a  pagar  jugada  conforme  a  feus 

luioílimente  efcripturas  fimuladas ,  q  lhes  Privilégios.  E  naõ  querendo  os  Lavrado- 

daõ  as  terras  ,  herdades ,  quintas ,  ou  vi-  res,ou  fenhorios  jurar,feráõ  os  Lavradores 

nhãs,  por  parceria,  e  raçaõ  de  certa  quota  conílragidos  a  pagar  jugada ,  no  anno  fó- 

dos  frutos ,  como  terço  ,  quarto,  ou  fex-  mente,  em  q  naõ  quizerem  jurar,  como  fe 

to,  mandamos ,  que  fendo  provado  ,  que  foíFem  Lavradores  de  naõ  privilegiados, 

alí^um  privilegiado  tal  conluio  ,  e  fimula-  Porêm,quando  o  conluio  fenaõ  provar  em 

çaõ  fez  ,  feja  em  todos  os  dias  de  fua  vida  outra  maneiríi,fe  naõ  pelo  dito  juramento, 

devaílo^  e  de  todas  fuás  herdades,  que  em  naõ  haveráõ  lugar  as  penas  da  Ordenação, 

terras  jugadeiras  tiver,  pague  jugada ,  co-  dos  que  fazem  contratos  fmuilados. 

TITULO  XXX] 

Coii.  I.                                                Das  Minas  ,  e  Me  taes. ^ 

num.r. 

efeg.    ^  "^  Avemos  por  bem,  que  toda  a  íles  Reynos.  Porém  ,  na  Comarca  àe 

J— ^       peíToa  poíla  bufcar  veas  de  Tras-os-Montes  ninguém  bufcará  as  di- 

JL  ^M^    ouro,  prata,  e  outros  Metaes.  tas  veas ,  nem  trabalhará  nas  defcubertas, 

E  tazemos  mercê  de  vinte  cruzados  a  ca-  fem  noílo  efpecial  mandado, 

da  peífoa,  que  novamente  defcubrir  vea  i     E  fendo  o  defcubrimento  em  terras 

de  ouro,  ou  prata  j  e  dez  cruzados,  fendo  aproveitadas ,  o  naõ  faráõ  ,  fem  primeiro 

de  outro  metal.  As  quaes  mercês  have-  pedir  licença  ao  Provedor  dos  Metaes  ;  o 

ráõ  do  rendimento  dos  direitos  das  ditas  qual  lha  concederá ,  fazendo-lhes  as  ditas 

veas, que  acharem,ainda  que  fejaÕ  em  ter-  peífoas  certo  diífo  por  moílras.  E  com  a 

ras  de  peífoas  particulares ,  ou  em  que  dita  licença  o  faráÕ  faber  aos  donos  das 

peífoas  Ecclefiaílicas ,  ou  feculares  te-  terras  ,  a  que  pagaráõ  o  damno,  que  íize- 

nhaõ  jurifdigaÕ;  como  fempre  fe  ufoune-  rem ,  que  o  Juiz  do  Lugar  fará  valiar  por 

peífoas 


Das  Minas, ,  e  Metaes ,  j  j 

peíToas  Tem  rufpelta  com  juramento.  E  tiver  tirada;  fe  for  dentro  das  demarca- 

tendo  a  terra  novidade ;  naõ  fe  fará  obra ,  çoês ,  para  as  peíloas^cujas  foremj  e  fe  tor 

até  fer  recolhida.  fora,  para  noífa  Fazenda. 

2     E  achando  alguma  peíToa  a  vea  dos  4     E  de  todos  os  Metaes ,  que  fe  tira- 

ditos  Metaes,  o  fará  faber  ao  Juiz  do  Lu-  rem  ,  depois  de  fundidos ,  e  apurados  nos 

gar,  em  cujo  termo  a  terra  eíliverj  o  qual  pagaráo  o  quinto  ,  em  falvo  de  todos  os 

a  hirá  ver  com  oEfcrivao  daCamara,  que  cuftos.   E  fendo  as  veas  tao  fracas ,  que 

a  regiílará  no  Livro  delia  com  todas  as  nau  foffraõ  pagar  o  dito  direito  ,  nos  re- 

dcclaraçoés  neceíTarias,  e  nome  do  acha-  quereráo,  para  provermos,  como  for  nof- 

dor,  ao  qual  paíTarácertidaõjaíílgnada  pe-  fo  ferviço. 

lo  Juiz;  do  dia;  em  que  aregiílou.  E  àeíTs  5  E  todos  os  Metaes ;  que  ás  partes 
dia  a  vinte  dias  fera  obrigada  a  tal  peíToa  ficarem  depois  de  pagos  os  ditos  direitos , 
prefentar-fe  ante  o  Efcrivaõ  da  Fazenda,  fendo  primeiro  marcados  ,  poderão  ven- 
a  que  o  cargo  pertencer  ,  com  as  moílras  der  a  quem  quizerem  ,  naõ  fendo  para  fó- 
da  vea  ,  para  delia  fe  fazerem  enfáyos.  E  ra  do  Reyno  ;  fazendo-o  primeiro  faber 
ichando-fe ,  que  he  proveitofa ,  a  regiíla-  aos  Officiaes ,  que  para  iíTo  houver  ,  para 
rá  no  Livro ,  que  em  feu  poder  ha  de  terj  fazerem  aífentos  das  vendas  no  Livro  , 
e  paíTará  certidão ,  para  o  Provedor  dos  que  hao  de  ter  ,  em  que  os  vendedores  af- 
Metaes  a  hir  demarcar.  E  naõ  eftando  o  fignaráõ.  E  o  que  vender ,  fem  lho  fazer 
dito  Provedor  em  lugar ;  para  o  poder  fa-  faber ,  pagará  a  quantidade  do  que  ven- 
zer ;  ou  fendo  impedido ,  a  dita  peíToa  o  der  em  dobro  ,  e  o  comprador  a  noveadaj 
fará  íaber  aos  Officiaes  de  noíTa  Fazenda,  dous  terços  para  noíTa  Fazenda  ,  e  outro 
para  lhe  darem  outra  peíToa  ,  que  faça  a  para  quem  o  defcubrir,  e  accufar  ,  e  feráo 
demarcação :  a  qual  certidão  ,  ou  manda-  prefos  até  noíTa  mercê.  E  o  que  os  ven- 
do ,  que  fe  paíTar  para  outra  peíToa  ,  que  der  antes  de  ferem  marcados  ,  ou  em  ma- 
for  em  lugar  do  Provedor  ,  lhe  fera  apre-  dre ,  antes  de  fundidos  ,  ou  para  fora  do 
fentada  dentro  em  trinta  dias ,  contados  Reyno  ,  perderá  a  fazenda,  e  fera  degra- 
da feitura  delia.  E  aprefentando-lha  no  dado  dez  annos  para  o  Brafil. 
dito  termo  ,  lha  hirá  logo  demarcar ;  con-  6  E  em  cada  vea  das  demarcações 
vem  faber,  trinta  varas  de  cinco  palmos  poderáõ  os  Officiaes  de  noíTa  Fazenda. 
por  diante  do  lugar ,  em  que  a  vea  for  af-  tomar  para  ella  em  qualquer  tempo ,  que 
ílgnada,  e  outras  trinta  por  detraz ,  e  qua-  Nós  quizermos,  hum  quinhão,  até  quarta 
tro  varas  de  largura  para  a  banda  direita ,  parte  ,  entrando  com  as  defpefas ,  e  pagas 
e  quatro  para  a  efquerda.   E  eíla  largura  dos  direitos. 

fera  em  todo  o  comprimento  da  demarca-  7     E  os  que  acharem  as  veas ,  naõ  as 

çaõ  j  e  em  comprimento  ,  e  largura  fe  en-  poderáõ  vender,  nem  fazer  outro  partido, 

tenderá  ao  longo  da  vea,por  onde  ella  for.  fem  primeiro  no-lo  fazerem  faber ,  para 

E  da  dita  demarcação  a  dous  m^ezes ,  fera  vermos  fe  as  queremos  tomar  para  Nós 

obrigado  trabalhar  nella  continuadamen-  pelo  tanto. 

te.  E  naõ  aprefentando  a  dita  certi-  8  E  os  que  quizerem  trabalhar  nas 
daõ  ,  ou  mandado  ,  ou  naõ  começando  minas  velhas  ,  que  naõ  eíliverem  na  Co- 
ros ditos  termos ,  ou  deixando  de  traba-  marca  de  Tras-os-Montes,  as  poderáõ  re- 
Ihar  quatro  dias ,  naõ  tendo  impedimen-  giílar  pela  ordem  acima  dita.  E  as  pei- 
to, que  juílifícará  ao  dito  Provedor  ,  per-  foas ,  que  trouxerem  certidões ,  de  como 
dera  a  vea  ,  e  ficará  para  Nós  provermos  foraõ  os  primeiros ,  que  as  regiftáraÕ,  lhes 
nella.  mandaremos  dar  em  cada  huma  delias 

5     E  nenhuma  pefToa  poderá  cavar  huma  demarcação  do  comprimento;  e  lar- 

dentro  das  demarcações ,  affignadas  ás  di-  gura  acima  ditos. 

tas  veas ,  nem  por  fora  delias  atalhar  as  9  E  das  demarçoês ,  que  fe  derem  , 
veas  por  diante  ,  nem  por  detraz  ,  pofto  aíH  das  minas  novas,  como  das  velhas,  fi- 
que fe  eí^endaõ  por  muita  diílancia  da  zemos  mercê  para  fempre  ás  pcíToas ,  que 
terra:  fob  pena  de  dez  cruzados  para  nof-  as  regiílarem,  para  elles,  e  todos  feus  her- 
fa  Fazenda,  e  de  perder  toda  a  madre^que  deiros;  com  as  ditas  declarações. 

Liv.  IL  E                   10    E 
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10     Epoftoque  alguma  peíToa  alie-  e  efpecialmente  das  ditas  coufas  lhe  feja 

gue  j  que  eílá  em  poíTe  de  cavar ,  e  tirar  feita  mercê. Porque^ainda  que  nas  doações 

quaefquer  das  fobreditas  coufas  nas  mi-  eftejaô  algumas  claufulas  geraes,  ou  eípe- 

iias  ,  e  veeiros  de  fuás  terras  fem  nolTa  li-  ciaes ,  porque  pareça  incluirem-fe  as  ditas 

cença  ,  ou  dos  Officiaes  declarados  nefta  coufas  ,  nunca  fe  entende  pelas  taes  pala- 

Ordenaçaõ,  noscafos,  em  que  por  bem  vras  ferem  dadas ;  falvo ,  quando  efpecial 

delia  fe  requer  a  dita  licença  ,  naÕ  lhe  fera  e  expreífamente  nas  ditas  doações  forem 

íriíardada;poílo  q  feja  immemorial :  falvo,  declaradas^como  fica  dito  no  Titulo  :  Qiie 

quando  moílrar  doação  ,  em  que  expreíFa  as  Alfandegas  ,  Sifas  ,  Terças  ,  ^c, 

TITULO     XXXV. 

Da  maneira,  (juefe  terá  nafiicceffaú  das  terras ,  e  hens  da  Coroa  do  Reyno, 

L-Rey  Dom  Duarte^por  dar  cer-     fentar  ;  e  excluir  ao  filho  fegundo ,  e  fuc- 

ta  forma  ,  e  maneira  ,  como  os     ceder  nos  ditos  bens  ,  e  terras  da  Coroa  a 

J    bens,  e  terras  da  Coroa  do  Rey-     feu  pay,  como  elle  houveífe  de  fucceder, 


no  enire  feus  Vaífallos,e  Naturaes  fe  hou-  fe  vivo  fora ,  poílo  que  elle  morrefie  em 

veíTem  de  regular ,  e  fucceder  ,  fez  huma  vida  de  feu  pay  ,  e  nao  fuccedefi^e  nunca 

Ley;  que  mandou  pôr  em  fua  Chancella-  nas  ditas  terras ,  e  bens. 

ria  ,  a  qual  fe  chama  Mental  ^  por  fer  pri-  2     E  declaramos  ;  para  eíle  eífeito  fe 

meiro  feita  fegundo  a  vontade  ,  e  tenção  dizer  morrer  alguém  cm  guerra ,  quando 

del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  feu  Pay.  A  morrer  na  peleja ;  e  conílido  delia  ;  ou 

qual  em  feu  tempo  fe  praticou,  ainda  que  quando  ,  fahindo  delia  ferido  ,  morrer  das 

nao  foíTe  efcripta.  E  para  dar  certa  limi-  mefmas  feridas,que  na  peleja,  e  paicrra  re- 

taçaÕ,e  verdadeira  interpretação  das  doa-  cebeo.  Porém,  fe  morrer  hindo  para  a  di- 

çoés  das  terras ,  e  couílis  da  Coroa  deites  ta  guerra  ,  ou  eílando  captivo  depois  del- 

Reynos  ,  mandou  nella  afientar  algumas  la  acabada ,   naõ  fendo  das  feridas  ,   que 

addiçoês ,  declarações  ,  e  determinações,  nella  recebeo ,  naõ  fe  dirá  fer  morto  em 

porque  foíTem  determinadas  as  duvidas ,  batalha  ,  e guerra,  para  viver  por  gloria  , 

que  podiaõ  recrefcer  acerca  do  entendi-  para  eífeito  de  feu  filho  excluir  a  feu  tio 

mento  das  ditas  doações ,  pela  maneira  nos  bens ,  e  terras  da  Coroa. 

feguinte.  5     Outro-fi  determinou,  que  as  terras 

I     Primeiramente  determinou,e  man-  da  Coroa  do  Reyno  naõ  foífem  partidas 

dou  ,  que  todas  as  terras ,  bens  ,  e  herda-  entre  os  herdeiros ,  nem  em  alguma  ma- 

mentos  da  Coroa  de  feus  Reynos ,  que  neira  em  alheadas  ,  mas  andaífem  fempre 

por  elle  ,  ou  pelos  Reys  foraõ  ,  ou  ao  di-  inteiras  em  o  filho  mayor  Varaõ  legítimo 

ante  foífem  dadas ,  e  doadas  a  quaefquer  daquelle  ,  que  fe  finaífe  ,  e  as  ditas  terras 

peífoas ,  de  qualquer  eftado  que  foífem ,  tiveífe.  E  ido  naõ  feria  por  fer  obrigado 

para  elles ,  e  todos  feus  defcendentes ,  ou  fervir  com  certas  lanças,como  por  ícudo, 

feus  herdeiros ,  ou  fucceífores ,  ficaífem  porque  queria  ,  que  naÕ  foífem  havidas 

fempre  inteiramente  por  morte  do  pofpji-  por  terras  feudatarias ,  nem  tiveífem  na- 

dor  dos  taes  bens  ,  e  terras  ao  feu  filho  tureza  de  feudo  ,  mas  foífe  obrigado  ao 

legitimo  Varaõ  mayor,  que  delle  ficaífe,  fervir;quando  por  elle  lhe  foífe  mandado. 

e  naõ  ao  neto,  filho  do  filho  mais  velho,  já  4     E  quando  por  morte  do  poífuidor 

Coll  I.  fallecido,"^  falvo,  fe  o  filho  mais  velho  da-  das  terras ,  e  de  qualquer  outros  bens  ,  ou 

num.i.  quelle,  que  as  ditas  terras,  e  bens  poíTuir,  direitos  da  Coroa  do  Reyno  ,  naÕ  ficaífe 

e  tiver,  morrer  em  vida  de  feu  pay  em  tal  filhoVaraõ,nem  neto  VaraÕ  legitimo^ 

guerra  contra  Infiéis ,  porque  em  tal  cafo  filho  de  filho  Varaõ  legitimo ,  a  que  de- 

conforme  a  direito  he  havido,como  fe  vi-  veílem  ficar ,  fe  ficafi!e  alguma  fillia ,  que- 

vera  por  gloria  .  para  eífeito  de  feu  filho,  ria  que  eíta  filha  as  naõ  pudeífe  herdar , 

ou  outro  legitimo  defcendente  o  repre-  falvo,  por  efpecial  doaçaõ^  ou  mercê,que 

lhe  elle 


Da  maneira  qiiefe  terá  nafucceffaõ  das  terras ,  e  tens ,  O^c.     5  í 

lhe  elle  quizeíTe  delias  fazer  fegundo  os  contendas ,  e  duvidas  ,  que  ao  diante  re- 

contratos ,  e  doações ,  que  os  Reys  feus  crefccírem  em  femelhantes  cafos  ,  foíiem 

anteceíTores  ,  ou  elles  fizeraô ,  ou  elle  fi-  findas,  e  determinadas  pehs  ditas  declara- 

zefí^e  áquelles;  a  que  affi  déíle  as  ditas  çoes^que  foraõ  feitas  por  El-Rey  feu  Pay 

^^^^^^'  e  por  elle  j  as  quaes  havia  por  Ley  ,  e  Á 

$     Determinou  outro-fi ,  que  os  Pa-  mandou  ,  que  fe  guardaíTe ,  e  cumpriíTò 

CoH.  I.  droados  das  Igrejas,""  que  faÕ  da  Coroa  do  dahi  em  diante  5  difpondo  mais,  que,  onde 

Reyno,  e  foraõ  dados  a  alguns  Fidalgos,  nas  fobreditas  declarações  dizia  filho  Va- 

e  a  outras  peíToas  por  feus  merecimentos  r^t; ,  fempre  fe  entendeíTe  legitimo ,  por- 

para  elles  ,,e  todos  feus  herdeiros ,  e  fuc-  que  efta  fora  a  tenção  do  dito  Rey  feii 

ceíToreS;  naÕ  pudeíTem  fer  partidos ,  nem  Pay.  A  qual  Ley  fez  em  San-Tarem  a 

numt  emalheadosí  ^  e  vieíTem  fomente  ao  filho  oito  ditas  do  mez  de  Abril,  anno  de  noíTo 

mayor,  VaraÕ  legitmio.  E  aíFi  dahi  em  di-  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  e  quatro- 

ante  por  linha  direita  defcendente  ,  affi  centos  e  trinta  e  quatro. 
como  dito  he  nas  coufas  da  Coroa  do 

^^y"^-  Determinações  del-ReyD,Duar- 

6  Eeftamefma  ordem  quiz,  que  fe  te fobre  duvidas  da  Ley  mental 

tenha  em  quaefquer  foros ,  rendas,  e  di-  -^    ^c^/í^-aí^. 

reitos  Reaes,  de  que  pelos  Reys,que  ante  9      j  Tem  ,  foraÕ  movidas  ao  dito 

elle  forao,  foi  feita  mercê,  ou  doação,  ou  X  Rey  Dom  Duarte  algumas  du- 

por  elle  foíTe  feita  a  alguma  peíToa ,  de  vidas ,  tocantes  á  dita  Ley  mentaJ ,  que 

qualquer  condição  que  foíTe ,  de  juro  ,  e  por  elle  foraõ  determinadas  na  maneira 

de  herdade,  para  fi ,  e  para  feus  herdeiros,  feguinte. 

e  fucceífores,  de  modo,  que  os  taes  foros,  10     Primeira  duvida.  Se  a  dita  Ley 

rendas  ,  e  direitos  Reaes  andaíTem  fem-  affi  declarada  haveria  lugar  no  filho  ma- 

pre  todos  juntamente  no  filho  mayor,Va-  yor  legitimo  de  Ordens  Sacras  ,  ou  Be- 

raõ  legitimo ,  fem  ferem  partidos  entre  os  neficiado  ,  que  em  todo  era  fomcttido  á 

herdeiros  -,  nem  poderiaõ  fer  emalheados  jurifdiçao  Ecclefiaílica,e  exempto  da  fuaí 

pelos  Donatários  em  outras  algumas  pef-  A  qual  duvida  declarou ,  que  naõ  era  fua 

foas  em  fuás  vidas ,  como  dito  he  nas  ter-  tençaõ,que  a  dita  Ley  houveífe  lugar  em 

ras ,  e  Padroados  da  Coroa  do  Reyno ,  taes  peíToas.  Antes  ordenou,  que,  quando 

pofto  que  nas  doações  foífe  conteúdo,que  por  morte  daquelle,  que  a  terra,  ou  terras 

os  Donatários  pudeífem  dar  ,  efcambar  ,  da  Coroa  de  feus  Reynos  tinha  ,  ficaíTe 

e  alhear  as  coufas  ,  que  lhes  foraõ  dadas  ,  tal  filho  legitimo  fó  fem  outro  irmaõ  ,  tal 

e  doadas,  affi  como  fuás  próprias  j  porque  terra ,  ou  terras  ficaífem  logo  tornadas'á 

fua  tençaõ  ,  e  vontade  era  ,  que  fem  em-  Coroa.  E  ficando  outro  filho  legitimo  do 

bargo  das  taes  claufulas  as  coufas  con-  defunto,  que  as  ditas  terras  tinha,  as  hou- 

teúdas  nas  ditas  doações  vieíTem  fempre  veífe  o  mayor  delles ,  que  naõ  foífe  das 

ao  filho  mayor ,  Varaõ  legitimo  :  falvo  ,  condições  fobreditas,  fegundo  a  forma  da 

quando  por  fua  efpecial  graça  foífe  ou-  dita  Ley ,  e  fuás  declarações, 

tra  coufa  em  contrario  ordenada  com  ex-  1 1     Segunda  duvida.  Se  o  filho  ma- 

preífa ,  e  efpecial  derogaçaÕ  da  dita  fua  yor  legitimo  daquelle  ,  por  cuja  morte  a 

determinação  ,  e  Ley.  terra  ficou  ,  naõ  era  Clérigo  de  Ordens 

7  E  quanto  ás  coufas ,  e  bens  aíFora-  Sacras,  nem  Beneficiado  ,  mas  era  Caval- 

dos,ou  emprazados,  mandou,que  fe  guar-  leiro  de  alguma  Ordem ,  fe  tal  Cavalleiro 

daífe  a  forma  dos  contratos  fobre  taes  poderia  herdar,  e  haver  a  dita  terra,  ou 

bens ,  e  coufas  feitos,  de  maneira ,  que  as  terras  ,  por  virtude  da  dita  Ley  ?  A  qual 

ditas  coufas  ,  e  bens  aíForados,  ou  empra-  duvida  determinou  ,  que  fe  era  Cavallei- 

zados    andafi^em   nas  peífoas  conteúdas  ro  de  tal  Ordem,  que  pudeífe  cafar,  ainda 

nos  ditos  contratos  ,  e  fe  regulaífem  em  que  de  feito  naõ  cafaífe,  houveífe,  e  her- 

todo ,  como  contratos  de  peífoas  priva-  daíTe  as  ditas  terras  fem  outra  contenda, 

"^^'  affi  como  fe  naõ  fora  homem  de  Ordem;  e 

:   S     Por  tanto  mandou  ,  que  todas  as  depois  defua  morte  ficaífem.  ao  feu  filho 

^V".'.   Liv.  II.  E  2'                    mayor 
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mayor  legitimo  VaraÕ,fe  o  tiveíTejedahi  já  o  Matrimonio  foíTe  celebrado;  cortt 
por  diante  ,  fegundo  forma  de  fuás  doa-  tanto  que  efte  filho  foíTe  tal ,  que  com  di- 
çoés,  reguladas  pela  dita  Ley.  E  fe  era  de  reito  pudeíTe  fer  legitimado  por  feguinte 
tal  Ordem  ,  que  na6  podia  cafar ;  tiveíTe  Matrimonio ,  fendo  porem  o  dito  cafa* 
feu  pay  em  fua  vida  livre  poder ,  e  facul-  mento  feito  em  face  da  Igreja,  ou  fora  dei- 
dade  de  deixar  as  ditas  terras  a  elle ,  ou  la  por  licença  do  Prelado.  E  pofto  que 
a  outro  feu  irmão  legitimo  VaraÕ  ,  fe  o  até  entaÕ  foíTem  paíTadas  muitas  legiti- 
íiveíTe ,   a  qual  delles  antes  quizeíTe  ,  ha-  mações  ,  e  confirmações  de  perfilhações , 
vendo  para  iíTo  auaoridade  do  dito  Se-  ou  dahipor  diante  paflaíTem  ,  porque  os 
nhor  Rey.  E  naõ  fazendo  a  dita  decla-  legitimados ,  o\i  perfilhados  pudeífem  ha- 
raçaò  em  fua  vida  ,.com  a  dita  audorida-  ver,  e  herdar  Feudos ,  e  Morgados  ,  e  ou- 
de,  as  terras  fícaíTem  ao  filho  mayor,fem  trás  femelhantes  heranças,  naõ  era  fua 
embargo  de  fer  Cavalleiro  da  Ordem  ;  e  tenção  ,  íjue  por  taes  palavras  ,  ou  outras 
por  fua  morte  tornariaõ  logo  á  Coroa,  equivalentes,   de  qualquer  maneira  ^que 
fem  paíTarem  a  outro  algum  de  fua  linha-  foflem  ditas ,  aíTi  acerca  da  reílituiçaõ  do 
gem  ,  pois  que  delle  naõ  podia  defcender  nafcimento,  como  da  habilitação  para  po- 
VaraÕ  legitimo  ,  por  fer  homem  de  Or-  der  haver  ,  e  herdar  as  coufas  ,  que  lhes 
dem  ,  que  naõ  podia  caflir  -,  nem  pudeíTe  foíTem  dadas,ou  deixadas,  tal  legitimado, 
vir  á  Ordem,de  que  fofie  Cavalleiro,nem  ou  perfilhado  pudefse  haver  ,  ou  herdar 
haver  em  ella  algum  direito  em  fua  vida ,  terras  da  Coroa  j  falvo  no  cafo  ,  onde  ef- 
nem  depois  de  fua  morte.  E  no  cafo ,  que  pecialmente  lhe  fofse  outorgado  ,  que  as 
acontecefle  o  derradeiro  ,  que  a  terra  ti-  pudefle  haver  ,  ou  herdar ,  fem  embargo 
vefle,  ter  muitos  filhos  Varões  legítimos,  da  dita  Ley  j  e  d'outra  maneira  naõ. 
fe  lhe  naõ  aprouveíTe  ,  que  o  tal  filho  Ca-  1 5     E  no  cafo,onde  por  morte  daqueU 
valleiro  da  Ordem  houveífe  as  ditas  ter-  le  ,  que  a  terra  pofsuia ,  ficafse  algum  fi- 
ras ,  naõ  poderia  efcolher  dos  outros  fí-  lho  Varaõ  legitimo  ,  nafcido  de  legitimo 
lhos  ,  fe  naõ  o  que  foíTe  delles  mais  ve-  Matrimonio,  naõ  poderia  herdar,nem  ha- 
lho  :  e  iílo  com  autoridade  do  dito  Se-  ver  em  fua  vida  as  ditas  terras  nenhum  fi- 
nhor ,  de  maneira,  que  fempre  as  ditas  ter-  lho  legitimado  por  fua  Carta  ,  ainda  que 
ras  vieíTem  ao  filho  Varaõ  mayor.  efpecialmente  fe  contenha  em  ella,  que  as 
12     Terceira  duvida.  Se  a  dita  Ley  pofsa  haver,  c  herdar.  E  iílo  pofto  que 
haveria  lugar  no  filho  ,  ou  neto  natural ,  fofse  legitimado ,  antes  que  nacefle  o  fi- 
ou  efpurio  legitimado  por  auòloridade  lho  legitimamente  nafcido.  Porque  fua 
Real,ou  por  nomeação  feita  pelo  pay  em  tençaõ  era ,  que  a  tal  legitimação  nunca 
feu  teftamento,  nomeando-o  por  filho,ou  pudefse  em  cafo  algum  empecerão  filho 
no  filho  perfilhado  ,  que  fe  chama  em  di-  legitimamente  nafcido  ,  ainda  que  fofse 
reito  adoptivo  ,  ou  arrogado?  A  qual  du-  vallada ,  e  corroborada  com  quaefquer 
vida  declarou  ,  que  naõ  era  fua  tençaõ  ,  claufulas  derogatorias ,  e  vínculos  de  di- 
que o  filho  ,  ou  neto  aíTi  legitimado,  ou  reito,  por  qualquer  maneira  que  fofscm, 
r.  erfilhado  pudefie  herdar  tal  terra,ou  ter-  ou  pudefsem  fer  ditas  ,  e  comportas, 
ras  da  Coroa  do  Revno:  falvo,  fe  na  legi-  14     Quarta  duvida.  Se  por  morte  da- 
timaçaõ  por  elle  feita,  ou  no  perfilhamen-  quelle  ,  que  a  terra  ultimamente  houve, 
to  por  elle  confirmado,expreflamente  fof-  naÕ  ficafse  VaraÕ  algum  legitimo  ,  def- 
fe  declarado,  que  as  pudeífe  herdar ,  eha-  cendente  por  linha  mafculina ,  e  fícaíTe  ai- 
ver ,  ou  na  confirmação,  fem  embargo  do  gum  feu  defcendente  legitimo  de  filha  le- 
defeito  de  feu  nafcimento ,  e  fem  embar-  gitima  ,  fe  efte  tal  poderia  haver  a  terra 
go  da  dita  Ordenação.  Porem,  fe  tal  filho  da  Coroa  ?  A  qual  duvida  declarou  naõ 
foífe  legitimado  por  Matrimonio  feguiii-  fer  fua  tençaõ ,  tal  defcendente  por  linha 
te  ,  celebrado  entre  feu  pay ,  e  fua  mãy ,  feminina  herdar  a  dita  terra.  Antes  acor- 
depois  de  feu  nafcimento  ,  porque  efte  le-  dou  ,  que  fofse  logo  tornada  á  Coroa  fem 
vitimado  he  em  todo  perfeitamente  legi-  nenhuma  contenda  :  porque  achava  por 
timo  ,  haveria  lugar  a  dita  Ley  em  elle  i  direito  ,  que  pois  a  filha,  de  que  tal  legití- 
aífi  como  fe  ao  tempo  de  feu  nafcimento  mo  Varaõ  defcendeo ,  naõ  podia  haver  a 
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dita  terra ,  a  fua  incapacidade  fazia  feu  pôr  morte  do  tal  filho  ,  ou  neto  tornaria 

defcendente  a  naõ  poder  haver ,  e  fegun-  ao  pay  ,  ou  ao  avô  ,  cuja  antes  foi ;  e  por 

do  direito  commum,  a  dita  terra  naõ  po-  fua  morte  ficaria  a  feu  filha  Varão  legi- 

dia  fazer  falto  ao  feu  defcendente  Varaoj  timo,  fegundo  forma  da  dita  Ley,  e  defta 

e  por  tanto  devia  fer  tornada  á  Coroa  do  declaração. 

•^^y"^-  17      Sétima  duvida.    Se  em  alguma 

15      Quinta  duvida.  Se  por  morte  da-  doação  de  terras  da  Coroa  do  Reyno  he 

quelle,  que  ultimamente  houve,  e  poífuio  conteúdo ,  que  fe  poífaõ  partir  igualmen- 

a  terra,  ou  terras  da  Coroa  ,  naõ  ficou  ai-  te  entre  os  irmãos ,  íè  por  virtude  da  tal 

gum  feu  defcendente  Varaõ  legitimo,  por  claufula  haviaõ  de  fer  partidas  fem  em- 

linha  direita  mafculina,  fe  herdaria  nellas  bargo  da  dita  Ley  ?  A  qual  determinou, 

feu  irmaõ  legitimo, defcendente  por  linha  que  fem  embargo  da  dita  claufula  as  ter- 

direita  mafculina  legitima  daquelle,  a  que  ras  fe  naõ  partiílem  ,  antes  vieífem  fem- 

a  terra,  ou  terras  primeiramente  foraõ  da-  pre  ,  e  ficaífem  todas  infolidiim  ao  filho 

das  ?  A  qual  duvida  declarou,  que  naõ  de-  mayor  Varaõ  legitimo  ,  fegundo  na  dita 

via  herdar  j  porque  era  certo  ,  que  tal  foi  Ley  era  declarado.  Por  quanto  (  como 

a  tençaõ  del-Rey  feu  Senhor ,  e  Pay  ,  e  muitas  vezes  ouvira  a  El-Rey  feu  Pay  ) 

aífi  o  vira  por  elle  determinar  em  alguns  as  ditas  doações  pela  mayor  parte  foraõ 

cafos,que  em  feu  tempo  acontecerão :  pe-  feitas  no  tempo  das  guerras  ,  em  que  naõ 

lo  que  as  dit^s  terras  feráõ  logo  torna-  podiaÕ  fer  taÕ  perfeitamente  examinadas, 

das  á  Coroa  do  Reyno  fem  contenda  ai-  como  fe  requeria.  E  depois  que  os  Rey- 

guma.  E  eíla  declaração  haverá  lugar ,  e  nos  foraõ  com  a  graça  de  Deos  poílos 

fe  guardará  ,  poílo  que  o  filho  ,  ou  outro  em  focego  ,  achara ,  que  guardando-fe  na 

qualquer  fucceífor  do  ultimo  poíTuidor  forma  ,  que  fe  nellas  continha  ,  fe  fegui- 

naõ  tenhaõ  tomado  po/Fe  dos  ditos  bens,  ria  grande  damno,  e  prejuizo  á  Coroa  do 

e  terras.  Porque  fem  embargo  diífo ,  feu  Reyno.  Por  tanto  ordenou  com  acordo 

irmaõ,  nem  outro  tranfverfal  naõ  poderá  de  Letrados  de  feu  Confelho  ,  fazer  em 

fucceder  nellas  ,  ainda  que  feja  filho  legi-  fua  mente  a  dita  Ley ,  porque  declarou  , 

timo,  defcendente  por  linha  mafculina  do  c  limitou  as  ditas  doações.   A  qual  decla- 

ultimo  poífuidor,  a  quem  fuccedeo  o  ir-  raçaõ  íempre  mandou  guardar,  fem  em- 

maõ  mais  velho.  Antes  ficaráõ  logo  de-  bargo  de  quafquer  palavras  ,  nellas  con- 

volutas  á  Coroa  :  por  quanto  por  morte  teúdas  ,  que  pareceíFem  fer  contrarias  á 

do  ultimo  pofiliidor  foi  logo  trafpafiado  dita  declaração^  falvo,  onde  expreílamen- 

o  direito  da  fuccefiaÕ  das  ditas  terras  no  te  declarava,que  as  pudeífem  haver  filhas^ 

feu  filho  mais  velho  j  e  o  irmaõ  ficou  ex-  porque  em  tal  cafo  mandava  ,  que  as  hou- 

clufo  da  fucceífaõ  delias,  pofto  que  o  veífem,quando  naõ  ficaífem  filhos  Varões 

irmaõ  mais  velho  nunca  toma/Te  delias  legítimos  daquelle  ,  que  a  terra  poíTuia  , 

poíTe.  informado  pelos  ditos  Letrados  ,  que  fe- 

16     Sexta  duvida.  Se  a  terra  nova-  gundo  direito  o  podia  fazer.  A  qual  Ley, 

mente  foi  dada  a  algum  de  juro ,  e  de  her-  poílo  que  naõ  foíTe  efcripta  em  feu  tem- 

dade  ,  e  elle  morreo  fem  nenhum  dcfcen-  po  ,  foi  porem  Íempre  guardada ,  e  prati- 

dente  legitimo  ,  fe  a  eíle  tal  herdará  leu  cada  em  todo  cafo,que  de  fado  acontecia. 

pay,  ou  avô  na  dita  terra ,  no  cafo ,  onde  1 8     Oitava  duvida.  Se  aquelle,  a  que 

o  filho  foi  nafcido  legitimamente  ?  A  qual  aterra,  ou  terras  da  Coroa  foraõ  nova- 

declarou ,  que  naõ  era  fua  tençaõ ,  que  as  mente  dadas,ou  vieraÕ  a  elle  por  herança, 

ditas  terras  fe  trafpafi^aífem  a  nenhum  af-  ou  por  qualquer  outra  fuccelTaõ  ,  quizeí^ 

cendente;  antes  mandou,  que,  quando  tal  fe  delias ,  ou  de  cada  huma  delias  fazer 

cafo  aconteceífe ,  aterra,  ou  terras  fof-  doaçaõ  fimples  ,  ou  por  caufa  de  cafa^ 

fem  logo  devolutas  á  Coroa  do  Reyno  ,  mento  a  algum  outro  filho  ,  ou  filha  le^ 

fem  outra  alguma  contenda.  Porém ,  fe  a  gitimos,  fegunda  ,  ou  terceiramente  naí^ 

dita  terra  foi  primeira  do  pay ,  ou  avô  ,  e  eidos  ,  em  prejuizo  do  filho  Primogénito, 

elle  com  audoridade  do  dito  Senhor  Rey  Varaõ  legitimo ,  a  que  a  dita  terra  era  de« 

a  deu  ao  dito  filho ,  ou  neto ,  cm  tal  cafo  vida  por  bem  da  dita  Ley  ,  fe  o  poderia 

fazer 
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fazer  fem  embargo  delia  ?  A  qual  decla-     to  Rey ,  com  tanto  que  naõ  valeíTe  me- 

roíí ,  que  a  tal  doação  fe  podia  fazer  com     nos  a  terça  parte  daquella  ;  porque  foíTe 

exprella  audoridade  delle  dito  Rey  ;  Tem     efcambada  ,  e  d'outra  maneira  naõ.  E  no 

embargo,  que  ao  tempo,  em  que  aíTi  foíTé     cafo ,  que  naõ  ti vefse  filho ,  VaraÕ  legiti^ 

feita,  aquelle,  que  a  doaçaõ  fízeíTe,  tiveíTe     nio,que  houveíTe  herdar  a  dita  terra ,  nao 

outro  filho  mayor,  Varaõ  legitimo.  E  ifto     a  poderia  vender  ,  nem  efcambar  ,  nem 

quer  o  filho  mayor  foífe  expreíTamente     alhear  por  maneira  alguma  empeíToaal- 

nomeado  na  primeira  doaçaõ,  que  ao  pay  guma ,  de  qualquer  eftado ,  e  condição 

foi  feita,  quer  naõ  5  com  tanto  que  a  doa-     que  foíTe ,  fenaÕ  com  fua  expreífa  audo- 

çaõ  foííè  feita  de  terra  ,  ou  terras  intei-  ridade.  E  fazendo-fe  o  contrario ,  a  terra, 

ramente  ,    affi  como  antigamente  cada  ou  terras  foíTem  logo  tornadas  á  Coroa 

huma  foi  limitada,  e  demarcada ,  de  ma-     do  Reyno  ,  por  aífi  ferem  vendidas ,  da^ 

neira  que  naÕ  foífem  partidas  em  tempo     das ,  ou  efcambadas  contra  a  dita  Ley.  E 

algum  por  nenhum  modo.  E  fe  a  doaçaõ  aquelle,  a  que  foífem  vendidas  ,  efcam- 

foífe  feita  com  fua  expreífa  autoridade  ,  badas  ,  ou  alheadas,  pudeífe  haver  recur-* 

por  caufa  de  cafamento  em  dote  com  ai-  fo  contra  o  que  lhas  vendeo  ,  deu  ,   cC- 

guma  filha  ,  fallecendo  ella  fem  filho ,  ou  cambou  ,  ou  alheou ,  fegundo  por  direito 

neto  Varaõ  legitimo  ,  a  terra  ,  ou  terras  lhe  foífe  obrigado.  E  tudo  iílo  haveria 

foífem  logo  tornadas  á  Coroa  fem  outro  lugar ,  pofto  que  nas  doações  foífe  con- 

algum  embargo.  E  ficando  por  fua  mor-  teúdo ,  que  os  Donatários  as  pudeífem 

te  algum  filho  ,  ou  neto  Varaõ  legitimo ,  vender ,  dar ,  doar,  efcambar ,  e  fazer  dei- 

defcendeiite  delia  por  linha  mafculina  ,  las  o  que  lhes  aprouver ,  como  de  coufa 

houveífe  elle  a  dita  terra  ,  ou  terras  em  fua  própria. 

fua  vida ,  e  dahi  em  diante  foífem  ao  feu         20     Decima  duvida.  Se  aquelle,  a  que 

filho trnayor ,  ou  neto  Varaõ  legítimos,  a  terra,  ou  terras  foraÕ  novamente  dadas, 

defcendentes  por  linha  direita  ,  e  naõ  de  ou  as  houve  por  herança ,  ou  por  outra 

outra  maneira,  fe  o  houveífe  ao  tempo  de  fucceífaõ ,  as  poderia  empenhar  por  cau- 

fua  morte ,  conforme  a  dita  Leyj  e  naõ  o  fi  de  dote  ,  ou  por  arras  em  feu  cafamen- 

havendo ,  tornaífem  á  Coroa.  Porêra  fua  to  ?  A  qixú  declarou,  que  o  pudefie  fazer, 

tençaõ  era,que  a  doaçaõ  aííi  feita  enf  pre-  havendo  para  iífo  fua  expreífa  au(5lorida- 

juizo  do  Primogénito  ,  naõ  chegaífe  a  de,  fem  embargo,  que  a  eífe  tempo  tivef- 

amétade  de  todas  as  terras  da  Coroa,  que  fe  algum  filho  legitimo  Varaõ  de  outra 

tiveífe  aquelle ,  que  a  tal  doaçaõ  fízeífe.  mulher ,  com>a  qual  já  de  antes  foífe  ca- 

E  fe  o  que  a  quizeífe  fazer ,  naõ  tiveífe  ^ido  j  com  tal  condição  ,  que  feparado  o 

mais  que  huma  terra  ,  naõ  a  pudeífe  dar  Matrimonio  por  morte  de  cada  hum  dos 

fem  expreíía  audoridade  do  dito  Rey ,  contrahentes  fofi^em  defcontados  os  fru- 

e  confentimento  do  filho  Primogénito ,  a  tos  das  ditas  terras  nos  ditos  dotes  ,  e  ár- 

q  a  terra  era  devida  por  bem  da  dita  Ley.  ras ,  conforme  ao  que  rendeífem  em  falvo 

19     Nona  duvida.  Se  aquelle ,  que  a  em  cada  hum  anno ,  poílo  que  no  contra- 

terra ,  ou  terras  houve  por  doaçaõ  Real ,  to  aííi  feito  foífe  conteúdo ,  que  a  mulher 

ou  por  outra  qualquer  íucceíf\õ,houvefi!e  pudefse  haver  as  ditas  rendas  em  falvo  , 

filho  legitimo  Varaõ  ,  e  em  feu  perjuizo  até  fer  cumpridamente  pago  de  todo  o 

quizeífe  dar  ,  ou  vender  a  alguma  outra  dote ,  ou  arras,  fem  compenfar  dello  cou- 

peífoa  eílranha  ,  fe  o  poderia  fazer  ?  A  fa  alguma.  Por  quanto  feparado  o  Matri- 

qual  declarou  ,  que  a  tal  terra ,  ou  terras,  monio ,  as  taes  rendas  íe  naõ  podiaõ  le^ 

por  nenhuma  maneira  pudeífem  fer  da-  var  em  falvo  ,  naõ  fe  defcontando  na  di- 

das  ,  ou  vendidas  a  peífoa  alguma  5  falvo  vida  principal,  por  fer  ufura.  E  feito  aífi  o 

a  cada  hum  dos  outros  filhos ,  ou  netos  ,  pagamento  de  todo  o  dote  ,  e  arras ,  ou 

nafcidos  depois  do  Primogénito  ,  como  por  outro  qualquer  modo,  fofsem  logo  as 

dito  he  na  outra  duvida, acima  declarada,  ditas  terras  tornadas  ao  filho,  ou  neto  ma-; 

Porem  ,  fe  a  quizeífe  efcambar  por  ou-  yor,  Varaõ  legitimo  -,  e  aífi  dahi  em  dian- 

tra  terra  da  Coroa  do  Reyno  ,  pode-lo-  te  ,  daquelle,  que  as  aííi  empenhafse ,  fe  a 

hia  fazer  com  expreífa  aucioridade  do  di-  ^Ísq  tempo  vivo  fofse  ^  fegundo  forma  da 
"-'^"■'■^:   ■"■         '                              '     ""  ^'  '  dita 
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dita  Lèy.  E  nao  havendo  ahi  fílho^ou  ne-  gos  por  morte  de  alguns  abinteílados  t  A 

to  Varão  legitimo  ,  defcendente  por  li-  qual  declarou ,  que  nos  bens ,  que  até  en- 

nha  mafculina  ;  fofsem  logo  as  terras  tor-  taõ  forao  dados ,  fe  guardaísem  as  Leys 

nadas  á  Coroa  fem  outro  algum  embar-  do  ReynO;  e  direito  commum  ,  como  até 

go  ;  entregando-fe  primeiro  á  dita  mulher  cntaõ  em  femelhantes  caíbs  Fora  pratica- 

pelas  novidades  delias ,  como  dito  he.  E  do.  E  nos  bens  de  raiz,que  fe  defsem  dahi 

fe  no  cafo ;  que  o  Matrimonio  foíTe  fepa-  em  diante  ,  fe  ao  tempo  ,  que  Fofsem  da- 

rado ,  houveífe  tantos  bens  patrimoniaes ,  dos  ,  já  eftivefsem  encorporados  no  patri- 

porquc  fe  pudeíTe  pagar  o  dote  ,  e  arras  ,  monio  del-Rey, convém  a  faber,  efcriptos 

mandoU;  que  pelos  ditos  bens  foíTe  entre-  nos  livros  dos  proprioS;  ou  fe  na  Cartada 

guC;  e  o  que  faltaífe;  o  pudeífe  a  dita  mu-  mercê  fe  fízefse  exprefsa  mençaO;  que  Fo- 

Jher  haver  pelas  rendas  da  Coroa ,  fe  por  raõ  incorporados  cm  o  património  Real; 

autoridade  do  dito  Rey  fofsem  a  ifso  em  taes  cafos  comoeíles,  e  em  cadahum 


obrigadas.  Porque  fua  tenção  era ,  que 
primeiro  fe  houvefse,  e  pagafsem  o  dote, 
e  arras  pelos  bens  patrimoniaes ,  e  a  falta 
delles,  pelas  novidades  das  terras  da  Co- 
roa. 

11  Undécima  duvida.  Se  aquelle  ,  a 
<}ue  a  terra  novamente  foi  dada ,  ou  veyo 
a  elle  por  alguma  herança  ,  ou  fuccefsaõ, 
a  quizefse  vender  a  elle  dito  Rey  y  ou  ef- 
cambar  ;  fe  o  poderia  íaser  em  prejuizo 
do  filho  Varaõ  legitimo ,  que  a  efse  tem- 
po houvefse  ?  A  qual  declarou ,  que  em 
todo  o  cafo  a  dita  terra  ,  ou  terras  pode- 
riaò  livremente  jfer  a  elle  vendidas,  ou  ef- 
cambadas ,  ou  por  qualquer  outra  manei 


delles  ,  fofsem  os  ditos  bens  havidos  por 
bens  da  Coroa ,  e  Fofsem  julgados  fegun- 
do  a  natureza,  e  condição  delles :  e  os  ou- 
tros ,  que  fe  defsem  fmiplezmente  ,  e  nao 
fofsem  incorporados  em  o  património 
Real ,  por  cada  huma  das  maneiras  aci- 
ma ditas  ;  eftes  taes  fofsem  havidos  por 
bens  patrimoniaes ,  e  fcgundo  natureza,  e 
condição  de  patrimoniaes  Fofsem  julga- 
dos :  e  quanto  aos  bens  móveis,  que  fe 
dahi  em  diante  defsem ,  feguifsem  fempre 
a  natureza  dos  bens  patrimoniaes ,  e  fe- 
gundo  a  condição  delles  fofsem  julgados. 
25  Decima  tercia  duvida. Se  algumas 
terras  da  Coroa  do  Reyno  ,  ou  Direitos 


ra  alheadas ,  fem  embargo ,  que  ao  tem-      Reaes  foraÕ ,  ou  Fofsem  dahi  em  diante 


po  da  venda  ,  ou  efcambo ,  ou  outro  em- 
alheamento  ,  o  vendedor,  ou  efcambador 
tivefse  filho  Varaõ  legitimo.  Porque  ne- 
nhuma Ley,  por  o  Rey  kita,  o  obriga,  fe 
naÕ  em  quanto  elle^  fundado  em  razaõ ,  e 
igualdade, quizer  a  ella  fometter  feu  Real 
poder.  E  por  quanto  as  ditas  terras  pro- 
cederão de  património  Real ,  o  qual  o 
Rey  he  obrigado  accrefcentar  ,  acordou 
em  favor  da  Coroa  do  Reyno  ,  (  por  nao 
tolher  o  modo ,  como  licitamente ,  e  com 
razão  pudefsem  fer  tornadas  ao  dito  pa- 
trimónio Real ,  donde  procederão  as  di- 
tas terras  )  poderem  fer  vendidas ,  ou  ef- 
cambadas  livremente  a  El-Rey  em  todo 
o  cafo  :  e  declarou  ,  que  El-Rey  feu  Pay 
affi  o  ufára ,  e  praticara  fempre  em  muitas 
terras ,  que  comprara ,  e  efcambára. 


efcambados  por  cada  hum  dos  Reys 
dcíles  Reynos  por  outros  bens  patrimo- 
niaes ,  com  condição ,  que  as  ditas  terras, 
ou  Direitos  Reaes  fofsem  em  todo  do  pa- 
trimónio daquelle ,  que  os  recebefse ,  e  os 
que  elle  défse  á  Coroa  em  efcambo,  fof- 
fem  em  todo  do  património  Real  ,  quaes 
deftes  bens  feriaõ  havidos  por  da  Coroa  , 
e  fomettidos  a  efta  Ley  ,  e  fuás  declara- 
ções ?  A  qual  duvida  determinou  ,  que  fe 
os  bens  patrimoniaes ,  que  á  Coroa  vief- 
fem  por  virtude  dos  ditos  efcambos ,  fem- 
pre Foraõ  ,  e  fofsem  por  o  dito  Rey  pof> 
fuidos ,  fem  delles  em  tempo  algum  fer 
feita  mercê  pelos  Reys ,  que  ante  elle  fo- 
raõ, ou  por  elle,  a  pefsoa  alguma ,  em  tal 
cafo  ficaria  em  feu  arbitrio  ( achando  que 
foraõ  feitos  em  damno ,  ou  prejuizo  do 


22     Duodécima  duvida.  Se  a  dita  Ley  Reyno  )  de  os  reprovar  ,  e  refolver  ,  da 

haveria  lugar  nos  bens,  que  Foraõ  appiica-  feitura  delles  até  quatro  annos  primeiros 

dos ,  ou  confifcados  para  a  Coroa  por  ai-  feguintes ,  guardando  acerca  difso  em  tu- 

guns  maleficios  ,  ou  por  defobediencias ,  do  o  direito  commum  :  e  fendo  reprova- 

ou  por  ferem  indignas  as  pefsoas,a  que  fo-  dos,  e  refolutos  os  taes  efcambos  real- 

rem  deixados,  ou  por  ficarem  os  bens  va-  mente  ,  e  com  eífeito ,  as  ditas  terras ,  e 

direitos 


num.2i 


40  .    Livro  fegunão  das  Ordenações  jTit,']^: 

Direitos  Reaes  fícaíTem  em  fua  própria  çaõ  a  qualquer  peíToa  de  alguma  Terra  j" 

natureza  ,  de  que  primeiramente  forao  ,  Villa^  ou  Caílello ;  geralmente  com  toda 

antes  que  os  efcambos  foíTem  feitos ;  afíi,  fua  jurifdiçaõ;  mero,e  mixto  imperio^com 

e  tao  cumpridamente,  como  fe  nunca  fo-  todo  outro  qualquer  Direito  Real ,  que  a 

raÕ  efcambados.  Porem ,  fe  o  damno  foA  El-Rey  ahi  pertenceíTe  haver^  fe  por  taes 

fe  tanto  ,  que  paíTaíTe  d'amétade  do  jufto  palavras    aííi  geraes    paíTariaõ  aos  taes 

preço  y  poder-fe-hiao  revogar  até  quinze  Donatários  os  Padroados  das  Igrejas^que 

annos.   E  fe  os  bens  ;  que  affi  a  elle  dito  El-Rey  ahi  tiveíTeí^A  qual  declarou  con-  Coil.  i. 

Rey  y  ou  aos  Reys;  feus  anteceíTores  vie-  forme  a  tenção  del-Rey,feu  Pay,  ao  qual 

raÕ  por  virtude  dos  ditos  efcambos ,  fof-  vira  por  muitas  vezes  affi  ufar ,  e  julgar 

fem  trafpaífados  a  algumas  outras  pef-  em  feu  tempo,  quando  taes  cafos  de  fado 

foas  por  mercê ,  que  delles  lhes  foíTe  fei-  aconteçiaõ ,  que ,  quando  em  tal  doação 

ta  y  em  tal  cafo  ,  tornando  taes  bens  em  efpecialmente  foíTe  declarado  ,  que  El- 

tempo  algum   ao  património  Real  por  Rey  dava  os  ditos  Padroados ,  em  tal  ca- 

qualquer  maneira ,  e  fendo  outro-fi  em  ai-  fo  paíTaífem  ao  Donatário  ,  e  dahi  em  di- 

gum  tempo  extinda  a  linhagem  defcen-  ante  a  feu  filho  varaõ  legitimo  ,  que  her- 

dente  por  linha  direita  mafcuRna,  confor-  dalfe  a  dita  terra ,  fegundo  forma  da  dita 

me  a  eíla  Ordenação,  daquelle ,  com  que  Ley  j  e  d'outra  maneira  naõ  paífaíTem  os 

as  terras  da  Coroa,  ou  Direitos  Reaes, fo-  Padroados  ao  Donatário  por  tal  doação, 

raõ  efcambadas ,  fe  for  achado  pelo  Rey,  fem  embargo  de  a  Terra,  Villa,ou  Caftel- 

que  a  elTe  tempo  for ,  que  taes  efcambos  Io  lhe  fer  dado  com  toda  fua  jurifdiçaõ^ 

faõ  em  damno,  ou  prejuízo  da  Coroa,  po-  mero ,  e  mixto  império ,  e  todo  o  outro 

dem-fe  livremente  até  quatro annos,  con-  Direito  Real,  que  El-Rey  ahi  tinha ,  ou 

tados  do  dia,  que  os  ditos  bens  forao  tor-  pudeífe  ter,  ou  quaefquer outras  palavras 

nados  á  Coroa  ,  revogar,  e  refolver  os  di-  geraes ,  que  por  qualquer  maneira  poíTao 

tos  efcambos ,  ou  cada  hum  delles  ,  e  co-  fer  ditas,  ainda  que  algumas  parecelTe,que 

brar  realmente,  e  com  effeitoas  ditas  ter-  por  bem  de  fua  generalidade  pudcíTeni 

ras  da  Coroa,  e  Direitos  Reaes,  tornando  comprehender  os  ditos  Padroados.  E  fe 

outro-fi  com  effeito  os  bens ,  porque  affi  os  Padroados  foífem  dados  a  alguém  a- 

foraõ  efcambados.  E  chando-fe,que  o  en-  partados,  por  graça  efpecial ,  de  juro  ,  e 

gano ,  ou  lefaõ  paíTou  a  amétade  do  juílo  de  herdade  ,  fem  Terra ,  Villa,  ou  Caílel- 

preço,  os  ditos  efcambos  pudeífem  fer  lo,  em  tal  cafo  paffaffem  por  morte  do 

desfeitos ,  e  refolutos  a  todo  tempo  ,  que  Donatário  ao  feu  filiio  mayor  Varaõ  le- 

foíTe  achado  por  direito,que  o  podiaÕ  ler.  gitimo ,  pelo  modo,que  he  ordenado,  que 

O  qual  mandava  que  nefta  parte  foífe  em  pafsem  as  Terras  da  Coroa ,  conforme  á 

todo  guardado  j  e  as  terras  ,  e  Direitos  dita  Ley.  E  ifto  mandou  que  houvefse 

Reaes ,  foífem  tornados  dahi  em  diante  lugar  geralmente  em  quaefquer  doações, 

á  própria ,  e  verdadeira  natureza  dos  bens  feitas  pelos  Reys  ,  que  antes  delle  foraõ 

da  Coroa  do  Reyno ,  de  que  primeiro  fo-  por  elle  ,  ou  pelos  que  adiante  fofsem.   , 
raõ  ,  e  fobmettidos  a  eíla  Ley  com  fuás  25     Decima  quinta  duvida.    Se  EI- 

declaraçoés :  e  em  quanto  eíla  reílituiçaõ  Rey  fizer  doaçaõ  a  alguma  pefsoa  de  al- 

naõ  folie  em  todo  realmente  feita  por  guma  Terra,  Villa,  ou  Caílello,  em  vida^ 

ambas  as  partes,os  bens  patrimoniaes,que  ou  em  quanto  for  mercê  do  Rey  ,  que  a 

por  bem  do  efcambo  vieraõ   aos  ditos  der,  e  o  Donatário  der  em  fua  vida  ,  ou 

Reys,  foífem  havidos  por  bens  da  Coroa,  aíforar  para  fempre  ,  ou  em  certas  pef- 

e  como  taes  julgados.  E  as  outras  terras ,  foas,  quintas,  cafaes,  cafas,ou  outras  her- 

e  Direitos  Reaes ,  que  por  elles  foraõ  ef-  dades,ou  direitos,  que  á  dita  Terra,  Villa,, 

cambados ,  foliem  entre  tanto  havidos ,  e  ou  Caílello  pertenciaõ ,  fe  acabada  a  vi- 

julgados  por  bens  patrimoniaes  em  todo  da  do  Donatário  ,  ou  revogada  a  doaçaõ, 

o  cafo,  em  quanto  naõ  foífem  tornados  á  feria  El-Rey  obrigado  guardar  taes  con- 

Corôa  do  Reyno.  trados?  E  determinando  a  tal  duvida,man- 

24     Decima  quarta  duvida.  Se  pelos  dou,  que  os  Donatários  naõ  fizeífem  taes 

Reys ,  que  ante  elle  foraõ ,  foi  feita  doa^  contratos  fem  efpecial  autoridade  fua  5 

e  fendo 


BfiBI 
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e  fendo  feitos  fem  ella,  naõfoíTeEI-Rey  em  Lisboa  aos  trinta  dias  de  Junho  do 
obrigado  a  os  guardar ,  fenaõ  em  quanto  anno  do  Nafcimento  de  noífo  Senhor  Je- 
lhe  aprouveífe  ,  e  houveíFe  por  feu  fervi-  su  Christo  de  mil  e  quatrocentos  e  trin- 
co :  porque  conforme  a  direito  taes  con-  ta  e  quatro. 

tratos  nao  deviaõ  durar  mais ,  que  a  mer-         27     E  depois  que  a  Ley  Mental  foi  fel- 

cê  feita  ao  Donatário.  E  fendo  dadas  as  ta ,  e  publicada ,  veyo  algumas  vezes  em 

ditas  terras  da  Coroa  de  juro ;  e  de  herda-  duvida,  fe  haveria  lugar  nas  terras  da  Co- 

àe,  ÍQ  em  algum  tempo  tornaíTem  á  Co-  rôa  do  Reyno  ,  que  ao  tal  tempo  ;  que  a 

roa;  achando  algum  contrato  ;  que  foíTe  dita  Ley  foi  feita  ,  já  andavaõ  fora  da  na- 

feito  maliciofimente ,  ou  em  perda  co-  tureza  das  terras  da  Coroa,  e  ao  dito  tem- 

nhecida  das  rendas ,  e  direitos  del-Rey  ,  po  eraÕ  já  partidas,  e  vendidaS;Como  cou- 

elle  poderia  desfazer  o  contrato  ,  fe  lhe  fas  patrimoniaes  ?  A  qual  duvida  Ei-Rey 

aprouveíTe.  Dom  Aífonfo  o  Quinto  determinou  com 

26     As  quaes  declaraçoês,aííí  por  elle  muitos  do  feu  Confelho ,  e  Defembaro-o , 

feitas ,  havia  por  Ley  univerfal ;  e  manda-  que,poílo  que  huma  terra  foíle  da  Coroa, 

va  que  fe  cumpriífem  ,  e  guardaíTem  ,  e  e  como  couíli  da  Coroa  foíTe  dada  pri- 

houveíTe  lugar  geralmente  em  quaefquer  meiramente,  fe  depois, antes  que  fe  fizeífe 

cafos  dos  fobreditos ,  que  ao  diante  de  fa-  a  Ley  Mental ,  a  dita  terra  foi  vendida , 

do  aconteceífem ,  aífi  nas  doações  feitas  ou  dada  em  cafamento  ,  ou  trazida  á  par- 

até  então  das  terras  da  Coroa  do  Reyno  tilha  entre  herdeiros ,  como  coufa  patri- 

pe]osReys,que  ante  elle  fora6,ou  por  elle,  monial ,  que  na  tal  terra  nao  houveíle  lu- 

como  nas  que  fe  ao  diante  fízeíTem  pelos  gar  a  dita  Ley  Mental ;  pois  ao  tempo  , 

Reys,  que  depois  deile  vieíTem ,  a  quaef-  que  foi  feita,já  nao  achou  a  dita  terra  em 

quer  peíToas,  de  qualquer  eílado,  e  condi-  poder  do  primeiro  Donatário  ,  nem  de 

çaõ  que  foíTem  ,  fem  embargo  de  quaef-  fcus  herdeiros  ,  e  defcendentes  legitima- 

quer  Direitos  Canónicos  ,  civis  ,  coílu-  mente,  nos  termos  da  primeira  doação,  e 

mes,  façanhas,  e  Eílilos,que  em  contrario  com  a  natureza,  e  qualidade  das  terras  da 

difto  houveíFe,  em  parte,ou  em  todoj  por-  Coroa,  para  a  dita  Ley  ao  tempo,que  foi 

que  fem  embargo  de  tudo  queria  ,  e  man-  publicada,  haver  lugar  nella,  pela  qual  de- 

tlava  de  feu  fupremo  poder  ,  e  certa  fabe-  terminação  del-Rey  D.  Aífonfo  foi  mui- 

tloria ,  que  a  dita  Ley  valeífe ,  e  foíTe  íir-  tas  vezes  depois  julgado.  E  El-Rey  Dom 

me ,  fentindo  fer  aíTi  ferviço  de  Deos ,  e  Manoel,  meu  Avô,  de  gloriofa  memoria, 

feu,  e  bem  deííes  Reynos,  conformando-  mandou,  q  aífi  fe  cumpriífe,  e  guardaífe. 

ie  com  a  vontade ,  e  tenção  del-Rey,  feu  Partindo-fe  porem  fómete  (quãdo  tal  cafo 

Pay,  e  com  o  que  aííi  lhe  vira  ufar  em  feus  aconteceíTe)  a  eílimaçao  da  dita  terra,por- 

,clias  até  o  tempo  de  feu  fallecimento  ,  e  q  a  terra  em  fi  nao  queria  q  foíTe  partida. 
SLO  que  por  muitas  vezes  fobre  iífo  lhe  28     A  qual  Ley  por  fer  muito  provei- 

communicára.  Porem  nao  era  fua  tenção  tofa ,  e  neceífaria,com  todas  fuás  declara- 

tirar  de  fi  o  poder  de  difpenfar  com  a  di-  çoês  ,  e  determinações  dadas ,  e  approva- 

ta  Ley  em  parte  ,  ou  em  todo  nos  cafos ,  das  pelos  ditos  Reys ,  mandamos ,  que  fe 

em  que  lhe  pareceíTe  juílo,  e  razoado,  ou  cumpra,  e  guarde,  como  nella  fe  contêm^, 

foíTe  fua  mercê.   A  qual  Ley  foi  feita  como  Ley  por  Kós  feita. 


I  T  u  L  o 

Como  pela  ver  ha!  encorporação  fe  iihem  à  Coroa  ão  Reyno  os  hèns  conjífcados. 

Ara  que  feja  fabido  o  modo ,  por-  gumas  doaçoês,feitas  a  quaefquer  peíToas; 

que  fe  faz  a  verbal  encorporaçaô  de  bens,  terras,  ou  herdamentos ,  que  por 

na  Coroa  dos  bens  ,  e  heranças ,  delidos,  que  commetteíTem  as  peíroas,cu- 

qiie  por  alguns  caíos  faõ  coníífcados ,  de-  jos  foraõ  ,  ou  por  morrerem  abinteílado , 

ciáramos ,  que ,  quando  íe  moílrarem  ai-  e  fem  herdeiros ,  ou  por  ferem  indignos , 

,  .,;  Líy/II.    ■         ^  P                     ou  por 
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ou  por  outra  qualquer  maneira  fofsem  eiicorporados,  tem,  e  devem  ter  em  tocío, 

confifcados ,  fe  em  as  ditas  doações  fo-  e  por  todo,  as  próprias  qualidades ,  e  con- 

rem  portas  eftas  palavras:  Qiie  Nós  conjif.  diçoês^que  tem  os  bens,  e  terras,  que  com 

camosy  apropriamos f  unimos,  ou  encorpora-  toda  a  folemnidade  foraõ  encorporados,  e 

mos  os  ditos  hejiSj  terras,  Iierdamentos  à  Co-  efcriptos  nos  livros  dos  próprios.  Porque 

roa  de  nojos  Keynos ,  e  elks  ajft  conjifca-  a  tal  encorporaçaõ  verbal  he  de  tal ,  e 

dos ,  e  apropriados  os  damos,  e  doamos  :  por  tanta  efficacia  ,  que  deve  haver  o  mefmo 

taes  palavras,poílas  nas  doações,  os  ditos  eíFeito  ,  que  tem  a  aóhial ,  e  corporal  en- 

bens ,  terras,  e  herdamentos ,  e  quaefquer  corporação  j  e  que  tem  os  bens ,  e  terras , 

outros  direitos,fica6  realmente  encorpora-  que  fempre  de  tempo  antigo  foraõ,  e 

dos,  e  feitos  da  Coroa  do  Reyno,  aíTi  co-  Hiõ  da  Coroa  do  Reyno ,  que  devem  fer 

mo  fe  foíTem  com  toda  a  folemnidade  de  julgadas  pelas  mefmas  Leys  ,    Ordena- 

direito  efcriptos ,  e  poílos  nos  livros  dos  coes ,  coílumes,  qualidades ,  e  condições, 

próprios  bens  da  Coroa.  E  os  taes  bens  quefejulgaô  os  ditos  bens  da  Coroa  da 

aííi  verbalmente  á  Coroa  apropriados,  ou  Reyno. 

TITULO    XXXVII. 

Coll.i.      T)as  mulheres,  que  tem  coufas  da  Coroa  do  Reyno,  e  fe  cafaõfem  licença  del-Rey.  ^ 

iium.i.  J  J 

COnfiderando  Nós ,  como  em  ai-  mefmo  feito  todo  o  que  afli  de  Nós ,  e  da 

gumas  doações  ,    feitas  pelos  Coroa  de  noíTos  Reynos  tiver.  E  o  mef- 

Reys  noíTos  anteceíTores  ,   e  mo  queremos ,  que  feja ,  havendo  ajunta- 

por  Nós ,  para  alguns  bens  da  Coroa ,  ou  mento  carnal  com  qualquer  outra  peíToa, 

jurifdiçoês,  e  quaefquer  outras  rendas,  ou  vivendo  deshoneftamente.    E   efta  Ley 

direitos ,  haverem  de  vir  a  fêmeas  quer  queremos,  que  fe  guarde,  e  cumpra  intei- 

por  via  de  doação  ,  quer  por  fucceífaõ  ,  ramente,  fem  embargo  de  quaefquer  clau* 

fempre  fe  houve  refpeito,  e  he  razaõ,  que  fulas,  que  nas  doações  forem  poftas,poílo 

haja  ,  as  taes  mulheres  haverem  de  cafar  que,  para  derogaçao  delias,  feja  neceíTa- 

com  peífoas ,  que  hajaõ  de  fervir  bem  a  rio  fazer-fe  delias  expreffa  menção.  E  nao 

El-Rey  ,  e  ao  Reyno ,  e  que  fejao  a  con-  fera  relevada  do  perdimento  ,  do  que  de 

tentamento  do  Rey,que  entaõ  for.  E  por  Nós  tiver,  por  nenhuma  caufa ,  que  por  íi 

iílo  fer  coufa,q  muito  importa  a  noíTo  fer-  allegar  poíTa,  como  cafar  fem  noíTa  licen- 

viço,  e  a  bem  comum  de  noífos  Reynos,  ça.  O  que  todo  haverá  lugar  ,  aífi  nas 

e  á  honra  dos  pays,e  daquelles,de  que  elías  doações  feitas  pelos  Reys ,  que  ante  Nós 

defcendem  ,  determinamos  que  qualquer  forao  ,  como  por  Nós ,  ou  pelos  que  ao 

das  taes  mulheres  ,  de  qualquer  eftado,  e  diante  forem.  E  mandamos  ao  Procura- 

condição  que  feja,  quejurifdiçaõ,  renda,  dor  danoíTa  Coroa,  que,  quando  fouber, 

ou  tença,  que  paíTe  de  cincoenta  mil  reis,  que  algumas  mulheres  vao  contra  eíla 

de  Nós  tiver ,  ou  dos  Reys  paíTados,  por  noífa  Ordenação ,  no-lo  faça  faber,  para 

Nós  confirmada  ,  que  fe  cafar  fem  noíTa  mandarmos  proceder  contra  ellas  pelas 

licença,  por  Nós  aíTignada,  perca  por  efle  penas  conteúdas  nefta  Ley. 

TITULO    XXXVIII. 

Em  cjue  tempo  as  Cartas  das  doações  „  e  mercês  devem  pajjar  pela  Chancellarh, 

Uitas  vezes  algumas peíToas,  a  cios,  e  outras  coufas,  afli  por  Alvarás, 

que  por  Nós  faõ  feitas  mer-  como  por  Cartas ,  e  depois  de  as  terem 

,  _  cês  e  doações ,  ou  concedi-  aíTignadas ,  as  levaõ,  fem  as  paíTarem  pela 

dos  privilégios  e  graças^  ou  dados  Ofli»  Chancellaria;  por  nao  pagarem  nella  os 

direitos» 


JEm  qne  tempo  as  Cartas  das  doações ,  e  mercês  devem ,  Vc,     "4  j 

direitos ,  que  faÔ  obrigados  pagar  j  e  fen-     peíToas  feja6  obrigadas  requerer  confír- 
do  defefo  por  noíTas  Ordenações  ,  os  Of-     maçaÔ,  e  a  tirarem,e  paíTarem  pela  Chaii- 
ficiaes  Ihasguardao,  e  cumprem  por  ne-     cellaría,  do  dia,  que  feus  pays  fallecerem, 
gligencia  ,  ou  favor ,  de  que  fe  fegue  per-     até  féis  mezes  primeiros  feguintes/'E  naõ'  Coii  r. 
da,  e  damno  ás  partes,  eprejuizo  a  noífo     o  fazendo  aífi  ,  queremos  ,  que  por  eífe  e""^'' 
ferviço ,  por  naõ  ferem  viílas  pelo  Chan-     mefmo  cafo  incorrao  em  pena,de  alem  de  ^  ^^' 
cellér  mor,  e  Officiaes  danoífa  Chan-     pagarem  a  Chancellaria ,  que  conforme 
cellaria,  onde  devem  fer  examinadas  ,  e     ao  Regimento  devem,  pagarem  mais  pa- 
emendadas,  as  que  com  juftiça  naÕ  de-     raNós,  ou  para  os  Rendeiros  daquelle 
vem  paíTar ,  para  fe  efcufarem  duvidas ,     anno,  em  que  feus  pays  fallecêrao ,  outro 
e  demandas ,  que  fobre  iíFo  recrefcem  :     tanto,  quanto  montar  na  amétade  da  dita 
mandamos,  que  as  peífoas  ,  a  que  fizer-  Chancellaria  :  e  os  Officiaes  delia  have- 
mos doações  ,  e mercês  de  algumas  Vil-  ráÕ  todos  feus  direitos,  e  mais  améta- 
las,  Caftellos ,  Terras  ,Jurifdiçoês,  Ren-     de  do  que  nelles  montar  ,  fe  paífados  os 
das.  Direitos,  Reguengos,  Tenças,  Pa-     ditos  féis  mezes   dentro  de  outros  féis 
droados  de  Igrejas  ,  ou  quaefquer  outras  os  vierem  tirar  da  Chancellaria.  E  naÕ 
coufas,  que  concedermos  por  noífas  Car-  os  tirando  dentro   de  hum  anno  ,  que- 
tas,  ou  Alvarás,  fejaõ  obrigados  de  as  paf-  remos  que  em  fua  vida  feja  a  mercê  ne- 
far ,  e  tirar  de  noífa  Chancellaria ,  do  dia ,  nhuma. 

que  as  Cartas ,  ou  Alvarás  forem  feitos ,  2  E  fe  Nos  houvermos  por  bem,  que 
até  quatro  mezes  primeiros  feguintes.  E  fem  embargo  do  dito  tempo  de  quatro 
paíFando  o  dito  tempo ,  nao  o  cumprindo  mezes,ou  do  anno  acima  declarado,  toda- 
aííj ,  mandamos  ao  Chancellér  mor,  e  Of-  via  paíTem  as  Cartas,e  Alvarás,e  fe  féllem, 
ficiaes  da  Chancellaria,  que  lhes  naõ  re-  por  fazermos  niífo  mercê  a  algumas  pef- 
cebaõ  taes  Cartas ,  ou  Alvarás ,  nem  os  foas  ,  pagaráÕ  a  Chancellaria  delias  pela 
fellem ,  nem  paífem  pela  Chancellaria.  E  fobredita  maneira.  E  fera  a  dita  Chancel- 
as mercês ,  que  por  elies  tivermos  feitas,  laria  do  anno ,  em  que  a  Carta,  ou  Alvará 
fejaõ  nenhumas.  for  feito  j  e  os  Officiaes  haveráõ  delias  to- 
I  E  porque  algumas  peíToas  tem  de  dos  feus  direitos ,  e  mais  amétade  da  fom- 
Nós  algumas  doações  ,  e  mercês  em  fuás  ma,  que  fenos  direitos  montar,  como  a- 
vidas ,  e  para  feus  filhos  ,  ou  de  juro  e  cima  dito  hc. 

herdade  ,  e  por  feus  fallecimentos  os  di-         5     E  para  que  a  todo  tempo  fe  poíTa 

tos^feus  filhos,  fegundo  noífa  Ordenança,  faber ,  e  ver  fe  as  ditas  Cartas  paíTáraõ  na 

haõ  de  tirar  Carta  de  confirmação  por  ordenança  fobredita ,  mandamos  ao  Ef- 

fucceífaõ  dos  ditos  feus  pays ,  e  algumas  crivaõ  da  noífa  Chancellaria ,  que  ponha 

vezes  por  eílarem  em  pofle  das  terras  ,  nas  coílas  delias  com  o  final  da  paga  os 

rendas  ,  e  coufas,  que  tem  por  doaçaõ ,  o  dias  do  mez ,  e  o  anno,  em  que  forem  def- 

naõ  querem  fazer,  mandamos,  que  as  taes  pachadas  na  dita  Chancellaria. 

TITULO     XXXIX. 

Que  fe  naõ  faça  obra  por  Carta,  mi  alvará  deí-Rey ,  nem  de  algum  f eu  Oficial , 

fem  fer  pajjada  pela  Chancellaria, 

Andamos ,  que  todas  as  Cartas  de  juíliça ,  affi  entre  Nos ,  e  noíTo  Povo  , 

affignadas  por  Nós ,  ou  por  como  entre  partes ,   fejaõ  felladas  com 

. noflbs  Defembarga dores, Vé-  cada  hum  de  noífos  fellos  ,  e  paífem  por 

dores  da  Fazenda ,  Mordomo  mor ,  Vea-  noífa  Chancellaria.  E  naõ  fendo  felladas, 

dor  de  noífa  Cafa  ,   porque  Nós  man-  e  pafsadas  por  ella  ,  naõ  fe  faça  por  ellas 

darmos  dar  da  noífa  Fazenda  ,  ou  porque  obra ,  nem  execução  alguma, 
façamos  outra  graça  ,  e  mercê ,  ou  man-  i     E  os  Corregedores ,  Juizes ,  e  Ju- 

demos  alguma  coufa, que  pertença  a  bem  íliças ;  que  por  noífas  Cartas,  que  naõ 
'      Liv.  IL  F  2  foiem 
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forem  fellaáas ,  e  pafsadas  pela  Chancel-  para  quem  o  accufar.  E  naõ  o  accufando 

laria,  derem  a  pofse  d'algumas  jurifdiçoês  alguém,  arrecadar-fe-ha  para  Nós,  ao  tem- 

a  algumas  peísoas  ,  incorreráo  em  pena  pq,  que  der  fua  conta ,  ou  quando  fe  fou- 

de  cem  cruzados ,  amétade  para  quem  os  bei  por  nofsos  Officiaes.  E  mais  naÔ  lhe 

accufar,  e  a  outra  para  Captivos.  Emais  fejáõ  levados  em  conta  os  defembargos, 

haveráõ  qualquer  outra  pena ,  que  nos  que  aífi  pagar.  E  os  Contadores  ,  que  lhe 

bem  parecer.  tomarem  a  conta ,  fe  lhos  pafsarem  fem 

2  E  os  Defembargadores ,  e  Corre-  ifso ,  pagaráõ  outra  tanta  pena  pela  dita 
gedores  ,  Contadores  ,  Juizes  ordinários ,  maneira,  e  mais  perderáõ  feus  Officios.  E 
e  dos  Orfaos ,  Alcaides  de  Sacas ,  e  quaeí^  mandamos  aos  Vedores  de  nofsa  Fazen- 
quer  outros  Officiaes,e  pefsoas,  que  cum-  da,  que,  quando  virem  as  ditas  contas,  ou 
prirem ,  e  derem  á  execução  Cartas  nof-  fouberem ,  que  fazem  o  contrario ,  façao 
fas ,  e  dos  Officiaes,  declarados  no  princi-  com  diligencia  dar  á  execução  as  ditas  pe- 
pio  deíla  Ordenaçaõ,ou  Alvarás  por  Nós  nas  nas  pefsoas ,  que  nellas  incorrerão, 
aífignados,  fem  ferem  paísados  pela  Chan-  4  E  fendo  já  os  Alvarás  aprefcnta- 
cellaría ,  pagaráõ  dez  cruzados,  amétade  dos ,  e  juntos  em  algum  feito ,  ou  auto, 
para  quem  os  accufar,  e  a  outra  para  o  fem  ferem  pafsados  pela  Chancellaria  , 
rendimento  da  Chancellaria ,  dos  annos,  mandamos ,  que  nao  fejaõ  mais  tornados 
em  que  forem  feitos.  E  mais  haveráÕ  qual-  á  parte ,  para  os  poder  pafsar  por  ella,  an- 
quer  outra  pena,  que  nos  bem  parecer.  E  tes  os  pronunciem  logo  por  nenhuns ,  e 
o  Official,  a  que  pertencer,  que  der  pofse  de  nenhum  efFeito  fob  as  ditas  penas. 
de  algumas  rendas ,  direitos ,  e  proprieda-  5  E  nefta  nofsa  defefa  fe  naô  enten- 
des nofsas ,  pelas  ditas  Cartas  pagará  cin-  deráo  os  Alvarás,  que  pafsarem  pelos  Of- 
coenta  cruzados  pela  dita  maneira.  ficiaes  da  nofsa  Corte ,  ou  Cafa  da  Sup- 

5  E  qualquer  nofso  Thefoureiro,  Al-  plicaçao,  para  Lugares ,  que  naÔ  fejaÔ  a- 
moxarife ,  Recebedor ,  ou  outra  pefsoa ,  faílados  delia  mais  de  cinco  legoas.  Por- 
que nofsa  Fazenda,  ou  direitos  tiver,  que  que  para  taes  Lugares  poderáõ  pafsar  feus 
pagar  algum  defembargo  nofso  ,  ou  guar-  mandados  ,  no  que  a  feus  Officios  perten- 
dar  quitas ,  ou  efperas ,  que  façamos  a  cer ,  por  Alvarás  feitos  pelos  Efcrivaês 
Rendeiros,  ou  pefsoas  outras,  fem  os  taes  d'ante  elles  ,  e  por  elles  affignados ,  fem 
mandados  ferem  pafsados  pela  Chancella-  pafsarem  pela  Chancellaria.  Porem  ,  fen- 
ria ,  pague  anoveado  o  direito  da  Chan-  do  fentenças  finaes ,  pafsaráõ  por  Cartas 
cellaria ,  que  do  tal  defembargo  ,  ou  Car-  felladas ,  e  pafsadas  pela  Chancellaria,  co- 
ta fe  montar,  amétade  para  o  Rendeiro  mo  as  dos  feitos  de  fora  das  cinco  le- 
della,  do  anno,  em  que  for  feito j  e  a  outra  goas. 

TITULO     XL. 

Que  as  coiifas ,  cujo  efeito  ha  de  durar  mais  de  hum  anno ,  pafem  -,  i' 

por  Carta ,  e  naÕ  por  Alvarás» 

M  Andamos ,  que  as  coufas ,  que  Porem,  fe  Nós  pafsarmos  Alvarás  de  mer- 

pafsarem  por  Nós,  cujo  effei-  cês  de  quaefquer  coufas,  ou  promefsa 

to  haja  de  durar  mais  de  hum  delias, que  façamos  a  algumas  peísoas,  pa^ 

anno,  nao  pafsem  por  Alvarás ,  mas  de  ra  as  haverem  de  haver  dahi  a  algum  tem^' 

todas  fe  façaÕ  Cartas  patentes ,  que  cOf  po ,  poílo  que  o  cumprimento  das  taes 

mccem :  Domjoady  ^c.  E  fazendo-fe  por  mercês  pofsa  fer  depois  do  dito  anno ,  to- 

Alvarás,  fejaõ  nenhuns ,  e  naõ  fe  faça  por  davia  valeráõ  os  Alvarás ,  fem  fer  neceA 

elles  obra  ,  nem  execução  5  e  o  Efcrivaõ,  fario  pafsarem  por  Cartas  ,  fendo  porem 

que  fizer  por  Alvará  o  que  havia  de  fa-  pafsados  pela  Chancellaria, 
zer  por  Carta ,  pagará  Q  interefse aparte- 
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TITULO     XLI. 

Qiiefe  naojaqa  obra  por  Portaria ,  (jue  ãa parte  del-Keyfe  der. 

POr   tirarmos    alguns  inconveni-  dada,  poílo  que  as  Portarias  fejaõ  de nof- 

entes,  que  fe  poderiaõ  feguir ,  de  fos  Officiaes ,  ou  de  pefsoas  á  Nós  aceitas. 

fe  cumprirem  as  Portarias  dadas  E  quem  o  contrario  fizer,  haverá  a  pena, 

da  noíTa  parte  ,  mandamos  ,  que  Official  que  por  direito  mereceria ,  fe  a  tal  coufa 

algum  de  nofsa  Juíliça ,  ou  Fazenda,  ou  fizera  de  feu  motu  próprio  ,  fem  lhe  fer 

outros  quaefquer,na6  façaô  obra  alguma  mandado  por  Nós  verbalmente ,  ou  por 

por  Portaria,  que  de  nofsa  parte  lhe  feja  nofso  Alvará ,  pafsado  pela  Chancellaría. 

T  I  T  U  LO     XLIL 

Como  fe  devem  Regijar  as  mercês ,  çue  El-Rey/az.^  num.í 

;  '      '  '     "  I 

ORdenamos,  que  todas  as  doa-  tos  ás  ditas  pefsoas ,  quitas ,  e  mercês  de 

çoês  de  Terras,  Alcaidarías  dinheiro,  e  todas  asProvifoês,  porque 

mores  ,  Rendas  ,  Jurifdiçoês ,  mandarmos  dar  algum  dinheiro  a  algumas 

Cartas ,  e  Provifoês  de  Comendas ,  Ca-  pefsoas ,  para  nos  hirem  fervir ,  poílo  que 

pitanias  ,    Titulos  ,    Officios ,  Carregos  lhes  feja  dado  por  razaõ  da  jornada  ,  em 

de  Juíliça,  e  de  nofsa  Fazenda,  Ten-  que  vaõ  ,  feja5  regiíladas  pelo  Efcrivaõ, 

ças,  Privilégios  ,  licenças  para  fe  ven-  que  tiver  cargo  de  as  afsentar ,  e  regiílar 

derem,  e  trafpafsarem  Officios,  ou  ten-  nos  livros,  que  para  ifso  terá.  E  as  pefsoas 

ças  em  outras  pefsoas ,  mercês,  que  fizer-  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  que 

mos  a  algumas  pefsoas  ,  do  que  tiverem,  fejaõ,  a  que  fizermos  as  taes  mercês,  feráo 

para  por  feu  fallecimento  ficarem  a  feus  obrigados  a  regiílar  as  ditas  doações,  Car- 

filhos ,  ou  parentes  ,  ou  para  o  haverem  tas,  e  Provifoês ,  dentro  em  quatro  mezes 

por  alguns  annos  ,  para  defcargo  de  fuás  da  feitura  delias  em  diante.  E  naõ  as  re- 

corifciencias,  filhamentos  de  algumas  pef-  giílando  no  dito  tempo  ,  havemos  por 

foas ,  ou  de  feus  filhos ,  parentes ,  e  cria-  bem ,  que  naõ  valhaõ ,  nem  fe  cumprao 

dos  ,  accrefcentamentos  de  foros  ,  e  mo-  por  noísos  Officiaes ,  a  que  tocar  o  cum- 

radias ,  cafamentos  de  nofsos  moradores,  primento  delias.  O  que  haverá  lugar  fó- 

ou  de  fuás  filhas ,  ou  parentes ,  ou  ajudas  mente  nas  coufas  acima  declaradas,  e  nao 

para  elles ,  que  fizermos  por  feus  refpei-  em  outras  algumas. 

T  I  T  U  L  o     XLIII. 

Das  Cartas  Impetradas  del-Rey  por f alfa  informaça^o  ,  cu  callada  a  verdade.    , 

Uando  alguma  Carta  nofsa ,  ou  por  ella  obra  alguma ,  pronunciará  por 
Alvará  for  impetrado  por  ai-  íubrepticia  ,  e  havida  por  falfa  informa- 
guma  peíToa  ,  calando-nos  ai-  ça6  ,  e  condemnará  o  impetrante  (  poílo 
guma  verdade  ,  ou  relatan-  que  pela  parte,  em  cujo  prejuizo  fe  hou- 
do-nos  alguma  falfidade  j  a  qual  verda-  ve ,  naõ  feja  requerido )  em  vinte  cru- 
de ,  fe  fe  naõ  callára ,  ou  nos  fora  ex-  zados  para  ella ,  e  mais  cem  reis  de  cu- 
primida  a  falfidade  ,  naõ  era  verofimil  ílas  por  cada  dia ,  que  por  a  tal  Carta , 
havermos  de  conceder  a  tal  Provifaõ  ,  ou  Alvará  o  demandar ,  ou  lhe  impedir 
Julgador ,  ou  CommiíTario ,  a  que  for  o  defpacho.  E  fendo  tal  peífoa ,  a  que 
prefentada ,  a  naõ  cumprirá ,  nem  fará  mais  cuílas  devaÕ  contar  que  os  cem  reis, 

manda- 
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mandamos ,  que  alem  delles  lhas  paguem,  que  as  ditas  Cartas ,  Alvarás ,  ou  Manda- 

E  naõ  o  condemnando  logo  na  dita  ma-  dos  de  Nós  houver,  ficará  a  Kós  dar-lhe  a 

neira  ,  incorrerá  nas  penas  ,  em  que  incor-  pena ,  que  nos  por  direito  parecer.  E  as 

rem  os  Julgadores ,  que  naô  guardaõ  nof-  penas  deíla  Ordenação  pagará  da  cadéa 

fas  Ordenações.  E  fe  o  impetrante  for  a  parte,que  impetrar  as  taes  Provifoês,  ou 

noíTo  Official,  álemdiíTo,  feja  rufpenfo  o  que  as  aprefentar  em  Juizo,  ou  fora 

do  Officio ,  que  tiver  ,  até  nofsa  mercê,  delle ,  ou  por  ellas  requerer  deípacho , 

E  alem  das  fobreditas  penas ,  fendo  o  ca-  qual  efcolher  a  parte,  contra  quem  forem 

fotal,  porque  mereça  mayor  caíligo  o  impetradas. 

TITULO  XLIV.  ' 

Qiicje  na^  entenda  ãerogada  por  E/-Key  Ordenação ,  fe  dafiihjlancia  - 
dellanal)  fizer  ex-pvejfamenqal), 

Or  quanto  muitas  vezes  paíTaõ  contra  difpofíçaõ  de  qualquer  Ordenação 

Provifoês  noíTas,  que  fao  contra  noíTa ,  falvo,  fe  delia  por  Nós  for  feita  ex^ 

noíTas  Ordenações ,  com  claufu-  prefsa   derogaçaõ  ,   fazendo   fummaria- 

la  j  que  fem  embargo  delias  em  contrario  mente  menção  da  fubftancia  delia ,  de  ma-« 

fe  cumprao ,  e  naõ  he  noíTa  tenção  dero-  neira  que  claramente  pareça,  que  ao  tem- 

galas  por  nenhumas  Provifoês  geraes  ,  po  ,  que  a  derogamos,  fomos  informado 

mandamos  ,  que ,  quando  noíTos  Alvarás,  do  que  nella  fe  continha.  E  o  que  aíTi  im- 

Privilegios,ou  CartaS;que  naõ  forem  doa-  petrar  qualquer  Provifaõ  noíFa ,  ou  Al- 

çoês  ,  forem  contra  noíTas  Ordenações ,  vara  ,  que  for  contra  alguma  noíTa  Or- 

pofto  que  nellas  fc  diga,  que  o  fazemos  de  denaçaÕ  ,  fem  delia  fazer  expreíTa  men- 

noífa  certa  fciencia  ,  e  fem  embargo  de  çaõ ,  como  dito  he ,  incorrerá  nas  penas 

noífas  Ordenações  em  contrario  ,  nunca  dos  que  impetraõ  Alvarás  por  falfa  infor- 

fe  entenda  derogada  nenhuma  delias ,  nem  maçaõ  ,  como  fica  dito  no  Titulo  prece- 

a  tal  claufula  geral  obre  eííeito  algum  dente. 

TITULO  XLV. 

E/w  Que  maneira  os  Senhores  de  Terras  iifarácj  dajiirrfdiçao ,  (jiieporEl-Rey  lhes  for  dadaí 

Omo  entre  as  peíToas  de  grande  aííi  largamente,  fempre  fe  entenderão  que 

eílado,  e  dignidade,  e  as  outras,  fique  refervada  ao  Pley  a  mais  alta  Supe- 

he  razaõ ,  que  fe  faça  differen-  noridade,é  Real  Senhoiio,que  elle  tem  em 

ça,  affi  nas  Doações,  e  Privilegios,conce-  todos  feus  fubditos,  e  naturaes,  e  eílantes 

didos  ás  taes  peíTbas,  coílumáraõ  os  Reys  em  feus  Reynos. 

pôr  mais  exuberantes  claufulas  ,  e  de  ma-  i     Os  Duques ,  Meftres  das  Ordens  , 

yores  prerogativas ,  para  fe  moílrar  a  ma-  Marquezes ,  Condes,  e  o  Prior  do  Hofpi- 

yoraffeiçaõ, eamor,que lhes tinhaõ.  Pelo  tal  de  Saõ Joaõ  ,  Prelados,  Fidalgos,  e 

que  nas  doações  feitas  ás  Rainhas  ,  e  aos  pefsoas,  que  de  Nós  tem  Terras  com  ju- 

infantes  ,  e  a  alguns  Senhores  de  Terras ,  rifdiçaõ,  uíliráõ  delia,  como  por  fuás  doa- 

foraõ  poílas  claufulas ,  que  lhes  conce-  çoês,  por  Nós  confirmadas,  exprefsamen- 

diaÕ  algumas  Terras ,  Villas  ,  e  Lugares,  te  lhes  for  outorgado.  E  fe  em  as  doaçpek, 

com  toda  fua  jurifdiçaÕ  eivei,  e  crime,  e  privilégios  naÕ  for  declarado  ,  em  que 

mero   e  mixto  império ,  naÕ  refervando  maneira  devem  ufar  da  jurifdiçaÕ ,  ufaráõ 

para  fi  parte  alguma  da  dita  jurifdiçaÕ  ,  e  em  eíla  maneira. 

em  outras  referváraõ  alguma  parte  delia  ;  2     Os  Juizes  ordinários ,  Vereadores, 

e  pofto  que  as  ditas  doações  paííliíTem  e  Procurador  do  Concelho ,  e  os  outros 

Officiaes, 
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Officiaes,  fe  faráo  por  eleição  dos  homens  dêas  da  Corte,  ou  das  Relações,  de  Coir 

bons,  fegundo  forma  da  Ordenação.  E  os  celho ,  em  Concelho,  os  naõ  impidaÕ  tra- 

Juizes  haverão  Carta  de  confirmação  ,  zer  5  nem  outro-fi  impidao  em  fuás  terras 

para  iifarem  de  feus  Officios ,  dos  Corre-  a  execução  de  nofsos  Mandados,nem  das 

gedores  das  Comarcas,  em  que  as  taes  ter-  fentenças ,  e  Mandados  dos  nofsos  Def- 

ras  eíliverem,  ou  dos  nofsos  Defembarga-  embargadores ,  e  Corregedores ,  e  Offi- 

dores  do  Paço.  E  os  ditos  Senhores  de  ciaes  dejuíliça  ,  que  para  ifso  poder  te- 

Terras,e  feus  Ouvidores,naõ  fe  entremeta  nhaõ,  nem  das  Cartas  precatórias,  envia- 

taõ  nas  eleições,  nem  em  as  apurações  das  de  humasjuíliças  aoutras.  Nem  aííi 

delias  5  nem  confirmarão  os  Juizes ,  falvo,  mefmo  mandem  aos  Ouvidores ,  Juizes , 

fe  exprefsamente  lhes  for  por  Nós  outor-  e  Officiaes  de  fuás  terras ,  que  nao  cum- 

gado  ,  ou  pelos  Reys  ,  que  ante  Nós  fo-  praõ,  nem  dêm  á  execução  os  ditos  Man- 

rao  ,  e  por  Nós  confirmado.  dados ,  e  Cartas ,  fem  lho  primeiro  faze- 

3  E  nao  fe  chamaráo  Senhores  das  rem  fiber,  ou  lhe  ferem  moftrados.  Nem 
Terias jnem  os  Juizes,e  Taballiaés  fe  cha-  outro-fi  defendaõ  aos  Taballiaes ,  que  fo^ 
majáõ  por  elles  ,  fe  em  fuás  doações  lhes  bre  os  taes  cafos  dêm  inílrumentos  ás  par- 
naõ  for  exprefsamente  concedido,  E  o  tes ,  que  os  requererem.  E  qualquer  dos 
Juiz,que  fe  chamar  pelo  Senhor  da  Terra,  fobreditos,  que  o  contrario  fizer  ,  ou  con- 
que  nao  tiver  para  ifso  doação  exprefsa ,  fentir ,  fera  fufpenfo  até  nofsa  mercê  da 
pagará  quarenta  cruzados ,  amétade  para  jurifdiçaõ  da  terra ,  que  de  Nós  tiver,  em 
quem  o  accufar ,  e  a  outra  para  os  Capti-  que  alguma  das  fobreditas  coulas  fizer, 
vos.  E  o  Taballiaõ  ,  que  fe  chamar  pelo  ou  mandar.  E  iílo  fem  embargo  de  quae  A 
dito  tal  Senhor  de  Terra,  perca  o  Officio,  quer  Cartas ,  e  Alvarás  nofsos ,  ou  dos 
e  nunca  mais  o  haja,  e  pague  vinte  cruza-  Reys  nofsos  antecefsores  ,  que  em  con* 
dos  ,  pela  dita  maneira.  trario  tiver.  E  além  difs,o  os  feus  Ouvido^ 

4  Outro-fi ,  mandamos  a  todos  os  fo-  res,  Juizes,  e  Officiaes,a  que  os  taes  Man- 
breditos  Senhores  de  Terras,que  naõ  def-  dados  forem  dirigidos  ,  que  os  naõ  cum- 
pachem  elles  ,  nem  os  feus  Ouvidores,  os  prirem,ou  os  impediremj  ou  dilatarem,en^ 
feitos  por  modo  de  Relaçaõ^nem  ponhaÕ  correráõ  em  pena  de  quatro  annos  de  de* 
os  defpachos  por,  Acordad  os  do  Defemhar"  gredo  para  Africa  ,  e  mais  cincoenta  cru« 
go:  mm,Acordáimos  com  os  do  noJJòDefem'  zados ,  amétade  para  quem  os  accufar  ^  q 
bargo:  nem  ^OTjAcordaÕ:  porque  iílo  per-  a  outra  para  nofsa  Camará, 

tence  fazer-fe  pelos Defembargadores  das  6     Outro-fi  ,  fe  algumas  Ordens  ^  ou 

nofsas  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto  Lugares  Religioíbs ,  Prelados,  ou  outros 

fomente :  e  o  Efcrivaõ,  que  pufer  publica-  quaefquer  Senhores  de  Terras,, tiverem  ju« 

çaõ  ao  tal  defembai'go ,  ou  delle  paísar  rifdiçaõ  nellas  por  fuás  doações ,  ou  lhes 

carta,  fentença,  ou  mandado ,  que  for  af-  foi  julgada  pelo  Edido  geral;feito  em  tem^ 

íígnado  pelo  feu  Ouvidor,  em  nome  do  po  del-Rey  Dom  AíFonfo  o  Quarto,  ufa« 

Senhor  da  Terra,  perderá  o  Officio  ,  e  fli-  ráõ  delia  na  forma,  e  maneira,que  lhes  foi 

zenda,que  tiver^amétade  da  fazenda  para  concedida ,  e  julgada ,  e  naÕ  pafsaráõ  os 

quem  o  accufar ,  e  a  outra  para  os  Capti-  termos  do  conteúdo  nas  ditas  doações ,  q 

vos.  E  os  Officios  poderemos  Nós  dar ,  fentenças. 

a  quem  for  nofsa  mercê ,  fem  os  Senhores  7     E  fe  ufarem  d'outra  jurifdiçaõ ,  ou 

das  Terras ,  e  Jurifdiçoês  os  poderem  dar  de  mayor  da  que  lhes  foi  outorgada  ^  ou 

pelos  ditos  erros  ,  poílo  que  tenhaõ  Pro-  em  outros  cafos,  que  lhes  naõ  forem  con* 

vifaõ ,  ou  doação ,  para  por  erros  darem  cedidos ,  por  efse  mefmo  feito  fejaõ  fuA 

os  taes  Officios.  penfos  até  nofsa  mercê  da  jurifdiçaõ  da 

5  E  defendemos  aos  Infantes  ,  Du-  terra,  em  que  o  fizerem,  provando-fe,que 
quês ,  Meftres,  Marquezes,  Condes,  Pre-  fe  fez  por  feu  mandado ,  ou  confentimen^ 
lados ,  e  pefsoas ,  que  de  Nós  terras  com  to  j  e  o  Ouvidor  pague  quarenta  cruza« 
jurifdiçaõ  tiverem,  que  os  prefos  das  fuás  dos ,  amétade  para  a  nofsa  Chancellaria  1 
terras,que  por  Cartas  das  Relações  forem  a  outra  para  quem  o  accufar. 
mandados  trazer  das  ditas  terras  ás  ca^  %    E  porque  a  Correição  he  fobre  to« 

daaju* 
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da  a  jurirdiçaõ,  como  coufa ,  que  efguar-  vogadas.  E  quanto  ás  doações ,  feitas  de- 

da  a  ruperioridade;  e  o  mayor,  e  mais  alto  pois  do  fallecimento  del-Rey  Dom  Fer- 

fenhoiio  ,\  que  todos  faõ  fujeitos  ,  a  qual  nando ,  em  que  exprefsamente  for  decla- 

aífi  lie  unida  ,  e  conjunda  ao  Principado  rado ,  que  pofsaõ  feus  Ouvidores  ufar  de 

do  Rey ,  que  a  naõ  pode  de  todo  tirar  de  Correição ,  ou  de  alguns  autos  delia  com 

fi:  defendemos,  que  nenhum  Senhor  de  claufula  derogatoria   das  Ordenações ,  e 

,Terras,de  qualquer  eílado  que  feja^ufe  por  Capítulos  de  Cortes ,  ou  que  os  Correge- 

íi,  nem  por  feuOuvidor^nem  por  outrem,  dores  nao  entrem  em  fuás  terras,  e  por 

de  Correiça5,nem  de  auto  algum  delia.  E  lhes  fer  feito  niílo  efpecial  mercê  ,  aíTi  fo- 

mandamos  aos  Corregedores  das  Cornar-  rao  confirmadas,  queremos  que  ufeni  dif- 

cas,  onde  as  ditas  terras  eftiverem,  que  ao  fo  ^  como  nellas  for  conteúdo.  Porem  naõ 

menos  huma  vez  cada  anno  façaõ  Correi-  he  nofsa  tenção ,  que  por  algumas  claufu* 

çao  em  todas  as  ditas  terras,  como  faõ  laS;Ou  palavras,  quanto  quer  que  fejaõlar- 

obrigados  fazer  em  todas  as  outras  das  gas ,  e  geraes ,  fe  entenda  ferem^concedi- 

Comarcas,  de  que  faõ  Corregedores ,  fob  dos  os  ditos  dous  cafos  j  falvo  ^  quando 

'  pena  de  privação  dos  Officios.  E  qual-  delles  for  feito  particular,  eexprefsa  men- 

quer  Senhor  de  Terras,que  impedir,  eem-  çaõ.  E  os  que  ufarem  de  algum  auto  de  » 

bargar  a  entrada  dos  Corregedores  em  as  Correição ,  contra  eíla  Ordenação,  feráõ 

terras ,  que  de  Nos  tiver ,  por  eíTe  mefmo  fufpenfos  de  faa  jurifdiçaõ  até  nofsa  mer- 

feito  feja  privado  da  jurifdiçaõ  ,  e  fenho-  cê.  E  o  Ouvidor  haverá  a  pena  ,  que  em 

rio  que  nellas  tem  ,  e  fe  tornem  a  Nós.  tal  cafo  por  direito  merecer. 

9     E  fe  for  concedido  a  alguns  Senho-  1 1     E  por  quanto  em  muitas  doações 

res  de  Terras  por  fuás  doações ,  ou  privi-  antigas  foraõ  poílas  claufulas ,  porque  pa- 

Íegios,que  poílaõ  fazer  Correição  em  fuás  rece  fer  concedida  mor  jurifdiçaõ  ,  e  po- 

terras,  naÕ  levaráõ  porem  dizima,  vintena/  deres  ,  do  que  foi  a  vontade  dos  conce- 

ou  quarentena  das  fentenças,  que  elles,  ou  dentes ,  as  quaes  foraõ  por  El-Rey  Dom 

feus  Ouvidores  derem ,  nemChanceilaría  Fernando  limitadas ,  e  declaradas  ,  e  em 

5ilguma  das  Cartas ,  e  fentenças,  que  paf-  alguma  parte  revogadas ,  e  por  ferem  pe- 

farem,  falvo,  fe  exprefsamente  lhes  he  ou-  los  Reys  nofsos  antecefsores  ,  e  por  Nós 

íorgado,  que  as  poíTaõ  levar.  E  os  a  que  confirmadas ,  os  que  as  tem,  querem  ufar 

for  outorgado,  que  poffaÕ  levar  Chancel-  de  todas  as  claufulas  nellas  conteúdas,por 

laría  ,  naõ  as  levaráõ  mayores ,  do  que  he  lhes  aíTi  ferem  indiílindamente  confirma- 

ordenado ,  que  fe  levem  em  noífa  Corte,  das*,  querendo  Nós  a  iílo  prover ,  manda- 

.     IO     E  todo  o  fobredito  neíle  Titulo ,  mos ,  que  as  ditas  doações ,' e  fuás  confír- 

mandamos,  que  fe  cumpra ,  e  guarde ,  fem  mações  fe  regulem  fegundo  as  Ordena- 

embargo  de  qualquer  poífe  nova ,  ouan-  çoês,  que  depois  das  primeiras  doações 

tiga  ,  em  que  os  Senhores  das  taes  Terras  foraõ  feitas ,  e  aíTi  fejaÕ  entendidas,  e  in- 

eftejaõ ,  ou  ao  diante  eftiverem ,  ou  ufo ,  terpretadas  j  porque  a  nofsa  tençaÕ ,  e  dos 

e  coftume ,  de  que  ufaíTem  por  qualquer  Reys,  que  as  confirmarão,  naõ  foi  appro- 

tempo ,  que  delle  tenhaõ  ufado ,  ou  ao  di-  var ,  nem  confirmar  o  que  já  pelas  Orde- 

ante  ufarem,  ainda  que  feja  immemorialj  nações  do  Reyno  era  revogado,  ou  em 

por  quanto  havemos  por  damnado  tal  co-  outra  maneira  interpretado ,  e  limitado.  E 

ílume ,  e  pofse ,  pofto  que  feja  immemo-  por  quaefquer  claufulas,  e  palavras  poftas 

rial.  E  fem  embargo  de  quaefquer  do*a-  nas  confirmações  das  taes  doações ,  pòfto 

^oês,  que  lhes  fofsem  feitas  pelos  Reys  que  derogatorias  fejaõ,  nunca  fe  entende 

deftes  Reynos ,  até  o  fallecimento  de  El-  fer  confirmado ,  nem  coficedido  o  que  já 

Rey  D.  Fernando,  que  foi  a  vinte  e  dous  era  revogado,ou  limitado.  E  quando  Nós 

dias  de  Outubro ,  do  anno  do  Nafcimen-  de  novo  quizermos  a  alguma  pefsoa  por 

'     to  de  noíTo  Senhor  Jesu  Chrifto  ,  de  mil  efpecial    graça  conceder  alguma  coufa 

trezentos  oitenta  e  trez.  Porque,  quanto  das  conteúdas  nas  primeiras  doações,  que 

a  ifto  de  ufarem  de  Correiçaõ,e  de  os  Cor-  peias  Ordenações  fejaõ  revogadas ,  ou  li- 

legedores  naõ  entrarem  em  fuás  terras  ,  mitadas  ;  tirar-fe-ha  difso  Carta  de  nová 

■foraõ  as  taes  doações  pelo  dito  Rey  re-  mercês  cm  que  todo  feja  exprefsamente 

í;;:'  .:  .:i  -        ■                               declara^ 
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declarado  y  e  nao  paíTar-áo  em  maneira  ai-  de  TeiTaS;que  naõ  ponbaõnellas  Juizes  dô 
guma  por  via  de  confirmação.  Porém  ,  Fóraj  e  deixem  os  Concelhos  ufar  de  íuas 
íe  nas  doaçoês^por  Nós  feitas  até  agora^  e  Eleições  fegiindo  noíTa  Ordenação.  E  fa- 
inas confirmações  das  doações  dos  Reys  zendo  o  contrario,  feráÕ  fufpenfos  da  ju* 
noíTos  anteceíTores ,  logo  expreíTamente  rifdiçao  dos  taes  Lugares  por  hum  anuo* 
forem  declaradas  algumas  claufulas  de  E  a  pefix)a,  que  fem  nofíli  licença  ufar  do 
graças  ,  das  que  pelas  Ordenações  forem  tal  Officio  ,  pagará  cincoenta  cruzados ; 
derogadas  ,  guardar-fe-hao  as  ditas  nof-  amétade  para  quem  o  accufíu- ,  e  a  outra 
fas  doações,  e  confirmações,  como  nellas  para  noíTa  Camará,  e  mais  fera  deí>-radado 
for  conteúdo.  por  quatro  annos  para  Africa» 

12     E  nos  tempos  paíTados  foraõ  da-  14     E  mandamos  a  todos  os  fobredi^ 

das  terras  com  fuás  jurifdiçoes  ás  Raí-  tos,  fob  a  dita  pena  ,  que  naõ  ponhaõ  em 

nhãs  ,  e  Infantes  ,  e  outros  Senhores  de  fuás  terras,  nem  em  alguma  delias,,  Meiri- 

Terrasj  e  em  fuás  doações  foraõ  poílas  ai-  nhO;que  haja  de  fervir  o  dito  Officio,  mas 

gumas  efpeciaes ,  e exuberantes  palavras,  deixaráõ  aos  Alcaides,  onde  os  houver 

e  claufulas  de  mor  eíFeito  ,  do  que  fe  co-  feitos  fegundo  noífa  Ordenação  ,  e  nos 

íluma  pôr  nas  doações  de  outras  peífoas.  outros  Lugares  aos  Meirinhos,  poftos  pe- 

E  de  algumas  das  ditas  terras  foraõ  depois  los  Concelhos ,  fegundo  feus  antigos  co- 

feitas  doações  a  outras  peíToas,  Prelados,  ílumes  ,  fervir  feus  Officios ,  aífi  perante 

e  Fidalgos  j  e  por  fe  dizer  nellas :  Que  as  os  Juizes ,  e  Officiaes  dos  Lugares,  ondô 

tenhaÕ  como  as  tinhadj  e  hcwiao  acjiielleSjCih  tiverem  os  taes  Officios,  como  perante  os 

jas  antes  foraõ:  ufaõ  ,  e  querem  ufar  dos  Ouvidores,  quando  nelles  eftiverem.  Po- 

poderes,  q  ás  Rainhas,  e  aos  que  das  taes  rêm ,  os  que  por  feus  privilégios  tiverem^ 

terras  foraõ  Senhores,  foraõ  eípecialmen-  que  os  Corregedores  naõ  entrem  em  fuás 

te  concedidos  por  refpeito  de  fua  pre-  terras,  poderáõ  fazer  feus  Meirinhos  jcon- 

eminencia :  e  querendo  Nós  tolher  as  du-  vem  faber ,  hum  fó  em  todas  as  terras,  de 

vidas,que  recrefcem  das  palavras  das  taes  q  tiverem  hum  Ouvidor,  o  qual  fervirá  ,  e 

doações,  determinamos,  que  fendo  em  ai-  andará  continuadamente  com  o  Ouvidorj 

guma  doaçaÕ  poílas  eftas  palavras  :  Qiie  e  naõ  faráõ  Meirinhos  em  os  Lugares  par- 

aauelle  ,  a  mie  a  doação  for  feita  ,  haja  ai'-  ticulares,  para  ahi  haverem  de  eftar,  e  mo- 

guma  terra ,  ou  terras  com  toda  fua  jurifdi-  rar ,  fervindo  os  taes  Officios^  E  a  peífoa, 

ça'Õf  afie  orno  as  tinha  y  havia  t  epoffuiaa  que  o  tal  cargo  de  Meirinho  ,  por  qual^ 

pejfoaf  cujas  antes  foraÕ :  ou  outras  feme-  quer  das  ditas  maneiras  contra  efta  noíTa 

Ihantes  palavras,  nunca  fe  entenda  por  tal  defefa  aceitar ,  e  delle  ufar ,  feja  prefo  ,  e 

doaçaõ  paífarem  no  Donatário  aquelías  da  cadêa  pague  vinte  cruzados,  amctade 

coufas  ,  que  a  outra  peíioa  por  efpeciaes  para  os  Captivos  ,  e  a  outra  para  quem  o 

claufulas,  ou  privilégios,  e  contra  a  difpo-  accuílir,  e  fera  degradado  dous  annos  para 

fiçaõ ,  e  limitação  das  Ordenações ,  foraõ  Africa.  E  os  Meirinhos  ^  que  affi  tiverem 

concedidas.  E  fem  embargo  das  taes  pa-  com  os  Ouvidores,naõ  poderáõ  citar,nem 

lavras ,  haverá  fomente  a  jurifdiçaõ,  e  po-  de  mandar  por  feu  Procurador  ,  fomente 

deres  regulados ,  fegundo  a  forma  de  nof-  no  Lugar ,  onde  peffoalmente  eftiverem 

fas  Ordenações  j  e  de  mais  jurifdiçaõ  naõ  cOm  o  Ouvidor ,  e  até  cinco  legoas. 

uílu-á,  nem  lhe  feja  confentido.  Porem,  15     Crear  denovoTaballiados  aNós 

fe  as  claufulas  da  primeira  doaçaõ  forem  fomente  pertence  ,  e  naõ  a  outrem  5  por 

todas  infertas  da  fegunda,e  viftas  por  Nós,  tanto  defendemos,  que  peíToa  alguma,  de 

de  noíTa  certa  fciencia,  fendo  de  todo  cer-  qualquer  dignidad-e ,  eftado  ,  e  condição 

tincado  ,  por  lhe  querermos  fazer  mercê  que  feja,  naÕ  faça  de  novo  Taballiaõ  ai- 

efpecial,e  fem  embargo  de  as  Ordenações  gum,  affi  das  Notas,  como  do  Judicial,  na 

ferem  em  contrario,  mandarmos  pela  dita  terra,  ou  terras,que  de  Nós  tiver.  E  o  que 

doaçaõ,  que  poíTa  delias  ufar,  guardar-fe-  o  contrario  fizer,por  eíTe  mefmo  feito  feja 

ha  o  que  pelo  dito  modo  tivermos  outor-  privado  para  fempre  de  todo  o  poder  ,  e 

gado  ,  e  expreíTamente  concedido.  privilegio,  que  tiver  de  pôr,  ou  prefentar 

1 5     Defendemos  a  todos  os  Senhores  os  Taballiaês.  E  o  que  aceitar,  e  fervir  o 
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tal  Officio  de  novo  creado ,  haverá  pena  ras  foi  expreíTamente  outorgado  por  El- 

de  falfario.  iLey  Dom Joaõ  o  Primeiro,  que  pudeíTe 

1 6  E  as  peíToaS;  a  que  for  concedido  por  fuás  Cartas  fazer ,  e  pôr ,  ou  dar  em 
por  Cartas  de  privilégios ,  e  doações  nof-  fuás  Terras  os  Taballiaés,  e  fuás  doações 
ias, ou  dos  Reys,  noíTos  anteceíToreS;  por  forem  confirmadas  ,  e  os  que  agora  pof^ 
Nós  confirmadas,  poderem  nas  fuás  terras  fuem  as  taes  terras ,  e  feus  anteceífores 
dar  os  Taballiados,  naô  os  daráõ  por  fuás  eftivéraõ  fempre  em  poíTe  de  dar  por  fuás 
Cartasj  mas,quando  vagarem,  poderáo  ef-  Cartas  os  Taballiados  ,  quando  vagarão, 
colher  peíToas  para  elles  idóneas  ,  e  com  fem  ferem  pelos  Defembargadores  do  Pa- 
fua  prefentaçaÕ  os  enviaráõ  aos  Defem-  ço  examinados  ,  nem  confirmados ,  e  em 
bargadores  do  Paço  para  os  examinarem  j  efta  pofi^e  eftivéraõ ,  aflí  em  tempo  do  di- 
e  fendo  idóneos ,  lhes  feráõ  dadas  noíTas  to  Rey ,  como  depois  atégora ,  havemos 
Cartas ,  e  autoridade  para  em  noíTo  no-  por  bem ,  que  ufem  diíTo  ,  como  fempre 
me  ufarem  dos  Officios ,  e  fe  chamarão  ufáraõ  5  com  tanto  que  por  tal  coftume 
Taballiaés  por  ISTós  ,  e  levarão  de  nofla  naoexcedaõ  o  conteúdo  em  fuás  doações. 

^^^''  g  Chancellaria  o  Regimento,*  de  como  de-  20     E  fe  pelos  outros  Reys,que  forao 

Coii.  r.  vem  delles  ufar ,  e  a  taxa  do  que  devem  depois  delle ,  foraõ  feitas  doações ,  ou  da- 

levar  de  feus  falarios.  dos  privilégios  a  alguns  Senhores  de  Ter- 

17  E  o  Senhor  de  Terras, que  der  au-  ras ,  que  pudefi^em  nellas  dar  os  Taballia- 
doridade  a  alguma  pefiba  ,  para  por  fua  dos  por  fuás  Cartas ,  fem  virem  á  noíTa 
Carta ,  ou  Alvará  ufar  de  Officio  de  Ta-  Chancellaria  tirar  as  Cartas  dos  taes  Offi- 
balliaõ ,  fem  o  enviar  a  prefentar  aos  Def-  cios ,  e  que  os  Taballiaés  fe  chamaíTem 
embargadores  do  Paço  ,  para  lhe  darem  por  elles ,  e  cfíhs  privilégios  ,  ou  doações 
noífa  Carta  ,  e  autoridade,  por  eíFe  mef-  tiverem  claufulas  derogatorias  das  Or- 
mo  feito  perca  todo  o  direito ,  que  tiver  denaçoês  em  contrario  feitas,  e  forem  por 
nos  ditos  Taballiados  ,  afli  de  dar,  como  Nós  confirmadas ,  ou  novamente  conce- 
de prefentar.  E  os  Corregedores  das  Co-  didas ,  e  eftando  elles  em  poíFe  de  dar  pe- 
marcas  o  façaõ  aíTi  cumprirj  e  naô  confin-  lo  dito  modo  os  ditos  Officios  por  fuás 
taõ  aos  ditos  Senhores  de  Terras  fazer  o  Cartas,  quando  vagarem,  fejaõ-Ihes  guar- 
contrario,  fob  pena  de  privação  do  Offi-  dados  acerca  difto  feus  privilégios, 
cioj  e  além  difib  Nós  lhes  darmos  o  cafti-  21  E  os  que  tiverem  doações  ,  e  pri- 
go,  que  houvermos  por  bem.  E  o  que  ufar  vilegios ,  para  dar  os  Taballiaés  por  fuás 
de  tal  Provifaõ,  perderá  o  Officio ,  e  nun-  Cartas,como  fica  declarado,  havemos  por 
ca  mais  o  poderá  haver,nem  outro  algum  bem ,  que  lhes  poíTaõ  dar  os  Regimentos 
dejuftiçaj  e  fera  prefo,  e  degradado  dous  de  feus  Officios  ,  affi  como  fe  lhes  daria 
annos  para  Africa^  e  da  cadêa  pagará  vin-  pelo  Chancellér  mór  em  noíTn  Chancella- 
te  cruzados ,  amétade  para  quem  o  accu-  ria  ,  vindo  a  ella  tirar  as  Cartas  de  feus 
far ,  e  a  outra  para  noífa  Camará.  Officios.  E  naÕ  dem  outros  Regimentos, 

1 8  E  fendo  cafo ,  que  algum  incorra  fe  naõ  os  conteúdos  em  nofias  Ordena- 
€m  cada  huma  das  ditas  penas  ,  por  ufar  çoês.  E  naõ  o  cumprindo  affi,  perderáõ  a 
do  Officio  de  Taballiaõ  fem  Carta  noíTa ,  dada  do  dito  Officio  ,  e  dahi  em  diante  fi- 
ou por  naõ  tirar  o  Regimento  da  nofla  cará  devoluta  a  Nós.  E  o  Taballiaõ,  que 
Chancellaria ,  e  tornar  a  fervir  o  tal  Offi-  aceitar  o  Regimento  ,  que  naÕ  for  o  da 
cio  ,  ou  outro  algum  de  Juftiça  ,  affi  por  nofla  Ordenação,  perderá  o  Officio,  e  fera 
nova  Provifaõ,  que  lhe  delle  feja  feita,  co-  degradado  dous  annos  para  Africa.  E  os 
mo  por  outro  qualquer  modo ,  feja  degra-  Taballiaés,  que  naõ  levarem  os  ditos  Re- 
dado  para  fempre  para  o  Brafil ;  e  perca  gimentos ,  e  os  Juizes  ,  que  os  deixarem 
feus  bens  para  a  Coroa  de  noflos  Reynosí  fervir  fem  elles ,  e  fem  Cartas ,  incorreráõ 
falvo ,  fe  o  tornar  a  haver  por  nofla  efpe-  nas  penas,que  diflemos  no  Livro  primeiro, 
ciai  audoridade  ,  que  faça  exprefl:a  men-  no  Titulo  :  Das  coufas  coiimuas  aos  Ta^ 
çaõ  de  como  fervio  fem  Carta,  ou  fem  ti-  balliaês  das  Notas ,  e  aos  do  Judicia/. 
rar  o  Regimento.  22     E  queremos  ,  que  os  que  tiverem 

19  Porêm,fe  a  algum  Senhor  de  Ter»  poder,  e  auíloridade  por  fuás  doações 

para 
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para  darem  os  Taballiados  por  fuás  Car-  deputados  para  as  couías  de  Tua  fa2enda, 

tas  y  os  poíTaÕ  dar  aíTi  mefmo  por  erros  mandamoS;  que  nos  feitos  delias,  qi^e  per- 

por  fuás  Cartas  de,  Se  ajfi  he  ,  em  forma  ante  elles  fe  tratarem,  aífi  antre  partes^co- 

devida,  e  os  julgar,como  com  direito  lhes  mo  antre  elles  ,  e  as  partes  ,  de  qualquer 

pertencer ,  dando  appellaçaõ  ,  e  aggravo  qualidade  que  os  feitos  fejaõ ,  fe  poder  ti- 

para  ojuiz  daChancellaria  ,  a  quem  por  verem  para  delles  conhecer  ,  fempre  de 

noflas  Ordenações  pertencem  vir  as  ditas  fuás  fentenças ,  mandados,  e  interlocuto- 

appellaçoés  ,  e  aggravos.  E  fem  embargo  rias ,  dem  ás  partes,  que  quizerem  appel- 

de  os  ditos  Senhores  de  Terras  os  pode-  lar,  ou  aggravar,  appellaçaõ,  ou  aggravo 

rem  aífi  dar ,  Nós  os  poderemos  aífi  meP  para  os  noíTos  Defembargadores ,  a  que 

mo  dar  por.  Se  ajfihe,  quando  nos  forem  o  conhecimento  por  noflas  Ordenações 

pedidos.  pertencer. 

25  E  mandamos ,  que  os  Taballiaês,  27  E  o  Official,que  denegar  em  taes 
que  forem  dados  pelos  Senhores  de  Ter-  cafos  appellaçaõ ,  ou  aggravo,  queremos, 
ras,  e  Fidalgos  ,  por  fuás  Cartas  ,  por  te-  que  pague  cincoenta  cruzados ,  amétade 
rem  para  iflo  poder  por  fuás  doações ,  fe-  para  nofl!a  Camará  ,  e  a  outra  para  quem 
jaõ  perpétuos  em  fuás  vidas  5  e  naõ  pof-  o  accufar^  e  a  tal  fentença  feja  nenhuma, 
faõ  por  elles  fer  tirados  dos  Officios,  fe-  e  fenaõ  faça  por  ella  obra,nem  execução, 
naõ  fendo  julgado  por  fentença  confirma-  E  mais  pagará  ás  partes  as  cuílas,q  por  ra- 
da em  as  noíTas  Relações,  que  os  percaõ.  zaõ  da  tal  denegaçaõ,ou  aggravo  fizerem. 
E  eftes  taes,que  huma  vez  os  Taballiados  %%  E  fe  algum  Senhor  de  Terras  de- 
perderem  no  modo,  que  dito  he  ,  naÕ  po-  negar  neftes  cafos  appellaçaõ  ,  ou  aggra- 
deráõ  fer  tornados  a  elles ,  para  os  have-  vo ,  quer  as  fentenças  fejaõ  dadas  por  el- 
rem  de  fcrvir ,  falvo  por  nofla  efpecial  les ,  quer  por  feus  Officiaes  ,  alem  de  fe- 
Provifaõ.  E  o  que  fem  ella  tornar  a  fer-  rem  nenhumas,  o  conhecimento  dos  taes 
vir,  perca  o  dito  Officio  ,  e  nunca  mais  o  feitos  feja  por  efl"e  meíino  feito  devoluto 
poíFa  haver,  nem  outro  algum  de  Juftiça;  ao  Corregedor  da  Comarca, ou  aos  noflbs 
e  fera  prefo,  e  degradado  dous  annos  para  Defembargadores ,  a  que  pertencer ,  qual 
Africa,  e  da  cadêa  pague  vinte  cruzados,  o  Aggravante  efcolher. 
amétade  para  quem  o  accufar,  e  a  outra  29  E  bem  aífi  mandamos,  que  os 
para  noíía  Camará.  Officiaes ,  que  para  as  coufas  da  Fazenda 

24  Outro-fi,  naõ  daráõ  Alvarás,  nem  tiverem,naõ  tomem  conhecim.ento  de  fci- 
Cartas ,  porque  alguns  Taballiaês  de  fuás  tos  alguns  ,  que  fe  tratarem  antre  partes 
terras  poííaõ  pôr  em  feus  Officios  pef-  fobre  fefinarias ,  nem  fobre  heranças,  que 
foas ,  que  por  elles  os  firvaõ  ,  poílo  que  aos  ditos  Senhores  de  Terras  pertençaõj  e 
fejaõ  impedidos,  para  os  naõ  poderem  deixem  conhecer  dos  taes  feitos  aos  Jui- 
fervir ,  porque  iílo  a  Nós  fomente  perten-  zes ,  e  Almoxarifes ,  a  que  o  conhecimen- 
ce.  Nem  daráõ  poder ,  nem  autoridade,  to  pertencer,  ou  a  quaefquer  Officiaes,que 
porque  alguma  peflba,  que  TaballiaÕ  naõ  para  os  taes  cafos  forem  deputados.  E  fa- 
íeja,poíra  fazer  fignal  publico.  E  aquelles,  zendo  o  contrario  ,  fuás  fentenças  fejaõ 
que  por  taes  Cartas ,  ou  Alvarás  fervirem  nenhumas,  e  fe  naõ  faça  por  ellas  obra  , 
os  Taballiados  alheyos,  ou  fizerem  publi-  nem  execução  ,  e  mais  pague  cada  hum 
CO ,  não  fendo  Taballiaês ,  incorreráõ  nas  trinta  cruzados,  amétade  para  quem  o  ac- 
penas  podas  aos  que  fervem  fem  Cartas,  cufar ,  e  a  outra  para  nofll:i  Camará. 

25  E  pela  maneira,que  difl"emos,que  30  E  o  TaballiaÕ ,  que  inílrumentos 
podem  pôr  Taballiaês  por  fuás  doações ,  fobre  os  ditos  cafos  naõ  der,  fendo-lhe  re- 
defía  mefma  podem  pôr  Efcrivaês  d'ante  querido  com  repofta  do  Ouvidor,ou  Juiz, 
feus  Ouvidores  aquelles ,  que  fempre  ahi  de  que  fe  aggravarem  ,  ou  fem  ella  ,  fe  a 
houve  j  com  tanto  que  os  naÕ  crêem  de  naõ  quizerem  dar  ao  tempo  em  noflas  Or- 
novo ,  porque  crear  de  novo  fomente  per-  denaçoês  limitado  ,  por  efle  mefmo  feito 
tence  a  Nós.  incorrerá  nas  penas  conteúdas  no  Livro 

26  E  fe  algum  Senhor  de  Terras ,  ou  primeiro.  Titulo:  Das  coiipis,(jueJaa  com- 
Grande  de  noflbs  Reynos, tiver  Officiaes  muas  aos  Taballiaês  das  Notas ,  e  aos  do 
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JiidiclaL  E  a  dada  dos  ditos  Officios  ne-  ferviço,  que  fe  ordenarem,  por  razaõ  das 
■íles  cafos  ,  por  eíTa  vez ;  fique  devoluta  a  ditas  apurações ,  ou  das  armas ,  ou  caval- 
Nós  ,  pofto  que  a  prefentaçaõ  ,  ou  dada  los  y  que  para  noíTo  ferviço  haõ  de  ter. 
pertença  ao  Senhor  da  Terra.  34     Mandamos  aos  Infantes^Duques, 
3 1     Defendemos  a  todas  as  peíToas,  Meftres;  Marquezes ,  Condes  ,  Prelados, 
que  de  Nós  tiverem  jurifdiçoés ,  q  elles,  e  e  a  todas  as  outras  peíToas ,  que  de  Nós 
íeus  Ouvidores  naõ  conheçaõ  de  feitos  ai-  terras,  ou  jurifdiçao  tiverem  ,  que  nem 
guns,  ordenados  fobre  Portagens,  ejuga-  por  fi ,  nem  por  outrem  poíTaõ  por  ma- 
das ,  nem  de  quaefqucr  outros  Direitos  neira  alguma  levar  em  fuás  terras  mais  fo- 
Reaes ,  que  a  Nós  fejaÕ  devidos  ,  ou  de  ros,  tributos,  ou  direitos,  dos  que  lhes  por 
que  lhes  tenhamos  feito  mercê.  Nem  te-  fuás  doações  porNós  confírmadaS;Ou  por 
nhao  Almoxarifes,  nem  Officiaes,  que  dos  Foraes ,  ou  Sentenças  forem  outorgados. 
taes  feitos ,  e  direitos  hajaõ  de  conhecer,  Nem  confmtaõ  ,  que  fejaõ  levados  por 
nem  conheçaõ  dos  feitos  das  Sifas  j  por  feus  Feitores,ou  Arrecadadores j  antes  fa- 
quanto  o  conhecimento  dos  taes  feitos  bendo-o,  Ihocontradiráõ.  Nem  façaõpor 
pertence  fomente  aos  noíFos  Officiaes,  modo  algum  innovaçaõ  alguma,  contra  o 
para  iífo  ordenados  5  falvo ,  fe  tiverem  de  que  dito  he ,  fob  pena,  que  qualquer,  que 
Nós  expreífo ,  e  efpecial  privilegio  para  fizer  o  contrario,  ou  o  mandar  fazer,  ou  o 
iíTo.  confentir ,  e  naÕ  contradiífer  ,  de  fer  fuf- 
.    32     E  fe  no  dito  privilegio,  ou  em  penfo,  até  noíTa  mercê,  da  Jurifdiçao,  que 
fuás  doações  for  conteúdo  ,  que  as  appel-  tiver  no  Lugar ,  onde  fizer  a  tal  innova- 
laçoês  dos  taes  feitos ,  e  direitos  hajaÕ  de  çao.  E  perderá  para  a  Coroa  em  fua  vida 
hir  a  feus  Ouvidores ,  entender-fe-ha  ten-  todos  os  direitos,  q  por  Foral  tinha,ou  por 
do-os  na  Villa  ,  ou  Lugar  ,  onde  fe  o  tal  fuás  doações,  ou  fentenças  j  e  o  Povo  fera 
feito  tratar  5  porque  nao  o  tendo  na  dita  livre  de  pagar  os  taes  direitos  hum  anno. 
Villa,ou  Lugar;poílo  que  o  tenha  em  ou-          3  5      E  qualquer  outra  peífoa ,  que  em 
trás  terras  da  mefma  fua  jurifdiçao  ,  naô  nome  do  Senhor  da  Terra,  ou  por  feu  ref- 
hiráo  as  taes  appellaçoês ,  nem  aggravos  peito  levar  mais,  ou  mayores  direitos,  do 
a  fe.i  Ouvidor;  mas  hiráô  logo  direitamen-  que  por  noíTas  fentenças  ,  doações,  e  Fo- 
te  a  noífas  Relações ,  onde  haviaõ  de  hir  raes  devem  arrecadar,  feja  degradado  por 
d' ante  o  feu  Ouvidor :  e  ifto  ,  poílo  que  hum  anno  fora  da  Villa,  e  Termo ,  e  pa- 
por  feus  privilégios ,    ou  doações,  ou  gará  á  parte  trinta  reis  por  cada  hum  real, 
por  noíla  Ordenação  ,  os  feus  Ouvido-  de  tudo,  o  que  mais  levar,  alem  daquillo, 
res  poíTao  conhecer  por  appellaçaõ  ,  ou  que  direitamente  devia  levar.  E  fe  a  par- 
aggravo  ,  eílando  fora  da  Villa  ,  ou  Lu-  te  naÕ  quizer  arrecadar  eíla  pena  ,  pode- 
gar ,  onde  fe  trata  a  demanda,  e  he  a  con-  lo-ha  demandar ,  e  arrecadar  qualquer  do 
tenda.  Por  quanto  as  taes  claufulas  ,  po-  Povo  j  e  haverá  para  fi  amétade  delia,  e  a 
ílas  no  privilegio  ,  doação,  e  Ordena-  outra  feja  para  os  Captivos.  E  alem  difto 
çaó ,  faõ  fomente  para  as  contendas  entre  os  Almoxarifes ,  Efcrivaês ,  e  outros  Offi- 
partes,  e  fobre  outras  coufas,  e  naõ  fobre  ciaes  dos  ditos  direitos,  que  aíTi  o  contra- 
os  direitos,  que  devem  pagar  :  porque  fe-  rio  fizerem  ,  percaõ  os  Officios ,  e  naõ  os 
ria  contra  ferviço  de  Deos ,  e  noíro,fof-  poíTaõ  mais  haver,  nem  outros  femelhan- 
frerem  as  partes  tantas  dilações  ,  e  defpe-  tes.  E  fendo-lhes  provado  ,  que  lhes  foi 
ias,  como  fariaõ,hindo  bufcar  os  Ouvido-  allegado  o  Foral ,  e  reclamado ,  que  naõ 
res  fora  das  terras ,  onde  fiiõ  as  conten-  fe  levaífe  o  tal  direito,  por  fer  fora  do  Po- 
das j  e  com  menos  oppreíHiõ  podem  os  ral,  ou  mais  do  conteúdo  nelle,  peran- 
que  taes  privilégios  tem ,  pôr  para  iíTo  em  te  trez  teftemunhas  ,  pela  primeira  vez 
qada  Villa ,  ou  Lugar  hum  Ouvidor.  feja  açoutado,  e  degradado  dez  annos 
í  35     E  bem  affi,mandamos,que  a Raí-  para  Africa  5  e  pelafegunda,  para  fem- 
nha,  Infantes ,  e  outros  Senhores  de  Ter-  pre  para  o  Brafil  5  e  pela  terceira ,  morra 
ras  ,^de  qualquer  dignidade  ,  e  eílado  que  morte  natural.    Porém   a  execução  da 
fejaõ ,  naõ  conheçaõ  por  fi  ,  nem  por  ou-  morte  fe  naõ  fará  fem  primeiro  no-lo  fa- 
trein,  dos  feitos  dos  apurados  para  noíTo  zerem  faber. 
':-■•-:■                      ■    '^  36     E  aos 


Em  que  maneira  os  Senhores  ãe  Terras  iifaráo ,  i^c.  S  j 

36  E  aos  Juizes,  Vereadores^  ePro*  remos ;  que  fejaõ  dos  taes  encargos  efcu- 
curadores  do  Concelho,em  que  fe  os  ditos  fos.  E  bem  aíTi ,  os  amos ,  criados  ,  e  ca- 
direitos  mais  levarem  ,  ou  impuferem  ,  feiros,  daquellas  peíToas,  que  por  bem  de 
mandamos  fob  pena  de  ferem  degradados  feus  privilégios  faõ  efcufos  dos  taes  en- 
dous  annos  para  Africa ,  e  naÕ  entrarem  cargos ,  e  fervidoés  dos  Concelhos  j  por- 
mais  em  Officios  honrados ,  que  fiçaõ  fo-  que  aos  taes  fe  guardará,  como  nos  privi- 
bre  iíFo  logo  auto  com  teílemunhas ,  e  o  legios,  de  cujos  forem,  for  conteúdo.  Po- 
enviem  ao  Regedor  da  Gafa  Supplica-  rêm,  havemos  por  bem,  que  a  Rainha,  e 
çaõ,  e  Governador  da  Gafa  do  Porto:  os  o  Princepe  poíTaõ  efcufu*  fomente  nas 
quaes  faráo  logo  citar  as  peíroas,que  niílo  fuás  terras ,  quem  lhes  aprouver  ,  dos  en- 
acharem  culpadas ,  e  proceder  contra  el-  cargos,  e  fervidoés  dos  Goncelhos  delias, 
las  j  e  o  noííb  Procurador  terá  cargo  de  e  naõ  outros  alguns.  E  iílo  ,  por  via  de 
procurar  contra  elles.  Mandado ,  e  naõ  de  Privilegio. 

37  Mandamos  aos  Infantes,Duques,  38  E  aJTi  mefmo,  nenhuma  das  fo- 
Meáres  ,  Marquezes ,  Gondes ,  e  outras  breditas  peílbas  dará  Garta  de  Efcudeiro 
peíToas  de  qualquer  dignidade ,  eílado ,  e  a  outras  algumas  peífoas,  falvo,  áquelles, 
condição  que  fejaõ,  que  naõ  dem  Gartas,  que  criarem  ,  e  verdadeiramente  tiverem 
nem  Alvarás  de  Privilégios  a  peífoas  ai-  por  Efcudeiros,  trazendo-os  a  cavallo,em 
gumas,porque  os  hajaÕ  por  privilegiados,  fua  cafa.  E  dando-lha  d'outra  maneira  , 
e  efcufos  dos  encargos ,  e  fervidoés  dos  fera  nenhuma,  e  de  nenhum  efFeito,  e  lhes 
Concelhos,nem  de  outros  alguns je  as  Car-  naÕ  fera  guardada. 

tas ,  e  Mandados,  que  em  contrario  diílo  5  9     E  fe  algumas  peífoas  moílrarem 

paífarem  ,  naõ  fe  guardem  ,  nem  fe  faça  Cartas,  ou  Alvarás  noífos ,  porque  os  to- 

por  ellas  obra  ,  nem  execução ,  fegundo  mamos  por  Efcudeiros  em  noífa  guarda , 

por  El-Rey  Dom  Duarte  ,  e  por  El-Rey  e  encomenda,  fer-lhef-haõ  fomente  guar- 

ibom  Aífonfo  o  Quinto,foi  determinado,  dadas  aquellas  liberdades,  que  expreíTa- 

E  a  peífoa ,  que  o  tal  privilegio  tomar ,  e  mente  nas  ditas  Gartas ,  ou  Alvarás  lhes 

dellcquizeruíar,  fejaprefo,  e  degradado  mandarmos  guardar,  e  outras  algumas 

hum  anno  para  Africa,  e  pague  da  cadêa  naõ. 

dez  cruzados ,  para  quem  o  accufir  ^  e  a  4°     Item  ,  naõ  dem  Cartas  de  efpaço 

execução  das  ditas  penas  faça  qualquer  de  dividas  alhêas ,  ou  de  qualquer  obriga-       ^ 

Julc^ador ,  a  que  taes  Gartas ,  ou  Alvarás  çaõ  ,  nem  de  reftituiçaõ  de  fama ,  nem  de 

forem  aprefentados ,  fob  pena  de  pagar  perdaõ  ,  nem  de  emancipação  ,  nem  al- 

vinte  cruzados,  amétade  para  quem  o  ac-  guma  outra  carta  graciofa  ,  que  conte- 

cuílir  ,  e  a  outra  para  os  Captivos  ;  e  feja  nha  em  fi  graça ,  e  mercê  geral ,  ou  ef- 

fufpenfo  doOfficio  féis  mezes.  E  osjui-  pecial. 

zes  ,  e  Oíliciaes ,  que  os  taes  Privilégios ,         41     Os  Infantes ,  e  todos  os  outros 
Cartas ,  ou  Alvarás  guardarem  ,  ou  man-     Senhores  de  terras  ,  e  Fidalgos  ,  que  ti- 

darem  guardar  ,  percaÕ  os  Ofícios ,  e  os  verem  Terras  com  jurifdiçaõ  ,  fuaõ  feus 
naõ  poííliõ  mais  haver,  nem  outros  alguns     Ouvidores  de  trez  em  trez  annos,''homens  c^j,  ^^ 

Oííicios  honrados  femnoífa  efpecial  Pro-  para  iífo  pertencentes^  os  quaes  conhece- num.  i. 
vifaÕ.  E  pague  cada  hum  vinte  cruzados,     ráõ  das  appellaçoés,""  e  feitos,  de  que  lhes  Coli.  1. 

amétade  para  os  Captivos ,  e  outra  para  pertencer  o  conhecimento  5  e  os  julgaráÕ  num.i. 

quem  os  accufar.  E  eílas  mefmas  penas  nas  terras,  de  que  forem  Ouvidores,  e  naÕ 
haveráõ,  fe  por  Gartas ,  e  Alvarás  de  en-  em  outra  parte,  onde  naÕ  tiverem  jurifdi- 
commenda  de  Senhores  de  Terras ,  ou  de  çaõ.  E  elles ,  e  os  ditos  Senhores  de  Ter- 
quaefquer  outras  peífoas  efcuílu-em  das  ras  aífi  mefmo  naõ  poderáõ  conhecer  na 
fintas ,  fervidoés ,  e  quaefquer  outros  en-  terra  ,  onde  naõ  tiverem  jurifdiçaõ.  E  fe 
cargos  do  Concelho ,  a  peífoas ,  que  naõ  tiverem  terras  apartadas  huma  da  outra  , 
tiverem  noífos  privilégios,  aífignados  por  poderáõ  conhecer  até  dez  legoas  j  eftan- 
Nós,ou  por  noífos  Oííiciaes,  para  iílo  de-  do  porem  em  huma  das  terras  ,  e  fora  das 
putados  ,  e  fellados,  e  paífados  por  noíla  ditas  dez  legoas ,  naÕ  tomaráÕ  conheci- 
Chancellaria  j  porque  fomente  eíles  que-     mento ,  fem  embargo  de  quaefquer  privi- 

legios, 
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iegioS;poflo  que  fejaõ  taes,  e  tenhaõ  claii-  va  j  e  as  appellaçoês  hiráõ  delles  aos  Ou- 
fulas ,  de  que  fe  deva  fazer  expreíTa  men-  vidores,ou  aos  Senhores  das  Terras^quan- 
çaõ  ,  porque  todos  os  havemos  por  de-  do  delias  quizerem  conhecer  ,  e  em  luas 
rogados.  terras  efliverem.  E  quando  elles  as  qui- 
42     E  defendemos  aos  ditos  Ouvido-  zerem  por  fi  defembargar ,  naõ  conhece- 
res, que  acabado  de  terem  fervido  os  trez  ráo  delias  os  Ouvidores.  E  depois  que  ti- 
annos,  nao  ufem  mais  neíTas  terras  das  di-  verem  hum  Ouvidor  ordenado,  naÕ  com- 
tas  Ouvidoria s,nem  conheçaÔ  como  Ou-  mettaõ  alguns  feitos,  ou  feito  em  particu- 
Coii.  1.  vidores  de  feito  algum.  *  E  o  que  fizer  o  lar  a  outra  peífoa  ,  falvo ,  quando  houver 
^^^"-"^^^' contrario,  por  efíe  mefmo  caio  incorra  jufta  ,  e  honeíla  caufa  para  iíTo. 

em  pena  de  cincoenta  cruzados  ,  améta-  48     E  naÕ  conhecerão  elles,  nem  feus 

de  para  quem  o  accufar,  e  a  outra  para  Ouvidores  de  aggravos  alguns,  que  d'an- 

noíTa  Camará  j  e  naõ  poíTa  mais  haver  o  te  os  Juizes  fahirem  j  mas  todos  hiráo  ao 

dito  Officio ,  nem  outro  algum  de  julgar.  Corregedor  da  Comarca,  ou  ao  Correge- 

E  as  fentenças  ,  e  autos  proceíTados,  de-  dor  da  Corte  nos  feitos  crimes  j  e  nos  ci- 

pois  dos  ditos  três  annos,feja6  nenhunsj  e  veis  hiráo  os  aggravos  aos  Corregedores 

pagará  á  parte  todas  as  cuftas,  e  defpefas,  das  Comarcas  ,  ou  aos  Defembargadores 

que  por  razaõ  dos  taes  autos  fe  fizerem,  e  dos  Aggravos  das  noíFas  Relações,  a  que 

lhe  fatisfará  toda  a  perda  ,  e  damno  ,  que  pertencer ,  e  por  efta  mefma  maneira  ,  os 

por  iíTo  receber.  que  fahirem  d'ante  os  Ouvidores ;  e  hiráõ 

45  E  os  ditos  Ouvidores  teráõ  a  mef-  a  cada  hum  dos  fobreditos ,  e  naõ  aos  Se- 
ma jurifdiçaõ  ,  que  os  taes  Senhores  de  nhores  das  Terras. 

Terras  tiverem  por  fiias  doações.  E  nos  49     E  as  appellaçoês  dos  feitos  cri- 

feitos,que  a  elles  vierem,ufaráõ  deJla,  aííí,  mes ,  que  os  Senhores  de  Terras ,  ou  feus 

e  da  maneira  ,  que  os  taes  Senhores  de  Ouvidores  fentencearem ,  viráõ  aos  Ou- 

Terras  podem  ufar.  vidores  de  cada  huma  das  Relações ,  a 

44     Peífoa  alguma, de  qualquer  forte,  que  pertencer, 

e  qualidade  que  feja,que  jurifdiçaõ  da  Co-  50     E  os  Senhores  de  Terras ,  e  feus 

roa  do  Reyno  tiver,  naõ  poderá  pôr  Ou-  Ouvidores    naõ  tomaráõ  conhecimento 

vidor ,  nem  outro  Official  de  Juíliça,  que  por  nova  auçaõ  de  feito  algum  eivei,  nem 

feja  Clérigo ,  ou  pelíoa  ,  que  naõ  feja  de  crime ,  nem  por  ílmples  querela ,  nem  de- 

noíTa  jurifdiçaõje  pondo-o,todo  o  por  elle  nunciaçaõ ,  ou  correição,  nem  por  via  de 

proceíTado  fera  nenhum.  E  o  que  aíTi  for  Officio  de  Juíliça ,  nem  por  outra  manei- 

pofto ,  pagará  as  cuftas  ás  partes.  E  o  que  ra,  falvo  ,  por  appellaçaõ  :  tirando  aquel- 

o  pufer,  fera  fufpenfo  da  jurifdiçaõ  até  les,  a  que  por  noíla  Ordenaçaõ,ou  por  ef- 

noíTa  mercê.  pecial  privilegio  expreíTamente  for  outor- 

'     45     Os  Ouvidores  dos  Infantes ,  e  gado,que  o  poífaõ  fazer, 

doutros  Senhores  de  Terras ,  naõ  daráõ  51     E  bem  aííi ,  os  ditos  Ouvidores 

Cartas  de  feguro  em  cafo  algum.  E  das  paííem  em  feus  próprios  nomes  as  fen- 

fentenças,  e  defembargos,  que  derem,  da-  tenças,  que  derem,  e  os  mandados  ,  e  naõ 

ráõ  appellaçaõ,  ou  aggravo  ás  partes  para  em  nome  dos  Senhores  das  Terras ,  cujos 

i         as  noíTas  Relações ,  onde  o  conhecimcn-  Ouvidores  forem  ,  de  qualquer  eftado ,  e 

to  fegundo  noíTas  Ordenações  pertencer,  preeminência  que  fejaõ. 

46  E  nas  terras  dos  Infantes  ,  fe  ai-  52  E  as  appellaçoês,  e  aggravos,que 
guma  viuva ,  ou  cada  huma  das  peíToas ,  d'ante  elles  ílihirem  ,  naõ  as  levem  ,  nem 
que  podem  efcolher  Juizes ,  morar  nellas,  enviem  aos  Senhores  de  Terrasjaos  quaes, 
e  quizer  ejcolher  Juiz,  quando  for  deman-  outro-fi  defendemos,  que  naõ  tomem  del- 
dada,  naõ  poderá  efcolher,  fenaõ  os  Jui-  las  conhecimento,  e  as  deixem  vir  aos 
zes  Ordinários,  donde  for  morador,  ou  o  Defembargadores ,  e  Officiaes ,  a  que  o 
Ouvidor  do  Infante,  ou  o  Corregedor  de  conhecimento  dos  taes  feitos  pertencer, 
noílii  Corte.      ^  ^^     E  mandamos  a  todos  os  Ouvido- 

47  E  os  Juizes  conheceráõ  de  todos  res ,  Juizes ,  e  quaefquer  outros  Officiaes 
os  feitos  crimes ;  e  eiveis  por  auçaÕ  no-  da  Rainha ,  Princepe,  Inflintes,  Duques , 

Meftres, 
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Meftres,  Marquezes ,  Condes,  e  de  todas  ças  dadas  em  Juízo  competente ,  poílo 

as  outras  peíToas,  que  de  Nós  tiverem  ter-  que  poíTaõ  dizer ,  que  por  coftume  tem 

ras  com  jurifdiçaÔ ,  que  naÕ  ponhaô  pe-  mais  do  em  cilas  conteúdo,queremos  que 

nas  algumas  para  as  Chancellarias.    E  pelo  mefmo  feito  fejaõ  rufpenfos  daju- 

cumpraô  o  que  acerca  diíTo  mandamos  rifdiçaõ  da  tal  terra  até  no íHi  mercê  je  iílo 

no  Livro  quinto ,  no  Titulo  :  Que  os  JiiU  nos  cafos^em  q  naõ  temos  pofta,e  declara- 

gadores  na'6  úpplipiem  as  penas  afeu  arbi^  da  certa  pena.  E  os  feus  Ouvidores^  e  Ju- 

trio :  fob  as  penas  ahi  poftas.  E  o  Senhor  íliças,e  OfficiaeS;  q  de  femelhantes  coufas 

da  Terra,  ou  Jurifdiçaõ,  que  as  pufer,  ou  ufarem,  incorrerão  em  pena  de  quatro  an- 

confentir  pôr  a  feu  Ouvidor ,  feja  fufpen-  nos  de  degredo  para  Africa, e  de  cincoenta 

fo  da  jurifdiçaô  até  noíTa  mercê.  cruzados,amétade  para  noíTa  Camará,  e  a 

54  E  os  Ouvidores,  que  naõ  cumpri-  outra,para  o  accufador.  E  poderáõ  fer  de- 
rem tudo  o  que  por  eíla  Ordenação  he  mandados  para  a  execução  das  ditas  pe- 
mandado  ,  e  forem  contra  alguma  parte  nas  ,  fendo  nellas  comprehendidos ,  pela 
delia,  fejaÕ  privados  dos  Officios ,  e  nun-  maneira  dita  no  paragrafo  precedente, 
ca  os  mais  hajaõ,  nem  outros  alguns  Of-  56  E  fe  alguns  dos  fobreditos  fize- 
ficios  de  Juftiçaj  e  paguem  cincoenta  cru-  rem  o  contrario  do  que  em  efta  Ordena- 
zados  ,  amétade  para  nofla  Camará ,  e  a  çao  he  conteúdo  ,  e  por  ella  lhes  he  pro- 
outra,  para  quem  os  accufar  ;  e  fejao  de-  hibido  ,  alem  de  incorrerem  nas  penas 
gradados  dous  annos  para  Africa.  Para  a  atraz  declaradas,  queremos  que  tal  poíTe, 
execução  das  quaes  penas,  poderáõ  fer  e  coílume  feja  nenhum,e  de  nenhum  eífei- 
demandados  ante  o  Corregedor  da  Co-  to,  e  vigor,  nem  poíTaõ  por  tempo  algum 
marca,  ou  Defembargadores  das  Rela-  acquirir  direito.  Por  quanto  havemos  por 
çoês ,  a  que  pertencer ,  qual  a  parte  mais  damnado  tal  coílume ,  e  poíTe ,  pofto  que 
quizer.  Aos  quaes  mandamos  ,  que,  naõ  feja  immemorial.  E  mandamos  aos  Cor- 
havendo  parte,  os  mandem  perante  íi  ci-  regedores,  que  tenhaõ  grande  cuidado  de 
tar  j  e  fendo  ouvidos  ,  executem  nelles  as  fempre  faberem ,  como  cada  hum  ufa  da 
ditas  penas, fendo  nellas  comprehendidos.  jurifdiçaô ,  que  tem  por  fuás  doações  j  e 

55  E  fe  alguns  Senhores  de  Terras  fe  leva  mais  direitos  ,  do  que  por  ellas ,  e 
fizerem,  ou  ufarem  das  coufas  a  elles  aqui  pelos  Foraes,  e  fentenças  deve  arrecadar, 
defefas  ,  ou  de  cada  huma  delias  ,  naõ  as  e  no-lo  façaõ  faber  ,  quando  por  fi  o  naõ 
tendo  em  fuás  Doaçoês^Foraes,  e  Senten-  puderem  emendar. 

TITULO    XLVI. 

Que  as  peJfoas,(]ue  tem  podeT  de  dar  OficioSyOS  nao  vendaoyjiem  levem  dinheiro  por  os  dar.^  Coii.  í  . 

NEnhuma  peíToa ,  de  qualquer  pre,  poílo  que  vendidos  lhe  fejaõ,  fob  pe-  ^^^j^ 

eílado,  preeminência,  forte,  e  na  de  quem  os  comprar  ,  ou  der  dinheiro  num.i! 

condição  que  feja ,  que  poder  por  elles  ,  perder  o  tal  Oííicio  para  quem  ^«^ 

tenha  para  dar ,  e  em  qualquer  maneira  o  accufar,  e  mais  toda  fua  fazenda ,  amé- 

que  feja ,  prover  quaefquer  OíRcios ,  que  tade  para  quem  o  accufar  ,  e  outra,  para 

á  noíFa  Fazenda  ,  ou  Juíliça  toquem,  naõ  noífa  Camará.  E  alem  diíFo,  ficará  a  dada 

venda  ,  nem  mande  vender  nenhuns  dos  do  dito  OíEcio  devoluta  a  Nós,  para  dahi 

ditos  ÓíEcios  ,  nem  leve  dinheiro  algum  por  diante  fer  dado  pQr  Nós.  E  aquelle  , 

por  os  dar  ;  nem  aíTi  mefmo  Julgado  de  que  o  vendeo  ,  ou  levou  o  dinheiro  por  o 

Orfaõs,  e  Efcrivaninhas  delles,e  Efcriva-  dar ,  nunca  o  mais  poderá  dar.  E  ao  que 

ninhas  das  Camarás ,  e  d'Almotaceria  ,  e  o  tal  OíTicio  ,  ou  Oííicios  comprar ,  lhe 

quaefquer  outros ,  de  qualquer  qualidade  poderáõ  fer  demandados  em  toda  fua  vi- 

que  poífaÕ  fer  ,  da  Governança  ,  e  Regi-  da ,  e  a  dita  pena  ,  fem  fe  poder  ajudar  da 

mento  das  Cidades ,  Villas ,  ou  Lugares,  prefcripçaõ  dç  tempo  algum, 

E  aíTi  mefmo  peífoa  alguma  os  naõ  com-  ^ 

r  &  TITU- 


iJvrofegunão  das  Ordenações , 


TITULO     XLVII. 


Coll.  r. 
mun.i. 
e  feg.  e 
Coll.2. 
num.i. 


T)ajurifdtça'o  dos  Capitais  dos  Lugares  de  africa. 


■K: 


S  Capitães,  que  por  Nós  eíli- 
verem  nos  noíTos  Lugares  de 
Africa,  nos  crimes,  commetti- 
dos  nos  mefiiios  Lugares,  teráô  eíla  jurifdi- 
çaõ.  Nos  cafos,  em  que  naõ  couber  pena 
de  morte,  ou  cortamento  de  membro,po- 
deráo  condemiiar ,  fegundo  lhes  parecer 
por  direito ,  que  os  taes  malefícios  devem 
fer  punidos.  E  mandaráõ  executar  fuás 
fentenças ,  fem  delias  darem  appellaçao  ^ 
nem  aggravo. 

I  E  nos  cafos  ,  em  que  couber  pena 
de  morte,  ou  cortamento  de  membro,  da- 
ráo  geralmente  appellaçao  ,  ou  aggravo 
para  Nós,  falvo,  nos  cafos  feguintes :  trai- 
ção, fodomia,  furto,  roubo  deNavio,que 
levem,  ou  quciraÕ  levar  dos  Lugares,  on- 
de forem  Capitães  ,  e  fe  alguém  quebran- 
tar a  fegurança  ,  que  por  Nós  mefmo  ,  e 
em  noíTa  peffoa  feja  poíla,  e  dada,  ou  fal- 
tar por  cima  dos  muros  com  propoilto  , 
e  tenção  de  fazer  mal.  Porque  em  cada 


hum  deíles  caíbs  poderáõ  os  ditos  Capi- 
tães mandar  punir  ,  e  juíliçar  os  malfeito- 
res^ fegundo  o  cafo  for,  e  lhes  por  direito 
parecer,  fem  appellaçao,  nem  aggravo. 

2  Porem,  fe  nas  Cartas,  e  Regimen- 
tos dos  Capitães,  lhes  for  outorgado,  que 
ufem  da  jurifdiçaõ  d'outra  maneira ,  cum- 
prir-fe-ha  o  que  nas  taes  Cartas ,  ou  Re- 
gimentos for  conteúdo  ,  fem  embargo 
defta  Ordenação. 

5  E  poderáõ  dar  licença  aos  homi- 
ziados, que  eíliverem  acoutados  nos  ditos 
Lugares  para  virem  a  efte  Reyno,  como 
diremos  no  Titulo :  Dos  coutos  ordenados 
parafe  acoutarem ,  ^c, 

4  E  aos  degradados  naõ  daráõ  hcen- 
ça  alguma  ,  durando  o  tempo  de  feu  de- 
gredo,como  diremos  no  Livro  quirrto,  no 
Titulo :  T)os  degradados,  (jue  nao  cumprem 
os  degredos.  E  dando-lha,  alem  de  lhes  fer 
eílranhadoporNós  ,  mandamos  ás  Juíli- 
ças ,  que  lha  naõ  guardem. 


TITULO    XLVIII. 

Çjie  os  Frelados ,  e  Fidalgos  nadfaçaõ  novamente  Coutos  ,  nem  Honras  emfeus  herda- 
mentos;  e  comonellasufaráddejuasjurífdiçoês. 


Relado  algum  ,  ou  Fidalgo ,  de 
qualquer  eílado ,  e  condição  que 
feja,  íiaÕ  faça  Honra,nem  Couto 


'algLim  novamente  em  fuás  quintas,  ou  ca- 


faes,nem  accrefcête  na^  Honras,e  Coutos 
velhos  ,  alem  do  que  antigamente  foiaõ 
ufar  feus  anteceíTores.  E  fe  algumas  quin- 
tas ,  ou  cafaes  foraõ  honradas  ,  ou  couta- 
das antigamente,  ufaráÕ  fomente  em  ellas 
das  coufas  ,  que  lhes  foraõ  concedidas  ,  e 
outorgadas  pelas  inquirições ,  que  foraõ 
tiradas  por  mandado  del-Rey  Dom  Dinis 
de  glorio fa  memoria ,  na  era  de  Cefar ,  de 
mil  e  trezentos  vinte  e  oito  annosje  aquel- 
las,que  novamente  foraõ  feitas,ou  acerei^ 
centadas  defde  a  era  de  Cefar  de  mil  e  tre- 
zentos e  cincoenta  e  trez  annos  ,  que  faõ 
de  Chriílo  mil  e  trezentos  e  quinze  para 
cá;mandamoS;que  fejaõ  de  todo  devaífas. 


1  E  os  Prelados,  e  Fidalgos,  haveráõ 
as  Honras  contendas  nas  ditas  inquirições 
com  todas  as  jurifdiçoês  ,  e  direitos ,  que 
nellas  fe  moílrar  que  haviaõ  ao  tempo , 
que  as  ditas  inquirições  foraõ  tiradas.  E 
naõ  entrará  nellas  Mordomo,nem  Portei- 
ro da  Villa,  ou  Lugar,  em  cujo  Termo  as 
ditas  Honras  eíliverem. 

2  E  fe  nas  ditas  inquirições  for  con- 
teúdo ,  que  os  Senhores  das  ditas  Honras 
tenhaõ  em  ellas  fomente  Juiz  ,  o  tal  Juiz 
ufará  em  ellas  de  toda  a  jurifdiçaõ,  que  fe 
moílrar  por  as  ditas  inquirições ,  de  que 
feus  anteceíTores  ufavaõ.  E  naõ  fe  eílen- 
dera  a  mais  do  que  por  ellas  fe  provar. 

5  E  naõ  fe  provando  por  as  ditas  in- 
quirições, de  que  jurifdiçaõ  o  Juiz  nas 
Honras  ufava  ,  poderá  fomente  conhecer 
de  tojlos  0%  feitos  eiveis  dos  moradores 

delias. 


Qiie  os  Fretados ,  e  Fidalgos  naõfaçao  novamente  coutos  ,í^c,    i^y 

delks  5  e  de  fdto  algum  crime  nao  toma-  trem  conliecer  dos  feitos  dos  moradores 

a4tTs7:r  ^O  7^--f  ^-/--  'f-^^^  Honras.  ,ue  fe  ordenarem  íbb!e:s 

S  '  '"^''  """^  ''  "''  '^''  defvio  das  aguas  ;  e  doutros  feitos  na5 
•  _  tomaráõ  conhecimento  aJpum.  E  os  feus 
4  h  fe  pelas  inquirições  fe  moflrar ,  Porteiros,  que  em  as  Honras  tiverem,  no. 
que  os  Senhores  das  Honras  naõ  tinhao  deráô  citar  os  moradores  delias ,  para  hi- 
em  eiJas  Juiz  mas  lomente  tinhao  Viga-  rem  reíponder  perante  os  Juizes  da  Villa 
no  poderá  o  dito  Vigário  fomente  ouvir  ou  Lugar,em  cujo  Termo  as  Honras  efti' 
os  feitos  dos  moradores  das  ditas  Honras  verem,  nos  cafos,em  que  os  Senhores  d.U 
por  os  damnos,que  feus  gados  fizerem  nos  las  naõ  podem  conhecer 
paés  ,  e  outros  quaefquer  trutos,  e  nos  ta-  7  E  fe  algumas  peíFoas.que  na6  feja5 
pamentos  de  fuás  herdades ,  ou  vinhas ,  e  moradores  nas  Honras,  fe  acolherem  a  el^ 
das  coimas,em  que  os  moradores  das  Hon-  las,  queremos ,  que  o.  Porteiros  dos  Con^ 
ras  cahirem  ,  huns  aos  outros ,  por  raza6  celhos  polTaõ  entrar  em  ellas,e  cita-los  pa- 
dos britamentos ,  ou  defvios  das  aguas.  E  ra  diante  os  Juizes  ,  que  de  feus  feitos  de- 
mo poderá  conhecer  de  propriedade,nem  vem  conhecer  -,  e  que  lhes  na6  feja  poílo 
de  poífe  das  ditas  aguas ,  fe  alguns  as  de-  fobre  iíTo  embaiw  alpum 
mandarem  a  outros  :  fomente  poderá  ci-  8  Porem  ,  fe  alem  diflo  os  Prelados, 
taros  moradores  dasHonras,  que  nos  ca-  ou  Fidalgos  moflrarem  privilernos  dos 
los,  em  que  dk ,  ou  o  Juiz  delias  naÕ  pó-  Reys.noíTos  anteceíTores.por  Nós  confii- 
dem  conhecer ,  va6  refponder  perante  os  mados ,  porque  lhes  feja  outoraado  podé^ 
Juizes  da  Villa,ou  Lugar,em  cujo  Termo  rem  em  fuás  Honras  ufir  demayor  jurifdi^ 
as  Honras  eíliverem.  çaÕ  ,  da  que  fe  contêm  nefta  Ordenaça5, 

5  E  íendo  cafo,  que  nas  Honras  haja  mandamos ,  que  lhes  fejaõ  guardados,  co- 
J uiz  ,  e  Vigário ,  e  nao  fe  provar,  de  que  mo  nelles  for  declarado ,  e  por  noíFas  Or- 
jurifdiçaõ  cada  hum  deve  ufar,  o  Juiz  co-  denaçoês  determinado. 

nhecerá  fomente  dos  feitos  eiveis ,  como  9     E  fe  alguns  Prelados ,  ou  Fidalgos 

acima  he  declarado ;  e  o  Vigário  nao  terá  nas  Honras ,  que  affi  tiverem  ,  ufareni  de 

jurifLiiçau  alguma  ;  fomente  citará  os  mo-  mayotjurifdiçaÕ,  da  que  pelas  ditas  inqui- 

radores  da  Honra,que  appareçaÕ  perante  riçoes ,  ou  por  feus  privilégios  lhes  he  ou-^ 

o  Juiz  delia  nos  cafos  fómente,de  que  pó-  torgada  ,  ou  tolherem  ás^no/Fac  Juftiças 

de  conhecer.  ufar  nellas  daquillo,  que  podem,  e  devem 

6  E  poílo  que  pelas  inquirições  fe  ufar ,  queremos,  que  por  eíTe  mefmo  feito 
naõ  próve,que  os  Senhores  das  Honras  ti-  lhes  fejaõ  logo  as  ditas  Honras  devaíTas ;  e 
nhaõ  em  ellas  Juiz ,  ou  Vigário ,  poderão  álem  diíTo  haveráÕ  a  pena  ,  que  nos  bem 
os  ditos  Senhores  delias  por  fi,  ou  por  ou-  parecer ,  fegundo  as  culpas  forem. 


I 


U  L 


Que  os  Prelados  ,  ou  cfutras  pejoas  nao  lancem  pedidos  emftias  Terras  ,  nem  kvemfer^ 
ventias ,  nem  apojentadorlas  ,  nem  recehao  coufa  alguma. 

Ançar  pedidos ,  peitas ,  empreíli-  primeira  vez  percaõ  a  jurifdiçaõ  da  Cida- 

mos,  pertence  íómente  aoRey,  de,  Villa,  ou  Lugar,  em  que  o  fizerem.  E 

e  fupremo  Senhor.  Pelo  que  de-  pela  fegunda  vez  percaõ  adita  Cidade, 

fendemos,  que  Prelados  alguns,  ou  outras  Villa,  ou  Lugar,  em  que'  ií!o  fizerem.  E 

peíToas  de  qualquer  eftado  ,  e  condição  efta  mefma  pena  haveráõ  os  que  requere-- 

que  fejaõ  ,  ou  Capitães  ò<z  Ilhas  em  fuás  rem  os  moradores  de  fuás  Terras,  Viíías, 

Terras ,  naõ  lancem  peitas ,  pedido ,  em-  e  Lugares ,  Aldeãs ,  e  Povoações  em  par-- 

preftimo  ,  ferviço  de  coufas  algumas ,  ou  ticular  para  algumas  das  ditas  coufas  por 

outra  ajuda.  E  fazendo  o  contrario,  pela  fi ,  ou  por  outrem ,  ou  por  fuás  Cartas,  fe 

Liv.  IL  íj                         ^aes 


5  8    >  Livro  fegundo  das 

taes  requerimentos  forem  taÕ  geraeS;  que 
toquem  quaíi  a  todos  os  moradoreS;  e  que 
pareça  ferem  feitos  em  fraude  deíla  deie^ 
íii,  para  poderem  córadamente  dizer ,  que 
naõ  lançarão  em  geral ,  nem  como  a  con- 
^repfaçao  de  Concelho,  as  peitas ,  pedi- 
doS;  empreílimos,  lerviços ,  ou  ajudas. 

1  Outro-fi ,  mandamos  aos  Senhores 
de  Terras  .Prelados ,  e  Fidalgos,  que  em 
íuas  terras  naõ  tomem  por  conftragimen- 
to  ,  por  nenhum  preço  ,  pao  algum  ,  em 
quanto  tiverem  feus  celeiros,  nem  lancem 
o  feu  pa6,que  tiverem  peias  cafas  dos  La- 
vradores. E  o  que  o  contrario  fizer,  pa- 
gue pela  primeira  vez  cem  cruzados  para 
a  noíHi  Camará.  E  pela  fegunda  vez,  feja 
fufpenfo  até  noíTa  mercê  de  qualquer  ju- 
rifdiçao,  que  tiver.  E  pela  terceira,  perca 
a  dita  jurifdiçaõ  de  todo.  E  mandamos 
aos  Corregedores  das  Comarcas ,  e  Ou- 
vidores dos  Meílrados ,  que  provejao  nif- 
fo;  e  o  façaõ  dar  á  execução ,  fob  pena  de 
privação  de  feus  Oílicios. 

2  E  mandamos  aos  fobreditos  ,  que 
nao  conílranjao  a  feus  Lavradores,  e  mo- 
radores de  fuás  terras, que  ás  fuás  próprias 
defpefas  lhes  tragao  trigo  ,  nem  cevada 
aos  Lup-ares,  onde  eftiverem,  nem  lhes  hi- 
çao  levar  aos  Portos  do  mar  o  pa5,q  tem 
de  fuás  rendas,nem  outras  coufas.  E  qua- 
do  taes  ferviços  lhes  forem  neceíiiu-ios,os 
hajao  por  feu  dinheiro,  conforme  ao  co- 
ílume,  e  preço  da  terra,  pagando  logo  tu- 
do muito  bem.  E  o  que  o  contrario  fizer, 
incorra  nas  penas  fobreditas ,  falvo,  fe  por 
bem  de  feu  Foral,  ou  Privilegio  o  puder 

fazer.  -  -       • '  ■ 

5  Outro-íi,  naõ  tomaráõ  em  fuás  ter- 
ras mercadorias  algumas  de  mel ,  cera,  a- 
zeite,pannos  de  linho,bureis,  lans,  eílame- 
nhas  ,  nem  outras  mercadorias  algumas 
íios  moradores  delias  contra  fuás  vonta- 
des, nem  a  outras  peíToas ,  que  as  trouxe- 
rem a  ellas,  para  as  venderem.  E  aíTi  mef- 
mo,lhes  naõ  defendaÕ  vende-las  a  outrem, 
ou  leva-las  para  outras  partes  á  vontade 
de  feus  donos.  E  os  que  o  contrario  fize- 
rem ,  haveráõ  a  pena  acima  dita. 

4  E  os  ditos  Senhores  de  Terras ,  ou 
Alcaides  mores,  naõ  receberáÕ  de  vaíTal- 


Ordenações,  T/í. 49- 

lo  algum,ou morador  na  terra,  em  que  ti- 
verem jurifdiçaõ,  ou  fenhorio,  ou  de  que* 
forem  Alcaides  mores ,  paõ  em  graõ  ,  ga- 
do, nem  outra  coufa  alguma,  de  qualquer 
forte  ,  e  qualidade  que  feja.  E  o  que  lho 
aífi  der,  fera  degradado  hum  anno  fora  de 
Yilla,  e  Termo.  E  fe  forem  Officiaes,que 
derem  quaefquer  das  couílis  fobreditas  em 
nome  do  Concelho,  feráõ  degradados 
'  quatro  annos  para  Africa ,  e  nunca  mais 
hajao  Officio  do  Concelho.  E  íe  o  que  o 
receber  for  Alcaide  mor  ,  haverá  a  pena, 
que  nos  bem  parecer.  E  fe  tiver  jurifdi- 
çaõ na  dita  Villa  ,  ou  Lugar ,  naõ  poíTa 
mais  julgar  em  coufa  da  peíToa ,  de  que  o 
receber"^  e  julgando,  tudo  o  que  julgar 
fera  nenhum  ,  e  haverá  a  pena ,  que  hou- 
vermos por  bem.  Naõ  tolhemos  porem/ 
que  cada  peíToa  particular  poíTa  mandar, 


ou  dar  a  cada  hum  dos  fobreditos  alguma 
caça  ,  ou  outra  coufa  de  comer,  cuja  va- 
lia naõ  palie  de  duzentos  reis ,  fe  por  fua 
vontade  lho  quizer  dar.  E  cada  huma  âãs. 
fobreditas  peííbas  a  poderáõ  receber  nefíe 
modo.  E  efta  defefa  naÕ  haverá  lugar  nos 
feus  criados ,  que  delles  tiverem  recebido 
alíTuma  fiitisfliçaõ,  nem  em  feus  amos,co- 
laços,  cafeiros,  lavradores,  e  parentes  den- 
tro do  quatro  gráo ,  e  peíToas ,  que  delles 
tiverem  recebido  boas  obras. 

5  E  mandamos  a  todos  os  Officiaes 
das  Camarás  das  Cidades ,  Villas ,  e  Lu- 
gares de  noíTos  Keynos,  e  Senhorios ,  em 
que  alguns  Senhores  de  Terras,  ou  Fidal- 
gos tiverem  fenhorio  ,  ou  jurifdiçaõ  ,  ou 
forem  Alcaides  mores ,  que  lhes  naÕ  dem 
apofentadoria  de  cafas ,  ou  camas ,  naõ  a 
tendo  por  fuás  doações  ,  ou  privilégios. 
E  os  Officiaes ,  que  lha  derem  feráÕ  de- 
gradados dous  annos  para  o  Couto  de  Ca- 
flro-Marim  ,  e  pagaráõ  os  que  lha  aíTi  dê- 
rem.ou  cada  hum  delles,  que  lha  der,  vin- 
te cruzados  ,  amétade  para  quem  o  accu- 
far  ,  e  outra  para  os  Captivos. 

6  E  aquelle  ,  que  contra  vontade  de 
feu  dono  fe  apofentar  em  fua  cafa ,  ou  fe 
fervir  de  faa  roupa  ,  pagará  vinte  cruza- 
dos, pela  fobredita  maneira ,  e  fera  degra- 
dado dous  annos  para  Africa. 


TITU- 


TITULO  L- 

Que  os  Senhores  de  Terras ,  nem  outras  pejoas^  na'Õ  tomem  mantimentos  ; carretas ,  nem 
hejlas ,  fem  auãoridade  dejujiiça  contra  vontade  de/cus  donos. 

POrque  a  Nós  convém  ordenar^co-  Comarcas ,  que  quaefquer  peíToas ,  a  que 
mo  noíTos  fubditos ,  e  naturaes  algumas  das  ditas  coufas  contra  forma 
vivaÕ  em  foíTego ,  e  lhes  naÕ  fe-  deíla  Ordenação  forao  tomadas ,  lho  vao 
jao  tomados  mantimentos  ,  e  outras  cou-  dizer ;  e  ílibida  a  verdade ,  procedaÕ  con- 
fas  fuás  pelas  peíToas  mais  poderofas  j  or-  tra  os  culpados,  fazendo  fatisfazer  ás  par- 
denamos,  que  peíToa  alguma  de  qualquer  tes  tudo,  o  que  nefta  Ordenação  he  orde- 
eílado  ,  e  condição  que  feja  (  poílo  que  nado ,  que  elles  hajao :  e  o  ai  façaÕ  entre- 
feja  Senhor  de  Terras ) ,  nao  tome ,  nem  gar  logo  ao  Mampofteiro  mor  da  dita 
mande  tomar  aos  Lavradores  ,  nem  a  ou-  Redempçaõ,  que  for  neíTe  Bifpado,  fe  no 
tros  alguns,  paÕ,  vinho,  aves,  carnes,  pef-  Lugar  eftiverj  e naÕ  eílando  ahi,  o  entre- 
cados ,  nem  outros  quaefquer  mantimen-  guem  a  huma  peíToa  fiel,  que  o  tenha  até 
tos,  ou  coufas  contra  vontade  de  feus  do-  o  elle  vir  receber :  e  tudo  fe  carregará  em 
nos.  E  fe  aos  fobreditos  forem  neceíTarios  receita  fobre  elle.  E  naõ  fazendo  os  di- 
mantimentos,  e  os  nao  acharem  a  vender,  tos  Corregedores  todo  pagar,  como  por 
mandem  requerer  ás  Juftiças,  ou  Almota-  Nós  he  mandado ,  fejaÕ  obrigados  pagar 
cés,  aos  qitaes  mandamos,  que  lhos  façao  por  feus  bens  ás  peíToas  ,  a  que  as  ditas 
dar  por  feú  dinheiro ,  como  valerem  com-  coufas  forao  tomadas ,  tudo  aquillo,  que 
mummente  na  terra ;  os  quaes  logo  paga-  lhes  for  devido ,  com  as  cuílas,  perdas,  e 
ráó  pelos  preços.,  que  lhes  for  taxado.  E  damnos ,  que  por  iíTo  receberão. 
o  que  tomar  ,  ou  mandar  tomar  ,  ou  con-  2  E  bem  aífi,  naõ  tomem ,  nem  man- 
fentir  ,  que  fe  tomem  algumas  das  coufas  dem  tomar  em  lugar  alp-um  de  noíFos 
fobreditas  por  força  ,  e  contra  vontade  Reynos  beíla  alguma  d'aibarda ,  nem  de 
de  feus  donos  fem  mandado  ,  e  audori-  feila,nem  carreta  fem  vontade  de  feu  do- 
dade  de  Juftiça,  ou  dos  OfFiciaes  para  iílo  no.  E  quando  as  houverem  miíler,  as  alu- 
ordenados  ( poílo  que  as  pague  )  pela  pri-  guem  a  feus  donos ,  concertando-fe  com 
meira  vez  pague  a  valia  do  que  aíTi  to-  elles  ás  fuás  vontades  nos  preços  acoftu- 
mou ,  ou  mandou  tomar ,  ou  confentio  ,  mados  na  terra.  E  naõ  as  podendo  aíTi  ba- 
que pelos  feus  fe  tomaíTe,  em  trefdobro.  ver,  as  requeiraõ  ás  Juftiças  dos  Lugares, 
E  pela  fegunda  vez  pague  em  feifdobro.  a  que  mandamos  ,  que  lhes  façaÕ  dar  as 
E  pela  terceira ,  anoveado.  E  difto  fe  pa-  que  lhes  forem  neceífarias ,  pelos  preços, 
garáõ  aos  donos  os  preços ,  do  que  lhes  que  commummente  fe  coftumaõ  alugar 
for  tomado  com  as  cuftas,  perdas ,  e  dam-  nos  Lugares,  onde  lhes  forem  dadas.  Po- 
nos,  que  por  iífo  receberem  5  e  o  mais  feja  rêm,  naõ  lhes  feráõ  dadas,fenaõ  as  beftas, 
para  a  Redempçaõ  dos  Captivos.  E  efta  que  coftumaõ  andar  a  ganho ,  pofto  que 
mefma  pena  haveráõ  as  peftoas ,  que  ai-  de  privilegiados  fejaÕ:  e  aqueUes,  a  quem 
gumas  das  ditas  coufas  houverem  por  forem  dadas,  paguem  logo  os  alugueres, 
vontade  de  feus  donos,  fe  as  logo  naÕ  pa-  antes  que  fe  partaõ  com  as  cargas.  E  man- 
garem. E  alem  deftaspen  as,  fe  forem  Se-  damos  a  todas  noífas  juftiças,  que  nao 
nhores  de  Terras  os  que  aíTi  tomarem  confmtaõ  a  peíToa  alguma,  que  em  outra 
qualquer  das  ditas  coufas  em  terra  ,  em  maneira  tome  beftas,  nem  carretas.  E  fa- 
que  tiverem  Jurifdiçaõ ,  pagaráÕ  cincoen-  zendo  algum  o  contrario,  mandamos,  que 
ta  cruzados  para  os  Captivos  j  por  cada  logo  lhe  façaõ  entregar  as  beftas,e  carre- 
yez  ,  que  o  afii  fizerem.  tas,  que  contra  efta  defefa  tomarem,  com 
I  E  mandamos  aos  Corregedores  das  todas  as  perdas ,  e  damnos  ,  que  feus  do- 
Comarcas ,  que  com  muita  diligencia  fa-  nos  por  ifto  receberem  ,  e  cuftas ,  que  fo- 
çaõ  cumprir  efta  Ordenação  ,  fazendo  bre  ifto  fizerem  ^  e  pague  para  no/Ta  Ca- 
pregoar  em  todos  o§  Lugares  da^  ditas  mara  out£0  tanto  de  pena,  quanto  for  jul« 
I-íy.  IL                                '  "               Hz                     gado 
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gado  a  Teus  donos.  E  o  Juiz ,  ou  Juftiça,  conteúdas ,  pagará  vinte  cruzados  j  ame- 

a  que  for  requerido ,  que  a  iíTo  naõ  acu-  tade  para  quem  o  accufar ,  e  a  outra  para 

dir;  executando  as  penas  neíla  Ordenação  noíTa  Camará. 

I  T  U  L  o     LI., 

CoiLr.      Dos  T heCourekos  ,  e  almoxarifes  .  que  emprejla'õ  Fazenda  del-Rey  ^  ou  a  va- 
3,efç„                          gaõ  contra  Jeu  Kegimento  j  OU  dao  O  dinheiro  a  ganho, 

S  noíTos  Thefoureiros  y  Almo-  5  Nenhum  dos  Officiaes  fobreditos 
xarifes,  RecebedoreS;FeitoreSy  levará  coufa  alguma  ás  partes  ,  que  nelle 
e  peíToas  outras  ^  que  tiverem  tiverem  defpachado  algum  dinheiro  ^  po- 
carrego  de  receber  alguma  coufa  de  noíTa  fto  que  ellas  lho  dem  de  fua  livre  vonta- 
Fazenda  j  aíTi  como  dinheiro  ,  mantimen-  de,  fob  pena  de  perder  o  Officio ,  e  pagar 
tos/ mercadorias ;  e  coufas  do  Armazém,  vinte  cruzados ,  para  quem  o  accufar  ,  e 
madeira ,  cal ,  e  outra  qualquer  coufa,  em  '  haver  a  mais  pena  ,  que  nos  bem  parecer, 
todos  noíTos  Reynos  ,  e  Senhorios ,  em  E  fendo  o  Officio  alheyo  ,  pagará  a  eíli- 
quanto  os  ditos  Officios  de  Nós  tiverem,  maçaõ  delle  para  noíTa  Fazehda. 
naõ  empreftem  alguma  das  ditas  coufas,  4  E  Official  algum  dos  fobreditos^ 
a  peíToa  alguma ,  nem  paguem  ás  peíToas,  que  tiver  cargo  de  receber  dinheiro  de 
a  que  forem  devidas,  antes  do  tempo,  em  feu  aíTentamento ,  e  rendas  noíTas  ,  nao 
que  por  bem  de  feus  Regimentos  haõ  de  paíTará  efcriptos  rafos  de  dinheiro, que  re- 
fazer os  pagamentos.  E  o  que  o  contra-  ceberde  outros  Officiaes,  ou  peíroas,com 
rio  fízer  ,  por  qualquer  quantidade  ,  por  que  tiver  contajnem  fará  com  elles  paga- 
pequena  que  feja,  do  empreílimo  ,  ou  pa-  mento  a  parte  alguma,a  que  dever  dinhei- 
gamento  ante  maõ  ,  perderá  o  Officio ,  e  ro,  fob  pena  de  perder  o  Officio,ou  a  eíli- 
lhe  poderá  fer  pedido  ,  como  perdido  por  mação  delle  ,  naô  fendo  feu  ;  e  pagar  de 
erros.  E  os  Officiaes  ,  a  que  percencer  a  fua  fazenda  a  quantia  ,  que  fe  montar  no 
dada  delles  ,  mandaráo  paífar  delles  Car-  efcripto  j  e  alem  diíTo  haverá  a  pena,  que 
tas  de:  Se  ajfihe.  E  provando-fe-lhes,  lhes  houvermos  por  bem.  A  qual  pena  haverá 
fera  julgado.  E  alem  diíTo  feráõ  degrada-  iíTo  mefmo  o  Official ,  que  aceitar  tal  ef- 
dos  por  quatro  annos  para  Africa^  e  paga-  cripto.  E  fendo  Mercador,pagará  em  do- 
rá5  outra  tanta  quantia  ,  quanto  valer  o  bro  a  quantia  delle,  alem  do  que  dever  ao 
Officio  5  e  pagaráõ  outro-fi  anoveado  o  Official,  que  lho  paífar. 
que  empreitarem  ,  e  pagarem  ante  tem-  5  E  quando  fizerem  pagamento  de 
po  5  amétade  para  noífa  Camará  ,  e  a  ou-  dinheiro  ás  partes^  que  naÕ  for  todo  o  que 
tra  para  quem  os  accufar:  e  tendo  de  Nós  houverem  de  haver  pelas  Provifoes ,  que 
moradia,  feráõ  rifcados  delia.  E  fe  for  Of-  tiverem ,  cobraráÕ  delias  conhecimentos 
ficial  de  algum  dos  Lugares  de  Africa,  das  quantias  ,  que  lhes  pagarem  fomente, 
alem  das  ditas  penas  eiveis ,  fera  degrada-  feitos  pelos  Efcrivaês  de  feus  cargos.  E 
do  para  o  Brafil  por  dez  annos.  naõ  receberáõ  delias  conhecimentos  de 

1  E  cada  hum  dos  ditos  Officiaes,que  toda  a  quantia  das  ditas  Provifoes  ,  para 
der  noífo  dinheiro  a  ganho  ,  alem  de  per-  lhes  darem  efcriptos  da  demafia,  que  lhes 
der  o  Officio ,  perderá  para  Nós  todos  ficaõ  devendo.  E  o  que  fizer  o  contrario, 
feus  bens.  fera  fufpenfo  do  Officio  até  noífa  mercê, 

2  Outro-fi,  naõ  dem  efpera  ,  ou  ef-  e  haverá  amais  pena,  que  houvermos 
paço  de  tempo  ,  pelo  que  nos  for  devido,  por  bem, 

íem  noífo  efpecial  Mandado. E  qualquer^  6     E  porque  alguns  noífos  Officiaes, 

que  o  contrario  fizer ,  pague  para  Nós  que  recebem  dinheiro  noífo ,  paõ ,  mer- 

quatro  vezes  tanto,como  era  a  coufa,para  cadorias  ,  e  outras  coufas ,  affi  neíles  noí^ 

que  deu  o  efpaço  j  e  feja  degradado  para  fos  Reynos  ,  como  fora  delles  ,  quando 

Africa  até  noífa  mercê.  mandamos,  que  dêm  fuás  contas  (porque 

do  rece« 
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do  recebido  tem  gaílado  alguma  parte,no  dinheiro  algum  aos  ditos  Officíaes ,  que 

que  lhes  vem  bem  )  fazem  com  os  Offi-  em  feus  cargos  entrarem  5  porque  quere- 

ciaes,  que  entrao  a  fervir  os  mefmos  Of-  mos  ,  que  o  tal  dinheiro  fe  entregue  ao 

hcios ,  que  lhes  dem  conhecimentos  em  Official  para  iíTo  ordenado.E  os  Efcrivaes 

forma  das  couílis ,  que  aíTi  tem  gaíladas  5  dos  ditos  cargos  na6  façaõ  taes  conheci- 

nos  quaes  confeíHiÕ,  que  as  tem  delles  re-  mentos ,  fena5  do  q  elles  perante  fi  virem 

cebidas ,  e  de  fora  lhes  dao  fegurança,  de  receber.  E  o  Official ,  que  conhecimento 

lhas  pagarem  a  certo  tempo  ,  ou  lhes  da-  der,ou  receber ,  e  o  EfcrivaÔ  que  o  paíTar, 

rem  outros  conhecimentos  das  ditas  qiian-  perderá  para  Nós  toda  a  fua  fazenda,e  fera 

tias  ao  tempo  ,  que  tornarem  a  fervir  feus  degradado  para  fempre  para  o  Brafil ,  ora 

Officios :  defendemos  a  todos  elles ,  que  o  Officio  feja  feu  ,  ora  foífe  delle  encarre- 

nao  façao  o  tal  engano  ,  nem  entreguem  gado  por  pouco  tempo ,  ou  por  muito. 

TITULO     LII. 

Da  ordem  ,  çjue  os  Sacadores  del-Key  terad  nas  execuções. 

Uando  os  noíFos  Sacadores ,  e  Porteiros  cumprir  o  traílado  das  taes  Car- 

Porteiros  por  noífas  dividas  fí-  tas ,  fer-Ihef-ha  dado  á  cuíla  das  partes, 

zerem  as  penhoras  fem  Tabal-  q^ue  as  moílrarem. 
_     liao,ouEfcriva5,fa-laf-haõper-  2     E  quando  houverem  de  arrecadar 

ante  teilemimhas.E  faraõ  logo  aífentar  ao  as  dizimas  das  fentenças,  em  que  os  deve- 

Efcrivaõ  do  Officio,  ou  a  hum  Taballiaõ  dores  forem  condemnados  no  principal,  e 

publico,  onde  foraõ  feitas,e  os  nomes  das  penas ,  faráo  a  execução  pela  dizima  do 

teílemunhas,q  foraõ  prefentes.  E  fe  com-  principal ,  e  naõ  pela  dizima  das  penas : 

íigo  levarem  Efcrivao,  perante  elle,c  per-  falvo  ,  quando  os  credores  tirarem  fen- 

ante  as  teftemunhas  faráõ  as  penhoras,para  tenças  contra  os  devedores  do  principal , 

fe  faber  quantos ,  e  quaes  penhores  foraõ  e  penas ,  ou  quando  acharem  que  os  cré- 

tomados. E  fenaõ  levarem  Efcrivaõ.e  lhes  dores  leváraõ  as  penas  aos  devedores, 
cumprir  levar  Taballiaõ,  naõ  feráõ  as  par-         5     E  os  devedores  naõ  feráõ  conílran- 

tes  obrigadas  pagar  ao  Taballiaõ  coufa  gidos  pagar  o  que  deverem ,  fenaõ  nos 

alguma ;  mas  o  Sacador,  ou  Porteiro,  que  Lugares  ,  em  que  faõ  moradoresj  e  os  Sa- 

o  levar ,  fera  obrigado  a  lhe  pagar  o  que  cadores ,  ou  Porteiros  naõ  os  obrigaráõ  a 

direitamente  lhe  pertencer  ,  affi  da  hida ,  levarem  o  que  deverem  aos  Lugares ,  on- 

como  da  efcriptura  ,  que  fizer.  Porem  ,  de  vivem  os  Almoxarifes  ,  ou  Recebedo- 

quando  o  Taballiaõ  for  chamado  pela  res  j  falvo  ,  fe  fe  obrigarão  levar  lá  os  pa» 

parte,  por  ella  querer  quitação  do  que  gamentos ,  ou  forem'obrigados  por  razaõ 

pagar ,  ou  que  lhe  feja  dado  certidão  dos  dos  Officios  ,  que  tem  de  arrecadar ,  e  re« 

penhores,  que  lhe  faÕ  tomados,ou  quizer  ceber  o  dinheiro ,  e  leva-lo  aos  Almoxari- 

fazer  algum  requerimento  ao  Sacador,  ou  fes ,  ou  Recebedores  j  ou  por  razaõ  das 

Porteiro,  fera  obrigado  pagar  ao  Tabal»  rendas,que  tem  dos  Almoxarifados,quan- 

lia^õ  tudo  o  que  lhe  pertencer ,  affi  da  ef-  do  nos  Lugares ,  onde  vivem^naõ  ha  Re- 

criptura ,  como  da  hida.  E  quando  o  Ta-  cebedor. 

balliaõ  não  for  levado  aos  aâos  por  re-  4  E  os  Sacadores,  e  Porteiros  façaõ 
querimento  da  parte  ,  pofto  que  vá  a  re-  as  penhoras  ,  e  execuções,  primeiro  nos 
querimento  do  Sacador,  ou  Porteiro,  não  bens  do  principal  devedor,ou  de  feus  her- 
fera  a  parte  obrigada  pagar  mais,que  a  ef-  deiros,  fe  fe  acharem  j  e  naõ  fe  achando, 
criptura  do  que  a  feu  requerimento  fe  entaõ  as  façaõ  nos  bens  de  feus  fiadores, 
^2er.  E  naõ  fe  achando  bens  do  principal  deve- 
f  V  I  E  fe  os  devedores  moílrarem  Car-  dor,  nem  de  feu  fiador,  entaõ  citem,  e  de- 
tas  de  quita  do  que  devem,  ou  de  efpaços,  mandem  os  poíTuidorcs  dos  bens,que  fo- 
que Ihefejaõ  dados ;  e  aos  Sacadores ,  ou  rau  vendidos ;  ou  alheados  pelo  principal 
--■'"■' ^-'^  ■                                  ^      ^'  -       deve- 
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devedor ,  depois  de  nos  ter  obrigado  feus     mais  coherdeiros  ,  para  haverem  delles  o 

bens.  E  havendo  conrra  os  taes  poíTuido-  que  lhes  couber  pagar  da  dita  divida, 
res  fentença;  façao  contra  elles  execução.  6     E  fe  nao  acharem  bens  do  principal 

5     E  quando  o  noíTo  devedor  em  fua  devedor^ou  de  feus  herdeiros,  q  delle  her- 

vida  vender ;  ou  alhear  a  defvairadas  pef-  daíTem,  nem  de  feus  fiadores,  e  fe  houver 

foas  os  bens ,  que  já  nos  tinha  obrigados,  de  fazer  execução  nos  bens  dos  devedores^ 

PU  por  fua  morte  ficarem  dous  herdeiros ,  dos  noífos  devedoreSjjnandamos^que  a  tal 

ou  mais  ,  far-fe-ha  execução  em  qualquer  execução  fe  nao  faça  era  feus  bens, até  el- 

fazenda  ,  que  acharem ,  que  delle  ficaíTe*  les  primeiro  ferem  ouvidos.  E  achando,  q 

E  naõ  fendo  ainda  feitas  partilhas  ,  far-fe-  verdadeiramente  foraõ  ouvidos ,  entaõ  os 

ha  a  dita  execução  em  qualquer  peça ,  ou  bens  deíTes  devedores  dos  noífos  devedo- 

peças  da  dita  fazenda  ,  que  melhor  pare-  res  andem  em  pregão  tanto  tempo,  quan- 

cer,  para  pagamento  do  que  deverem, que  to  andariaõ ,  fe  as  execuções  fe  íizeíTem  a 

com  mais  brevidade  ,  e  facilidade  fe  pof-  requerimento  daquelle,  a  que  elles  foflem 

íà  vender.  E  fendo  as  partilhas  feitas  en-  ohygados.  E  guardar-fe-ha  na  dita  arre- 

tre  os  herdeiros  dos  devedores,  faráo  a  di-  mataçaõ  toda  a  folemnidade,  que  fe  deve 

ta  execução  por  toda  a  quantia  da  di-  guardar  nas  execuções ,  que  fe  fazem  pe- 

vida  na  fazenda  dos  devedores,  que  acha-  las  dividas  de  quaefquer  outras  peíFoas 

rem  em  poder  de  qualquer  herdeiro.  E  particulares.  Porém,  fe  o  devedor  de  nof- 

fendo  dous ,  ou  mais  herdeiros  dos  ditos  íb  devedor  lhe  for  obrigado  por  razaõ  de 

devedores,  arrecadaráô  a  dita  divida  pela  alguma  avença  ,  ou  contrato  ,  que  ambos 

fazenda  de  cada  hum  delles  ,  que  melhor  tenhao  feito  ,  que  pertença  á  renda,  ou 

parecer  ao  Contador  mor,  e  melhor  para-  contrato  ,  porque  o  dito  noíFo  devedor 

da  eíliver ,  nos  bens ,  que  tiverem  em  feu  nos  he  obrigado,  vender-fe-hao  feus  bens, 

poder,que  foraõ  dos  devedoresj  por  quan-  e  far-fe-ha  em  elles  execução  j  affi  como 

to  a  fizenda  do  dito  devedor  fica  fempre  por  noíFa  divida  fe  deve  fazer  nos  bens  de 

obrigada,  e  hypothecada  ás  ditas  dividasj  noíTo  devedor. 

e  paíTou  coríi  feu  encargo  ,  e  hypotheca  a  7  E  fe  os  Sacadores,ou  Porteiros  pe- 
cada hum  dos  herdeiros ,  em  cujo  poder  nhorarem  alguns  noífos  devedores  em 
for  achada  ,  para  por  ella  fe  poder  haver  hens  móveis  nos  termos  das  Villas ,  e  Lu- 
infoliãiim  toá-à  a  dita  divida  ,  conforme  a  gares,  tanto  que  fizerem  a  penhora ,  po- 
direito.  Porque,  fe  fe  fizeíFe  execução  em  ráô  os  penhores  por  conto ,  e  recado  em 
todos  os  herdeiros  pela  parte ,  que  a  cada  mao  de  hum  vizinho  do  penhorado  ,  que 
hum  couber  da  herança  ,  naõ  poderiaõ  as  leja  fiel,  e  idóneo,  para  os  ter.  E  fe  os  pe- 
ditas  execuções  haver  fim  ,  por  ferem  ai-  nhores  forem  baftantes,  para  por  elles  po- 
guns  dos  herdeiros  aufentes,  e  menores,  e  dermos  haver  tudo,o  q  por  o  dito  penho- 
Moíleiros,  e  terem  muitas  vezes  vendida,  lado  nos  he  devido,ou  poílo  que  o  naÕ  fe- 
e  alheada  a  fazenda ,  e  paíTada  a  terceiros  jaõ  ,  fe  o  devedor  tiver  outros  bens  ,  por- 
poíTuidores ,  e  fe  haverem  de  fazer  liqui-  que  a  divida  fe  poíTa  haver  ,  e  elle  reque- 
daçoés,  epor  outros  inconvenientes,  com  rer,  que  os  penhores  naÕ  fejaÕ  levados  ás 
que  noíTas  dividas  fe  naõ  podem  arreca-  Villas,  e  Lugares,  e  fe  vendaõ  no  Lugar, 
dar.  E  feo  quinhão  daquelle  herdeiro,  ou  onde  eíliverem,  e  que  haõ  os  pregoes  por 
aquella  propriedade,  ou  propriedades,  em  corridos,  paífados  oito  dias,  os  Sacadores, 
que  aífi  fe  fizer  execução,  naõ  bailar  para  e  Porteiros  os  venderáõ  ,  e  arremataráp 
pagamento  de  toda  a  divida ,  poder-fe-ha  no  dito  Lugar,  fem  fazerem  mais  cuílas 
fazer,  pelo  que  ainda  íica  devendo,  na  fa-  ao  devedor,  em  os  levarem  ás  Villas  ,  e 
zenda  do  outro  herdeiro ,  ou  herdeiros  do  Lugares,  fendo  o  requerimento  da  tal  par- 
devedor,  em  quaefquer  propriedades,  que  te  efcripto  por  Taballiaõ  ,  ou  Efcrivaõ,  e 
íicaífem  do  devedor,  e  melhor  parecer,até  aíTignado  pela  mefma  parte  ,  para  em  ne- 
a  quantia ,  porque  noíTas  dividas  fejaÕ  ar-  nhum  tempo  negar  o  q  diíTe.  E  fendo  na 
recadadas ,  e  pagas.  E  ficará  ao  herdeiro,  Cidade  de  Lifboa,  e  feu  Termo,  ou  cinco 
ou  herdeiros ,  de  que  fe  as  ditas  dividas  legoas  ao  redor  delia  ,  andaráõ  os  bens 
arrecadarem ,  feu  direito  falvo  contra  os  móveis  em  pregão  três  dias  fomente. 

S  Enaõ 


Da  ordem,  que  os  Sacadores  deí-Rey  terão ,  CTc,  6] 

■  8 '  ^E  nao  fendo  os  penhores  baílantes,  po,  que  os  dermos ,  os  taes  devedores  fo- 
ou  nao  tendo  o  devedor  outros  bens,  por-  rem  já  penhorados  ,  mandamos ,  que  os 
que  JNos  políamos  haver  tudo  o  que  nos      taes  penhores  andem  em  pregão  ,  até  de 


foi^devido,  entaõ;  fe  paíHidos  os  oito  dias 
nao  pagarem  ,  ou  paíHidos  os  três  ,  fendo 
na  Cidade  de  Liíboa  ,  ou  feu  Termo ,  co- 
mo dito  he,  e  aos  ditos  Sacadores,  e  Por- 
teiros parecer  ,  que  fe  achará  mais  pelos 
penhores ;  fendo  levados  ás  Villas,  e  Lu- 
gares ,  leva-los-hao  a  ellas  á  cuíla  dos  pe- 
niiorados ,  fendo  os  devedores  requeridos, 
que  vaõ  ver^  como  fe  os  penhores  arrema- 
tao.  Porem ,  fe  eiles  quizerem  dar  befta  ; 
ou  homens ,  em  que  fe  levem  por  menos 
fua  cufta  ,  os  Sacadores ,  e  Porteiros  nel- 
las  os  levem  ,  e  nas  praças ,  e  ruas  publi- 
cas das  VillaS;  e  Lugares  fe  venderáõ  em 
pregão ,  e  arremataráõ  a  quem  por  elles 
mais  der.  E  nao  feráo  obrigados  a  os  tra- 
zer em  pregão,  mais  que  o  dia,  em  que  fe 
arrematarem ,  pois  os  oito  dias  íaõ  paífa- 
dos,  e  os  devedores  foraõ  contentes  de  os 
haverem  por  pregoados. 

9  E  tudo  o  que  dito  he  nefte  Titulo, 
haverá  lugar  nos  Sacadores ,  Mordomos, 
ou  Porteiros  ,  que  por  os  Reys  paíHídos, 
ou  por  Nós  forem  dados  aos  Prelados , 


todo  acabarem  os  pregoes,  que  fe  haõ  de 
dar,  para  fe  fazer  arrematação^  a  qual  fo- 
mente ficará  por  fazer,  até  fe  acabar  o 
efpaço ,  que  tivermos  dado.  E  acabado 
elle,fe  fará  a  arrematação  (naõ  fe  moftran- 
do  outra  Provifaô,  para  fe  naõ  fazer)  fem 
mais  os  bens  penhorados  andarem  em  pre- 
gão ,  queaquelle  dia  da  arrematação.  E 
fem  mais  a  parte  fer  para  ella  citada ,  po- 
ílo  que  o  efpaço  foífe  por  muito  tempo. 
O  que  haverá  lugar  alíi  nos  efpaços ,  que 
dermos  em  nolHis  dividas,como  em  quaef- 
qiier  outras  de  peífoas  particulares. 

1 1  Os  noílbs  Sacadores,  e  Porteiros, 
que  haõ  de  fazer  as  execuções  das  noífas 
dividas,  levaráÕ  das  penhoras ,  e  entregas 
delias  ,  e  arrematações ,  que  fizerem  dos 
bens  de  nofix)s  devedores  ,  e  por  entrega, 
que  fizerem  aos  compradores  dos  bens, 
que  lhes  forem  arrematados ,  tudo  o  que 
he  ordenado  por  noífas  Ordenações  aos 
Officiaes,que  fazem  as  execuções, que  naõ 
tem  mantimento  j  o  que  aífi  havemos  por 
bem  ,  por  o  pouco  mantimento  ,  que  de 


Meftres ,  Ordens ,  e  outras  peíToas ,  que  Nós  tem. 

tenhaõ  de  Nós  poder  para,executar;quan-  12     E  em  tudo  o  mais ,  em  que  eíla 

do  forem  penhorar  feus  devedores.  Ordenação  naõ  contrariar  ao  que  fe  con- 

10     E  quando  dermos  efpaços  ,  para  tem  no  Titulo  das  execuções  ,  que  fe  fa- 

algumas  peífoas  nao  ferem  executadas  zemgeralmente,fe  guardará  nas  ditas  exe» 

em  Rias  fazendas ,  ou  dividas  ,  e  ao  tem-  cuçoés  o  que  lá  eíla  difpoílo. 


u  L 


Dãs  execuções  ,  (juefe fazem  nos 

S  Rendeiros  das  noífas  rendas , 
ou  tratos,que  naõ  pagarem  aos 
noífos  Thefoureiros,ou  Almo- 
xarifes, aos  tempos,  em  que  faõ  obrigados 
pagar,ou  naÕ  derem  penhores  de  ouro,  ou 
prata, q  valhaõ  a  divida,  paíFados  dez  dias 
do  tempo  da  obrigação, fejaõ  logo  prefos, 
e  da  priftõ  fe  faça  a  execução  de  fuás  fa- 
zendas, e  de  feus  Fiadores,  e  Abonadores. 
E  em  quanto  naÕ  derem  os  penhores ,  ou 
naõ  forem  prefos,  naõ  feráõ  ouvidos  com 
embargos,  nem  fufpeiçoês.E  tanto  que  os 
derem, ou  forem  prefos ,  feráõ  ouvidos  fo- 
bre  as  fufpeiçoês,e  embargos, 4  allegarem. 


(jiie  devem  a  Fazenda  del-Rey. 

I  E  quando  os  Almoxarifes ,  e  Exe- 
cutores, houverem  de  fazer  execução  nas 
fazendas  de  noífos  devedores,  os  faráõ  re- 
querer huma  fó  vez,  juntamente  para  pa- 
gamento ,  penhora  ,  execução ,  e  arrema- 
tação da  fazenda,declarando-lhes,que  naõ 
haõ  de  fer  mais  requeridos.  ^  E  nos  autos  (^on  , 
fe  fará  declaração,  de  como  foraõ  reque-  num.i! 
ridos  neíla  forma.  E  pofto  que  fe  naõ  fa- 
ça eíla  declaração ,  o  tal  requerimento 
fera  baílante  para  todo  o  acima  dito.  E 
nos  bens  de  raiz ,  feráÕ  citados  o  marido, 
e  a  mulher  ;  e  nos  móveis ,  o  marido  fo- 
mente. E  fendo  aufentes,  tirará  a  peífoa^ 

que  fizjr 
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que  íizer  a  execução  ,  duas  teílemimbas  e  as  fazendas  lhes  poderão  fer  tiradas  a 

íiimmariamente;  e  conílando  por  ellas  íua  todo  tempo  pelas  peííoas,  cujas  foraõ;  ou 

aufcncia  ,  e  que  fe  naõ  fabe  lugar  certo  ,  por  feus  herdeiroS;  com  os  írutos  do  tem- 

onde  eílejao ,  os  requererá  por  Edidos  de  po,  que  as  houverem  ,  poílo  que  paíTe  de 

nove  dias,  que  fará  pregar  no  Pelouri-  quarenta  annos:  porquanto  os  havemos 

nho  do  luo-ar  da  execução ;  ou  em  outro  por  conftituidos  em  má  fé  ,  para  que  nao 

luo-ar  publico ,  e  os  fará  pregoar.  E  paíla-  poíTaô  fazer  feus  os  ditos  frutos,  nem  pre- 

dos  os  nove  dias,  procederá  na  execução,  fcrever  as  propriedades.E  haveráõ  as  mais 

como  íe  peíToalmente  foraõ  requeridos.  penas ,  que  houvermos  por  noíTo  ferviço. 

2     E  os  bens  de  raiz  andarão  em  pre-  6     E  naõ  havendo  quem  lance,  have- 

gaõ  vinte  dias ,  e  os  moveis  oito  j  em  ca-  mos  por  bem ,  que,  depois  de  corridos  os 

da  hum  dos  quaes  fe  dará  hum  pregão  pregoes,  as  peíToas,  que  fizerem  as  execu- 

fomente,  fendo  prefente  o  EfcrivaÕ  da  çoês,  poíTaõ  lançar  o  que  lhes  bem  pare- 

execução.  E  poílo  que  os  pregoes  fenaõ  cer  ,  para  fe  tomar  a  fazenda  em  outra 

dem  contínuos  nos  ditos  dias,  íicaráõ  as  tanta  quantia  para  noíTos  próprios  ,  naõ 

arrematações  valiofas ,  como  fe  dirá  no  fe  fazendo  nellas  outro  mayor  lanço.  A 

Livro  terceiro  ,  Titulo  :  Das  execuções.  qual  quantia  fera  tal,  porque  noíTa  Fazen- 

5      E  í)s  pelToas ,  em  que  fe  fizerem  as  da  eíleja  fegura,  fob  pena  de  fe  haver  a  di- 

execuçoês,feráõ  obrigadas  dar  lançadores  minuiçaÕ ,  q  nifio  houver ,  pelas  fazendas 

ás  fazendas ,  que  lhes  torem  mettidas  em  das  peííoas ,  que  fizerem  as  execuções, 

prep-aõ ,  do  dia ,  que  os  pregoes  começa-  7     E  depois  de  tomadas  as  fazendas 

rern  a  correr ,  a  quinze  dias.  E  naõ  os  dan-  para  os  próprios ,  faráõ  notificar  ás  pef- 

do ,  ou  havendo  lançadores ,  que  lancem  foas,  cujas  foraõ  ,  que  dentro  de  oito  dias 

mais  nelles  ,  feráõ  os  devedores  defapof-  paguem  as  quantias ,  porque  foraõ  toma- 

fados  delias  ,  para  poder  livremente  lan-  das  ;  porque  naõ  vindo  no  dito  tempo  , 

çar  quem  quizer.  iiaõ  poderáõ  mais  allegar  razaõ  alguma  , 

4     E  notificar-fe-ha  ás  peíToas ,  a  qu3  nem  embargos  de  nullidade,  que  poíTa  ter 

fe  arrematarem  ,  que  em  nenhum  tempo  a  dita  execução,  e  arrematação  j  nem  fe 

astornaráõ,  a  cujas  foraõ  ,  nem  a  outras  poderáõ  em  tempo  algum  chamar  a  lefaõ 

peíToas,  que  lhas  tornem  por  venda,  nem  de  menos  da  amétade  do  jufto  preço.  E 

doaçaõ,  nem  arrendamento,  nem  por  ou-  feráõ  conftrangidos  ,   que  dem  os  titulos 

tra  via  alguma  ,  fob  pena  de  perderena  as  das  fazendas ,  que  fe  ajuntaráõ  aos  autos 

ditas  fazendas, amétade  para  quem  os  ac-  das  arrematações,  e  feráõ  enviados  a  nof- 

cufar ,  e  a  outra  para  noíTa  Fazenda.  E  as  fa  Fazenda ,  para  nellas  ferem  viílos ,  e  íe 

efcripturas ,  e  contratos  feráõ  nullos  j  fal-  pafílirem  as  Provifoés  neceíTarias ,  para  as 

vo ,  fendo  já  paga  noífa  Fazenda  de  toda  quantias  ferem  levadas  cm  conta  ás  pef- 

a  divida,  naÕ  fendo  porem  por  quita,  que  foas,a  q  tocar,  e  fe  carregarem  em  receita, 

lhes  feja  feita.  E  na  Carta  da  arremata-  fobre  o  Almoxarife,q  fizer  a  execução, fer- 

çaõ,  fe  fará  eíla  declaração'^  e  fe  declarará  vindo  ainda  o  cargoje  naõ  fervindo,fe  car- 

outro-fi ,  como  os  devedores  fícaõ  defa-  regaráõ  fobre  o  Almoxarife  do  Almoxari- 

poíTados,  fob  pena  de  o  Official,  que  fizer  fado,de  q  for  o  Lugar,  em  que  as  fazendas 

a  execução ,  pagar  pela  fobredita  maneira  eíliverem,  para  arrecadar  o  que  renderem, 

outra  tanta  quantia ,  como  nella  montar  j  do  tempo ,  que  forem  tomadas  em  diante. 

fendo  Executor,  e  fendo  Almoxarife,  naõ  8     E  as  pefioas ,   que  fizerem  as  ditas 

lhe  fera  levada  em  conta  a  dita  quantia.  execuções ,  faráõ  logo  arrendar  as  ditas 

5     E  nenhum  Official  de  nofia  Fazen-  fazendas  em  pregaÕ  ,   a  quem  mais  der  , 

da  ,  nem  dos  Contos ,  lance  por  fi ,  nem  naõ  fendo  aos  donos  delias ,  nem  a  feus 

por  outrem  nas  fazendas,que  íe  venderem  parentes.  As  quaes  fe  arrecadaráõ  pelo 

por  dividas  noíTas ;  nem  fe  lhe  recebaÕ  os  tempo  fomente  ,  que  eíliver  por  correr, 

lanços ,  pofto  que  outros  lançadores  naõ  das  rendas  do  Almoxarifado  ,  para  anda- 

haja.  E  provando-fe  que  fizeraõ  alguns  rem  com  os  arrendamentos  delle.  E  ás 

lanços  nas  ditas  fazendas ,  e  lhes  foraõ  ar-  peílbas,  a  que  forem  arrendadas,  fe  notifi- 

rematadas ;  as  arrematações  feráõ  nullas^  cará;que  as  naõ  tornem,  a  cujas  foraõ,pa- 

ra  as 


Bas  execuções,  que  fe  fazem  nos  que  devem  á  Fazenda ,  l^c.     6  J 

ra  as  poíTuir  por  arrendamento  ,  nem  por  nos  autos  das  execuções ,  as  quantias ,  e 

outra  maneira  alguma  ,  fob  pena  de  cin-  preços,  que  lança  nas  ditas  fozendas ,  fii- 

coenta  cruzados ,  amétade  para  noíTa  Fa-  zendo-íe  as  diligencias,  e  declaraçoes.que 

zenda  ,  e  a  outra,  para  quem  os  accufar.  acima  diíTemos,  nas  execuções,  que  íe  fa- 

Do  que  fe  flirá  termo  nos  autos ,  affigna-  zem  fora  da  Cidade ,  e  Teu  Termo :  e  pela 

dos  pela  peíToa,  a  que  for  arrendada  3  e  fe  mefma  ordem  fe  metteráõ  nos  noíTos  pro- 

fará  diíTo  declaração  no  arrendamento.  E  prios.  E  as  peífoas ,  cujas  as  fazendas  fo- 

as  peíroas,que  fizerem  as  execuções,  faráÔ  raõ,  feráò  obrigadas  dar  os  titulos  del- 

carregar  logo  em  receita  as  quantias,  por-  las ,  que  fe  ajuntaráõ  aos  autos  das  ditas 

que  toraõ  arrendadas  fobre  o  Almoxari-  execuções  ,  comiO  acima  fica  dito. 

fe.  E  arrendando-fe  logo  ,  quando  fe  ar-  10     E  mandamos  a  todos  os  Officiaes 

rematarem  ,  far-fe-ha  huma  ío  receita  das  de  Juíliça,  que,  tanto  que  alguma  fenten- 

fazendas  ,  e  rendimentos  pelos  ditos  ar-  ça,dada  em  f[wor  do  Procurador  dos  nof- 

rendamentos  aos  Almoxarifes ,  declaran-  fos  feitos ,  lhes  for  prefentada  ,  a  dem  á 

do-fe  fempre  nos  autos  das  execuções  a  execução  com  muita  brevidade  ,  dentro 

quantia  ,  porque  arrendarão  ,  e  como  fo-  de  dous  mezes,  a  mais  tardar,  do  dia,  que 

bre  elles  íjcaõ  carregadas  em  receita.  lhes  for  prefentada.  E  do  dia  ^  que  a  exe- 

9     E  nas  execuções ,  que  por  iioíTas  cuçaõ  for  feita ,  a  hum  mez  ,  a  mandem 

dividas  fe  fizerem  na  Cidade  de  Liítoa,  por  inftrumento  publico  ao  Procurador 

e  feu  Termo,  e  derredor  cinco  legoas,  ou  dos  noíFos  feitos.  E  vindo  alguma  parte 

no  Lugar,  e  Termo,  onde  os  Contos  eíli-  com  embargos  a  ella  ,  os  enviaráõ  logo 

verem  ,  e  derredor  cinco  legoas ,  hora  fe-  aos  Defembargadores,  que  a  fentença  dé- 

jaô  feitas  por  mandado  do  Contador  da  rao,  fendo  as  partes  requeridas,para  os  vi- 

Cidade,  ou  pelos  Executores  das  ditas  di-  rem  feguir.  E  as  outras  diligencias,  quaef- 

vidas,  que  lhes  forem  carregadas  em  re-  quer  que  lhes  forem  mandadas  fazer ,  as 

ceita,  andarão  os  bens  móveis  em  piegaõ  faráõ  com  muita  brevidade  ,  nos  termos 

três  dias ,  e  os  de  raiz  nove  dias  fomente,  das  Cartas ,  que  fobre  iíTo  lhes  forem  paf- 

pofto  que  por  noífas  Ordenações  nos  ou-  fiidas.  E  havendo-fe  de  fazer  as  execu- 

tros  Lugares  hajàõ  de  andar  mais  dias.  E  coes ,  ou  diligencias  nas  Ilhas ,  mandarão 

fendo  as  ditas  arrematações  affi  feitas  ros  as  certidões  o  mais  brevemente  ,  que  pu- 

ditos  três  dias ,  e  nove  (  guardando-fe  em  der  fer ,  nao  paíTando  de  oito  mezes.  E  os 

tudo  o  mais  a  forma  das  Ordenações )  fí-  que  aíTi  o  nao  cumprirem ,  pagarão  pela 

caráo  firmes,  e  valiofas  :  e  fendo  cafo,que  primeira  vez  vinte  cruzados  para  as  def- 

depois  de  corridos  os  pregoes,  os  três  pefas  da  Relação,  ou  da  Fazenda,  de  que 

dias ,  e  nove,  na 6  houver  quem  lance  nel-  a  Carta,  ou  Sentença  for ;  e  pela  fegunda, 

les ,  havemos  por  bem  ,  que  o  Contador  feráÕ  fufpenfos    dos  Oíficios.    E  fenda 

da  Cidade  (  fizendo-fe  as  execuções  por  moílrada  certidão  aos  Juizes  de  noífos 

feu  mandado  )   polTa  lançar  as  quantias,  feitos  de  como  o  tal  Official  recebeo  a 

que  lhe  bem  parecer  j  e  affi  os  Executores,  Sentença,  ou  Carta,  e  naõ  mandou  a  cer- 

nas  execuções ,  que  fizerem  pelas  dividas  tidaÕ  de  como  a  cumprio,e  executou  nos 

de  fua  receita  ,  com  parecer  ,  e  confenti-  termos  acima  ditos  ,  ( nao  fendo  embar- 

mento  do  dito  Contador,o  qual  declarará  gada)  mandarão  nelles  executar  as  ditas 

fempre  em  hum  termo ,  por  elle  affignado  penas, 

TITULO     LIV. 

De  como  a  El -Key  fomente  pertence  apofentar  aIgiiem,por  ter  idadg  dffetenta  arJios, 

S   Confelhos ,   ou  Fidalgos  de  guma  caufa,ourazaÕ,  quetenha.  E  o  que 

qualquer  eftado  ,  e  preeminen-  quizer  fer  apofentado  ,  appareça  peíToal- 

cia  que  fejaõ  ,  naõ  apofentem  mente  perante  Nós,  ou  perante  noíTos 

al^uciíi  por  muita  idade  j  ou  por  outra  ai-  Officiaes  ^  a  que  pertenççr^  nau  tendo  in- 
Li7.  IL  l  íirmida- 
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enfirmida  Je  ,  porque  naô  poíTa  peíToal-  Concelho  ,  para  verem  como  fe  tira  a  in-» 

mente  vir.  E  fe  os  ditos  Officiaes  virem  quiriçao  ,  e  contrariarem;  ou  porem  con- 

por  vSptão  de  fua  peíToa,  que  pode  ra-  traditas  ás  teftemunhas  ^  fe  as  tiverem.  E 

zoadamente  fer  de  idade  de  fetenta  annos^  acabada  a  inquirição  ,  feja  trazida  aos  di- 

dem-lhe  Carta,  para  fe  tirar  inquirição  de  tos  noíTos  Officiaes ;  para  a  verem.  E  fe 

teftemunhas  na  Terra  fobre  a  dita  idade ,  por  ella  acharem  provada  a  idade  de  fc- 

fendo  chamados  o  Juiz ,  e  Procurador  do  tenta  annps,dem4he  Carta  de  apofentado, 

T  I  T  U  L  o     LV. 

Das  pejcas  ,  (jiie  devem  fer  havidas  por  natiiraes  dejes  Keynos. 

Ara  que  ceíTem  as  duvidas ,  que  no  de  Pay  natural,  e  May  eílrangeira;  fe- 

pódem  fucceder  fobre  quaes  pef-  ráõ  havidos  por  naturaes. 
^^      foas  devao  fer  havidas  por  natu-  2     E  fuccedendo;  que  alguns  naturaes 

i-aes  deftes  Reynos  de  Portugal,  e  Senho-  doReyno,  fendo  mandados  por  Nós ,  ou 

rios  delles ,  para  eííeito  de  gozarem  dos  pelos  Reys  noíTos  fucceílores ,  ou  fenda 

privilégios  ,  graças ,  mercês ,  e  liberdades  occupados  em  noíTo  ferviço,ou  do  mefmo^ 

concedidas  aos  naturaes  delles  ,  ordena-  Reyno  ,  ou  hindo  de  caminho  para  o  tal' 

mos,  e  mandamos,  que  as  peíroas,que  nao  ferviço  ,  hajaõ  filhos  fora  do  Reyno ,  eí- 

nafcerem  neftes  Reynos,  e  Senhorios  dei-  tes  taes  feráõ  havidos  por  naturaes,  como 

les,na6  fejao  havidos  por  naturaes  delles,  fe  no  Reyno  iiafceíTem. 
pofto  que  nelles  morem ,  e  refidao  ,  e  cl-  5     Mas  fe  alguns  naturaes  fe  íliirem 

fem  com  mulheres  naturaes  delles ,  e  nel-  do  Reyno ,  e  Senhorios  delle  por  fua  von- 

]es  vivaõ  continuadamente ,  e  tenhao  feu  tade ,  e  fe  forem  morar  a  outra  Província, 

domicilio    e  bens.  ou  qualquer  parte  fós  ,  ou  com  fuás  fami- 

I      Item ,  naõ  fera  havido  por  natural  lias ,  os  filhos ,  que  lhes  nafcerem  fora  do 

o  nafcido  neíles  Reynos  de  Pay  eftran-  Reyno ,  e  Senhorios  dclle ,  naõ  feráõ  ha- 

oeiro ,  e  Mãy  natural  dellesj  ílilvo,  quan-  vidos  por  naturaes  j  pois  o  Pay  fe  aufen- 

do  o  Pay  eftrangeiro  tiver  feu  domicílio  ,  tou  por  fua  vontade  do  Reyno ,  em  que 

t  bens  no  Reyno  ,  e  nelle  viveo  dez  an-  nafceo  ,  e  os  filhos  naõ  nafcêraõ  nelle. 
nos  contínuos  j  porque  em  tal  cafo,  os  Fi-         4     E  tudo  o  que  nefta  Ley  fe  contêm, 

lhos,  que  lhes  nafcerem  no  Reyno,  feráõ  fe  entenderá  nos  Filhos  legitimos,ou  natu- 

havidos  por  naturaes :  mas  o  Pay  eftran-  raes ,  porque  quanto  aos  Efpurios  (  cujos 

oeiro  nunca  poderá  fer  havido  por  natu-  Pays  conforme  a  direito  fe  naõ  confide- 

nil ,  pofto  que  no  Reyno  viva  ,  e  tenha  raõ )  haõ  de  concorrer  em  fuás  Mãys  as 

fei/domicilio,por  qualquer  tempo  que  fe-  mefmas  qualidades ,   que  por  efta  Ley  fe 

)a,  como  fica  dito.  E  os  nafcidos  no  Rey-  requerem  nos  Pays  legítimos,ou  naturaes, 

TITULO     LVI. 

Em  aue  modo ,  e  t  empo  fe  faz  alguém  vizinho  ^  para  gozar  dos  privilégios  dos  vizinhos. 

Izinho  fe  entende  de  cada  huma  e  de  feito  viva  ,  e  more  no  dito  Lugar  ,  e 
Cidade,  Villa,ou  Lugar,aquel-  feu  Termo :  ou  fe  em  a  dita  Villa,ou  Lil- 
le, que  delia ,  ou  de  feu  Termo  gar  alguém  for  feito  livre  da  fervidaõ,  em 
for  natural ,  ou  em  ella  tiver  alguma  di-  que  antes  era  pofto ,  ou  for  perfilhado  em 
jrnidade,  ou  Officio  noífo,  ou  da  Rainha,  ella  por  algum  ahi  morador ,  e  o  perfilha- 
ou  d'algum  Senhor  da  Terra,  ou  do  Con-  mento  confirmado  por  Nós  ,  porque  em 
celho  deíTa  Villa  ,  ou  Lugar ,  e  feja  Offi-  cada  hum  deftes  cafos  he  por  direito  ba- 
cio tal,  porque  razoadamente  poífa  viver^  vido  por  vizinho, 

;•    -  _ ,  , ,   .,  -  ..-^    I    'Seja 
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Em  que  modo,  e  tempo fe  faz  alguém  vizinho,  para  gozar,ífc.     d^f 

Seja  também  qualquer  natural ,  ou  dos  cafos  declarados  nefta  Ley ,  nenhum 

naõ  natural  de  noíTos  Reynos  havido  por  poderá  fer  havido  por  vizinho,  nem  to- 

vizinho  da  Villa ,  ou  Lugar ,  em  que  ca-  zar  dos  privilégios  ,  e  liberdades  de  vizi- 

far  com  mulher  da  Terra  em  quanto  ahi  nho  ,  quanto  a  fer  exempto  de  paoar  os 

morar,  ou  onde  tiver  mayor  parte  de  feus  Direitos  Reaes,  de  que  por  bem  d'a]^Tuns 

bens  com  tençaõ,  e  vontade  de  alli  mo-  Foraes ,  e  privilégios  dados  a  algunsl^u- 

rar.  E  fe  dahi  fe  partir  ,  e  for  morar  a  ou-  gares,  os  vizinhos  fao  exemptos. 

tra  parte  com  fua  mulher ,  cafa ,  e  fazen-  3     E  tudo,  o  que  dito  he  ,  fe  guardará 

da  com  tenção  de  mudar  o  domicilio,  e  para  ferem  havidos  por  vizinhos  as  pef- 

depois  tornar  a  morar  ao  dito  Lugar,  on-  foas  fobreditas  j  falvo  ,  fe  por  Foral  da 

de  aííl  cafou  ,  naõ  fera  havido  por  vizi-  Terra  for  ordenado  o  contrario  ,  porque 

nho,  falvo  morando  ahi  por  quatro  annos  enta6   fe  guardará   o  conteúdo   no  tal 

continuadamente  com  fua  mulher,  filhos,  Foral. 

e  fazenda :  os  quaes  acabados  ,  queremos  4     Porem ,  naÕ  he  noífa  tenção ,  que 

que  feja  havido  por  vizinho.  por  eíla  Ley  fejao  em  alguma  parte  tira- 

2     E  fe  algum  fe  mudar  com  fua  mu-  das  as  ufanças  antigas  das  Cidades ,  Vil- 

Iher,  e  com  toda  fua  fazenda,  ou  a  mayor  las,  e  Lugares  de  noífos  Reynos,  e  Senho- 

parte  delia  do  Lugar ,  onde  era  vizinho ,  rios ,  porque  os  moradores  delles  fao  ha- 

para  outro  Lugar  ,  naõ  fera  havido  por  vidos  por  vizinhos,  para  foportar  os  en- 

vizinho  do  Lugar,  para  onde  novamente  cargos  ,  e  fervidoês  dos  Concelhos ,  onde 

fe  for  viver,  até  nelle  morar  com  fua  mu-  faõ  moradores.  Porque  quanto  ao  que 

Iher ,  e  toda  fua  fazenda ,  ou  a  mayor  par-  toca  a  eíla  parte,  mandamos,  que  fe  guar- 

te  delia  continuadamente,  outros  quatro  dem  fuás  ufanças  ,  de  que  fempre  antiga- 

annos:  os  quaes  acabados,  fera  havido  por  mente  ufaráõ  ,  fem  outra  alguma  innova- 

vizinho,  e  d'outra  alguma  maneira,  fora  caõ ,  fem  embargo  deíla  Ley. 

TITULO    JLVII. 

Çiie  o  privilegio  da  exempçai  dado  ao  morador  da  terra  na^Õ  prejiidi(jiie  ao  Senhor  delia, 

E  por  os  Reys,  que  ante  Nós  foraõ,  os  Direitos  Reaes ,  ou  os  Direitos  Reaes 

ou  por  Nós  foi  dada  terra  a  algum  por  fi  a  alguma  peífoa,  cada  hum  dos  mo- 

Fidalgo ,  ou  qwalquer  outra  peífoa,  radores  em  ella  for  feito  de  tal  qualidade, 

com  os  Direitos  Reaes ,  que  na  dita  terra  e  condição ,  que,  fegundo  noífas  Ordena- 

nos  pertencem ,  ou  lhe  forem  dados  os  di-  çoês ,  ou  os  Foraes  das  terras ,  tenha  tal 

reitos  fomente  ,  e  depois  foi  dado  nova-  privilegio ,  porque  feja  exempto  de  pagar 

mente  privilegio  a  algumas  peífoas,  q  naõ  alguns  Direitos  Reaes  ,  o  dito  privilegia- 

paguem  Portagem  ,  ou  Direitos  Reaes,  do,  gozará  de  feu  privilegio,  e  exempçaõ, 

dos  que  já  eraÕ  dados  ao  dito  Fidalgo,  tal  ainda  que  o  haja  depois,que  a  terra,  onde 

privilegio  naõ  prejudicará  ao  tal  Fidalgo ,  he  morador,  e  Direitos  Reaes  delia  foraõ 

ou  peífoa,  a  q  já  a  terra,  e  Direitos  Reaes  dados  á  dita  peífoa.  Pode-fe  pôr  exem- 

della  eraõ  dados.  E  fe  os  ditos  privilégios  pio  no  que  mora  em  terra  Jugadeira,  o 

foífem  dados  ,  antes  que  foífem  dados  a  qual  ao  tempo ,  que  foi  dada  ao  Fidalgo, 

terra,  e  Direitos  Reaes ,  feráõ  guardados  ou  a  outra  peífoa  ,  era  piaõ ,  ou  leigo  ,  e 

taõ  cumpridamente,  como  nelles  for  con-  depois  he  feito  Cavalleiro ,  ou  Clérigo ,  e 

teúdo.  Porque  em  tal  cafo  a  terra  ,  e  di-  pelo  Foral  dado  á  dita  terra  ,  o  Cavallei- 

reitos  paíTíiráõ  áquelle ,  a  que  foraõ  dados  ro,  ou  Clérigo  he  efcufo  de  pagar  Jugada: 

na  maneira ,  em  que  a  El-Rey  tinha  ao  em  tal  cafo  deve  cada  hum  dos  fobredi- 

tempo  que  lha  deo ,  e  com  todo  o  outro  tos  gozar  do  feu  privilegio ,  aíli  como  fe 

encargo  ,  que  tinha  ao  tempo  da  doação,  o  tiveíFe  ,  antes  que  a  terra  foífe  dada  ao 

I     E  declaramos  que ,  fe  depois  que  Fidalgo.  Porque  em  cada  hum  deíles  ca- 

a  terra  da  Coroa  do  Reyno  for  dada  com  fos,  onde  algum  por  Nós  he  privilegiado, 
Liv.  IL  I  2  naõfó- 
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mo  fomente  lhe  he  dado  por  Nós  o  pri-  que  as  ganharão.  E  por  tanto,  por  tal  pri- 
vilegio, mas  ainda  lhe  he  dado,  e  concedi-  vilegio  naõ  fe  faz  aggravo  á  pefloa ,  a  que 
do  pelas  Ordenações  do  Reyno,e  Foraes  a  terra,  e  Direitos  Reaes  delia  faõ  dados, 
antigos ,  dados  aos  Povoadores  das  terras  pois  he  conforme  aos  ditos  Foraes,  e  Or- 
ao  tempo  de  fua  povoação  pelos  Reys  ,  denaçoes  do  Keyno. 

TITULO     LVIII. 

Dos  privilégios  excedidos  aos  Fidalgos  par  a feusLavr  adores, moradores^cafeiroSfe  criados. 

M  Andamos,  que  nas  Cartas  dos  E  fe  em  outras  lavrarem ,  paguem ,  como 
privilégios  ,  que  por  Nós  fo-  os  outros  ,  e  firvao  por  ellas  tanto  tempo 
rem  dados  a  alguns  de  noíTo  do  anno,  quanto  montar  na  parte,  que  la- 
Conlelho ,  ou  Fidalgos ,  fe  ponhao  eílas  vrarem  fora  das  ditas  herdades  encabeça- 
claufulas  :  Que  todos  feus  Lavradores  en-  das.  Os  quaes  privilégios  lhes  feráô  guar- 
cabeçados  em  fuás  herdades  ,  e  os  cafeiros  dados ,  depois  que  as  Cartas  por  Nós  ou- 
de fuás  cafas,e(juintas,e feus  mordomos,  torgadas  aos  fobreditos  forem  paífadas 
e  criados,  (]ue  com  elles  contimiadamente  por  noíTa Chancellaria. 
viverem  ,  e  osferviremfem  engano  ,  nem  i  E  os  cafeiros ,  que  eíliverem  era 
malicia  ,  feja^  efcufos  de  pagarem  em  pei-  fuás  quintas ,  e  calas,  devem  fer  governa- 
rei ,Jintas ,  talhas ,  pedidos  ,ferviços ,  em-  dos  continuadamente ,  e  a  principal  parte 
prejlimos  ,  ou  outros  alguns  encargos ,  cjue  de  fuás  vidas ,  por  o  falario  das  fobreditas 
por  os  Concelhos ,  ou  Lugares  ,  onde  forem  peíToas ,  e  naõ  devem  principalmente  vi- 
moradores  y  forem  lançados  i  nem  fejaõ  con-  ver  por  outros  miftéres ,  nem  por  gran- 
Jlrangidos  a  hir  com  prefos,nem  com  dinhei-  gearia  de  feus  próprios  bens. 
ros,  nemfejaíj  Tutores,  nem  Curadores,  faU  2  E  quanto  aos  mordomos ,  manda- 
vo,fe  as  Tutorias,  ou  Curadorias  forem  le-  mos,que  em  cada  cafa,ou  quinta  naõ  haja 
gitimas  ;  nem  haja^  Ofícios  do  Concelho ,  mais  que  hum ,  para  gozar  defte  Privi- 
I alvo ,  fe  forem  cada  hum  dos  Ofícios  de  legio. 

J uiz.  Vereador,  Procurador  do  Concelho ,  5  E  os  criados  dos  ditos  Fidalgos , 
\Almotacé  ,  e  Depofitario  do  Cofre  dos  Or-  gozaráõ  defte  Privilegio,  em  quanto  com 
faôs  ;  nem  poufem  em  fuás  cafas  de  mora-  elles  viverem  fomente. 
da  ,  adegas ,  nem  ejlrebarias  ,  nem  lhes  to-  4  Porém,  por  os  taes  Privilégios  naõ 
memfeupaÕ  ,  vinho,  roupa,  palha,  cevada,  feráõ  as  peífoas  acima  declaradas  efcufas 
lenha, galinhas,  gados,  bejlas  dejella,  nem  de  pagar  na  Bolfa,  nem  de  fervir  na  defen- 
d'albarda,falvo,fe  as  trouxerem  ao  ganho,  faõ  da  Cidade  ,  Villa  ,  ou  Lugar,  e  feu 
porcjue  em  tal  cafo  nao  devem  fer  efcufas  ,•  Termo  ,  onde  viverem  ,  nem  no  que  toca 
nem  lhes  tomem  feus  bois  ,  carros  ,  carre-  ao  fazer,  ourepairar  muros ,  pontes,  fon- 
tas  ,  nem  outras  coufas  do  feu  contra  fuás  tes  ,  e  calçadas ;  falvo ,  fe  expreífamente 
vontades.  E  os  Lavradores,  para  gozarem  por  mercê  efpecial ,  q  a  algum  queiramos 
do  dito  privilegio ,  feráõ  encabeçados  em  fazer,lhe  outorgarmos  que  os  feus  Lavra- 
cada  huma  deflas  herdades  5  e  naõ  lavra-  dores,  cafeiros ,  mordomos,  e  criados,  fe- 
ráõ em  outras,  fenaõ  nas  dos  fobreditos.  jaõ  de  cada  huma  deftas  coufas  efcufos. 

TITULO     LIX. 

Co  11. 2.  Dos  Privilégios  dos  Defembargadores,^ 

Regedor  da  Cafa  da  Supplica-  Defembargo  do  Paço  ,  quando  o  houver, 
çaõ  ,  Governador  da  Cafa  do  o  Chanceílér  mór,  Defembargadores  do 
Coii.i.  ^^_^  Porto,  *  Efcrivaõ  da  Puridade,  Paço,  Vedores  de  noíFa  Fazenda,  Defem- 
num.i.g  ^  peífoa,  que  fervir  de  Prefidente  do     bargadorcs  das  ditas  Cafas,  e  osnoífos 

Secreta- 


num.i. 
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Secretários-,  e  apeíToa,  que  comnofco  vrarem  fuás  herdades ,  Te  pela  lavoura; 
defpacha  as  petições  do  Eftado,  Prefiden-  que  neJIas  fizerem  ,  fe  mantiverem  a  ma- 
te, e  Deputados  da  Mefa  da  Confcien-  yor  parte  de  fua  vida  j  e  bem  afíl  em  feus 
cia  e  Ordens  ,  Almotacé  mor  ,  Efcrivaõ  mordomos ,  e  Epaniguados. 
da  Chancellaria  da  Corte  ,  Efcrivaêsda  2  E  mandamos ,  que  dos  mancebos, 
Fazenda,  naÕ  paguem  em  ferviços ,  pedi-  obreiros  ,  e  fervidores,  aíTi  homens,  como 
dos ,  empreílimos ,  fintas ,  talhas ,  adúas ,  mulheres,  que  houver  nos  Lugares,  e  Jul- 
nem  outros  quaefquer  encargos  ordena-  gados,  onde  elles  tiverem  feus  bens,'  as  Ju- 
dos ,  que  por  os  moradores  dos  Lugares,  ftiças  lhes  dêm,  e  façaÕ  dar  a  el]es,priríiei- 
onde  elles  bens  e  fazenda  tiverem ,  forem  ro  que  a  outrem,os  ditos  mancebos,  obrei- 
lançados,  aífi  para  Nós ,  como  para  as  ne-  ros ,  e  fervidores  ,  pelas  taxas  deíFes  Lu- 
C0II.2  ceffidades  da  guerra,*  ou  para  proveito,  e  gares  ,  em  modo  que  por  falta  delles  feus 
^'''"•''"  neceífidade  dos  ditos  Concelhos ,  ou  para  bens,  e  herdades  naõ  fiquem  por  aprovei- 
alguma  coufa ,  que  lhes  aconteça ,  ou  ha-  tar.  E  ás  Juftiças ,  que  o  aífi  naÕ  cumpri- 
ja5  de  fazer  ,  pofto  que  fejaõ  coufas  pias,  rem,  faremos  pagar  por  feus  bens  o  dam- 
e  a  todos  neceífarias,  e  proveitofas ;  afli  no  ,  que  por  iííb  receberem, 
como  fazimento,erepairo  de  muros,  pon-  5  E  havemos  por  bem  ,  que  todos 
tes ,  fontes ,  calçadas,  caminhos,  guardas,  feus  cafeiros ,  criados,  mordomos ,  e  Epa- 
e  outras  quaefquer  coufas ,  que  aos  Con-  niguados,  q  os  fervem,quando  os  haõ  mi- 
celhos  pertençao ,  por  qualquer  maneira  fter  ,  e  recebem  delles  bem  flizer  em  cada 
que  feja.  Mas  naõ  feráô  efcufos  de  con-  hum  anno  ,  aíTi  como  capa  ,  pelote  ,  ou 
tribuirem  para  a  abertura  ,  e  refazimento  outra  coufa  femelhante  j  e  feus  Lavrado- 
de  quaefquer  valias ,  e  defpeza  delias ,  do  res ,  e  homens,  que  com  elles  viverem  em 
que  lhes  couber  pagar  pelo  lançamento  fuás  cafas ,  e  os  fervirem  continuadamen- 
conforme  ao  proveito  ,  que  receberemj  te  ,  ou  que  delles  receberem  cafamento , 
aííi  por  neíle  cafo  naõ  haver  lugar  a  ra-  ou  outra  fatisfaçaõ  ,  fem  ferem  acoftados 
zaô  de  feus  privilégios ,  como  por  noífa  a  outrem ,  hajaõ  todas  as  honras,  privile- 
Fazenda  naõ  fer  efcufa  do  tal  pagamen-  gios ,  e  liberdades  ,  que  para  os  feus  hao 
to.  E  iílo  ,  quando  fe  mandarem  abrir  ,  e  os  Fidalgos  ,  e  os  do  noífo  Confelho. 
fintar  a  defpeza  delias  por  algumas  pef-  4  E  queremos  que  os  que  lhes  la- 
foas  em  particular  ,  por  o  proveito  ,  que  vrarem  fuás  herdades  próprias  ,  empraza- 
fuas  terras  recebem  ,  e  naõ  univerfal-  das,  afforadas  ,  ou  em  que  tenhaõ  ufofrti- 
mente  ,  como  obra  do  Concelho.  to  ,  ou  algum  proveito  outro ,  que  forem 
I  Outro-fi ,  mandamos ,  que  feus  ca-  feus  cafeiros  encabeçados ,  ou  parceiros  , 
feiros ,  que  eíliverem  em  fuás  quintas,  ou  que  lhes  trouxerem  fuás  herdades, naõ  pa- 
lavrarem  em  feus  cafaes ,  fem  engano,  e  guemaNós,  ou  a  outra  alguma  peííbá 
malicia  ,  fejaõ  efcufos  dos  encargos  dos  Jugada  de  paõ ,  vinho ,  linho ,  nem  de  al- 
Concelhos,  e  de  hirem  com  dinheiros,  ou  gum  outro  fruto  ,  aífi  elles ,  como  os  que 
com  prefos ;  e  de  pagarem  para  a  Bolfa ,  lhes  as  ditas  herdades  lavrarem  ,  e  apro- 
Coll.i.  onde  para  elles  he  ordenada j  ^  e  de  fervi-  veitarem  por  qualquer  maneira  ,  que  as 
n.2.e  5- rem  com  os  Concelhos  ,  onde  faÕ  mora-  os  ditos  Lavradores  tragaõ  emprazadas  , 
dores,ou  fem  elles,por  Mar  ou  por  Terra,  aííbradas  ,  ou  arrendadas  a  dinheiro,  ou  a 
e  de  ferem  Officiaes,  (  naÕ  fendo  Officios  paõ  certo,ou  a  meyas,terço,  quarto,  quin- 
dejuiz.  Vereadores,  Procurador  do  Con-  to,  ou  por  qualquer  outra  maneira  que 
celho  ,  Almotacés ,  Depofitario  do  Cofre  feja  ,  porque  de  qualquer  maneira,  que  as 
dos  OrfaÕs ,  porque  deftes  Officios  naõ  tragaõ,  naÕ  pagando  Jugada,  he  em  pro- 
efcufa  privilegio  algum  )  falvo,  fe  já  eraõ  veito  dos  fobreditos.  E  fe  algum  lavrar 
Officiaes  dos  Concelhos  ,  antes  que  fof-  algumas  fuás  herdades ,  poílo  que  nellas 
fem  feus  cafeiros  ;  porque  fe  o  eraõ,  que-  naõ  feja  encabeçado ,  por  qualquer  ma- 
remos  que  naÕ  fejaÕ  efcufos  defervir,  neira  que  as  traga  ,  íe  naõ  lavrar  outra  de 
pofto  que  fejaõ  feus  cafeiros.  O  que  todo  alguma  outra  peíToa  ,  fenaõ  as  dos  fobre- 
fe  guardará  ,  naõ  fomente  nos  feus  cafei-  ditos  ,  naõ  pague  Jugada  fem  embargo 
ros  encabeçados  ,  mas  ainda  nos  que  la-  de  qualquer  determinação ,  que  por  arti- 
-::  gosge- 


Ijivrofegunão  âa 

gos  geraes ,  ou  efpeciaes ,  em  contrario 
diílo  feja  dada. 

5  E  os  Lavradores; q  eíliverê  em  fuás 
herdades  encabeçadas^e  as  lavrarem ,  naõ 
fejaõ  cÕftragidos  a  ter  egoa^nem  c avalio, 
nem  lhes  fejaõ  lançados/em  embargo  de 
qualquer  Regimento,ou  Mandado  noífo. 

6  E  os  feus  cafeiros  encabeçados, 
mordomos,  amos,  Epaniguados,e  outros, 
que  com  elles  viverem ,  naõ  fejaõ  Tuto- 
res ,  nem  Curadores  de  peífoas  algumas , 
falvo  ,  fendo  as  Tutorias  legitimas  ^  nem 
pouzem  com  elles  ,  nem  lhes  tomem  fuás 
cafas  de  morada,  adegas,  eílrebarias,  rou- 
pa, palha,  aves,  beílas,nem  outra  alguma 
coufa  contra  fuás  vontades  para  Nós , 
nem  para  a  Rainha ,  Princepe ,  Infantes, 
nem  para  outras  algumas  peíToas. 

7  E  defendemos ,  que  nenhuma  peí- 
foa  de  qualquer  eílado,  e  condição  que 
feja,  oufe  fazer  força  aos  fobreditos ,  nem 
a  fuás  cafas  ,  herdades  ,  bens  ,  nem  a  feus 
homens,  e  mulheres,  gados,beílas,  cafaes, 
quintas ,  e  lugares ,  nem  as  outras  coufas 
fuás,  nem  lhes  faça  mal ,  ou  defaguifado , 
nem  lhes  pouze  em  fuás  cafas  de  morada, 
adegas ,  eílrebarias.  Nem  lhes  tomem  a 
elles,  nem  a  feus  cafeiros  ,  e  lavradores, 
que  eíliverem  em  fuás  quintas  ,  e  cafaes 
encabeçados ,  beftas  ,  roupa,  palha ,  gali- 
nhas,  ou  outras  aves ,  e  gados.  Nem  lhes 
cacem  coelhos,  nem  outras  alimarias,nera 
lhes  cortem  lenha ,  nem  madeira  em  fuás 
defefas  ,  nem  lhes  façaõ  caminhos  ,  nem 
atraveíTadouros  pelas  ditas  fuás  herda- 
des, lavras,  quintas,  defefas,  e  terras,  nem 
lhes  paílemnellas.  E  áquelles,  que  contra 
iílo  forem,  e  o  contrario  fizerem,  manda- 
mos a  todas  as  Juíliças,  que  lho  naõ  con- 
fmtaÕ ;  e  lhes  façaõ  emendai*  toda  a  per- 
da, e  damno ,  e  mal ,  que  lhes  for  feito  ,  e 
paguem  mais  a  Nós  os  encoutos  de  féis 
mil  reis ,  dos  quaes  nos  praz  ,  que  haja  a 
peíroa,que  os  accufar  dous  mil  reis,  e  ou- 
tros dous  mil  reis  haverá  oDefembarga- 
dor,  poílo  que  naÕ  accufe  j  e  o  mais  fe  ar^ 
recadará  para  noífa  Camará.  E  manda- 
mos aos  noífos  Almoxarifes,  ou  Recebe- 
dores dos  Lugares  ,  onde  os  damnos  fo- 
rem feitos,q  os  recebaõ,e  arrecadem  para 
Nós ,  dos  que  os  fizerem ,  e  forem  contra 
iílo ,  fob  pena  de  o  pagarem  de  fuás  cafasj 
por  quanto  noífa  mercê^  e  vontade  he  de 
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os  havermos  em  noífa  guarda,  e  defenfaõ. 

8  E  dos  encoutos,  queremos,  que  fe- 
jaõ Juizes  os  Almoxarifes ,  ou  Recebe- 
dores, fe  os  houver  nos  Lugares,  onde  os 
privilégios  naÕ  forem  guardados.  E  naõ 
os  havendo  ahi ,  felo-haÕ  os  Juizes  Ordi- 
nários deíFes  Lugares.  E  aífi  de  huns ,  co- 
mo de  outros  viráõ  fempre  as  appellaçoes 
direitamente  ao  Juiz  de  nofCos  feitos.  E 
íHo, quando  perante  os  ditos  Juizes,  e  Al- 
moxarifes os  quizerem  demandar.  E  que- 
rendo alguma  peíToa  deílas  privilegiadas, 
que  podem  trazer  feus  contendores  á  Cor- 
te por  nova  auçaõ  ,  citar  alguma  peífoa 
por  lhe  hir  contra  o  dito  privilegio ,  ou 
pelos  encoutos ,  o  poderá  citar  perante 
os  Correo^edores  da  Corte  do  Civel ,  naõ 
fendo  íbbre  coufa ,  que  toque  a  Direitos 
Reaes.  E  fendo  fobre  coufa  de  Direitos 
Reaes ,  o  citará  perante  o  Juiz  de  noífos 
feitos.  E  tirando  inílrumentos  de  aggravo 
fobre  coufas  de  Jiigadas ,  ou  de  Direitos 
Reaes,viráõ  ao  dito  Juiz  de  noífos  feitos. 
E  fedo  tirados  fobre  outras  coufas,  viráõ 
aos  Defembaigadores  dos  Aggravo5. 

9  E  queremos  outro-fi  ,  que  poíTaõ 
andar  em  beílas  muares,  fem  embargo  de 
qualquer  defefa ,  que  em  contrario  haja  ; 
e  iíFo  mefmo  os  que  com  elles  viverem, 
ou  cavalgarem ,  ou  os  mandarem  nellas  a 
alguns  Lugares.  '       •. 

10  Outro-fi  ,  mandamos ,  que  em 
quanto  os  fobreditos  forem  noífos  Oíii- 
ciaes ,  e  os  Defembargadores  nas  ditas 
noífas  Relações  andarem  ,  ou  forem  ver 
fuás  fazendas,  ou  a  algum  Lugar  por  nof- 
fo  ferviço,ou  mandado,  naõ  poíTaõ  fer  ci- 
tados,demandados,  nem  accufados  peran- 
te Juizes  alguns  por  feito  civel,  nem  crime, 
falvo  perante  os  Corregedores  da  Corte. 

1 1  Outro-fi  fe  algumas  peíToas  lhes 
forem  obrigadas  em  alguma  parte  de  nof- 
fos  Reynos,  em  ouro,  prata,  dinheiro,  ou 
outros  bens  móveis, ou  de  raiz,  por  razaõ 
de  contratos,  arrendamentos,  aíforamen- 
tos ,  penfoês  de  herdades ,  alugueres  de 
caías  ,  heranças ,  ou  outras  coufas  feme- 
Ihantes  ,  e  os  quizerem  demandar ,  pode- 
lo-haõ  fazer  perante  os  Corregedores  da 
Corte  ,  aos  quaes  mandamos,  que  ouçaõ 
as  partes ,  e  lhes  façaõ  juíliça. 

12  E  em  quanto  andarem  occupa- 
dos  em  noCCo  fervico ,  fe  quizerem  accu- 
far algum 
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far  algda  peíToa  por  algu  crime  de  coiiíIi^Cj  zaõ ;  porque  es  natj  cumpríra6;  e  guarda» 

lhes  toque,a  qual  haja  de  feraccufada  fora  raõ.  È  le  os  acharem  culpados,  ou  negli- 

da  Corte,havemos  por  bé,q  poíTaõ  accular  gentes ;  lhes  façaõ  emendar  toda  a  perda , 

porProcurador^pofto  q  por  noíTas  Ordena-  e  damno  ;  que  por  iíTo  receberem ,  e  mais 

^oés  fejaõ  obrigados  parecer  peíToalmête.  lho  eftranhem ;  como  entenderem  por  di- 

1 5      E  mandamos,  que,  fe  os  ditos  nof-  reito.  E  poílo  que  alguns  tragaõ  mandado 

fos  Officiaes  quizerem  demandar  algumas  noíTo,  que  feja  contra  efte  privilegio,  nao 

Viuvas,  ou  outras  peíToas  (poílo  que  fe-  Ibo guardem,  por  muito  efpecial  que  fejaj 

jaõ  miferaveis )  por  dividas,  e  coufas,  que  porque  noíTa  vontade  he,  de  em  todo  lhes 

pertendao  haver,  as  poíTaõ  demandar  per-  fer  guardado  efte  privilegio. E  fe  algíís  ou- 

íinte  os  Corregedores  da  Corte.  E  fe  as  íros  Officiaes  noílbs,  ou  outras  quaefquer 

Viuvas ,  ou  outras  quaefquer  peíToas  qui-  peíToas  fé  ordé  de  juíliça>  de  puro  feito,  ou 

zerem  demandar  os  ditos  Officiaes ,  nao  forçalhoquizeréquebrar^naÕlhocõfintau. 

feráõ  obrigados  refponder  perante  outros  1 5     E  por  fazermos  mercê  aos  noíTos 

Juizes ,  nem  Juíliças ,  fenao  perante  os  Defembargadores  dasCafas  da  Supplica- 

ditos  Corregedores^  por  quanto  o  privile-  çaõ,  e  do  Porto,  e  a  fuás  mulheres,  nos 

gio  dos  ditos  noíTos  Officiaes  havemos  praz  que  as  mulheres ,  que  foraõ  dos  di- 

por  melhor ,  que  o  das  Viuvas ,  e  de  ou-  tos  Defembargadores ,  em  quanto  viuvas 

trás  algumas  peíToas.E  mãdamos,q  prece-  forem ,  e  honeílamente  viverem,  hajao ,  e 

da  a  todos  os  outros,  affi  o  dos  Eíludãtes ,  tenhaõ  todos  os  privilégios ,  e  liberdades, 

e  Moedeiros ,  como  de  outros  quaefquer  q  feus  maridos  por  razão  de  feus  Officios 

privilegiados  ,  por  fere  a  Nós  mais  chega-  tinhao ,  affi  para  fuás  peíFoas ,  como  para 

dos,e  terê  mais  trabalho  em  noíTo  ferviço.  feus  criados,amos,cafeiros,e  lavradores,ti- 

14     E  mandamos  a  todos  os  Juizes  ,  rado  fomente  os  Epaniguadcs,eq  naõpof- 

Corregedores,Contadores,e  outros  quaeP  faô  trazer  íeus  contendores  á  Corte,  nem 

quer  Officiaes  de  noíTos  Reynos ,  que  in-  á  cafa  do  Portoj  falvo,  nos  cafos,  em  q  as 

teiramente  o  cumprao  affi  ,  fem  embargo  outras  Viuvas  os  pode  trazer.E  mandamos 

de  quaefquer  mandados  noíTos ,  que  em  aoChacellér  mór,q  tirado eíles  dous  cafos, 

contrario  diílo  forem  dados.  E  qualquer  lhes  mande  dar  fuás  Cartas  de  Privilégios 

Official  de  Juíliça,  ou  outra  peíToa,  a  que  em  forma ,  como  os  tinhao  feus  maridos. 

iílo  pertencer  ,  e  nao  cumprir ,  e  guardar  i6     E  quando  Nós  por  efpecial  gra- 

eíla  noíTi  Ley,  e  Carta  de  Privilegio,  gra-  ça  ,  e  mercê  concedermos  os  ditos  privi- 

ças,  mercês ,  e  liberdades ,  que  affi  faÔ  da-  legjos  ,  e  liberdades  a  alguns  Fidalgos ,  e 

dadas  aos  ditos  noíTos  Officiaes ,  ou  lhes  outras  peíToas,  havemos  por  bem,  que  fe 

contra  elles  for  em  parte ,  ou  em  todo  ^  nao  extendaó  afeusEpaniguadosjnem  iíTo 

mandamos  aos  Corregedores  da  Corte,  mefmo  para  as  ditas  peíToas ,  por  razão 

que  lhes  dem  Carta ,   porque  façao  citar  dos  taes  Privilégios^  nem  os  que  com  elles 

perante  fi  o  tal  Julgador  ,  ou  Official  de  cavalgarem  ,  ou  os  mandarem  a  algumas 

Juftiça  fem  mais  outra  noíTa  licença ,  e  partes ,  poderem  andar  em  beílas  muares, 

quaefquer  outras  peíToas,  que  lhes  contra  quando  for  defefo,fe  outro  privilegio  para 

iílo  forem,  em  parte,  ou  em  todo,  e  os  di-  iíTo  nao  tiverem .E  tirados  eftes  dous  cafos, 

tos  privilégios  lhes  nao  fizerem  guardar ,  lhes  mãdará  o  Chacellér  mór  dar  fuás  Car- 

para  que  peíToalmente  venhaÕ  dizer  a  ra-  tas,  com  o  trailado  dos  ditos  privilégios. 

TITULO  LX. 

Que  os  Cavalleiros  nao  gozem  dos  Privilégios  da  C avaliaria  fem  ferem  conjir^ 

jnados y  e  terem  cavallos  j  e  armas /^  Colhi, 

S  Cavalleiros  para  gozarem  do  cumprir.  Por  tanto  mandamos ,  que  affi 

Privilegio  da  Cavallaria  ,  faô  elles ,  como  ás  peíToas ,  a  que  dermos  os 

obrigados  ter  armas ,  e  cavai-  ditos  privilégios ,  e  liberdades ,  naõ  lhes 

lu;  j^ara  o  que  á  fua  honra,  e  noííb  ferviço  fejaõ  guardados,  fe  naõ  jjzerejn  certo,  co- 

,  matem 


num^i. 


*]1  Livro  fegtindo  das  Ordenações ,  Tit.  6o.  61.,  e  62. 

mo  tem  ílrrnas ,  e  cavallos  deftada  ;  e  que  2     E  quando  vierem  requerer  a  coii- 

nao  andem  a  pafcer.  E  aquelle,  a  que  mor-  firmaçaõ  ^  traráÕ  certidão  aííignada  pelo 

rer  o  cavallo ;  fera  obrigado  comprar  ou-  Capitão  do  Lugar  de  Africa ,  onde  forem 

tro  dentro  de  féis  mezes ,  do  dia ,  que  lhe  feitos  Cavalleiros ;  de  como  fervíraõ  com 

morrer,  para  poder  gozar  dos  ditos  privi-  cavallo  y  e  armas  y  e  com  cilas  eílivérao 

legiosj  e  dentro  no  dito  termo  gozará  dei*  continuadamente  fervindo  féis  mezes  ao 

les  y  tendo  as  arttias.  E  cada  hum  dos  fo-  m.enos.    A  qual  certidão  fera  feita  pelo 

breditos;  que  paíTar  de  feíTenta  annos;  po-  Efcrivao  dos  Contos  do  dito  Lugar ,  e  af- 

dera  go^ar  do  dito  privilegio  ,  poílo  que  íignada  pelo  Capitão.  E  fendo  feito  Ca- 

naõ  tenha  cavallo^  nem  armas.  E  bem  aííi  valleiro  na  índia,  trará  certidão  do  Vice- 

os  moradores  do  Algarve  ,  aos  quaes  te-  Rey,  ou  Governador  das  ditas  partes,  do 

mos  dado  o  dito  privilegio,  poílo  que  tempo,  que  lá  fervio,  e  em  que  maneira  j 

piaés  fejaõ  ,  gozarão  delle,  ainda  que  ar-  e  acerca  diílo  naô  lhe  fera  recebida  pro- 

mas ,  e  cavallo  naõ  tenhaõ  j  porque  com-  va  de  teftemunbas."^  E  alem  da  dita  certi-  cJa^7. 

mummente  os  mais  fervem  por  Mar.  daõ,  traráo  inílrumento  publico,dado  por  iuim.  5, 

I      E  mandamos  que,pofto  que  os  Ca-  autoridade  do  Corregedor  da  Comarca  , 

valleiros  fejaõ  feitos  por  noíTos  Capitães,  onde  viverem ,  ou  donde  forem  naturaes, 

e  diíTo  tenhaõ  feus  Alvarás ,  e  de  como  de  cujos  filhos  fao ,  e  das  qualidades  de 

os  íizeraõ  Cavalleiros  por  feus  mereci-  feuPay,  e  Mãy  ,  e  cujos  criados  fliõ,  fe 

mentos,  e  pofto  que  tenhaõ  cavallo,  e  ar-  tiverem  criação  d'algumas  peífoas  ,  para 

mas ,  naõ  poíTaõ  go"zar  de  priviligio  ,  e  li-  pelas  ditas  certidões  os  mandarmos  òc(- 

berdades  de  Çavallaria  ,  fe  naõ  tiverem  pachar ,  como  nos  bem  parecer.  E  efta 

Carta  de  confirmação  noíTa,    aííignada  prova,  fe  a  comfigologo  naõ  trouxerem, 

por  Nós,e  felladu  de  noífo  Sello  pendente,  naõ  lhes  fera  recebida  em  outra  parte. 


TITULO 


Qiie  os  Trlvilcgiãdos  tenhaõ  lanças. 

Amdamos  ,  que  qualquer  pef-  lhe  guarde  por  refpeito  da  peíToa  ,  cujo 

foa ,  que  de  Nós  tiver  priviíe-  for ,  e  com  que  viver.  E  eftes  privilegia- 

gio ,  de  qualquer  forte  que  fe-  dos  aqui  declarados  ,  fe  naõ  tiverem  as  dí- 

ja,  ou  que  o  tenha  por  refpeito  da  peíToa,  tas  armas ,  as  Juíliças  da  Terra  os  hajaõ 

com  que  viver,    em  qualquer  maneira  por  devaíTos,  e  naõ  lhes  guardem  os  ditos 

que  pelo  privilegio  da  tal  peífoa  guarda-  privilégios.  E  guardando-lhos  haveráõ  as 

do  for  ,  tenha  lança  de  vinte  palmos ,  ou  penas ,  que  merecem  os  que  efcuHiõ  peí^ 

dahi  para  cima  em  fua  cafa.  E  naõ  a  ten-  íba  naõ  privilegiada,  dos  encargos,em  que 

do,naõ  lhe  feja  guardado  o  privilegio,que  he  obrigado  fervirj  e  mais  qualquer  outra, 

tiver  3  ora  feja  dado  a  fua  peíToa  ,  ora  fe  que  houvermos  por  bem, 

I  T  u  L  o 

Do  Privilegio  dos  Moedeiros  da  Cidade  de  Lijhoa. 

Odo  que  os  Corregedores  da  nof-  i     Porem,  fendo  os  Moedeiros,  e  Of- 

fà  Corte  poíTaõ   conhecer  das  fíciaes  da  Cafa  da  Moeda  fomente  de- 

. .       caufas  dos  privilegiados  ,  have-  mandados  por  Viuvas,ou  pelToas  Mifera- 

nioà  por  bem  ,  que  naõ  tomem  conheci-  veis  ,  conhecerá  das  caufas,  em  que  os  di- 

mento  das  cauílis  dos  Moedeiros  da  Ci-  tos  Moedeiros  ,  e  Officiaes  da  Moeda  fo- 

dade  de  Liíboa  ,  mas  as  remettaõ  ao  feu  rem  Reos ,  o  Confervador  da  Moeda  -,  c 

CoU.i.  Confervador,*  para  elle  as  defpachar,CQ-  das,  em  que  forem  Audores ,  e  demanda- 

mo  ror  juitiça.  rem  as  viuvas ;  e  pelíoas Miieraveis, co- 

-  nheceráõ 
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nhe.çeráõ  os  Juizes  delias  5  por  quanto  o  merO;  o  mandará  á  prifaõ  dos  Moedeiros 

Privilegio  dos  Moedeiros  naõ  derroga  o  fendo  o  cafo  para  iíTo.  E  naõ  o  achando 

das  Viuvas  ;  e  peíToas  Miferaveis.  no  numero  do  rol ,  o  remetterá  á  Juílit^a 

2     E  nos  feitos  da  Almotaceria,  fendo  Ordinária ,  perante  a  qual  o  prefo  poderá 

demandados ,  refponderáõ  perante  o  feu  allegar  feu  Privilegio ,  e  pedir ,  que  o  re- 

Ponfervador  da  Moeda.  mettaõ.  E  o  Official  de  Juftiça,  que  fizer 

5     Tanto  que  algum  Moedeiro  for  o  contrario ,  pagará  vinte  cruzados,  amé- 

prefo,  ou  demandado  por  qualquer  cafo,  tade  para  o  Cabido  dos  Moedeiros,  e 

porquç,  fegundo  forma  de  feus  privile-  a  outra  para  o  Hofpital  de  todos  os  San- 

gios ,  deva  fer  remettido  a  feu  Conferva-  tos. 

dor ,  pedindo  elle  a  tal  remilTaÕ  no  tem-         5     E  o  que  dito  he  fe  cumprirá,  poflo 

po,  em  q  conforme  a  direito  a  deve  pedir,  que  os  Corregedores  da  noífa  Corte  fejao 

mandamos  ás  noíTas  Juftiças,  q  logo  o  re-  os  que  prenderem  os  ditos  Moedeiros,  ou 

mettap  ao  ditoConfervador.E  o  Official,  outros  quaefquer  Juizes  ,  que  defpacha- 

que  lhe  naõ  guardar  feus  privilégios,  pa-  rem  em  Relação  ,  porque  por  fi  fós  fem 

gará  por  cada  vez  vinte  cruzados,  améta-  outro  defpachõ  da  Relação  os  remette- 

de  para  a  parte  ,  e  a  outra  para  o  Hof-  ráõ  ,  poílo  que  por  feus  Regimentos  por 

pitai  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de  fi  fós  naõ  poíTaõ  defpachar ;  os  quaes/ 

Liíboa.  ,_,  para  eíle  eíFeito,  havemos  por  revoga- 

4     E  quando  algum  Alcaide,  ou  Mei-  dos. 
rinho  ,  ou  outro  Official  de  Juftiça,  pren-         6     E  queremos ,  que ,  quando  o  Con- 

der  algum  Moedeiro  da  Cidade  de  Lis-  fervador  dos  Moedeiros  condemnar  al- 

boa  de  dia ,  ou  de  noite ,  por  algum  cafo,  guns  Officiaes  ,  ou  outras  peíToas  nos  en- 

allegando-lhe,que  he  Moedeiro  do  nume-  coutos,  por  naõ  guardarem  os  Privilégios 

ro  dos  cento  e  quatro ,  que  gozaõ  do  Pri-  a  algum  dos  ditos  Moedeiros ,  que  da  tal 

vilegio  ,  poílo  que  logo  lhe  naõ  moftre  condemnaçao  naõ  haja  appellaçaõ  ,  nem 

diífo  certidão  ,  o  levará  prefo  ao  Confer-  aggravo  para  a  Relação ,  e  o  dito  Con- 

vador  primeiro ,  e  naÕ  a  outra  alguma  Ju-  fervador  dê  fua  fentença  á  execução,  E 

íli-ça  ,  para  perante  o  dito  Confervador  fentindo-fe  as  ditas  peíToas,  que  nos  en- 

moftrar,  como  he  Moedeiro.  E  elle  verá  coutos  foraõ  condemnadas ,  aggravadas 

o  rol  dos  que  faõ  Moedeiros  (  que  deve  niífo,  fe  foccorreráõ  a  Nós,  para  mandar- 

ter  em  feu  poder) ,  e  achando-o  no  nu-  mos  ver,  fe  faõ  aggravados ,  ou  naõ.      : 
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Odos  os  Rendeiros,  que  noíTas  fob  pena  de  cada  hum,que  o  aífi  naõ  cum-  ^oii.  ?. 

rendas  tiverem ,  fejaõ  efcufos  prir,  pagar  por  cada  vez  dez  mil  reis,amé-  """*'  ^' 

de  com  elles  poufarem ,  nem  tade  para  os  Captivos  ,  e  a  outra  para  o 

lhes  tomem  d'apofentadoría  fuás  cafas  de  Meirinho,  ou  Alcaide,  e  feus  homens,que 

morada,adégas,celleiros,  eftrebarias,  nem  fizerem  efta  execução.  A  qual  fera  feita 

lhes  feja  tomado  roupa,  paõ,  vinho,  azei-  por  mandado  dos  Vedores  da  Fazenda, 

te,  galinhas ,  palha ,  beftas ,  nem  outra  ai-  que  diíTo  conheceráõ  nos  Lugares ,  onde 

guma  coufa  fua  ,  contra  fua  vontade.  E  eftivermos,  e  ao  redor  cinco  legoas  j  e  to- 

mandamos  a  todos  os  Apofentadores  de  mando-fe  em  outras  partes  as  ditas  cou- 

noífa  Corte ,  e  dos  noífos  Reynos ,  e  Se-  fas    aos  ditos  Rendeiros  para  algumas 

nhoríos,  e  ás  Juíliças ,  e  peíToas,  que  para  apofentadorias ,  fe  fará  a  dita  execução 

iíTp  poder  tiverem ,  que  affi  o  çumpraõ ,  por  mandado  dos  no^os  Contadores  das 

Liv.  II.  K  Cornar- 
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CôrnarcaS;CU|òs  Mandados  os  Meirinhos,  raõ  citados  perante  os  ContadóreS;  fendo 

c  Alcaides  cumpriráo  com  diligencia,  fob  Rendeiros ,  e  a  lide  for  já  conteftada  aO 

pena  de  pagarem  outro  tanto,  por  cada  tempo  ,  que  deixarão  de  fer  Rendeiros  , 

vez  que  os  naõ  cumprirem.  E  além  difto  naô  remetteráõ  a  Juizes  alguns  ,  mas  per- 

poderáõ  os  ditos  Vedores  da  Fazenda ,  e  ante  elles  feráõ  findos ,  como  fe  duraíTe  Q 

Contadores  proceder  cÕtra  huns,e  outros  arrendamento.                                           ^ 

com  pena  de  prifaõ ,  e  degredo ,  e  outras  4     E  fe  algum  depois  de  fer  conde- 

quaefquer  penas  ,  que  lhes  parecer  necef-  mnado  por  fentença,  em  que  fe  deva  fazer 

fario,  para  fe  o  fobredito  cumprir.  E  man-  execução  ,  fe  fizer  noíTo  Rendeiro ,  far-< 

damos  aos  Corregedores  da  Corte ,  que  íè-ha  a  execução  da  fentença  por  manda- 

mandem  logo  dar  á  execução  os  ditos  do  do  Julgador, que  a  deu.  O  qual,  outro- 

Mandados.  íí ,  conhecerá  dos  embargos ,  que  pelo  di- 

1  E  affi ,  havemos  por  bem ,  que  poí^  to  condemnado  forem  poílos  á  execução 
faõ  andar  em  beílas  muares ,  fem  embar-  delia,  ou  á  arrematação  dos  penhores.  Fo- 
go de  noíFas  Ordenações,  que  em  contra^  rêm  os  defpachos,  que  o  tal  Julgador  der, 
rio  poíTaõ  fer  feitas.  E  poífaõ  elles,  e  feus  nos  taes  feitos  ,  elle  os  mandará  notificar 
Requeredores  trazer  as  armas,que  quize-  aos  Contadores  das  Comarcas ,  e  Offi- 
rem ,  aíTi  de  noite ,  como  de  dia ,  nos  Lu-  ciaes  ,  fobre  que  as  taes  rendas  carrega- 
gares  defefos  em  toda  a  Com  arca,  em  que  rem ,  para  proverem  niíTo  ,  fe  for  neceífa* 
forem  Rendeiros ,  e  lhes  naõ  fejaõ  toma-  rio,e  requererem  o  que  lhes  parecer  noífo 
das,  falvo,  fendo  achados  que  fazem  com  fervi ço.  E  nao  o  fazendo  aífi  os  ditos  Jul- 
ellas  o  que  naõ  devem.  gadores  ,  haver- fe-ha  por  elles  toda  a  per* 

2  Outro-fi ,  queremos  que  os  ditos  da,  que  á  noíTa  Fazenda  por  iíTofefe- 
Rendeiros  fejaõ  eícufos  de  fervircm  em  guir. 

guerras  ,  e  armadas.  E  fendo  elles  chama-  5     E  fe  algum,fendo  noíFo  Rendeiro, 

dos ,  ou  requeridos  por  algumas  peífcas ,  for  condemnado  por  fentença  dos  Védo- 

Gu  Senhores,com  que  viverem,  eftará  em  res  de  noíTa  Fazenda  ,  ou  Juizes  delia,  ou 

fua  efcolha  hirem,ou  naõ.  E  para  iífo  naõ  Contadores  das  Comarcas ,  e  depois  da 

feráõ  confrangidos ,  em  quanto  durar  o  dita  condemnaçaõ  deixar  de  ferRendei- 

tempo  de  feus  arrendamentos.  ro  ,  a  execução  da  tal  fentença  fe  faça  por 

5     E  mandamos,q  o  Contador  conhe-  mandado  de  quem  a  deu.  E  fe  fe  vier  com 

ça  dos  feitos  dos  ditos  Rendeiros ,  aífi  no  embargos  á  dita  execução  ,  ou  á  arrema- 

crime,eomo  no  eivei j  convém  a  faber,nos  taçaõ  dos  penhores ,  feráõ  aíTi  mefmo  def- 

crimeS;que  commetterem,depois  de  ferem  pachados  por  quem  deu  a  fentença. 

Rendeiros  ,  em  quanto  durar  o  tempo  de  6     E  fe  no  Lugar  naõ  houver  Conta- 

feus  arrendamentos.  E  naõ  gozaráõ  defte  dor,para  conhecer  dos  feitos  acima  ditosj 

privilegio  nos  malefícios ,  quaefquer  que  e  houver  Almoxarife ,  elle  fó  conhecerá 

fejaõ  ,  commettidos  antes  de  ferem  Ren-  delles ,  fem  mais  hirem  ao  Contador.  E 

deiros.  E  nos  eiveis  gozaráõ  deíle  privi^  fe  ahi  naÕ  houver  Contador ,  nem  Almo- 

legio  em  todos  os  cafos  ,  aííi  os  que  tive-  xarife  ,  qualquer  delles ,  que  mais  perto 

rem  nafcimento,  antes  deferem  Rendei-  eftiver  ,  donde  for  commettido  o  malefí- 

ros ,  como  durando  o  tempo  de  feus  ar-  cio,  tomará  conhecimento  delle,  ou  onde 

rendamentos ,  fe  já  naÕ  eraõ  citados  per-  o  Reo  for  morador  ,  nos  feitos  eiveis.  E 

ante  outros  Juizes ,  antes  de  ferem  Ren-  o  aggravo ,  ou  appellaçaõ ,  que  fair  d'an- 

deiros.  O  que  haverá  lugar ,  aíTi  nos  cri-  te  o  Contador ,  ou  Almoxarife  ( que  naõ 

mes,como  nos  civeis,em  que  forem  Reosj  forem  de  noíTas  rendas,  ou  que  delias  de- 

porque  nos  em  que  forem  Andores  ,  naõ  pendaõ  )  naõ  hirá  ao  Contador,  nem  aos 

gozaráõ  defte  privilegio.  E  ifto ,  naõ  fen-  Vedores  da  Fazenda, ou  Juizes  dclla,mas 

dp  os  taes  cafos  fobre  noífas  rendas ,  e  de  hirá  ás  Juftiças ,  a  que  por  Ordenação  ,  c 

que  o  conhecimento  pertence  aos  Offi-  e  direito  houvera  de  hir,  fe  os  Juizes  da 

ciaes  de  noífa  Fazenda,  por  Regimento  Terra  de  tal  feito  conhecerão. 

de  feus  OfficioSjenoíTas  Ordenações.  Os  7     E  o  Rendeiro  de  noífas  rendas  , 

quaes  feitos  crimes ,  e  eiveis ,  em  que  fo-  que  naõ  chegarem  á  quantia  de  vinte  mil 

',,... .  .„  .^                     ...  reis^ 
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reis  ,  naõ  gozará  de  privilegio  algum  de 
noíTo  Rendeiro. 

8  E  mandamos  aos  Contadores ,  e 
Almoxarifes;  e  qiiaefquer  outras  peíToas, 
que  em  feu  Lugar  conhecerem  ;  que  nao 
dêm  Rendeiro  algum,  que  for  prefo  por 
feito  crime  fobrc  fiança ,  nem  fobre  fia- 
dores Carcereiros.  E  í^izendo  o  contra- 
rio ,  incorreráõ  nas  penas  contendas  no 
quinto  Livro,  no  Titulo  :  Que  nai  feja 
dado  fobrejiança  prefo  por  feito  crime.  Po- 
rem ,  fe  o  crime,  porque  for  prefo ,  fendo 
provado  ,  naõ  merecer  mais  pena  ,  que 
dous  annos  de  degredo  (naõ  fendo  offen- 
fa  de  Official  de  Juíliça )  pode-lo-hao  dar 
em  fiança  ,  na  quantia  ,  que  lhes  parecerj 
porque  a  parte  ,  e  a  Juftiça  eílejaô  fegu- 
ros.  O  que  faráo, quando  a  renda,  de  que 
o  dito  prefo  for  Rendeiro  ,  em  outra  ma- 
neira fe  naõ  puder  bem  arrecadar. 

9  E  defendemos  aos  Vedores  da  Fa- 
zenda ,  afíi  da  Corte  ,  como  aos  mais  do 
Reyno,  e  aos  Juizes  dos  feitos  delia,  que 
nem  por  auçaõ  nova,  nem  por  aggravo,  e 
appellaçaõ,  e  inílrumentos ,  nem  por  ou- 
tro modo  algum,  tomem  conhecimento 
defeito  crime  ,  que  a  Rendeiro  perten- 
ça ,  pofto  que  feja  malefício  commettido 
no  Lugar,  onde  elles  eíliverem ;  mas  dei- 
xem o  conhecimento  diíTo  ao  Almoxari- 
fe,ou  Contador,  fegundo  a  declaração  fo- 
bredita;  fiilvo,  fendo  de  injurias  feitas  aos 
Rendeiros  fobre  a  arrecadação  de  noíTas 
rendas ;  porque  deílas  conheceráõ  os  Jui- 
zes da  Fazenda  pelo  modo  ,  que  fica  dito 
em  feu  Titulo.  E  bem  aífi ,  naõ  tomaráõ 
conhecimento  de  feitos  eiveis,  que  fejaõ 
entre  partes ,  e  naõ  forem  de  noíTas  ren- 
das ,  nem  dependerem  delias,  fobpena  de 
três  mil  reis  para  a  parte  contraria.  E  fe 
a  parte  os  naõ  quizer,  feráõ  para  os  Capti- 
vos.  E  os  autos,  que  perante  elles  fe  pro- 
ceíTarem,  feráõ  nullos. 

IO  E  defendemos  ao  Contador,  e  Al- 
moxarife, que  nenhum  delles  tome  conhe- 
cimento  do  feito  ,  que  pertencer  a  outro  ^ 
a  dita  pena  de  três  mil  reis,  e  de 
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os  autos  ,  e  procedimento  ferem  nullos. 
1 1  E  porq  algumas  peífoas ,  por  naô 
pagarem  a  Sífa  ,  ou  por  prejudicarem  aos 
Rendeiros  em  fuás  rendas,  lhes  impedem 
a  arrecadação  delias ,  e  os  ameaçaÕ  ,  e  a- 
frontaõ  com  palavras ,  mandamos ,  que 
peífoa  alguma  de  qualquer  qualidade  que 
feja ,  fobre  o  arrecadar  de  noíFas  rendas, 
naõ  ameace  Rendeiro  noífo ,  nem  lhe  fa- 
ça, nem  diga  injuria  tal ,  porque  poíFa  re- 
cear de  requerer  o  que  lhe  cumprir  nas 
ditas  rendas,  ou  perder  alguma  coufa  del- 
ias. E  o  que  o  contrario  fizer  ,  havemos 
por  bem  ,  que  o  Rendeiro  lhe  poífa  en- 
campar a  dita  renda  no  ponto ,  e  eílado, 
em  que  a  tiver  ao  tal  tempo  j  e  mais  pa- 
gue trinta  mil  reis  para  o  dito  Rendeiro, 
pelo  ganho,  que  nella  podia  ter,  e  feu  tra- 
balho ,  tendo  a  tal  peííba  bens  ,  por  onde 
fe  poíla  tudo  haver.  E  fe  tanta  fazenda 
naõ  tiver  ,  toda  a  que  lhe  for  achada ,  lhe 
fera  tomada  para  Nós ,  pelo  noífo  Almo- 
xarife ,  fobre  que  a  tal  renda  carregar :  o 
qual  a  tomará  em  pagamento  ,  e  ácÇcon- 
to  da  renda  ao  Rendeiro.  E  além  diífo  fi- 
cará ao  Rendeiro  refguardado  feu  direito, 
para  demandar  fua  injuria.  E  o  conheci- 
mento de  tudo  ifto ,  queremos  ,  que  per- 
tença aos  Juizes  de  noífos  feitos  da  Fa- 
zenda ,  na  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  ao  re- 
dor cinco  legoas  j  e  nos  Lugares  mais  a- 
faílados,  aos  Contadores  das  Comarcas,  e 
aos  Almoxarifes ,  onde  naõ  eíliverem  os 
Contadores ,  com  appellaçaõ,  e  aggravo, 
para  os  ditos  Juizes  de  noífos  feitos.  Po- 
rem ,  fe  o  tal  Rendeiro  tiver  a  renda  por 
annos,  naõ  apodera  encampar,  fenaõ 
naquelle  anno ,  em  que  o  cafo  acontecer. 
E  fendo  a  renda  de  quarenta  mil  reis  para 
baixo,  ficará  em  arbítrio  dos  Juizes  de 
noífos  feitos  ,  darem-lhe  dos  ditos  trinta 
mil  reis  da  encampação  a  quantia ,  que 
lhes  bem  parecer.  E  o  Rendeiro  em 
quanto  naõ  for  julgado  por  fentença  final, 
e  a  parte  naõ  quizer  tomar  a  encampação, 
correrá  a  renda  até  fer  julgado. Epor  aííi  a 
correr^  naÕ  fe  fará  prejuizo  a  feu  direito. 


F  I 
Do  Segundo  Livro  das  Ordenações. 
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DAS  LEYS 

EXTRAVAGANTES, 

Quefe  têm  expedido  para  o  governo  da  Juftiça ,  de/de  o  anno  de  i(So j., 
em  quefe  publicou  a  nova  compilação  das  Ordenações  do  Reyno 

até  o  prefente  anno  de  17^6. 

NOVA    ADDIÇAÔ 

LIVRO   II. 

DAS  ORDENAÇÕES 

DOREYNO. 

TITULO     L 

Em  que  ca/os  os  Clérigos^  e  Retigiofos  haS  de  refponder  per- 
ante as  Jufiiçasfeculares. 

Ao  §.  13. 

ALVARÁ,  vernados  pela  direcção  ^  t  aflíftencia  do 

]Em  que  fe  recommendou  a  ohfervancla  do  Efpirito  Santo  ^  e  a  efpecial  obrigação^ 

Concilio  Tridentino»  que  os  Reys ;  e  Princepes  tem  de  aííiílir 

LiY.4.daSuppiicaqa5,/í;/.  Í5,  em  favor ,  e  ajuda  de  fua  jurirdiçaõ  a  to- 

das  ascoufas,  que  convém  a  guardara 

Num.  I .   •''Hf'""*^  U  El-Rey  faço  faber  aos  execução  dos  Decretos  dos  ditos  Con- 

que  efte  meu  Alvará  vi-  cilios  approvados ,  e  confirmados  pelos 

rem  ,  que ,  confiderando  a  Summos  Pontifices,  principalmente,  quã« 

obrigação ,  que  todos  os  do  pelos  Concílios  lhes  he  encarregada,  e 

Fieis  Catholicos    devem  por  Letras  dos  Santos  Pontífices  encom- 

ter  em  guardar  a  obfervan-  mendada  a  obfervancia,  aflíftencia  ,  e  aju- 

cia  das  coufas  ordenadas  da,  para  efFeito  das  coufas  conteúdas  no3í 

pelos  Santos  Concilíos  Ecuménicos  Ge-  ditos  Decretos  delles.  E  vendo  a  mercê, 

iaes ,  legitimamente  approvados  por  au-  que  noflx)  Senhor  houve  por  bem  de  fa- 

doridade  ,  e  ordenança  da  Santa  Sé  Apo-  zer  a  toda  a  Chriftandade  em  noíTos  tem- 

ftolica,  e  dos  Summos  Pontifices,que  pre-  pos  no  ajuntamento,  progreíTo,  e  conclu- 

íijdem  nella  ^  por  feceni  dirigidos^  e  go«  faô  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  Ge-» 

<L  ;  ral^Ecu- 


^8^;  Collecçao  I.  das  Leys  Extravagantes , 

rai.  Ecuménico, convocado  primeiramen^  e  Avô,  no  fobredito  Concilio  Tridentino^ 
te  pelo  Papa  Paulo- III.  de  boa  memória,  naõ  fomente  ajudando  a  folemnidade  ,  e 
na  Cidade  de  Trento  ,  e  proreguldo  de-  frequência  do  dito  Sagrado  Concilio  com 
pois  na  dita  Cidade  pelo  Papa  Júlio  Uli  feus  Embaxadpres,Prelados  de  feusRey- 
oiitro-fi  de  boa  memoria  -,  e  finalmente  nos,  Theologos,  e  Canoniílas,que  enviou 
concluído  na  dita  Cidade  pelo  Papa  Pio  a  elle ;  mas  procurando ,  e  zelando  quan- 
IV.,  ora  na  Igreja  de  DeosPrefidente,-  to  lhes  foi  pòíTivel  a  obediência  da  Santa 
com  grande  nurnero,  e  frequência  deCar-  Fé  Apoftolica  j  e  da  mefma  Sê ,  Cabeça 
deães,  Patriarchas,  Arcebifpos,  Bifpos ,  e  de  toda  auniverfal  Igreja;  e  a  reformação 
outros  í^relados  Seculares ,  e  Regulares,  dos  abufos  de  todos  os  Eílados  delia.  Pelo 
com  grande  concurfo  de  Embaxadores  que,  allegando  taõ  obligatorios ,  e  tao 
do  Emperador  ,  Reys ,  Princepes,  e  Po-  fantos  exemplos ,  enviei  ao  dito  Concilio, 
tentados  da  Chriílandade  ,  fendo  Prefi-  cõtinuado  no  tempo  do  dito  Papa  Pio  IV. 
dentes  no  dito  Concilio  os  Cardeàes  Le-  o  meu  Embaxador  ,  e  encommendei  aos 
gados,  em  nome  de  S.  Santidade ,  e  orde-  Prelados  de  meus  Reynos,  que  conforme 
nando  fe  fizeíTem  helh  tantos  Decretos  ,  ao  que  deviaõ  a  fua  páíloral  obrigação 
por  ferem  todos  Santos ,  aífi  no  que  toca-  foíTem  a  elle.  E  fendo-me  enviada  pelo  di- 
va á  doutrina ,  e  coufas  de  noíTa  Santa  Fé  to  noífo  muito  Santo  Padre  a  Bulia  de 
Catholica,  como  no  que  convém  á  refor-  Confirmação  dos  Decretos  do  dito  Con- 
maçaõ  dos  abufos,  que  em  todos  os  Efta-  cilio  Tridentirio,còn?o  Livro/  em  que  to- 
dos daChriftandade,  e  da  Igreja  Catholi-  dos  vinhaõ  impreífos ,  e  autlienticos ,  pd- 
ca,  pela  malícia ,  e  perverf^  corrupção  do  di  ao  Cardeal  Infante,  meu  Tio ,  que,Ctí- 
mundo,  foraõ^ introduzidos ,  e  depois  au-  mo  Legado  ,  qile  era  de  S.  Santidade  ne- 
gmentados  pela  neg]igencia,e  remJífa  exe-  fles  meus  Reynos  ,  e  Senhorios ,  e  Arce- 
cuçaõ  das  couías  ordeíiadas  pelos  Sagra-  bifpo  Metropolitano  defta  Cidade  deLif. 
dos  Cahònes,e"Decretos  dos  Santos  Con-  boa,mandafie  imprimir  fielmente  o  Livro 
cilios  Ecuménicos  geraes,  a  petição  do  di-  dos  ditos  Decr6tos,e  publicar  a  dita  Bulia  j 
to  Concilio  ,  e  inftancia  dos  ditos  Lega-  a  qual  foi  folênémente  lida,e  publicada  na 
dos  foraõ  todos  confirmados,  approva-  Sé  deíla  Cidade  em  minha  prefença,  pelo 
dos ,  e  mandados  guardar ,  e  dar  á  devida  Cardeal,  e  dos  PrelíidoSjé  de  muita  gente, 
execução  por  noífo  S.  P.  Pio  IV.  naõ  fó-  aífi  de  minha  Corte,como  da  dita  Cidade, 
mente  por  feu Decreto  confiítorial  authê-  E  porq  Eu  defejo  muito ,  q  o  dito  Conci- 
ticado,e  impreífo  no  fim  do  Livro  dos  De-  lio  fe  dê  muito  inteiramente  á  fua  devida 
cretos ;  mas  além  difib  por  fua  Bulia  pu-  execução ,  e  que  por  parte  de  minhas  Ju- 
blica,  e  folemne,  dada  em  Roma  a  26.  de  íliças,  aífi  da  minha  Cafa  da  Supplicaçao, 
Janeiro  defte  prefente  anno.  E  confide-  e  Civel ,  como  em  todas  as  mais  Correi- 
rando  Eu ,  iílém  dá  obrigação  geral ,  que  çoês ,  e  Provedorias  de  meus  Reynos,  fe 
os  Reys,  e  Princepes  Chriftaõs  temos  de  dê  todo  o  favor ,  e  ajuda  a  boa  guarda ,  é- 
procurar ,  ajudar,  e  favorecer  a  execução  cumprimento  dos  Decretos  do  dito  Con- 
des ditos  Decretos,  Eu  a  tenho  muito  par-  cilio ;  mando  ao  Regedor  da  Cafa  daSup- 
ticuíar  ,  afii  pelo  Santo  zelo,  com  que  os  plicaçaõ  ,  e  ao  Governador  da  Cafa  do 
Reys  defte  Reyno  ,  meus  antecefibres,  Civel ,  e  a  quaefquer  outros  Officiaes  ,-è 
procurarão  fempre  a  reformação  dos  abu-  Juftiça  de  meus  PLeynos,6Senhorios,qíUe, 
fos,  e  a  pureza, e  eftabalecimento  das  cou-  fendo  requeridos  pelos  Prelados  acerca  da 
fas  da  nofia  Santa  Fé  Catholica,  mandan-  execução  fobredita ,  dêm  todo  o  favor,  e 
do  fempre  aos  Sagrados  Concilios  feus  ajuda  para  o  dito  eíFeitO  ;  e  quero,  e  nian- 
Embaxadores ,  que  nelles  em  feus  nomes,  do ,  que  em  todas  as  Cafas  fobreditas  ,.-ç 
e  do  feu  Reyno  aífiftiífem,  como  pêlo  ef-  nas  Chancellarías  da  Correição  de  todas 
pecial  exemplo  ,  que  para  fazer  o  mefmo  as  Comarcas  deftes  Reynos,  e  Senhorío5>f, 
deixarão  de  El-Rey  Dom  Manoel ,  meu  fe  traílade  efta  minha  Provifao,  depois  de 
Bií-avô,no  Concilio  Laterenenfe  derradei-  publicadanellas:  e  mado  ao  meu  Chancel* 
ro,  em  tempos  do  Papa  Júlio  II.,  e  Leão  lér  mor  ,  que  a  faça  publicar  na  Chance^ 
XX. ,e  El-Rey  D.  Joaõ  IIL,meu  Senhor^  larja  ^  e  envie  a  todos  os  Corregedores  9 
-            V  traflado 
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traflado  delia ,  fob  meu  fello,  e  feu  fignal.  des ,  e  Commendas ,  e  outras  rendas  •  e 

PantaliaÕ  Rebello  a  fez  em  Liíboa  a  1 2.  para  que  ceíTem  asmoleftias,  que  com  ifto 

de  Septembro  de  1 564.  E  efta  fe  regiftará  padecem  meus  vaíTallos  ,  e  o  efcandalo 

nos  Livros  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  do  publico ,  e  damnos,que  recebem  os  Direi- 

■^^^^^-                                     REF.  tos  Reaes  5  Hey  por  bem,  e  me  praz,  que 

-^o  §.  I  g.  nenhuma  peíToa  arrende  terras,  herdades, 

^        ALVARÁ,  e  Commendas  a  Ecclefiaílico  algum,  com 

Em  (juefe  deter  minou  jCjuefe  naò  arrendem  cominação  de  perdimento  das  rendas,  ap- 

t erras ,  herdades  ,  ou  Commendas  a  vef-  plicadas  para  a  Camará  Real ,  e  fe  proce- 

foas  Ecclefiajiicas.  ^^  >  como  contra  os  que  defobedecem  a 

Lfv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,  >;.))<?.  meus  mandados :  c  efte  Alvará  feguarda- 

Liv.  j,  do  Deíerobargo  do  Paqo,/(?/.  i.  rá ,  como  Ley ,  regiftando-fe  na  Chancel- 

laría,  e  aonde  mais  for  neceíTario  ,  na  qual 

EU  o  Princepe ,  como  Regente  ,  e  fera  publicado,  como  as  mais  Leys  j  e  po- 
Governador  deftes  Reynos  ,  e  Se-  fto  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de 
nhorios ,  faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  hum  anno ,  fem  embargo  da  Ordenação 
virem  ,  que  tendo  confideraçao  ao  que  fe  do  Liv.  2.  T/í.40.  em  rontrario.  Manoel 
me  reprefentou  pelos  Officiaes  da  Cama-  do  Couto  o  fez  em  Liíboa  a  21.  de  Ju- 
ra da  Villa  deCoruche  em  razaõ  do  pre-  nho  de  1670.  Jacinto  Fagundes  Bezerra 
juizo ,  que  refulta  dos  Clérigos  ,  e  Bene-  o  fez  efcrever. 
ficiados  trazerem  de  renda ,  terras,  herda-  PRINCEPE, 

T  I  T  U  L  o    VIII. 

Da  ajuda  do  braço  fecular, 

Ao§.  2. 

ALVARÁ,  lados  tiraíTem  também  devaíTa  particular 

Em  (jje  determinou^  Cj  as  Jujliçasfeculares  dos  cafos,  que  nefta  matéria  lhes  apontaf- 

ajjijlijjèm  aos  Prelados ,  efeus  Vifitado-  fem ,  para  Eu  os  mandar  caftigar ,  como 

resjno  ^  toca  ás  vifitas-^  e  fazendo  (jueixa  foífe  juftiça  :  a  que  mandei  refpónder ,  q 

no  Paçofohre  a  reformaça'Ô  dos  cojlumes,  contra  os  que  impediao  as  denunciacoes 

fe  lhes  dejirafem  outra  informaçad,  mandaria  encarregar  aos  ditos  Correge- 

Ley  17.  das  Cortes  dei-Rey  D.  Joaõ  o  IV.  ^óres  ,  e  mais  Juftiças  deíTem  toda  a  aju- 

XT  .  da  ,  e  favor  aos  ditos  Prelados,  e  feus  Vi- 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  fitadoresj  e  que,quando  os  exceífos  pedif- 

meu  Alvará  virem ,  que  nas  Cor-  fem  devafla  particular ,  recorreífem  ao 

tes,  que  celebrei  nefta  Cidade  de  Defembargo  do  Paço,  para  eu  na  matéria 

Lilboa  em  1 8 .  de  Janeiro  de  1 641 .,  a  que  mandar  prover ,  como  cumpriffe  ao  fervi- 

mandei  refpónder  no  de  1642.,  e  con-  çodeDeos,  emeu.   E  vendo  ora  asra- 

firmei  no  de  1645.,  me  propôs  o  Eftado  zoes  ,  que  de  novo  me  reprefentou  o  dito 

Ecclefiaftico  defteReyno,no  Capitulo  7.,  Eftado  Ecclefiaftico ,  na  replica ,  que  me 

que  o  remédio  das  vifitas  contra  os  pec-  fez  fobre  efte  particular  5  Hey  por  bem  de 

cados  públicos,  fe  enfraquecia  com  falta-  declarar ,  que  ,  quanto  á  aííiftencia  ,  que 

rem  provas  a  elles ,  em  refpeito  dos  pode-  pedem,  de  que  os  ditos  Corregedores  das 

rofos,  que  intimidavaõ  os  denunciadores,  Comarcas  ,  e  mais  Juftiças  lhes  aííiftaõ,  e 

pedindo-me  ,  mandaífe  amparar  fua  jurif-  dem  ajuda,quando  de  fuás  peífoas  tiverem 

diçaô ,  ordenando  aos  Corregedores  das  neceffidade  ,  eftá  baftantemente  provido 

Comarcas  ,  que  ,  quando  foíTem  por  Cor-  pelas  Leys  do  Reyno,  que  he  minha  ten- 

reiçaõ  ,  devaífaífem  das  peífoas ,  que  nas  çaõ,e  vontade  fe  obfervem  nefte  particu- 

ditas  vifitas  offendiaõ  aos  denunciadores,  lar  muito  inteiramête,e  com  todo  o  favor 

e  teftemunhas  j  e  que  á  petição  dos  Pre-  das  Igrejas.  E  mando ,  e  quero ,  que  fa- 
zendo 


fí 
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zendo-fe  queixa  no  Defembargo  do  Paço  prirá  inteiramente,  como  nelle  fe  contêm:, 

por  algum  dos  ditos  Prelados  fobre  refor-  o  qual  fe  regiftará  nos  Livros  da  dita  Me- 

maçaô  de  coílumes,  fe  lhe  defira  logo  fem  fa  do  Defembargo  do  Paço,para  fe  ter  aífi 

informação  do  Corregedor,nem  outro  Mi-  entendido.  Gafpar  de  Abreu  de  Freitas  o  .- 

niílro  algum,  na6  havendo  razão  particu-  fez  em  Liíboa  a  27.  de  Abril  de  1647.  Pe-, 

lar  para  o  contrario.E  eíle  Alvará  fe  cum-  dro  de  Gouvêa  de  Mello  o  fez  efcrever. 

TITULO     IX 

Dos  cafos  mixti-foru 

Ao  §.  4- 

ALVARÁ,  Villas  mais  populofas ,  pudeíTem  trazer  ^t 

Tara  cjue  os  Meirinhos  ^nomeados  pelos  Pre-  varas  brancas  na  forma ,  que  fe  ufava  ,  e  , 

lados  do  Reynoypoffa^  trazer  varas  bran-  eftava  concedido  nos  Arcebifpados,e  Bif- 

cas  ,  recorrendo  para  ejle  efeito  ao  Def-  pados  do  Reyno  j  porq  fem  varas  eraõ  me- 

embargo  do  Paço.  nos  temidos, erefpeitados  je  tendo  confi-,  - 

Ley  I,.  das  Cortes  de  El-Rey  D.  Joa5  IV.  deraça6  ás  razoês ,  q  fobre  eíle  particular  „ 

fe  me  reprefentarao  :  Houve  por  bem  de 

N.  I .  "H    ^  u  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  declarar ,  q  aíTi  como  fico  advertido  para 

B-W     meu  Alvará  virem ,  que  havendo  prover  em  favor  das  Igrejas  fobre  haver 

1     A  viílo  nas  Cortes  ,  que  fe  celebra-  Meirinhos  nos  Lugares,  aonde  houver 

raô  neíla  Cidade  de  Liíboa  o  anno  de  Vigários  da  Vara,eArcipréíles,aíri  o  fico 

1 641  .,a  que  madei  refponder  no  de  1642.,  também ,  para  lhes  conceder  a  infignia  da 

e  confirmei  no  de  45.,  a  réplica ,  que  o  vara  branca ,  q  pedem,  fobre  o  que  recor- 

Eílado  Ecclefiaílico  me  fez  fobre. are-  reráô  ao  Defembargo  do  Paço  (como 

poíla  ,  que  fui  fervido  dar  á  propoíla  ,  fempre  fe  fez  )  ,  aonde  fe  terá  refpeito  ás 

que  me  oíFereceo  no  Capitulo  12.  acerca  razoês,q  allegarem,  para  que  fe  lhes  defira 

de  haver  Meirinhos  nas  Cidades ,  Villas,  com  todo  o  favor ,  q  parecer  necefilirio  á 

e  Lugares ,  em  que  havia  Arcipréíles ,  e  boa  adminiílraçao  dajuíliça.  E  eíle  Alva- 

Vio-arios  da  Vara,para  boa  adminiílraçaõ  rá  fe  cumprirá  inteiramente ,  como  nelle 

dajuíliça  Ecclefiaílica  j  pedindo-me  de  fe  contêm.  Gafpar  de  Abreu  de  Freitas  o 

novo,  lhes  concedeíFe  licença,para  que  os  fez  em  Lifboa  a  2  8 .  .de  Abril  de  1 647 .  Pe- 

Meirinhos ,  nomeados  pelos  Prelados  nas  dro  de  Gouvêa  de  Mello  o  fez  efcrever. 

KEY. 

T  I  T  U  L  O     XI. 

Vé  que  côiifas  as  Igrejas ,  e  pejfoas  Eccíefiajlicas  naÕ  .  . 
'    ;  pagaráÕ  Direitos  a  El-Rey, 

Ao  §.  I. 

ALVARÁ,  dasEcclefiaílicas,  e  as  ter  mandado  ver, 

Emíjtiefe  determinou  ,  (jiie  das  rendas  Ec-  ^  confiderar  eíla  matéria  por  Miniílros 

clefiqjlicas  defrutosfe  deve  meya  Sifa,  ^j^  Letras  de  toda  a  fatisfaçao,  e  inteireza 

e  dos  arrendamentos  de  frutos  incertos ,  ^qj^  ^  ponderação,  que  pedia  negocio  tao 

fe  ha  de  lançar  por  árbitros.  importante  j  fui  fervido  refolver  (confor-  . 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ,/<?/.  221.  mando-me  com  O  feu  pareccr  )  que  nos    , 

K.  I.  1     ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  arrendamentos  das  rendas  Ecclefiaílicas , 

L^     meu  Alvará  virem,que  por  quan-  e  Commendas  de  frutos  certos ,  fe  deve  a 

Jj j  to,tendo  confideraçaõ  ás  duvidas,  meya  Sifa  ;  como  também  dos  frutos  in- 

que  fe  tem  movido  fobre  a  Sifas  das  ren-  certos,  arrendados  do  primeiro  de  Agoílo  , 
^  em  dian- 
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em  diante  ,  por  ferem  em  eíFeito  vendas,  que  o  Eftado  dos  Povos  dos  mens  Rev- 

na  conformidade  dos  Artigos  das  Sifas  nos  me  reprefentou  no  Capitulo  Gj ,  nas 

Cap.i.  §.  5.  4-,  e  <).y  e  que  nos  outros  ar-  Cortes ,  que  fe  celebrarão  neíla Cidade 

rendamentos  de  frutos  incertos,  feitos  an-  de  Liíboa  em  28.  de  Janeiro  do  anno  de 

tes  do  mez  de  Agoílo,  deve  fer  a  Sifa  por  1641 .,  a  que  mãdei  refponder  no  de  1642. 

Árbitros  na  forma  do  Cap.45->  que  foi  fobre  o  tributo  das  Sifas  j  pedindo-me  o 

Concordata  com  os  Ecclefiaílicos,  como  tiraífe  de  todo  ,  ou  modificaífe ,  ceifando 

também  referem  os  DD.  do  Reyno,  e  ex-  as  guerras  j  e  que  fe  naõ  ufaífe  dos  Arti- 

preífamente  refolveo  a  Provifaõ^que  eílá  gos,  e  Leys  feitas  fobre  fua  cobrança,  por 

no  principio  do  Regimento  do  encabeça-  fe  evitarem  as  exorbitâncias ,  e  vexações, 

mento  das  Sifas  deíle  Reyno,  fazendo  que  os  Povos  padeciaÕ.  E  porq  os  Rcys 

menção  da  Provifaõ,  q  foi  paíTada  em  16.  meus  anteceífores  naõ  defíríraô  a  eíla  ma- 

de  Dezembro  de  1 566., que  he  amefma,  q  teria  nas  Cortes,  em  que  lhes  foi  propoíla, 

fe  refere  no  Cap.  45.  Pelo  que  mando  a  pelas  razoes,  que  nella  fe  declarao  :  Hey 

todos  os  Provedores,  Corregedores,e  Jui-  com  tudo  por  bem  de  lhes  conceder  que 

zes  de  Fora  das  Comarcas  deftes  meus  daqui  em  diante  fe  naõ  accrefcentem  em 

Reynos,e  a  todos  os  mais  Officiaes,e  pef-  tempo  algum  cncabeçamentos  das  Sifas  j 

foas',  a  que  o  conhecimento  defte  perten-  e  que  os  Corregedores  das  Comarcas  nas 

cer ,  que  na  forma  referida,  cada  hum  nos  Correições ,  que  fizerem  conforme  feu 

feus  diftridos ,  façaõ  dar  á  execução  eíla  Regimento,  a  façaõ  com  os  Almoxarifes, 

minha  Refoluçao,  e  cumprao,  e  guardem  e  Executores  ,  e  muito  em  particular  fe 

muito  inteiramente  eíle  Alvará  fem  du-  informem  ,  e  inquiraÕ  todos  os  annos  das 

vida^nem  contradicçaÕ  alguma;o  qual  va-  exorbitâncias  ,  e  vexações  ,  que  acharem 

lerá ,  pofto  que  naõ  paífe  pela  Chancella-  fe  cõmettem  por  quaefquer  Officiaes  das 

ria,  e  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  ditas  Sifas ,  fazendo  autos,  e  provendo  cõ 

hum  anno,  fem  embargo  das  Ordenações  todo  o  rigor  de  Juíliça,  de  maneira  que  fe 

em  contrario  :  e  eíle  Alvará  fera  regiílado  evitem  todas  as  moleílias  ,  e  vexações  de 

no  Livro  dos  Regiílos  dos  Decretos ,  e  meus  Povos  ,  na  arrecadação  dellasj  para 

Rendimentos,  que  fervem  no  Confelho  de  o  que  lhes  dou  toda  a  jurifdiçaÕ  no  caíli- 

minha  Fazenda  ,  e  nos  Livros  da  Camará  go  dos  ditos  exceífos.  E  outro-fi  mando 

decadahumadasTerras,aondeforremet-  a  todos  os  Defembargadores  ,  Correge- 

tido.  Joaõ  de  Almeida  o  fez  em  Liíboa  a  dores,  Juizes,  e  Juíliças,  Oíficiaes,^e  pef- 

5 .  de  Novembro  de  1 6  8  8 .  annos.  Martim  foas  de  meus  Reynos,que  cumprao,  e  fa- 

Teixeira  de  Carvalho  o  fez  efcrever.  çaõ  inteiramente  cumprir  o  que  por  eíle 

KEY,  Alvará  ordeno ,  o  qual  valerá,  como  Ley 

ALVARÁ,  feita  em  Cortes  5  e  o  Chancellér  mor  o 

Em  me  fe  determinou,  (jiie  em  nenhum  tem-  fará  publicar  na  Chancellaría  ,  e  enviar 

vo  fe  pudefe  accrefcentar  a  fiantia  do  pelo  Reyno  Cartas  fob  meu  Sello ,  e  feu 

ejicaheçamento  das  Sifas  j  e  os  Correge-  fignalje  fe  regiílará  nos  Livros  do  Defem- 

dores  cqjligajfam  os  excejos  ,  e  vexa-  bargodoPaço,  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e 

çoês  dosOficiaes.  Relação  do  Porto.    Gafpar  de  Abreu  de 

Ley  4.  das  Coites  de  Ei-Rey  D.  Joa5  IV.  Freitas  O  fez  em  Liíboa  a  26.  de  Abril  de 

1647.  Pedro  de  Gouvea  de  Mello  o  fez 

N.  2.  "C  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  efcrever» 

irl,    Alvará  virem ,  e  o  conhecimento  REY^ 

delle  pertencer,  que,  havendo  refpeito  ao 
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TITULO     XII. 

Dos  Commenãaãores ,  e  Cavalleiros  das  Ordens  de  N.  Senhor  Jefu 

Chrijlo ,  San-Tiago ,  e  A.viz. 

A'  Rubrica. 


ALVARÁ, 

'Em  (jucfe  determinou  ,  (jiie  as  pejjons ,  (jue 

forem  providas  em  tenças  das  Ordens  ^ 

as  largarão  ,  fendo  providos  em  Com- 

mendas,  ainda  (jiie  ajfi  na'6  vá  declarado 

nos  Padrões. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foí.  121.  verf, 

N.  I .    ^     ^  U  El-Rey ,  como  Governador,  e 
perpetuo  Adminiílrador,que  fou, 
das  Três  Ordens  Militares  de  N. 
Seniior  Jefus  Chrifto,  San-Tiago  ,  e  SaÕ 
Bento  de  Aviz ,  faço  faber  aos  que  efta 
minha  Ley  declaratória  virem  ,  que,  con- 
fiderando  eu  o  muito  que  minhas  rendas 
Reaes  da  Coroa  de  Portugal  eftaõ  carre- 
gadas de  Tenças,  aííi  por  mercês,  que  por 
mim  eftao  feitas  a  diverfas  peíToas  em  vi- 
da delias ;  como  pelos  Reys  meus  ante- 
ceíTores  do  ditoReyno,  a  huns  com  clau- 
fula  de  as  largarem ,  quando  forem  provi- 
dos de  Commendas ,  e  outras  coufas,  que 
vagão ,  para  eu  prover  em  peíToas  bene- 
méritas ,  e  outras  eílarem  dadas  fem  a  di- 
ta claufula  j   e  como  a  principal  coufa, 
com  que  minha  Fazenda  íe  pode  hir  des- 
carregando deílas  Tenças ,  he  o  provi- 
mento das  ditas  Commendas ,  fazendo-o 
com  obrigação  de  largarem  as  ditas  Ten- 
ças, e  neília  forma  naõ  poder  fer  nas  ditas 
Commendas  com  as  Tenças,que  eílaõ  da- 
das fem  a  dita  claufula,  porque  feria  fimo- 
nía;  e  para  remédio  diílo  :  Hey  por  bem, 
e  mando,que  todas  as  Tenças,  de  que  da- 
qui em  diante  fizer  mercês  a  quaefquer 
peífoas  ,  incía  que  feja  fem  hir  expreífada 
a  dita  claufula  de  as  largarem  ^  fendo  eu 
fervido  de  as  prover  de  Commendas ,  ou 
outras  couf«is,  que  vagaõ,  para  proverem 
peíloas  beneméritas  nos  Padrões  das  di- 
tas Tenças ,  fe  entenda  que  vai  nelles  po- 
íla  f  e  que  lhas  poderei  tirar  ,  dando-lhes 
Commendas  equivalentes  nas  ditas  Or- 
dens, e  que  eífa  fe  entenda  fer  fempre  ma- 
nha tenção,  e  vontade ,  poílo  que  naõ  vá 


expreíTamente   declarada  nos  ditos  Pa- 
drões. Pelo  que  mando  ,  que  efta  minha 
Ley  fe  cumpra,  e  guarde  eíFedi vãmente, 
fem  embargo  de  quaefquer  outras  Leys, 
Ordenações,  Regimentos,  ou  Provifoês, 
que  em  contrario  haja,porque  todas,e  ca- 
da huma  por  fi  ,  hey  por  efta  por  deroga- 
das.  E  mando  que  nenhuma  tenha  força, 
nem  vigor  ,  pofto  que  delias  fe  naÕ  faça 
aqui  expreíTa  menção  ,  e  derogaçao  j  e 
que  efta  valha ,  pofto  que  fcu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  em.bargo 
da  Ordenação,  que  o  contrario  difpôemj 
e  fe  publicará  em  minha  Chancellaría 
mor  do  Reyno ,  e  fe  regiftará  nos  Livros 
delia,  e  de  minha  Fazenda,e  nas  mais  par- 
tes neceíTarias ,  para  que  venha  á  noticia 
de  todos.   Gafpar  de  Abreu  de  Freitas 
o  fez  em  Valhadolid  a  5.  de  Janeiro  de 
1606.    O  Secretario  Luis  de  Figueiredo 
o  fez  efcrever.  KEY, 

ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  determinou y  cjue  aspejjoas ,  (J  fo- 
rem providas  em  Comendas ,  naÕ  podem 
reOfUerer  melhoramento  das  (jue  tiverem 
com  o  pretexto y  de  cjue  rendem  menos  da 
lotação  y  em  (jue  lhes  for  ao  dadas. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /c/.  44. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte]^^  2. 
Alvará  virem ,  que  vendo  como  de 
alguns  annos  a  efta  parte  coftumao  as  pef- 
foas ,  que  me  requerem  Commendas,  por 
terem  promeífas  delias ,  e  por  haverem 
fervido  em  Africa  ,  depois  de  eftarem  fa- 
tisfeitos  de  feus  lotes,  e  aceitado  as  Com- 
mendas, em  que  os  provi,  e  gozarem  feus 
rendimentos ,  fazer  novas  petições ,  em  q 
dizem  que  as  ditas  Commendas  naõ  ren- 
dem as  quantias,em  que  lhes  foraõ  dadas, 
nem  chegaõ  á  promefía ,  que  lhes  eftava 
feita  ,  no  que  ha  alguns  fraudes ,  que  con- 
vém muito  obviar-fe  :  Hey  por  bem  ,  e 
mando,  que  nenhuma  peífoa,  que  for 

defpacha- 


Ao  Livro  fegunão  das  Ordenações ,  Tit,  12.  8  j 

defpachada  com  Commenda  ,  e  aceitan-  em  execuçaS  defta  minha  ProVÍfa6  ,  e  de 
do-a  em  cumprimento  do  feu  lote  (porto  outras  antigas.paíTadasfobre  a  mefmama- 
que  renda  menos)  poíTao  requerer  meílio-  teria ,  naÕ  prendaÒ ,  nem  deixem  prender 
ramento  do  em  que  lhe  for  dada  5  falvo,  aos  ditos  Freires  por  mandado  do  dito 
le  eu  lhe  fizer  mercê  da  tal  Commenda  ,  Arcebifpo ,  nem  de  outro  nenhum  Prela- 
até  ler  provido  da  de  que  tiver  promeíTa,  do^  nem  confintaò,  q  por  fua  ordem,  nem 
pojque  nefte  cafo  fe  lhe  cumprirá  5  nem  por  feus  Vigários ,  e  Vifitadores  ,  e  Offi- 
tao  pouco  fe  lhe  dará  tença  alguma  de  ciaes  dos  ditos  Prelados  fejaÒ  vexados  , 
minha  Fazenda  em  refeição  diíTo  pelas  nem  prefos ,  fem  para  iílb  verem  meus  ef- 
cauias  ,  e  razoes ,  que  fobre  líFo  mandei  peciaes  mandados ,  como  Governador ,  e 
coníiderar  j  e  para  que  iílo  venha  á  noti-  perpetuo  Adminiílrador ,  que  fou  das  di- 
cia  de  todos  os  que  tiverem  femelhantes  tas  Ordens ,  falvo,  fendo  achados  em  fra- 
pertençoes  ,  mandei  paíTar  eíle  AJvará,  gant  e  delido,  porque  em  tal  cafo  guarda- 
que  fe  publicara  em  minha  Chancellariaj  ráõ  as  Juftiças^que  os  acharem,  o  que  dif^ 
-  e  depois  diífo  fe  guardara  na  Secretaria  põem  a  Ordenação  5  e  em  outra  maneira 
dos  delpachos  ,  para  conforme  a  elle  fe  nao.  Mas  antes  mando ,  que  em  todas  as 
cumprir  efta  Ordem  inteiramente ;  o  qual  coufas  tocantes  ás  Ordens  as  favoreca6, 
hey  por  bem ,  que  valha  ,  como  Carta  ,  e  confervem  ,  e  aos  Freires  delias,  para  â 
iem  embargo  da  Ordenação,  que  o  con-  as  graças,  privilégios,  e  ifençoês,  que  tem 
trario  difpoem.  Fraiicifco  Barboza  o  fez  por  Breves  Apoftolicos,lhes  naÕ  íija6  dê- 
em Madrid  a  50.  de  Dezembro  de  16 15:.  fraudados:  e  fendo  al^um  dos  ditos  Frei- 
o  Secretario  Francifco  de  Almeida  de  res  prefo  contra  a  forma  defta  minha  Pro- 
yafconcellos  o  fez  eícrever.       KEY.  vifaÔ,  o  faráô  logo  foltar,  donde  quer  que 

eftiver  prefo  -,  e  ifto  fem  duvida,  nem  em- 

ALVARÁ,  bargo  algum,com  apercebimento,que  aos 

Em  (jiie  fe  determinou ,  (jue  asjiijlíçasfe'  S"^  ^  ^^^  "^^  cumprirem  ,  fendo-lhes  re- 

cidares  amparem,  e  defendàõ  as  Ordens  ^"^rido  por  efta  Provifaõ ,  ou  pela  copia 

Militares  y  e  pejoas  delias  ,  da  vexação  ^^^^^  affignada  por  dous  Deputados  do 

dos  Ordinários.  ^^^  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia,  e 

Liv.  5.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,  fot.  17Í.  Ordens ,  mandarei  caftigar  com  as  penas, 

Eque  me  parecer :  e  efta  quero  que  valha, 
U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efta  tenha  força,  e  vigor,  como  fe  foífe  Carta 
Provifaõ  virem ,  que  havendo  man-  feita  cm  meu  nome  por  mim  aííiírha.^ja , 
dado  ver  as  razoes  de  queixas ,  que  Ma-  fem  embargo  da  Ordenação ,  ou  &  qiial- 
noel  Maraboto  Salvago  ,  Freire  profeíTo  queroutraLey,  Regimento, ou  Provifaõ 
do  Habito  de  San-Tiago,  Prior,  e  Juiz  da  em  contrario.  Marcos  Rodrigues  Tino- 
Ordem  da  Comarca  de  Alcacere  do  Sal,  co  a  fez  em  Liíhoa  a  11.  de  Outubro 
enviado  a  mim  pelos  Deputados  do  meu  de  1650.  KEY^ 
Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens, me  fez  do  Arcebifpo  de  Évora  ácer-  ^^  anuo  de  i<Í4j.  a  6.  de  Mavo  fe  paffbu  ouno  Tq- 
ca  dos  procedimentos,  que  tem,  e  intenta  i?'"TX;Ye'v"'í?Tr'''T  í '°'l ^  ^"?^  ^^  '^^'^  "^ 

^«„^           r\  1         ikfv                      rr         it  "^lo  4.  das  Lcy^  da  forre  dolombo,/<;A  ijíí..  veri. 

contra  as  Ordens  Militares,  e  peíFoas  dei- 

Ias :  e  tendo  refpeito  a  que  o  dito  Arce-  a    t    tr    *    -n     i 

k-r      JT^                   ií          1  AL(VARA* 

Dilpo  cie  jbvora  excede  muito  das  ordens,  tr,^  ^„^  a  j  ^       •                   t  ■    y     ^ 

^.-L^^r^  ^f    '  a.        j     -T          !•  ^^n  ^^i^j^ 'determinou  ,  que  o  Juiz  dos  Cd- 

que  tcmj  e  fer  jufto,  e  devido  apphcar  re-  rJ//^:Í^^  ^         /r        '    rr     n^,-J 

ceba6  aggravo  com  feus  procedimentos;  "^t^iÍ''  '  ^^^'"■'"'"'P''- '"'■"'  ""^  ""' 

Hey  por  bem,  e  me  praz  ,  que  asjuftiças  t  •  "  ,  ^     ,       *    > . 

r       ^            í  r      ^                   .  /     X           ,    ^    ,  -i^iv- 7.  daSupp  icacau.Yt;/.  2Í0.  vcrf. 

feculares    ( fenuo  requeridas )  acudaõ.á  /         fp      ,    >y     ^^o.^tu. 

protecção  ,  e  ádQwÇviõ  das  ditas  Ordens,  TT^  U  El-Pvcy  faço  faber  aos  que  eíle;^    . 

naõ  permittindo ,  que  o  Arcebifpo  as  op-  JLLí  Alvará  virem ,  que  eu  houve  por 

prima.  Pelo  que  mando  a  todas  as  Jufti-  bem  mandar  feparar  o  caro-o  de  Juiz  dos 

ças  de  meus  Reynos  ,  e  Senhorios ,  que  Cavalleiros  das  Três  Ordens  Àlilitares 

í-^v.  11.                            -    ■  l^t               deChri- 


8  4  Cõllecçao  I.  das  heys  Extravagantes , 

de  Chriílo,  San-Tiago,e  Aviz,  do  de  Cor-  ás  ditas  Ordens  do  dito  OÍEcío  fe  fervk 
reíredor  do  Crime  de  minha  Corte ,  a  que  por  fubílitutos,  por  nao  terem  inteira  no- 
ítndava  annexo,e  encarregar  delle  o  licen-  ticia  dos  Eílilos ,  Eftatutos ,  e  Privilégios 
ciado  Balthazar  Jacome  do  Lago,  do  meu  delias ,  por  onde  fe  devem ,  e  hao  de  go- 
Defembar^o  ,  e  Deíembargador  da  Cafa  vernar^  pelo  qual  rcfpeito  acontece  de  or- 
da  Supplicaca6  ;  e  para  que  o  dito  cargo  dinario,  e  he  neceíTario  pararem  os  nego- 
fe  firva  e  exercite  com  a  audoridade.que  cios  de  mayor  importância ,  e  qualidade  ;. 
convém,  e  de  maneira  que  nas  couílis^que  Hey  por  bem ,  e  me  praz,  que  o  dito  Juiz 
por  elle  correm  ,  e  houverem  de  correr,  daqui  por  diante  nao  feja  mais  occupado,, 
fe  faça  toda  a  boa  dilii^encia  ;  Hey  por  nem  enviado  a  diligencia  alguma  do  meu 
bem ,  e  me  praz,  que  o  dito  Defembarga-  ferviço  fóra  defta  Cidade    nem  fqa  a  líTo 
dor  Balthazar  Jacome ,  e  os  mais  que  da-  conftrangido  ,  para  que  fe  de  com  ilio  ,  e 
qui  em  diante  lhe  fuccederem  no  dito  car-  com  aífiílir  fomente  a  fua  obrigação  nas 
iro  trairão  vara  ,  e  que  os  Meirinhos  ,  e  matérias  tocantes  a  ella,  todo  o  expedien- 
Alcaidã  defta  Cidade  ,    quando  o  dito  te,  que  convém ,  e  ceíTem  os  ditos  incon- 
Juiz  fizer  audiências ,  aíTiftaÕ  a  ellas  por  venientes.  Para  o  que  mando  ao  meu  Pre- 
turno  ,  hum  cada  femana  ,  aos  quaes  pa-  fidente ,  e  Defembargadores  do  Paço,  e  a 
ra  iíTo  poderá  mandar  recado  ,  para  que  quaefquer  outros  Minillros  meus  ,  a  que 
aíTi  o  cumpra6  ,  e  faça6  inteiramente  :  e  tocar ,  que  o  cumpra6  affi  mteiramente 
mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Suppli-  fem  duvida  alguma,que  a  líTo  ponhao,por 
caçaÕ      e  aos  Defembargadores    delia  ,  fer  ifto  o  que  mais  convém  a  meu  ferviço, 
que  cumprao ,  e  façaÕ  inteiramente  cum-  e  ás  ditas  Ordens  ,  e  á  boa  admimftraçao 
prir  eíle  Alvará  ,  como  nelle  fe  contêm  5  da  Juftiça.  E  para  que  venha  a  noticia  de 
o  qual  fe  regiftará  no  Livro  da  Cafa  do  todos ,  e  conílar  do  modo,  em  que  houve 
defpacho  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  no  por  bem  mandar  prover  nefie  particular^ 
da  dita  Cafa  da  Supplicaçao  ,  em  que  fe  fe  regiftará  nos  Livros  do  Defembargo  do 
regiílaÕ  femelhantes  Alvarás  ;  e  valerá,  Paço  ,  e  nos  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  e 
como  Carta  t^ita  em  meu  nome  ,  e  por  aonde  mais  cumprir ;  e  valerá,  como  Car- 
mim aíTio-nada  ,  fem  embargo  da  Ordena-  ta  começada  em  meu  nome,  por  mim  aífi- 
çao  em  contrario.  Sebaíliaõ  Pereira  o  fez  gnada,  e  paíTada  por  minha  Chancellaria, 
em  Liíboa  a  9.  de  Dezembro  de  161 1.  poílo  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais 


Joaõ  da  Coíla  o  fez  efcrever.  ^^j 

No  Annodc  i6^L  a  5.  de  Julho  fc  paíTou  outro 
femelhante  Alvará  com  o  mcíroo  thcor,o  qual  fe  acha 
no  livro  5. das  Leys  da  Torre  do  Tombo/<;/.2o2.  veri. 

A  L  Y  A  R  A, 

Em  (juefe  determinou  ,  cjueojiilz  dos  Ca- 
vali  eiró  s  nao  Jahije  fora  a  diligencias^ 
porfe  na'6fervir  porjuhjiituto  a  fua  oc- 

cupaçaÒ. 

Liv.  ^.  da  Supplicaçao  ,/(^/-  Co. 

N.  ; .  X?  "U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
J_j  Alvará  virem,  que  tendo  confidera- 
çaõ  aos  muitos  inconveniente?,que  reful- 
taõ  de  o  Juiz  dos  Cavalleiros  das  Três 
Ordens  Militares  deíles  meus  Reynos  fer 


de  hum  anno  ,  fem  embargo  das  Ordena- 
ções, que  o  contrario  difpôem.  Paulo  Fi- 
gueira o  fez  em  Liíboa  a  1 5.  de  Outubro 
de  16 16.  O  Secretario  Chriílovao  Soares 
o  fez  efcrever.  KEY . 

ALVARÁ, 

Em  cjuefe  determinou ,  (}ue  os  Commenda- 
dores  ,  e  Cavalleiros  pagafem  dizimas 
dos  bens  patrimoniaes  conforme  a  poje, 
(jue  o  Cálido  tiver  de  os  perceber. 
Liv.  1 6.  das  Cortes  Del-Rey  D.  JoaÕ  IV. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ^'^^. 
( Alvará  virem ,  que  nas  Cortes,  que 
celebrei  neíla  Cidade  de  Liíboa  em  2^. 


occupado,  e  enviado  adiligencias  de  meu  de  Janeiro  de  1641  ■,^  q"e  mandei  refpon- 

fr-rvico  fóra  defta  Cidade/pela  falta ,  que  der  no  de  1642-,  e  confirmei  do  de  164J., 

com'a  fua  aufencia  faz  110  exercicio  de  rce  propôs  oEílado  Ecclenaftico  noCa- 

feu  Officio,em  que  convém  affiftir  peíToal-  pitulo  6  .,q  os  Reys  D.  João  o  III.  D.Se- 

mente  pelas  continuas,  c  ordinárias  occu-  baftiaÓ  ,   e  D.  Henrique  declararão  por 

pacoés  delle ,  e  o  prejuízo ,  que  fe  fegue  fuás.  Provifoes ,  como  Meftres  da^rdem 


/ 


^0  Juivro  fegiinão  das 

de  Chriílo  ,  que  oS  Commendadores  nao 
tinhaô  privilegio  para  deixarem  de  pagar 
o  dizimo  dos^bens  patrimoniaes  :  e  que  e- 
ftando  aíTi  aíTentado  em  Juntas  ,  que  de- 
pois fe  fízerao,e  as  Igrejas  nefta  poíTe  con- 
tinuada por  muitos  annos  pacifica,  ejuíli- 
ficada  com  o  direito,  e  reroIuçoês,que  por 
taifas  vezes  fe  tomarão,  dera  principio  a 
novas  duvidas  a  impreíHiõ  dos  privilé- 
gios da  Ordem  de  Chriílo,  na  qual  exten- 
diaõ  os  bens  da  dita  Ordem  ,  e  Commen- 
das  aos  bens  patrimoniaes,  fendo  o  Breve, 
em  que  fundavaõ  eílã  novidade,muito  an- 
tigo, ^e  omefmo,que  os  Commendadores 
tinhaõ,  quãdo  fe  declarou  pelas  ditas  Pro- 
vi foés  que  elles  naõ  tinhaõ  tal  privilegio. 
E  porque  nao  parecia  juílo,que  fe  déS  ás 
Igrejas  efta  moleília  ,  havendo  precedido 
tantas,  e  taõ  qualificadas  Refoluçoês ;  e 
que  fem  ferem  ouvidos  fe  perturbaíTe  a 
fua  póífe,  e  direito,e  fe  déffe  cauíli  a  hum 
taõ  notável  prejuízo  ,  como  refultaria  da 
impreíTaõ  dos  privilégios ;  vendo-fe  im- 
prejTa ,  e  dada  por  averiguada  huma  que- 
fíaõ  de  taes  circumílancias  ,  me  pediaõ 
mandaíFe  declarar  ,  que  com  a  nova  im- 
preíTaõ fe  nao  fez  prcjuizo  ás  Igrejas ,  e  q 
fe  rifcaíTe  a  extenfaõ  ,  que  dos  privilégios 
fe  fez  aos  bens  patrimoniaes  ,  por  fe  en- 
contrar com  o  direito  ,  e  minhas  Refolu- 
çoês,no  que  também  fe  prejudicaria  a  mi- 
nha Fazenda  nas  Commendas  Meílraes, 
e  dízimos.  A  eííe  Capitulo  fui  fervido 
mandar  refponder,  que  para  tomar  ultima 
refoluçaõ  neíla  matéria  do  privilegio  ,  e 
ifençaõ  dos  dízimos ,  que  pertendiaõ  os 
Cavalleiros  das  Ordens  Militares  nos  feus 
bens  patrimoniaes ,  era  neccíFario  ferem 
ouvidas  asmefmas  Ordens,  o  que  manda- 
ria ordenar  com  a  brevidade  poífivel  j  e 
entre  tanto  naÕ  fer  minha  tençaõ  prejudi- 
car ao  direito  das  Igrejas  com  a  impref- 
faõ  dos  privilégios  da  Ordem  de  Chriílo. 
E  mandando  ver  a  réplica  ,  que  o  dito  E- 
ílado  Ecclefiaílico  me  fez  íobre  eíla  mi- 
nha repoíla  j  Hey  por  bem,  quero,  e  man- 
do, que  fe  guarde  o  Alvará  paíHido  em  7. 
de  Fevereiro  do  anno  de  1^50,,  que  he  o 
que  poiíb  fazer  fobre  a  póífe  ,  que  toca  á 
xninha  Jurifuiçaõ.  E  para  que  na  proprie- 
dade fe  tome  refoluçaõ  brevemente, man- 
darei dar  Carta  para  a  peíToa  ,  que  em 
Roma  íizer  os  negócios  deíla  Coroa,,  tra- 
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tar  com  fua  Santidade  da  ultima  determi- 
nação fobre  eíla  duvida  ,  do  qual  Alvará 


o  traílado  he  o  feguinte. 

„  Eu  El-Rey  faço  faber  acs  que  eíle 
„  Alvará  virem  ,  que  o  Deaõ  ,  e  Cabido 
„  da  Sé  deíla  Cidade  de  Liíboa  ,  me  en- 
„  viáraõ  dizer,que  alguns  Comendadores, 
;,  e  Cavalleiros  da  Ordem  de  noífo  Senhor 
„  Jefu  Chriílo,fe  levantarão  a  naõ  querer 
„  pagar  dízimos  do  paõ, vinho, azeite,  ga- 
„  dos,h-utos,e  de  todas  as  mais  novidades 
„  de  fuás  próprias  herdades,vinhas,e  pro- 
„  priedades,  e  de  feus  gados ,  ecreaçocs, 
;,  e  de^outras  coufas  fuás  próprias,  que 
„  naõ  íaõ  bens,  nem  rendas  de  fuás  Com- 
„  mendas  ,  nem  da  dita  Ordem,  de  que 
„  por  direito,  e  coílume  o  devem  pa- 
„gar,  eílando  elles  em  poíFe  de  mui- 
„  tos  annos  de  lhes  pagarem  os  ditos 
„  dízimos,  allegando  as  taes  peífoas,  que 
„  faÕ  dello  ifentos  por  bem  do  privilegio 
„  da  dita  Ordem,que  diziaõ  ter,  e  que  fo- 
„bre  iíTo  pendiaõ  algumas  demandas j 
„  pedindo-me  que  os  mandaíFe  manter  cm 
„  fua  poíTe  :  e  viílo  feu  requerimento  5 
„  Hey  por  bem,  e  mando  aos  Corregedo- 
„  res ,  em  cujas  Comarcas  pertencer  ao 
„  dito  Cabido  arrecadar  os  ditos  dízimos,- 
„  que ,  fendo  requeridos  pelo  dito  Dcaõ, 
„  e  Cabido,ou  feus  Oíiiciaes,  ou  Rendei- 
„ros,  (cada  hum  em  fua  jurifdiçaõ  )  e 
„  conftando-lhes,  ouvidas  as  partes,  a  que 
„  tocar,  fummariamente,que  o  dito  CaLi- 
„  do  eílá  em  poíFe  de  haver  ,  e  lhe  pa^a- 
„  rem  os  ditos  dízimos  ,  os  matenbaõ^^na 
„  dita  poffe ,  conílrangendo  os  ditos  Cõ- 
„  mendadores ,  e  Cavalleiros  da  dita  Or- 
„  dem ,  que  lhos  paguem,  poílo  que  já  fo- 
„  bre  eíle  cafo  pendão  algumas  deman- 
„  das  j  e  iílo  em  quanto  por  fentença  íi- 
„  nal ,  de  que  naõ  haja  appellaçaõ  ,  nem 
„  aggravo,  naõ  for  determinado  o  contra- 
„  no.  E  eílando  algumas  das  ditas  pro- 
„  priedades,  de  que  elles  dizem  que  eílaõ 
„  de  poífe  de  lhes  pagarem  os  dizimos , 
,,  em  alguns  Lugares ,  em  que  naõ  entre 
„  Corregedor  da  Comarca  ,  mando  ao 
?7  Juiz  de  Fora  do  Lugar  mais  comarcão, 
„  que  cumpra  eíle  Alvará,  como  fe  nclle 
„  contêm^  o  qual  quero  que  valha,  co- 
„  mo  Carta  por  mim  rííignada  ,  e  paíToda 
„  pela  Chancellaria,  feni  embargo  da  Or- 
;,  deiiaçaõ  do  z.Liv.  tit.io.^qut  diz:  Que 

(JS  CÕU- 


8  6  '   CoUecçaÕ  I.  das  Leys  'Extravagantes , 

„  as  coufas  ,  cujo  efeito  houver  de  durar     tencer ,  que  affi  o  cumpia6 ,  e  guardem  ; 
^,  mais  de  hum  anno ,  fajem  por  Cartas^ 


,,  e  nao  por  Alvarás.  Ayres  Fernandes  o 
„  fez  em  Liíboa  a  7.  de  Fevereiro  de 
,^  1550.  annos. 

E  mando  a  todas  minhas  Juíliças , 
Officiaes,  epeíToas,  a  que  efte  Alvará , 
ou  o  traílado  delle  em  publica  forma. 


e  façao  inteiramente  cumprir ,  e  guardar, 
como  fe  nelle  contêm  j  e  valerá  ,  pofto 
que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação 
do  L/i/.2.í/>.4o.,que  difpôem  o  contrario. 
Gafpar  de  Abreu  de  Freitas  o  fez  em  Lif- 
boa  a  2.  deMayo  de  1647.  Pedro  de  Gou* 


for  moftrado,  e  o  conhecimento  delle  per-     vêa  de  MeUo  o  fez  efcrever. 


KEY. 


^ 


T  I  T  U  L  O      XIII. 

Bos  que  citao  para  Roma;  e  dos  que  impetraÕ  Benefícios  de  homens  vh 
vos ,  ou  os  aceitaÕ  de  Eftrangeiros ,  ou  procurações. 

Ao  principio. 

praZ;  que  fe  naõ  proceda  contra  feu  Pay, 
Irmaô^e  Cunhado,  por  fe  dizer  que  o  aju- 
davaõ  na  impetração  do  dito  Beneficio  j 
porque,  por  efte  cafo  nao  fer  o  de  que  em 
efpecial  a  Ordenação  trata  ,  e  manda  que 
fe  proceda ,  o  hey  aífi  por  bem,  viílo  co- 
mo elle  naõ  impetrou  Beneficio  de  ho- 
mem vivo,  mas  Beneficio,  fobre  que  pen- 
dia htigio,  fem  eftar  averiguado  aquém 
direitamente  pertencia  5  e  o  dito  Jorge  de 
Fif^ueiredo  fe  poderá  livremente  vir  da 
Corte  de  Roma  para  efte  Reyno,  e  como 
natural  delle  requerer  fua  juftiça  fobre  a 
dita  caufa  pela  melhor  maneira ,  que  en- 
LI  v^aia  ^  via ^«.c.  ^^  w,«  ..^->-f^-,  i  tender  que  a  tem.  E  mando  a  todos  os 
tod"a7 VorTõ  viftls^^nrMefalo^íefp^  Juizes  de  meus  feitos ,  e  quaefquer  ou- 

dos  meusDefembargadores  do  Paçoj  Hey  tros  Juizes  Juftiças ,  e  Officiaes  ,^  e  peí- 
por  bem,  e  me  praz  ,  que  daqui  em  diante 
fe  nao  p^ceda  mais  contra  Jorge  de  Fi- 
gueiredo, Clérigo,  por  fe  dizer  que  impe- 
trou em  Roma  Beneficio  de  homem  vivo, 
como  na  dita  relação  declara  j  e  iílo  fem 
embargo  da  fentença,  que  nojuizodos 
meus  feitos  da  dita  Cafa  do  Porto  fe  deu 
a  nove  dias  do  mez  de  Março  do  anno 
paíTado  de  1602.,  porque  o  houvéraõpor 
deíliaturado  deíles  Reynos  de  Portugal 
ao  dito  Jorge  de  Figueiredo.  E  affi  me 


ALVARÁ, 

Em  cjuefe  declarou  a  favor  de  hum  Impe- 
trante (jue  a  pena  dejia  Ordenação  nao 

-  procedia  naijuelles ,  (jue  impetravaò  Be- 
neficios  Utigiojos. 

.N  I .  TT^  UJEl-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
l-W  AlVará  virem  ,  que  havendo  re- 
Jl  ^  fpeito  ao  que  pela  relação  ,  que 
a  elle  vai  junta ,  me  conftou  da  caufa  nel- 
la  declarada ,  e  das  informações ,  que  por 
meu  Mandado  fe  tomáraõ  dojuiz  dosFei- 
tos  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ,  e  dos 
Procuradores  dos  Feitos  de  minha  Coroa 
da  dita  Cafa,e  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  q 


foas ,  a  que  o  conhecimento  difto  per- 
tencer, quecumpraõ,  e guardem,  e  fa- 
çao cumprir ,  e  guardar  efte  Alvará ,  co- 
mo fe  nelle  contêm  \  o  qual  fe  regiftará 
nos  autos ,  donde  a  dita  fentença  emanouj 
e  hey  por  bem,  que  valha  ,  e  tenha  força, 
e  vigor ,  pofto  que  o  effeito  delle  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  da 
Ordenação  em  contrario.  António  de 
Moraes  o  fez  em  Liíhoa  a  2.  de  Outubro 
de  160? .    Toaõ  da  Cofta  o  fez  efcrever. 

KEY. 


TITIL 
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TITULO  XVIII. 

Çue  as  Igrejas,  e  Ordens  naÕ comprem  bens  deraizfem  licença  del-Rey. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  aonde  os  Corregedores  naõ  puderê  entrar 

Em  cjiiefi  aJTtgnou  o  e/paço  de  hum  anno  às  por  Correição ,  %  paflado  o  dito  anno  da 

Igrejas.para  venderem  os  hens,(]ite  pof-  publicação  defte,  façaô  particular  exa- 

fiijffem  contra  a  prohibiçad  dejia  Ordena-  me ,  e  diligencia  em  todos  os  Moíteiros  , 

qaoj  relervando-as  da  pena  doperdlmento.  e  Communidades  de  fuás  Comarcas,  e  fai- 

Liv.  2.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  ,  foU  18^,  ^^^  ^^  ^^"^  ^^^  ^^iz,  que  poíTuem,  e  quaes 

Liv.7.  daSuppiicaça5,/t;/.227.  delles  comprárao  com  minhas  licenças, 

TT  ui  T»       c       /• .  obrigando-os  a  lhas  moílraremj  e  os  bens^^ 

U  Kl-Rey  taco  faber  aos  que  eíle  que  acharem  que  mais  comprárao ,  exce- 

Alvará  virem  ,  que ,  fendo  eu  in-  dendo  as  minhas  licenças  ,  ou  os  que  pof- 

, formado  que  os  Moíleiros ,  e  ou-  fuem ,  e  retém  em  fi  por  qualquer  Titulo 

trás  Communidades  Ecclefiaílicas  deftes  por  mais  tempo  do  permittido  pela  Ley, 
Reynos,  nao  podendo  conforme  ás  Leys  os  hajao  logo  por  perdidos  para  minha 
delles  comprar  bens  de  raiz  fem  minha  Coroa ,  e  tomem  poífe  delles  por  minha 
licença  j  e  fendo  obrigados^  quando  her-  parte,  e  fequeftrem  os  frutos  delles;  o  que 
daífcm  alguns.ou  os  houveífem  por  qual-  aífi  cumpriráô  os  ditos  Corregedores ,  e 
quer  outro  Titulo,  aos  venderem  dentro  Provedores  com  muito  cuidado  ,  e  dili- 
de  anno  e  dia  a  peífoas  leigas ;  e  que  os  gencia  j  porque  naô  o  fazendo  aíTi,  fe  lhes 
ditos  Mofteiros ,  e  Communidades  ,  con-  dará  em  culpa  em  fuás  refidencias :  e  para 
tra  o  que  as  ditas  Leys  difpôem  ,  tem  ad-  fe  perguntar  por  iífo ,  fe  accrefcentará  no 
quirido  ,  e  poífuem  muitos  bens  de  raiz  ,  Regimento  das  refidencias  hum  Capitu- 
de  que  refultaõ  os  damnos,que  com  a  dif-  lo  em  particular.  E  mando  ao  Doutor 
pofiçao  delias  fe  pertendêraõ  obviar;  e  de-  Damião  de  Aguiar,  do  meu  Confelho  ,  e 
fejando  eu  prover  de  remédio  conve-  Chancellér  mor  deíles  Reynos,  faça  pu- 
niente  em  matéria  tao  importante  a  meu  blicar  em  minha  Chancellaria  eíle  meu 
ferviço ,  favorecendo  as  Religiões ,  para  Alvará,  e  envie  logo  o  traflado  delle  ,  fob 
que  em  alguma  maneira  fe  aproveitem  do  meu  Sello,  e  feu  fignal,  a  todos  os  Corre- 
que  pelo  rigor  das  Leys  tinhaÕ  perdido  ;  gedores,  e  Provedores  deftes  Reynos,  e 
ííey  por  bem  ,  e  me  praz  de  conceder  aos  Senhorios  ;  os  quaes  o  faráõ  publicar  nos 
ditos  Mofteiros,  e  Communidades,que  ti-  Lugares  de  fuás  Comarcas,aonde  lhes  pa- 
verem  comprado  quaefquer  bens  de  raiz,  recer ,  para  que  venha  á  noticia  de  todosj 
excedendo  as  minhas  licenças ,  que  para  e  fe  regiftará  no  Livro  do  Regifto  da  Me- 
iíFo  tinhao,  ou  que,  paífando  o  anno  e  dia  fa  do  Defembargo  do  Paço  ,  nos  das  Ca- 
da Ley^retiveífem  os  adquiridos  por  qual-  fas  da  Supplicaçao,  e  Relação  do  Porto, 
quer  outro  Titulo  ,  os  poífaÕ  vender  li-  e  o  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tom-, 
vremente  dentro  de  hum  anno ,  que  co-  bo;  o  qual  hey  por  bem,  que  valha,  tenha 
meçará  da  publicação  defta  em  diante  ,  a  força ,  e  vigor ,  como  fe  fora  Carta  feita 
peífoas  leigas,  fem  embargo  de  terem  in-  em  meu  nome.  Duarte  Corrêa  de  Soufa 
corrido  emperdimento  dos  taes  bens  con-  o  fez  em  Lisboa  a  50.  de  Julho  de  16 11. 
forme  as  Leys  do  Reyno,  fob  pena  de,paf  KEY , 
fado  o  dito  anno ,  perderem  para  minha  ALVARÁ, 
Coroa  todos  os  bens  de  raiz,  que  fe  achar  Em  cjue  fe  prorogáraÕ  mais  féis  mezes, 
que  comprárao  fem  licenças  minhas  ,  ou  Liv.  2.  da  Tone  do  Tombo, /t»/.  i?^. 
que  por  qualquer  via  lhes  vieífem,e  os  ha-  T>|  Om  Filippe  por  graça  de  DeosN,  2, 
jaõ  retido  em  fi.  E  mando  a  todos  os  Cor-  Í_J  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves 
regedores;  e  aos  Provedores  nos  lugareS;  d'aquem,e  d'além  Mar,em  Africa  Senhor 

de  Guiné, 


§g  CollecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes, 

de  Guiné  ,  e  da  Conquifta ,  Navegação,  por  peíToas  de  letras ,  e  ejíperlenda  da 
Comercio  da  Ethiopia,  Arábia ,  Perfia ,  e  meu  Confelho  as  caufas,  e  mzoes,  que  me 
da  índia  ,  &c.  Faço  Aiber ,  que  eu  man-  foraÕ  propoílas  por  parte  das  Religiões, 
dei  paíTar  hum  Alvará,  por  mimaíTigna-  Igrejas ,  e  Communidades  Ecclefiafticas^ 
do,  que  fe  publicou  em  20.  de  Agofto  do  deftesReynos,  para  que  nao  houveíTe  ef- 
aníio  paíTado  de  161 1.,  em  que  houve  por  feito  ,  e  íe  executaíTe  a  Ley,  que  prohibe 
bem  de  fazer  graça,  e  favor  ás  Religiões,  que  as  ditas  Religiões  ,  Igrejas ,  e  Com- 
Igrejas     e  peíToas  Ecclefiaílicas  de  lhes  munidades  Ecclefiaílicas  nao  poíTao  côm- 
conceder  licença,para  que  dentro  de  hum  prar  bens  de  raiz ,  nem  reter ,  fem  bcença 
anno ,  e  dia ,  ( mais  alem  do  que  concede  minha  bens  profanos ,  que  por  qualquer 
a  Ordenação  ,  que  manda  que  as  ditas  titulo  de  compra,  ou  herança  houveiiem 
larejas ,  Ordens ,  e  peíToas  Ecclefiaílicas  adquirido  :  e  tendo  confideraçaÕ  ao  mui- 
na6  poíTao  comprar  bens  de  raiz,  nem  re-  to,que  importa  ao  bem  commum  de  meus 
ter  os  que  houveíTem  comprado  por  qual-  Reynos,que  a  dita  Ley  fe  pratique,e  exe- 
quer  outro  Titulo ,  paífado  anno  ,  e  dia,  cutej  Hey  por  bem,q  aífi  fe  cumpra  a  dita 
fem  licença  minha )  e  que  fem  embargo  Ley  inteiramente,  como  nella  {t  contem^ 
de  pela  dita  Ordenação  terem  incorrido  porém  por  fazer  favor  as  ditas  Religiões, 
em  perdimento  dos  ditos  bens  ,  os  pudef-  e  Igrejas,  e  para  que  na  maneira,  que  fem 
fem  vender  a  peífoas  leigas   dentro  do  inconvenientes  poíTa  fer  ,  fe  aproveitem 
dito  anno ,  e  dia  ,  que  começaria  a  correr  das  fazendas  ,  que  poífuem ,  me  praz  de 
da  publicação  do  dito  Alvará  ,  fob  pena,  lhes  prorogar  mais  feis  mezes  de  tempo, 
de  que  paífado  o  dito  termo,  fe  procede-  alem  de  outros  feis ,  que  lhes  ja  concedi 
ria  contra  os  que  aífi  o  na6  cumpnífem.  por  huma  ProvifaÔ  paífada  em  meu  rio- 
E  ora  por  alguns  refpeitos  ,  que  para  iífo  me,  aííignada  pelos  meus  Defembargado- 
tive ,  hey  por  bem  de  lhes  conceder  mais  res  do  Paço  ,  feita  em  1 5 .  de  Agofto  pro- 
feis  mezes  além  do  tempo  fobredito ,  que  xime  paífado,  que  começaráÕ  a  correr  do 
começaráÕ  a  correr  da  publicação  deíla  dia  ,  em  que  fe  acabarem  os  outros  ditos 
minha  ProvifaÔ  em  diante,  para  que  den-  primeiros  feis  mezes,  para  que  dentro  del- 
tro  nelles  fe  na6  proceda ,  nem  dê  á  exe-  hs  fe  na6  proceda ,  nem  dê  á  execuçaS  o 
cuçaÒ  o  que  a  dita  Ordenação  difpôem.  que  a  dita  Ley  difpòem ,  e  poífaÕ  nefte 
E  mando  a  todas  as  Juftiças ,  a  que  o  co-  tempo  vender  livremente  a  peífoas  leigas 
nhecimento  diílo  pertencer  ,  cumpraÕ,  e  os  ditos  bens.  E  mando  a  todas  asjufti- 
çuardem  efta  ProvifaÕ,como  nella  fe  con-  ças  ,  a  que  o  conhecimento  diílo  perten- 
cem ;  e  o  Chancellér  mor  a  faça  publicar  cer,  cumpraÕ,  e  guardem  eíle  Alvará,  co^ 
na  Chancellaria  ,  e  envie  os  traslados  dei-  mo  nelle  fe  contêm:  e  ao  Doutor  Damião 
la  fob  feu  fio-nd ,  e  meu  Sello ,  ás  cabeças  de  Aguiar  o  meu  Coníelho ,  e  Chancellér 
das  Correições  deíle  Reyno  ,  para  fe  fa-  mór  deftes  Reynos,que  o  faça  pubhcar  na 
ber,  como  o  houve  aífi  por  bem.  El-Rey  Chacellaria,  e  envie  os  traslados  delle  fob 
o  mandou  por  feu  efpecial  Mandado  pe-  meu  Sello,e  feu  fignal,as  cabeças  das  Cor- 
los  DD.  Fernando  de  Magalhães,  e  Luis  reiçoes  deíles  Reynos,para  fe  faber,como 
Machado  de  Gouvêa,  ambos  do  feu  Con-  aííl  o  houve  por  bem.    António  Manins 
leiho  ,  e  feus  Defembargadores  do  Paço.  de  Medeiros  o  fez  em  Liíl^oa  a  25  .de  JNo- 
Antonio  Mendes  de  Medeiros  a  fez  em  vembro  de  161 2.,  e  eu  Pêro  Sanches  Fa- 
Lisboa  a  15.  de  Agoílo  de  1612.,  e  eu  rinha  o  fiz  eícrever.                       KtX  . 
Pêro  Sanches  Farinha  a  fiz  efcrever.    Fer- 
nando de  Magalhães.  Luis  Machado  de  ALVARÁ, 
Gouvêa.  J£]f2  tjfe  tornou  a  conceder  mais  hum  annoé 

ALVARÁ  Liv.2.clasLeysdaTorrcdoTombo,/(?/.227. 

Em  ij  fe  prorogárúâ  mais  outros  feis  mezes.  -j-^  jj  gi.j^ey  faço  faber  aos  que  eíleN.  4, 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torve  do  Tombo,/^'/.  21  i.verH  j"l^  Alvará  vircm  ,  que  CU  mandei  ver 

N.  3.  T7  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  por  peífoas  de  letras ,  e  experiência  do 


j  Alvará  virem ,  que  eu  mandei  ver     meu  Confelho  as  caufas ,  e  razoes ,  que 

me  lorao 


Ao  Livro  fegundo  das  Ordenações^  Tit.  ú.,e2$.  89 

me  foraõ  propoílas  por  parte  das  Reli-  féis  mezes  últimos  ,  que  lhes  concedi  poí 

gioês  ,  Igrejas ,  e  Communidades  Eccle-  hum  Alvará  por  mim  aííígnado ,  paíTado 

íiafticas  deíles  Reynos,  para  que  houveA  em  25 .  de  Novembro  do  anno  palfado  de 

feefFeito,  e  fe  executaíTe  a  Ley,  que  pro-  161 2.,  para  que  dentro  do  dito  anno  fe 

hibe  que  as  ditas  Religiões  Jgrej as,  eCô-  naÕ  proceda  ,  nem  dê  á  execução  o  que  a 

munidades  Ecclefiafticas  naõ  poíTaõ  com-  dita  Ley  difpôem^c  poíTaõ  no  dito  tempo 

prar  bens  de  raiz  ,  nem  reter  fem  licença  vender  livremente  a  peíToas  leigas  os  di- 

minha  bens  profanos  ,  que  por  qualquer  tos  bens.  E  mando  a  todas  asjufl;iças,a  q  o 

Titulo  de  compra,  ou  herança  houvellem  conhecimento  diílo  pertencer ,  cumprao, 

adquirido.  E  tendo  confideraçaõ  ao  mui-  e  guardem  efte  Alvará,como  nelle  fe  con-^ 

to,que  importa  ao  bem  commum  de  meus  têm ;  e  ao  D."'  Damião  de  Aguir  do  meu 

Reynos,que  a  dita  Ley  fe  pratique,e  exe-  Confelho  ,  e  Chancellér  mor  deíles  Rey* 

cute  j  Hey  por  bem,  que  aíTi  fe  cumpra  a  nos,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaría^ 

dita  Ley  inteiramente,como  nella  fe  con-  e  envie  os  traílados  delle ,  fob  meu  Sello, 

têm  ;  porém  por  fazer  favor  ás  ditas  Re-  e  feu  fignal,  ás  cabeças  das  Correições  de- 

ligioés,  e  Igrejas ,  e  para  que  na  maneira,  ftes  Reynos  ,  para  fe  faber  como  aíli  o 

que  fem  inconveniente  poíTa  fer,  fe  apro-  houve  por  bem.  Álvaro  Corrêa  o  fez  em 

veitem  das  fazendas,  q  poíFuem,  me  praz  Lifboa  a  20.  de  Abril  de  161 5. ,  e  eu  Pe* 

de  lhes  prorogar  mais  hum  anno  de  tem-  ro  Sanches  Farinha  o  fiz  efcrever. 

po ,  que  começará  a  correr ,  acabados  os  REY,, 

TITULO  XXV. 

Conwfe  entenderão  os  privilégios  dados  ás  Igrejas ,  e  Mojleiros ,  Ú^c. 

Ao  S.  I* 

A  L  V  A  R.  A  ^  foro  de  hum  frango,  õii  coúfa  femelhantô 

lEm  (jue  fe  declararão  as  (jiialidades  ,  (jiré  fobre  fua  cafa ,  ou  propriedade ,  e  repar- 

deviaÕ  ter  os  Cafeiros  da  Keligiao  de  tindo  huma  vinha  ,  ou  campo  entre  mui- 

Maltay  para  gozarem  do  feu  privilegio,  tos  ,  ou  comprando-a  com  huma  minima 

Liv.  4.  da  Tone  do  Tombo ,  M  1 5  ^  P^^^aÕ  ,  para  fe  Ifentarem  a  titulo  do  pri- 

viJegio,quê  naõ  tem.  Com  que  fou  intor^ 

K.  I.  ^    A  U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  mado  que  chegao  nefta  Cidade  de  LiP 

B-4     Alvará  virem  ,  que  eu  fui  infor-  boa,  e  termo  a  nufnero  de  quinhentos  pri- 

Jt     À  mado  por  cartas,  e  queixas  ^  q  de  vilegios,  e  nas  mais  Cidades ,  e  Villas  do 

muitas  partes  do  Reyno  vem,e  particular*  Reyno  a  eífe  refpeito,  com  que  naõ  fó  fe 

mente  dos  Julgadores,e  Capitães  das  Or-  ifentavaõ  os  ditos  privilegiados  do  fervi- 

denanças,  e Fronteiras  me  vieraõ  fobre  as  ço ,  e  defenfaÕ  do  Reyno ,  e  Concelhos, 

inquietações ,  e  defordens, que  de  ordina-  mas  com  as  cen furas  fe  perturbavaõ  os 

rio  fe  feguem ,  e  tem  recrefcido  contra  o  Officiaes  ,  e  defcompunhaõ  as  Compa- 

ferviço  de  Deos ,  e  meu  ,  e  bom  governo^  nhias  das  Ordenanças  >  e  Fronteiras ,  por 

e  adminiílraçaõ  da  Juftiça,  quietação  ,  e  quanto  os  Julgadores ,  e  Capitães  intimi- 

defenfaÕ  do  Reyno ,  com  as  continuas  dados  com  a  violência  dos  procedimen- 

cenfuras,  e  procedimentos  dos  Conferva-  tos  defiftiaõ  de  os  obrigar,  e  outros  gran= 

dores  Apoílolicos  da  Religião  de  S.  Joaõ  des  efcandalos,que  fe  feguiaõ  contra  meu 

de  Malta  ,  paíTadas  com  pretexto  de  de*  ferviço ,  e  bem  do  Reyno,  pedindo  reme^ 

fenfaõ ,  e  obfervancia  de  feus  privilégios,  dio  conveniente  a  eíla  perturbação.  Ê 

e  do  grande  numero  dos  ditos  privilégios  querendo  eu  ora  niíTo  prover,  como  cort- 

íiífedados  ,  e  modo,  com  que  fe  alcança-  vem  ao  ferviço  de  Deos,  e  meu,  e  bem  da 

raÕ  ,  e  do  que  pelos  ditos  Confervadores  Juftiça,  quietação ,  e  focego  do  Reyno,  e 

fe  lhes  paífáraõ  Cartas,como  fe  foraõ  Ca-  que  de  maneira  fe  obíervem  õs  ditos  pri- 

feiros  encabeçados  ,  com  imporem  hum  vilegios  nas  peíToas ,  e  cafos,  que  lhes  fiõ 

Liv.  II.  M                €X)!iGedi* 
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concedidos;  que  ceifem  os  ditos  exceíTos,     efcripto,  intentando  elles,  e  naõ  defiílin- 


e  efcandalos;  fendo  tudo  viíl0;e  confulta- 
do  por  meu  mandado  no  meuDefembargo 
do  PaçO;  conformando-me  com  feu  pare- 
cer, e  com  o  que  eííá  difpoílo  por  direito, 
e  minhas  Leys ,  e  Ordenações,  coílume, 
e  aífentos ;  Hey  por  bem  declarar,  e  man- 
dar ,  como  o  faço ,  que  fe  guarde  inteira- 
mente a  Ordenação  do  Liv. 2. Tit. 2 ^.ydos 
privilégios  concedidos  aos  Lavradores ,  e 
cafeiros  dos  Moíleiros  ;  naõ  gozando  do 
dito  privilegio  fenaõ  aquelles  ,  que  conti- 
nuadamente viverem  em  fuás  Quintas  ,  e 
a  principal  parte  da  vida  fe  governaõ  pela 
lavoura  delias,  fem  viver  de  outro  miíler, 
nem  grangearia  de  feus  bens  próprios, con- 
forme a  dita  Ordenação:  e  que  conforme 
a  Extravagante  da  Reformação  da  Juíli- 
ça  do  §.  7.  nenhum  cafeiro  ,  nem  outra 
peífoa  fecular  tem  privilegio  de  foro  Ec- 
clefiaftico  da  dita  Religião  no  eivei,  nem 
crime,  falvoos  criados  aíluaes  dos  Com- 
mendadores ,  conílando  perante  minhas 
Juíliças  que  domeíticamente  os  fervem, 
e  em  quanto  adualmente  os  fervirem  ;  e 
ido  nos  crimes  fomente  ,  que  eílando  em 
feu  ferviço  foraõ  commettidos  ,  e  naõ  no 
eivei :  e  outro-fi ,  que  conforme  a  direito, 
coílume,  aífentos ,  e  refoluçoês  geraes ,  e 


do  dos  ditos  procedimentos  fobre  os  di- 
tos privilégios  5  dos  quaes  naõ  paífaráõ  as 
Cartas  os  ditos  Confervadores,  como  fou 
informado  que  fazem  com  penas ,  e  cen- 
furas ,  e  papeis  impreífos ,  por  lhes  naõ 
eftar  concedido  ,  nem  a  averiguação  das 
peífoas ,  nem  privilégios.  Pelo  que  hey 
por  bem ,  que  na  forma ,  que  para  gozar 
dos  feus  privilégios  fe  paífaõ  Cartas  aos 
cafeiros,  e  privilegiados  dos  Defembarga- 
dores.  Fidalgos,  eCaptivos,e  Moedeiros^ 
com  o  theor  dos  ditos  privilégios  decla- 
rados ,  e  obrigados  na  Ordenação ,  e  feus 
Regimentos ,  fe  paífem  aos  ditos  privi- 
legiados ,  para  poderem  gozar  delles ;  e 
por  naõ  eílarem  averiguados,  e  reduzidos, 
a  Regimento  ,  mando  que  na  Mefa  do 
Defembargo  do  Paço ,  ouvido  o  Procu- 
rador da  Coroa  ,  e  da  Religião  ,  fe  con- 
forme o  dito  Regimento  dos  providos 
privilégios  ,  por  mim  ,  e  pelos  Senhores 
Reys,  meus  anteceífores  confíi-madosj 
com  o  theor  dos  quaes  fe  paííaráõ  as  Car- 
tas ás  peífoas ,  a  que  pertencerem,  pot  ju- 
ftifícaçaõ  feita  perante  os  Juizes ,  e  Juizo 
da  Coroa  j  que  le  regiílaráõ  no  Livro,  que 
nclle  haverá,  e  Camará,  para  felhes  guar- 
darem ,  em  quanto  lhes  pertencerem.  E 


particulares,  aos  Juizes,  e  Confervadores^     mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 


Ecclefiaílicos  da  dita  Religião  naõ  com^ 
pete  defender  por  cenfuras,nem  intromet- 
ter  na  obfervancia^e  guarda  dos  ditos  pri- 
vilégios de  peífoas  feculares ,  por  me  per- 
tencer a  mim ,  e  aos  Senhores  Reys  meus 
Progenitores,que  os  concedêraÕje  a  meus 
Miniílros ,  e  Relações ,  a  interpretação, 
guarda,  e  obfervancia  daquelles  ,  que  faõ 
concedidos  a  meusVaíTalíos  de  Eílado  fe- 
cular,  fendo  por  mim  confirmados ,  e  que 


çaõ,e  Governador  da  Cafa  do  Porto,e  aos 
Defembargadores  das  ditas  Cafas,  e  a  to- 
dos os  Corregedores ,  Provedores ,  Ou- 
vidores ,  Juizes ,  e  Juíliças  deftes  meus 
Reynos  ,  e  Senhorios  ,  que  cumpraÕ  ,  e 
guardem  ,  e  façaÕ  inteiramente  cumprir, 
e  guardar  eíla  Ley,como  nella  fe  contêm  j 
e  mando  ao  meu  Chancellér  mor  a  faça 
logo  publicar  na  Chancellaria  na  forma,  4 
nella  fe  coílumaõ  publicar  femelhantes 


de  minha  conceífaõ  ,  ou  confirmação  re-     Leys  5  e  fob  feu  fignal,  e  meu  Sello,  man- 


cebem  vigor.  E  hey  por  bem,que  com  os 
taes  privilegiados, que  impetrarem, ou  naõ 
impedirem  as  inhibitonas,e  cenfuras  paíla- 
das  fobre  os  ditos  privilégios  contra  meus 
Minlílros  fem  licença,  e  ProviíaÕ  minha, 
fe  guarde  o  que  eílá  difpoílo  na  Ordena- 
ção Liv.2.  Tit. 14,;  e  excedendo  os  ditos 


dará  paífar  as  cópias  aos  Corregedores  p 
ProvedoreSjOuvidores,  Juizes,e  mais  Ju- 
íliças deíles  meus  Reynos  ,  e  Senhorios^ 
aos  quaes  mãdo,que,tanto  q  a  receberenij, 
a  façaõ  logo  publicar  em  fuás  Comarcas^ 
e  difl.riâ:os,para  que  poífa  vir  á  noticia  de 
todos ;  a  qual  fe  regiílará  nos  Livros  do 


Confervadores  a  dita  fua  jurifdiçaõ  ,  co-  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplica- 
mo  emcoufa  aífentada,erefoluta,  requei-  çaõ  ,  e  Relação  do  Porto  ,  aonde  feme- 
ra  o  Procurador  de  minha  Coroa  que  fe  Ihantes  Leys ,  fe  coílumaõ  regiílar ;  e  hey 
proceda  na  forma  de  direito,e  Ordenação  por  bem,  que  valha ,  como  fe  foífe  Carta 
Lh'.2.  Tk.  6.  §.  6.,  e  coílume  reduzido  a     feita;  e  aííignada  em  meunome.  Dada  na 

Cidade 
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Cidade  de  LiíLoa  a  9.  de  Julho.   Baldia-     N.S.JeruChriílo  de  i642.EalthazarRo* 
zar  Gomes  a  fez ,  anno  do  Nafcimento  de     drigues  de  Abreu  a  fez  efcrever.  REY, 


TITULO 


Dos  Direitos  Reaes. 

Ao  §.  15. 


ALVARÁ, 

Em  (Jiicfe  ejlahelecem  penas  contra  os  que 
defencam'inha'6  vinhos ^  e  azeites,  em  pre- 
juizo  dos  Direitos  Reaes. 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,foL  5  í. 


N. 


I. 


■    i 


U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  ,  que,  tendo  coníi- 
deraçaÕ  ao  prejuízo  ,  que  recebe 
mmhd  Fazenda  nos  defcaminhos ,  que  fe 
fazem  nos  vinhos ,  c  azeites  ,  que  fe  met- 
tem  nefta  Cidade  ,  e  outras  mais  partes , 
fem  fe  defpacharem,  nem  delles  fe  paga- 
rem os  direitos  de  7Ídos  5  e  naõ  ferem  ba- 
ílantes  as  penas ,  que  fe  tem  impofto  ás 
peíToas  ,  que  defcaminhaõ  eíles  direitos  j 
defejando  atalhar  eíle  prejuízo  j  Hey  por 
bem ,  e  rnando ,  que  todas  as  pelfoas, 
que  defencaminharem  vinhos ,  ou  azeites, 
e  os  metterem  fem  defpacho  ,  incorraô 
em  pena  do  valor  dos  mefmos  vinhos ,  e 
azeites  em  tresdobro  pela  primeira  vez  , 
pela  fcgunda  em  noveado  ,  e  pela  tercei- 
ra ,  além  da  mefma  pena  em  dous  annos 
de  degredo.  E  todo  o  Fragateiro,  que  for 
achado  fem  guia,  alem  do  barco,  vinho,  e 
azeite  perdidos ,  incorrerá  em  pena  de 
dez  cruzados ,  e  trinta  dias  de  cadêa.  Pe- 
lo que  mando  ao  Contador  de  minha  Fa- 
zenda defta  Cidade ,  e  feu  Termo ,  e  acs 
Officiaes  das  Mefas  dos  vinhos,  e  azeites, 
e  a  todos  os  Miniílros  de  Juíliça ,  Fazen- 
da, ou  Guerra,  e  mais  peíToas,  a  que  o  co- 
nhecimento deíle  Alvará  pertencer, que  o 
cumpraõ  ,  e  guardem ,  e  façaÕ  cumprir,  e 
guardar  inviolavelmente,  aííi,  e  da  manei- 
ra,que  nelle  fe  contêm  ;  o  qual  valerá,  co- 
mo Ley ,  fem  embargo  de  quaefquer  Pro- 
vifoês.  Alvarás ,  Decretos,  Refoluçoés, 
e  Regimentos,  que  haja  em  contrario  j  os 
quaes  para  eíle  effeito  fomente  derogo, 
e  hey  por  derogados ,  com.o  fe  delles  aqui 
fizera  expreíTa,  e  declarada  menção  j  e  fó 
eíle  quero  que  tenha  força,  e  vigor  5  poílo 
Liv.  ÍL 


que  feu  efleito  dure  mais  de  hum  anno  , 
fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2. 
Tit.  40.  em  contrario.  E  mando  outro-íi 
ao  meu  Chancellér  mor  o  faça  publicar  , 
e  regiílar  na  Chancellaria  na  forma  ,  que 
fe  publicaõ  as  mais  Leys,  para  que  venha 
á  noticia  de  todos;  e  também  fera  regiíla- 
do  no  Livro  dos  Regimentos  de  manha 
Fazenda.  Joaõ  Cardofo  o  fez  em  Liíboa 
a  1 1.  de  Agoílo  1690.  Sebaíliaõ  da  Ga- 
ma Lobo  o  fez  efcrever.  REY. 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  manda,  que  remcttendo-fefazen' 
das  para  o  Brajil ,  fe  ha  de  enviar  tam- 
bém certida'6  do  defpacho  delias ,  para 
evitar  o  prejuízo  defe  defcaminharem  os 
Direitos  R  eaes  ,  mandandofe  diverfas 
fazendas  d  a  que  I Ias ,  que  Je  carregaÕ  nos 
dej pachos. 

Liv.  5 .  das  Leys  da  Torre  do  T omho,  f oLp  6. \ cr [. 


7^  U  oPrincepe,comoRegente,eGo-]^^  2. 
veniador  do  Reyno  de  Portugal,  e 
Algar ves ,  faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
rá virem  ,  que  ,  fendo  informado  que  nos 
Navios  Portuguezes ,  e  Eílrangeiros,  que 
navegaõ  para  o  Eílado  do  Erafil ,  e  mais 
Conquiílas ,  fe  levaõ  muitas  fazendas  ne- 
gadas aos  Direitos,  e  outras  fe  defpachaõ 
com  differente  nome ,  e  qualidade ,  decla- 
rando-fe  nos  bilhetes  ferem  fardos ,  e  pa- 
cotes de  fazendas  de  menor  eílimaçaô , 
fendo  telas ,  íitas,  fedas ,  e  outras  drogas, 
que  importao  niayores  direitos ,  dos  que 
pagaÕ  aquellas  ,  que  manifeílaô  ;  queren- 
do eu  atalhar  damno  taÔ  prejudicial  á  mi- 
nha Fazenda ;  Hey  por  bem, e  mando,que 
todas  as  peíFoas ,  de  qualquer  qualidade 
que  fejaõ ,  q  mandarem  fazendas  ao  Eíla- 
do do  Brafil,  e  mais  Conquiílas ,  depois 
da  publicação  deíla  Ley  em  minha  Chan- 
cellaria ,  remettaô  também  os  defpachos 
dellas,para  que  na  parte,  aonde  forem  àeC- 
M  2  carregadas 
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carregadas ,  fe  peça  conta  das  que  elles  fervido  mandar  ordenar  ,  que  fe  nao  pa- 

declararem,  e  fe  darem  livres  ás  parteS;na  gaíTem  direitos  do  trigo  ,  que  vem  das 

forma  do  Regimento^  e  das  mais, que  naõ  Ilhas  para  efte  Reyno,nem  de  outras  par- 

forem  expreíladas  ,  e  declaradas  nos  ditos  tes  Ultramarinas ,  por  quanto  era  manti- 

defpachos  ,    fe  cobrarão  os  direitos  na-  mento  taõ  prccifo ,  que  neceíTitava  vir 

quellas  Alfandegas  para  minha  Fazenda  fempre  de  fobejo,  e  com  a  liberdade  viria 

a  dez  por  cento  conforme  ao  Regimen-  muito  mais  j  a  que  mandei  deferir  ,  que^ 

to.   Pelo  que  mando  aos  Provedores,  Jui-  fupoflo  que  eu  coftumo  conceder  por  Prõ- 

zes  das  Alfandegas ,  e  mais  Officiaes  dei-  vifoés  temporais  o  que  nefte  Capitulo  fe 

Ias,  e  do  Conftdado  deíles  Reynos  a  fa-  me  pedio,  agora,  querendo  comprazer  a 

çao  regiftar  em  feus  Livros,  e  pòr  Éditos  meus  VaíTallos,  houve  por  bem  refolver, 

nas  paVtes  neceííarias  do  conteúdo  nella,  que  fe  naõ  paguem  direitos  do  trigo ,  que 

para  fe  naõ  allegar  ignorância  em  fua  exe-  das  Ilhas,e  de  outras  partes  Ultramarinas 

cuçaõ  :  e  outro-fi  mando  aos  Provedo-  vier  para  efte  Reyno  ,  na  mefma  forma, 

res  de  minha  Fazenda  do  Eílado  do  Bra-  em  que  fe  me  reprefentou  ;  de  que  man- 

fil ,  e  m.ais  Conquiílas  ,  Officiaes ,  e  pef-  darei  fe  faça  declaração  nos  Regimentos, 

foas,a  que  o  conhecimento,  e  cumprimen-  que  eíliverem  feitos  ,  ou  fe  fizerem  fobre 

to  defta  minha  Ley  tocar,  a façaõobfer-  eíle  particular,para  conftar  a  todo  o  tem- 

var  taõ  inteiramente  como  nella  he  de-  po  ,  que  eu  o  houve  affi  por  meu  ferviço. 

clarado  j  e  cobrar  com  effeito  os  direitos  E  mando  aos  Officiaes  ,  e  peíFoas ,  a  que 

de  dez  por  cento  de  todas  as  ditas  fazen-  o  conhecimento  diílo  pertencer,quecum- 

das ,  que  naõ  forem  declaradas  nos  defpa-  praõ,e  guardem  eíle  Alvará  como  fe  nelle 

chos  referidos,  como  dito  he  5  os  quaes  fe  contêm  5  o  qual  valerá  ,  e  terá  força  de 

carregaráõ  em  livro  feparado,  e  fe  remet-  Ley  :  para  o  que  o  meu  Chancellér  mor 

teráõ  a  eíla  Cidade  ao  Thefoureiro  geral  o  fará  publicar  na  Chancellaria  na  ma- 

dos  Confulados ,  por  fe  lhe  haverem  oc-  neira ,  que  fe  coftuma  fazer  ás  mais  Leys. 

cultado;    cobrando-fe  das  entregas  co-  Manoel  do  Couto  o  fez  em  Liíboa  a  20. 

nhecimentos  em  forma  para  defpefa  dos  de  Janeiro  de  1646.  Jacintho  Fa2;undes 

Thefoiíreiros ,  ou  Recebedores  ,  que  os  Bezerra  o  fez  efcrever.  KEY, 

fizerem,  pondo- feneíla  arrecadação  toda  .    ^    v   A   R   A 

a  dilifí-encia  ,  e  cuidado ,  que  ella  pedej  ,  r      "   ^     •' 

^  t5  , ,      \       ,     ,       '    ^    ^        r  •/  Sobre  a  vie [ma  matéria. 

e  efte  Alvará  valera  ,  como  Carta  teita  lY,  td     r»  t    -      1^7 

,>  .  Ley  í.  das  Cortes  Del-Rey  D.  João  o  IV. 

cm  meu  nome  .  e  terá  rorça ,  e  vigor ,  po- 

fto  que  feu  effeito  haja  de  durar' mais  de  T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efteN.  4^, 


hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  .MJ  Alvará  virem  ,  que  nas  Cortes , 
doLh\  2.  Th.  40.  em  contrario.  Pedro  que  celebrei  nefta  Cidade  de  Liíhoa  em 
de  Araújo  o  fez  em  Liíl)oa  a  2o.deJunho  28.  de  Janeiro  de  1641.,  a  que  mandei  re- 
de lóyo.Francifco  Pereira  de  Betancor  o  fponder  no  de  1642.,  me  foi  pedido  pelo 
fiz  efcrever.                     PRINCEPE.  Eftado  dos  povos  na  Capitulo  5  5. que  fof- 

fe  fervido  ,  que  fe  naõ  pagaíFem  direitos 

ALVARÁ,  ^Q  ^j.|      ^  ^^^g  \íqÇ[q  das  Ilhas,  e  de  outras 

Em  (jiie  fe  determinou  fe  im'o  pagajem  di-  ^^^^^^  Ultramarinas  para  efte  Rcyno,por 

reitos  de  trigo  ,  cjue  vem  por  mar.  ^^^  mantimento  precifo ,  e  neceífario  para 

Liv.  4.aas  Leysda  Torre  do  Tombo,/./.  iK^.verf.  ^^^^^    ^  confiderando  CU  a  COnveniencia 

U  El-Rey  faço  fiòer  aos  que  efte  do  bem  commum  do  Reyno,e  meus  Vaf- 

Alvará  virem  ,  que,  tendo  confide-  íallos ,  e  mais  razoes ,  porque  lhes  coftu- 

raçaõ  ao  que  me  foi  propofto  pelos  Pro-  mava  conceder  o  que  me  pedem  ,  por 

curadores  dos  povos  de  meus  P».eync  ^nps  Pro  vifoés  temporaes ,  e  por  folgar  de  lhes 

Capitules  geraes ,  que  fe  me  aprefentáraõ  fazer  mercê  ;  Hey  por  bem,  que  do  trigo, 

nas  Cortes ,  que  fe  celebrarão  nefta  Cida-  q  vier  para  efte  Reynò,  affi  das  Ilhas,  co- 

de  de  Liíboa  em  Janeiro  de  1 641 .,  a  que  mo  de  outras  partes  Ultramarinas,  fe  nao 

mandei  refponder  no  feGfuintc  de  1642.,  pap-uem  direitos  alí^uns  ,  e  feja  livre  delles 

pedindo-me  no  Capitulo  55.  dcllcs  foíle  para  fempre.  Pelo  que  mando  aos  V  edo- 

^  res  de 
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res  de  minha  Fazenda,  Confelheiros  dei-  Juizes    das  Alfandegas   deíles  Reynos , 

]a,  Defembargadoi-es;  Corregedores,  Pro-  Ilhas  dos  Açores ,  e'^mais  Portos  ,  aonde 

vedores,  e  mais Juíliças,  Officiaes^epef-  he  permittido  aos  Eílrangeiros  negociar 

foas  deíles  Reynos  ,  e  Senhorios  ,  a  c|ue  em  direitura,  obfervem  ,  e"façaô  obfervar 

efte  meu  Alvará  for  apreíentado,  e  o  co-  as  dirpofiçoês  íeguintes.    Os  Açucares, 

nhecimento  ddk  pertencer ,  o  cumpraõ  ,  que  fe  navegarem  para  fora  deíles  Rey- 

e  guardem,  e  faça(5  inteiramente  cumprir,  nos ,  naõ  pagarão  direitos  alguns  de  en- 

e  guardar,como  nelle  fe  contém,  fem  que  trada  ,  nem  de  íahida.  Os  Açucares  ,  que 

a  iíTo  lhe  feja  pofta  duvida ,  nem  contra-  fe  levarem  para  fora  deftes  Reynos,  até  a 

dicção  algumaj  porque  aíTi  he  minha  mer-  chegada  da  primeira  frota  da  Bahia,  teráo 

cê :  e  feregiftará  nos  Livros  de  minha  Fa-  de  mais  a  mais  dous  toíloés  de  favor  por 

zenda,  e  Alflindegas ,  e  feus  Regimentos,  arroba,4  ^^  pagarão  ás  peífoas,  que  os  em- 

e  mais  partes  neceíTarias ,  para  que  venha  barcarem,dos  mefmos  direitos  dos  Açuca- 

á  noticia  de  todos  j  e  valerá  ,  como  Ley  res  doReyno  abaixo  declarados,era  apre- 

feita  em  Cortes ,  e  Carta  paíTada  em  meu  fentado  certidão  do  Porto,ém  q  os  defem- 

nome,  e  féllada  com  o  meu  Sello  penden-  barcáraõ.  Os  Açucares,  q  fe  confumirem 

te,  fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.i.  neíles  Reynos  ,  e  nas  Ilhas ,  excepto  a  da 

T/>.4o.,e  as  mais  em  contrario.  António  Madeira,  pagaráõ  nas  Alfandegas  a  razão 

de  Moraes  o  fez  em  Lifboa  a  25.  de  Mayo  de  dous  toftoes  o  arrátel  do  brrico,e  cento 

de  1647.    Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  o  e  cincoenta  reis  o  do  mafcavado,e  branco 

fez  efcrever.                                REY,  batido j  e  nos  ditos  direitos  ficará  incluído 

ALVARÁ  ^^  d'antes  pagavaõ.  O  mafcavado  batido 

Em  ciuefe  determinou  fe  na^o  vagajem  Di-  ''^^^m^^^^^^f  algumaObfervar-fe-hao 

reitosReaesdosAçicares.a^^^^^  a  refpeito  do  Açúcar  as  mefmas  Ordens, 

cajem  para  fora.                    ^  Leys  e  Regmientos  do  Tabaco  em  tudo 

•f      ^,  ^\             ,   „  aquiUo,  em  q  puderem  ter  lupar;  e  os  Offi- 

Liv.  5.  doiJelembaríro  doPaço,/"íi/.  2  2  7.  •         ^  j             \      r            mi                   xx  / 

'                   c.          ^  57      5/  ciaes,q  derem  bufca  ao  Tabaco  nas  Mãos 
N.  5-  T^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  do  Brafil,  a  daráõ  juntamente  ao  Açúcar, 
J_^  meu  Alvará  em  forma  de  Ley  vi-  que  vier  de  fora  do  Livro  da  carga ,  e  o 
rem,  que,havendo-me  reprefentado  a Jun-  guardaráo  igualmente  nas  Prayas,e  FroP- 
ta  dos  Três  Eftados  naõ  baíkrem  para  teiras  do  Reyno  5  e  os  defcaminhadores 
pagamento  da  gente  de  guerra  as  confi-  do  Açúcar  incorreráo  nas  mefmas  penas, 
gnaçoês ,  que  eftao  applicadas ,  devendo-  que  os  do  Tabaco  ,   e  haverá  os  mefmos 
fe-lhe  por  eíla  caufa  fommas  confidera-  intereílès  nas  tomadías ,  e  denunciaçoés, 
veis,  que  cada  vez  fe  vaõ  fazendo  mayo-  excepto  a  primeira  frota  ,  que  vier  de  ca- 
ies 5  e  confiderando  fer  neceífario  ,  ainda  da  Porto  j  porque  neíla  fe  fará  fomente 
em  tempo  de  paz  ,  que  o  numero  das  tro-  regiftar  o  que  vier  fora  do  Livro  da  car- 
pas feja  mayor ,  que  o  que  de  prefente  ha;  ga*^-  e  todos  os  mais  Guardas  ,  e  Officiaes 
e  havendo-me  também  reprefentado  ai-  de  Juíliça,  de  qualquer  repartição  que  fe- 
guns  homens  de  negocio  o  prejuízo  ,  que  jaõ,  teráõ  o  mefmo  poder,  que  acima  dei 
fe  feguia  ao  Comercio  deftes  Reynos ,  e  aos  do  Tabaco.  Toda  a  peíToa  ,  que  em- 
a  todo  o  Brafil,da  falta  de  fiúiida  dos  Açu-  barcar  Açucares  para  fora  do  Reyno  fera 
cares  eíles  últimos  annos,arruinando-fe  os  obrigada  dentro  de  hum  anno  aprefentar 
engenhos,  e  as  lavouras ,  e  augmentando-  certidão  authética  dos  Portos,donde  eíles 
fe  também  por  eíla  caufa  a  extracção  do  fe  defembarcáraõ  ,  ou  da  perda  do  Na- 
dinheiro  ,  o  que  entendiaõ  fe  remediaria,  vio  ;  e  para  eíle  eíFeito  dará  fiança  abona- 
fe  eu  foííe  fervido  tirar  todos  os  direi-  da  na  Alfimdega  da  quantia,que  importa- 
tos,  que  pagão  os  Açucares,  que  fe  nave-  riaõ  os  direitos  dos  ditos  Açucares  ,  fe  le 
gaõ  para  fora  ,  dando-lhes  algum  favor  conflimmiíTem  no  Reyno;  e  fem  certidão 
mais ,  para  que  tiveíTem  fahida  os  que  fe  de  ter  dado  a  dita  fiança ,  fe  naõ  poderáõ 
achaõ  empatados :  havendo  fobre  iílo  ou-  embarcar  para  fora  Açucares  alguns,  fob 
vido  muitas  peífoas  doutas,  e  prudentes:,  pena  de  ferem  tomados  por  perdidos,  a- 
Hey  por  bem,  que  todos  os  Provedores;  e  metade  para  o  denunciante,  e  amétade 

para  a 


r 


94.  CoUecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes  ^  ^ 

para  a  Fazenda  Real. Do  produdo  dos  di-  A]garves,&:c.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
tos Direitos  fe  inteirará  em  primeiro  lu-  vara  virem  ,  que  eu  fui  fervido  refolver 
gar  a  Alfandega ,  e  o  comboy ,  e  mais  de-  que  fe  fízeíTem  avenças  com  os  Pefcado- 
pendeíicias  della^  pela  quantia ,  que  taltar  res  da  Sardinha ,  para  melhor  arrecadação 
para  pagamento  dos  íilhos  da  folha,e  mais  de  meus  Direitos  Reaes ,  e  evitar  os  def- 
defpefas  5  e  fe  tirará  o  que  importarem  os  caminhos ;  que  nelles  fe  fazemj  e  encarre- 
dous  toíloês  de  favor  do  Açúcar ,  que  fe  gando-fe  o  ajufte  delias  ao  Procurador  de 
navegar  para  fora  ,  e  o  reílo  ficará  confi-  minha  Fazenda,  as  continuou  com  alguns 
giiadopara  parte  do  pagamento  das  Tro-  Pefcadores,  naõ  as  querendo  muitos  acei- 
pas  ,  que  hoje  ha,  e  das  que  eu  de  novo  tar,  porq  achavaõ  mais  conveniência  nos 
mandar  âccrefcentar.  Pelo  que  toca  ao  defcaminhos  j  e  para  que  eíles  fe  poíTaõ 
Confulado  ,  e  mais  Direitos  do  Açúcar,  atalhar ,  hey  por  bem,  e  me  praz  ordenar>\ 
que  andaõ  por  contrato  ,  examinar-fe-ha  que  aquelles  Pefcadores ,  que  fe  naõ  qui' 
o  que  importarão  os  ditos  Direitos  os  zerem  avençar  pelo  direito  da  Siílijachan- 
tres  annos  últimos  j  e  o  preço  do  meyo  fe  do-fe  judicialmente  que  naõ  vieraõ  pagar 
haverá  por  recebido  do  Contratador  ,  em  os  direitos,  e  defcaminháraõ  Sardinha,  fe- 
quanto  durar  o  feu  contrato  :  e  ordeno,  jaõ  condemnados  na  pena  de  anoveado,  e 
c  mando,que  eíle  meu  Alvará  tenha  força  lhes  feráõ  os  barcos ,  e  redes  queimadas,  e 
de  Ley ,  e  fe  cumpra ,  e  guarde  muito  in-  elles  degradados  três  annos  para  Caftro- 
teiramente,  como  nelle  fe  contêm,  em  Marim.  Pelo  que  mando  a  vós  Contador 
quanto  eunaõdifpufer  o  contrario  ,  fem  de  minha  Fazenda  neíla  Cidade,  e  feu 
embargo  de  haver  o  feu  eíFeito  de  durar  Termo  façais  publicar ,  e  executar  as  pe- 
mais  de  hum  anno,e  da  Ordenação  L/V.  2.  nas  referidas  na  forma,  que  dito  he  ;  para 
Tk.  40.,  que  manda  que  as  coufas,  cujo  o  que  fe  paíTaráõ  as  Ordens  neceíílirias,  e 
eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  fe  fíxaráôEdiólaes, fendo  neceíTarioSjpara 
paíTem  por  Cartas  ,  e  naõ  por  Alvarás  5  e  que  venha  á  noticia  de  todos.  E  eíle  Al- 
pofto  que  naõ  feja  paíTido  pela  Chancel-  vara  quero  que  fe  cumpra  inteiramente,  e 
lariay  íèm  embargo  da  Ordenação  Liv.  2.  que  valha,  como  Ley^para  o  que  fe  publi- 
T//.  39.,queocontrariodifpòemjas  quaes  cará  também  em  minha  Chancellaria  :  e 
Ordenações  neíle  cafo  hey  por  deroga-  valerá,  poílo  que  feu  eíFeito  haja  de  durar 
das ,  como  fe  do  theor  de  cada  huma  dei-  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Or- 
las fizeíTe  efpecial  menção  ;  e  na  mefma  denaçaõ  em  contrario.  Francifco  Pereira 
forma  hey  por  derogados  os  Foraes ,  Re-  o  fez  em  Liíboa  a  2j.  de  Outubro  de 
gimentos,  Leys,  Cartas,  Alvarás,  Ordens,  1Ó77.  Luis  Teixeira  de  Carvalho  o  fez 
e  Decretos  meus ,  e  dos  Senhores  Reys,  efcrever.  PKINCEPE, 
meus  predeceíTores,  na  parte,  em  q  forem 

contrários  á  difpoíiçaõ  defte  meu  Alvará:  ALVARÁ 

e  ao  meu  Confelho  da  Fazenda  ordeno  me  Sohre  a  mefma  matéria  das  avenças  dos 
aponte  os  meyos,  que  lhe  parecerem  mais         Pefcadores  da  Sardinha. 
convenientes  para  a  defpcfa  das  Armada^,         lív.  5.  das  Leys  da  Ton-e  do  Tombo ,  /./.  14Í. 
e  Fortificações  deftesReynos. Caetano  de 

Soufii  de  Andrade  o  fez  emLiíboa  Occidé-  TT^  U  o  Princepe,como  Regente,e  Go-  JST.  7. 

tal  a  16.  de  Novembro  de  1720.  Diogo  de  JCLivernador  dos  Reynos  de  Portugal, 

Médõça Corte-Real  o  fob  efcrevi.  IIEY .  e  Algarves ,  faço  faber  aos  que  efte  Alva- 
rá virem  ,  que,  por  quanto  tenho  refoluto 

^'  ^4-  qi^te  osPeícadores  da  Sardinha  fe  aven- 

ALVARÁ,  cem  pela  Cafa  das  Dizimas  do  Eftado  de 

Em  (jiiefe  determina,  cjiie  os  Pefcadores  de  Eragança  do  mefmo  modo ,  que  haõ  de 

Sardinha ,  cjiie  naÕ  fazem  avença  ,  e  def-  f^zer  pela  Cafa  da  Sifa  da  Fazenda  Realj 

caminhão  os  direitos  ffej ao  condemnados ,  e  porque  entre  as  condições ,  com  que  de 

Liv.  f.  das  Leys  dfl.  Torre  do  Tombo,  A'/.  144.VC1T.  prefente  íe  arrematou  a  Cafa  das  Dizi- 

U  oPrincepe,comoRegente,eGo-  mas  foi  a  de  que  as  mefmas  penas ,  que 

veniador  do  Reyno  de  Portugal ,  e  pela  Cafa  da  Sifa  tinhaõ  mandado  execu- 
tar con- 
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tar  contra  o-s  que  d^fencaminharem  os  di-  cados ,  que  aííl  pefcárao  nos  dito«  mares, 

reitos^da  Sardinha ,  fe  executem  também  e  Conquiftas  ,  aos  Portos ,  e  Lugares'  do 

pela  Gafa  das  Dizimas  5  e  pelas  taes  penas  mefmo  Reyno,  e  nelles  pagarão  os  direi- 

ferem  de  novo  impoftas  ,  e  atégora  fe  tos  devidos  á  minha  FazeiíJa  ;  e  aos  que 

naÕ  praticarem,  pode  fucceder  Te  naÕ  ob-  naõ  aprefentarem  a  tal  certidão  ,  e  leva- 

fervem,  e  guardem  com  aquellaexacçaõ,  rem  a  vender  os  ditos  pefcados  fora  do 

que  he  muito  neceíHiria  ;  Hey  por  bem,  Reyno  ,  os  obriguem  apagar  todos  os  di- 

como  Princepe ,  e  Governador  ,  que  íbu  reitos  delles ,  como  fe  hoíivéraõ  entradot 

deites  Reynos ,  de  confirmar  ,  e  reftabe-  nos  Portos ,  e  Lugares  do  dito  Pveyno,  e 

]ecer   as  penas  referidas.    E  mando  ao  vendido  nelles  os  ditos  pefcados ,  na  fór- 

Contador  de  minha  Fazenda  nefta  Gida-  ma  ,  e  maneira  declarada  nos  Mandados, 

de  ,  e  feu  Termo,  e  a  outro  qualquer  Mi-  que  para  eíle  mefmo  eíTeito  fe  paíTárao 

niílro ,  a  que  o  conhecimento  diílo  per-  pelo  Gonfelho  de  minha  Fazenda,  por  aíTi 

tencer  façao  publicar ,  e  executar  as  pe-  fer  em  utilida^le  delia  ,  e  do  bem  cõmum^ 

nas  referidas  na  forma,  que  dito  he  ;  para  que  foi  o  fundamento ,  que  o  dito  Gonfe- 

o  que  fe  paíTaráÕ  as  Ordens  neceíFarias,  lho  teve  para  paíTar  os  ditos  Mandados. 

e  fe  /ixaráo  Editaes^para  que  venha  á  no-  Pelo  que  hey  por  bem ,  que  eíle  fe  cum-^ 

ticia  de  todos.  E  eíle  Alvará  quero,  e  me  pra,  e  guarde  inteirameme,  como  nelle  fe 

praz ,  que  fe  cumpra  muy  inteiramente,  e  contém  :  e  outro-fi  mando  aos  Juizes  das 

que  valha,como  Ley,  para  o  que  fe  publi-  Alfandegas  dos  ditos  Portos,  que  álcm  da 

cará  também  em  minha  Chancellaria  j  e  obrigação ,  que  hao  de  ter  de  fazer  pagar 

valerá,  pofto  que  feu  eíFeito  haja  de  durar  os  direitos  dos  ditos  pefcados,  tirem  com 

mais  de^hum  anno  ,  fem  embargo  da  Or-  muita  diligencia ,  e  cuidado  em  cada  hum 

denaçaõ  em  contrario.  Francifco  Pereira  anno  devaíHi  dos  Pefcadores ,  e  peíToas  > 

o  fez  em  Liíboa  a  50.  de  Março  de  167S.  i^ue  naõ  cumprirem  o  que  por  efte  man- 

Sebaíliaõ  da  Gama  Lobo  o  fez  efcrever.  do;  e  acabada  de  tirar  a  dita  devaíTa,  a  en^ 

PRINCEPE  viaráõ  logo  ao  Gonfellio  de  minha  Fa- 
zenda ,  para  nelle  fe  ordenar  como  fe  de^ 
Ve  proceder  contra  os  culpados ,  e  arre- 

ALVARÁ,  cadar  tudo  o  que  for  devido  a  dita  minha 

Em  (jiie  fe  determinou ,  (jiie  os  Pefcadores^  Fazenda ,  aífi  como  pelo  dito  Gonfelho 

/              (jiie  fojfem  vender  pèfcado  fora  do  Key^  fe  tem  ordsnado  pelos  ditos  Mandados^  é 

/               no  j  pagai'iaã  os  direitos  delle.  os  Juizes  das  ditas  Alfandegasse  mais  Of-* 

\               Liv.  3 .  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foí,  14.  ficiaes  ,  e  Miniílros  ,  que  na  arrecadação 

dos  ditos  direitos  forem  remiíTos ,  e  negíi- 

ThT  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  efle  gentes,  fe  haverá  por  feus  bens,  e  fazenda 

J i  meu  Alvará  virem  ,  que  eu  fui  in-  toda  a  perda ,  e  damno,  qite  conílar  que  a 

formado,  que  os  Pefcadores  defte  Reyno  minha  recebeo  por  fua  ciilpa ,  e  negligen^ 

levavao  a  vender  fora  do  dito  Reyno  os  cia.  E  para  que  a  todos  feja  notório  o  qué 

pefcados,que  pefcavaõ  nos  mares,  e  Con-  nefte  fe  contêm ,  fe  regiftará  nos  Livros 

quiftas  delle  ,  fem  pagar  os  direitos  devi^-  das  Alfandegas  dos  Portos  de  mar  deííê 

dos  á  minha  Fazenda  de  entrada  ,  e  fahi-  Reyno,  aonde  fe  coílumaõ  fegiflaf  feme- 

da,  como  fao  obrigados  por  Regimento.^^  Ihanies  Alvarás^  e  fe  cumprirá  inteiramen- 

e  Foraesí  e  querendo  eu  prover  niftoj  te,  como  nelle  he  declarado,  évalerá,co- 

Hey  por  bem ,  e  mando  aos  Provedores  mo  Garta  ^  e  nao  paíTará  pela  Ghanceíla- 

das  Gomarcas ,  e  Juizes  das  Alfandegas  ria ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  con- 

dos  Portos  de  mar  deíle  Reyno,  e  mais  trario.  Luis  de  Lemos  o  fez  em  Liíboa  t 

Juftiças  delle  ,  obriguem  ,  e  conílranjaõ  30.  de  Janeiro  de  lói^.  Ainda  q  ácíma  íc" 

aos  ditos  Pefcadores ,  todas  as  vezes  que  diga,  q  naÕ  paíTará  eíle  pela  Ghanceílaría; 

forem  pefcar  aos  ditos  márCs ,  e  Conqui-  Hey  por  bem,  q  paíFe  por  ella.  Sebaíiia(> 

ftas  ,  ou  vierem  tomar  fal  para  as  ditas  Pf reftrello  o  fez  efcrever , 

pefcarías,  a  q  prefentem  certidão  authen-  FxÉYé 
^ca,  de  como  trouxeraõ  a  vender  os  peí^ 
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A    j    VARA  bem,  emando^que  fenao  ufe  do  Foral  ac- 

Scbrc  a  mefma  mauria ,   a  refpeho  dos  crefcentado,que  fe  fez  pela  Mefa  do  Def- 

Pcfcadoves  de  Peniche.  ^■"^«■8°  ^°  .^^í»  '  «  1" ^  ^'^"f  ,!"  *f  "f^ 

^                                 _          , ,  do  Foral  antmo ,  que  tinha  a  Viila  de  A- 

Liv.  í.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  .,/w- 15.  ^                          -n      •    i      r  /r   ttmi-,    "C* 

'           ^  touguia,  antes  que  Peniche  roííe  VilJa.  hé 

K.  9  .  TTT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  eíle  Alvará  fe  regiftará  nos  Livros  de  mi- 

t^  j  Alvará  virem,  que  eu  vi  huma  Con-  nha  Fazenda ,  e  nos  da  Alfimdega  da  dita 

fulta  do  Confelho  de  minha  Fazenda  fo-  Villa  de  Peniche ,  para  em  todo  o  tempo 

bre  iium  Mandado  ,  e  Ordem  geral ,  que  fe  ver,  e  fabcr  como  o  houve  aíTi  por  ineii 

pelo  dito  Confelho  fe  paífbu  para  os  Pef-  ferviço  ,  e  fe  guardar  daqui  em  diante  a 

cadores  da  Villa  de  Peniche  pagarem  di-  forma  delle  na  arrecadação  dos  direitos 

zima  á  minha  Fazenda  dos  pefcados ,  que  devidos  á  minha  Fazenda  j  o  qual  valerá 

levaõ  a  vender  fora  deíle  Reyno  ,  que  o  como  Carta,  fem  embargo  da  Ordenação 

Conde  de  Atouguia  diz  lhe  pertence  por  em  contrario  j  e  do  conteúdo  nelle  fe  porá 

fuás  doações  com  a  dizima  nova  delles ,  e  verba  no  Foral  accrefcentado,aonde  quer 

as  mais  diligencias  ,  que  na  matéria  fe  íí-  que  eftiver  regiftado^para  fe  naõ  haver  de 

^erao  ,  e  por  ellas  conílou  ,  que  naÕ  per-  cumprir,  nem  ufar  delle.  Luis  de  Lemos 

tencem  ao  dito  Conde  os  taes  direitos,  o  fez  emLifboa  ajo.  de  Janeiro  de  1615. 

nem  os  pode  levar  pelas  ditas  doações ,  e  Sebaíliaõ  Pereílrello  o  fez  efcrever. 

Foral  da  dita  Villa  j  por  quanto  os  direi-  KEY. 

tos  dos  ditos  pefcados,  que  fe  vaÕ  vender  j^p  g.  i  c . 
fora  do  Reyno  conforme  a  direito  ,  e  Ju- 

lliça,  fiõ  devidos  á  minha  Fazenda  :  nem  ALVARÁ, 

outro-fi  podia  fazer  a  compofiçao,  e  con-  ^m  cjueje  determinou// nenhum  Oficial  da 

certo,  que  fez  com  os  Pefcadores  da  Vil-  fabrica  das  Marinhas  paje  para  Reyno 

Ia  de  Peniche  ,  que  lhe  pagaífem  dez  mil  ejiranho  a  enjinar  a  fabrica  delias.     .. 

reis  de  cada  Caravella  ,  que  levaífe  a  Ven-  Lív.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,  /f/.  125. 

der  os  pefcados,  que  fe  pefcalTem  nos  má-  [^^  -;  ^^^iJt  íiupplicacao,/./.^;. 
res,  e  Conquiílas  deíle  Reyno ,  ao  de  Ca- 

ílella ,  e  a  outras  partes ;  e  que  os  que  fof-  T^  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rcy^^  ^^ 
fem  ao  Brafil  lhe  trouxeífem  os  ditos  dez  JL/  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
mil  reis  empregados  em  Açúcar:  pelo  que  quem ,  e  d'álem  Mar ,  em  Africa  Senhor 
.     naõ  houve  por  bem  de  aííignar  hum  Al-  de  Guiné ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação , 
vara  de  Confirmação  do  dito  concerto.  Comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Perfia  ,  e 
que  o  Conde  fez  com  os  ditos  Pefcado-  da  India,&:c.  Faço  faber  aos  que  eíla  mi- 
res de  Peniche ,  que  fe  paífou  pela  Mefa  nha  Ley  virem,que  por  fer  informado,que 
do  Defembargo  do  Paço  fobre  efta  mate-  os  Officiaes  da  fabrica  de  Marinhas ,  e  la- 
ria ,  acerca  da  qual  mandei  fazer  algumas  vor  do  fal ,  naturaes  deíles  Reynos ,  mo- 
diligencias  j  e  viílas  com  as  mais  ,  que  fe  vidos  do  leve  intereíTe  de  alguma  mayo- 
fizerao  ,  como  dito  he  ,  houve  por  bem  ria  de  ílilario  ,  que  lhes  daõ  em  Reynos 
mandar  paíTar  Provifaõ  na  conformidade  eftranhos ,  fe  vao  a  elles  a  enfinar  a  dita 
de  huns  Mandados  ,  que  fe  fizeraõ  pelo  fabrica  ,  e  trabalhar  na  cultura  do  fal  j  e 
Confelho  de  minha  Fazenda  para  as  Al-  porque  convêm  evitar  o  grave  prejuízo, 
fandegas  do  Reyno;a  qual  mando  fe  cum-  que  daqui  pode  refultar ,  aífi  a  meus  Vaf- 
pra  ,  e  guarde  inteiramente  na  dita  Villa  íallos ,  como  á  minha  fazenda  j  Hey  por 
de  Peniche,  aífi  como  fe  deve  cumprir,  e  bem ,  e  me  praz ,  que  nenhum  Official  da 
guardar  nos  mais  Lugares  dos  Portos  de  referida  fabrica  de  Marinhas ,  e  fal ,  paíTe 
mar  deíle  Reyno,  fem  embargo  de  quaef-  para  Reyno  algum  eílranho  a  enfinar  a 
quer  fentenças ,  que  o  dito  Conde  de  A-  fabricar  Marinhas,nem  a  trabalhar  na  cul- 
touguia  diga  ter  em  feu  favor,  e  de  que  fe  tura  do  fal ,  fob  pena  de  morte  ,  e  confií^ 
pertenda  ajudar  ,  por  ferem  contra  o  Fo-  caçaõ  de  bens  j  e  que  os  que  fe  achaõ  fo- 
ral antigo  ,  e  alcançadas  fem  fer  ouvido  ra  do  Reyno  occupados  neíle  miniílerio^ 
o  meu  Procurador.  E  outro-fi  hey  por  dentro  do  termo  de  féis  mezes ,  depois  da 

publica- 
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publicaçad  defta  minha  Ley ,  fe  recolhaÕ  tiveíTem  prohibiçaõ  de  trabalhar  na  flibri- 
ao  Reyno  ^  e  naõ  o  fazendo  aíH ,  incorre-  ca  das  Marinhas  defte  Reyno  ,  aonde  fa- 
rdo na  mefma  pena  de  morte ,  e  coníifca-  cilmente  fe  poderiaÕ  fazer  capazes  de  le- 
çaÕ  de  bens  5  pois  que  tendo  todos  em  var  eíla  arte  a  Ga]liza,de  que  fe  feguiriao 
que  fe  occupar,  e  ganhar  Teus  jornaes  nas  os  mefmos  damnos.que  fe  pertendem  evi- 
Marinhas  deíles  Pveynos,  naÕ  devem  tan-  tar  por  bem  commum  de  meus  VaíTallos, 
to  em  damno  do  commum  delles  hir  in-  e  minha  Fazenda:  e  tomando-fe  fobre  efta 
troduzir  efta  fabrica  nos  eílranhos.  E  para  matéria  as  informações  ,  que  parecerão 
que  neíla  forma  fe  obferve  ,  cumpra  ,  e  neceíHirias,  com  as  quaes  fe  me  confultoii 
guarde  mviolavelmente ,  como  nella  fe  o  negocio  no  dito  Confelho  3  e  confidera- 
contêm ,  e  fe  naÕ  poíTa  allegar  ignorância^  da  a  importância  delle^  Hey  por  bem  que 
mando  ao  D"^  JoaÕ  de  Roxas  e  Azeve-  da  publicação  deíle  em  diante  nenhum 
do  ,  do  meu  Confelho  ,  e  meu  Chancel-  homem ,  que  naÕ  feja  natural ,  e  morador 
ler  mor  do  Reyno,  a  í^iça  publicar  em  mi-  ncfte  Reyno^poíTa  trabalhar  em  Marinhas 
nha  Chancellaría,  e  enviar  a  cópia  delia  a  delle  em  qualquer  parte  ,  aonde  as  haja  e 
todos  os  Miniftros  das  cabeças  das  Co-  em  qualquer  minillerio,  e  occupaçaS  nem 
marcas  delias,  e  a  todos  os  Lugares  do  a  iíTo  feja  admittido  5  e  quem  o  contrario 
Reyno,aonde  houverMarinhasmos  quaes  fizer,  e  for  achado  trabalhando^ou  lhe  for 
fe  poráÕ  também  Edidaes/ob  meu  Sello,  provado  que  trabalhou ,  fera  publicamen- 
e  feu  fignal ,  para  que  aíTi  a  façaÕ  execu-  te  açoutado,  e  degradado  cinco  annos  pa- 
tar  ',  e  fe  regiftará  nos  Livros  do  Defem-  ra  galés^e  poílo  que  naÒ  feja  homem,q  tra- 
bargo  do  Paço  ,  Cafa  da  SupplicaçaÕ  ,  e  balhe,  incorrerá  nas  mefmas  penas,  fe  a  el- 
RelaçaÕ  do  Porto,  aonde  femelhantes  las  for  obfervar,  e  aprender  o  modo  da 
Leys  fe  coílum.ao  regiftar.  Manoel  da  fabrica ;  e  affi  huns,  como  outros  pagaráÔ 
Silva  Collaço  afez  em  Liíboa  a  15.  de  para  as  defpefas  do  Confelho  de  minha 
Fevereiro  de  16^5.  Francifco  Galvão  a  Fazenda  duzentos  cruzados;  e  nasmef- 
fez  efcrever.                              KEY,  mas  penas  incorreráõ  os  donos ,  Feitores, 

Rendeiros ,  ou  Adminiílradores  das  ditas 

ALVARÁ,  Marinhas,  fe  admittirem  no  trabalho,e  fa- 

Ein  cjiiefe  determinou  Ç  nenhum  EJlrangei-  ^^^^^  ^^^^^-^  ^^^  Eftrangeiros ;  e  naõ  fendo 

ropudefe  trabalhar  nas  Marinhas ,  nem  P^^íoas,  em  que  caiba  pena  de  açoutes,  fe 

flffe  ver,  nem  aprender  a  fabrica  delias.  í^ccrefcentará  em  lugar  delia  o  degredo 

Liv.  6.  das  Lcys  da  Torre  do  Tombo,  /./.  150.  ^f^  ^^™  ^^^  Lugares  do  Eftado  do  Bra^ 

vr       .__  _._  _,  "^-  E  outro-fi  hey  por  bem  queosCor- 

^'^^    L^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíte  regedores  do  Crime  deílaCidade,e  os  Jui- 

X_j  Alvará  virem,  que,  propondo-fe-me  zes  do  Crime  delia ,  dos  Bairros  ,  em  que 

pelo  meu  Confelho  da  Fazenda  o  grande  houver  Marinhas ,  e  os  Juizes  de  fora  ,  e 

prejuízo  ,  que  fe  feguiria  a  eíle  Reyno  de  Ordinários  dos  Lugares ,  em  que  ha  Ma- 

fe  continuar  no  de  Galliza  a  fitbrica  das  rinhas,  tirem  todos  os  annos  devaíTa  defte 

Marinhas ,  que  de  poucos  tempos  a  efta  cafo  no  tempo  ,  em  que  nas  Marinhas  fe 

parte  fe  começou  nelle ,  mandei  paftar  trabalha  ;  e  procederáo  contra  os  culpa- 

huma  Ley  em  1 5.  de  Fevereiro  do  anno  dos  com  appellaçaÕ,  e  aggravo  para  cada 

paífado  de  169^.  com  as  penas  ,  que  pa-  huma  das  Relações :  e  mando  que  fe  ac- 

recêraõ  fer  convenientes  contra  os  Mar-  crefcente  efte  Capitulo  aos  de  fuás  reíi- 

noteiros  Officiaes  defta  Arte ,  e  práticos  dencias.  Pelo  que  mando  ao  Rec^edor  da 

na  cultura  delia,  os  quaes,  fendo  naturaes  Cafa  da  SupplicaçaÔ,Preíldente  do  Paço, 

defte  Reyno,  andaífem  no  de  Galliza,  ou  e  Governador  da  Cafa  do  Porto,  e  a  to- 

dahi  em  diante  fe  paífaííem  a  elle.  E  por-  dos  os  Defembargadores,  Miniftros,  Offi- 

que  pelo  mefmo  Confelho  da  Fazenda  fe.  ciaes  ,  e  peíToas ,  a  que  o  conhecimento 

me  propoz  que  efta  providencia  naõ  fe-  defte  meu  Alvará,  que  valerá  como  Ley, 

ria  baftante ,  fe  juntamente  naÕ  fe  acudif-  pertencer,  o  cumpraõ,  e  façaõ  inviolavei- 

fe  com  remédio  eíFicaz,para  que  os  Cafte-  mente  cumprir ,  e  guardar ,  cada  hum  na 

lhanos,  ou  quaefquer  ouu-os  Eftrangeiros  parte  ^  que  lhe  tocar ;  para  cujo  effeito  fe 

V_               i^iV'  ÍI»  K                      ihesre- 
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lhes  remetterá6  os  traflados  delle  impref-  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordena- 

fos ,  e  a  todos  os  TribunaeS;  e  partes^que  çao  do  Liv.  2.  Tit.  59.,  e  4°-  em  contra- 

neceíTario  for  ;  e  aos  ditos  traflados  im-  rio  j  e  fem  embargo  outro-fi  de  qualquer 

preíTos  fe  dará  tanta  fé  ,  e  credito  ,  fendo  Ley  ,  ou  Ordenação  em  contrario  ,  e  da 

aííicrnados  por  dous  Miniftros  do  Confe-  Ordenação  do  mefmo  Liv.  2.  Tit.  44., 

Iho^de  minha  Fazenda ,  como  fe  foífe  o  que  diz :  Que  fe  nao  entenda Jer  derogada 

próprio  por  mim  aílignado  ;  e  fe  publica-  a  Ordenação  ,  fe  dafuhjlancia  delia je  na<^ 

rá  em  minha  Chancellaria  ,  aonde  fera  re-  Jzer  expreja  menção.  Miguel  de  Abreu 

mdàào  no  Livro  dos  Regiftos  das  Leys,  e  Freitas  o  fez  em  Liíhoa  a  27.  de  Março 

como  também  no  Livro  dos  Regiílos  dos  de  1 696.    Martim  Teixeira  de  Carvalho 

Regimentos  de  minha  Fazenda^  e  valerá,  o  fez  efcrever. 

'    poílo  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  B.EY, 

TITULO  XXVIII. 

QiieasAlfandegas^l^c.  naofe  entenda  ferem  dadas  em  algumas  doações. 

Ao  §.2. 

ALVARÁ,  do  bem  publico  deíle  Reyno,  mayormen- 

Em  (jiiefe  declarou,  que  das  conde ninaçoes  te  eftas ,  que  trataõ  de  matéria  de  Terças, 

das  Coimas  nac?  pertence  Terça  alguma  que  faõ  applicadas  para  Fortificações  del- 

à  Redempça^  de  Captivos.  le  j  e  tendo  confideraçaõ  a  tudoj  Hey  por 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foL2i6.  bem,  c  mãdo,que  daqui  em  diante  fe  cumj 

pra,  e  guarde  inteiramente  a  dita  Provifao 
N.  I.   B     ^  U  El-Rey  faço  íliber  aos  que  efte  paíTada  fobre  eíla  matéria  no  anno  de  77., 
B-^     Alvará  virem,  que  eu  mandei  ver  que  declara,  que  a  terça  parte  das  ditas 
j     j  por  peíToas  do  meu  Confelho,  de  condemnaçoês  pertence  aos  Concelhos, 
letras,e  experiência  a  queixa,que  o  Mam-  outra  ao  denunciador,e  outra  á  Terça,que 
pofteiro  mor  dos  Captivos  deíle  Reyno  a  mim  pertence,  fem  embargo  de  todas,  e 
ine  fez  ,  de  fe  mandar  guardar  por  huma  quaefquer  outras  Provifoês,que  pela  Me- 
Provifaõ  por  mim  aííignada  ,  paífada  pelo  fa  da  Confciencia,Confelho  de  minha  Fa- 
Confelho  de  minha  Fazenda  em  3 .  de  De-  zenda,  e  outros  Tribunaes  antes  defta  em 
zembro  do  anno  de  1607.,  em  favor  dos  contrario  fejaõ  paíFadas  -,  e  de  quaefquer 
Contratadores  das  Terças  defte  Reyno,  fentenças  dadas  em  favor  do  Mampoílei- 
para  cobrarem  a  terça  parte  das  condem-  ro  mor  dos  Captivos  ,  ou  de  outras  pef- 
naçoês  das  Coimas ;  outra  Provifao ,  que  foas ;  porque  todas  hey  por  nullas ,  e  de- 
mandei paíTiir  em  8.  de  Novembro  de  rogadas:  e  quero  que  efte  fó  valha ,  fem 
1577.,  fobre  o  modo,  que  fe  devia  guar-  embargo  da  Ordenação  do  L/V.2.T/Y.44., 
dar  na  repartição  das  condemnaçoês  das  que  diz  :  Que  naõpojfa  por  mim  fer  dera- 
Coimas  deíle  Reyno  ;  e  o  que  o  dito  gada  Ley,  iiem  Ordenação  alguma jfe  dei- 
Mampoíleiro  mor  me  pedia  acerca  de  eu  la,e  dajuhjlancia  delia,  fe na'õ fizer  expref- 
haver  de  mandar  fe  nao  ufaíTe  das  ditas  fa  ,  e  particular  menção  j  o  quai  fe  trafla- 
Provifoés ,  G  fó  {c  guardaífe  a  que  fobre  dará  nos  Livros  das  Camarás  de  todos  0$ 
eíla  matéria  fe  paíTou  pelo  Tribunal  da  Lugares  deíles  Reynos ,  e  fe  apregoará 
Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens  no  anno  nas  Praças ,  e  Lugares  públicos  delles  j  e 
de  9o.,em  favor  daRedempçao  dos  Capti-  fe  trafladará  nos  Livros  da  Provedoria 
vos :  e  porque  todas  as  differenças ,  e  de  meus  Reynosj  e  os  Provedores  envia- 
defordens,  que  fobre  as  ditas  Provifoés  ráo  os  traflados  pelos  Lugares  de  fuás 
ha  havido,    nafcem  de  ferem  paíTadas  Comarcas;  e  ao  traílado  deíle,  aííignado 
por  Tribunaes  incompetentes ,  por  per-  por  Pêro  Sanches  Farinha ,  meu  Efcrivao 
tencer  aoDefembargo  doPaço,  por  on-  do  defpacho  do  Defembargo  do  Paço, 
de  fó  fe  paíTaõ  Leys,  ou  Provifoés  geraes  mando  que  fe  dê  tanta  fé;  e  creditO;Ccmo 

-      a  eíle 
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a  eíle  próprio  ;  que  valerá  ,  como  Carta,  aíTi  eftes  de  Efcrivaõ  da  Camará,  e  Almo- 

poílo  que  feu  eíleito  haja  de  durar  mais  taceria  da  Cidade  de  Elvas ,  fiz  mercê  de 

de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordena-  Iicença;para  fe  prefentarem  nelles  peíToas 

çaõ  em  contrario.    António  Martins  de  em  vidas,  e  por  iíTo  poderáõ  levar  os  di- 

Medeiros  o  fez^m  Lifboa  a  1 8.  de  Janei-  tos  Officiaes  da  Camará  o  dinheiro ,  que 

ro  de  161 5.,  e  eu  Pêro  Sanches  Farinha  por  elles  lhes  deíTem  ,  para  delles  fe  vale- 

o  fiz  efcrever.  KEY.  rem ,  e  ajudarem  no  que  coube  á  dita  Ci« 

dade  no  dito  lançamento  j  pelo  que  o  di- 
_  ALVARÁ,  to  Contratador  naõ  tem juftiça,  para re- 
Em  cjtiefe  declarou,  cjiiefe  na^o  deve  Terça  ç^^^^^^  ^  ^erça  do  dito  dinheiro^e  quando 
dos  Ofiaos,  (]iie  a  Camará  vende ;  e  que  f^b^-^  ^  matéria  da  Terça  elle  quizeíTe  re- 
os  Provedores  fa^o  Juizes  competentes  q^ej-^r  alguma  coufa  ,  o  havia  de  fazer 
■para  conhecerem  dejlas  duvidas.  primeiro  diante  do  Provedor  da  Comar- 
Liv.  ^  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  ,fol  lo.  ca ,  que  he  Juiz  competente  ,  e  delle  na 
IV. 5.  d  uppicacao,/í;.i4.  Mcfa  dos  meus Defembargadores  do  Pa- 
N.  2.  TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  ço  5  porque  conforme  a  Ordenação  per- 
_mj  Alvará  virem  ,  que  os  Officiaes  da  tencern  aos  Provedores  das  Comarcas 
Camará  da  Cidade  de  Elvas  me  enviarão  quaefquer  duvidas  ,  e  caufas ,  que  fe  mo- 
dizer  por  fua  petição,  que,  fendo-lhes  fei-  verem,  em  quanto  a  Terça  naõ  eftiver  fe- 
ta  mercê  de  licença  para  poderem  vender  parada ,  e  entregue  aos  Recebedores  del- 
os  Officios  de  Efcrivao  da  Camará,  e  Al-  la  j  e  dos  ditos  Provedores  pertence  o  co- 
motaceria  da  dita  Cidade  ,  que  erao  da  nhecimento  das  taes  duvidas,  e  caufas  á 
nomeação,  e  aprefentaçao  delia ,  para  do  Mefa  do  Defembargo  do  Paço,como  Tri- 
procedido  delles  ílatibfazerem  ao  lança-  bunal  fuperior  dos  Provedores  das  Co- 
mento ,  e  fínta,  que  foi  lançada  á  dita  Ci-  marcas ,  e  nao  a  outros  Tribunaes ,  e  Jui- 
dade  para  o  ferviço  ,  que  eíle  Reyno  me  zes;  e  quando  a  Terça  eíliver  já  entregue, 
fez  para  a  minha  vinda  a  ella  j  e  que  ten-  e  feparada  ,  entaõ  pertence  ao  Conferva- 
do  vendido  os  ditos  Officios  ás  peíToas,  dor  do  Contratador  tomar  cojihecimen-» 
que  mais  lançarão  nelles ,  e  paíTadas  Car-  to  das  duvidas ,  e  caufas,  que  o  dito  Con- 
tas de  arrematação  na  forma  de  minha  tratador  tiver,  e  mover,  e  ao  conhecimen- 
ProvifaÕ  ,  que  fobre  iífo  mandei  paíTar  a  to  de  minha  Fazenda  a  adminiílraçaõ  dos 
Manoel  Moreno  deChaves,Contratador  rendimentos  delias.  O  que  tudo  viílo  por 
das  Terças,requereo  neíla  Cidade  aoThe-  mim ,  hey  por  bem ,  que  logo  fe  entregue 
foureiro  das  ditas  Terças  fízeífe  embargo  na  Camará  defta  Cidade  de  Liíboa  ,  a 
na  maõ  do  comprador  do  Officio  de  Ef-  quem  vinha  dirigido  o  dito  dinheiro  ,  to- 
crivao  da  Almotaceria  pela  Terça  do  di-  do  o  que  o  dito  Contratador  tiver  embar- 
nheiro ,  porque  fe  venderão  ambos  os  di-  gado  na  maõ  da  pcíToa  ,  que  comprou  o 
tos  Officios ,  por  fe  lhe  dever  como  bens  dito  Officio  de  Efcrivao  da  Almotaceria, 
do  Concelho  ;  e  que  com  effeito  fe  em-  ou  eíliver  depofitado  em  qualquer  outra 
bargáraÔ  quatrocentos ,  e  tantos  mil  reisj  peíToa  ,  fem  a  iíTo  fer  poíla  duvida  al- 
e  me  pediaõ  mandaífe  ver  eíle  negocio ,  e  guma  j  e  mando  que  ceife  qualquer  de- 
prover  nelle ,  como  foífe  meu  ferviço.  E  manda ,  que  o  dito  Contratador  tiver  mo- 
vendo o  que  fobre  eíla  matéria  confultá-  vido  fobre  efta  matéria,  no  eílado,em  que 
raÕ  os  meus  Defembargadores  do  Paço,  e  eíliver ,  e  que  fe  naõ  falle  mais  nella  5  e  a 
como  expreífamente  declara  a  Ordena-  todos  os  meus  Defembargadores  ,  Corre- 
ça6,que  fomente  fe  pagará  Terça  das  ren-  gedores.  Provedores,  Juíliças ,  Officiaes, 
das  dos  Concelhos  ^  e  o  dinheiro  ,  porque  e  peífoas,a  que  o  conhecimento  diílo  per- 
fe  venderão  os  ditos  Officios, naõ  era  ren-  tencer ,  que  o  cumpraõ,  e  guardem ,  e  fa- 
da do  Concelho,nem  por  tal  deve  fer  ha-  çaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar ,  co- 
vida  ,  por  quanto  todos  os  Officios  faõ  mo  nelle  fe  contêm^  o  qual  fe  regiílará  na 
meus,  e  naõ  fe  regulaõ  por  bens  do  Con-  Mefa  dos  meus  Defembargadores  do  Pa- 
celho ,  poílo  que  da  aprefentaçaõ  delles  ço  ,  e  na  Cafi  da  Supplicaçaõ.  Joaõ 
íenha  feito  mercê  a  algumas  Camarás  j  e  Feyo  o  fez  em  Liíboa  a  26.  de  Feverei- 
^               J.ÍY.  IL  N  2  ro  de 
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ro  de  1614.  Duarte  Corrêa  de  Soufa  o  da  Corte,  execute ,  e  faça  execntar  o  cdn- 
féz  efcrever.  E  mando  ao  Doutor  Luis  teúdo  neíle  Alvará ,  como  neile  fe  con- 
de Araújo  Barros ,  Corregedor  do  Civel  têm.                                          KEY , 

TITULO  XXXII. 

Qiie  OS  Almoxarifes  d^el-Rey^  ou  outrem,  naÕ  tomem  coufa  alguma^ifc. 

Ao  §.  I. 

ALVARÁ,  fe  adminiílraõ  pelo  mefmo  Confelho  Ul- 

Em  (Jiiefe  determinou  ^  (jiie  os  Navios  ,  ^ue  tramarino  :  e  os  Governadores ,  nem  ou- 

naufragarem  nas  Cojlas  do  Keynojendo  tra  alguma  peíToa,  de  qualquer  qualidade 

deinimigoSy  inJieis,ou  Corfarios^  perten-  ou  condição  que  feja ;  poderáõ  pertender 

cerá^  a  Fazenda  Real ,  eferáõ  occiípa-'  o  dominio  dos  taes  bens  com  o  funda- 

dos  pelos  Ofiiciaes  delia.  mento  de  os  haverem  occupado  primei- 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaiía  mòx.fol  g.  ro ,  OU  pOr  OUtrO  qualquer  pretexto  j  por- 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço ,/(;/.  189.  verf.  q^e  pQj-  ^.^ç.  meu  Alvará  hcv  por  dero- 

Llv.  12.  das  Eílravaff.  daSupplicacaôj/í^/.aiS.  ^    ,    ^    ,./,      r      w     i     /^    1             i-    t  • 

rr      .    V  g^j^  ^  dilpoliçao  da  Ordenação  Liv.  2. 
N.  I.   "1     "^  U  El-Rey  faço  faber  aos  queeíle  Tit.  32.  §.  i.;  e  qualquer  outra  Ley  ,  ou 
i-^     meu  Alvará  em  forma  de  Ley  determinação  ,  que  em  contrario  haja  ne- 
M     4  virem,  que,  tendo  confideraçaõ  á  íla  matéria^  por  quanto  quero  que  fó  efte 
pertença6,que  fazem  os  Governadores  do  valha ,  e  tenha  força ,  ficando  falva  a  dif- 
X  Algarve,  para  que  lhes  hajaõ  de  pertencer  pofiçaõ  da  dita  Ordenação  no  principio: 
os  Navios,  que  dao  á  coíla  nas  prayas  da-  e  os  Governadores  fe  naõ  intrometteráo 
quelle  Reyno ,  e  todas  as  mais  coufas,  por  modo  algum  na  arrecadação  dos  ditos 
que  a  ella  vem,  que  erao  de  infiéis ,  ou  de  bens  5  mas  feráo  obrigados  a  darem  toda 
de  peíro;is,ou  Naçoês,com  que  eíle  Rey-  a  ajuda ,  e  favor ,  que  for  neceíTaria  ,  e  os 
110  eftiveíTe  em  guerra  ,  ou  de  quaefquer  Ofíiciaes  de  minha  Fazenda  lhes  pedirem 
Corfarios,  fe  primeiro  os  ditos  Governa-  para  a  boa  arrecadação  delia  :  e  havendo- 
dores  as  occupaíTem  peííbalmente :  por  le  os  ditos  Governadores  com  o  zelo  ,  e 
juftas  confideraçoês,e  outros  refpeitos  de  cuidado,  com  que  devem  proceder  nas  di- 
meu  ferviço,  q  me  foraõ  prefentes,  e  para  ligencias  de  meu  ferviço ,  lhes  mandarei 
q  naõ  venha  mais  em  duvida,  Sou  fervido  remunerar,  a  que  fizerem, com  huma  joya 
ordenar,e  mandar,como  por  eíle  meu  Al-  proporcionada  ao  feu  merecimento:  e  de- 
vara  em  forma  de  Ley  ordeno  ,  e  mando,  claro  que  naÕ  he  da  minha  Real  intenção 
que  daqui  em  diante  todos  os  Navios,em-  prejudicar  por  eíle  Alvará  ao  direito,  que 
barcaçoês  ,  e  coufas ,  que  fe  perderem  ,  e  a  minha  Fazenda,ou  os  Governadores  do 
derem  á  coíla  nas  prayas  deíle  Reyno,ou  Algarve  tiveíFem  adquirido  nos  cafos  fuc- 
do  Algarve,  e  nas  das  Ilhas,  Brafil,  Lídia,  cedidos  antes  da  pubHcaçaõ  deíle;  o  qual 
Angola,  ou  em  outras  quaefquer  de  meus  quero  que  valha  ,  e  tenha  força  de  Ley, 
Dominios ,  fendo  de  iníieis  ,  ou  de  outras  e  fe  cumpra  ,  e  guarde  ,  fem  embargo  de 
peíToas,  ou  Nações,  com  que  eíle  Reyno  haver  de  durar  o  feu  effeito  mais  de  hum 
eíleja  em  guerra,  ou  de  Coríarios,  íicaráo  anno  ,  e  da  Ordenação  Liv.  2.  Tit.  40., 
pertencendo  á  minha  Real  Fazenda  ;  e  que  manda :  Que  as  coufas^  cujo  efeito  ha 
que  fejao  occupadas  pelos  Oíliciaes  dei-  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  pajem  por 
la,  e  obrigados  a  fazer  auto  ,  e  inventario  Cartas  ,  e  nal)  por  alvarás.  E  mando  ao 
com  toda  a  clareza  ,  e  diílinçaÕ  ;  o  qual  Prefidente  doDefembargo  do  Paço,  Re- 
ferá  reviílo ,  e  examinado  pelo  Provedor  gedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  Governa- 
da Comarca  do  diílrido,  a  que  pertencer;  dor  do  Porto,  e  do  Reyno  do  Algarve,  e 
e  com  elle  me  dará  conta  pelo  Confelho  ao  Vice-Rey  do  Eílado  da  Lídia,  Gover- 
de  minha  Fazenda,  ou  pelo  do  Ultramar,  nadores ,  e  Capitães  Generaes ,  Capitães 
acontecendo  eíle  cafo  nas  Conquiílas,que  mores  de  todas  as  minhas  Conquiílas,que 

aífiocum^ 
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afíi  o  cnmpraõ,  e  guardem ;  e  façaõ  regi-  le  ás  Gonquiílas ,  e  mais  partes ,  aonde  fe 

ílar  efte  nos  Livros  das  Gamaras,  e  de  mi-  ha  de  praticar.    Tlleodoro  Lopes  Falcão 

nha  Fazenda ,  e  mais  partes ,  aonde  per-  Pereira  o  fez  em  Liíboa  a  20.  de  Dezem- 

tencer.  E  ordeno  ao  meu  Chancellér  mor  bro  de  1 7 1 5 .    Diogo  de  Mendonça  Cor- 

paíTe  pela  Chancellaría  eíle  Alvará  ,  e  o  te-Real  o  fob  efcrevi. 
faça  publicar  nella^enviando  as  cópias  dei-  KEY. 

TI  T  U  L  o     XXXIV. 

Das  Minas ,  e  Metaes. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  ta  de  largo  ;  e  andando  juntamente  com 
Em  çue  Sua  Magejlade  largou  afeus  Vflf-  elle  outras  peíFoas  bufcando  Minas  ,  e  a- 
fa/íos  a  Minas  de  S. Pau/o,  e  S.Vicente;  chando  depois  do  dito  Defcubridor  al- 
e  em  (jue  deu  Regimento  para  os  defcu-  gumas  betas  ,  e  veyas  na  mefma  parte, 
bridores  delias.  alem  dos  vinte  cruzados  de  mercê  ,  have- 
Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foi.  ^7.  ráõ  huma  Mina  de  feíTenta  varas  de  com- 
'"  prido ,   e  trinta  de  largo  j  e  pedindo  ou- 
N.  I . ""  I     ^  UEl-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  trás  peíToas  Minas  nas  ditas  partes,  poílo 
'  |-^     meu  Regimento  virem,  que,con-  que  fe  naõ  achaíTem  no  defcubrimento,fe 
Ji     Â  íiderando  eu  que  em  o  decurfo  de  lhes  dará  huma  Mina  de  feífenta  varas  na 
tantos  annos,  e  por  muitas  diligencias  fei-  forma  fobredita  ,  depois  de  fe  darem  ao 
tas  por  D.  Francifco  de  Soufa  Governa-  Defcubridor,  e  peíToas,  que  andáraÕ  com 
dor,  que  foi  do  Eílado  do  Brafil ,  e  Salva-  cWe.  no  dito  defcubrimento. 
dor  Gorrêa  de  Sá  ,  aos  quaes  commetti  o         2     E  para  que  todos  fe  poíFaõ  empre- 
defcubrimento  das  Minas  do  ouro,  prata,  gar  no  defcubrimento  das  minas  ;  Hey 
e  mais  metaes  das  Gapitanias  de  S.  Pau-  por  bem  que  gozem  do  privilegio  de  Det 
lo ,  e  S.  Vicente  daquelle  Eílado ,  fe  nao  cubridor,  aífi  para  o  eífeito  referido,como 
poder  por  elles  averiguar  a  certeza  das  di-  para  os  mais  deíle  Regimento  ,  nao  fó- 
tas  Minas ,  e  naõ  fe  ter  tirado  delias  pro^  mente  os  Portuguezes  ,  que  viverem  nas 
veito  algum  para  minha  Fazenda ;  por  fa-  ditas  Capitanias,  e  Eílado  do  Brafil,e  feus 
zer  mercê  ,  e  favor  a  meus  Vaífalios  das  filhos ,  que  lá  nafcerem  ,  mas  também  to- 
ditas  Gapitanias ,  e  a  todos  os  mais  mora-  dos  os  índios ,  e  Eílrangeiros,  que  com  li- 
deres daquelie  Eílado  ;  Hey  por  bem  de  cença  minha  vivem  de  prefente  nelle ,  e 
lhes  largar  as  Minas  de  ouro  ,  prata  ,  e  os  que  com  eila  forem  lá  viver  pelo  tem- 
mais  metaes ,  que  eílao  defcubertas ,  e  as  po  adiante. 

que  ao  diante  fe  defcubrirem  no  dito  di-  5     Que  ,  tanto  que  fe  defcubrirem  as 

ílrido  ,  pagando  do  que  delias  fe  tirar  o  ditas  betas,  e  veyas  de  ouro,  e  prata,  e  ou- 

quinto  á  minha  Fazenda,como  tenho  ma-  tros  metaes,  o  faráõ  faber  dentro  de  quin- 

dado  por  minhas  Ordenações :  e  para  fe  ze  dias  ao  Juiz  do  Lugar ,  em  cujo  diílri- 

poderem  beneficiar,  como  convêm  a  meu  ílo  eíliver  a  terra  ,  em  que  fe  acharem  as 

ferviço,  e  bem  de  meus  Vaífalios,  mandei  ditas  Minas^o  qual  a  hirá  logo  ver  com  o 

fazer  eíle  Regimento,  para  que  na  forma  Efcrivao  da  Gamara  ,  que  a  regiílaráno 

delle  fe  proceda  daqui  em  diante.  Livro  delia  com  todas  as  declarações  ne- 

I     Hey  por  bem  de  fazer  mercê  ás  pef-  ceifarias,  e  o  nome  do  Defcubridor,  a  que 

foas  ,  que  novamente  defcubrirem  Mina  dará  juramento,  fe  o  metal ,  que  tirou,  he 

de  ouro ,  ou  prata ,  ou  de  outro  metal,  de  da  dita  Mina  ,  e  lhe  paífará  certidão  5  a 

vinte  cruzadosj  e  na  beta,  e  veya,que  def-  qual  aprefentará  em  termo  de  20.  dias 

cubrirem  ,  de  oitenta  varas  de  comprido,  ao  Provedor  das  Minas ,  que ,  mandando 

e  quarenta  de  largo  ;  e  aííi  mais  outra  mi-  fazer  enfayo  do  dito  metal ,  e  achando 

na  de  feíTenta  braças  de  comprido,  e  trin-  que  a  Mina  he  proveitofa ;  a  hirá  em  pef- 
■^.. ......  foade- 
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foa  demarcar^e  lhe  porá  as  eílacas,  e  mar-  as  mais  veyas ,  e  betas  defcubertas ,  e  por 

cos  neceíTarios,  nos  lugares,  que  difpôem  defcubrir ,  poderá  o  dito  Provedor  tomar 

a  Ordenação  (fendo  porem  o  comprimen-  para  minha  Fazenda  em  qualquer  tempo^^ 

to  ,  e  laro-ura  j  que  fe  declara  neíle  Regi-  que  eu  quizer,  hum  quinhão,  que  fera  até 

mento)  j  e  que  do  dia  da  demarcação  a  a  quarta  parte  ,  entrando  com  as  defpefis, 

dousmezes  fera  obrigado  a  trabalhar  con-  e  pagas  dos  direitos  na  forma  da  Orde^ 

tinuamente  na  dita  Mina ,  trazendo  nella  naçaõ. 

hum  Mineiro,  e  o  numero  de  trabalhado-  6     E  porq  para  provimento  dos  meus 

res,  que  o  dito  Provedor  lhe  aflignar,  que  Armazéns  he  neceííario  cobre  ,  chumbo, 

feráõ  fempre  os  que  forem  neceíTarios  eftanho,  e  calaim,  ordeno,  e mando,  que 

para  lavor  delia  5  e  naõ  aprefentando  a  todo  o  metal  defía  forte  ,  que  fe  tirar  das 

certidão  do  Efcrivaõ  da  Camará  ao  Pro-  ditas  Minas ,  depois  de  pagos  os  quintos, 

vedor  das  Minas  em  termo  de  vinte  dias,  o  que  reílar  feráô  obrigados  os  fenhores 

para  q  faça  a  demarcação  ,  ou  naõ  come-  das  Minas  ao  vender  a  minha  Fazenda 

çando  a  trabalhar  nos  ditos  dous  mezes,  pelo  preço,  que  jufto  forj  e  vendendo-fe  ã 

ou  deixando  de  trabalhar  quatro  dias  com  outra  alguma  peíToa  fem  minha  licença, 

os  jornaleiros  ,  que  o  dito  Provedor  lhe  ou  tirando-fe  fem  ella  no  ditoEílado, 

aífignar ,  perderá  a  dita  Mina  para  minha  fera  perdido  para  ella  com  o  dobro  do 

Fazenda  ,  e  o  Provedor  a  dará  a  peíToa,  preço,porque  foi  vendido  j  e  a  peíToa,  que 

que  comodamente  a  poíFa  beneficiar ,  fal-  o  denunciar  ,  e  defcubrir  haverá  a  terça 

vo  juílificando  impedimento  legitimo  di-  parte ,  fazendo-o  certo, 

ante  delle  ,  porque  neíle  cafo  fera  releva-  7     E  porque  convêm  ao  bem  comum, 

do  da  dita  pena.  e  ao  particular  dos  que  tiverem  Minas 

4  E  porque  fou  informado ,  que  ai-  nas  ditas  partes ,  trabalharem  nellas  de 
gumas  das  Minas  de  ouro ,  que  fe  tem  continuo ,  e  naõ  as  largarem  por  falta  de 
achado  naquellas  Capitanias,  faõ  de  lava-  cabedal ,  o  que  naõ  poderáõ  fazer ,  tendo 
gem  ,  que  as  invernadas  trazem  com  as  muitas,  pela  muita  fabrica,que  he  neceíTa- 
correntes  aos  rios ,  e  ribeiras ,  onde  fe  a-  ria,  e  grande  defpefa,que  fe  faz  comellas; 
cha  j  Hey  por  bem ,  que  o  Provedor  das  Hey  por  bem,  que  nenhuma  peíToa  poíTa 
Minas  reparta  as  defcubertas,e  que  fe  áqÍ-  ter  ma)s,que  até  três  Minasj  e  tendo  mais, 
cubrirem  da  mefma  qualidade  ,  na  forma  fera  obrigado  a  vende-las  em  termo  de 
defte  Reo-imento  ;  mas  poderá  alTignar  hum  mez  apeíToa,  ou  peíToas,que  tenhaõ 
mais  varas  das  que  nelle  eftaõ  limitadas,  poííibilidade  para  as  beneficiar  ;  e  naõ  o 
pela  fabrica  de  femelhantes  Minas  fer  me-  fazendo ,  fícaráõ  á  minha  Fazenda  ,  para 
nos  cuíloíli ,  e  militarem  outras  razoes ,  eu  mandar  difpôr  delias  ,  como  me  pa- 
que  naõ  ha  nas  Minas  de  veyeiros,e  betas,  recer. 

que  fe  lavraõ  com  grande  flibrica ,  e  faõ  S     Em  cafo,  que  algumas  peíToas  àtÇ- 

commummente  mais  rendofas.  cubraõ  Minas  dos  ditos  metaes  taÕ  fracas, 

5  As  Minas  de  ouro,  prata,  e  cobre,  que  naõ  foifraõ  pagarem  o  quinto  delias 
e  de  mais  metaes,  que  eíliverem  defcuber-  a  minha  Fazenda  ,  o  que  as  defcubrir  ,  c 
tas ,  ou  pelo  tempo  em  diante  fe  defcu-  beneficiar  o  fará  a  faber  ao  Provedor  das 
brirem,  fe  forem  taõ  ricas ,  que  convenha  Minas,que  fazendo  enfayo  do  metal ,  que 
ferem  beneficiadas  por  parte  de  minha  Fa-  delias  fe  tirar  ,  informará  ao  Confelho  de 
zenda,  o  Provedor  delias  avifará  ao  meu  minha  Fazenda  com  feu  parecer,  para 
Confelho  da  Fazenda  ,  dando  conta  dos  elle  me  dar  conta  da  matéria  ,  e  eu  man- 
enfayos,que  fez  do  metal  da  ditas  Minas,  dar  fobre  ella  prover,  como  for  mais  meu 
e  o  que  refponde  cada  quintal ,  enviando  ferviço. 

ao  dito  Confelho  metal  do  eníliyo,  que  fí«  9     Haverá  hum  Provedor  das  Minas, 

zer,  para  que ,  parecendo-me  que  convêm  peíToa  de  muita  confiança  ,  que  me  fera 

beneficiarem- fe  para  minha  Fazenda,  o  confultado  pelo  meu  Confelho  da  Fazen- 

mande  ordenar,  e  neíle  cafo  mandarei  dar  da  j  o  qual  terá  a  fuperintendencia  del- 

ao  Defcubridor  delias  a  fatisfaçaõ ,  ou  fa-  las ,  e  conhecerá  fomente  das  caufas ,  to- 

jser  a  mercêj  que  me  parecer  j  e  em  toda^  cantes  ás  ditas  Minas,  nas  quaes  procede- 
rá bre- 
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rá  breve,  e  fuminariamente  5  e  das  fenten-  neíle  Regimento  j  e  aííl  fe  informará  fe 
ças ,  que  der,  dará  appellaçaõ  ,  e  aggravo  tratao  mal  os  ditos  Senhorios  os  índios , 
para  a  Relação  da  Bahia  de  Todos  os  San-  naõ  lhes  dando  o  neceíTario  para  fua  fu- 
ros, palílmdo  a  quantia  de  cem  cruzados  ílentaçaõ  ,  ou  obrigando-os  a  trabalhar 
em  bens  móveis ,  e  de  cincoenta  nos  de  mais  do  ordinário  ,  e  fe  lhes  naõ  pagarão 
raiz ,  que  fó  terá  de  alçada :  e  para  efcre-  feu  ílilario  j  e  tendo  excedido ,  procede- 
ver  nas  caufis ,  que  diante  delle  fe  trata-  rá  contra  elles ,  condcmnando-os  até  cin- 
rem  ,  haverá  hum  Efcrivao ,  que  me  fera  coenta  cruzados  fem  appellaçaõ  ,  nem 
nomeado  pelo  dito  Confelho  ;  o  qual  o  aggravo ,  que  feráo  applicados  para  os 
fera  também  de  todos  os  regiílos  ,  e  de-  Captivos  3  e  eílando-lhes  devendo  algum 
marcações  dasMinas,que  lançará  em  hum  de  feu  falario  ,  lho  fará  logo  pao-ar  j  e  nao 
Livro  ,  que  para  o  dito  eíFeito  terá  ,  que  confentirá  que  os  índios ,  a  quele  fizerem 
fera  numerado  pelo  Ouvidor  da  Capi-  aggravos ,  trabalhem  mais  com  o  dito  Se- 
^'^"^^-  nhorio  ,  fazendo  em  todo  guardar  a  Ley, 

I  o  E  porque  para  benefício  das  ditas  que  paíTei  fobre  a  repartição  das  ditas  Al- 
Minas  he  neceíTario  repartirem- fe  os  In^  deyas ,  no  que  toca  ao  bom  tratamento 
dios  pelos  Senhorios  delias,  o  dito  Prove-  dos  ditos  índios  j  e  aíTi  proverá  fobre  a 
dor  fará  a  repartição,  dando  a  cada  peífoa  limpeza  das  Minas  ,  ordenando  o  eílejaõ 
os  que  forem  neceílarios  para  o  lavor  dei-  fempre,e  haja  nellas  pontes,  e  efcadas  pa- 
las 5  os  quaes  os  trataráõ  bem,  dando-lhes  ra  com  fegurança  fe  poder  trabalhar  nel- 
todo  oneceíHirio  para  fua  fuílentaçaÔ,  las,  mandando'para  o  dito  effeito  notifi- 
naõ  os  obrigando  a  trabalhar  mais  ,  que  car  aos  Senhorios  delias  com  as  penas,que 
o  ordinário:  e  quando  fizer  a  entrega  dos  lhe  parecer  ;  e  procederá  contra  os  que 
ditos  índios,  lhes  limitará  os  dias,que  hao  cavarem  dentro  das  demarcações,  aíTi  nas 
de  andar  no  dito  trabalho  ,  e  ordenará  o  ditas  vias ,  ou  por  fora  delias ,  com  as  pe- 
que fe  lhes  ha  de  pagar  por  dia ,  que  fera  nas  da  Ordenação. 

conforme  a  taxa  geral ,  que  fe  fizer  para  15      E  como  da  confervaçaõ  dos  In- 

todo  o  Eílado  na  íórma ,  que  eftá  ordena-  dios  depende  o  beneficio  das  ditas  Minas, 

do  na  Ley ,  q  mandei  paíTar  neíla  Cidade  pois  fem  elles  fe  nao  lavrao,  e  beneíicíaõ, 

•Liv.  4-  ^e  Liíboa  a  I  o.  de  Septembro  de  1 6 1 1  .,■*  por  lhes  fazer  mercê ,  e  favor  j  Hey  por 

Coilu  ^^^^^  ^  ordem,  que  fe  ha  de  ter  na  reparti-  bem ,  que  naõ  poíTaõ  fer  prefos  em  cadêa 

num. 2.'  Ç^õ  das  Aldeyas  dos  índios ,  que  vierem  por  dividas  eiveis  ,  nem  por  ellas  fe  poífa 

do  Sertaõ  ,  que  fe  guardará  em  tudo  o  fazer  execução  em  feus  veílidos,  e  de  fuás 

mais, que  naõ  eíliver  difpoílo  por  eíle  Ca-  mulheres ,  cama ,  e  mais  móveis  de  cafa, 

pit^^o-  nem  na  ferramenta ,  e  inftrumentos ,  que 

II  E  na  repartição  ,  que  o  dito  Pro-  tem ,  com  que  benefícíaõ  as  ditas  Minas, 
vedor  fizer  dos  índios  ,  quando  os  entre-  e  fazem  fuás  roças,  e  lavouras  j  e  na  mef- 
gar  para  trabalharem  nas  Minas ,  deixará  ma  forma  naõ  poderáõ  também  fer  exe- 
fempre  em  cada  Aldeya  os  que  forem  ne-  cutados  os  Senhorios  das  Minas,  e  Minei- 
ceílarios  para  fazerem  roças  de  mandio-  ro  nos  Efcravos,  fabrica,  e  inftrumentos, 
ca,  e  lavrarem  feijões ,  e  outros  legumes,  com  que  fe  lavraõ  as  ditas  Minas,  por  di- 
com  que  fe  coílumaõ  fuRentar  ,  e  traba-  vidas  contrahidas  depois  de  as  poífuirem. 
ihará  fempic  de  fazer  repartição  dos  In-  14  E  haverá  na  Capitania  de  S.  Pau- 
dios  para  as  Minas  ,  que  eíliverem  mais  lo ,  ou  na  de  S.  Vicente,  ou  na  parte,que 
perto  das  Aldeyas,  em  que  viverem,  para  mais  acomodada  parecer,  huma  cafa,  que 
que  com  mayor  commodidade  poíTaõ  a-  fervirá  de  feitoria  ;  na  qual  refidirá  hum 
cudir  a  fuás  famiiias.  Thefoureiro,  peíToa  de  confiança,  que  me 

12      Viíitará  o  dito  Provedor  cada.  fera  nomeada  pelo  meu  Confefho  da  Fa- 

três  mezes  todos  os  aífentos  das  Minas,  e  zenda ,  e  hum  Efcrivaõ,que  efcreverá  em 

tirará  informação    fe   fe  trabalha  nellas  hum  Livro  ,  que  fervirá  de  fua  receita ,  os 

com  o  numero  dos  índios ,  que  lhe  aíTi-  quintos  do  ouro,  prata,  e  mais  metaes,que 

gnou  ;  e  achando  que  fe  naõ  trabalha  nel-  fe  tirarem  das  ditas  Minas  j  o  qual  ouro , 

las,  procederá  na  forma,  que  eílá  difpoílo  e  prata  fe  metterá  iogo  em  huma  arca,que 

'  paralíFo 
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queparaiíTohavéránaditaFeitoria^detres  com  que  algumas  peíToas  no  Eflado  do 
chaves,  de  que  terá  huma  o  Thefoureiro,  Brafii  fe  iiitromettem  a  fazer  picadas ,  e 
outra  o  Efcrivao ,  e  outra  o  Provedor;  de  abrir  caminhos  para  as  Minas ;  fem  at- 
q  íe  naÕ  fará  defpefa  alc^uma^ílilvo  as  q  eu  tenderem  aos  grandes  inconvenientes , 
mãdar  fazer  por  minhasFrovifoés^e  o  quin-  que  fe  podem  feguir  5  e  devendo  eu  evi- 
to dos  mais  metaes  fe  mctterá  em  huma  ta-los ,  fui  fervido  eílabelecer  a  preíen- 
cafa,de  q  terá  a  chave  o  dito  Thefoureiro.  te  Ley,  pela  qual  prohibo  daqui  em  dian- 

15  E  o  dito  Provedor  terá  também  te  abrirem-fe  novos  cammhos;  ou  picadas 
:  a  fuperintendencia  da  dita  Feitoria,  c  fará  para  quaefquer  Minas ,  que  eíliverem  já 

vir  a  ella  toda  a  peíToa,  que  lavrar  Minas,  defcubertas ,  ou  para  o  futuro  fe  defcu- 

,  ou  que  por  qualquer  outra  via  houver  brircm,  tanto  que  nellas  fe  tiver  dado  tor- 

metaes  delias,  a  pagar  os  quintos ,  e  mar-  ma  de  arrecadação  da  minha  Real  Fa- 

car  o  ouro,  prata,  e  mais  metaes,  que  das  zenda  ;  Hey  por  bem,  que  toda  a  peíloa, 

ditas  Minas  fe  tirarem  ;  e  os  que  fe  acha-  de  qualquer  eftado,preemmencia,ou  con- 

rem  fem  a  dita  marca,ferá6  perdidos  para  diçaÕ  que  feja,  que  depois  da  publicação 

minha  Fazenda  ;  com  o  dobro  do  que  va-  tieíla  Ley  abrir  ,  ou  mandar  abrir  cami- 

leremj  e  a  peíToa,  que  o  denunciar  haverá  nho ,  ou  picada  para  algumas  Minas ,  em 

a  terça  parte ,  fazendo-o  certo.  que  houver  forma  de  arrecadação  da  mi- 

16  E  o  dito  Provedor  tirará  devaíTa  nha  Real  Fazenda,  incorra  nas  penas,que 
cada  feismezes,  huma  nomez  de  Janeiro,  fi5  impoftas  aos  que  defencaminhaó  os 
e  outra  no  de  Julho  de  cada  hum  anno  Reaes  quintos  ;  que  do  ouro  das  Minas 
das  peííbas,que  defcaminháraÕ  ouro,  pra-  me  ÍI16  devidos ;  e  fe  proceda  contra  os 
ta,  e  outros  metaes,fem  pagarem  os  quin-  trangreífores  deíla  Ley  na  torma  ,  que 
tos  á  minha  Fazenda  ,  e  dos  que  os  nao  mando  proceder  pela  Ley  de  10.  deMar- 
marcáraÕ  na  dita  Feitoria  ;  e  procederá  ço  de  1720.,  cujas  penas  lhes  ferao  impo- 
contra  elles  na  forma  de  minhas  Orde-  ílas,  e  executadas  j  e  nas  mefmas  penas  111- 
naçoés ,  e  Regimentos.  corraÕ  os  que  por  eftas  picadas ,  ou  ca- 

1 7  E  mando  ao  Governador  Geral  do  minhos  prohibidos  entrarem  nas  ditas  Mi- 
dito  Eftado,Chancellér  da  Relação  delie,  nas ,  ou  fihirem  delias  ;  e  também  fe  to- 
e  Defembargadores  delia  ,  Provedor  mor  mem  por  perdidas  todas  as  fazendas ,  de 
de  minha  Fazenda,e  mais  Provedores  dei-  qualquer  qualidade  que  fejaô  ,  que  pelos 
la  ,  Capitães  das  mais  Capitanias  do  dito  ditos  caminhos  fe  introduzirem ,  améta- 
Eílado,  Provedor  das  Minas,e  mais  Juíli-  de  para  minha  Real  Fazenda  ,  e  a  outra 
ças  delle,e  a  todas  as  peíToas,  a  q  o  conhe-  amétade  para  o  denunciante.  E  quando 
cimento  defte  Regimento  pertencer,ocu-  fe  achar  que  he  conveniente  abrirem-fe 
praõ,  e  guardem,  e  façao  cumprir,  eguar-  novas  eílradas  para  Minas  já  eílabeleci- 
dar  fem  duvida,nem  cotradicçaô  alguma:  das ,  fou  fervido  fe  me  faça  prefente,  para 
o  qual  valerá  ,  como  fe  foíTe  Carta  feita  que,  informado  eu,  poíTa  permittir  ,  e  dar 
em  meu  nome  ,  poílo  que  feu  eíFeito  haja  licença  para  fe  abrir  novo  caminho  pela 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embar-  parte  ,  que  eu  ordenar.  Pelo  que  mando 
go  da  Ordenação  do  L/V.2.  T/Y.40.,  que  ao  Vice-Rey,e  Capitão  General  de  Mar, 
difpôem  o  contrario.  Francifco  de  Abreu  e  Terra  do  Eílado  do  Brafil ,  e  aos  mais 
o  fez  em  Liíboa  a  8.  de  Agoílo  de  161  g.  Governadores  das  Capitanias  do  mefmo 
Diogo  Soares  o  fez  efcrever.        KEY .  Eftado,  Defembargadores  da  Relação  da 

Bahia ,  Ouvidores  das  Comarcas  ,  Juizes 

ALVARÁ,              ^  de  Fora,  e  Ordinários,  e  mais  Juíliças  do 

Em  (jiiefe  proMhio  abrirem-fe  novos  camU  ^^^ç^^  Eílado,  cumpra6,e  guardem,e  fa- 

nhos,  ou  picadas  para  as  Minas ,  jà  def-  .  cumprir,e  guardar,e  executar  eftaLey 

cuhertas ,  ou  cj  ao  diante  fe  defcuhnrem,  ^^^  ^^^.^^^  -  „gíí^  ç^  contêm  ',  e  efta  fe  pu- 

Liv.7.dasProvif.daSecret.doConf.Uitram.,/í;/.404.  bHcará  nas  Comarcas  do  mefmo  Eftado, 

N   "  17  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  e  fe  regiftará  nas  Camarás ,  para  q  venha 

iLámeu  Alvará  virem  em  forma  de  Ley,  á  noticia  de  todos.  Dada  em  Liíboa  Occi- 

íjue,  fendo  eu  informado  da  defordem,  dental  a  27.de  Outubro  de  1755.  ^^^- 
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Ao  Livro  fecundo  das 

ALVARÁ, 

Ê/;;  (jue  Je  prolúbio  extraliir-Je  ouro  das  Mi- 
nas em  barra y  ou  folheta,  fem  fer  fabri- 
cada na  Cajá  daFundiça^  delias. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór ,  foi-,  zo-, 
,  Liv.  12.  das  Extravag.  da  Supplicaça5,/t;/.  254» 

Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem  ,  e  d'ulem  Mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  >  Navegação, 
Comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pcrfia  ,  e 
da  India,&c.  Faço  faber  aos  que  eíla  mi- 
nha Ley  virem  ,  que  por  juftas  confidera-* 
çoês  do  meu  ferviço  ,  defejando  evitar  a 
oppreíTaõ,  que  experimentaõ  os  morado- 
res das  Minas  ,  e  principalmente  os  que 
fao  mais  pobres,  pela  defigualdade ,  e  ex-^ 
ceíTo,  com  que  fao  fintados  para  a  contri- 
buição do  cômputo  das  arrobas  de  ouro, 
que  convencionarão  com  o  Governador 
D.  Brás  Balthazar  da  Silveira  ,  e  depois 
com  o  Conde  de  AíTumar  D.Pedro  de  Al- 
meida, feu  fucceíTor  no  mefmo  Governo, 
haverem  de  pagar  em  fatisfaçaõ  dos  quin- 
tos de  ouro,que  me  pertenciaõ  pela  rega- 
lia ,  e  fenhoriagem  das  mefmas  Minas  ,  o 
que  de  prefente  lhes  feria  mais  fenfivel 
aos  pobres,por  razaô  do  accrefcentamen- 
to  da  dita  contribuiçaõ,que  fe  ajuftou  no* 
vãmente  com  o  dito  Conde  de  AíTumar j 
•Hey  por  bem  ,  que  do  dia  da  publicação 
deíla  Ley  em  diante  nao  tenha  vigor  al- 
gum, nem  fe  proceda  pela  dita  contribui^ 
çaõ  ;  e  para  o  eíFeito  da  cobrança  dos 
quintos  do  ouro, que  me  fiiõ  devidos^  Sou 
■fervido  que  dentro  no  diílriílo  das  Mi- 
nas nos  fltios ,  qtie  parecerem  mais  con- 
venientes, fe  fabrique,  e  eftabeleça  logo  á 
curta  de  minha  Fazenda  huma  ,  ou  mais 
cafas ,  em  que  fe  haja  de  fundir ,  reduzin- 
do-íè  a  barras  todo  o  ouro  extrahido  das 
mefmas  Minas :  e  prohibo  que  para  fora 
delias  fe  poíTa  levar  ouro  algum  em  pó, 
ou  em  barras ,  que  nao  fejaõ  fundidas  nas 
Cafas  Reaes  das  Fundições ,  que  mando 
erigir  j  e  fomente  permitto  qile  no  diílri- 
Õ.0  das  mefmas  Minas  poíía  correr  o  ou- 
ro em  pó  ,  ou  o  que  vulgarmente  fe  cha- 
ma de  folheta  ,  a  razâõ  de  de2i  toíloês  por 
oitava ;  e  com  elle  poderáõ  os  ditos  mo- 
radores entre  fi  comerciar  livremente  ,  e 
celebrarem  as  fuás  compras,  e  vendas,co- 
Liv*  IL 
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mo  lhes  convier.  E  pelo  qUè  pettéiice  a  o 
ouro  em  barra  ^  depois  de  fundido  nas  di- 
tas Cafas  Reaes  da  Fundição ,  correrá  \\ò 
diílrido  das  Minas  a  razaõ  de  quatorzii 
toíloês  por  oitava  ,  fendo  de  vinte  e  doas 
quilates>e  a  eíle  refpeito,  fendo  de  mayor^ 
ou  menor  Ley  j  terá  o  feu  valor  >  accref- 
centamento,  ou  diminuição^  côiitórmé  os 
feus  quilates.  E  por  quanto  nas  ditas  Ca^ 
fas  de  Fundição  ,  quando  as  partes  a  ellas 
levarem  o  ouro,fe  ha  de  arrecadar  o  quiii- 
to,  que  me  pertence^  darei  a  providencial 
neceífaria  ,  para  que  fe  cobrem  os  Direi- 
tos Reaes  das  Alfandegas  dos  generbs  ^ 
que  entrarem  nas  ditas  Mirtas  ^  por  efta- 
rem  confundidos  com  a  contribuição  das 
arrobas  de  ouro  ,  que  fe  me  pagavaõ  errt 
fíuisfaçao  dos  quintos.  E  toda  a  peííoajdé 
qualquer  qualidade,  eftado  ,  ou  condição 
que  fêja  ,  que  levar  para  fora  do  diílrido 
das  Minas  ouro  em  pó ,  ou  em  barra,  qud 
nao  for  fundida  nas  Cafas  Reaes  das  Fun- 
dições, incorrerá  ,  alem  da  pena  de  perdi- 
mento  de  todo  o  ouro  ,  que  lhe  for  acha- 
do, ou  feja  ítUy  ou  alheyo,  na  da  cOnfífca^ 
çaõ  de  todos  os  feus  bens  j  e  férá  degra- 
dado por  dez  annds  para  a  índia  ;  e  para 
que  efte  defcaminho  fe  manifeíle,  ordeno 
a  todos  os  Ouvidores  geraes  que  no  prin- 
cipio de  todos  os  annos  comecem  a  tirar 
devaíTa ,  que  teráo  ft^mpre  em  aberto  até 
o  fim  de  Dezembro j  e  nella  inquiri ráo  pe- 
las peíToaSjque  leváraõ  ouro  para  fora  das 
Minas  ,  antes  de  íer  fundido  níis  Cafas 
Reaes  para  eíle  efFeito  deílinadas :  e  pcr^ 
mitto  que  os  tranígreíTores  deíla  Ley  fe-s- 
jaò  relevados  ^  e  fiquem  livres  das  penas^ 
que  lhes  fao  impoílas  ,  ainda  fendo  com- 
plices  no  mefmo  dehâo  ,  fe  em  publico^ 
ou  em  fegredo  denunciarem  do  defcami^ 
nho  da  extracção  do  ouro,  (J  tenho  prchi-» 
bido  poíTa  faliif  para  fora  das  Minas;  e  dd 
todo  o  que  denunciar,e  fe  julgar  por  cfon- 
fifcado  haverá  amétade.  E  para  evitar  á 
falfidadé,  que  pode  havef>  ordeno  que  to- 
das as  barras,que  fahirem  das  Caílis  Reaéâ 
das  Fundições,  fejaõ  cunhadas  nas  pontai 
pela  parte  fuperior  com  as  minhas  Arm% 
t  pela  inferior  com  huma  Efphera ;  decla- 
rando-fe  no  meyo  da  barra  por  âmbás  aâ 
partes  o  pefo ,  e  quilates  do  feu  ouro,  e  o 
anno,  em  que  forem  fundidas  ;  e  alem  de- 
lias cautelas ,  poderáõ  osEnfayadores  ac- 
0.  crefeeíi^ 


^ 
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crelcentar  todas  as  que  lhes  parecerem  diftrido  das  Minas :  e  paíTado  o  dito  ter- 
neceíHirias ;  e  para  que  no  cafo,  qUe  fe  oF-  mo  ,  que  concedo  para  o  confumo  do  ou- 
fereça  alguma  duvida  Ibbre  fer  alguma  ro  todo,  o  que  for  achado,ou  denunciado, 
barra  falía;0u  verdadeiramente  Fabricada,  naõ  fendo  fundido  nas  minhas  Caías  de 
para  que  com  mais  facilidade  fe  poíTa  a-  Moeda^ou  das  Fundições  das  Minas,  fera 
veriguar^ordeno  que  nas  Caías  Reaes  das  coníifcado  ;  e  os  tranfgre flores  defta  Ley 
Fundições  haja  Livros  de  regifto,  em  que  incorrerão  nas  penas  delia.  Pelo  que  man- 
fe  faráô  aíTentos  de  todas  as'^barras ,  que  do  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ , 
nellas  fe  fundirem  ,  com  declaração  do  e  ao  Governador  da  Relação  ;  e  Cafa  do 
pezo  ,  e  quilates  de  cada  hum.a  das  pef-  Porto ,  do  Eftado  do  Brafil ,  e  de  todas  as 
foas ,  de  quem  erao.  E  porque  eíla  Ley  Conquiílas ,  e  aos  Defembargadores  das 
naõ  lia  de  obrigar,  nem  ter  execução,  em  ditas  Relações,  a  todos  os  Corregedores, 
quanto  fe  naõ  íizerem  promptas  as  Cafas  Ouvidores,  Provedores ,  Juizes,  Juíliças^ 
de  Fundiçaõ,nem  também  em  quanto  du-  Officiaes,  e  peflbas  deíles  meus  Reynos, 
raro  contrato  da  contribuição  das  arro-  e  Senhorios,  quecumpraõ,  e  guardem 
bas  de  ouro,  que  o  Conde  Governador  eíla  minha  Ley ,  e  a  façaõ  inteiramente 
das  Minas  ajuftou  com  os  moradores  dei-  cum.prir,e  guardar,como  nella  fe  contêm. 
las,  lhe  ordeno  que  regule  o  tempo  ,  em  E  outro-fi  mando  ao  D.""'  Jofeph  Cal- 
que a  ha  depubiicar,com  aquelle,  em  que  vaõ  de  Lacerda ,  do  meu  Confelho  ,  e 
acabar  o  dito  contrato ,  para  que  affi,  du-  Chancellér  mor  deíles  meus  Reynos ,  e 
rante  elie,  íc  áè  confumo  ao  ouro,que  pe-  Senhorios ,  que  a  faça  publicar  na  Chan- 
la  dita  contribuição  ficou  livre  de  pagar  cellaria  mor  do  Reyno  na  forma  coílu- 
o  quinto  á  minha  Fazenda ;  e  para  efte^ef-  mada  ,  e  enviar  logo  na  Monção  prefente 
feito  fe  faz  neceílario  que  ,  primeiro  que  o  traílado  delia  a  todos  os  Miniílros  das 
fe  publique  efta  Ley,  fe  trabalhe  nas  Ca-  Conquiílas,  e  aos  Corregedores  ,  e  Ouvi- 
fus  de  FundiçaÕ,para  que  nellas  fe  reduza  dores  das  Comarcas  deíles  Reynos,  e  aos 
a  barras  o  ouro  das  partes  ,  que  he  livre  Ouvidores  das  terras  dos  Donatários ,  em 
de  pagar  quintos ,  pelo  terem  havido  no  que  os  Corregedores  naÕ  entraÕ  porCor- 
tempo  ,  em  que  os  fatisfizeraõ  pela  con-  reiçaõ  ,  para  que  a  todos  feja  notória  j  e 
tribuíçaÕ;  e  para  que  neRa  matéria  fe  pro-  fe  regiílará  nos  Livros  da  Mefa  do  Def- 
ceda  com  igualdade  ,  e  conforme  a  boa  embargo  doPaço,e  nos  das  Cafas  da  Sup- 
adminiílraçaõ  da  Juíliça  ,  ordeno  ao  dito  plicaçaõ ,  Pvelaçaõ  do  Porto,  e  da  Bahia:, 
Conde  Governador  mande  pôr  Edidaes,  e  nos  do  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  e 
taxando  tempo  certo,para  que  dentro  nel-  Ultramar,  e  nas  mais  partes,  aonde  feme- 
le  as  partes  poífaõ  dar  confumo  ,  ou  le-  Ihantes  Leys  fe  coílumaõ  rcgiílar  ^  e  eíla 
var  ás  Cafas  das  Fundições  o  ouro,que  ti-  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo, 
verem  ,  para  que  aíTi  comece  a  cobrança  Brás  de  Oliveira  a  fez  em  Liíboa  Occi- 
dos  quintos  nas  ditas  Cafas  de  Fundição  dental  a  ii.  de  Fevereiro  de  17 19.    An- 
no  dia  immediato  ,  e  fucceíTivo  áquelle  ,  tonio  Galvaõ   de  Caílel-Branco  a  fez  ef- 
em  que  acabar  a  contribuição:  e  pelo  que  crever.  REY , 


pertence  ao  ouro  em  pó, ou  em  barra,  ex- 
írahido  das  Minas  antes  da  publicação 


ALVARÁ, 


1  n    T                     ri        l,^„^i^,,o.-  hm  que  e  determinou  que  õ  ouro ,  que  vier 

deita  Ley  ,  e  que  fe  achar  em  qualquer  ,/^  ^,        .          '      r  n          r 
dos  Lu4-es  do  Eftado  do  Brafil,  lhes  •  ■     doBrafi  embarra    ou  folheta,  Jemjcr 

concedo  aos  moradores  delie  para  o  con-  regif^ado  ,fi  conjifyuc . 

i'umo,  e  levarem  ás  Cafas  da  Fundição,  o  Liv.  das  Levs  da  Ciiançdhirà  mór ,  foi.  i;. 

'                                                                '' ,  Liv.  12.  dubupplicaciío, /f/.  547. 

tempo  ae  quatro  mezes  ;  e  aos  moradores 

neíles  meus  Reynos,  e  Senhorios  de  Por-  T^  Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  IJ^ 


tugal  lhes  concedo  para  o  confumo  do  M^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
ouro,q  tiverem,o  de  dous  mezes,os  quaès  quem,e  d' alem  Mar,  em  Africa  Senhor  àci 
haõ  de  começardo  dia  da  publicação  delia  Guiné  ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação,  Co- 
Ley ,  que  ordeno  fe  faça  logo  ,  que  fe  ti-  mercio  da  Ethiopia,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da 
ver  noticia  certa  de  fe  ter  publicado  no     India^&:c.  Faço  íaber  aos  que  eíla  minha 

Ley  vi- 
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Ley  virem ;  que  por  jiiílas  confideraçoés  to ,  aos  Dcfembargadores  cias  ditas  Caías, 
do  meuferviço,  e  utilidade  publica  de  e  aos  Corregedores  do  Crime,  e  Cível  de 
meus  VaíHillos ,  fui  fervido  por  Alva-  minha  Corte,  e  deftas  Cidades ,  e  a  todos 
rá  do  primeiro  de  Fevereiro  deíle  anno  os  mais  Corregedores ,  Provedores ,  Jui- 
fupprimir  o  Tribunal  da  Junta  do  Co-  zes,  Juíliças,  Officiaes ,  e  peíToas  deíles 
mercio  geral ,  encarregando  o  expedien-  meus  Reynos,  e  SenhorioS;que  cumpraõ, 
te  de  tudo  o  que  lhe  pertencia ,  ao  Con-  e  guardem  efta  minha  Ley  ;  e  a  fiiçaõ  in- 
felho  de  minha  Fazenda  ,  como  tam-  teiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nel- 
bem  a  ílitisfaçaÕ  das  confideraveis  divi-  la  fe  contém  :  e  para  que  venha  á  noticia 
das  contrahidas  pela  mefma  Junta  j  confi-  de  todos,  outro-fi  mando  ao  D".  Jo- 
gnando  para  fatisfiiçaõ  delias  o  rendimêto  feph  Galvão  de  Lacerda,  do  meu  Confe- 
do  contrato  do  páo  do  Brafil ,  e  o  dinhei-  lho  ,  e  Chancellér  mor  deftes  meus  Rey- 
ro  do  hum  por  cento  de  todo  o  ouro,  que  nos,  e  Senhorios  a  faça  publicar  na  Chan- 
em  dinheiro ,  barra  ,  ou  folheta  vieíTe  do  cellaría  mor  do  Reyno  ,  e  enviar  o  traf- 
Eftado  do  Brafil  para  efte  Reyno  ;  por  lado  delia  a  todos  os  Corregedores,  e  Ou- 
eftar  já  prohibido  por  Alvará  de  22.de  Fe-  vidores  das  Comarcas ,  e  aos  Ouvidores 
vereiro  de  1 7 1 9 .  que  daquelle  Eftado  fe  das  terras  dos  Donatarios,em  que  os  Cor- 
pudeíTe  tirar  ouro  em  pó,  tendo  mandado  regedores  naõ  entraô  por  Correição  ,  pa- 
para efte  eíFeito  eftabelecer  Cafas,em  que  ra  que  a  todos  feja  notória  j  e  fe  regiftará 
fe  fundiíTe  no  diftrido  das  Minas  geraes  nos  Livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  e 
em  barras  o  ouro  em  pó:  e  para  que  tenha  nos  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  Relação 
prompta  obfervancia  o  que  pelos  ditos  do  Porto  ,  e  nos  do  Confelho  da  minha 
Alvarás  fui  fervido  refolver,  e  nao  poíTao  Fazenda ,  e  mais  partes ,  aonde  femelhan- 
as  partes  allegar  ignorância^  Hey  por  bem,  tes  Leys  fe  coftumao  regiftar ,  e  efta  pro- 
que  todo  o  ouro ,  que  vier  do  Eftado  do  pria  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Eras 
Brafil,  ou  feja  em  dinheiro ,  barra,  ou  fo-  de  Oliveira  a  fez  em  Liíboa  Occidental 
Iheta,  fem  fer  regiftado  na  forma ,  que  te-  a  20.  de  Março  de  1720.  António  Cai- 
nho ordenado  por  Alvará  do  primeiro  de  va6  de  Caftel-Branco  a  fez  efcrever. 
Fevereiro  defte  prefente  anno ,  feja  con-  REF. 
fifcado  para  a  minha  Real  Fazenda  na  ALVARÁ, 
maÕ  de  qualquer  peíToa,  em  que  for  acha-                  Sohre  a  inefina  matéria, 

do,  ou  o  ouro  feja  feu  ,  ou  alheyo  :  e  para  Liv.  das  Leys  da  Chancellaiía  mór ,  foi.  í  5. 

que  o  defcaminho,que  delle  fe  fizer  fe  ma-  ^^^-  5-  ^^^  Desembargo  do  V^f^ojot.  257. 
nifefte ,  permitto  fe  poíTa  denunciar  em  T^  Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  N.  5. 
publico,  ou  em  fegredo  perante  qualquer  X-^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
Miniftro  de  Juftiça,  ou  Fazenda  j  e  para  quem,  e  d'alem  Mar  ,  em  Africa  Senhor 
que  mais  exadamente  fe  cumpra  a  obri-  de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação  , 
gaçaõ ,  em  que  todos  ficaÕ  de  manifeftar.  Comercio  da  Ethiopia ,  Arábia  ,  Perfia,  e 
e  regiftar  nos  Portos  do  Brafil ,  donde  fa-  da  India,&c.  Faço  faber  aos  que  efta  mi- 
hirem,todo  o  ouro,que  trouxerem,ou  feja  nha  Ley  virem,que,  tendo  ordenado  pelo 
em  dinheiro ,  ou  em  barra,  ordeno  que  os  Alvará  em  forma  de  Ley  do  primeiro  de 
CommiíHuios  ,  a  quem  fe  entregar  ,  naõ  Fevereiro  de  1720.,  em  que  fui  fervido 
poderáo  fer  demandos  pela5  obrigações ,  fupprimir  o  Tribunal  da  Junta  doComer- 
que  fizerem,  fem  que  fe  moftre  que  foi  re-  cio ,  que  todo  o  ouro,  que  vieíTe  do  Brafil 
giftadoj  porque  pela  falta  do  manifefto,  em  moeda,  barra  ,  ou  folheta,  fe  regiftaf- 
lhes  imponho  a  pena  de  perdimento  da  fe  no  Livro  dos  Efcrivaês  das  Náos  de 
acção,  que  lhes  competia  para  o  repeti-  Comboy,  e  fe  conduzeíTe  nos  Cofres  dei- 
rem;  e  o  dinheiro,  ou  ouro  defcaminha-  las  na  forma  ,  que  o  mefmo  Alvará  de^ 
do  ao  regifto  fera  confifcado  para  minha  termina ,  e  que  pagaíTe  hum  por  cento  da 
Fazeiída  5  e  nefte  cafo  levará  amétade  a  -conducçaõ ;  o  que  fe  confirmou  pela  Ley 
JieíToa  ,  queo  denunciar.  Pelo  que  man-  de  10.  de  Março  do  mefmo  anno,  impon- 
do ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ.,  do-fe  a  pena  de  perdimento  a  todo  o  ou- 
c  Governador  da  Relaça6,eCafa  do  Por*  fio  do  Brafil,  ^ue  naõ  viefle  nos  Cofres, ou 
Liv.  IL-  -O  2  regifta- 


■i 
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regiílado  :  e  fendo-me  prefente  a  declara-  taes  Livros,  para  que  lempre  fe  remettaõ 
çaõ  ,  que  pelo  Confeibo  da  Fazenda  fe  na  primeira  embarcação,  para  por  elks  fe 
fez  ,  de  que  nas  ditas  novas  Leys  naõ  fe  dar  neíle  Reyno  defpacho  ás  partes ,  que 
prohibia  aos  particulares  remetter  o  feu  trouxerem  ouro  fora  dos  Cofres  fem  ou- 
ouro  nos  Navios  Mercantes,  regiftando-o  tro  regido  5  c  todo  o  ouro  em  moeda^bar- 
primeiro  nos  Comboys ,  e  pagando  o  ra  ,  ou  peças  lavradas ,  que  naõ  vier  nos 
hum  por  cento  ,  a  qual  fui  fervido  appro-  Cofres ,  ou  em  regiílo  na  forma  referida, 
var  por  Decreto  de  26.  de  Outubro  de  ficará  irremiífivelmente  perdido  para  a  mi- 
172! .  ,  para  evitar  algumas  efcufas  affe-  nlia  Real  Fazenda,  fem  fer  neceífaria  fen- 
âiadas  ,  que  fobre  a  obfervancia  do  refe-  tença  declaratória,  e  fem  fe  admittir  efcu- 
rido  fe  movem,  e  a  duvida,  que  pode  fa,oudefefaalguma  deíledefcaminhoj  do 
haver  fobre  os  Navios,  que  vem  da  índiaj  qual  fe  poderá  denunciar  em  publico ,  ou 
Hey  por  bem ,  que  todas  as  peíToas,  que  em  fegredo  perante  qualquer  Miniftro  de 
do  Brafil  remetterem ;  ou  trouxerem  ouro  Juí1:iça,ou  Fazenda  j  e  haverão  os  denun- 
em  moeda,  barra  marcada,  ou  lavrado  em  ciantes  em  premio  das  denunciaçoés  a 
peças ,  o  poífaÕ  trazer  ,  ou  remetter  nos  terça  parte  do  que  fe  tomar  por  eilas  j  e 
Navios  Mercantes  das  Frotas ,  regiftan-  efta  refoluçao  comprehenderá  ,  como  já 
do-o  primeiro  no  Livro  dos  Comboys  ,  e  comprehendiao  as  antecedentes ,  o  ouro, 
pagando  o  hum  por  cento  da  conducçao}  que  fe  conduzir  do  Brafil  em  as  Náos  do 
e  quando  por  algum  cafo  ,  impedimento,  Eílado  da  índia,  pois  lhes  fica  a  liberdade 
ou  falta  naõ  o  puderem  regiilar  nos  Li-  de  o  trazerem  nas  mefmas  Náos  ,  em  que 
vros  dos  Comboys,  fejaÕ  obrigados,  antes  correm  rifco  ,  regiílando-o  no  Livro  dos 
de  fihirem  dos  Portos,  a  maniíefta-Io ,  e  a  Comboys ,  ou  nos  que  ordeno  haja  naS 
regifta-lo  em  dous  Livros  ,  que  para  iífo  Capitanias  doBrafil,para  pagarem  o  hum 
ha  de  haver  em  poder  do  Efcrivaõ  dos  por  cento  j  e  tudo  o  que  affi  difponho  fo- 
Provedores  da  Fazenda  ,  rubricado  pelos  bre  o  ouro ,  fou  fervido  fe  obferve  da  mef- 
mefmos  Provedores  em  cada  hum  dos  ma  forte  com  os  diamantes ,  e  quaefquer 
ditos  Portos  ,  fem  que  da  rubrica  ,  e  re-  outras  pedras  preciofas  >  que  do  Brafd  fe 
pifto  fe  leve  íalario  ,  ou  emolumento  ai-  remetterem, ou  trouxerem  para  eíle  Rey- 
gum;  os  quaes  Livros  ordeno  que  venhaõ  no ,  de  que  fe  ha  de  pagar  hum  por  cento 
infalliveimente  com  as  mefmas  Frotas  nos  do  feu  val.or,  regulado  pelos  feus  quilates, 
Comboys  delias ,  cada  hum  em  feu  Na-  fegundo  a  qualidade  das  pedras  3  e  eíle 
vio :  e  no  cafo ,  em  que  por  algum  impe-  hum  por  cento  dos  diamantes ,  e  pedras 
dimeíito  naõ  poífaõ  algumas  peífoas  re-  preciofas ,  por  naõ  ter  a  applicaçaõ  do  do 
giílar  neftcs  Livros ,  o  faráo  em  outros  ouro,  ordeno  q  fique  na  Cafa  da  moeda  á 
dous ,  que  para  eífe  effeito  ha  de  haver  minha  difp.ofiçaõ.  Pelo  q  mando  ao  Re- 
nas Provedorias  de  cada  huma  das  Capi-  gedor  da  Gafa  da  Supplicaçaõ ,  Governa- 
tanias  j  e  eftes  Livros  rubricados  pelos  dor  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto,  Vice- 
mefmos  Provedores  em  cada  huma  das  Rey  do  Eílado  do  Brafil,  ou  a  quem  feus 
addiçocs  do  regiílo  ,  feráõ  por  elles  en-  cargos  fervir  ,  Defembargadores  das  ditas 
trecj-ues  dentro  de  quinze  dias  immedia-  Caías ,  Governadores  das  Capitanias  do 
tos  á  partida  da  Frota  aos  Governadores,  Eílado  do  Brafil ,  e  a  todos  os  Corregc- 
que  os  receberáõ  ,  fazendo-fe  no  mefmo  dores.  Provedores,  Juizes,  Juíliças,  Oííi- 
Livro  auto  da  entrega  ,  e  dia  delia  j  e  os  ciaes,e  peífoas  deíles  meus  Reynos,  e  Se- 
teráõ  em  feu  poder  os  mefmos  Governa-  nhoríos,  cumpraõ ,  e  guardem  eíla  minlia 
dores  com  toda  a  vigilância  ,;  para  íe  evi-  Ley  ,  e  a  façaõ  inteiramente  cumprir  ,  e 
íar  qualquer  fraude  ,  e  os  remetteráõ  in-  guardar,  como  nella  fe  contêm.  E  para 
fallivelmente  á  Secretaria  de  Eílado  na  que  venha  á  noticia  de  todos  ,  e  fe  naõ 
primeira  occafiaõ,  que  houver ,  depois  da  poífa  aliegar  ignorancia,mando  ao  Chan- 
entrega,  cada  hum  em  fua  embarcação  j  e  cellér  mor  deíles  Reynos,  e  Senhorios,  ou 
havendo  efta  antes  dos  quinze  dias ,  os  a  quem  feu  cargo  íervir ,  a  faça  publicar 
Governadores  teráõ  cuidado  de  obrigar  na  Chancellaria,  e  enviar  o  trafiado  delia, 
aos  Provedores  a  entregarem-llies  logo  os  Çoh  meu  Sello  ,  e  feu  fignal  ^  a  todos  os 

Correge- 
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Corregedores  das  Comarcas  deftes  Rey-  trazer  algumas  das  coufas  referidas  fora 

nos ,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos  Do-  dos  Cofres^e  nos  Navios  Mercantes,a  qual 

natarios ,  em  que  os  Corregedores  naõ  liberdade  fomente  ficará  tendo  lugar  no 

entrao  por  Correição ,  aos  quaes  mando  ouro  em  moeda, ou  lavrado  em  peças;que 

que  a  publiquem  logo  nos  Lugares,  em  q  naõ  fejaõ  groíleiras;  ou  de  tofco  feitio ,  e 

eftiverem ,  e  a  façaõ  publicar  em  todos  os  efte  ouro  em  moeda  ,  c  em  peças  bem  la^ 

das  fuás  Comarcas ,  e  Ouvidorias  j  e  fe  vradas,  e  polidas  fomente  permitto  fe  poí- 

regiílará  nos  Livros  do  Defembargo  do  fa  trazer  fora  dos  Cofres  ,  vindo  regiílado 

Paço ,  e  nos  da  Cafii  da  Supplicaçao  ,  e  na  forma  ,  que  abaixo  fe  declara.  È  man- 

Relaçaõ  do  Porto,  e  nos  do  Confelho  do  outro-fi  que  de  todo  o  ouro  em  pó  , 

Ultramarino,  e  nas  mais  partes,  aonde  fe-  folheta,  ou  barra,  ou  em  moeda,ou  lavra- 

melhantes  Leys  fe  coílumaõ  regiftar  ,  e  do  em  peças  de  qualquer  qualidade,  e  dos 

eíla  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tom-  diamantes,ou  outras  pedras  preciofaS;que 

bo.    Dada  em  Liítoa  Occidental  a  24.  do  Eftado  do  BraGl,e  Portos  delle  fe  trou- 

de  Dezembro  de  1734.                 REF.  xerem,  ou  remetterem  para  eftes  meus 

Keynos ,  fe  pague  o  hum  por  cento  da 
ALVARÁ,  couducçaõ, ainda  que  as  quantias,  peças, 
Sohre  a  mefma  matéria,  ou  pedras  fejao  pequenas,  e  de  pouco  va- 
Liv.  das  hejs  da  Chancciíaríamór ,  foL  6j.  ]or  ,  e  as  peíToas  as  trap'a6  para  feu  ufo, 
'  ^  ^  '  -^  ^  OU  gaito  ;  o  qual  hum  por  cento  do  ouro 
N.  6.  "r\  Oní  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  em  pó  ,  folheta,  ou  barra ,  ou  em  moeda, 
J_^  de  Portugal ,  c  dos  Algarves  d'á-  ou  lavrado  em  peças  de  qualquer  forte,  e 
quem ,  e  d'além  Mar ,  em  Africa  Senhor  das  pedras  preciofas ,  que  vierem  nos  Co- 
de  Guiné ,  e  da  Conquifta ,  Navegação ,  fres ,  fe  pagará  na  Cafa  da  moeda  deíla 
Comercio  de  Ethiopia ,  Arábia,  Perfia  ,  e  Corte  ,  avaliando-fe  nella  as  pedras  pre- 
da  India,&:c.  Faço  faber  aos  que  eíla  mi-  ciofas ,  para  conforme  a  fua  avaliação  fe 
nha  Ley  virem  ,  que,  fendo-me  prefente  pagar  o  hum  por  cento  delias ;  e  do  di- 
que na  intelligencia  da  Ley  de  24.  de  De-  nheiro ,  e  peças  de  ouro ,  que  vierem  fora 
zembro  de  1754.,  fobre  o  regifto  do  ou-  dos  Cofres ,  por  ferem  da  qualidade,  em 
ro ,  dinheiro ,  e  pedras  preciofas,  e  paga  que  o  permitto  ;  Hey  por  bem,que  o  hum 
de  hum  por  cento  da  fua  conducçaõ  ,  fe  por  cento  fe  entregue  no  mefmo  tempo, 
moviao  duvidas ;  e  que  por  eíTe  refpeito,  que  fe  regiílarem,  e  manifeílarem,  ou  feja 
e  o  de  fer  por  ora  licito  vir  do  Brafil  o  em  terra  nos  Portos  do  Brafil ,  ou  abordo 
ouro  em  pó  ,  e  folheta  ,  pela  commuta-  dasNáos  de  Comboy  aos  Capitães ,  e  Of- 
çaõ  dos  quintos  eílabelecida  nas  Minas  íiciaes  delias ,  a  quem  tenho  encarregado 
daquelle  Eílado ,  fe  neceffitava  de  novas,  a  receita ,  e  guarda  dos  Cofres  5  aos  quaes 
e  diftinílas  providencias  ,  para  fe  regular  ordeno,  que  em  cada  huma  das  ditas  Náos 
efta  matéria  conforme  a  minha  Real  in-  tenhaô  hum  livro  á  parte  rubricado  pelo 
tenção  j  Hey  por  bem  ,  e  mando,  que  to-  Confelheiro  de  minha  Fazenda  mais  mo- 
do o  ouro  era  pó,  folheta,  ou  barra,  ou  la-  derno  ,  no  qual  fe  regiílem  as  quantias  de 
vrado  em  peças  groíFeiras  ,  ou  de  tofco  ouro  em  moeda  ,  e  as  peças  da  qualidade 
feitio,  diamantes,ou  outras  pedras  precio-  permittida,  que  as  partes  quizerem  trazer 
fas ,  que  vierem  do  Eftado  ,  e  Portos  do  íóra  dos  Cofres  ^  eno  mefmo  tempo,  que 
Brafil ,  venha  tudo  dentro  nos  Cofres  das  fe  regiílarem  ,  fe  entregue  aos  taes  Capi- 
Náos  de  Comboy,  e  regiílado  nos  Livros  taés,  e  Oííiciaes  o  hum  por  cento  da  quan- 
delles ,  para  hir  á  Cafi  da  moeda  ,  aonde,  tidade ,  e  valor  delias  j  a  importância  do 
fendo  eu  fervido ,  mande  tomar  para  a  fa-  qual  elles  mettaó  feparadamente  nos  Co- 
brica  da  moeda  o  tal  ouro ,  e  peças ,  e  pa-  fres  ,  para  darem  delia  conta ,  e  paílem 
gar  ás  partes  huma,  e  outra  coufi  pelo  feu  guias  ás  partes  ,  por  onde  coníle  do  regi- 
toque  fegundo  o  preço  da  Ley  ,  fem  ha-  fio ,  e  pagamento  ,  que  tiverem  feito  j  e  a 
Ver  refpeito  ao  feitio  ;  e  neíla  parte  fou  hum  porcento  da  conducçaõ  das  taes  pe^ 
fervido  reílringir  a  liberdade  dada  na  dita  ças,que  permitto  fe  poífaõ  trazer  fora  dos 
Ley  de  24,  de  Dezembro  de  1734.,  de  Cofres^  fem  fazer  diíliuí^ao  dos  toques, 

nem  do 
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nem  do  mayor,  ou  menor  feitio  delias ,  fe  de  alguma  das  coufiis  ,  que  pela  dirjx)^- 
regLile  de  todas  a  razaõ  de  mil  e  quatro-  çaõ  deila  Ley  devem  vir  dentro  nos  Co- 
cemos reis  por  cada  oitava  do  feu  pefo.  fres ,  fe  efcreverá  nos  Livros  do  regifto 
E  chegando  a  efte  Keyno  os  Navios ,  as  delles ,  mettendo-fe  nos  taes  Cofres  as 
partes  ,  que  trouxerem  fora  dos  Cofres  mefmas  coufiísj  e  fe  for  das  outras^quefe 
ouro  em  moeda  ,  ou  peças  permittidas,  permittem  trazer  fora  dos  cofres ,  íe  fará 
ha5  de  aprefentar  ao  Miniftro,  que  for  vi-  o  regifto  em  Livro  feparado,que  acima  íi- 
íitar  o  Navio,  as  guias  ,  e  a  moeda,  ou  pe-  ca  ordenado  para  os  manifeftos,entregan- 
ças,  que  nellas  vierem  declaradas ;  e  con-  do-fe  logo ,  como  ííca  dito,  para  feguran- 
ferindo  huma  ,  e  outra  coufa  ,  o  Aliniftro  ca,  o  hum  por  cento  aos  Capitães,  e  Of- 
Ihes  rubricará  as  guias :  e  quando  as  par-  fíciaes,  que  o  metterao  nos  cofres  5  e  aos 
tes  defembarcarem  ,  aprefentaráo  no  lu-  mefmos  Capitães,  e  Officiaes  mando  que 
gar,  aonde  hao  de  fer  bufcadas ,  ao  Mini-  nao  deixem  de  tomar  os  ditos  manifeftos, 
firo ,  que  ahi  eftiver,  as  guias,  e  o  conteú-  nem  façaõ  fobre  iíTo  difficuldade juem  del- 
do  nellas  j  e  achando-fe  que  concordaô,  les,  ou  das  guias ,  ou  conhecimentos,  que 
o  mefmo  Miniftro  lhes  deixará  levar  o  de-  paflarem,  levem  emolumento  algum  ás 
clarado  nas  guias ,  tomando  eftas ,  rubri-  partes ,  que  os  requererem  dentro  do  ter- 
cando-as ,  e  guardando-as,  para  depois  fe  mo  aííignado  ;  paíTado  o  qual ,  nao  pode- 
conferirem  na  Cafa  da  moeda  com  o  Li-  ráo  admittir  mais  manifeílo  de  peíToa  al- 
vro  do  manifefto,  e  regifto,  e  fe  dar  a  def-  guma.  E  com  efta  providencia  hey  por 
carga  aos  ditos  Capitaês,e  Officiaes.  E  de  bem ,  que  ceife  a  difpbfiçaõ  da  referida 
pagar  o  hum  por  cento,  ordeno  que  fó-  Ley  de  24.  de  Dezembro  de  1754.,  fobre 
mente  feja  exceptuado  o  feguinte  ,  a  ílr-  os  mais  Livros  de  regifto  ordenados  nel- 
ber:  Os  Hábitos,  que  trouxerem  poftos  os  ia  j  e  que  para  o  regifto  de  tudo  naõ  haja 
Cavalleiros  das  Ordens  Militares ,  e  os  mais  Livros,  que  os  dos  Cofres,para  o  que 
Familiares  do  Santo  Officioj  as  peças  pre-  vier  dentro  nelles  j  e  os  feparados,para  os 
cifas  para  o  próprio  ornato  ,  que  em  fi  rnanifeftos  do  que  permitto  poíTa  vir  fó- 
trouxerem  peílbas,  a  cuja  qualidade  con-  ra  dos  mefmos  Cofres.  E  porque  do  ou- 
venhaõ  ,  fendo  as  peças  de  tao  pouco  va-  ro,  e  pedras  preciofas,que  vierem  do  Efta- 
lor ,  e  de  tal  feitio ,  que  moftrem  naõ  fe  do  do  Maranhão, donde  as  Frotas  vem  fem 
trazerem  por  fraudar  o  hum  por  cento;  Comboy  ,  determino  que  por  ora  fe  nao 
e  aíli  também  o  ouro  em  moeda  ,  e  naõ  pague  hum  por  cento  da  conducçao;  Fley 
de  outra  forte  ,  que  os  Navios  das  Ilhas  por  bem  ordenar  que  todo  o  ouro  em  pó, 
trouxerem  para  ellas ,  correfpondente  á  folheta ,  ou  barra  ,  ou  lavrado  em  peças 
carga  de  frutos ,  ou  fozendas  das  mefmas  groíTeiras,  ou  de  tofco  feitio,  que  do  dito 
Ilhas,que  tiverem  levado  ao  Brafil.  E  por-  Eftado  vierem,  fe  regiftem  diante  do  Co- 
que a  algumas  peíToas ,  particularmente  vernador,  e  Ouvidor;  e  em  fua  aufencia, 
aos  Soldados,  e  Marinheiros ,  fe  fazem  ai-  diante  de  peílbas  audorizadas,  e  capazes, 
gumas  vezes  pagamentos,  depois  de  efta-  a  quem  os  mefmos  tiverem  commettido 
rem  a  bordo  dos  Navios, para  partirem  do  as  fuás  vezes  para  eíTe  effeito ,  em  Livros 
Brafil ,  de  forte  que  já  lhes  nao  fica  tem-  rubricados  pelo  mefmo  Governador ,  ou 
po  para  fahirem  delles  a  flizer  o  regifto,  pela  peftba,  a  quem  elle  o  commetter ;  0% 
que  difpunha  a  Ley  de  24.  de  Dezembro  quaes  fe  remetteráo  na  mefma  monção  á 
de  1734. ,  ou  por  outro  algum  incidente  Secretaria  de  Eftado  :  e  o  dito  ouro,  e  pe- 
Ihes  naõ  he  poílivel  faze-lo  em  terra  ,  per-  ças  fe  levaráõ  á  Cafa  da  moeda  defta  Ci- 
mitto  que  fe  poífaõ  hir  fazer  os  manife-  dade,  para  que  eu  ,  fendo  fervido  ,  poíla 
ftos,  e  regiftos  ás  Náos  de  Comboy  nos  mandar  tomar  huma,  e  outra  coufa  para  a 
Livros  delias  por  todo  o  efpaço  dos  pri-  fabrica  da  moeda  ,  pagando-fe  ás  partes 
meiros  30.  dias, depois  de  fahirem  dos  Por-  pelo  feu  toque  fegundo  o  preço  da  Ley, 
tos,  excepto  o  cafo  de  fobrevir  alguma  fem  haver  refpeito  ao  feitio. E  todo  o  ouro 
íempeftade ,  que  totalmente  embarace  o  em  pó  ,  folheta  ,  ou  barra ,  ou  em  moeda, 
íazer-fe  dentro  delles,  no  qual  cafo  fe  fará  ou  lavrado  em  peças  de  qualquer  fprte ,  e 
:logo^  <^ue  elk  ceftar ;  e  fe  o  manifefto  for  as  pedras  preciolas ,  que  dos  ditos  Efta- 

4os  dQ. 
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dos  do  Brafil ,  e  Maranhão  fe  trouxerem  fe  contêm  :  e  para  que  venha  á  noticia  de 
fem  fe  obfervar  o  difpofto  neíta  Ley,  feja  todos ,  e  fe  nao  poíFa  allegar  ignorância^ 
tudo  por  eíTe  mefmo  feito  perdido  para  mando  ao  meu  Chanceliér  mor  deftes 
minha  Fazenda;  fem  fer  neceífaria  fenten-  Reynos,  e  Senhorios ,  ou  a  qviem  feu  car- 
ça,nem  ainda  declaratoria^nem  fe  admittir  go  fcrvir,  a  faça  publicar  na  Chancellaria^ 
defefa^nêefcufa  alguma  de íle  defcaminhoj  e  enviar  o  traílado  delia  ;  fob  meu  Sello, 
do  qual  fe  poderá  denunciar  na  forma  ex-  e  feu  fignal,  a  todos  os  Corregedores  das 
preíTada  na  dita  Ley  de  24.  de  Dezembro  Comarcas  deftes  Reynos  ,  e  lihas  adja- 
de  1754.,  a  qual  em  tudo  o  que  nefta  nao  centes,  e  aos  Ouvidores  das  Conquiílas, 
vai  alterada;  fe  cumprirá ;  como  nella  fe  e  aos  das  terras  dos  Donatários ,  em  que 
contêm :  porém  naô  fe  tomaráo  denun-  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Correi- 
ciaçoês  ;  que  os  tranfgreífores  derem  de  çaô  5  aos  quaes  mando  que  a  publiquem 
fi  próprios.  Pelo  que  mando  ao  Regedor  logo  nos  Lugares ,  em  que  eftiverem ,  e  a 
da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  Governador  da  façao  publicar  em  todos  os  das  fuás  Co- 
Relação;  e  Cafa  do  Porto,  Vice-Rey  do  marcas,  e  Ouvidorias  j  e  fe  regiílará  nos 
Eftado  doBrafiljOu  a  quem  feus  cargos  fer-  Livros  do  Dcfembargo  do  Paço,  e  nos  da 
vir;DefeiTibargadores  das  ditas  Cafas,Go-  Cafa  da  Supplicaçao,  e  F^elaçaõ  do  Por- 
vernadores  das  Conquiílas ,  e  a  todos  os  to,c  nos  dos  Confellios  da  Fazenda,  e  Ui- 
Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores ,     tramarino,  e  nas  mais  partes,  aonde  feme- 

Juizes,  Juftiças,Officiaes,  e  peíToas  deftes  Ihantes  Leys  fe  coftuma5  rcgiftar ;  e  efta 

meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  cumprao,  e  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo, 

guardem  efta  minha  Ley  ,  e  a  façao  intei-  Dada  em  Liíboa  Occidental  em  28.  de 
ramente  cumprir ;  e  guardar ,  como  nella     Fevereiro  de  17 5  6.  REY. 

I  T  u  L 

Da  maneira,^ fe  terá  nafucceJfaS  das  T errasse  hens\daCorôa  doReync. 

Ao  §é  I. 

ALVARÁ,  tulos  da  Ley  mental,  e  que  convêm  mui- 

Em  (Jiie  fe  ãeterminoUy(j  o  Neto,úii  outro  Va-  to  ao  Eftado  do  mefmo  Reyno  haver  nel- 

rao  legitimo, defcendente  dojilho  primo-  \ts  alteração,  para  que  aíTi  fejau  os  Senho- 

genitofallecido  ,  fe  prefira  ao  jilhofe-  res  Reys  melhor  fervidos,  e  tenhaõ  Vaf- 

gundo  vivo  nos  hens  da  Coroa,  fallos  ,  que  confervem  a  nobreza  ,  e  cafa 

Ley  3.  das  Cortes  d'el-Rey  D. Joaõ  IV.  de  feus  paífados.    Hum  dei les  era  ferem 

excluídas  da  fucceííiiõ  dos  bens  da  Ce- 

N.  I.  "^M"""^^  OM  Joa6  por  graça  de Deos  roa  as  filhas,   e  netos  dos  Donatários* 

1       g    Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-  Outro  haver  de  fuccedcr  o  filho  fegundo, 

_^JL.,*^    garves  d'aquem,e  d'alem  Mar,  que  fe  acha  vivo  ao  tempo  da  morte  de 

em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  feu  pay  ,  e  naõ  o  filho  de  fílho  primoge- 

quifta  ,  Navegação ,  Comercio  da  Ethio-  nito,  fallecido  em  vida  delle  j  porq  com  o 

pia,  Arábia ,  Perfia ,  e  da  índia,  &c.  Fa-  temor  de  fuceeder  efte  cafo ,  naõ  achavaõ 

ço  faber  aos  que  efta  minlia  Ley  virem  ,  os  filhos  mayores  cafamentos  iguaes  á  fua 

que  nas  Cortes,  que  celebrei  nefta  Cida-  qualidade.  È  da  mefma  maneira  o  Dona- 

de  de  Liíboa  com  os  Três  Eftados  do  tario,  q  naõ  tem  mais,  q  filha,  a  naõ  pode 

Reyno  em  28.  de  Janeiro  de  1641.,  a  cafarcomtaõ  grande  peíroa,comocafára, 

que  mandei  refponder   no   de  1642.,  e  fe  houvera  de  fuceeder  nos  bens  da  Co- 

confirmei  no  de  1645.,  fe  me  fez  pelo  roa.  Pelo  q  me  pediaõmandafie  revogar  a 

Eftado  da  Nobreza  no  Capitulo  27.    a  Ordenação  do  L/r.  2.  T/V.  55.  §.i.,  ^4., 

propofta  do  theor  feguinte.  Tem  moftra-  ordenando  que  na  fucceíFuu  dos  bens  da 

do  a  experiência  ferem  muito  prejudi-  Coroa  haja  reprefentaçaõ,  aífi  como  nos 

ciaes  á  Nobreza  do  Reyno  alguns  Capi-  morgados ,  e  bens  patriaioniaes ,  (ucct- 

dcndo 
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dcndo  o  neto  fílho  do  filho  mais  velho  fal-  o  que  por  eíla  minha  Ley ,  feita  em  Cor- 

lecido  em  vida  do  pay.  E  podendo  fucce-  tes,ordeno  j  a  qual  fe  regiílará  nos  Livros 

der  a  filha  ,  ou  neta  em  falta  do  filho  ,  ou  da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  Gafa 

neto  vara5,e  naõ  o  filho  fegundo.  E  ten-  da  Supplicaçao  ,  e  Relação  do  Pojto , 

do  confideraçao  a  efta  propoíla  ,  e  repli-  aonde  femelhantes  Leys  fe  coftumaÔ  re- 

ca ,  que  fobre  a  repofta  delia  fe  me  fez  5  e  giftar.  E  para  que  venha  á  noticia  de  to- 

aoqueoEftadoEcclefiaRicotambemme  dos,  mando  outro-fi  ao  meu  Chancel- 

reprefentou  fobre  a  mefma  matéria ,  por  ler  mor  a  faça  publicar  na  ChanccUaria, 

ella  fer  da  qualidade ,  e  importância ,  que  e  envie  Cartas  pelo  Reyno  fob  meu  Sel- 

fe  deixa  ver  .  mandando-a  tratar  por  pef-  Io  ,  e  feu  fignal  j  e  efte  valerá  ,   pofto    ^ 

foas  de  letras  do  meu  Confelho  ,  e  outras  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum 

de  experiencia,e  por  fazer  mercê  aos  No-  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do 

bres  do  Reyno ,  e  defejar  que  as  famílias,  Liv.2.  T/Y.40.,  que  difpôem  :  Que  as  coii- 

cafas,  e  eílados  de  meus  VaíTalloS  fe  con-  fas  ,  cujo  efeito  houver  de  durar  mais  de 

fervem,  e  augmentem  em  fua  antiga  no-  hum  anno,  pajem  por  Cartas  ,  e  nal)  por 

breza  ,  e  folgar  q  fejaõ  fempre  honrados.  Alvarás.    Gafpar  de  Abreu  de  Freitas  o 

e  accrefcentadosj  Hey  porbem>eme  praz  fez  em  Liíboa  a  2.  deMayo  de  1647.  Pe- 

declarar  por  eíla  Ley  «4  na  fucceíTaõ  dos  dro  de  Gouvêa  de  Mello  o  fez  efcrever. 
bens  da  Coroa  por  fallecimento  do  Dona-  V<íL1  . 

tario  ultimo  poífuidor  haja  reprefentaçao  Ao  §.5. 

fomente  entre  feus  defcendentes  varões,  ALVARÁ, 

fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.2.  lEm  mie  fe  determinou  (jue ,  fazendo-fe  dl f- 
Tit.  5  5.  §.  I .,  e  4->  qi-ie  difpunha  o  con-  penfaçao  da  Ley  mental  nos  bens  da  Cú- 
trario  5  a  qual  hey  por  derogada  nefte  ca-  j.^^]^  ç^  jj^o  comprehendem  os  Padroados, 

ío  ,  de  maneira  que  o  neto  ,  ou  qualquer         j^  dellesfe  naofzer  expreja  ménçaô. 
outro   varão  legitimo  defcendente  do  Ú-  ^iv.  das  LeysdaChancdlanamór,  >/.))5>.vcif. 

lho  primogénito  feja  fempre  preferido  ao 

filho  fegundo  j  e  que  aífi  fe  julgue  ,  e  pra-  |~^  Om  João  por  graça  de  Deos  Rey  N.  2. 


tique  daqui  em  diante  ,  poílo  que  as  Doa-  1_^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  doa- 
ções fejao  antigas ,  falvo  naquellas ,  em  quem  ,  e  d'alem  Mar ,  em  Africa  Senhor 
que  alem  da  prohibiçao  da  Ley  mental  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla,  Navegação  , 
fe   achar   expreífamente  declarado  que  Com.ercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Perfia,  e 
fucceda  o  filho  fet^undo ,  e  naõ  o  neto  da  índia,  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíla  mi- 
do  filho  primogénito;  porque  neftas  fe  nha  Ley  virem,  que,  por  quanto  as  prero- 
guardará  fua  difpofiçao  :  com  tal  decla-  gativas,  e  preeminências,  que  refultaõ  do  ' 
raçaõ  que  eíla  minha  Refoluçaõ  nao  terá  direito  do  Padroado,o  fazem  digno  de  ef-  . 
lugar  ,  nem  comprehenderá  aos  filhos  fe-  pecial  nota  ;  Hey  por  bem,  que,  quando 
gundos,que  ao  tempo  da  publicação  delia  for  fervido  de  fiizer  mercê  a  todo,  e  qual- 
tiverem  o  primeiro,  e  mais  próximo  lugar  quer  Donatário  de  difpenfa  na  Ley  men- 
na  fuccefiliõ  de  feus  pays  5  por  fe  naÕ  a-  tal  nos  bens  da  Coroa  ,  que  com  Padroa- 
charem  precedidos  do  filho  mayor  fuccef-  do ,  ou  Padroados  tiver  de  juro  ,  e  herda- 
fivel,  que  ao  tal  tempo  eíliveífe  vivoj  por  de,  ou  de  vida,  ou  vidas,  quando  os  tenha 
quanto  eíles  fuccederáo  ,  ainda  que  fi-  neíla  forma,  ou  de  conceder  que  os  que  já 
quem    netos  filhos  do  filho  mais  velho  poífue  em  vida,  ou  vidas,  os  tenha  de  ju- 
fallecido;  falvo  havendo  na  Doação,  e  in-  ro,  e  herdade,  ainda  que  fejaõ  com  a  clau- 
ftituiçaõ  claufula  ,  e  difpofiçao  expreíTa  fula  de  ferem  fora  da  Ley  mental ,  fe  naõ 
em  contrario.  E  fobre  a  fucceífaõ  das  entendaõ  comprehcndidos  os  Padroados^ 
filhas  naõ  hey  por  bem  alterar  o  que  eílá  falvo  no  cafo,  em  que  nas  ditas  vidas,  dif- 
difpoílo  pela  Ordenação.  E  mando  a  to-  penfa,  ou  mercê ,  fe  fizer  delles  expreífa  ^ 
dos  os  Defembargadores  ,  Corregedores,  e  individual  menção.  Pelo  que  mando  ao 
Juizes,  e  Juíliças ,  Officiaes ,  e  pefioas  de  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao  ,  e  Go- 
meus  Reynos,  e  Senhorios,que  cumpraõ,  vernador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto^ 
e  raçaõ  inteiramente  cumprir ,  e  executar  ou  a  quem  feus  cargos  fervir,  aos  Defem- 

bargado» 
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bargadores  das  ditas  Gafas ,  e  aos  Corre-  os  Corregedores ,  e  Ouvidores  das  Co- 

gedores  do  Crime,  e  Civel  de  minha  Cor-  marcas ,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos 

te  ,  e  a  todos  os  mais  Corregedores ,  Pro-  Donatários,  em  que  os  Corregedores  na5 

vedores ,  Juizes,  Juíliças,  Ofíiciaes,  e  pef-  entrao  por  Correição  ,  para  que  a  todos 

foas  deftes  meus  Reynos ,  e  Senhorios,  feja  notória  5  e  fe  regiílará  nos  Livros  do 

que  cumpraõ,  e  guardem  efta  minha  Ley,  Defembargo  do  Paço ,  e  nos  da  Cafa  da 

e  a  façaò  inteiramente  cumprir ,  e  guar-  Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do  Porto ,  e  nas 

dar,  como  nella  fe  contêm :  e  para  que  ve-  mais  partes  ,  aonde  femelhantes  Leys  fe 

nha  á  noticia  de  todos,  outro-fi  mando  ao  coílumaÕ  regiftar  j  e  efta  própria  fe  lança- 

Chancellér  mor  deíles  meus  Reynos ,  e  rá  na  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Lifboa 

Senhorios ,  ou  a  quem  feu  cargo  fervir ,  a  aos  14.  de  Novembro  de  1742. 
faça  pubUcar  na  Chancellaria    mor  do 
Reyno ,  e  enviar  o  traflado  delia  a  todos  A  RAINHA. 

TITULO     XXXVII. 

Das  mulheres  y  cjue  tem  hens  da  Coroa ,  e  cafaofem  licença  ã'El-Rey. 

A'  Rubrica. 


ALVARÁ, 

Em  cjuefe  determinou  (jiie  as  pejfoas ,  (jue 

tiverem  hens  da  Coroa  ,  fe  nao  cafem 

Jem  licenqay  apresentando  conjentimen- 

to  dos  Pays  no  Defembargo  do  Paço , 

parafe  confidtar  a  EI-Rej. 

Liv.  ] .  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,foI.6p.  \  erf. 
Liv.  51.  da  Supplicaçaõ  ,  foi.  6].  verf. 
Liv.  5.  do  Deiembargo  doPaço,/í7/.  1 1. 

N.  I.  m  ^^^^  OM  Filippe  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves  d'aquem  ,  e  d'alem  Mar , 
em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conqui- 
fla ,  Navegação ,  Comercio  da  Ethiopia, 
Arábia ,  Perfia ,  e  da  Lídia,  &:c.  Faço  fa- 
ber  aos  que  efta  Ley  virem,  que,  defejan- 
do  eu  que  neftes  Reynos  fe  conferve  ,  e 
perpetue  a  antiga  nobreza  de  meus  Vaf- 
falios,  e  que  aqueiíes^que  por  ferviços  fei- 
tos aos  Reys,  e  á  Republica  fe  aííignalá- 
rao  ,  e  avante] áraÕ  dos  outros  homens, 
alcançando  mercês  da  fua  Coroa  ,  digni- 
dades ,  e  preeminências ,  nao  recebaõ  af- 
fronta  em  feus  defcendentes,  fe  cafarem 
com  peíloas  indignas  ,  e  de  que  feus  def- 
cendentes poíTaÕ  ficar  com  nota  5  e  por 
fe  efperar  dos  que  confervao  a  pureza  do 
íi:ingue,que  herdarão  de  feus  mayores,que 
naõ  faráo  coufa,  que  nao  refponda  á  obri- 
gação ,  em  que  feu  nafcimento  os  põem, 
mandei  tratar  por  peíToas  do  meu  Confe- 
Iho ,  e  outras  de  letras ,  e  experiência,  do 
remédio  ,  que  fe  poderia  dar  neíle  cafo , 
r     Liv.  IL 


para  que  os  que  com  as  ditas  peíToas  ca- 
faíTem  ,  nao  pudeíTem  fucceder  em  bens 
de  minha  Coroa  ,  nem  os  que  delíes  def- 
cendeíFem :  e  confideradas  as  razoes ,  que 
fe  me  apontarão  j  líey  por  bem  ,  e  man- 
do que  todas  as  peíToas,  de  qualquer  efta- 
do  ,  e  condição  quefejao,  que  tiverem 
bens  de  minha  Coroa,  ou  fe  quizerem  ha* 
bilitar  para  os  ter,  em  cafo,  que  os  poíTao 
em  algum  tempo  vir  a  herdar  ,  fejaõ  obri- 
gados, antes  de  cafar,  a  haver  licença  mi- 
nha :  para  o  que  me  aprefentaráo  confen- 
timento  de  feus  Pays  ;  e  nao  os  tendo ,  de 
feus  Curadores  (  fe  elles  nao  forem  inte- 
reíTados  em  o  dar ) :  a  qual  licença  fe  pe- 
dirá no  Defembargo  do  Paço,  aonde  em 
cafo,  que  os  Pays ,  ou  Curadores  lhes  ne- 
guem feus  confentimentos ,  conheceráo 
das  razoes ,  que  para  iífo  tem,  e  me  faráo 
confulta  fobre  ellas  com  o  mais ,  que  em 
razaõ  de  conveniência ,  e  igualdade  fe  of- 
ferecer:  e  que  as  peíToas,  que  fe  cafarem 
fem  eíles  requifítos  todos ,  fiquem  inca- 
pazes de  em  algum  tempo  poderem  ha- 
ver bens  da  Coroa  ,  e  privados  dos  que  ji 
tiverem  ,  de  que  defde  logo  os  privo  ,  e  a 
todos  feus  defcendentes,  fem  embargo  de 
quaefqucr  claufulas ,  que  nas  ditas  doa- 
ções houver ,  e  que  requeirao  expreíTa 
derogaçaõ  delias.  E  mando  a  todos  os 
meus  Defembaríradores ,  Corre2:edores , 
Ouvidores  ,  Juizes ,  e  Juftiças  de  meus 
Reynos  ^  e  Senhorios  fe  informem  parti- 

P  cular- 
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cularmente  das  peíToas^que  em  Teus  diílri-  nhorios ,  que  faça  publicar  efta  Ley  ná 

dos  poíTuem  os  ditos  bens  de  minha  Co-  Chancellaria  ,  e  envie  logo  Cartas  com 

ròa  y  que  depois  da  publicação  delia  ca-  o  traílado  delia  ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  li- 

faílem  com  as  ditas  peíToas  indignas ,  e  de  gnal,  aos  ditos  Corregedores ,  e  Provedo- 

que  Teus  deícendentes  poíTaõ  iicar  com  res  das  Comarcas  deftes  Reynos ,  para 

nota;  e  a  informação,  que  difto  tomarem,  que  a  façaô  publicar ,  e  íeja  a  todos  no- 

enviaráõ  á  Mefa  do  Defembargo  do  Pa-  toria  5  a  qual  fe  regiftará  nos  Livros  da 

ço ,  para  niílo  fe  prover,  como  houver  Mefa  dos  meus  Defembargadores^do  Pa- 

por  meu  fervi  ço.  E  mando  outro-fi  aos  di-  ço,  e  nos  das  Caíl^s  da  Supplicaçaõ,  eRe- 

tos  Corregedores  ,  e  aos  Provedores  nas  laçaõ  do  Porto ,  aonde  fe  coftumaÔ  i^egi- 

Comarcas ,  em  que  os  Corregedores  nao  ftar  femelhantes  Leys ,  e  cRa  própria  fe 

entrao ,  que  nas  devaíllis ,  que  cada  anno  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dada  nefta 

tiraÕ,  perguntem  pelo  fobredito,  fendo  Cidade  de  Liíhoa.  Cypriano  de  Figuei- 

certos  huns  ,  e  outros  ,  que  em  fuás  refi-  redo  a  fez  a  25.  de  Novembro  de  1616. 

dencias  fe  ha  de  perguntar  a  diligencia,  E  eu  JoaÕ  Travaços  da  Coíla  a  fobef- 

que  fizeraõ  neíle  negocio  :  e  aífi  mando  crevi. 
ao  Chanceliér  mor  deiles  Reynos ,  e  Se-  REY. 

I  T  u  L  o   XXXVIII. 

Em  cj' tempo  asCartas  deDoaçoes,eMercés  devem  pafar  pela  Chãcellaría, 

Ao  §.  I. 

ALVARÁ,  foas  para  Deputados  do  defpacho  delias, 

Em  (]ue  Je  determinou  (jiie ,  em  quanto  fe  q  haõ  de  refidir ,  e  fer  prefentes  em  minha 

nao  confrmafem  as  Doações  ,  MercêSy  Corte,  para  verem,e  examinarem  todas  as 

Frovifoes,  Cartas^cfc,  pudejem  os  Do-  Doaçoés,Cartas,  e  Provifoês,e  papeias  ou- 

natarios  ufar  delias  em  virtude  das  con-  tros,  de  qualquer  qualidade  que  feja6,que 

jirmaqots  pajadas.  por  mim  hajaõ  de  fer  confirm.ados  ,  e  me 

Liv.  5.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,/./.  151.  ^^rem  de  tudo  inteira  relaçji6.  Pelo  que, 

poralgunsjuftosrefpeitoS;qmea  iífo  mó- 

N.  I.  "^ff"^^  Om  Filippe  ,  &c.    Faço  faber  vem;  Heyporbem;e  mando,q  fe  entenda, 

I       m  ^°^  ^'-•^  ^^^  minha  Carta  vi-  e  eíleja  daqui  em  diante  no  defpacho  das 

M   J^  rem ,  que  a  mim  me  foi  pedido  ditas  confirmações  pelas  peífoas ,  que  aífi 

pelos  Grandes  de  meus  Reynos,  Prelados,  tenho  ordenado  para  elle  ,  como  dito  he. 

Abbades;e  peíToas  Ecclefiafticas;  e  aíTi  pe-  E  por  eíla  encommendo  a  todos  os  Prela- 

los  Senhorios,Donatarios,  Fidalgos,e  Ca-  dos,  Abbades,  e  peífoas  Ecclefiaílicas  de 

valleiros ,  e  Povos  das  Cidades,  Villas,  e  todas  asCidades,  Villas,  e  Lugares  de  to- 

Lugares  deiles  ;  e  a  que  pelos  Senhores  dos  eíles  meus  Reynos  ,  e  Senhorios^  de 

Reys   meus   Anteceíforcs    foraõ  feitas  Portugal,e  mando  a  todos  os  Donatários, 

Doações,  Alcaidarias  mores ,  reguengos.  Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  e  quaefquer  oii- 

rendas,  foros,  direitos,privilegios,  graças,  trás  peífoas,  de  qualquer  Eílado,  e  condi- 

liberdades ,  tenças  ,  oílicios ,  aíFi  de  Jufti-  çaõ  que  fejaõ ,  que  nas  taes  Cidades,  Vil- 

ça ,  como  de  minha  Fazenda ,  e  outras  las ,  e  Lugares  forem  moradores  ,  que  da 

coufas  da  Coroa  de  meus  Reynos ;  que  dia  ,  em  que  eíla  minha  Carta  for  publi- 

Ihes  coníirmaíTe  as  Cartas ,  e  Doações ,  e  cada  na  Chancellaria  ,  até  todo  o  mez  de 

privilégios ,  que  delias  tem  ,  e  lhes  forao  Outubro,que  vem,deíle  anno  prefente  de 

paíTadas  pelos  ditos  Senhores  Reys,meus  1625.  enviem  entregar  a  António  da  Fon- 

AnteceíTores  :  e  porque  minha  tenção  he,  feca ,  que  ora  por  meu  mandado  ferve  de 

que  o  negocio  das  confirmações  fe  faça,  Eícrivao  das  ditas  Confirmações,  asDoa- 

como  feja  mais  ferviço  de  noíTo  Senhor  a  çoês,  Cartas,  e  Provi focs,  que  tiverem  de 

bem  dos  ditos  meus  Reynos,  ordenei  pef-  cada  huma  das  coufas  atrás  declaradas, 

que  lhes 
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que  lhes  foíTcm  dadaS;  e  outorgadas  pelos  tregar  ao  dito  António  da  Fonfeca  ,  para 

ILeys  paíTados ,  o  qual  lhes  paíTlirá  feus  fe  faber  como  fe  cumprio  aíTi.  Dada  na  ' 

conhecimentos  por  elle  affignados  ,  em  Cidade  de  Lifboa  aos  24.  de  Março.  An- 

que  hirá  declarada  a  fubílancia  de  cada  tonio  Marques  Moreira  a  fez  anno  do 

huma  das  Doações,  Cartas,  e  Provifoés,  Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chri- 

que lhe  forem  entregues :  pelos  quaes  co-  fto  de  1 625 .,  e  eu  António  da  Fonfeca  a 

nhecimentos  do  dito  António  da  Fonfe-  ííz  efcrever.                                REY. 
ca  j  Hey  por  bem,  que,em  quanto  eu  lhas 

nao  confirmar,poíra6  as  ditas  peíToas  ufar,  ALVARÁ 

e  ufem  de  todo  o  conteúdo  nas  Doações,  _E//z  (juefe  determinou  (jiie  os  (jue  na'è  tiraf 

Cartas ,  e  Provifoes,  de  que  efti  verem  em  j^„^  ^^^,^^  ^^  conjrmaça^  dentro  do  tem- 

poíTe,  por  lhes  haverem  fido  confirmadas  ^^  ^^  Ordeimça^o,  Ce  Ihesfizejfefeaiíejlro 

nas  confirmações  pafladas :  e  mando  ao  ,^^^  ^^^^^,^  ^^     ^j^  lhes  fez  mercê. 

D"'.  Francifco  Vás  Pinto ,  do  meu  Con-  ,.        ,.       ,^       .rr.,^,         r 

,   ,         ,      ,  Liiv.  4.  dasLeys  da  iorre  do  lombo ,/(?/.  5.  verí. 

felho,e  Chanceller  mor  de  meus  Reynos,  Lív.  j.do  DeiembargodoPaqoj/c'/.  ^L 

que  faça  publicar  efta  minha  Carta  na 

Çhancellaría,  e  envie  logo  o  traflado  dei-  í~^  ^^^  Filippe  por  graça  de  Deos  Rey  N".  2. 


la,  afíignado  por  elle,  a  todos  os  Correge-  J_^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
dores  das  Comarcas  deíles  R  eynos ,  e  aos  quem  ,  e  d'alem  Mar ,  em  Africa  Senhor 
Ouvidores ,  Juizes  de  Fora  das  terras ,  a-  de  Guiné  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta 
onde  os  Corregedores  nao  entraô   por  minha  Carta  virem,  que,  tendo  confidera- 
Correi^aÕ  ;  aos  quaes  Corregedores,  Ou-  çaÕ  a  fe  haver  publicado  em  minha  Chan- 
vidores ,  e  Juizes  mando  a  façao  notificar  cellaria,  e  nas  Comarcas  deftes  Reynos,e 
em  todas  as  Cidades  ,  Villas  ,  e  Lugares  Senhorios  de  Portugal  a  Carta,  que  man- 
de fuás  Correições  ,  e  Ouvidorias  ,  para  dei  paliar  em  24.  de  Março  de  [  625 .,  fo- 
que, vindo  á  noticia  de  todos ,  mandem,  bre  os  Prelados,  Abbades  ,  e  peífoas  Ec- 
ou  venhao  requerer  confirmação  das  cou-  clefiafticas.  Donatários,  Fidalgos,  Caval- 
fas,que  tiverem, que  por  mim  hajaõ  de  fer  leiros,  e  quaefquer  outras  peífoas  de  qual- 
confirmadas,  fendo  certo  a  todos  que,  nao  quer  eftado,  e  condiça6,que  nas  Cidades, 
entregando  as  Doações,  Cartas,  e  Provi-  Villas,e  Lugares  dos  meus  Reynos,e  Se- 
foês  no  dito  termo  acima  aííignado,e  que,  nhoríos  foíTem  moradores,que  até  todo  o 
depois  de  paífado ,  nao  moílrando  conhe-  mez  de  Outubro  do  dito  anno  enviafi^em 
cimento  de  como  as  entregarão  ,  naÕ  po-  entregar  em  mãos  do  Efcrivaõ  das  Con- 
òtriõ  ufar ,  nem  uííiráõ  mais  das  coufis ,  firmaçoês  as  Doações  ^  Cartas ,  e  Provi- 
que  pelas  ditas  Doações ,  Cartas ,  e  Pro-  foés,que  tiverem,  e  lhes  foraÕ  outorgadas 
vifoês  tiverem  ,  e  poíTuirem  ,  nem  teráõ  pelos  Reys  paíTados,  de  Alcaidarias  mó- 
vigor  algum  até  terem  minha  confirma-  res,reguengos,  foros,  direitos.  Padroados, 
çaô,  no  que  ficará  a  mim  reíguardado  privilégios,  graças,  liberdades,  tenças, 
confirma-las,  fe  minha  mercê  for  j  porque  officios ,  aífi  da  Juíliça ,  como  de  minha 
por  efta  Ley  o  hey  aífi  por  bem,  c  mando  Fazenda  ,  e  outras  coufas  da  Coroa,  para 
que  aííí  fe  cumpra  ,  naõ  vindo  no  tempo,  fe  verem  ,  e  examinarem  as  que  por  mim 
que  aífi  lhes  he  limitado.  E  efta  Carta  fe  houveíFem  de  fer  confirmadas ,  pelos  De- 
regiftará  em  minha  Çhancellaría  ,  e  aííi  putados,  que  ordenei  para  o  defpacho  das 
nos  livros  dos  regiftos  das  Chancellarías  ditas  confirmações  ,  e  me  darem  de  tudo 
das  Correições  de  todas  as  Comarcas  de-  inteira  relação  :  e  tendo  outro-fi  confide- 
ftes  Reynos,depois  de  fer  notificada^para  ração  ao  que  me  foi  ora  reprefentado  pelo 
que  as  peíloas ,  que  fuás  Cartas ,  e  Pro-  Procurador  de  minha  Coroa  fobre  ferem 
vifoés  deixarem  de  mandar  ás  confirma-  paífados  quinze  annos  depois  da  publica- 
ções no  dito  termo,na5  poíTao  contra  iíTo  çaÔ  do  dito  Edidal,  em  todos  os  quaes  fe 
allegar  razaõ  alguma^  e  os  ditos  Correge-  tem  tratado  do  defpacho  do  dito  negocio 
dores,  Ouvidores^  e  Juizes  de  Fora  faráo  das  confirmações ,  e  que  alguns  Donata- 
fazer  autos  das  notificações ,  que  fe  fize-  rios ,  e  Communidades  cautcloílimente 
rem  nos  ditos  LugareS;que  enviaráo  a  en-  nao  tem  tirado  fuás  Carta  de  confírma- 
Liv.  IL  P  2                      çaõ  di- 
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çaÕ ,  dilatando-fe  em  as  requerer ,  ufando 

do  conteúdo  nellas  com  pretexto  das  cer-  ALVARÁ, 

tidoês  de  como  as  entregarão  para  o  dito  Em  (jiiefe  concedeo  (jiiCyem  (jiianto  na'ohoU' 

defpacho;  eílando  algumas  por  examinar,  vejfe  defpacho  de  confirmações  pudeffem 

outras  reprovadas  ,  e  naõ  tendo  tirado  as  Cidades  ,  e  Vilías  iijar  dos  privilc' 

Carta  de  confirmação  de  outras ,  de  que  glos  ,  çiie  lhes  erad  concedidos.               ^ 

tem  defpachos  correntes  em  prejuízo  dos  Ley  das  Cortes  d'El-Rey  D.  Joaõ  IV. 

direitos,  que  devem  da  dita  confirmação, 

e  contra  a  tenção,  com  que  mandei  tratar  nr^  Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  N.  3 . 


do  defpacho  das  confirmações  j  Hey  por  Jl^  de  Portugal,e  dos  Algarves  d'aqué, 
bem ,  e  mando  que  os  Donatários,  Com-  e  d'alem  Margem  Africa  Senhor  do  Brafil, 
nninidades ,  Fidalgos ,  Cavalleiros  ,  e  ou-  e  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla,  Navegação, 
trás  quaefquer  peíToas ,  que  tiverem  ai-  Comercio  da  Ethiopia,  Arábia  ,  Perfia,  e 
gumas  das  ditas  mercês ,  acima  referidas,  da  India^  &:c.  Faço  íaber  aos  que  efta  mi- 
por  Cartas ,  Alvarás ,  ou  Provifoês  dos  nha  Proviíaõ  virem  ,  que  nas  Cortes  ge- 
Reys  paílados ,  naõ  ufem  delias  ,  feque-  raes  ,  que  fe  celebrarão  nefta  Cidade  de 
ílrando-lhes  as  coufas  concedidas  pelas  LiíboaemiS.  de  Janeiro  deíle  anno  pre- 
ditas Doações ,  Cartas ,  ou  Provifoês,  vi-  fente,  para  que  mandei  convocar  os  Três 
ílo  o  muito  tempo  ,  que  he  paíTado  ,  fem  Eílados  do  Reyno,  tendo  precedido  a  ac- 
terem  tirado  Cartas  de  confirmação  mi-  clamaçao  ,  e  juramento  folemne  ,  e  prei- 
•'  nhãs  das  taes  mercês  ,  ou  Alvará  efpecial  to,  e  homenagem,que  por  elles  me  foi  fei- 
de  tempo  ,  dentro  do  qual  as  haja5  de  ti-  to^como  a  feu  verdadeiro,e  legitimo  Rey, 
rar  j  e  o  mefmo  fe  entenderá  com  os  Do-  e  Senhor  natural ,  com  o  ado  de  juramen- 
natarios,  que  fuccederem  de  juro,  ou  por  to  ,  em  que  na  forma  coílumada  jurei  de 
mercê,   que  naõ  tirarem  fuás  Cartas  de  lhes  guardar  feus  bons ,  e  antigos  coftu- 
confírmaçaõ  por  fucceífaõ  dentro  do  tem-  mes,  privilep^ios,graças,  liberdades,  e  fran- 
po  da  Ordenação  ,  alem  das  mais  penas  quezas ,  que  pelos  Senhores  Reys  meus 
delia.  E  mando  ao  Chanceller  mór  deftes  AnteceíFores  lhes  foraõ  outorgados  ,  e 
Reynos  que  faça  publicar  eíla  Carta  na  confirmados.  Pelos  Procuradores  de  ai- 
Chancellaria ,  e  envie  logo  o  traílado  dei-  gumas  das  ditas  Cidades ,  e  Villas  (  alem 
la,  aílignado  por  elle,  a  todos  os  Concge-  dos  Capítulos  geraes  do  Eílado  dos  Põ- 
dores  das  Comarcas  deíles Reynos,  tfpe-  vos)  fe  me  offerecêraõ  petições,  e  algvms 
cialmente  a  cada  hum  na  fuaj  os  quaes  da-  apontamentos ,  e  Capítulos  particulares, 
ráõ  conta  dentro  de  hum  mez  de  como  porq  me  pediaõ  houve íTe  por  bem  confir- 
fizeraÕ  diligencia  ;  e  aífi  mefmo  aos  Ouvi-  mar  alguns  Privilégios,  Provifoês ,  e  Ora- 
dores, e  Juizes  de  Fora  das  terras ,  aonde  ças,  que  a  algumas  delias  em  particular 
os  Corregedores  naõ  cntraõ  por  Correi-  foraõ  concedidas ,  pedindo  outras  de  no- 
çaõjaos  quaes  mando  a  façaõ  notificar  em  vo^que  diziaõ  ferem  convenientes  aobom 
todas  as  Cidades  ,  Villas ,  e  Lugares  de  governo  ,  e  prol  commum  das  ditas  Cida- 
fuas  Correições,  e  Ouvidorias,  para  que  dcs^  e  Villas  •'  e  eu  pela  muito  boa  vonta- 
venha  á  noticia  de  todos,  e  a  cumpraÕ  in-  de,  e  amor  ,  que  tenho  a  eíles  meus  Rey- 
teiramente,  como  nella  fe  contêm  j  a  qual  nos ,  e  VaíTallos ,  continuando  com  o  que 
feregiílará  em  minha  Chancellaria,  e  nos  fem pre  lhes  tiveraõ  os  Senhores  Reys 
Livros  dos  regiftos  das  Relações  da  Ca-  meus  AnteceíTores,  e  com  a  vontade,  com 
fa  da  Supplicaçaõ,  e  do  Porto  ;  e  nos  das  que  defejo  fazer-lhes  mercê  conforme  a 
Chancellarías  das  Correições  das  Comar-  fua  antiga  lealdade,  e  o  prompto  animo, 
cas,  depois  de  notificada,  para  que  contra  com  que  de  prefente  fe  offerecêraõ  a  me 
O  conteúdo  nella  fe  naÕ  pofia  allegar  ra-  fervir,para  a  defenfaõ  deíles  Reynos,com 
zaÕ  alguma.    António  Marques  a  fez  em  as  pefibas,  vidas ,  e  fazendas,  como  bons, 
Lifboa  a  20.  de  Fevereiro  de  165  8.  E  eu  e  leaes  Vafiallos  ,  deíêjando  eu  de  em  tu- 
Duarte  Dias  de  Menezes  a  fiz  efcrever.  do  lhes  comprazer  ,  e  fazer  graça  ,  e  mer- 
cê, conforme  ao  efiado  prefente  das  cou- 
■  •■  -  .       -        V                REY,  áas,  folgara  deferir-lhes  logo  ás  fuás  juftas 
".  .  '■■...  >      ■    -y  ■■            .',  perten- 
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pertençoes. Porém  confiderando  que  com 

os  ditos  Capítulos  fe  nao  offerecem  as  ALVARÁ, 

mais  das  Provifoês  de  privilegios^e  Alva-  Em  (jucfe  declarou  (jiie,ein  cjiianto  Sua  Ma» 

rás;  de  que  pedem  confirmação,  e  em  ou-  gejiade  nao  conjirmajje  as  mercêSf  ufaf- 

trás  heneceíraria  mais  informação  por  nao  Jem  delias  os  Donatários  em  virtuds 

prejudicar  a  terceiros,  e  d  Juftiça  j  e  ou-  das  conjirmaçoês precedentes, 

iras  foraÕ  feitas  em  tempo  da  invafao  ,  e  Lív.  5 .  das  Lcys  da  Torre  do  Tombo,  foi.  7.  verf. 
occupaçaõ  deftes  Reynos ;  com  refpeitos 

prejudiciaes  a  feu  bom  governo  em  or-  ¥^  Om  Joaõ,  &c.  Faço  faber  aos  que^q"^  ^^ 
,  dem  á  oppreíTao  dos  tributos ,  de  que  pe-  JLa  efta  minha  Carta  virem  ,  que  eu  fui 
lo  amor,  que  lhes  tenho,  fui  fervido  relê-  requerido  pelos  Grandes  de  meus  Rey- 
va-los  5  e  pela  brevidade  do  tempo ,  e  ha-  nos,  Prelados,  Abbades,  e  peíToas  Eccle- 
vercm  de  acudir  a  fuás  obrigações ,  e  de  íiafticas ;  e  aífi  pelos  Senhorios ,  Donata- 
meu  ferviço  ,  e  o  bem  publico  nao  per-  rios ,  Fidalgos,  Cavalleiros ,  e  Povos  das 
mittir  a  dilação  neceíTana  a  fe  examina-  Cidades,  Villas,  e  Lugares  delles,  e  pef- 
rem  ,  nem  a  particular  aíFeiçao  ,  que  lhes  foas ,  a  que  pelos  Senhores  Reys  meus 
tenho  ,  defpedirem-fe  fem  toda  a  mercê,  AnteceíTores  foraõ  feitas  Doações, e  mer- 
que de  prefente  ha  lugar  j  Hey  por  bem,  cês  de  Terras ,  jurifdiçoês,  dadas  de  Offi- 
e  me  praz,  por  lhes  fazer  mercê,  que  elles  cios  ,  Padroados  de  Igrejas ,  Alcaidarias 
gozem  ,  e  ufem  das  Cartas  de  privilégios,  mores,  reguengos,  rendas,  foros,  direitos, 
cue  pelos  Senhores  Reys  meus  Antecef-  privilégios,  graças,  liberdades,  tenças,  aííi 
fores  foraõ  concedidos  ás  ditas  Cidades,  e  dejuíliça,  como  de  minha  Fazenda,  e  ou- 
Villas,de  queefl:iveremdepoíre,emquan-  trás  couías  da  Coroa  de  meus  Reynos, 
to  nao  publicar,  e  eftiver  em  deí]^acho  de  que  lhes  confirmaífe  as  Cartas,  Doações, 
cufírmaçoés,e  pelaMefa  do  Defembargo  e  privilégios,  que  delias  tem,  e  lhes  forao 
do  Paço  fe  paífaráõ  os  Alvarás  nefta  con-  paíTadas  pelos  ditos  Senhores  Reys  meus 
formidade  ,  q  fe  me  enviaráÕ  a  aílignar,  c6  Anteceífores :  e  porque  minha  tenção  he 
advertência,  de  que  fe  por  alguns  conílar  que  o  negocio  das  confirmações  fe  faça, 
que  fao  contra  o  bem  commum  do  Povo,  como  feja  mais  ferviço  de  noífo  Senhor, 
ou  meu  ferviço,  fe  me  dará  conta  primei-  e  bem  dos  ditos  meus  Reynos ,  ordenei 
,  ro  5  e  nos  mais  particulares ,  que  contêm,  pefioas  para  Deputados  do  defpacho  del- 
e  pedem  nos  mais  apontamentos  do  bom  las,  que  hao  de  refidir,  e  ler  prefentes  em 
governo ,  Juíliça  ,  e  novas  mercês  (  alem  minha  Corte ,  para  verem ,  e  examinarem 
cios  ditos  privilégios ,  que  lhes  efiaÕ  con-  todas  as  Doações,  Cartas,  e  Provifoês ,  e 
cedidos)  fe  confultará,e  defirirá  pelos  Mi-  papeis ,  e  outros ,  de  qualquer  qualidade 
niílros,  a  q  tóca,e  para  iífo  tenho  ordena-  que  fejaõ,  que  por  mim  hajaõ  de  fer  con- 
dos ,  como  julgarem  q  he  mais  ferviço  de  firmados ,  e  me  darem  de  tudo  inteira  re- 
Deos,  e  meu,e  cumprir  a  bem  publico  das  laçaõ.  Pelo  que,  por  alguns  juílos  refpei- 
ditas  Cidades ,  com  o  mefmo  favor ,  e  in-  tos,  que  a  iíTo  me  movem  ;  Hey  por  bem, 
tento  ÒG  lhes  fazer  mercê  com  toda  a  bre-  e  mando  que  fe  efteja ,  e  entenda  daqui 
vidade.  E  em  particular  pelo  Prefidente  em  diante  no  defpacho  das  ditas  confír- 
da  Mefa  do  Paço  fe  encarregará  aos  Ef-  maçoés  pelas  pelíoas,  que  aífi  tenho  orde- 
crivaês  da  Camará  das  Comarcas  corrao  nado  para  elle ,  como  dito  he  j  e  por  eíla 
com  as  lembranças ,  que  lhes  deixarem ,  e  encomendo  a  todos  os  Prelados,  Abbades, 
feus  papeis,  e  q  lhes  enviarem,  lembrando  e  peíFoas  Ecclefiaílicas  de  todas  as  Cida- 
a  repofta ,  e  defpacho.  E  quero,  e  mando  des,  e  Lugares  de  todos  os  meus  Reynos^ 
que  efta  Provifaõ  fe  cumpra  ,  c  guarde,  e  Senhorios  de  Portugal ;  e  mando  a  to- 
.como  nella  fe  contêm.  DadaemLifboa  dos  os  Donatários,  Fidalgos,  Cavalleiros^ 
aos  8.  dias  de  Março.  António  do  Couto  e  a  quaefquer  outras  peíToas  de  qualquer 
Franco  a  fez  anno  do  Nafcimento  de  nof-  eílado,  e  condição  que  feja6,que  nas  taesf 
fo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  1 641 .    Fran-  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares  forem  mora- 
cifco  de  Liicêna  a  fez  efcrever.  dores ,  que  do  dia ,  que  eíla  minha  Carta 

REY»  for  publicada  na  Oiancellaria ,  á  féis  me- 

zespri- 
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zes  primeiros  Teguintes  ,  enviem  a  en-  vidorias  5  para  que,  vindo  á  noticia  de  to- 
tregar  a  Damiaõ  Dias  de  Menezes ,  Fi-^  dos,  venhaõ,ou  mandem  requerer  confir- 
dalgo  de  minha  Cafa  ,  e  Efcrivaõ  de  mi-  maçaÕ  das  Cartas ,  que  tiverem  ,  que  por 
nhãs  confirmaçoês,as  DoaçoêS;  Cartas,  e  mim  hajaõ  de  fer  confirmadas  j  fendo  cer- 
Provifoés,  que  tiverem  de  cada  huma  das  to  a  todos  que  ,  naõ  entregando  as  Doa- 
coufas  acima  declaradas ,  que  lhes  foíTem  çoés  no  dito  termo  aííignado  ,  e  que  ,  de- 
dadas, e  outorgadas  pelos  Reys  paíTadosj  pois  de  paíTado ,  naõ  moftrando  conheci- 
o  qual  lhes  paíTará  feus  conhecimentos  mento  de  como  as  entregarão ,  naõ  pode- 
por  elle  aííignados,  em  que  hirá  declarada  ráõ  ufar,  nem  ufaráõ  mais  das  coufas,  que 
a  fubftancia  de  cada  huma  das  ditas  Doa-  pelas  ditas  Doações ,  Cartas  ,  e  Provifoés 
çoês,  Cartas,  e  Provifoés,  que  lhes  forem  tiverem, nem  teráõ  vigor  algum  até  terem 
entregues :  pelos  quaes  conhecimentos  do  minha  confirmação ,  no  que  ficará  a  mim 
dito  Damiaõ  Dias  de  Menezes  j  Hey  por  refguardado  confirmar-lhas,fe  minha  mer- 
bem ,  que,  em  quanto  lhas  eu  naõ  confir-  cê  forj  porque  por  efla  o  hey  aíTi  por  bem^ 
mar,  poíTaõ  as  ditas  peíToas  ufar ,  e  ufem  e  mando  que  aíTi  fe  cumpra  ,  naõ  vindo 
de  tudo  o  conceúdo  nas  ditas  Doações,  no  tempo,  que  aííi  por  mim  lhes  he  limira- 
Cartas,  e  privilégios,  de  que  eíliverem  de  do.  E  eíla  Carta  fe  re^iílará  em  minha 


poíTe ,  por  lhes  haverem  fido  confirmadas 
nas  confirmações  precedentes ;  os  quaes 
conhecimentos  lhes  naõ  valeráõ  mais  de 
hum  anno  ,  e  fe  lhes  poderá  reformar  por 
outro  pelo  Defembargo  do  Paço ,  com 
certidão  de  como  fazem  diligencia.  Pelo 
que  mando  a  AfFonfo  Furtado  de  Men- 
donça,do  meuConfelho,e  Chacellér  mor 
de  meus  Reynos  ,  que  faça  publicar  efla 
minha  Carta  na  Chancellaria  ,  e  envie  lo- 
go o  traflado  delia, aílignado  por  elle,a  to- 
dos os  Corregedores ,  Ouvidores  das  Co- 
marcas deílesReynos,  e  outros  Juizes  de 
Fora  das  terras ,  aonde  os  Corregedores 
naÕentraÕporCorreiçaõj  aos  quaes  Cor- 


Chancellaria,  e  aífi  nos  Livros  dos  regiílos 
da  Chancellaria  das  Correições  de  todas 
as  Comarcas  defte  Reyno ,  depois  de  fer 
notificada  ;  para  que  as  peíToas  ,  que  as 
fnas  Cartas, e  Provifoés  deixarem  de  man- 
dar ás  confirmações  no  dito  termo  ,  naõ 
poíTaõ  contra  ifib  allegar  razaõ  alguma^ 
e  os  ditos  Corregedores,  Ouvidores,  Jui- 
zes de  Fora  faráõ  fazer  autos  das  notifi- 
cações, que  fe  fizerem  nos  ditos  Lugares, 
que  enviaráõ  entregar  ao  dito  Damiaõ 
Dias  de  Menezes,  para  fe  faber  como  fe 
cumprio  aífi.  Dada  nefta  Cidade  de  Lif- 
boa  a  24.  de  Septembro.  Trocato  de  Frei- 
tas a  fez  anno  do  Nafcimento  de  nofíb 


regedores.  Ouvidores ,  e  Juizes  mando  a     Senhor Jefu  Chriílo  de  1655.    E  euDa- 
façaÕ  publicar  em  todas  as  Cidades ,  Vil-     miaÕ  Dias  de  Menezes  a  fiz  efcrever. 
las,  e  Lugares  de  fuás  Correições ,  e  Ou-  KEY, 

TITULO     XLII. 

Como/e  devem  regifiar  as  mercês ,  que  El-Reyfaz, 

A'  Rubrica. 


K.  I. 


ALVARÁ, 

Em  (jiie  fe  ordena  cjiie  as  certidões  ,  (Jtiefe 
pajjarem  a  peJJoas,(jiie  fervem  nas  Arma- 
das, fe  declare  os  nomes  dos  criadoSyCom 
quefervira'Õ  a  Sua  Map-e/lade. 
Liv.  ].  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,foI.  143. 

U  El-Rey  fliço  íliber  aos  que  eíle 
meu  Alvará  virem,  que  por  juftas 
confideraçoés   do  meu  ferviço  5 
Hey  por  bem;e  mando  que  nas  certidões. 


que  daqui  em  diante  fe  paíTarem  a  quaef- 
querpefioas,  que  me  fervirem  com  cria- 
dos, aífi  nas  Armadas,  como  na  índia,  em 
Africa ,  e  outras  partes ,  fe  declararem  os 
nomes  dos  criados ,  com  que  houverem 
fervido  j  e  para  que  ifto  venha  á  noticia 
dos  que  coftumaõ  pafi"ar  femelhantes  cer- 
tidões, fe  publicará  efte  Alvará  na  minha 
Chancellaria ,  e  fe  remílará  nos  Livros  de 
meus  Armazéns;  e  o  traílado  delle  aífigna- 
do  pelo  Chancellér  mór  deíles  Reynos 

fe  envia- 
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fe  enviará  ao  meu  Vice-Rey  da  Iiidia  ,  da ,  tenças ,  privilégios  ,  licenças ,  para  íô 

para  lá  o  mandar  também  publicar  j  e  aíTi  venderem  ,  e  trafpairarem  os  ditos  Oífi^ 

o  enviará  aos  Capitães  geraes  ,  e  dos  Lu-  cios ,  e  tenças  em  outras  peíToas ;  e  aíTi  as 

gares  de  Arnca,e  Governadores  das  Con-  mercês;4  fizeíTe  a  algumas  peíToas.do  que 

quiílas  deíles  Reynos ;  para  que  íliibaõ  a  tiveíTem,  para  por  feu  flillecimento  ficar  a 

forma ,  em  que  liao  de  fer  feitas  as  ditas  feus  fílhos,ou  parentes,ou  para  o  haverem 

certidões ,  no  que  toca  ao  particular  dos  por  alguns  annos  ^  para  defcargo  de  fuás 

criados  5  por  quanto  no  mais  fe  procederá  confciencias;  filhamento  de  filhos ,  paren- 

conforme  as  ordens,que  acerca  diífo  eílao  tes,  ou  criados ,  accrefcentamentos  de  fó- 

dadas.   E  pelas  certidões,  que  em  outra  ros,  e  moradias,  ajudas  de  cafamentos^ 

forma  fe  paífarem  ,  fe  naô  fará  obra  ai-  quitas ,  e  mercês  de  dinheiro  ;  e  que  as 

guma,  no  que  toca  aos  ditos  criados ;  e  o  Cartas,  e  Provifoês  de  todas  as  ditas  mer- 

Secretario  dos  defpachos ,  e  mercês ,  que  cês  fe  regiílaífem  nos  ditos  Livros  dentro 

faço,terá  cuidado  de  mandar  ver  os  aíTen-  de  dous  mezes  ,  que  começariaõ  da  feitu- 

tos  da  Caía  da  índia ,  e  dos  Armazéns ,  fe  ra  delias  em  diante  ;  e  nao  as  regiílando 

coníla  porelles  que  aspeíToas,   que  re-  nao  valeíTem,  nem  tiveífem  effeito  algum, 

querem ,  fao  dos  criados ,  com  que  fervi-  nem  fe  cumpriíTem  ,  e  guardaífem  pelos 

rao  as  peífoas,  a  que  fe  paífáraõ  certidões  Officiaes ,  a  que  tocaífe  o  cumprimento 

delles;  porque  fe  naõ  dem  duplicados  der-  delias  ;  e  o  Senhor  Rey  Dom  Sebaftiao, 

pachos  por  huns  mefmos  ferviços.  E  eíle  meu  Primo,  que  Deos  tem  ,  mandou  paf- 

Alvará  hey  por  bem  que  valha,  como  far  outro  feu  Alvará  emCintraa17.de 

Carta  feita  em  meu  nome  por  mim  aíTi-  Julho  do  anno  de  1 567.,  pelo  qual  houve 

gnada  ,  e  feilada  do  meu  Séllo  pendente,  por  bem  que  o  Alvará  do  dito  Senhor 

fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2.  Rey  Dom  Joaô  fe  cumpriíTe ,  e  guardaf- 

Tit.  40.  em  contrario ;  e  o  próprio  fe  te-  fe  ,  como  neile  fe  continha  ,  excepto  nos 

rá  em  boa  guarda  na  Secretaria  dos  def-  dous  mezes  de  tempo,  que  fe  por  elle  da- 

pachos.    Marcos  Caldeira  o  fez  em  Lif-  vaõ  ,  para  dentro  nelles  fe  regiílarem  as 

boa  a  22.  de  Agoílo  de  1623.  E  eu  Ruy  Cartas,  e  Provifoês  das  ditas  mercês j  por 

Dias  de  Menezes  o  fiz  efcrever.  quanto  havia  por  bem,  que  foíTem  quatro 

KEY.  mezes ,  que  começariaõ  da  feitura  delia 

ALVARÁ,  em  diante :   e  com  declaração  que  afll 

Em  (Jiiefe  mandou  (jue  as  mercês  ,  (jue  El^  mefmo  fe  aíTentariao  nos  ditos  Livros 

Rey  faz  ,  fe  regifiem  dentro  em  fiatro  todas  as  Cartas  de  Titulos  ,  e  Provifoês, 

mezes  ,  depois  da  data  delias.  porque  o  dito  Senhor  mandaíTe  dar  alguns 

Liv.  y  das  Leys  da  Tone  do  Tombo ,  foí.  5  (í.  veif.  dinheiros  a  algumas  peíFoas^por  hirem  fer- 

L,;-.  ;•  tií^^^jl  f;TeVf  ■  '"•  vir  em  algumas  jornadas :  e  El-Rey,  meu 

Senhor,  e  Pay,que  fanta  Gloria  haja,man- 

N.  2.  |_j^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  dou  paíTar  hum  feu  Alvará  feito  em  Lif- 

J_^  Alvará  virem  ,  que  o  Senhor  Rey  boa  em  20.  de  Junho  do  anno  de  15S4., 

D.  João  o  IIL  meu  Tio  ,  que  fanta  Glo-  pelo  qual  por  juílos  refpeitos  mandou  que 

ria  haja ,  mandou  paífar  hum  feu  Alvará  os  Contadores  dos  Meftrados  das  Ordens 

feito  em  Liihoa  ao  derradeiro  de  Dezem-  Militares  naõ  deíTem  poíFe  das  Commen- 

bro  do  anno  de  1 547 -^  pelo  qual  confide-  das,  nem  de  quaefquer  outras  coufas  del- 

ranJo  a  obngaçaõ,que  tinha,  ao  defcargo  las, de  que  o  dito  Senhor  Pvey  fízeíFe  mer- 

de  ília  confciencia  ,  e  ao  bem  de  fua  Fa-  cê  a  quaefquer  peíToas ,  fem  lhes  conílar 

zenda,  e  quanto  convinha  pôr  em  boa  or-  que  as  Cartas ,  e  Provifoês  delias  eílavao 

dem  cada  huma  das  ditas  coufas,  ordenou  aíTentadas  nos  ditos  Livros  das  mercêsj 

entaõ  demandar  fazer  os  Livros  dos  regi-  e  fazendo  o  contrario,  incorreíTcm  em  pe- 

flos  das  mercês ,  para  que  nelles  fe  aíTen-  na  de  privação  de  feus  Officios ,  como 

taífem  todas  as  Doações  de  terras.  Alçai-  mais  largamente  he  declarado  nos  ditos 

darias  mores,  rendas,  jurifdiçoês ,  Cartas,  três  Alvarás  neíle  referidos.  E  ora  confi- 

e  Provifoês  de  Commendas ,  Capitanias ,  derando  eu  quanto  convêm  a  meu  fervia 

Oíficios ,  e  cargos,  de  juíliça ,  e  da  Fazen-  ço  que  fe  cumpra ,  e  guarde  o  que  os  di- 
tos Se- 
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tos  Senhores  Heys ,  meus  predeceíTores,  bem  que  valha,  como  Carta  feita  em  meu 

ordenarão  ,  e  mandarão  acerca  do  regiílo  nome,  por  mim  aíTignada  ,  e  paíTada  pela 

das  mercês ;  Hey  por  bem,  e  mando  que  Chancellaria ,  fem  embargo  da  Ordena- 

todo  o  conteúdo  nos  ditos  feus  Alvarás  çaõ  em  contrario  j  e  que  tenha  força  de 

fe  cumpra ,  e  guarde  inteiramente ,  aíTi ,  e  Ley,e  Regimento:  e  fera  entregue  a  Mar- 

da  maneira ,  que  nelíes  fe  contêm ;  e  com  çal  da  Cofta  Fidalgo  de  minha  Cafa  ,  e 

declaração  que  fe  aíTentaráõ  aífi  mefmo  Efcrivaõ  do  Regiílo  das  mercês,quefaço^ 

nos  ditos  Livros  dasmercês  todas  as  Car-  para  que  o  tenha  em  boa  guarda.    Luis 

tas,  e  Provifoês,  porque  eu  fizer  mercê  a  Alvares  o  fez  em  Lifboa  a  i6.  de  Abril 

algumas  peíToas  de  Governos  ,  e  outros  de  1616.  E  eu  o  Secretario Ruy  Dias  de 

cargos  de  Guerra,  e  de  adminiftraçoês  de  Menezes  o  fiz  efcrever.  REF, 

Capellas ,  alvitres ,  ferventias  de  Officios  , 

por  mais  tempo,  q  de  hum  anno,  Alvarás  ALVARÁ, 

cie  lembrança  de  promeíFas  de  rendas  da  Em  mie  fe  manda  ohfervar  odifpojlo  acima. 
Coroa,  e  de  minha  Fazenda,  e  das  Ordes,        lív.  4.  das  Leys  da  Ton-c  do  Tombo  ,M  22  5 . 
€  de  Officios  j  e  affi  as  Cartas ,  e  Provi- 

foés  de  Officios  m.óres,  e  outros  de  minha  T?  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ]Sr.  5, 
Cafa,e  as  Cartas  das  ferventias  das  Com-  Xl J  Alvará  virem,que,por  quanto  os  Se- 
mendas  j  e  ifto  dentro  em  quatro  mezes ,  nhores  Reys,meus  antepaírados,com  par- 
que começará6  da  feitura  das  taes  Cartas,  ticular  providencia ,  e  cuidado  ordenarão 
e  Provifoês  em  diante  :  e  para  que  a  to-  por  Alvarás  dos  annos  de  1 548. j  e  1616., 
dos  iílo  feja  notório,  mando  que  eíle  meu  que  todas  as  mercês,  que  faziao,  de  qual- 
Alvará  fe  publique  na  Chancellaria ,  e  fe  quer  qualidade  que  foífem,affi  de  Titules, 
regiíle  nella ,  e  nos  Livros  dos  Regimen-  Governos,  Officios  de  Ordens,  Juíliça ,  e 
tos  de  minha  Fazenda,e  na  Cafa  dos  Con-  Fazenda  ,  fe  regiílaífem  dentro  do  ultimo 
tos  ,  e  no  Defembargo  do  Paço  ,  e  Meíli  termo,que  limitarão  de  quatro  mezes,que 
da  Confciencia ,  e  Ordens,  e  na  Cafa  da  começariaõ  a  correr  da  data  das  Cartas, 
Supplicaçuô  ,  e  no  principio  do  Livro  dos  Alvarás,  e  Provifoês,  que  foífem  paífadas 
regiílos  das  mercês  ,  que  faço  5  e  que  as  nos  Livros  das  mercês ,  que  no  dito  anno 
Cartas,  Alvarás ,  e  Provifoês,  que  fe  paf-  de  1548.  fe  ordenou  que  dahi  em  diante 
farem  de  cada  huma  das  fobreditas  mer-  houveíTe ,  com  pena  de  perdimento  dos 
cês ,  naõ  valhao  ,  nem  tenhaõ  eíFeito  ai-  Officios  aos  Miniílros,e  Officiaes,por  cu- 
gum  ,  nem  fe  cumprao ,  e  guardem ,  nem  jas  maõs  correíTe  o  expediente  das  ditas 
delias  feja  dada  a  poíle  pelos  Officiaes ,  a  mercês.  E  porque  fe  me  tem  reprejfenta- 
que  tocar  o  cumprimento  j  nem  os  Pa-  do  que  eílas  Ordens  fe  naô  guardaõ  com 
droês ,  Alvarás  de  tenças ,  aíTentamentos,  a  obfervancia ,  que  he  juílo  ,  e  convém 
e  ordenados  fe  aífentem  nos  Livros  de  tanto  ;  Hey  por  bem,  e  mando  que  todas 
minha  Fazenda  3  nem  os  Contadores  dos  as  mercês,  que  daqui  em  diante  íizer,  de 
meus  Contos  do  Reyno  ,  e  Cafa  ,  levem  qualquer  qualidade,condiçaõ,  e  forte  que 
em  conta  Provifoês  de  mercês  de  dinhei-  fejaõ ,  fe  regiílem  nos  Livros  delias  pelas 
ro  ,  e  quitas,  fem  as  taes  Cartas,  Alvarás,  peíToas ,  que  tem  a  cargo  o  dito  regiílo, 
e  Provifoês  ferem  primeiro  regiíladas  nos  dentro  de  quatro  mezes, que  começarão  a 
ditos  Livros  das  mercês.  E  aííi  mando  ao  correr  da  data  das  ditas  Cartas,  Alvarás,  e 
meu  Chancellér  mor  que  faça  enviar  o  Provifoês,  em  diantej  e  fem  certidão  deíle 
traílado  authentico  deíle  Alvará,  affigna-  regiílo  nas  coílas  delias  fe  naõ  dará  poíTe 
úo  por  elle  ,  á  Cafa  da  Relação  da  Cida-  das  ditas  mercês  :  e  fazendo-fe  o  contra- 
de  do  Porto  ,  e  a  cada  huma  das  Comar-  rio,  incorreráõ  os  ditos  Miniílros ,  e  Offi- 
cas  deíle  Reyno  ,  e  aos  Contadores  dos  ciaes  em  pena  de  perdimento  de  feus  Of- 
Meílrados  das  Ordens  Militares,para  que  ficios;  porque  affi  o  hey  por  meu  ferviço. 
a.  todos  feja  notório  o  que  por  elle  hey  E  para  que  a  todos  feja  notório  o  que  por 
por  bem  ,  e  mando  que  fe  cumpra  ,  e  o  eíle  Alvará  ordeno,mando  ao  meu  Chan- 
que  cada  hum  delles  deve  cumprir,no  que  cellér  mor  o  faça  publicar  na  Chancella- 
íocar  a  feus  cargos :  e  eíle  Alvará  hey  por  ria ,  e  fe  regiílará  nos  Livros  dçUa ,  e  de 

inmha 
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minha  Fazenda;  e  nos  do  Defembargo  do  Defembargador  Jofeph  Galvão  de  Lacer- 

Paço ,  Cafa  da  Supplicaça5  ,  e  RelaçaÔ  da,  do  meu  Confelho ,  e  Chancellér  mór 

do  Porto  j  e  o  próprio  fe  entregará  a  João  deíles  Revnos,e  Senhorios,  os  faca  publi- 

Alvares  Soares ,  Fidalgo  de  minha  Caía,  car  na  Chancellaria ,  e  enviar  logo  Car- 

EfcrivaÕ  do  dito  Regiíto  ,  que  o  traíla-  tas  com  o  traílado  deíle  Alvará ,  e  dos 

dará  nos  ditos  Livros  das  mercês :  e  eíle  mais,cuja  cópia  vai  inclufa,  tirada  da  Tor- 

Alvara  valerá ,  como  Carta  feita  em  meu  re  do  Tombo  no  anno  de  1709.,  fob  meu 

nome  ,  por  mim  aífignada  ,  e  paíTada  pela  Sello,  e  feu  fignal ,  á  Cafa  da  Relação  do 

Chancellaria;fem  embargo  da  Ordenação  Porto,  e  a  cada  huma  das  Comarcas  defte 

em  contrario  ,  e  terá  força  de  Ley.  An-  Reyno,  e  aos  Ouvidores  dos  Donatários, 

tonio  de  Moraes  o  fez  em  Liíhoa  a  20.  de  em  cujas  Terras  os  Corregedores  naÕ  en- 

Novembro  de  1 654.   Pêro  Sanches  Fari-  traÕ  por  Correição,  e  aos  Contadores  dos 

nha  o  fez  efcrever.                       REY,  Medrados  das  Ordens  Militares  j  e  efte 

próprio  com  o  traílado  inclufo  fe  lançará 

ALVARÁ,  na  Torre  do  Tombo.  Eras  de  Oliveira  o 

Em  (jiiefe  manda  ohfervar  a  difpo/Iça^  dos  fez  em  Liíboa  a  2  8 .  de  Agoílo  de  1 7 1 4. 

dous  acima,  António  Galvão  de  Caílel-Branco  o  fez 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór, /í?/.^.  veiT.  efcrever.                                               R.EY. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paco,/J/.  1^5.  verf. 
Liv.  c).  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  221. 

^-  4-  K  í!.!';^'^'^'^°  ^'''"  ^°\'^\'  ''^'  E'»  7"^/^  Xl^eZeotí;,t!d.de ,  com 

3 — i  meu  Alvará  virem,  que  pelo  Secre-  r   i^    -  ^  j       i                -i^     1 

*.  ;«  ^^T?^  •/!     1              -     f          XT  (7^^^  /^  haviao  devaffar  as  certidões  de 

tario  do  Regilto  das  mercês  Amaro  No-  r.     -.              r 

,_•       1^  A  ^,     y   r                  r  jerviços^  vara  c  requererem  mcrces  cm 

gueua  de  Andrade  fe  me  .^prefentou  que  ;„„,„„4^g  Íii,,[ 

os  òenhores  Reys  deites  Reynos ,  meus  .         ,          '               _ 

■^,.^A^^^(T^,.^^                     -^                    j    r         •  Liv.  2.  da  Torre  do  Tombo,/!;/.  170, 

piedeceíToies ,  para  evitarem  os  defcami-  lív.  7.  da Suppiicacaõ ,  /./.  \yu  vcri; 
nhos,e  defordens,que  havia  na  adminiftra- 

çaõ  da  Fazenda  Real^,  e  para  fe  faberem  T7  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efla  ^ 

as  mercês  ,  que  faziaô  ,  mandarão  paífar  ÍT  j  Ley  virem  >  que ,  para  em  melhor     '  ^' 

os  três  Alvarás,  declarados  no  ultimo,que  forma  fe  juftilicarem  os  ferviços  dos  que 

fe  paíTou  com  forças  de  Ley  em  Abril  de  me  fervem,  aíTi  nas  partes  da  índia,  Brafil, 

1616.,  e  que  pela  diuturnidade  do  tempo  e  nas  mais  Ultramarinas ,  e  nas  Armadas^ 

naõ  havia  noticia  do  dito  Alvará,e  fe  naõ  que  pela  Coroa  deíle  Reyno  fe  ordenaõj 

obfervava  a  fua  difpofiçaõ:  e  como  a  falta  e  por  fe  atalharem  os  inconvenientes,  que 

de  fe  naõ  cumprir  refulta  em  grave  pre-  podem  refultar  de  as  partes  aprefentarem 

juizo  da  minha  Fazenda  j  Hey  por  bem  ,  certidões  da  maneira  ,  que  atégora  o  fa- 

e  mando  que  fe  pratique,  e  obferve  todo  zem  ,  pelas  quacs  requerem  fatisfaçaõ  de 

o  conteúdo  nos  Alvarás  declarados  no  feus  ferviços  ;  e  para  com  mais  goílo  fa- 

ultimo,  que  fe  paíTou  em  Abril  de  ló  16.5  zer  mercê  aos  de  que  tiver  certa  ,  e  Ver- 

e  tenhaõ  fua  inteira  obfervancia ,  aífi  co-  dadeira  informação  ,  que  me  bem  ferví- 

mo  nelles  fe  contêm,  com  as  cominações,  raÕj  com  o  parecer  dos  do  meu  Confelho, 

que  nelles  fe  decláraÕ  5  para  que  fe  naõ  Hey  por  bem  ,  e  mando,  que  daqui  em  di- 

perca  a  memoria  de  todas  as  mercês,  que  ante  as  certidões,  que  as  partes  aprefenta* 

íízer ,  nem  a  minha  Fazenda,  nem  as  par-  rem  de  feus  ferviços ,  fendo  os  ferviços 

tes  tenhaõ  prejuízo  algum:  e  para  que  ve-  feitos  em  algumas  das  Fortalezas  da  In- 

nha  á  noticia  de  todos  ,  mando  que  efte  dia,  Braíil,ou  das  partes  Ultramarinas,  fe- 

meu  Alvará  tenha  força  de  Ley,e  com  os  ráõ  feitas  pelo  Efcrivaõ,ou  Secretario  dos 

três  referidos  fe  publiquem  na  Chancella-  Capitães  das  ditas  Fortalezas^  e  fendo  fer- 

ria,  e  fe  regiftem  nos  Livros  do  Regimen-  viços  feitos  em  Armadas ,  a  certidão  fera 

to  de  minha  Fazenda,  e  da  Cafa  dos  Con-  feita  pelo  Efcrivaõ  da  Náo,  ou  Navio,  em 

tos  ,  no  Defembargo  do  Faço  ,  Meia  da  q  cada  hum  fervir,  ou  pelo  Secretario  dos 

Confciencia,  e  Ordens,e  na  Cafa  da  Sup-  Generaes ,  ou  Capitães  mores ,  feitas  em 

plicaçaõ,e  do  Porto.  Pelo  que  mando  ao  feus  nomes,e  por  elles  aííignadas,nas quaes 

Liv«  11.  Q                     afíirma- 
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affirmaráo  o  que  affi  certifícarera,  pelo  ju-  que  as  partes  allegarem ,  nao  fendo  feitas 

ramento  dos  fantos  Euangelhos ,  decla-  na  forma  defta  Ley  j  e  nos  Decretos,  que 

rando  nellas  pontualmente  o  tempo ,  que  íizerem,declararáÕ  a  forma  das  ditas  certi- 

cada  hum  fervio,  aíTi  nas  ditas  Fortalezas,  does ,  e  o  tempo  ,  em  que  foraÕ  feitas ,  e 

como  nas  Armadas ,  aíTi  por  mar  ,  como  por  quem  fao  aífignadas  j  e  contra  os  Se- 

por  terra,  e  os  fervicos  m.ais  affignalados,  cretarios  ,  que  em  outra  forma  as  recebe-. 

que  nas  emprefas  íizeraÔ  ',  e  os  Meílres  rem,  mandarei  proceder  fegundo  a  culpa, 

de  Campo  ,  e  Capitães  inferiores  guarda-  ou  defcuido,  em  que  forem  comprehendi- 

rá6  a  mefma  forma,  acima  declarada ,  em  dos.  E  eíla  Ley  por  mim  affignada  fe  en- 

as  certidões,  que  paíTarem^  as  quaes  feráÕ  viará  por  vias  ao  Vice-Rey  da  India,e  ao 

também  aííignadas  pelos  Generaes ,  ou  Governador  do  Brafil ,  e  dos  mais  gover- 

Capitães  mores ,  debaixo  de  cu)a  fuperin-  nos  Ultramarinos ,  para  que  fe  publique 

tendência  fervirem :  as  quaes  certidões  fe  nas  Chancellarias,  e  fe  regiíle  nos  Livros 

paíFaráÕ  dos  fervicos ,  que  fizerem  na  In-  dellas^a  qual  fe  guardará  inviolavelmente 

dia,  Braíll,  Angola  ,  e  SaÕ  Thomé  ,  logo  nas  ditas  partes ,  paíHdos  três  mezes,  de- 

tanto  que  os  fervicos  fe  fizerem,e  ao  mais  pois  que    for  publicada:    e  mando  ao 

lar^o  termo  dentro  de  hum  anno  ,  de-  Chancellér  mór  que  a  publique  na  Chan- 

pofs  de  os  fervicos  ferem  feitos :  e  os  fer-  cellaría,  a  qual  fob  meu  Sello,e  feu  fignal, 

viços ,  que  fe  fizerem  no  Reyno  ,  e  Ar-  enviará  ás  cabeças  das  Comarcas  de  todo 

madas  das  Coílas ,  Ilhas ,  e  Lugares  de  o  Reyno.  E  o  Prefidente  do  Defembargo 

Africa,  fe  paílliráõ  dentro  de  féis  mezesj  do  Paço,  e  o  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 

e  paíTado  o  dito  termo  ,  ou  nao  fendo  as  caçaõ  ,  e  o  Governador  da  Cafa  do  Por- 

certidoês  feitas  na  dita  forma  ,  nao  va-  to  ,  e  os  Corregedores ,  Defembargado- 

leráo,  nem  por  ellas  fe  poderá  pedir  fatis-  res  ,  e  Ouvidores  das  ditas  Relações  ,  e 

fliçaõ  :  e  aos  Generaes,  e  Capitães  mores,  aíTi  todos   os  Corregedores ,   Provedo- 

Meftres  de  Campo,e  outros  Capitães, que  res  ,  Juizes  ,  e  todas  as  mais  Juíliças  do 

as  paíTarem  de  outra  maneira,  ou  fe  achar  Reyno  a  cumprao,  e  guardem,  como  nel- 

prova  baftante,que  nao  paífa  aíli  o  que  af-  la  fe  contêm  j  a  qual  fe  regiílará  nos  Li- 

firmáraõ  ,  e  jurarão  ,  lho  mandarei  eílra-  vros  do  Defembargo  do  Paço,  e  das^Re- 

nhar  ,  e  proceder  contra  elles ,  como  me  laçoês ,  aonde  femelhantes  Provifoês^  fe 

bem  parecer,  e  houver  por  meu  ferviçoj  e  coílumaõ  regiftar.  António  de  Almeida 

mando  aos  meus  Secretarios,a  cujo  cargo  a  fez  em  Madrid  a  24.  de  Julho  de  1609. 

eíliver  o  defpacho  das  mercês ,  nao  acei-  Francifco  Pereira  de  Eetancor  a  fiz  eA 

tem  petições,  nem  certidões  dos  fervicos,  crever.                 '                     KEY . 

TITULO  XLV. 

E/7?  que  maneira  os  Senhores  de  Terras  iifaráo  da  Jurifdiçao,  ífc,  . 

Ao  §.  41. 

ALVARÁ,  bia,  Perfia,  e  da  India,&c.  Faço  faber  aos 

Em  (jiiefe  concedeo  ao  Duque  de  Bragan-  que  eíla  minha  Carta  de  confírm.açaõ  por 

ça  (jue  os  Ouvidores  das  fuás  Terras  co-  fucceíTaõ  virem, que  por  parte  de  D. João 

nheça-Õ  das  appellaçoês,  e  aggravos,(]ue  Duque  de  Bragança ,  e  de  Barcellos  ,  e 

fahírem  dos  Juizes  delias.  Guimarães,  meu  muito  amado,  e  prezado 

Eílá  no  Cartório  da  Cafa  de  Braganqa.  Sobrinho,me  foi  aprejfentada  huma  minha 

Carta  de  confimaçaÕ  paíTada  ao  Duque 

^»  I,  "S""'^  ^"1  Filippe  por  graça  de  Deos  D.  Theodofio  feu  Pay,  que.Deos  perdoe, 

1       B  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar-  fobre  haverem  de  conhecer  os  Ouvidores 

J_^,.^  ves,  d'aquem,e  d'alem  Mar,"em  das  fuás  terras  das  appellaçoês ,  e  aggra- 

Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Conquifta,  vos ,  que  fahirem  d'ante  os  Juizes  delias^ 

Navegação,  Comercio  da  Ethiopia,  Ara-  da  qual  o  traílado  he  o  feguinte : . 

-.           *  Dom 
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Dom  Fil/ppe  per  graça  de  Deos  Rey  pellarem,  ou  aggravarem ,  entom  conhece- 

de  Tortiigaly  e  dos  Algarve  s  d'a(jiiemye  d' a-  de  deli  es  nos  cajos  y  que  devedes,  e  em  outra 

lem  Mar ,  em  AJrica  Senhor  de  Guiné  ,  e  guiza  nom  j  e  a  nojfa  mercê  he  de  nom  ag- 

da  Conquijla,  l^avegaqal) ,  Comercio  de  E-  gravar  em  ello  o  dito  Conde ,  nem  lhe  (jue- 

thiopia  ,  Arahia  y  Per/ia  ,  e  da  índia ^  ^c.  hrantar  fuajurdiçom,  porcjue  ejlo  a  ellaper- 

Faço  faher  aos  (jue  efia  minha  Carta  de  tence  ,  onde  ai  nonfaçades.   Dante  na  Ci* 

conJirmaçaL)  virem  ,  (jue  por  parte  de  Dom  dade  do  Porto  lo.  dias  de  Fevereiro.  El- 

Theodojio  Ducjue  de  Bragança ^e  de  Barcel-  Key  o  mandou i^finfo  Coudo  a  feZy  era  de 

loSy  meu  muito  amado ,  e  prezado  Sobrinho^  mil  e  (juatrocentos ,  e  vinte  e  cinco  annos. 

inefoiaprejéntada  huma  Carta  do  Senhor  ,;  Pedindo-me  o  dito  Duque  Dom 

Rey  D.  Filippe,  meu  ^Avò,  (juefanta  Glo-  „  Theodoílo  por  mercê;  que^  por  quanto 

ria  haja  ,  por  elle  ajfignada  ,  e  paffada  pela  ,;  elle  era  fílho  mais  velho,  varão  lidimo, 

Chancellaría,  de  (J  o  trajlado  heojeguinte:  ;,  que  fícou  por  fallecimento  do  Duque 

„  Dom  Filippe  per  graça  de  Deos  „DomJoa6  feii  Pay  ,  que  Deos  perdoe, 

jy  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a-  „  que  herdara  ,  e  fuccedêra  fua  Cafii ,  e 

yy  quem,  e  d'alem  Mar,  em  Africa  Senhor  „  terras,  e  lhe  pertencia  o  conteúdo  nefta 

„  de  Guiné ,  e  da  Conquifla,  Navegação,  „  Carta  traíladada,  houveíTe  por  bem  de 

^,  Comercio  de  Ethiopia,  Arábia ,  Perfia ,  „  lha  confirmar:  e  viílo  feu  requerimento, 

„  e  da  India,&c.  Faço  faber  aos  que  eíla  „  por  muito  folgar  de  lhe  fazer  mercê;  te- 

,;  minha  Carta  de  confirmação  virem, que  „  nho  por  bem,  e  lha  confirmo ,  e  hey  por 

,,  por  parte  de  DomTheodofio  Duque  de  ,,  confirmada  per  fuccefiao  ,  e  confirma- 

„  Bragança  ,  e  de  Barcellos ,  meu  muito  „  çaõj  e  mandO;  que  fe  cumpra,  e  guarde 

„  amado  ,  e  prezado  Sobrinho  ,  filho  do  „  inteiramente, aííi,e  damaneira,que  nella 

yy  Duque  Dom  JoaÔ  ,  que  Deos  perdoe ,  „  fe  contêm.  Dada  na  Cidade  de  Lifboa 

„  me  foi  aprefentada  huma  Carta  de  El-  „  a  quinze  dias  do  mez  de  Mayo.  Miguel 

„  Rey  Dom  Joaõ  o  L,  que  fanta  Gloria  ,>  da  Cofta  a  fez,  anno  do  Nafcimento  de 

„  haja ,  por  elle  aífignada ,  e  paíTada  pela  „  noíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  e  qui- 

„  Chancellaria,  da  qual  o  traílado  de  ver-  „  nhentos  e  noventa  e  dous.  E  elle  Du- 

yy  ho  ad  verhum  he  o  feguinte  :  „  que  pagará  em  minha  Chancellaria  os 

Dom  Joaõ  per  graça  de  Deos  Rey  de  „  direitos ,  que  nella  houverao  de  pagar 

Portugal,  e  do  Algarve  j  a  todolos  Meiri-  „  os  Duques  Dom  Theodofio,  e  D.  João 

nhos  y  e  Corregedores  dos  nojfos  Rey  nos ,  e  yy  feu  Pay  ,  e  Avô  ,  da  confirmação  defta 

íjos  (jue  depôs  elles  vierem, faudeyfahede,(jue  ^,  Carta  a  elle  dos  que  elle  delia  dever. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  noffo  Condejia-  yy  Eu  Ruy  Dias  de  Menezes  o  fiz  efcre- 

Ire  nos  dijje  cjue  ,  (juan^o  acontece ,  que  ai-  yy  ver. 

gumas  appellaçoês  ,  e  aggravosfaem  dan-  Pedindo-me  o  dito  Ducjue  Dom  Theodo^ 
tre  os  Juizes  ,  e  Juftiças  das  fuás  terras  y  Ji  o  por  mercê  y  que  lhe  confirmajfe  a  dita 
(jue  vós  tomades  logo  delles  conhecimento y  Carta ,  e  vijlofeu  requerimento ,  por  muito 
e  dades  em  ellas  livramento  ;  e  que  em  ejlo  folgar  de  lhe  fazer  mercê  ,  tenho  por  bem^ 
el  recebe  aggravo ,  por  quanto  as  ditas  ter-  e  lha  confirmo y  e  hey  por  confirmada ;e  mau- 
ras fom  fuás  dijurderdade  com  toda  ajurdi-  doy  quefe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente y 
çoniy  CrimCyC  CiveljC  que  el  tem  pojlosfeus  ajfiy  e  da  maneirayque  nella  fe  contêm  y  epor 
Ouvidores  ,  a  que  pertence  dello  conheci^  firmeza  dijjo  lhe  mandei  dar  ejia  Carta  por 
mento ,  e  que  o  podem  livrar  com  direito :  e  mim  ajfignada ,  e  fellada  com  o  meu  Sello 
pedio-nos  por  mercê y  que  Nós  mandaffemos,  pendente.  Dada  na  Cidade  de  Lijhoa  a  3 . 
que  naÕ  tomafjedes  dello  conhecimentOynem  de  Agojlo.  Marcos  Caldeira  afez  anno  do 
lhe  quebrantajjédesfuajurdiçom-.e  Nòsven-  Nafcimento  de  nojo  Senhor  Jefus  Chrijlo 
do  o  que  nos  pedia ,  temos  por  bem ,  e  man-  de  i6ij.  Eu  Ruy  Dias  de  Menezes  afiz 
damos yque  nom  conheçades  das  ditas  appel-  efcrever. 

laçoês  y  nem  aggravos  ,  que  ajft  vierem  das  Pedindo-me  o  dito  Duque  D.  Joaõ , 

ditas  fuás  terras  y  de  maneira  que  nom  vaa  que,  por  quanto  elle  era  o  filho  mayor, 

perdante  o  dito  Conde  y  ou  perante  os  f eus  varaõlidimo,  que  fuccedeo  ao  Duque 

Ouvidores,-  e  entom yfe  as  partes  delles  ap-  Dom  Theodofio  ,  feu  Pay ,  em  fua  Caía, 

Liv.  II.  Q  2                 houvef- 
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houveíTe  porbemmandar-lhe  paíTarCar-  A  T    V   A   "R    A 

ta  de  confirmação  per  fucceíTaõ  damer-  t^           ^    ,          .                  A     'i        j 

,  ,          r^                n    •  J^JJJ  ÇJi^  1^  determinou  que  os  Ouvidores  da 

ce  contenda  na  Carta ,  neíta  mcorpora-  ^rj-r,                   /r^.-           rj 

j         rr                  11                       rr  ^  La  a  de  Brúf^ançã  poíjao  tirar  reliden- 

da  ,  alli  como  a  eile  teve  ,  e  poíluio  :  e  .^        t  •   ^  j  V'      j     r     -j< 

.(y     r               ■                           1    11     r  Clã  aos  íiiizes  de  tora  das  nias  l  erras, 

viito  leu  requerimento  ,  qucrendo-lne  ra-  *^                             ^ 

A      Tl                1^ ^  Liv.  <.do  Defembarqo  doPaco,/í>/.  152. 

zer  graça,  e  mercê  j  Hey  por  bem ,  e  me  '                   "^          ^  ^j      ■> 

praz  ,  que  ufe  do  conteúdo  na  dita  Carta  T7'  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  N.  5, 

por  fucceíTaõ  do  dito  Duque  D.  Theodo-     J á  Alvará  virem  ,  que  havendo  refpei- 

íio ,  feu  Pay ,  na  mefma  forma ,  em  que  á  to  a  fer  já  concedido  ao  SereniíTimo  Du- 

elle  foi  concedida  pela  dita  Carta,  e  con-  que ,  que  foi  de  Bragança,  D.Theodoflo, 

forme  a  ella  j  que  em  tudo  fe  cumprirá  ao  que  fanta  Gloria  haja ,  hum  Alvará  ,  para 

ilito  Duque  D.  JoaÕ ,  como  fe  a  elle  fora  que  os  feus  Ouvidores  pudeíTem  tomar  as 

paíTada:  e  pelo  que  toca  ameya  annata  de-  reíidencias  aos  feus  Juizes  de  Fora  de 

lia  fucceíTaõ  tem  dado  fiança  a  pagar  o  fuás  Terras  5  Hey  por  bem,  que  os  Ouvi- 

que  fe  determinar ,  que  delia  deve  j  e  por  dores,que  ora  faô,  e  o  forem  daqui  em  di- 

firmeza  de  tudo  lhe  mandei  dar  efta  mi-  ante  pela  dita  Cafa ,  e  Eílado  de  Bragan- 

nha  Carta  por  mim  aíUgnada ,  e  fellada  do  ça,  poíTaõ  tomar  as  refidencias  aos  Juizes 

meu  Sello  pendente.  Pedro  Teixeira  a  fez  de  Fora  das  Terras  da  mefma  Cafa  ,  que 

em  Liítoa  aos  16.  deNovembro,anno  do  tiverem  alçada  por  mim  j  e  que  ellas  fc 

Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefiis  Chriílo  deípachem  na  Mefa  do  meu  Defembargo 

de  1 63  g .   Eu  Duarte  Dias  de  Menezes  a  do  Paço ,  aífi,  e  da  maneira,  que  fe  defpa- 

íiz  efcrever.                                KEY.  cháraÕ  em  vida  do  SereniíTimo  Duque,  e 

como  fe  defpachao  as  dos  Juizes  de  Fóra^ 

ALVARÁ,              •  quepormimfa6pofl;osnasCidades,e  Vil- 

Tara  (jiie  aos  Minijlros  da  Cafa  de  Bra-  las  de  meus  Reynos :  e  mando  aos  meus 

gançajc  repute  ofeufennço ,  como  Jeito  Defembargadores  do  Paço  ,  que  ora  fao , 

nos  lugares  da  Coroa.  e  ao  diante  forem  ,  cumpraõ  ,  e  guardem 

Eítá  110  Aichivo  du  Cafa  de  Braganqa.  cíle  Alvará,  como  nelle  fe  contêm:  o  qual 

■      _  fe  regiílará  no  Livro  ,  que  anda  na  Mefa 

N.  2.  °¥T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  dos  feus  defpachos,  em  q  fe  regiílaÕ  feme- 

■I  .À  Alvará  virem  ,  que  por  juílas  confi-  Ihantes  Alvarásj  e  eíle  me  praz  que  valha, 

deraçoês  de  meu  fcrviço ,  que  a  iíTo  me  e  tenha  força,  e  vigor, como  fefoíTe  Carta 

movem  j  Hey  por  bem,  e  me  praz  de  de-  feita  em  meu  nome  por  mim  aííignada  ,  e 

clarar  que  os  Bacharéis ,  que  fervem  de  paíTada  pela  Chancellaría,  Tem  embargo 

Ouvidores,  e  Juizes  das  Terras  do  Duca-  da  Ordenação  do  IJv.  2.,  que  o  contra- 

do  de  Bragança  ,  fe  lhes  leve  em  conta  o  rio  difpôem.    Manoel  Gomes  o  fez  em 

tempo ,  que  fervirem ,  como  fe  o  fizeraõ  Liíboa  a  1 2.  de  Março  de  1654.  JoaÕ  da 

pela  Coroa  nas  Correições  de  Judicatu-  Coíla  Travaços  o  fez  efcrever.      BEY * 

ras :  e  para  que  venha  á  noticia  o  que  aííi  A    T    V   A    "R    A 

ordeno,  mando  que  feremíle  no  Livro  do  t-,           ^   ,          .                  ^'   •>         1 

Dr     y          j   \-,          ^    .  hm  que  íe  determinou  que  os  Uuvidores  da 

elembars^o  do  Paço,  e  mais  partes,  aon-  ^'  /> "  7   t>               '  rr  ^                  r 

i„  ^„         ^             i       .         f.         r     ^  LaadeBrap^ançaponaovroveraser- 

de  tocarj  para  que  daqui  em  diante  fe  ob-  ^  .     j     ^^  ■    ^    rr              ^ 

i-,.,,^             j     n       -1     T>    r  1       •^  •  ventias  dos  Umcios ,  ahi  como  os  LorrC' 

ierve,  e  guarde  eíía  minha  Refoluçao  111-  .         j     A 

.^•.^^     .              ^      iT    r           ^        r  f^edores  das  Comarcas. 

teiramente ,  como  nella  fe  contem  ,  fem  ^ 

duvida,  nem  contradição  alguma; porque  ^''-  5'  ^^"  l^^í^^^bargo  do  Paqo,  /./.  152.  veri: 

aíTi  o  hey  por  bem:  e  eíle  me  praz,que  va-  TT^  U  El-Rey  faço  íliber  aos  que  eíle  ;^^  . 


lha  ,  tenha  força  ,  e  vigor  ,  poílo  que  feu  i^^  Alvará  virem  que  ,  por  quanto  na 

eíTeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  Carta  de  Doação,  que  foi  paíTada  da  mer- 

fem  embargo  da  Ordenação  do  L/V.  2.  cê,que  fui  fervido  fazer  ao  infante  D. Pe- 

Tit.  40.   emcontrario.  António  de  Mo-  dro,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  filho, 

raes  o  fez  em  Liíboa  a  1 5 .  de  Outubro  de  da  Cafa  deVilla-Real,fe  naõ  declarou  por 

1646.  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  o  fez  palavras  expreíTas  que  os  Ouvidores  das 

efcrever.                                 REF.  Terras  da  dita  Gafa  proveíTem  as  ferven- 

tias  dos 
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tias  dos  OíFicios  de  Juftiça  delias  j  aííi  co-  zaõ  de  lhe  reformar  ^  e  coníirmar  huma 
mo  as  podem  prover  os  Corregedores  das  Doação  ^  que  o  meímo  Eílado  tinha^  para 
ComarcaS;  conforme  a  Ordeiiaçaõ^e  Ley  os  feus  Ouvidores  fervirem  ,  em  quanto 
do  Reyno  j  e  fomente  fe  referio  a  dita  llies  nao  tomavao  refidencia  j  e  vifto  o 
Doação  ao  provimento  ,  que  os  Ouvido-  que  allega,  e  reporta ,  que  deu  o  Procura- 
res das  Terras  da  Cafa  de  Bragança  fa-  dor  de  minha  Coroa  ,  e  a  mefma  doação, 
ziaÔ  das  ditas  ferventias,  conforme  ao  Al-  que  offereceo ,  tirada  dos  Livros  da  Tor- 
vará^que  foi  paíFado  aos  Duques  daquelle  re  do  Tombo,  pela  qual  fe  moflra  faltar 
Eftado  em  2.  de  Outubro  de  1617.,  e  nella  confirmação  por  fiicceíTao ,  a  EI- 
Carta  de  Confirmação, paílada  em  5 1 .  de  R.ey  meu  Senhor ,  e  Pay ,  que  fanta  Glo- 
Mayo  de  1658.,  pela  qual  fe  moílra  fer  ria  haja,  fendo  Duque  do  dito  Eftado  5  e 
concedida  a  dita  mercê  aos  Duques  fó-  por  quanto  ifto  lhe  tenho  fupprido  por 
mente ,  e  naõ  aos  feus  Ouvidores :  e  para  Refoluçao  de  26.  de  Novembro  do  anno 
que  nefta  matéria  naÕ  poíTa  haver  duvi-  paíTado,  tendo  confideraçaÕ  a  tudo,  e  ás 
da ,  nem  interpretação  em  contrario ,  me  razoes, que  ha,  para  fazer  ao  dito  Eftado  a 
praz,  e  hey  por  bem  declarar  por  efte  Al-  mercê  j  Hey  por  bem  de  lha  fazer  ,  que 
vara  que  naõ  fó  os  Ouvidores  das  Terras  mandando  daqui  em  diante  os  Ouvidores 
do  Eftado  de  Bragança  ,  mas  também  os  das  fuás  Terras  requerer ,  que  fe  lhes  to- 
de  Villa-Real ,  de  que  tenho  feito  mercê  mem  fuás  refidencias  no  tempo,  que  con- 
ao  Infante  D.  Pedro ,  meu  filho  ,  poftaõ  forme  a  Ordenação  fao  obrigados ,  e  le- 
prover  ,  e  proveja5  as  ferventias  dos  Of-  vando  certidões  dos  Efcrivaes  de  minha 
ficios  de  Juftiça  delias,  afti,  e  da  maneira,  Camará  da  Comarca ,  a  que  tocar,  de  co- 
que o  fazem  os  Corregedores  das  Cornar-  mo  pedirão  no  dito  tempo  as  ditas  refi- 
cas  na  forma  da  dita  Ordenação.  E  man-  dencias,  poíTaõ  continuar  a  fervir  feus  of- 
do  a  todos  os  Defem.bargadores ,  e  mais  ficios,  até  lhas  tomarem,  fem  embargo  de 
Miniftros ,  Officiaes ,  e  pefix)as ,  a  que  o  terem  acabado  o  feu  triênnio ,  e  da  Orde- 
conhecimento  difto pertencer,cumpra6,  e  naça6,L/V. 2.  T/í. 45 .  §.42.,  que  para  efte 
guardem  efte  Alvará  inteiramente,  como  eíFeito  derogo  :  e  nefta  conformidade  me 
nelle  fe  contêm  :  o  qual  fe  regiftará  com  praz  que  fe  entenda  a  Doação  antiga,que 
a  Doação  acima  referida,que  trata  das  fer-  o  dito  Eftado  tinha  fobre  efte  particular  j 
ventias,  nos  Livros  das  Camarás  das  Ter-  de  que  o  Procurador  delle  pedia  confir- 
ras  do  Eftado  de  Bragança,  e  Cafa  de  Vil-  mação.  E  mando  a  todas  as  minhas  Jufti- 
la-Real  j  e  nos  das  mais  Terras ,  de  que  o  ças,  Officiaes,  e  peíToas,  a  que  o  conheci- 
Lifante  he  Donatário  ,  para  nellas  haver  mento  difto  pertencer,  o  cumpra6,eguar- 
noticia  do  que  por  elle  houve  por  bem  de  dem,e  façaÕ  inteiramente  cumprir,e  guar- 
declarar ;  e  me  praz  que  valha,  tenha  for-  dar  efte  Alvará,  como  nelle  fe  contêm  j  o 
ça  ,  e  vigor ,  como  fe  foft^e  Carta  feita  em  qual  valerá  ,  terá  força ,  e  vigor ,  como  fe 
meu  nome  ,  por  mim  affignada  ,  fem  em-  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim 
bargo  da  Ordenação  em  contrario.    An-  aftignada,  ainda  que  haja  de  durar  mais  de 
tonio  Marques  o  fez  em  Lifboa  a  23 .  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação 
Julho  de  1656.  António  Rodrigues  de  do  L/V. 2.  T/í.40.  em  contrario.  António 
Figueiredo  o  fez  efcrever.              KEY .  Marques  o  fez  em  Lifl^oa  a  17.  de  Mar- 
ço de  16Ó0.    António  Rodrigues  de  Fi- 

K    r^r'^^-^     A                 ■  ^ueiredo  o  fez  efcrever.       RAINHA. 

ALVARÁ,  ^ 

Em  (jiiefe  determina  cjiie  os  Ouvidores  da  ALVARÁ, 

Cafa  de  Bragança ,  dando  conta ,  poffaÕ  Em  (juefe  determinou  (jue  asfentenças  dos 

continuar  oferviço ,  acabado  o  triênnio.  Juizes  das  Terras  da  Cafa  de  Aveiro 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ,/.'/•  i]9-  '?^^  f  ^^^^  P^J^^^  ^  Relação  Jem  primei- 

E,  ^^  _^,  ^        .        ^ ,                       ^  ro  hirem  a  feus  Ouvidores. 

^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  -^ 

2  Alvará  virem,que,  havendo  refpeito  .             ^^^^^  ^'  ^'^  ^-V?r^'-^^^õ , M  ^7-  verf. 

ao  que  por  fua  petição  me  reprefentou  o  T^OmFilippe,por  graça  de  DeosRey  N.  6. 

Procurador  do  Eftado  de  Bragança^emra-  J^  de  Portugal  ^  e  dos  Algarves  d'a- 

quem 
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^uem  ,  e  d'alem  Mar,  em  Africa  Senhor  Pereira  de  Cqjlel-Branco  o  fez  ejcrcver. 

de  Giiiné^e  da  Conquiíla,Navegaçaõ;Co-  KEY. 

mercio  da  Ethiopia ,  Arábia ,  Períía ,  e  da  Pediíido-me  ella  Duqueza  lhe  fízeíTe 

índia,  &€.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  mercê  de  lhe  mandar  paíTar  Carta  de  pri- 

Carta  virem,que  por  parte  de  Dona  Anna  vilegio  conforme  ao  dito  Alvará,  ena 

Maria  Manrique  de  Lara  ,  Duqueza  de  forma ,  em  que  o  tiveraõ  os  antecelfores 

Torres-Novas ,  minha  muito  prezada  So-  do  dito  Duque  Dom  Ray  mundo,feu  filho: 

brinha ,  como  Tutora  ,  e  Adminiftradora  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê ,  e  ao  dito 

da  peíToa  ,  e  Eílado  do  Duque  de  Avei-  Duque  ;  Hey  por  bem  de  lha  fazer ,  que 

ro  D.  Raymundo ,  feu  filho ,  me  foi  apre-  em  vida  do  dito  Duque  Dom  Raymundo, 

fentado  hum  Alvará  por  mim  aílignado,  meu  muito  amado ,  e  prezado  Sobrinho , 

e  paíTado  pela  Chancellaria,  de  que  o  traP-  aííi  como  fe  concedeo  ao  Duque  ,  e  Du- 

lado  he  o  feguinte  :  queza  ,  feus  Avos  ,  que  qualquer  peíToa, 

Eu  El-Keyfaçofaher  aos  (]ue  ejle  ^U  que  tirar  appellaça6,ou  aggravo  d'ante  os 

vara  virem,  (jiie,  havendo  rejpeito  ao  (jiiefe  Juizes,  e  Officiaes  de  fuás  Terras,  as  leve 

me  reprefentoii  por  parte  de  D.  Anua  Ma-'  primeiro  a  feus  Ouvidores  ;  e  de  feus  Al- 

ria  Manriíjiie  de  Lara  ,  Diiíjueza  de  Tor^  moxarifes,e  Oíficiaes  de  fua  Fazenda  vaô 

res-NovaSf  niijiha  rnuito  prezada  Sobrinha ^  ao  Ouvidor  de  fua  Cafa;  e  naõ  o  fazendo 

como  Tutora,  e  ^dminijiradora  dapejjoa,  e  aííi,  paguem  de  pena  dez  cruzados  ^  e  que 

Ejlado  do  Ducjue  de  Aveiro  Dom  Raymun^  as  íentenças  ,  e  defpachos ,  que  fe  derem 

do  ,JeuJiího,  em  raza'Õ  da  mercê ,  de  (jue  os  nas  ditas  appellaçoes,  e  aggravos,  fem  hi- 

Duíjues  de  Aveiro  Dom  Álvaro,  e  D.  Ju-  rem  primeiro  a  feus  Ouvidores,  fejaÕ  nul- 

liana ,  (jue  Deos  perdoe ,  gozara^  de  hirem  las  j  guardando-fe  em  tudo  ,  aííi  como  íe 

primeiro  as  appellaçoês  ,  e  aggravos  dos  concedeo  ao  Duque  ,  e  Duqueza  ,  feus 

feus  Lugares,  aosfeus  Ouvidores,  e  Ouvidor  Avós.  Pelo  que  mando  a  todos  os  Corre- 

defua  Cafa :  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mer-  gedores,  Juizes,  Jufliças,  Oíficiaes,  e  peí^ 

cê  y  Hey  por  bem  de  lha  fazer,  (jue  em  vida  foas  ,  a  que  eíla  Carta  for  moílrada ,  e  o 

do  ditoDu(jue  Dom  Kaymundo ,  meu  muito  conhecimento  delia  pertenceria  cumprao, 

amado,  e  prezado  Sobrinho,  affi  comofe  con-  e  guardem,  e  façaõ  inteiramente  cumprir, 

cedeo  ao  Du(jue ,  e  Du(juezafeus  ^vòs,  (jue  e  guardar ,  aíTi,  e  da  maneira ,  que  nella  fe 

(jualíjuer  pejjoa,  (jue  tirar  appel/açaÕ,  ou  ag-  contêm  5  e  façaõ  dar  á  execução  as  ditas 

gravo  diante  os  Juizes ,  e  Oficiaes  de  fuás  penas  naquelles  ,  q  a  naõ  cumprirem  fem 

Terras ,  as  leve  primeiro  a  feus  Ouvidores,  duvida  ,  nem  embargo  algum ,  que  a  ella 

€  de  feus  almoxarifes ,  e  Officiaes  de  fua  ponhaõ  j  porque  aííi  he  minha  mercê.   E 

Fazenda  va^  ao  Ouvidor  defuaCafij  e  na'o  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  dar  eíla 

o  fazendo  ,  pague  de  pena  dez  cruzados :  e  Carta  por  mim  aííignada,e  fellada  de  meu 

^ue  as  fentenças,  e  defpachos  ,  (juefe  derem  Sello  pendente.  Dada  em  Liíboa  aos  1 2. 

nas  ditas  appellaçoês,  e  aggravos,  fem  pri-  de  Septembro.  Manoel  Gomes  a  fez  an- 

meiro  hirem  a  feus  Ouvidores,  fejaÕ  nu!  las.  no  do  Nafcimento  de  N.  S.  Jefus  Chriílo 

E  pagou  de  meya  annata  1600.  reis  ,  (jue  de  1640.   Joaõ  Pereira  de  Caílel-Branco 

he  outro  tanto ,  como  deve  de  Chancellaria,  a  fez  efcrever.  EL-REY. 

(jue  fecarreg/íra'6  aoTliefoureiro  João  Faes 

deMattos  aío\,  <)\.\QÍÇ.dolÀ\.  <y.defeu  ALVARÁ, 

recebimento.  E  mando  a  todas  as  Juliiças,  Em  cjue  fe  concedeo  aoDu(jue  de  Aveiro 
Officiaes  ,  e  pejfoas  ,  a  (jue  o  conhecimento  (jue  os  feus  Almoxarifes  fej  ao  Juizes  dos 

pertencer  ,  cumpra^  ,  efaçaÕ  cumprir ,  e  Direitos,  Reaes  j  e  delles  fe  appelle  para 

guardar  ejle  Alvará  inteiramente,  comofe         o  feu  Ouvidor  da  Fazenda ,  e  dahi  para 
nelle  contêm  ,   o  (jual  (juero  (jue  valha ,  te-  a  Supplicaça^. 

nha  força ,  e  vigor ,  comofefojje  Carta  fei-  lí^.  ^.  ^a  Supplicaca5 ,  foi.  272.  verf, 

ta  em  meu  nome  ,  paffadapela  Chancella-  -    ^r 

ria,  fem  embargo  da  Ordenaça'6  do  Liv.  2.  J  ^  Om  Filippe  por  graça  de  Deos  Rey  N.  /• 


Tit.  40.  em  contrario.  Joaí)  de  Souja  o  fez  J_^  de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'a- 
em  Lijhoa  a  12,  de  Julho  de  1639.  JoaÕ  quem,  e  d'alem  Mar,  em  Africa  Senhor 
:  ^  ,  de  Gui- 


Ao  Livro  fegunãõ  das 

de  Guine,e  da  Conquifta^Navegaçaõ^Co- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Perfia,  e  da 
India^&c.  Faço  íliber  aos  que  eíla  minha 
Carta  virem ,  que  por  parte  de  D.  Maria 
Manrique,  Duqueza  de  Torres-Novas, 
minha  muito  prezada  Sobrinha,  como 
Tutora,e  Adminiílradora  da  peíToa^bens, 
e  Eílado  do  Duque  de  Aveiro  Dom  Ray- 
mundo,  feu  íilho,me  foi  aprefentado  hum 
Alvará  por  mim  aíTignado ,  e  paíTado  por 
minha  Chancellaria;  de  que  o  traílado  he 
o  fes^uinte  : 

Eu  El-Keyfaçofaher  aos  (jiie  ejle  Alva- 
rá virem ,  cjue  havendo  refpeho  ao  (jiiefe  me 
reprefentou  por  parte  de  D.  Maria  Man- 
riíjiie  de  Lara,  Diiçiieza  de  Torres-Novas, 
minha  muito  prezada  Sobrinha ,  como  Tu- 
tor a ,  e  ^dminijlr adora  da  pejjoa ,  e  Ejlado 
do  Duíjue  de  Aveiro  Dom  Ray mundo  ,feu 
jilho  ,  em  razão  da  mercê ,  de  cjue  os  Ducjues 
de  Aveiro  Dom  Álvaro ,  e  D.  Juliana,  cjue 
Deos  perdoe  ,  gozar  ao  de  ferem  feu  s  Almo- 
xarifes y  e  Mordomos  ,  Juizes  dos  Direitos 
Keaes:  por  folgar  de  lhe  fazer  mercês  Hey 
por  hem  de  lha  fazer  ,  (jue  em  vida  do  dito 
Duíjue  Dom  Kay mundo,  meu  muito  amado, 
e  prezado  Sobrinho,  na  forma,  (juefe  conce- 
deo  ao  Duauefeu  Avo,  de  (jue  os  Almoxari- 
fes ,  e  Mordomos,  de  todas  as  fuás  T erras , 
e  das  Commendas,(jue  tiverem,  fejaÕ  Juizes 
dos  Direitos  Keaes  ,  (jue  a  fua  Cafa  tem , 
Cijfi  da  Coroa ,  como  das  Ordens ,  e  Execu- 
tores dos  dizimos  das  Commendas,de  (jue  co- 
nhecerão ordinariamente  ,  ajfi^  e  da  manei- 
ra, (jue  o  fizer  ao  em  vida  do  Meftre  Dom 
Jorge  ;  e  (jue  as  appellaçoes  ,  e  aggravos, 
cjue  deli  es  fahirem ,  vao  ao  Oficial  de  fua 
Fazenda  ,  (jue  para  jjfo  deputar ,  ou  ao  Ou- 
vidor de  fua  Cafa  ,  e  deli  es  ao  Juiz  dos  fei- 
tos da  Cafa  da  Supplicaça^  ;  o  (jue  eu  lhe 
concedo  também ,  como  Governador,  e  per- 
petuo *Adminiftrador  dos  Mejlrados  de  San- 
Tiago ,  e  ^viz.  E  pagou  de  meya  annata 
14580,  reis  j  cjue  he  outro  tanto ,  como  deve 
na  Chancellaria,  (jue  fe  carregarão  ao  The- 
foureirojoaõ  Paes  de  Mattos  afol.c^i.do 
Liv.  5.  do  feu  recebimento.  E  efie  Alvará 
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fe  cumprirá  inteiramente,  como  nelle fe- 
contem  ,  pofio  (jue  feu  ejeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Orde^ 
naqao  í/o  Liv.  2.  Tit.  40.  em  contrario, 
Manoel  Gomes  afez  em  Lijhoa  a  2^.  de 
Ago/lo  de  1659.  JoaÔ  Pereira  de  Cafiel^ 
Branco  o  fez  efcrever.   REF, 

Pedindo-me  ella  Duqueza  lhe  man- 
daíTe  paíTar  Carta  de  privilegio  coníbr- 
me  ao  dito  Alvará,  aífi  como  a  tiverao 
os  Duques,  Avós  do  dito^ Duque  Dom 
Raymundo,  meu  muito  amado  ,  e  preza- 
do Sobrinho  ,  na  fórma ,  que  fe  concedeo 
ao  Duque  feu  Avô ,  de  que  os  Almoxa- 
rifes ,  e  Mordomos  de  todas  fuás  rendas, 
e  dasCommendas,  que  tiver,  fej^õ  Juizes 
dos  Direitos  Reaes ,  que  fua  Cafa  tem, 
aíTi  da  Coroa  ,  como  das  Ordens ,  e  Exe- 
cutores dos  dizimos  das  Commendas ,  de 
que  conheceráo  ordinariamente,  aííi,  e  da 
maneira ,  que  o  fízeraÕ  em  vida  do  Me- 
ftre  Dom  Jorge  5  e  que  as  appellaçoes ,  e 
aggravos,que  deiles  fahirem,  va5  ao  OÍE- 
cial  de  fua  Fazenda ,  que  para  iífo  depu- 
tar ,  ou  ao  Ouvidor  de  fua  Cafa  ,  e  dclles 
ao  Juiz  dos  feitos  da  Cafa  da  Supplica- 
ça5  j  o  que  eu  lhe  concedo  também  ,  co- 
mo Governador,  e  perpetuo  Adminiílra- 
dor  do  Meftrado  de  San-Tiago  ,  e  Aviz, 
guardando-fe  em  tudo  ,  aííi  como  o  teve 
o  Duque  feu  Avô  ,  e  fe  fez  em  vida  do 
Meílre  D  Jorge.  Pelo  q  mando  a  todos  os 
Corregedores,  Juizes,  Juíliças,  Oííiciaes, 
e  peífoas ,  a  que  eíla  Carta  for  moílrada, 
e  o  conhecimento  delia  pertencer ,  que  a 
cumpraõ ,  e  guardem ,  e  fliçaô  inteiramen- 
te cumprir ,  e  guardar,  aííi ,  e  da  manei- 
ra, que  nella  fe  contém,  fem  duvida,  nem 
embargo  algum ,  que  a  eila  ponhaõ  j  por- 
que aííi  he  minha  mercê;  e  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  paííiir  eíla  Carta ,  por 
mim  aííignada,  e  fellada  com  o  meu  Sello 
pendente.  Dada  em  Liíboa  aos  20.  de 
Septembro.  Manoel  Gomes  a  fez  ,  anno 
do  NafcimentOv^de  noíTo  Senhor  Jefus 
Chriílo  de  1640.  JoaÕ  Pereira  de  Caftel- 
Branco  a  fez  eícrever,  REY, 
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TITULO     XLVI. 

Qiie  as  pefoas,  qtem  poder  de  dar  Officios,  es  naÕ  vendaÕ,  nem  levem  Vc. 

A'  Rubrica. 


ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  determinou  cjiie  os  Frefidentes,  e 
Minijiros  dos  Trihunaes  naÕ  poJJa'Õ  pro- 
ver Oficios  de  propriednde,ouferventia, 
em pejoas  y  (jiie  feja'6feus  criados. 

Ley  7.  das  Cortes  d'El-Rey  D.  JoaG  IV. 


N,  I.    «     \  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem  ,  que  pelo  Eílado 

dos  Povos  no  Capitulo  19.  nas 

Cortes ,  que  nefta  Cidade  de  Lifboa  cele- 
brei o  anno  de  1641.,  me  foraô  propoftos 
os  grandes  inconvenientes ,  que  refulta- 
vaõ  de  os  Prefidentes  y  e  Miniílros  dos 
Tribunaes  deíles  meus  Reynos  prove- 
rem Officios  dejuftiça;  eFazenda^  q  va- 
gavaÕ,  em  criados  feus,  pela  pouca  igual- 
dade dejuftiça,  que  fe  guardava  ás  pef- 
foas  de  ferviços;  e  beneméritas, com  quei- 
xa commua  ,  e  efcandalo  geral.  E  refpei- 
tando  ao  que  fobre  a  dita  matéria  fe  me 
referio;  e  defejando  fatisfazer  ao  que  os 
ditos  Povos  me  reprefentáraÔ,  tendo  pre- 
fentes  os  damnos,  que  diílo  fe  feguem  em 
grande  desferviço  meu  ,  e  defconfolaçao 
de  meus  VaíTallos  5  em  confirmação  do  4 
lhes  mandei  refponder  no  anno  de  1642., 
Hey  por  bem ,  eftabeleço ,  e  prohibo  ao 
Prefidente  da  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço,  Vedores  de  minha  Fazenda,  Prefi- 
dente  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens, 
Prefidente  do  Confelho  Ultramarino,Cô- 
felheiros  de  Guerra,e  Juntas,  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ ,  Governador  daCa- 
fa  do  Porto,  Prefidente  do  Senado  da  Ca- 
mará deíla  Cidade  ,  e  Defembargadores  , 
Confelheiros,  Deputados, e  Miniílros  dos 
ditos  Confelhos ,  eCafas,  que  naõ  poíTaÔ 
prover  os  Officios  de  Juftiça,ou  Fazenda, 
que  vagarem ,  aíTi  em  propriedade ,  como 
em  ferventia,  em  criados  feus,  fem  prece- 
der expreíTa  declaração  ,  e  licença  minha 
na  provifao  incorporada;  e  fazendo  o  con- 
trario ,  o  dito  provimento  ,  e  eleição  feja 
nulla,  e  naõ  tenha  força,  nem  vigor  :  e  as 
peíToas,  que  pela  dita  maneira  forem  elei- 


tas ,  e  providas,íicará6  inhabeis  para  nun- 
ca mais  haverem  os  ditos  Officios  ,  nem 
outros  alguns ;  e  aos  Miniftros,  q  contra- 
vierem  efta  Ordem  ,  e  prohibiçaõ  minha 
o  mandarei  eftranbar  com  a  demonílra- 
ça5,que  o  cafo  pedir.  E  eíle  Alvará  fe  re- 
giílará  nos  Livros  dos  ditos  Tribunaes ,  e 
fe  publicará  na  minha  Chancellaria ;  e  co- 
mo Ley  feita  em  Cortes  fe  enviará  pelo 
Reyno ,  na  forma  coílumada  ,  para  que 
venha  á  noticia  de  todos  ;  e  eíle  fe  porá 
na  Torre  do  Tombo,  e  valerá,  como  Ley 
feita  em  Cortes ,  fem  embargo  das  Orde- 
nações em  contrario.  Gafpar  de  Abreu 
de  Freitas  o  fez  em  Liíboa  a  9.  de  Septem- 
bro  de  1647.  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello 
o  fez  efcrever.  KEY . 

ALVARÁ, 

Em  (Jiiefe  determinou  (jue  nenhum  dos  Mi- 
nijiros y  por(jue  fe  provem  os  cargos  de 
Letras  ,  polJa  cafar  criada  fua  com  Le- 
tradoy  (juepertenda  entrar  noferviço  dos 
ditos  cargos ,  abas  feja  a  eleição  nulla, 
e  elles  inhahilitados. 

Ley  8.  das  Cortes  d'El-Rey  DJoa5  IV. 


E 


U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíleN.  2. 
j  Alvará  virem,  que,  havendo  refpei- 


to  ao  que  no  Capitulo  68.  do  Eílado  dos 
Povos ,  me  foi  propoílo  nas  Cortes  ,  que 
celebrei  neíla  Cidade  de  Liíboa  em  28. 
de  Janeiro  de  i64i.,a  q  mandei  refponder 
no  anno  de  1642.  pedindo-me,  q  nenhum 
Miniílro  meu  café  criada  fua  com  pef- 
foa ,  que  pertenda  entrar  em  meu  ferviço 
no  exercício  de  letras,e  que,  o  que  o  con- 
trario fizer,naõ  feja  nunca  defpachado  em 
Officio  ,  ou  cargo  algum ,  por  refultar  de 
femelhantes  cafamentos  anteporem-fe  de 
ordinário  peíToas  menos  idóneas  aos  que 
tem  mais  partes,  e  merecimentos,  em  gra- 
de efcandalo  ,  e  queixa  dos  beneméritos^ 
eemprejuizo  dajuíliça;  Hey  por  bem, 
e  mando  ,  que  nenhum  Miniílro  ,  affi  do 
governo ;  e  Defembargo  do  Paço ,  como 

dos  mais 


Ao  Livro  fegmdõ  das  Ordenações,  Tit.  46,,  e  47.         129 


dos  mais  Confelhos  ;  Tribunaes;,  e  Sena 
do  da  Gamara  ,  por  cuja  conta  eílá  con- 
fultar^ou  prover  os  cargos  de  Letras,  pof- 
fa  cafar  criada  fua  com  peíToa,  que  per- 


Defembargo  do  Paço,  Confelho  da  Fa- 
zenda ,  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens, 
e  Confelho  Ultramarino  ,  e  de  Guerra ,  e 
na  Gafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do 


tenda  entrar  em  meu  ferviço  nos  ditos  Porto,  e  mais  Gonfelhos ,  e  Tribunaes  5  e 

cargos  j  e  fazendo-fe  o  contrario,fua  elei-  fe  publicará  na  minha  Ghancellaria  5  e  va- 

ça5  feja  nulla,  e  de  nenhum  vigor^e  a  pef-  lerá  ,  como  Garta  feita  em  meu  nome ,  e 

foa  provida  naÕ  poderá  mais  entrar  em  Ley  feita  em  Gortes  ,  fem  embargo  das 

cargo  algum  de  Letrasje  ao  Miniílro,  que  Ordenações  em  contrario.    António  de 

aífi  o  naõ  cumprir ,  fera  por  mim  grave-  Moraes  o  fez  em  Liíboa  a  25.  de  Mayo 

mente  eftranhado,  e  com  a  demonftraçaõ,  de  1 647.  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  o 

que  as  circumílancias  do  cafo  pedirem,  fez  efcrever. 
E  eíle  Alvará  fe  regiftará  nos  Livros  do  ^^Y . 

TITULO    XLVII. 

Da  JurifdiçaÕ  dos  Capitães  dos  Lugares  de  Africa. 

A*  Rubrica. 


ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  determinou  cjiie  o  Governador 
do  Algaiue  nao  pudejfe  prover  as  pro- 
priedades ,  nem  ferventias  dos  OJicios, 
íjiie  tocarem  á  Fazenda  Real. 

Liv.  ^ .  das  Lcys  da  Torre  do  Tombo  ,  fot.  5  6. 


N.  I. 


XJ  EI-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem ,  que  eu  fui  infor- 
mado  que  os  Governadores  do 
Reyno  do  Algarve  fazem  alguns  provi- 
mentos de  Officios  no  dito  Reyno,dizen- 
do  que  eílaõ  em  poíTe  de  os  prover  j  de 
que  refultao  inconvenientes :  e  querendo 
eu  atalhar  a  iílo ,  e  por  outros  refpeitos, 
e  confideraçoês  5  Hey  por  bem ,  e  mando 
ao  Governador ,  que  ora  he  ,  e  ao  diante 
for,  do  dito  Reyno ,  fe  naõ  intrometia  no 
provimento  dos  Officios ,  que  tocarem  á 
minha  Fazenda ,  e  Almadravas ,  nem  nas 
ferventias  delles  5  por  quanto  os  taes  pro- 
vimentos pertencem  ao  Gonfelho  de  mi- 
nha Fazenda  j  e  por  elle  fe  haõ  de  paíTar 
:  as  Provifoês,e  Mandados,  aíTi  das  proprie- 
dades ,  como  das  ferventias  dos  ditos  Of- 
íícios,que  fó  fehaõ  de  dará  execução, co- 
mo nelles  for  conteúdo:  epara  que  o  Go- 
vernador, que  ora  he,  e  osmais,que  ao  di- 
ante forem  do  dito  Reyno,  faibao  como 
hey  por  bem ,  e  meu  ferviço  que  elles  fe 
naõ  intromettaõ  no  provimento  dos  Offi- 
cios de  minha  Fazenda  ,  e  Almadravas, 
nem  nas  ferventias  delles,pelo  dito  provi- 
Liv.  11. 


mento  haver  de  fer  pelo  Confelho  da  dita 
minha  Fazenda,como  dito  he,  mando  que 
efte  Alvará  fe  regifte  nos  Livros  da  Con- 
tadoria ,  e  Provedoria  do  dito  Reyno  do 
Algarve ,  Alflindegas ,  Almadravas  ,  Di- 
reitos Reaes,  e  mais  partes,  aonde  for  ne- 
ceífario  j  e  outro-fi  fe  regiftará  no  Livro 
dos  Regimentos  de  minha  Fazenda  ;  e  fe 
cumprirá  taõ  inteiramente,  como  nelle  fe 
contêm ,  poílo  que  feu  eífeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  da 
Ordenação  em  contrario.  Luis  de  Le- 
mos o  fez  em  Liíboa  a  20.  de  Agoílo  de 
1Ó15.    Sebaíliaõ  Preftello  o  fez  efcrever. 

KEY. 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  determinou  (jue  os  Governadores 
do  Ejlado  do  Brafil  ajjijlaõ  na  Bahia  de 
Todos  os  Santos ,  efem  ijfo  nao  venqaò 
ordenado ,  nem  exercitem  jurifdiçaÕ, 

Maqo  4.  gavet.  a.  da  Torre  do  Tombo. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ^\  2, 
meu  Alvará  virem,  que^confideran- 
do  eu  o  muito ,  que  importa  a  meu  fervi- 
ço,  e  ao  bom  governo  do  Eílado  do  Era- 
íil,que  os  Governadores  delle  refidaõ  pef- 
foalmente  na  Cidade  do  Salvador  da  Ba- 
hia de  Todos  os  Santos ;  e  vendo  que,  de 
muitos  annos  a  eíla  parte  ,  fem  embargo 
das  Ordens,  que  acerca  difto  tenho  dado, 
vaõ  os  Governadores;  por  alguns  particu- 

R.  lares 
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lares  refpeitoS;  aíTiftir  o  mais  do  tempo  de 
feus  governos  na  Capitania  de  Pernam- 
buco j  fendo-me  também  prefente  ,  que 
com  a  fua  aufencia  da  dita  Bali.ia,  de  mais 
de  refuitar  damno^  e  dilação  ao  defpacho 
dos  negócios  da  Juftiça  ,  e  minha  Fazen- 
da, fícao  recebendo  oppreíTao  os  morado- 
res do  mefmo  Eftado  ;  e  fe  arrifca  muito 
aqueile  Porto  ,  deixando-o  defamparado, 
e  fujeito  a  poder  fer  acommettido  de  ini- 


ALVARÁ, 

Em  (jiieje  determinou  cjiie  os  Governadores 
das  partes  Ultramarinas  piidejfemjò  pro- 
ver as  ferve  nt  ias  dacjuelIes-Ofiicws  ,  (jiis 
faõ  do  provimento  d'El-Key. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,  fot.  120. 

EU  El-Rey  faço  Aiber  aos  queeíleH.  5 
( Alvará  virem  ,  que  eu  fou  informa- 
do em  como  os  Governadores  das  partes 


migos.  QLierendo,  como  he  razaõ,  prevê-  "Ultramarinas  interpretaõ  o  Regimento , 
nir  os  inconvenientes  apontados  j  e  Mq-  que  lhes  mandão  dar  para  o  tempo  do  feii 
jando  de  huma  vez  dar  tal  ordem,  que  in-  governo ,  em  diíferente  forma ,  do  que  he 
violavelmente  fe  cumpra  ;  Hey  por  bem,  minha  tenção ,  e  fe  entendem  no  particu- 
e  mando  que  nenhum  dos  Governadores,  lar  do  provimento  dos  Officios  ,  que  va- 
que eu  daqui  por  diante  enviar  ao  dito  gao  nas  ditas  partes:  os  quaes  podem  pro- 
Eftado  do  Brafil,deixe  de  reíidir,em  quan-  ver  de  ferventia,  conforme  aos  ditos  Re- 
to  durar  o  feu  governo,na  dita  Bahia,para  gimentos,  por  fer  neceíTario  exercitarem- 
onde  fe  embarcará  em  direitura  deíla  Ci-  fe  até  eu  prover  nas  ditas  ferventias  as 
dade  ,  e  dalli  fe  nau  mudará  por  accidente  peíToaSjque  for  fervido,  e  naõ^como  elles 
algum  para  Pernambuco  fem  exprejfTa  or-  o  praticaõ,  de  maneira  que  nao  daõ  á  exe- 
âitm  minhaj  e  que  o  mefmo  fe  entenda  nas  cuçaõ  as  Provifoês  dos  provimentos,  que 
peíToas,  que  por  qualquer  cafo  fuccede-  eu  faço  nas  taes  ferventias  ,  por  refpeito 
rem  no  dito  governo ,  em  quanto  o  tive-  de  proverem  nellas  peíToas  de  fua  obriga- 
rem á  fua  conta  ,  fob  pena ,  que  os  que  o  çaõ  ,  e  pouco  beneméritas  :  o  que  he  em 
contrario  fizerem  haõ  venceráõ  feus  orde-  grande  prejuizo  da  minha  Fazenda ,  e  no- 
nados  ,  nem  exercitaráõ  jurifdiçao  ai-  tavel  damno  das  partes.  E  querendo  niíTo 
guma  ,  de  mais  de  que  mandarei  fe  proce-  prover  ,  hey  por  bem  que  os  ditos  Go- 
da,como  o  houver  por  meu  ferviço,  con-  vernadores  das  ditas  partes  Ultramarinas 
tra  os  que  quebrarem  efta  minha  Provi-  poífaõ  fomente  prover  nas  ditas  ferven- 
fao.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  tias  de  Officios ,  cuja  Proviíliõ  he  minha j 
fe  publicará  na  Chancellaria,e  fe  regiílará  e  aíFi  nos  que  forem  de  data  fua,  em  quan- 
na  Secretaria  de  Eftado  ,  no  Defembargo  to  nao  houver  providos  delles  por  mim  j 
do  Paço ,  e  no  Confelho  da  Fazenda  ,  en-  porque  a  eftes  daráo  logo  poíTe  das  ferven- 
viando-fe  também  cópias  delia  por  vias,  tias  dos  cargos,  de  que  forem  providos  na 
affignadas  pelo  Chancellér  mór,á  Relação  forma  de  fuás  Provifoês,  fem  duvida,nem 
do  Brafil ,  que  refide  na  dita  Bahia  ,  e  ás  interpretação  alguma  j  e  fazendo  o  contra- 
mais  Capitanias  daquelle  Eftado  ,  para  fe  rio  (que  nao  efpero),felhes  dará  em  culpa 
regiftarem  nos  Livros  da  dita  Relação,  em  fuás  refidenciasj  e  alem  diffo,  nao  dei- 
e  nos  das  Camarás  das  ditas  Capitanias,  xando  exercitar  as  ferventias,e  Officios  ás 
para  conftar  do  que  por  ella  mando  j  e  a  peíToas,  em  quem  eu  os  prover,como  dito 
própria  fe  guardará  na  Torre  do  Tombo,  he^Hey  outro-fi  por  bem,q  ellas  poíTaõ  re- 
para a  todo  o  tempo  fe  íaber  o  que  hou-  querer  contra  os  ditos  Governadores  todo 
ve  por  bem  de  difpôr  nefta  matéria  ;  e  o  damnO;que  por  iíTo  receberem. E  para  4 
cumprir-fe-ha  inteiramente,  comonella  feja  notório  o  q  por  efte  Alvará  ordeno, 
fe  contêm  j  pofto  que  feu  effeito  haja  de  mado  q  elle  fe  publique  nos  Lugares  pu- 
durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  blicos,em  q  fe  coftumao  publicar  femelhã- 
das  Ordenaçoês,que  o  contrario  difpôem.  tes  Alvarás  nas  ditas  partes ;  e  fe  regifta- 
Pedro  Varella  a  fez  em  Liíboa  a  21.  de  rá  nos  Livros  da  Relação,  e  da  Fazenda,e 
Fevereiro  de  1Ó20.  Chriftovao  Soares  a  Contos  do  Eftado  do  Brafil,  e  Feitoria  de 
fezefcrever.  Angola,Cabo-Verde;Ilhade  S,  Thomé,e 

JIEF,  Fortaleza  de  S.Jorge  da  Mina;e  de  como 

,.  fe  publicou ;  e  regiftoufepaíTaráô  certi- 
dões». 


Ao  Livro  fegundo  das  Ordenações y  Tit.^j.  iji 

does ,  q  os  ditos  Governadores  me  envia- 

ráõ  pelo  Coiifelho  de  minha  Fazenda^para  -^  L  V  A  R  A, 

o  terem  entendido  je  efte  fe  cílprirá,e  dará  ^^^  9'^  1^  declarou  (jite  os  Capitais  da 

a  fiia  devida  execução ,  fem  embargo  dos  Guarda  nao  podem  proceder  contra  os 

Regimentos  dos  ditos  Governadores,e  de  Oficiaes  da  mefma  Guarda,  masjomen- 

outros  quaeíquer,q  haja  em  cõtrarioj  e  do  ^^  ^^"^^^^  ^^  Soldados  rios  cafos  crimes, 

theôr  deíle  íc  paííliráÕ  doze;tres  para  cada  ^^^-  4-  ^^as  Lcys  da  Tone  do  Tombo  ,foL  50.  verf. 

U        ^J                        r     •}                  iir  Liv.  í.do  DelciTibaití-odoPuco, /■(?/.  Aíi. 

huma  das  panes  referidasjO  qual  valerá  CO-     ^  ^j     ^ 

mo  Carta,  fem  embargo  da  Ordenaça5  do  T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efteN.  J. 

Liv.2.  Tit.  40., que  difpôem  o  contrario.     J á  Alvará  virem, que;aggravando  Cof- 

Francifco  de  Abreu  o  fez  em  Lifboa  a  5 .  me  Rangel,  Apofentador  da  minha  Guar- 
de Dezembro  de  1Ó21.    Diogo  Soares  o  da,  da  prifao  ,  que  oCapitaõ  delia  Dom 
fez  efcrever.                            REY.  Lourenço  de  Soufa  lhe  fez  com  o  funda- 
A  I    V   A   "R    A  niento  de  haver  commettido  defobedien- 

17^         r   j^       •        r    '     Jr      ri      •  cias  no  dito  officio ;  c  correudo  O  dito  apf- 

iLm  que    e  determinou   e  tirante  rendenci a  r-  r  ^    c       t        ^             x  • 

aL  Civitaês  dos  Lugares  de  Africa.  ^'^'"'  "^^^^^^^  ^'TP''"f "'  T'° ^"" 

'                     &               y  zo  competente ,  pedindo-fe  do  Governo 

Liv.  ?.  das  LeysdaTone  doTombo  ,/í7/.  l2^  ^^  ^v,»,^  j     ,^,0^         ^       ^   a 

'           /                             jy        í  no  anno  de  1658.  OS  autos  delta  matéria^ 

N.  4.  jj^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  í^  remettêrao  delle  com  repofta  do  dito 

J i  meu  Alvará  virem ,  que,  por  quanto  Capitão,  e  autos,  que  contra  o  dito  Cof- 

de  alguns  annos  a  eíla  parte  naõ  eílá  em  me  Rangel  havia  feito  das  culpas  referi- 
ufo  tomar-fe  refidêcia  aos  Capitaês,e  Go-  das,e  mais  documentos,que  oífereceo  em 
vernadores  das  Cidades  de  Ceuta,  e  Tan-  feu  favor  a  Mefa  do  defpacho  dos  meus 
gere,  e  da  Villa  deMazagaõj  Hey  por  Defembargadores  do  Paçojaonde  toman- 
bem ,  e  meu  ferviço,  que  daqui  em  diante  do~fe  todas  as  informações,  e  noticias  ne- 
fe  tome  refidencia  a  todos  os  Capitães ,  e  ceifarias,  fe  me  confujtou  do  dito  Tribu- 
Governadores,  acabado  o  tempo  dos  feus  nal  o  ponto  da  jurifdiçaõ  deíle  negocioj 
governos,  do  procedimento,  que  tiveraõ,  e  deferindo  eu  a  iíro,como  convêm  a  meu 
aííi  no  que  toca  á  boa  vigilância  das  cou-  ferviço  ,  boa  adminiílraçaõ  da  Juíliça  ,  e 
fas  pertencentes  á  guarda  ,  e  defenfaõ  da-  menos  oppreífaõ  das  partes  ,  houve  por 
quellas  Praças ,  e  Governo  delias ,  como  bem  refolver ,  e  declarar  por  eíle  Alvará, 
nas  matérias  de  Juíliça,  de  minha  Fazen-  que  o  Regimento  do  dito  Capitão  da 
da ,  de  trato  ,  e  nas  mais,  que  por  direito,  Guarda  lhe  nao  dá  lugar  a  proceder  mais, 
meus  Regimentos,  e  Provifoes  eílaõ  pro-  que  contra  os  Soldados ,  nos  cafos  crimi- 
hibidas.  E  eíle  Alvará  fe  cumprirá  muy  naes  fómente,e  naõ  contra  os  Oííiciaes  da 
inteiramente,como  nelle  fe  contêm, poílo  dita  Guarda  j  e  aííi  lhe  naõ  pertence  o  ne- 
que  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  gocio  do  dito  Cofme  Rangel :  e  que  nos 
anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  crimes  dos  ditos  Soldados  ha  de  dar  ap- 
contrario  5  e  para  fe  pôr  a  feus  tempos  em  pellaçoês  para  mim,  como  he  collume  fa- 
execuçaÕ  o  que  por  elle  ordeno,  fera  re-  zerem  regularmente  os  Oííiciaes  mayores 
giílado  no  Confelho  de  minha  Fazenda,  e  daCafaRealj  e  porque  o  dito  Cofme 
no  Defembargo  do  Paço,  e  nos  Livros  de  Rangel  me  reprefentou  ora  a  grande  ve- 
minha  Chancellaria ,  e  da  Contadoria  de  xaçao,  que  tinha  padecido ,  e  perda  de  fa- 
cada huma  das  ditas  Cidades  de  Ceuta,  zenda  na  dita  dilação ,  com  que  fe  havia 
Tangere,  e  Villa  de  MazagaÕ,  e  mais  par-  procedido  neíle  negocio  ,  eílando  prefo , 
tes,  que  neceífariofor,  para  que  em  todas  e  entregue  a  íieis  Carcereiros ,  e  privado 
fe  tenha  noticia  deíla  Refoluçaõ  j  e  de-  dos  ordenados  de  feu  oííicio  ha  tanto 
pois  de  eílar  regiílado  ,  como  dito  he  ,  fe  tempo  j  e  tendo  eu  a  iífo  refpeito  ,  e  ao 
terá  em  refguardo  no  Confelho  de  minha  mais,que  allegou  fobre  eíla  niateria^man- 
Fazenda.  Francifco  Barbofa  o  fez  em  do  aos  Defembargadores  Juizes  do  dito 
Madrid  a  9.  de  Abril  de  1622.  Francifco  Aggravo  ,  que,  íendo-lhes  eíle  aprefenta- 
de  Almeida  de  Vafconcellos  o  fez  efcre-  do ,  e  os  autos  ,  que  faõ  íeitos ,  e  os  mais 
ver.  KEY,  papeis  ,  que  fe  lhes  remettem  ,  os  fenten- 
Liv.  II.  B.  5              cêem. 


i^i^ 
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cêem,e  determinem, como  for  juftiça,  fem  feu  lugar  fe  nomearáõ  outros. Que  os  Ca- 

a  iíTo  fer  pofta  duvida ,  nem  embargo  ai-  pitaês ,  e  Officiaes  ,  em  quanto  o  forem 

gum,  cumprindo  efte  Alvará ,  como  nelle  dos  Auxiliares^gozaráõ  dos  mefmos  privi- 

fe  contém ;  o  qual  fe  regiílará  nos  Livros  legios  da  gente  paga  j  e  fe  lhes  paffiiráo 

do  Defembargo  do  Paço  ^  e  Cafa  da  Sup-  Patentes  aííignadas  por  mim  ;  como  aos 

plicaçaõ  ,  aonde  fenielhantes  Alvarás  fe  mais;  reputando-lhes  o  tal  ferviço,  como 

coílumao  regiílar  ;  e  me  praz  que  valha,  fe  foíTe  feito  nas  Fronteiras  do  Reyno  em 

tenha  força ,  e  vigor,  como  fe  foíTe  Carta  viva  guerra.  Que ,  tanto  que  os  Soldados 

feita  em  meu  nome,  e  por  mim  aííignada  ,  Auxiliares  forem  aliftados  ,  fiquem  logo 

fem  embargo  da  Ordenação  em  cõtrario.  ifentos  dos  mais  alardes  da  Ordenança. 

Francifco  Moniz  o  fez  em  Liíboa  a  28.  Que  os  Bagageiros ,  que  fe  aliftarem  para 

de  Abril  de  1 641 .    Balthazar  Rodrigues  acompanhar  os  mefmos  Soldados^álem  de 

de  Abreu  o  fez  efcrever.              KEY,  fe  lhes  pagar  os  caminhos, até  entrarê  no 

exercito  ,  pelos  preços  da  terra  ,  e  depois 

ALVARÁ  "''^  fórma,que  por  conta  da  Fazenda  Real 

Em  cjiie  fe  concedèra<j  vários  'privilégios  ^^  coftuma  fazer  ,  gozem  dos  privilégios 

'    aos  Soldados  Auxiliares ,  e  Capitães  da  ^^  Eftanque  do  Tabaco  ,  e  dos  mais  pri- 

'inefma  Milicia ,  e  outras  pejoas.  vilegios  conteúdos  no  prmcipio  defte  Al- 
vará. E  da  mefma  maneira  fe  entendera 

N.  ó.  T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  nas  peífoas ,  que  forem  fervir  em  fua  com- 

J 4  Alvará  virem,  que ,  por  defejar  que  panhia  ,  de  gaftadores.  Que  aííi  os  Solda» 

as  peíToas ,  q  fe  aliftarem  nas  Companhias  dos,  como  as  mais  peífoas  referidas  fervi- 
dos Soldados  Auxiliares,o  façaõ  de  melhor  ráo  fomente  nas  Províncias,  de  cujo  diftri- 
võtade,  e  fe  animem  a  me  fervir  com  mais  do  forem  ,  e  nos  Lugares  das  Fronteiras, 
gofto  daqui  por  diante  ,  na  maneira  que  fe  fuj eitos  ao  feu  Governador  das  Armas, 
lhes  ordenará  pelos  Officiaes  ,  a  que  a  dif-  Que  aquclles ,  que  forem  viver  fora  do  li- 
pofiçaÕ  dos  mefmos  Soldados  tocarjHou-  mite  de  feus  Capitães,  feráõ  obrigados  a 
ve  por  bem  de  lhes  conceder  os  privilégios  moftrar  certidão,  de  como  íicao  aliftados 
abaixo  declarados.  Que  naÕ  fejaõ  obriga-  de  baixo  das  Bandeiras  de  outros ,  para 
dos  a  contribuir  com  peitas,  fintas,  talhas,  poderem  lograr  o  privilegio  ,  e  fahirem 
pedidos,  ferviços,  empreftimos,nem  a  ou-  com  as  fuás  Bandeiras,  quando  for  necef- 
tros  alguns  encargos  dos  Concelhos^  nem  fario.  Que  com  confentimento  dos  Solda- 
Jhes  tomem  cafas,  adegas,eftrebarias,pa5,  dos  privilegiados  ,  dimittindo  ellesdeíi 
vinho ,  roupa ,  palha,  cevada,  lenha,  gali-  os  privilégios  em  favor  de  feus  Pays  ,  fí- 
nhas ,  e  outras  aves  ,  e  gados ;  e  aíFi  beftas  caráõ  gozando  delles  os  mefmos  Pays  fo- 
de  fellas,  e  de  albarda  ,  naõ  as  trazendo  mente.  E  para  que  os  privilégios  referidos 
a  ganho.  Que  gozem  de  todos  os  privile-  venhaÕ  á  noticia  de  todos  ,  os  mandarei 
gios  de  Eftanque  de  tabaco.  Que  fejaõ  fí-  imprimir,  e  remetter  ás  Camaras,para  que 
Ihados  aos  foros  da  Cafa  Real  aquelles  ,  os  Efcrivaes  delias,  havendo-os  regiftado 
que  melhor  o  merecerem  ,  conforme  as  em  feus  Livros ,  paíTem  delles  Certidões 
qualidades  de  fuás  peftoas  j  aos  quaes  te-  aos  que  fe  tiverem  aliftado  fomente  ;  e 
rei  particular  cuidado  de  mandar  prover  fendo  aííignadas  em  Camará  pelos  Offi- 
nas  propriedades ,  e  ferventias  dos  Offi-  ciaes  delia ,  fe  lhes  dará  fé  ,  e  credito  em 
cios,  que  vagarem  nas  fuás  terras,  e  neíles  toda  a  parte  ,  para  gozarem  dos  privile- 
couberem.  Que  gozem  dos  mefmos  privi-  gios  acima  relatados'5  advertindo  aos  mef- 
legios  dos  Soldados  pagos  todo  o  tempo,  mos  Officiaes  que,quando  faltem  peftoas, 
que  eftiverem  aliftados  5  e  pofto  que  dei-  que  efpontaneamente  fe  aliftem  ,  elles  te- 
xem  de  hir  ás  Fronteiras ,  por  naõ  fer  ne-  ráõ  cuidado  de  bufcar ,  e  efcolher  taes 
ceíTario  ,  fe  lhes  terá  refpeito  ,  como  fe  Soldados  por  fua  via ,  e  de  qualidade ,  e 
ferviftem  na  guerra.  Que  os  que  tiverem  parte,que  oíFerecendo-fe  occafiaõ  de  mar- 
-hum  anno  de  ferviço  das  Fronteiras  na  charem  para  as  Fronteiras,  naõ  faltem  de 
forma  do  meu  Regimento,  fe  poderáõ  ef-  nenhuma  maneira.  E  porque  á  conta  das 
cu.ííir  de  hir  a  ellas,  pedindo-o  elles ;  e  em  Camarás  ha  de  ficar  foccorrer  os  Capi- 
.v'..-.  ■'  taês. 


Ao  Livro  fegundo  das 

taés,  Officiacs,  SoldadoS;  e  mais  peíToas, 
que  com  elles  forem ,  até  chegarem  ao 
primeiro  Lugar  da  Raya;para  que  forem 
conduzidos,  as  Gamaras,  que  naõ  tiverem 
baílantes  rendas ,  para  fazer  a  defpefa  na 
occafiaõ,  fe  poderão  valer  para  o  mefmo 
efTeito  do  rendimento  das  Si  Ais  por  or- 
dem do  Provedor  da  Comarca  ,  íançan- 
do-fe  no  cabeção  de  mais  o  que  para  a 
tal  leva  for  precifamente  neceíTario.  O 
qual  Alvará  quero,  e  mando  fe  cumpra,  e 
guarde  inteiramente  ,  comofe  nelle  con- 
têm ,  fem  contradição  alguma,  poílo  que 
feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
uo j  e  naõ  paíTe  pela  Chancellaria,fem  em- 
bargo da  Ordenação  do  Liv.  2.  Tlt.  59., 
£  40.,  que  o  contrario  difpôem.  António 
do  Couto  Franco  o  fez  em  Monte-mór  o 
Novo  a  24.  de  Novembro  de  1645.  ^^^'' 
par  de  Faria  Severim  o  fíz  efcrever. 

KEY. 

ALVARÁ, 

&;  (JJicfe  determinou  cjue  nenhum  Gover- 
nador das  Armas  ,  ou  outro  Minifiro  de 
Guerra  chrimie  a  hir  às  Fronteiras  a 
gente  da  Ordenança ,  falvo  em  cafo  de 
notório  perigo. 

N.  7. 17^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  efíe 
f^^  Alvará  virem, que  tendo refpeito  ao 
que  o  Eílado  dos  Povos  me  pedio  com 
toda  a  inílancia  nas  Cortes  prefentes ,  fo- 
bre  na6  haver  de  hir  ás  Fronteiras  a  gen- 
te da  Ordenança,por  entender  que  iHo  he 
o  que  mais  convêm  á  mefma  guerra  j  pois 
de  outra  maneira  levando  os  Lavradores, 
e  mais  gente  do  fervi ço  da  Republica  fo- 
ra de  fuás  Cafas  ,  naõ  teriaÕ  cabedal  para 
pagar  as  contribuições  ,  de  que  a  mefma 
guerra  fe  fuílenta  ,  alem  da  perturbação, 
que  recebia  o  governo  politico  do  Rey- 
no,  e  a  vexação,  e  infoportaveis  defpefas, 
que  com  iílo  faziaõ  os  Vaífallos  j  Hey 
por  bem ,  e  mando  que  daqui  em  diante 
nenhum  Governador  das  Armas,ou  qual- 
quer outro  Miniftro  de  Guerra ,  e  Juíliça 
de  meus  Reynos  obrigue  a  hir  ás  Fron- 
teiras a  gente  da  Ordenança  ,  falvo  em 
hum  cafo  de  notório  perigo,  invafaÕ,  e  a- 
commettimento  grande  do  inimigo ,  que 
conhecidamente  fenaÕ  poíTa  rebater  com 
os  Soldados  pagos  1  e  Auxiliares  j  porque 
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neíle  cafo  com  ordem  minha,  ou  fem  ella 
(  fe  a  occafiaõ  for  taõ  apreífada,  que  naõ 
dê  lugar  a  fe  me  dar  conta  )  poderáÕ  fer 
obrigados  j  e  eíla  mercê  lhes  faço ,  alem 
dos  refpeitos  referidos ,  por  me  fervirem 
com  a  quantidade  de  dinheiro ,  que  lhes 
pareceo  podia  dar  o  Reyno  para  fua  de- 
fenfa :  e  quero  que  eíle  Alvará  tenha  for- 
ça ,  e  vigor,  como  feito  cm  Cortes ,  e  co- 
mo Capitulo  delias,  e  que  fe  imprima,  pa- 
ra fe  poder  levar  a  todas  as  partes  do 
Reyno,  a  que  cumprir^  e  que  valha,con;o 
Carta,  poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno  j  e  que  naõ  paíFe  pela 
Chancellaria ,  fem  embargo  da  Ordena- 
ção ,  que  o  contrario  diípoem.  Balthazar 
Rodrigues  Coelho  o  fez  em  Liíboa  a  1 3 . 
de  Março  de  1646.  Pedro  Vieira  da  Silva 
o  fez  efcrever.  KEY, 

ALVARÁ, 

"Em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Capitais  da 
Ordenança  nao  poJJa()fer  prefos  por  Al- 
c  ai  de  s, ou  Meirinhos  j  mas Jim  pelos  Mi- 
nijlros. 

Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Toinbo  ,/<?/.  202. 

T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíleN.  E< 
^Alvará  virem  ,  que,  poílo  que  naõ 


fejaõ  Capitães  de  gente  paga;nem  aíTiPtaõ 
nas  Fronteiras  os  das  Companhias  dos 
Terços  de  Infantaria  deílaCorte,para  po- 
derem gozar  dos  privilégios,  qite  o  Regi- 
mento Militar  concede  aos  que  aduaí- 
mente  refidem  nos  Prelúdios  5  confideran- 
do  eu  como  pela  mayor  parte  as  peífoas, 
que  fervem  de  Capitães  da  Ordenança, 
faõ  fempre  peíloas  das  mais  nobres,eprin- 
cipaes  das  terras  ,  e  a  grande  defpefa,  que 
a  eíTe  refpeito  fazem, por  fe  tratarem  com 
luzimétoj  conformãdo-me  comos  EÍUlos 
antigos,  houve  por  bem  de  refolver ,  que 
fendo-lhes  impoíía  alguma  culpa  com- 
mettida  em  ado  de  Milicia  ,  naõ  poífaõ 
fer  prefos ,  fcnaõ  pelos  Officiaes  delia  j  e 
nos  mais  cafos ,  em  que  houverem  de  fer 
julgados  por  Miniílros  de  Juíliça,  que  re- 
queiraõ  prifaõ  ,  feráõ  levados  a  ella  por 
Juizes  do  Crime  ,  e  outros  Mioiílros  fu- 
periores,  mas  naõ  por  Alcaides,  nem  Mei- 
rinhos. E  mando  a  todas  minhas  Juíliças, 
Oííiciaes  ,  e  peíToas  de  meus  Reynos,  e 
Senhorios  o  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  e  fa- 
çaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  eíle 

Alvará^ 


mÊÊÊ 
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Alvará ,  que  terá  força  de  Lcy ,  como  fe  Carta  de  feguro  dos  Corregedores  do  Cri- 

neJle  contêm  j  e  ao  Chancellcr  mor ,  que  me  das  Relações,  e  dos  das  Comarcas  j  e 

o  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  enviar^  convir  atalhar  as  duvidas ;  e  inconvemen- 

fob  meu  Sello  ,  e  feu  íignal.  Cartas  com  a  tes,  que  diflo  podem  refultar  á  boa  admi- 

cópia  delle  ás  Comarcas,  para  a  todos  fer  niftraçaô  da  Juftica  j  Hey  por  bem  decla- 

notorio  o  que  por  elle  ordenoj  e  fe  regifta-  rar ,  que  aos  Auditores  Geraes  das  Pro- 

rá  nos  Livros  doDefembargo  do  Paço,  vincias  defte  Reyno  toca  paíTar  Cartas  de 

Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  Relação  do  Por-  feguro  aos  Soldados  Auxiliares  dos  cafos 

to  ,  e  mais  partes  ,  aonde  for  neceífario.  crimes,  cm  que  confoimea  Ordenação  as 

António  de  Moraes  o  fez  em  Lifboa  a  28.  podem   paíTar  os  Corregedores  das  Co^ 

deMayo  de  1648.  Pedro  de  Gouvea  de  marcas  j  e  nos  outros  o  Juiz  AíTeíIbr  do 

Mello  o  fez  efcrever.                    RiiY.  meu  Confelho,  a  que  haõ  de  vir  as  appel- 

laçoés  das  fentenças  dos  das  Comarcas, 

ALVARÁ,  por  todos  os  outros  Juizes  ferem  incom- 

Em  (Jiiefe  declarou  cjiie  os  Auditores  pafaf-  petentes.  E  quero  que  o  que  por  eíle  meu 

Jem  Cartas  de  feguro  aos  Auxiliares.  Alvará  ordeno,fe  cumpra,e  guarde  taÕ  in- 

teiramente,como  nelle  fe  contêm;  e  tenha 

N.p.   TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  força  ,  e  vigor ,  poflo  que  feu  eíFeito  haja 

J A  Alvará  virem,que,por  quanto  ttriho  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embarga 

entendido  ,  que  em  razaõ  de  fe  naõ  haver  do  que  difpôem  a  Ordenação  em  contra- 
efpecifícado  no  Alvará  dos  privilégios,  rio  ,  e  de  naÕ  fer  paíTado  pela  Chancella- 
que  fui  fervido  conceder  aos  Soldados  ria  ;  e  que  ao  traílado  delle,que  fe  regiíla- 
Auxiliares  ,  nem  na  Ordem ,  que  em  con-  rá  nos  livros  da  C2mara,e  aonde  mais  con- 
firmação do  difpoílo  nelle  fe  deu  para  os  vier  ,  para  a  todo  o  tempo  confiar  deíla 
Juizes  de  Fora  das  Villas,  e  Cidades,  Ca-  minha  Refo]uçí;5  ,  fe  dê  ta 6  inteira  fé  ,  e 
becas  de  Comarcas,  ferem  Juizes  privati-  credito,  fendo  aííienado  por  António  Pe- 
vos  de  fuás  caufas  crimes,  e  eiveis,  movi-  reira  da  Cunha  ,  Secretario  do  m.eu  Con- 
das depois  de  aliftados  ,  a  quem  toca  paf-  felho  de  Guerra  ,  como  fe  fora  o  próprio 
far-lhes  Cartas  de  feguro  nos  cafos  cri-  original.  Marcos  Velho  o  fez  em  Lisboa 
mes  ,  fuccede  livrarem-fe  alguns  dos  taes  a  6.  de  Fevereiro  de  1654.  E  eu  António 
Soldados  diante  dos  ditos  feus  Juizes  com  Pereira  da  Cunha  o  íiz  efcrever.     r,  7-Tr 

T  I  T  U  L  o     LI. 

Bos  Thefoureiros ,  e  Almoxarifes ,  q  empreftaÕ  Fazenda  deUKey  í^c. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  contratos ,  nem  os  Contratadores ,  e  Af- 

Em  (juefe  determinou ,  (jue  os  Contratado-  fentiílas  cumprirem  com  as  obrigações,  e 

res,  e  Rendeiros  das  rendas  Keaes,  naÒ  provimentos,queporelles  fe  obriga5,com 

fazendo  os  provimentos  ,  e  pagamentos  a  pontualidade  ,  que  he  razaõ  ;  e  para  re- 

para  as  Armadas,  e  Fronteiras^ao  tem-  médio  diílo,  Hey  por  bem,  e  mando,  que 

po  declarado  em  feus  contratos  yfejaÕ  lo-  todos,  e  quaefquer  Contratadores, e  Ren- 

go  executados ,  e  removidos.  deiros  de  minhas  rendas  ,  e  de  provimen- 

Liv.  2.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  ,/<;/.  120.  tos  de  Armadas,  e  Fronteiras  ,  fejaõ  obri- 

E  gados  a  pagar,  e  prover  pontualmente  aos 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  tempos  declarados  em  feus  contratos ,  o 

Alvará  virem  ,  que  eu  fou  infor-  que  conforme  a  elles  deverem ;  e  que  nao 

mado  do  muito  damno  ,  que  mi-  o  fazendo,  fe  proceda  contra  elles ,  e  feus 

niia  i-azenda  recebe  em  os  Contratado-  fiadores ,  breve  ,  fummaria  ,  e  executiva- 

res.  Rendeiros,  e  AíTentiftas  naõ  paga-  mente;  e  que  quaefquer  Rendeiros ,  ou 

rem  a  ella  conforme  as  obrigações  de  feus  Contratadores ,  quando  chegar  o  fegundo 

paga- 


*Ao  hivrofegundo  das 

pagamento  de  feus  contratos ,  fejaõ  obri- 
gados a  mo{lrar,como  tem  pago  o  primei- 
ro pagamentoj  e  que  nao  o  fazendo ,  lhes 
poíía  logo  fer  tirada  a  renda  ,  e  removida 
a  Çta  rifcoj  e  fe  poíTa  pôr  em  pregaõ;  e  ar- 
rendar a  outras  peíToas ,  fem  que  para  iíTo 
íeja  neceíTario  fazer-fe  com  elies  outra  di- 
ligencia ,  fem  lhes  ferem  admittidos  em- 
bargos alguns :  e  tudo  o  que  nas  ditas  ren- 
das ,  e  contratos  houver  de  quebras  nos 
arrendamentos  ,  que  delias  fe  fizerem  ,  fe 
arrecadará  pelos  Rendeiros  ,  e  Contrata- 
dores j  a  que  fe  removerem  pela  dita  cau- 
fa  de  naõ  pagarem^  e  por  feus  Fiadores ;  e 
efta  meíina  ordem  fe  terá  nos  mais  paga- 
mentos ao  diante  ,  removendo-fe-lhes ,  e 
drando-fe-lhes  a  renda  ,  naõ  moílrando, 
quando  chegar  qualquer  quartel,  ou  paga- 
mentO;  que  tem  pago  os  antecedentes.  E 
ifto  fe  executará  ,  fem  fer  neceífaria  ou- 
tra diligencia ,  ordem ,  nem  figura  de  Juí- 
zo mais^que  em  cõílando  que  naõ  tem  pa- 
go. Pelo  que  mando  aos  Vedores  de  mi- 
nha Fazenda^e  mais  Miniílros ,  e  Officiaes 
delia  tenhaõ  muy  particular  cuidado  de 
cumprir,  e  dar  á  execução  inviolavelmen- 
te  (fem  excepção  de  peíToas  y  nem  de  ca- 
fos)  o  conteúdo  nefta  minha  Leyjque  va- 
lerá ,  poílo  que  feu  efFeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno,  fem  embargo  da  Or- 
denação y  que  o  contrario  difpôem  5  e  fe 
apregoará  em  minha  Chancellaría  mor 
do  Reyno  j  e  fe  regiftará  nos  Livros  del- 
ia ,  e  em  todas  as  mais  partes  neceíTariasj 
para  que  venha  á  noticia  de  todos. Gafpar 
de  Abreu  de  Freitas  a  fez  em  Valhadolid, 
a  22.  de  Dezembro  de  \6o<^.0  Secretario 
Luís  de  Figueiredo  a  fez  efcrever. 

KEY, 

ALVARÁ, 

E/7Z  (jm  fc  determinou  (jiie  os  T/iefoureiros^ 
F^ecehedores,  e  AlmoxarifeSy  (jiiaiido  fo- 
rem dar  contas  à  Cafa  dos  Contos  ,  nao 
levem  os  livros  das  arrecadações,  fem  as 
cabeças  feitas ,  e  contas  cerradas. 
Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/t;/.  145'. 

N.?.  1.^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
m^  j  Alvará  virem ,  que  por  alguns  ref- 
peitos  de  meu  ferviço ,  que  me  a  iífo  mo- 
vem ,  e  melhor  ordem  ,  e  arrecadação  de 
minhas  rendas ;  Hey  por  bem  ,  que  os  Li- 
vros das  arrecadações  de  todos  os  meuS' 
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Thefoureiros,  Executores,  Almoxarifes^e 
Recebedores  naõ  vaõ  aos  meus  Contos 
do  Reyno  ,  e  Cafa,  fem  as  cabeças  feitas, 
e  contas  cerradas ,  conforme  a  meu  Regi- 
mento ^  e  os  Efcrivaês  de  fuás  receitas ,  e 
defpefiis  teráõ  muy  particular  cuidado  de 
carregar  em  receita  por  dinheiro  vivo  o 
que  os  Contratadores  deverem  de  prazos 
corridos ,  por  razaõ  de  feus  arrendamen- 
tos ;  conforme  ao  dito  Regimento  5  e  de- 
pois dos  Livros  das  ditas  arrecadações 
eftarem  nos  ditos  Contos  ,  naõ  poderáõ 
os  Efcrivaês ,  que  foraõ  da  tal  receita  ,  e 
defpefa,  nem  os  Provedores  dos  ditos 
Contos ,  Contadores,  e  Efcrivaês  delles, 
fazer  nos  ditos  livros  receita  ,  nem  defpe- 
fa,  fob  pena  de  incorrerem  em  perdimen- 
to  de  feu  Oíficio,  e  pagarem  de  fua  fazen- 
da a  quantia  da  receita,  e  defpefa,  que  aHi 
fizerem.  Pelo  que  mando  aos  Vedores  de 
minha  Fazenda  que  em  tudo  cumpraõ ,  e 
façaõ  inteiramente  cumprir,e  guardar  efte 
Alvará,  que  valerá ,  como  Carta,  fem  em- 
bargo da  Ordenação  do  L/V. 2. T/í. 40.  em 
contrario  j  o  qual  fe  regiftará  no  Livro 
dos  Regimentos  de  minha  Fazenda,Con- 
tos  do  Reyno,e  Cafâ,  e  defta  Cidade,  Ca- 
fa dalndia,e  Armazensj  efetraíladará  no 
principio  dos  Livros  das  arrecadações  de 
todas  as  ditas  peíFoas ,  que  aíFi  fervirem, 
Thefoureiros,  e  Executores, Almoxarifes, 
e  Recebedores  5  e  fem  hir  traíladado  nos 
ditos  Livros ,  fe  lhes  naõ  tomaráõ  fuás 
contas.  Diogo  de  Soufi  o  fez  em  Lifboa 
a  10.  de  Septembrode  lóoj.Sebaíliaõ  de 
Abreu  o  fez  efcrever.  t>  r-Tr 

ALVARÁ, 

lEm  (jiieje  determinou  (jue  na  Cafa  dos  Con- 
tosfe  n ao fzeje -pagamento  algum  jmas 
fe  entregue  todo  o  dinheiro  na  Arca  do 
Thefoureiro  mor  dos  Ajjentamentos, 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  doTomho,  foi.  1^^. 

EU  EI-Rey  fliço  faber  aos  que  eíle  N.j. 
Alvará  virem,  que,  havendo  refpeito 
a  ter  prohibido  por  Regimento  ,  e  Provi- 
íbés  minhas,  que  fe  naõ  façaõ  nenhuns  pa- 
gamentos nos  meus  Contos  do  Reyno ,  e 
Cafa  ;  e  ter  mandado  que  todo  o  dinhei- 
ro pertencente  a  minha  Fazenda  venha  á 
Arca  do  Thefoureiro  mor  de  meus  AíTen- 
t amentos, conforme  ao  feu  Regimento, e 

eftai* 
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eftar  informado  ,  que  fe  naõ  guardao  os  Brafil,  quando  fe  lhes  recensêaõ  fuás  con- 
ditos Regimentos  ;  e  Provifoés  tao  pon-  tas ,  ou  as  vaõ  dar  na  fórma  do  Regimen- 
tualmente,  como  convêm  -,  Hey  por  bem  to ,  valendo-fe  em  fraude  delle  de  Provi- 
que  nos  ditos  Contos  fe  naõ  poíTa  fazer  foês  dos  Governadores  daquelle  Eílado, 
pao-amento  algum  ,  de  qualquer  qualida-  para  paíílirem  oemqueficaÕ  alcançados 
deijue  feja  5  e  todo  o  dinheiro  ,  que  por  a  quem  lhes  fuccede ,  o  fazem  aíTi ;  com  o 
elles  fe  arrecadar ,  virá  ,  e  fe  entregará  na  que  ,  paíTando  de  hum  em  outro  Almoxa- 
dita  Arca  do  Thefoureiro  mor  dos  Aífen-  rife  ,  ou  Recebedor  as  quantias  ,  que  fe 
lamentos,  fobre  quem  fe  carregará  em  re-  acha  ficarem  devendo ,  naõ  ha  effeito  pa- 
eeita  5  e  delia  palfará  conhecimentos  em  garem-fe  5  e  procedendo  nefta  fórma  ,  fe 
fórma  aos  Officiaes ,  e  a  quaefquer  outras  íicaÕ  perdendo,  e  fe  naÕ  arrecadaõ  em 
peífoas ,  a  que  tocar ,  conforme  aos  ditos  tempo  algum.  E  querendo  nefta  matéria 
Regimentos,  e  Provifoêsj  que  em  tudo  fe  dar  remédio  conveniente  j  pois  o  dito  efti- 
curnpriráó  tao  inteiramente,  como  fe  nel-  lo  he  em  taõ  grande  damno,  e  prejuizo  de 

.  les  contêm ,  por  affi  o  haver  por  meu  fer-  minha  Fazenda,e  contra  o  que  eftá  diípo- 

viço,  fob  pena  ,  que  o  Official ,  que  man-  fto  por  Regimento  ,  e  Ley  defte  Reynoj 

dar  pagar  o  dito  dinheiro,o  Efcrivaõ,  que  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  no^dar  das 

fizer  o  conhecimento  delle  ,  o  Contador,  contas  do  Eftado  do  Brafil  fe  nao  guarde 

<]ue  o  levar  em  defpefa ,  o  Provedor ,  que  Provifaô  alguma  dos  Governadores  delle, 

pufer  vifta  na  conta  ,  em  que  fe  fizer  tal  contra  o  que  eftá  difpofto  pelo  dito  Re- 

pagamento  ,  percaõ  feus  Officios  irremif-  gimento  j  nem  os  taes  Governadores  as 

íivclmente  ,  para  nunca  mais  poderem  en-  paífaráõ  ,  fob  pena  de  lho  eftranhar,  e  me 

trarnellesj  e  fobre  o  requerimento  naõ  haver  por  mal  fervido  delles ,  alem  defc 

poderáõ  dar  petição  ,  nem  lhes  fera  acei-  haver  por  fua  fazenda  todas  as  perdas ,  e 

tado  por  nenhum'  Official ,  nem  Miniftro  damnos,  que  a  minha  diftx)  receber:  o  qual 

meu.  Pelo  que  mando  aos  Vedores  de  dinheiro  ,  que  aíTi  ficar  por  difpender  aos 

minha  Fazenda  que  naõ  confintaõ  pagar-  Almoxarifes,  hirá  a  poder  do  Thefoureiro 

fe  dinheiro  algum  nos  ditos  Contos ,  de  geral  da  Bahia  ,  e  fe  lhe  carregará  em  re- 

qualquer  qualidade  que  feja^antes  o  façaõ  ceita  na  fórma  do  Regimento,  fem  fe  po- 

remetter ,  tanto  que  fe  arrecadar  ,  á  dita  der  alterar  em  outra  fórma  alguma.  Pelo 

Arca,  em  que  fe  entregará  na  fórma,  que  que  mando  ao  Provedor  mór  de  minha 

dito  he  :  e  cumpraõ  ,  e  fliçaõ  inteiramen-  Fazenda  do  dito  Eftado  ,  que  faça  rever 

.  te  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará, fem  du-  todas  as  contas  atrazadas,que houver  nos 

vida  alguma.  E  para  a  todos  fer  notório.  Contos  delle  j  e  achando  que  algumas  de- 

fe  regift;ará  nos  Livros  do  Regimento  de  ftas  quantias  eftaÕ  por  cobrar ,  as  faça  lo- 

minha  Fazenda,  e  no  dos  ditos' Contos ,  e  go  arrecadar  dos  Thefoureiros  ,  Almoxa- 

na  Chancellaria  ,  em  que  fe  apregoará,  de  rifes ,  ou  Recebedores,  que  as  ficáraõ  de- 

que  os  Officiaes,  a  que  pertencer,paíraráõ  vendoj  ou  por  feus  herdeiros ,  e  fiadores, 

fuás  certidões  nas  coftas  defte  5  que  vale-  ou  por  quem  teve  culpa  em  fe  naõ  fazer  a 

rá,  como  Carta ,  fem  embargo  da  Ordena-  tal  arrecadação,  e  direito  forj  puxando  de 

çaõ  do  L/V. 2. em  contrario.Diogo  de  Sou-  maneira  por  efta  matéria,  que  com  eífeito 

fa  o  fez  em  Liíboa  a  4.  de  Janeiro  de  fique  minha  Fazenda  fatisfeita,e  inteirada 

1612.  Luis  de  Figueiredo  o  fez  efcrever.  de  tudo  o  que  lhe  pertencer  ,  pelo  melhor 

REY,  parado  ;  e  me  avifará  de  tudo  o  que  fizer^ 

A    T   -^7   A   -R    A                  ~  cachar,  pelo  Confelho  de  minha  Fazen- 

T^    .r      j      h  \r          t-'      T?       7  da :  e  ao  Contador  mór ,  e  Provedores  de 

hm  q  e ordena  q  os  Almoxarifes, e  íxecebe-  •  1      t?        j„     a^.^  n^^\i-^^^Uc  Af^A\tn, 

T        ,   ^.     L  n      ^     r- i      1          1  minha  Fazenda,  das  Capitanias  do  dito 

dores  do  hrafil  fe  nao  pon  ao  valer  no  dar  -ca  ^             a      ,,«  ^,,r^',rvvor^    ^  n-nnrrlpm 

7                /  ^      -/-Cr     ^     ,.„  Eftado ,  mando  que  cumprao ,  e  guardem 

das  contas  das  Frovioes  dos  Uov.  ^                ^      iL  ^^„^a'       «^^iVr^Pm- 

-'  elie ,  como  íe  nelle  contem  ;  e  o  dito  rro- 

Liv.  3.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,/./.  152.  ^^^^^  ^^^^  ^  f^^^  ^^^  CUniprir  ,   e  guardar, 

^-  4'  TZj  '^  El-I^ey  faço  fiiber  aos  que  efte  fem  embargo  de  outra  qualquer  Provifaô,, 

ri,  Alvará  virem,que  eu  fui  informado  ou  Regimento  ,  que  os  Governadores  te- 

que  os  Almoxarifes  das   Capitanias  do  nhaõ  em  contrario  ^  f  or  quanto  por  efte 

oshcj 
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os  hey  por  derogadosj  e  querO;  e  me  praz  Cortes,  ordeno :  e  para  que  Venha  á  noti" 
que  fe  cumpra  o  que  por  elle  ordeno ;  que  cia  de  todos  ;  mando  ao  meu  Chancelléí" 
valerá,  como  Carta,  lem  embargo  da  Òr-  mor  afaça  publicar  na  CIiancellaria,e en- 
denaçaõ  do  Liv.  2.  Tit.  40. ,  que  o  con-  viar  Cartas  pelo  Reyno,  fob  meu  Sello,  e 
trario  diípôem  ;  e  fe  regiílará  nos  Livros  feu  íignal ;  e  fe  regiftará  nos  Livros  da 
-de  minha  Fazenda  deíle  Reyno,e  do  Bra-  Mefa  doDefembargo  do  Paço  ^  Cafa  da 
fú;  e  o  dito  Provedor  mor  mandará  trafla-  Supplicaçao ,  e  Relação  do  Porto,  aonde 
dos  delle  porfi  aííignados  ás  Capitanias  do  femelhantes  Leys  fe  regiftaõ  :  e  eíle  Al- 
dito  Eílado  ,  para  nellas  fe  regiílar  ;  e  aíli  vara  valerá  ,  poflo  que  feu  eíFeito  haja  de 
fe  regiílará  nos  Contos  do  mefrao  Eílado,  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  da 
e  fe  paíTe  por  duas  vias.  Gonçalo  Pinto  Ordenação  í/(?  Liv. 2.  Tit, 40.,  que  o  con- 
de Freitas  o  fez  em  Lifboa  330.  de  Mar-  trario  difpôem.  Gafpar  de  Abreu  de  Frei- 
ço  de  1623.  Diogo  Soares  o  fez  efcrever.  tas  a  fez  em  Liíhoa  a  2.deMayo  de  1647. 

K£F.  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  o  fez  efcre- 

ALVARÁ,  ^^'•-  ^^^-     , 

Em  (jue  fe  determinou  cjue  nenhum  Mini-  ALVARÁ', 

Jlro  ,  nem  Oficial  da  Fazenda  tome  di-  Em  (jue  fe  determinou  (juefe  nao  aceitajfe 

vida  de  terceiras  pejfoas  y  para  as  arre-        fazenda  dos  Almoxarifes ,  Tlief ourei-, 

cadar ,  como  Fazenda  Real,  fem  as  ter         ros  ,  ou  Recebedores  em  pagamento  do 

arrematadas.  alcance  das  fuás  contas,  masfm  emdi' 

Ley  ^.  das  Cortes  del-Rey  D.  Joaõ  IV.  iiâeiroj  e  naÕ  O  pagando  ferem  prefos. 

N.  5.  X^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla         ^'"-  ^"^^^^ ^''^' ^'''^'''''  ^°  Tombo,/./.  17.. 

.ji  minha  Ley  virem,  e  o  conhecimen-  "¥T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  N.  ^5 


to  delia  pertencer  ,  que,  havendo  refpeito     3 à  Alvará  virem  ,  que ,  tendo  confide- 

ao  que  pelo  Eílado  dos  Povos  me  foi  pro-  raçaõ  ao  que  fe  me  reprefentou  pelo  Con- 

poílo  no  Capitulo  5  7.  nas  Cortes,  que  ce-  feiho  de  minha  Fazenda  acerca  dos  gran- 

lebrei  neíla  Cidade  de  Liíboa  em  28.  de  des  damnos,  que  tem  recebido,  e  recebem 

Janeiro  do  anno  de  1 641.,  a  que  mandei  minhas  rendas, e  as  partes,que  tem juros^ 

refponder  no  de  1642.  ,  pedindo-me  ,  que  e  tenças  fituados  nellas ,  em  fe  tomar  fa^ 

manda ífe  prohibir  com  graves  penas  aos  zenda  em  pagamento  das  dividas,  em  que 

Oííiciaes  de  minha  Fazenda,  e  outros,  que  eílaõ  alcançados  nas  contas  ,  que  daô  al- 

tomavao  dividas  de  terceiras  peíToaSjpara  guns  Thefoureiros,  Almoxarifes^  e  Rece- 

as  executarem  com  o  poder  de  feus  Ofíi-  bedores  ,  que  recebem  os  rendimentos  de 

cios  :  e  por  evitar  femelhantes  moleílias,  minha  Fazenda  em  dinheiro,  gaílando-o.,c 

e  vexação  aos  meus  Vaífallos  ;  Hey  por  convertendo-o  em  feus  próprios  ufos,dan- 

bem,  e  mando  que  da  publicação  deíla  em  do  depois  em  pagamento  fazenda  fuapro- 

diante  nenhum  Oííicial  de  minha  Real  pria,  ou  de  feus  fiadores^a  qual  muitas  ve- 

Fazenda,  Contos,  Almoxarifes ,  e  Execu-  zes  he  de  taõ  má  qualidade ,  que  nao  ha 

tores  ,  Tribunaes ,  Captivos ,  e  Cruzada,  quem  queira  nella  lançar^e  por  Regimen- 

nem  outro  algum  tome  dividas  de  tercei-  to  dos  Contos  fe  toma  para  meus  pro- 

ras  peífoas  para  a^  executar ,  nem  embar-  prios;  de  que  refulta  perder-íe,  por  fe  na5 

gar  os  bens  por  razaõ  dellas,naõ  lhe  eílan-  poder  acudir  ao  benefício  delias^  Hey  por 

do  rematadas  por  dividas ,  que  á  dita  Fa-  bem  ,  e  mando  que  da  publicação  deíle 

zenda  Real  devaoje  os  que  o  contrario  fí-  em  diante  todo  o  Theíbureiro, Almoxari- 

zerem  encorreráo  em  pena  de  perdimen-  fe ,  ou  Recebedor ,  que  receber  o  rendi- 

to  de  feus  Oííicios  ,  e  pena  de  furto  j  e  pa-  mento  de  minhas  rendas  em  dinheiro ,  Çtrí" 

garáo  o  trefdobro  ás  partes ,  que  por  eíla  do  alcançado  em  qualquer  quantia  ,  a  en- 

maneira  vexarem.  E  mando  a  todos  os  tregue  logo  em  dinheiro je  nao  o  entregarí-* 

Defembars^adores ,  Corregedores ,  Juizes,  do,  feja  logo  prefo,poílo  que  tenha  fazen- 

Juíliças,Oíficiaes,e  peíToas  de  meus  Rey-  da  fua,  ou  de  feus  íiadores,em  que  poífao 

nos,  e  Senhorios ,  que  cumprao  ,  e  execu-  fer  executados^  e  nao  fejaô  foltos  até  com 

tem  o  que  por  eíla  minha  Ley ,  feita  em  eífeito  a  dita  fazenda  fer  vendida  j  e  o  di- 

Liv.  n.                         -  S                nheiro» 
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nheiro ;  que  delia  proceder  ,  fer  entregue  iíTo  ha  dos  ditos  Executores^ÀImoxarires, 
ou  ao  meu  Thefoureiro  mor,  ou  ao  Guar-  e  Thefoureiros^para  que  as  ditas  partes  fi- 
da mor  dos  Contos  j  e  as  partes  pagas  do  quem  iguaes  em  feus  pagamentos  j  Hey 
que  fe  lhes  eftiver  a  dever  de  feus  juros,  e  por  bem,  e  me  praz ,  que  o  meu  Executor 
tenças  5  e  demais  diíTo  nao  feráo  mais  ad-  mor  tenha  daqui  em  diante  cuidado  de 
mittidos  a  fervir  feus  Officios ,  nem  outro  obrigar  aos  ditos  Executores ,  Almoxari- 
algum  de  minha  Fazenda ,  e  fe  procederá  fes ,  e  Thefoureiros,que  recebem  o  dinhei- 
contra  elles  criminalmente  ,  na  forma  da  ro  de  minhas  rendas,  a  que  paguem  ás  par- 
Ordenaçaõ  do  Liv.  5.  Tit.  60,  §.  8.5  e  aíTi  tes  o  que  levarem  em  fuás  folhas ,  a  feus 
hey  por  bem  que  ifto  tenha  lugar  nos  prazos,  e  tempos,  fem  o  reterem  em  feu 
Rendeiros  de  minhas  rendas  ,  que  rece-  poder,  nem  fe  aproveitarem  dellej  porque 
bem  o  rendimento  delias  em  dinheiro.  E  deíla  maneira  fera  o  dito  pagamento  igual> 
para  que  ifto  feja  notório  a  todos ,  mando  aíTi  para  os  Grandes ,  e  Poderofos ,  como 
que  efte  meu  Alvará  fe  publique  na  minha  para  os  Pequenos ;  e  aos  Executores ,  Al- 
Chancellaría  mor  do  Reynoje  aos  Vedo-  moxarifes  ,  e  Thefoureiros,  que  aíTi  o  nao 
res  de  minha  Fazenda  encarrego  que ,  de-  cumprirem,executará  na  forma  ordinariaj 
pois  de  publicado ,  o  façaõ  cumprir  ,  e  e  efta  mefma  ordem  quero  que  fe  tenha 
guardar  inviolavelmente  5  e  que  na  forma  nos  ratêyos,  de  maneira  q  as  partes  nao  fí- 
acima  referida  fe  proceda  contra  os  ditos  quem  léfas  na  igualdade  dos  ditos  ratêyos; 
Thefoureiros,  Almoxarifes ,  e  Recebedo-  porque  defte  modo  ficaráõ  os  fobejos,que 
res ,  fem  embargo  do  que  eílá  difpoflo  pe-  houver  nas  folhas,  liquidos,e  pagos  a  feus 
Io  Regimento  dos  Contos,  que  nefta  par-  tempos  á  minha  Fazenda  j  e  nao  fe  dará 
te  hey  por  derogado  ;  e  que  eíle  fe  cum-  ás  partes  motivo  de  queixas :  e  ainda  que 
pra,  e  guarde  ,  como  Ley  ,  fem  embargo  com  eíla  ordem  accrefça  mayor  trabalho 
da  Ordenação ,  que  diz :  Que  as  coiijasy  ao  Executor  mor,  como  elle  fe  nao  diver- 
{jue  houverem  de  durar  mais  de  hum  annoy  te  em  outras  occupaçoês,  e  trata  fó  deíla^ 
fãjem  por  Cartas ,  e  pajando  por  Alva-  lhe  fica  lugar  para  as  dar  á  execuçaÔ^noti- 
rás  ,  nao  valha^.  Joaõ  da  Silva  o  fez  em  cia  ,  e  experiência  para  as  obrar ,  pois  lhe 
Lifboa  a  7.  de  Fevereiro  de  i646.Fernan-  tocaÒ  \  e  fó  felhe  ordena  que  o  execute 
do  Gomes  da  Gama  o  fiz  efcrever.  R.EY ,  pontualmente ,  e  fcja  eíle  o  feu  particular 

cuidado^ao  qual  mando  que  o  tenha  gran- 

ALVARÁ  de  de  fazer  pagar  ás  partes  o  que  levarem 

Em  fie  fe  determinou  (jue  os  Almoxarifes,  "^^  ^^^^'^'^^  ^^  AíFentamento  de  feus  juros, 

Thefoureiros,  e  Recebedores  ,  pagajfem  tenças,  e  ordenados ,  quando  a  elle  recor- 

'    CS  juros  ,  tenças ,  e  ordenados  com  pon-  ^erem  com  queixas  dos  ditos  Executores, 

■     tualidade  a  feus  tempos,  fem  os  reterem  Almoxarifes,  e  Thefoureiros ,  lhes  naÕ  fa- 

em  feu  poder,  zerem  bons  pagamentos  aos  tempos  ,  e 

Liv.  4.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,/./.  178.  P^^^^^S  devidos  \  para  CUJO  effeitO  querO 

que  o  dito  Executor  mor  tenha  toda  a  ju- 

T*  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla  rifdiçaõ  neceífaria  cumulativa ,  e  nao  pri- 

_^  minha  ProvifaÕ  virem ,  que  fou  ver-  vativa;  e  dará  appellaçaõ,  e  aggravo  para 

dadeiramente  informado  que  os  Executo-  o  Confelho  de  minha  Fazenda ,  aonde  fe 

res  dos  AlmoxariBidos  deíles  meus  Rey-  fará  juftiça  ás  partes,com  declaração,  que 

nos  de  Portugal,e  dos  Almoxarifes,e  The-  das  execuções ,  que  fizer  nao  ha  de  levai: 

foureiros,  que  cobraÕ  minhas  rendas,e  pa-  coufa  alguma  ,  fem  embargo  de  hum  Al- 

gaõ  ás  partes  feus  juros,  tenças,  e  ordena-  vará,que  tem  ,  para  levar  a  dez  por  cento 

dos,procedem  muito  contra  meu  ferviço,  das  execuções ,  que  por  meu  mandado  fí- 

e  a  pontualidade,e  igualdade,com  que  de-  zer  a  favor  de  algumas  partes.  E  para  que 

/ejo  que  as  ditas  partes  fejao  pagas  do  iílo  feja  notório  a  todos  os  Executores, 

dinheiro,que  levarem  nas  folhas  do  AíTen-  Almoxarifes ,  e  Thefoureiros,  mando  que 

tamento,  fem  nos  ditos  pagamentos  haver  efta  minha  Provifaõ  fe  publique,  e  regifte 

preferencias,  nem  refpeitos  algunsj  e  que-  na  Chancellaria  ,  e  nas  mais  partes,  aonde 

reado  ataliiar  as  ditas  queixas ,  que  fobre  neceíTario  for,  com  comminaçaõ,que  con- 

<■•  ..  ....;                 K,  traaquel- 
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tra  aqiielles,que  a  excederem,hey  de  mau-  gos  os  ordenados  dos  Miniílros ,  e  Offí' 
dar  proceder  com  o  rigor  da  Juíliça  ,  que  ciaes  de  juftiça  ,  por  fer  outro-fi  obrip-a- 
hoLiver  por  bem ,  e  meu  ferviço  j  a  qual  çao  primeira ,  com  que  as  ditas  rendas^^fe 
Provifaõ  quero  que  valha  ,  como  Carta^  conftituiraõ  para  os  Povos  ferem  bem  re- 
fém embargo  da  Ordenação  do  Liv.  i,  gidos  3  as  quaes  obrigações  fobreditas^por 
Tit.  5  9.,  ^  40.  em  contrario.  António  Pe-  ferem  de  direito  ,  e  bem  publico  ,  fe  naô 
reira  a  fez  em  Lifboa  a  4.  de  Junho  de  podiaÕ  prejudicar  por  vendas  de  juros ,  e 
164Ó.  Fernando  Gomes  da  Gama  a  fez  impofiçaõ  de  tenças ,  anteS;  quando  os  ju- 
efcrever.                                       KEY .  ros;  e  tenças  fe  conílituírao,  foi  já  virtual- 
mente para  lhes  liaverem  de  preceder  as 
ALVARÁ,  ditas  obrigações,  a  que  as  rendas  primeiro 
Em  (Jiiefe  ejlabeleceo  a  regularidade,  com  eftavao  hypothecadas :  e  em  quarto  lugar 
(]ue  os  AlmoxarifeSyThefoureiros^e  Ke-  feráõ  pagos  também  por  inteiro  fem  ratea- 
cebedores  hao  de  pagar  as  teças, e  juros,  mento  os  juros,  e  tenças,  conforme  a  fuás 
Liv.  4.  Torre  do  Tombo  ^foí.  íj  j.  antiguidades,  precedendo  o  juro ,  ou  ten- 

ça  mais  antiga ,  ao  juro,  e  tença  mais  mo- 
N.?.  T^^  El-Rey  faço  faber  aosqueeíle  derna  ,fegundo  as  regras  ordinárias  de  di- 
JLi  Alvará  virem ,  que,  confiderando  eu  reitOj  pois  pela  nova  venda  do  juro  ,  ou 
.quanto  carregados  eftao  de  juros ,  e  ten-  impofiçao  de  tença  fe  nao  deve  prejudi- 
cas os  Almoxarifados,  e  outras  rendas  car  ao  juro,  ou  tença  impoíía  primeiro  :  e 
Reaes  deíla  minha  Coroa  j  e  que,  por  na6  para  os  Thefoureiros ,  Almoxarifes ,  Re- 
haver  nelles  em  alguns  annos  rendimento  cebedores,  e  outras  peíroas,que  hao  de  fa- 
baftante,  para  pagamento  de  todos ,  e  co-  zer  os  ditos  pagamentos ,  poderem  guar- 
ftumando-fe  por  eíla  caufa  fazer  ratea-  dar  eíla  Ordem ,  fe  lhes  declarará  nas  fo- 
mentos entre  os  filhos  das  folhas ,  ha  mui-  lhas,  conforme  aos  Padrões,  o  tempo ,  em 
tas  queixas  delles  ,  allegando  os  que  tem  que  cada  Juro,  ou  tença  foi  vendida,dada, 
hypotheca,e  confignaçaÕ  mais  antiga,que  e  conílituidaj  e  fuccedendo  que,feguindo- 
nao  devem  fer  prejudicados  pelos  mais  fe  eíla  forma  de  pagamento,na5  chegue  o 
modernos ;  em  razaÕ  do  que,  alem  do  que  rendimento  de  algum  Almoxarifado  ,  ou 
eftá  difpoílo  pelo  Regimento,  e  Ordena-  cafa,  a  pagar  todos  os  juros  ,  e  tenças,  os 
çoês  de  minha  Fazenda  ,  fe  paíTou  já  para  que  por  mais  modernos  ficarem  por  pa- 
remedio  deílas  queixas  hum  Alvará  a  20.  gar ,  requereráõ  feu  pagamento  no  Con- 
do mez  de  Outubro  do  anno  de  1 605. ,  o  felho  de  minha  Fazenda  ,  que  lho  fará  dar 
qual  fe  nao  guardou  em  tudoj  mandei  ver  em  outra  parte  ,  em  que  haja  fobejos  ,  e 
a  matéria  no  Con felho  de  minha  Fazenda  for  mais  accommodada.E  hey  por  bem  de- 
com  a  attençao ,  que  ella  merecia,  por  fer  clarar  que  para  efte  eífeito  fe  reputem, 
de  direito  tao  fubftancial  entre  partes ,  e  como  atégora  fe  reputarão,  por  ordenados 
defcargo  de  minha  confciencia  5  e  conful-  as  ordinárias  antigas,  com  que  foraõ  fun- 
tando-fe-me  o  que  pareceo  ,  houve  por  dados ,  ou  dotados  alguns  Conventos  de 
bem  refolver  que  daqui  em  diante,  ou  ha-  Religiofos ,  ou  Religiofas  ;  pois  a  tal 
ja  muito ,  ou  pouco  rendimento  nas  ditas  fundação  ,  ou  dotação  fe  fez  para  o  bem 
minhas  rendas,  e  Almoxarifados,fe  pague  commum  Efpiritual,e  Tem.poral  do  Rey- 
cada  anno  por  inteiro  ,  em  primeiro  lugar  no  :  e  eíla  fórma,e  ordem,  por  fer  de  juíli- 
o  que  for  nas  folhas  do  Aífentamento  pa-  ça,  e  direito  ,  hey  por  bem  que  fe  guarde 
ra  minha  Cafa  Real ,  e  as  confignaçoês,  nas  folhas  ,  e  pagamentos  de  todas  as  AI- 
que  nellas  forem  para  meu  ferviço  no  bem  fandegas,  Almoxarifados  de  dinheiro ,  trí- 
commum,  e  defenfa  do  Reyno  5  pois  he  a  go,  e  cevada ,  e  quaefquer  caílis ,  e  rendas 
primeira  obrigação ,  para  a  qual  os  Povos  Reaes  de  meus  Rey  nos,  e  Senhorios ,  ex- 
derao  as  ditas  rendas  :  em  fegundo  lugar  ceptona  folha  das  obras  pias  j  porque  as 
fe  pagaráÔ  os  ordenados  de  quaefquer  Mi-  tenças  delia,  pofto  que  fundadas  em  al- 
niílros  da  Fazenda,  como  defpefa  neceífa-  guns  ferviços,  tem  a  natureza  de  efmolas; 
ria  ,  que  he  para  adminiílraçaô  ,  e  rendi-  em  cuja  repartição  fica  mais  livre  o  arbi- 
mento  deíla  :  em  terceiro  lugar  feráÕ  pa-  trio,  e  quando  fe  dao  he  já  com  fuppofi- 
Liv.  II.  S  z             çao  do 
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I40  CollecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes, 

çaõ  do  rateamento  ,  que  fempre  houve  diva  execução  fe  pague  a  divida  :  o  que 
iiellas.  E  quero  que  ,  fem  embargo  de  porem  fe  entenderá  nos  termos  fomente 
quaefquer  LeyS;  RegimentO;Provifa6;Ou  de  falta  de  defpeíli^mas  naò  quando  a  exe- 
Alvará  em  contrario"^,  efte  valha ,  como  cuçao  fe  fizer  por  defpefa  realmente  fei- 
Ley ,  poílo  que  feu  efFeito  haja  de  durar  ta,  ainda  que  duvidada ,  e  nao  havida  por 
mais  de  hum  anno,  fem  embargo  das  Or-  boa.  Para  mais  execução  defte  Alvará, 
denaçoês  em  contrario.  Joaõ  Pereira  o  que  valerá  como  Ley,  mando  que  no  Li- 
fez  em  Lisboa  a  17.de  Fevereiro  de  1655.  vro  da  arrecadação  das  contaS;e  na  razão, 
Fernando  Gomes  da  Gama  o  fez  efcre-  que  delias  fe  fizer,  e  nas  quitações ,  e  rela- 
Yej.^  p  j^y        tórios ,  que  com  ellas  fubirem  a  minhas 

Reaes  maõs  ;  fe  faça  declaração  ,  fe  in- 
corrêraÕjOunaõ,  na  pena  defta  Ley.  Pelo 


ALVARÁ, 


Em  cjue  fe  determinou  o,ue  cjual<juer  The^  ^^^^^  ^  ^^^^^  ^^  Miniftros  ,  Offi- 

foureiro  ,  Almoxarije,  ou  Executor, cjue  ^.^^^  ^  ^       r^^^^  ^  ^         ^  conhecimento 

chegar  a  fer  executado  por  alcance  de  ^.^^  pe,tencer ,  cumprao  ,  e  guardem  in- 

contas,  perca  o  OJicw ,  fendo  proprieta^  violavelmente  eíle  Alvará.aíí^e  da  manei- 

no  y  e fendo ferventuario,J.jue  inhahl  ^^^        ^^^jj^  j^^  declarado  j  o  qual  valerá, 

para  tornar  afervir.  ^^^^^  ç^^^^^  ^^^^^  ^^  ^^^  ^^^^^^  ^  p^^^ 

Liv.  6.  da  Torre  do  Tombo  ,/./.  71.  vcrf.  ^^^^    ç^^   ^^^^^^  ^^^^^   j^^j^  ^^  j^^^^  ^^^^^ 

K.p.  XT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  fem  embargo  do  Regimento  ,  e  Ordena- 

\^  j  Alvará  virem  ,  que  ,  fendo  informa-  çaõ  em  contrario.  E  o  meu  Chancellér 

do  do  grande  prejuízo  ^  que  recebe  minha  mor  o  fará  publicar  na  Chancellaria  mor 

Fazenda  de  ferem  de  tal  forte  árbitros  os  do  Reyno,  na  forma  coílumada,para  que 

Thefoureiros,  Almoxarifes,  Executores,e  venha  á  noticia  de  todos ,  fendo  primeiro 

mais  Officiaes  de  recebimento  ,  que  tem  regiílado  no  Livro  dos  Regimentos  de 

por  obrigação  dar  contas  das  quantias,  minha  Fazenda ,  e  no  Livro  dos  Regiftos 

que  recebem ,  e  fe  lhes  carregaô  em  recei-  dos  Contos  do  Reyno,e  Gafa je  depois  de 

ta  ,  que  as  applicao  a  feus  próprios  ufos,  aífignado  por  mim ,  fe  mandará  imprimir, 

aproveitando-fe  de  minhas  rendas  j  de  que  para  fe  repartirem  pelas  peíToas ,  a  que  to- 

refulta  naõ  fó  retardarem  a  conclufaõ  de  car.  Joaõ  Cardofo  o  fez  em  Liíboa  a  5. de 

fuás  contas  ,mas,  ficando  nellas  alcança-  Abril  de  1691.  Sebaíliaõ  da  Gama  Lobo 

dos ,  bufcaõ  todos  os  meyos  de  embara-  o  fez  efcrever.                               „  j^y 
çar  as  execuções;  faltando  neíla  forma  ao 

pagamento  das  partes ,  e  confignaçoés  ALVARÁ 

Reaes,  fem  por  iíTo  terem  caíligo  algum:  ^,^^          r^  determinou  que  os  Provedores 

e  defejando  atalhar  a  eílas  defordensjHey  proprietários  da  Fazenda  na^o  pudejem 

por  bem,  e  mando  que  da  feitura  defte  admittir condições  novas  nos  contratos 

em  diante  todo  o  Thefoureiro,Executor,  r^^„  ^  ^^^/  beneplácito ,  contra  o  difpo^ 

Almoxarife ,  ou  outro  Official  de  recebi-  j^  ^^^  Regimento  da  Fazenda, 

mento,  que,  dando  contas,  ficar  nellas  ai-  ,•  01    n      r  -  ^  ^-m    tt,          ■     .-, 

1             r  1        1      f    r     r       1         1/-  LiV.õ.dasFrovuoesaoL.oielho  Ultramarino,/<?/. 251. 

cançado  por  ralta  de  defpefa  ,  de  tal  forte 

que  chegue  a  fer  executado  ,  fe  for  pro-  TT^  U  EI-Rey  faço  faberaos  queeíleN.io 

prietario,  por  eíTemefmo  feito  incorra  em  ff^^  meu  Alvará  em  forma  de  Ley  vi- 

perdimento  de  feu  Officio,para  mais  o  nao  rem ,  que,  fendo-me  prefente  em  confulta 

poder  haver  em  tempo  algum  ,  ainda  que  do  meu  Confelho  Ultramarino  a  forma,, 

ou  pela  execução ,  ou  por  outro  algum  com  que  fe  arrematao  os  contratos  no 

modo ,  minha  Fazenda  fe  fatisfaça  :  e  nao  Eftado  do  Brafil ,  alterando- fe  as  condi- 

fendo  proprietário  ,  fique  inhabil  para  en-  çoês ,  com  que  fui  fervido  ordenar  fe  fi- 

írar  outra  vez  neíTe  ,  ou  em  outro  algum  zeíFem  as  taes  arremataçoés;e  fem  embar- 

Officio  de  Juíliça  ,  ou  Fazenda :  e  para  fe  go  de  ter  refoluto  ,   que  eftas  fejaÕ  feitas 

iucorrer  nefta  pena  baftará  que  fe  chegue  nefta  Corte ,  convêm  impor  alguma  pena 

a  fazer  penhora,ou  proceder  a  priíliõ  pelo  aos  Provedores  da  Fazenda,  no  cafo,  que 

liquido  da  conta ,  poílo  que  antes  da  eíFe-  encarrega do-fe-lhes  alguma  arrematação, 

a  façaõ. 
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a  £iça5  contra  as  minhas  OrdensjHey  por  pitaõ  General  de  Mar,  e  Terra,  do  Eftado 

bem  mandar  declarar  que  os  Provedores  do  Brafil ,  e  mais  Governadores  ,  e  Capi- 

da  Fazenda  proprietários ,  que  contravie-  taês  mores  do  mefmo  Eftado  fliçaõ  publi- 

rem  ás  minhas  Ordens,  admittindo  condi-  car  eíle  meu  Alvará  5  o  qual  fe  regiftará 

çoês  iiovas  fem  o  meu  Real  beneplácito,  na  Relação  da  Bahia  ,  e  em  todas  as  Pro- 

e  contra  o  difpoílo  no  Regimento  da  Fa-  vedorias  da  Fazenda,  e  mais  partes  necef- 

zenda,  e  Ley  novilíima,  incorraõ  na  pena  íl^rias ,  para  que  fe  tenha  noticia  do  que 

do  jerdimento  dos  feus  Officios  5  e  os  que  por  elle  ordeno  j  e  íè  cumpra  ,  e  guarde 

naõ  forem  proprietários  fiquem  fufpenfos  inteiramente ,  como  nelle  fe  contêm ,  fem 

com  a  inhabilidade  de  fervirem  mais  ou-  duvida  algumaj  e  valerá,  como  Carta,fem 

tros  alguns  Officios ,  alem  de  ferem  con-  embargo  da  Ordenação  doLiv.i,  Tit. 40. 

demnados  em  perdas ,  e  damnos ,  que  á  em  contrario^  e  fe  publicará,  e  regiftará  na 

Fazenda  Real  da  fua  tranfgreíHiÕ  refulta-  minha  Chacellaria  mor  do  Reyno.Liíboa 

rem.  Pelo  que  mando  ao  Vice-Rey,e  Ca-  Occidental  21.de  Abril  de  1757.     REY. 

TI  T  U  L  O     LIII. 

Das  execuções,  que  fe  fazem  nos  que  devera  á  Fazenda  ã'El-Key, 

Ao  principio. 

ALVARÁ,  do  eu  acudir  a  eíles ,  e  outros  inconve- 

Em  cjiie  fe  determinou  que  os  Executores  nientes,  por  ferem  muito  contra  juftiça ,  e 

dos  Bifpos  ,  e  Communidades  iinõpren-  meu  ferviçoj  Hey  por  bem  ordenar,  como 

dão  os  devedores  ,  fenaõ  nas  próprias  por  eíla  minha  Ley  univerfal  ordeno  ,  e 

Terras  ,  havendo  neílas  cadèa  ;  e  que,  mando  que  nos  cafos  ,  em  que  os  ditos 

íjuando  fe  aufentarem  y  deixem  os  autos  Executores   poíTaõ  licitamente   prender 

aos  Juizes  j  e  naÕ  lhos  deixando ,  pode-  aos  devedores ,  naõ  feja  fenao  nas  cadêas 

ráo  fer  foltos  fem  appellaçao ,    nem  das  mefmas  Terras ,  em  que  forem  mora- 

aggravo.  dores  ,  e  nao  os  levem  ,  ou  mandem  levar 

Maqo  4.  das  Leys  da  Torre  do  Toinbo,Gaveta  2.  para  outras,falvo  fe  nellas  naô  houver  ca- 

^.  as  mais  vizinhas,em  que  as  houver.  E  ou- 

^'  ^'   M    ^  ^  El-Rey  faço  faber aos  q  efte  Al-  tro-fi  hey  por  bem  que  aufentando-fe  os 

B-^      vará  de  Ley  virem,q  fui  informa-  Executores  das  ditas  Terras, deixem  os  au- 

"     4    ^O;  S'  havendo-fe  concedido  por  tos  aos  Juizes  delias ,  para  poderem  defe- 

mim ,  e  pelos  Senhores  Reys ,  meus  ante-  rir  aos  prefos,  como  for  juíliçaj  e  nao  dei- 

ceíTores,  a  alguns  Bifpos,  Cabidos  ,  Con-  xando  os  ditos  autos  ,  poderáõ  logo  os 

ventos,  e  a  outras  quaefquer  Communida-  mefmos  Juizes  mandar  foltar  os  prefos 

des ,  os  privilégios  de  terem  Executores,  fem  outra  alguma  diligencia,  fe  por  outro 

que  executem  feus  devedores ,  como  nos  cafo  nao  eíliverem  legitimamente  embar- 

ditos  privilégios  he  conteúdo  ,  fe  ufa  dei-  gados  5  o  que  executaráõ  os  ditos  Juizes 

les  com  grande  vexação  dos  ditos  deve-  fem  appellaçao  ,  nem  aggravo  ,  quanto  á 

dores  5  porque  os  Executores  os  prendem,  foltura  fomente  3  ficando  porem  em  feu 

e  levao  ,  ou  mandão  prefos  para  outras  vigor  as  acções ,  que  cumprirem  fobre  as- 

Terras  fora  das  em  q  fao  moradores;  e  ou-  dividas  ,  que  os  prefos  deverem  aos  eíFei- 

tro-íi ,  como  coftumaõ  andar  por  varias  tos  das  executórias.  E  mando  ao  Prefiden- 

Terras,leva6  comfigo  os  autos  das  execu-  te  do  Defembargo  do  Paço ,  Regedor  da 

coes,  e  prifoês,  de  humas  para  outras,fem  Cafi  da  Supplicaçao,Governador  da  Re- 

que  tenhao  lugar  permanente ,  em  que  os  laçao  do  Porto,  e  bem  aíli  a  todos  os  mais 

prefos  poíTaõ  fazer  os  requerimentos,  que  Defembargadores  ,  Julgadores,  Juizes,  e 

pertencem  á  fua  juíliça ,  com  que  mifera-  Juftiças,  a  que  o  conhecimento  deíía  ma- 

velmente  fe  dilatao  nas  prifoês :  e  queren-  teria  períencer ;  que  alíi  o  fa^aÕ  inteira- 
mente 
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mente  executar ,  fem  embargo  de  quaef-  ftes  Reynos,  e  aos  Ouvidore^  das  Terras 
■  quer  privilégios,  ou  Ordens,  que  haja  em  dos  Donatários ,  em  que  os  Corregedores 
contrario ,  e  da  Ordenação  ,  que  manda  nao  entrao  por  Correição^  para  que  a  to- 
que naò  valha  Alvará  por  mais  de  hum  dos  feja  notório  ,  e  o  façaô  publicar  cada 
annoj  e  para  que  venha  á  noticia  de  to-  hum  nas  Terras  de  fua  jurifdiçaõ  j  e  fe  re- 
doS;e  fe  naô  poíTa  allegar  ignorancia,man-  giftará  nos  Livros  da  Meíli  do  Defembar- 
do  ao  D°/  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  do  go  do  Paço ,  e  nos  da  Gafa  da  Supplica- 
meu  Confelho  ,  e  Chancellér  mor  deíles  ça6,e  Relação  do  Porto,aonde  femelhan- 
meus  Reynos,e  Senhorios  ,  faça  logo  pu-  tes  fe  coftumaÕ  regiílar  ;  e  eíle  próprio  fe 
blicar  na  Chancellaria  eíle  meu  Alvará  de  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Brás  de  Oli- 
Ley,que  terá  forças  della,e  enviar  a  copia,  veira  o  fez  em  Liíboa  a  5.  de  Junho 
fob  meu  SelIo,ereuílgnal,a  todos  os  Cor-  de  1708.  Francifco  Galvão  ofezefcre- 
regedores ,  Ouvidores  das  Comarcas  de-  ver.  Khi . 

TITULO     LIX. 

Dos  privilegies  dos  Defemdargaãores. 

Ao  principio. 

ALVARÁ,  íe  lhe  guarde  em  todos  os  particulares ,  e 

Em  cjiiefe  declarou  cjiie  a  Relação  na'o  po-  couílis,  em  que  requerer,e  por  fua  parte  fe 

dia  conceder  ao  Governador  o  privilegio  pedir,q  fe  lhe  cumpra,  fem  diminuição  al- 

de  Defembargador,  e  cjiie  jò  pertencia  a  guma^porque  aífi  he  minha  mercê,e  o  hey 

SiiaMageJlade.  pormeu  ferviço  j  para  o  que  fe  executará 

Liv.«).daSupplicaca6,/;/.47.  eíle  pontualmente,  como  nelle  fe  con- 
têm 5  e  valerá ,  como  Carta  começada  em 

N.i.  "«     ^  u  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  meu  nome  ,  por  mim  aíTignada ,  e  paíTada 

\Á      Alvará  virem  ,  que  eu  fui  infor-  por  minha  Chancellaria,  fem  embargo  da 

a     A    mado ,  que  o  Chancellér ,  e  Def-  Ordenação  ,  que  difpôem  que  as  couílis, 

embargadores  da  Relação  do  Porto  fíze-  que  houverem  de  durar  mais  de  hum  an- 

rao  hum  AíTento  ,  em  que  determinarão  no,  paíTem  por  Cartas,  e  paíTando  por  Al- 

que  o  Conde  de  Miranda,  do  meu  Gonfe-  varas  ,  nao  valhao  j   e  regiílar-fe-ha  na 

lho  de  Eílado  ,  que  foi  Governador  da-  Ghancellaria,e  nas  Gafas  da  Supplicaçaõ, 

quella  Gafa ,  pelo  haver  fido  ,  devia  go-  e  do  Porto,  para  conílar  do  conteúdo  nel- 

zar  do  privilegio  de  Defembargador  na  le,  e  vir  á  noticia  de  todos.  Pedro  Varel- 

fórma,  em  q  delle  gozava ,  quando  adual-  Ia  o  fez  em  Liíboa  a  25  .de  May  o  de  16 1 5. 

mente  fervia  o  dito  cargo  j  e  poílo  que,  GhriílovaÔ  Soares  o  fez  efcrever.    r  e^tt 
mandando  eu  ver  eíla  matéria  ,   refolvi 

que  os  dites  Defembargadores  naõ  po-  Ao  §.  i. 

diaõ  fazer  o  dito  AíTento  ,  nem  para  iíTo  A   T    V   A   "R    A 

tinhao  autoridade  alí^uma ,  e  que  aíTi  o  -r.  ^   ,  -      ^      -r^  r    i         j 

,  .     ,        •    /  j-     T^   1      --  -c./;z  que  e  determina  q  os  De  embarfl^ado^ 
mandei  advertir  a  dita  Relação,  para  que  '    ^ r^  r  -  ^    r    r    j  • 

.     rr  j-j        r       --     r  1     /r  ves  nao  eiao  ecuos  Cie  paf^ar  coimas. 


Liv.  2.  da  Torre  do  Tombo  ,/í'/.  182. 
Liv.  7.  da  Supplicacaõj/c/.  217.  verf. 


O  tiveíTe  entendido,  e  fe  nao  refolveíTe  ao 
diante  em  cafos  femelhantes,na  fórma,em 
que  neíle  o  íizeraõ  ,  todavia  porque ,  no 

que  toca  ao  privilegio  do  Gonde,fe  mere-  TT^  U  El-Rey  faço  Hiber  aos  que  eíle  j^  2^ 

prefentou  q  devia  de  madar  fazer  declara-  MJ  Alvará  virem  ,  que  eu  fui  informa- 

çaõ,do  q  neíle  ponto  lhe  pertecia  confor-  do ,  que  na  Gafa  da  Supplicaçaô  ,  e  na  da 

me  a  Ordenação  por  elle,  conforme  a  ella  Relação    do  Porto  fe  tinhao  dado  al- 

dever  gozar  dellej  Hey  por  bem  de  dccla-  gumas  fentenças,  porque  eílava  julgado  q 

rar,  como  por  eíle  o  faço,  q  o  dito  Conde  os  Cafeiros ,  e  Lavradores  dos  Defembar- 

goze  do  dito  privilegioje  aíTi  mando  q  ellc  gadores ;  e  que  gozavao  de  feus  privilé- 
gios, 
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■«los  ,naC)  eraõ  obrigados  a  pagar  coimas,  -    ^    V   A    "R     A                  ' 

ienaõ  os  damnos  fomente.  E  mandando  ç,  ,              ^                 ' 

1    ^            ,^     .-    ,  ^oore  a  me  mamatena. 

eu  ver  os  autos ,  de  q  procederão  algumas  ^ 

das  ditas  fentenças ,  e   ouvindo  os  Jui-  ^'^-  7-  daSuppiicaqaõ,  M  23,7. 

aeS;  que  as  deraõ,  do  fundamento^que  pa-  ITT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  N.5< 


ra  iíTo  tiveraô,  que  naõ  foi  outro  mais,que      J d  Alvará  virem  ,  que  algumas  Cama- 

a  verem  que  os  Cafeiros ,  e  Lavradores  ras  de  Cidades,  e  Lugares  defte  Reyno  fe 

dos  Defembargadores  ,  por  feus  privile-  me  enviarão  a  queixar  que,  fendo  achados 

|]jios  eraõ  ifentos  dos  encargos  do  Conce-  em  damnos  os  gados  dos  Defembargado- 

Iho.  E  pov  quanto  as  coimas  naõ  fiõ  en-  res,  e  de  feus  priviIegiados,e  encoimados, 

cargos  do  Concelho,e  he  coufa  muy  diífe-  tinhao  os  ditos  Defembargadores  havido 

rente  ,  e  o  privilegio  de  Defembargador  fentenças  da  Relação,  porque  fe  tem  jul- 

nao  ifenta  a  feus  Cafeiros  ,  e  Lavradores  gado  que  pelo  feu  privilegio  de  Defem- 

de  pagar  coimas  5  pelo  que  hey  por  bem,  bargadores  naõ  podem  feus  gados  fer  en- 

€  mando  que  quaefquer  fentenças,que  eíli-  coimados,  pofto  que  fejaÕ  achados  em 

verem  dadas,  aífi  na  Cafa  da  Supplicaçaõ,  damnos  j  fendo  aííí ,  que  o  dito  feu  privi- 

Gomo  na  da  Relação  do  Porto  ,  porque  legio  fe  naõ  extende  a  mais ,  que  a  feus 

eíleja  julgado  que  os  Cafeiros,  e  Lavra-  privilegiados  ferem  ifentos  dos  encargos 

dores   dos  Defembargadores  faõ  ifentos  dos  Concelhos  ,  em  que  fe  naõ  compre- 

por  feus  privilégios  de  pagar  coimas/ejaõ  hende  naõ  pagarem  coimas  5  e  me  pediaõ 

nullas,  e  de  nenhum  eífeito,  e  fe  naõ  cum-  mandaíFe  prover  no  cafo  de  remédio  con- 

praÕ,  nem  faça  obra  por  ellas ,  como  fe  as  veniente  j  c  mandando  eu  tratar  efta  ma- 

taes  fentenças  naõ  foraõ  dadas.  E  affi  me  teria  na  Mefa  dos  meus  Defembargadores 

praz  que  pela  mefma  maneira  fe  naõ  cum-  do  Paço  ,  aonde  fe  víraõ  algumas  das  di- 

praõ,  nem  guardem  as  que  ao  diante  fe  tas  fentenças, cujo  fundamento  Foi,para  os 

derem  em  femeihante  materia;porque  por  ditos  Defembargadores ,  e  feus  privilegia- 

eíle  declaro  que  os  Cafeiros  ,  e  Lavrado-  dos  naõ  pagarem  coimas  ,  a  claufula  de 

res  dos  Defembargadores  naõ  faõ  ifentos  feu  privilegio  ,  porque  os  ifenta  dos  en- 

por  feus  privilégios  de  pagar  coimas  ,  por  cargos  dos  Concelhos ;  e  vifto  como  o  di- 

quanto  fe  naõ  extendem.  a  iílo.  E  mando  to  privilegio  fe  naÕ  extende  a  naõ  paga- 

que  efte  fe  cumpra,  e  guarde  ,  como  nelle  rem  coimas  de  feus  gados ,  nem  fe  pôde 

fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer  entender  no  dito  privilegio  a  Provifaõ  de 

Leys ,  e  Ordenações ,  que  em  contrario  declaração ,  que  mandei  paíTar  de  naõ  fer 

haja  j  porque  por  eíle  as  hey  por  deroga-  minha  tençaõ  quebrar  os  privilégios  das 

das ,  pofto  que  delias  fe  naõ  faça  çxprelTa  Communidades,  que  expreííamente  tivef- 

mençaõ.  E  fe  cumprirá  outro-fi,  pofto  fem  nelles  claufula  de  naõ  pagarem  coi- 

que  o  efFeito  delle  haja  de  durar  mais  de  mas ,  e  o  parecer  dos  meus  Defembarga- 

hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  dores  do  Paço  j  Hey  por  bem ,  e  me  praz' 

do  Liv.  i.Tlt.^o.,  que  diz :  Que  as  coufaSy  de  declarar  por  efte  meu  Alvará  que  o  di- 

cujo  efeito  houver  de  durar  mais  de  hum  to  privilegio  de  Defembargador  fe  nao 

íinno  y  pajem  por  Cartas  ,  e  pajlmdõ  por  extende  a  elles,  nem  a  feus  Lavradores,  e 

Alvarás  ,  naÕ  valhao  :  o  qual  fe  publicará  privilegiados  naÕ  pagarem  coimas  dos 

na  Chancellaria ,  para  que  venha  á  noti-  feus  gados,  que  forem  achados  em  dam- 

cia  de  todos  ,  e  fe  regiftará  no  Livro  das  nos ;  antes  os  devem  pagar ,  e  gjuardar  as 

Lembranças  da  Mefa  do  Defembargo  do  Pofturas  das  Camarás ;  e  por  efte  annulla 

Paço ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e  quaefquer  fentenças ,  que  fe  tenhaõ  dado 

Relação  do  Porto  ,  aonde  fe  coftumaõ  neftecafo,  de  os  ditos  Defembargadores 

regiftar  femelhantes  Alvarás ;  e  o  próprio  por  feu  privilegio  ,  nem  feus  Lavradores^ 

fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Joaõ  e  privilegiados,  naÕ  pagarem  coimas,  e  as 

Feyo  o  fez  em  Lisboa  a  1 8.  de  Septem-  hey  por  de  nenhum  efFeito  ,  e  que  fe  nad 

bro  de  1 6 1  o.  E  eu  Duarte  Corrêa  de  Sou-  cumpraõ  ,  nem  guardem ;  e  aífi  hey  por 

fa  o  íiz  efcrever.  bem  que  quaefquer  fentenças^que  ao  dian- 

REY,  te  fe  derem  contra  o  que  neíle  fe  contêm, 

•v/    ^-                                   -  íejao 
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fejao  nullas,  e  fe  nao  cumpraÕ,nem  hajaõ  duvidasj  Hey  por  bem  declarar^como  por 

effeito.  E  mando  a  todos  os  meus  Defem-  efta    Ley  declaro  ,  que  todas  as  peíToas 

bargadores ,  e  mais  Juftiças  ,  Officiaes ;  e  (  porto  que  privilegiadas  fejaõ)  nas  mate- 

peíToas ,  a  que  o  conhecimento  defte  per-  rias  de  Almotaceria  laô  obrigadas  refpon- 

tencer,  que  o  cumpraõ,  e  guardem,  como  der  perante  o  Almotacé  do  feu  Foro,  c5- 

nelle  fe  contêm:  o  qual  fe  regiílará  no  Li-  forme  as  Leys ,  e  Ordenações  deíle  Rey- 

vro  do  Regifto  da  Meíli  do  Defembargo  no  3  e  que  a  Ordenação  do  Liv.  3 .  Tit.  5, 

do  Paço,e  nos  das  Gafas  da  Supplicaçaõ,  §.9.  fe  entende  ,  e  comprehende  naõ  fó- 

c  Relação  do  Porto,  fendo  primeiro  paf-  mente  os  Privilegiados  declarados  no  rnef- 

jfado  por  minha  Chancellaria  :  o  qual  que-  mo  Titu]o,mas  todos  os  outros  privilegia- 

ro  que  valha  ,  tenha  força ,  e  vigor,  como  dos,  ainda  que  fejao  Defembargadores  de 

fe  foífe  Carta,feiía  em  meu  nome,fem  em-  minha  Relação  ,  e  de  quaefquer  outros 

bargo  da  Ordenação  do  Liv,  2.  Tit.  40.,  Tribunaes,  e  das  peíToas ,  que  por  minhas 

que  o  contrario  difpôem.  Joaõ  Feyo  o  fez  Cartas,  e  Provifoês,ou  dos  Reys  antepaf 

em  Liíboa  a  27.  de  Septembro  de  161 3.  fados  tem  privilégios  de  Defembargado- 

Duarte  Corrêa  de  Soufa  o  fez  efcrever.  res,  poílo  que  o  naõ  fejao  ,  e  de  todos  os 

KEY.  mais  privilégios  concedidos  ás  peífoas,que 

*     *.  por  razão  defeusOfficios  podem  trazer 

feus  Contendores  á  Corte ,  e  de  todos  ou- 

ALVARÁ,  tros  quaefquer  privilégios  por  mim, epe- 

Em  (jiie  fe  declarou  çiie  nos  cafos  da  AU  los  Reyo ,  meus  anteceírores,concedidos 

motacería  na'Õ  tem  os  Defembargadores  aos  Colleitores  ,  que  ora  fao  ,  e  ao  diante 

privilegio  de  Foro.  forem  neíles  Reynos ,  e  ao  Santo  Officio 

Liv.  7.  da  Supplicaçaõ, ./O/.  8o.  verf.  da  Inquifiçaõ  delles ,  e  aos  Cavalleiros  da 

Liy.  2.  daTorre  do  Tombo, /c^/i  7IÍ.  T>  ^T™-    '-  j     c    t      -'  tv/t       j    • 

'-^     ^  ileligiao  de  S.  João  ,  e  aos  Moedeu'OSy 

*^'   T^  ^^^  Filippe   por   graça  de  Deos  Lavradores  ,  e  Valladores  de  minhas  Le- 

JiJ  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  zirias ,  e  Paus ,  e  a  Mampoíleiros  dos  Ca- 

d'aquem,  e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  ptivos ,  e  aos  que  íèrvem  na  Mefa  da  Mi- 

de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação,  fericordia  deíla  Cidade,  e  das  mais  do 

Comercio  da  Fthiopia,  Arábia ,  Perfia ,  e  Rey  no,  e  aos  AIemaés,e  Bombardeiros,  e 

da  índia  &:c.  Faço  íliber  aos  que  eftaLey  de  quaefquer  outros ,  poílo  que  fejao  in- 

virem,  que,  poílo  que  conforme  a  minhas  corporadoK  em  Direito,  ou  tenhaõ  claufu- 

Ordenaçoês  todas  as  peífoas  de  qualquer  las  expreíHis ,  e  derogatorias  dos  caíos  da 

qualidade,  e  condição  que  fejao,  fao  obri-  Almotaceria  ,    ou  fejao  concedidos  por 

gadas  nos  cafos  de  Almotaceria  refponder  contrato,  ou  por  qualquer  outra  maneira, 

perante  osAlmotacés,  algumas  peífoas,  confirmados  por  fentenças  de  minhas  Re- 

que  por  privilegio  tem  Juiz  particular,pa-  laçoês  5  porque  todos  os  privilégios  acima 

ra  haver  de  conhecer  de  toda^  as  fuás  cau-  declarados ,  ou  quaefquer  outros  ,  que  fe 

fas ,  pertendem  que  também  tome  conhe-  acharem  ,  revogo  ,  e  hey  por  revogados, 

cimento  das  que  tocao  a  Almotaceria,  de  efpecialmcnte   a  Ordenação  í/í?  L/V.  2. 

que  fe  íeguem  grandes  inconvenientes ,  e  Tit.  62.  §.  2. ,  que  concede  aos  Moedei- 

damno  contra  o  bom  governo ,  e  admini-  ros  deíla  Cidade  nos  feitos  da  Almotace- 

ftraçaõ  da  Juíliça  de  todas  as  Cidades,  ria  ,  fendo  demandados,  refpondaõperan- 

Villas,  e  Lugares  deíles  Reynos,efpecial-  te  o  feu  Confervador  da  Moeda. Os  quaes 

mente  deíla  Cidade  de  Lisboa ,  pelo  gran-  privilégios  todos  hey  por  bem  fe  naõ  guar« 

de  numero  de  Privilegiados,  que  nella  ha:  dem  ,  nem  tenhao  lugar  nas  matérias  da 

e  querendo  eu  ora  niífo  prover,  como  Almotacería^equefem  embargo  delles  as 

convêm  a  meu  ferviço  ,  e  ao  bem  com-  peíToas ,  que  os  tem,  eao  diante  tiverem, 

mum  ,  e  bom  regimento  das  ditas  Cida-  refpondaõ    diante  dos  Almotacés  deíla 

des,e  Villas,  depois  de  tomar  todas  as  Cidade,  e  das  mais  Cidades,  Villas,  e  Lu- 

informações  neceífarias  ,  e  mandar  ouvir  gares  deíles  Reynos  ;.  e  aííi  me  praz  que 

todos  os  Privilegiados,  com  o  parecer  dos  os  Regataes  ,  Marchantes  da  Corte,  e 

do  meu  Confelho ,  para  ceifarem  todas  as  quaefquer  outros  Oíiiciaes  conteúdos  no 

Regi« 
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Regimento  do  AJmotacé  mor,  ou  outros  A  T    V  A   T!    A 
quaefquer ,  de  que  por  Provifocs  particu-                    o  /  \,  ? 
lares  podem  conhecer ,  refpondaõ  em  to.                   ^""'"^^  ""  '"^^^^  matéria, 
das  as  matérias  da  Almotaceria  perante              Liv.  í.  da  Tone  do  Tombo  ,M  I5^ 
os  Almotacés  deíla  Cidade,  fem  embargo  Xp  ^  ^  Princepe,  como  Regente,e  Go-  ]v;j- 
das  razoes ,  que  o  Almotacé  mor  allcga,  XL  vernador  do  Reyno  de  Portugal ,  e 
para  fe  naõ  haver  de  entender  eíla  Ley  Algarves,  faço  faber  aos  q  efte  meu  Alva- 
nos  Officiaes  de  feu  Officio  j  e  de  quaef-  rá  virem ,  que ,  fendo-me  reprefentado  pe- 
qiier  Alvarás,  e  fentença.sqiie  elle  com  os  los  Vereadores ,  e  Procurador  da  Gamara 
ditos  Regataês  ,  e  Marchantes,  e  mais  da  Cidade  de  Evora,que,ordenando  os  Se- 
OfEciaes  da  Almotaceria  mor ,   tenhaô  nhores  Reys  paíFados  q  nenhuma  peíToa 
em  feu  favor  ;  porque  todas  ,  e  o  que  dif-  de  qualquer  qualidade ,  aíTi  fecular ,  como 
põem  o  feu  Regimento  ,  no  que  toca  ao  Ecclefiaílica  ,  e  ainda  o  Colleitor  Apofto- 
dito  Almotacé  mor  haver  de  conhecer  de  lico,  refidente  nefte  Reyno,foíre  ifento  da 
fuás  culpas  nas  matérias  da  Almotaceria,  jurifdiçaõ  dos  Almotacés,  paífando-fe  dif- 
revogo ,  e  mando  que  naõ  fejaõ  de  eíFei-  fo  Alvará  em  tempo  do  S°:  Rey  D.  Ma- 
to algum  ,  nem  tenhaõ  força  ,  nem  vigor,  noel,que  confirmara  El-Rey  Filippe  II.no 
em  quanto  forem  contra  a  tença5,e  decla-  anno  de  1604.  com  efpecificaçaõ  dos  In- 
raçaÔ  defta  Ley,havendo  refpeito  ao  bom  quifidores  Apoílolicos,  e  Maltezes,  fe  nao 
governo  ,  e  regimento  defta  Cidade^  e  co-  pudera  nunca  confeguir  a  execução  em 
mo  eftando  a  Corte  de  aíTento  nella  ceíía  razão  dos  muitos  privilegios,que  havia  na- 
a  razaõ,  que  moveo  a  El-Rey  D.  Manoel  quella  Cidade,  e  numerofa  familia  dos  Ar- 
meu  Bifavô,  que  fanta  gloria  haja,na  Car-  cebifpos,  e  outros  muitos  incorporados  na 
ta,  porque  mandou  que  o  Almotacé  mor  Univerfidade ,  contendendo  cada  hum  fo- 
tomaíTe  conhecimento  das  culpas  dos  di-  bre  lhe  valer  nefte  cafo  feu  privilegio,  nao 
tos  Regataês.  E  efta  Ley  mando  que  fe  obftantes  os  ditos  Alvarás,e  Sentenças  da- 
guarde ,  e  cumpra ,  como  nella  fe  contêmj  das  na  Relação  em  obfervancia  dos  mef- 
e  ao  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao  ,  e  mos  a  favor  daquella  Gidade,e  naõ  fer  iíTo 
ao  Governador  da  Gafa  do  Porto ,  e  aos  baftante  ,  para  cederem  de  fuás  opiniões, 
De fembarga dores  àtVí^?, ,  e  aos  Gorrege-  profeguindo  em  fuás  contendas, de  que  na 
dores  de  minha  Corte ,  e  aos  mais  Corre-  Republica  fe  originavaõ  grades  difcordias, 
gedores,  Ouvidores,  Juizes,e  Officiaes  de  difFerenças,e  perturbações,  continuado  os 
Juíliça ,  a  que  o  conhecimento  diílo  per-  damnos,  e  deftruiçaõ  das  fazendas,pcrden- 
tencer,  a  cumpraõ,  e  guardem,  e  façaõ  in-  do-fe  o  refpeito  ás  Juftiças,e  ao  Senado  da- 
teiramente  cumprir,e  guardar^  e  ao  Chan-  quella  Gamara  ,  todas  as  vezes  q  tratavaô 
cellér  mor,  que  a  publique  na  Chancella-  de  obfervar  os  ditos  Alvarás.  Havendo  eu 
ria  ,  e  envie  logo  Garras  com  o  traílado  a  tudo  refpeito,  e  ao  continuo  deftas  quei- 
della,  fob  meu  SeIio,e  feu  fignal,  aos  ditos  xas,  confiderando  a  obrigação  ,  que  tenho 
Corregedores ,  e  Ouvidores  das  Gomar-  de  acudir  com  remédio  a  meus  VaíralIos,e 
cas ,  para  que  a  publiquem  nos  Lugares,  evitaras  fobreditas  controverfias,  e  otaõ 
aonde  eftiverem  ,  para  que  a  todos  feja  antigo  vicio,que  nefte Rcynofe  tem  expe- 
notoria  ;  e  a  façaõ  pubUcar  em  todos  os  rimétado,  de  deftruirem  os  poderofos  com 
outros  das  fuás  Comarcas ,  e  Ouvidorias:  os  feus  gados  os  frutos,  e  fazendas  dos  po- 
e  efta  Ley  fe  regiftará  no  Livro  da  Gafa  bres,  e  miferaveis,a  q  o  Direito  aííifte,  Rin- 
do defpacho  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  dado  na  razaõ  natural  j  pois  naõ  ha  couía 
nos  das  ditas  Pv elações  da  Gafa  da  Sup-  mais  contra  a  natureza,q  augmentar-fe  ca- 
plicaçaõ  ,  e  do  Porto  ,  e  no  da  Gamara  da  hum  com  a  ruina  do  próximo,  de  q  re- 
defta  Cidade ,  e  nos  das  mais  Gamaras  fulta  fer  oíFenfa  dos  preceitos,  e  didames 
das  Cidades,Villas,  e  Lugares  defte  Rey-  naturaes  o  piivilegiar-fe  alguém  contra  efta 
no.    Dada  na  Cidade  de  Liíboa  a  '25 .  de  igualdadejHey  por  bem,e  mando  q  nos  ca- 
Outubro.    Sebaftiaõ  Pereira  a  fez  no  an-  fos  de  Almotaceria  naõ  tenha  lugar  privi- 
110  de  1604.  Joaõ  daCofta  a  fez  efcrever.  legio  algum, aftl  deDefembargadores,MaI- 

KEY .  tezes,MoedeiroS;ColIeitoreS;Biípos,Arce- 
JLiv.  IL  T  bifpos; 
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birpos,Inquírit3oreS;Santo  Officio^Univer-  coufas  tocatcs  á  Almotacería.Pelo  q  man- 

fidades,  e  qiiaefquer  outros  q  haja,  que  to-  do  a  todas  as  Juíliças,Officiaes,  e peíToas, 

dos  aqui  hey  por  expreíTos  ;  e  declarados,  a  quem  o  conhecimento  difto  pertencer,q 

como  fe  de  cada  hum  fizeíTe  expreíla^e  de-  cumprao^e  guarde  efte  Alvará, como  nelle 

clarada  mençaojos  quaes  todos  neíle  parti-  fe  contêm  ,  pofto  q  o  eífeito  delle  haja  de 

cular  revogo^e  hey  por  revogados^e  de  ne-  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  da 

nhum  vigor^porq  minha  tenção  he  que  ne-  Ordenação  doLiv.  2. Tit. 40. em  contrario, 

iihuma  peíToa^de  qualquer  eftado^qualida-  Miguel  Vieira  o  fez  em  Lifboa  aos  9.  de 

dQ,e  condição  q  feja  ,  fe  ifente ,  nem  poífa  Março  de  1678.  Francifco  Pereira  de  Ca- 

ifentar  da  jurifdiçaÔ  dos  Almotacés  nas  Ílel-Branco  o  fez  efcrever.  PRINCEPE, 

TITULO  LX. 

Qiie  os  Cavalleiros  nao  gozem  do  ^privilegio  da  Cavallaria  Vc. 

A'  Rubrica. 

_^^,         1     ^             '  •  \   r^      1  larmente  ás  peíFoasNobres.eFidalgosje  d 

E//7  í/  Çe  determina  a  o  exercício  da  C  aval-  ^    ^      ^          ^         -jn-n 

,  //  ,,.,.            '',          .          .    1       ^  aos  q  o lizerem nas rronteu-as deixes Key- 

laria  Militar vertece  mais  particularmc'  ^                 ,     ^        j  r    r  j  n        ri  ^ 

,       ,,      Jj  j          T^-j  r  nos ,  occupando-le  na  dereníadelles,  1110 

te  as  pejjoas  Nobres,  e  bidaifros.  ,         \                  1      •  1  r      1 

1-^                   '            ^  agradecerei,  e  os  mandarei  deipachar  com 

Liv.  4-  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/./.  78.  ^^  premios,e  mercês  devidas,  e  applicadas 
N.  I .    'M    "^  U  El-Rey  faço  faber  aos  q  efte  Al-  á  Nobreza,  conforme  os  merecimentos  de 
J— 4     vara  virem, q  por  quanto  geralmê-  cada  hum.E  para  que  confte  a  todos  defta 
^     A  te  fe  entendeo  atégora  q  o  ferviço  minha  refoluça5,e  declaraçaõ,mandei  paf- 
feito  pela  guerra  nas  Cõpanhias  de  Cavai-  far  delia  o  preíente  Alvará,  q  fe  publicará 
lo  he  de  menos  eílimaçaõ,  e  merecedor  de  na  Chãcellaria,e  fe  regiílará  na  Secretaria; 
menos  premio,que  o  ferviço  da  Infantaria,  e  as  cópias  delle  fe  entregaráo  aosOfficiaes 
fendo  o  ferviço  da  Cavallaria  de  fua  natu-  mayores  da  Cavallaria  das  Fronteiras, dan- 
reza  nobre,e  próprio  da  Nobreza, e  de  grã-  do-fe  o  oriprinal  a  Francifco  de  Mello^meu 
de  importância  á  confervaçaõ  dos  Exerci-  Monteiro  mór,do  meu  Confelho,  e  Capi- 
tos,e  defenfa  dos  Pveynos  j  e  querendo  eu  taõ  General  da  Cavallaria  do  Alentejo  ;  e 
atalhar  aos  inconvenientes ,  q  refultaõ  de  quero, e  mando  q  vaíha,e  fe  cumpra,  pofto 
nao  eftar  bem  entendida  efta  matcria,e  re-  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
duzir  a  Cavallaria  á  fua  devida  reputação,  anno ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  co- 
me praz,e  hey  por  bem  declarar,e  declaro,  trario.  Francifco  de  Lucena  o  fez  em  Lií- 
q  o  fervir-me  nella  compete  mais  particu-  boa^  a  6.  de  Fevereiro  de  1642.      KEY , 

TITULO  LXII. 


T)o  -privilegio  dos  Moedeiros  da  Cidade  de  Lijboa. 

Ao  principio. 

j                 A  K.  A  ,  Efcrivaês  da  Cafa  da  moeda  deftasCída- 

Em  l  fe  determinou  ij  asjcntenças  alcaiu  ^^^  ^  pedindo-me  lhes  fízeífe  mercê  man- 

çadas  em  outros  Juízos,  cine  nao  for  o  da  j^r  paífar  Ley,  em  que  declaraífe  por 

Conservatória  jendo  as  canjas,  edepen-  j^^n^^  ^^^^^  ^^  fentencas  proferidas  nas 

dtcias  delias  dos  Moedeirosjeja^o  mulas,  ^aufas  dos  Moedeiros  ,^e  mais  privilegia- 

Lh^^doDefembargodoPaço,^/.  25  ^  jj^g  ^^  dita  Cafa  da  moeda  ,  em  qualq\jer 

Liv.  das  Leys  da  C^huncciianu  mor  ,/í;/.  54,  .  ^  r  rr     \     r       t^       r 

Juízo  ,  que  nao  rolíe  da  fua  Coníervato- 

^'  í  •  "I  "^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle     ria,  na  mefma  forma,  que  fui  fervido  man- 

1-^      Alvará  de  Ley  virem, que  tendo     dar  promulgar  a  favor  dos  Diftribuidores 

M á    confideraçaô  ao  que  me  repre-     defta  Corte  ,  e  Cidades  por  Ley  de  25  de 

fentárao  os  proprietários  dos  Officios  de     Abril  de  1 725 .,  e  a  favor  dos  Efcrivaês  do 

Juízo 


Aú  Livro fegunãõ  das  Ordenações^  Tit  62.  14 j 

Juízo  de  India^e Mina, por  outra  de  5.  de  ças,  que  forem  alcançadas  em  outros  Jui- 

Agoílo  de  1729.,  por  quanto  elles  pro-  zos  ,  lendo  as  caufas,  e  dependências  del- 

pri etários  eraõ  Efcrivaés  privativos  de  to-  Ias ,  ou  crimes  ,  ou  eiveis,  dos  Moedeiros 

das  as  cauías,e  depêdencias  dosMoedeiros,  e  mais  Privilegiados  da  dita  Cafa  da  Moe- 

e  mais  couías  pertencentes  á  dita  Cafa  da  da  ,  e  que  pela  referida  Ordenaça6,e  Re- 

Moeda,na  forma  da  Ordenação  í/(?L/l'. 2.  gimento  pertencerem  ao  Juizo  da  dita 

T/f.65 .,  e  do  Regimento  da  mefma  Caíli,  Coníervatoria ,  fejaõ  nullas,  e  de  nenhum 

e  mais  Leys  Extravagantes ,  as  quaes,  por  eíFeito,  nem  façaõ  fé  em  Juizo ,  nem  fora 

fe  nao  obfervarem  ,  fe  achavaÕ  os  fuppli-  delle ,  fcm  que  feja  neceíTaria  mais  prova 

cantes  com  grande  diminuição    nos  feus  para  a  nullidade  delias ,  que  ferem  as  ditas 

Officios  pela  ufurpaçaõ  ,  que  fe  lhes  fa-  caufis  ajuizadas  em  outros  Juízos  ,  aííi,  e 

zia  nos  Juízos  defta  Corte,  efpecialmente  na  mefma  forma,  que  pelas  referidas  Leys 

nos  da  Ouvidoria  da  Alfandega,e  Correi-  fui  fervido  determinar  a  favor  dos  Diftri- 

çaõ  do  Cível  delia  ,  aonde  fe  eílava  to-  buidores,  e  Efcrivaés  do  Juizo  de  índia,  e 

mando  conhecimêtO;e  proceíTando  aquel-  Mina ;  com  declaração  porem  ,  que  eíla 

Ias  caufas  mefmas  ,  que  fó  aos  Officios  minha  Ley  terá  effeito ,  e  fe  cumprirá  fó 

dos  fupplicantes  pertenciaoj  pois  manda-  para  os  cafos ,  em  que  os  Moedeiros  ,  e 

va  a  mefma  Ley  do  Reyno  ,  que  o  Con-  mais  Privilegiados  da  Cafa  da  Moeda  pof- 

fervador  da  dita  Caía  da  Moeda  foíFe  Juiz  íaô  ufar  do  feu  privilegio,  por  haver  mui- 

de  todas  as  caufis  crimes ,   e  cíveis  dos  tos  expreíFos  na  Ordenação  ,  em  que,  ou 

Moedeiros ,  e  mais  Privilegiados  delia,  por  mayor  privilegio  dos  Contendores,  ou 

com  jurifdiçao  privativa ,  e  inhibiçaÕ  aos  pela  qualidade  das  caufas,  naÔ  podem  va- 

mais  Julgadores ,  cuja  determinação  fe  ler-fe  do  feu  privilegio  j  e  para  que  nefta 

nao  derogava,nem  ainda  de  confentimen-  forma  tenha  a  fua  devida  obfervancia> 

to  das  partes,  as  quaes  naõ  podiao  renun-  mando  ao  Regedor  da  Caíli  da  Supplica* 

ciar  o  privilegio  incorporado  em  DireitOj  çaõ.  Governador  da  Cafa  do  Porto  ,  ou  a 

e  tanto  affi  ,  que  pelo  dito  Regimento  da  quem  feus  cargos  fervir ,  Defembargado- 

Cafa  da  Moeda ,  fe  impunha  pena  de  per-  res  das  ditas  Cafas,  e  aos  Corregedores  do 

dimento  do  privilegio  aos  Moedeiros,que  Crime ,  e  Cível  de  minha  Corte ,  e  deftas 

declinaíTem  a  jurifdiçao  do  Confervadorj  Cidades,  e  aos  mais  Corregedores ,  Ouvi^ 

e  fem  embargo  diíFo  moílrava  a  experien-  dores.  Juízes,  Juíliças,  Officiaes,e  peíToag 

cia    que  continuamente  elles  demanda-  de  meus  Reynos,  e  Senhorios  cumpra6,e 

vao  ,  e  erao  demandados  em  outros  Jui-  guardem,  e  façaõ  inteiramente  cumprir,  0 

zos,  tudo  em  grave  prejuízo  delles  fuppli-  guardar  efte  meu  Alvará  de  Ley  ,  como 

cantes ,  que  também  deviaõ  fer  providos  nelle  fe  contêm.  E  para  que  venha  á  noti- 

do  mefmo  remédio.  E  viílo  feu  requeri-  cia  de  todos,  e  fe  naõ  poífa  allegar  igno- 

mento  ,  em  que  foi  ouvido  o  meu  Procu-  rancia ,  mando  ao  meu  Chancellér  mói? 

rador  da  Coroa ,  e ,  o  que  conftou  por  in-  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios,  ou  a  quem 

formação  do  Juiz  de  índia,  e  Mina,  Con-  feu  cargo  fervir,  o  faça  publicar  na  Chan- 

fervador  dos  Moedeiros,  que  também  fo-  cellaria ,  e  enviar  a  cópia  delle ,  fob  meu 

raõ  ouvidos,  e  fer  o  requerimento  dos  Sello ,  e  feu  fignal ,  aos  Corregedores  ,  e 

fupplicantes  fundado  em  Direito,  confor-  Ouvidores  das  Comarcas ,  e  ás  Ouvido* 

me  ao  qual  faõ  nullas  todas  as  fentenças  rias  das  Terras  dos  Donatários ,  em  que 

proferidas  por  Juiz  incompetente  ,  e  fe  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Correi- 

achar  perturbada  pelo  abufo  a  obfervan-  çaÕ  5  e  fe  regiílará  nos  Livros  da  Mefa  do 

cia  das  Leys ,  que  ha  fobre  eíla  matéria^  Defembargo  do  Paço  >  e  nos  da  Cafa  da 

Hey  por  bem,e  mando  (  para  que  as  ditas  Supplicaçaõ>  e  Relação  do  Porto ,  aonde 

Leys  tenhaõ  fêu  devido  effeito ,  e  fe  evi-  femelhantes  fe  coílumaõ  regiílar  ,  e  eíle 

tem  aos  fupplicantes  os  damnos ,  como  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo, 

também  o  prejuízo  ,  e  confufoês ,  que  fe  Dado  em  Lisboa  Occidental  a  22.  de 

feguem  de  fe proceíTarem  as  caufas  em  Mayo  de  í7||. 
Juízo  incompetente )(jue  todas  as  feiueor  REF, 

Líy.II,  T2         jitu. 


148 


CoUecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes  ^ 


N. 


I. 


TITULO     LXIII 

Do  Privilegio  dos  Rendeiros  d^EURey. 

A'  Rubrica. 


ALVARÁ, 

Em  (Jiiefe  deter  mi  nou,(j  a  peJoajCjiietomar 
rendad'El-Key  com  algum  conluyoypro- 

,  mettèdo  dinheiro  a  outrem^para  cjue  nao 
lance,pague  a  decima  parte  do  preço  da 
veda  alem  das  mais  penas  do  Regimêto. 
Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/í;/.  214. 


E 


U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  ^  que  eufouinfor- 
mado  que  minha  Fazenda  rece- 
be grande  diminuição  por  caufa  dos  con- 
luyos ;  que  fe  commettem  nos  contratos, 
rendas,  e  aíTentos,  que  com  ella  fe  fizemj 
e  para  evitar  efte  damno  he  neceífario 
acudir  com  remédio  conveniente ,   por 
quanto  naõ  baila  o  que  pelo  Regimento 
de  minha  Fazenda  eftá  difpofto  ,  aífi  por 
naõ  dar  a  pena  adequada  a  culpa  taõ  gra- 
ve, como  também  por  fe  nao  comprehen- 
derem  as  peíToas  ,  que  concorrem  neíles 
conluyos ,  que  faô  cauía  de  fe  commette- 
rem  j  e  querendo-os  atalhar  j   Hey  por 
bem  ,  e  mando  que  daqui  em  diante  toda 
a  peíToa,  de  qualquer  qualidade  ,  e  condi- 
ção que  feja,  que  tomar  por  contrato, 
renda ,    ou  affento  de  minha  Fazenda , 
achando-fe  q  interveyo  algum  conluyo, 
dando  algum  dinheiro,  ou  outra  qualquer 
coufa ,  ou  promettendo-a  a  alguma  pef- 
foa,  por  naõ  lançar  nos  contratos,  rendas, 
ou  allentos,  que  fe  fizerem,  dando,ou  pro- 
mettendo  por  fi,ou  por  interpofta  peíToa, 
ou  feja  por  qualquer  modo  ,  que  conclua 
haver  conluyo ,  pelo  mefmo  cafo  feja 
condemnado  na  decima  parte,  que  impor- 
tar o  preço  do  contrato,arrendamento,ou 
aífento  ,  que  fe  fizer  ,  alem  das  penas  do 
Regimento  j  e  o  que  receber  algum  di- 
nheiro, ou  outra  qualquer  coufii  que  feja, 
por  fi,  ou  por  interpoíla  peíToa  ,  por  naõ 
fazer  lanço  nos  ditos  contratos  ,  rendas, 
ou  aíTentos  ,  ou  defiftir,por  qualquer  mo- 
do que  feja ,  e  ainda  que  por  rogo  do  lan- 
ço ,  que  tiver  feito  ,  feja  condemnado  que 
reftitúa  para  minha  Fazenda  o  que  hou- 


ver recebido  ,  e  em  quinhentos  cruzadoâ- 
mais  ,  e  dous  annos  de  degredo  para  Afri- 
ca. E  por  quanto  a  prova  delle  delido  he 
difficultoía,  por  fer  occulto,e  fe  commet- 
ter  fecretamente  5  Hey  por  bem  que  fe 
haja  por  provado  com  duas  teílemunhas 
fmgulares  fomente  j  e  a  peífoa  ,  que  de- 
nunciar do  tal  delido,  e  apontar  teílemu- 
nhas ,  poílo  que  fingulares ,  para  a  prova 
delle,  fera  relevado  das  ditas  penasj  e  pro- 
vando concludentemente  ,  haverá  améta- 
de  dellas,e  outra  amétade  para  minha  Fa- 
zenda j  e  mando  aos  Miniftros,e  Oííiciaes 
delia ,  e  da  Juíliça ,  e  peíToas  ,  a  que  o  co- 
nhecimento deRe  pertencer ,  o  cumpraõ, 
e  façaõ  cumprir,e  guardar  taÕ  inteiramen- 
te, como  nelle  fe  contêm,  fazendo-o  regi- 
ílar  nas  Caílis  dos  meus  Direitos  Reaes 
deíla  Cidade  ,  fixando-fe  o  traílado  delle 
nas  portas  delias,  e  nas  mais  partes,  aonde 
parecer  ;  e  fe  publicará,  e  regiílará  em  mi- 
nha Chancellaria,  para  aííi  vir  a  noticia  de 
todos  o  que  por  elle  ordeno.  Joaõ  da  Sil- 
va o  fez  em  Lifboa  ajo.  de  Outubro  de 
1649.  Fernando  Gomes  da  Gama  o  fez 
e  fere  ver.  REY 

ALVARÁ, 

Em  cjue  fe  determinou  cjue  nenhum  Mini- 
Jiro ,  nem  Oficial  de  Jiijliça  ,  porji^ 
nem  por  interpojla  pejoa  ,  poderá  terfo' 
ciedade  em  rendas  Reaes. 

Liv.  12.  das  Extravagantes  da  Supplicaca6,/í^/.  i<>. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ,  foi.  174.  verl. 


E 


U  oPrincepe  ,  como  Regente  ,  eN.  2. 
j  Governador  dos  Reynos  de  Portu- 


gal ,  e  Algarves ,  faço  faber  aos  que  eíla 
minha  Ley  virem,  que,  fendo-me  prefente 
o  grande  damno ,  que  nos  meus  Reynos, 
e  Senhorios  refulta  á  boa  adminiílraçao 
da  Juíliça,  e  melhor  governo  de  minha 
Fazenda ,  de  que  os  Miniílros,e  Oííiciaes, 
que  me  fervem  neílas  occupaçoés  ,  e  ou- 
tras femelhantes  lancem  em  minhas  ren- 
das,ou  tenhaõ  parte;Ou  fociedade  com  os 

Contra- 


Ao  Livro  fegmdo  das  Ordenações ,  Tít,  ój.  ^49 

Contratadores  y  que  as  arremataõ  ,  diver-  mas  penas  os  que  uílirem  de  mercancia  :  e 
tindo-le  por  eíle  meyo  da  principal  obri-  alem  diílo  feráõ  privados  dos  póílos  de 
gaçao  de  Teus  Officios  ,  e  applicando-fe  Juíliça ,  ou  Fazenda ,  que  fervirem  ,  e 
ao  que  tanto  encontra  meu  ferviço ,  e  au-  côdemnados  para  Africa  até  minha  mercê, 
doridade  de  feus  cargos,  fem  que  atégora  E  para  melhor  cumprimento  deíla  Ley^ 
fejabaílante.aprohibiçaõ  da  Ordenação  mando  que  nas  refidencias  /  que  ie  tira- 
dpLiv.4.Tit.  i^:y  e  outras  Refoluçoês  rem  neíle  Reyno  ,  e  Aias  Conquiílas  fe 
minhas  Ibbre  efte  particular,  para  le  impe-  accrefcente ,  que  os  Syndicantes  pergun- 
dir  taõ  prejudicial  introducçaÕ ;  fui  fervi-  taráo  particularmente  pelo  conteúdo  ne- 
do  mandar  declarar  por  eíla  Ley  que  a  fta  Ley ;  e  os  Juizes  de  minha  Coroa  ,  e 
prohibiçao  da  dita  Ordenação  he  geral,  Fazenda    tomaráo   privativamente  nefta 
e  naõ  fó  comprehende  aos  Miniftros  tem-  Corte  conhecimento  das  denunciaçoês , 
poi-aes,  fenaÔ  ainda  a  quaefquer  outros  que  fe  derem  fobre  eíle  particular  ,  ou 
de  minha  Fazenda  ,  ou  Juíliça,  ainda  que  lhes  vierem  do  Reyno  ,  e  fuás  Conqui- 
fejâo  perpétuos:  e  mando  que  daqui  em  ílas ,  fentenceando-as  fummariamente  na 
diante  nenhum  Miniílro  ,  ou  Official  de  Relação  com  Adjuntos ,  dando-me  con- 
Juíliça,  Fazenda ,  ou  outro  qualquer  Mi-  ta  das  fentenças ,  que  derem,  antes  de  as 
niílro  femelhante  ,  fem  diílinçao  a  mayo-  executarem.  E  para  que  venha  á  noticia 
res  ,  ou  menores  lugares  na  preeminen-  de  todos ,  mando  ao  meu  Chancellér  mor 
cia  de  peífoas ,  ou  Officios  ,  façaÔ  por  fi,  que  faça  logo  publicar  eíla  Ley  na  Chan- 
ou  por  interpoílas  peíToas  ,  publica  ,  ou  cellaria  ,  na  forma ,  que  nella  fe  coílumaã 
occultamente  ,  lanços  em  minhas  rendas,  publicar  femelhantes    Leys  ,    enviando 
nem  tenhaô  nellas  partes  ,  ou  fociedade  Cartas  com  o  traílado  delia ,  fob  meu  Sel- 
com  os  Contratadores  ,  que  as  arrema-  lo  ,  e  feu  fignal ,  aos  Corregedores  ,  Pro- 
tão por  qualquer  via  ,  ou  modo  de  ne-  vedores ,  e  Ouvidores  das  Comarcas,  pa- 
gociaçaõ    que  feja  ,  aíTi  neíle  Reyno,  ra  que  a  publiquem  ,    e  façaÔ  publicar 
como  em  todas  as  fuás  Conquiílas  ,  por-  nos  Lugares,  aonde  eíliverem ,  e  nos  mais 
que  lho  hey  por  defefo  ,  e  prohibido  na  de  fuás  Comarcas  ;  e  fe  regiílará  no  Li- 
forma  referida  ,  com  pena  ,  que  os  taes  vro  da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  e 
contratos  ,  e  fociedades  feráo  nullos,  e  de  nos  da  Cafa  da  Supplicaça5  ,  e  Relação 
nenhum  vigor  ,  e  perderáõ  todo  o  cabe-  do  Porto ,  aonde  femelhantes  Leys  fe  co- 
dal ,  com  que  entrarem  ,  ou  adquiiiíem,  ílumaõ  regiílar.  Manoel  da  Silva  Colla- 
em  dobro  para  minha  Camará  Real,  de  ço  a  fez  em  Liíboa  a  lo.    de  Janeiro 
que  fera  amétade  para  o  accufador,  e  in-  de  1678.    Francifco  Galvão  a  fezefcre- 
correrão  na  pena  de  prejuros,  e  nas  mef-  ver.                               PR^INCEPE. 


FIM 

Da  CoUecçaó  I.  das  Leys 
hxtravagantes. 


-'j 


f 


U--     --J^ 


COLÍEC- 


COLLECÇAÕ    11. 

DECRETO 

E    CARTAS, 

Q_uefe  tem  expedido,  pwa  o  governo  dajujiiça/lef- 

de  o anno  de  160^.,  em  íjueje publicou  a  nova 

compilação  das  Ordenações  do  Reyno, 

at^  oprefente  anno  de  1746. 

NOVA  UDDIÇAÔ 

LIVRO 

DAS  ORDENAÇÕES. 

TITULO      I. 

Em  que  cafo  os  Clérigos^  e  Keligiofos  haÕ  de  refponãer  per" 

ante  as  Jujliças  Seculares. 

A'  Rubrica. 

CARTA     D'  E  L  -  R  E  Y,    '  os  Juízes  Seculares ,  fe  deraÕ  atégora  dif- 

£m  (jue  fe  mandou  recommendar  a  ohfer-  ferentes  fentenças ,  que  caufaõ  confuíaõ 

vancia  dejla  Ordenação.  najuftiça,  e  prejuízo  á  minha  jurifdiçaõ, 

Liv.  ().  da  Supplicacaõ  ,foL  77.  wf.  a  que  convêm  atalhat  ^  vos  encommendo, 

e  mando  que  ,  quando  fe  tratarem  neíTa 

Num.i.    *^^L  Jir*   ANOEL  de  Vaf-  Cafa  matérias  femelhantes ,  encarregueis 

conceIloS;Rege-  da  minha  parte  aos  Juizes  que  guardem 

dor  ,  amigo :  Eu  a  Ordenação,  fem  lhe  darem  entendimen- 

Ei-Rey  vos  en-  tos  diíferentes  5  e  para  que  eíla  Ordem 

vio  muito  fau-  naõ  venha  em  efquecimento  ,  a  fareis  re- 

dar.  Por  quanto  giílar  no  Livro  das  Lembranças  da  Re- 

fobre  o  modo,  q  laçao  ,  com  advertência  ,  de  que  fe  nao 

os  Confervadores  das  Religiões  tem  em  publique  ,  nem  fe  faça  fobre  ella  demon- 

conhecerem  como  Ordinários  das  caufas  ftraçao  alguma.  Efcripta  em  Madrid  a  20. 

dos  ifentos ,  que  conforme  a  Ordenação  de  Junho  de  161 S,  HEF. 

4pLiv^'Si.Tit,  I.  hao  de  refponder  ante 

.  „    '  .j-  XIT  U- 


^0  Livro fegiinão  das  Ordenações , T/í.  3.8.^^15;.        iji 

nr  T   T  IJ   I     o       ÍTI  P^^t^re  Provincial  ,  Fr.  Maurício  da  Cruz, 


N.i. 


N.: 


nelle  queria  fazerj  advertindo-lhe,quenao 
Da  maneira  ,  em  que  El-Key  pode-     confentindo  affi  ,  em  outra  forma  manda- 
ra' tirar  as  COllJas^q  delle  íXc.  i'^  proceder,  pelo  Provincial  me  reprefen- 

tar  depois  lhe  nao  quizerao  obedecer  até- 
Ao  principio.  g^,-^  .   p-,j-j^  ^  confcguir  lhe  fará  o  Conde 

DECRETO,  Regedor  ,  na  forma    du   Ordenação  do 

Em  Ijfe  manda fejaÕdefnatiiraUzados  todos     Reyno,  dar  ajuda  do  braço  Secular.  Lif- 
os  (jiíe forem  tomar  Ordens  aCaJiella.        boa  em  6.  de  Agofto  de  1648. ;  o  que  fa- 
rá com  toda  a  brevidade  por  haver  dias, 
Liv.  1.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Vdicp^fot.  266.       que  fe  anda  neRe  negocio.  Com  Kiibrica 

de  Sua  Magejlade. 
Elo  muito  que  prejudica  a  meu 

ferviço ,  e   á  confervaça5  deíle 

Reyno  hirem  os  meus  VaíTallos 
ao  de  Caftella  a  tomar  Ordens ,  que  lhes 
dao  os  Bifpos  daquelle  Reyno  ,  fui  fervi- 
do refolver  que  todos  os  que  iílo  fizerem, 
fiquem  defnaturalizados  para  neíla  minha 


XV. 

Dos  que  impetraÕ  Provifoes  í^c, 

A'  Rubrica. 
CARTA, 


Coroa  nao  terem  Officio,  nem  por  algum     Em  ciiefe  recommendou  a  ohfervancla  de- 


modo  lograrem  os  direitos  de  Naturaes  j  e 
que  tornando  a  entrar  nefte  Reyno,  fcjao 
lançados  outra  vez  para  o  de  Caftella, 
fem  fe  confentir  que  fiquem  nelle:  do  que 
fe  enviao  Ordens  aos  Governadores  das 
Armas  das  Provincias,para  que  aííi  o  exe- 
cutem pontualmente  com  todo  o  cuida- 
do. O  Defembargo  do  Paço  o  tenha  en- 
tendido, para  por  fua  parte  o  dar  á  execu- 
ção j  e  para  que  venha  á  noticia  de  todos, 


fia  Ordenação  ,  deter  min  ando-fe ,  cjue  os 
Juizes  y  e  Frociirador  da  Coroa  proce- 
dejjem  ex  officio  contra  os  impetrantes. 

Liv.  j?.  da  Supplicaçaõ  ,/.'/.  27. 

Anoel  de  Vnfconcellos.Rep-e- 
dor ,  amigo :  Eu  El-P^ey  vos 
envio  muito  faudar.  Haven- 
do entendido  ,  que  fe  nao  praticou  até- 
gora  cumpridamente  a  Ordenação  Liv. 2. 
fará  pôr  Edidaes  defta  minha  Refoluçao  Tit.  15.,  que  trata  dos  que  impetraô  Pro- 
nas  partes  publicas,  que  lhe  parecer,  para  vifoês  de  Roma  contra  as  Graças  conce- 
que  nao  fe  allegue  ignorância^  e  fendo  ne-  didas  a  mim ;  e  que ,  por  fe  naõ  haver  fei- 
ceífaria  alguma  outra,  a  paífe.  Em  Lifboa  to  ,  fe  atraveíTaÔ  tantos  a  pedi-las ,  houve 
a  15.  de  Março  de  1665 .  Com  Rubrica  por  bem  de  refolver  ,  que  a  dita  Ordena- 
ção fe  executaíTe  daqui  em  diantej  de  que 
me  pareceo  avifar-vos ,  para  que  o  te- 
nhais entendido,  e  o  façais  a  faber  aos 


de  Sua  Magejlade, 

TITULO    VII 

Da  ajuda  do  braço  Secular, 

Ao  §.  2. 
DECRETO, 


N.i. 


Defembargadores  deífa  Relação  :  e  ao 

Procurador ,  e  Juiz  da  Coroa ,  que  aífifte 

nella  ,  encarregareis  da  minha  parte  que, 

fuccedendo  algum  cafo  dos  comprehen- 

Em  (jue  fe  mandou  dar  ajuda  do  braço  Se-     didos  na  dita  Ordenação  ,  façaõ  logo  de 

cu/ar  ao  Provincial  de  S.  Domingos^     officio  tratar  do  cumprimento  delia ,  po- 

para  vijitar  o  Convento  de  Bemfca^  cjue     fto  que  nao  haja  parte  ,  que  a  requeria  ; 

lhe  impedia  o  Prior  delle.  e  fem  embargo  de  qualquer  outra  Ordem 

Liv.  10. da  Supplicaqaõ,^/.  ^verf.  dada  antes  defta  j  e  vós  tereis  particular 

cuidado  de  faber  fe  fe  executa  ,  e  fareis, 
Avendo  mandado  efcrever  em  que  efta  Carta  fe  traílade  nos  Livros  da 
28.  do  paftado  ao  Padre  Prior  Relaça6,para  que  fique  fempre  na  memo- 
de  Bemfica  ,  que  na  forma  da  ria  o  que  por  ella  fe  ordena.  Efcripta  em 
Refoluçao  ,  que  fora  fervido  tomar  ,  ad-  Madrid  a  20.  de  Janeiro  de  1 6 1 5 .  ^  py . 
mittiífe  naquelle  Convento  a  vifita,  que  o 

TITU- 


^# 


N.: 


152  CoUecçaÕ  II.  dos 

TITULO   XVÍIL 

Qiie  as  Igrejas ,  e  Ordens  naõ  com- 
prem  bens  de  raiz  í^c\ 

A'  Rubrica. 

CARTA, 

Que  Sua  Magejiade  ejcreveo  ao  Colleitor, 
údvertindo-o ,  de  cjue  naÕ  devia  Jazer 
procedimento  ,  (jue  encontrajfe  a  ohjer- 
V anciã  dejla  Ordenação. 

Liv.  ^.  daSupplicacaÕ  ,  foi.  342  .verf. 

Eu-fe-me  conta,  de  que  em  Do- 
mingo de  Ramos  do  anno  paf- 
fado  de  1636.  mandaíles  pu- 
blicar nas  Igrejas  deíTa  Cidade  de  Liíboa 
hum  Edidal  contra  as  peíToas^que  denun- 
ciavaõ  deCapellas,  que  pofsúem  alguns 
Moíleiros,  e  peíToas  Ecclefiaílicas  j  e  ha- 
vendo eu  viílo  o  que  fe  contêm  no  Edi- 
dal ,  de  que  fe  me  enviou  a  cópia,  me  pa- 
receo  dizer-vos  que  tiveftes  nefta  maté- 
ria diíferente  procedimento  ,  do  que  fe  ef- 
perava  de  vós  por  Miniílro  de  Sua  San- 
tidade, de  quem  eu  fou  taõ  devoto,e  obe- 
diente filho  5  e  que,  fe  acerca  delia  fe  vos 
deraõ  algumas  informações,  foraÕ  muy 
erradas :  e  pofto  q  o  fer  eíle  Edidal  con- 
tra huma  Ley  praticada  por  decurfo  de 
tantos  annos ,  fem  contradição  alguma,  e 
paíTada  em  ordem  á  confervaçaõ  á^ÇÇc 
Reyno  ,  e  bem  da  mefma  Igreja  ,  a  que 
fempre  eu ,  e  os  Senhores  Reys,meus  pre- 
decelíores ,  attendemos ,  como  Protedo- 
res  ,  e  Defenfores  feus  ,  e  que  tantos  Icr- 
viços  lhe  temos  feito  ,  ficava  dando  lugar 
a  tratar  do  remédio    defta   força  pelos 
meyos ,  que  o  Direito,  e  coftume  permJt- 
temjcom  tudo  para  mayor  juftiíicaçaõ  dif- 
fo  mandei  ver  a  matéria  por  muitos  Theo- 
logos,  e  Jurifcas  dos  melhores  defta  Corte: 
e  havendo-me  conformado  com  o  q  le  a 
todos  pareceo,  vifto  que  havendo-fe  eipe- 
rado  tanto  tempo ,  que  conheceíTeis  o  er- 
ro,em  que  cahiftes,ena6  defiftiftes  do  vof- 
íb  intento,podendo  uílir  de  outros  meyos, 
q  as  Leys  permittem,quiz  antes  pelo  amor, 
e  refpeito,  que  guardo  a  Sua  Santidade,  e 
a  feus  Miniftros ,  encommendar-vos  mui- 
to, corrio  o  faço  por  efta  Carta,  que  repo- 
nhais oEdiâ:al  referido,  e  tudo  o  mais  que 
nefte  negocio  houverdes  feito  ,  na  forma, 
que  entendereis  da  Princesa  Margarida, 


Decretos ,  e  Cartas 

minha  muito  amada  ,  e  prezada  Senhora 

Prima ,  havendo-vos  niíTo  com  o  modo, 

em  que  deveis  dar  fatisfaçaõ  a  hum  abufo 

taõ  grande ,  tendo  por  certo  que,  fe  aííi  o 

fizerdes ,  terei  muito  contentamento,  e  íe 

efcuíàrá  com  iíTo  tratar  de  remédio  por 

outros  caminhos.  Efcripta  em  Madrid,  a 

3 .  de  Fevereiro  de  1 6  5  7 .  „  „,^ 

'  ^^  KEY. 

CARTA 

Fará  a  Princeza  Margarida Johre  a  mef- 

ma  matéria. 

Liv.  5».  da  SupplicacaÕ,/í;/.  24^. 

AS  Confultas  do  Confelho  de  Efta- N.  2. 
do ,  e  da  Junta ,  que  ordenaftes  em 
voíTa  prefença  fobre  o  Edidal,  que  oCoI- 
Jeitor  mandou  publicar  em  Domingo  de 
Ramos  do  anno  paíTado  de  1656.  contra 
as  peíToas,  que  denunciavaõ  Capellas,quc 
poísúem  alguns  Morteiros,  e  peflbas  Ec- 
cleílafticas,mandei  ver  com  todos  os  mais 
papeis ,  que  com  ellas  vierao,  pelos  Mini- 
ftros do  Confelho  defle  Reyno ,  que  reíi- 
dem  junto  a  mim  ,  e  pelos  do  Confelho  de 
Caftella,  e  outros  muitos  Juriftas,eTheo- 
logos ,  para  fcgurar  minha  Confciencia 
em  o  acordo,  que  fobre  matéria  tao  grave 
houveíTe  de  tomar,  por  cuja  caufa  fe  de- 
teve a  refoluçaÕ  dellaj  e  havendo  concor- 
dado todos ,  em  que  o  Colleitor  tem  pro- 
cedido com  grande  exceíTo,  e  apontado 
uniformemente  o  remédio  ,  que  nefte  par- 
ticular fe  ha  de  pôr  ;  e  pofto  que  tendo-fe' 
efperado  tanto  tempo ,  que  o  Colleitor 
conheceífe  o  erro  ,  em  que  havia  cabido 
no  procedimento ,  que  teve  ,  naÕ  defifte 
do  íeu  intento  ,  ficando  com  ifix)  juftifíca- 
do  o  modo ,  que  com  elle  fe  ha  de  ufar, 
conforme  ao  que  difpôem  as  Leys,  e  com 
o  poder,  que  o  Direito  me  concede,  toda 
via ,  pelo  refpeito ,  que  fe  deve  a  Sua  San- 
tidade, e  a  feus  Miniftros,  que  eu  particu- 
larmente obfervo  ,  e  procuro  fe  guarde, 
como  o  mais  obediente  Filho  da  Igreja, 
em  cujo  ferviço ,  e  defenfao  me  emprego 
com  particular  defvélo ,  gaftando  niííb 
quanto  ha  de  minha  Fazenda  ,  como  he 
notório ,  naõ  fe  fazendo  o  mefmo  em  ou- 
tras partes ,  aonde  ha  as  mefmas  Leys ,  e 
naõ  com  tantos  apoyos  5  aquellas  fe  reíer- 
vaõ ,  que  naÕ  faõ  iguaes  no  obfequio  ,  e 
reverencia  dos  Pontifices  Romanos ;  e  a 

mim 


■w 


Ao  Livro  fegunão  das  Ordenações,  T/í.  i8.  ijf 

mim  me  eftaõ  annullando  minhas  Leys     quemateriatao  grave  requeria,  que  naô  o 

ao  tempo ,  que  mais  íerviços  faço  á  Igre-     ha  poílo  de  melhor  condição,  antes  have- 

ja  y  e  para  que  fe  veja  a  juftificaçaô ,  com     rá  dado  mais  animo  ao  Colleitor ,  pare- 

que  quero  le  proceda  com  os  Miniftros     cendo-lhe  que    a  tardança  no  remédio 

de  Sua  Santidade ,  refolvi  que  ao  Collei-     nafce  de  duvida  a  feu  refpeito ,  ou  de  ou- 

tor  fe  ordene  que  reponha  logo  o  Edi-     trás  caufas,  com  que  fe  hapeyorado  j  e  fe 

élal,  e  tudo  o  mais  ,  que  nefle  negocio  ti-     fe  tardaífe  ,  fe  dificultaria  mais  fua  exe- 

ver  feito  5  e  lho  direis  pela  via,  que  vos  pa-     cuçao :  e  ao  Colleitor  mando  efcrever  a 

recer  melhor  j  eftranfiando-lhe  muito  o  Carta ,  que  com  eíla  fe  vos  remette ,  para 

haver  publicado  o  Edidal  em  dia  de  Ra-  que  lha  façais  dar  j  e  juntamente  fe  vos 

mos  ,  quando  toda  a  gente  eftá  nas  Igre-  envia  a  cópia  delia,  para  que  vejais  o  que 

jas,  occafionando  perturba-la  na  paz  tem-  contêm.  NoíTo  Senhor  &c.  Efcripta  em 

poral ,  e  efpiritual ,  e   ufar  nelle  de  pala-  Madrid  em  5.  de  Fevereiro  de  1657. 

vras  indecentes ,  e  efcandalofas  j  e  uiti-         O  Regedor  da  Caf^  da  Supplicaça5 

mamente  querer  annullar  huma  Ley  tao  ordene  na  parte,  que  lhe  toca ,  que  fe  faça 

praticada  ppr  decurfo  de  tantos  annos ,  e  o  que  Sua  Mageílade  por  efta  Carta  man- 

juftiíicada  pelos  Doutores  ,  que  efcrevê-  da.  Lifboa  aio.  de  Dezembro  de  1658» 

raÔ  fobre  a  materia,confervada  por  todos  Com  Rubrica  de  Sua  Alteza, 

os  Reys,  meus  predeceífores,  e  por  mimj  r*   A    "R    T   A 

appr ovada  por  hum  Pontífice ,  e  confen-       t,         t»       j     n  r  *    «^ 

JJ  f  .  1     i^  Tl  •  rara  o  Kef^edor  fobre  a  meima  matéria c 

tida  por  todos  os  mais  ,  e  pelos  Colleito-  s       j  j 

res ,  que  ha  havido  neíTe  Reyno  j  e  di-  ^^^-  ^-  ^"^  Suppiicasaõ ,/./.  242. 

zendo-lhe  tudo  o  mais ,  que  a  eíle  intento  f^  Anno  paífado  de  1657.  vindo-me  N.j, 

fe  vos  oíFerecer  j  e  naô  querendo  o  Col-  \J  huma  Confulta  do  Defembargo  do 

leitor  cumprir ,  e  fazer  o  que  fíca  referi-  Paço ,  e  do  Confelho  de  Eftado  átÇCo, 

do ,  ordenareis  que  fe  ufe  com  elle  do  que  Reyno  com  voífo  parecer ,  que  tratava 

o  Direito,  Coftume,  e  Leys  deíTe  Rey-  dos  exceíTos,  que  havia  commettido  o 

no  permittem  5  pois  ahi ,  como  nos  mais  Colleitor  de  Sua  Santidade  ,  que  refide 

Reynos  da  Chriílandade  eftá  em  obfer-  neíTa  Cidade  ,  acerca  de  meus  Vaífallos 

vancia  o  remédio  das  forças ,  até  chegar  Seculares  ,  que  denunciava©  ,  e  poíFuiao 

ao  ultimo,que  El-Rey  Dom  Filippe,meu  Capellas ,  e  Anniverfarios  ,  por  ferem  ac- 

Senhor,  e  Pay,  que  haja  Gloria,por  Carta  quiridos  pelos  Mofteiros,  e  Igrejas,  e  peA 

fua  de  4.  de  Mayo  de  1611.  tem  manda-  foas  Ecclefiafticas ,  contra  a  prohibiçaô 

do  na6  fe  chegue  com  os  CoUeitores ,  fe-  das  Leys  deíTe  Reyno  5   e  em  efpecial 

nao  dando-lhe  conta  primeiro,como  ago-  contra  o  que  difpôem  a  Ordenação  do 

ra  fe  me  deu  5  e  fe  naô  baftar  tudo,  fe  ufa-  Liv.  2.  Tit.  1 8 .  Confiderando  a  qualida- 

rá  da  maõ  ,  que  o  Direito ,  e  Coftume  me  de,  e  importância  do  negocio,  fendo  vifto 

hao  concedido ,  como  Rey ,  e  Princepe  no  Conjíelho  de  Portugal^  que  reíide  nefta 

Soberano ,  para  deitar  "de  meus  Reynos  Corte ,  o  mandei  ver  no  meu  Confelho 

aos  Eccleíiafticos ,  nos  cafos ,  que  tendo  Real  de  Caftella^e  ultimamente  em  huma 

elles  obrigação  de  obedecer ,  e  cumprir  o  Junta  de  peíFoas  doutas ,  Theologos ,  e 

que  fe  lhes  manda,como  nefte  ,  o  naô  fa-  Juriftas  ,  na  qual  Junta  foi  tudo  examina- 

zem  5  o  que  tudo  fe  poderá  executar  na  do  ,  e  conferido  diverfas  vezes, com  gran- 

ultima  defobediencia  do  Colleitor,  fe  per-  de  attençaÕ,  conformando-me  com  o  que 

feverar ,  e  perfiftir  em  levar  adiante  o  feu  havia  parecido  ao  Defembargo  do  Paço^ 

Edidal ,  e  nao  o  repufer  ,  caminhando  e  Confelhos,  que  era  fer  aquella  Ley  boa, 

pelos  meyos  jurídicos ,  como  efpero  do  jufta ,  e  válida  ,  e  eftar  obfervada,  e  prati- 

vofto  zelo  ,  e  da  inteireza  dos  Miniftros  cada  por  muitos  annos  neíTe  Reyno  ge- 

deífe  Reyno,  que  o  faberáô  obrar^fe  bem  ralmente  em  todos  os  bens,  que  por  com- 

naõ  poíTo  deixar  de  vos  dizer ,  para  q|ie  pras  ,  pagamento  de  dividas  ,  Capellas  ,  e 

lho  advirtais ,  que  em  negocio  de  tanta  Anniverfarios  ,  ou  por  qualquer  outro  tU 

importância  fe  ha  procedido  ahi  com  al^  tulo  açquiníTem  ,  ou  retiveÃem  os  ditos 

giima  froxidaõ ^  e  ainda  mais  efpaço  ^  do  Mofteiros  ^  Igrejas,  e  peíToas  Eçclefiafti-» 
"       Liv.  IL  V  cas  ^ 


tu 


CollecçaÕ  II.  ãas  Leys  Extravagantes^ 
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cas  y  contra  a  prohibiçaõ  daquella  Ley,  e 
conformando-me  com  as  ditas  refoluçoés, 
e  Confultas  ,  refolvi  entaõ  que  fe  efcre- 
veíTe  ao  Colleitor  a  Cpcrta ,  cjue  le  vos  en- 
viou em  S .  de  Fevereiro  de  1657.^  de  que 
com  efta  fe  vos  envia  a  cópia  ^  e  da  que 
naquella  occafiaõ  fe  vos  efcreveo  :  e  para 
que  naõ  haja  mais  duvida  neíle  negocio, 
e  coníle  de  minha  Refokiçaõ  nos  Tribu- 
naes  deíTa  Coroa,  vos  encarrego  muito 
que  ,  tanto  que  receberdes  eíla  Carta  ,  a 
façais  copiar  com  as  duas  cópias  referi- 
das j  e  as  de  todas  três  façais  que  fe  re- 
mettao  ao  Defembargo  do  Paço,  Cafa  da 
Supplicaçao  ,  e  aos  mais  Tribunaes ,  na 
forma  coftumada  ,  para  que  nelles  coníle 
a  todo  o  tempo  da  dita  Refoluçaó  ,  e  do 
tempo,  em  que  a  tomei ,  que  foi  nos  ditos 
8.  de  Fevereiro  de  1657.,  para  que  a  dita 
Ley ,  e  Ordenação  fe  cumpra  ,  guarde ,  e 
execute  j  porque  aíTi  como  hejufto  guar- 
dar ,  e  cumprir  feus  privilégios  á  Santa 
Madre  Igreja ,  aífi  também  he  razaô  con- 
fervar  os  dos  Reynos  &:c. 

Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  24. 
ãe  Novembro  de  1658. 

DECRETO 

Sohre  a  rejlitiiiça'6  das  Capel/as  ás  Igrejas, 

"2  Ui  informado  que  nojuizo  dosfei- 
1    tos  de  minha  Coroa  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao fe  déraõ  defpachos  para  fe  to- 
mar poífe  de  huma  Capella  ,  inftituida  na 
Santa  Sé  deíla  Cidade,  por  huma  foaa 
Fialha  j  e  que  eílando  de  poíTe  delia  os 
Coreiros,ou  Capellaês  da  Sé,  foraô  priva- 
dos, com  pretexto  de  a  dita  Capella  eftar 
julgada  por  perdida  para  a  Coroa  no  tem- 
po do  interdigo  ,  que  por  efta  caufa  pôs 
nefta  Cidade  o  Colleitor  Alexandre  Ca- 
flracani ,  Bifpo  de  Nicaftro  ;  e  porque  o 
fundamento  ,  com  que  o  Vice-Colleitor, 
quando  tomou  poíTe  defta  Corôa,fufpen- 
deo  aquelle  interdido  ,  foi  por  fe  lhe  pro- 
metter  da  minha  parte  fe  fubftaria  pela  de 
meus    Miniftros    em  qualquer  procedi- 
mento fobre  aquella  matéria  ,  até  que  a 
duvida  fe  refolveífe,  e  tomaíTe  aíTento  en- 
tre meus  Miniftros,e  os  de  Sua  Santidade, 
que  atégora  naõ  houve  lugar  de  fe  tomar^ 
e  por  efta  razaÕ  ,  como  por  outras  ,  naõ 
deviaõ  meus  Miniftros  innovar  em  nego* 
çlo  de  taõ  prejudiciaes  confequenQias  a 


meu  ferviço  ,  e  á  quietação  do  Reynoj 
Hey  por  bem ,  e  mando  que  o  Regedor 
da  Cafa  da  Supplicaçao,  logo  que  rece- 
ber efte  Decreto,chame  aos  Juizes,e  Pro- 
curadores de  minha  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  e 
lhe  ordene  da  minha  parte  recolhaõ  quaef- 
quer  defpachos ,  que  fe  hajaõ  dado  fobre 
efta  matéria  de  Capellas ,  que  fe  poíTuaõ 
pela  Igreja,ou  peíToas  Ecclefiafticas,  def- 
de  o  dia,  que  tomei  poífe  defta  Corôa,em 
diante  j  e  reftituaõ  íem  dilaçaÕ  a  Capella 
fobredita  aos  Capellaês  da  Sé  j  e  naõ  déí^ 
fem  até  outra  Ordem  minha  defpacho 
algum  fobre  efta  matéria  j  para  o  que  de 
novo  os  hey  por  inhibidos,advertindoque 
me  haverei  por  muito  mal  fervido  delles, 
fe  me  conftar  que  fazem  o  contrario.  Em 
Lifboa  a  2.  de  Janeiro  de  1651.      REY. 

TITULO  XXVI. 

Dos  Direitos  Reaes. 

Ao§.  17. 

DECRETO, 

Em  quefe  determinou  (jueje  na'Ô  adnúttljfe 
de?nmciaçaÕ  de  Capellas  ,  que  ejlivejem 
já  Incorporadas  na  Coroa. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,/t;/.  220. 

Regedor  da  Cafa  daSupplica-  N.ii 
çaõ  ordene  que  nella  fe  tome 
AíTento,  para  daqui  por  diante 
fe  naõ  admittir  mais  denunciaçaõ  alguma 
de  Capella  incorporada  na  Corôa,pofto  q[ 
fe  declare  eftar  já  mettida  nellajadvertin- 
do  ao  Juiz,  e  Procurador  das  Capellas  te- 
nhaõ  cuidado  de  mandar  faber  todos  os 
annos  as  q  eftaÕ  incorporadas  naCorôa,e 
quem  as  pofsúe,e  por  que  titulo  j  e  naÕ  o 
moftrando,  fe  tome  logo  poíTe  delias,  por 
fer  aífi  conforme  a  Direito.  Liíboa  17.  de 
Julho  de  1 679 .  Com  Rubrica  de S. Alteza, 

CARTA 

Em  (Jfe  ordena  ^  nenhum  Minijlro  pqfa  de — 
nunciar  Capella  alguma  porji ,  nem  por  ' 
interpojla  pejoa. 
Liv.dos  Regiíl.  das  Capei,  da  Coroa,  a/f/.io.verf. 

VI  a  Confulta  do  Defembargo  do  Pa*  ^.2» 
ço,  que  enviaftes  com  a  Carta  de 
28.  do  prefente ,  fobre  as  Capellas,  ^  pof- 
súem  osMofteiros  de  Re]igiofos,e  confi- 

derando 


^0  hivro  fegundo  das  Ordenações,  Tit.  26.  155 

derando  a  matéria  della^me  pareceo  dizer-  tido ,  fe  huma  Carta  d'ElRey  de  Caflella 
V0S;que  fora  conveniente;  que  antes  de  fe  de  28.  de  Septembro  de  1629.;  expedida 
mandar  fazer  por  Ordé  daquelle  Tribunal  fobre  a  CommiíTaõ  das  Capellas  da  Co- 
a  notificação  para  os  Provinciaes^  e  Supe-  roa,  devia  ter  obfervancia  j  e  fe  a  prohibi- 
riores  das  Religiões  enviarem  a  elle  o  rol,  çaÔ  de  denunciar  fora  fomente  reftrida 
e  titulos  de  todas  as  propriedades  ,  e  fa-  aos  Miniftros  declarados  na  dita  Com- 
zenda  que  tem ,  e  licenças  minhas ,  fe  me  miíTaÕ ,  ou  fe  era  geral ,  e  devia  compre- 
dará  conta  delia  ,  vifta  a  qualidade  da  ma-  hender  a  todos  5  e  que  tinha  havido  gran* 
teriar  E  porque  a  Commiílao  das  Capei-  de  controverfia  fobre  a  intelligencia,e  ob-' 
las ,  que  tenho  dada  a  Manoel  Alvares  de  fervancia  da  dita  Carta :  e  defejando  evi- 
Carvalho ,  he  para  aquellas  que  andaô  tar  aos  meus  VaíTallos  a  moléftia ,  que 
ufurpadas ,  ou  eílao  vagas  por  falta  de  comfigo  trazem  as  demandas ,  e  matérias 
SucceíTores ,  q  haviaõ  de  fucceder  nellas,  duvidoílisj  Sou  fervido  eílabelecer,  e  pro- 
cuja  Provifaò  me  pertence  como  de  bens  hibir,  que  daqui  em  diante  naõ  poíTaõ  de- 
vacanteS;  ordenareis,  que  neíla  conformi-  nunciar  por  vaga  para  a  Coroa  nenhuma 
dade  fe  proce-da  naquella  CommiíTao,  por  Capella  o  Juiz  delias ,  o  dos  feitos  daCo- 
quanto  a  matéria  dos  Religiofos  naÕ  po-  rôa ,  e  Fazenda  ,  c  Procurador ,  nem  ou- 
derem  poíTuir  bens  de  raiz  fem  licença  tro  algum  Miniftro ,  que  por  razaõ  de  feu 
minha,  toca  ordinariamente  ao  Juizo  Or-  cargo  contraha  certeza  de  Juiz  ,  ou  Pro- 
dinario  da  Coroa ,  e  ao  meu  Procurador  curador  das  ditas  caufas  j  e  a  mefma  pro- 
della  ;  e  ofFerecendo-fe  denunciaçaÔ  de  hibiçaÕ  de  denunciar  femelhantes  Capel- 
alguma  Capella  ,  em  que  fe  tenha5  intro-  las  fe  extenderá  para  o  nao  poderem  fazer 
duzido  alguns  Religiofos  contra  a  forma  por  interpofta  peíToa  ,  nem  por  feus  cria- 
da dita  CommiíHio  ,  fe  me  fará  Confulta,  dos,  ou  parentes  por  fanguinidade,ou  affi- 
que  enviareis  com  voíTo  parecer.  E  hey  nidade ,  ainda  que  fejao  em  remoto  gráo: 
por  bem  ,  que  de  mais  dos  Defembarga-  e  efta  minha  Refoluçao  fou  também  fer- 
dores  nomeados  para  a  dita  CommiíTao  vido,  que  fe  guarde,e  tenha  força  de  Ley^ 
das  Capellas,  entrem  nella  os  Defembar-  íem  embargo  de  nao  fer  paíTada  pela 
gadores  Manoel  Coutinho ,  e  Francifco  Chancellaria :  com  declaração  ,  que  naÕ 
de  Andrade  Leitão  j  e  que  nenhum  dos  comprehenderá  as  caufas  ,  que  eftiverem 
Defembargadores ,  e  Miniílros  deíla  Co-  já  em  Juizo  5  porque  eílas  as  determina- 
miíTaõ  poíTaô  denunciar  para  fi,  nem  para  ráô  os  Juizes  ,  que  o  forao  dellâS ,  como 
feus  criadosjou  parentes  dentro  do  quarto  lhes  parecer  juíliça ,  fem  attender  a  eíla 
gráo  Capella  alguma  por  fi ,  nem  por  in-  nova  DifpofiçaÕ.  O  Conde  Regedor  o 
terpoíla  peíToaj  por  quanto  he  minha  ten-  tenha  entendido  ,  e  neíla  conformidade 
çaô,  q  neíla  matéria  fe  proceda  com  toda  o  faça  executar.  Lifboa  ^.  de  Março 
a  independência,  e  jullifícaçao  neceíTaria.  de  1709.  Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 
E  para  tomar  refoluçao  nas  Capellas  poí^ 

fuidas  por  Religiofos  ,  que  anualmente        'T^  T  HT I T  T   O      "X^^ICTIT 
eílaõ  denunciadas ,  me  enviareis  a  rela- 
ção ,  que  vos  mandei  pedir ,  com  toda  a  J)aS  JugadaS» 
clareza,  e  diílínçaõ.  EmCartade  S.Ma^  .      ^ 
gejlade  de  2%,  deSeptemhro  de  162^,  ^*     y* 

DECRETO  DECRET  O, 

yn  ^   1  .  ^^    j  rr    1  Em  que  fe  declarou  quaes  deviaÕ  fer  OS  prl" 

hm  que    e  deterimuou  que  nao  pudefe  dC'  1     •    1  -r       -^  j 

/    y     ^      w       '  iSx'  -n        1  vílcfriados  para  a  icnçao  do  va^ameuto 

nunciar   Capellas    varas  mimjiro  ai-  j     r        1  ^- 

/        ^    j'^       ,      'j   r  •  das  Jup-adas ,  e  Oitavos, 

gum  ^  a  pojja  contranir  certeza  de  fuiZf  ^  ^         ' 

nemporj,  nem  por  interpoja pejoa.  ^''''  M-<^aSupplicaqa5,M  ío. 

Liv.  u.  daSupplicaca6,M  182.  £^ Endo-me  prefente  a  grande  diminuí-  N".!. 

N.3.  O  Fndo-me  preíente  pelo  Juizo  das  Ca-  ^^    ^^^  ?  c  abatimento ,  a  que  fe  achaõ 


pellas  da  Coroa  q  em  algumas  caufas,  kJ^  reduzidos  (  principalmente  no  Al- 
que iielle  correrão  ,  fe  tinliaocontrQver-  moxarifado  de  Santarém)  os  Direitos 
.         Liy.  II.  Y  a  Reaes 


1 5  6  Colíecçao  II.  dos  Decretos  ^  e  Cartas, 

Reaes  das  Jugadas  do  pao  ,  e  Oitavos  gar  os  ditos  Direitos ,  embargará  perante 

do  vinho ,  milho ,  e  linho,  de  forte  que  o  mefmojuiz  do  Tombo,  por  reftituiçao, 

nao  chegaõ  eíles  a  cubrir  o  pagamento  as  fentenças,  porque  aíTi  confeguiraõ  a  di- 

dos  Filhos  da  folha  j  e  iílo  pela  má  obfer-  ta  ifençaÕ  5  appellando  das  que  fe  proferi- 

vancia  das  Ordenações  do  Reyno,  e  Re-  rem  contra  a  Coroa  para  o  Juiz  dos  feitos 

gimento  das  mefmas  Jugadas  j  e  fobre  o  delia  da  Cafa  da  Supplicaçaõ.   O  Ghan* 

exame  dos  privilégios,  com q  fe  confegue  cellér  da  dita  Gafa,  que  ferve  de  Rege- 

a  ifençaÕ  dos  referidos  Direitos ,  nem  fe  dor  ,  o  tenha  aíli  entendido  ,  e  o  faça  exe- 

averiguarem  os  cafos ,  e  termos  ,  em  que  cutar,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys, 

fe  devem  praticar,  declarados  pelas  Sen-  Regimentos ,  e  Ordens,  ou  Refoluçoês, 

tenças  proferidas  no  Juizo  da  Coroa,  cuja  que  haja  em  contrario,  mandando  regiftar^ 

obfervancia  requereo  o  Procurador  delia  efte  Decreto  nos  livros  da  Relação,  e  dar 

iioConfelho  da  minha  Fazenda  j  e  para  delle  cópias  aos  Juizes  ,  e  Procuradores 

que  fe  regiílaííem  no  dito  Almoxarifado,  da  Coroa ,  e  minha  Fazenda.   Lifboa  ,  a 

efefoubeífe  como  fehaviaõ  de  praticar  24.  de  Janeiro  de  1742.    Com  Rubrica  de 

os  ditos  privilégios,  fe  paífou  Mandado  Sua  Magfjiade, 

ao  Almoxarife  pelo  mefmo  Confelho  em  • 
29.  de  Novembro  de  1729.,  e  fem  embar- 
go diífo ,  ainda  continua  a  mefma  defor-  TITULO      XXXV» 
dem  no  exame ,  e  regifto  dos  ditos  privi-  . 
legios  ,  fendo  ainda  mayor  a  que  fe  pratí-  Da  maneira,  qiiefe  terá  nãfuccef- 
ca  na  ifençao  dos  Oitavos ,  a  qual  confe-  fao  daS  terras,  e  heiíS  da  Corôa.    " 
guem  peíToas  peaês  por  nafcimento,e  tra-  -                         Ar 
to,  juftihcando  que  fetratao  ,  comoNo-  •**'  ^' 
bres  ,  e  que  tem  beíla  ,  em  que  andao  a  DECRETO, 
cavallo  ,  que  muitas  vezes  fó  confervaÕ  Em  (juefe  mandourecommendar(jueosMi' 
até  confeguirem  a  pertendida  ifença5,que  nijlros  tomajfem  pojfc  dos  bens  da  Coròa^ 
facilmente  fe  lhes  julga  ,  por  fe  nao  impu-  guando  vagajem. 
gnar  a  fua  injufta  pertençao ,  nao  fendo  Liv.  j.doDefembargodoPaqo^^/.Si. 
ifentos  do  fobredito  Direito  na  forma  de 
minhas  Ordenações ,  nem  ainda  os  Cavai-  HT^  ^^^  noticia  ,  que  tenho  do  defcuí-  ^,1, 


leiros,  que  nao  tiverem  Sobre-Alvará,que  »-^    do  ,  com  que  alguns  Miniílros 

os  efcufe  de  o  pagarem  ,  ou  forem  Efcu-  A         de  Juftiça  ,  a  que  por  morte  dos 

deiros  daquellas  peífoas,que  os  podem  fa-  Donatários  tocava  tomar  poíTe  dos  bens 

zer,  e  tiverem  as  mais  quahdades  declara-  da  Coroa ,  que  por  elles  vagarão  ,  deixan- 

daspelo  Alvaráde  6.  de  Abril  de  1558.;  do-os  gozar  a  feus  filhos' muito  tempo 

e  para  que  fe  evitem  as  referidas  defor-  depois,    fem  confirmarem   as    doações, 

dens ,  e  fraudes  ,  em  prejuízo  de  minha  contra  o  que  pelas  Leys  do  Reyno  erao 

Real  Fazenda,e  Filhos  da  folhaj  Sou  fer-  obrigados  5  e  convêm  remedia-lo ,  de  ma- 

vido  ordenar,  que  no  exame,  e  regifto  dos  neira ,  que  o  erro  nao  paífe  adiante  j  ad- 

ditos  privilégios  fe  obfervem  inviolável-  virta  o  Defembargo  do  Paço  da  minha 

mente  as  Ordenações,  Regimentos ,  e  parte  ao  Procurador  da  Coroa,  e  Cor- 

Sentenças ,  na  forma  requerida  pelo  Pro-  regedores  das  Comarcas ,  do  que  a  Orde- 

curador  da  Coroa  ,  e  a  declaração  do  di-  naçaõ  ,  e  Eftilo  difpôem  acerca  do  que 

to  Alvará  a  refpeito  dos  Oitavos  j  fazen-  cada  qual  delles  deve  fazer   por    falle- 

do-fe  exame  de  huns,  e  outros  privilégios,  cimento  dos  Donatários :  e  achando  que 

na  forma  ordenada  no  §. 1 1 .  do  Regimen-  na  matéria  houve  omiíFaõ  ,  lho  eftranhe 

todasjugadas,  comaííiftenciadojuizdo  pelo  prejuízo,    que  o  direito  da  Coroa 

Tombo  dos  bens  da  Coroa  da  Contado-  com    a  falta   de   diligencia  nefia   parte 

ria  da  dita  Yilla  ,  ou  de  quem  feu  cargo  ficará  recebendo.  Alcântara,  em  5.  de 

fervir,  e  do  Procurador  delle  ;  e  fendo  efte  Julho  de  1 65 1 .    Com-  Rubrica  de  Sua  Ma- 

informado  que  algumas  peíToas  tem  fido  gejlade. 

indevidamente  julgadas  por  ifentas  de  pa-  .   .„...,.. 

■,..-■  ^         TITU- 
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TITULO    XLV. 

JE/72  que  maneira  os  Senhores  ãe 

Terras  iifaráo  ãa  JiirifdiçaÕ,  cf 

-por  El-Key  lhes  for  dada. 

Ao  §.  41. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  (jiie  os  Minijlros  do 
Infantado  fe  reputajfem  como  os  da  Co- 
roa para  ferem  dejpachados  com  adian- 
tamento correfpondente  ao  feii  mereci- 
mento, 

Liv.i.dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paço,/í?/.  357. 


]sr.  u 


p 


Or  parte  do  Infante,  meu  muito  a- 
mado,  e  querido  IrmaÕ,  fe  me  re- 
prefentou  que  nos  feus  Lugares 
íè  padecem  grandes  faltas  na  adminiftra- 
çaÔ  dajuílíça,  por  nao  haver  Miniftros 
letrados,  que  queirao  hir  ás  fuás  Judicatu- 
ras, e  Ouvidorias,  por  quanto  aquelle  fer- 
viço  fe  naõ  reputa  como  o  da  Corôa,para 
fuás  melhoras:  e  porque  alem  da  mercê, 
que  defejo  fazer  aos  que  fervirem  ao  In- 
fante, devo  applicar  todos  os  meyos,  para 
que  em  todas  as  partes  de  meus  Reynos 
geralmente  haja  os  Miniílros ,  que  con- 
vém para  fe  fazer  juftiça  5  Hey  por  bem, 
que  os  Letrados ,  que  fervem  nos  ditos 
Lugares  ,  eílando  approvados  para  meu 
ferviço ,  fe  reputem  elles  como  os  mais 
da  Coroa,  para  que  conforme  a  feu  predi- 
camento ,  e  aos  procedimentos  dos  ditos 
Letrados ,   fejaõ  defpachados  por  mim: 
o  Defembargo  do  Paço  o  tenha  entendi- 
do ,  e  ííque  ífto  aííentado.  E  porque  de 
prefente  falta   Ouvidor  para  Valença  do 
Minho ,  e  Manoel  Rodrigues  Falcato  fe 
oíferece  para  hir  fervir  eíle  cargo  ,  e  tem 
já  fervido  duas  Judicaturas ;   Hey  por 
bem ,  que  fervindo  a  dita  Ouvidoria  com 
fíitisfaçaõ,  e  fendo  outro-fi  approvado 
para  meu  ferviço,    feja  confuítado  em 
huma  Correição,  ou  Provedoria  j  o  que  fi- 
cará em  lembrança  para  aííi  fe  executar, 
e  eu  lhe  fazer  mercê.  Em  Lifboa  aio.  de 
Dezembro  de  16Ó5.    Com  Rubrica  de 
Sua  Ma^^eãade. 


TITULO    Yãf 

Qiie  as  pejfoas ,  que  tem  poder  O^c, 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  cj  fe  nadconfultajje 
para  Oficio  algum  criado  aãual  y  ou 
(Jue  tenha Jido  de  algum  Defemhargador, 
<^ií  (jue  feja  parente  até  o  (juarto  grào. 

Liv.  2. dos  Decretos  do  Defemb.do  Paqo,  foi.  5  8. 

Or  muitas  vezes  poder  acontecer,  N.i» 
que  entre  os  Oppofitores  aos  Of- 

íicios  hajaõ  alguns ,  que  enten- 

dao  que  as  providos  nelles  lhes  forao 
preferidos  por  ferem  parentes ,  ou  criados 
de  algum  dos  Miniílros  do  Tribunal ,  em 
que  fe  tratar  do  provimento ,  querendo 
atalhar  eíla  prefumpçaô  ,  tanto  contra  o 
credito  ,  e  opinião  dos  Miniftros,  que  me 
fervem  j  e  para  que  as  partes  venhaõ  na 
conhecimento ,  de  que  fem  outra  cauía 
mais,  que  a  Juftiça  ,  fe  vota  no  mereci- 
mento de  cada  hum  ,  e  naõ  por  outro  reí^ 
peito  particular  j  Hey  por  bem  ,  que  nos 
Qfficios ,  que  fe  proverem  no  Defembar- 
go do  Paço  ,  fe  naõ  confulte  parente  de 
Miniftro  do  mefmo  Tribunal ,  dentro  do 
quarto  gráo ,  nem  peíToa ,  que  tenha  fido, 
ou  feja  adualmente  criado  dosmefmos 
Miniftros  5  advertindo  que  ,  quando  em 
Confulta  fe  me  proponha  fujeito,  em  que 
concorra  alguma  deftas  circumftancias , 
me  haverei  por  mal  fervido  de  fe  naõ  ob- 
fervar  pontualmente  efta  Ordem,  que  a^ 
Mefa  mandará  regiftar  nos  livros  delia. 
Lifboa  5.  de  Agofto  de  1679.  Com  Ru- 
Irica  de  Sua  Magejlade, 

D  E  C  Pv  E  T  O 

Sohre  a  mefma  matéria, 

Liv.  2.  dos  Decretos  do  Paqo  ,/<;/•  107. 

O  Defembargo  do  Paço  tenha  enten-  ;^  2, 
dido,  que  nem  em  Confultas,que  a 
Mefa  me  faz,  nem  em  Officios,que  o  Pre- 
fi dente  ,  e  os  Miniftros  delia  provem  fem 
fer  por  Confultas ,  ha  de  entrar  parente 
al^um  ,  que  o  feja  dentro  do  quarto  gráo, 
de  Miniftro  da  Meíli,  nem  os  criados,que 
houverem  fido,  ou  aclualniente  o  forem. 

E  íique 


1^8  ColíecçaÕ  II.  dos  Decretos,  e  CartaSj 

E  fique  advertido  o  Defembargo,  q  quan-  ticará  nas  Confukas  em  parentes,  ou  cria- 
do em  Confulta  fe proponha  ,  ou  em  Offi-  dos  aduaes ,  poílo  que  naÕ  fejaÕ  de  no- 
cio  fe  proveja  lujeito  em  quem  concorra  meações.  O  Defembargo  do  Paço ,  ha- 
alguma  das  circumílancias  referidas ,  me  vendo-o  entendido  afli.proceda  ne'lla'con- 
haverei  por  mal  fervido  de  fe  naõ  obfer-  formidade  daqui  em  diante.  Em  Lifboa, 
var  pontualmente  eftaOrdemjeefte  De-  22.  de  Julho  de  1642.    Com  Rubrica  de 


creto  fe  porá  no  Regimento  do  Defem- 
bargo do  PaçO;  para  que  em  nenhum  tem- 
po delle  fe  allegue  ignorancia,e  fe  execute 
com  toda  a  exacçaõ.  Lifboa  em  2.  de 
Septembro  de  1683.  ^'í^/«  Rubrica  de 
SuaMag^, 

CARTA, 

Em  (jue  fe  mandou  dar  em  culpa  ao  Vice- 
Rey  da  índia  o  ter  provido  O^fflcios  em 
f cus  criados. 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paço  ,fol.  3  j. 

N.5.  "XT  I  huma  Confulta  do  Confelho  de 

V    Eílado  ,  que  veyo  com  Liíía  de  1 9. 

cie  Fevereiro  do  anno  paíTado  de  1655. 

tocantes  a  matérias  da  índia,  fobre  o  que  ^ ^^..... 

efcreveo  o  Vedor  da  Fazenda  daquelle  primeiro  lugar  na  Camará,  quando  fefi 

Eílado  acerca  dosOfficios  ,  que  o  Vice-  zeíFem  eleições  de  Officios  da  Ordenan- 

Rey  delia  proveo  em  feus  criados ,  con-  ça  5  e  oppondo-fe  a  Camará  de  Coimbra, 

tra  a  minha  prohibiçaÕ  5  e  fui  fervido  ap-  era  confulta  do  Confelho,e  do  Defembar- 

provar  o  que  pareceo  ao  Confelho  de  go  do  Paço ,  feita  na  repartição  da  Beira, 

Eílado,  com  que  vos  conformaíles  ;  ac-  foi  Sua  Mageílade  fervido  tomar  a  refo- 

crefcentando-fe,  que  dos  criados,  que  aífi  luçaÕ  feguinte :  AÍTi  na  Camará  de  Coim- 

o  "V  ice-Rey  proveo  contra  minhas  Or-  bra ,  como  nas  mais  do  Reyno  devem  ter 

dens ,  l^e  cobrem  os  ordenados ,  que  leva-  o  primeiro  lugar  os  Capitães  mores,  quan- 


Sua  Mag'^ 

TITULO    XLVII. 

Da  Jurifdiçao  dos  Capitães  íXc. 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  cjue  fe  determinou  (jue  os  Capitães  mò- 
res  nas  eleições  ,  e  aãos  Militares  hao 
de  ter  o  primeiro  lugar  nas  Camarás.' 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paço  .^foL  223. 


O  anno  de  171 1.  pertendeo  o  jq*  , 
Capitão  mor  de  Coimbra  An- 
tónio Luís  de  Mello  e  Soufa, 


raõ  5  e  q  eíles  provimentos  fe  dêm  em  cul- 
pa aos  Vice-Reys  em  fua  reíldencia  &c. 
Em  Carta  de  Sua  Mag^.de  5  .de  Fevereiro 
de  1640. 

DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  (jue  ,  (juando  os  Mi~     ^"^  Mag'. 
nijlros  votarem  em  parentes  dentro  do 
quarto  grào  ,  ou  criados  aõíuaes ,  decla- 
rem logo  (jue  ofaÕ. 

Lív.  5.  do  Defembargo  do  Paqo,/í;/.  5  6. 


do  forem  a  ellas  para  aíTiílir  ás  eleições  ,  e 
mais  ados  Militares,  como  difFerentes  ve- 
zes tenho  refoluto  em  femelhantes  difpu- 
tas.  A  Mefa  o  faça  aíTi  executar.  Liíboa 
5.  de  Julho  de  17 12.     Com  Rubrica  de 


N.4. 


Or  convir  a  meu  ferviço  que  eu  te- 
nha inteira  noticia  de  todas  ascir- 


TITULO     LIX. 

Dos  privilégios  dos  DefemV'' 

A'  Rubrica. 


DECRETO, 


cumílancias ,  com  que  nos  Tribunaes  fe     Em  (jue  fe  declarou  cjue  os  Confelheiros   e 
me  confiiltao  fujeitos  para  os  cargos ,  Of-  Secretários  de  Guerra  gozava^o  do  pri. 


ficios ,  e  outras  quaefquer  occupaçoes 
Hey  por  bem  ,  e  mando  que  ,  quando  os 
Miiiiílros  votarem  em  parentes  feus  den- 
tro do  quarto  gráo  ,  ou  criados  aduaes, 
declarem  que  o  faô ;  com  advertência 
que,  occukando-o ,  incorrerão  em  perdi- 
mento  de  feus  OOicios :  e  o  mefmo  fe  pra- 


vilegio  de  Defembarg adores. 

Liv.  10.  da  Supplicaçaõ  ,fo>!.jj^.  verf. 

Or  fazer  mercê  aos  Confelheiros,  ^",1, 
e  Secretários,  que  me  fervem  no 
meu  Confelho  de  Gucrra,hey  por 
bem  conceder-lhes  ^  que  gozem  dospri- 

vilegio.v. 


Aô  Livro  fegunâo  das  Ordenações,  Tit,  59.  i 

Viíegios,  que  tem  pelas  Ordenações  o  Re-  infeílao  j  para  o  que  muito  juílamente  aâ  ' 

gedor,  e  Defembargadores  da  Gafa  da  contribuições  fe  ordenarão  ,  e  por  iíTo  to- 

Supplicaçaõ  ,  e  os  mais  Tribunaes ,  e  Mi-  dos  fe  oíFerecêraõ  a  dar  décima  com  mui- 

niftros  declarados  nas  ditas  Ordenações,  to  boa  vont,ade  de  fuás  fazendas ;  e  cora 

O  Regedor  o  tenha  entendido ,  e  lhos  fa-  eíFeito  a  déraõ  ,  e  daráõ  tudo  o  que  cilas 

ça  guardar  nas  occafioês ,  e  tempos ,  em  valem ,  para  que  VoíTa  Mageftade  ,  que 

que  pelos  ditos  Miniílros  lhe  for  requeri-  para  nos  libertar  fe  reftituio  a  efte  Reyr. 

do.  Em  Liítoa  a  1 5 .  de  Agoílo  de  1655.  no,  feja  melhor  fervido,  os  defenda^e  con- 

Com  Rubrica  de  Sua  Mag^,  ferve  nelle  com  as  felicidades  ,  q  defejaõ. 

Porem  os  quartéis  naõ  devia  íer  tenção 

Ao  principio.  de  VoíTa  Mageftade,  a  tanto  madar  guar- 

t^  r^  r^  -n    T^  rn   r^  dar.c  obfervar  as  Leys  dos  Senhores  Reys 

D  E  C  R  E  T  O,  ^    ^        j      /r         /  .        /r 

TH  r   j    1  .•      ^  leus  predecellores,  íe  tomalíem,  nem  que 

hm  que   e  declarou  que  nos  mantimentos      ,  ,,     r    •    /r    1/  •         t»  c     1 

j     T^  r    7         ]        r      ^     j-   r  delles  fe  tiralíe  décima,  rorque ,  Senhor, 

dos  De  embarfi^adores  \e  nao  podia  fazer  ,     -r^  /-     1  ^  ^ 

^^         ^     .   j^         '        ^^1  ha  Defembargadores  ,  que  nao  tem  outro 
retenção,  nem  ainda  para  as  necemaa'      ,.1-       t  .^^  i^-r 

1     1    r^  '  "^  dmheiro,  de  que  vivao,  e  mantenhao  luas 

aes  da  (jiierra,  -         V     -v  r   i  c        j 

cafas  ,  e  família  5  e  lera  rorçado  perece- 

Liv.  9.  da  Supplicaçaõ, /t^/. 282.  verL  ,   .  r  j 

/         ^^      '    '-^  rem ,  OU  deixarem  corromper-íe  com  da- 

N.2.  y-j  Edindo  os  Defembargadores  da  Gafa  divas,e  empreftimoS;  para  fe  remediarem. 

X    tia  Supplicaçaõ  pagamento  ao  The-  Principalmente  ,  que  o  que  fe  lhes  dá  foi 

foureiro  da  Alfandega  pela  folha ,  em  que  taxado  ha  muitos  annos , e  no  tempo  ,  em 

va6  nomeados,  lhes  refpondeo  q  Sua  Ma-  que  as  coufas  valiaõ  menos ,  e  fe  gaftava 

geftade  mandava  tomar  por  empreftimo  pouco  j  e  porque  depois  raoílrou  a  expe- 

hum  quartel  das  tenças  ,  juros,  e  ordena-  riencia  que  naÕ  baftava,  fe  propôs  mui- 

dos  y  e  que  por  efta  Ordem  geral  havia  tas  vezes  ,  que  fe  lhes  acerefcentaíTe  a 

também  de  reter  o  dos  Defembargadores:  mayor  quantidade  ,  para  viverem  abafta- 

e  que ,  porque  efta  matéria  he  de  qualida-  dos  ,  ifentos  ,  e  fem  refpeitos  j  e  ifto  he  o 

de ,  que  com  ella  fe  encontrão  as  Leys,  que  efperaõ  que  VoíFa  Mageftade  por 

ferviço  ,  e  tenção  de  Vofla  Mageftade,  fua  grandeza,  e  muita  Juftiça,  faça,  como 

pareceo  reprefentar  a  VoíTa  Mageftade^  fe  puder  tratar  das  coufas  menores  j  e  que 

que  os  Defembargadores  |iaô  vencem  or-  por  agora  mande  Vofla  Mageftade  decla- 

denado,  fenao  mantimento  para  fua  fu-  rarque  a  Ordem  ,  que  paflou,  e  qualquer 

llentaçaõ  ,  e  aííi  lhe  chama  a  Ordenação  outra ,  que  fe  paflar  ao  diante ,  nao  com- 

hiv,  i.Tit.  I.  §.40.,  que  por  efta  razaô  prebenda  o  mantimento  dos  Defembar- 

mandou  que  nem  pelas  dividas,  a  que  ver-  gadores  5  e  que  o  Thefoureiro  lhes  pague 

dadeiramente  foíTem  obrigados,  fe  pudeí^  por  inteiro,  fem  tirar  delle  décima^  atten- 

fe  fazer  embargo  em  feu  mantimento  5  dendo  ao  pouco,que  importará,  e  ao  mui- 

achando  que  era  menos  inconveniente  íi-  to,q  poderá  damnar  pelas  razoes  referidas, 

carem  fem  pagar  aos  credores,  que  fica-  Da  Relação  a  25.  de  Janeiro  de  1642^ 

rem  femter  dequefefuftentaros  que  ad-  O  Gonde  Regedor.  Luis  Pereira  de  Ga- 

miniftraÕ  Juftiça,  que  convêm  nao  tenhaõ  ftro.  Gonçalo  de  Soufa  de  Macedo.  Efte- 

falta ,  para  afazerem  com  inteireza.  Pela  vaõ  de  Foyos.  Manoel  Goelho  de  Vala- 

mefma  razaô  fe  difpôem  em  outra  Orde-  dares.  Diogo  Lobo  Pereira.  João  Pereira, 

naçaõ  Liw.  2.  Tit.  59.,  que  nem  para  as  Domingos  Homem  de  Almeida.  Ghrifto- 

neceíTidades  da  Guerra  fejaÕ  obrigados  a  vaÕ  de  Abreu.  Martim  Affonfo  de  Melo. 

contribuir ;  porque  igualmente  fe  fuftenta  Gonçalo  Leitaô  de  Vafconcellos.  André 

a  Republica  pelas  letras ,  com  que  elles  a  Velho  da  Fonfeca.  Efteva6  Leitão  de 

defendem  das  difcordias ,  e  perturbação,  Meirelles.  Jorge  de  Araújo  Eftaço.  Fran- 

que  padeceria ,  fenaõ  houveíTe  Miniftros,  cifco  de  Mefquita.  André  Franco.  Am- 

que  com  igualdade  déflíem  a  cada  hum  o  brofio  de  Sequeira.    Lourenço  da  Gama 

feu ,  que  pelas  Armas ,  com  que  os  Rey-  Pereira.  Francifco  Lopes  de  Barros.Fran- 

nos  bem  governados  na  paz  fe  dilatao  ,  e  cifco  de  Almeida.    Duarte  Alvares  de: 

€  fe  confervao  contra  os  inimigos ,  que  os  Abreu.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga.  Va-  ' 

kntim 


i6o  CollecçaÕ  II.  dos  Decretos,  e  Cartas, 

leiítim  da  Cofta  de  Lemos.  Pedro  de  Ca- 
ftro.  Fernando  de  Mattos  Carvalhofa. 

Tenho  mandado ,  que  aos  Defembar- 
ga dores  fe  pague  o  quartel ,  que  de  feus 
mantimentos  fe  lhes  havia  de  tomar  j  e  no 
que  toca  á  décima  delle  ,  naô  ha  lugar  o 
que  fe  pede.  Em  Liíboa  a  6.  de  Fevereiro 
de  1642.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag'^, 


TITULO    LXIII. 

Do  privilegio  dosRend!'/  ã^ElRey. 
A'  Rubrica. 


Ao  §.  II. 

DECRETO, 

Em  (juefe  declarou  cjue  o  privilegio  de  Def- 
embargador  nad  tinha  lugar  na  matéria 
das  Caudel árias. 

Liv.2.dos Regiíl.  do  Defemb.  do  PaqOj/t;/.i73.verf. 


DECRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  (jue  havendo  conhe- 
cimento de  algum  conluyo  nas  rendas 
d^ElRey ,  fe  pojfa'6  ejlas  remover  ,  fem 
embargo  de  na'6  ferem  as  partes  ouvidas. 

Liv.  i  I .  da  SupplicacaS  ,/c/.  i  \6.  veiH 


s 


Endo-me  prefente ,  que  nas  arrema- 
tações ,  contratos,  e  rendas  Reaes 
fuccedia  haver  conluyos  em  pre- 


-_       ^T  A  derogaçaõ  geral  dos  privilégios  juizo  de  minha  Fazenda  ,  fui  fervida  em 

JLN   em  ordem  ás  Caudelarias  foi ,  e  he  29.  de  Abril  do  anno  de  1 692.  mandar  ao 

minha  tençaô  comprehender  o  privilegio  Confelho  da  Fazenda  o  Decreto  da  copia 

dos  Defembargadores ,  fem  embargo  de  inclufa,  aííignada  pelo  meu  Secretario  das 

fe  naõ  haver  feito  efpecifica  menção  dei-  Mercês  ,  e  Expediente  j  e  porque  nova- 

\ts.  Ajunta  o  tenha  aíTi  entendido ,  para  mente  tenho  ordenado  a  todos  os  Tribu- 

fe  praticar,  e  declarar  no  Regimento,  naes  façaõ  praticar  o  mefmo  Decreto, 

Liíboa  18.  de  Junho  de  1 68 1.  ComRu"  pelo  que  refpeita  ás  fuás  repartições ,  o 


N.4. 


brica  de  Sua  Mag^ . 

DECRETO 

Sobre  a  mefma  matéria, 

Em  (jue  fe  recommenda  a  obfervancia  do 

outro  acima. 

Liv.  1 5.  da  SupplicaqaS  ,fat.  50. 

I\  Or  Decreto  de  18. de  Julho  dei  681., 
de  que  com  eíle  hirá  a  cópia,que  bai- 
xou ajunta  dos  Três  Eftados,  fui  fervido 


Conde  Regedor  o  tenha  aííi  entendido, 
para  o  fazer  executar  na  Relação  nas_ 
caufas ,  que  a  ella  forem  fobre  o  mefma 
particular.  Liíboa  3.  de  Agoílo  de  1705. 
Com  Rubrica  da  Senhora  Rahiha  da  Grarn^^ 
Bretanha, 

Cópia  do  De  cr  et  o, de  ^fefaz  m^çai  acima, 

POr  quanto  vaô  crefcendo  os  cÕluyos 
nas  arrematações  dos  contratos,e  ren- 

revogar  o  privilegio  dos  Defembargado-  das  Reaes  com  grande  prejuizo  de  minha 

res  ,  pelo  que  pertence  ás  Caudelarias  j  e  Fazenda  ,  e  das  precifas  neceílidades  do 

porque  o  Duque  de  Cadaval ,  meu  muito  Reyno,  a  que  as  ditas  rendas  faô  applica- 

amado  ,  e  prezado  Sobrinho  ,  e  do  meu  das  ,  para  o  que  naõ  tem  fido  bafl:antes  as 

Confelho  de  Eílado  ,  a  quem  como  meu  Leys,  e  providencias,  q  nos  Regimentos, 

Eftribeiro  mor  tenho  encarregado  a  ex-  Decretos,  eRefoluçoêsfe  tem  dado,  por 

pediçaô  das  Ordens ,  que  tocaõ  á  admi-  fe  ter  entendido  que,para  fe  removerem  os , 

niílraçaõ  das  mefmas  Caudelarias,  me  re-  taes  contratos  já  arrematados  ,  devem  os 

prefentou  que  na  Relação  fe  duvida  dar  Contratadores  fer  ouvidos,fobre  o  q  fefa- 

á  execução  o  dito  Decretoj  Hey  por  bem,  zem  as  caufas  Ordinarias,e  naÔ  fe  cõfegue 

que  eíle  fe  cumpra  inteiramente  ,  na  for-  o  eíFeito,q  convêm j  e  ordinariamente  fuc- 

ma,  que  nelle  fe  declara,  fem  embargo  da  cede  q  os  mefmos  ,  q  cõmettêraÕ  os  con- , 

Ordenação  L/V.  2.  T/í.59.  §.5.,  que  hey  luyos,  naÕ  fomente  ficaõ  fem  caftigo,mas 

por  derogada  para  eíle  effeito.  O  Chan-  lograÕ  os  contratos,  q  indignamente  arre- 

cellér  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  ferve  matáraõjHey  por  bem  de  declarar,q  qual- 

de  Regedor  o  tenha  aíTi  entendido,e  o  fa-  quer  prova,ou  prefumpçao,  que  a  arbítrio 

ça  executar.  Liíboa  Occidental,  a  24.  de  dos  Miniílros  do  Cofelho  parecer  baílate 

Abril  de  1741 .  Com  Rubrica  de  Sua  Ma-  para  fe  remover  o  contrato  ,  fe  poíTa  logo 

gejiade.  haver  por  removido,fem  embargo  das  par-j 

tes  naõ 


N.i, 


Ao  Livro  fegunãõ  das  Ordenações,  i6i 

tes  naõ  ferem  ouvidas  j  porq  c5  efta  coii-  forme  as  Leys ,  e  Direito  :  e  no  cafo  de  íe 

diçaõ  fe  lhes  arremate  :  e  aíTi  fe  declare,  removerem  os  contratos  pela  dita  caufa 

para  q  venha  á  noticia  dos  4  forem  lançar,  de  conliiyo,  fe  entende  que  haõ  de  perder 

fem  prejuizo  porem  das  mais  penas,  em  q  as  propinas ,  e  todas  as  defpefas,  que  tive- 

pelos  taes  coníuyos  incorrerem^para  cujo  rem  feito.  Liíboa  19.  de  Abril  de  1692, 

procedimento  entaõ  feráõ  ouvidos ,  con-  Diogo  de  Mendonça  Corte-Kea/. 

F  ^  I     M 

Da  Coite cçaÕ  II.  dos  Decretos ,  e  Cartas. 


COLLECÇAO    III. 

A  S  S  E°N  T 

QUE  NAS  CASAS 

DA  SUPPLICAÇAÕ, 

E  RELAÇÃO  DO  PORTO 

Se  tem  feito ,  defde  o  anno  de  \6o^.,em  que  fe  fez  a  nova  compilação 
das  Ordenações  do  Keyno ,  até  o  prefente  anno  de  1 747- 

Nova  Addiça5  ao  Livro  II.  das  Ordenações, 
T   I    T   U   L   O      V. 

Da  Immunidaãe  da  Igreja. 

Ao  §.  7. 

ASSENTO,  Juiz  dos  Cavalleiros ;  fe  o  Miniílro ,  que 

Em  ^  fe  refolveo  cj  o  Juiz  Secular  havia  de  fez  a  prifaõ,  com  o  dito  Vigário  Geral  ?  E 

'    úftJiiryComoJuizEcclefiaJlico ao aóío da  poíla  em  Mefa  grande  em  prefença  do 

•    immunidade,  e  na'6  o  Juiz  dos  C avaliei-  S^.'  Regedor,Conde  de  Aveiras,  aíTentou- 

■    ros,  a  quê  hum  prefojã  ejlava  remettido,  fe  pelos  mais  votos  que  devia  fer  prefen- 

'      Liv.  2.  dos  AíTentos  da  Supplicaqa6,/./.  21.  te  com  O  Vigário  á  Immunidade  o  Mini- 
ílro Secular,  e  da  jurifdiçaõ  Realj  porque 

IlTum.i.    Tn    S  T  A  N  D  O  remettido  ao  a  elle  tocava  moílrar,  e  defender  que  naã 

Juízo  dos  Cavalleiros  Se-  havia  feito  offenfa  á  Igreja  na  prifaõ  ,  que 

baftiaÕ  da  Gama,q  foi  pre-  fizera  ,  fendo  eíla  a  difpofiçaô  da  Orde- 

fo  nas  efcadas  da  Capella  nação,  naõ  obílante  fer  o  Acoutado  Ca» 

Real  pela  morte  do  D^'  valleiro  ,  e  eftar  ja  remettido;  porque  elle 

Manoel  Gameiro  de  Bar-  naõ  era  parte  neíle  cafo  ,  nem  fe  tratava 

ros  'f  veyo  em  duvida,  que  direitamente  da  fua  prifaõ ;  mas  antes  da 

Miniílros  haviaõ  de  fer  os  que  fizeíTem  a  liberdade,  e  Immunidade  da  Igreja.  E  por 

Immunidade  ,  fe  o  Vigário  Geral ,  com  o  naõ  vir  mais  em  duvida  fe  fez  eíle  AíTen- 

Liv.IL  X                 toem 


i62                   '■-  CoUecçaÕ  III.  dos  Ajfentos, 

toem25.de  Agoílo  de  1663.    o  Conde  TH    1  T*   T  T   T     fl        "^11 

liegedor.  António  da  Silva  e  Soufa.  Jo-  111     \J    Xj   \J        ^11. 

feph  de  Mattos  da  Veiga.  D°'  Baptiíla.  DoS  CÕmendãdores  ^  e  Cãv''"'  O' Cf . 

Belchior  do  Rego  de  Andrade.    Fran-  Ar 

cifco  da  Cruz  Freire.  Manoel  Delgado  o  ;).  i, 

de  Mattos.  JoaõCabral  de  Barros.  Mat-  ASSENTO, 

íheiis  Mouíinho.   Duarte  Vas  d'Horta  ^ohre  a  forma  da  remeffa  dos  feitos  dos 

Oforio.  CavaUeiros. 

Liv.  8.  da  Supplicacaõ  ,/<?/.  142. 

H     "^  M  os  2 1 .  dias  do  mez  de  Julho  do  N.i, 

^^  ^-  ^*  |-^      ahno  de  16 II.  na  Relação,  na 

ASSENTO,  J i    Mefa  grande  ,  em  prefença  do 

Ém  (jiie  fe  declarou  (juc  ejla  Ordenação  do  S°/  Regedor ,  Dom  Diogo  de  Caftro  ,  fe 

§.  8.  Jè  ha  de  entender  do  Corregedor  pôs  em  duvida,  fe  quando  oDefembar- 

dã  Comarca  ,  aonde  ejliver  a  Igreja  ,  e  gador  Juiz  dos  CavaUeiros  nos  cafos  cri- 

jiaí)  do  Corregedor  de  outra  Comarca,  mes  de  alguns  delles  paíTa  Precatórios  aos 

ainda  que  mais  perto  ejlcja.  Corregedores  da  Corte  ,  pedindo-lhes  re- 

I;iv.daEípheradaRciac.a5doPoito,/c;/.2i,  mettaõ  OS  autos',  c  O  conhecimemo  das 

caufas  dos  ditos  CavaUeiros ,  tinhaô  elles 

N2      A    ^  primeiro  do  mez  de  Julho  de  obrigação  de  os  cumprir,eremetter,  ou  fe 

JTa.  1655.  vindo  em  duvida  perante  o  era  neceíTario  virem  os  CavaUeiros  diãn- 

S*'/  Governador.Dom  Rodrigo  de  Mene-  te  dos  ditos  Corregedores  com  excepção 

zes,  como  fe  devia  entender  a  Ordenação  declinatoriaíE  fendo  ouvidos  os  Correge- 

do  Reyno  no  Liv.  2.  Tit.  ^.  §.  8.  nas  pa-  dores,fe  determinou  pela  mayor  parte  dos 

lavras ,  ibi :  Ou  ao  Corregedor  da  Cornar-  Defembargadores, abaixo  afíignados,  que^ 

ca ,  (jual  mais  perto  ejliver :  e  aíTentou-fe  quando  no  Precatório  do  Juiz  dos  Caval- 

pelos  Defembargadores  ,  abaixo  aííigna-  leiros  vieíTe  inferta  a  Provifao ,  por  que 

dos,  que  as  ditas  palavras  fe  havia5  de  conílava  o  talCavalleiro oíer,e terCom- 

referir  á  peíToa  do  Corregedor  da  Comar-  menda  ,  tença ,  ou  mantença  da  quantia, 

ca ,  aonde  eíliver  a  Igreja  ^  em  que  fe  faça  que  por  Direito  fe  requer ,  para  gozar  dos 

a  Immunidade ,  eílando  mais  perto  ,  que  privilégios  da  Ordem,  deviaõ  os  Còrrége- 

qualquer  dos  outros  Miniílros  primeiro  dores  de  cumprir  o  tal  Precatorio,e  remet- 

nomeados  no  mefmo  §. ,  mas  naô  ao  Cor-  ter-lhe  o  conhecimento  da  caufa,  e  autosj 

regedor  de  outra  Comarca ,  poílo  q  mais  e  houveraÕ,  que  neftes  termos  havia  a  no- 

perto  fe  ache  5  e  que  neíla  forma  devem  toriedade  ,  que  por  Direito  fe  requer  em 

fazer  as  Immunidades,de  q  falia  o  dito  §.,  femelhantes  remiífoês ,  e  a  que  nos  cafos 

o  Juiz  Ecclefiaílico  ,  e  o  Leigo.  E  para  dos  Clérigos  requereo,e  conliderou  a  Or- 

nao  vir  mais  em  duvida ,  fe  mandou  fazer  denaçaõ  do  'Liv.  2.  Tit.  i .  §.  25 . ,  de  que 

eíle  Aífento.    Porto  ,  dia  ,  mez ,  e  anno,  fe  mandou  fazer  efle  AíTento ,  que  todo§ 

iit  fupra.    O  Governador  Dom  Rodrigo,  aífignárao.  Em  Lisboa.  O  Regedor.  Pe- 

Pinheiro  de  Barros.    Privado.   Campos,  dro  Barbofi.  Miguel  de  Barreira.  Vicen- 

Faria.  Delgado.  te  Caldeira  de  Britto. Cabral.  Cuílodio  de 

Figueiredo.  Joaõ  Gomes  Leitão.  Dini:^ 
de  Mello  de  CaOro.  Francifco  de  Britto. 
António  Godinho. Luís  de  Baflo  deBríto. 


/    F    I    M.  "^■■"'\-, 

Da  CollecçaÕ  III,  dos  Ajfentos.  '        -* 
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DOS      ALVARÁS, 

Que  fe  contêm  na  CollecçaÕ  primeira  do  Livro 

fegundo  da  Ordenação. 


TIT.     A     Lvará,  em  (ju^  fi  recommendou  a 

l-     jLJL      ohfervaucia  do  Concilio  Triden- 

tino.  pag.  jj. 

Alvará;  em  cjuefe  determinou  fe  na'õ  arren^ 

dem  terras  ,  herdades ,  ou  Commendas  a 

pejfoas  Ecclefiajiicas.  j^. 

TIT.  Alvará ,  em  (jue  fe  determinou  que  as  Ju- 

^.       Jliças  Seculares  afflfliffem  aos  Prelados, 

■    efeus  Vifitadores  no  (jue  toca  ás  vifitasy 

e Jazendo  queixa  no  Paço  fohre  a  refor^ 

;    maça'o  dos  cojlumes  fe  lhes  defira  fem 

outra  informação.  ibid. 

TIT.  Alvará  ,  para  (jue  os  Meirinhos  nomeados 

9.        pelos  Prelados  do  Keyno  poJJ'a'6  trazer 

varas  brancas  ,  recorrendo  para  ejle  ef 

feito  ao  Defen,jhargo  do  Paço.  89. 

TIT.  Alvará  ,  em  (juefe  determinou  cjiie  das  ren- 

1 1 .  das  Ecclejiajiicas  de  frutos  Je  deve  meya 
Sifajc  dos  arrendamentos  de  frutos  incer" 
tos  jfe  ha  de  lançar  por  árbitros,  ibid. 

Alvará  5  em  cjue  fe  determinou  (jue  ejn  ne- 
nhum tempo  fe  pudejje  accrefcentar  a 
(juantia  do  encaheçamento  das  Sifasj  e  os 
Corregedores  cqjiigajem  os  excejfos  ,  e 
■  vexações  dos  Oficiaes.  8 1 . 

TIT.  Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  aspef 

12.  Joas  y  (jue forem  providas  em  tenças  das 

Ordens,  as  largará^  ,  fendo  providos  em 

.  Commendas  ,  ainda  (jue  affi  na'ô  vã  de- 
clarado nos  Padrões.  82. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  as  pef- 
foas  j  (jue  forem  providas  em  Comrrten- 
das  ,  Jia'6  podem  re(juerer  melhoramento 
das  (jue  tiverem  com  o  pretexto ,  de  (jue 
rendem  menos  da  lotaça^,em  (jue  lhes  f o- 
raõ  dadas.  ibid. 

Alvará  ,  em  (Juefe  determinou  (jue  asjujli- 

ças  Seculares  amparem  ,  e  defenda^  as 

Ordens  Militares ,  e  peffoas  delias  da 

.  vexação  dos  Ordinários.  85. 

Alvará ,  em  (jue  je  determinou  (jue  o  Juiz 
dos  Cavalleiros  trouxejfe  vara  ;  e  lhe 
GJfi(lijfem  os  Alcaides ,  e  Meirinhos 
Liv.  IL 


por  turno  nas  audiências.  ^5* 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  o  Juiz 
dos  Cavalleiros  naÕ  fahijfefira  a  dili'- 
gencias  ,  porfe  nao  fervir  porfuhjtituto 
afia  occiipaça'Õ.  84. 

Alvará ,  em  (juefe  determinou  (jue  os  Com- 
mendadores ,  e  Cavalleiros ,  pagajfent 
dízimos  dos  bens  patrimoniaes  conforme 
a  pojfe  j  (jue  o  Cabido  tiver ,  de  os  per- 
ceber, ibid. 

Alvará  ,  em  (juefe  declarou  a  favor  de  hum  TIT, 
Impetrante  (jue  a  pena  de/la  Ordena-    i?^ 
ça^  nai  procedia  naíjuelles,  (jue  impctra- 
va'õ  Benefícios  litigiofos,  86. 

Alvará  ,  em  (juefe  affignou  o  efpaço  de  hum  TIT^ 
anno  às  Igrejas,  para  venderem  os  bens,     18. 
que  pqffuiffem  contra  a  prohibiçaÕ  dejla 
Ordenação,  relevando-as  da  pena  do  per- 
di mento.  Sj.    . 

Alvará ,  em  que  fe  prorog/iraÕ  mais  féis 
mezes.  ibid. 

Alvará  ,  em  quefe  prorogâraõ  mais  outros 
féis  mezes.  8  8. 

Alvará  ,  em  quefe  tornou  a  conceder  mais 
hum  anno.  ibid. 

Alvará  ,  em  que  fe  declarara^  as  qualida-  XIT» 
des  ,  que  deviaÕ  ter  os  Cafeiros  de  Mal-    ^  ? . 
ta  para  gozarem  do  feu  privilegio.    8  9 . 

Alvará ,  em  que  fe  ejlabelecem  penas  con-  TIT« 
tra  os  que  defencaminhaõ  vinhos ,  e  azei-    26^ 
tes,em  prejuízo  dos  Direitos  Reaes.  91.. 

Alvará,  em  quefe  manda  que,  remettendo^ 
fe  fazendas  para  o  Brqfil ,  fe  ha  de  en- 
viar também  certidão  do  def pacho  del- 
ias ,  para  evitar  o  prejuízo  de  fe  def- 
caminharem  os  Direitos  Reaes,  man- 
dando fe  diverfas  fazendas  daquellas  , 
quefe  carregai  nos  defpachos.        ibid. 

A\v3.YÍf  em  quefe  determinou fenaõpagaf     .,    . 
fem  direitos  de  trigo, íj  vêm  por  mar .  92. 

Alvará  fobre  a  mefma  matéria.  ibid. 

Alvará  ,  em  que  Je  determinou  fe  na'Õ  pa- 
g<ijfem  Direitos  Reaes  dos  Açucares, 

X  z  qii& 


1^4  Inãex 

(jiiefe  emhartajjem  para  fora.          9  5 .  Alvará,  em  cjue  fe  determinou  cjue^fazendo- 

Alvará ,  em  (juefe  determina  (jiie  os  Pejca-  fe  dijpenfaçao  da  Ley  Mental  nos  bens 

dores  de  Sardinha,  (jue  JiaÕ fazem  aveji-  da  Coroa  ,  fe  na^  comprehendem  os  Pa- 

qay  e  defcaminhao  os  Direitos yfejaÕ  con-  droados  ,  fe  delles  fe  naijizer  expreffa 

demnados.                                         94-  menfaõ.                                           112. 

Alvará  [obre  a  mefma  matéria  das  avenças  Alvará  ,  em  cjueje  determinou  cjue  as  pef  TIT, 

da  Sardinha,                                  ibid.  foas  ,  que  tiverem  bens  da  Coroa  fe  nao    57. 

Alvará,  em  que  fe  determinou  que  os  Pefca-  cazemfem  licença,  aprefentando  confen- 

dores j  quefojfem  vender  pefcadofòra  do  timento  dos  Pays  no  Defembargo  do  Pa- 

Keyno, pagaria^  os  Direitos  delle.     95.  ço  paraje  conjultar  a  El-Key.         115. 

Alvará  fobre  a  mefma  matéria  a  refpeito  Alvará,  em  quefe  determinou  que,  em  quãto  TIT. 

dos  Pe fiadores  de  Peniche.                ç6.  fe  na^  c^r mofem  as  Doações,  Mercês,    jg. 

Alvará  ,  em  que  fe  determinou  que  nenhum  Provifoês,  Cartas  ^c  ,  pudejjem  os  Do- 

Oficiai  da  fabrica  das  Marinhas  pajje  natarios  ufar  delias  em  virtude  das  con- 

para  Reyno  ejlranho  a  enfinar  a  fabrica  JirmaçoÉs  pajfadas.                         1 1 4. 

delias.                                             ibid.  Alvará,  em  que  fe  determinou  que  os  que 

Alvará  ,  em  que  fe  determinou  que  nenhum  naÒ  tiraffem  Carta  de  confirmação  den- 

mirangeiro  pudejfe  trabalhar  nas  Mari-  tro  do  tempo  da  Ordenação  ,fe  Ihesjizef- 

nhas ,  nemfojfe  ver ,  nem  aprender  afa-  fefequefiro  nas  coufas ,  de  quefe  Ihefez 

brica  delias.                                     9J.  mercê.                                             115, 

TIT.  Alvará  ,  em  que  fe  declarou  que  das  con-  Alvará  ,  em  quefe  concedeo  que,  em  quanto 

'28.        devinaçoês  das  coimas  nao  pertence  ter-  naÕ  houveffe  defpacho  de  confirmações^ 

ça  alguma  àP^edepça'6  dos  Captivos ,  9?.  pudèffem  as  Cidades  ,  e  Vi  lias  ufar  dos 

Alvará,  em  que  fe  declarou  que  fe  núj  deve  privilégios,  q  lhes  era^  concedidos.  n6. 

/            Terça  dos  Ofícios,  que  a  Camará  vende  ^  Alvará ,  em  quefe  declarou  que,  em  quanta 

e  que  os  Provedores  faÕ  Juizes  compete-  Sua  Magejiade  na'6  conjirmajfe  as  mer^ 

tes  para  conhecerem  dejlas  duvidas.  ^^.  cês,ufajjem  delias  os  Donatários  em  vir^ 

TIT.  Alvará,  em  quefe  determinou  que  os  Navios  tude  das  conformações  precedêtes.  117. 

j2.        que  naufragarem  nasCoJlas  do  Reyno,  Alvará,  em  que  fe  ordena  que  ascerti-TlT, 

fendo  de  inimigos ,  ínjieis ,  ou  Cor f ar i os,  does  ,  que  fe  pajfaremapejfoas,  quefer-    42. 

pertencerão  à  Fazenda  Realj  efera'o  oc-  vem  nas  Armadas  ,  fe  declare  os  nO" 

cupados  pelos  Oficia  es  delia.         100.  mes  dos  criados ,  com  queferviraÕ  a  Sua 

TIT.  Alvará  ,  em  que  Sua  Mag^.  largou  afeus  Magejiade.                                      1 1  g. 

34,        Vajfallos  as  Minas  de  S.Paulo ,  e  S.Vi-  Alvará ,  em  quefe  mandou  que  as  mercês, 

cente  ;  e  em  que  deu  Regimento  para  os  que  El-Rey  faz  fe  regijlem  dentro  em 

defc  abridor  es  delles.                         loi.  quatro  mezes,depois  da  data  delias.  119. 

Alvará  ,  em  quefe  prohibio  abrirem  fe  no-  Alvará ,  em  fe  manda  obfervar  o  difpofio 

vos  caminhos ,  ou  picadas  para  as  Minas  acima.                                             120. 

;            já  defcubertas  ,  ou  que  ao  diantefe  def  Alvará ,  em  quefe  manda  obfervar  a  difpo- 

cubrirem.                                         104.  ftça^  dos  dous  acima.                        121. 

Alvará ,  em  quefe  prohibio  extrahirfe  ouro  Alvará,  em  quefe  ejlabeleceo  aformalida- 

das  Minas   em  barra  ,  ou  folheta ,  feni  de ,  com  quefe  havia^  de  pajfar  as  certi- 

fer  fabricado  na  Cafa  da  Fundição  dei-  does  deferviços,parafe  requererem  mer- 

las.                                                  10^.  cês  em  remuneração  delles.             ibid. 

Alvará  ,  em  quefe  determinou  que  o  ouro,  Alvará  ,  em  que  fe  concedeo  ao  Duque  de  TIT. 

que  vier  do  Brqfil  em  barra ,  ou  folheta,  Bragança  que  os  Ouvidores  das  fuás    4J. 

f em  fer  regi/lado,  fe  confifque.         106.  Terras  conheçaÕ  das  appellaçots ,  e  ag- 

PÃv2ClÍ,  fobre  a  mefma  matéria.           1 07.  gravos,qfahirem  dos  Juizes  delias.  122. 

AlvdLrifobre  a  mefna  matéria.           109.  Alvará ,  para  que  aos  Minijlros  da  Cafa  de  . 

TIT. Alvará  ,  em  quefe  determinou  que  o  Neto,  Bragança  fe  repute  ofèufeiviço  ,  coma 

2  f ,       ou  outro  Varac)  legitimo,  defcendente  do  feito  nos  Lugares  da  Coroa.            1 24. 

Jilho  primogénito fallecido ,  fe  prefira  ao  Alvará,  em  íjfe  determinou  ^  os  Ouvidores 

Jilhofegúdo  vivo  nos  bens  da  Coroa.  1 1 1 .  da  Cafa  de  Bragança pojfao  tirar  rejl- 

denciã 


T>õs  Decretos, 


de/l  cia  nos  Juizes  de  Fora  dasjiias  Ter- 
ras. 124. 
Alvará  ,  em  (juefe  determinou  cjue  os  Ouvi- 
dores da  Caja  de  Bragança  pojaõ  pro- 
ver asferventias  dos  OJicios  y  ajji  como 
os  Corregedores  das  Comarcas.  ibid. 
'  Alvará  ;  e]u  (Juefe  determinou  (jue  os  Ouvi- 
dores da  Cafa  de  Bragança ,  dando  con- 
ta ypojfaÕ  continuar  oferviço  ,  acabado  o 
triennio.  125. 
Alvará  ,  em  cjue  fe  determinou  (jue  asfen- 

.  ,  tenças  dos  Juizes  das  Terras  da  Caja  de 

Aveiro  naopojfaõ  pajjar  a  Re/açaÕ  yfem 
primeiro  hir em  a  jeus  Ouvidores,  ibid. 
Alvará  ,  em  cjue  fe  concedeo  ao  Dunue  de 
Aveiro  y  (jue  osfeus  Almoxarifes feja^ 
Juizes  dos  Direitos  Reaes  ;  e  delles  fe 
appeUe  para  ofeu  Ouvidor  da  Fazenda, 
e  d  a /li  para  a  Supplicaçao.  126. 

TIT.  Alvará ,  em  (juefe  determinou  (jue  os  Vreji- 

46.  dentes  ,  e  Miniflros  dos  Trihunaes  na"!) 
poJaÕ  prover  OJJicios  de  propriedade ,  ou 
Jerventia  em  pejfoas ,  cjuefejaifeus  cria- 
dos, 12?. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  nenhum 
dos  Miniflros ,  por  (juefe  provem  os  car- 
gos de  Letras ,  poja  cajar  criada  fua 
com  Letrado ,  (jue  pertenda  entrar  no 
ferviço  dos  ditos  cargos y  aliás  feja  a  elei- 
ção nulla  y  e  elles  inhabilitados.  ibid. 
TIT.  Alvará ,  em  (juefe  determivou  (jue  o  Gover- 

47.  Jiador  do  Algarve  nao  pude  ff e  prover  as 
propriedades ,  nem  Jerventias  dos  Ofí- 
cios, (jue  tocarem  à  Fazenda  Kcal.   129. 

Alvará ,  em  (juefe  determinou  (jue  os  Go- 
vernadores do  Efiado  do  Brqftl  afftUaõ 
na  Bahia  de  Todos  os  Santos  ,  e  fem  ijfo 
nao  vençao  ordenado ,  nem  exercitem  ju- 
rifdiça^.  ibid. 

Alvará,  em  (juefe  determinou  (jue  os  Gover- 
nadores das  partes  Ultramarinas  pudef- 
fem  fò  prover  asferventias  daquelles  O f- 
JicioSy(jfa'6  do  provimêto  d'ElKey.   130. 
iMvará  y  em  (juefe  determinou  fe  tirajfe  re- 
Jidencia  aos  Capitais  dos  Lugares  de 
s    ^Africa.  131, 

Alvará,  em  (juefe  declarou  cjue  os  Capitais 
da  Guarda  nao  podem  proceder  contra 
CS  OJiciaes  da  mefma  Guarda ,  masfó- 
-   mente  contra  os  Soldados  nos  cafos  cri-' 
mes.  ibid. 

/       Alvará  ,  em  (juefe  concederão  vários  privi- 
.;,       ^^gios  aos  Soldados  auxiliares  f  e  Ca- 


i6í 


pitaês  da  mefma  Milicia  y  e  outras  pef 
fias.  ip. 

Alvará ,  em  (juefe  determinou  (jue  nenhum- 

Governador  das  Armas  ,  ou  outro  Mini^ 

Jiro  de  Guerra  ohriaue  a  hir  ás  Frontei- 

ras  a  gente  da  Ordenança yfalvo  em  cafa 

de  notório  perigo.  155, 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Capi^ 
taês  da  Ordenança  na'6  poJfa'6fer  prefos 
por  alcaides  y  ou  Meirinhos  j  masjim 
pelos  Miniflros.  ibid. 

Alvará  ,  em  (juefe  declarou  (jue  os  audito- 
res pajfajfem  Cartas  defeguro  aos  Au- 
xiliares. 154. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  os Con-TIT^ 
tratadores  y  e  Rendeiros  das  Rendas  51. 
Reaes  ,  na'6  fazendo  os  provimentos  ,  e 
pagamentos  para  as  armadas  ,  e  Fron- 
teiras ao  tempo  declarado  em  feus  con- 
tratos yfejaÕ  logo  executados ,  e  remo- 
vidos, ibid. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  os  The- 
foureiros,  Recebedores  ,  e  Almoxarifes, 
(juando  forem  dar  contas  á  Cafa  dos 
Contos  y  nao  levem  os  livros  das  arreca- 
dações yfem  as  cabeças  feitas ,  e  contas 
cerradas.  15^. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  na  Ca- 
fa dos  Contos  fe  na^fzeffe  pagamento 
algum  y  mas  fe  entregue  todo  o  dinheiro 
na  ^rca  do  Thefoureiro  mor  dos  .Affen- 
t  amentos.  ibid. 

Alvará,  em  (juefe  ordena  (jue  os  Almoxari- 
fesy  e  Recebedores  do  Brafil  fe  nao  pojfaa 
valer  no  dar  das  cantas  das  Provifoês  dos 
Governadores .  136. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  nenhum 
Miniflro  ,  nem  Oflicial  da  Fazenda  to- 
me  divida  de  terceiras  peffoas  para  as  ar^ 
recadar  como  Fazenda  Real  yfem  as  ter 
arrematadas.  137* 

Alvará  ,  em  (juefe  deter  mi noufe  nao  acei- 
tajfe  fazenda  dos  Almoxarifes ,  ThefoU" 
veiros  y  ou  Recebedores  em  pagamento 
do  alcance  das  fuás  contas  ,  mas  fim  em 
dinheiro;e  nao  pagcido  ferem  prefos.  ibid,      ' 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  os  Almo^ 
xarifeSyThefoureiroSye  Recebedores y  pa- 
gajfevi  osjurosy  tenças ,  e  ordenados  com 
pontualidade  a  feus  tempos  yfem  os  rete- 
vem  em  jeu  poder.  13?,        " 

Alvará ,  em  (juefe  eflabeleceo  a  regular ida-^ 
de  y  com  (jue  os  Almoxarifes ,  Thefou- 

reirosy 


i66  Dos 

relros ,  e  Kecehedores  ha^o  de  pagar  as 


tenças ,  e juros. 


159 


Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  cjuahjuer 
Thefoureiro  ,  Almoxarife,  ou  Executor, 
(jue  chegar  afer  executado  por  alcance 
de  contas, perca  o  Oficio,  fendo  proprie- 
tário ;  ejendoferventuariojjifie  inhabil 
para  tornar  a fervir.  H^- 

Alvará  ,  em  cjuefe  determiou  (jue  os  Prove- 
dores proprietários  da  Fazenda  nao  pu- 
deffem  admittir  condições  novas  nos  con- 
tratos fem  o  Real  beneplácito ,  contra  o 
difpojlo  no  Regimento  da  Fazenda,  ibid. 
TlT.  Alvará ,  em  (Juefe  determinou  (jue  os  Exe- 
53,         cutores  dos  Bifpos,  e  Communidades  naÕ 
prendaÕ  os  devedores  ,fenaÕ  nas  próprias 
Terras  ,  havendo  nellas  cadèa  ;  e  (jue, 
íjuando  fe  aufentarem  ,  deixem  os  autos 
.    aos  Juizes  ;  ena'6  lhos  deixando  poderão 
fer feitos  fem  appellaçaÕ  ,  nem  agg^^' 
vo.  141- 

TlT.  Alvará,  em  cjuefe  declarou  (jue  aRelaça'Q 
59'        nao  podia  conceder    ao  Governador  o 
privilegio  de  Defemhargador  ,  e  (juefô 
p ertencia  a  Sua  Mag^ .  142- 

Alvará ,  em  (juefe  determina  (jue  os  Def- 


alvarás. 

emh ar g adores  na'o  fejao  efcufos  de p^g^^^ 
coimas.  142- 

Alvará  fohre  a  mefma  matéria.  1 45 * 

Alvará,  em  (jnefe  declarou  (jue  nos  cafos  da 
Aimotacería  nal)  tem  os  D  ef emh  ar  gado- 
r es  privilegio  de Jor o,  I44- 

A  \sí2lX2í fohre  amefma  matéria.  1 45 ' 

Alvará  ,  em  (juefe  declara  (jue  o  exercido  TIT. 
da  C avaliaria  Militar    pertence  mais   60. 
particularmente  áspejfoas  Nohres^e  Fi' 
dalgos,  146* 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determina  (jue  asfen-  TIT. 
tenças  ,  alcançadas  em  outros  Juizos ,  ^   62' 
nal)  for  o  da  Confervatòria  ,  fendo  as 
caufas  ,  e  dependências  delias  dos  Moe- 
deiroSjfeja^  millas.  ibid. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  a  pejjoa  TIT. 
aue  tomar  renda  d'El-Rey  com  algum    63- 
conluyo,  promettendo  dinheiro  a  outrem^ 
para  (jue  naÕ  lance,pague  a  decima  par* 
te  do  preço  da  renda,álem  das  mais  pe*   . 
nas  do  R  egi mento .  1 4 S . 

Alvará ,  em  (juefe  determinou  (jue  nenhum 
Minijlro,  nem  Oficial  de  Jufliça,  porfi, 
nem  por  interpojia  pejoa ,  poderá  terfo- 
ciedade  em  rendas  Reaes,  ibid. 
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DAS    CARTAS,  E   DECRETOS, 

Que  fe  contêm  na  CollecçaÕ  fegunda. 


TIT. 

I. 

TIT. 
3- 

TIT 

8. 

TIT 
15- 


TIT, 
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CArta  d'ElRey ,  em  (juefe  mandou  re- 
commendar  a  obfervancia  da  Ordena- 
çai^Liv.  2.  Tit.  I.  150. 

Decreto,  em  (juefe  manda fejaú  defnatura- 
lizados  todos  os  (jue forem  tomar  Ordens 
a  Cajlella.  151. 

Decreto ,  em  (jue  fe  mandou  dar  ajuda  de 
Braço  fecular  ao  Provincial  de  S.  Do- 
mingos ,  para  vifttar  o  Convento  de 
Bemfica,íj  lhe  impedia  o  Prior  delle.  ibid. 

Carta  ,  em  (juefe  recommendou  a  ohfervan- 
cia  defia  Ordenação  ,  determinando-fe, 
(jue  os  Juizes  ,  e  Procurador  da  Coroa 
procedejjem  ex  Officio  contra  os  impe- 
trantes, ibid. 

Carta ,  y  5.  Mageflade  efcreveo  ao  Collei- 
tor,  advertindo-o,  de  (jue  nat^  devi  a  fazer 
procedimento,  (jue  encontraje  a  ohfervti- 
cia  da  Ordenação  Liv.a.Tit.  i  S.     1 52. 


Carta ,  para  a  Princeza  Margarida  fo- 
hre a  7nefma  matéria.  152- 

Carta  para  o  Regedor  fohre  a  mefma  ma" 
teria.  1 5  3  • 

Decreto^^r^  a  re/iituiçaõ  das  Capellas  ás 
Igrejas.  1 54- 

Decreto,  em  (juefe  deter  minou  (juefe  na^  TIT., 
admittife  demmciaça^  de  Capellas ^íJ  ejli-   2 6  - 
vejjemjà  incorporadas  na  Coroa,    ibid. 

Carta ,  em  (juefe  ordena  (jue  nenhum  Mini» 
Jlropoffa  denunciar  Capella  alguma  por 
fi ,  nem  por  interpojia  pejfoa .  ibid . 

Decreto ,  em  cjuefe  determinou  (jue  nal)  pu^ 
deje  denunciar  Capellas  vagas  Minijlro 
algum ,  (jue  pojfa  contratar  certeza  de 
Juiz,  nem  porf,  nem  por  interpq/la 

pejfoa.  155'^ 

Decreto,  em  cjue  fe  declarou  guaes  devia<?TITp 
fer  os  privilegiados  para  a  ifença^  do  33, 

paga- 


Dos  Decretos ,  Cartas ,  e  Ajfentos,  167  _ 

pagamento  dasJugadaSjC  Oitavos.  15^.  pitaês  mores  nas  eleições  y  e  aSíos  Mi  ti-' 

TIT-  Decreto  ,  em  (ju^fi  mandou  recommendar  tares  ha'o  de  ter  o  primeiro  lugar  nas  Co' 

55.        ^ue  os  Minijiros  tomajfem  pojfe  dos  hens  marcas.                                          ibid. 

da  Coroa  (juando  vagajem.             156.  Decreto  ,  em  çueje  declarou  (jue  os  Confe-  TIT, 

TIT.  Decreto  ,  em  (juefe  determinou  cjue  os  Mi-  l heir o s,c  Secretários  de  Guerra  gozava^    ^p, 

45.  nifiros  do  Infantado fe  reputajem^como  do  privilegio  de  Defemhargadores,  ibid. 
CS  da  Coroa  par  aferem  dejpachados  com  Decreto,  em  (juefe  declarou  (jue  nos  manti" 
adiantamento  correfpondente  aofeu  me-  mentos  dos  Defembargadores  fe  nao  po* 
recimento.                                       157.  dia  fazer  r  et  enqa'6  ,  nem  ainda  para  as 

TIT.  Decreto  ,  em  (juefe  determinou  (juefe  nao  necejfidades  da  Guerra.                   159. 

46.  confuhaje  para  Oficio  algum  criado  Decreto ,  em  (jue fe  declarou  (jue  oprivile- 
aãual ,  ou  (jue  tenha  fido  de  algum  Def  gio  de  Defembargador  nal)  tinha  lugar 
embargador  y  ou  que  feja  parente  até  o  na  matéria  das  Caudel árias.  160. 
quarto gráo.                                    ibid.  Decreto  JíjZt^  a  mefma  matéria ,  em  quefe 

Decreto  fobre  a  mefma  matéria,         ibid.  recommenda  a  obfervancia  do  outro  aci- 
Carta  ,  em  quefe  mandou  dar  em  culpa  ao  ma.                                                 ibid. 
Vice-Key  da  índia  o  ter  provido  Oficios  Decreto ,  em  quefe  determinou  que  haven-  XIT. 
em feus  criados.                              158.  do  conhecimento  de  algum  conluyo  nas    ^^f 
Decreto,  em  quefe  determinou  que,  quando  rendas  del-Rey^fe  pojaõ  ejlas  remover, 
os  Minijiros  votarem  em  parentes  den-  fem  embargo  de  na^  ferem  as  partes  ou- 
tro do  quarto  grào  ^  ou  criados  aãuaes,  vidas.                                             ibid. 
declarem  logo  que  ofa'o.                  15S.  Copia  do  Decreto,  de  que  fe  faz  mença'^ 
TIT.  Decreto ,  em  quefe  determinou  que  os  Ca-^  acima.                                         ibid-^ 

47«. 
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DOS     ASSENTOS. 

TTT     A    SCento.emqueferefolveoqueoJuiz  naça'odo%.%fe  ha  de  entender  do Corre^ 

^         J\  Secular  havia  de  afijlir  com  o  Juiz  gedor  da  Comarca ,  aonde  ejliver  a  Igre^ 

^ '         Eccleftajlico  ao  adio  da  humanidade ,  e  ja,  e  na'Õ  do  Corregedor  de  outra  Cornar^ 

naò  o  Juiz  dos  Cavalleiros  ,  a  quem  hum  ca ,  ainda  que  mais  perto  ejleja.     162. 

prefo)â  ejlava  remettido.                161.  AíTento  fobre  a  forma  da  remeja  dos^  fei-  rp  jrp^ 

AíTentO;  em  quefe  declarou  que  ejla  Orde-  tos  dos  Cavalleiros.                       ibid.    ^ ^^ 
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Tit.  X.  Do  (jue  he  citado  para  refponder  em 

hum  tempo  em  diferentes  Juízos,  ou  fendo 

citado  foi  chamado  por  El-Rey.  1 5 
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guntas  ,  (jue  lhes  fizer  em  Juizo.         ibid. 
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DAS 


ORDENAÇÕES 

TITULO      L 

Das  citações  j  e  como  haÕ  de  fer  feitas. 


S  citações  fe  po- 
de fazer  em  qua- 
tro modos. O  pri- 
meiro, dando  o 
Julgador  licença 
áparte,ou  a  qual- 
quer outra  peíToa 
em  feu  nome,  pa- 
ra poder  citar 
perante  huma  teílemunha  ao  menos.  E 
iílo  he  fomente  outorgado  ao  Regedor 
<la  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  ao  Governa^ 
jdor  da  Gafa  do  Porto ,  e  ao  Ghancellér 
jiiór  :  e  a  eíles  ,  por  razaÕ  da  preeminen- 
:cia  de  feus  Officios.  E  aíFi  o  poderáõ  fa- 
Liv.  IIL 


zer  o  Ghancellér  da  Cafa  da  Supplicaçao, 
e  o  Juiz  da  Ghancellaria  delia ,  e  os  Cor- 
regedores de  noíFa  Corte  ,  por  os  negó- 
cios ,  que  lhes  occorrem ,  a  que  convêm 
prover  com  diligencia.  E  nenhum  outro 
Julgador  poderá  mandar  citai"  pela  dita 
maneira. 

I  O  fegundo  modo  de  citar  he  por 
PorteirO;  por  Nós  efpecialmête  deputado 
a  algum  noífo  Official,  ou  geralmente  da» 
do  por  o  Concelho  d'alguma  Cidade,  Vil- 
la  ,  ou  Lugar,que  jurifdiçaõ  tenha.  E  eílc 
tal  Porteiro  pode  citar  fem  licença  ào 
Julgador,  fe  a  citação  houver  de  fer  feita 
dentro  no  Lugar,ou  em  feus  Arrabaldes.E 

A  havendo 


2  Livro  terceiro  das  Ordenações^  Tit.  i. 

havendo  de  Ter  feita  no  Termo^naõ  o  po-  com  a  fc  da  citação  lhe  paíTe  hum  inílru- 

derá  fazer  fem  licença  do  Julgador.  Eo  mento.   E  naò  havendo  ahi  Tabaliiaõ, 

Julgador  naõ  lhe  deve  dar  tal  licença;  pa-  mandará  ao  Efcrivaõ  da  Gamara,  que  lhe 

ra  citar  alguma  peíToa  em  feito  eivei  fo-  paíTe  Carta  teílemunhavel  com  a  dica  fé 

bre  divida,  ou  outra  obrigação  peíToalj  da  citação. 

laivo  moílrando-lhe  o  Audor  efcriptura         5     E  quanto  ás  Cartas  precatórias, 

publica,  ou  que  tenha  força  de  efcriptura  que  paíTarem  os  Julgadores  para  outros, 

publica  daquillo ,  fobre  que  entende  fozer  para  ferem  citadas  algumas  peíToas  fora 

a  demanda ,  fe  a  quantidade  for  tao  gran-  de  feu  Territorio,o  Julgador,a  que  forem 

de,  que  a  requeira  j  ou  fe  o  Auòlor  diíTer  dirigidas ,  fará  fazer  a  citação  por  Tabal- 

que  o  quer  deixar  em  juramento  do  Reo.  liaõ,  ou  Porteiro,  ou  Jurado  ,  na  maneira 

E  fe  a  citação  houver  de  fer  feita  fobre  que  acima  dito  he.  E  nas  Cartas  precato- 

auçaõ  Real ,  porque  o  Audtor  queira  de-  rias  fe  deve  declarar  o  Juiz,a  que  he  com- 

mandar  alguma  coufa  ,  que  lhe  pertença  mettido,  que  mande  fazer  a  citação.  E  as 

de  direito  ,  ou  fobre  feito  de  injuria  ,  ou  Cartas,que  forem  dos  fuperiores,hiraÔ  i^e- 

quaiquer  outro  feito  crime  ,  deve  o  Juiz  ralmente  dirigidas  a  qualquer  Taballiao, 

mandar  citar  a  peífoa  ,  que  lhe  for  reque-  a  que  as  Cartas  forem  moftradas.  E  nellas 

rido  ,  fem  lhe  fer  mortrada  efcriptura  pu-  hirá  declarado  o  nome  do  que  ha  de  fer 

blica.  E  o  Julgador  ,  que  mandar  citar  no  citado ,  e  a  razaõ  porque  ,  e  onde  he  mo^ 

Termo  de  qualquer  Cidade, Villa,ou  Lu-  rador,  e  onde  ha  de  apparecer  ,  e  em  que 

gar ,  fcm  fazer  cada  huma  das  diligencias  dia,  e  a  cujo  requerimento ,  e  Te  ha  de  ap- 

fobreditas ,  alem  da  citação  fer  nenhuma,  parecer  peíToalmente ,  fe  por  Procurador, 

pagará  á  parte  citada  as  cuílas  ,  que  por  e  que  venha  ,  ou  envie  feu  Procurador 

cauíli  da  citação  fizer.  bem  informado,  para  fe  defender ,  e  dizer 

2     E  pode  o  Juiz  na  Terra,onde  o  for,  de  feu  direito,  no  cafo,em  que  pode  man- 

mandar  citar  em  todo  cafo  por  Porteiro,  dar  Procurador. 

E  fora  de  feu  Território  poderá  mandar         6     E  o  Juiz,que  mandar  paíTar  as  taes 

Coli.  3.  citar  por  Carta  precatória,"^  fegundo  fe  di-  Cartas  para  citar,fará  primeiro  cada  huma 

ímm.i.j.á  adiante.  '~  das  diligencias  declaradas  no  paragrafo 

5      O  terceiro  modo  de  citar  he  por  primeiro  deíle  Titulo,  fob  a  pena  nelle 

Tabailiao,  quando  lhe  he  moílrada  Carta  contenda.  '- 

iioíTa  ,  ou  d'algum  Corregedor,  ou  Juiz,  7     E  fe  em  a  Carta  da  citação  for  de^ 

porque  lhe  he  mandado,  que  cite  a  peíToa  clarada  a  razaÕ ,  porque  o  Auílor  manda 

contenda  nella  ,  que  pareça  no  termo  nel-  citar  o  Reo,  e  depois  o  Audor  quizer 

la  aííignado.  E  quando  no  Lugar  naõ  hou-  mudar  a  fubílancia  da  demanda  em  outro 

yer  Taballiao  publico  ,  ou  naÕ  puder  fer  modo,do  que  fe  contêm  na  Carta,  naõ  fe- 

tao  preftes  achado,  faça  eíTa  citação  ,  ou  rá  o  Reo  obrigado  refponder,  fem  fer  ou- 

a  mande  fazer  o  Juiz  da  terra.  E  manda-  tra  vez  citado  ,  e  pagando-lhe  primeiro 

rá  ao  Efcrivaõ  da  Camará  ,  que  dê  Carta  todas  as  cuftas  ,  que  tiver  feitas  por  caufa 

teílemunhavel  da  dita  citação  feilada  cõ  da  primeira  citação.  E  naõ  mudando  a 

o  Sello  do  Concelho  ;  a  qual  fará  cumpri-  fubftancia  da  citação  ,  mas  fazendo  a  ella 

da  fé  perante  os  Julgadores ,  que  a  man-  alguma  addiçaõ  ,  o  Julgador  aífignará  ao 

dáraõ  fazer  ,  aííi  como  fe  folTe  inílrumen-  Reo  hum  brevç  termo  ,  para  haver  feu 

to  publico.  confelho. 

4     E  fe  as  citações  fe  houverem  de         8     O  quarto  modo  de  citar  he  por 

fazer  em  algumas  Aldeãs  ,  ou  no  Termo,  Edidbos  ;  e  eftcs  fe  tem  ,  quando  a  peíloa 

onde  naõ  houver  Taballiao,  ou  Efcrivaõ,  que  ha  de  fer  citada,  naõ  he  certaj  e  fe  he 

o  Juiz  da  Cidade,ou  Villa,mandará  que  a  certa  ,  naõ  he  certo,  nem  fabido  o  Lugar, 

faça  o  Vintaneiro  ,  ou  Jurado  da  tal  Al-  onde  eílá.  E  pofto  que  feja  certo  ,  e  fabi- 

dêa  ,  ou  limitej  o  qual  Jurado,  ou  Vinta-  do  ,  fe  o  Lugar  for  perigofo  ,  por  onde 

neiro  virá  dar  fua  fé  ,  ou  a  mandará  por  com  razaõ  a  citação  fe  naõ  deve  fazer  em 

efcripto  ao  Juiz  :  eojuiz  mandará  a  hum  peífoa  do  que   fe  requer  fer  citado,  eni; 

Taballiaõ  da  dita  Cidade ,  ou  Villa ,  que  eíles  cafoS;e  outros  íemelhantes,por  onde 

fe  a  ci- 


Das  citações,  e  como  haÕ  de  fer  feitas,  } 

fe  a  citação  naõ  poíTa ,  ou  nao  deva  fazer  te  manda  fazer  a  citação  ;  for  por  a  parte, 

em  pelfoa  y  mandamos  que  fejaô  dados  que  a  requer ;  allegada  cada  huma  das  di- 

pregoés  pelas  praças  dos  Lugares  ,  onde  tas  caufas  ,  ou  outra  femelhante  y  poderá 

os  R.eos  por  direito  devem ,  e  podem  fer  mandar  pôr  na  Carta  citatoria  ,  que  fe 

demandados^  e  portos  Alvarás  de  Edidos  acharem  por  inquirição,  que  a  parte  fe  ef- 

nos  Pelourinhos  y  e  em  outros  lugares  fe-  conde,  para  naõ  fer  citado  em  peífoa,  que 

melhãtes,  porq  haõ  por  citados  aquelles,a  o  citem  á  porta  de  fua  morada  j  e  fem  lhe 

que  o  cafo  pertence ,  que  a  certo  dia,  nos  fer  allegada  a  dita  caufa,  naÕ  deve  o  Juiz 

ditos  pregoes  ,  e  Edidos  aííignado ,  hajao  mandar  pôr  na  Carta  a  tal  claufula. 

de  apparecer  perante  os  que  mandarem  1 1     O  Chancellér  mór,e  o  Chancellér 

fazer  a  citação.  E  paífado  o  termo  pro-  da  Cafa  da  Supplicaçao,  e  os  Corregedo- 

cedao  os  Juizes  como  for  direito. E  quan-  res  da  Corte, e  o  Juiz  da  Chancellaria,po- 

do  a  citação  houver  de  fer  feita  por  Edi-  deráô  mandar  citar  nos  cafos ,  que  a  feus 

â;os  ,  deve-fe  o  Juiz  primeiro  informar  Officios  pertencem ,  por  feus  Alvarás,  ou 

por  inquirição  ,  fe  o  Rco  pode  razoada-  Porteiros, até  cinco  legoas, donde  Nós  eíli^ 

mente  fer  achado ,  e  feguramente  citado  vermos,  ou  a  Cafa  da  Supplicaçao. 

por  o  Porteiro  ,  ou  por  fua  Carta  citato-  1 2     A  citação  feita  fmiplezmente  en- 

ria,  fem  perigo  do  que  o  ha  de  citar.  Por-  tende-fe  para  a  primeira  audiência,  que  fe 

que  onde  a  citação  aífi  pode  razoadamen-  fizer  depois  do  dia,em  que  a  parte  he  cita- 

te  fer  feita,  naõ  fe  devem  fazer  Edidos.  E  da  j  e  fe  no  mefmo  dia  fe  fizer  audiência 

fazendo-fe  em  outra  maneira,os  Juizes  da  depois  da  citação,  naÕ  fera  o  citado  obri- 

mór  alçada  a  devem  revogar,e  todo  o  pro-  gado  hir  a  ella  j  falvo  fe  o  que  o  citar  diífer 

ceifo ,  que  delia  proceder.  E  quando  os  que  o  cita  para  a  audiência,  que  naquelle 

Edi<Slos  fe  houverem  de  pôr,  fe  fará  nelles  dia  fe  ha  de  fazer. 

menção  da  dita  diligencia  ,  que  foi  feita  1 5     A  parte  naõ  fera  citada  mais  de 

por  inquirição.  huma  vez  em  cada  hum  negocio  j  e  por 

9  No  primeiro,  e  fegundo,  e  terceiro  aquella  citação  procederáõ  até  fentença 
modo  de  citar,  deve  fer  feita  a  citação  em  definitiva  inclufive ,  ainda  que  a  citação 
peífoa  do  citado  ,  e  naõ  d'outra  maneira:  feja  feita  fimplezmente  ,  fem  dizer  nella 
falvo,  quando  o  Juiz  da  caufa  for  em  ver-  peremptoriamente  ;  porque  a  citaçaÕ  feita 
dadeiro  conhecimêto  por  inquirição ,  que,  no  começo  da  demanda ,  fe  entenderá  fer 
o  que  havia  de  fer  citado,  fe  efcondeo,  ou  feita  para  todos  os  ados  judiciaes.Porêm, 
auíentou  por  naÕ  fer  citado ,  de  maneira  quando  fe  der  lugar  á  prova  no  feito  ,  e  a 
que  naõ  pode  ahi  fer  achado ,  para  o  ha-  parte  contra  quem  fe  dá  a  inquirição  ao 
verem  de  citar  em  fua  pefix)a  ,  ainda  que  tempo,  que  primeiramente  foi  citado,  ap- 
feja  certo  o  Lugar,onde  a  eífe  tempo  eíláj  pareceo  em  Juizo  ,  e  for  prefente  no  Lu- 
porque  em  taes  cafos  como  eftes  deve  fer  gar,  onde  fe  trata  o  feito  ao  tempo,  que  fe 
citado  á  porta  da  cafa,  onde  coíluma  mo-  aífigna  a  dilação ,  fera  citada  para  ver  ju- 
rar a  mor  parte  do  anno ,  perante  fua  mu-  rar  as  teftemunhas.  E  naÕ  fendo  prefen- 
Iher,  ou  familiares  da  cafa,  ou  vizinhos  da  te,  tendo  feito  Procurador  no  dito  Juizo, 
rua ,  e  amigos ,  naõ  eftando  ahi  a  mulher,  fera  notificado  ao  feu  Procurador.  E  nao 
ou  familiares,  aos  quaes  deve  fer  requeri-  fendo  prefente,  ou  naÕ  tendo  Procurador, 
do,  que  notifiquem  a  citação  ao  aufente,  e  fendo  morador  no  dito  Lugar,  feja  cita- 
que  a  termo  certo  pareça  perante  o  Juiz,  da  huma  peífoa  de  fua  cafa  ,  para  aífi  vec- 
que  o  manda  citar.  O  qual  termo  lhe  feja  jurar  as  teftemunhas.  E  fe  naõ  for  mora- 
aífignado  fegundo  a  informação ,  que  eífe  dor  neífe  Lugar ,  nem  tiver  Procurador, 
Juiz  houver ,  da  diílancia  do  Lugar,  onde  naõ  fera  mais  neceífario  citarem  a  parte 
ao  tempo  da  citação  eíliver  o  que  ha  de  para  as  ver  jurar ,  antes  o  faráõ  pregoar 
fer  citado.  E  no  cafo  ,  onde  fe  naõ  pode  no  Juizo,  e  á  fua  revelia  aífignaráõ  a  dila- 
faber  o  Lugar  certo,  em  que  a  eífe  tempo  çaõ.  E  le  a  parte  nunca  appareceo  em 
eíliver,deve  fer  citado  por  Edidos,  como  Juizo,poílo  que  efteja  prefente  no  Lugar, 
fica  declarado  no  quarto  modo  de  citar.  onde  fe  tira  a  inquirição, ou  ahi  feja  mora- 

10     E  quando  ao  Juiz ,  que  novamen-  dor,  naõ  lhe  fera  feita  citação  para  ver  ju- 
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rar  as  teftemunhas  j  porque  ,  pois  fempre 
foirevel,  e  nunca  appareceo  em  Juizo, 
naõ  he  neceíTario  mais  outra  citação,  que 
a  primeira  :  e  poílo  que  a  parte  ,  ou  íeu 
Procurador  feja  requerido  para  ver  jurar 
as  teílemunhas  ao  tempo,que  fe  der  lugar 
á  prova,  com  tudo,  quando  aíTi  for  citada, 
ou  Teu  Procurador,  fera  ao  tempo,  que  fe 
houver  de  tirar  cada  huma  teílemunha, 
notificando  á  dita  parte,ou  afeu  Procura- 
dor ,  o  dia,  lugar,  e  tempo  ,  em  que  ha  de 
fer  perguntada  ,  e  fe  ha  de  fer  antes  do 
meyo  dia,fe  depois.  E  fendo  nos  ditos  ca- 
fos  perguntada  qualquer  teftemunha,  fem 
fer  feita  a  dita  notificação ,  o  teílemunho, 
que  aíTi  tiver  dado,  fera  nenhum.  Porem, 
quando  for  citada  peíToa  de  faa  caíli ,  ou 
elle  apregoado  á  revelia,  naõ  fera  neceíTa- 
ria  mais  notificação  do  dia,tempo,e  lugar. 

14  E  para  mais  facilmente  fe  poder 
fazer  a  dita  notificação,  mandamos,que  a 
parte  ,  contra  quem  fe  houverem  de  per- 
guntar as  teílemunhas ,  em  todo  o  tempo 
da  dilação  eíleja  por  fi  ,  ou  por  feu  Pro- 
curador, no  fim  das  audiências,  que  fizer 
ojulgador,que  a  inquirição  mandar  tirar, 
no  lugar  onde  fe  tira,para  alli  o  Taballiao, 
ou  EÍcrivao  da  inquirição  aílignar  o  dia, 
lugar,  e  tempo,  onde  fe  haõ  de  perguntar 
asteftemunhas.  E  naõ  eílando  ahi  a  par- 
te, ou  feu  Procurador,  lhe  aíTignará  o  dia, 
tempo  ,  e  lugar  á  fua  revelia ,  até  outra 
audiência  logo  feguinte.  E  aíTi  fe  fará  em 
cada  audiência  ,  até  fe  acabar  a  inquiri- 
ção ,  ou  dilação. 

15  E  depois  que  paíTaõ  os  féis  mezes, 
fem  fe  fallar  ao  feito,  naõ  eílando  conclu- 
íb  j  ou  eílando  conclufo  ,  hum  anno  na 
maõ  do  Efcrivaõ,  fem  fe  fallar  a  elle,  naÕ 
fe  pode  tornar  a  fallar  nelle;até  que  apar- 
te feja  novamente  citada. 

16  Toda  a  citação  deve  fer  feita  de 


dia  ,  em  quanto  o  Sol  dura.  E  fendo  feítã^ 
antes  que  o  Sol  íliya  ,  ou  depois  que  fc 
pufer  ,  naõ  valerá  coufa  alguma. 

17     A  citação,  que  he  feita  em  dia  fe- 
riado á  honra, e  louvor  de  Deos,para  o  ci- 
tado refponder  em  dia  naõ  feriado,naõ  va- 
lerá j  falvo  ,  onde  o  Reo  fe  quizer  aufen- 
tar  para  outra  parte ,  ou  a  auçaõ  do  Au- 
dor  foíTe  de  tal  qualidade,q  pcreceria,fe  a 
citação  naõ  foíTe  feita  naquelle  dia;  porq 
em  tal  cafo  valerá  a  citação  feita  em  dia 
feriado  para  refponder  no  dia  naõ  feriado. 
18     E  quando  alguma  peíToa  for  cita- 
da no  Lugar ,  onde  ha  de  fer  ouvido  ,  ou 
em  feu  Termo  ,  e  lhe  for  aífignado  certo 
termo  a  que  appareça ,  ao  qual  o  citado 
naõ  apparecer  ,  nem  o  que  o  fez  citar ,  e 
depois  de  paíTado  o  termo  vier  o  que  o 
citou  a  Juízo,  para  fazer  apregoar  o  cita- 
do ,  e  proceder  contra  elle ,  ou  vier  appa- 
recer o  citado  para  pedir  que  o  abfolvagi 
da  inílancia,  feja  a  citação  havida  por  cir- 
cumduda  ,  e  naÕ  procedaõ  por  ella.  E 
quando  for  citado  por  Carta  fora  do  Lu- 
gar, e  Termo,  onde  ha  de  fer  ouvido ,  naõ 
fera  o  termo  circumdudo,  até  ferem  paf- 
fados  vinte  dias, depois  de  fer  aííjgnado.  E 
fe  cada  huma  das  partes  vier  requerer  fua 
JLiíliça  dentro  nos  termos  ,  que  lhe  forao 
aííignados ,  fera  ouvida. 

1 9  Os  Infantes,  Duques,Marquezes, 
e  outros  Grandes  de  noífos  Reynos,  que 
por  antigo  Eílilo,  e  coílume  de  noífa  Cor- 
te ,  fendo  achados  fora  delia,  faõ  citados 
por  Carta  de  Camará  para  alguma  caufa, 
o  naõ  devem  fer  paratallarem  a  ella,  por 
paíTar  de  féis  mezes  ,  nem  para  a  execu- 
ção da  fentença.  Porem  fendo  achados 
na  Corte,  podem, e  devem  fer  citados  pelo 
Efcrivaõ  d'ante  o  Julgador,  que  houver  de 
conhecer ,  ou  conhece  do  feito  :  e  iílo  fe 
naõ  entenderá  na  Rainha. 


Em  (jue  cafos  fe  pode  citar  o  Procurador  do  Keo  no  começo  da  demanda. 

Eralmente  em  todo  o  cafo  no  le  ado  ,  para  que  fe  quer  fazer  a  citação, 
começo  da  demanda  deve  fer  Porém,  íe  oReo  foraufcnte  daComarca, 
^^^^^^  citada  a  parte  principal ,  a  que  e  Correição, onde  for  morador,  poderá  fer 
o  neo-ocio  toca  ,  e  naõ  feu  Procurador;  citado  feu  Procurador  no  começo  da  de- 
aiiida  q  feja  geral ,  ou  efpecial  para  at^uel-     manda,  fe  tiver  procuração  gcral;0U  efpe- 

cial. 


Em  que  cafosfe  pode  citar  o  Trocuraãor  ão  Re  o,  ífc.  1 

ciai;  faíEciente  para  aquelle  aâ:0;para  que  i     E  nao  fendo  achado  Procurador 

o  querem  citar :  e  fe  na  procuração  (  po-  fufficiente  no  Lugar  ,  onde  fe  a  demanda 

fto  que  feja  geral  para  demandar)  for  con-  houver  de  tratar  ,  deve  fer  citada  a  parte 

teúdo;  q  eíTe  Procurador  naô  poífa  fer  ci-  principal  em  fua  peíFoa  por  Carta  citato- 

tado  nos  cafos^onde  fe  houver  de  fazer  no-  ria  do  Juiz  ,  a  quem  pertence  o  conheci- 

va  citaçaõ;na6  poderá  o  dito  Procurador  mento  da  caufa ,  fe  for  certo  o  Lugar, 

geral  fer  citado.  Porém  fe  por  virtude  da  onde  a  eíTe  tempo  o  Reo  eílá  5  ou  á 

tal  procuração  o  Procurador  demandar  porta  de  fua  cafa ,  fe  fe  aufentar  por 

alguma  peífoa  ,  poderá  o  demandado  re-  nao  fer  citado  j  ou  por  Edidos  ,  quaU'- 

convir  o  dito  Procurador ,  fem  embargo  do  nao  for  certo  o  lugar  de  fua  mora»» 

da  tal  claufula,  poíla  na  procuraçaô/e  for  da.  E  no  cafo,  onde  diíTemos  que  o  Pro- 

caufa,  em  que  caiba  a reconvençaô.  Edi-  curador  pode  fer  citado  no  começo  da 

zendo  o  dito  Procurador;  que  naõ  tem  in-  demanda,  fe  elle  for  fufficiente  Procu- 

formaçaõ  para  refponder  á  reconvençao;  rador ,  poderáò  proceder  á  fua  revelia, 

fer-lhe-ha  dado  tempo  para  a  haver  ,  no  aíFi ,  e  tao  cumpridamente  como  fariaõ, 

qual  naõ  poderá  feguir  o  feito,em  que  de-  fe  a  parte  principal  em  fua  peíToa  foí^ 

manda  o  que  o  reconvêm.  fe  citada. 

TITULO      III. 

Dos  (jue  podem  fer  citados  na  Corte  ;  e  dts  tj  o  nao  podem  fer ,  pojlo  tj  nellafejao  achados^ 

Odo  o  que  for  achado  em  nof-  tos  negócios  5  falvo  ,  fe  houver  de  fer  de- 

fa  Corte ,  ou  Cafa  da  Suppli-  mandado  por  contrato,  que  tenha  feito  na 

___        caçaõ ;  pode  fer  citado  para  Corte  em  qualquer  tempo  5  ou  for  citado 

refponder  nella ,  ainda  que  feja  morador  por  peíToa,  que  o  podia  trazer  a  ella  cita- 

em  outra  parte.  E  affi  os  Eílrangeiros,  do.  Porém,  quando  os  que  na  Corte  naã 

fendo  achados  na  Corte,  poderáo  fer  nel-  podem  fer  demandados,  faÕ  nella  citados^ 

la  demandados  em  todos  os  cafos,em  que  íer-lhef-ha  affignado  termo,  fe  o  Au£l:or  o 

em  noífo  Reyno  o  podem  fer.Porêm  nao  requerer ,  a  que  razoadamente  poífaõ  tor- 

póde  nella  fer  citado  para  ahi  refponder,  nar  a  fuás  cafas ,  e  lá  refponder  pela  dita 

fe  a  ella  veyo  chamado  por  Nós^ou  citado  citação  ;  ou  em  outro  lugar ,  onde  fegun- 

para  teftemunhar  em  algum  feito jouveyo  do  a  forma  de  feus  cona-atos  forem  por 

com  alguma  appellaçaõ ;  ou  aggravo ,  em  direito  obrigados  refponder. E  tudo  o  que 

quanto  ahi  por  iíFo  andar,nem  em  féis  dias,  acima  dito  he  ,  naõ  fe  entenderá  no  que 

depois  que  acabar  cada  lium  dos  fobredi-  for  achado  na  Cafa  do  Porto. 

T  I  T  U  L  o      IV. 

Quando  podem  fer  citados  os  Embaixadores. 

E  algum  vier  a  Corte  com  Embai-  naÕ  fendo  intentada  a  eíTe  tempo,perece- 

xada  de  fora  do  Reyno  ,  ou  de  ai-  ria  o  direito  daquelle;cuja  a  auçaõ  he :  por- 

.,-^      guma  Cidade  ,  ou  Villa  de  noílos  que  nefte  cafo  poderá  fer  demandado  até 

Reynos  ,  e  Senhorios  ,  poderá  fomente  a  auçaõ  fer  perpetuada.  E  fe  depois  que 

fer  citado  na  Corte  pelo  contrato  ,  que  eíTe  Embaixador  tiver  acabado  a  Embai- 

nella  tiver  feito  ,  depois  que  a  ella  veyo  xada  ,  e  fem  outra  evidente  neceffidade 

por  Embaixador,  e  naõ  por  outro  contra-  eíliver  mais  na  Corte ,  paíTados  dez  dias, 

to  ;  que  antes  ahi  tiveíle  feito  em  algum  poderá  geralmente  fer  em  ella  citado,  co- 

tempo.  E  aíTi  mefmo ,  poderá  fer  deman-  mo  qualquer  outro  do  Povo.  E  fe  elle  de- 

dado  por  qualquer  auçaõ  temporal ,  que,  mandar  outrem  na  Corte,  durando  o  tem- 
po da 
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po  da  Embaixada  ,  poderá  fer  por  elle  re-  gum  Priíicepe,  ou  Communidade  ,  tanto 

convindo  ;  em  quanto  durar  a  demanda,  que  entrar  em  noíTos  Reyn os,  c  Senho- 

que  elle  aííi  principalmente  fizer:  ílilvo  Te  rios  ,  o  havemos  por  feguro  de  qualquer 

eíTa  demanda,  que  elle  fizer ,  for  fobre  in-  malefício  ,  que  em  elles  houveÂe  com- 

juria  ,  furto ,  roubo  ,  ou  damno ,  que  haja  mettido  em  qualquer  tempo  ,  antes  de 

recebido  ,  depois  que  de  Tua  terra  partio,  fer  enviado  com  a  dita  Embaixada j  e  bem 

e  entrou  em  noíTos  Reynos,  e  Senhorios :  aífi  a  todos  os  que  em  fua  companhia  vie- 

ou  querendo    perpetuar   alguma  auçao  rem  pelo  fervir ,  e  acompanhar  na  dita 

temporal ,  que  pereceria  naõ  fendo  a  eíTe  Embaixada  ,  nao  fendo  noíTos  naturaes. 

tempo  intentada  j  porque  a  demanda,  que  E  por  tanto  naõ  devem  fer  citados,  accu- 

por  cada  huma  das  ditas  razoes  fizer,  naõ  fados ,  nem  demandados  em  noíTa  Corte, 

lhe  deve  fer  imputada ,  pois  a  fez  por  ne-  nem  em  outra  parte  de  noíTos  Reynos, 

ceífidade  taõ  evidente  ,  que  razoadamen-  por  taes  malefícios  ,  durando  a  Embaixa- 

te  naõ  fe  podia  efcufar.  da ,  e  mais  dez  dias :  falvo  accufando  el« 

I     Se  algum  Embaixador  a  Nós  vier  les ,  ou  cada  hum  delles  outrem ,  como 

cie  fora  do  Reyno  com  Embaixada  de  ai-  dito  he. 

TITULO  v. 

jiie  podem  trazer feus  contendores  à  Corte  por  razão  de feus  privilégios. 

O  Regedor  da  Caíli  da  Supplica-  naõ  podem  fer  efcufos.  E  poílo  que  algufíj 
çaõ  ,  Prefídente  da  Mefa  do  dos  fobreditos  tenha  contenda  com  outro 
Defembargo  do  Paço ,  e  Chan-  algum  de  femelhante  privilegio ;  em  todo 
cellér  mor,  Defembargadores  do  Paço ,  e  cafo  fempre  litigaráõ  na  Corte. 
tVé dores  da  noíTi  Fazenda,  Defembarga-  i  Porem ,  fe  algum  Defembargador 
dores  da  dita  Cafa,  Prefídente  da  Mefa  da  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  tiver  contenda 
Confciencia,e  os  Deputados  delia,  Efcri-  com  outro  Defembargador  da  Cafa  do 
vaõ  da  Chancellaria  da  Corte ,  e  os  Oíii-  Porto ,  o  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  fera  de- 
ciaes  da  Juíliça,que  continuadamente  nel-  mandado  perante  o  Corregedor  da  Corte, 
Ja  andaõ,  e  os  Efcrivaês,  que  fervem  per-  e  o  da  Cafa  do  Porto  perante  o  feu  Cor- 
ante os  Defembargadores ,  e  Corregedo-  regedor,feguindo  o  Audor  o  foro  do  Reo. 
res  do  Crime,  e  Civel  delia,  e  haõ  de  Nós  2  E  o  Governador,  Chancellér,  DeA 
mantimento  ordenado  ,  e  os  Efcrivaês  de  embargadores  da  Cafa  do  Porto,  e  os  Eí^ 
noíTa  Fazenda  ,  podem  trazer  feus  con-  crivaês  delia,  que  tem  de  Nós  mantimen- 
tendores  á  Corte ,  Te  quizerem  nella  liti-  to,  quer  fejaõ  Reos,  quer  Au£l:ores,pode- 
gar  ,  poílo  que  fejaõ  Andores  ,  e  poílo  ráõ  levar  feus  Contendores  á  dita  Cafa,  fé 
que  os  Reos  fejaõ  moradores  nas  Cornar-  quizerem  perante  o  Corregedor  delia  líti- 
cas do  diílrido  da  Cafa  do  Porto.  Do  gar,  poílo  que  os  Reos  fejaõ  moradores 
qual  privilegio  aíTi  mefmo  ufaráõoEf-  nas  Comarcas  do  diílrido  da  Cafa  da  Sup-, 
crivaÕ  da  noíTa  Puridade ,  e  os  noíTos  plicaçaõ. 

Secretários,  e  aíTi  a  peíToa,  que  comnofco  5     E  o  Orfaõ  varaõ  menor  de  quator-í 

defpachar  as  petições  do  Eílado,  Mordo-  zeannos,e  a  fêmea  menor  de  doze,e  a  Viu- 

mo  mor ,  Camareiro  mór  ,  Alferes  mor,  va  honeíla ,  e  peíToas  Miferaveis ,  ^  ainda  Coll.  ?. 

Guarda  mór,  Meirinho  mór,  Repoíleiro  que  fejaõ  Audores ,  tem  privilegio  de  eí^"^"^**' 

mór,  Anadel  mór,  Monteiro  mór.  Copei-  colher  por  feu  Juiz  os  Corregedores  da 

ro  mór,  Apofentador  mór,  Coudel  mór,  Corte,  ou  o  Juiz  das  Auçoês  novas  na 

Porteiro  mór ,  Caçador  mór ,  Almotacé  Cafa  doPorto,fendo  do  feu  diílrido,ou  os 

mór ,  Vedor  da  noíTa  Cafa  ,  em  quanto  Juizes  Ordinários  do  Lugar  a  que  direi- 

Coii.  I. andarem  em  nofla  Corte."^  E  iílo  pela  oc-  tamente  pertenceria  o  conhecimento  da 

cupaçaõ  do  ferviço,  que  continuadamen-  caufa  ,  qual  elles  mais  quizerem.  E  efla 

te  nos  fazem  nos  ditos  Oííicios  ,  de  que  mefma  efcolha,  e  privilegio  terá  a  Viuva, 

e  Orfaõ, 


num.  I. 


Dos  que  podem  trazer  feus  Contendores  á  Corte,  ífc.  7 

e  Orfao  nos  feitos ,  que  ficarem  começa-  todo  o  que  dito  he  acerca  das  Viuvas,ha- 

dos  por  morte  de  feu  Marido.ou  Fay.ora  verá  lugar  nas  mulheres  honeftas ,  e  que 

foíTe  Auítor ,  ora  Reo.  Porêni;  fe  o  Or-  hoiiellumente  viverem ,  pofto  que  nunca 

fao,  Viuva,  ou  outra  peíToa  Miferavel  ti-  foíTem  cafadas  ,  ainda  que  eftejao  em  ida- 

ver  contenda  com  outra  de  femelhante  de  para  poderem  cafar.  Porém;  fe  as  Viu- 

íjualidade ,   o  Audor  feguirá  o  foro  do  vas ,  ou  mulheres  honeílas  ,  que  nunca 

Reo ;  o  qual  Reo  poderá  efcolher  o  Juiz  foraõ  cafadas,  tiverem  jurifdiçao,  nao  go- 

Ordinario ,  ou  os  Corregedores  da  Corte,  zaráõ  dos  privilégios  outorgados  por  efta 

ouojuizdas  Auçoês  novas  da  Cafa  do  Ordenação  ás  Viuvas. 
Porto ,  fendo  do  feu  diftrido  ;  falvo  fe  a  6     E  fe  algum  Official  da  Juftiça  da 

contenda  for  fobre  força  nova  ,  guarda  e  Corte  ,  ou  da  Cafa  do  Porto ,  ou  algum 

depofito,  foldada,ou  jornal^  porque  neftes  dos  OfFiciaes  mores  acima  nomeados, qui- 

cafos  poderá  o  Audor,  ainda  que  privile-  zer  citar,  ou  demandar  em  noífa Corte, 

giado  nao  feja,  demandar  perante  os  Cor-  ou  Cafa  do  Porto  a  algum  Orfaõ,  Viuva, 

regedores  da  Corte,ou  perante  o  ditojuiz  e  peíToa  Miferavel,  ou  o  Orfao,  Viuva,  e 

das  Auçoês  novas ,  fe  o  dito  Corregedor,  peífoa  Miferavel  quizer  demádar  a  algum 

ou  Juiz  eftiver  no  Lugar,onde  fe  a  tal  de-  Official  da  Juíliça  da  noífa  Corte,ou  Cafi 

manda  devia  tratar  ;  ou  perante  os  Juizes  do  Porto,  ou  algum  dos  ditos  noílbs  Offi- 

Ordinários  do  dito  Lugar,a  que  o  conhe-  ciaes  mores,  perante  algum  Juiz  dos  q  po- 

cimento  pertencer.  E  o  que  huma  vez  ef-  dem  efcolher  por  feus  privilégios ,  em  tal 

colhe  ,  fera  feu  Juiz  ,  e  nao  poderá  mais  cafo  faça-o  faber  aNós,para  vermos  a  qua- 

neífe  feito  tomar  outro.  E  fendo  cada  lidade  do  feito,  e  do  Andor,  e  Reo,  para 

huma  das  peífoas  acima  ditas  demandada  mandarmos  o  que  nos  parecer  jt: fuça  ,  e 

perante  os  Corregedores  doCivcldaCi-  bem  das  partes. 

dade  de  Liíboa  ,  poderá  declinar  para  os  7     E  iílo  nao  haverá  lugar  no  Reg;e- 

Juizes  da  dita  Cidade ,  e  fera  a  tiles  re-  dor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,^  Defembar- 

mettida.  gadores  delia,  Chancellér  mor  ,  Efcrivao 

4     E  fe  o  Audor,  e  Reo  forem  mora-  da  Chancellaria  da  Corte  ,  Prefidente ,  e 

^ores  no  diftrido  da  Cafa  do  Porto ,  nao  Defembargadores  do  Paço ,  Prefidente,  é 

poderá  o  Audor  citar ,  nem  demandar  o  Deputados  da  Mcfa  da  Confciencia,  Go- 

Reo  perante  os  Corregedores  das  Caufas  vernador,  e  Defembargadores  da  Cafa  do 

eiveis  da  Corte  na  Cafa  da  Supplicaçaõ.  Porto,  Efcrivao  das  Chancellarías  das 

E  fendo  moradores  no  diílrido  da  Cafa  ditas  Cafas,  Vedores  da  Fazenda  ,  Efcri- 

da  Supplicaçaõ  ,  naõ  poderá  citar ,  nem  vaõ  da  Puridade  ,  Secretários,  e  a  pelfoa, 

demandar  perante  o  Corregedor,  e  Juiz  que  comnofco  defpacha  as  petições  do 

das  Auçoês  novas  na  Cafa  do  Porto.  E  Eílado  ,  Almotacé  mor  5  porque  em  todo 

fendo  o  Audor  morador  no  diílrido  da  cafo,  que  elles  queiraõ  demandar  alguma 

Cafa  do  Porto,  poderá  citar  perante  o  Viuva ,  Orfaõ ,  ou  peífoa  Miferavel ,  ou 

Juiz  das  Auçoês  novas  delia  ao  Reo  mo-  a  Viuva,  Orfaõ,  e  pelfoa  Miíeravel  quei- 

rador  no  diílrido  da  Cafa  da  Supplicaçaõ.  raÕ  demandar  a  elles ,  fempre  o  Correge- 

Epelomefmo  modo  o  Audor  morador  dor  da  Corte,  ou  o  feu  Corregedor  da 

no  diílrido  díi  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  po-  Cafa  do  Porto  ha  de  fer  Juiz :  porque  aífi 

dera  citar  perante  os  Corregedores  do  Ci-  fe  contêm  no  privilegio,  que  lhe  temos  da- 

vel  delia  ao  Reo  morador  nas  Comarcas  do ;  o  qual  precede  todo  o  privilegio  das 

da  Cafa  do  Porto.  Viuvas ,  e  peífoas  Miferaveis ,  e  quaeí- 

5     O  Orfaõ ,  Viuva,  ou  peífoa  Mife-  quer  outros, 
ravel ,  naõ  poderáõ  efcolher  cada  hum  8     E  os  Defembargadores  da  Cafa  do 

dos  ditos  Juizes  nos  cafos ,  que  pertence-  Porto  poderáõ  demandar  quem  lhes  for 

rema  Nós,  ou  a  noíTos  Direitos  Reaes,  contra  feus  privilégios  pelos  encoutos, 

nem  poderáõ  nelles  ufar  de  tal  privilegio^  perante  os  Corregedores  da  Corte ,  fe 

porque  o  conhecimento  delles  pertence  quizerem. 

aos  Officiaes ,  e  Defembargadores ,  para         9     E  mandamos,  que  em  todo  o  cafo, 

iífo  deputados  por  noífas  OrdenaijOês.  E  que  pertencer  á  Almotaceria ,  feja  o  P^eo: 

citado. 


8  Livro  terceiro  das  Ordenações ,  Tit,  ^.,e6. 

citado,  e  demandado  perante  o  Almotacé  da  Chancellaria  fobre  feus  falarios ,  e  cA 

de  feii  foro  ,  onde  o  cafo  acontecer  ;  feni  cripturas  ,  <jiie  tenhaõ  feitas ,  e  merecido 

embargo  de  qualquer  privilegio  de  foro^  em  ella  j  e  aíTi  os  da  Cafa  do  Porto  pode- 

que  o  A.uâ:or,  ou  Reo  tenha,falvo  eftan-  ráo  mandar  citar  pelos  ditos  falarios  ante 

do  Nós ,  ou  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  neíTe  o  Juiz  da  Chancellaria  da  dita  Cafa. 
Lugarj  porque  entaô  poderáõ  diíío  tomar  12      Os  moradores  das  Ilhas  poderáõ 

conhecimento  os  Corregedores  do  Cível  íèr  demandados  por  Auçaõ  nova  perãte  os 

da  Corte.  Corregedores  da  Corte^fendo  nella  acha- 

10  Porem  ,  Nós  poderemos  mandar  dos  ,  poílo  que  os  contratos ,  porque  faÕ 
em  todo  cafo  por  fimples  petição  trazer  demandados ,  fejaÕ  celebrados  nas  ditas 
perante  Nós  por  iioíTo  efpecial  mandado  Ilhas.  E  bem  aá  ,  quando  forem  deman- 
qualquer  feito  ,  ainda  que  feja  d'Almota-  dados  em  algum  Lugar  dos  noífos  Rey- 
ceria, quando  o  houvermos  por  noífo  fer-  nos  por  contrato,  feito  no  dito  Lugar,  ou 
viço  ,  porque  affi  foi  ufado  pelos  Reys,  por  razão  de  coufas ,  fituadas  nos  ditos 
que  ante  Nós  forao.  Lugares  ,  tanto  que  forem  citados  per- 

1 1  Os  Procuradores,Efcrivaês,eEn-  ante  quaefquer  Juftiças  ,  logo  devem  fer 
queredores  da  no ííli  Corte  poderáõ  geral-  remettidos  aos  Corregedores  da  Corte  j 
mente  por  auòtoridade  do  Juiz  daChan-  os  quaes  conhecerão  dos  ditos  cafos  ,  e 
cellaría  citar  fora  da  Corte  ,  e  trazer  a  os  determinarão  ,  fegundo  forma  de  feu 
ella  feus  Contendores  perante  o  dito  Juiz  Regimento ,  e  noíTas  Ordenações. 


TITULO      VI. 

Dos  (jue  podem  fer  citados ,  e  trazidos  à  Corte  ,  ainda  (jiie  na'õfeja'0  achados  nelia, 
E  do  cjueje  obrigou  a  refponder  em  outro  Juizo. 


^  Odos  os  que  por  bem  de  ícus  poílo  que  no  dito  tempo  fora  delia  fejaõ 
privilégios  podem  trazer  feus  achados  j  ílilvo  fe  elies  tiverem  feito  fora 
Contendores  á  Corte  ,  podem  da  Corte  alguma  força,  roubo,  furto,iíiju- 
fer  na  Corte  demandados  ,  ainda  que  nao  ria  ,  ou  qualquer  outro  maleficioj  porque 
fejao  achados  em  ella.  E  naõ  poderáõ  fer  em  cada  hum  deíles  cafos  poderáõ  ferde- 
citados  para  outra  parte  ,  porque  pois  pe-  mandados,e  accufados  nos  Lugares,  onde 
ias  occupaçoés  de  feus  Officios  lhes  he  commettéraõ  os  malefícios,  poílo  que  ahi 
concedido  poderem  trazer  feus  Conten-  naÕ  fejaõ  achados :  ^  fe  aquelles ,  aque  os  Coll.  r. 
dores  á  Corte  de  qualquer  parte  do  Rey-  malefícios  foraõ  feitos,  os  quizerem  antes  ^'^-  ^ ^' 
no ,  com  mayor  razaõ  lho  deve  fer  ,  que  ahi  accuílir  ,  e  demandar, 
naõ  poíTaõ  fer  em  outra  parte  demanda-  i  E  bem  aífi,  nos  feitos  das  foldadas, 
dos,  fenaÕ  em  ella.  E  iílo  fe  naõ  entende-  guardas ,  e  depofitos  ,  e  em  feitos  de  pe- 
rá  no  Orfaõ  ,  Viuva ,  e  peífoa  Miferavelj  quena  quantidade,  poderáõ  fer  demanda- 
porque  em  eíles  fe  terá  a  maneira,declara-  dos  na  terra  ,  fendo  nella  achados  ,  ou  na 
da  no  Titulo  precedente.  E  bem  aífi  os  Corte,  onde  mais  aprouver  aos  Audores. 
Procuradores,que  procuraõ ,  Efcrivaés,  q  2  E  fe  algum  privilegiado  fe  obrigar 
efcrevem  em  noílli  Corte  perante  os  Oí-  por  efcripturu  publica,  ou  que  tenhíi  for- 
íiciaes  de  Juíliça,  e  todos  os  noíFos  mo-  ca  deefcriptura  publica,  nos  cafos,em  que 
radores,quedeNóstemmoradia,ouman-  fe  ella  requer  ,  a  refponder  por  alguma 
timento,  no  tempo,em  que  fegundo  noíTa  razaõ ,  ou  a  pagar  alguma  divida  em  cer- 
Ordenaçaõ  vencem  moradia  ,  ou  manti-  ta  Vilk,ou  Lugar,  ou  perante  certo,e  de- 
mento, e  todos  os  que  com  cada  hum  dos  clarado  Juiz  ,  poderá  ahi  perante  elle  fer 
fobreditos  continuadamente  viverem  ,  e  citado,  e  demandado  ,  poílo  que  ahi  naõ 
com  elles  andarem  na  Corte  ,  todos  eíles  feja  achado  ,  fem  embargo  de  qualquer 
naõ  podem  fer  demandados ,  fenaõ  nclia,  privilegio^que  em  contrario  tenha.  O  que 
'-  haverá 


Dos  que  podem  fer  citados ,  e  trazidos  á  Corte,  C^c.  p 

haverá  lugar ^  aífi  nos  quC; fendo  demanda-  Corte  ;  e  hao  de  refponder  nella  perante 

dos,  podem  efcolher  por  feu  Juiz  os  Cor-  os  Corregedores,  ou  outros  Defembaro-a- 

regedores  da  Corte ,  e  o  Juiz  das  Auçoes  dores,  a  q  o  conhecimento  do  cafo  perten- 

novas  na  Cafa  do  Porto,ou  os  Juizes  Or-  cer,  os  Concelhos  ,  naõ  fendo  o  da  Cida- 

dinarios  de  feu  foro,como  nos  outros/j  di-  de  de  Lifboa,  que  tem  Juiz  particular,  *  e  Lív.  f, 

reitamente  devem  fer  demadados  na  Cor-  os  Corregedores,  Juizes  ,  e  Alcaides  mó-  í^^-  ^' 

te,  pois  por  vontade  fe  obrigarão  a  iíTo.  res,  e  quaefquer  outras  peíToas  Seculares,  na.,es* 

5     E  quando  alguma peífoafe  obrigar  que  jurifdiçaõ  de  Nós  tiverem  em  qual- 

geralmente  refponder  perante  quaefquer  quer  parte  de  noífos  Reynos,e  Senhorios, 

Juíliças ,  onde  o  Audor  o  quizer  deman-  e  os  Meílres  das  Ordens  ,  e  os  Commen- 

dar  ,  poderá  fomente  fer  demandado  no  dadores,  que  tem  Lugar  de  Senhorio,  nos 

Lugar,  onde  for  achado  j  mas  naõ  poderá  cafos,em  que  a  jurifdiçaõ  a  Nós  pertença* 

em  outra  parte  fer  citado,para  hir  refpon-  E  aíli  as  peífoas  Ecclefiafticas ,  que  na(> 

der  a  outro  Lugar,  que  naõ  feja  de  feu  fo-  tem  Superior  Ecclefiaftico  Ordinário  no 

ro  ,   ainda  que  o  Auòlor  ahi  o  queira  de-  Reyno,  fegundo  diíFemos  no  fegundo  Li- 

mandar  ,  pofto  que  em  tal  obrigação  re-  vro ,  no  Titulo  primeiro.  E  todos  eíles 

nunciaífe  o  Juiz  de  feu  foro.  conteúdos  neíle  Capitulo  podem  aíTi  mef- 

^    4     E  fe  algum  commetteo  malefício  mo  fer  citados,  e  demandados  perante  a 

•na  Corte  ,  naõ  fendo  a  eíFe  tempo  mora-  Juiz  das  Auçoes  novas  na  Cafa  do  Porta 

dor  no  Lugar,onde  a  Corte  eíliver,ou  fez  nos  cafoS;  de  que,  fegundo  feu  Regimen- 

ahi  contrato,  porque  fe  obrigou  a  pagar  to,  lhe  pôde  pertencer  o  conhecimento^ 

ahi ,  ou  fer  citado ,  e  refponder  na  Corte,  fe  os  Audores  perante  eile  os  quizerem 

poderá  fer  na  Corte  accufado,e  demanda-  antes  demandar.  E  depois  que  o  Audor 

do,  ainda  que  naõ  feja  achado  em  ella.  E  huma  vez  efcolher  o  Corregedor  da  Cor- 

bem  affi  o  que  na  Gorte  fizer  algum  quaíi  te,  ou  o  Juiz  das  Auçoes  novas ,  naõ  po- 

contrato  ,  tratando  negocio  em  nome  de  dera  mais  variar. 

outrem,  affi  como  o  Tutor,  Curador,Pro-  6     Outro-fi ,  os   Prelados  de  noíTos 

curador  ,  Feitor  ,  ou  por  outra  qualquer  Reynos,  q  de  Nós  tem  jurifdiçaõ  tempo- 

maneira  negociador,  naõ  fendo  ahi  mo-  ral,ou  Direitos  R.eaes,ufando  della,ou  le- 

rador  a  eíTe  tempo  5  porque  efíes  taes  po-  vando  os  Direitos  contra  forma  de  fuás 

deráõ  na  Corte  fer  demandados, ainda  que  doações ,  como  naõ  devem  ,  podcráõ  fer 

!iaÕ  fejaõ  achados  em  ella,  citados  para  a  noffa  Corte ,  poílo  que  em 

5     E  podem  ainda  fer  citados  para  a  ella  naõ  fejaÕ  achados,e  ahi  refponderáõ. 


TITULO  VII. 

Dos  (jiie  podem  ,  e  devem  fer  citados  ,  cjiie  pareça'o  pejfoalmente  em  Juízo. 

O  do  o  que  he  citado  por  feito  que  lhe  forem  feitas  5  e  naõ  vindo,  ou  naõ 

,  eivei ,  pode  mandar  feu  Pro-  refpondendo  a  elias,  poder-lhe-ha  pôr  pe« 

curador  baftante,  que  haja  de  na  de  dinheiro,ou  have-lo  por  revel,pofto 

refponder  por  elle ,  e  naõ  he  obrigado  hir  que  feja  prefente  ,  e  proceder  contra  elle 

refpõder  a  Juizo  peífoalmente  contra  fua  no  feito  á  fua  revelia ,  fegundo  a  qualida- 

yontade  j  falvo  quando  for  citado  expref-  de  do  feito  requerer,  e  lhe  bem  parecer, 

famente  ,  para  apparecer  em  peífoa  ,  ou  i     Se  algum  Fidalgo, ou  outra  peíToa^ 

quando  o  Julgador  lho  mandar  expreíTa-  qne  de  Nós  Terra,  ou  Terras  tiver  ,  ufac 

juente,  para  lhe  fazer  perguntas  ,  que  ne-  delias,  ou  contra  os  moradores  delias,  co- 

ceíTariamente  pertençaõ  a  bem  do  feito,  mo  naõ  deve,e  Nós  formos  diífo  informa- 

fem  as  quaes  devidamente  naÕ  pôde  fer  do ,  em  todo  cafo  ,  que  nos  bem  parecer, 

defpachado:  porq  neíles  cafos  deve  vir  em  e  entendermos  fer  ferviço  de  Deos,e  noí^ 

peílba  a  Juízo  ,  e  refponder  ás  perguntai;  ÍO3  o  poderemos  mandar  citar  ^  que  appa- 
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reça  perante  Kos  peíroalmente  a  dia  cer-  elle  for  impedido  de  tal ,  e  taõ  evidente 

tO;  para  iífo  aííignadO;  a  íe  efcufar.  E  nao  neceífidade ,  que  nao  poíTa  peíToalmente 

parecendo  peíToalmente  perante  Nós  no  apparecer  em  Juizo  ,  poderá  mandar  feu 

dito  termO;  mandaremos  proceder  contra  Procurador ,  que  por  elle,  e  em  feu  nome 

elle  como  revel,  e  o  cafo  requerer.  O  que  allegue,  e  amoílre  o  embargo,  e  razaõ  de 

haverá  lugar  em  qualquer  outro,  que  naó  fua  aufencia  ,  e  neceífidade  ,  porque  nao 

tenha  de  Nós  terras ,  e  tiver  feito  alguma  pôde  peíFoalmente  apparecer  no  dito  Jui^ 

coufa ,  porque  nos  pareça ,  que  com  juíla  zo,  o  qual  Procurador  fera  ouvido  acerca 

razão  deve  apparecer  perante  Nós  pef-  do  dito  embargo  ,  e  razaõ  da  aufencia.  E 

foalmente,para  fe  efcufar  do  mal  que  fez.  fe  allegar  razaõ  legitima  da  aufencia ,  fer* 

2     E  em  feito  crime  pôde  o  Reo  cita-  Ihe-ha  recebida;  para  o  que  naõ  taõ  fó- 

do  apparecer  por  feu  Procurador  baílan-  mente  fera  recebido  o  Procurador ,  mas 

te ,  que  por  elle  refponda  em  Juizo ,  fe  o  ainda  qualquer  do  Povo  fem  procuração, 

crime  for  taõ  leve,  em  q  naõ  caiba  mayor  poílo  que  feja  menor  de  vinte  cinco  an- 

pena,  que  de  degredo  para  fora  de  certo  nos,  mulher  ,  ou  efcravo.  Porem  naõ  po- 

Lugar,  ou  Comarca.  Porem  iílo  naõ  ha-  dera  por  Procurador  recufar  o  Julgador, 

verá  lugar  no  q  tomar  Carta  de  feguro,ou  que  da  caufi  conhecer ,  nem  outros  Offi- 

Alvará  de  fiança,  e  no  prefo  fobre  fua  ho-  ciaes  de  Juftiça ;  mas  poderá  o  tal  aufente, 

menagem, para  andar  pela  Cidade,ou  Vil-  tendo  juílas  caufas  de  fufpeiçaõ  aos  ditos 

la,  porque  em  cada  hum  deftes  cafos,po-  Julgadores  ,  e  Officiaes  ,  allega-las  a  Nós 

fio  que  o  crime  feja  leve  ,  fempre  feraõ  por  feu  Procurador ,  para  mandarmos  nif- 

obrigados  apparecer  pefioalmente  emjui-  fo  o  que  houvermos  por  bem.   E  os  ditos 

zo.  E  fe  mayor  pena  ahi  couber,  que  de  Julgadores  naõ  deixaráõ  de  proceder  nos 

degredo  temporal ,  naõ  lhe  fera  recebido  ditos  cafos ,  em  quanto  naõ  virem  Provi- 

Procurador,  nemdefenfor,  mas  pefioal-  laõ  nofili  em  contrario.   E  os  que  eftive- 

mente  viráõ  a  Juizo  defender-fe  :  e  d'oií-  rem  acoutados  em  algum  Couto,ou  Igre- 

tra  maneira  procederáõ  contra  elles  á  re-  ja,  allegando  feus  Procuradores ,  ^  fe  nao 

velia,  como  for  juftiça.  proceda  cõtraelles,porafileftaréemosdi- 

5     E  fe  algum  for  citado  para  pefioal-  tos  Coutos,ou  ígrejas,e  q  he  cafo,que  lhes 

mente  refponder  em  feito  crime,onde  cai-  val,poderáõ  os  ditos  Procuradores  pôr  fuf- 

ba  mor  pena|d«sdegredo ,  pofto  que  em  peiçaÕ  aos  Julgadores,  e  Officiaes  ,  q  dos 

tal  cafo  f;í  naõ  pôde  defender  por  Procu-  taes  cafos  conhecerem  ,  para  fomente  íc 

rador,  nem  defenfor  no  feito  principal ,  fe  naõ  proceder  contra  os  ditos  acoutados. 


TITULO      VIÍÍ. 

Dos  (jiiena^  podem  fer  citados  fem  licença  ãel-Key. 

Oncelho  algum  naÕ  fera  citado  entaÕ  poderá  fer  citado  ,  e  accufado  por 

a  petição  d'outroConcelho,ou  ifix)  fem  outra  nofl^a  licença.  E  quando 

de  qualquer  pefi"oafem  nofi^ali-  algum  quizer  citar  Concelho  ,  Correge- 

cença  efpecial ;  nem  outro-fi  Corregedor,  dor, ou  Juiz  temporal,  faça-o  faber  a  Nós, 

nem  outro  Julgador  temporal,  durando  o  para  vermos  a  qualidade  da  caufa  ,  e  do 

tempo  de  fua  Correiçaõ,ou  Julgado ,  fal-  Audor,  e  Reo  :  por  tanto  mandamos,que 

vo  fe  for  por  caufa  d^algum  maleficio,que  algum  nofio  Official  naõ  dê  Carta  para  os 

tivefie  commettido  antes  do  Officio  ,  ou  fobreditos  ferem  citados  ,  em  quanto  du- 

commettefie  durando  o  Officio,  afíi  ácer-  rar  o  tempo  de  feus  Officios^  fem  nofilt 

ca  de  feu  Officio^como  fora  delle^porque  efpecial  licença. 


TITU- 


TITULO      IX. 


lí 


bos  (jiie  nao  podem  fer  citados  por  cmifa  de  feiís  OJjchSf  Fejoas,  LugtjreÈ,  ou  pof 

alguma  outra  couja^ 

Qualquer  Julgador  temporal,que  zènda;  porque  á  poíía  pagar ,  lerá  punicltí 

pode  conhecer  de  feitos  cri-  corporalmente  ,  fegundo  a  qualidade  das 

mes  y  ou  eiveis  de  toda  a  quan-  peíToas,  é  arbítrio  do  Julgador, 

tia.naô  pode  dtar,nem  fer  cita-  2     Nem  poderá  fer  citado  o  Pay  ado- 

do  y  durante  o  tempo  de  feu  Officio  j  por  ptivo  pelò  Filho  adoptado  5  nem  o  Sogro, 

naõ  fer  tirado  das  occupaçoês,qUe  ao  Of-  ou  Sogra  pelo  Genro,ou  Nora,em  quanto 

íicio  pertencem.  Salvo,  fe  a  auçao  ,  que  entre  elles  durar  a  affinidade  5  nem  o  Pa-^ 

elle  quizeíTe  intentar  contra  outrem  ,  ou  drafto>ou  Madrafta  pelo  Enteado,  ou  En- 

outrem  contra  elle,  foíTe  tal,  que  poderia  teada,  em  quanto  durar  entre  elles  a  affi- 

pelecer  ,  naõ  fendo  intentada  ,  durante  o  nidade:  e  a  citação  feita>  fem  a  dita  licen- 

tempo  de  feu  Officio  j  porque  em  tal  cafo  ça  fer  impetrada  y  fera  nenhuma  ,  e  aíTi  ò 

poderá  citar,  e  demandar ,  e  fer  citado  ,  e  proceíTo,  que  fe  por  ella  fizer,  fem  incor-* 

demandado  ,  até  fer  a  dita  auçao  perpe^  rer  na  dita  pena  de  cincoenta  cruzados^ 

tuada  por  conteftaçao,  por  o  Audor  nao  liem  em  outra  alguma.  Porem  ^  fe  o  dito 

perder  feu  direito  por  flilta  da  dita  cita-  citado  por  fua  vontade  quizer  refponder^ 

çaõ.  Porém,  fe  elle,  antes  de  haver  o  Of-  e  naõ  requerer,  que  fe  annulle,  a  citação^ 

ficio  ,  houveíTe  commettido  algum  male-  e  autos  por  ella  feitos  feráõ  valiofos,  pcr- 

ficio,  ou  o  commetteíTe,  durando  o  Offi-  que  em   tal  cafo  parece  approvar  a  dita 

cio ,  aíTi  acerca  delle,como  fora  delle,  po*  citação  ,  e  autos. 

dera  fer  demandado,  e  accufado  por  elle,  5  E  affi  naõ  poderá  o  Pay  fer  citadd 
fem  mais  outra  noíHi  licença.  E  em  eííe  por  leu  Filho,que  em  feu  poder  tiver,nem 
■cafo  fera  o  Officio  dado  ,  ou  commettido  lhe  fera  para  iíTo  concedida  licença  pelo 
a  outrem ,  que  o  firva  até  elle  fer  livre  ,  e  Juiz,  pofto  que  lhe  feja  pedida^  falvo,fe  o 
achado  fem  culpa  do  malefício  da  manei-  tal  Filho  tiveíFe  bens,  ou  fazenda,  que  ti- 
ra, que  temos  dito  no  Livro  primeiro,  Ti-  veíTe  acquirido  em  ado  de  guerra  ,  ou  dé 
tulo :  Como  os  Julgadores ,  e  outros  OJi-  letras-  ou  por  doaçaõ  noíFa  (os  quaes  bens 
ciaesferaofufpenfos ,  &g.  íe  chamaõ  em  Direito,  Pecúlio  Caftreníe^ 
■'  I  Outro-fi ,  naõ  poderá  o  Pay  natu*  ou  quafi  Caílrenfe),  e  fobre  os  ditos  bens> 
ral ,  e  legitimo,  ou  natural  fomente ,  nem  ou  coufa,que  delles  dependa,  ò  qui2er  de-^ 
outro  aftêdente  Macho^oit  Fêmea  fer  ci-  mandaf .  E  ifto  havendo  o  tal  Fiího  idade 
tado  por  feu  íilho,ou  outro  qualquer  def-  cumprida  de  vinte  cinco  annos,  pela  qual 
cendente,  pofto  que  feja  emancipado,por  fica  legitimada  fua  peíToa^  para  pOder  por 
nenhuma  caufa  eivei ,  nem  crime  5  nem  o  fi ,  ê  em  feu  nome  eftar  em  Juizo,  Ou  ten- 
Patrono,  nem  quaefquer  defcendentes,  ou  do  impetrada  de  Nós  Carta  de  fupplemen- 
afcendentes  do  dito  Patrono  por  feu  Li-  to  de  idade,que  commummente  fe  chama> 
berro  ,  fem  primeiro  impetrarem  licença  de  Emancipação^ 

do  Juiz  ,  que  da  caufa  houvei^  de  conhe-  4     E  bem  affi,  pelo  dito  modo  poderá 

cer.  E  o  que  o  contrario  fizer,  incorrerá  o  Pay  fer  demandado  pelo  Filho  famílias 

em  pena  de  cincoeta  cruzados  para  aquel-  fobre  aquelles  bens ,  e  coufas  adventícias, 

le  ,  que  affi  for  citado  ,  fem  a  dita  licença  em  que  o  Pay,  fegundo  difpofiçaõ  de  Di- 

do  Juiz  fer  primeiro  impetrada  ,  fe  a  dita  reito ,  naõ  deve  haver  o  ufo ,  e  frudto ;  ou 

pena  quizer  demandar.  Porem  ,  fe  antes  poílo  que  nellas  tenha  o  ufo,e  fruao,fé  as 

que  feja  citado  pela  dita  pena  quizer  de-  o  dito  Pay  diffipar,  gaftaf ,  ou  em  tal  ma^ 

fiílir  da  citação  ,  e  inftancia  daquelle  Jui-  neira  damniíicar,qUe  o  Filho  as  naõ  pode- 

zo,  pode-lo-ha  fazer;  e  fazendQ-o,naõ  po-  rá  depois  recobrar  ao  tempo,que  lhe  hou^ 

dera  fer  demandado  pela  dita  pena.  E  fe  verem  de  fer  reftituidas ,  e  no  cafo,oiide  o 

aquelle,  que  nella  incorrer ,  naõ  tiver  fa-  Pay  diz,que  o  Filho  eílá  fob  feu  poder,e  o 

Uw.llL  B2              Filho 
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filho  diz  fer  emãcipado.ou  diz,q  por  direi-  bem  affi  ,  o  leigo  nau  pode  fer  citado  no 
to  deve  fer  feu  Pay  conftraiigido  ao  eman-  tempo  ,  que  eftiver  na  Igreja  ,  ouvindo  o 
cipar.  E  bem  aíli^quando  o  íilho  pedir  ao  Officio  Divino  ;  e  fe  eftiver  nella  Paliando, 
Pay  y  que  lhe  dê  mantimento  ,  fegundo  a  ou  paíTeando^e  naõ  ouvindo  o  Qfficio  Di- 
ficuldade de  feu  património.  vino  ,  poderá  fer  citado  ,  e  refponderá  a 

5      Outrofi ;  fe  o  filho  ,  ou  liberto  for     qualquer  tempo,  que  lhe  for  mandado. 
Tutor  ;  Curador;  Feitor,  ou  Procurador  8      O  marido  ,  ou  mulher  naõ  podem 

doutrem  para  negócios ,  poderá  citar  feu  fer  citados  no  dia  de  fua  voda,  nem  dahi  a 
Pay,ouPatronO;e  aífi  os  íeus  afcendentes.  nove  dias,  contados  do  dia  ,  em  que  cafa- 
ou  defcendétes/e  os  quizer  demandar  em  rem  5  e  a  citação  feita  no  dito  tempo  ,  fera 
nome  daquelíe,  cujo  Tutor,Curador,Fei-  havida  por  nenhuma.  E  todos,  os  quean- 
tor,  ou  Procurador  for ,  pofto  que  naõ  te-  darem  em  alguma  fefta  de  voda ,  naõ  po- 
nha impetrada  a  vénia  ,  e  licença  do  Jul-  deráõ  no  dia,em  que  nella  andarem/er  ci- 
gador ;  perante  quem  os  quer  demandar.  tados,para  nelle  refponderem.  Mas  pode^ 
Porem;  quando  como  Procurador  o  filho,  ráõ  fer  citados ,  para  refponder  no  dia  fe- 
ou  liberto  quizer  demandar  cada  huma  guinte,  em  que  fe  fizer  audiência. 
das  ditas  peíroaS;naÕ  o  poderá  fazer,  fem  9     item ,  o  marido  naõ  poderá  fer  ci- 

ter  idade  de  dezafete  annos  perfeitos.   E     tado  no  tempo  ,  em  que  tiver  fua  mulher 
naõ  fabendo  ao  tempo^que  aceitou  a  pro-     morta,  nem  no  dia,  em  que  for  enterrada, 
ciiraçaõ,  que  a  demanda  fe  havia  de  fazer     nem  delfe  dia  a  nove  dias.  E  o  mefino  fe 
contra  as  fobreditas  peír£>as,nem  iflo  mef-     guardará  na  mullier,  a  que  morrer  o  mari- 
mo  o  fabendo  ao  dito  tempo  o  que  o  aíTi     do,  e  na  peííoa,  a  que  morrer  o  pay,  mãy, 
conílituio  Procurador  ;  porque  achando,     irmaõ ,  ou  irmãa ,  filho ,  ou  filha.  E  a  ci- 
que  o  fabia,  cada  hum  delles  naõ  feráõ  re-     taçaõ  feita  eín  tal  tempo  feja  havida  por 
cebidos  a  fazer  a  tal  demanda  contra  as     nenhuma.  E  todos  os  outros ,  que  eftiver 
ditas  peíToasj  e  tudo  o  que  ja  for  feito  pe-     rem  com  o  dito  Defunto,  ou  com  elle  fo- 
ía  dita  procuração  fera  nenhum.  E  no  ca-     rem  ao  enterramento,  poderáõ  fer  citados 
fo,  que  nenhum  delles  o  faiba  ,  ainda  o  íi-     do  dito  tempo ,  para  refponderem,  depois 
lho",  ou  liberto  naõ  poderáõ  demandar  as     que  o  corpo  for  enterrado  ,  e  acabado  o 
ditas  peíFoas ,  eftando  o  conftituente  pre-     Officio  do  enterramento, 
fente  no  Lugar  ,  ou  em  outro  qualquer,  10     E  fe  algum  for  citado  fendo  en- 

que,  fem  a  demanda  perecer,ou  fem  rece-  fermo  de  tal  enfermidade ,  que  razoada- 
ber  perda  o  conftituente ,  pode  fer  avifado  mente  naõ  poíTa  hir  a  Juizo,  haverá  nove 
pelo  filhojou  liberto,  que  faça  outro  Pro-  dias,contados  do  dia,que  lhe  a  citação  for 
curador  ,  porque  eftando  em  tal  Lugar,  feita,  para  hir,ou  mandar  feu  Procurador, 
naõ  feráõ  recebidos  a  demandar  as  ditas  que  por  elle  refponda  no  Juizo.  E  duran- 
peíToas,  e  tudo  o  que  for  feito  fera  ne-  do  os  nove  dias,  naõ  procederá  o  Juiz 
nhum  ,  como  acima  dito  he.  contra  elle  j  e  procedendo  ,  tudo  o  que  R" 

6  E  fe  o  Pay ,  ou  Patrono  for  Tutor,  zer  fera  nenhum  ,  fe  for  fiibedor  da  enfer- 
Curador ,  Procurador  ,  ou  Feitor  d^outra  midade  do  citado :  e  naõ  o  fiibendo,  pode- 
peíToa  ,  e  o  filho  ,  ou  liberto  em  feu  pro-  rá  o  citado  aftí  enfermo  desfazer  o  proceí^ 
prio  nome  o  quizer  citar,  e  demandar  por  fo,  que  contra  elle  for  ordenado ,  por  via 
coufa  ,  que  pertença  áquelle  ,  cujo  Tu-  dereftituiçaÕ  da  claufula  geral.  E  f e  a  en- 
tor  ,  Curador  ,  Procurador  ,  ou  Feitor  o  fermidade  for  taõ  prolongada ,  que  dure 
Pay,  ou  Patrono  for ,  naõ  o  poderá  fazer,  mais  dos  nove  dias ,  informar-fe-ha  o  Jul- 
fenaõ  nos  cafos,em  q  o  poderia  demandar,  gador  ,  fe  o  Reo  doente  he  taõ  enfermo, 
fe  o  Pay  ,  ou  Patrono  em  feu  próprio  no-  que  razoadamente  naõ  pode  hir  ao  Jui- 
me  houveíTe  de  fer  demandado,e  impetra-  zo,  nem  mandar  informar  feu  Procurador 
da  primeiro  a  dita  licença.  baftante  ,  e  entaõ  lhe  dará  de  efpaço  ou- 

7  Item  ,  naõ  pode  fer  citado  o  Cleri-  tros  nove  dias.  O  qual  termo  paíTado, 
^^o.na  ígreja,em  quanto  celebrar  o  Officio  poderá  proceder  contra  elle  á  revelia,naõ 
Divino  5  e  a  citaçaÕ,  que  fe  fizer  cm  tal  lu-  mandando  Procurador  fufficiente  a  Juizo, 
gar,  e  tempO;,  fera  havida  por  nenhuma.  E     E  fe  algum  ^  affi  Audor,como  Reo  adoe- 

.  cer  de- 


Dos  que  naÕ  -podem  fer  citados  por  caufa  de  f eus  OJicios,í^c.      1 5 

cer^depoís  que  a  demanda  for  começada,  de  reflituiçaõ  da  claufiila  geral. E  iílo^qiie 

e  a  lide  conteílada,  haverá  fomente  hum  diífemos  do  prefo,  e  encarcerado^naõ  ha- 

efpaço  de  nove  dias ,  para  fazer  informar,  verá  lugar  ,  quando  elle  foíTe  citado  por 

e  mandar  feu Procurador.   O  qual  termo  caufa  leve  ,  e  de  pequeno  prejujzo  ,  para 

paífado;  naõ  haverá  mais  outro  5  e  poderá  refponder ,  onde  he  prefo  ;  porque  em  tal 

entaõ  o  Julgador  á  fua  revelia  proceder,  cafo  bem  poderá  conílituir  feu  Procura- 

iiaõ  mandando  Procurador  fufficiente.  dor  ,  para  em  feu  nome  refponder  ,  poílo 

11  O  pregoeiro,  em  quanto  apregoar  que  prefo  feja.  Nem  iífo  mefmo  poderá 
alguma  coufa,que  a  feu  Officio  pertence,  ler  citado,  o  que  he  prefo  fobre  fiança;OU 
naõ  fera  citado  ,  nem  conílrangido ,  para  a  que  he  dada  a  Cidade,  ou  Villa  por  pri- 
hir  a  Juízo,  nem  refponder,em  quanto  aííi  faõ  j  falvo  fendo  a  citação  para  o  Lugar, 
andar  apregoando.  Porem,  poderá  fer  ci-  em  que  he  prefo. Porem  todo  o  feguro  por 
tado ,  em  quanto  andar  apregoando,  para  qualquer  feito  crime  poderá  fer  citado, cõ- 
refponder,depois  que  deixar  de  apregoar,  mo  fe  feguro  naõ  foífe.  E  bem  aífi  ,  todo 

12  O  prefo  ,  ou  encarcerado  em  ca-  o  prefo  pode  fer  citado  para  feito  eivei, 
dêa  publica  por  autoridade  de  Juíl:iça,ou  para  feguir  a  demanda ,  que  antes  de  fua 
em  fua  cafa  fobre  fua  homenagem,  naõ  prifaõ  era  ja começada:  e  aífi  para  fe  exe- 
poderá  fer  citado ,  para  haver  de  refpon-  cutar  a  fentença ,  fe  contra  elle  ja  era  da- 
der  por  feito  eivei,  em  quanto  aíTi  for  pre-  da ,  ou  fe  der  eftando  prefo. 

fo.  Porem  poderá  fer  citado  ,  poílo  que  1 5     Nenhum  fera  citado  por  Portei- 

eíleja  prefo;para  refponder,depois  que  for  ro,  nem  perante  teílemunhas  em  fua  cafa 

folto.  E  procedendo  o  Juiz  contra  o  pre-  de  morada  :  porem  eftando  elle  á  fua  por- 

fo  em  feito  eivei  por  citação  ,  q  lhe  he  fei-  ta,  ou  janella,  ou  dentro  em  modo,  q  poíFa 

ta  na  cadêa ,  ou  em  cafa  fobre  fua  home-  fer  vifto  da  rua,poderá  fer  citado,e  valerá  a 

nagem,  tal  proceíTo  feja  nenhum,  fabendo  citaçaõ,com  tanto  q  o  que  o  citar,o  cite  de 

o  Juiz  como  tal  citação  foi  feita  ao  pre-  fora  ,  e  naõ  entre  em  cafa :  porem  bem  po- 

fo  ;  e  naõ  o  fabendo  ,  o  proceíTo  valerá,  dera  fer  citado  em  fua  cafa  por  Taballiaõ, 

porem  o  prefo  o  poderá  desfazer  por  via  ou  Efcrivaõ  por  mandado  do  Julgador, 

TITULO      X. 

Do  mie  he  citado y  para  refponder  em  hum  tempo  em  diferentes  Juízos,  ou  fendo 

citado  foi  chamado  por  EI-Kej, 

Endo  o  Reo  citado  ,  que  a  hum  dia  for ,  naõ  fera  havido  por  revel  no  outro 

haja  de  apparecer  perante  diíFeren-  Juizo  ,  para  que  for  citado.  Porem ,  fe  a 

^^_^     tes  Juizes ,  que  naÕ  faõ  iguaes ,  em  caufa  de  hum  Juizo  for  mais  grave,  que  a 

modo ,  que  hum  delles  tem  jurifdiçaõ  fo-  outra  ,  deve  o  citado  hir  primeiro  ao  Jui- 

bre  outro  por  via  de  appellaçaõ,ou  aggra-  zo  da  caufa  mais  grave  ,  e  de  mayor  pre- 

vo,  ou  fimples  querela ,  deve  o  citado  hir  juizo  j  e  tanto  que  fe  acabar  a  audiência, 

primeiro  refponder  perante  o  mayor  Juiz;  hirá  refponder  a  outra  caufa  de  menos 

e  tanto  que  fe  acabar  a  audiência  deífe  fubftancia.  E  em  todo  o  cafo,onde  oReo 

Juiz  ,  deve  logo  hir  refponder  perante  o  for  citado,para  refponder  a  hum  dia  certo 

menor :  e  fe  os  Juizes,perante  quemhe  ci-  por  duas  caufas  ,  ou  mais ,  perante  hum 

tado,  faõ  iguaes,e  as  coufas,porque  he  ci-  Juiz  a  requerimento  de  huma  parte  ,  ou 

tado  ,  também  faõ  iguaes  ,  que  huma  naõ  partes  diverfas,  entaõ  hirá  fempre  refpon- 

he  mais  grave,  que  outra  ,  ficará  em  arbi-  der  perante  elle ,,  aíli  por  huma  coufa ,  co- 

trio  do  Reo  hir,  e  refponder  primeiro  per-  mo  pela  outra;  e  naÕ  hindo ,  ou  naõ  man- 

ante  qual  lhe  mais  aprouver;e  depois  que  dando  Procurador  fufficiente  poderá  ahi 

fe  acabar  a  audiência  daquelle  Juiz,  deve  fer  havido  por  revel. 
logo  hir  refponder  perante  o  outro  ,  e  du-  i     E  fe  o  Reo  foíTe  citado ,  para  ref- 

rando  a  audiência  dojuiz,  a  que  primeiro  ponder  a  hum  dia  certo  em  diíferentes 

Villas, 
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y  illas  y  OH  Concelhos  ,  fe  a  diftancia  dos  apparecer  por  fi ,  nem  por  outrem  com 

Lugares  foíTe  taÕ  grande  ,  que  elle  razoa-  feu  poder  baftante  ,  ainda  que  os  Audi- 

damente  naõ  pudeíTe  no  dito  dia  appare-  tórios  deftes  Juizes  concorraô  èm  hum 

cer  perante  os  Juizes  de  ambos  os  Luga-  tempo. 

res ,  em  tal  cafo  hirá  primeiro  ao  Juizo ,  a  5     E  fe  algum  foíTe  citado  ,  para  ref- 

que  fegundo  a  diílinçaô  ,  que  acima  íize-'  ponder  a  certo  dia  perante  algum  Juiz ,  e 

mos  ,  he  obrigado  apparecer,  e  fazer  ahi  antes  deífe  dia  foífe  chamado  por  Nós^ou 

feu  Procurador  j  e  dahi  hir  logo  a  outro  pela  Raínlia^ou  pelo  Princepe  ,  virá  pri- 

Juizo;  ou  mandar  feu  Procurador,e  pode-  meiro  ao  dito  chamadoj  e  durando  o  tem- 

rá  fícar  no  primeiro ,  ou  fazer  Procurador  po  de  fua  hida,  eftada,  ou  tornada,  e  mais 

fufficiente  para  os  ditos  Juizos  ,^  como  lhe  dous  dias  para  repoufar  ( fe  a  diftancia  dos 

mais  aprouver  ;  havendo  para  iífo  efpaço  Lugares  for  mais  de  vinte  legoas ;  e  fe  for ■ 

razoado  ,  fegundo  for  a  diftancia  de  hum  menos  haverá  hum  dia) ,  naõ  fera  obriga- 

Lugaraoutro.  do  refponder  á  dita  citaçaÕ^ceíHmdo  ácei- 

2     E  fe  depois  que  o  Reo  fofle  cita-  ca  de  tal  chamamento,  hida  ,  vinda  ,  efta- 

do  para  hum  Juizo ,  houveífe  feito  algum  da^  toda  a  fraude,  ou  engano.  E  ifto  fe  en- 

contrato,  ou  outra  coufa,  porque  foft^e  ci-  tenderá,  quando  Nós,  a  Rainha,  ou  Prin- 

tado  para  outrojuizo  ,  em  que  houveífe  cepe  eftivermos  fora  do  Lúgar,para  onde 

de  refponder  ao  dia,  para  que  primeiro  foi  o  dito  Reo  for  citado  ;  porque  de  outra 

citado ,  fera  obrigado  hir  refponder  ás  ci-  maneira  refponderá  á  dita  citação  ,  fem 

taçoês  ambas  j   e    naÕ  hindo  aos  ditos  embargo  de  aífi  fer  chamado.  E  quando 

Juízos  ambos ,  ou  naÕ  mandando  Pm-  Nos  nos  quizermos  fervir  delle,  prove- 

curadores  fufficiéntes  ,   poderá  fer  havi-  remos  ácdxa  da  citação  ,  como  houver- 

do  por  revelnaquelle Juizo,  onde  na6  mos  por  noíTo  ferviço, 

TITULO  XI. 

Dos  (jiie  podem  fer  citados  perante  osjiikes  Ordinários  ,  ainda  que  na^fejao  acha- 
dos em  feu  Território» 

TOdo  o  homem  pode  citar  feu  Território  j  e  que  perante  elle  poderá  fer 

adverfario  perante  o  Juiz  Or-  citado  por  a  tal  caufa.  E  nefte  cafo  fegui- 

dinario  de  feu  foro  ,  fe  o  feu  rá  o  citado  o  foro  daquelle,  cujo  herdeiro 

adverfirio  ahi  he  morador  no  Lugar  ,  e  he,  fem  embargo  de  privilegio,  que  tenha; 

nelle  for  achado.   Porem ,  fe  fe  aufentar,  ialvo ,  fe  o  privilegio  for  incorporado  em 

poderá  ojuiz  manda-lo  citar  por  ília  Car-  direito.                                                      '^ 

ta  precatória  para  os  Juizes  do  Lugar,  5     O  Juiz  Ordinário  poderá  mandar 

onde  quer  que  for  ,  declarando  nella  a  ra^  citar  fora  da  fua  Jurifdiçaõ  todo  aquelle^ 

zaô,  porque  o  aífi  manda  citar  fora  do  feu  que  quizerem  citar  por  caufa  de  algum 

Território.      .  ^       -  negocio,  que  trataífe  no  Lugar  da  fua  Ju- 

1  E  poderá  o  Juiz  Ordinário  mandar  rifdiçaõ:  pode- fe  pôr  exemplo  no  Tutor, 
citar  fora  de  feu  Território  qualquer  pef-  Curador, Feitor,  Ncgociador,Procurador, 
foa,  que  lhe  for  requerido,  fe  lhe  for  e  qualquer  outro  de  femelhante  condição; 
moftrada  efcriptura  publica,  ou  que  tenha  e  fera  demandado  no  Lugar ,  onde  o  dito 
força  de  efcriptura  publica,  porque  elle  fe  negocio  tratou ,  ou  adminiftrou. 
obrigue  refpondér,ou  pagar  no  Lugar,on-  4  Item  ,  todo  aqueJle  ,  que  diíFamar 
de  elle  he  Juiz  ,  fegundo  diflemos  no  Ti-  outro  fobre  o  eftado  de  fua  peíFoa  j  como 
tulo :  Dos  cjue  podem  fer  citados,  e  trazidos  fe  diífeífe,  que  era  feu  captivo,libeíto,  in- 
a  Corte.                        ^  f^j^^^  efpurio,  inceftuofo.  Frade,  Clérigo, 

2  Outro-h,  poderá  o  Juiz  Ordinário  ou  cafado,  e  em  outros  cafos  femelhantes 
mandar  citar  fora  de  fua  Jurifdiçao  o  que  a  eftes  ,  que  tocarem  ao  eftado  da  peífoa, 
for  herdeiro  de  outro ,  que  morava  no  feu  de  qualquer  qualidade  ,  que  a  caufa  do 

^"   '                                                     :.-'.'  eíludo 
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eílado  feja  ;  pode  fer  citado;  para  vir  cita-  tado  do  dia,  que  a  começou  a  poíTuir,  po- 
do ao  domicilio  do  difFamado,que  o  man-  ílo  que  a  coufa  efteja  em  outro  Lugar,  e 
da  citar.  E  nos  ditos  cafos  ,  em  que  o  aífi  nao  naquelle,  onde  o  poíTuidor  for  mora- 
citar  ,  lhe  fará  aííignar  termo  ,  para  que  o  dor ,  fera  obrigado  a  refponder  por  ella 
demande,  e  prove  o  defeito  do  eíladojpor  perante  o  Juiz  de  feu  foro  ,  ou  perante  o 
quanto  a  tal  queftao  do  eílado  he  preju-  Juiz  do  Lugar,onde  a  coufa  eftiver  fituar 
dicial  a  peíToa  ,  e  naô  foífre  dilação  ,  nem  da,  onde  mais  aprouver  ao  Audor. 
deve  eílar  in  pendente  :  e  ifto  ,  quando  a         6     E  fe  o  poífuidor  eftiver  em  poíTe 
dita  caufa  fe  intentar  direita ,  e  principal-  pacificamente  por  anno,  e  dia,  em  prefen- 
mente  fobre  o  eftado  da  peíToa.  E  em  ne-  ça  de  feu  adverfario  ,  fendo  demandado 
nhuma  outra  caufa  eivei  poderáõ  os  pof-  por  reivindicação,  depois  que  paífar  o  dí- 
fuidores  das  coufas  citar  os  que  pertende-  to  anno,  e  dia ,  naõ  fera  obrigado  refpon- 
rem  ter  direito  nellas,  para  que  contra  fua  der  por  a  coufa,que  aíTi  poífuir,fena5  per- 
vontade  os  demandem  pelas  ditas  coufasj  ante  o  Juiz  de  feu  foro.  E  fe  o  poífuidor 
nem  fazer-lhes  pôr  perpetuo  filencio,nem  for  Clérigo  de  Ordens  Sacras ,  ou  Benefi- 
encurtar-lhes  o  tempo,  que  o  Direito  dá  ciado,  fera  demandado  perante  o  feu  Juiz 
para  fazerem  as  ditas  demandas ,  antes  de  Ecclefiaftico  ,  pofto  que  feja  demandado 
fe  acabar  o  tempo  das  prefcripçoês,que  o  antes  do  anno,  e  dia ,  quer  a  coufa  feja  fi- 
Direito  lhes  concede ,  nem  leva-los  íobre  tuada,onde  elle  for  morador,  quer  em  ou- 
iíTo  a  outro  foro.  Pofto  que,quando  a  de-  tra  parte. 

manda  for  principalmente  intentada  fo-  7     Efe  a  peíToa,  que  for  citada  per- 

bre  as  ditas  caufas  eiveis  no  Juizo ,  e  foro  ante  algum  noíTo  Juiz ,  onde  com  direito, 

Ordinário,  as  partes  poífaõ  allegar  inci-  e  razaõ  havia  de  refponder,  depois  de  fer 

dentemente,  ou  por  via  de  excepção  a  di-  citado  fe  for  morar  a  outra  parte  fora  de 

ta  queftaõ  do  eftado.  noífa  jurifdiçaõ,  ou  do  Juiz  perante  quem 

5      Outro-fi  ,  fe  alguma  peífoa  eftiver  foi  primeiro  citado,  efte  tal  íerá  demanda- 

em  poífe  de  alguma  coufa  movei ,  ou  de  do  perante  o  Juiz,  perante  quem  primeiro 

raiz  ,  e  for  por  ella  demandado  por  reivin-  foi  citado ,  pofto  que  ja  naõ  efteja  no  feu 

dicaça6,antes  que  paífe  o  anno  e  dia,con-  Território  ,  nem  em  noífa  jurifdiçaõ. 


TITULO     XII. 

T)os  VrivUegiados  a  guefa^  dados  certos  Juizes ,  perante  cjiiem  hajai  de  refponder. 

AS  peífoas ,  que  tiverem  privile-  i     E  o  que  acima  dito  he ,  naÕ  haverá 

gios,  porque  efpecialmête  lhes  lugar  na  Viuva,  que  honeftamente  vive,  e 

fejaÕ  outorgados  certos  Jui-  no  Orfao  menor  de  quatorze  annos  ,  ou 

zes  para  conhecer  de  fuás  caufas,  naô  po-  peífoa  miferavel  j  porque  eftes  naõ  ref- 

deráõ  fer  citados,  nem  demandados,fenaõ  ppnderáõ    contra  fuás  vontades   peran- 

perante  os  ditos  Juizes.  Porem,  as  ditas  te  os  Corregedores  da  Corte,  falvo  em 

peífoas  privilegiadas  podem  fer  citadas,  e  cafo  de  força  ,  foldadas ,  guarda,  depo- 

demãdadas  ante  os  Corregedores  da  Cor-  fito  ,  quando  'os  Audores  antes  quize- 

te  no  Lugar  ,  onde  Nós  eftivermos  ,  ou  a  rem  perante  elles  litigar.     E   bem  aííi 

Cafa  da  SupplicaçaÕ,  e  até  cinco  legoas  queremos ,  que  o  Eftudante  ,  que  con- 

ao  redor  ;  os  quaes  conheceráõ  ,  e  defem-  tinuadamente    eftuda   na    Univerfidade 

bargaráõ  eíTes  feitos,  em  quanto  Nós  ahi  de  Coimbra  ,  em  quanto  nella  eftudar, 

eftivermos.  E  tanto  que  partirmos  deífe  naõ  feja  conftrangido  refponder,  e  liti- 

Lugar,  os  deixaráõ  aos  ditos  feus  Juizes  gar  perante  os  ditos  Corregedores ;  por- 

no  ponto  ,  e  eftado ;  em  que  em  eífe  tem-  que  haõ  de  refponder  perante  o  feuCon* 

po  eftiverem,  fervador. 

TITU- 
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T  I  T  U  L  O      XIII. 

iS^  o  dia,  em  cjiie  he  ajfignado y  ou  acabado  o  termo,  fera  nelle  contado. 

M  todo  o  termo  ,  que  por  qual-  zes  appareça  em  Juizo^ou  faça  algum  ou- 

quer  maneira  for  aííignado ;  nao  tro  auto  judicial  ^  o  dia  derradeiro  ,  em 

fe  entenderá  nelle  o  dia  ;  em  que  que  fe  acabar  o  termo  ;  fera  comprchen» 

o  tal  termo  for  aííignado.  E  fendo  aífigna-  dido  nelle  :  falvo  fe  for  dia  feriado,  em 

do  termo  de  mez^ou  de  anno,  omez  fe  en-  que  tal  auto  fe  nao  poífa  fazer  j  porque 

tenderá  de  trinta  dias ,  e  o  anno  fe  enten-  entaÔ  nao  fera  o  derradeiro  dia  conta- 

derá  do  dia  feguinte  depois  do  dia^em  que  do  no  termo  j  mas  aquelle,  a  que  o  termo 

for  aílignado  ,  até  outros  tantos  dias  da-  foi  aííignado  ;  fera  obrigado  fazer  o  que 

quelle  mez  do  anno  feguinte.  lhe   foi   mandado  no  primeiro  dia  logo 

I     E  aííignando  o  Julgador  termo  a  feguinte  naõ  feriado ;  em  que  o  dito  au- 

alguma  parte,  que  até  certos  dias ,  ou  me-  to  fe  poífa  fiizer. 

TITULO      XIV. 

Do  AuSfor ,  (jue  nao  appareceo  ao  termo ,  para  cjue  citou  feu  Contendor ,  ou  appare^ 

ceo ,  efe  aufentou. 

E  huma  peíToa  fizer  citar  outra  per-  i     E  fe  o  Auctor  apparecer  em  Juizo^ 

ante  algum  Julgador  ,  e  o  citado  e  nao  fizer  Procurador  ,  e  der  libello  ,  ou 

apparecer  em  Juizo  por  fí ,  ou  por  petição  por  efcripto ,  e  entaÕ  fe  aufentar, 

leií  Procurador  no  termo,  para  que  foi  ci-  e  o  libello  for  ja  recebido  ,  ou  o  Julgador 

tado  ,  e  nao  apparecer  o  que  o  fez  citar  o  receber,depois  de  elle  fe  aufentar,pode- 

por  fi,  nem  por  feu  Procurador,  ou  fe  ap-  rá  o  Reo  feguir  o  feito  ,  e  moftrar  todo 

pareceo  na5  fez  Procurador  ,  nem  pôs  li-  feu  direito  á  revelia  do  Audor  5  e  o  Jul- 

bello,  ou  petição  por  efcripto ,  e  o  citado  gador  aííignará  todos  os  termos  ao  Au- 

pedir  ao  Juiz,que  o  âbfolva  da  tal  citação,  dor ,  fazendo-o  apregoar  a  cada  termo ,  e 

pois  o  que  o  fez  citar  naõ  apparece,o  Juiz  á  fua  revelia  lhe  aífignará  para  cada  termo 

o  abfolverá  da  citação,  e  inftancia,  e  con-  de  todos  os  autos  judiciaes  o  tempo,  e  di- 

demnará  o  xludor  nas  curtas.  E  fe  depois  laçao,  que  lhe  affignaria,  fe  prefente  foíTe. 

o  tornar  a  citar  ,  e  o  citado  apparecer ,  e  E  como  o  feito  for  conclufo  para  finaí 

naõ  apparecer  o  que  o  fez  citar ,  abfolve-  fentença  ,  julgará  por  elle ,  abfolvendo-o 

lo-ha  outra  vez  daquella  inftancia,  e  con-  em  todo  da  demanda  >  fe  pelo  feito  fe  mo- 

dcmnará  o  Audor  nas  cuftas.  E  fe  a  ter-  ftrar  tanto ,  porque  mereça  fer  abfoluto. 

ceira  vez  o  fizer  citar ,  e  o  citado  appare-  E  moftrando-fe  tanto,porque  o  Reo  deva 

cer  em  Juízo  ,  e  naõ  o  que  o  fez  citar,  pe-  fer  condemnado ,  condemna-lo-ha  ,  poRo 

la  fobredita  maneira,  o  citado  fera  abfo-  que  o  Audor  feja  aufente,  pois  á  revelia 

luto ,  e  o  que  o  fez  citar  condemnado  nas  delle  quiz  o  Reo  feguir  o  Juizo.  E  naõ 

cuftas.  E  naõ  poderá  mais  por  aquella  fe  moftrando  tanto  pelo  feito  ,  porque  o 

caufa  cita-lo  em  tempo  algum.  E  fe  o  ci-  Reo  mereça  fer  abfoluto,  nem  conde- 

íar  outra  vez,  fazendo  o  citado  certo,  co-  ranado,fem  fe  fazer  alguma  diligencia  em 

mo  ja  três  vezes  foi  abfoluto  de  três  cita-  favor  do  Audor ,  em  tal  cafo  naõ  curará 

çoês ,  que  pela  dita  caufa  lhe  foraõ  feitas,  delia ,  pois  o  Audor  he  aufente  ,  mas  ab- 

naõ  fera  mais  o  Audor  ouvido  fobre  a  di-  folverá  o  Reo  da  inftancia  do  Juizo,  e 

la  caufa ,  em  que  affi  três  vezes  foi  reveL  condemnará  o  Audor  nas  cuftas. 

E  de  cada  huma  das  ditas  abfolviçoes  ha-  2     Porem,  fe  o  Reo  quizer,taiito  que 

verá  fomente  aggravo  por  infti:unaento^  o  Audor  fe  aufenta,  em  qualquer  parte  do 

ou  petição.  Juizo/em  deixar  Procuradoi^pedií^q  o  ab- 

folvaõ 


Do  Auãor,  que  naÕ  appareceo  ao  termo  para  que  citou  0*0.      i  f 

íblvaõ  daquella  inftancia^e  naõ  quizer  fe-  lia  do  Auólor  até  o  tcmpO;  em  que  o  Reo 
guir  o  feito  á  revelia  do  Aiidor;  o  Julga-  pede  abfolviçao  da  iiiílancia ,  fe  determi-^ 
dor  o  abíolverá  da  inílancia,  e  coiidemna-  naráõ  ,  quando  finalmente  fe  fentencear. 
rá  o  Audor  nas  cuftas.  A  qual  efcolha  E  profeguindo  o  Aucbor  o  feito  por  Ç\,  ou 
terá  em  qualquer  parte  do  Juizo  ,  pofto  feu  Procurador,fe  guardará  o  que  diremos 
que,depois  que  o  Audor  fe  aufentar^  elle  no  Titulo :  Da  ordem  do  Juizo-. 
requeira;  que  procedaõ  contra  o  Audor  á  5  E  em  todos  os  cafos ,  que  diíTemos 
revelia.  Porém ,  neíle  cafo  fera  o  Audor  neíle  Titulo ,  que  o  Reo  feja  abfoluto  da 
condemnado  fomente  naquellas  cuílas,  inílancia;  e  condemnado  o  Audor  nas  cu- 
que fe  montarem  até  o  tempo ,  que  fe  au-  ílas ,  naõ  fera  ja  mais  recebido  o  Audor 
fentou ;  no  qual  o  Reo  pudera  requerer  tornar  á  dita  demandarem  primeiro  pagar 
que  o  abfolveíTem  da  inílancia^  e  as  mais,  ao  Reo  todas  as  cuftas,  em  q  foi  cõdemna^ 
que  fe  fizerem  depois,  procedendo  á  revê-  do,quãdo  o  Reo  foi  abfoluto  da  iiiílancia. 


T  I  T  U  L 


Em  (jue  modo  fe  procederá  contra  o  Reo ,  (jiie  for  revel  ^  e  na^  apparecèr  ao  ternio 

para  (jiiejoi  citado^ 

E  o  Reo,  fendo  citado  por  qualquer  ja  paíTada  pela  Chancellaria ,  ou  entregue 

auçao  peíToal,  ou  Real,ou  de  qual-  á  parte  ,  onde  nao  houver  Chancellaria 

quer  qualidade  que  feja,for  revel,  e  para  paíTar,  quando  a  parte ,  que  foi  revel 

nunca  apparecèr  em  Juizo  por  fi,nem  por  apparecèr ,  naÕ  fera  em  eífe  Juizo  mais 

feu  Procurador  ao  termo ,  que  lhe  for  aííi-  ouvido  fobre  aquillo,  que  á  fuá  revelia  foi 

gnado ,  e  mais  três  dias ,  que  fera  efpera-  determinado  5  Ailvo  por  via  de  embargos> 

do ,  fe  for  citado  por  carta  para  á  Corte,  fegundo  he  conteúdo  no  Titulo:  Dos  em- 

ou  para  a  Caía  do  Porto  ,  ou  appare-  hargos  ,(jue  fe  allegaõ  as  execuções,  no  ^^2i' 

cer,  e  fe  aufentar,  fem  deixar  Procurador^  ragrafo  :  E  héni  aftcjuando  o  Reo.  Porem, 

o  Audor  feguirá  feu  feito  á  fua  revelia,  fe  a  fentença  for  fobre  a  appelíaçaõ  feif 

íèm  poder  requerer  contra  elle,  que  orne*  deferta ,  e  nao  feguida  ,  guardar- íe-ha  o 

taÕ  em  poíTe  de  nenhuns  bens  por  beneíi-  que  ao  diante  diremos  no  Titulo :  Da  or- 

cio  do  primeiro,  nem  fegundo  Decretoj  o  dem ,  que  fe  terá  nas  appellaçoes,  e  aíTinos 

qual  feito  feguirá  ,  fegundo  diremos  no  outros  cafos  ahi  declarados. 

Titulo  :  Da  ordem  do  Juizo.  2     E  ifto  que  dito  he  ,•  iiaÔ  haverá  Iii- 

1     Porém  ,  fe  a  parte,  que  for  revel  gar,  quando  o  Reo  for  demandado  por 

apparecèr  em  Juizo,  antes  que  a  fentença  efcriptura  publica  ;  porque  nefte  cafo  fe 

feja  paíTada  pela  Chácellaria,ou  entregue  procederá  ,  fegundo  diremos  nefte  Livro, 

á  parte  ,  onde  naõ  houver  de  paíTar  pela  no  Titulo :  Em  cjue  maneira  fe  procede^ 

Chancellaria ,  tomará  o  feito  no  ponto,  rá  contra  os  demandados  por  efcriptura^ 

em  que  o  achar.  E  fendo  a  dita  fentença  puhlicaSé 


XVI 


Dos  Juizes  Arhitros, 


Ofto  que  as  partes  compromettaõ  á  outra  parte  cefta  feiia  ;  e  aincía  que  líò' 

em  algum  Juiz  ,  ou  Juizes  Arbi-  CompromiíTo  fe  diga,  que, paga  a  pena, ou 

tros ,  e  fe  obriguem  no  Compro-  naõ  pa2;a,  fique  fempre  a  fentença  dos  Af- 

miíTo  eftár  por  fua  determinação  ,  e  fen-  bitros  firme,  e  valiofa,  poderá  a  parte, que 

íença,e  que  delia  naõ  poífaõ  appellar,nem  fe  fentir  aggravada,  fem  embarí{o  de  tudo 

aggravar,  e  o  que  o  contrario  fizer  pague  ifto ,  appellar  de  ftia  fentença  para  os  fu- 

.  Liv.  III.  G             periores. 
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periores,  fem  pagar  a  dita  pena^e  fe  os  Ar-  Juiz  Arbitro  o  Juiz  Ordinário  ;   ou  De- 

bitros  lhe  denegarem  a  appellaçaó,façaõ-  legado. 

lha  dar  os  Juizes  Ordinários.  Porem  íe  os  4     E  fe  as  partes  fe  comprometterem 

Juizes  da  appellaçao  confirmarem  a  fen-  em  hum  fó  Juiz  Arbitro  ,  e  elle  ,  ou  cada 

tença  dos  Árbitros,  de  que  for  appellado,  huma  das  partes  fe  finar  antes  da  fentença 

pagará  o  appeiíante  ao  vencedor  a  pena  definitiva;  logo  expira^ehe  em  todo  diíTo- 

conteúda  no  CompromiíTo ;  que  naÕ  fe  luto  o  CompromiíTo ;  como  fe  nunca  fora 

pode  efcuíar  de  a  pagar,  pois  prometteo  feito  ,  nem  feráõ  os  herdeiros  das  partes 

naõ  vir  contra  a  fentença  5   e   he  adiado,  principaes  obrigados  a  eftar  por  elle. 

que  injuílamente  delia  appellou.  E  pofto  5     E  bem  alTi ,  naõ  feráo  obrigadas  as 

que  as  partes  renunciem  o  benefício  defta  partes  eftar  pelo  ComprorniíTo,  quando  o 

Ley,tal  renuciaçaõ  fera  de  nenhú  effeito.  Juiz  Arbitro  for  aufente,  de  taõ  grande,  e 

I      E  no  cafo  ,  em  que  for  appellado  longa  aufencia^que  naõ  pofi^a  julgar  ofei- 

dos  Juizes  Árbitros ,  e  recebida  appella-  to,  fobre  que  em  elle  foi  compromettido. 

ça5,  todas  as  provas ,  aíTi  de  teftemunhas,  6     Sendo  compromettido  em  douS;OU 

como  de  efcripturas  ,  que  por  ambas  as  três  Árbitros ;  ou  mais ,  fe  algum  delles  o 

partes  forem  dadas  perante  os  ArbitroS;  naõ  puder  fer ,  ou  fe  finar,  ou  for  aufente 

faráõ  fé  perante  os  Juizes  da  appellaçao,  antes  da  fentença  definitiva,  de  tal  aufen- 

afii,e  taõ  cumpridamente  como  ja  fizeraõ  cia,  que  naõ  pofili  julgar  efie  feito,os  ou- 

perante  os  Árbitros, durando  o  feu  Juizo.  tros  feus  Parceiros  naõ  poderáõ  julgar. 

Porem  ,   fe  alguma  das  partes  allegar  tal  nem  mandar  coufa  alguma  no  feito  ,  mas 

raz.iõ,  porque  pareça,  que  as  teftemunhas  fera  de  todo  diílbluto  o  Compromiífo, 

perguntadas  perante  os  Árbitros ,  naõ  fc-  como  fe  naõ  foíTe  feito  ;  falvo  fenellefor 

raõ  perguntadas  na  forma  devida,  os  Jui-  declarado ,  que  cada  hum  delles  feja  Juiz 

zes  da  appellaçao  as  mandarão  outra  vez  infolidum y^ov(\uQ  em  tal  cafo  poderá  cada 

perguntar  na  forma  coftumada :  e  d'outra  hum  delles  por  Ç\  julgar  fem  o  outro  Par- 

maneira  naõ    valeráõ  feus  teftemunhos  ceiro,  como  fe  elle  fó  foííe  comprometti- 

perante  os  Juizes  da  appellçaõ.   E  fe  ai-  do.   Porem,  fe  dous,  ou  três  Árbitros  co- 

gumas  teftemunhas  forem  ja  a  efte  tempo  meçarem  a  conhecer  do  feito  ,  fazendo 

mortas  ,  feráõ  feus  teftemunhos  valiofos,  algum  ado  judicial ,  ja  mais  naõ  poderá 

e  fe  lhes  dará  tanta  fé  ,  como  fe  fofíem  hum  fem  o  outro  julgar  o  dito  feito,pofto 

perp^untadas  por  os  mefmos  Juizes  da  que  no  Compromifi^o  diga,  que  cada  hum 

appellaçao.  delles  poíTIi  fcr  Juiz  nijo/idiini. 

2     E  fe  cada  huma  das  partes  naõ  ap-  7     E  quando  as  partes  fe  compromet- 

pellar  em  tempo  devido  da  fentença  dada  terem  em  três  Juizes  Árbitros ,  pofto  que 

pelos  Árbitros ,  tal  fentença  fe  dará  á  exe-  no  CompromiíTo  fe  naõ  declare  que  cada 

cuçaõ  pelos  Juizes  Ordinários ;  quer  no  hum  poíTa  fer  Juiz //2jí?//í////w,fe  todos  três 

Compromiífo  fofte  pofta  pena  ,  quer  naõ :  forem  juntos ,  poderáÕ  os  dous  delles  jul- 

aíTi  como  fe  daria  á  execução,  fendo  dada  gar,fegundo  ambos  acordarem,  ainda  que 

pelos  Juizes  Ordinários.  Porem,  no  cafo,  o  terceiro  contradiga  fua  fentença:  e  fen- 

onde  for  pofta  no  Compromifio ,  ficará  do  hum  delles  auíente,  os  dous  naõ  pode- 

em  efcolha  do  condemnado  pagar  a  pena,  ráõ  fem  elle  julgar  j  e  julgando  fem  elle, 

ou  eftar  pela  fentença  5  a  qual  efcolha  po-  naõ  valerá  fua  fentença. 

dera  fazer,  do  dia,que  for  requerido,a  três  8     E  fe  for  compromettido  em  dons 

dias  com  tanto,  que,  quando  efcolher  pr-  Juizes  Árbitros ,  valerá  o  Compromifio, 

^ar  a  pena,  a  pague  logo;  e naõ  apagando  fe  elles  ambos  forem  acordados  em  a  fen- 

fe  faça  execução  pela  fentença,  fem  mais  tença ,  e  determinação  do  feito  ;  e  fendo 

gozar  da  efcolha.  Porem,  fe  no  Compro-  difi^erentes,  naÕ  valerá, falvo,  fe  em  elle  for 

mifib  for  pofta  claufula,  que,paga  a  pena,  declarado  terceiro,certo,  e  nomeado.  Po- 

ou  naõ  paga ,  fique  fempre  a  fentença  vá-  rêm,  fe  no  CompromiíTo  fe  diíTer,que,dií^ 

lida,  naõ  haverá  lugar  a  dita  efcolha,  mas  cordando  os  dous  Árbitros ,  elles  poflao 

a  fentença  fe  dará  em  todo  á  execução.  efcolher  hum  terceiro,  ou  que  as  partes  íe 

5     E  poderáõ  as  partes  tomar  por  feu  poíTaõ  louvar,  e  efcolher  hum  terceiro 

para 


l)d's  Arhltradoreh  i  p 

para  concordar  com  caía  hum  dos  Arbi-  nem  ferácJ  ellés  obnVados  n  efcollièr  o  ter- 

tms  pnncipaes ,  naÕ  valerá  tal  Compro^  ceiro.  E  ercolliendo-o,na5  ferá6  as  partes 

milío  ,  fe  os  dous  principaes  Árbitros  fo*  obrigadas  eítar  por  feu  jtiizo  ,  nem  feráo 

rem  differentes  na  determinação  do  feitoj  eoníírangidas  a  fe  louvarem  em  terceiro. 

TITULO      XVII. 

Dos  ^rUttadores. 


ENtre  os  Juízes  Árbitros ,  e  os  Aí*^ 
bitradores,  (que  quer  tanto  di^ 
zer>  Como  Avaliadores^  ou  Eíli- 
madores)  ha  ahi  diíFcrença  j  porque  os 
Juizes  Árbitros  nao  fomente  conhecem 
das  couíl^s  f  e  razoes  ,  que  coníiftem  em 
feito  y  mas  ainda  das  que  eílaõ  em  rigor 
de  direitoj  e guardarão  os  autos  judiciaes, 
como  faõ  obrigados  de  os  guardar  os  Jui- 
zes Ordinários  >  e  Delegados :  e  os  Arbi- 
tradores conheceráõ  fomente  das  coufas, 
que  confiftem  em  feitoj  e  quando  perante 
elles  for  allegada  alguma  coufi ,  em  que 
caiba  duvida  de  Direito  ,  remette-la-haõ 
aos  Juizes  da  Terra,  que  a  defpacliem  ,  e 
determinem;Como  acharem  por  Direito;  c 
dahi  por  diante,  havida  fua  determinação, 
procederáõ  em  feu  arbitramento  >  fegun- 
do  lhes  bem  parecer,  guardando  fempre  o 
CO  (lume  geral  da  terra ,  que  ao  tempo  de 
feu  arbitramento  foi*  coílumado. 

I     E  eíles  Arbitradores  feráo   jura- 
mentados aos  Santos  Euangelhos  ,  que 
bem,  e  verdadeiramente  façaõ  o  arbitra- 
mento, que  lhes  for  encommendado ,  fem 
aíFeiçao  ^  nem  ódio.  E  porque  ha  neftes 
Reynos  alguns  Lugares  ,  onde  faõ  eftes 
Arbitradores  eleitos  pelos  Officiaes  deífas 
Cidades ,  e  Vilias,  para  geralmente  faze- 
rem arbitramentos  >  eíles  feráo  juramen- 
tados logo ,  quando  forem  eleitos  para  tal 
cargo.  E  fe  as  partes,  a  que  o  arbitramen- 
to pertencer ,  tiverem  fufpeiçao  a  algum 
delles  ,  notefica-la-haõ  aos  Juizes ,  que  o 
mandaráõ  fazer,  para  verem, fe  procede;  e 
aíTi  commetterem  o  arbitramento  a  ou- 
tra peíFoa  fem  fufpeita  ,  em  modo  q  fem- 
pre feja  feito  por  homem  fem  fufpeita,  e  a 
mais  aprazimento  das  partes,  que  fer  pof^ 
fa.   E  eíles  Arbitradoi'cs  eleitos ,  e  depu^ 
tados  em  as  Cidades,  e  Vilias,  para  faze- 
rem os  arbitramentos  ,  guardaráo  acerca 
ádh$  as  Poíluras,  e  Acordos,  que  por  ef- 
Liy.  Uh 


ias  Cidades ,  óii  Vilías ,  foréni  para  iíTd 
feitos. E  acõcecendo  cafo,q  na5  feja  deter-^ 
minado  pelas  ditas  Poíluras^  eAcordoS;0 
determinarão  por  nofe  Ordenações. 

2  E  fé  òs  ditos  Arbitradores  difcor- 
darem  em  feu  arbitramento  >  os  Juizes^ 
que  o  mandarão  fazer ,  efcolheráõ  outro 
terceiro  a  aprazimerito  das  paftes  >  que  fe 
acorde  com  hum  dos  principais  Ál-bitra- 
dores,q  melhor  lhe  parecer.  E  fe  as  partes 
fe  naõ  quizerem  louvar  no  terceiro ,  os 
Juizes  de  feu  Officio  o  efcolheráõ,  fazen- 
dó-o  femfirè  a  mais  aprazimento  das  par- 
tes ,  que  jlU derem. 

3  E  fe  dous  Arbitradoi*es  efcolhidos 
de  aprazimento  das  partes ,  e  juramenta- 
dos aos  Santos  Euangelhos ,  fizerem  al- 
guma éftimaçaõ ,  ou  arbitramento  ^  em 
que  ambos  íejaõ  concordes^  e  alguma  daS 
partes,  a  que  pertencer^  diííer  que  naõ  foi 
juftamente  feito,  e  que  hé  aggravado  nel- 
le ,  pdde-fe  foccorrer  aOs  Juizes  ,  que  d 
mandarão  fazer ,  recontando  a  razaõ  de 
feu  aggfavoj  e  elles, fem  embargo  do  dito 
arbitramento  aífi  fer  feito ,  o  vetáõ  por  fij 
e  as  coufas^que  forem  eílimadas,  e  arbitra- 
das ,  e  por  juramento  de  feii  Officio,as  ar- 
bitraráÕ  outra  vez,  fegundo  feil  verdadei- 
ro juizo  ;  confirmando ,  acere fcentando^ 
ou  diminuindo  o  arbitramento  feito  pe- 
los principaes  Arbitradores  -,  fegundo  lhes 
bem  parecer. 

4  E  fe  os  ditos  Juizes  forem  difcor= 
des  em  feus  arbitramentos ,  louvar-fe-haõ 
as  partes  em  hum  terceiro  juramentado^, 
que  haja  de  concordar  com  huma  das  tçn* 
çoés  dos  ditos  Juizes  :  e  nao  fe  querendo 
louvar  em  elle ,  efcoíhaõ-no  os  Juizes  de 
feu  Officio,o  mais  a  aprazimento  das  par- 
tes* que  puderem ;  e  acordando  com  cada 
hum  delles ,  fique  feu  Acordo  findo,  e  de- 
terminado ,  e  naõ  poífa  em  algum  tempo 
fer  mais  contradito,  nem  revogado. 

G  2  I    E  quaii» 
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ç  E  quando  o  arbitramento  for  feito  gando  o  que  fe  delle  queixar  ,  que  he  ag- 
por  Arbitradores  approvados  pelas  par-  gravado  por  elle ,  ao  menos  na  fexta  par- 
es ,  e  ajuramentados ,  fe  alguma  delias  fe  te  do  jufto  ,  e  verdadaro  arbitramento, 
fen  ir  agravada,  e  pedir,  que  íeja  reduzi-  E  fe  o  aggravo  ,  aíTi  allegado  pela  parte, 
do  ao  4itno,  e  bom  juizo  dos  Juizes,co.  naõ  chegar  a  dita  fexta  p.u-te  nao  fera  ou- 
mo  dito  he  ,  pode-lo-ha  fazer,  do  dia.  que  vido,  nem  lhe  conhecerão  do  tal  aggravo. 
o    a-bm-am  n^to  for  feito  ,  até  hum  anno  7      E   fe  as  partes  íe  ^  louvarem  em 


cumprido,  queixando-fe  a  elles  do  arbi. 
tramento  injuftamente  feito,ou  reclaman- 
do perante  outro  qualquer  Julgador,eftan- 
do  em  outra  parte  ,  e  tirando  diíTo  inil:ru- 
mento  publico.  E  naÕ  fe  queixando,  nem 
reclamando  no  dito  anno ,  dahi  cm  diante 


algum  ,  ou  alguns  Arbitradores ,  promet- 
tendo  eftar  por  feu  arbitramento  ,  e  o 
guardar  fob  certa  pena  ,  e  depois  alguma 
delias  reclamar ,  e  contra-diíTer  o  arbitra- 
mento, affi  como  fe  foíTe  feito  injuftamen- 
te, recorrendo-fe  aos  Juizes,  que  por  feu 


reciamanau  uu  uiLvj  a  111  ivy ,  vi^cx.x  >,.^.  -        -  .                                -              - 

o  naõ  poderá  mais  contradizer,  mas  ficará  bom  arbuno ,  e  juízo  o  emendem,  e  elles, 

para  fimpre  firme,  como  fe  ja  fegundaria-  naÕ  fendo  fufpeitos,  o  approvarem,e  con- 

Lnte  folre  approvado  pelos  Juizes.  firmarem  por  bom,  a  parte,  que  aíl.  .mpt,- 

á     E  fc  o  arbitramento  for  huma  vez  gnou  ,  e  reclamou  o  dito  arbitramento, 

feito ,  e  aíilmiado  pelos  Arbitradores  ap-  pague  a  pena  nel  e  conteuda  a  outra  par- 

provádos  pefas  partes,  nao  fe  podem  dclIe  te ,  que  por  elle  eftiver .  e  que  fempre  o 

chamar  aggravados ;  íldvo  dizendo,e  alie-  approvou. 


U  L 


XVIII. 


UlIS  ferias. 


M  três  maneiras  faõ  ordenadas  as 
férias  i  a  primeira  ,  e  mayor  he, 
por  louvor  ,  e  honra  de  Deos ,  e 

dos  Santos  j  convêm  a  faber,  os  Domin- 
gos ,  Feftas ,  e  dias ,  que  a  Igreja  manda 
guardar ;  por  tanto  peíToa  alguma  naõ  fe- 
ra ouvida  em  Juízo  nos  ditos  dias;e  fendo 
em  cada  hum  delles  alguma  coufa  em  Jui- 
zo demandada  ,  ou  julgada  ,  fera  havido 
por  nenhum  tal  procedimento,e  Jentença, 
pofto  que  feja  feito  com  expreílb  confen- 
timento  d'ambas  as  partes'. 

1  A  fegunda  maneira  de  férias  he, 
quando  Nós  por  alguns  refpeitos  manda- 
mos,que  fe  naõ  façaõ  geralmente  audiên- 
cias em  noíTos  Reynos ,  e  Senhorios ,  ou 
em  certo  Lugar;  porque  taes  férias  aíTi  por 
Nós  ordenadas  fe  devem  em  todo  guar- 
dar, e  qualquer  a6lo  ,  que  nelias  fe  fizer 
em  Juizo  ,  feja  havido  por  nenhum  ,  aííi 
como  feito  cõtra  noíTo  Mandado,e  Orde. 

2  A  terceira  maneira  he  das  férias, 
que  fe  devem  dar  para  colhimento  do  paõ, 
e  vinlio :  e  eftas  faõ  outorgadas  por  prol 
commum  do  povo  ,  e  faõ  de  dous  mezes: 
os  quaes  fe  daráõ  pelos  Julgadores, fegun- 
do  adiípofiçaõ,  e  neceiTiiade  das  Terras^ 


repartindo  os  tempos  ás  fazoês,  em  que  fe 
os  taes  frutos  houverem  de  colher  ,  com 
tanto  que  naõ  paíTem  de  dous  mezes  in- 
teiros, ou  por  partes ,  por  todas  as  férias, 
que  em  cada  hum  anno  derem.  E  qualquer 
ado  judicial ,  que  em  taes  férias  fe  fizer 
fem  confentimento  de  ambas  as  partes, 
ícja  havido  por  nenhum :  íalvo  nos  cafos 
feguintes. 

5  Primeiramente  ,  fe  a  demanda  for 
fobre  o  colhimento  de  alguns  frutos,qual 
das  partes  os  colherá,  e  apanhará,  naõ  lhe 
concederá  o  Julgador  férias,poílo  que  por 
cada  huma  das  partes  fejaõ  pedidas. 

4  E  em  qualquer  cafo  ,  em  que  for 
contenda  entre  partes  fobre  o  colliimento 
d'alguns  frutos ,  em  tempo ,  que  fe  pode- 
riaõ  perder ,  fe  a  demanda  muito  duraíTe, 
procederá  o  Juiz  fummariamente  fem 
eftrépito ,  e  figura  de  Juizo  ,  e  fem  outia  -^ 
delonga :  de  maneira  que  por  razaõ  dels^ 
la  fe  naõ  percaõ  os  ditos  frutos. 

5  Poderá  o  Juiz  em  as  ditas  férias  dae 
Tutores,  ou  Curadores  aos  Orfaõs  ,  oií 
Menores  de  idade,  e  remove-íos,  fe  achaf 
que  fiõ  fufpeitos  aos  Orfaõs,  e  Menores. 
E  poderá  ouvii  as  excuíaçoe>  dos  Tuto- 

i-es,  ou 


Das  férias.  aí 

Tcs ,  011  Curadores ,  e  julgar  íbbre  clles  o     fera  obrigado  de  o  ouvir  com  o  llcò^  até 

que  lhe  por  direito  parecer.  a  auçaõ  fer  perpetuada  por  couteftaçaõ 

6  Outro-fi ,  poderá  ouvir  os  feitos,  da  lide.  E  tanto  cjue  aíTi  for  perpetua da^ 
cjue  forem  movidos  fobre  alimentos ,  que  naõ  hirá  o  Juiz  mais  pelo  feito  em  diante 
algimia  peíToa  diga  lhe  ferem  devidos  por  fem  confentimento  de  ambas  as  partesj 
direito,  aíTi  como,  fe  o  Orfaõ  demandaf-  mas  aífignar-lhef-ha  termo,  a  que  o  \e- 
fc  feu  Tutor  por  razaõ  dos  ditos  alimen-  nhaõ  feguir,  paífadas  as  férias* 

tos,  ou  Filho  a  feu  Pay  ,  ou  outras  feme-  15      E  fendo   dado  fentença  contra 

Ihantes  peífoas,  a  que  por  direito  taes  ali-  algum  em  dia  naõ  feriado  ,  poderá  appel- 

nientos  forem  devidos.  lur  delia  ,  pofto  que  fej a  em  dia  feriado, 

7  E  poderá  ouvir,  e  julgar  fobre  de-  para  colher  pao  ,  e  vinho,  fe  o  cafo  for 
manda,  que  faça  alguma  mulher,  que  íi-  tal,  em  que  caiba  appellaçaõ,  efor  appel* 
caíTe  prenhe  ,  pedindo  ,  que  a  metaõ  em  lado  dentro  nos  dez  dias,  que  por  Direito 
poíTe  de  alguns  bens,que  lhe  pertencerem  fao  ordenados  para  os  appeliantes  pode* 
por  razão  da  criança ,  que  tem  no  ventre,  rem  appeliar. 

8  E  poderá  outro-fi  ouvir  qualquer  14  E  naõ  haveráo  lugar  as  ditas  fé- 
feito ,  movido  fobre  algum  fer  de  mayor,  rias  em  feito  crime ,  onde  o  accufado  he 
ou  de  menor  idade  ,  ou  fobre  captiveiro,  prefo  j  porem  fe  o  feito  ,  poílo  que  feja 
ou  liberdade.  crime  ,  for  civelmente  intentado  ,  deman- 

9  O'jtro-fi,poderá  ouvir  qualquer  fei-  dando  o  Audor  alguma  coufa  ,  que  lhe 
to,  moviuo  fobre  a  publicação,  e  abertii-  foíle  roubada  ,  ou  furtada,  ou  lhe  foífe 
ra  de  algum  teftamento.  Ou  fe  foííe  con-  feito  algum  damno  ,  ou  offenfa  ,  porque 
tenda  febre  os  bens  d^algimi  ,  que  foffe  recebeíié  perda  em  fua  íazenda,  fe  oReo 
■devedor  d'outro ,  e  fe  finaífe  ,  e  íeus  bens  naõ  for  prefo  ,  feráõ  outorgadas  férias  ao 
ficaíTem  defemparados^por  naõ  haver  her-  Auâ;or,fe  as  pedir,  e  naõ  as  pedindo,  pro- 
deiros ,  ou  por  os  herdeiros  os  naõ  quere-  ceder- fe-ha  no  feito  fem  embargo  delias. 
rem  aceitar ,  fe  o  credor ,  a  que  tal  divida  Porem,  fe  o  Audor  demandar  emenda,  e 
for  devida,requerer,que  ometaõempoíle  vingança  d'alguma  injuria  ,  ou  offenfa, 
dos  taes  bens,  ou  que  fe  entreguem  a  pef-  que  lhe  foíTe  feita  fem  outro  damno  da  fa- 
foa  fiel,  que  os  guarde,e  aproveite,de  mo-  zenda,  haveráõ  lugar  as  ditas  fériasj  e  con- 
do que  fe  naõ  percaõ,  nem  damnifiquem.  tra  vontade  do  Reo,  naõ  deve  o  Juiz  pro- 

I  o  E  poderá  ouvir  qualquer  feito  ,  q  ceder  no  feito  ,  em  quanto  ellas  durarem* 
fe  mover  fobre  commettimento  de  paz,  15  E  poílo  q  o  Audor,  ou  Reo  naõ 
ou  trégoa ,  ou  fobre  Ordenança  de  gente,  tenhaõ  herdades  ,  nem  vinhas,  de  que  ba- 
que fe  ordene  para  guarda  da  Terra  5  ou  jaõ  de  colher  paõ  ,  ou  vinho  ,  fe  pedirem 
por  outra  qualquer  coufa,  que  pertença  a  as  ditas  férias ,  fer-lhe-haõ  outorgadas. 
prol  commum  j  ou  fobre  caíligo  ,  que  fe  1 6  E  nos  feitos ,  que  fe  tratarem  em 
haja  de  dar  a  traidores ,  ou  ladroes  publi-  noíTa  Corte,e  Cafa  da  Supplicaõ,e  na  Ca- 
cos ,  teedores  de  cam.inhos.  fa  do  Porto  ,  naõ  fe  daráÕ  as  férias  de  co- 

II  E  poderá  outro-fi^  ouvir  nas  ditas  Ihimento  de  paõ ,  e  vinho ,  porque  em  In- 
ferias, ou  feitos ,  que  fe  moverem  fobre  gar  delias  faõ  ordenados  de  eípaço  cada 
forças  novas ,  e  fufpeiçoês,  e  proceder  nas  anno  os  mezes  de  Setembro ,  e  Outubro, 
execuções  das  fentenças.  Nos  quaes  porém  fe  defpacharáõ  os  fei- 

12     E  acordando-fe  o  Audor,  e  Reo  tos  dos  prefos,  que  naõ  tiverem  parte,  fó- 

de  profeguirem  feu  feito, fem  embargo  das  mente  a  Juíliça  ,  ou  poílo  que  a  tenhaO^ 

férias,  que  f lõ  ordenadas  para  colhimento  fendo  ambos  dillo  contentes ,  e  os  feitos 

do  píio ,  e  vinho ,  pode-lo-haõ  fazer ,  fe  o  dos  prefos  da  cadêa  da  Corte  ,  e  da  Cafi 

Julgador  os  quizer  ouvir :  e  valerá  tudo  o  do  Porto  ,  poílo  que  as  partes  naõ  fejaíí 

que  for  feito  no  tempo  das  taes  férias. Po-  contentes,  fendo  moradores  na  Cidade  de 

rêm  fe  alo;um  quizeíTe  demandar  outro,  e  Lifboa ,  ou  do  Porto.  E  os  feitos  crimes 

a  auçaõ  foíTe  tal  ,  que  pereceria  ,  fe  em  o  dos  que  fe  livra õ  fobre  fiança  ,  naõ  tendo 

tempo  das  ditas  férias  naÕ  foffe  intentada,  parte,  e  os  inftrumentos,  e  petições  de  ag- 

bem  poderá  mover  tal  demanda  j  e  o  Juiz  gravo  de  cafos  crimes  j  ou  ciyeis. 
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S  Defembargadores  da  Cafa  da  fe  os  houver  5  em  o  qual  rol  eRaráõ  efcri- 

Supplicaçaôj  e  do  Porto,  e  to-  ptos  todos  os  prefos ,  e  todos  os  feitos  da 

dos  os  Julgadores ,  e  os  Juizes  Juíliça  ,  e  dos  que  por  Carta  de  feguro  fe 

de  quaefeiuer  Cidades,  Viilas ,  e  Lugares  livrarem  ,  ou  por  Alvará  de  fiança.  E  em 

de  noíTos  Reynos ,  nos  dias,  em  que  hou-  aíTi  lendo  cada  hum  pelo  dito  rol  porá  feu 

verem  de  fazer  audiência,  tenhaõ  ordena-  feito  em  termos,  fe  já  pelos  Procuradores, 

do  hora  certa,  na  qual  ahajaõ  de  começar  ou  quando  aos  prefos  fe  fallou  ,  naõ  for 

a  fazer.  A' qual  hora  osTaballiaés,  Efcri-  poílo.  E  acabado  o  dito  rol  faberá  dos 

vaês, Procuradores,  e  Diftribuidores  hiráo  Taballiaês,  fe  ha  algum  prefo,  ou  feguro, 

Lj^.  j  á  Cafa  da  audiência,  em  modo  que,  quan-  que  naõ  efteja  no  rol ,   e  o  fará  pôr  nelle  : 

Tit.  X.  do  o  Julgador  for  a  ella  ,  elles  cheguem,  do  qual  rol  teráõ  cuidado  os  Efcrivaés,ou 

Coii.  I.  Qy  eílejao  ja  lá  ,  "^  e  o  Juiz  fe  naõ  detenha  Taballiaês  ,  cada  hum  feu  mez  j  e  poráõ 

§.  12.^  por  ellesj  e  o  Alcaide,e  o  Meirinho,  onde  nelle  todos  os  prefos,  e  accufados,que  ahi 

j  j^.  j    o  houver,hiráõ  com  feus  homens  a  cafa  do  houver.  E  nas  Cafas  díi  Supplicaçaõ,e  do 

Tit.  4<?.  Julgador,  eviráõ  com  elle  á  audienciaj^  e  Porto,  os  Solicitadores  da  Juftiça  teráõ 

c.oii.  I.  Q  Porteiro  hirá  a  fua  cafa  ,  e  lhe  trará  os  cuidado  dos  ditos  róes  ,  como  fe  contêm 

§.  41.    feitos ,  que  tiver  defpachado  ,  para  fe  pu-  em  leu  Regimento. 

j  ;^  j    blicarem.  *  4     E  acabado  o  rol  dos  prefos, e  fegu- 

Tit.  I.       I     E  o  Julgador  publicará  logo  todos  ros,  fe  na  audiência  eftiverem  peíToas  Re- 

n  4  c  J*  os  feitos,que  levar  defpachados;  e  naõ  di-  ligiofas,  as  ouvirá  logo,e  defpachará  para 

rá  que  os  ha  por  publicados.  E  acabados  fe  logo  hirem :  e  entaõ  ouvirá  as  mulhe- 

de  publicar,  ouvirá  os  prefos  ,  que  eftive-  res,  que  ahi  eftiverem ,  primeiro  que  ouça 

rcm  na  audiência,  fe  os  ahi  houver.E  apôs  algum  homem.  E  fe  alguns  Cavalleiros, 

os  prefos ,  ouvirá  os  Procuradores.  E  os  ou  Efcudeiros ,  ou  peíToas  poderofas  vie* 

Advogatíos,que  primeiro  forem  ás  audien-  rem  á  audiência  ,  ouça-os  ,  e  lhes  mande 

ciasjfallaráõ  primeiro,poílo  que,os  que  de-  que  fe  vaõ,  e  naõ  lhes  cõfinta,que  ahi  mais 

pois  deíles  forem,  fejaõ  mais  antiguos  ,  e  eftejaÕ  :  e  fe  quizerem  levantar  palavras, 

ellejaõ  prcfentes.  E  cada  hum,quando  fal-  defenda-lhes  que  naõ  venhaõ  ahi  mais  ,  e 

lar,  dará  primeiro  os  feitos, que  tiver  para  por  feus  Procuradores  requeiraõ  feu  di- 

dar,e  depois  fallará  por  feu  rol  por  as  par-  reito  nos  cafos  ,  em  que  por  Procurado- 

tes,cujo  Procurador  for,ou  quenovamen-  res  o  podem  requerer  :  e  depois  ouça  os 

te  o  fizerem  Procurador.   E  acabando  de  homens  de  menor  qualidade;  os  quaes  vi- 

fallar  ,  fe  naõ  tiver  dado  todos  os  feitos,  ráõ  hum  ,  e  hum  á  vara  com  aquelle  aca- 

que  houvera  de  dar,  o  accufaráõos  outros  tamento,  que  á  Jiifcica  he  devivJo  ;  e  em 

Procuradores,  accufando  primeiro  o  Pro-  quanto  a  ella  eftiverem  ,  eftaráõ  fempre 

curador,  que  primeiro  houver  de  fallar ,  g  com  o  chapeo  na  maõ  ;  falvo  fe  o  Julga- 

depois  outro,  a  que  couber,e  alfi  todos  os  dor  por  alguma  caufa,  ou  qualidade  de 

mais  que  o  quizerem  accufar.  fuás  peífoas  os  mandar  cobrir. E  ouça  pri- 

2     E  nas  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  meiro  os  Lavradores,  e  homens  de  fora :  e 

Porto  hiráõ  todos  os  Advogados  delias  depois  que  acabar  de  ouvir  toda  a  pente, 

ordinariamente  ás  audiências ;  e  aos  que  a  que  na  audiência  eftivcr  ,  e  fallar  quizcr, 

ellas  naõ  forem  naõ  fe  faráõ  procuraço^js,  antes  que  fe  alevante  da  Séda,mandará  ao 

nem  feráõ  recebidos  artigos ,  nem  razoes,  Porteiro  ,  que  pergunte  em  alta  voz ,  fc 

nem  petições  feitas  por  elles  em  feitos,  alguém  quer  requerer  alguma  coula,  E 

nem  em  cafos  alguns,  que  nas  ditas  Rela-  naõ  vindo  alguma  peíloa  ,  entaÕ  fc  levan- 

çoês  pendaõ.  tará^e  o  Alcaide,  e  Meirinho  fe  tornem 

5     E  acabados  de  oiivir  qs  Procurado-  com  elle  para  fua  cafa. 

res,  íará"ler  o  rol  dp5  prefos,  e  accufados,  5     E  faça  de  maneira,  que  fua  audiên- 
cia feja 
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cia  feja  bem  ouvida;  e  que,quando  as  par-  1 1     E  os  Efcrivaés  ,  e  Taballiaes  que 

tes ,  ou  Procuradores  fallarem,  outra  pef-     naÕ  eftiverem  Janas  audiências  ao  tempo 
loa  alguma  naÕ  falle  ,  de  modo  que  poíTa      que  o  Julgador  começar  a  publicar  os  \á^ 
fazer  torvação.  E  os  que  a  fizerem ,  po-      tos ,  ^  c\\^  os  condemnará  no  que  lhe  bem  r  .v  í 
dera  o  Juiz  condemnar  no  que  lhe  bem     paiecer^fegundo  for  fua  tardança;na5  paf-  ^ ^t.  i 

parecer  para  os  prelos  pobres^naÕ  paíTan-  fando  porem  de  duzentos  reis  ,  ouando  n^u'^ 

do  de  duzentos  reis.  Porêm^fe  a  torvação,  vier  áquella  audiência.  E  fendo  Efcrivaês  §•  ^^ 

oucoufas,  que  fe  na  audiência  paíTarem,  da  Corte,   o  Ju^rador  os  poderá  con- 

torem  de  quahdade^para  fazer  auto,  man-  demnar  até  quantia  de  mil  reis.   E  poderá 

da-Io-ha  fazer,e  procederá  fegundo  forma  commetter  os  feus  feitos,  e  defembar-os  a 

de  noíTas  Ordenações.  outro  EfcrivaÒ  do  mefmo  Juizo.       "" 

6  E  antes  que  fe  vá  da  audiência  fa-  1 2  E  os  ditos  Efcrivaês,e  Taballiaes 
bera  ,  fe  ha  alguma  inquirição  da  Juftiça  levaráÕ  efcrivaninhas  ás  audiências ,  e  li- 
por  tirar,  emanda-Ia-ha  acabar.  vros  enquadernados ,  em  que  poráo  em 

7  ii  os  Procuradores  terão  feus  aíTen-  lembrança  os  termos ,  que  nas  audiências 
tos  ordenados,  e  fe  aíTentará  cada  hum,fe.  paíllu-em  ,  com  declaraça5  do  JuWdor, 
gundo  tor  mais  antiguo  na  dita  audiência  que  as  fazia  ,  para  depois  em  caíli  as  pô^ 
no  procurar,  poílo  que  menor  grão  tenha,  rem  nos  feitos  ,  le  logo  as  nao  puderem 
que  o  que  mais  moderno  for  no  procurar,  pôr.  E  nao  mandaráõ  ás  audiências  feus 
1  orem,onde  houver  Procuradores  gradur-  Efcreventes,para  por  elles  tomarem  os  ter- 
dos  ,  e  outros  de  Iingoagem  ,  ou  que  gra-  mos ,  nem  os  Julgadores  lho  confentiráo, 
duados  nao  feja5 ,  fempre  fe  aíTentará  ,  e  E  em  quanto  na  audiência  eaiverem,eíla- 
tallara  primeiro  o  que  for  graduado ,  pofto  ráÕ  promptos  ,  para  dar  razão  dos  feitos, 
que  o  de  lingoagem,  ou  nao  graduado  feja  em  que  os  Procuradores  fallarem  ,  e  para 
mais  antigo  no  procurar  na  dita  audiência,  tomarem  perfeitamente  o  que  nella  paf- 
u  n-  ^  ^'f'  í?^^"''' ""'  Efcrivaês ,  e  Ta-  far :  e  na6  efcreveráÕ  Cartas ,  nem  outras 
balliaes  fe  aífentaráo  em  feus  bancos  or-  coufas ,  fenaÕ  os  termos  das  audiências 
denados ,  cada  hum  fegundo  for  mais  an-  fómente^nem  fe  occuparáÕ  em  outra  con- 
tíguo no  Officio  ,  aífi  fe  aíTentará  primei-  Ta.  E  nao  o  cumprindo  aíli ,  os  poderáo 
ro :  e  apôs  os  Taballiaes  fe  aíTentará  o  Di-  os  ditos  Julgadores  condemnar  por  cada 
ítnbuidor.  E  os  Porteiros  eílaráÕ  fempre  huma  das  ditas  coufas  no  que  lhes  bem 
em  pé  ,  e  quando  pregoarem  ,  com  a  ca-  parecer,  nao  paíTando  de  duzentos  reis. 
beça  deícuberta.  i  ^     £  nenhum  dos  ditos  Oííiciaes,  aífi 

,      9     E  com  os  Juizes  na  Seda  fe  m6  af-  Procuradores,comoEfcrivaês,Taballiaês, 

Tentara  Oííicial  algum,  de  qualquer  quali-  Alcaides,  Meirinhos,  e  feus  Homens ,  Di- 

dade  que  feja ,  pofto  que  fejaÔ  Efcri  /aes  ílnbuidor,e  Porteiros,fe  Tahirá  da  audien- 

dos  noíTos  feitos,  ou  Meirinhos  da  Corte,  cia,  nem  Te  alevantará  de  Teu  aíTento  Tem 

E  os  Meirinhos,  e  Alcaides  teráÔ  feu  af-  licença  do  Julgador ,  até   Te  elle  fahir  da 

Tento  acima  dos  Procuradores  junto  da  cafa  da  audiência.  Porem,  tendo  alo-um 

Seda  dos  Juizes ,   para  que  com  fegredo  delles  neceffidade  de  fe  hir ,  dk  lhes  dará 

lhes  poíTao  mandar  o  que  cumprir  a  bem  hcença  para  iíTo. 

dajuftiça.  14     E  os  Tobreditos  Julgadores  nao 

10     £  nos  Lugares ,  onde  nas  audien-  digao  palavras  de  eTcandalo  ,  nem  remo- 

cias  houver  grades  ,  naÔ  Te  aíTentará  pef-  que  aos  Procuradores,nem  Efcrivaês,nera 

Toa  alguma  das  grades  a  dentro  ,  Te  nao  outros  Oííiciaes  da  audiencia,nem  a  Parte 

for  Oííicial  da  audiência :  Talvo,  quando  o  alguma,  que  pei-ante  elles  vier  requerer 

Julgador  lho  mandar.  E  onde  naÔ  houver  Tua  juftiça.  E  Te  os  ditos  Oííiciaes,ou  Par- 

grades,  naÔ  TeaíTentaráÔ  nos  aíTentos,que  tes  naÕ  forem  diligentes  em  cumprir  o  que 

forem  ordenados  para  os  Oííiciaes  da  au-  lhes  por  elles  Julgadores  for  mandado ,  ou 

diencia;  e  aíTentando-Te  Tem  Tua  licença,  o  lhe  naõ  tiveren/o  acatamento ,  que  de- 

Porteiro  terá  cuidado  de  lhes  dizer,que  Te  vem  ,  procedaÕ  contra  elles ,  e  os  con- 

Tayaõ  fora  das  grades,ou  Te  alevantem  dos  demnem,  fegundo  nefte  Regimento,e  por 

ditos  aíTentos.  :    ..  noíTas  Ordenações  o  podem,  e  devem 

/"   ■  íazer^ 
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fazer,  fem  lhes  por  ilfo  dizerem  coura;qiie  1 5     E  nos  cafos ,  em  que  neíle  Regi- 

traga  injuria ,  ou  efcandalo.  E  ilizendo  o  mento  naõ  he  pofta  certa  pena  ,  poderáo 

contrario;  os  Officiaes ,  e  peíToas  íbbredi-  pôr  as  penas  ,  que  lhes  bem  parecer  ^e  fo- 

tíis  fe  poderão  queixar  ,  ou  aggravar  aos  rem  juftasj  as  quaes  daráõ  á  execuça6;ten- 

feus  Superiores,  aos  quaesmandamos^que  do  para  iíTo  alçada  j  e  naõ  a  tendo  ;da- 

i.iíTo  provejaõ  ,  e  lhes  dem  a  fatisfaçaõ,  e  ráÕ  appellaçaò  ,  e  aggravo  ,  qual  no  cafo 

emenda;  que  o  cafo  requerer.  couber. 


I  T  u  L 

Da  ordem  do  Juízo  ms  feitos  eiveis. 

Rcs  peíToas  faõ  por  direito  ne-  to,  que  lhe  naÕ  fera  dado  tempo  para  de- 

ceílarias  em  qualquer  Juizoj  liberar  fobre  o  para  que  fez  citar  feu  ad- 

^^.^       JuiZ;que  julgue^  Audor;  que  verfluio  ,  pofto  que  o  peça  j  falvo  feno 

demande^  e  ReO;que  fe  defenda.  Ao  Juiz  profeguimento  do  feito  o  Reo  allcgar  tal 

pertence  mandar  fazer  os  autos  neceífa-  couíli ,  que  o  Audor  nao  tenha  razaõ  de 

rios  para  boa  ordem  de  Juízo  ,   aíli  como  faber ,  quando  começou  a  demanda^  por- 

libello,  ou  petição  por  efcripto^ou  por  pa-  que  nelk   cafo  lhe  poderá  fer  dado  tem- 

lavra,  conteftaçaõ,  juramêto  de  calumnia,  pO;  fe  o  pedir,  para  deliberar,  fe  profegui- 

arti  >os  contrários  de  replica,  ou  tréplica,  rá  a  demanda,  ou  defiRirá  delia. 

e  depoimento  a  elles,e  aífi  os  outras  autos  5      E  ao  Reo  convêm ,  tanto  que  for 

neceíílirios  ao  Juízo,  em  tal  maneira,que,  citado,  e  fouber  o  que  lhe  querem  deman- 

quando  o  feito  finalmente  for  conclufo,  o  dar,  hír  á  audiencia,para  que  he  citado,oii 

J  uíz  feja  baílantemente  informado  da  ver-  mandar  Procurador  baftante.  E  quando 

dade  ,  para  que  juílamente  poíHi  dar  (qw-  naõ  puder  hir  por  fi ,  nem  mandar  Procu- 

tença  de  abfolviçaõ  ,  ou  condemnaçaõ,  rador^  mandará  Efcuílidor^que  por  elleal- 

conforme  ao  pedido.  legue  a  razaõ  ,  que  teve  ,  para  naõ  poder 

1  E  no  começo  da  demanda  ,  dirá  o  hir,  nem  mandar  Procurador.  E  naÕ  o  fa- 
Juiz  a  ambas  as  partes ,  que,  antes  que  fa-  zendo  aífi ,  fe  poderá  proceder  contra  el-, 
çaõ   defpefas ,  e  fe  íigaõ  entre   elles  os  le  á  fua  revelia. 

odíos ,  e  diífenfoês ,  fe  devem  concordar,  4     Tanto  que  o  Reo  for  citado;e  vier 

e  naõ  gaílar  fuás  fazendas  por  feguirem  a  Juizo,  o  Juiz  fará ,  aíTi  ao  Audor,  como 

fuás  vontades  ;  porque  o  vencimento  da  ao  Reo  ,  de  feu  Officio ,  ou  á  petição  da 

caufa  fempre  he  duvidofo.  E  iílo  que  dif-  parte  ,  as  perguntas,  que  lhe  bem  parecer^, 

femos  de  reduzirem  as  partes  a  concor-  affi  para  a  ordem  doproceífo ,  como  para 

dia ,  naõ  he  de  neceífidade  ,  mas  fomente  a  decifaõ  da  caufa.  E  fe  pelas  taes  pergun- 

dc  honeílídade  nos  cafos  ,  em  que  o  bem  tas  puder  logo  determinar  a  caufa  ,  a  de- 

puderem  fazer.  Porem  iílo  naõ  haverá  lu-  terminará  finalmente  ,  dando  appellaçaõ, 

««•ar  nos  feitos  crimes,  quando  os  cafos  fo-  ou  aggravo^  qual  no  cafo  couber,  naõ  ca- 

remtaes,  que  fegundo  as  Ordenações  a  bendo  em  fua  alçada.  E  parecendo-lhe^ 

Juftiça  haja  lugar.  que  pelas  taes  perguntas  fe  naõ  pode  de- 

2  E  ao  Audor  pertence,  antes  que  terminar  a  caufa ,  e  que  fe  requer  vir  com 
comece  a  demanda,  haver  confelho,  fe  líbello  ,  fegundo  formadas  Ordenações^ 
tem  direito  no  que  quer  demandar  ,  e  fe  mandará  ao  Audor ,  que  venha  com  elle, 
tem  prova  de  teftemunhas,  ou  efcripturas,  até  primeira  audiência. 

no  cafo  ,  em  que  teílemunhas  fe  naõ  haõ  5      Offerecído  o  iibello  na  audiência^ 

de  receber ,  porque  poíTa  provar  fua  ten-  o  Juiz  o  mandará  ler  ,  para  ver  fe  articú- 

çaõ.  E  aíFi  bufcar  Procurador ,  que  por  Ia  de  certa  quantia  de  frutos ,  rendimen- 

cilc  haja  de  procurar  em  maneira,que,an-  tos,  ou  intereífes  ;  e  naõ  fe  articulando  de 

tes  que  comece  o   feito  ,  tenha  preftes  as  certa  quantia,  naõ  receba  o]ibeHo,eman- 

coufas,  que  lhe  faõ  neceffariaS; fendo  cer-  dará  fazer  a  dita  declaração ,  porque  as 

fentenças 
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fentêliças  devem  fev  dadas  fobre  coufa  breve  ,  que  poíTa  fer  :  o  que  fícará  em  ar- 
certa.  E  depois  de  feita  a  declaração  ,  ou  bitrio  do  Julgador,  fegundo  o  cafo  for. 
nao  fe  tratando  no  iibelio  de  frutos,  rendi-  8     E  quantas  vezes  o  Audor  íízer  no- 
mentos ,  ou  intereíTes  ,  fem  o  mais  ver,  va  addiçao  a  íeu  libello  ,  ou  petição,  tan- 
nem  mandar  ler,o  receba  naquella  audien-  tas  vezes  fera  dado  ao  Reo  termo  para  fe 
cia ,  em  quanto  de  direito  for  de  receber.  aconfelhar,e  refponder  ao  accrefcentado, 
E  por  brevidade  haverá  a  demanda  por  fe  o  pedir.  E  ifto  fe  entenderá  ,  fe  o  Reo 
conteftada,e  mandará  ao  Reo  que  venha  for  prefente  no  Lugar ,  cnri  que  lhe  fazem 
com  fua  contrariedade  á  fegunda  audien-  a  demanda;  que,  fe  for  aufente,  e  fomente 
cia.  E  vindo  com  ella  no^^dito  termo  ,  a  litigar  por  feu  Procurador,naõ  feráoPro- 
receberá  logo  na  audiência,  em  quanto  de  curador  obrigado  a  refponder  á  dita  addi- 
direito  he  de  receber.  E  mandará  ao  Au-  çao  ,  até  a  parte  principal  fer  citada  para 
ãor  que  venha  com  réplica  á  primeira  o  informar  do  que  deve  refponder. 
audiência,  e  ao  Reo  com  tréplica  á  outra  9     E  antes  de  o  Reo  vir  com  contra- 
audiência  feguinte.  E  nas  audiências,  em  riedade  ,  nem  refponder  ao  libello  coufa 
queforemoterecidas,femas  ver,asrece-  alguma,  virá  á  fegunda  audiência  com 
bera,  em  quanto  de  direito  forem  de  rece-  todas  as  exceiçoês  dilatórias ,  que  tiver, 
berj  e  dará  lugar  ás  partes  para  darem  fua  juntamente,fendo  certo  que  defque  huma 
prova,aííígnando-lhes  dilaça5  convenien-  vez  for  pronunciado  fobre  a  tal  exceiçao, 
te  conforme  a  diftancia  do  Lugar ,  onde  ou  exceiçoês  dilatorias,com  que  vier,  nao 
fe  a  prova  houver  de  fazer  ,  da  qual  naô  poderá  ja  mais  vir  com  outras ,  nem  l!,e 
haverá  appellaçaÕ  ,  nem  aggravo  ;  Mvo,  fera  para  iíTo  dado  lugar.  E  vindo  com  d- 
quando  for  aííignada  para  fora  do  Rey-  las  ao  dito  termo,  fe  fara  o  feito  concluso 
no,  e  for  grande  ,  ou  pequena  ,  ou  fendo-  ao  Juiz.   E  pronunciará  fobre  elias  ícguii- 
Ihe  de  todo  denegada  para  o  E.eyno  ,  ou  do  forma  de  noífas  Ordenações :  e  naÕ  as 
fora  delle.  recebendo,  o  lançará  delias,  e  mandara  ao 

6  E  fendo  requerido  pelo  Reo  que  o  Reo  que  venha  com  contrariedade  á  pi> 
Audor  dé  fiança  ás  cuftas  ,  fera  obrigado  meira  audiência  -,  e  do  que  fobre  as  ditas 
a  da-la  em  qualquer  tempo,que  lhe  for  pe-  exceiçoês  pronunciar  ,  naÔ  fe  poderá  ap- 
dida ;  o  qual  requerimento  fe  fará  por  pa-  pellar  ,  nem  aggravar  ,  falvo  no  ado  do 
lavra  na  audiência,  e  fe  efcreverá  no  pio-  proceíTo.  Porém  no  cafo  da  mcompe- 
ceíTo,  fem  por  iíTo  o  feito  fe  retardar^nem  tencia  do  Juiz,  ora  receba  a  exceiçao,  ora 
fe  perder  termo  algum;  e  nao  a  dando  ,  o  nao,  ou  fe  julgue  por  competente,ou  nao. 
Juiz  fem  embargo  diífo  hirá  pelo  feito  em  poderáÕ  as  partes  aggravar  por  petição, 

-  diante  ,  e  o  Audor  ficará  obrigado  a  pa-  ou  por  inílrumento,pofto  que  a  caufii  prin- 

gar  as  cuftas  da  cadêa ,  quando  nellas  for  cipal  caiba  na  alçada  do  Juiz.  E  pondo  o 

condemnado  ,  poílo  que  a  iíFo  fe  nao  obri-  Reo  cada  huma  das  ditas  exceiçoês ;  e 

gaíTe.  E  fe  o  Audor  for  Eílrangeiro  ,  ou  fendo  tal  que  deva  fer  recebida,  e  provan- 

peíToa  ,  que  nao  feja  de  noíTa  jurifdiça6,  do-a  o  Reo  ,  ou  confeíHuido-a  o  Audor, 

nao  dando  a  dita  fiança  no  tempo,  que  lhe  o  Juiz  abfolverá  o  Reo  da  citação  ,  fe^a 

for  aífignado  ,  fera  condemnado  nas  cu-  exceiçao  for  de  declinar  fua  juniuiçao, 

ftas,  e  o  Reo  abfoluto  da  inílancia  do  condemnando  o  Auòlor  nas  cuftas ,  fe  lhe 

Juizo;  da  qual  abfolviçao  da  inftancia  po-  bem  parecer,  fegundo  a  culpa,  que  no  ca- 

derá  a  parte  appellar  ,  ou  aggravar ,  qual  fo  lhe  achar,e  remette-lo-ha  ao  J  uiz  a  que 

no  cafo  couber.  E  ifto  fe  cumprirá ,  pofto  pertencer  ,  havendo  por  citado  o  Pveo, 

q  as  partes  tenhaÕ  bens,e  fejao  abonados,  para  profeguir  a  caufa  no  dito  Juízo,   E 

7  E  fe  depois  que  o  libello  for  dado,  ifto ,  fendo  o  Reo  prefente  ,  ou  íeu  Riííi^- 
e  aífignado  termo  ao  Reo  para  refponder  ciente  Procurador.  A  qual  remiíhio  íara 
a  elle,  o  Audor  fizer  alguma  addiçao  de  a  requerimento  do  Auaor,ou  de  feu  Pro- 
coufa,que  naÕ  foft^e  declarada  na  citação,  curador  ,  e  nao  d' outra  maneira  :  mas  ao- 
ou  no  libello,ferá  dado  ao  Reo  outro  ter-  folverá  o  Reo  da  inftancia  ,  e  quando  o 
mo  para  haver  feu  confelho  ,  e  refponder  Audor  o  tornar  a  citar ,  lhe  pagara  as  cu- 
á  dita  addiçao  ;  o  qual  termo  fera  o  mais  ílas.  E  fe  a  exceiçao  fomente  for  pofta 
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contra  a  citação^  ou  contra  a  partC;  que  o  Audor ,  abfolverá  o  Reo  da  inílancia  5  e 

fez  citar;  fendo  de  receber,  e  provada ,  o  fe  for  Reo^  procederá  á  fua  revelia. 

Juiz  abfolt^erá  o  Reo  da  tal  citaçaÕj  e  ci-  12     E  fe  a  parte  mandar  procuração^ 

tando-o  outra  vez,  naõ  fera  o  Audor  ou-  contra  a  qual  for  poíla  alguma  exceiçaõ, 

vido  ,  até  pagar  ao  Reo  as  cuftas  da  pri-  que  impida  haver  effeito,  tudo  o  que  o  tal 

meira  citação.  E  iílo  naõ  haverá  lugar  na  Procurador  fizer  ,  ou  diífer  no  feito  prin- 

exceiçaõ  de  excommunhaÕ ,  ora  fe  ponha  cipal,  naõ  valerá,  até  fer  julgado  por  Pro- 

contra  a  peífoa  da  parte  ,  ora  do  Juiz  ,  a  curador,  ou  a  parte  ratificar  efpecialmen- 

qual  em  todo  o  tempo  fe  poderá  allegar,  te  o  que  aííí  for  feito, 

como  diremos  no  Titulo :  Das  exceiçoes  15     E  fe  o  Procurador  for  doente  ,  e 

dilatórias.  E  quanto  ás  fufpeiçoês,fe  guar-  fe  naõ  fouber  fe  a  doença  he  prolongada, 

dará  o  que  diremos  nefte  livro  no  Titu-  ou  naÕ  ,  deve  fer  efperado  até  cinco  diasj 

lo :  Dasfufpeiçoês  pç/las  aos  Julgadores.  e  naõ  ceifando  a  enfermidade  no  dito  ter- 

I  o  E  quando  as  partes,ou  cada  huma  mo,  naõ  fera  mais  efperado,mas  as  partes, 
delias, vierem  a  Juizo  por  feus  Procurado-  que  feus  feitos  quizerem  feguir,citaráõ  as 
res,  o  Juiz  verá  fe  faõ  as  procurações  ba-  partes  contrarias. 

ílantes  para  o  cafo ,  em  que  faõ  oífereci-  14  Mandamos  que,  fe  dous  Procura- 
das ;  e  achando  que  a  procuração  do  Au-  dores  mais  avante) ados  forem  na  Corte,  e 
ãoY  naõ  he  fufficiente  ,  e  o  Reo  por  eíTa  huma  parte  tomar  ambos,naõ  lhe  fcja  con- 
razaõ  pedir  abfolviçaõ  ,  abfolve-Io-ha  da  fentido  ,  mas  efcolha  hum  delles  ,  e  deixe 
citação,  que  lhe  foi  feita,  e  condemnará  o  o  outro  a  feu  adveríario ,  fe  o  quizer.  O 
Auctor  nas  cuílas.  E  o  mefmo  fera,  quan-  qual  fera  conílrangido  procurar  por  elle, 
do  o  Reo  oppufer  contra  a  procuração,  poílo  que  da  outra  parte  tenha  fabido  os 
ou^contra  a  peíToa  do  Procurador  taf  ra-  fegredos  da  caufii,  e  recebido  algum  fala- 
zaõ ,  porque  a  procuração  por  direito  naõ  rioj  e  tornará  á  parte, que  o  tinha  tomado, 
valha ,  e  aííi  for  julgado :  e  citando-o  ou-  o  dinheiro,  que  )a  delia  tinha  recebido.  E 
tra  vez,naõ  fera  ouvido,até  que  as  pague,  iílo  fe  fará  geralmente  em  todos  os  feitos^ 
E  íe  a  procuração  do  Reo  naõ  for  baílan-  de  qualquer  fubftancia  que  fejaõ.para  que 
te,  e  o  Audor  o  requerer ,  haverá  o  Reo  as  partes  naõ  percaõ  feu  direito  por  defi- 
por  revel,  e  á  fua  revelia  procederá  no  fei-  gualdade  dos  Procuradores, 
to.  E  fe  as  procurações  lhe  parecerem  ba-  1 5  E  querendo  o  Reo,antes  de  oífe- 
ftantes ,  aíli  o  declarará  por  feu  defpacho.  recer  a  contrariedade,  embargar  o  procef- 
Porem  ,  fe  depois  fe  achar  que  as  procu-  fo,e  fer  a  demanda  conteftada  cõ  alguma 
rações  naõ  eraõ  baftantes,ferá  o  Juiz  obri-  das  feguintes  exceiçoes  peremptorias/en- 
gado  a  pagar  ás  partes  todas  as  perdas  ,  e  tença,  tranfauçaõ,  juramento,paga,quita- 
cuílas,  que  por  iífo  receberão,  como  dire-  çaõ,  prefcripçaõ,e  bem  aííí  quaefquer  ou- 
mos  neftc  Livro  no  Titulo ;  Que  osjul-  trás ,  que  concluaÕ  o  Audor  naÕ  ter  au- 
gador  es  julguem  pela  verdade  Jabi  da,  çaÕ ,  ofFerecendo-fe  logo  a  prova-la  den- 

I I  E  fe  cada  huma  das  partes  pufer  tro  de  dez  dias ,  poderá  vir  com  ella  ao 
exceiçaõ  contra  a  peíToa  do  Procurador,  tempo,  que  lhe  foi  aífignado  para  contra- 
por ter  tal  impedimento,  ou  inhabilidade,  riar  ,  e  na  audiência  dirá  logo  que  dá 
porque  com  direito  o  naõ  pode  fer  ,  fe  o  q  aquelles  artigos  de  exceiçaõ  peremptória 
fez  a  procuração  era  fabedor  ,  quando  a  a  embargar  o  proceífo ,  e  o  Juiz  lha  rece- 
fez ,  do  tal  impedimento,  ou  inhabilidade,  bera  na  audiência  ,  em  quanto  de  direito 
fe  terá  a  maneira  acima  dita  ,  quando  as  he  de  receber  ,  e  fem  dar  lugar  ao  Audor 
procurações  naÕ  faõ  baftantes.  E  fe  o  que  para  contrariar ,  aííígnará  ao  Reo  para  a 
fez  a  procuração  naõ  era  fabedor  do  im-  provar  dez  dias  j  paífados  os  quaes,  man- 
pedimento  na  peíroa,quefez  Procurador,  dará  fazer  o  feito  conclufo  com  a  prova, 
o  Juiz  mandará  citar  o  que  fez  a  tal  pro-  que  tiver  dada,  fem  as  partes  haverem  vi- 
curaçaÕ  ,  aííJgnando-lhe  termo,  a  que  ve-  íla.  E  achando  que  o  Reo  naõ  provou, 
nha  profeguir  feu^feito ,  ou  fazer  outro  ou  que  a  provou  por  teftemunhas,  naõ  fe 
Procurador  E  naõ  vindo,  nem  mandando  podendo  provar  fenaõ  por  efcriptura^pro- 
procuraçaõ  a  peífoa;  que  o  poífa  fer/e  for  nuiidará  que  a  naõ  prova;e  hirá  pelo  pro- 

ceíTo 
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ceiTo  em  diante,  e  condemíiárá  o  Reo  nas  dade  á  primeira  audiência ,  cbndemnandò 
ciiftas  do  retardamento  ,  fícando-lhe  rc-  fempre  neíle  cafo  o  Procnrador  do  Reo 
Icrvado  íeu  direito^  para  poder  ainda  tor-  em  dons  mil  reis  para  o  Auólor ,  fendo  o 
iiar  a  allegar  a  matéria  da  dita  exceiçaõ  eafo  tratado  na  Corte  ^  ou  em  Liíboa,  ou 
peremptória  ao  tempo  que  pode  vir  com  nas  Relações  5  e  fendo  tratado  em  outra 
contrariedade,  e  feproceíTará  nella^como  parte  ,  em  pena  de  quinhentos  reis  ,  ferrt 
quando  vem  com  contrariedade.  E  vendo  mais  condémnaçao  de  cuílas  de  retarda- 
o  Juiz  que  o  Reo  pela  prova,q  deu  nos  dez  mento  :  da  qual  condemnaçaõ  naõ  have- 
dias,  provou  a  exceiçaõ ,  aííignará  ao  Au-  rá  appellaçaõ,  nem  aggravo. 
^or  termo  para  a  contrariar  á  fegunda  au-  1 7  E  quando  o  Audor  toriiar  a  de^ 
diencia;  e  o  Reo  poderá  replicar,  e  o  Au-  mandar  o  Reo  pela  mefma  cauía,  de  que 
<aor  treplicar^cada  hum  á  primeira  audien-  já  foi  abfoluto  da  inílancia  do  juizo,  e  tor- 
cia. O  que  todo  receberá  na  audiencia^em  nando  a  intentar  outro  libello  ,  que  aííi  • 
quanto  de  direito  he  de  receber,  aííignan-  mefmo  feja  tal ,  que  pela  matéria  delle 
cio  ás  partes  dilação  na  fórma,e  com  o  exa-  naõ  pode  ter  auçaõ  para  demãdar  o  ReOj 
me  dos  artigos ,  que  diremos  no  Titulo  :  abfolve-lo-ha  de  toda  a  caufa^  e  condem- 
Das  dilações  :  fem  embargo  da  dilação  nará  o  Audor  nas  cuftas ,  dando  appella^ 
dos  dezdias,quejafoiaííignadaaoB.eo.  çaõ  ^  ou  aggravo,  qual  no  eafo  couberi 
E  paíHido  o  tempo  da  prova ^dará  fentença  naõ  cabendo  em  fua  alçada, 
fobre  a  dita  exceiçaõ,  e  artigos,  que^fobre  18  E  naõ  vindo  o  Audor  com  libei- 
ella  foraõ  feitos.^  E  achando  que  provou  lo  áo  termo^  que  lhe  for  aííígnado  ,  o  Juiz 
o  Reo  a  exceiçaõ,  o  abfolverá,e  dará  ap^  o  mandará  pregoar,  naõ  fendo  pfefente  na 
penaçaõ,  e  aggravo,  qual  no  cafo  couber^  audiência  elle,  nem  feu  Procurador^  oil  fe 
naõ  cabendo  em  fua  alçada.  E  fe  achar  for  prefente  cada  hum  delles ,  e  naõ  vier 
que  o  Reo  naõ  provou  a  exceiçaõ  ,  affi  o  com  libello  ao  dito  termo,  abfolverá  o 
pronunciará  ,  e  mandará  que  venha  com  Pveo  da  inílancia  do  juizo,  e  condemhará 
lua  contrariedade  ,  e  condemnará  fempre  o  Audor  nas  cuílas :  da  qual  abfolviçaõ 
o  Reo  nas  cuftas  do  retardamento  defde  haverá  fomente  aggravo  por  petição  ,  ou 
o  tempo,que  da  primeira  vez  lhe  foi  man-  por  inílrumento* 

dado,que  vieífe  com  ella,até  o  tempo,  em  19     E  naõ  vindo  o  Reo  com  contra- 

que  lhe  manda  que  venha  com  contrarie^  riedade,  ou  tréplica  ,  nem  o  Audor  com 

dade,  fem  embargo  da  exceiçaõ  com  que  réplica  .,  ou  com  quaefquer  outros  ai-tigos 

veyo^  E  da  tal  pronunciaçaõ,e  da  cõdem-  aos  termos  ,  que  lhes  foraõ  ailignados ,  o 

naçaõ  das  cuílas ,.  naõ  haverá  appellaçaõ,  Juiz  os  mandará  pregoar ,  naõ  fendo  elles 

nem  aggravo,  fomente  fe  poderá  aggra-  prefentes  na  audiência  ,  ou  feus  Procura^ 

var  no  aclo  do  proceíTo.  dores ,  e  á  íiia  revelia  ,  ou  poílo  que  íeja 

16     E  fe  antes  do  Reo  vir  com  com  prefente  cada  hum  delles  ,  os  lançará  dos 

trariedade,  achar  que  a  matéria  do  libello  artigos,com  que  aíTi  houvéraõ  de  vir,  Çtn\ 

he  tal,  que  por  ella  naõ  pode  o  Audor  ter  mais  lhes  fer  aííígnado  outro  termo ,  nem 

auçaõ  para  demandar  o  que  pede  ,  poderá  poderem  mais  vir  com  os  artigos^  de  qud 

razoar  por  efcripto  contra  o  libello  no  já  foraõ  lançados,  aíTi  naquella  inílancia^ 

termo  ,  que  lhe  foi  aííígnado  para  contra-  como  na  caufa  da  appellaçaõ  ,  ou  aggra^ 

riar  ,  e  o  Auólor  haverá  a  viíla  das  razões  vo ,  pois  naõ  vieraõ  com  elles  ad  tempo,- 

do  Reo ,  e  lhe  refponderá  á  primeira  au-  que  lhes  foi  mandado  :  falvo  nos  cafos^ 

diencia  ,  e  o  feito  fe  fará  conclufo.  E  pa-  em  que  por  eíta  Ordenação  lhes  expreíTa^ 

rccendo^ao  Juiz  que  o  Audor  naõ  pode  mente  for  concedido  5  ou  por  beneficia 

ter  auçaõ  ,  abfolverá  o  Reo  da  inftancia  de  reílituiçaõ,  fendo  cafo  ^  em  que  por  di-- 

do  juizo  ,  e  condemnará  ao  Auílor  nas  reito  lhe  deva  fer  outorgada ,  e  dará  lugar 

cuílas,  dando  appellaçaõ,  ou  aggravo,naõ  á  prova  aos  artigos  recebidos» 
cabendo  o  cafo  em  fua  alçada.  E  parecen-         20     Porêm^vindo  o  Auadr,óií  o  Red 

do-llie  que,  fem  embargo  do  allegado  por  a  Juizo  á  primeira  audienGÍa,depois  de  fer 

parte  do  Reo,  o  libello  foi  bem  recebido,  lançado  dos  artigos,com  que  houvera  Yle 

mandar-lhe-ha  que  venha  com  contrarie-  vir,allegando  razaõ  juridica,porque  o  naõ 

^^v.  iíi.  ^  -  .  D  2  deverá 
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devem  fer,  o  Juiz  lhe  conhecerá  delia,  ju-  gar  tudo  o  fobredito  por  palavra  na  aii- 

rando  que  a  alleo;a  bem;e  verdadciramen-  diencia ,  e  o  Juiz  mandará  ler  a  contrarie- 

te  ;  e  íem  outra  prova^  nem  exame  lhe  da-  dade  perante  fi  3  e  achando  que  he  aíu 

rá  luí>'ar  ,  que  até  primeira  audiência  ve-  como  o  Audor  diz ,  a  haverá  por  naõ  re- 

rha  com  os  arti^-os  de  que  era  lançado,  cebida ,  e  lançará  o  Reo  delia ,  e  dará  lu- 

E  vindo  com  elles ,  os  receberá^em  quan-  gar  a  prova  aos  artigos  recebidos ,  fem  de 

to  de  direito  fau  de  receber  ;  e  naõ  vindo,  tal  lançamento  fe  poder  appellar,  nem  ag- 

o  lançará  delíes ,  e  dará  lugar  á  prova  aos  gravar,  fomente  no  a6i:o  do  procciTo.  E  o 

artigos  recebidos ,  e  condemnará  a  parte  que  dito  he  na  contrariadade  do  Reo,  e  a 

nas  cuftas  do  retardamento.  fórma  fobredita ;  haverá  lugar  na  réplica 

2 1      E  naõ  apparecendo  o  Reo  na  au-  do  Audor. 

diencia  ao  tempo  ,  que  houvera  de  vir,  o  24     E  duvidando  o  Juiz  na  audiência, 

Juiz  o  mandará  pregoar  ,  e  lhe  aífignará  quando  lhe  for  apontado,  fe  no  cafo  con- 

termo  á  fua  revelia ,  para  que  venha  com  teu  do  no  libello ,  ou  nos  mais  artigos  ,  he 

contrariedade  á  fegunda  audienciaj  e  vin-  neceíTaria  efcriptura,  mandará  fazer  o  fei- 

do  com  ella  ,  procederá  como  acima  dito  to  conclufo,  e  determinará  a  duvida  ,  co- 

he  j  e  naõ  vindo  ao  dito  termo,o  fará  ou-  mo  dito  he.  E  em  todos  os  cafos  acima 


á  prova.  allegou,nas  cuílas  do  retardamento, e  man- 

22  E  quando  o  Audor  houver  de  dará  que  fitisfaça  ao  que  houvera  de  ía- 
offerecer  libello ,  que  fe  naõ  poíTa  provar  tisfazer,  fem  de  tal  condemnaçaõ  de  cu- 
fenaõ  por  efcriptura  publica ,  ou  que  te-  ftas  fe  poder  appellar ,  nem  aggravar,  fó- 
iiha  força  de  efcriptura  publica,  ou  fazen-  mente  no  ado  do  proceíTo. 

do  no  libello  mençáõ  delia,  oíFerece-la-ha  25     E  fe  o  Reo  na  tréplica  íizer  men- 

juntamente  com  elle  j  porque  naõ  a  ofle-  çaõ  de  ados ,  ou  de  efcriptura ,  ou  os  arti- 

recendo  logo,e  fendo  apontado  pelo  Reo,  gos  forem  taes,  que  fe  naõ  podem  provar 

quando  o  feito  lhe  for  para  contrariar,  (o  fenaõ  por  efcriptura,  e  dér  prova  de  teíle- 

que  poderá  fazer  de  palavra  na  audiência,  munhas,  fera  a  tal  prova  havida  por  ne- 

e  naõ  por  efcripto  )  o  Julgador  mandará  nhuma,  e  o  Reo  condemnado  nas  cuílas, 

ler  o  libello  na  audiência  ;  e  achando  que  que  fobre  ella  fe  fizerem:e  pofto  que  ven- 

he  aíTi  como  por  o  Reo  he  apontado,  ab-  ça  na  caufa  principal,  naõ  lhe  feráõ  torna- 

folve-lo-ha  da  inílancia  ,  e  condemnará  o  das.  Porém,  hindo  o  feito  conclufo  fobre 

Audor  nas  cuftas  5  da  qual  abfolviçaõ  fe  algum  incidente  antes  de  ferem  tiradas  as 

poderá  aíTgravar  por  petição  ,  ou  inftru-  ditas  teftemunhas ,  o  Juiz  proverá  fobre 

mento.    E  tornando  outra  vez  a  citar  o  iíTo  ,  fe  pela  parte  lhe  for  requerido ,  naõ 

Reo  pela  mefma  caufi  no  libello  conteú-  confentindo  tirar  as  taes  teílemunhas ,  e 

da,  fazendo  nelle  mençaõ  da  efcriptura,  condemnará  a  parte  nas  cuftas  do  retar- 

como  dito  he  ,  ou  fundando  o  libello  nel-  damento  ,  de  que  naõ  haverá  appellaçaõ, 

la,  fe  lhe  for  oppofto  pelo  Reo  que  a  naõ  nem  aggravo  ,   fomente  no  ado  do  pro- 

cffereceo  ,  o  Juiz  o  abfolverá  de  toda  a  ceíTo.  E  fe  o  Audor  quizer  ver  a  trépli- 

caiífa  intentada  no  libello  ,  e  condemnará  ca  ,  que  foi  recebida ,  a  poderá  ver  na  au- 

o  Audor  nas  cuftas.  Da  qual  abfolviçaõ  diencia  ,  e  traíladar  em  cafa  do  Efcrivaõ, 

fe  podjrá  appellar  ,  ou  aggravar  ,  naõ  ca-  para  a  ter  para  o  q  cumprir  a  fua  juftiça. 

bendo  em  fua  alçada  -,  porem  no  cafo  da  26     E  allegando  as  partes  demanda- 

appellaçaõ,ou  agi^ravo  a  poderá  oííerecer.  das   q^ue  naõ  podem  formar  fuás  contra- 

23  O  que  dito  henoAudor,quenaõ  riedades  ,  ou  outros  artigos  ,  fem  alguns 
Oííerece  a  efcriptura  ,  haverá  lugar  no  papeis,  que  dizem  ter  na  lndia,ou  na  Ilha 
Reo  ,  que  fundar  a  contrariedade  em  ef-  de  S.  Thomé,  e  do  Princepe,  Cabo  Ver- 
criptura,  ou  fizer  delia  mençaõ  na  ma-  de,  Mina  ,  Brafil  ,  ou  em  Roma,  ou  em 
neira  acima  dita.  Porque  fendo  dado  o  alguns  outros P».eynos, que  naõ  fejaõ  eftes 
feito  ao  Audor  p:ira  replicar,poderá  alie»  noíTo.s  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 

quera, 


Da  ordem  do  Juízo  nos  feitos  eiveis.  59 

quem  ,  e  d'á]em  em  Africa ,  nem  nas  011-  de  vir,  e  mais  a  dita  razaõ,  t  a  outra  parte 
trás  Ilhas  ,  nem  em  o  Reyno  de  Caítelia;  refponderá  a  tudo.   E  achando  que  a  dita 
com  tudo  o  Juiz  lhes  mandará  que  for-  razaG  he  de  receber  ,  na  maneira  que  ditcr 
mem  os  feus  artigos  da  dita  matéria  y  os  he^  mandará  hizer  delia  artigos.  E  aclian- 
quacs  lhes  naõ  feráo  rifcados  ^  pofto  que  do  que  a  naõ  deve  de  receber^  pronuncia- 
logo  com  elles  naõ  offereçaõ  os  ditos  pa-  rá  fobre  o  cafo  principal  nos  termos ,  em 
peis :  e  depois  que  as  partes  jurarem  que  que  o  feito  eftiver.  E  nao  allegando  i\  par- 
os  pedem  bem ,  e  verdadeiramente ;  e  de-  te  ao  tempo,  que  veyo  com  a  dita  razão, 
pois  de  o  Juiz  examinar  bem  o  negocio,  tudo  o  que  neíTe  tempo  alem  da  dita  razão 
lhes  aííignará  termo  conveniente ,  para  os  podia  aliegar  fegundo  os  termos  ,  em  que 
trazerem.  E  fem  embargo  do  dito  termo,  o  feito  eílava,  nao  fera  já  mais  a  iíTo  rece- 
e  dilação ,  o  feito  principal  hirá  por  dian-  bidoj  e  o  feito  fe  defpachará,  fem  mais  pa- 
tê, até  nelle  fer  dada  fentença  final.  E  fen-  ra  iíTo  fer  efperado.  O  que  haverá  lugar, 
do  a  tal  fentença  condemnatoria  ,  fe  dará  poílo  que  naõ  fallaíTe  a  bem  de  feito,  fe  o 
á  execução  com  eífeitOj  e  a  parte,  que  re-  feito  eftava  em  termos  para  ilTo. 
ccbcr  O  dinheiro  ,  ou  coufa  julgada  pela  29     E  tanto  que  huma  vez  a  parte  no 
dita  fentença,  dará  fiança,  porque  fe  obri-  cafo  da  appellaçaõ  allegar  razaÕ  de  novo, 
gue  que  em  cafo  ,  que  por  caufa  dos  di-  ou  quaíquer  outra  jurídica  no  modo  fo- 
tos papeis  fe  revogue  a  fentença,  tornará  bredito,  nao  poderá  mais  naquella  mílan- 
o  que  aífi  recebeo  com  as  cuflas  em  do-  cia  ,  nem  no  cafo  do  aggravo  allegar  ai- 
bro.   Porém  iílo  fe  naõ  entenderá  nos  ca-  guma  outra  razaÕ  de  novo  ,  nem  formar 
fos;  ou  contratos, que  fe  fizerem  nos  ditos  alguns  artigos  ,  pofto  que  jure  que  nova- 
Lugares  de  fora  deftes  Keynos  ,  porque  mente  vieraõ  áfua  noticia.  Efe  no  cafo 
entaõ  fe  fobreftará  no  feito  ,  até  os  ditos  da  appellaçaõ  naõ  allegOurazaõ  de  novo, 
papeis  virem  ,  como  diremos  no  Titulo:  ou  alguma  outra  no  modo  fobredito  ,  po- 
Dús  dilaçoes,(jiie  fe  dao  às  partes:  paragra-  de-la-ha  allegar  no  cafo  do  aggravo.  E  fe 
fo  :  E  mandamos.  O  qual  também  fe  guar-  no  cafo  da  appellaçaõ  a  al]egou,e  lhe  naõ 
dará  nos  papeis ,  fem  os  quaes  a  parte  dif-  foi  recebida  ,  poderá  no  cafo  do  aggravo 
fer  que  naõ  pôde  formar  feus  artigos ,  no  requerer  >  que  lha  recebaõ.  E  vindo  com 
modo  acima  declarado.  os  ditos  artigos  da  nova  razaõ,  fe  pronun- 

27  E  mandamos  que  nos  proceíTos  ciará  nelles  por  defembargo.  E  fendo-lhe 
aíTi  eiveis,  como  crimes,  naõ  haja  mais  ar-  recebidos,  a  parte  os  poderá  contrariar ,  e 
tigos,  que  libello,  contrariedade,  réplica,e  naõ  haverá  mais  artigos  de  huma ,  e  ou- 
tréplica  5  e  naõ  haverá  artigos  accumula-  tra  parte. 

tivos,  nem  dependentes ,  nem  de  nova  ra-  5  o     Depois  que  o  feito  for  finalmente 

zaõ  :  pofto  que  a  caufii  caiba  na  alçada  conclufo,  naõ  fe  abrirá  a  conclufaõ,pofto 

do  Juiz.  que  a  parte  jure  que  houve  razaÕ  de  no- 

28  E  no  cafo  da  appellaçaõ  ,  que  fe  vo,  e  que  naõ  pode  antes  fer  inftruido  de 
tratar  na  Gafa  da  Supplicaçaõ,ou  do  Por-  feu  direito  j  íldvo  fe  a  tal  razaõ  houve 
to  ,  ou  no  cafo  do  aggravo  da  definitiva,  nafcimento,  depois  do  feito  fer  conclufo; 
ou  quando  o  Juiz  houver  de  defpachar  os  porque  entaõ  poderá  vir  com  ella  ,  fendo 
feitos  finalmente  em  ReIaçaÕ,ou  com  ou-  jurídica ,  e  de  receber.  E  naõ  lhe  íerá  aííi- 
tros  Julgadores  na  primeira  inftancia,  po-  gnado  mayor  termo  ,  que  até  a  primeira 
fto  que  naõ  feja  por  appellaçaõ,ou  aggra-  audiência.  E  naõ  vindo  com  ella  ao  dito 
vo,  em  eftes  cafos  poderá  a  parte  vir  com  termo ,  o  Julgador  julgue  o  feito  ,  como 

Coii.  ^  razaõ  de  novo,  ^  ou  com  outra  juridica,q  lhe  parecer.  Porem  ,  querendo  vir  com 

num.  I.  verifimilmente  pareça  que  a  naõ  deixou  exceiçaõ  de  nullidade  ,  fe  guardará  o  que 

de  allep-ar  maliciofamente,  e  que  faz  a  feu  diremos  no  Titulo :  Das  exceiçocs  perem- 

direito  ,  pofto  que  a  naõ  houveíTe  de  no-  ptorias. 

vo.  E  vindo  com  a  tal  razaõ  ,  naõ  deixa-         3 1     E  por  quanto  a  oppofiçaõ  he  co- 
•  rá  de  fallar  a  bem  do  feito  nos  termos,  em  mo  libello  ,  acerca  delia  fe  terá  (  quando 
que  eftiver;antes  allegará  tudo  o  que  hou-  com  ella  fe  vier )  o  mefmo  modo  de  pro- 
vera de  allegar;  fe  com  ella  naõ  houvera  ceder ,  que  fe  tem  no  libello.  E  vindo  o 

'  ■  Oppoente 
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Oppoeiltc  cÕ  fei-s  artigos  de  oppoílçao  a  examinados  os  ditos  artigos ,  receber-fc- 

excluir  aíli  ao  Aiiótor^como  ao  Reo,dizé-  haõ  por  defembargO;  fe  forem  de  receber; 

do  ^  que  a  couíii  demandada  lhe  pertence,  e  depois  de  recebidos  os  mais  artigos  de 

e  naõ  a  cada  huma  das  ditas  partes ,  fe  os  contrariedade  ,  réplica  ,  ou  tréplica  ,  fe  a 

taes  artigos  forem  ofFerecidos  na  primeira  parte  com  elles  vier  ,  fe  receberão  na  au- 

inílancia  ,  e  antes  de  fe  dar  lugar  á  prova,  diencia.  E  naÕ  fendo  os  primeiros  artigos, 

feráõ  logo  recebidos  na  audiencia,e  aííi  os  fobre  que  o  feito  for  conclufo^de  receber, 

mais  artigos  de  contrariedade  ,  réplica ,  e  aíTi  o  pronunciará,  e  condemnará  a  parte, 

treplica  ;  e  fe  vier  com  elles  depois  de  da-  que  os  allegou  nas  curtas  do  retardamen- 

do  lugar  a  prova ,  ou  no  cafo  da  appella-  to;  do  que  naõ  haverá  appellaçaõ.iiem  ag- 

ça5  ,  ou  aggravo  ,  antes  do  feito  fer  final-  gravo  ,  fomente  fe  poderá  aggravar  no 

mente  conclufo  ,  no  cafo ,  em  que  por  di-  ado  do  proceíTo. 

reito  com  oppofiçao  poíTa  vir,  pronun-  34  E  as  partes  naõ  poráõ  nos  artigos 
eiar-fe-ha  fobre  ella  por  defembargo;e  naõ  palavras  deshoneílas ,  nem  diffamatorias, 
fe  fobreílará  no  primeiro  feito,  antes  fe  hi-  que  naÕ  façaõ  a  bem  de  fua  juftiça ;  e  fa- 
rá por  clle  em.  diante ,  até  fe  dar  final  de-  zendo  o  contrario,mandará  o  Juiz  que  por 
terminação.  E  a  oppoíiçaõ  correrá  em  ellas  fe  naõ  perguntem  teílemunhas,  e 
feito  apartado,  e  depois  que  o  primeiro  alem  diíTo  dará  ao  Procurador,ou  aparte, 
feito  for  findo,  fe  profeguirá  o  feito  da  op-  que  os  taes  artigos  fez,  ou  os  offereceo  em 
pofiçaõ  contra  o  vencedor.  E  tratando- fe  Juizo,  a  pena  q  merecer, fégudo  a  qualida- 
o  feito  perante  Juiz,  que  por  fi  fó  delle  de  das  peíToas  ,  eda  inflmiia  das  palavras; 
haja  de  conhecer  ,  e  naõ  cabendo  a  caufa  3  5  E  quando  o  Juiz  achar  que  cada 
em  flia  alçada ,  naõ  recebendo  a  dita  op-  huma  das  partes  fez  alguns  artigos  em  to- 
pofiçaõ ,  naõ  fe  poderá  appellar  delle  ,  fó-  do  impertinentes ,  que  naõ  faziaõ  a  bem 
mente  fe  aggravará  por  petiçaÕ,ou  inftru-  de  fua  juíliça  ;  ou  poílo  que  foíTem  perti- 
mcnto.  E  em  todo  o  cafo  ,  onde  naõ  for  nentes,pedio  dilação  para  lugar  alongado, 
recebida  a  oppofiçaÕ  ,  fera  o  Oppoente  donde  fe  o  feito  trata,  por  cem  legoas,  ou 
condemnado  nas  cuftas  do  retardamento  mais ,  ou  para  fora  do  Reyno  ,  e  naõ  deu 
em  dobro  para  as  partes,  poílo  que  tivef-  prova  a  elles ,  de  maneira  que  pareça  que 
fe  caufa  de  litigar.  pedio  a  dilação  mahciofamente  ,  neftes 

32     E  vindo  alguma  parte  aííiftir  ao  cafos  ,  e  cada  hum  delles  condemnará  as 

Au£lor  ,  ou  ao  Reo ,  fera  obrigado  a  to-  partes,  que  taes  artigos  fizeraõ ,  ou  tal  di- 

mar  o  feito  nos  termos, em  que  eíliver,fem  laçaõ  pedirão ,  nas  curtas ,  que  por  caufa 

fer  ouvido  acerca  do  que  já  for  proceíTa-  dos  ditos  artigos ,  ou  prova  fe  fizeraõ  ,  e 

do,  porto  que  opertenda  fer  por  via  de  re-  naõ  lhe  feráõ  tornadas,  porto  que  no  feito 

fliituiçaõ  ,   ou  por  outro  qualquer  modo.  feja  vencedor.  Daqualcondemnaçaõnaõ 

E  fe  a  aííirtcncia  for  depois  de  fer  dada  haverá  appellaçaõ,  nem  aggravo, fomente 

fentcnça  na  mor  alçada,poderá  o  Artiften-  fe  poderá  aggravar  no  ado  do  proceíTo. 

te  por  via  de  rertituiçaõ  ,  ou  por  outro  56     E  fendo  alguns  aólos  julgados  por 

modo  jurídico  ,  allegar  contra  a  dita  fen-  nenhuns  por  flilta  de  alguma  folemnida- 

tença  o  que  lhe  parecer  acerca  dopre-  de,  fera  condemnada  nas  cuftas  a  parte, 

juizo  ,  qije  ella  lhe  í^az  ,  fem  o  principal,  por  cuja  culpa  faltou  a  tal  folemnidade, 

contra  quem  fe  deu  a  fentença  ,   fer  mais  porque  os  autos  foraõ  annullados;da  qual 

ouvido  como  parte  ,  nem  fe  tratar  de  feu  condemnaçaõ,  e  pronunciaçaõ  denullida^ 

intereíle.  E  na  aíTirtencia  fe  procederá  na  de,fe  poderá  appellar,e  aggravar,  qual  no 

forma  de  noíHis  Ordenações,  e  Direito.  cafo  couber ,  naõ  cabendo  na  alçada  do 

3  3      E  quanto  aos  artigos  da  fuborna-  Juiz  a  caufa  principalmente  intentada. 

çaõ,  falfidade,  nullidade,  rertituiçaõ,  con-  37     Quando  fe  o  feito  retardar  por 

traditas ,  embargos  a  alguma  fentença,  culpa  de  cada  huma  das  partes,ou  de  feus 

Alvará  ,  ou  Carta  norta ,  que  fe  tratarem  Procuradores,  por  oíFerecerem  artigos  de 

incidentemente,  ou  embargos  de  impedi-  excommunhaÕ,  incompetência  ,  ou  por 

mento,  de  que  moftrar  publico  inrtrumen-  allegarem  qualquer  outra  declinatoria,  oii 

tO;  far-fe-ha  com  elles  o  feito  conclufo,  e  outros  artigos  femelhantes,  cujo  fim  naõ 

he  para 
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he  para  abrolver,  nem  condemnar  na  caii-  huma  das  partes  o  que  lhes  parecer,aííí  em 
fa  principal ,  os  quaes  lhe  naõ  fao  recebi-  final,  como  em  qualquer  outra  coufa ,  To- 
dos ,  ou  fendo  recebidos ,  naô  laõ  prova-  bre  que  podem  razoar  por  bem  de  noíías 
dos ,  a  parte  ,  por  cuja  culpa  tal  retarda-  Ordenaçoêsj  nem  lhes  confentiráõ  razoar 
mento  fe  fízer  ,  fcja  logo  por  eíTe  mefmo  por  palavra,  falvo  fe  o  feito  houver  de  fer 
feito  havida  por  condemnada  em  todas  as  viílo  em  Relação ;  e  a  Nós ,  ou  aos  Def- 
cuílas  do  tal  retardamento  5  e  logo  fejaõ  embargadores,  que  o  houverem  de  julgar, 
contadas ,  e  executadas  ,  e  pagas  á  outra  parecer  que  devem  fer  ouvidos  por  pala- 
parte,  fem  mais  lhe  ferem  tornadas,  pofto  vra  em  alguns  cafos^ou  duvidas  efpeciaes. 
<jue  a  parte,  que  as  levar  ,  feja  finalmente  E  entaõ  naõ  diráo  coufa  alguma  do  que 
vencida  ,  e  condemnada  nas  cuftas.  E  fe  tiverem  já  dito  por  efcripto  neíTe  mefmo 
logo  as  naõ  pagar ,  fendo  prefente  no  Lu-  feito.  E  naõ  fe  ouvirá  em  tal  cafo  hum 
gar,  onde  o  feito  fe  trata ,  ou  aufente,  de-  Procurador  fem  outro, 
pois  que  paífar  o  tempo,que  for  aííignado  41      E  pofto  que  cada  huma  das  par- 
a  feu  Procurador  ,  para  lho  notificar ,  em  tes  Audor,  Reo,  ou  Oppoente,tenha  to- 
quanto  aíli  naõ  pagar,  naÕ  feja  ouvido,até  mado  em  eífe  feito  dous ,  ou  mais  Procu- 
que  pague,  ou  as  oíFereça  em  Juizo  ,  aífi  radores,  naõ  lhes  feja  affignado  mais  ter- 
ás em  que  foi  condemnado  ,  como  as  que  mo  para  razoarem,  do  que  fe  daria  a  hum 
recrefcerem  ,   pelas  naõ  pagar.   Porem  a  fó  Procurador^e  aquelle  que  no  feito  hou- 
outra  parte,  que  naõ  retardou  ,  fera  ouvi-  ver  de  razoar,  poderá  praticar  as  duvidas 
da  ,  e  lhe  fera  dado  defpacho  á  revelia  do  delle  com  os  outros  Procuradores ,  que  a 
que  tal  retardamento  fez.  parte  tiver  ,  e  elle  fó  efcreverá  ;  e  naõ  fe 

58  E  em  todos  os  cafos ,  em  que  por  ajuntaráõ  no  feito  outras  razoes, nem  con- 
efta  Ordenação  as  partes  devem  fer  con-  felhos.  E  fe  vier  algum  Affiílente  a  cada 
dênadas  em  cuftas  de  retardamento,  nunca  huma  das  partes  ,  ou  for  chamado  por 
de  tal  condenação  haverá  appellaçaõ,  nem  Audor  ,  e  quizer  ajudar  o  Reo,  e  cada 
aggravojfalvo  nos  cafos,em  que  por  noíTas  hum  quizer  fazer  feu  Procurador;e  naõ  o 
Ordenações  expreífamente  for  declarado,  que  cada  huma  das  partes  tem  feito, pode- 
Porêm ,  fe  fe  aggravar  no  ado  doproceí^  lo-haõ  fazer  ;  porem  ,  naõ  fera  aííignado 
fo  ,  na  mor  alçada  poderá  fer  provido,  termo  a  cada  hum  dos  ditos  Procuradores 
achando-fe  q  nellas  foi  mal  condemnado.  por  fi ,  mas  aj untar- fe-haÕ  ambos  os  Pro- 

59  E  nenhuma  das  partes  poderá  ra-  curadores,  ou  os  mais  que  forem  ,  e  faráõ 
zoar  fobre  os  artigos  de  embargos ,  com  hum  fó  razoado.  E  o  Procura4or ,  que  o 
que  no  feito  fe  vier ,  fob  pena  de  lhe  fe-  contrario  fizer ,  pague  por  cada  vez  dez 
rem  rifcadas  as  razoes ,  em  modo  que  fe  cruzados  para  as  defpefas  da  Relação  j  e 
naõ  poífaõ  ler^e  o  Procurador,que  as  taes  tirem-lhe  as  razoes  do  feito ,  e  naõ  lhe  fe- 
razoês  fizer  fobre  os  ditos  embargos  ,  pa-  jaõ  recebidas ,  nem  viftas.  E  o  Julgador, 
gará  dous  mil  reis  á  parte  contraria:  falvo,  que  ifto  liaõ  guardar ,  pague  á  parte  con- 
fe  com  os  embargos  ofFerecer  alguma  eí^  traria  todas  as  cuftas  ,  que  por  caufa  do 
criptura,  ou  aòlos  j  porque  entaõ  poderá  tal  retardamento  fe  fizerem. 

com  elles  razoar  ,  e  a  outra  parte  lhe  re-  42     E  fendo  aíTignado  termo  ao  Pro- 

fponderá.  Porem,  parecendo  ao  Julgador,  curador  para  fallar  finalmente  a  bem  de 

depois  de  viftos os  ditos  embargos,que he  feito,  pofto  que  tenha  algumas  razoes 

neceíTario  as  partes  razoarem,poderá  man-  para  allegar,  de  que  fe  efpere  ajudar  ,  naõ 

dar  que  razoem  5  primeiro  aquelle  contra  deixará  de  razoar,e  fallar  a  bem  de  feitore 

quem  fe  os  ditos  embargos  ofFerecerem,  e  dirá  no  começo  de  feu  razoado  as  coufas, 

a  parte,que  com  elles  veyo,  lhe  refponde-  que  pede ,  antes  que  o  feito  fe  determine : 

rá  por  derradeiro.  e  o  Juiz  verá  tudo  ,  e  achando  que  he  ne- 

40     E  naõ  confentiráõ  os  Julgadores  ceífario  o  que  pede  ,  antes  que  fe  determi- 

ás  partes,  nem  feus  Procuradores, Reque-  ne  o  feito ,  fará  niífo  o  que  lhe  parecer  ju- 

rentes,  ou  Confelheiros,  que  razoem  mais  ftiça.  E  achando  que  naÕ  he  neceíTario  o 

que  cada  hum  huma  vez  ,    de  maneira  que  pede  ,  defpachará  o  feito  finalmente, 

que  em  humas  fós  razoes  digaõ  por  cada  É  fe  o  Procurador  ao  tempo ,  que  lhe  foi 

dado 
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dado  para  fallar  a  bem  de  feitO;naõ  ílitisíi-  das  quaes  condemnaçoês  naõ  baverá  ap-' 
zer  ,  o  Juiz  defpachará  a  cauía  ,  como  fe  pellaçaÕ^nem  aggravo.  E  poílo  que  o  Ad- 
tiveíTe  bllado  a  bem  de  feito ,  fem  mais  o  vogado  venha  com  embargos, de  qualquer 
feito  lhe  fer  tornado  para  iíTo.  Porem,  qualidade  que  fejaô^para  naõ  fercondem- 
íêndo  a  dita  razaõ  tal ,  que  fe  naõ  pode  nado,  naõ  lhe  feráõ  admittidos ,  fem  pri- 
allegar  depois  de  viílas  as  inquirições  ,  e  a  meiro  depofitar  as  ditas  quantiasj  e  depois 
parte  naõ  houve  ainda  vifta  delias,  pode-  fe  tratará  dos  ditos  embargos  em  aclo 
la-ha  allegar  fem  fallar  a  bem  de  feito  j  e  apartado.  Porem,  em  quanto  penderem  os 
naõ  fendo  de  receber ,  lhe  mandará  ,  que  ditos  embargos  ,  e  naõ  forem  findos ,  naõ 
faile  a  bem  de  feito  ,  e  o  condemnará  nas  fera  o  dito  Advogado  ouvido  naquelb 
curtas  do  retardamento.  feito ,  nem  em  outro  algum.  E  mandamos 

45      E  fe  o  Procurador  da  parte  alie-     aos  Julgadores  que  tenhaõ  efpecial  cuida- 
gar,  que  naõ  pode  razoar  finalmente  fem     do  de  dar  á  execução  eRas  penas.   E  fe  o 

alguns  ados,  pedindo  Carta,  ou  Mandado  Juiz  do  feito  abfolver  o  Advogado  deílas 
para  os  trazer ,  naõ  lhe  fera  aífignado  ter-  penas,em  que  o  condemnou,poderá  a  par- 
mo  para  iíTo  ,  porque  os  pode  offerecer  te  aggravar  da  talabfolviçaõjCosDefem- 
fómente  ,  quando  o  feito  fe  trata  na  pri-  bargadores  do  aggravo  lhe  daráõ  Provi- 
meira  inftancia  ,  durando  o  termo  da  dila-     faõ  por  petição  ,  fem  embargo  de  fer  ag- 

çaõ.   E  fe  for  no  cafo  da  appellaçaõ  ,  ou  gravo  de  fentença  final, 
aggravo,  pode-lof-ha  offerecer  no  termo,         46     E  de  nenhum  mandado ,  nem  in- 
que  lhe  foi  dado  para  razoar,fem  lhe  para     terlocutoria,  que  qualquer  Juiz  ponha,oa 

ilfo  fer  dado  outro  termo.  Porem  naõ  lhe  mande  judicialmente  acerca  de  ordenar,  e 

fera  confentido  que  ajunte  algum  feito  proceííiir  o  feito ,  fe  poderá  appellar,  nem 

próprio,  que  pender  em  outro  Juizo  -,  fõ-  aggravarj  fidvo  nos  cafos  declarados  neíla 

mente  poderá  oíferecer  o  traílado  do  que  Ordenação  ,  ou  quando  fe  aggravar  de 

delle  quizer,  ao  tempo,  que  dito  he.  Ordenação  naõ  guardada  acerca  do  orde- 

44     Outro-fi,  todos  os  termos,  que  os  nar  o  proceíTo  5  porque  entaõ  fe  poderá 

Julgadores  aííignarem  ás  partes,  ou  a  feus  aggravar  por  petiçaõ,ou  por  inílrumento. 

Procuradores  em  Juizo,fejaõ  havidos  por  Porem  ,  tanto  que  for  pofto  defembargo 

peremptórios ,  fem  os  Julgadores  os  po-  por  Acordo  da  Relação,  ou  o  feito  for  ^' 

derem  reformar  ,  nem  poderáõ  delles  fa-  nalmente  fentenciado  ,  ainda  que  aparte 

zer  graça  alguma  ,  antes  por  cíTe  mefmo  allegue  que  lhe  naõ  foi  guardada  alguma 

feito  as  partes,  e  feus  Procuradores,  fejaõ  Ordenação ,  pofto  que  feja  acerca  do  or- 

havidos  por  lançados  do  com  que  houve-  denar  o  procefib,  naõ  fe  poderá  aggravar 

raõ  de  vir,poílo  que'a  parte  contraria  naõ  por  petição  á  Relação,  mas  poderá  appel- 

accufe  fua  contumácia.  E  naõ  fera  necef-  lar,  ou  aggravar  ordinariamente, fe  no  ca- 

ílirio  outra  obra,  mandado,  pronunciaçaõ  fo  couber  appellaçaõ  ,  ou  aggravo.  *  E  a  Coll 

do  Julgador,  fomente  terá  poder  para  aííí-  parte;que  fizer  petição  de  aggravo  nos  ca- "  " 

gnar  hum  fó  termo,que  lhe  parecer  igual,  fos  do  ordenar  o  procefib,  declarará  logo 

e  razoado;  o  qual  pafiado,  naõ  poderá  re-  nella  como  o  cafo  de  que  fe  aggrava  he 

formar  outro  termo,  nem  refiituir  a  parte,  dos  cõteúdosneílaOrdenaçaõ^enaõode- 

que  aífi  for  lançada  a  elle;  falvo  allegando,  clarando ,  naõ  lhe  feja  a  petição  recebida, 

e  provando  tal  razaõ  ,  ou  impedimento,  nem  fe  mande  ajuntar  aos  ados.  E  em 

pelo  qual  conforme  a  direito  por  claufu-  termo  de  dez  dias,  contando  do  dia  do 

la  geral ,  ou  efpecial ,  deva  fer  reftituida  a  aggravo,  fera  a  parte,  que  aggravar,  obri- 

outro  termo.  gada  a  fazer  ajuntar  os  aílos  á  petição;  e 

45"     Qualquer  Advogado,que  naõ  der  paífado  o  dito  termo  ,  fe  naõ  tomará  co- 

o  feito  no  termo,que  lhe  for  aííígnado,  fe-  nhecimento  do  aggravo  ,  e  fe  remetteráõ 

rá  logo  condemnado  pelo  Juiz  nas  cuftas  os  ados  ao  Juiz  do  feito  ,  para  que  vá  por 

do  retardamento,  as  quaes  pagará  á  parte.  çMt  em  diante.   O  qual  Juiz  condemnará 

E  fera  outro-fi  condemnado  em  dez  cru-  o  Aggi  avante  nas  cuílas  do  retardamento, 

Coll.  2.  zados,""  ametade  para  as  defpefas  da  Rela-  e  confirangerá  o  Efcri vaÕ ,  ou  a  peíToa, 

num.  I.  ç^5^  e  ^  Qu,-^^^  pj^^.^  ^  parte;que  o  accufar^  em  cujo  poder  eíliverem  os  ados ,  que 
■'■^"  lhos 
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lhos  traga  logo.  E  iílo  mefnío  fe  guarda-  diencia;  fem  fobre  iíTo  mandar  fazer  o  fei- 
ra na  petição  de  aggravo^que  fe  tirar  den-  to  conclufo.  Porem  neftes  cafos  poderá 
tro  das  cinco  legoas,  para  os  Defembar-  a  parte  aggravar  no  ado  do  proceííb  ;  e 
gadores  dos  Aggravos ,  ou  Corregedores  tanto  que  o  feito  vier  conclufo  a  primeira 
da  Corte.  vez  á  Relação  por  razaõ  de  qualquer  in- 
47  E  em  todos  os  cafos,que  d'ante  o  cidente  ,  para  nella  fe  defpachar  ,  ou  por 
Juiz  da  primeira  inílancia  por  eíla  Orde-  outra  qualquer  maneira  que  feja  ,  os  DcA 
naçaõ  fe  pode  aggravar  por  petição  á  embargadores,  que  delle  conhecerem  .po- 
HeiaçaÕ,  ou  por  inílrumento  de  aggra-  deráÕ  acerca  do  dito  aggravo  provera 
vo  ,  fe  o  feito  fe  tratar  perante  Juiz ,  que  parte,  que  fe  aggravou  no  ado  do  proccf- 
em  Relação  haja  de  defpachar  a  caufa  fo^como  lhes  parecer  juftiça.  Eiftoquim- 
finalmente  ,  ou  com  outros  Julgadores,  do  a  parte,ou  feu  Procurador  tiver  aggra- 
fempre  defpachará  os  ditos  cafos  em  Re-  vado  no  ado  do  proceífo  em  tempo  de- 
laçaõ;  ou  com  os  outros  Julgadores  ,  que  vido  ,  e  o  pedir  por  palavra ,  fazendo  af- 
com  elle  hao  de  fer  na  fentença  fínal^  fal-  fentar  por  termo  no  feito ,  quando  for 
vo  fe  for  fobre  conceder  dilação  grande,  conclufo  fobre  o  dito  incidente  ,  antes 
ou  pequena,  para  cem legoas,oun-jais,ou  que  fe  defpache  em  Relação,  acerca 
para  fora  do  Reyno  ;  porque  o  fará  por  fi  do  cafo  fobre  que  foi  conclufo.  E  naõ 
ío  na  audiência.  E  todos  os  outros  cafos,  o  pedindo  pelo  modo  fobredito ,  naõ  fe- 
que  neíla  Ordenação  fe  contêm,  que  ante  rá  mais  ouvida  a  parte  no  dito  aggra- 
ojuiz  da  primeira  inftancia,  do  que  deter-  vo  ,  nem  os  Defembargadores  a  pode- 
minar  na  audiência  naõ  haja  appellaçaõ,  ráÕ  prover  ,  poílo  que  lhes  pareça  que 
nem  aggravo,  defpachará  por  fi  fó  na  au-  foi  aggravada, 
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E  oReo  quizer  recufar  o  Juiz  por     Porque  deixando  a  recufaçaõ  da  peíToa 

fufpeito ,  ponha  logo  a  recufaçaõ,  do  Juiz,  c  allegando  outra  declinatoria  do 

antes  que  fe  refponda  á  demanda  foro ,  e  jurifdiçaõ  ,  naõ  poderá  depois  re- 

principalj  porque  fe  logo  a  naÕ  pufer,  naõ  cufar  o  Juiz  por  fufpeito  j  porque  parece 

lhe  fera  recebida  depois  que  fizer  algum  ter  confentido  em  fua  peíToa ,  aUegaiido 

ado,  porque  pareça  confentir  nellcj  falvo  perante  elle  declinatoria  do  foro. 

fe  houver  fufpeiçaõ  de  novo.  Porque  a  3      Mandamos  que  fe  naõ  poíTa  pôr 

fufpeiçaõ,  que  vem  de  novo,  fe  pode  pôr  fufpeiçaõ  a  algum  Julgador  ,  fenaõ  em 

em  todo  o  tempo  antes  da  fentença,naõ  fa-  caufa  declarada ,  e  que  penda  em  Juizo. 

zendo  a  parte,  depois  que  delia  teve  noti-         4     Quando  alguma  das  partes  ti/er 

cia ,  algum  ado  ,  porque  pareça  haver  fufpeiçaõ  ao  Julgador  ,  deve-lha  logo  in- 

confentido  no  Juiz.  tentar  por  palavra  na  audiencia,*declarã-  q^^  ^^ 

I     E  poílo  que  o  Reo  peça  viíla  do  doacaufa,  porque  o  entende  recufar  ;  en^  1-2.}. 

libello  em  Juizo  perante  o  Juiz,naõ  fe  en-  naõ  a  declarando  logo ,  naõ  lhe  fera  dado 

tenderá  que  por  iíroconfentenelle,para  o  termopara  iíTo:  e  o  Julgador  hirá  com  o 

naõ  poder  ao  diante  recufar ,  fe  contra  feito  por  diante.  E  deciarando-a  por  pa- " 

elle  tiver  legitima  recufaçaõ ,  e  naõ  tiver  lavra,  o  Julgador  lhe  mandará  que  venha      .      , 

feito  a  parte  algum  outro  ado ,  porque  com  ella  até  a  primeira  audiência  por  ef* 

pareça  ter  confentido  nelle.  cripto  ,  feita  por  Advogado  j  e  de  outra 

2     E  fe  o  Reo  pertender  recufar  o  maneira  naõ  lhe  fera  recebida.  E  naõ  o 

Juiz  por  fufpeito ,  e  por  outras  razoes  en-  fazendo  a  parte  aííí ,  vá  o  Julgador  pelo 

tender  declinar  feu  foro ,  primeiro  porá  a  feito  em  diante ,  e  valha  feu  procedimen- 

recuíliçaÕ  em  forma  ,  antes  que  allegue  to.  E  vindo  com  ella  por  efcripto ,  no- 

outra  nlguma  razaõ  declinatoria  do  foro.  meará  ?io  fim  dos  artigos  das  ditas  fufpei- 
Liv.  líl,  E  çocs, 
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çots  as  teflemiinhas  porque  as  entende  que  antes  da  fentença  o  naõ  fabiaõ  ,  nem 
provar ;  e  naõ  poderá  depois  nomear  ou-  viera  á  fua  noticia.  E  iílo  iiaverá  ]u."-ar, 
trás  ,  e  o  Julgadoras  remetta  ao  Juiz,  a  quando  a  parte  ,  que  pufer  a  fufpeii^aõ, 
que  pertencer.  E  fendo  poftas  a  Correge-  tratou  feu  feito  por  fi ,  ou  por  feu  Procu- 
dor  de  Comarca ,  fejaõ  levadas  ao  Chan-  rador.  Porem ,  fe  fe  proceder  por  Ediílos 
cellér  da  Correição  j  e  fendo  a  fufpeiçaõ  contra  algum  aufente ,  poderá  pòr  fufpei- 
poíla  em  forma  que  proceda ,  aíTi  o  jul-  çaG  ao  Julgador^que  a  fentença  deu,  para 
guem.  E  o  dito  Julgador  naõ  proceda  annullar  os  ados,  e  fentença  contra  elle 
mais  no  feito  ,  até  fobre  a  fufpeiçaõ  fer  em  fua  aufencia  dada.  O  que  poderá  fa- 
dado fmal  defpacho,  ou  fer  paífado  o  ter-  zer  em  peífoa,  mas  naõ  por  Procurador, 
mo ,  em  que  fe  ha  de  determinar.  Porque  como  fica  dito  no  Titulo :  Dos  (jue  podem, 
procedendo  ,  por  cíTe  mefmo  feito  fera  e  devem Jer  citados^  cjue  appareçaÕ  peffoaU 
nenhum  tudo  o  por  elle  proceífadOyC  mais  mente  em  Juízo. 

pagará  á  parte  todo  o  damno ,  que  por  el-         6     E  quando  depois  da  fentença  deíi- 
lo  receber,e  as^cuílas,  que  fobre  iíTo  fizer,  nitiva  ,  ou  depois  de  fer  pofta  tcnçaõ  ,  ou 
E  o  Juiz  da  fufpeiçaõ  mande  que  o  Jul-  lembrança  tomada,  ou  votos  dados  ,  ou 
guJor,  a  que  for  pofta,deponha  a  ella  pelo  depois  do  Defembargador  eílar  no  delj^a- 
juramento  de  feu  Officio,poílo  que  a  par-  cho  do  feito  ,  nafcer  caufa  alguma  de  iwÇ- 
te  diga  que  naõ  quer  o  depoimento  do  peiçaõ  ,  tal  porque  o  Julgador  deva  fer 
recuílido.  E  querendo  a  parte  dar  mais  havido  por  fufpeito  ,  poderá  fer  recufado, 
prova ,  fe  a  tiver  no  Lugar ,  onde  o  feito  para  naõ  conhecer  dos  embargos  ,  fe  fo- 
fe  trata ,  lhe  aííignará  termo  de  três  dias  rem  poftos  á  dita  fentença  ;  nem  de  coufa 
para  a  dar.  E  jurando  a  parte  que  tem  alguma  ,  que  dahi  em  diante  ao  dito  feito 
tellemunhas  fora  do  dito  Lugar  ,  lhe  fera  pertença  :  e  os  ados,  e  fcntenças,  que  an- 
dado termo  peremptório  ,  o  mais  breve  tes  da  fufpeiçaõ  foraõ  proceíTados  ,  naõ 
que  fer  poífa  ,  fegundo  a  diftancia  do  Lu-  feráõ  por  razaõ  da  nova  fufpeiçaõ  annul- 
gar,  onde  as  tiver,  naÕ  lhe  dando  porem  lados,  nem  revogados.  E  fe  alem  do  Juiz 
mais  termo  ,  que  de  vinte  dias  para  qual-  do  feito  forem  no  defpacho  delle  outros 
quer  Lugar ,  pofto  que  allegue  que  tem  Julgadores,de  que  a  parte  naõ  foube,  nem 
fua  prova  fora  do  Reyno,ou  nas  Iihas,ou  teve  razaõ  de  faber  que  haviaõ  de  fer 
em  qualquer  outro  Lugar  ,  para  que  lhe  nelle,  poderá  a  parte  pôr  fufpeiçaõ  ao  Jul- 
feja  neceípirio  mais  termo  j  c  fe  o  tal  Lu-  gador,  de  que  naõ  foube  que  havia  de  fer 
gar ,  onde  jurar  que  tem  as  teílemunhas,  no  feito  ,  para  annullar  o  defembargo,  ou 
for  taõ  diíl:aine,que  verifimilmente  as  naõ  fentença,  em  que  elle  foi. 
poífa  dar  dentro  dos  vinte  dias  ,  naõ  lhos         7     Tanto  que  algum  Defembargador 
dará,  pofto  que  os  peça  ,  porque  parece  for  julgado  por  fufpeito  por  fentença  fi- 
que os  pede  para  dilatar.  nal,  entregará  todos  os  feitos,  e  aaos,que 
5     Depois  que  hum  Defembargador  ti  ver,em  que  afii  for  julgado  por  fufpeito, 
eftiver  no  defpacho  de  qualquer  feito,po.  ao  Defembargador ,  ou  Ef:rivaÕ ,  a  que 
fio  que  naõ  tenha  dado  voto  ,  nem  pollo  pertencer,  do  dia,  que  lhe  Forem  pedidos, 
tençaõ,  nem  tomado  lembrança  nelle,naõ  até  o  outro  dia  feguinte  j  e  naõ  o  Eizendo  ' 
lhe  poderá  a  parte  mais  pôr  fufpeiçaõ,  pa-  aífi,  perderá  o  mantimento  de  hum  quar- 
ta o  que  adiante  accrefcer ,  fe  a  fufpeiçaõ  tel ,  e  naÕ  hirá  a  rol  para  fer  delle  pago:  c 
teve  nafcimento  de  antes ,  ainda  que  jure  o  Regedor  álem  diífo,  ou  o  Governador, 
num  r  "^^^  ^^^  ^^^^  ^^  ^^^^^:  ""  ^  '^^  í^ibendo  a  ou  o  Vedor  da  Fazenda,  o  confrangerá  a 
«  3.  "'  P^^^^^  ^^  ^^"^^  í*aza^  ^e  faber,como  o  tal  dar,  e  entregar  os  ditos  feitos,  e  ados. 

Julgador  erajuiz  de  feu  feitojpor  quanto  %     E  fe  a  demanda  fe  tratar  perante 

algumas  peífoas  fabendo  as  caufas  porque  qualquer  outro  Julgador,  tanto  que  a  fuf- 

podem  recufar  os  Julgadores  ,  os  naÕ  re-  peiçaÕ  for  propoíla ,  mande  ás  partes  que 

cufaÕ,  efperando  que  a  fentença  faya  por  fe  louvem  em  huma  peífoa ,  que  a  ]\Agwt. 

fua  parte^j  e  fe  he  contra  elles  ,  vem  com  E  naÕ  fe  concordando  em  huma,entaÕ  to- 

fufpeiçaÕ  de  novo ,  dizendo  que  entaõ  o  maráõ  cada  hum  fua  peífoa,  que  a  julgue. 

,     fouberaõ  j  e  para  lhes  fer  recebida  ,  j uraõ  E  fendo  as  peífoas ,  em  que  fe  aífi  as  par- 
'                      .  tes  Iou« 
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t€S  louvarem  difFerentes  no  julgar  da  fuf-  peiçaô  por  confeíTada  ,  e  fe  de  outro  JuÍ2S 

peiçaôy  veja  a  diíFerença  o  Vereador  mais  em  lugar  do  Recufado. 
velho  do  Lugar;  fe  fufpcito  naõ  for  j  e  fe         12     E  depois  de  huma  parte  vir  com 

o  for,  vá  a  outro  ,  e  com  aquelle  com  que  a  primeira  fufpeiçaõ  a  hum  Julgador  ,  fe 

concordar  porá  defembargo.  E  fe  for  jul-  fe  julgar  que  naõ  procede  ,  ou  proceden- 

gado  que  a  fufpeiçaõ  naõ  procede ,  vá  o  do  fe  julgar  por  naõ  fufpeito ,  ou  for  lan- 

Juiz,  a  que  foi  poíla,  pelo  feito  em  diante^  çado  delia  por  fer  paífado  o  tempo  ,  em 

efe  for  julgado  que  procede,  os  Juizes  da  que  fe  houvera  de  determinar,  ou  por 

fufpeiçaõ  mandem  que  o  dito  Julgador  qualquer  outra  via,  naÕ  poderá  vir  com 

deponha,  e  dê  lugar  á  prova,  aífi  como  he  outra  fufpeiçaõ  naquella  caufa,  pofto  que 

dito ,  quando  a  fufpeiçaõ  he  julgada  por  jure  que  de  novo  lhe  veyo :  falvo  fe  a 

cada  hum  dos  Juizes  acima  declarados,  caufa  da  tal  fufpeiçaõ  nafceífe  de  novo. 

E  mandamos  aos  Juizes,em  que  fe  as  par-  Nem  poderá  outro'-fi  vir  cõ  artigos  accu- 

tes  louvarem  para  a  dita  fufpeiçaõ  ,  que  mulativos  á  fufpeiçaõ  j  falvo,  fe  a  caufa 

tomem  conhecimento  della,e  a  dçfembar-  delles  tiver  nafcimento  depois  da  fufpei- 

guem,  como  acharem  por  direito,  fem  re-  çaõ  fer  aprefentada. 
ceber  appellaçaõ  ,  nem  aggravo  ,  falvo         ij     E  havendo  fido  hum  Julgador  da- 

quando  julgarem  que  algum  Juiz  he  fuf-  do  por  teftemunha  em  alguma  caufa,  naõ 

peito  j  porque  entaõ  a  parte ,  que  fe  fcntir  deixará  de  fer  Juiz  delia ,  por  a  parte  di- 

aggravada  ,  poderá  tirar  inftrumento  de  zer  que  foi  teftemunha  na  caufa ,  tendo  o 

aggravo  para  o  Corregedor  da  Comarca,  tal  Julgador  declarado  por  juramento  no 

que  o  determinará  finalmente  fem  mais  teftemunho  que  naõ  fibe  coufa  alguma 

appellaçaõ ,  nem  aggravo.  E  naõ  o  que-  do  para  que  foi  nomeado  por  teftemunha. 
rendo  o  Juiz  Commiífario  fazer  ,  o  Juiz  14     E  o  Juiz  da  fufpeiçaõ, quando  lhe 

Ordinário  o  conftrangerá,  emprazando-o,  for  aprefentada  ,  no  primeiro  defpacho, 

que  por  peffba  appareça  perante  Nós  a  que  nella  pufer,  mandará  ao  Efcrivaõ  que 

certo  dia ,  para  moftrar  a  razaÕ  ^  porque  ajunte  qualquer  fufpeiçaõ,  com  que  apar- 

naõ  cumpre  feu  Mandado.  te  já  tiver  vindo  naquella  caufa.  E  naõ 

9     E  os  Juizes  das  fufpeíçoês  no  pro-  fendo  o  Efcrivaõ  da  Chancellaria  prefen- 

cedimento  delias  teraõ  fempre  intento,  te,  efcreverá  na  fufpeiçaõ, e  coufas  a  ella 

quanto  o  direito  o  permittir ,  a  naõ  proce-  tocantes  qualquer  Efcrivaõ  do  aggravo, 

derem  as  fufpeiçoês,que  os  litigantes  mui-  que  prefente  for. 

tas  vezes  intentaõ,a  fím  de  dilatar  as  cau-         15     E  os  Recufantes  naõ  poderáõ  pôr 

fas.   E  julgando-fe  que  naõ  procedem,  fufpeiçaõ  aos  Defembargadores,que  com 

naõ  fe  poderá  vir  com  embargos  ao  dito  os  Chancelléres  das  Cafas  conhecerem 

defpacho.  das  fufpeiçoes  j  falvo  fendo  de  inimizade 

I  o  E  nenhum  Julgador  fera  havido  capital ,  declarando  as  caiifas  delia  em 
por  fufpeito,por  a  parte  dizer  que  foi  jul-  modo ,  que  concluaÕ.  Aííi  como  depois 
gado  por  fufpeito  a  algum  feu  parente^  da  fentença  dada  na  caufa  ,  fe  naõ  pôde 
nem  por  dizer  que  lhe  he  fufpeito,porque  pôr  fenaõ  femelhant^  fufpeiçaõ. 

outro  Julgador  feu  parente  lhe  foi  julga-         16     Se  alguma  das  partes  vier  com 

do  por  fufpeito.  Porem  poderá  vir  com  fufpeiçaõ  ao  Chancellér,  ou  Juiz,  que  da 

fufpeiçaõ,fendo  o  parentefco  por  linha  di-  fufpeiçaõ  conhecer,  ora  feja  antes  do  àeC- 

r,eita  afcendente,  ou  defcendentej  ou  Íqh-  pacho,  ora  depois  ,  allegando  que  lhe  era 

do  tranfverfal  dentro  do  fegundo  gráo,  fufpeito  ,  e  que  naÕ  tinha  razaõ  de  faber 

contado  por  Direito  Canonico,articulan-  que  havia  de  conhecer  delia  ,  a  tal  fufpei- 

do  de  novo  ,  e  allegando  as  caufas  delia,  çaõ,e  embargos,  naõ  lhe  feráõ  admittidos, 

que  também  toquem  direitamente  ás  pef-  falvo  allegando  que  era  feu  inimigo  ca- 

foas  do  Recufado,  e  Recufante.  pitai,  ^  e  as  caufas  porque  o  era.  Coll.  ?, 

II  E  quando  a  fufpeiçaõ  fe  der  ao  17     E  mandamos  que  os  Chancellé- """^' í' 
Recufado  para  depôr,naõ  a  terá  mais  que  res  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto , 

três  dias ;  e  naõ  dando  dentro  nelles  feu  tirem  por  fi  as  teftemunhas  das  fufpeiçoes 

depoimento ,  queremos  que  fe  haja  a  fuf-  poftas  aos  Defembargadores ,  e  naõ  com- 

X«iv.  IIL  £  g^  iiiectao 
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mettao  o  tirar  delias  a  algum  Enquere-  que  naõ  paíTe  de  quinze  dias.  PaíTado  o 

dor;  nem  a  outro  Official.  qual  termo ;  o  Julgador,  a  que  foi  intenta- 

18  E  fentindo-fe  algum  Defembar-  da  a  fufpeiçaõ;  fem  maisoutrapronuncia- 
c^ador,  ou  outro  qualquer  Julgador  fuf-  çaô  hirá  naquelle  feito  em  diante  ,  e  aííi 
peito  em  fua  confciencia  ,  e  declarando-o  íerá  Juiz  em  todos  os  outros  feitos  do  re- 
aííí  por  juramento  ,  poder-fe-ha  lançar  de  cufante^  como  fe  a  fufpeiçaÕ  lhe  naõ  fora 
fufpeito  dentro  em  três  dias,  depois  que  o  intentada. 

feito  lhe  for.  E  paíFados  os  três  dias  ,  fe  22     E  os  ditos  quarenta  e  cinco  dias 

poderá  outro-fi  lançar  pela  fobredita  ma-  feráo  contínuos ,  e  fe  contaráõ  do  dia.que 

neira ,  mas  pagará  ás  partes  em  dobro  as  a  fufpeiçaÕ  for  aduada.  ^  E  tanto  que  fo-  Coii.  |, 

cuílas  do  retardamento,que  fe  íízeraõ  de-  rcm  paíTados  ,  fem  a  fufpeiçaõ  fer  final-  "^"J^^^- 

pois  de  paíTados  os  ditos  três  dias  até  o  mente  determinada  por  fentença  .  o  Juiz,  "^''^ 

tempo,  que  fe  lançar :  e  até  moílrar  certi-  que  delia  conhecer ,  naõ  vá  mais  por  ella 

daõ  de  como  as  pagou ,  eílará  fufpenfo  em  diante  ,  e  a  caufa  da  fufpeiçaõ  fique 

de  feu  Officio.  finda ,  fem  fe  poder  mais  fallar  nella  ,  fem 

19  Em  qualquer  Lugar  de  noíTos  embargo  de  quaefquer  embargos  ,  que  a 
Reynos,  quando  faõ  dous  Juizes  Ordina-  parte  allegar.  E  fomente  por  via  de  reíli- 
rios ,  e  hum  delles  he  recufado  ,  e  havido  tuiçaÕ  fe  poderáõ  aíilgnar  aos  Menores 
por  fufpeito  em  algum  feito,logo  feu  par-  quinze  dias  mais,  e  fendo  paíTados,  naÕ  fe 
ceiro  fica  fufpeito^  e  lerá  o  feito  remetti-  vá  mais  pela  fufpeiçaõ  em  diante. 

do  aos  Juizes  do  anno  paíHido.  E  fe  am-  25      E  o  Chancellér  fera  obrigado  den- 

bos ,  ou  cada  hum  forem  fufpeitos ,  lou-  tro  dos  quarenta  e  cinco  dias  dar  fenten- 

var-fe-haÕ  as  partes  em  dous  homens  bons  ça  nas  fufpeiçoes  em  quaefquer  termos, 

do  Lugar  ,  ou  em  hum  ,  que  do  feito  co-  que  os  ados  eíliverem.  E  allegando  as 

nheça  como  Juiz ,  e  a  eíTe  Terá  o  feito  re-  partes ,  que  por  culpa  do  Chancellér  fe 

mettido  pelos  Juizes  do  anno  paíTado,que  naÕ  defpacháraÕ  no  dito  termo,e  provan- 

o  julgue,  aíTi  como  o  fariaÕ  os  Juizes  Gr-  do-o  o  Chancellér  ,  lhes  pagará  todas  as 

dinarios,  fe  fufpeitos  naõ  fofi^em,  fem  por  cuílas  dos  ados  das  fufpeiçoes,  e  feja  fuf- 

iíTo  levar  efpórtulas ,  nem  premio  algum,  penfo  do  Officio  por  tempo  de  hum  mez: 

E  iílo  fe  naõ  entenderá  nos  Oíficiaes  da  e  naÕ  tornará  a  fervir,  fem  moílrar  como 

Corte,  ou  daCafa  do  Porto ,  Corregedo-  tem  fatisfeito  á  parte.  E  quando  o  Chan- 

res  do  Crime,  e  Civel  da  Cidade  de  Lií^  cellér  de  cada  huma  das  Cafas  pedir  ao 

boa,  e  Juizes  della,porque  ainda  que  hum  Regedor,  ou  Governador,  Defembarga- 

feja  fufpeito,  naõ  deixará  por  iíTo  o  outro  dores  para  defpacho  das  fufpeiçoes,  dem- 

de  fer  Juiz.  lhos  logo,para  que  naõ  fiquem  por  defpa- 

20  E  da  determinação  final ,  que  fe  char  por  falta  de  Adjuntos. 

tomar  fobre  a  fufpeiçaõ,í^  paíTará  fenten-  24     E  vindo  a  parte  com  embargos 

ça  ,  ou  certidão  á  parte  ,  qual  ella  mais  ao  procedimento  da  fufpeiçaõ  ,  correráo 

quizer.  os  embargos  juntamente  com  ella,e  fe  de- 

2 1  Mandamos ,  que  qualquer  parte,  terminará  tudo  dentro  dos  quarenta  e  cin- 
que  vier  com  fuípeiçaõ  a  algum  Julga-  co  dias  ,  em  que  fe  a  fufpeiçaõ  ha  de  de- 
dor,  a  profiga,  para  que  fe  determine  den-  terminar.  Os  quaes  paíTados  fe  procederá 
tro  de  trinta  diasj  no  qual  termo  trará  cer-  fem  embargo  dos  embargos ,  como  fe  po- 
tidaõ  de  como  he  julgado  por  fufpeito.  E  ílos  naõ  foraõ. 

naõ  a  trazendo  no  dito  termo,o  Julorador,  ^         ---♦        r        ^     a        r  r    -     -^ 

a  que  for  intentada,vá  por  o  feito  em  dian-  ^  W  Jw^esfe  nao  foemfufpeiçãO. 

te  5  falvo  fe  dentro  do  dito  termo  trouxer  25      "rj  Orq  alguns  litigantes,  quan- 

certjdaõ  do  Juiz  da  fufpeiçaõ,quefempre  JL     do  feus  feitos  vaõ  a  alguns 

profeguio  o  Juízo  delia ,  e  naÕ  ficou  por  Defembargadores ,  os  mandaÕ  citar  ,  di- 

elle  termo  algum,  que  naõ  profeguiíTe  ,  e  zendo  ,  que  lhes  faõ  em  algumas  obriga- 

com  declaração  do  termo,  em  que  lhe  pa-  çoés,e  depois  lhes  intentaõ  fufpeiçaõ,alle- 

íece,  que  fe  poderá  determinar:  e  em  tal  gando  que  andaõ  com  elles  em  demanda, 

eafo  ef^erará  pelo  dito  termo ,  con>  tanto  maiidanioS;  que,  fendo  astaes  citações  pon 

i   .    .             .  ,  ;. .                                ^  eaufas 
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caufas ,  que  as  partes  pudérao  demandar  nelle,  naõ  lhe  poderá  pôr  fufpeiçaÔ  em 

antes  de  fe  faber  ,  que  o  tal  Julgador  era  outras  caufas ,  falvo  vindo-lhe  com  fuf. 

Juiz  de  feu  feito  ,  nao  lhe  fejaõ  recebidas  peiçaô  de  novo,  e  de  caufa  nova. 
taes  fufpeiçoes,  ç  fem  embargo  delias  def-  28     E  aos  Juizes  de  Execução  fe  naõ 

embarguem  os  feitos.  poderá  vir  com  fufpeiçaõ  ,  de  qualquer 

26  E  fe  alguma  parte  depois  de  tra-  qualidade  que  fejaj^  porque  excedendo  el-^ 
zer  feito  perante  algum  Julgador,  lhe  dif-  les  o  modo,  tem  as  partes  outros  remédios  n  ^  '^' 
fer,  ou  fizer  alguma  injuria,  alem  da  pena,  de  direito ,  de  que  podem  ufar. 
que  por  noífas  Ordenações  merecer ,  o  29     Porquanto  no  tomar  das  contas 
dito  Julgador  fique,  e  feja  Juiz  do  feu  fei-  de  noífa  fazenda  naõ  cabe  fufpeiçaõ ,  nem 
to  ,  como  fe  a  tal  injuria  lhe  naÕ  diíTera,  a  houve  de  antigamente  ,  mandamos  que 
ou  fizera.  no  tomar  delias  naõ  fe  poíTa  intentar  fuf- 

27  E  depois  que  hum  Julgador  for  peiçaÕ  alguma  ao  Contador  mór,nem  aos 
julgado  por  fuípeito ,  fe  a  parte  confentir  Contadores  de  noíTos  Contos. 

TITULO      XXII. 

Das  caiiqots  ^  c  em  que  fufpeiçoes  fe  poráo, 

ira  que  fe  nao  ponhao  fufpeiçoes  ou  Contadores  das  Comarcas ,  fe  depoíi- 

a  fim  de  dilatar,  mandamos  que  taráo  dez  cruzados.  E  intentando-fe  a  ca- 

a  peífoa,  que  recufar  de  fufpeito  da  hum  de  feus  Efcrivaês ,  fe  depoíitaráõ 

a  qualquer  dos  Prefidentes  doDefembar-  cinco  cruzados. 

go  do  Paço,  Mefa  da  Confciencia,  Vedor  2     E  a  peíFca,  que  pufer  qualquer  das 

da  noífa  Fazenda  ,  Regedor  da  Cafa  da  ditas  fufpeiçoes ,  naõ  fera  relevada  de  de- 

Supplicaçaõ  ,    Governador  da  Cafa  do  pofitar  a  caução  ,  falvo  fendo  taõ  pobre. 

Porto  ,  naõ  lhe  feja  recebida  fufpeiçaõ  que  a  naõ  tenha  ,  para  o  que  lhe  naõ  fera 

fem  primeiro  depofitar  cincoenta  cruza-  admittido  juramento  ,  mas  fomente  o  po- 

ílos.  E  recufando  ao  Chancellér  mor ,  ou  dera  provar  por  teftemunhasje  aos  pobres, 

a  algum  dos  Defembargadores  do  Paço,  que  notoriamente  conftar  que  naÕ  tem 

depofitará  trinta  cruzados  :  e  recufando  poífibilidade  para  depofitar  acauçaõ  ,  nas 

a  Defembargador  da  Cafa  da  Supplica-  caufas  ,  que  penderem  nas  Cafas  da  Sup- 

çaõ,  ou  do  Porto ,  ou  Deputado  da  Mefa  plicaçaõ ,  e  do  Porto  ,  fe  poderá  moderar 

da  Confciencia  ,  depofitará  vinte  cruza-  a  cauçaÕ  pelo  Regedor,  ou  Governador, 

dos :  e  pondo  fufpeiçaõ  ao  Confervador  como  lhes  parecer  jufto. 
da  Cidade  de  Coimbra ,  Corregedores  da  5     Recufando  alguma  parte  qualquer 

Cidade  de  Lifboa  ,  e  das  Comarcas,  Pro-  Julgador,  e  pronunciando- fe  que  a  fafpei- 

vedores  delias ,  Ouvidores  dos  Méílra-  çaõ  naõ  procede ,  perderá  ametade  da 

dos.  Ouvidores  Letrados  de  Senhores  de  cauçaÕ.  E  defiílindo  da  fufpeiçaõ  pofta, 

Terras ,  depofitaráõ  dez  cruzados.  E  aos  antes  de  fer  julgado  fe  procede ,  ou  naõ. 

Juizes  de  Fora  Letrados  poftos  por  Nós,  naõ  perderá  a  cauçaõ.  Mas  defiílindo  de- 

ou  que  fervirem  em  Terras  de  Senhores,  pois  de  fe  pronunciar  que  procede  ,  ou 

ou  a  outros  Julgadores  da  Cidade  de  Lif-  julgando-fe  que  o  Julgador  naõ  he  fufpei- 

boa, depofitaráõ  cinco  cruzados. As  quaes  to,  perder-fe-ha  toda.  E  fendo  pofta  a  fuí^ 

cauções  fe  depofitaráõ  na  maõ  do  Efcri-  peiçaõ  aos  Defembargadores  da  Cafa  da 

vaõ,  que  houver  de  efcrever  nas  ditas  fuf-  SupplicaçaÕ  ,  Ofíiciaes  da  Corte  ,  Corre- 

peiçoes.  E  naõ  fe  depofitando  logo  ,  naõ  gedores  da  Cidade  de  Lisboa,  applicar-fe- 

íerá  o  Recufante  ouvido  fobre  ellas ,  e  o  ha  a  cauçaõ  para  as  defpefas  da  Relação. 

Juiz  hirá  pelo  feito  em  diantc,como  fe  lhe  E  fendo  poíla  a  Defembargadores  da  Gafa 

naõ  fora  intentada  fuípeiçaõ.  do  Porto ,  applicar-fe-ha  para  as  defpefas 

I     E  intentando-fe  fufpeiçaõ  ao  Con-  delia.  E  fendo  pofta  a  outros  alguns  Jul- 

tador  da  Fazenda  da  Cidade  de  Liíboa,  gadore^^  applicar-fe-ha  ags  Gaptivos. 
'  4    E  nos 
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4     E  nos  cafos  em  que  o  Recufante  miíTao ,  pelas  quaes  logo  realmente  fe  fa- 

perde  a  cauça6,ou  ametade^ferá  irremiíTi-  rá  execução.  E  o  que  as  vencer  naõ  fera 

vel  a  condemnaçaõ  ,    poílo  que  tenha  obrigado  torna-las  á  parte ,  pofio  que  na 

jufta  caufa  de  recufar  5  e  fera  condem-  fentença  final  feja  vencedor  no  princi- 

nado  nas  cuílas  do  retardamento  fem re-  pal,ecuílas. 

TI  T  U  L  o      XXIII. 

Das  fiifpelço^s  pojlas  aos  Tahalliaês ,  e  Efcrlvaês. 


Andamos  que  a  parte  ,  que  ti- 
ver fufpeiçao  ao  Taballiaô, 
ou  Efcrivao  d'ante  os  Julga- 
dores das  Cidades,  Villas,  Lugares,e  Co- 
marcas de  noíTos  Reynos,  lha  intente  em 
audiência  tanto  que  o  fouber ,  e  huma  fó 
vez  no  principio  da  cauíli ;  porque ,  fe  de- 
pois de  a  faber  o  deixar  e  fere  ver ,  lha  naõ 
poderá  pôr,  falvo  fendo  por  caufa,  que  ti- 
ver nafcimento  de  novo.  E  o  Julgador 
lhe  mandará  que  venha  com  ella  por  ef- 
cripto  até  o  outro  diaj  e  naõ  vindo  no  di- 
to termo,o  lançará  della;e  vindo  com  ella 
no  dito  termo  ,  lhe  dará  Juizes  a  ella ,  que 
vejaÕ  fe  procede,  e  a  determinem  final- 
mente fem  appellaçaõ ,  nem  aggravo.  E 
julgando-o  por  naõ  fufpeito,  hirá  o  Efcri- 
vao por  o  feito  em  diante  -,  e  julgando-o 
por  fufpeito  ,  fe  dará  a  outro  Taballiaô, 
ou  Efcrivao  d'ante  o  mefmo  Julgador, 
para  que  efcreva  nelle;  e  tudo  o  que  o  Ef 
crivaõ  fufpeito  tiver  efcripto  ,  até  lhe  fer 
intentada  a  fufpeiçao,  fera  valiofo,e  fe  lhe 
defcarregará  o  dito  feito  da  diftribuiçaõ, 
e  lhe  fera  dado  outro  em  feu  lugar. 

I  E  tanto  que  for  intentada  fufpei- 
çao ao  Efcrivao  ou  Taballiaô  ,  o  Julga- 
dor, que  do  cafo  conhecer  ,  ou  fizer  a  au- 
diência ,  faça  lop-o  paíTar  o  feito  a  outro 
Efcrivao  ,  ou  Taballiaô  do  mefmo  Juizo, 


que  mais  fem  fufpeita  lhe  parecer;e  naõ  o 
havendo  no  dito  Juízo,  o  Julgador  no- 
meará para  iífo  outro  Official,que  melhor 
lhe  parecer,e  mais  a  aprazimento  das  par- 
tes que  fer  poífa.  E  o  Efcrivao ,  a  que  aíTi 
for  paífado  o  feito  ,  efcrevcrá  nelle  até  a 
fufpeiçao  fer  finalmente  defpachada ,  ou 
em  quanto  durarem  os  quarenta  e  cinco 
dias,  que  íaõ  dados  ás  fufpeiçoés  poftas 
aos  Julgadores;  o  que  tambcm  haverá  lu- 
gar nos  Efcrivaês  dosjuizos  da  Corte  ,  e 
das  Cafas  da  Supplicaçaõ,e  do  Porto,e  da 
Cidade  de  Lisboa,  e  de  todas  as  Cidades, 
Villas,  e  Lugares,  e  Correições  de  noífos 
Reynos,  e  Senhorios. 

2  E  fendo  o  Efcrivao  ,  ou  Taballiaô 
julgado  por  naÕ  fufpeito  ,  ou  julgando- fe 
que  a  fufpeiçao  naõ  procede,  a  parte,que 
lhe  intenta  fufpeiçao  ,  fera  obrigada  a  lhe 
pagar  feu  falario  em  dobro ,  alem  do  fala- 
rio ,  que  ha  de  pagar  ao  Efcrivao,  que  no 
feito  efcreveo  ,  em  quanto  pendia  a  fuf- 
peiçao. 

5  E  as  partes  naõ  poderáô  vir  com 
fufpeiçao  aos  Efcrivaês ,  que  efcreverem 
nas  execuçoês,de  qualquer  quaUdade  que 
fejaõ,  nem  feráÕ  a  iífo  admittidos;  porque 
excedendo  elles  o  modo,tem  as  ditas  par- 
tes outros  remédios  de  direito,  de  que  po- 
deráô ufar. 


TITULO     XXIV. 

Que  naõ  julgue  Julgador  algum  em  feu  feito  ,  ou  de  f eus  parentes, 
cu  dos  Oficíaes  diante  elle, 

Enhum  Julgador   conhecerá,     nhadio,  contando  os  gráos  do  parente  f- 

nem  julgará  em  feito,oucoufa,     co  ,  e  cunhadio  conforme  a  Direito  Ca- 

_  ,      que  a  elle  pertença ,  ou  a  cada     nonico  ;  nem  dos  que  com  elle  vivem,  ou 

^^^^-  ^  ham  de  feus  parentes,  *  ou  cunhados  den-     o  fervem :  nem  outro-fi,  conhecerá  de  fei- 

'  tro  do  q^uarto  gráo,em  quanto  durar  o  cu-    tO;que  algum  Official  d' unte  elle  haja  com 

outrem. 
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outrem  ,  ou  outrem  com  elle  3  falvo  fe  a  algum  Julgador  commetter  erro  em  feu 
parte  contraria  confentir  que  o  tal  Julga-  Olficio  ,  eíie  Julgador  o  poderá  punir  fe- 
dor feja  Juiz  do  Official  d'ante  elle :  por-  gundo  achar  por  direito^dando  de  fua  fen- 
<jue  entaõ  o  fera,  poílo  que  o  dito  Oiiicial  tença  appellaçaô^  e  aggravo.  E  quando  o 
o  recure,dizendo,q  he  Oífícial  d'ante  elle:  malefício  for  tal;  que  nao  toque  a  feu  Of- 
falvo  fe  houver  outra razaÕ  de  fufpeiçao,  íicio  ,  eífe  Julgador  nao  conheça  de  fea 
e  a  allegar,e  provar.  E  iílofenaoen-  feito,  ainda  que  o  conhecimento  delle 
tenderá  no  Ouvidor  da  Alflmdega  de  LiC-  pertença  á  fua  jurifdiçaõ,  porque  o  have- 
boa  5  porque  conhecerá  das  caufas  dos  mos  em  iíTo  por  fufpeito  ;  por  razaõ  de 
Oínciaes  d'ante  elle  ,  como  em  feu  Titu-  aíTi  fer  Official  d'ante  elle  j  falvo  fe  o  dÍLO 
lo  diíTemos.  crime  for  notório  ,  e  feito  em  fua  preíen- 

1  E  fe  eíTe  Julgador  for  Defembar-  ça;  porque  em  tal  cafo  bem  poderatoniar 
gador  da  Cafa  da  Supplicaçaô,ou  do  Por-  delle  conhecimentO;e  determina-lo  como 
to ,  e  elíe  fe  deitar  por  fufpeito  por  a  dita  for  juftiça  ,  dando  porem  fempre  de  fua 
razaõ ,  o  Regedor ,  ou  Governador  com-  fentença  appellaçaÕ  ,  ou  aggravo.  E  ifto 
metta  o  feito  a  outro  Defembargador  fem  que  ordenamos  no  Official  do  Julgador, 
fufpeita,  que  delle  conheça.  E  fe  for  Cor-  que  commette  crime  contra  outrem ,  ha- 
regedor  da  Comarca^ou  Ouvidor  dos  Me-  verá  lugar  em  qualquer  crime, que  outrem 
ílrados,  ou  de  Senhor  de  Terras  ,  ou  Juiz  contra  elle  houver  commettido  empre- 
de  Fora  ,  remetta-o  a  hum  homem  bom,  Tença  do  Julgador,  ou  em  fua  aufencia  fo- 
o  mais  a  aprazimento  das  partes  ^  que  fer  bre  feu  Officioj  porque  em  taes  cafos  pro- 
poíTa ,  que  conheça,  dando  appellaçao ,  e  cederá  como  diremos  no  Livro  quinto, 
aggravo.  E  fendo  outro  Julgador,que  naõ  no  Titulo  :  Dos  (jue  dizem  j  ou  fazem  injii- 
feja  dos  fobreditos ,  remetta  o  feito  aos  rias  aos  Juígadores. 

Juizes ,  que  foraõ  em  eíTe  Lugar  o  anno  5      E  bem  afíí ,  todo  o  Julgador  pode- 

paífado,  fe  naÔ  forem  fufpeitos.  E  fendo  rá  conhecer  das  cauílts  dos  falarios  dev:- 

fufpeitos,remetta-o  a  hum  homem  bom  a  dos  aos  Officiaes  d'ante  elle  ,  mandando 

aprazimento  das  partes  ,  que  o  defembar-  fobre  elles  penhorar  as  partcs,que  naõ  qui- 

gue ,  affi  como  eíTe  Julgador  o  defembar-  zerem  pagar ,  ou  prende-las  ,  fe  taes  pef- 

gára  ,  fe  fufpeito  naõ  fora.  foas  forem,  que  devaõ  fer  prefas ;  e  da  ca- 

2  Porem ,  fe  algum  Official  d'ante  dêa  lhes  faráõ  pagar. 

I  T  U  L  o      XXV. 

Em  (jiie  maneira  fe  procederá  contra  os  demandados  por  efcriptiiras  piihlicas  ,  ou  Al- 
varás j  aue  tem  força  de  efcriptura  publica ,  ou  reconhecidos  pela  parte. 

Orque  as  demandas ,  que  faõ  fun-  ou  allegue  ,  e  prove  dentro  nos  ditos  dez 

dadas  em  efcripturas   publicas,  dias  qualquer  outra  razaõ  de  embargos, 

devem  brevemente  fer  acabadas,  que  tiver  a  naõ  pagar ,  ou  cumprir  o  que 

mandamos  que  ,  tanto  que  alguma  peíToa  affi  por  efcriptura  ,  ou  Alvará  fe  moftra 

em  Juízo  demandar  outra  por  razaõ  de  fer  obrigado.  E  palFados  os  dez  dias,  naõ 

alguma  coufa  ,  ou  quantidade  ,  que  lhes  moílrando  ,  nem  provando  o  Reo  paga, 

feja  obrigada  dar,  ou  entregar,e  o  Auòlior  ou  quitaçaõ,ou  outra  tal  razaõ;que  o  def- 

moftrar  efcriptura  publica  da  obrigação,  obrigue  de  pagar  ,  feja  logo  condemnado 

ou  Alvará  feito,e  affignado  por  tal  peííba,  por  fentença  que  pague  ao  Auclor  tudo 

a  que  fe  deva  dar  tanta  fé  como  a  efcri-  aquillo,  em  que  affi  fe  moftrar  fer  obriga- 

ptura  publica,  oJuiz,que  de  tal  cauía  CO-  do.  Porem,  fe  o  Reo  dentro  dos  dez 

nhecer,affigne  logo  termo  de  dez  dias  per-  dias, que  lhe  haõ  de  fer  affignados  para  vir 

emptorios  ao  Reo  ,  a  que  pague  ao  Au-  com  embargos,  moílrar  quitação,  ou  pro- 

Gtoi'  todo  o  na  dita  efcriptura  ,  ou  Alvará  var  pagamento,  ou  coufa,que  o  releve  da 

conteúdo  ^  ou  moftre  paga ,  ou  quitação,  condemnaçaõ  ,  o  Juiz  do  cafo  lhe  rece-- 

bera 
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bera  os  embargos  por  defembargo,  fem  o  5     Quando  alguma  peíToa  demandar 
condemnar  no  conteúdo  na  efcriptura^ou     outra  por  efcriptuia  publica  por  dotc,que 
conhecimento.  E  naõ  provando  perfeita-     lhe  prometteo  ,  offerecendo-fe  com  a  di- 
mente  nos  dez  dias  os  embargos,  e  forem     ta  efcriptura  do  dote  certidão  authentica 
taes ,  L]ue  provados  relevem  de  condem-     do  Prior,  ou  Cura  ,  de  como  o  Matrimo- 
na^ao ;  o  Juiz  o  condemnará  no  conteú-  nio  foi  celebrado  em  face  daIgrcja,ou  era 
do  na  efcriptura,  e  lhe  receberá  os  embar-  caíii  com  licença  do  Prelado,ou  outro  iii- 
gos  ,  e  dará  fua  fentença  á  execução  fem  ílrumento  publico,porque  coníle  do  Ma- 
appéllaçao  ,  nem  aggravo  j  e  nao  fera  a  trimonio  ,  fe  proceda  na  tal  caufi ,  corroo 
coufa  entregue  ao  Audor ,  fem  dar  fiança  acima  dito  temos.  E  iílo  mefmo  fe  guar- 
de a  tornar ,  em  cafo  que  o  condemnado  dará  nos  cafos  femelhantcs  a  efte,  em  que 
haja  fentença  pelos  embargos  recebidos,  houver  igual  favor  conforme  a  direito. 
E  naõ  dando  o  Auâ:oraditafiança,acou-  6     Vindo  os  demandados  dentro  dos 
fà  julgada  fe  depofitará.  dez  dias  com  embargos  de  inconipeten- 
I     E  nao  vindo  a  parte  dentro  nos  dez  cia  ,  ou  de  alguma  outra  exceiçaõ  dilato- 
dias  com  embargos,  ou  fendo  taes^que  ao  ria ,  proccder-fe-ha  nos  taes  embargos ,  e 
Juiz  pareça  que  nao  faô  de  receber ,  con-  exceiçoes  fummariamente,abbreviando-le 
dcninará  ao  Reo  no  conteúdo  na  efcri-  os  termos  o  mais  que  puder  fer. 
ptuia,fem  receber  os  embargosj  e  a  coufa  7     E  quando  o  Keo  for  citado  por  al- 
julgada  fera  entregue  ao  vencedor ,  fem  guma  efcriptura  publica ,  ou  Alvará ,  que 
fej-  obrigado  a  dar  fiança.  E  neíles  dous  tenha  força  de  efcriptura  púbica  ,  e  nao 
cafos  poderá  a  parte  condemnada  appel-  apparecer  emjuizo  por  fi  ,  nem  por  feii 
lar,  ou  aggravar,qual  no  cafo  couber,naõ  Procurador,  fer-lhe-hao  aííignados  os  dez 
cabendo  na  alçada  do  Julgador.  E  fem  dias, como  acima  dito  hc.Epaífados  elles, 
embargo  de  appellao  ,  ou  aggravo  fe  fará  fera  condemnado,  e  executado  na  forma, 
execução  pela  dita  maneira.  e  maneira,que  acima  diíTemos,  quando  he 
2     E  em  cafo,que  o  Julgador  naõ  con-  prefente,  e  allega  os  embargos  dentro  dos 
demnar  o  Reo  ,  por  lhe  parecer  que  pro-  dez  dias. 

vou  feus  embargos  perfeitamente  dentro  8     E  queremos  que  iílo  ,  que  dito  he 

dos  dez  dias;  ou  lhe  receber  os  embargos,  das  dividas,q  fe  demandaõ  por  efcripturas 

e  o  coíidemnar  por  lhe  parecer  que  os  naõ  publicas ,  haja  lugar  em  qualquer  divida, 

provou  perfeitamente ,  a  parte,que  fe  fen-  que  fe  dever,e  demandar  por  virtude  d'al- 

tir  aggravada  ,  fe  poderá  aggravar  por  in-  guma  fentença  ,  que  paílíu-  em  coufa  jul« 

ftrumento,ou  por  petição  aos  Superiores,  gada  ,  quando  fe  dcm.andar  por  via  de  au* 

Porem  nao  fe  fobrei^ará  na  execução  da  çaò ,  que  nafça  deíTa  fentença. 

fentença  por  caufa  do  dito  aggi*avo.  9     E  fendo  contra  alguma  peíToa  a- 

5     Se  a  parte  naõ  vier  com  cmbar-  prefentado  emjuizo  Alvará,  ou  conheci- 

gos  nos  dez  dias,  e  vier  com  elles  á  Chan-  mento  ,  que  naõ  feja  daquellas  peíToas  ,  a 

ccílaria,  e  forem  taes,  que  ao  Juiz  pareça  cujos  Alvarás  fe  deva  dar  tanta  fé  como  a 

que  fe  devem  receber  ,  com  tudo  a  Íqu-  efcriptura  publica ,  e  for  demandada  pelo 

tença  fe  paíTará  pela  Chanceilaria  ,  para  conteúdo  no  dito  Alvará,  fe  aquelle,  con- 

eífeito  de  fe  executar.  E  nos  embargos  fe  tra  quem  fe  aprefcnta,reconhecer  emjui- 

procederá  pelo  modo  ,  em  que  fe  ha  de  zo  que  he  por  elle  feito  e  aííignado,  ou  aí^ 

proceder  nos  embargos  recebidos ,  que  a  fignado  fomente  ,  reconhecendo  elle  ha- 

parte  perfeitamente  naõ  provou  dentro  ver  feito  a  obrigação  conteúda  no  dito 

nos  dez  dias.  Alvará  ,  lhe  aílignaráõ  dez  dias  a  q  venha. 

4     E  em  todos  os  mais artigos,q  fe of-  com  embargos  j  e  fe  procederá  por  o  tal, 

ferecerem  pelo  Auâ:or,ou  Reo,depois  de  Alvará,e  fe  executará,  como  fe  ha  de  pro- 

jerê  recebidos  os  primeiros  artigos  de  em-  ceder,e  executar  por  as  efcripturas  publi- 

bargos,  q  haõ  de  fer  recebidos  por  dcfem-  cas.E  para  o  reconhecimento  dos  taes  Al- 

hargo  ,  fe  guardará  o  q  temos  dito  no  Ti-  varas,  o  Juiz  poderá  conílranger  as  partes 

tulo:  Da  ordem  do  Juízo:  na  forma  do  pro-  que  deponhaõ,  naõ  paíTando  a  quantia  de 

nuciar  fobre  os  artigos,e  proceílar  delles.  feííenta  mil  reis. 

10  E  ejí  a 
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10     E  eíla  Ordenação  fe  entenderá  fó-  as  taes  efcripturas ;  e  naõ  em  oiitras  ne- 

mente  nas  próprias  pelfoas,  que  fizerem  nhumas  peiTuaS;  poílo  4  fejao  herdeiros. 

I  T  U  L   o     XXVI. 

Em  que  cafos  o  fenhor  da  canfa  poderá  revogar  o  Procurador  y  (jiie  em  ella  feito  tiver, 

Oderá  toda  a  peíToa  revogar ;  até  contrario,  fera  punido,  como  he  conteúdo 

a  lide  fer  conteftada  ,  qualquer  no  primeiro  Livro  no  Titulo  :  Dos  Advo- 

Procurador,  que  tiver  feito,  e  fa-  gadosy  e  Procuradores, 
zer  outro ,  com  tanto  que  o  notifique  ao  i     E  depois  que  o  Procurador  houver 

primeiro  Procurador ,  e  ao  Juiz  da  caufa.  a  lide  conteftada  ,  naõ  o  poderá  o  fenhor 

E  pagará  ao  primeiro  tudo  o  q  tiver  mere-  da  caufa  revogar ,  e  fazer  outro ,  fe  elle  o 

eido  no  feito,e  toda  a  perda  e  damno,  que  contradiíTerj  falvo  fe  eífe  fenhor  da  caufa 

por  o  aííi  fazer  ,  e  depois  o  tornar  a  revo-  allegar  alguma  jufta  razão ,  porque  o  aííi 

gar,  o  Procurador  receber.  E  iíTo  mefmo  haja  de  fazer,  aífi  como  fe  eífe  Procurador 

poderá  o  Procurador  até  o  dito  tempo  foíTe  impedido  de  tal  impedimento  ,  que 

deixar  a  procuração,  notifícando-o  aífi  ao  razoadamente  naõ  pudeífe  feu  feito  bem 

fenhor  da  caufa.  E  em  quanto  lho  nao  no-  procurar  ,  ou  novamente  foíTe  feito  feu 

tificar,  fera  obrigado  a  feguir  o  feitore  de-  inimigo  ,  ou  amigo  de  feu  contendor.  E 

pois  de  notificado,e  deixada  a  dita  procu-  neftes  cafos,  e  outros  femelhantes  pode  o 

raça6,na6  procurará  pela  outra  parte  con-  fenhor  da  caufa  revogar  feu  Procurador, 

traria,  depois  que  do  fenhor  do  feito  tiver  ainda  que  a  lide  com  elle  feja  conteftada, 

recebido  algum  premio ,  ou  fabido  os  fe-  pofto  que  o  Procurador  o  contradiga  ;  e 

gredos  da  demanda.  Porque  neftes  cafos,  bem  aííi  em  cada  hum  dos  ditos  cafos  po- 

ainda  que  livremente  poíTa  deixar  a  procu-  dera  o  Procurador,depois  da  lide  contefta- 

raçaõ,  tornando  o  premio,  que  houve,  ou  da,  deixar  o  feito ,  e  a  procuração ,  noti- 

defcontando  foldo  a  livra,  fegundo  o  que  fícando-o  aífi  ao  fenhor  da  caufa  ,  para 

houver  merecido  ,  naõ  poderá  procurar  fazer  outro  Procurador ,  que  feu  feito 

pela  outra  parte  contraria.  E  fazendo  o  procure. 

I  T  u  L  o    xxvii. 

Quando  ,  e  como  expira  o  Oficio  de  Procurador, 

Officio  de  Procurador ,  que  he  parte,  ao  tempo ,  que  he  obrigado  ,  fendo 

eftabelecido  para  procurar  em  prefente,  ou  fabedor  da  fentença ,  e  fendo 

Juízo,  expira  em  todo,  e  fe  aca-  cafo,  em  que  caiba  appellaçaõ,  ou  aggra- 

ba,tanto  que  em  o  feito  he  dada  fentença  vo ,  pagará  á  fua  parte  todas  as  perdas  ,  e 

definitiva.  Porem ,  quando  aíTi  o  Juiz  jul-  damnos  ,  que  fe  moftrar  que  recebeo  por 

gar  contra  a  peífoa ,  cujo  Procurador  elle  nao  appellar ,  ou  aggravar. 
for,  deve  o  dito  Procurador  appellar  de  i     E  fe  depois  da  fentença  definitiva 

fua  fentença,  ou  aggravar, fendo  o  cafo  de  fer  dada,  recrefcerem  acerca  da  demanda 

aggravo ,  ainda  que  lhe  naô  feja  dado  po-  (perante  o  Juiz ,  que  deu  a  fentença)  al- 

der  para  iíTo  na  procuração.  Mas  nao  po-  gumas  duvidas,ou  por  via  de  embargos,ou 

dera  feguir  eífa  appellaçaõ  ,  ou  aggravo  por  outra  qualquer  via,poderá  o  Procura^ 

fem  nova  procuração  do  fenhor  da  caufa,  dor,que  foi  na  dita  inftancia,  procurar  iíTo 

para  a  feguir  j  porque  na  appellaçaõ ,  ou  mefmo  fobre  os  embargos ,  ou  duvidas, 

aggravo  fe  começa  nova  inftancia.  Eo  que  fobre  a  dita  fentença  fe  moverem. 

Procurador, que  naõ  appellar,  nem  aggra-  fem  mais  haver  outra  nova  procuração, 
var  da  fentença,  que  foi  dada  contra  a  fm         a     E  tanto  que  cada  huma  das  partes 
Liv.  líl.  F  íefína 
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íe  fína  em  qualquer  tempo,e  parte  do  Jui-  os  herdeiros  daquelle  ^  que  fe  fínou,  íqao 
zo,  lop^oceíTíi  o  Juízo,  e  inftancia  deíTe  novamente  citados ,  para  flizerem  novos 
feito,  e  o  Procurador ;  e  nao  hiraõ  os  Jul-  Procuradores,  ou  confirmarem  o  que  pe- 
gadores por  elle  mais  em  diante  ,  até  que  lo  defunto  era  já  feito. 


I 


r 


ê 


Das  pejoãs ,  a  giie  fie  defefo  procurar ,  ou  advogar 


proceda-fe  á  fua  revelia,  até  que  conílitúa 
Procurador ,  que  por  elle  profiga  a  de- 
manda. 

2  Mandamos  que  nenhum  homem 
poderofo  por  razão  do  Officio  ,  aíTi  como 
cada  hum  dos.Tule^^^dores  das  noíTas  Rela- 
çoês ,  ou  noíTo  Vedor  da  Fazenda  ,  ou 


Enhum  Fidalgo  ,  ou  Cavalleiro 
íerá  ouvido  em  Juizo ,  como 
Procurador  d'outrem,fIilvo  por 
as  peíToas,  que  com  elle  viverem  ,  e  por 
feus  cafeiros,  que  viverem,  e  lavrarem  em 
fuás  herdades,  e  por  feus  amos ,  e  mordo- 
mos. E  quando  por  cada  hum  dos  fobre- 
tlitos  for  a  Juizo,hirá  honeftamente,  e  fem  qualquer  outro  noflb  Official  da  Juftiça  , 
aíTuádasj  emanfamentefallaráaojuiz,  e  igual  deíles ,  ou  mayor,  naõ  advogue, 
á  parte  contraria  ,  allegando  com  toda  nem  procure  em  publico,nem  em  fecreto, 
honeílidade ,  e  tratando  o  direito  dapef-  nem  aconfelhe ,  nem  diga  feu  parecer  em 
foa,  porque  aííí  for  requerer.  E  fazendo-o     coufa ,  que  lhe  feja  perguntada  acerca  de 

demanda  movida,ou  por  mover,ou  que  fe 
poíTa  mover  por  alguma  peíToa,  fem  para 
iíTo  ternoíTo  efpecial  Alvará,  nem  requei- 
ra por  parte  alguma, que  demanda  traga. E 
fe  algum  delles  o  contrario  fízer ,  manda- 
mos que  naõ  feja  ouvido  ,  e  feja  fufpen- 
fo  de  feu  Officio  até  noíFa  mercê. E  iílo  fe 
naõ  entenderá  nas  fuás  demandas,  ou  das 
peíToas,  a  q  elles  forem  fufpeitos;  porque 
por  taes,  como  eíles,  poderáõ  advogar,  e 
procurar  em  Juizo,  e  aconfelha-los,  e  re- 
querer por  elles, com  tanto  que  vaõ  ao  Jui- 
zo honeftamente,como  acima  dito  temos. 
5  E  mandamos  que  nenhuma  peíToa 
requeira  algum  dos  fobreditos  noíTos  Of- 


d'outra  maneira,o  Julgador  lhe  mande  fob 
certa  pena,  que  razoada  lhe  parecer,  que 
fe  vá  looro  da  audiência ,  e  naõ  torne  mais 
a  ella;  e  tornando ,  o  naÕ  ouça,  e  execute 
em  feus  bens  a  dita  pena. 

I  E  os  Clérigos ,  e  Religiofos  naõ 
vaõ  ás  audiências  para  advogar,  nem  pro- 
curar por  outrem  ,  falvo  por  fi ,  ou  pelos 
feus,  ou  por  aquelles,por  quem  de  direito 
o  podem  fazer,aííí  como  por  fuás  Igrejas,e 
porás  peíToas  miferaveis,e  por  feus  pays, 
ou  mãys ,  ou  outros  afcendentes ,  ou  ir- 
mãos. E  quando  aífi  forem  ás  audiências 
requerer  ,  e  procurar  feus  feitos  ,  ou  da- 
quelles,porque  o  podem  fizer,demandem, 


e  defendaõ  feu  direito  honeftamente  fem     ííciaes,para  procurar  por  ella  em  Juizo,oii 


efcandalo  ,  nem  arruido ;  e  f e  o  aíTí  naõ 
fizerem,  digaÕ-lhes  de  noíTa  parte  que  fe 
vaõ ,  e  deixem  feus  Procuradores.  E  fe  o 
naõ  quizerem  fazer,  naõ  os  ouçaõ.  E  fe  o 
Clérigo,  ou  Religiofo  for  Audor,  abfol- 


advogar  fora  delle  por  efcripto,ou  que  re- 
queira por  elle  ,  naÕ  fendo  das  fobreditas 
peíToas  exceptuadas  no  Paragrafo  prece- 
dente.E  requerendo  alguma  peíToa  algum 
dos  fobreditos,  para  o  que  dito  he,  e  cada 


vaõ  o  Reo  da  inftãcia  do  Juizo^e  fe  tornar  hum  dos  Officiaes  por  elle  procurar,advo- 

a  citar  a  parte  ,  naõ  fera  ouvido,  fem  lhe  gar,  ou  requerer ,  haverá  as  penas  poftas 

primeiro  pagar  as  cuftas  da  primeira  inftã-  nefte  Livro ,  no  Titulo  :  Que  nenhum  fitU 

cia.E  fe  o  Glerigo,ou  Religiofo  for  Reo,  gante  impetre  carta* 
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TITULO     XXIX. 

Das  Procurações ,   e  das  peffoas  j  cjuc  as  7ia'o  podem  fazer. 

Procuraça6,porque  alguém  faz  Procurações  feitas  apiidaãa)  porque  eílas 

Procurador,  fera  feita  por  Ta-  fe  podem  fazer  perante  o  Juiz  pelo  Efcri- 

^^^ balliaõ  publico ,  ou  por  carta  vaõ^que  no  feito  efcrever,fendo  aííígnadas 

fcllada  de  tal  fello ,  que  fiiça  fé ,  e  d'outra  pela  parte  ,  poílo  que  a  parte  contraria 
maneira  naÕ  valha.PorêmTe  for  efcripta,e  naõ  feja  a  ello  prefente. 
aílígnada  por  maõ  de  algu  Doutor  feito  em  i  E  o  varáo  menor  de  idade  de  qua-^ 
eíludo  geral  por  exame,  ou  Cavalleiro,ou  torze  annos  ,  e  a  fêmea  menor  de  doze  , 
de  cada  liuma  das  outras  peíToas,  a  cujos  naõ  podem  por  fi  fazer  Procurador  ,  mas 
efcriptos  por  bem  de  noíTas  Ordenações  fe  deve-o  fazer  feu  Tutor  j  e  o  que  for  de 
deve  dar  fé ,  como  a  efcripturas  publicas,  quatorze- ,  e  a  que  for  de  doze  até  vinte 
mandamos  que  valha  ,  e  faça  fé,  como  fe  cinco ,  poderáo  fazer  Procurador  ,  ba- 
fo íTe  feita  por  mao  de  Taballiao  ,  aíTi  em  vendo  para  ello  auctoridade  do  Juiz  do 
fuás  próprias  coufas,como  nas  em  que  for  feito  ,  ou  do  Curador  ••  e  d'outra  maneira 
Procurador.  E  iílo  fe  nao  entenderá  nas  nao. 


I  T  U  L  o  XX 

Quando  na'ô  fera  o  Auãor  obrigado  formar  feu  Uhello  por  efcripto. 

"^  M  todo  o  cafo,  em  q  o  Audor  de-  para  fe  fazer  por  elle  execução.  E  iílo  ta- 

mandar  em  Juízo  quantia,que  paí^  do,  que  dito  he  ,  fe  entenderá  nao  lendo 

^^^ ^  fe  de  mil  reis,ou  coufa,que  os  va-  fobre  bens  de  raiz. 

lha,  feja  obrigado  dar  fua  petição  por  ef-  2     Outro-fi ,  na  demanda  movida  fo- 

cripto  em  forma  devida  ,  moftrando  logo  bre  força,  roubo,  guarda ,  e  depolito ,  om 

efcriptura  publica  daquillo,que  demandar,  foldadas ,  nao  fera  o  Audor  obrigado  tor- 

fe  for  cafo,  em  que  por  direito  ,  ou  Orde-  mar  petição  por  efcripto,poílo  que  paífe  a 

naçaõ  fe  requeira  prova  por  efcriptura. Po-  dita  quantia  de  mil  reis,porêm  pode-lo-ha 

rêm,fe  a  demanda  for  por  efcriptura  publi-  fazer  fe  quizer.  E  no  cafo  da  guarda ,  de- 

ca  ,  proceder-fe-ha  fegundo  diíTemos  no  pofito  ,  e  foldada  ,  fera  obrigado  moftrar 

Titu\o:Em  (jue  maneira  fe  procederá  contra  efcriptura  publica,quando  a  quantia  for  ta- 

os  demandados  por  efcripturas-.  manha,  em  que  fe  requeira  fegundo  a  fór- 

1     E  fe  a  caufa  ,  ou  quantia  demanda-  ma  das  Ordenações. 

da  nao  paífar  de  milreis,na6  fera  o  Audor  5     E  em  todos  eftes  cafos  aqui  exce- 

conílrão-ido  a  formar  petição  por  efcripto,  ptuados,e  nos  cafos,em  que  a  quantia  nao 

mas  pode-la-ha  dizer  em  Juizo  por  palavra,  palTar  de  mil  reis,  ou  fendo  até  quantia  de 

e  o  TabaliiaÔ,  ou  Efcrivao  a  efcreverá  no  dous  mil  reis,  ou  coufa,que  os  valha,  tra- 

proceíToj  e  de  tal  petição  naõ  mandará  o  trando-fe  a  caufa  ante  os  Corregedores, 

Julgador  dar  viíla  ás  partes,mas  ouvi-las-  Provedores  ,  Ouvidores  dos  Meftrados, 

ha,  ou  a  feus  Procuradores  fummaria-  Juizes  de  Fora  poftos  por  Nós, procederá 

.mente  por  palavra.  Porem,  fe  as  partes  ojulgadorfummanamente  fem  eftrepito, 

quizerem  dar  prova  ao  que  aíTi  diíTerem^o  nem  figura  de  Juizo,fómente  fabida  a  ver- 

Juiz  lhes  dará  lugar  a  iíro,e  o  Efcrivao  ef-  dade,em  maneira  que  por  ella  poífa  julgar,, 

creverá  tudo  ,  e^^o  Juiz,  fem  dar  viíla  aos  fem  a  parte  fer  obrigada  vir  com  Ubello.K 

Procuradores,dará  fentença,  a  qual  o  Ef-  fe  o  cafo  for  fobre  defpejo  de  cafas  ,   de 

crivaõ  naõ  tirará  do  proceíTo:  fomente  fe  qualquer  quantia,  e  qualidade  que  feja,  fe 

tirará  hú  Alvará  aííignado  pelo  Julgador ,  procederá  fammariamente, 
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I  T  U  L   o  XXXI. 

Quando  o  Keo  /le  obrigado  fatifdar  em  Juizo  por  naÚ  pojfuir  bens  de  raiz. 

E  o  Auâ:or  mover  demanda  contra  o  Juizo  fobre  a  dita  contenda ,  até  que  fe 

Reo  fobre  coufa  movei  ^  dizendo  q  determine  finalmente, 

lhe  pertence  por  direito,  intentando  5      E  naõ  dando  a  dita  fatisdaçaõjfará 

lobre  ella  auçaõ  real,  ou  peíToal,  eo  Reo  o  Juiz  iequeftro  em  qualquer  coufa  fua^ 

naõ  poíTuir  bens  de  raiz  feus ,  que  valhao  onde  quer  que  for  achada,que  valha  tanto^ 

tantO;Como  a  coufii  movei  demadada/en-  como  a  coufa  demandada. E  naÕ  lhe  fendo 

do  ojulgador  para  iíTo  requerido,conílrã-  achada;nem  querendo  elle  fatifdar  emjui- 

gera  o  Reo  que  fatisfliça  com  penhores,ou  zo,  fe  ao  Juiz  parecer  que  he  peíToa,  que 

fiadores  baílantes,que  eftará  a  juizo  fobre  facilmente  fe  poderá  aufentar  para  outra 

íi  coufi  demandada  ,  e  que  a  naõ  deíbara-  parte,  por  fe  delle  naõ  fazer  direito,  man- 

tará  até  o  feito  fer  findo  por  fentença  de-  da-Io-ha  prender,  ou  entregar  a  fiadores 

finitiva  ,  de  maneira  que  ,  fendo  a  caufa  idóneos ,  que  o  aprefentem  em  Juizo  a 

Julgada  ao  Au61:or,lhe  poíTa  logo  fer  entre-  todo  tempo,que  requeridos  forem,toman- 

gue  fem  outra  detença ,  e  difficuldade.   E  do  primeiro  algum  fummario  conhecimen- 

nao  fatisfazendo,  porá  ojulgador  em  fe-  to  nos  cafos ,  que  por  teftemunhas  fe  pó- 

queftro  a  couía  demandada,até  o  feito  fer  dem  provar,  porque  ao  menos  fe  moílrc 

.fíndo,para  fer  entregue  a  quem  pertencer,  conjecluradamente  fer  o  dito  Reo  obri- 

1  E  fe  no  cafo  acima  dito  o  Auólor  re-  gado  ao  que  lhe  he  demandado, 
nunciar  a  demanda,ou  fe  afaftar  della,hin-  4  E  ido  que  a  cima  dito  he  do  Reo,' 
do  para  outra  parte  ,  fem  deixar  Procura-  que  deve  fer  prefo  ,  naÕ  fe  entenderá  nas 
dor  para  a  profeguir,  mandará  o  Julgador  mulheres,  por  quanto  por  dividas  eiveis, 
que  feja  a  dita  coufa  entregue  ao  Reo,po-  ainda  que  nellas  fejaõ  condemnadas ,  nao 
ílo  que  lhe  foíTe  fequeílrada  condicional-  podem  fer  prefas. 

mente,  convém  a  faber,  até  quea  dita  5     E  tudo  ifto  haverá  lugar  no  cafo,on- 

demanda  foífe  finalmente  determinada.  deo  AudornuncativeíTe  approvadaapeí^ 

2  E  fe  algum  homem  demandar  ou-  foa  do  Reo.  Porq  fe  elle  tiveíTe  feito  al- 
tro  por  quantia  de  dinheiro  ,  ou  qualquer  gum  contrato  com  o  Reo,porque  lhe  foí^ 
outra  quantidade,  e  o  demandado  for  pef-  fe  obrigado  á  dita  demanda  em  tempo  ,  q 
foa  fufpeita,  que  naõ  poíTua  bens  de  raiz,  o  Reo  naõ  tiveíTe  bés  de  raiz,  nem  flizen- 
nem  tenha  bens  moveis,que  valhaõ  tanto,  da  movei ,  e  o  Audor  foífe  diíTo  fabedor, 
como  a  quantia,  ou  quantidade  demanda-  naõ  lhe  pode  pedir  a  dita  fatisdaçaõ,  nem 
da,porque  razoadamente  fe  tolha  a  fufpei-  lhe  ha  por  iíTo  de  fer  feito  fequeílro  ,  nem 
ta  de  fua  aufencia,  ou  fugida  ,  mandará  o  priíliÕ,pois  o  Audor  ao  tempo  do  contra- 
Juigador  ao  Reo  que  fatisíaça  com  pe-  to  approvou  a  peíToa  do  Reo ,  fabendo  q 
nhores ,  ou  fiadores  baílantes ,  de  eftar  a  era  fufpeito  de  fe  aufentar,  ou  fugir. 

TIT 

Em  (jue  cafos  poderá  o  Juiz  conãranger  as  partes  cjue  refpondaÕ  ás  perguntas , 

(]ue  lhes  fizer  em  Juizo, 

"^  Odo  ojulgador  pode  ,  e  deve  faõ  da  caufa  ,  fegundo  vir  que  o  feito  re« 

no  começo  da  demanda,  antes  quere.  E  pode-las-ha  conílranger,  que  rcA 

q  a  lide  feja  conteílada ,  de  feu  pondaõ  ás  ditas  perguntas,  pondo-lhes  pe-. 

Ofíicio  ,  ou  a  petição  da  parte  fazer  per-  na  de  dinheiro,  ouliavendo-as  por  reveis 

guntas  ás  partes ,  quaes  lhe  bem  parecer ,  prefentes ,  e  procedendo  contra  ellas  no 

para  boa  ordem  do  proceíTo.ou  para  deci-  feito  á  fua  revelia,  fegundo  lhe  bem  pare- 

ccr» 


Em  que  ca/os  poderá  o  Juiz  conjlranger  as  partes  íTc.        4  5 

ceT,e  a  qualidade  do  feito  requerer, fe  nao  do ,  a  qual  pena  lhe  he  dada  ,  porque  ne- 

quizerem  reípoinier  ás  perguntas. E  no  cafo  gou  a  verdade  ao Julgador,como  diremos 

da  força  nova  poderá  fazer  as  perguntas  iieíle  Livro,  no  Tituio :  Do  cjue  nega  <jjlar 

em  qualquer  parte  dojuizo.  em  poffe  da  coiifa,  ifue  lhe  de  mandão. 

1  E  quando  fizer  perguntas  em  feito  5  E  depois  que  a  lide  for  conreílada, 
crime/Hi  eivei  a  alguma  parte,as  fará  per-  bem  poderá  o  Julgador  conílranger  aígua 
ante  duus  Taballiaés ,  ou  Efcrivaês ,  hum  âi\s  partes  que  contra  fua  vontade  refpon- 
que  efcreva,  e  outro  que  feja  prefente  :  e  da  ás  perguntas, que  lhe  íizer,para  boa  or- 
nao  havendo  fenaõ  hum,faça-as  com  elle,  dem  do  proceíTo.  Porém  naõ  as  poderá 
e  perante  duas  teílemunhas.  fazer  acerca  de  decifaõ  dacaufa,fal  /o  no 

2  E  fe  o  Audor  demandar  ao  R.eo  ai-  depoimento  dos  artigosjporque  neíle  cafo 
guma  coufa  por  fua,  aííi  movei ,  como  de  a  parte,contra  quê  os  artigos  forem  feitos, 
raiz  f  e  o  Julgador  perguntar  ao  Reo,fe  a  fcrá  obrigada  depor  a  elles  por  juramento 
poílue,e  elle  refponder  que  naÔ,e  o  Audor  dos  Euangelhos,como  diremos  no  Titulo: 
provar  o  contrario ,  fera  logo  privado  da  Em  (jue  jnodo  fe  faràÒ  os  artigos.  Porem 
poíFe  da  dita  coufa,e  fera  entregue  ao  Au-  nos  feitos,  que  fe  defpacharcm  em  Rela- 
dor  até  que  a  demanda  íinalmête  feja  de-  çaõ,  os  Juizes  delles  poderáo  em  todo  o 
terminada  fobre  a  propriedade  delia;  e  en-  tempo  fazer  as  perguntas ,  que  lhes  bem 
taô  fera  entregue  áquelle  ,  a  que  for  julga-  parecer. 


TITULO 


7" 


Das  úiiçcês  f  e  reconvenqoès. 

Natureza  da  auçaõ,e  reconven-  convenção  tem  outra  natureza,  convém  a 

çaõ  he,  que  ambas  andem  igual  faber,  fe  o  Reo, durante  a  primeira  deman- 

paíro,e  ambas  fcjaõ  determina-  da,quizer  demadaro  Audor,na6  o  poderá 

das  em  huma  fentença. Porem  primeiro  fe  demandar  em  outro  Juizo ,  fe  naõ  diante 

refponderá  ao  libello  do  Auclor,e  primeiro  daquelle  mefmoJuiz,perante  quem  he  de- 

ferá  contefl;ado,que  o  do  Reo,e  pelo  con-  mandado:  porque  naõ  he  juílo  que  o  Au- 

feguinte  todos  os  outros  termos,  e  autos  dior ,  pendendo  a  primeira  demanda ,  haja 

j  udiciaesje  tanto  que  for  refpondido  ao  li-  de  fer  moleílado  pelo  Reo  em  outro  Juizo. 
bello  do  Audor,  e  conteftado,logo  fe  ref-  5      E  fe  o  Reo  quizer  demandar  o  Au- 

ponderá  ao  libcllo  do  Reo,e  a  mefma  ma-  dor  diante  aquelle  Juiz,  perante  quemhe 

neira  fe  terá  dahi  em  diante.  E  quando  fe  demandado,  nao  poderá  tal  Juiz  fer  recu- 

der  fentença  definitiva ,  primeiro  fera  jul-  fado  pelo  Audor;porque,pois  o  elle  já  ef- 

í^ada  a  auçaõdo  Audor,e  logoarecõven-  coiheo  por  Juiz  na  primeira  demanda, 

çaõ  do  Reo,  em  tal  maneira  que  a  auçaõ,  naõ  he  razaõ  que  o  poífa  recufar  por  ma- 

e  reconvençaõ  ambas  fejaÕ  determinadas  iieira  alguma, 
em  hum  tempo,  e  em  huma  fentença.  4     Ha  ahi  taes  auçoens ,  em  que  naõ 

1  E  iílo  haverá  lugar, quando  a  recon-  cabe  reconvençaõ ,  convém  a  faber,  con- 
venção for  começada,  antes  que  a  auçaõ  vençaõ  de  efbulho,  guarda,  e  depofito,  e 
feja  conteílada,  ou  logo  depois  da  conte-  accufaçuõ  de  feito  crime,em  que  a  Juíliça 
fíaçaõ ,  antes  q  o  Audor  faça  fua  prova  ;  haveria  lugar,poílo  que  a  parte  naõ  accu- 
porq  íe  a  reconvençaõ  for  começada  de-  íaífe ,  porque  eftas  convenções  faõ  privi- 
pois  da  auçaõ  contePcadaje  o  Audor  tiver  legiadas,e  naõ  cabe  em  ellas  reconvençaõ, 
dado  fua  prova,a  reconvençaõ  perderá  fua  porque  naõ  feja  impedida  a  reílituiçaõ  da 
natureza, quanto  a  efta  parte,e  naõ  andará  coufa  efbulhada ,  ou  poíla  em  guarda ,  e 
igual  paíro,mas  cada  huma  fará  feu  ciirfo,  deporito,nem  accufaçaõ  de  feito  crime, 
como  por  direito  melhor  puder, fem  huma  5  A  reconvençaõ  naõ  ha  lugar,  nem 
aguardar  a  outra.  fe  pode  fazer,falvo  no  cafo,onde  ella  he  de 

2  E  dizemos  que  a  convenção  ,  e  re-  tal  natureza,  que  o  Juiz  tenha  jurifdiçaq 

para 
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para  delia  conhecer,fendo  principalmente  rá  cada  huma  por  feu  curfo ,  convém  ía- 

intentada ,  aíTi  como  no  Embaixador,  que  ber,  a  convenção  fummariamehte  ,  e  a  rc- 

naÕ  pode  fer  demandado  na  Corte^durâdo  convenção  por  via  ordinaria^legundo  fór- 

o  tempo  de  fua  Embaixada:  porem, fe  elle  ma  de  direito. 

ahi  demandar  outrem  ,  poderá  ahi  fer  re-  7     E  na  caufa  da  appellaçaõ  naÕ  ha  lu- 

convindo,  fe  a  reconvençao  for  de  tal  na-  gar  a  reconvençao  ;  porque  o  Appeliunte 

tu:  eza,  e  qualidade  ,  em  que  o  Juiz  tenha  vai  ao  Juiz  da  appellaçaõ  por  neceíTidade, 

jurifdiçaô  para  delia  conhecer  :  porque  fe  entendendo  que  he  aggravado  da  fentença 

ella  naõ  coubeífe  na  JurifdiçaÕ  do  Juiz,fê-  contra  elle  dada,  e  eípera  fer  relevado  por 

do  intentada  principalmente ,  em  tal  cafo  appellaçaõ. 

naõ  haverá  lugar  a  reconvençao  por  ma-  8     Se  dous  homens  fe  louvarem  em 

neira  algumaj  porque  o  confentimento  do  Juizes  Arbitros,que  hajaõ  de  julgar,  e  de- 

Audor,  de  que  he  caufada  a  reconvençao,  terminar  alguma  queftaõ  entre  eiies ,  naõ 

naõ  pode  obrar  ,  onde  a  natureza  da  cauílt  poderá  o  Reo  fazer  reconvençao  contra 

naõ  fofFre  q  o  Juiz  tenha  nella  jurifdiçaô.  o  Audor  perante  os  Juizes  Árbitros  jporq 

6     E  fe  o  Juiz  conhecer  d'algum  feito,  naõ  foraõ  efcolhidos  por  Juizes  por  o  Au- 

em  que  fegundo  direito  deva  proceder  â:or  fomente,  mas  por  vontade,  e  confen- 

fummariamente  ,  haverá  entaõ  lugar  a  re-  timento  d'ambos.E  por  tanto,  fe  foíTe  por 

convenção,  fe  for  de  tal  qualidade,em  que  Nós  delegado  algum  Juiz  entre  duas  par- 

fummariamente  fe  deva  proceder.  E  fe  a  tes  de  aprazimento,e  confentimento  d'iin> 

reconvençaõ  for  tal,  que  requeira  conhe-  bos  ,  naõ  poderá  a  reconvençao  fer  feita 

cimento  ordinario,naõ  fe  poderá  fl\zer,fal-  perante  o  dito  Juiz, pois  por  confentimeto 

vo  fe  o  Reo  renunciar  o  privilegio  da  re-  d'ambosfoi  delegado:  porque  areconven- 

convençaõ, porque  he  outorgado,que  am-  çaÕ  naõ  tem  lugar,  fenaõ   quando  o  Juiz 

bas  procedaõ  igual  paífoj  porq  entaõ  bem  he  efcolhido  por  vontade  ,  e  aprazimento 

fe  poderá  fazer  a  reconvençaõj  mas  anda-  fó  do  Audor. 


TITULO 


Do  (jue  demanda  em  Jiiizo  mais  do  (jiie  lhe  he  devido, 

Odo  o  que  demandar  outro  em  do  de  todo  fe  naõ  defcer  da  dita  deman- 

Juizo  fobre  auçaõ  pcííbal  por  da.  E  fe  fe  defcer  de  toda  a  demanda,  fera 

qualquer  divida,  que  lhe  deva,  condemnado  em  todas  as  cuftas  fingélas. 

íe  demandar  maliciofamente  mais  do  que  E  quando  o  demandador  por  ignorância, 

na  verdade  lhe  he  devido,  vencerá  fómen-  ou  fimpleza  fem  outro  engano  ,  e  mali- 

te  aquella  parte ,  que  provar  fer-lhe  devi-  cia  demandar  o  Reo  emjuizo  mais  do 

da,  e  o  Reo  íerá  abfoluto  na  parte  ,  em  q  que  lhe  for  devido  ,    fera  condemnado 

fe  moílar  naÕ  íer  obrigado  5  e  quanto  ás  nas  cuftas  íingélas  ,  ou  em  dobro,  fegun- 

cuílas  fera  o  Audor  condemnado  em  ellas  do  a  fmipleza  ,   ou  culpa ,  em  que  for 

em  trefdobro  na  parte,  em  que  o  Reo  for  achado. 

abfo]uto,por  demandar  maliciofamente  o  i  Porem, fe  o  Reo  provar  que  o  Au- 
que  lhe  naõ  era  devido;e  o  Reo  fera  con-  dor  com  engano  o  fez  obrigar  por  efcri- 
demnado  fomente  nas  cuílas  fingélas  da-  ptyra  publica, ou  perante  teftemunhas,em 
quella  parte,em  que  for  condemnado. Po-  mais  do  q  na  verdade  lhe  devia ,  fe  o  Au- 
rem, fe  o  Audor,antes  da  lide  conteftada,  dor  por  tal  obrigação,  aifi  enganofamente 
fe  defcer  de  demandar  o  q  aíTi  pedia  mais  feita  ,  demandar  o  Reo  emjuizo,  o  Reo 
do  que  lhe  era  devido,p.ode-!o-ha  fl\zer,fem  feja  abfoluto ,  aííi  do  q  na  verdade  for  de- 
fer  condemnado  em  cuíías  em  dobro,  nem  vido ,  como  do  mais,  que  por  engano  foi 
trefdobro ,  mas  pagará  as  cuftas  fingélas,  .accrefcentado.E  pofto  que^depois  de  cita» 
que  até  alli  foraÕ  feitas  da  parte,que  cou-  do  o  Reo,  fe  queira  o  Audor  arrepender, 
ber  á  quantidade,  de  que  fc  defceo,  quaii-  nau  deixará  de  incorrer  na  dita  pena.  E  fe 
'         .  .                                                  alem 


Do  que  demanda  feu  devedor  antes  do  tempo,  a  que  Vc.         K7 

alem  do  dito  engano  entrar  fimulaçaõ;  in-  quarto ,  Titulo  :  T)qs  contratos  Jimuía- 

correrá  nas  penas  conteúdas  no  Livro  dos. 

T  I  T  u  L  o  "xxxv. 

T)o  (jue  demanda  feu  devedor  antes  do  tempo,  a  cjiie  lhe  lie  obrigado. 

E  alguma  peíToa  citar  outra ,  e  der  fez  fazer.  E  fe ,  depois  que  o  dito  tempo^ 
petição  por  efcripto,ou  por  palavra  ou  condição  vier  ;  o  quizer  tornar  a  de- 
contra  ella ,  antes  de  vir  o  tempo,  mandar  por  o  mefmo,  naõ  fera  a  iíTo  rece- 
ou condição;  em  que  liie  iie  obrigado  fa-  bido/em  primeiro  pagar  as  ditas  cuftas^  fe 
zer;  ou  pagar  alguma  coufa  ( quer  o  Re  o  já  lhas  naÕ  tiver  pagas.  E  alem  diílo ,  ha- 
pareça  em  Juizo  por  fi,  ou  por  feu  Procu-  verá  o  Reo  todo  aquelle  tempo^  que  fal- 
rador,  quer  nao)^  tal  peíToa  naÔ  fera  rcce-  tava,para  haver  de  fer  demandado,  quan- 
bida  em  Juízo  fazer  tal  demanda:  e  paga-  do  o  Audor  primeiramente  o  demandou, 
rá  ao  citado  as  cuílas  em  dobro ,  que  lhe  com  outro  tanto. 


TI  T  u  L 


Do  que  demanda  o  que  jã  emji  tem. 


E  alguma  peíToa  for  obrigada  a  ou- 
tra em  alguma  divida  ,  e  lha  pagou 
toda,  ou  parte  delia,  e  o  que  a  rece- 
beo,  demandar  outra  vez  o  que  tem  já  re- 
cebido,e  lhe  for  provado, fej a  o  Audor  c6- 
demnado  q  torne  ao  Reo  em  dobro  tudo 
o  que  já  delle  tinha  recebido  ,  com  as  cu- 
ílas em  dobroj  ou  fe  lhe  ainda  he  devedor 
em  alguma  parte  da  divida ,  defconte-fe- 
Ihe  delia  o  dito  dobro  ,  fe  aquillo  que  lhe 
ainda  dever,para  iíTo  bailar j  e  naõ  abaftan- 
do,pague-lho  o  Audor  por  feus  bens.  Po- 
rêm^fe  o  Audor,antes  da  lide  c5teílada,fe 


quizer  defcer  do  q  affi  pedia ,  q  já  em  íí  ti- 
nha,pode-lo-ha  fazer  fem  pena  alguma, fo- 
mente pagará  as  cuílas  eríi  dobro  á  parte, 
q  lhe  fez  fazer,até  fe  defcer  da  demanda. 
I  E  poílo  que  no  fim  de  fua  auçao, 
ou  petitório  do  libello,  depois  de  declarar 
a  coufa  certa,  que  pede,  proteíle,  ou  diga 
que  levará  em  conta  tudo  o  q  o  Reo  mo- 
ílrar  que  tem  pago  ,  mandamos  que  a  tal 
claufuIa,ou  proteílaçaÔ  o  nao  poíTa  efcu- 
far  da  dita  pena  do  dobro  ,  e  cuílas,  fe  fe 
achar  que  na  quantidade  certa,que  decla- 
rou, pedia  o  que  em  fi  tinha. 


TITULO     xxxvii. 

Que  os  devedores,  a  que  EI-Rey  der  efpáço ,  demjianqa  apagar  as  dividas. 

Uando   dermos  algum   efpáço  do,e  tenha  bens  em  abaílaça  para  a  divida, 
aos  devedores,  ou  aos  litigantes  i     E  fendo  o  devedor,  que  impetrar  o 

(  o  que  naõ  faremos  fem  juíla  efpáço,  já  condemnado  por  fentença,  que 

caufa,  e  por  tempo  honeílo  ,  e  paífou  em  coufa  julgada,poder-fe-ha  fazer 

lazoado),  o  devedor,que  tal  efpáço  impe-  por  ella  execução  nos  bens  do  íiador,aca- 

trar ,  naõ  gozará  delle,  fem  dar  fiança  ba-  bado  o  efpaço,naõ  fendo  achados  em  aba- 

ílante  em  Juizo,  ou  penhores  para  fegu-  ílança  bes  do  principal  devedor,  fem  con- 

rança  ,  e  pagamento  da  divida,acabado  o  tra  o  fiador  fe  ordenar  outro  proceíro,mas 

efpáço :  a  qual  fiança  fera  obrigado  a  dar,  fera  citado,  e  ouvido  fummariamente  fem 

tanto  que  pela  divida  for  requerido;  e  naõ  outro  eílrepito  ,  nem  figura  de  Juizo.  E 

fera  relevado  de  -a  dar,  poílo  q  feja  abona-  fendo  o  devedor  já  penhoradQ  aQ  tempo, 

que 
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que  lhe  dermos  o  dito  efpaçOjfe  guardará  com  muita  razaõ  ,  e  juíla  caiifa. 

o  que  di.Temos  no  Livro  fegLiiido/ritalo:  4     E  pelo  meíaio  modo  ,  fe  o  devedor 

Dã  úrdjin,  (jue  terão  os  SacadoreSy  0'c.  for  obrigado  pagar  a  feu  credor  a  tempo 

2     E  quando  o  devedor,  q^e  impetrar  certo.  Nós  lhe  poderemos  tolher  aqiielle 

o  eípaço^naõ  for  ainda  por  fentença  con-  tempo,  e  mandar  que  pague  logo,naõ  fea- 

demnado,  o  que  fiar,  para  o  devedor  po-  do  o  efpaço  muito  grande  j  porque  fendo 

der  gozar  do  efpaço  ,  na5  fera  executado  muito  grande  ,  naõ  o  tiraremos  de  todo  , 

por  tal  líadoria,  fem  que  o  devedor  impe-  mas  pode-lo-hemos  abbreviar,e  tirar  dclle 

trante  feja  demandado,e  condemnado  por  a  parte,que  nos  pareça  que  por  alguma  ju- 

fentença.  E  naÕ  fendo  achados  ao  princi-  íla  caufa  fe  deva  tirar. 

pai  devedor  bês  para  fatisfaçaõ  da  divida,  5     E  quando   houvermos  por  noíTo 

poderá  fer  demandado,  e  executado  o  fia-  ferviço  efpaçar  geralmente  os  feitos ,  e 

dor,  fendo  primeiro  condemnado  por  (tn-  demandas  d'alguns ,  que  forem  á  guerra, 

tença  por  via  ordinária ,  aííi  como  qual-  ou  em  armadas  feitas  por  noíTo  mandado, 

quer  outro  fiador  de  contrato.  nao  feráo  obrigados  dar  fiança. 

5     E  fendo  algum  devedor  por  razaõ  6     E  naõ  fe  entenderá  taes  efpaços  íe- 

de  contrato  ,  em  que  tenha  renunciado  rem  concedidos  nos  feitos,que  a  Nós  per^ 

qualquer  efpaço,  ou  graça,  q  de  Nós  hou-  tencerem,nem  em  os  que  forem  findos  por 

veíTe  impetrado,  ou  ao  diante  impetraíTe,  fentenças  ,  nem  em  os  feitos  das  forças  , 

naõ  poderá  gozar  do  efpaço,poílo  que  de-  roubos,  guardas,  depofitos,  foldadas,  jor- 

pois  da  obrigação  o  impetraíre,falvo  fe  na  naes  de  fervidores ,  nem  em  os  feitos,  que 

carta  do  efpaço,que  lhe  outorgarmos,  for  os  devedores  trouxerem  com  outros ,  que 

feita  expre (Ta  mençaõ  da  dita  renunciaçaõ,  nos  forem  fervir  nas  ditas  armadas  ,  ou 

e  fem  embargo  delia  mandarmos  que  o  guerras,  falvo  fe  expre íTamente  for  decla- 

impetrante  goze  do  dito  efpaço  j  o  qual  rado  que  o  tal  efpaço  haja  também  lugar 

naõ  entendemos  dar  em  taes  cafos,  fcnaõ  nos  ditos  cafos. 

TITULO  XXXVIII. 

Do  cjiie  impetrou  graça  deÍ-Key,  para  nao  fer  demandado  até  certo  tempo  ,  como 

ufará  delia  contra  Ji. 

Devedor,  que  impetrar  de  Nós  tinha ,  poderá  livremente  demandar  Teus 

graça ,  porque  geralmente  naõ  devedores,durando  o  tempo  da  graçaje  naõ 

poífa  fer  demandado  por  feus  fera  obrigado  ufar  delia  contra  íi,pois  naõ 

credores  até  certo  tempo,  naõ  poderá  de-  quiz  ufar  delia  por  fi  contra  feus  credores, 

mandar  devedor  feu  algum, durando  o  dito  i      E  fe  o  devedor  impetrar  a  dita  gra- 

tempojporque  clle  deve  ufar  com  feus  de-  ça  contra  hum  ou  contra  certos  feus  cre- 

vedores  do  direito  ,  que  impetrou  contra  dores ,  ufará  delia  contra  fi  em  as  dividas 

feus  credores.  E  ifto  haverá  lugar,  poílo  fómente,que  lhe  deverem  aquelles,contra 

que  elle  naõ  ufe  deíTa  graça, que  aííi  impe-  quem  elle  a  impetrou. E  querendo  elle  de- 

trou,  porque  naõ  foi  demandado  por  algíj  mandar  cada  hum  delles  durando  o  tempo 

feu  credor,  durando  o  dito  tempo  5  e  por  de  fua  graça ,  naõ  fera  recebido  á  demaii- 

cõfeguinte  naõ  ufou  della,porq  lhe  naõ  foi  da,  em  outra  tanta  quantidade ,  como  for 

neceíTario,  por  naõ  vir  cafo,  em  que  delia  aquella,que  elle  deve,  fobre  que  impetrou 

pudeíTe  uíar.  Mas  no  cafo,  em  que  o  que  a  dita  graça. 

impetrou  a  graça  ao  tempo,que  começou  2     E  ifto  que  dito  he  no  principio  deííe 

a  demandar  feus  devedores ,  já  tinha  dei-  Titulo ,  haverá  lugar  nos  cafos,  em  que  o 

xado  de  ufar  delia, por  a  renunciar  expref-  devedor  impetrar  a  graça  ,  e  a  feu  reque- 

famente,ou  porque,fendo  demandado  por  rimento,  e  petição  lhe  for  outorgadajpor- 

feu  credor,  refpondeo  á  demanda, e  pagou  que,fendo  outorgada  lem  feu  requerimen- 

a  divida,naõ  querendo  ufir  do  efpaço,que  to,  aífi  como  íè  por  caufa  da  guerra,ou  de 

alguma 


Do  que  impetrou  graça  ãel-Re);  -para  naÕ  fer  demandado  O^c.     4^ 

alo-uma  armada  deíTemos  geral  efpaço  aos  algum  modo  aprovar  ,  e  confirmar,  ufaii- 

qíe  em  ella  folTem  em  todas  fuás  dividas,  do  dellaj  porque  entaÕ  lhe  empecerá ,  co- 

e  demandas  por  tempo  certo  ,  poderáÕ  os  mo  fe  elle  mefmo  a  impetrafie.  E  o  Procu- 

taes  devedores,  a  que  tal  efpaço  geral  for  rador,  que  a  tal  graça  fem  efpecial  man- 

dado  ,  demandar  nelle  feus  devedores  5  e  dado  impetrou ,  fera  obrigado  ufar  delia 

naÔ  feráÔ  obrigados  ufar  do  dito  efpaço  contra  fi  mefmo  ,  affi  como  fe  a  houveííe 

contra  fi ,  fe  elles  nao  ufáraõ  delle  contra  impetrada  para  fi. 

feus  crédores,quer  por  na6  quererem,quer         5     E  í'^  o  devedor,que  impetrou  efpa- 

por  na6  poderem,nem  vir  cafo,em  que  lhe  ço,que  naÔ  poíTa  fer  demandado  ate  cei to 

folTe  neceífario  ufar  de  tal  efpaço,que  fem  tempo,  tiver  dado  fiador  ao  credor  ,  nao 

feu  requerimêto  foi  outorgado  contra  feus  aproveitará  ao  fiador  a  tal  graça  ,  por  fer 

credores.  E  ufando  elles  do  efpaço  contra  peíToal,  e  outorgada  á  peíToa  do  devedor, 

feus  crédores,pofto  que  feja  efpaço  geral,  e  naÔ  pôde  paíTar  a  outra  peífoa  ,  e  deve 

e  fem  feu  requerimento  outorgado ,  feráÔ  fer  imputado  ao  devedor,que  a  mipetro u, 

obrigados  ufar  delle  contra  fi,enaôferá6  porque  naÔ  fez  em  ella  menção  do  fia- 

recebidos  a  demandar  feus  devedores,du-  dor. 

rando  o  dito  efpaço.  6     E  pofto  que  a  graça  aíTi  impetrada 

5     E  fendo  cafo,  que  o  Tutor,  ou  Cu-  na6  paffe  fegundo  direito  aos  hei^deiros  da 

rador  de  algum  Menor ,  ou  defafifado,  ou  impetrante,por  fer  privilegio  peíToal,  que 

de  qualquer  outro,que  for  regido  por  Tu-  na6  paífa  da  peíroa,que  o  impetra,paíra  po- 

tor,  ou  Curador,  impetrar  para  cada  hum  rém  a  pena  defta  Ley,  aífi  aos  herdeiros  do 

dos  fobreditos  a  dita  graça  ,  naÔ  lhes  em-  impetrante,  como  daquelle^conti-a  que  foi 

pecerá  eíTa  graça  para  ferem  obrigados  impetrada,  aíTi  como  fe  os  herdeiros  do 

ufar  delia  contra  fi ,  falvo  em  quanto  lhes  impetrante  quizerem  demandar  alguns  dej 

trouxeíTe  proveito  com  eflreito,e  mais  na6.  vedores  daquelle,^  impetrou  a  graça,  nao 

4     Outro-fi      fe   algum   Procurador  os  poderáÔ  demandar  durando  o  tempo  aa 

fem  audoridade  expreífa,  ou  efpecial  man-  graça^aíTi  como  elle  mefmo  impetrante,fc 

dado  daquelle,cuio  Procurador  for,  impe-  vivo  fora,os  naÔ  pudera  demandar  E  pela 

trar  femelhante  graça  para  aquelle,  que  o  mefma  raza6  o  impetrante  nao  poderá  de- 

fez  Procurador,na5  empecerá  á  peíroa,em  mandar ,  durando  o  tempo  da  graça  ,  os 
cujo  nome  for  impetrada ,  nem  fera  obri-  herdeiros  daquelle,  contra  quem  a  impe« 
gado  ufar  delia  contra  fi/alvo  fe  a  elle  por     trou. 

TITULO       XXXIX. 

Do  (jue  trafpajaem  algum  poderofo  a  coitja,  ou  o  direito,  fie  ndla  tem. 

E  alsum  tiver  auçaS  real,  ou  peíToal  derofo  por  raza6  do  Officio ,  por  dar  a  reu 

contra  outro,e  antes  da  demanda  co-  adverfario  mais  duro  contendor ,  perdera 

.^   meçada.a  ceder,ou  trafpalTar  em  ai-  o  direito,que  nella  tiver,e  fera  applicado  a 

gum  poderofo  por  razaõ  do  Officio.perca  feu  adverfario.                 .    ,r     -  j 

toda  a  auçaÕ  ,  e  direito,  que  nella  tiver.  E  2     E  fe  a  ceíTao^u  trafpaíTaçao  da  au- 

o  que  a  dita  ceíTaC  íízer,e  o  a  que  for  feita,  ça5  for  feita  em  peíToa  poderofa,  nao  pof 

nunca  já  mais  poderáÕ  ufar  d'  algum  direi-  razaS  do  Officio ,  mas  por  qualquer  outra 

to ,  que  nella  tiverem ,  porque  todo  o  ha-  razaÕ,  affi  como  Cavallana  ,  ou  outra  di- 

veínos  por  perdido.  E  alem  diílo ,  ao  Of-  gnidade ,  ou  privilegio ,  mandamos  que 

ficial  nolTo,  que  tal  coufa  fizer ,  daremos  a  aquelle.a  que  tal  ceflao,ou  trafpaíTaçao  for 

pena ,   que  acharmos  que  por  direito  me-  feita ,  na5  polTa  delia  ufar ,  nem  feja  por 

^       '   ^  ella  recebido  ádemandaje  o  que  a  fizer,fa- 

,  ■  E  pela  mefma  maneira  ,  fe  o  pof-  ça  fua  demanda,  fe  quizer,  affi  comj)  a  fa- 

fuidor  de  alguma  coufa,  receando  fer  por  ria  antes  de  fua  ceffiio :  porem  nao  a  po- 

eUa  demandado,»  trafpaíTar  em  algara  pO;  dcrá  fozer,  fenao  por  fi  mefmo;  e  nao  lera 
Liv.  III.  ^ 
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recebido  a  ella  por  Procurado^porque  iílo  Officio,  tal  ceíTaÔ,  e  trafpaíTacaí)  naC  va- 

Jhedamos  por  pena  por  a  ceíTaÕ ,  e  traf-  lerá  de  direito^e  aquelle  a  que  for  feita^naÔ 

paíf  açao  ,  que  affi  fez  enganofamente  ao  poderá  delia  ufar  ,  por  fer  feita  enoanofa- 

poderofo  por  defraudar  a  outra  parte,cui-  mente  para  damnificar  a  outra  pane,dan- 

dando  de  lhe  dar  duro  adverfario ,  porque  do-Ihe  adverfario  com  que  naÕ  pudeífe  al- 

feu  direito  foíTe  damniíícado.  cançar  direito,  ou  o  alcançaiTe  com  gran- 

5      E  fe  algum  efperando ,  ou  recean-  de  trabalho^e  fem  embargo  da  dita  ceíTao, 

do  fer  demandado  por  auça6  real,  ou  pef-  e  trafpaíHiçaC,  aífi  feita ,  poderá  o  Audor 

foal,  cedeíTc,  ou  trafpaíTaíTe  a  coufa  pof-  demandar  o  que  eftava  em  poíTe  da  coufa 

faida,  ou  o  direito,porque  fe  entendia  de-  trafpaíHida  ,  como  fe  a  trafpalílicao  naÕ 

fender ,  em  alguma  peíToa  poderofa  fem  foífe  feita. 

TITULO     XL. 

Do  (jue  nega  ejiar  em  poffe  da  coufa ,  (jue  lhe  demandaõ, 

Endo  algum  demandado  emjuizo 
por  auçao  real  por  coufa  ,  que  pof- 
fua,e  fendo  perguntado  peloJuiz,fe 

eftá  em  poíTe  delia ,  o  negar ,  provando  o 

Auóior,  como  eile  eftava  em  poífe  delia  , 

logo  fem  outro  proceíTojUem  Iibello,ncm 

conteftaçaõ  fera  privado  da  poífe  da  dita 

coufa  ,  e  fera  trafpaífada  ao  Audor  j  e  fe 

o  Reo  quizer  haver  a  coufa,  fera  feito  do 
Keo  Audor,  e  do  Audor  Reo.  E  illo  foi 
íiífi  dado  por  pena  ao  Reo  ,  por  negar  ao 
Juiz  poífuir  a  coufa  ,  e  lhe  fer  provado  o 
contrario. 

I  E  iílo  haverá  lugar,quando  o  Reo 
negar  emjuizo  poífuir  a  coufa,e  o  Auólor 
lhe  p.ovar  o  contrario  j  mas  fe  o  Reo,de- 
poisque  houver  negado  poífui-la ,  antes 
que  o  Audor  prove  o  contrario^confeífar 
eftar  em  poífe  della^naõ  haverá  a  dita  pe- 
naj  porque,pois  o  Audor  foi  relevado  de 
ciar  prova ,  naÕ  fe  pode  com  razaõ  aggra- 
var,  por  o  Reo  fer  relevado  da  pena ':  po- 
rem poderá  o  Au61:or,fc  quizer ,  dizer  que 
naõ  quer  aceitara  coníiíTaõ  aííí  feita  pelo 
Reo ,  e  que  quer  dar  fua  prova  ,  como  o 
Reo  a  poífue.  E  recufando  o  Audor  de 
aceitar  a  dita  côfiíTaõ^o  Reo  fera  privado 
da  poífe,  como  dito  he.  E  fazendo  o  Reo 
coníiífao,  depois  que  o  Au  dor  tiver  pro- 
vado,como  eftava  em  poílè  da  coufa,  já  a 
tal  conÍTÍfaõ  lhe  naõ  aproveitará,mas  fera 
privado  da  dita  poíTe. 

2     E  no  cafo,  onde  o  Audor  tiveíTe 


provado,como  o  Reo  eftava  em  poíTe  da 
coufa,  e  o  Reo  diífeífe,e  allegaíTe  fer  fua, 
oíFerecendo-fe  ao  provar  logo  fem  outra 
dilação,  já  a  tal  razaõ  lhe  naÕ  aproveitará, 
nem  fera  recebido  a  ellaj  porque  efte  cafo 
em  direito  efpecialmente  he  privilegiado, 
aífi^como  o  cafo  de  eítulho,  onde  a  tal  ra- 
zaõ fe  naõ  recebe,  mas  o  cíbulhado  antes 
d'outra  couíli  he  reftituido  á  fua  poíre,de 
que  foi  cíbulhado. 

5     E  depois  que  no  cafo  acima  dito  o 
Audor  for  entregue  da  polFe  ,  fe  o  Reo 
quizer  provar,  como  a  coufa  he  fua,  e  lhe 
pertence  de  direito  ,  fera  recebido  a  iífo 
em  novo  Juízo,  e  fcr-lhe-ha  feito  cumpri- 
mento de  direito ,  e  poderá  ainda  em  eife 
novojuizomudara  negação  fobre  apolfe, 
e  dizer  que  eftava  em  poífe  da  coufa,fe  fe 
entender  ajudar  da  poífe ,  por  dizer  que  a 
poíTuio  por  muitos  tempos  com  algum 
titulo,de  que  fe  poftli  caufir  prefcripçaõ, 
por  confervaçaõ  de  todo  feu  direito  ,  ou 
por  alguma  outra  razaõ,  de  que  fe  polfa 
com  direito  ajudar:  porque,  fem  embargo 
que  feja  em  íl  contrario, pode-lo-ha  fazer, 
pois  que  os  Juizes  faõ  diverfos,  ainda  que 
feja  entre  as  mefmas  peífoas  j  com  tanto 
que  allegue  jufta  razaõ,  porque  fe  mova  a 
revogar  a  dita  confiíTaõ  ,  aífi  como  alle- 
gando  ignorância  córada,por  caufa  de  al- 
guma jufta  razaõ,  que  houve ,  a  naõ  faber 
<]ue  poíFuia  a  dita  coufa  ao  tempo  ,  que 
negou  poífui-la. 


TITU- 


51 

I   T   U  L   O 


Da  rejlhiiiçaõj  (jiic  fe  dá  aos  Menores  de  vinte  cinco  annos  contra  Jentenças 

injiijlas  j  e  como  dezeín  fer  citados '. 

E  contra  algum  Menor  de  vinte  cin-  direito  remédio  ordinário ,  j5ara  em  tòdê 

CO  annos  for  dada  injiiílamente  ai-  tempo  dizer  que  a  fentença  ,  contra  ellei 

guma    fentença  :   aífi  como  fe  os  dada,he  nenhuma.  E  por  tanto  naõ  lhe  fe- 

íidos  do  proceíTo  foíTem  juflamente  or-  rá  outorgado  oiitro  remédio  extraordina^ 

denados,e  por  elles  o  Menor nao  recebef-  rio,  como  he  o  benefício  da  reílituiçaõ> 

fe  aggravo ,  e  fegundo  os  merecimentos  que  he  outorgado  aOs  Menores  no  damno, 

do  proceílb  houvera  de  fahir  a  fentêça  por  que  receberão  por  caufa  de  fua  menoií 

elle,  e  fahio  contra  elle,poderá  pedir  rçfti-  idade* 

tuiçao  contra  a  fentença  j  a  qual  lhe  fera  j     E  quando  a  auçaõ  for  real,  poftd 

concedida  ,  e  por  cila  tornado  ao  eftado  queo  Audor  feja  metido  em  poíTe  da  cou^ 

em  que  era ,  antes  da  fentença  fer  contra  fa  demandada,poderá  o  Menor  ufar  do  be^ 

elle  dada.  nefício  de  reílituiçao,  e  haver  emenda  do 

1  E  bem  aííi  onde  o  Menor  foíTe  Icfo,  damno,  que  por  culpa ,  ou  negligencia  de 
e  damnifícado  acerca  dos  aólos  do  pro-  feu  Tutor,  ou  Curador  receber ,  por  feus 
ceifo ,  aíTi  como  em  interlocutoria  contra  bens,  ou  do  Juiz,que  tal  Tutor;  ou  Cura- 
elledada,  da  qual  nunca  appellou  por  fi,  dor  deu. 

nem  por  outrem  ,  ou  deixou  de  allegar  ai-  4  E  fendo  pedida  reílituiçaõ  por  al- 
guma razão  no  feito,  ou  deixou  de  dar  fiia  gum  Menor  contra  alguma  fentença,dada 
prova,  a  qual  fe  dera, ou  allegára, houvera  contra  elle  ,  ou  pedida  contra  alguns  a- 
vencimento  delle,  em  eftes  cafoS;  e  em  oit-  ébos  do  proceflb,porque  a  fentença  mere- 
tros  femelhantes ,  fera  reílituido  fomentei  ceíTc  por  confeguinte  fer  revogada,  tanto 
ao  a6to  ,  em  que  aíTi  foi  lefo ,  e  reccbeo  qu6  a  reílituiçaõ  a  Nós  for  pedida  ,  e  fo- 
damno  ,  e  nao  contra  a  fentença  :  porque  bre  ello  mandando  tomar  informação ,  oU 
a  fentença  em  tal  cafo  foi  dada  fegundo  for  pedida  aos  Juizes, a  que  o  conheeimen- 
os  merecimentos  do  proceífo,e  aífi  o  Me-  to  pertencer  ,  e  elles  tiverem  deferido  á 
nor  nao  recebeo  damno  della,mas  fómen-  petição  ,  ou  embargos  ,  mandando  que  a 
te  dos  ados  precedentes,  e  por  tanto  con-  outra  parte  contrarie ,  logo  fera  efpaçada 
tra  elles  fera  reílituido.  A  qual  reftifuiçao  a  execução  da  dita  fentença,  fe  ainda  nao 
feita  contra  elles ,  fera  por  confeguinte  for  feita  ,  até  que  a  queílaõ  da  reftituiçao 
emendada  a  fentença,  porque  toda  a  (en-  feja  de  todo  fínda,e  defembargada*E  qua- 
tençà  deve  fer  dada  fegundo  os  ados  do  for  achado  que  lhe  ha  de  fer  denegada^ 
do  proceíTo,  e  o  que  por  as  partes  for  alie-  far-fe-ha  a  execução  fegundo  forma  dà 
gado,  provado,  e  confeíHido.  fentença.  O  que  haverá  lugar ,  quando  a 

2  E  tudo  iílo,que  dito  he,  haverá  lu-  reílituiçaõ  for  pedida  em  nome  d'alguni 
gar  no  cafo  ,  onde  o  Menor  houveífe  tra-  furiofo ,  pródigo ,  ou  mentecapto,  ou  pof 
tado  todo  feu  feito  por  feu  Tutor,  ou  Cu*  alguma  peífoa,que  confofme  a  direito  ge- 
rador ,  ainda  que  ao  tempo  da  publicação  ze  do  benefício  da  reílituiçaõ. 

da  íêntença  naõ  foífe  prefente;  porque,fe  o  5     E  ifl:o  naõ  haverá  lugar ,  qitando  a 

feito  foífe  tratado  por  elle  mefmo  fem  au-  reílituiçaõ  for  pedida  malicioíamente  pa- 

doridade  do  Tutor  ,  ou  Curador  ,  a  fen-  ra  dilatar  à  execuçaõ,ou  quando  for  pedi- 

tença  dada  contra  elle  fera  por  direito  ne-  da  por  algum  cafado  por  refpeito  de  fua 

nhuma  ,  e  aíTi  naõ  fera  neceílario  reílitui-  mulher  fer  Menor  5  porque  em  taes  cafos 

çaõ  contra  ella,porque  regra  geral  he  que,  naõ  fera  dilatada  a  execução  por  cauía  da 

ao  que  tem  remédio  ordinário  no  que  re-  reílicuiçaõ  aííi  pedida  ,  mas  íerá  logo  a  íe- 

quere,  naõ  lhe  fera  dado,  e  outorgado  re-  tença  executada, dando  primeiro  o  vence- 

medio  extraordinario;porque,onde  o  Me-  dor  ílitifdaçaõ  folemne  com  penliores,  oii 

nor  naõ  he  legitimamente  defeib,  tem  por  fiadores  ballanteS;que,fendo  o  Menor  de- 
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pois  achado  lefo  ,  de  modo  que  mereça  Audoí-;  naõ  íerá  ouvido  por  (\  em  Juízo  ^ 

haver  o  dito  beneficio  de  reftituicaõ  ;  e  a  mas  o  feu  Tutor  demandará  por  el]e,e  Vi> 

dita  íentença  por  algum  modo  deva  fer  lerá  o  Juizo  íem  procuração  do  i>Ienor-E 

revogada^poíTa  o  Menor  cumpridamente  fendo  o  Menor  mayor  de  quatorze  annos,^ 

haver  fatisiaçao  de  todo  feu  direito  ,   e  o  entaõ  fera  neceílluio  (poílo  que  feu  Cura- 

eiteito  do  beneíicio  de  reílituiçaõ  aííi  ou-  dor  queira  fazer  por  elle  a  demanda)  appa- 

torgado.         •  recer  elle  Menor  em  Juízo  ,  e  H^zer  feu 

6     E  em  todo  cafo  ,  que  o  Menor  fe  Procurador  com  audoridade  do  Curador, 

diga  lefo  por  algua  fentença,ou  por  alguns  ou  do  Juiz  do  feito,  ou  noíTIi^a  qual  bafta+ 

ados  do  proceífo,  que  fe  tratarem,antes  rá  íem  outra  procuração  do  Curador  5  e 

de  fer  de  idade  cumprida  de  vinte  cinco  naõ  tendo  Curador,  o  Juiz,  que  da  caufa 

annos ,  deve  pedir  a  reftituiçaÕ  até  idade  houver  de  conhecer,  o  notificará  ao  Juiz 

de  vinte  cinco  annos, e  mais  quatro  annos,  dos  Oríaõs  para  lho  dar,e  com  fua  procu-r 

que  fao  vinte  novcj  porque  aquelles  qua-  raçaõ ,  ou  auóloridade  feguir  fua  denian- 

tro  lhe  fu)  outorgados  alem  da  legitima,  da.E  fendo  d'outra  maneira  o  Juizo  trata- 

e  cumprida  idade ,  para  pedir  a  dita  reíli-  do  em  qualquer  dos  cafos  defte  Paragrafo, 

tuiçao  do  que  aífi  fez  antes  dos  vinte  cinco  es  taes  adlos ,  e  fentenças  por  elles  dadas 

aiínos;e  nao  a  pedindo  ao  dito  tempo,naõ  feráõ  nenhumas.  E  iílo  fe  nao  entenderá 

a  poJerá  mais  pedir,  falvo  fendo  no  dito  no  Menor,  que  impetrou  de  Nós  graça  , 

tempo  impedido  de  tal^e  tao  legitimo  in>  para  fer  havido  por  mayor,ou  que  for  ca-r 

pedimento,  que  a  nao  pudeífe  pedir ;  por-  lado,  fendo  de  vinte  annos  ;  porque  cftes 

que  então  fera  provido,  fegundo  for  acha-  taes  fao  havidos  por  mayores. 

do  por  direito  que  o  deve  íer.  A  qual  refti-  9     E  nos  ditos  cafos,  poílo  que  tenha 

tuiçao  poderá  pedir  perante  Nós  por  fim-  Tutor,  ou  Curador ,  fera  dado  juramento 

plez  inFormaça5,ou  perante  os  Juizes  Or-  ao  feu  Procurador,  fe  o  tiver,  que  bem,  e 

dinarios,ou  Delegados,que  o  feito  princi-  verdadeiramente  procure  por  o  Menor.  E 

palmente  defembargárao.  E  fe  os  Juizes,  fendo  o  feito  tratado  á  revelia  d'algum 
que  déraõ  a  fentêça,  forem  Com promilfa-  '  Menor,  ou  de  feu  Tutor  ,  ou  Curador,  o 

rios,  feja  pedida  perante  Nós ,  ou  perante  Juiz  da  caufi  dará  hum  Procurador  da  fua 

os  Ordinários  deífe  Lugar,onde  eífe  feito  audiência,  que  lhe  melhor  parecer ,  Pro- 

principalme]'iíc  foi  defem^bargado.  curador  á  lide,  ellie  dará  juramento ,  que 

7  E  as  reftit uiçoês,que  fe  concederem  bem,  e  verdadeiramente  procure  a  caufa ; 
aos  Meuorcs,  ou  outras  peíioas,  que  con-  o  qual  Procurador  haverá  informação  do 
forme  a  direito  gozau  do  beneficio  da  refti-  Tutor,  ou  Curador ,  que  o  Menor  tiver , 
tuiçao  ,  naõ  fe  concederão  feiíao  nos  ca-  ou  lhe  for  dado  ,  e  defenderá  o  Menor  o 
fos,  e  na  forma, que  o  direito  manda:  nem  melhor  que  puder.  E  fendo  o  feito  tratado 
outro-fi  íc  concedei-á  cm  cafo  algum  mais,  fem  lhe  fer  dado  Curador  á  lide  na  forma 
que  huraa  fó  reftituiçao.  fobredita,  feráõ  os  aclos ,  e  fentenças,  pe- 

8  E  mandamos  que  .  quando  fe  hou-  los  ditos  ados  dadas,  nenhumas.  E  nao 
ver  de  tratar  em  Juizo  alguma  caufi  eivei,  vindo  o  Tutor  ,  ou  Curador  para  dar  in- 
ou  crime  de  algum  Menor  de  vinte  cinco  formação  ao  Procurador,  e  por  iífo  fe  der 
annos,  fe  o  dito  Menor  for  P.eo  ,  e  ainda  fentença  contra  o  Menor  ,  pela  qual  fc 
na5  paífar  de  quatorze  annos, fendo  varaõ,  requeira  execução  ,  mandamos  que  a  exe- 
ou  de  doze,  fendo  fêmea  ,  feja  citado  feu  cuçaõ  da  fentença  aífi  dada  fe  faça  nos 
Tutor,  fe  o  tiver^e  naõ  o  tendo,o  que  qui-  bens  do  tal  Tutor,  ou  Curador,  e  naõ  nos 
zer  dema?idar  requererá  que  lhe  feja  dado,  bens  do  Menor.  E  naõ  tendo  o  Tutor,  ou 
para  o  citar,c  na5  (trli  neceíunio  fer  o  Me-  Curador  bens,em  que  fe  a  execução  poífa 
nor  citado. E  fendo  mayor  de  quatorze  an-  fazer,fe  fica  nos  bens  do  Juiz,que  tal  Tu- 
nos,ou  a  fêmea  de  doze, fera  citado  omef-  tor,  ou  Curador  deu.  E  naõ  tendo  o  Juiz, 
mo  Menor,e  mais  feu  Curador,fe  o  tiver;  ou  feus  herdeiros  (fe  já  for  fallecido)bens, 
e  naõ  o  tendo  ,  o  m:fmo,que  o  quizer  de-  em  que  fe  a  execução  poíTa  fizer ,  entaõ 
mar?dar,Ího  fará  dar.E  por  o  mefmo  modo,  fe  faça  nos  bens  do  Menor,ficando-lhe  reí^ 
quando  o  Menor  de  quatorze  annos  for  guardado  feu  direito,  para  poder  pedir  re- 
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Do  Orfad  menor  de  vinte  cinco  annos ,  que  impetrou  graça  íTc.     5 1 

ílítiiiçaõ  in  intcgriim ,  que  por  direito  lhe  beo  por  culpa,  ou  negligencia  de  feu  Tu- 
he  outorgaua  7  e  aíli  para  poder  haver  tor,  ouCurador;por  íeus  bens^ou  dojuiz, 
emenda,  e  íatisfaçao  do  damnO;  que  rece-     que  o  deU;  ou  de  ieus  herdeiros. 


» 


Do  Órfão  menor  de  vinte  cinco  annos  ,    cjiie  impetrou  graça  del-Reyl  para  fá* 

havido  por  mayov. 

f^"M    ^  Anto  que  o  Orfao  varão  chegar  preíTamente  for  declarado  que  o  Menor 

a  vinte  annos ,  e  a  fêmea  a  de-  poíTa  livremente  vender  ,  ou  apenhar  os 

zoito  ,  logo  podem  impetrar  bens  de  raiz^como  fe  foíFe  mayor  de  vinte 

noíTa  Carta  de  graça  paíTada  pelos  Defem-  cinco  annos  j  porque  em  cada  hum  deíles 

bargadores  do  PaçO;  porque  lhes  fejao  en-  cafos  fera  o  contrato  valiofo,  e  naõ  pode- 

tregues  feus  bens,  e  hajaõ  delles  livre  ,   e  rd  já  mais  pedir  reftituiçao  da  venda ,  ou 

cumprida  adminiftraçaõ  j  e  para  lhes  fer  apenhamento,  que  delles  fizer ,  depois  da 

paíllida  ,  traráo  certidão  por  inílrumento  graça  impetrada^pelo  beneficio  da  reílitui- 

publico  dos  Juizes  do  Lugar  ,   onde  elles  ça6,que  por  direito  he  outorgado  aos  Me- 

Menores  forem  moradores,e  tiverem  feus  nores,  quando  fao  lefos. 

bens ,  em  que  venhao  perguntadas  teíle-  5      E  havemos  por  bem,  que,  fe  o  que 

numhas  dignas  de  fé  ,  que  dip^aõ  que  Ca-  impetrou  graça^porque  foi  havido  por  ma- 

bem  que  tem  fifo ,  e  difcriçao,  para  pode-  yor,  ou  o  que  for  caiado,  fendo  de  vinte 

rem  reger,  e  adminifírar  feus  bens.  E  fem  annos,  (como  diíTemos  no  Titulo:  Do  Juiz 

trazerem  o  tal  inílrumento  nao  lhes  fera  -dos  Orfios)  litigar  em  Juizo  fobre  quaef- 

concedida  a  dita  Carta.  quer  bens  aífi  moveis ,  como  de  raiz  ,  nao 

1  E  impetrando  algum  OrFad  menor  fe  poíTa  no  dito  Juizo  reílituir ,  nem  con- 
a  dita  graça  ,  dahi  em  diante  fera  havido  tra  os  ados ,  nem  contra  a  fentença  ,  nem 
por  mayor  de  vinte  cinco  annos,de  manei-  annuUar  os  ados,  ou  fentença,  pois  naÕ  fe 
ra  que  ,  ainda  que  fej a  achado  fer  lefo  por  pode  dizer  que  litigou  fem  autoridade 
caufa  de  fua  fimpleza  em  algum  contrato  dejuftiça. 

por  elle  feito,  depois  da  dita  Carta  lhe  fer  4     Porem  ,  a  mulher  cafada  com  ho- 

concedida,  naõ  íerá  reílituido  ao  damno ,  mem,que  paíTar  de  vinte  annos,  fe  ella  for 

que  recebeo  em  o  contrato ,  por  fer  feito  Menor  de  vinte  annos  ,  e  for  leílt,  aífi  nos 

ao  tempo  ,  que  já  he  havido  por  mayor  5  contratos ,  como  nos  Juízos  pode  pedir 

porque  a  idade,  que  lhe  faltava  para  cum-  reílituiçaõ,  e  fer-lhe-ha  concedida, e  apro» 

primento  dos  vinte  cinco  annos ,  lhe  foi  veitará  ao  marido  ,  aíli  como  fe  elle  foíTe 

fupprida  pela  graça,  que  aíTi  impetrou.  Menor  de  vinte  annos:  e  pelo  mefmo  mo- 

2  E  ainda  que  algum  Orfao  de  Nós  do  fe  a  mulher  for  Mayor,e  o  marido  Me- 
impetre  a  dita  graça  em  idade  de  vinte  an-  nor,  e  o  marido  foíTe  reílituido,  a  reftitui- 
nos ,  ou  de  dezoito,  como  dito  he  ,  fe  elle  çaõ  aproveitará  á  mulher. 

vender ,  alhear ,  obrigar  ,  ou  empenhar  5  E  a  tal  graça  aíTi  impetrada  naõ 
bens  de  raiz,  que  tiver,ou  parte  delles,  tal  aproveitará  ao  impetrante  ,  a  que  foi  ai-- 
venda ,  alheaçaÕ,  obrip"açaõ ,  ou  apenha-  guma  coufa  prometrida,dada,  ou  deixada 
mento  fera  nenhum  de  nenhum  valor,  aííí  em  contrato,  ou  teftamento,  ou  por  outra 
como  fe  naõ  houveíTe  impetrado  a  dita  qualquer  maneira,  para  a  haver  ,  quando 
graça ;  porque  a  graça  por  Nós  outorgada  foíTe  de  cumprida,e  legitima  idade^porque 
naõ  fe  eílende  a  alheaçaõ  ,  ou  obrigação,  naõ  poderá  haver  a  coufa  aííi  promettida^ 
ou  apenhamento  affi  feito  dos  bens  de  raiz,  ou  deixada,até  que  haja  verdadeiramente 
ílilvo  fe  for  feito  por  au61:oridade  de  Jufti-  a  legitima,  e  cumprida  idade  de  vinte  cin- 
ca ^  ou  na  graça  por  Nós  outorgada  ex-  co  annos.    ^                  ,  ^ 


TITU^ 


4y  Livro  terceiro  das  Ordenações ^  Tit4j. 

TI   T   U  L   O 


-a. 


Do  juramento  de  Caliimnia. 

^  Anto  que  em  qualquer  feito  a  tos  j  e  quanto  em  elles  for,  naõ  dcixaráõ 

lide  for  conteílada,  logo  o  Juiz  por  feu  Hiber ,  e  diligencia  coufa  alj^iima, 

de  feu  Officio  fem  outro  reque-  porque  o  direito  de  fuás  partes  poíía  pe- 

rmento  das  partes    dará  juramento  de  recerj  nem  allegaráô  por  fi,  nem  lhes  da- 

Calumnia  aííi  ao  Audor  como  ao  ReOjO  ráõ  confelho  ,  que  aileguem  ,  ou  provem 

qual  juramento  fera  uni verfal  para  todo  o  coufa  ,  ou  razão,  porque  a  demanda  feja 

feito.  E  o  Audor  jurará  que  naô  move  a  individamente  prolongada,ou  a  parte  con- 

demanda  com  tenção  maliciofi ,  mas  por  traria  damnificada.E  eíle  juramento  fardo 

entender  que  tem  jufta  razaõ  para  a  mo-  os  Procuradores  das  partes  em  íeu  nome, 

ver,  e  profeguir  até  fim.  E  o  Reo  jurará  como  Procuradores  ,  alem  do  juramento, 

que  juílamente  entende  defender  a  dema-  que  fiizem  as  partes  principaes. 

da ,  e  nau  allegará  ,  nem  provará  em  ella  5     E  fe  as  partes  principaes  nao  forem 

coufa  alguma  por  malicia,ou  engano jmas  prefentes  ,  poderáò  os  fcus  Procuradores 

que  verdadeiramente  fe  defenderá  fempre  tazer  os  ditos  juramentos  em  nome  delias, 

até  fim  do  feito, fegundo  fua  confciencia.  referindo  a  ellas  as  palavras  do  dito  jura- 

E  fe  cada  huma  das  partes  fem  jufta  ra-  mento ,  como  acima  fica  dito  :  e  p:ua  ifto 

za5  recufar  o  dito  juramento  ,  fendo  Au-  fe  fazer  lie  neceírario,que  tenhaõ  efpecial 

dor,perderá  toda  a  auçaõ,  que  tiver  j  e  fe  mandado  para  jurar  de  Calumnia.  E  fe  a 

for  Reo,  fera  havido  por  confeíTado  o  que  parte  quizer  tirar  carta, para  que  a  fua  par- 

]he  o  Au6tor  demandar.  E  pofto  que  con-  te  contraria  jure  de  Calumnia,onde  quer  q 

forme  a  direito  hajaõ  de  haver  a  dita  pe-  eftiver,  fer-lhe-ha  dada;porêm,em  quanto 

na,  queremos  que  feja  aífi  julgado  por  fen-  ella  naõ  jurar,  ou  naõ  recufar  o  dito  jura- 

teíiça.  mento  fem  j^fta  caufa  ,  naõ  deixarão  de 

1  Ha  ahi  outro  juramento  de  Cal  um-  correr  os  termos ,  e  o  feito  hir  por  diante, 
nia  ,  que  le  chama  particular,  e  efte  fe  dá  aífi  como  fe  já  tiveíTe  jurado. 

em  toda  a  piirte  do  feito,  aííi  antes  da  lide  4  E  acontecendo,que  a  parte  princi- 
conieílada  ,  como  depois  em  qualquer  a-  pai  feja  uufente  de  taõ  longa  diftancia  ,  q 
do,que  alguma  das  partes  queira  flizer,ou  nao  poíla  fer  adiado  para  dar  a  feu  Procu- 
razaõ,  que  aileguc  ,  fe  pella  outra  parte  o  rador  poder,  porque  poíTa  fazer  o  dito  ju- 
Juiz  for  requerido  para  lhe  dar  o  dito  jura-  ramento,  nem  menos  tirar  carta,para  onde 
mento.  E  eíl  a  parte  a  que  fe  dá,jLirará  que  a  parte  contraria  eftiver,ferá  dado  juramé- 
em  a  razaõ,  que  allcga,  ou  aâ:o,que  ente-  to  ao  Procurador,  ainda  que  para  iíío  naõ 
de  fiizer,naõ  ufará  d'a]guma  Calumnia,ar-  tenha  efpecial  mãdado,c  dar-fe-ha  na  for- 
te, ou  engano^  mas  que  o  íará  bem,  e  ver-  ma  acima  declarada.  Porém  o  feito  naõ 
dadeiramentc,  fegundo  fua  confciencia. E  fe  retardará  por  caufa  do  dito  juramento. 
fe  alguma  das  partes, fendo  requerida  pelo  5  E  fe  o  Tutor,  ou  Curador,  legiti- 
Juiz  para  fazer  o  dito  juraméto,  o  recuílu'  mo,  dativo,  ou  teRamentario ,  mover^  ou 
fem  juíla  razaõ,haverá  a  pena  acima  dita.  defender  alguma  demanda  em  nome  da- 

2  E  pofto  que  as  partes  principaes,  quclle,  cuja  Tutoria,  ou  Curadoria  admi- 
quando  faõ  prefentes  ,  devaõ  neceftiu-ia-  niftra,  ftrá  elle  os  ditos  juramentos,juran- 
mente  por  íl  fíizcr  os  ditos  juramentos  uni-  do  em  fua  alma  ,  e  em  feu  próprio  nome. 
verfal,  e  particular  ,  fe  todavia  os  Procu-  E  fe  aquclle,  cujo  Tutor  ,  ou  Curador  he, 
radores  forem  requeridos  pnra  os  fazer  em  for  varaõ  mayor  de  quatorze  annos,  ou 
feu  nome  ,  ia-lof-haõ  ,  jurando  que  elles  fêmea  mayor  de  doze  ,  e  difcrero  ,  c  de 
trabalharão  todo  o  que  puderem,  como  as  bom  juizo  ,  naõ  deixará  de  jurar  por  fer 
partes,  a  que  ajudaõ,  allegur^m  fomente  o  Menor  de  vinte  cinco  annos  ,  fendo  D.ira 
que  for  jufto,e  razoado,porque  juftamen-  iíío  requerido.  E  efta  forma  de  juranien- 
te  poíTaõ  haver  vencimento  em  feus  fei-  to  acima  dita  fe  guardará   perante  os 

Juizes 


Em  que  ca/os  haverão  lugar  as  Auâíorias ,  e  em  que  cafos  nao.     5  5 

Juizes  Ordinários  ,  ou  Delegados.  Procuradores  os  receberão.  E  achando- fe 

6     Etanto  que  aíTi  os  ditos  juramentos  que  íízeraõ  nos  feitos  ,  ou  allei^árao  al- 

ôe  Calumnia  forem  dados,fe  aíTentará  nos  guma  coufa,  que  naõ  deviau,  por  maiicia, 

feitos  por  termO;  como  as  partes,  ou  feus  feráõ  accufados ,  e  punidos  por  perjuros. 

TITULO      XLIV. 

Em  (jiie  cafos  haverá^  lugar  as  Auâíorias  ;  e  em  cjue  cafos  na'Õ, 

M  todo  cafo  ,  em  que  alguém  for  gará  a  verdadeira  eftimaçaõ  da  coufa  em 

demandado  por  coufa  movei ,  ou  dobro  ao  Reo  ,  que  aíTi  foi  abfoluto,  pelo 

^  de  raiz,  que  tenha  ,  ou  poíTua  em  demandar  maliciofamente. 
feu  nome,ou  d'outrem,  aíli  em  feito  eivei,  2     E  fe  o  que  derradeiramente  for  no- 

<:omo  crime,  civelmente  intentado  ,  para  meado  por  Audor,  naõ  vier  a  Juizo  ,  ou 

cobrar,  e  haver  a  dita  coufa,  pode  chamar  vindo,naõ  quizer  fer  Audor  á  demanda  , 

por  Audor  qualquer  peíroa,que  entender  em  tal  cafo  ficará  com  todo  o  encarrego 

provar  de  que  a  houveíTe.  E  em  feito  cri-  do  furto  aquelle  q  derradeiramente  veyo 

mC;  criminalmente  intentado,  naõ  haverá  á  Audoria,  e  fe  deu  por  Auòlor  a  deman- 

lugar  a  Audoria.  da  j  ficando-lhe  refguardado  feu  direito 

I     Porem  ,  fe  algum  demandaíTe  ai-  contra  aquelle  q  o  nomeou  por  Audor,  e 

guma  coufa,dizendo  que  lhe  fora  furtada,  o  naõ  quiz  fer,  para  provar  contra  elle  , 

a  qual  foíTe  achada  em  poder  d'outro;  e  como  lhe  deu ,  vendeo  ,  ou  efcambou  a 

eíTe  demandado  por  ella  nomeaíTe  por  dita  coufa. 

Audor  algum  certo,  que  lha  vendeo,  deu,  3     E  em  todo  o  cafo  dos  fobreditos,on- 

e  efcambou,  ou  de  quê  a  houve  por  outra  de  o  Audor  principal  provar  a  coufa  de- 

qualquer  via;&c.,  fera  recebido  á  Audo-  mandada  fer  fua,e  q  lhe  foi  furtada, fer-lhe- 

ria.  E  fe  eíTe  nomeado  por  Audor  nomear  ha  entregue,depois  que  a  verdade  for  fabi- 

outro,  fera  recebido  a  iíTo  ,  e  aííi  dahi  em  da  no  Juizo,que  fe  tratar  com  eíres,que  aífi 

diante.  E  fe  eíTe  derradeiro  vier  a  Juizo,  nomeados  forem  por  Audores,fe  quizeré 

e  moílrar  que  houve  a  coufa  do  Audor ,  vir  defender  a  dita  demanda,  e  Audoria  , 

e  demandador,  fera  logo  o  Reo  principal,  fem  por  a  dita  coufa  pagar  ao  Reo  princi- 

que  primeiro  foi  demandado,  abfoluto  da  pai  demandado  o  preço,  ou  outra  coufa,q 

demanda,  e  condemnado  o  Audor  nas  por  ella  deu  áquelle,deq  a  houve  ^  ficando 

cuílas  em  dobro ,  ou  trefdobro  fegundo  porem  ao  Reo  refguardado  feu  direito 

a  malicia,  em  que  for  achado.  E  mais  pa-  contra  aquelle,de  quê  houve  a  dita  coufa. 

TITULO     XLV. 

Do  (jue  lie  demandado  por  alguma  coufa ,  e  nomèa  outro  por  AuÓtor^  ^ue  o  ve- 

Ilha  defender, 

E  o  poíTuidor  da  coufa  movel,ou  de  res  de  noíTos  Senhorios  fora  deíles  Rey- 

raiz,he  por  ella  demandado,e  allega  nos ,  ou  em  outros  Reynos  ■-,  porque  fem 

Audor,  e  o  feito  he  tal,em  que  o  pó-  embargo  de  tal  Audoria  o  feito  hirá  por 

de  allegar,o  Juiz  lhe  aííignará  tempo  con-  diante,  e  fe  determinará  finalmente  \  e  ao 

veniente, fegundo  a  diftancia  do  Lugar, on-  chamado  por  Audor  ficará  feu  direito  rei- 

de  aquelle  que  he  nomeado  por  Audor,  a  guardado,  fe  depois  que  vier  quizer  alle- 

eíFe  tempo  eíliver ,  e  no  dito  termo  fe  fo-  gar  alguma  coufa  de  novo  :  e  a  fentença 

breílará  no  feito:  falvo,  fe  o  nomeado  por  dada  em  fua  aufencia  lhe  naõ  prejudicará 

Audor  eftiver  na  índia ,  ou  Ilha  de  Saõ  em  feu  direito  coufa  alguma. 
Thomé,Cabo- Verde,  ou  em  outros  Luga-         1     E  fe  ao  termo, que  he  dado  ao  Reo, 

elle 
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elle  naõ  trouxer  aquelle,  que  nomear  por  naÕ  haja  appellaçaô.  Porêmjíè  o  Reo  de- 
Audor,  ou  trazendo-o  ,  elle  o  naô  queira  mandado  nomear  Audor,  e  o  lizer  citar 
d-e fender, virá  o  Reo  apparelhado  para  re-  que  o  venha  defender  ,  e  eíTe  Audor  por 
fpon^Ier  logo  á  demanda,que  lhe  he  feita,  elle  nomeado,e  citado  naõ  vier,e  eíTe  Reo 
negando,  ou  confeíTando  ;  e  naõ  lhe  fera  principal  profeguir  a  demanda  fem  mali- 
dado  outro  termo.  E  trazendo  elle  o  que  cia  ,  nem  engano,  affi  na  caufa  principal;, 
nomeou  por  Audor,  e  elle  o  queira  defen-  como  da  appellaçaÕ ,  e  for  contra  elle  da- 
der^entaõ  fe  dará  a  eíTe  nomeado  por  Au-  da  fentença  injuftamente  ,  e  contra  Direi- 
dor  termo  para  vir  refponder,negando,ou  to,  ou  por  ignorância  do  Juiz,  ou  por  ma- 
confeíTando  direitamente  a  demanda.  E  licia,  por  querer  fazer  damno  ao  Reo ,  ou 
fè  eíTc,  que  nomeado  for  por  Auâ:or,qui-  por  querer  favorecer  ao  Audor  principal, 
zer  chamar  outro  Audor,  aíligne-lhe  ter-  em  taes  cafos  Terá  aquelle,que  for  nomea- 
mo  o  Juiz,a  que  o  traga je  aííi  aos  outros,  do  por  Audor,  obrigado  compor  ao  dito 
que  vierem  por  Andores, fe  muitos  forem.  Reo  a  perda  ,  e  damno,  que  recebeo  por 
É  nos  termos,  que  lhe  aííi  forem  aíTigna-  caufa  da  injufta  fentença  contra  elle  dadaj 
dos  ,  naõ  receba  o  Juiz  appellaçaõ,  nem  e  ficará  ao  dito  chamado  por  Audor  feu 
aggravo  ,  e  fe  lha  receber  naõ  valha.  E  fe  direito  refguardado  contra  os  Juizes,  que 
algum  nomear  Audor ,  fera  obrigado  ju-  a  fentença  injufta  déraÕ,  fe  contra  elles  ti- 
rar que  o  naõ   nomêa  maliciofamente  ,  ver  direito. 

nem  para  perlongar  o  feito  j  e  naõ  que-         4     E  em  todo  cafo,ondc  o  comprador, 
rendo  jurar,  naõ  lhe  feja  recebida  a  au-  ou  qualquer  outro  poíTuidor  de  alguma 
dória.  couíli,  que  houve  por  qualquer  titulo  ,  foi 
2     Outro-fi,  fe  algum  he  demandado  delia  eíhulhado  ,  ou  roubado  ,  ou  lhe  foi 
por  coufa,  que  poíTua,  e  elle  quer  chamar  furtada  a  dita  coufa,ou  pereceo  por  algum 
por  Auólor  o  que  lhe  a  coufa  vendeo ,  ou  cafo  fortuito, naõ  fera  obrigado  aquelle,de 
efcambou ,  ou  outro  qualquer  de  quem  a  que  eífe  poífuidor  houve  a  dita  coufa  ,  a- 
houve,  nomea-lo-ha ,  e  chama-lo-ha  antes  lha  compor ;  porque  tal  roubo  ,  eíbulho, 
das  inquirições  abertas ,  e  publicadas  ;  e  furto  ,  ou  cafo  fortuito,  que  aconteceo  ao 
naõ  o  chamando  até  eífe  tempo, naõ  fera  o  dito  poífuidorjUaõ  deve  com  razaõ  empé- 
diío  Audor  nomeado  obrigado  a  lhe  pa-  cer  áquelle  ,  de  quem  elle  a  comprou,  ou 
gar  o  damno,  que  receber, por  a  coufa  lhe  por  qualquer  titulo  a  houve. 
fèr  tirada  por  fentença  ,  pofto  que  o  dito  5     E  qualquer  q  vender  coufa  alheya, 
Audor  nomeado  foíTe  fabedor  que  o  Reo  fera  obrigado  a  compor  ao  comprador  ã 
era  demandado  em  Juizo  por  ella.  dita  coufa  com  feu  intereífe  ,  como  dita 
^  5     E  chamando-o  aííi  ,  e  naõ  vindo  o  he,  falvo  fe  o  comprador  era  fabedor  que 
dito  Audor,ou  naõ  o  mandando  defender,-  a  dita  coufa  era  alheyajporque  em  tal  cafo 
feguirá  o  Reo  a  demanda  fiel,  e  verdadei-  naÕ  fera  obrigado  o  vendedor  a  lha  com- 
ramente.  E  fendo  vencido  no  Juizo  prin-  por,  nem  a  lhe  tornar  o  preço.  Porem  o 
cipal,  e  da  appellaçaõ  (a  qual  fera  obriga-  tal  preço  fe  perderá  para  os  Captivos,  fen- 
do fe^uir  até  o  íim),  fera  obrigado  o  Au-  do  o  vencedor  iíFo  mefmo  fabedor  ao 
dor, chamado  a  lhe  compor  a  coufa  ven-  tempo  da  venda  que  a  coufa  era  alheyá. 
cida  com  feu  intereífe,  ou  pagar  o  preço,         6     E  fe  o  nomeado  por  Audor  para 
que  por  ella  recebeo, qual  o  Reo  vencidb  defender  o  Reo  principal  vem  a  Juizo,  e 
mais  quizer.  E  aííi  fera  obrigado  a  com-  diz  que  o  quer  defender,e  que  o  Reoprin^; 
pòr-lhe  o  dobro ,  quando  aíTi  o  prometteo  cipal  fe  vá  em  paz ,  e  íique  todo  o  feito  a 
em  algum  contrato ,  conforme  ao  que  no  elle  ,  e  o  Audor  naÕ  quer  confentir  niíTo^ 
contrato  fe  concertarão.  E  aífi  lhe  fera  o-  por  dizer  que  naÕ  quer  litigar  fenaõ  cora' 
brigado  no  cafo,onde  o  nomeado  por  Au-  o  Reo  principal, que  he  poffuidor  da  cou-' 
dor  vier  defender  o  Reo,e  for  vencido  no  fa  demandada  ,  fe  eíle  fegundo  Reo  no-' 
feito,em  que  he  chamado  por  Audor. Po-  meado  por  Audor  diíTer   que  elle  quer 
rêm  o  Reo  aíTi  demanda  lo  naõ  fera  obri-  defender  o  Reo  principal  com  tençaÕ  de 
gado  a  aggravar,  nem  f€guiraggravo,quã-  innovar,  e  tolher  a  primeira  auçaõ  do  Au- 
do  tal  fentença  for  dada  por  Juiz,  de  que  dor,  que  toda  feja  tranfmudada  em  elle  , 


naõ 


Do  que  he  demandado  por  algíúlm  coufa,  e  nómêa  oútfú  ífCé       y  7 

n  aÕ  o  poderá  elle  fazer  contra  vontade  do  aííignado  j  e  naõ  vindo  ao  dito  tètrtíú  pof 

di  to  Au^or  principal.  íi;  nem  por  feu  Procuí-ador  ,  fe  proccíderá 

7  Efe  eÂe  nomeado  por  Audior  quer  á  fiia  revelia.  E  fendo  cafo^ que  aqueiie^ 
defender  o  Keo  principal,  aífi  como  Pro-  que  poífue  a  coufa  ^  nomear  por  fenhor 
curador  em  couHi  fua  própria^  a  que  per-  delia  alguma  peífoa,  em  cujo  nome  a  nao 
tence  todo  o  proveito  ,  e  damno  da  de-  poíTua,  pagará  as  cuftas  iodas,  que  fe  por 
manda,  por  fer  obrigado  a  compor  o  ven-  iífo  caufarem^em  dobro  3  e  alem  diífo  fera 
cimento  delia,  em  tal  cafo,fe  elle  fe  obri-  punido  pelo  Juiz  da  caufa  corporalmente 
gar,e  der  penhores,  ou  fiadores  em  JuizO)  fegundo  a  qualijiade  da  maliciaj  em  quô 
que,  fendo  a  fentença  dada  contra  elle,  for  comprehendidOi  E  vindo  o  fenhor  a 
fará  de  maneira,  que  livremente  fera  exe-  defender  a  demanda  ao  termo,  que  lhe  foi 
cutada  na  coufi  demandada  ,  oU  pagará  aíligrtado> fera  ouvido  com  feu  direito  per- 
logo  todo  o  intereíTe  ao  Audor  principal,  ante  o  Juiz  de  feu  foro  ;  pois  he  deman- 
poderá  elle  defende-lo,ainda  que  feja  con-  dado  por  a  coufa,  que  diz  fer  fua  ^  e  de 
tra  vontade  do  Auólor  ,  epro/eguir  a  de-  qíie  eftá  de  poíTe  pof  aquelle  ^  quê  pri- 
manda  até  o  fim.  mdramente  foi  citado  por  ella*  Porêm> 

8  Porem ,  fe  o  Audor  diíTer  no  co*  fe  a  coufa  eftiver  em  hum  Lugar  *  e  o 
meço  do  feito,  e  razoadamente  moílrar  Reo,  quê  he  chamado  por  fenhor,  morar 
que  o  Reo  principal  he  homem  mais  fiel,  em  outro  Lugar  ,  haverá  o  Audor  fa- 
e  mais  verdadeiro  ,  que  o  Reo  nomeado  culdade,  para  demandar  o  Reo  ,  onde  a 
por  Audor  ,  e  por  tanto  lhe  vem  melhor  coufa  eftiver  ,  ou  onde  o  Red  morar  , 
ter  a  demanda  com  elle,naÕ  fera  obrigado  qual  mais  aprover  ao  dito  Aiídor.  E 
litigar  com  o  fegundo  Reoj  mas  convêm  quando  o  quizer  citar  no  Lugar,  onde  a 
ao  Reo  principal  defender,  eprofeguira  coufa  eftiver,©  poderá  fazer,  fendo  o 
demanda  por  fi.  Reo  por  ella  demandado,  antes  quê  paíTe 

9  E  em  todo  cafo,  onde  o  fegundo  o  anno ,  e  dia  ,  contado  do  dia,  que  a  cc* 
Reo  pode  contra  vontade  do  Audor  meçou  a  poífuir, fegundo  mais  largamente 
litigar,  e  profeguir  a  demanda  com  elle,  fe  diíTemos  nefte  Livro  no  Titulo  :  Dos  mie 
pertencer  a  bem  do  feito  fazerem-fe  ai-  podem  fer  citados  perante  os  Juizes  Ordi^ 
gumas  perguntas  ao  Reo  principal,poderá  narios. 

o  Julgador  do  feito  faze-lo  vir  perante  fi ,  11     E  fe  aquelle,  que  hé  nomeado  por 

para  ihe  haver  de  refponder  a  ellas,aífi  co-  Audor  por  o  Reo,que  he  demandado  por 

mo  fe  principalmente  <elle  litigaífe  com  o  coufa,que  delle  houve  por  titulo  de  com- 

dito  Audor.  pi'a  ,  ou  efcambo  ,  ou  por  outro  qualquer 

10  Eo  que  for  demandado  por  ai-  femelhante  titulo,  e  elle  vem  ,  e  o  quer 
l^uma  coufa  movel,ou  de  raiz,que  elle  pof*  defender ,  defendo-lo-ha  naquelíe  Juizo^ 
fuifTce  tiveíTe  em  nome  d'outro,aífi  como  em  que  he  chamado  por  Audor  5  o  qual 
feu  Lavrador,  Colono  ,  Inquillíno  ,  Ren-  nao  pode  declinar ,  pofto  que  nao  feja  áo 
deiro,  Feitor ,  Procurador  ,  ou  por  outro  foro  deífe  Juiz,  por  direito  ,  ou  por  privi- 
modo  femelhante  ,  elle  pode ,  e  deve  no-  legio  efpecial ,  falvo  ,  fe  cífe,  que  he  no- 
mear por  Audor  á  tal  demanda  o  fenhor  meado  por  Audor,diírer  que  a  coufa,  fo^ 
da  coufa  ,  em  cujo  nome  a  poíTue  ,  e  a  bre  que  he  a  contenda,  houve  de  Nós  par 
quem  principalmente  eíTa  demanda  per-  mercê,  que  lhe  delia  fizemos  ,  e  que  nos 
tence.  E  tanto  que  o  nomear,  fe  o  Audor  pertencia  por  direito  ;  porque  em  taí  cafo 
miizer  feguir  a  demanda  ,  fará  citar  ao  fera  remettido  o  feito  ao  Juizo  dos  noíTos 
dito  fenhor,que  venha  defender  a  deman-  feitos ,  para  ahi  fe  ver  por  direito, fe  a  dita 
da  a  termo  certo  ,  que  lhe  para  iíTo  fera  coufa  nos  pertence^ 


Liv.IIL  H  TITU- 
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T    I    T    U   L  O       XLVI. 

Do  (jue  prometteo  aprefentar  em  Juizo  a  tempo  certo  algum  demandado  Job 
certa  pena,  (guando  fe  executará  nelle  a  dita  pena, 

E  alguma  peíToa  prometter  em  Juizo  pena.E  paíTado  o  mez  alem  do  tempo,em 

aprefentar  ahi  outra  a  certo  tempo  que  fe  aífi  obrigou ,  e  naõ  o  tendo  apre- 

fob  certa  pena  ,  pofto  que  fe  acabe  íentado,  incorrerá  nella ,  e  fe  fará  por  ella 

o  tempo, em  que  fe  aíTi  obrigou  de  o  apre-  execução  fegundo  fua  obrigação.  E  ifto 

Tentar,  terá  alem  do  dito  tempo  hum  mez  que  dito  he  no  fiador,  haverá  lugar  em  to*, 

para  o  poder  aprefentar  fem  incorrer  na  dos  ps  feus  herdeiros. 

TI   TU   L  o     XLVII. 

Qiie  o  marido  na'6  poja  litigar  em  Juizo  fohre  hens  de  raiz  fem  outoro-a     • 

de  fua  mulher. 

Enhum  homem  caílido  poderá  i  E  para  o  Julgador  em  iílo  naõ  po?.* 
fem  procuração,  ou  outorga  de  der  errar ,  mandamos  que  ,  tanto  que  íe 
fua  mulher,  nem  a  mulher  fem  perante  elle  alguma  demanda  mover  fobre 
procuração  de  feu  marido,  litigar  em  Jui-  bens  de  raiz,  ou  de  foro,  rendas,  tributos^, 
zo  fobre  bens  de  raiz  fe  as  próprios,  ou  de  ou  coufas  acima  ditas,faça  por  juramento 
foro  feito  para  fempre ,  ou  em  certas  pef-  dos  Euangelhos  pergunta  a  todas  as  par- 
foas,  ou  arrendamento  feito  para  fempre ,  tes,  fe  íaõ  cafados,  e  dizendo  que  fi,  man- 
ou a  tempo  certo ,  fendo  o  arrendamento  de  ao  Auâ:or,ou  ao  Oppoête,ou  Affiften- 
de  dez  annos,  ou  dahi  para  cima  ;  porque  te  ,  que  traga  procuração  de  fua  mulher 
em  taes  arrendamentos  de  dez  annos  o  baftante  para  flizer  tal  demanda,  aííignan- 
fenhorio  proveitofo  da  coufa  arrendada  do-lhe  termo  conveniente  para  iíTo.  E  afíi 
paífa  áquelle ,  a  que  o  arrendamento  he  lhe  mande  que  faça  citar  a  mulher  do 
feito.  E  aíli  mefmo  naõ  poderá  litigar  em  Reo  ,  fe  o  maridonaõ  tiver  procuração 
Juizo  fobre  o  direito  de  algumas  rendas  ,  para  iíTo  baftante.  E  aífi  mande  ao  Reo 
penfoés  ,  tenças ,  foros ,  ou  tributos,  que  que  cite  a  mulher  daquclle,que  chamar 
lhe  fejaõ  devidos  perpetuamente,  ou  em  por  Audor. 

peíToas,  ou  a  tempo  certo,  que  feja  de  dez  2  E  naõ  trazendo  o  Audor ,  ou  Op- 
annos  ,  ou  mais,  como  dito  he  5  porque  poente,  ou  Aífiftente ,  procuração  de  fua 
taes  foros,  rendas  ,  penfoés  ,  ou  tributos,  mulher ,  naõ  o  receba  á  tal  demanda  ,  e 
feguem  a  natureza ,  e  qualidade  dos  bens  abfolva  o  Reo  da  inflancia  do  Juizo.  E 
de  raiz,  e  por  taes  faõ  havidos,e  julgados:  aíTi  o  abfolverá,  fe  o  Auílor  naõ  fizer  ci- 
ou fobre  direitos  Reaes ,  Padroados  ,  e  tar  a  mulher  do  Reo  no  cafo  ^  em  que  o 
Jurifdiçoês,  ou  fobre  quaefquer  bens, em  Reo  naõ  tenha  fua  procuração  fuffi- 
que  cada  hum  delles  marido  ,  ou  mulher  ciente. E  feráÕ  os  Julgadores  avífados  que 
tenhaõ  o  ufo,  e  fruto  fomente  ,  poílo  que  façaõ  aíTentar  nos  proceíFos  as  taes  pro- 
as demandas  fejaõ  fobre  forças  dos  ditos  curaçoés  ,  e  as  perguntas  ,  que  fízererrt 
bens  ,  ou  direitos,  quer  fejaõ  cafados  por  ás  ditas  partes  ,  e  as' refpoftas,  que  a  éks 
carta  de  metade  ,  quer  por  dote  ,  e  arras.  derem.E  fenaõ  fizerem  as  ditas  perguntas, 
E  fazendo  alguma  das  ditas  peíFoas  o  con-  ou  procederem  nos  feitos  fem  procura- 
trario,  todo  o  que  fe  proceífar/eja  havido  çoés  fufficientes  das  mulheres,e  por  caufa 
por  nenhum,  no  modo  que  diremos  no  diíío  taes  proceíFos  fe  annullarem,por  feus 
ThuloiQue  os  Juizes  julgem  pela  verdade  bens  feráõ  obrigados  pagar  ás  partes  to- 
fi^^^'  dasascyílas;  perdas ,  e  damnoS;  que  por 
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iílb  receberem.  Efe  as  ditas  partes  ,  ou  mulher  ambos  forem  citados,  fe  algurri 

cada  liuma  delias  por  juramento  diíferem  delles  naõ  apparecer  por  íi^nem  por  outrê^ 

que  naõ  faò  cafados,  e  depois  for  achado  qual  delles  apparecer^poderá  hirporo  fei- 

que  o  eraõ  ,  os  proeeíTos  até  eíTe  tempo  to  em  diante,  e  valerá  o  proceíTo,  e  fentc- 

feitos  fejaõ  annullados,  como  diremos  no  ça,que  em  elle  for  dada ,  aífi  como  fe  am-- 

Titulo  :  Que  os  Juizes  julguem  pela  ver-  bos  foíFem  prefentes  ,  fendo  o  marido,ou 

dadefahida :  e  aquelles,  que  juráraÔ  falfo  ,  mulher,  que  naõ  apparecer  ao  tempo  da 

hajaõ  pena  de  perjuros,  e  mais  paguem  as  citação,  apregoado  huma  fó  vez  ,  e  mais 

cuftas  dotal  proceíTo  ,  e  as  peílbaes  á-  naõ,em  todo  o  proceíFo^porq,  poraquella 

quelle  ,  que  naõ  for  comprehendido  no  fó  vez,que  for  apregoado,  fera  havido  por 

dito  juramento.  E  fendo  ambas  as  par-  citado  para  todos  os  termos,  e  autos  judi» 

tes  no  juramento  comprehendidas ,   pa-  ciaes. 

oaráõ  as  cuílas  do  proceífo    aos    Offi-  5     E  qyerêdo  o  marido  demandar  em 

ciaes  ,  que  as  houverem  de  haver  ,  e  ti-  Juizo  bens  de  raiz  próprios,  ou  de  foro, 

verem  merecido  j  e  as  peíFoaes  para  os  tributos,rendas,ou  penfoês,  e  as  mais  cou- 

Captivos.  fas  acima  ditas,  e  fua  mulher  lhe  naõ  qui- 

5  E  fe  no  começo  do  feito  as  partes  zer  dar  para  iíTo  confentimento  ,  nem  fa- 
ambas  ,  ou  cada  huma  delias  naõ  forem  zer  Procurador  para  a  tal  demanda,  elle  a 
caiados ,  e  depois  do  feito  começado  ca-  poderá  por  fi  fó  fazer ,  havendo  primeiro 
farem ,  tanto  que  o  Juiz  o  fouber,  aíligne-  autoridade  dos  Juizes,  donde  forem  mo- 
lhes tempo  ,  que  tragaõ  procurações  de  radoresjaos  quaes  Nós  mandamos  que  lha 
fuás  mulheres,e  com  ellas  vaõ  por  o  feito  dem  ,  fendo  certos  que  a  dita  fua  mulher 
em  diante  :  e  o  Julgador,  que  iílo  aíTi  naõ  lhe  naõ  quer  dar  o  dito  confentimento  ,  e 
íizer,haja  a  pena  acima  dita.  E  fe  o  Julga-  que  elle  he  íal,que  poderá,e  faberá  fazer  a 
dor  naõ  fouber ,  nem  tiver  razaõ  de  faber  demanda  bem,e  verdadeiramente  fem  ma- 
que  as  partes,  ou  cada  huma  dellas,depois  licia,e  por  feu  proveito,  e  de  fua  mulher, 
da  demanda  começada,cafáraõ,naõ  have-  E  efta  maneira  fe  terá,  quando  o  marido 
rá  pena  alguma;  e  o  proceífo  feito  por  elle  naõ  quizer  demandar  ,  e  a  mulher  o  qui- 
valerá ,  afri  como  fe  as  partes  trouxeífem  zer  fazer  j  havendo  primeiro  a  dita  audo- 
as  procurações  de  fuás  mulheres.  ridade  -,  a  qual  lhe  fera  outorgada  com  as 

4     E  no  cafo;  em  que  o  marido,  ea  qualidades  acima  ditas. 

I  T  U  L  o     XLVIII. 

Que  em  feito  de  força  nova  fe  proceda  fummariamejite  fem  ordem  do  Juizo. 

Odos  os  Julgadores,que  conhe-  proceder  em  todos  os  dias ,  pofto  que  fe° 

cerem  de  forças  novas,quando  jaõ  feriados,  para  colhimento  do  paÕ,  e 

_^,_„,^      as  taes  demadas  fe  começarem  vinho, 

antes  de  anno,  e  dia,  do  dia,que  a  força  fe  i     E  fendo  algum  citado  por  força  no^ 

diíTer  fer  feita,  procedaõ  em  os  feitos  dei-  va,  que  fe  diga  ter  feita,  antes  que  paífe  o 

las  fem  ordem,nem  figura  de  Juizo,  e  fem  anno,  e  dia,depois  que  foi  feita,  fera  dado 

delon^ra  nem  eílrepito  os  defembarguem,  termo  ao  Reo  para  reíponder,  fe  no  libel- 

naõ  conftrangendo  o  Audor  a  dar  libello  lo,ou  petição,  ou  auçaõ  intentada  por  pa- 

em  efcripto  com  a  folemnidade,  que  fe  dá  lavra ,  que  o  Audor  dá  fobre  a  força,  ac- 

nos  feitos,  em  que  fe  guarda  a  ordem  do  crefcentar  outra  couía  alem  da  força  3  ou 

Juizo;  e  fomente  mandem  ao  Auáor  que  fe  o  Reo  pedir  o  dito  termo  para  recufar 

de  fua  petição  por  efcripto,  ou  a  diga  por  o  Juiz.  E  em  efles  dous  cafos  fomente 

palavra  perante  o  Julgador,  e  efcreva  o  lhes  deve  fer  dado  termo  ,  com  tanto  que 

Efcrivaõ ,  ou  Taballiaõ  no  proceífo ,  e  o  no  cafo  da  recuíliçaõ  logo  a  intente  por 

Reo  a  conteíle  negando,  ou  confeífando.  palavra  na  audiência,  declarando  a  cauíli, 

E  nos  ditos  feitos  poderáõ  os  Julgadores  porque  entende  recufar  oJuiz.E  naõ  a  de- 

Li  V.  III.  Ha             clarando 
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clarantío  logô^  naÔ  lhe  feja  mais  dado  ter-  mente  nao  faõ  Letrados  ;  para  fegundo 

mo  para  ella  j  e  o  Juiz  proceda  no  feito,  direito  faberem  julgar  os   taes  feitos  ? 

como  for  direito.  havemos  por  bem  que  as  partes  em  el- 

2     Outro-íi  abbf eviaráo ,  quanto  pu-  les  poíTaÕ  appellar  nos  cafos  ,  em  que 

derem ,  as  dilaçoês^que  em  as  outras  cau-  fegundo  noíías  Ordenações  fe  pode  ap- 

fas  coílumaô  fer  dadas  >  dando  fomente  pellar. 

huma  dilação  peremptória  a  cada  humá  4     E  bem  aííi^fe  por  ignorância,  ou  ne- 

das  partes ;  e  lhes  faráõ  as  perguntas^  que  gligencia  do  Julgador  nao  for  feita  conte- 

forem  neceíTarias,  em  qualquer  parte  do  ílaçaõ  nos  feitos  das  taes  forças ,  fem 

Juizo:e  poderáò  fentencear  os  ditos  feitos  embargo  diílo  o  proceíTo  fera  valiofo  ,  fe 

cftando  aíTentados ,  ou  em  péj  e  a  fenten-  a  verdade  he  fabida,  em  modo  que  o  Juiz 

ça,  que  em  elles  derem,  feja  valiofa,  e  fem  poíTa  dar  fentença  final, 

embargo  de  nos  ditos  feitos  naõ  fer  feita  5     E  illo  que  dito  he ,  que  fe  proceda 

conclufaõ.                                 ;  fem  ordem  de  Juizo  em  eíles  feitos  de 

5  E  pofto  que  fegundo  direito  em  forças  novas^  entendemos  fomente,  quan- 
eíles  feitos  de  forças  novas  naõ  fe  haja  do  a  demanda  for  fobre  a  força  j  porque, 
de  receber  appellaçaõ  ,  porque  ifto  po-  fe  for  fobre  a  pena,  que  os  forçadores  de- 
feria fer  em  prejuizo  dos  efbulhados  ,  e  vem  de  haver ,  guardar-fe-ha  a  ordem  do 
os  Juizes  Ordinários  das  terras  commum-  Juizo  em  tal  cafo. 

T  I  T  U  L  o  XLIX. 

Das  Excepções  dilatórias. 

S  Excepções  dilatórias  fao  em  no  Titulo  :   DasJvfpeiçoespnflasaosJuU 

três  maneiras  ;  huma  fe  põem  gadores. 

contra  a  peíloa  do  Audor  ,  2  E  todas  as  Excepções  dilatórias  fe 
quando  contra  elle  fe  allega  que  naõ  he  haÕ  de  pôr,  e  allegar  juntamente,antes  de 
peíloa  legitima,  para  eílar  em  Juizo  j  ou  o  Reo  vir  com  contrariedade  ,  e  refpon- 
contra  o  Procurador,  q  naõ  tem  fuíficien-  der  ao  libello,  allegando  primeiro  a  decli- 
íe  procuração  ,  ou  he  inhabil  para  poder  natoria  do  foro,  fe  a  tiver  j  porque  fe  alle- 
fer  Procurador;  ou  contra  a  peífoa  do  gar  primeiro  a  Excepçaõ,que  toca  ao  prc- 
Juiz;quando  he  recufado  por  fufpeito.  A  ceifo ,  ou  qualquer  outra  ,  naõ  poderá  já 
fegunda  fe  põem  a  jurifdiçaõ  do  Juiz  ^  mais  declinar  o  foro  do  Juiz,  {ç:é\t  for 
quando  o  Reo  declina  feu  foro  por  direi-  capaz  de  prorogaçaõ  j  porque  parece  ba- 
to, ou  privilegio  efpecial ,  que  lhe  por  verprorogado  fua  jurifdiçaõ,  allegando 
Nós  feja  outorgado.  A  terceira  fe  põem  perante  eile  a  Excepção  dilatória  ,  q  toca 
íío  proceíro,e  bem  do  feito,quando  oReo  ao  proceíTo ,  e  bem  do  feito:  o  que  fe  naõ 
allega  efpaço  á  demanda  ,  o  qual  lhe  he  entenderá  na  Excepção  de  excõmunhaõj 
outorgado  por  direito,  ou  por  graça  efpe-  porque  eíla  fe  pode  pôr  a  todo  tempo. 
ciai  noíla ,  ou  allega  efpaço  á  divida,  por-  3  E  poílo  que  a  Excepção  dilatória 
que  he  demandado  ,  dizendo  que  naõ  he  fe  haja  de  allegar  antes  da  lide  conteílada, 
obrigadojfenaõ  a  certo  dia  ,  o  qual  ainda  fe  aquelle  ,  a  que  pertencer  allega-Ia,  nao 
raõ  he  chegado ,  ou  fob  certa  condição  ,  for  delia  fabedor  ,  ou  a  tal  Excepção  lhe 
que  ainda  naÕ  he  cumprida ,  e  outras  fe-  íbbrevier  depois  novamente,  em  eáes  ca- 
melhantes.  fos  bem  poderá  fer  po{la,e  alIegada,depois 

I     A  Excepção  de  fufpeiçaÕ  fe  ha  de  da  lide  conteí^ada. 

íillegar  primeiro  que  todas  -,  porque  fe  o  4     E  fendo  poíla  a  excepção  de  excõ- 

Reo  a  deixaíle  de  allegar ,  e  allegaíTe  ou-  munhaõ,  dar-fe-ha  termo  peremptório  de 

tra  Excepção  dilatória  do  foro  ,  ou  qual-  oito  dias  para  fe  provar;  e  naõ  fe  provan- 

quer  outra  ,  naõ  poderá  em  eífe  proceíFo  do  neíTe  termo,o  Juiz  condemnará  a  parte, 

recufar  o  Juiz  por  fufpeito,  como  fe  diíTe  que  a  allegou.nas  cuíliis  fobre  iíFo  feitas,e 

proce- 
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procederá  pelo  feito  em  diante^íiífi  como  do  por  direito  achar  ;  da  qual  dctermina- 

ie  poíla  naõ  lora.  E  íe  o  Juiz  for  fabedor  çaõ  naÕ  haverá  appellaçaõjuem  aíraravo. 

que  o  Audor  he  publico  excommungado,  E  fe  no  Lugar^onde  a  caufa  fe  tratar^naõ 

naõ  o  ouvirá  ,  ainda  que  pela  outra  parte  houver  Superior  deíTe  Juiz  a  eíTe  tempo, 

lhe  naõ  fej a  requerido  .E  efta  Excepção  de  louvar-fe-haõ  as  partes  em  Juiz  ,  ou  Jui- 

excõmunhaõ  naõ  poderá  fer  allegada  em  zes,  que  hajaõ  de  conhecer  da  dita  Exce- 

hum  Juizo  mais  de  duas  vezes  j  falvo  no  pçaõ;  e  a  determinem  como  for  direito;da 

carO;Onde  ella  novamente  fobrevieíTe,  ou  qual  determinação  naõ  haverá  appella- 

o  Reo  fizeíTe  logo  certo  delia  fem  outra  çaõ;  nem  aggravo. 
alguma  dilação.  6     E  fendo  duvida  y  fe  cada  huma  das 

5     E  fendo  eífa Excepção  poíla^e  alie-  taes  excommunhoes  hevaliofa,  ou  naõ^ 

gjada  contra  o  Juiz,  o  Superior  conhecerá  remetter-fe-ha  o  conhecimento  da  talEx» 

delia ;  e  a  determinará  finalmente ;  fc  g  in-  cepçaõ  ao  Juiz  Ecclefiaílico. 

TITULO      L. 

Das  Excepções  peremptórias. 

Xcepçaõ  peremptória  fe  chama  entaõ  a  poderá  allegar  ,  tanto  que  de  no^ 

aquel]a,qLie  põem  f  ni  á  tcdo  ne-  vo  vier  á  fua  noticia ,  ou  fendo  ella  de  tal 

^ gocio  principal^aífi  como  fenten-  natureza ,  que  annulle  todo  o  proceíTo,  e 

ça,  tranfauçaõ  ,  juramento ,  prefcripçaõ,  Juizoj  porque  nefte  cafo  a  poderá  allegar 

paga,  quitação,  e  todas  aquellas,  que  naf-  em  todo  o  temipo ,  aíTi  antes  da  fentença , 

cem  das  convenças  feitas  fobre  algum  cri-  como  depois,  como  diremos  no  Titulo : 

me  ,  ou  injuria ,  ou  outra  qualquer  auçaõ  Dos  embargos y<jiiefe  allega^  ás  execuções. 
famofa.  E  bem  aíTi  quaefquer  outras,  que  i      Todo  o  Julgador,  perante  quem  fe 

concluaõ  o  Audor  naõ  ter  por  direito  pufer  Excepção  peremptona,que  naõ  feja 

auçaõ  para  demandar.  E  com  cada  huma  das  q  podem  embargar  a  conteílaçaõ,na6 

das  ditas  Excepções  poderá  a  parte  vir  a  a  receberá,  nem  dará  lugar  á  prova  delia  , 

embargar  o  proceíTo ,  e  a  fer  a  lide  conte-  antes  da  conteílaçaõ  fer  feita.  Porem, fe  o 

ílada  ao  tempo,  que  lhe  for  aííignado  para  Reo  na  Excepção  peremptória  confeíTar  a 

contrariar  ;  e  fe  procederá  nellas  pela  or-  auçaõ  do  Audor ,  haverá  o  dito  Julgador 

dem  ,  que  fica  dito  no  Titulo  :  Da  ordem  a  dita  auçaõ  por  provada  pela  confííTaõ,  e 

dojuizomo  Paragrafo:  E  (juerendo,  E  naõ  receberá  a  Excepção,  fe  for  pofta  em  fór- 

allegandono  dito  termo  cada  huma  das  ma,quefeja  de  receber,e  dará  lugar  aprova 

ditas  Excepçoés,naõ  lhe  fera  mais  recebi-  delia.  E  quanto  he  ás  Excepções  prejudi- 

da,  ílilvo  fe  jurar  que,  depois  do  dito  ter-  ciaes,mandamos  que  acerca  delias  feguar- 

mo  fer  paílado,veyo  á  fua  noticia^  porque  de  a  difpofiçaÕ  do  Direito  commum. 

T    I    T    U    L    o     LI. 

Da  conteJiaça'ú  da  lide. 

"^  Anto  que  o  Julgador  receber  o  dade  do  cafo  ,  como  paíTou  •,  e  naõ  pela 

libello  do  Auàor,  em  quanto  claufula  geral ,  que  era  confeífar  o  Reo 

_^^        com  direito  for  de  receber,con-  o  que  era  por  elle  ,  e  negar  o  que  he 

teílará  a  demanda  por  negação.  E  fendo  contra  elle.  E  eftes  modos  de  conteílar 

a  parte  prefente  por  fi ,  ou  por  feu  Procu-  a  lide  baftaõ  j  e  por  qualquer  delles,  que 

rador ,  a  poderá  conteílar  negando  ,   ou  fe  fizer  ,  fera  a  lide  havida  por  conte- 

confeífando  direitamente  a  auçao  do  Au-  ílada,  c  o  Julgador  hirá  pelo  feito  era 

dor  ,  ou  dizendo  perfeitamente  a  ver-  diante. 

^  TITU- 
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TITULO      LII. 

Do  juramento,  cjiie  fe  dá  pelo  Julgador  a  aprazimento  das  partes ,  ou  em 

ajuda  de  prova* 

E  o  Auíior  fez  rneya  prova  de  fna  por  bem  de  tal  juramento  ,  que  fe  chama 

auçaõ ,  ou  oReo  de  fua  excepção,  em  Direito  neceííario  ;  fe  depois  foílem 

o  Julgador,   fendo  requerido  ,   lhe  achadas  algumas  efcripturaspubjicas^por- 

liara  juramento  em  ajuda  de  fua  prova ,  e  que  fe  m.oftraíTe  o  juramento  naÕ  fer  vcr- 

com  feu  juramento  ficará  a  prova  inteira.  dadeirO;»  fera  a  dita  fentença  revogada.  E 

E  iílo  ha  lugar  ,  aííi  nos  feitos  eiveis ,  co-  fe  a  fentença  foíle  dada  por  bem  do  jura- 

mo  nos  crimes  civelmente  intentados.   E  mento  judicial ,  que  he  dado  pelo  Juiz  a 

dizemos  que  he  feita  meya  prova  ,  por  huma  das  partes  a  requerimento  da  outra, 

huma  teftemunha  fem  fufpeita,q  deponha  ou  por  bem  de  juramento  ,   que  fe  déífe 

cumpridamente  do  cafo  ,  fobre  que  he  a  em  Juizo  por  huma  parte  a  outra  de  con- 

contendaj  ou  por  coníiíTaõ  feita  pela  parte  fentimcnto  ,  e  audoridade  do  Julgador, 

fora  do  Juizo  j  ou  por  efcriptura  privada,  em  eftes  cafos  naõ  fe  revogará  a  dita  fen- 

juílificada  por  comparação  de  letra  ;  ou  tença  por  virtude  dos  inftrumentos  acha- 

por  qualquer  outro  modo,  porque  fe-  dos  depois,  ainda  que  por  elles  fe  moílraf- 

gundo  direito  he  feita  meya  prova.Porêm  fe  a  paiie    naÕ  ter  jurado  verdadeira- 

tíeciaramos  que  ,  fe  a  quantidade  ^  fobre  mente.  A  razaõ  de  diflerença  he ,  porque 

queheacontenda;foíregrande,ouacoufa  no  juramento  necelfario  nau  pôde  fícar 

foíTe  de  grande  valia  ,  naÕ  ha  lugar  eíla  em  culpa  á  parte,  contra  que  he  dada  a 

Ley ,  nem  o  juramento,de  que  íallaj  por-  fentença  ,  pois  que  contra  Ília  vontadç  o 

^ueentaõ,  nau  provando  o  Auólor  cum-  juramento  foi  dado  á  outra- parte:  e^no 

pridaniente  fua  tenção,  ou  o  Reo  fua  ex-  juramento  judicial  pode  fer  imputado  á 

cepçau  ,  naõ  haverá  vencimento.  parte,  que  deu  juram.ento  a  outra  de  au- 

1  E  pode-fe  dizer  quantidade  ,  ou  doridade  do  Julgador,  ou  confentio  fer- 
couíla  grande,ou  pequena  porrefpeito  das  lhe  dado  pelo  Juiz  ,  pelo  qual  foi  a  dita 
peífoas  litigantes^que  taes  peífoas  podem  fentença  dada.  E  por  aqui  determinamos 
fer,  que  hum  marco  de  prata  fera  grande  que  no  cafo,em  que  o  Audor,  por  nau  ter 
quantia  ,  e  taes,  que  cem  mizados  feria  efcriptura  publica  ,  deixar  a  demanda  no 
pequena.  juramento  do  Reo  ,  epor  {tu  juramento 

2  E  fe  o  Au£lor  naÕ  he  fabedor  da  for  abfoluto,  ainda  que  depois  o  Audor 
coufa  ,  nem  tem  juíla  razaõ  de  a  faber  ,  ache  efcripturas  publicas,porque  fe  moflre 
amda  que  a  coufa,  ou  quantidade  deman-  o  Reo  naõ  jurar  verdade  ,  naÕ  fe  poderá 
dada  feja  pequena,naÕ  lhe  fera  dado  jura-  por  tanto  revogar  a  dita  fentença,  em  que 
mento ,  mas  fera  o  Reo  abfoluto.  Nem  o  Reo  foi  abfoluto:  e  poílo  que  o  Audor 
fera  dado  tal  juramento  era  cafo  algum  ao  nefte  cafo  queira  querelar  do  Reo,  que 
Audor,pollo  que  faça  meya  prova,  quan-  jurou  falfo ,  naÕ  fera  recebido  á  tal  oue- 
do  e  ie  for  pefioa  torpe,  e  vilj  porque  naÕ  rela,nem  accufaçaÕ  :  e  affi  fe  fliça,  onde  o 
he  juíto  que  por  juramento  de  tal  peíToa  Audor  jurou  fobre  alguma  excepção,  que 
haja  algum  de  fer  condemnado.  E  bem  o  Reo  naÕ  podia  provar,  fenau  por  efcri- 
affi,  nau  fei-á  dado  o  tal  juramento  ao  Reo,  ptiira  publica  5  porque  em  outra  maneira 
lendo  peííoa  vil,  ainda  que  houveíFe  feita  feria  occaílaÕ  de  os  feitos  ,  e  demandas 
meya  prova  fobre  alguma  excepção  por  naÕ  terem  fím.  Porem  ,  fe  pelo  Reo  for 
eile  allegada,  que  lhe  foífe  recebida  :  po-  moftrado  algum  conhecimento  ,  que  dif- 
rem  em  cada  hum  deííes  cafos,  para  mor  feífe  fer  do  Andor ,  e  o  Audor  o  necraíTe 
abaílança  ,  fera  dado  juramento  á  parte  por  juramento,  poderá  o  Reo  depois  mie- 
contrana  ,  e  fegundo  feu  juramento  affi  relar  ,  fegundo  diremos  no  Titulo :  Das 
fera  julgado.  provas,  cjuefe  devem  fazer  por  efcripturas 

3  E  fe  alguma  fentença  foíTe  dada  publicas.  >      ^     r 

4  E 
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4  E  por  naõ  ciarmos  azo  ás  partes  navio,  ou  d  outra  coufa  femelhante,  e  for 
para  jurarem  falfamente ,  quando  em  feu  dado  juramento  ao  roubado,  ou  forçado , 
juramento  foíTe  deixado  ,  mandamos  que,  fobre  as  couííis,que  liie  foráõ  tomadas  >  e 
fendo  dada  alguma  fentença  por  bem  de  o  ladrão  ^  ou  roubador ,  ou  forçador  for 
juramento  judicial,  e  depois  fe  moftrar  ai*  condemnado  conforme  ao  dito  juramen- 
guma  efcriptura  publica  fem  vicio,  e  fem  to,ainda  que  depois  feja  achada  efcriptura 
fufpeita ,  péla  qual  conhecidamente  fe  publica ,  porque  fe  moftre  o  juramento 
moftre  o  juramento  ferfalfo,  os  Juizes,ou  naõ  fer  verdadeiro  ,  naõ  fera  por  tanto  a 
Defembargadores,  q  de  tal  feito  conhece-  fentença  revo£?ada, ainda  que  o  juramento 
rem  ,  façaõ-no  faber  a  Nós,  para^  fabida  a  foíTe  dado  ao  roubado  contra  vontade  do 
verdade,  ordenarmos  o  q  fobre  iíTo  fe  haja  roubador,  e  ladrão  ;  porque  affi  he  deter- 
de  fazer  por  bem,  e  juíliça  das  partes.  minado  por  Direito  em  ódio  do  roubador^ 

5  E  fendo  provado  contra  algum  que  e  ladraõ  ,  peio  furto ,  e  roubo,  que  fez^  dâ 
he  ladraõjou  roubador  de  alguma  eafa^ou  coufa  alheya^ 


I    T    u  L 

Em  (jiie  niodo  fefafao  às  Artigos  ypafa  as  partes  ferem  oh  rígadas  depor  a  elfes. 

PArã  os  Artigos  ferem  feitos  éni  alheyo,  que  elle  naõ  tem  razaõ  de  faber^ 

fórma,que  a  parte,contra  quem  fe  i     E  fe  o  Artigo  trataíTe  de  ft-ito  anti- 

derem, feja  obrigada  depor  ã  elles>  go  próprio  da  peíToa  ,  que  ha  de  depor  a 

fe  requerem  féis  coufas.  A  primeira,  que  éllé,  fer-lhe»ha  dado  tempo  razoado  para 

fejaÕ  feitos  fobre  coufa  certa  j  porque  fé  deliberar  acerca  delle,e  haver  feu  acordo, 

forem  fundados  fobre  coufa  incerta  ,  naõ  E  pofto  que  o  feito  naõ  feja  antigo  ^  fe  for 

íerá  a  outra  parte  obrigada  a  depor  a  el-  muito  intricado,fer-lhe-ha  dado  o  dito  ter- 

les.  Pelo  que,fe  o  Audlor  demandar  huma  moj  e  fendo  claro^  deporá  logo  a  elle,  de- 

herdade,  ou  cafa,  deve  declarar  nos  Arti-  clarando  a  verdade,  fem  haver  para  iíTo 

gos  o  lugar  certo,  onde  eílá,  e  as  demar-  outra  dilação.                      i 

caçoes,  é  confrontaçoês,com  que  de  mar-  2     A  fegunda  coufa ,  que  fe  requer  he, 

ca,  e  confronta.  E  fe  demandar  hum  eí-  que  os  Artigos  fejaõ  pertencentes  ao  feitOj 

cravo,  cavallo,  ou  outra  coufa  movei,  ou  de  qiie  fe  trata  j  porque  naõ  o  fendo,  naõ 

fe  177 oven te, à^Yc  declarar  os  fignaes  certos,  fera  a  parte,contra  quem  fe  daõ,  obrigada 

ou  qualidade  delia:  e  naõ  fazendo  as  ditas  depor  a  èlles ,  affi  como  íe  o  Audor  de- 

declaraçoês  ,  taes  Artigos  naõ  íaõ  de  re-  mandaíFe  ao  Reo  cem  cruzados  ,  e  para 

ceber,nem  a  parte  obrigada  depor  a  ellés.  iífo  fizeífe  Artigos,  q  he  obrigado  a  lhos 

íorêm,fe  o  Artigo  he  incerto  naõ  por  ref-  dar  ,  porqiíe  o  Papa  eílá  em  Roma. 

peito  de  quem  o  faz,  mas  por  refpeito  da-  5      Porem,  pofto  que  o  Artigo  para  o 

quelle,  contra  quem  fe  faz ,  por  fe  tratar  ríegocio^que  fe  trata,naõ  feja  pertencente 

nelle  de  feito  alheyo,  que  elle  naÕ  tem  ra-  lieceífariamente  ,  fe  o  fòr  prefumptiva- 

zaõ  de  faber,  he  de  rcceber,e  aquelle,con-  mente^  aífi  como  fe  o  Audor  demandaíFé 

tra  quem  fe  deu, pôde  pedir  tempo  razoa-  ao  Reo  huma  herdade  ,  ou  cafa  por  fua  ^ 

do  para  deliberar,  e  depor  a  tal  Artigo. E  e  íizeífé  Artigo  que  em  outro  tempo  foi 

feno  tempo,qUe  lhe  for  dado, tiver  baftan-  fenhor  delia,  pofto  que  tal  Artigo  naõ 

íe  informação  do  que  fe  contêm  no  Ar-  conclua  neceífariamente  ,  concíúe  porem 

tigo  ,  poderá  depor  a  elle  no  certo ,  fé-  prefumptivamente  ;  porque  o  que  em  al- 

gundo  a  informação  ,  que  tiver.   E  naõ  gurh  tempo  foi  fenhor  da  couía  ,  pref  i-^ 

podendo  fer  informado  baftantemente  f  me-fe  por  Direito  aiitda  agora  ò  fef  ,  ate 

poderá  (  depondo  ao  dito  Artigo)  dizer  que  fe  moftre  o  contrario  :  e  por  tanto  tal 

que  naõ  fabe ,  nem  crê  o  que  rielle  fe  Artigo  he  de  receber ,  e  a  outra  parte,- 

contêm.  E  naõ  fera  conftrangido  para  contra  quem  fe  faz^  he  obrigado  a  depor  a 

dizer  mais ;  pois  he  perguntado  por  feito  eUe^ 

4  Èpóífif 
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4  E  pode  ainda  hum  Artigo  fer  naô  elle  ,  aífi  como  naô  he  obrigada  a  depor 
pertencente  por  fi ,  mas  junto  com  outro  ao  Artigo  fundado  em  Direito  commum. 
íerá  pertencente  ,  aíTi  como  fe  o  Audor  9  Earticulando-fe  do  Direito  d'outro 
demandaíTe  ao  Reo  cem  cruzados  ,  e  íi-  Reyno ,  ou  Cidade  ,  onde  a  demanda  fe 
zeíTe  hum  Artigo ,  que  Pedro  he  publico  na5  trata,  deporá ,  e  refponderá  a  parte  a 
Notário,  e  fízeíTe  outro ,  em  que  diíTeíTe  tal  Artigo.  Póde-fe  pôr  exemplo.Em  FIo- 
que  o  dito  Pedro  fizera  hum  inílrumento  rença  ha  eílatuto  que  o  Menor  de  dezoito 
de  como  lhe  os  ditos  cem  cruzados  faô  annos  nao  poíTa  fazer  teílamento.  j  fe  a 
devidosj  porque, poílo  que  o  Artigo ,  que  parte  fizer  Artigo  do  dito  eílatuto ,  poc 
Pedro  he  publico  Notário,  por  fi  nao  feja  entender  ajudar-fe  delle  em  feu  feito,  ref- 
pertencente  ,  juntando  o  outro ,  em  que  pondera, e  deporá  a  parte  contraria  a  cllej 
diz  que  fez  o  inílrumento  da  divida  ,  he  porque,  por  fer  Direito  de  Lugar  certo  , 
pertencente  ,  e  he  obrigado  o  Reo  depor  pode-fe  provarjc  tudo  o  que  fe  pode  pro- , 
a  elle.  varjfe  pode  por  Direito  articular :  e  por 

5  A  terceira  coufa,  que  fe  requer  he,  confeguinte  a  parte  deporá  a  ellcj  porque 
que  os  Artigos  naõ  fej ao  em  fi  contrariosj  o  depoimento  foi  introduzido,  para  que 
porque,  fendo-o,  demaneira  que  a  parte^  pela  coníiíra6,fcita  por  elle  aos  Artigos  , 
que  os  fliz,nelles  fe  contradiz, a  outra  par-  feja  a  parte  relevada  de  dar  a  elles  prova, 
te  naõ  fera  obrigada  depor  a  elles.  i  o     A  quinta  coufa  he,que  os  Artigo? 

6  E  poílo  que  a  parte,que  ofFerece  os  naõ  fejaÕ  meramente  negativos  ;  porque. 
Artigos  ,  naõ  fej*a  nelies  em  fi  contraria  ,  fendo-o,na5  fera  a  parte  obrigada  a  depor 
fe  elle  fizer  hum  Artigo,que  dependa  d'ou-  a  elles,  falvo  para  fe  deixarem  nojura- 
tro ;  '  fe  a  parte  contraria,depondo  ao  pri-  mento  da  parte,  contra  quem  fe  põem  ,  e 
meiro  Artigo,o  negar,  naõ  feri  obrigado  naõ  para  fe  dar  a  elles  outra  prova.  E 
depor  ao  fegundo,por naõ  cahir  em  con*  poílo  que  feja  regra  que. a  negativa  fe 
trariedade.  Póde-fe  pôr  exemplo  :  Se  a  naõ  pode  provar,e  por  confeguinte  fe  na5 
parte  fez  hum  Artigo ,  em  que  fe  contêm  pôde  articular  ,  eíla  regra  naõ  he  fempre  . 
que  Pedro  fez  feu  folemne  teílamento  ,  e  verdadeira;  porque  bem  fe  pode  provar,fe 
em  outro  fegundo  Artigo  diíTe  que  o  dito  he  coardada  a  certo  tempo,e  certo  lugar j 
Pedro  o  deixou  em  o  dito  teílamento  por  e  bem  aífi  fe  pode  provar,  fe  he  negativa, 
feu  herdeiro ,  fe  a  parte,depondo  aos  ditos  que  fe  refolva  em  afirmativa  5  e  póde-fe 
Artigos,negouoprimeiro  Artigo,naõ  fera  ainda  provar  por  coníiífaõ  da  parte  feita 
obrigada  refponder,  nem  depor  ao  fegun-  no  depoimento.  E  pois  os  taes  Artigos  fe 
do  j  porque  confeífando  o  fegundo,  feria  podem  provar ,  pódem-fe  articular  j  e  a 
em  fi  contrario,e  cahiria  em  perjúrio.  parte, contra  quem  fe  poem,ferá  obrigada 

7  A  quarta  coufa,  que  fe  requer  he,  a  depor  a  elles. 

que  os  Artigos  fejaõ  fundados  em  coufa,  11     A  fexta  coufa  ,  que  he  neceíTaria 

que  conílíla  em  feito ,  e  naõ  em  ponto  de  para  o  litigante  fer  obrigado  depor  aos 

Direito  ;  e  por  tanto,  fe  o  Artigo  for  fun-  Artigos,he,  que  naõ  fejaõ  os  Artigos  cri- 

dado  em  Direito  ,  naõ  feria  a  parte  obri-  minofos;  porque  no  feito  crime  naõ  he  a 

gada  depor  a  elle  ;  e  refpondendo  elle  a  parte  obrigada  a  depor  aos  Artigos  ,  que 

tal  Artigo,  fe  feu  depoimento  naõ  for  contra  elle  forem  dados;  porque,  fendo 

conforme  á  difpofiçaõ  do  Direito,  tal  de-  conftrangido  para  a  elles  depor,  fempre 

poimento  naÕ  terá  eífeito  algum.  negaria  o  crime,  de  que  foíTe  accufado  ;  e 

8     Porem ,  fe  o  Artigo  naõ  for  funda-  feria  caufa  de  cahir  em  perjurio,por  eícií- 

do  em  Direito  commum,mas  em  Direito  far  a  pena,que  por  o  tal  malefício  merece- 

d'algum  Reyno,Cidade,  ou  Villa,  onde  a  ria,fe  o  confeíTaíFe.  E  bem  aíTi ,  naõ  fera 

demanda  fe  trata,  fe  tal  Direito  naõ  he  ef-  obrigado  depor  aos  Artigos,  porque  foíTc 

cripto,aíIj  como  coílume  ufado  por  longo     demandado  por  pena  pecuniária  ,  ou  (tn- 

tempo ,  pode-fe  delle  articular ,  e  a  parte     do  taes  ,  que  incorreria  nella  ,  fe  os  con- 

fera  obrigada  depor  a  elle:  e  fe  tal  Direito     feífaíTe, 

for  efcripto,  poílo  que  delle  fe  poíFa  arti-  12     E  depois  que  a  parte  huma  ves 
cular ;  naõ  fera  a  parte  obrigada  depor  a     depufer  aos  Artigos,  poílo  que  naõ  depo- 
nha 
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nha  a  elles  direitamente  ,  negando ,  ou  haverá  por  coní^íTado  ,  e  a  tal  parte  nao 
confeíHmJo,  nao  fera  obrigada  mais ,  ou  quizer  depor  ao  termo,  que  lhe  he  aíLgna- 
outra  vez  depor  a  elles  5  falvo ,  fe  abertas  do  fem  jufta  caufa,  ojulgador  haverá  os 
as  inquirições,  elle  foíTe  novamente  infor-  Artigos  por  confeíFados  ,  tendo  a  outi  a 
mado  da  verdade  por  ellas  ,  a  qual  antes  parte  já  jurado  de  calumnia,e  fendo  a  hde 
nao  fabia.  Porque  eniao ,  pofto  que  ja  de-  conteílada.  E  bem  afíi ,  fe  o  Julgaaor  o 
pufeíTe  aos  Artigos  em  tempo ,  que  nao  mandar  citar  por  o  Porteiro  que  venha  a 
era  í^ibedor  da  verdade  ,  fera  obrigado  Juizo  perante  elle  a  depor ,  deve-lhe  aíTi 
depor  outra  vez  a  elles ,  fe  lhe  for  reque-  niefmo  mandar  dizer  que  ,  naÕ  vindo ,   o 
rido  pela  nova  informação,  que  depois  haverá  por  confeíTado :  e  fenao  vier  ao 
houve  da  coufa.  termo  ,  que  lhe  aííi  mandar  alTignar,  íem 
15      E  fe  a  parte,  contra  quem  faõ  of-  jufta  caufa  ,    have-lo-ha  por  confeíTado, 
ferecidos  os  Artigos,lhe  he  mandado  pelo  tendo  a  outra  parte  jurado  ,   e  fendo  a 
Julgador  que  deponha  a  elles,  depois  do  lide  conteílada.   Porém  requere-fe  ,  que 
juramento  de  calumnia,  e  da  lide  conte-  aíTi  feja  julgado  por  fentença  ^    porque 
liada  ,  recufa  de  o  fazer  fem  jufta  caufa  fe  elle  morreíTe  ,  antes  que  afí]  foíTe  por 
em  prefença  do  dito  Julgador,ferá  havido  fentença  julgado,    naÕ  paíTana  contra 
por  confeífadoj  ou  poílo  que  naC  feja  pre-  feu  herdeiro  a  pena  ,  que  lhe  he  por  di- 
fente  o  Julgador ,  fe  elle  mandar  dizer  á  reito  dada  pela  defobediencia  ,  que  com- 
parte por  o  Efcriva6,ou  TabalUaÕ  do  fei-  metteo  em  naÕ  cumprir  o  mandado  do 
to,  que  deponha,  e  que,  fe  naó  depufer,  o  Julgador. 

TITULO  LIV. 

Das  dilaçoa  ,  (jue  fe  dai  âs  partes  para  fazerem  fuás  provas. 

Epois  que  os  Julgadores  recebe-  fi,ou  por  outrem  na6  foube  coufa  alguma 

rem  os  Artigos  ás  partes ,  dar-  do  conteúdo  na  inquirição,  que  já  he  tira- 

^^__^     Ihef-haÕ  dilação,  em  que  faça6  da :  porque  neíle  cafo  dur-lhe4ia  o  Jiil- 

íhas^^        Porem,  fe  alguma  das  partes  gador  (  com  efta  folemnidade  )  outra  di- 

requererqueaoutradeponhaaosArtigos,  laça6,  qual  elle  entender  que  com  razão 

que  lhe  faõ  recebidos,  primeiro  que  lhe  lhe  deve  de  dar,  nao  pajlando  de  dez 

feja  aííignada  dilação ,  e  que  lhe  feja  dado  dias ;  e  paíTada  eíla  dilação,  nao  lhe  dará 

viila  do  depoimento  ,  para  ver  fe  he  delle  mais  outra.                       .     ^i             j 

contente ,  e  a  dita  parte  contraria  for  pre-  2     E  quando  a  inquirição  houver  de 

fente  no,  Lu^ar  ,   onde  fe  o  feito  trata ,  o  fer  dada  fora  do  Lugar,onde  fe  a  demanda 

Juiz  o  conílrangerá,  primeiro  que  affigne  trata,  neíles  Rey nos ,  ou  nos  noíTos  Lu- 

dilaça6  á  parte,que  o  depoimento  requer,  gares  de    Ahica,  affignara  o  Julgador 

que  deponha  na  forma,  que  diíTemos  no  huma  (6  dilaçaÔ  peremptória,  fegundo  a 

Titulo  precedente.  diftancia  do  Lugar ,  e  quahdade  do  ne- 

I     E  quando  o  Julgador  houver  de  gocio. 

affignar  dilaça6,  fe  houverem  as  partes  de  5     E  fe  houver  de  fer  em  cada  huma 

flizer  a  prova  no  Lugar  ,  onde  fe  trata  o  de  noíTas  Ilhas  ,  aíTignara  o  Julgador  o 

feito,  aíTignar-fe-ha  primeiro  huma  fó  dila-  termo,  que  lhe  bem  parecer,  fegundo  a  di- 

çaÒ,  a  que  dem  fua  prova  no  dito  Lugar,  ílancia  delias,  e  a  qualidade  do  tempo,que 

com  tanto  que  naÕ  paífe  de  vinte  dias.  A  for,  quando  affignar  a  dilação. 

qual  acabada,  naÔ  lhe  poderá  mais  refor-  4     E  fe  houver  de  fer  na  índia  ,  aííí- 

mar  /ílilvo  fe  antes  que  fe  acabe  ,  a  parte  gnará  o  Julgador  hum  anno  e  meyo  ,  o 

pedir  outra  dilaça6,e  jurar  que  a  naÒ  pede  qual  correrá  do  tempo  ,  que  partir  a  pii- 

por  fraude  ,  ou  engano  ,  mas  fomente  á  meira  Frota,  ou  Armada  para  la.           ^ 

boa  fé  ,  porque  nao  pode  pôr  mor  dili-  J     E  fe  a  inquirição  houver  de  fer  kita 

gencia  na  dilaça6,que  já  houve,  e  que  por  no  Rcyno  de  Caftella ,  aíTignara  o  J  ulga- 
Liv.  III. 
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tdor  três  mezes  de  dilação,  ou  mais,  fegun- 
do  a  diílancia  do  Lugar  j  porque  poderá 
fer  no  dito  Reyno  Lugar  taõ  remoto,que 
razoadamente  íe  dará  mais  hum  mez  ;,  e 
aíTi  feráo  quatro  mezes  :  aíTi  que  o  mais 
dos  três  mezes  iicará  em  arbitrio  do  Jul- 
gador. 

6  E  fe  houver  de  fer  feita  em  Ara- 
gão, ou  em  França,  dar-lhe-ha  féis  mezes, 
e  dahi  em  diante  fegundo  a  diílancia  do 
dito  Reyno,  como  dito  he  no  de  Caftella. 

7  E  fe  liouver  de  fer  feita  em  Ingla- 
terra, ou  em  Fiandes ,  ou  em  outra  fe'me- 
Ihanre  terra ,  dardhe-haõ  ilove  mezes  ,  e 
dahi  em  diante  fcgundo  a  difpofiçao  do 
tempo,  e  qualidade  do  negocio. 

8  E  quando  houver  de  fer  feita  em 
R-Oma,  ou  em  Malta  ,  dar-lhe-haõ  lium 
anno  ,  e  dahi  em  diante  fegundo  a  quali- 
dade do  feito,  e  difpoíiçao  do  tempo ,  fi- 
cando a  mayoria  do  tempo  limitado  em 
todo  cafo  em  arbitrio  do  Julp-ador. 

9  E  acabadas  aííi  as  dilações,  naõ  po- 
derá o  Julgador  dar,  nem  reformar  outra  ,, 
fenao  a  aprazimeoto  das  partes  ,  ou  por 
via  de  reílituiçaõ ,  ou  provando  a  parte 
taõ  legitimo  impedimento  ,  que  fepun- 
c!o  difpjfiçao  de  Direito  lhe  deva  fer  re- 
formada. 

I  o  E  quando  as  partes,ou  cada  huma 
delias  diílérem  que  haõ  de  fazer  fuás 
provas  em  diverfos  Lugares,  façaõ  repar- 
tição de  quantos  dias  hao  de  gailar  em 
hum  Lugar  para  a  dita  prova  ,  e  quantos 
em  outroj  e  nao  fe  concordando  as  partes 
na  repartiçaõ,que  aíli  hao  de  fazer,  o  Juiz 
do  feito  verá  as  repartições  ,  e  as  concor- 
dará o  mais  a  proveito  das  partes  que  pu- 
der. E  fe  a  prova  houver  de  fer  ain  iio  Lu- 
gar, onde  fe  o  feito  trata,como  em  outros, 
fempre  fe  acabará  primeiro  de  fazer  a 
prova  no  Lugar,  ondefe  a  demanda  trata; 
€  depois  nos  outros  Lugares,  fcgundo  fua 
repartição,  falvofe  as  partes  fe  acordarem 
em  outra  maneira. 

I  í  E  em  todos  os  cafos  fobrcditos  , 
onde  as  partes  pedirem  diiaçaõ  para  cada 
hum  dos  ditos  Lugares ,  fe  as  partes  con- 
trarias pedirem,  que  llie  deni  juramento, fe 
as  allegaõ  bem,  e  verdadeiríiffi#nte;  o  Juiz 
liio  dará. 

12  E  quando  pelas  partes  ,  ou  cada 
huma  áclhs  fe  pedir  dilação  para  cada 
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hum  dos  Reynos  de  Caílella^ou  para  cada 
Iium  dos  Lugares  de  Africa ,  ou  para  Lu- 
gar abngado,  donde  fe  o  feito  tratar,  por 
cem  legoas,  ou  mais,  o  Juiz  lhes  man- 
dará á  petição  da  parte  3  ou  fendo  o  feito 
crime,  em  que  naõ  haja  parte  de  feu  Offi- 
cio,  que  declarem  para  quaes  Artigos  pe- 
dem a  tal  dilação,  e  que  coufas  faô  as  que 
dos  ditos  Artigos  querem  provai",  fem 
para  iílb  lhes  mandar  dar  o  feito ;  porque 
ao  fazer  delles  lhes  deve  ficar  o  traflado ,. 
para  íaberem  ao  que  querem  dar  prova 
nos  ditos  Lugares.  E  com  eíla  declaração 
mandará  íxizer  o  feito  conclufo;  e  achando 
que  os  Artigos  faõ  impertinentes  ,  e  taes, 
que  provados  naõ  relevaõ  ,  ou  por  outra 
maneira  lhe  conftar  que  pedem  a  dita  di- 
lação maliciofamente,a  fim  de  dilatar,  ou 
que  a  tal  prova  naõ  he  neceíTaria ,  nao 
aííignará  a  dilação ,  que  lhe  he  pedida ,  e 
fem  elia  procederá  no  feito  nos  termos,em 
que  eíliver.  E  fe,  examinados  os  Artigos, 
o  Juiz  achar  que  faõ  pertinentes  ,  e  que  fe 
naõ  allegaõ  maliciofamente  ,  nem  a  íiiu 
de  dilatar  ,  e  que  a  prova  he  neccíí^iria  , 
lhes  aíTignará  para  os  provarem  tempo 
conveniente ,  fegundo  a  ddlancia  do  Lu- 
gar, e  forma  das  Ordenações.  E  do  que 
íobre  o  exame  dos  taes  Artigos  pronun- 
ciar,e  aíTi  acerca  do  denegar,  ou  conceder 
diiaçaõ  grande,  ou  pequena  para  os  ditos 
Lugares  ,  fobre  que  fez  o  exame  dos  Ar- 
tigos ,  poderá  cada  huma  das  partes  ag- 
gravar ,  nao  cabendo  o  cafo  na  alçada 
do  Juiz. 

1 5  E  mandamos  que,  quando  as  par- 
tes nomearê  fuás  teilemunhas  nas  índias, 
aífi  deíle  Reyno  ,  como  nas  de  Caílel- 
la,  ou  ilhas  de  S.Thomé,  e  Princepe,  Ca- 
bo-Verde  ,  ou  em  Roma  ,  ou  em  outros 
Reynos ,  que  naõ  fejaõ  eítcs  iioffos  de 
Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  e  em  Aírica, 
nem  nas  outras  Ilhas ,  nem  em  Caíleíla,  e 
jurarem  q  as  allegaõ  ,  e  querem  dar  bem, 
e  verdadeiramente  nas  ditas  índias,  Hhas 
de  S.  Thomé,  e  Princepe,  E.eynos,e  Pro- 
vincias  outras  fora  dos  acima  declarados, 
lhes  feja  dada  dilação  fegundo  a  diftanci^ 
for,  e  noíTas  Ordenações  decláraÕ  ;  porém 
o  Juiz  do  feito  hirá  por  ellc  em  diante,  e  a 
defpachará  finalmente  ,  fegundo  achac 
provado  pelo  feito,  e  inquirições ,  que  fe 
tirarem  nos  ditos  nolíus  Reynos ,  e  Ilhas 

outras, 
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outras ;  e  em  Caftella ,  e  dará  fentença,  var,o  faz  maiS;  por  ter  o  accufado  por  lon- 
como  achar  que  he  direito.  E  fendo  a  fen-  go  tempo  em  prifiõ,  que  por  ter  lá  prova, 
lença  condemnatoria ,  fe  dará  á  execução  E  fe  defpachará  o  feito,  fegundo  fe  achar 
com  cffeito,  fegundo  noíTiis  Ordenaçoésj  provado  pelos  autos,e  inquirições,  que  fé 
c  a  parte,que  receber  o  dinheiro,  ou  cou-  tirarem  em  noíTos  Reynos,e  Ilhas, e  Rey- 
fa  outra  da  dita  fentcnça,€  condemnaçao,  nos  de  Caílella.  E  fe  o  Reo  prcfo  accufa- 
dará  primeiro  fiança,  pela  qual  fe  obrigará  do  crimemente ,  ou  por  caufa  eivei ,  que 
que,  fe  depois  pelas  inquirições,  q  vierem  dependa  de  crime,  pediíTe  dilação  para  as 
das  Ind!as,Ilhas  de  S.Thomé,e  Princepe,  ditas  índias,  e  ílhas,e  Rcynos  outros, fer- 
Cabo- Verde,  Roma,  ou  Reynos  outros,  Ihe-ha  dada,  poílo  que  lá  nao  fejaõ  os  de- 
para que  lhe  foi  dada  dilação,  a  fentença  lidos  commettidos. 
fe  revogar,  tornará  todo  o  dinheiro,  ou  15     E  durando  o  tempo  da  dilação, 
coufas  outras  ,  que  aíTi  recebeo  ,  com  as  que  for  dentro  em  noíTos  Reynos,  e  Ilhas, 
cuílas  em  dobro,  em  que  mais  fera  con-  Lugares  de  Africa,  e  Reyno  de  Caftella, 
demnado,  E  fendo  a  tal  fentença  abfolu-  que  o  Julgador  dér  a  cada  huma  das  par- 
toria,  ella  fe  tornará  a  confirmar,  ou  revo-  tes  ,  naõ^Hu-á  o  Julgador  em  efie  feito  in- 
gar,  fegundo  fe  achar  que  fe  deve  fazer  novação,  nem  fe  entremetterá  em  entêder 
pelas  inquirições  ,  que  depois  aíTi  viérao  nelie,falvo,naqui]io  fobre  que  foi  dada  di- 
das  ditas  partesj  e  nao  dando  fiança,  fe  fa-  laçaõ ,  affi  como  em  receber  as  teílemu- 
rá  toda  via  execução  ,  e  fe  depofitará  até  nhãs ,  ou  ver  as  efcripturas,  e  privilégios, 
virem  as  inquirições  ,  e  fobre  ellas  fe  dar  que  perante  elíe  forem  d.ados  em  prova, 
fentença,  aíli,  e  da  maneira,  que  fe  dirá  no  1 6      E  em  todos  os  cafos  acima  ditos , 
Titulo  :  Das  Execuções  :  quando  o  con-  onde  for  affignada  dilação  ás  partes,  fenao 
demnado  vem  com  embargos,  e  o  vence-  troxerem  fuás  inquirições  no  tempo  da  di- 
dor  nat)  dá  fiança.  Porem ,  fe  os  contra-  laça5,feráu  delias  lançadas,e  o  feito  fe  àeC- 
dos ,  ou  delidos ,  ou  outras  coufas  fobre  pachará  fem  ellas. Porêm,íe  antes  de  o  fei- 
que  a  demanda  for,  fe  fizeraõ  na  dita  In-  to  fer  fcntcnceado  finalmente,  ou  depois 
dia,  Ilhas  de  S.  Thomé ,  e  do  Princepe,  de  fer  fentenceado  ,  poílo  que  a  fentença, 
Koma,  ou  Reynos  outros,  ifto  naõ  have-  feja  feita,e  aí]ignada,e  pafilida  pela  Chan- 
rá  lugarjporque,quando  aííi  for,  juíla  cou-  cellaria^antes  que  a  parte  fe  vá  com  ella  do 
fa  he  que,  onde  os  contraòlos,  ou  delidos,  Lugar,onde  a  Corte,  ou  Relações  eftivé- 
ou  coufas  outras ,  fobre  que  as  dem.andas  rem,  a  parte  contraria  vier  com  as  inquiri- 
faô  ,  fe  fizeraõ  ,  que  lá  fe  hajao  de  provar:  çoés,que  forao  tiradas  dentro  do  tempo  da 
e  bem  parece  que  nao  pedem  para  lá  a  di-  dilação,  ou  com  efcripturas,  que  nomeou, 
laçaõ  maliciofimiente.  E  por  tanto  fe  fo-  declarada  efpecificadamente  a  fubftancia 
breílará  no  feito  ,  até  virem  as  inquirições  delias  dentro  do  tempo  da  dilação  para 
dos  taes  Lugares ,  poílo  que  os  Reos  fe-  dar  em  fua  prova,ou  poílo  que  as  naõ  no- 
jaõ  prefos  em  prifoês  ,  ou  fobre  fuás  Pio-  meaíTe,  fe  dentro  da  dilação  as  tirou  das 
menagés.  E  bem  aíTi,  fe  fobreílará ,  quan-  Notas  para  as  dar  em  prova  ,  poderáõ  fer 
do  as  partes  todas ,  aíIl  Andores ,  como  ouvidos  cora  feu  direito ,  como  foraõ,  fe 
Reos,  quizerem  fazer  fuás  provas  nas  di-  com  ellas  vieraõ  em  tempo ,  e  a  fentença 
,tas  índias ,  e  Lugares  outros  atráz  decla-  naõ  fora  dada,   E  o  que  aífi  embargar 
rados.  com  as  ditas  inquirições ,   ou  efcripturas, 
14     Equantoaosfeitos  crimes  de  pre-  pagará  primeiro  a5   cuílas   do  retarda- 
fos  em prifaõ  publica,ou  íobre  fua  Flome-  mento. 

nagem ,  poílo  que  o  accufiidor  peça  dila-  ij     E  fe  a  fentença  for  dada  no  Lu- 

çaõ,para  provar  nas  ditas  índias,  Iilias  de  gar,  onde  o  vencedor  for  morador,  pode- 

Saõ  Thomé  ,  Cabo- Verde  ,  e  Princepe,  rá  embargar  com  as  ditas  inquiriço<es ,  e 

Roma,  e  Reynos  outros,  lhe  naõ  feja  da-  efcripturas  fobreditas,  antes  que  a  fenten- 

da,  í;ilvo,fendo  os  delidos  nos  taes  Luga-  ça  paíTe  pela  Chancellarm  ,  ou  onde  naõ 

res  comraertidos ;  porque  parece  que  o  houver  de  fer  paíflda  pela  Chancellaria, 

accufador,  que  em  taes  Reynos  quer  pro-  mteê.  que  feja  entregue  á  parte. 

Liv.  IIL  ,1.2              TITU- 
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I  T  U  L  o  LV. 

Das  TeJlemunbaSj  (jue  ha'o  defer  perguntadas. 

Fpois  que  o  Julgador  aílígnar  de-lo-ha  fazer,  e  fer-lhe-haõ  perguntadas ;? 

termo  ás  partes^para  darem  fuás  e  mais  naõ. 

^^      provas ,  fe  as  partes  ,  ou  cada  J     E  nos  feitos  das  injurias  verbaes  fe 

huma  delias  for  prefente  na  audiência  ,  o  perguntará5  por  cada  lium  Artigo  ,  poílo 

Juiz  lhe  mandará  que  nomêe  as  Teftemu-  que  em  fi  fejaõ^diverfos,  fete  Teílemu- 

nhas ,  que  entende  dar  em  o  feito  j  e  fera  nhãs  ,  e  mais  nao  ;  e  fe  fomente  for  hum 

obrigado  de  as  nomear  naquelle  dia,ou  até  Artigo  ,  ou  huma  paiçaõ,  que  naõ  feja 

o  outro,,a  mais  tardar^  e  naô  as  nomeando  articulada ,  fe  poderáo  dar  até  dez  Teíle- 

a  eíTe  termo,  naõ  lhe  fejaõ  mais  recebidas;  munhas  fomente. 

e  naõ  eftando  na  audiência ,  as  poderá  no-  4     Porem  ,  em  todos  os  cafos  acima 

mear  ao  Efcriva5  do  feito,em  quanto  du-  ditos  ,  onde  a  parte  for  lançada  de  poder 

rar  a  dilaçau.Porêm,fe  durando  a  dilação,  nomear  as  Teílemunhas ,  por  as  nao  no- 

eílando  a'  parte  prefente  no  Lugar,  onde  mear  em  tempo  ,  fe  durando  a  dilação , 

fe  o  feito  trata ,  a  parte  contraria  lhe  qui-  que  a  elle,  ou  á  outra  parte  contraria  for 

zer  fizer  affiQ;nar  termo  ,  para  que  as  no-  aíTignada,  as  houver  de  novo,  e  jurar  que 

mée  ,  poderá  requerer  aojuiz  do  feito  ,  as  houve  de  novo,depois  de  fer  paífado  o 

que  mande  notificar  por  o  Porteiro  ,  ou  termo,a  que  as  houvera  de  nomear ,  fer- 

Efcrivaõ  do  feito  á  dita  parte  ,  que  as  no-  Ihe-haõ  recebidas ,  com  tanto  que  nao 

mêe,  e  vá  dar  ao  Efcrivao;  e  fendo-lhe  aííi  paíTe  o  numero  fobredito.E  iíTo  mefmo  na 

notificado,  fera  obrigado  de  as  nomear  na-  cafo,onde  as  já  tiver  nomeadas,fe  durando 

quelle  dia,  ou  até  o  outro,a  mais  tardar;  e  a  dilação  ,  jurar  que  houve  outras  Teíle- 

naÕ  as  nomeando  a  eífe  termo,  naõ  lhe  munhas  de  novo  alem  das  que;  temno- 

fejaÕ  mais  recebidas.  meadas,fer-lhe-haõ  recebidas  aos  Artigos^ 

1  E  fe  as  inquirições  houverem  de  a  que  as  nomear  ,  com  tanto  que  por  to- 
fer  tiradas  em  outra  parte  fora  do  Lugar,  das  naõ  paífe  o  numero  fobredito.^  E  fe 
onde  o  feito  for  tratado  ,  naõ  fendo  já  pa fiarem  ,  e  quizer  deixar  das  que  já  tem 
notificado  ,  ou  mandado  á  parte,  que  no-  nomeadas ,  e  que  lhe  recebaõ  as  de^novo, 
mêe  as  Teílemunhas ,  tanto  que  a  carta,  pode-lo-ha  fazer,com  tanto  que  naõ  pafie 
porque  fe  a  inquirição  houver  de  tirar,  for  o  numero  fobredito  ,  e  que  naõ  fejaõ  já 
prefentada  aojuiz,  a  que  for  dirigida,  perguntadas  as  que  afii  deixar. 

onde  fe  houver  de  tirar  a  inquirição  ,  fera  5     E  fe  por  qualquer  maneira  forao 

obrigada  a  parte  ,  que  a  carta  levar  ,  ou  perguntadas  mais  Teílemunhas,que  as  do 

quem  por  elle  a  aprefentar ,  de  nomear  numero  fobredito  ,  as  que  ultimamente 

as  Teftemunhas ,  que  no  dito  Lugar  hou-  foraõ  perguntadas,  depois  que  o  numero 

ver  de  dar ,  no  dia ,  que  afii  aprefentar ,  foi  cheyo,  fejaõ  nenhumas ,  e  de  nenhum 

ou  até  o  outro  dia  ;  e  naõ  as  nomeando  vigor,  e  fejaõ  de  todo  feus  ditos  rifcados, 

no  dito  termo,  naõ  fera  mais  recebido  e  rotos,  que  nunca  fe  pofi\\õ  ler. 

a  el!as.  6     E  fe  alguma  das  partes  requerer^ 

2  E  nenhuma  parte  poderá  dar,  e  no-  que  algumas  Teílemunhas  venhaõ  em  pef- 
mear  a  cada  hum  Artigo ,  quando  forem  foa  á  Corte  ,  para  tefiemuaharem  nova- 
em  fi  diverfos,  mais  que  quinze  Teftemu-  mente  nella,  ou  para  ferem  reperguntadas 
nhãs;  e  quando  fomente  tiver  humA  rtigo  pelos  teílemunhos ,  que  já  tinhaõ  dado,  e 
para  provar,ou  tiver  muitos  de  huma  mef-  aos  Defembargadores ,  que  no  defembar- 
ma  fubílancia ,  e  cafo,  naõ  poderá  dar  ao  go  do  feito  forem ,  parecer  neceíTario  ,  a 
dito  Artigo  ,  ou  Artigos  mais  que  vinte  parte,que  ifto  requerer,pagará  ás  ditas  Te- 
Teílemunhas  por  todas;e  fe  a  todos  os  Ar-  ílemunlias  as  deípefas,  que  cm  fua  vinda, 
tio-os,  poílo  que  em  fi  fejaõ  diverfos,  qui-  eílada  ,  e  tornada  verdadeiramente  dcC- 
zer  nomear,  e  dar  vinte  Teílemunhas,  po-  penderem ,  contando-llies  do  caminho  aís 

féis 


Vas  Teftemiinhas,  que  haõ  ãe  fer  perguntadas  l^C.  é^ 

,í*eis  legoas  por  dia  ;  e  mais  o  qiie  de  fcus  da  demanda  feita  ,  e  perecer  feti  direito* 
Officios,  e  meíléres  perderem;  por  affi  hi-  9     E  fe  a  parte^que  houver  de  fer  cita^ 

rem  fora  de  fuás  cafas  a  teftemunhar  j  e  da  para  ver  jurar  ,  naõ  eftiver  no  Lugar, 

ponha  logo  o  que  iílo  requerer  caução  em  onde  as  Teftemunlias  fe  hao  de  perguntar^ 

Juízo,  para  pagar  as  ditas  defpefas  ,  antes  nem  tiver  ahi  mulher,  nem  filhos ,  nem  fa* 

que  as  Teílemunhas  fejao  chamadas,para  miliares^a  que  fe  haja  de  notificar,e  eftiver 

ique  as  Teftemunhas  nao  fejaõ  detidas  na  taõ  longe,  que,fe  houveífe  de  fer  citada,  a 

Corte  por  caufa  de  paga*  E  fendo  vence-  Teftemunha  poderia  partir,ou  fa]lecer,em 

dor  a  parte,  que  aíli  as  fizer  vir,  fer-lhe-ha  eíle  cafo  o  Julgador  perguntará  as  taes 

contada  com  as  cuftas  a  dita  defpefa.  Po-  TeJftemunhas  fem    a    parte  fer  citada  , 

rêm,fe  as  Teftemunhas,  que  aíTi  for  reque-  ficando-lhe  feu  direito  refguardado,  para 

rido  que  venha6,eftivérem  em  cada  huma  pôr  fuás  contraditas, 
das  Ilhas,  ou  em  os  nofix)S  Lugares  de  lo     E  neftes  Gafo?,em  qtie  affi  nianda^ 

Africa  ,  naõ  as  mandarão  vir  fem  noífo  mos  que  as  Teftemunhas  fejaõ  pergunta* 

elpecial  mandado.  das  ,  fe  a  parte  naõ  for  citada  em  fua  peA 

7     E  fe  o  Auíílor,  antes  da  demanda  foa,  naÕ  fe  perguntaráõ,fenaõ  peífoasco- 

começada  ,  requerer  ao  Julgador  que  lhe  nhecidas  por  o  Juiz  j   ou  Taballiaõ  ,  ou 

jfejaõ  perguntadas  algumas  Teftemunhas  Enqueredor ,  ou  por  huma  Teftemunha 

fobre  a  couía,que  entende  demandar,  alie-  conhecida,  que  diga  por  juiamento  que  as 

gando  que  faõ  muito  velhas ,  ou  enfermas  conhece ,  e  fabe,  onde  faõ  moradores^  e  o 

ide  grande  enfirmidade  ,  ou  eftaõ  aviadas?  dito  da  tal  Teftemunha  fe  efaxverá  na  in-* 

para  fe  partir  para  fora  do  Reyno  ,  c  que  quiriçaõ,  e  fera  por  elle  aílignada* 
ieus  ditos  eftejaõ  cerrados, para  os  dar  em  11      E  em  todo  o  cafo,  onde  aígiimas 

ajuda  de  fua  prova,  e  fe  abrirem ,  e  publi-  peíToas  naõ    quizerem  tefiemunhar  ,    o 

carem  ao  tempo,  que  com  direito  fe  deva  Julgador  as  conftrangerá ,  penhorando-as, 

fazer,manda-Iaf-ha  o  Julgador  perguntar,  apenando-as ,  e  prendendo-as  ,  fe  forem 

fendo  elle  primeiramente  informado  da  peíFoas,  em  que  razoadamcnte  caiba  pri- 

dita  velhice  ,  e  enfirmidade ,  ou  longa  au-  faõ,  e  forem  em  evidente  defobediencia. 

iencia,  fendo  outro-íí  a  parte  contraria  E  fe  forem  taes,  que  o  Julgador  as  naõ 

çitada,para  ver  como  juraõ,emfua  peíFoa,  poíTa  conftranger  ,  e  forem  da  noíTa  Ju- 

áe  puder  fer  achada  -,  fenaõ  á  porta  de  fua  rifdiçaõ,  façaõ-no-lo  faber ,  íe  taõ  neceA 

caía  prefente  fua  mulher,  ou  vizinhança,  fario  for  feu  teftemunho  ,  para  provermos 

^ue  lho  hajaõ  de  notificar.  no  cafo  com  direito.  E  fe  o  teftemunho 

t     E  fe  por  parte  do  Reo  for  feito  fe-  naÕ  for  taõ  necefíario  ,  ou  naõ  forem 

meihante  requerimento,  ainda  que  as  Te-  as  ditas  peflbas  de  noíFa  jurifdiçaõ ,  man- 

álemunhas  naõ  fejaõ  velhas,nem  enfermas,  de-lhe  perguntar  outras  em  feu  lugar* 
nem  efpérem  fer  aufentes ,  feráõ  pergun-         12     E  a  parte ,  q  deu  algum  por  Tefte^ 

íadas  em  todo  cafo ,  fendo  a  parte  citada  munha  em  feu  feito  ,  naõ  o  poderá  depois 

£m  fua  peflba  ,  ou  em  fua  cafa  ,  para  ver  reprovar  em  eífe  feito  ,  nem  em  outro; 

como  juraõ,  e  as  inquirições  cerradas,  aífi  falvo  fe  allegar  razaÕ  fufticiente  ,  que  de 

como  dito  he  no  requerimento  feito  por  novo  houveífe ,  porque  feja  reprovado, 

parte  do  Audor  5  porque  o  dito  Reo  naõ  Poderá  porem  impugnar  íeu  dito,  arguin- 

fabe,quando  lhe  fera  feita  a  demanda,nem  do-o  de  falfo  ,    fe  o  entender   provar  ; 

cftá  em  feu  poder  de  lhe  fer  feita  tarde,ou  porque  ,  por  o  dar  por  Teftemunha ,  ap^ 

cedo :  e  fe  lhe  aíTi  naõ  foftem  perguntadas  provou  fomente  fua  peíFoa  ,  mas  naõ 

as  Teftemunhas  em  todo  o  tempo  por  elle  o  feu  dito  j  fe  naõ  quanto  bom ,  e  verda- 

requerido ,  poderiaõ  fallecer  ao  tempo  deiro  for, 


TITU- 
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TITULO 


Que  pefoas  nao  pòJemfer  te/lemiinhas. 

TOdo  o  homem  pode  geralmen-  6     Os  Menores  de  quatorzc  annoâ 

te  fer  teftemuiiha  5  e  fera  per-  naõ  podem  Ter  teílemunhas  em  nenhum 

guntado  em  todo  caio,  que  for  feito.  Porem  havemos  por  bem  que  os 

nomeado  por  teftemunha ,  poílo  que  lhe  Julgadores  em  feitos  crimes  muito  jn-a- 

feja  pofta  contradita;  antes  que  feja  per-  ves ,  perguntem  os  Menores  de  quatorze 

guntado,íIilvo  nefles  cafos  que  fe  feguem.  annos  fem  juramento  por  fiilta  d'outra  pro- 

1  Primeiramente  ,  o  pay  ,  ou  mãy  va ,  para  fe  informarem  na  verdade  ,  por 
naõ  podem  fer  teílemunhas  ,  nem  feráo  naÕ  ficarem  os  deli6los  graves  fem  caftigo, 
perguntados  nos  feitos  dos  filhos  por  elles,  7  O  inimigo  capital  d'algum  ,  nao 
nem  contra  elles.  E  bem  aífi  o  avo ,  ou  fera  perguntado  por  teftemunha  contra 
bifavô  por  o  neto  ;  ou  bifneto  ,  dahi  em  elie.  E  declaramos  fer  inimigo  capital 
diante,  por  elles,  nem  contra  elles  j  e  aííi,  d'outro  o  que  com  elle  algum  tempo  teve, 
o  neto  ,  ou  bifieto  no  feito  do  avo,  ou  ou  tem  feito  crime,  ou  eivei,  em  que  fe 
bifivò.  Podem  porem  o  pay ,  ou  mãy  fer  trate ,  e  mova  demanda  de  todos  os  bens, 
perguntados  no  feito  do  filho ,  ou  filha  ,  ou  a  mayor  parte  dellcs ;  ou  que  houveífe 
quando  for  a  queílao  fobre  a  fua  idade  j  aleijado  ,  ou  mal  í^erido  aquelle,  que  toífe 
porque  tem  mais  razão  de  o  faber  que  ou-  dado  por  teftemunha  contra  elle  ,  ou  con- 
tra nenhuma  peíToa  :  porem  naõ  lhe  daráõ  tra  fua  mulher  ,  feu  filho,  neto,  ii-maõ-,  011 
fé  cumprida,  mas  feráõ  cridas ,  como  pef*  houvejTe  feito  a  cada  hum  delles  algum 
foas  fufpeitas.  grande  furto,  roubo,  injuria  5  ou  houveífe 

2  O  irmaõ  naõpóde  fer  teftemunha,  commettido  adultério  coma  mulher  de 
nem  fera  geralmente  perguntado  no  feito  cada  hum  delles^ou  a  teftemunha  houveífe 
do  irmaõ  ,  por  elle  ,  nem  contra  elle,  fe  o  morto ,  011  commettido  cada  hum  dos  di- 
que fe  dá  por  teftemunha  eftá  debaixo  do  tos  cafos  contra  a  parte  ,  ou  contra  fua 
poderio,  e  governo  do  irmaõ  ,  por  quem,  mulher,  filho,  neto ,  ou  irmaõ. 

ou  contra  quem  fe  requerer  fer  pergunta-  8     E  em  todos  eftes  cafos ,  e  em  cada 

do,  ou  fe  o  feito,em  cjue  he  dado  por  teíle-  hum  delles  naõ  fera  algum  dos  fobreditos 

munha,he  crime,  ou  eivei  em  que  fe  trate,  perguntado  por  te{lemunha,fe  o  Julgador 

e  mova  queílaõ  de  todos  feus  bens ,  ou  tiver  certa  informai caõ  que  o  parentefco, 

mayor  parte  delles.  ou  inimizade  he  entre  a  teftemunha  ,  e  al- 

5      Oefcravonaõ  píkle  fer  teftemu-  gumadaspartes,porquem,ou  contra  quem 

nha,  nem  fera  perguntado  geralmente  em  fe  noméa  por  teftemunha. E  fe  o  Julgador 

feito  algum  ,  fiUvo  nos  cafos  por  Direito  naõ  tiver  tal  informação  ,  e  a  parte  quizer 

efpecialmente  determinados.  provar  cada  huma  das  ditas  razoes ,  por- 

4     OJudeo,  e  o  Mouro  naõ  podem  que  entenda  recuf  ir  feu  teftemunho,rece- 

fer  teftem.unhas,  nem  feráõ  perguntados  ber-lhc-ha  prova  fobre  iífo  5  e  provando-a 

em  feito  ,  que  hum  Chriftaõ  haja  com  ou-  naõ  conílnta  que  feja  perguntado, 

tro.  Porem  fe  for  a  contenda  entre  Judeo,  9     E  o  prefo,em  quanto  em  noíFas  ca- 

e  Chriftaõ  ,  valeráõ  igualmente  os  tefte-  dcas  publicas  for  prefo ,  naõ  fera  pergun- 

mimhos  dos  Judeos  com  os  dos  Chriftaõs,  tado  por  teftemunho,  falvo  fe  antes  de  fer 

fendo  dados  os  Judeos  por,  teftemunhas  prefo   era  já  nomeado  por  teftemunha. 

pelo  Chriftaõ  ,  e  os  Chriftaõs  pelo  Judeo.  Mas  fendo  prefo  por  feito  civel,ou  por  de- 

E  o  que  dizemos  no  Judeo ,  haverá  aííi  liòto  leve ,  q  provado  naÕ  mereceria  -çizw^ 

tnefmo  lugar  no  Mouro.  corporal,  nem  de  degredo,  que  paíTaíTe  cie 

5     O  deíafifado  fem  memoria  ,  e  por  féis  mezes,  fora  da  Villa,  o  Termo,  knào- 

tal  geralmente  havido,  naõ  pode  fer  tefte-  peíToa  de  boa  fama ,  e  reputação  ,  poderá 

nui!iha,ncm  fera  perguntado  em  qualquer  ler  perguntado  em  qualquer  feito.  E  aífi 

cafo  que  íeja,  poderáõ  fer  perguiitados  quaefquer  prefos 

nos 


Que  pefoas  nao  podem fer  teftemunhas,  7^ 

nos  cafoS;  e  malefícios ;  que  fe  fizerem  na  forem.  E  fe  for  dada  prova  á  reciiíliçaõ, 

cadéa^e  fcr4hes-ha  dada  a  fé;que  bem  pa-  que  lhe  for  pofta  ;  veja-a  o  Julgador^  j    e 

recer  aos  Julgadores  ,  que  defpacharem  fegundo  vir  a  qualidade  da  recuíliçaõ  ,  e 

os  feitos.  da  prova  a  ella  dada ,  aífi  dê  credito  á  dita 

IO     E  geralmente  em  todos  os  outros  teftemunha. 
cafos,  que  acontecerem,  ainda  que  algum  1 1      E  em  qualquer  cafo  ,  porque  for 

feja  recuílido  de  teftemunha  por  fufpeito,  accufado  algum  Mouro^ou  efcravo  bran- 

£  a  recuíliçaõ  feja  legitima  ,  e  pofta  em  co  Chriftao,  os  que  forem  com  cada  iium 

tempo  devido,  nao  deixará  o  Julgador  de  delles  participantes  no  dehdo  queremos 

o  mandar  perguntar ,  e  efcrever  feu  tefte-  que  façao  inteira  prova  ,  no  que  tocar  a 

nninho  nos  autos,aín  como  de  cada  huma  condemnaçaõ  dos  tacs  ,  como  le  partici- 

das  outras  teftemunhaS;que  recufadas  nao  pautes  nau  foífem. 


I   T  U  L   o  LVII- 

Oiie  as  partes  na^o  fatiem  com  as  tejemiinhas  ^  depois  cjiie  forem  nomeadas. 

O  dia,que  pelas  partes  forem  em  E  promettêdo-lhes  por  iíTo  alguma  coufa, 

Juízo   nomeadas   as    teftemu-  haverá  a  pena  conteúda  no  Livro  quinto 

m^^^^     nhãs,  para  darem  feus  teftemu-  Titulo  :  Do  cjiie  dijer  tejhmíinho  faífo. 

nhos ,  até  os  darem ,  nenhuma  das  partes  i      E  para  que  os  Julgadores  melhor 

por  fi ,  nem  por  outrem  por  feu  mandado  poífao  Aiber  ,   fe  alguma  das  partes  fal- 

falle  com  ellas  de  parte ,   e  fó  5    e  pro-  lou  com  as  teftemunhas  ,    antes  de  fe- 

vando-fe  que  o  fizéra6  por  juramento  das  rem  perguntadas  ,    tanto  que  tor  dado 

mefmas  teftemunhas,  ou  por  outra  prova,  juramento  a  cada  huma  delias ,  antes  que 

tudo  o  que  a  teftemunha  dift^er  em  fivor  teftemunhe  fobre  o  cafo  principal ,  lhe 

da  parte,que  aífi  com  ella  faliar ,  fera  ne-  perguntará6.  fe  fallou  alguma  das  partes 

iihum     e  de  nenhum  effeito ,  e  mais  pa-  com  ella  fó ,  depois  de  fer  nomeada  ;  ou 

oará  áVarte  contraria  dez  cruzados  por  lhe  pedio,  que  deixaíTe  de  dizer  a  verdade 

cada  teftemunha,com  que  fallar^e  a  mefma  do  que  foubeífe  em  aquelle  feito:  e  tudo 

p^na  haveráÒ  ,  fallando-lhes  perante  ou-  o  que  a  teftemunha  diífer  efcreva  o  1  a- 

trem,  rogando4hes,  que  em  feu  favor  cal-  balliaÔ ,  ou  EícrivaÕ  no  começo  do  tefte- 

lem  a  verdade,ou  digao  o  contrario  delia,  munho. 


I  T  U  L 

Das  Contraditas  ,   e  Reprovas, ""  n1\,'  ^' 

Auto  que  o  juramento  for  dado  riçoes  forem  acabadas,  ou  até  o  outro  dia 

á  teftemunha  ,  ou  ao  outro  dia  depois,  pedirá  por  G,  ou  por  feu  Procura- 

^^^       a  mais  tardar  ,  fendo  a  parte  dor  os  nomes  das  teftemunhas ,  para  vir 

prefente  no  Lugar ,  onde  fe  a  teftemLinha  com  as  Contraditas  E  iiaÕ  os  pedindo  no 

houver  de  perguntar ,  dirá  logo  ao  Tabal-  dito  termo,  naÔ  lhe  ferao  mais  dados.     ^ 
iia6,  ou  Efcriva6,que  a  tirar,  que  lhe  tem  i      E  quando  as  inquirições  forem  ti- 

Contradita,eípecifícandG-lhe  a  caufa  dei-  radas  por  carta  fora  do  Lugar  ,  onde  le 

Ia.   E  nao  lha  pondo  aífi  efpecifícada  no  trata  o  feito,fe  intentarão  as  Contraditas, 

dito  tempo  ,  naÕ  lha  poderá  mais  pôr  em  e  porá6  perante  o  Julgador,  que  mandar 

lempo  algum.  E  na6  fendo  a  parte  pre-  cumprir  a  carta,  intentando-as,  ou  pedin- 

fente  no  Lugar ,  quando  fe  a  teftemunha  do-as  aos  tempos,  que  dito  he.  E  lorman- 

perguntar  ,  naÕ  fera  obrigado  a  lha  inten-  do-as  em  forma  ,  que  fejao  de  receber  , 

tar  no  dito  tempo:  mas  tanto  que  as  inqui-  receba-lhe  aquellas ,  que  por  Direito  to- 


rem 
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rem  de  receber,    e  dentro   da  dilação  poíloque  abumateílemunha  fejaõ  poílos 
aííignada  na  carta  lhe  mandará  que  faça  muitos  Artigos  de  Contraditas.   E  que* 
fua  prova.  E  fendo  a  dilação  da  carta  rendo  aparte  vir  com  Reprovas, naõ  llic 
já  paíTada  ,  ou  taõ  pouca^que  naò  bafte,  feráo  recebidas.   O  que  alíí  havemos  por 
fe  o  Juiz  vir  que  nao  ficou  por  aquelle,  bem,  por  fe  naÔ  retardarem  os  feitos, 
que  pôs  as  Contraditas ,  acabar  a  prova  falvo,fe  as  Reprovas  forem  de  parentefco 
delias  dentro  da  dilação  ,   lhe  dará  a  mais  até  o  fegundo  gráò  inclufivè,  contado  fe- 
dilaça6,que  vir  fer  neceífaria.  E  naõ  fatif-  gundo  Direito  Canónico  ,  ou  de  inimi- 
fazendo  perante  o  Juiz ,  que  a  carta  mau-  zade ,  porque  eílas  fomente  fe  receberão, 
dou  cumprir,  naõ  lhe  feráõ  mais  dados  fendo  em  forma  de  receber. 
os  nomes ,  nem  lugar  para  vir  com  ellas ,  5     E  poílo  que  algum  feja  compre- 
pelo  Juiz  do  feito.  hendido  em  falfidade ,  e  condemnado  por 
2     E  poílo  que  no  termo  acima  dito  fentença  por  falfo ,  naõ  deixará  de  fer 
naõ  intente  as  Contraditas  ao  tempO;  que  perguntado  por  teftemunha  5  e  a  parte, 
as  teftemunhas  juráraõ/endo  prefente  no  contra  quem  for  prefentado  ,  lhe  poderá 
Lugar,   ou  fendo  aufente  ,  naõ  peça  os  pôr  a  Contradita  da  faífidade  ,  porque  aífi 
nomes  delias ,  para  vir  com  Contraditas  j  foi  condemnado  j  e  fegundo  a  Contradita 
ou  pedindo-as ,  naõ  vier  com   ellas  ao  for  provada  ,  alfi  fera  feu  teftemunho  im- 
termo  ,  que  lhe  for  aíiignado  ,  c  por  iíFo  pugnado  em  parte  ,  ou  em  todo.  E  a  pef- 
leja  lançado  delias ,  fe  jurar  que  as  houve  foa.que  for  comprchendida  em  falfidade, 
depois  de  novo,  e  que  as  naÕ  foube  até  o  e  nao  for  condemnada  por  fentença ,  naõ 
tempo  ,  em  que  as  pede  ,  e  que  naõ  tem  fera  por  iífo  deitado  de  teílemunha,fe  por 
fabido  por  fi ,  nem  por  outrem  coufa  ai-  outra  coufa  o  naõ  lançarem, 
guma  do  que  as  teftemunhas  tem  teftemu-  6      Outro-fi  podem    fer  impugnadas 
nhadoj^com  efte  juramento,  efoíemnidade  as  teftemunhas,  fe  fe  obrigar  a  parte  a 
lhe  feráõ  dados  os  nomes  das  teftemunhas,  provar  que    a  teftemunha   diífe  á  parte 
e  dado  lugar.que  venha  com  as Contradi-  contraria  que  demandaífe  tal  coufa,  e 
tas^  com  tanto  que  as  ponha,  antes  que  que  elle  feria  fua  teftemunha  j  ou  fe  pro- 
as inquirições  fejaõ  abertas  ,  e  publica-  metteo  fazer  todo  o  mal ,  e  damno,  que 
das :  porque,  depois  que  forem  abertas,  e  pudefte     áquelle  ,    contra  quem    quer 
publicadas ,  e  a  parte  houver  vifta  ,  ou  teftemunhar. 

fabedoría  delias ,  naõ  as  poderá  mais  pôr,  7  E  pôde  fer  impugnada  a  teftemu- 
falvo ,  fe  quizer  provar  que  a  teftemu-  nha ,  fe  he  inimigo  daquelle,  contra  quem 
nha,que  quizer  impugnar  por  Contradita,  quer  teftemunhar,ou  d'algum  feu  parente 
foi  pela  outra  parte  fobornada  por  preço ,  de  fegundo  coirmão  pam  cima  j  ou  fe  a 
ou  por  outra  coufi,  que  lhe  deu ,  ou  pro-  parte,  contra  quem  quer  fer  teftemunha, 
metteo,  por  teftemunhar  contra  elle  falfa-  he  inimigo  de  algum  parente  da  dita  te- 
mente :^  porque  em  efte  cafo  bem  lhe  ftemunha  no  dito  gráo  ;  ou  fe  fez  alguma 
pode  pôrContradita,e  impugna-la,depois  deshonra,ou  difle  taes  palavras  a  elle,ou  a 
que  as  inquirições  forem  abertas ,  e  pu-  algum  de  feus  parentes  nos  ditos  gráos,em 
blicadas.    ^  que  fiiba  emenda  ,  e  íatisfaçaÕ. 

5     Porém  nos  prefos  naõ  haverá  lugar  8     E  ifto  haverá  lugar,  fe  a  inimizade, 

o  que  fica  dito,  de  fe  haverem  de  pôr  e  mal  querença  fe  caufou,  antes  que  a 

as  Contraditas  perante  o  Juiz,  que  a  in-  feito  foífe  começado  j  porque  fe  foi  de- 

quinçaõ  tirar  por  carta.  E  pofto  que  naõ  pois  do  feito  começado ,  ha-fe  de  ver  por 

va5  ,  ou  enviem  pedir  os  nomes  das  teftc-  cuja  parte  fe  começou  primeiro  a  inimi- 

munhas ,  e  pôr  as  Contraditas  no  termo  zade  j  e  fe  foi  por  parte  da  teftemunha  , 

fobredito ,  fer-lhe-haõ  dados  ,  e  poderáõ  bem  o  pôde  deitar  por  Contradita  ,  para 

vir  com  Contraditas  perante  o  Juiz  do  que  naõ  valha   feu   teftemunho  contr* 

feito,  antes  de  abertas ,  e  publicadas.  elle.   E  fe  fe  começou  a  inimizade  da, 

4     E  quando  as  Contraditas  forem  re-  parte  daquelle,  cujo  he  o  feito  ,   naõ  o 

cebidas,perguntaráõ  até  três  teftemunhas  poderá  por  eífa  caufi  lançar  de  teftemu- 

a  cada  hum  Artigo  delias,  e  mais  naõ^  nhaj  porque  parece  que  o  fez  por  naõ 

fer 
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fertefiemunha  contra  ellenaquclle feito,  da  por  Contradita  por  razaõ  de  paren« 

epara  o  poder  lançar  por  razaõ  da  dita  tefco  ,    que  teniia  com  a  parte  ,  que  o 

inimizade  j  mas  bem  o  poderá  lançar  por  dá  por  teílemunha  ,  até  o  quarto  oráo 

outra  caufa.  inclufivè  ,    contando    fegundo   Dueito 

9     E  pode  aíTi  mefmo  fer  impugna-  Canónico. 

TITULO     L] 


Das  provas j(jiiefe  devem  fazer  por  efcrlptiir as  publicas. 

1  Odos  os  contratos ,  avenças ,  taes  cafos,  em  que  fegundo   difpofiçao 

convenças,  pados,  compofi-  defla  Ley  fe  requer  efcriptura  publica, 

çoês ,   compras ,  vendas  ,  ef-  naõ  fera  recebida  prova  alguma  de  tefte- 

cambos,  permudaçoês,  dotes  ,  arras,  doa-  munbas :  e  fe  foré  recebidas  teftemunbas, 

coes,  eílipulaçoês  ,  promiíFoês ,  afFora-  tal  prova  fera  nenhuma,  e  de  nenhum 

mentos ,   arrendamentos  ,   empreftimos  ,  eíFeito ,  pcílo  que  a  parte  o  naõ  opponha* 

enc6mendas,guardas,  depofitos,  e  quaef-  i     E  naõ  fomente  ifto  haverá  lugar 

quer  outros  contratos  ,  de  qualquer  na-  nos  contratos ,   e  difpofiçoês  fobreditas, 

tureza,  e  condição  que  fejaõ  ,  aífi  perpe-  que  forem  feitas  em  noíTos  Reynos,  e  Se- 

tuos^  como  a  certo  tempo,  e  por  qualquer  nhorios  ,  mas  ainda  nos  que  forem  feitoa 

nome  por  Direito  ,  ou  coílume  de  noíTos  fora  delles,  onde  Nós  em  Arrayal  formos,. 

lleynos  nomeados ,  ou  fejaõ  de  mayor  ^  ou  eílivcrmos  ,  ou  em  armada  ,  que  por. 

ou  menor  condição,  ou  de  mayor,  ou  N6s,ou  por  nolfo  Capitão  por  noífon^an- 

menor  força  ,   e  virtude,  que  eftes  aqui  dado  for  feita ,  e  nos  contratos  feitos  fora 

declarados,    que   quaefquer  pcíToas  aííí  cm  alguma  outra  parte,fe  guarde  o  Direi-* 

publicas,    como  privadas,  Concelhos,  to  Commum,  e  Ordenações,  e  coíliimea 

Comraunidades  ,  Collegios  ,  Confrarias,  do  Reyno,  onde  t^ts  inftrumentos,e  con- 

e  aííi  homêsjcomo  mailheres,  de  qualquer  tratos  forem  feitos, 

eílado  ,  e  condição  que  fejaõ  ,  fízerem  ,  2     E  nos  contratos  feitos  em Caravel- 

e  affirmar  quizerem  em  noíTos  Reynos  f  e  las,Navios,  ou  Náos,que  de  noíTo  Reyno 

Senhorios  ,  fe  forem  fobre  bens  de  raiz ,  partirem,  em  quanto  andarem,e  eftivéreni 

e  a  quantia  da  obrigação  paíTar  de  quatro  no  Mar,  ou  Rios  da  noíTa  Conquiíla,Cõ- 

mil  reis ,  ou  fe  forem  fobre  bens,  e  coufas  mercio,  e  Naveeacaõ,  ou  feitos  em  alrílâ 

moveis  ,  e  a  quantidade  da  divida  paíiar  Lugares  da  dita  Conquifta,e  Conimercio 

de  feíFenta  mil  reis:  e  bem  aíH  todas  as  (feahinaÕ  houver  Tabailia6publico)que- 

pagas,  quitações,  foluçoés,  renunciaçcés,  remos  que  o  Efcrivaõ ,  que  for  ordenada 

tranfauçoês,  remiíToês,  divifoês,partiçoes  em  alg;iim  dos  ditos  Navios ,  abaíle  como 

de  heranças  ,  e  de  quaefquer  outros  bens,  Taballiaõ.  E  fe  o  contrato  for  por  eile  ef- 

revogaçoés  ,    efpaços  de  dividas,   e  de  cripto,e  aílignado  ,  e  pelas  partes  contra- 

quaefquer  obrigações,  pado,  ou  cõvença  bentes,  e  íeílemunhas,  como  havia  de  fer 

de  naõ  demandar  ,  e  outras  quaefquer  in-  feito  por  Taballiaõ  publico,  fe  o  ahi  hou- 

novações  dos  ditos  contratos ,  ou  íirmi-  vera  ,  feja  a  tal  efcriptura  havida  por  ef* 

does,  ou  de  outros,  de  qualquer  natureza,  criptura  publica.  E  tanto  que  chegar  ao 

e  condição  que  fejaõ  ,  aíTi  reaes ,  como  Lugar  de  noíTos  Reynos,dcnde  partio, ou 

peílbaes,  quer  por  razaõ  de  feitos  crirnes,  onde  houver  de  defcarregar  ,  de  logo  03 

quer  eiveis,  que  paíTarem  das  ditas  quan-  taes  contratos  a  hum  Taballiaõ  publico 

tias  de  íi^íTenta  mil  reis  nas  coufas  moveis,  do  oiro  Lugar, 

e  de  quatro  mil  reis  nos  bens  de  raiz,fe)aõ  5      E  poílo  que  nas  coufas  moveis  fa 

firmados ,  e  feitos  por  eícripturas  por  Ta-  poíTa  receber  prova  de  teílemainhas  até 

balliaês  públicos,  ou  Efcrivaõ  authenrico,  quãtia  de  fcíTenta  mil  reis,aíTi  para  provar 

que  para  iíTo  tenha  aiidoridade  ,  perante  o  contrato,  como  para  fc  provar  a  paga, 

.teílem.unbas ,  ou  por  noílas Cartas.  E  em  diílrato,  ou  quitação,  fe  toda  via  o  eon- 
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trato  principal  for  feito,  celebrado;  e  pro-  fabe  o  que  fe  delia  fez ,  feja  abroluto  ãé 

vado  por  efcriptura  publica,poílo  que  feja  demanda  ,  e  naô  ficará  no  juramento  do 

de  menos  quantia  ,  que  dos  ditos  feífenta  Audor/e  naô  tiver  outra  prova  baílante, 

mil  reis,  provar-fe-ha  a  paga^ou  quitação,  e  neceíTaria  para  o  tal  cafo.  E  fe  o  Reo 

ou  diftrato  por  outra  efcriptura  publica:e  naÔ  quizer  jurar,poderá  referir  o  juramen- 

naõ  fera  em  tal  cafo  recebida  prova  de  te-  to  ao  Audor  5  e  naõ  querendo  o  Audor 

ftemunhas.E  quando  o  contrato  fe  provar  jurar,  fera  o  Reo  abfoluto  da  demanda. 
|íor  teftemunhas,  ou  por  conflíTaõ  da  par-         7     E  f e  algum  herdeiro ,  ou  teílamen- 

te ,  e  naõ  por  efcriptura ,  poder-fe-ha  pro-  teiro  demandar  alguma  peíFoa  por  coufii, 

Var  o  diftrato  por  teftemunhas.  ou  divida,em  que  foíTe  obrigado  ao  defun- 

4  E  mãdamos  a  todos  os  noíTos  Def-  to  anteceíTor  deíTe  herdeiro ,  e  o  Audor 
embargadores,  Corregedores,  Ouvidores^  naõ  tiver  efcriptura  publica  do  que  dem.ã- 
Juizes,  e  Juftiças  de  noíTos  Reynos,e  Se*  da,  ou  naõ  tiver  prova  de  teílemunhas  no 
nhorios,que  naõ  recebaõ  peíToa  alguma  a  cafo, em  que  teftemunhas  podem  fer  recc- 
demandar  em  Juizo  a  outrem  ,  nem  man-  bidas,pode-o  deixar  no  jurameto  do  Reoj 
dem  citar  por  Carta  ,  nem  Porteiro ,  nem  e  jurando  que  o  naõ  deve  ,  feja  abfoluto 
por  outra  maneira,  por  razaÕ  de  algum  do  que  lhe  for  demandadoj  e  naõ  queren- 
contrato,  ou  cafos  fobreditos ,  em  que  fe  do  jurar,  fera  condemnado  no  que  contra 
requeira  prova  por  efcriptura,  falvo, ame-  elle  for  pedido.-e  naõ  poderá  nefte  cafo  re- 
ílrando-lhe  primeiro  inftrumento  publico,  ferir  o  juramento  ao  Audor,  pois  que  elle 
ou  outra  authentica  efcriptura,porq  poíTa  Reo  tem  razaÕ  de  faber  a  verdade  da 
provar  fua  tençaõ.  E  pofto  que  as  partes  coufa,  e  o  Audor  naÕ,  por  o  negocio  naõ 
alleguem  que  tem  efcriptura  privada  aífi-  fer  com  elle  tratado. 

gnada  pela  parte  contraria  com  cinco  te-  8     E  iílo  que  dito  he  do  juramento^ 

ilemunhas,  ou  mais,  naõ  bailará  a  dita  ef-  que  fe  dá  fobre  a  auçaõ  principa],manda- 

criptura  privada  com  quaefquer  teílemu-  mos  que  haja  lugar  nas  excepções,  e  repli- 

•nhãs,  que  nella  eftiverem*  cas,  e  quaefquer  outros  artigos. 

5  Porem,  fe  aparte  diíTer  ao  Julga-  9  E  fe  o  Reo,que  for  demandado, al- 
dor  que  quer  deixar  no  juramento  do  Reo  legar  alguma  excepção,  ou  razaõ ,  aíli  co- 
a  coufa, que  entende  demandar,  manda-lo-  mo  abfolviçaõ ,  paga  ,  quitação ,  efpaço  y 
ha  o  Juiz  citar  por  Carta,  ou  Porteiro,  ou  tranfauçaÕ,delegaçaõ,pado  de  naõ  fer  de- 
por outra  maneira,  para  vir  perante  elle.E  mandado  ,  compromiíTo  ,  ou  outra  coufa 
fe  eíla  parte  citada  por  juramento  dos  ju]gada,ou  qualquer  outra  femelhante  ra- 
Euangelhos  negar  o  que  lhe  o  Audor  de-  zaõ,  em  que  fegundo  a  determinação  de- 
manda, abfolva-o  logo  o  Juiz  deíla  demã-  fta  Ley  feja  neceífario  efcriptura  publi- 
da ;  e  condemne  o  Audor  nas  cuftas,que  ca,  naõ  feja  recebida  tal  excepçaÕ,  ou  de- 
ihe  por  caufadeíTa  citação  fez  fazer.  Efe  fefa,  fe  naõ  moftrar  inftrumento  ,  ouef- 
o  citado  naõ  quizer  jurar  ,  e  recufar  o  ju-  criptura  publica  ,  como  dito  he  na  parte 
ramento,  e  o  Audor  jurar  que  o  Reo  lhe  das  auçoés.  E  aííi  por  eíTa  maneira  fe  faça 
he  obrigado  em  aquil]o,que  lhe  demanda,  na  replica,  e  treplica/aíTi  da  parte  do  Au- 
o  Juiz  condemne  o  Reo  por  fentença  no  dor ,  como  do  Reo.  Porém, fe  o  Reo  an- 
em  que  o  Audor  jurar  que  o  Reo  lhe  he  tes  de  vir  com  contrariedade,  ou  com  ex- 
obriga do  pagar;  pois  o  Reo,em  cujo  jura-  cepçaõ ,  jurar  que  a  naÕ  pode  formar  fem 
tnento  o  Audor  o  deixava,naÕ  quiz  jurar,  efcriptura,  ou  ados,  e  que  eftaÕ  em  certo  - 

6  E  ifto  haverá  lugar,quando  a  parte,  Lugar ,  feja-lhe  dado  tempo  conveniente 
que  he  demandada,  e  naõ  quiz  jurar,  he  a  para  os  trazer,  e  prefentar  emJuizo,como 
parte  principal ,  que  tem  razaõ  de  faber  a  diíTemos  no  Titulo  :  Da  ordem  doJiiko.E 
verdade  do  que  lhe  demandaõ ;  porque  fe  o  que  dito  he  da  excepção,  e  treplica,naõ 
for  herdeiro,q  feja  demandado  por  coufa,  fe  entenda  naque]lc,q  allegar  prefcripçaõj 
que  foífe  pofta  em  guarda  ,  e  depofito  a  porque  efta  fe  poderá  provar  por  teftemu- 
fcu  anteceíTor,  ou  a  outra  peíToa,  qiie  naõ  nhãs. 

tenha  razaõ  de  faber  o  que  lhe  demandaõ,  10     E  em  todo   cafo,    onde  o  Reo 

fe  o  Reo  jurar  que  tal  couía  naõ  tem>nem  naõ  pode  provar  a  paga  fenaõ  por  efcri^ 

ptuni 
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ptura  pLibiica  ;  fe  elie  moílrar  Alvará  pri-  por  qualquer  via  que  feja;  univerial ;  ou 

vado  da  paga  ;  como  pagou  ao  Audor,  particular^  poderá  o  dito  fucceílor  provar 

poli  o  q  naòVcja  das  peííoas^a  cujos  Alva-  por  teílemunhas  os  ditos  contra  tos,e  coii- 

rds  fe  dá  tanta  fé  ^  corno  a  efcriptura  pu-  vençaS;  em  que  aíTi  fuccedeo^  aííi  como  o 

blica,o  Juiz  de  feu  OíHcio  llie  perguntará  poderia  provar  cada  hunia  das  ditas  peí- 

poriuranientodosEuarigelhos,  fe  odito  foas  privilegiadas;  que  o  contrato,  ou 

Alvará  he  feu; ej tirando  qhe  feu, abfolva  convença  fez. 

o  Reo;  e  negando,  condcmne  o  Reo.  Po-  1 5      E  fendo  feito  parceria  entre  nicr- 

rêm  ,  fe  o  P^eo  quizer  querelar ,  e  provar  cadores  fobre  alguns  tratos ;  arrendamcn- 

como  o  conhecimento  he  do  Audor,  fera  tos ,  ou  mercadorias  ,  fe  a  parceria  for 

recebido  a  iíloj  e  provando-o,  fera  o  Au-  feita  ,  e  provada  por  efcriptura  publica  , 

dor  punido  por  perjuro.   Porem  naõ  po-  poder-fe-iia5  provar  por  tefternunhas  ;   e 

dera  o  Reo  por  tal  prova,nem  condemna-  por  qualquer  outra  maneira  de  prova,  fe- 

çaô  de  perjuro,  fer  relevado  da  cõdemna-  gundo  dirpofiçao  do  Direito  Gommum  , 

çao  do  dinheiro,em  que  elleReo  foi  con-  quaefqiier  duvidas  ,  que  fe  moverem  en- 

demnado ,  por  o  Audor  negar  o  dito  Al-  tre  elles ,  ou  feus  herdeiros  ,  fobre  a  dita 

vara.  parceria  ,  e  coufas  delia  dependentes,  ou 

11  EeílaLey,  quanto  á  provadas  a  ella  pertencentes,  pofto  que  fe  nao 
efcripturas  publicas,  fe  naõ  entenda,  nem  moftre  efcriptura  publica  para  provar  as 
haja  lugar  nos  contratos,  convenças,e  ou-  taes  coufis. 

trás  quaefquer  íirniidoés,  ou  pagas ,  e  qui-  14  Outro-fi  nas  pagas,que  fe  íizerern 
taçoês,  feitas  entre  pay ,  e  filho  natural,  e  de  penfaõ  d'algum  foro  ,  cenfo  ,  alugue- 
naõ  adoptivo,  nem  entre  filho,  e  mãy;  ou  res  ,  ou  de  arrendamentos",  nao  haverá 
feitas  entre  fogro,  e  fogra,  e  genro,  ou  no-  lugar  eíla  Ley  j  porque,poílo  que  os  con- 
ta depois  do  Matrimonio  fer  feito  por  pa-  tratos  principacs  fejaõ  feitos  por  efe ri- 
lavras  de  prefente,  durando  o  dito  Matri-  ptura  publica  ,  fe  as  pagas  das  penfoés, 
monio ,  poílo  que  as  demandas  dos  taes  que  aííí  forem  feitas,  naõ  paíTarem  de  ftC- 
contratos,aífi  feitos  depois  do  cafamento,  fenta  mil  reis,  poder-fc-haõ  provar  por 
feito  por  palavras  de  prefcnte,fe  fliçaÕ  de-  teílemunhas. 

pois  do  Matrimonio  fer  feparado.  Nem  15  Nos  Alvarás  feitos ,  e  aííignados 
entre  irma5s,quer  fejaõ  conjuntos  de  pay,  por  Arcebifpos,  Bifpos,  Abbades  Eentos, 
e  de  mãy,  quer  de  qualquer  delles  fómen-  Fidalgos  de  Solar,  ou  aífentados  em  nof- 
te.  Nem  entre  primos  coirmãos.  Nem  fos  Livros ,  ou  Cavalleiros-Fidalgos ,  ou 
entre  fobrinhos,  e  tios  irmaõs  do  pay ,  ou  por  Nós-  confirmados  ,  ou  Domores  em 
da  mãy.  Porque  entre  eítas  peffoas  quere-  Theolocria ,  ou  em  Cânones,  ou  em  Léys, 
mos  q  fe  receba  prova  por  teílemunhas,  ou  em  Medecina  ,  feitos  em  Eíludo  uni- 
poflo  que  a  demanda  feja  fobre  bens  de  veríal  por  exame,  ou  Officiaes  da  Juíliça, 
raiz  de  valia  de  mais  de  quatro  mil  reis,ou  que  fejaõ  de  noíTo  Defembargo ,  naõ  ha- 
fobre  mór  quantia  ,  que  feíTenta  mil  reis.  verá  lugar  eíla  Ley  :  porque  por  a  quali- 
Porém,fe  entre  eílas  peíToas  for  contrata-  dade  de  fuás  peíToas ,  queremos  que  lhe 
do  por  efcriptura  publica,  naõ  fe  poderão  feja  dada  eíla  audoridade  ,  que  fe  por 
provar  os  diílratos,  pagas  ,  ou  quitações  elles  forem  feitos,  e  aíFignados,  fendo  con- 
entre  elles  mefmos  feitas,  fenaõ  por  outra  tra  elles ,  lhes  feja  dada  tanta  fé  como  a 
efcriptura  publica  ;  porque,  pois  podendo  eícripturas  publicas.  E  pofto  que  os  AI- 
contratar  femefcriptura,aquizeraõ  fazer,  varas  fejaõ  afíignados  por  cada  hum  dos 
queremos  que  aíft  mefmo  o  diílrato  ,  pa-  fobreditos ,  fe  naõ  forem  feitos  de  fua  le- 
ga, ou  quitação  ,  feja  por  efcriptura  pu-  tra ,  haverá  eíla  Ley  lugar  em  elles.  Po- 
blica.  rêm,  fendo  os  taes  Alvarás  aííignados  por 

12  E  fe  algum  contrato  for  feito  en-  cada  hum  dos  Arcebifpos ,  e  Bifpos  das 
tre  as  ditas  peílbas,que  podem  provar  por  Cidades  de  noífos  Reynos ,  e  Senhorios, 
teílemunhas  feus  contratos,  e  convenças,  ou  dos  Infantes,  Duques ,  Meílres ,  Mar- 
e  depois  alguma  outra  peíroa,poílo  q  naõ  quezes,  ou  Condes ,  e  feitos  por  feus  Eí- 
fejadas  fobreditas  lhes  vier  a  fucceder ,  crivaés,  lhes  fera  dada  tanta  fé;,  como 
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que  foíTem  feitos ;  e  affignados  por  elles.  ber-fe-ha  prova  por  teftemunhas  ,  como' 

i6     Nos  empreílimos   de  roupas  de  por  Direito  Commum  fe  deve  fazer, 

camas  ,  e  de  veítir ,  e  de  alfayas  de  caíli^  2 1     E   bem  aífi  ,  nao  haverá  lugar 

bellas,  armas,  e  prata  empreitada  para  be-  eíla  Ley  nos  contratos  dos  caíamentos, 

berem  por  ella,  ou  comerem  nella^eílaley  quanto  pertença  á  conjunção  do  Matri- 

nao  haverá  lugar }  porque  neíles  empre-  monio-  E  quanto  aos  dotes,  e   quaef- 

íiimos  nau  fe  poderiaõ  taõ  azinha  fazer  quer  outras  convenças ,  e  promettimeií- 

as  efcripturas :  e  por  tanto  havemos  por  tos  feitos  nos  caílimcntos ,  haverá  lugar 

bem  que  nelles  fe  receba  prova  de  te-  o  que  acima  dizemos  no  Paragrafo  :  E 

ftemunlias  ,  fegundo  a  difpofiçao  do  Di-  ejia  Ley. 

reito  Commum  5  poílo  que  o  preço  das  22     Nem  haverá  lugar  nos  quafi  con- 

taes  couílis  exceda  a  dita  fomma  de  fef-  tratos  5  porque  nelles  fe  naõ  requer  con- 

fenta  mil  reis.  vença  ,   nem  confentimento  diambas  as 

17  Nem  haverá  outro-fi  lugar  nas  partes. 

cncommendas,  que  vierem  da  índia,  e  de  25     Nem  outro-fi  haverá  lugar  nos 

outras  partes  de  fora  deites  Reynos  ,  aííi  arrendamentos,  que  fe  fizerem  de  bens  de 

de  pedraria  ,  como  de  quaefquer  outras  raiz  por  hum  fó  anno  por  preço ,  que  nacS 

mercadorias^  nas  quaes  fe  receberá  prova  paífar  de  feíTenta  mil  reis  j  porque  em  tal 

de  t^ílemunhas  ,  como  por  Direito  fe  re-  cafo  fe  poderáõ  provar  fem  efcriptura 

quer  j  poílo  que  o  preço  das  taes  coufas  publica  pela  prova,  que,  fegundo  noífas 

exceda  a  quantia  de  feífenta  mil  reis.  Ordenações ,  e  difpofiçao  de  Direito,  for 

1 8  Nem  haverá  lugar  nas  Sifas,  e  pa-  fufficiente. 

gamentos  delias ,  nem  dos  outros  tribu-  24     E  porque  para  defraudar  eíla  Or- 
tos,  e  direitos  noíTos ;  porque  niílo  que-  denaçao,  muitas  vezes,fendo  os  contratos 
remos,  que  fe  guarde  o  que  fempre  fe  feitos  de  mayor  quantia  de  feílenta  mil  reis 
guardou  ,  aíli  por  Nós ,    como    contra  nos  bens  moveis  ,  as  partes  demandaõ 
Nós.  fomente  feíTenta  mil  reis ,  e    dahi  para 
1  <)     Nas  compras ,  e  vendas  das  mer-  baixo  j  e  veyo  muitas  vezes  em  duvida , 
cadorias ,  que  forem  feitas  por  Corredio-  fe  íe  poderia  dividir  a  dita  fomma  ;  man- 
res  entre  os  Eílrangciros ,  e  Naturaes  do  damos  que  ,  moílrando-fe  que  a  quantia 
Reyno,  aíTi  das  que  os  Eílrangeiros  vcn-  he  de  contrato  ,  que  ,  quando  foi  feito, 
derem  ,  como  das  que  comprarem  por  paíHiva  de  feíTenta  mil  reis  ,   naô  fejao 
Correctores  ,  nem  nas  de  mercadorias  fei-  ouvidos,poílo  que  queiraõ  pedir  feíTenta 
tas  entre  os  Naturaes  do  Reyno,fendo  fei-  mil  reis  fomente  ,  e  dahi  para  baixo:  por- 
tas por  C^orreòlor,  para  iíTo  efpecialmente  que  ,  pois  o  contrato  por  bem  deíla  Or- 
deputado  ,  na5  haverá  lugar  eíla  Ley  j  denaçaõ  ,  por  aífi  paíTar  da  dita  quantia  , 
porque  em  taes  cafos  fe  poderáõ  provar  e  fer  feito  fem  efcriptura  publica ,  fe  nao 
os  contratos  pelo  Correòlior ,  que  as  mer-  pôde  provar  por  teílemunhas  ,  nem  fep 
cadorias  fez  vender,  com  duas  teílemu-  ouvido  em  Juizo,  razão  he  que  nenhuma 
nhãs  dignas  de  fé  ;  de  maneira  que  fejao  quantidade  do  dito  contrato  fe  poíTa  pedir, 
três,  contando  o  Correvílor  por  huma  dei-  25     Nem  haverá  lugar  outro-fi  eíla 
ias.  E  quando  o  contrato  da  mercadoria  Ley  nos  contratos  fimulados  ;   porque 
for  confeíTado  pelas  partes ,  e  for  entre  muitas  vezes  as  partes,  por  defraudarem 
elles  diíTerença  fobre  a  quantidade  do  pre-  o  Direito  Civel ,  ou  Canónico ,   fazem 
ço,ou  de  outra  alguma  qualidade  ,  e  cir-  enganofamente  alguns  contratos  íimula- 
cumílancia ,  fera  crido  o  Corredor  por  dos  ,   aífi  como  ,   fe  tiveíTem  vontade 
juramento  dos  Euangeihos  ,  que  lhe  fera  de  fazer  hum  contrato  ufurario  ,  e  por 
dado,  alem  do  juramentO;que  fez,  quando  defraudar  o  Direito  ,  que  defende  as  ufu- 
Ihe  foi  dado  o  Oíficio.  ras  ,  fízeíTem  outro  contrato ,  por  mu- 
20     Nas  coufas  dadas  a  Pregoeiros,  e  darem  a  fubílancia  da  verdade  ,  que  ti- 
Adélas  para  veiiderem  ,  ou  Alfayates ,  e  nhaõ  em  vontade  fazer  j  em  tal  cafo,  por- 
outros  Officiaes  para  coferem,e  concerta-  que  a  verdade  foi  entre  elles  encuberta 
rem  ,  naõ  haverá  ella  Ley  litigar ,  e  rece-  no  contrato  fimulado ,    e  o  engano  foi 

nelíc 
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nelle  fomente  declarado ;  havemos    por  engano  fempre  le  Faz  encubertamente  ,  e 

bem    que    tal  engano ;  e  fimulaçaõ  fe  por  tanco  na5  fe  poderia  provar  por  cf- 

poíTa  provar  por  teílemunhas:  porque  o  criptura  publica. 

TITULO       LX. 

Dafê ,  (Jiicfe  deve  dar  aos  mftriimentos  piihlicos  ,  e  a  outras  ejcriptiiras  j 
e  como  fe  podem  redarguir  de  faljas. 

E  algum  inílrumento  íízer  menção  ferecer,  naõ  a  corroborando  na  maneira 

de  outro  ,  naõ  dará  o  Julgador  fé  fobredita,  fera  havido  por  falfario,e  havc- 

ao  tal  inílrumento ,  de  que  o  fegun-  rá  a  pena  de  falfario^fe  nao  der  efcufa,por- 

do  fizer  menção ;  falvo  fendo  moílrado  o  que  pareça  naò  fer  culpado  na  dita  falíida- 

primeiro  ,  ou  fendo  incorporado  no  fe-  de  ,  como  diremos  no  quinto  Livro ,  no 

gundo  perante  a  parte,  a  que  o  primeiro  Titulo  :  1l>ús  cjue  fazem  efe  ri pt  ura  s  f alfas, 

inftrumento  pertence  ^  ou  fe  o  dito  inílru-  ou  ufa^  delias. 

mento  primeiro  ,  de  que  o  fegundo  faz         4     E  fe  algum  inílrumento  fufpeito  de 

menção,  for  feito  por  aquelle  Tabalíiao  ,  falfo,  for  trazido  ajuízo,  e  a  parte,  que  a 

que  fez  o  fegundo  ,  e  o  dito  Taballiaõ  aííi  aprefentar  ,  diíTer  que  naõ  quer  ufar  delie 

o  diga ,  e  o  declare  no  fegundo  inílru-  dahi  em  diante  ,  feja  havido  por  nao  ver- 

mento ,  que  faz  menção  do  outroj  porque  dadeiro  j  e  o  que  aífi  o  oíFerecer,  haverá  a 

em  tal  cafo  lhe  dará  fé,  aífi  como  fe  foífe  pena  conteúda  no  Titulo  :  Dos  cjue  fazem 

moílrado  o  primeiro  inílrumento ,  de  que  efcripturasf alfas,  ou  ufa^  dei /as. 
o  fegundo  faz  menção.  5     E  fe  a  parte,contra  quem  em  Juízo 

1  E  quanto  aos  Alvarás,  ou  Cartas  he  oíferecido  aigum  ínílrumento,ou  elcri- 
por  Nós  aííignadas,em  que  fizermos  men-  ptura  publica,ailegar;e  quízer  provar  que 
çaÕ  d'algumas  efcripturas  ,  ou  aífignados,  he  falia ,  ora  o  allegue  por  via  de  accula- 
que  outrem  fizeíTe ,  naõ  fe  fará  obra  por  çaõ,  ou  por  via  de  excepção,  o  Juiz,  que 
tal  AIvará,ou Carta  em  prejuízo  d'outrem  do  feito  conhecer,a  naõ  receberá  a  iífo,fen? 
(quanto  he  por  refpeito  da  tal  efcríptura,  primeiro  fe  obrígar,e  fobefcrever,que  nao 
ou  aílígnado),  fem  fe  moílrar  o  aífignado,  provando  a  falfidade,  haja  a  mefma  pena, 
ou  efcriptura,de  que  no  noíTo  Alvará ,  ou  que  haveria  aquelle,  que  por  fua  parte  oí- 
Carta  fizermos  menção.  ferece  a  dita  efcríptura,fe  Falfa  foífe. E  fei- 

2  E  mandamos  que  os  Livros  dos  ta  a  dita  fobefcripçaõ ,  lhe  faça  fazer  de- 
Efcrivaês  das  Alfandegas,  Portagês,Sifas,  claraçaõ  da  razaõ  da  flilfidade  ,  em  que 
e  de  quaefquer  outros  direitos  Reaes ,  fa-  parte  he  falfa,  e  de  que  maneira  ,  e  como 
çaõ  fé  cumprida  entre  Nós,  e  o  Povo.  entende  provar  eííli  razaõ  de  falfidade ,  e 

5     E  fe  algum  moílrar  em  Juízo  efcri-  todas  as  outras  círcumílancias,  porque  me- 

ptura  publica,  a  qual  for  fufpeita  ,  por  ter  Ihor  fe  poífa  entender ,  e  conhecer  a  dita 

alguma  rafura,  entrelinha,  ou  rifcado  em  falfidade,  fe  he  com  verdade ,  fe  com  ma- 

iugar  fufpeito  ;  ou  por  fer  fufpeito  o  Ta-  licia  allegada.  E  logo  fem  outio  ínterval- 

ballíaõ,  que  a  fez,  por  razaõ,  que  já  foíTe  lo  faça  vir  perante  fi  o  Taballiaõ,  ou  Ef- 

achado  em  alguma  falfidade ;  ou  fendo  o  crívaõ,que  fez  o  íjill:rumento,ou  efcriptu- 

que  a  offerece  fufpeito,  fendo  coílumado  ra,  e  alguma,  ou  algumas  das  teílemunhaâ 

oíferecer  em  Juizo  alguma  efcríptura  fuf-  nella  nomeadas ,  para  ferem  logo  pergun- 

peita,  naõ  lhe  fera  dada  fé,  fe  a  naõ  corro-  tadas  fobre  a  verdade  da  efcriptura.E  por 

borar,  e  fizer  boa,  e  verdadeira,  pelas  te-  qualquer  prefumpçaõ  de  falfidade ,  ou  de 

ftemunhas  nella  conteúdas  5  e  fe  forem  malícia,  que  achar  contra  cada  huma  das 

mortas  ,  ou  aufentes  por  grande  aufencia,  partes,  prenda  logo  aquelle,  contra  quem 

que  naõ  poífaõ  fer  havidas,  fera  corrobo-  achar  a  prefumpçaõ ,  e  naõ  feja  folto  até 

rada  por  outras  teílemunhas  dignas  de  fé,  o  feito  fer  determinado.  E  fe  as  partes 

ou  por  efcrípturas  publicas.  E  o  que  a  of-  quizerem  dar  mais  prova  a  feus  artigos  de 

falfi-s 
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falfijade,álem  da^dita  diligencia,  o. Juiz  a  parte,  a  que  pertencer.  E  provando-o 

lhe  aííigiiará  dilação  ,  fegundo  o  cafo  for.  por  homens  difcretos ,  e  enteiididos;  que 

Porem ,  fe  a  parte^,  que  affi  allega  a  falfi-  declaradamente  digaõ  o  theor  do  inllru- 

dade^diíTer  que  naôpóde  declarar  a  forma  mento  ,  e  como  foi  notado  ,  e  perdido  , 

delia  fem  primeiro  vir  a  nota  ,  tendo  aífi  tal  prova  faça  fé  ,    aíTi  como  ,  fe  o  dito 

feita  a  fobefcripçao  para  haver  a  fobredita  inftrumento  foíí  e  oíferecido.   E  em  cafo, 

pena;OjuiZ;fendoemruajurifdiçao,man-  que  fe  prove  o  inftrumento  fer  notado, 

dará  vir  a  nota,  e  o  Taballia5  com  ella ,  á  e  perdido ,  fe  as  teíiemunhas  aífi  qualifi- 

cuíla  da  partej  e  depois  de  vinda,  mandará  cadas  nao  diíTerem   claramente  o  theor 

fazer  as   fobreditas  declarações ,    e  arti-  do  contrato  conteúdo  nelle  ,  tal  prova 

gos  delias.   E  íjndo  o  Taballiaô  de  fora  nao  aproveitará  ao  Requerente,  falvo  , 

da  fuajurifdiçaõ,  paíTará  fua  carta  preca-  provando  elle  que  no  tempo  ,  em  que  o 

tona  ,  para  fe  fazer  exame  na  nota,  pre-  dito  inílrumento  havia  de  fer  oíferecido  , 

fente  a  parte  ;  e  depois  de  vindo  o  exa-  foi  perdido  por  caufa  ,  e  culpa  da  parte 

me^,  mandará  fazer  as  fobreditas  declara-  contraria.  E  fendo  a  prova  porpeíToas, 

çoês  ,  e  artigos  delias.  que  naõ  fejaô  das  acima  ditas ,  as  taes  te- 

6     E  quando  a  parte,  que  move  ,  ou  ftemunhas  faráõ  fomente  meya  prova. 

defende  alguma  demanda  fobre  contrato,  7     E  fendo  em  Juizo  oíferecido  inílrii- 

de  que  allegou  fer  feita  efcriptura  publi-  mento,que  contenha  em  fi  alguma  contra- 

ca  ,  allegar  que  a  perdeo  por  algum  cafo,  riedadcj  e  bem  aífi  quando  huma  parte  of- 

e  quizer  tirar  outra  da  nota  ,  haverá  Car-  ferecer  dous  inftrumentos ,  ou  mais ,  que 

ta  noífa  paíHida  pelos  noííbs  Defembar-  fejaõ  contrários  hum  ao  outro  ,  nao  lhes 

-gadores  do  Paço  ,  na  forma  coílumada  ,  fera  dada  fé, falvo  podendo  a  contrarieda- 

paraque  lhe  fej a  dado  outro  inftrumento  de  fer  ajudada  por  alguma  diftinçao  ra- 

pela  nota  ;  o  qual  fe  lhe  dará  com  falva,  e  zoada  ,  e  trazida  a  concórdia.  E  fe  duas 

prefente  a  parte.  E  fe  acontecer  que  a  partes  offerecerem  dous  inftrumentos,dos 

nota  feja  perdida,  e  quizer  o  Audor  pro-  quaes  hum  he  contrario  ao  outro  ,  dará  o 

yarpor  teftemunhas,  como  o  inílrumento  Juiz  fé  ao  que  for  feito  por  Notário  de 

foi  notado,  e  a  dita  nota,   e  inftrumento  mais  credito,  e  que  tenha  teftemunhas 

perdidos,  fera  recebido,  e  ouvido  com  mais  qualificadas ,  e  dignas  de  mayor fé. 


I  T  U  L   o 

Em  (jue  modofe  darão  os  trajíados  das  efcripturas  da  Torre  do  Tomho. 

Or  quanto  algumas  partes  nos  fei-  mor  da  Torre  do  Tombo,  fe  paífem  com 

tos,  e  caufas,  que  trazem  com  os  declaração,  e  claufula,  que  elle  faça  a  dili- 

noíTos  Procuradores,pedem  Pro-  gencia,  que  lhe  parecer  neceflária  para  fa- 

vifoês  para  lhes  ferem  dados  da  Torre  do  ber  fe  ha  alguma  efcriptura ,  011  fentença 

Tombo  traílados  de  efcripturas,  doações,  em  contrario  daquella  ,  cujo  traílado  fe 

privilégios  ,  foraes  ,  fentenças  ,  e  outras  pede.  E  achando-fe  alguma  ,  de  qualquer 

femeíhantes  j  e  fendo  as  ditas  efcripturas  forte  que  feja,  porque  fe  declare  ,  limite, 

revogadas,  declaradas ,  ou  limitadas  por  ou  revogue  em  parte  ,  ou  em  todo,  o  que 

outras ,  que  eftaÕ  na  dita  Torre  ,  nao  pe-  fe  pede ,  fe  faça  efpecial  menção  Mo  no 

dem  mais ,  que  o  que  fomente  faz  a  bem  dito  traílado.E  paflado-fe  em  outra  manei- 

de  fua  juftiça,  o  que  he  em  prejuízo  nota-  ra,  nao  fe  poífa  a  parte  ajudar  do  dito  traf- 

vel  de  noftbs  Direitos  j  mandamos  que  as  lado,  nem  por  elle  fe  faça  obra  alguma  em 

Provifoês;que  fe  paífarem  para  o  Guarda»  prejuízo  de  noífo  Direito. 


TITU- 
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TITULO     LXIL 

"Dos  emhargoSy  (juefe  allega'o  ás  incjiiiriçoês  ferem  alertas  ^  e  publicadas. 

r    W    '^  Anto  que  as  inquirições  faõ  aca-  allegada,  antes  que  as  inquirições  foíTem 

fl         badas^perguntaráõ  os  Julgado-  começadas  ,  e  depois  a  parte  nunca  niílb 

^jB._      res  ás  partes  fe  tem  embargos  por  algum  modo  confentio  ,  faça  o  Juiz 

a  leiL-m  abertas^e  publicadas.  E  porque  ás  queimar  as  ditas  inquirições,  aíli  es  origi- 

vezes  vem  com  embargos ,  dizendo  que  naes,  como  os  traílados  y  perante  as  mef- 

Ihes  fícáraÕ  algumas  teftemunbas  por  per-  mas  teftemunhas,  para  que  aííi  poííaõ  li- 

guntar,  aíTi  do  principal ,  comiO  das  con-  vremente  teftemunhar,e  íèm  arreceyo  de 

traditas,  humas  por  naÕ  ferem  achadas  na  fe  encontrarem  \  e  depois  de  queimados, 

terra  ,  e  outras  por  ferem  mortas ,  depois  faça  perguntar  outra  vez  as  teftemunhas 

de  ferem  nomeadas^e  outras  por  naõ  que-  por  outro  Taballiaõ  ,  ou  Efcrivao  ,  ou 

rerem  teftemunhar  ,  requerendo  ;  que  lhe  Enqueredor  em  lugar  do  que  for  achado 

perguntem  outras  teftemunhas  em  lugar  fufpeito ,  á  cufta  daquelle,  que  achar  cul- 

dellas  j  neíles  cafos  informar-fe-ha  o  Juí-  pado  5  e  alem  difto  lhe  dê  a  pena,  que  for 

gador  na  verdade  ,  e  achando  que  he  aííi,  Direito. 

como  dizem  ,  dar-lhef-ha  lugar,  para  per^  5     E  outras  vezes  fe  allega  contra  a 

guntar  outras  em  lugar  das  mortas  ,  ou  publicação  que  foraõ  poftas  contraditas, 

aufentes.  E  as  que  teílemunhar  naô  qui-  e  que  naô  fora6  recebidas:  nefte  cafo  verá 

^erern  ,  obrigue-as ,  ou  tome  outras  em  o  Julgador  as  inquirições ,  e  fe  achar  que 

feu  lugar,  como  diíTemos  nefte  Livro,  no  as  teílemunhas,a  que  faõ  poftas  contradi- 

Titulo :  T>as  Tejlemiinhasj  (jiie  ha'6  de  fer  tas,  fe  lançaõ  pelo  coftume,  confeíTando 

perguntadas.  as  fufpeiçoês  ,  que  fao  poftas ,  nao  cure 

1  Outras  vezes  allegaô  as  partes  con-  delias.  E  aííi  o  faça,  onde  achar  que  as  te- 
tra as  inquirições  a  ferem  abertas,e  publi-  ftemunhas  naõ  dizem  coufa  alguma  fiib- 
cadas,que  foraõ  tiradas  devaíramente,fem  ftancial,ou  fe  algumas  dizem  alguma  cou- 
as  partes  ferem  chamadas  ,  nem  citadas  ,  fa,  que  toque  á  fubftancia  do  feito. Ha  ahi 
nem  faberem  delias  parte;  e  nefte  cafo  outras,a  que  naõ  he  pofta  contradita,  que 
mandará  o  Julgador  que  fe  façaõ  judiciaes,  dizem  aquillo  meíiiio  ,  ou  mais  5  e  neftcs 
perguntado  as  teftemunbas  outra  vez ,  e  cafos  naõ  receberá  as  contraditas  ,  mas 
vendo  a  parte,  como  juraÕ.E  ifto  fendo  as  fem  embargo  delias,  haverá  as  inquirições 
teftemunbas  no  P^eyno  ;  e  fendo  fora  do  por  abertas,  e  publicadas;  e  mandará ,  que 
Pveyno,  ou  mortas ,  fer-lhef-ha  dada  tanta  hajaõ  as  partes  vifta  delias,  fe  quizerem. 
fé,  como  que  a  parte  as  vira  jurar,  pqfto  4  E  quando  as  partes  vierem  com 
que  naõ  fejaõ  reperguntadas,  fomente  fe-  embargos  ás  inquirições  ferem  abertas ,  e 
ráõ  dados  á  parte  os  nomes  das  teftemu-  publicadas ,  naõ  lhes  feráõ  dadas  a  elles, 
nhãs,  para  vir  com  contraditas  a  ellas.Po-  nem  a  feus  Procuradores,  para  ver  os  ter- 
rêm, quando  fe  proceder  por  Edidos  con-  mos  delias ,  pofto  que  queiraõ  jurar  que 
tra  alo-um  aufente  ,  naÕ  íe  reperguntaráõ  naÕ  lêraõ  os  ditos  das  teftemunbas ,  e  que 
as  teftemunbas ,  por  naõ  ferem  judiciaes;  os  teráÕ  em  fegredo.E  fer-lhef-haõ  fóm.en- 
mas  em  ódio  do  contumaz  o  Julgador  as  te  dados  os  nomes  das  teftemunbas  com 
haverá  por  judiciaes.  o  traslado  dos  termos  das  inquirições,  que 

2  Outras  vezes  fe  allega  a  embargar  os  Procuradores  pedirem,para  virem  com 

a  publicação  que  íbraõ  as  inquirições  ti-  os  embargos.  E  o  Efcrivao,  que  der  as 

radas  por  Enqueredor ,  ou  Taballiaõ  fuf-  inquirições,  antes  de  ferem  abertas,  e  pu- 

peitos  de  fufpeiçaõ  m.uito  evidente ;  nefte  blicadas  ,  por  efte  mefmo  feito  perderá  o 

cafo  informar-fe-ha  o  Julgador  fobre  iíFo,  OíFicio  ,    e  incorrerá  nas  penas ,  em  que 

e  fe  achar  que  a  fufpeiçab  he  taõ  grande,  por  nofl^s  Ordenações  ,  e  Direito  incor- 

quQ  faça  as  inquirições  muito  duvidofas  ,  rerem  os  Oííiciaes ,  que  defcobrem  o  fe- 

e  fufpeitas,  e  a  fufpeiçaõ  lhe  foi  pofta  ,  e  gredo  da  Juftiça. 

TITU- 
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Çiie  OS  Julgadores  ,  julguem  por  a  Verdade  falida ,  fem  emlargo  do  erro  do  prccefo. 

Ara  que  fe  abbreviem  as  demadas  das  mulhereS;  ou  que  fe  tratou  o  feito  po^r 

com  guarda  do  DireitO;  e  Juftiça  procurador  naõ  fufficiente ,  ou  que  fendo 

das  partes,  mandamos  que  osjul-  o  feito  de  algum  Menor  de  vinte  cinco  an- 

gadores  julguem  ,  e  determinem  os  feitos  nos^e  Mayor  de  quatorze/endo  varão,  ou 

fegundo  a  verdade  ,  que  pelos  proceíTos  Mayor  de  doze,  fendo  fêmea ,  naÕ  entre- 

for  provada,  e  fabida,  ou  por  coníiíTaõ  da  veyo  procuração,  quando  era  Audor,  ou 

parte  ,  naõ  julgando  mais  do  pedido  pelo  quando  era  Reo,  faltou  á  citaça5  de  am- 

Audor  ;  poílo  que  o  proceílo  feja  mal  bos  ,  aíTi  do  Menor  ,  como  do  Curador  j 

ordenado,ou  errado,ou  falte  nelle  alguma  havendo  j^orêm  citação ,  e  procuração  de 

folemnidade  ,   que  para  boa  ordem ,  e  cada  hum  delles ,  em  cada  hum  deites  ca- 

fubílancia  do  Juizo  fe  requeira,  aíTi  como  fos ,  fe  fe  allegar  o  tal  erro  no  primeiro 

fe  nao  foíTe  dado  ,  ou  poílo  libello  em  JuizO;antes  de  o  Juiz  ter  dado  fentença  , 

forma  devida  ,  ou  fe  naõ  foíTe  dado  jura-  elle  mefmo  o  fupprirá  ,  mandando  ao  que 

mento  de  calumnia  ás  partes ,  ou  naõ  fez  a  procuração  naõ  fufíiciente ,  que  a 

foíle  a  lide  conteílada  ,  ou  naõ  foíTem  as  faça  fufficiente  ;  ou  fe  o  erro  era  de  fíútar 

inquirições  abertas,  e  publicadas,  ou  naõ  a  procuração  da  mulher,  mande  ao  ma- 

foífe  a  fentença  definitiva  publicada  pelo  rido,  quando  for  Audor,  que  traga  outor- 

Julgador,  ou  lhe  naõ  foíTem  aííígnados  os  ga,  ou  procuração  delia,  para  o  dito  feito; 

termos  de  noíTas  Ordenações  ,  para  vir  ou  fe  o  erro  era  de  falta  de  procuração  do 

com  artigos,  ou  faltaíTe  no  proceíTo  outra  Menor,  ou  de  feu  Curador  ,  mandando 

alguma  coufa  fubftancial  do  Juizo  igual  vir  a  procuração  de  cada  hum  delles,  que 

de  cada  huma  deílas ,  ou  de  menor  fub-  naõ  interveyo  ,  aílignando-lhe  para  iíFo 

ílancia ,  a  qual  fliltando,  ou  fendo  errada  termo  conveniente  ,   fegundo  a  diflancia 

no  proceíTo ,  todo  o  Juizo,  e  fentcnça,que  do  Lugar ,  onde  eíliver  o  que  aíTi  ha  de 

delie  procedcíTe,  feria  nenhuma  ,  fegundo  fazer  a  procuração.  E  fe  o  Reo  tratou  o 

Direito.  Porque  fem  embargo  diílo,  que-  feito  fem  procuração  da  mulher  ,   ou  do 

remos  que  naõ  feja  o  proceífo  annullado,  Menor,  ou  Curador  ,  ou  fem  fer  citada 

nem  fe  poííii  dizer  a  íentença  ( poílo  que  cada  huma  das  fobreditas  peífoas  nos  ca- 

feja  paílada  em  coufa  julgada )  nenhuma,  fos  fobreditos,  onde  fe  requeira  citação, 

fe  a  verdade  for  fabida  pelo  proceífo ,  eo  mandará  o  Juiz  ao  Audor  que  faça  ci- 

Julgador  julgou  o  que  lhe  pareceo  juftiça,  tar  a  peífoa,  que  fe  requeria  fer  citada; 

por  as  provas  no  proceífo  feitas  fobre  a  e  feita  a  dita  citação ,  procederá  no  feito,, 

verdade,e  fubftancia  da  coufa.  Porém,  fe  poílo  que  a  peífoa  aíTi  citada  naõ  mande, 

110  primeiro  Juizo,  antes  da  fentença  deíi-  procuração.  E  ifto  tudo  fará  fem  os  a- 

Jiitiva ,  ou  no  cafo  da  appellaçaõ ,  ou  ag-  dos  até  alli  proceílados  ferem  havidos  por 

gravo  ,  antes  da  fentença  ,  for  allegado  nenhuns. 

por  cada  huma  das  partcs,como  foi  algum  2     E  fe  já  for  dada  fentença  pelo  Juiz 

dos  ditos  erros  no  proceífo,pode-lo-haõ  os  da  primeira  inílancia,  e  cada  hum  dos  taes 

Julgadores  fupprir,  fe  neceífario  for ,  fem  erros  for  allegado  na  cauía   da  appella- 

por  iífo  os  ados  ferem  nenhuns.  Mas  de-  çaõ  ,   ou  aggiavo  ,  antes  da  fentença  fer 

pois  da  fentença  fer  dada ,  fe  os  erros  naõ  dada  na  inftancia  da  appellaçaõ,ou  ngcrra* 

forem  fuppridos  em  cada  hum  dos  ditos  vo,os  Juizes  fuppriráõ  o  taferro,fem  por 

Juízos,  naõ  poderáõ  allegar  os  ditos  erros,  elle  os  ados    até  alli  proceíFados  ferem 

ounullidades:  e  allegando-fe ,  naõ  feráõ  havidos  por  nenhuns.  Porém  o  Juiz  da, 

recebidos ;  e  todavia  os  ados ,  e  fenten-  appellaçaõ  ,  ou  aggravo  ,   que  o  tal  erra 

ças  ferao  valiofas.  mandar  fupprir,condemnará  o  Juiz  da  pri-- 

I      E  fe  o  erro  do  proceífo  for ,  por  fe  meira  inílancia ,  ou  o  da  appeílacaõ,  fe  o 

allegar  que  nau   entreveyo  procuração  erro  for  fupprido  pelos  feus  fuperiores,nas 

cuftas 


'^iie  os  Julgadores  julguem  pof-  a  verdade  fatida ,  Jèm  í^'c,      S  í 

cuílas  do  retardamento  ,  que  fc  fizer,  em  fohre  hens  de  raiz  fem  aiiãoridaúe  dejha 

jquanto  fe  fupprir  o  dito  erro,  e  cada  hum  mulher. 

pela  parte^  q  proceíTou.  E  fupprindo  cada  5     E  fe  o  erro  do  proceíTo  for ,  por  fe 

lium  dos  ditos  Juizes,  antes  de  dar  Sen-  allegar  que  falta  a  citação  da  parte  ,  ou 

tença ,  todos  os  ados  feitos  defdo  princi-  que  foi  feita  citação ,  que  por  Direito  hè 

pio,  feráõ  valiofos.  E  fe  os  ditos  erros  naõ  nenhuma,  aíTi  como  fe  foííe  citado  o  Me- 

íbrem  fuppridos  por  os  ditos  Juizes,  fuás  nor  de  quatorze  annos,  e  a  fêmea  de  doze, 

wSentenças,  e  a£los  feráõ  nenhuns  j  e  cada  fem  lhes  fer  dado  Tutor  no  cafo  ,  que  o 

hum  dos  ditos  Juizes ,  que  os  proceífou  ,  tiveífem  ,  ou  que  fe  tratou  com  Procura- 

fcrá  obrigado  ás  cuílas, aííi  peíFoaes,  como  dor  fairo,que  offereceo  falfa  procuração, 

do  proceírO;pe]a  parte,que  cada  hum  pro-  em  eíles  cafos  o  tal  erro  fe  naõ  poderá  fup^ 

ceifou.  prir  em  nenhuma  parte  de  qualquer  Jiiizo, 

)     E  nos  taes  cafos  ,  poílo  que  hajaõ  que  feja  allegado  ,  ahtes  todo  o  proceífo 

de  julgar  pelos  ditos  aClos  ,  quando  aíTi  fera  nenhum  5  e  o  Julgador,  que  os  taes  a- 

mandaõ  fupprir  o  erro  ,  fe  depois  que  a  dos  proceífou,  fera  obrigado  ás  cuílas  no 

pcífoa  ,  que  traz  a  procuração  fufficien-  cafo,  que  proceífou  fem  citação ,  ou  com 

te  ,  ou  a  peífoa  ,  que  de  novo  he  cita-  citação  nulla. 

da  ,  quizer  allegar  nos  ados  alguma  cou-  6  Outro-fi ,  fe  os  Juizes  d'alçada  a- 
fa  de  novo  ,  que  feja  de  receber,  ou  dar  charem  que  o  Audor  tem  provado  fua 
mais  teílemunhas  das  que  faõ  dadas  aos  tenção  fegundo  a  auçaõ,  por  elle  em  feu 
artigos,  que  já  faõ  recebidos,  jurando  libello  intentada,  e  que  por  eifa  auçaõ 
que  o  allegaõ  fem  malicia  ,  fer-lhe-ha  naõ  pode  haver  vencimento  do  que  de- 
recebido.  manda ,  e  que  lhe  conviria  formar  novo 
4  E  fe  em  algtim  dos  cafos  fobredi-  libello  Ibbre  outra  auçaõ,  fundada  em  al- 
tos ,  quando  for  mandado  que  venha  á  guma  razaõ  pelo  dito  Audor  allegada  ,  e 
procuração  fufliciente,  ou  da  mulher,  fe  os  ditos  Juizes  acharem  pôr  o  proceíTo 
ou  d'outra  peífoa  ,  que  feja  ncceífaria ,  e  provado  toda  ,  ou  a  mayor  parte  daquella 
a  peífoa,  cuja  procuração  fe  manda  tra-  auçaõ,  que  fegundo  rigor  de  Direito  llie 
zer ,  a  naÕ  quizer  dar ,  o  Juiz  abfolverá  foi"  neceííario  intentar  ,  mandaráõ  ao  Au- 
ò  Reo  da  iníí  anciã  do  Juizo  j  e  o  Julga-  dor  que  declare  a  razaõ,  que  allega  ,  em 
dor  ,  ou  Julgadores ,  que  o  tal  feito  pro-  eífe  mefmo  proceífo  ,  fem  outro  novo  li- 
çeífáraõ  fem  a  dita  procuração ,  pagaráõ  bello :  e  vifla  fua  razaõ,  mandem  ao  Reo, 
todas  as  cuílas,  que  as  partes  por  iílb  que  refponda  a  ella,  e  aífi  vaõ  por  o  feito 
íizerem. Porem, fe  a  mulher  fem  juíla  caufa  em  diante  ,  como  acharem  por  Direito.  É 
recufar  de  lhe  dar  tal  outorga  ,  e  procu-  fe  acharem  que  faÕ  taes  razoes ,  a  que  fe 
raçaõ,  e  parecer  aos  Julgadores  que  lhe  deva  dar  prova  j  o  Juiz  lhes  receba  a  dita 
deve  fer  dada  aucloridade  para  poder  pro-  prova,  e  naõ  o  mandem  tornar  aos  Juizes, 
feguir  a  dita  demanda ,  hiráõ  com  o  feito  de  que  a  elles  o  feito  veyo  por  appellaçaõ,* 
por  diante,  fegundo  temos  dito  no  Titulo:  ou  aggravo  ,  nem  conftranjaõ  o  Audorj 
Que  o  marido  nai  foja  litigar  em  Juizo  que  venha  com  outro  libello  de  novo. 


I   T  U  L   o     LX] 

Como  je  julgarão  os  cafos ^  (jue  nao  forem  determutaéos  for  as  Ordenações^ 

Uando  algum  cafo  for  trazido  dar,  fcjaporeUes  julgado,  fem  embargo 

em  pratica,  que  feja  determina-  do  que  as  Leys  Imperiaes  acerca  do  dito 

do  por  alguma  Ley  de  noífos  cafo  em  outra  maneira  difnôem  j  porque^ 

__     Reynos ,    ou  Eflilo  de  noííli  onde  a  Ley,  Eílilo,  ou  coílume  de  noífoâ 

Corte ,  ou  coílume  em  os  ditos  Reynos,  Reynos  difpôem  ,  ceifem  todas  as  outras 

ou  em  cada  huma  parte  delles  longamente  Leys ,  e  Direito.  E  quando  o  cafo,  de  qué 

ufado,  e  tal  que  por  Direito  fe  deva  guar-  fe  U'ata^  naõ  for  determinado  pOr  Ley^ 
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eílilo  ;  oií  coílume  de  noíTos  Reynos,  alguns  Doutores  tiveíFem  o  contrario;  íal- 

mandamos  que  feja  julgado, lendo  mate-  vo^íe  a  commum  opinião  dos  Doutores,^ 

ria  ;  que  traga  peccado ,  por  os  Sagrados  depois  deile  eícrevêra5,for  contraria. 

Cânones,  E  lendo  matéria,  que  naõ  traga  2     E  acontecendo  cafo  ,  ao  qual  por 

peccado,  feja  julgado  pelas  Leys  Impe-  nenhum  dos  ditos  modos  íoíTe  provido, 

riaes,  pofto  que  os  Sagrados  Cânones  de-  mandamos  que  o  notifiquem  a  Nós,  para 

terminem  o  contrario.  As  quaes  Leys  ím-  o  determinarmos  3  porque  naõ  fomente 

periaes  mandamos  fomente  guardar  pela  taes  determinações  faõ  defembargo  da- 

boa  razaò,  em  que  fao  fundadas.  quelle  feito  ,  que  fe  trata ,  mas  faò  Leys 

I     E  fe  o  calb,de  que  fe  trata  em  pra^  para  defembargarem  outros  femelliantes. 

tica,  naõ  for  determinado  por  Ley  de  noí-  5      E  fendo  o  cafo,  de  que  fe  trata  tal, 

fos  lx.eynos,  eftilo,  ou  collume  acima  di-  que  naõ  feja  matéria  de  peccado ,  e  naõ 

to,  ou  Leys  ímperiaes,  ou  pelos  Sagrados  foíTe  determinado  por  Ley  do  Reyno, 

Cânones,  entaõ  mandamos  q  fe  guardem  nem  eíliío  de  noíTa  Corte  ,  nem  coftume 

as  Glofis  de  AcurÍ50,incorporadas  nas  ái-  de  noíibs  Reynos ,  nem  Ley  Imperial ,  e 

tas  Leys ,  quando  por  commum  opinião  foíle  determinado  pelos  Textos  dos  CanoC 

dos  Doutores  naõ  forem  reprovadas  :e  ncs  por  hum  modo,e  por  as  Glofas,e  Dou- 

quando  pelas  ditas  Glofas  o  cafo  naõ  for  tores  das  Leys  por  outro  modo  ,  man  ia- 

determinado,  fe  guarde  a  opinião  de  Bar-  mos  que  tal  cafo  feja  remettido  ii  Nós,  pa- 

tholoj  porq  fua  opinião  comummente  he  ra  darmos  fobre  iíTo  noíTa  determinação, 

mais  conforme  á  razaÕ,  fem  embargo  que  a  qual  fe  guardará* 


I  T  u 


Das  Sentenças  interlocutórias,  e  como  podem  fer  rcvogdlas, 

Entença  Interlocutoria  he  chamada  pellaçaõ.  Porem,  fe  a  dita  Interlociitoria 

em  Direito  qualquer  Sentença ,  ou  for  de  denegação  de  appellaçaõ  de  Scntê- 

Mandado,  que  o  Juiz  dá,  ou  manda  ça  definitiva ,  pode-la-ha  revogar,  e  rece- 

em  algum  feito,antes  que  dê  Sentença  de-  ber  a  appellaçaõ ,  fe  por  Direito  lhe  pare- 

fínitiva.    E  todo  Juiz  pôde  revogar  fua  cer  de  receberjeifto  emtodo  tempo, antes 

Sentença  interlocutoria,  antes  que  dê  a  que  a  Sentença  feja  entregue  á  parte. 

Defiaitiva^porque, depois  que  a  Definitiva  2     Ea  Sentença  interlocutoria  pode 

he  dada ,  já  fe  naõ  entremetterá  mais  para  fer  revogada  até  dez  dias,contados  do  dia, 

julgar  em  aquelle  feito,  que  já  he  findo  :  e  em  que  foi  dada  ,  fe  a  parte,  contra  quem 

aíFi  a  Sentença  definitiva  ,  naõ  poderá  fer  foi  dada,allegar  por  onde  haja  de  fer  revo- 

por  o  Juiz,que  a  deu,  mais  revogada;  por-  gada,  e  o  Juiz,que  a  deu,achar  por  Direi- 

que  deu  por  ella  fim  a  todo  feu  Juizo.  to  que  a  deve  revogar.  E  fe  o  Juiz  de  feu 

I      Porem,  fe  a  Sentença  interlocuto-  próprio  motu,  fem  requerimento  da  parte, 

ria  foíFe  tal,que  fízeíTe  fim  ao  Juizo, e  pro-  a  quizer  revogar ,  pode-lo-ha  fazer  a  todo 

ceíTo,  naõ  poderia  fer  mais  revogada  ;  aífi  tempo  ,  fe  achar  por  Direito  que  naõ  foi 

como,  fe  o  Juiz  julgaífe  que  naõ  procedia  juRamente  dada ;  com  tanto  que  a  revo- 

o  libcllo,  ou  abfolveífe  o  Reo  da  inílancia  giie  antes  da  Sentença  definitiva,  e  ella  íz- 

do  JuizO;  ou  naõ recebeíTe  o  Audor  á  de-  ja  tal  Interlocutoria,  que  fegundo  Direito 

manda,  ou  out-ro  cafo femelhante; porque  poíTa  fer  revogada,  como  acima  temos 

em  cada  hum  deíles  cafos  o  Juiz  deu  fim  dito. 

a  feu  Juizo:  e  por  tanto,  naÕ  pôde  mais  5      E  fe  o  Juiz  deu  Sentença  interlo- 

proceder  nelle ,  nem  fazer  outra  coufa  ai-  cutoria,  a  qual  m^andou  logo  executar,an- 

gunia.  E  bem  aíli ,  onde  o  Juiz  recebcíTe  tes  que  a  parte  fe  delia  aggravafie ,  e  de- 

appellaçaõ  d'alguma  Sentença  definitiva,  pois  aparte  requer  que  feja  revogada,  já 

naõ  poderá  depois  revogar  a  tal  Sentença  efie  Juiz  dahi  em  diante  a  naõ  pode  mais 

interlacutoria ,  porque  aííi  recebeo  a  ap-  revogar  3  falvo  de  aprazimento  de  am- 
bas 


''te' 


Das  Sentenças  interlocutórias,  e  como  pàãem  fef  revogadas,      8 1 

bas  as  partes ,  entre  que  he  a  contenda.  naÕ  recebe  appellaçao  da  Sentença  Inter! o* 

4  E  poílo  que  feja  appellado  da  Sen-  ciitoria. 

tença  interlocutoria  pela  parte,  que  delia  6     E  fe  algum  Juiz  der  em  algum  feito 

fe  fentio  aggravada,poderá  o  Juiz  revoga-  Sentença  interlocutoria ,  e  por  fua  aufen- 

k;  ainda  que  tal  íeja ,  que  fegundo  Direi-  cia  for  em  feu  lugar  fubrogado,  delegado, 

ío  fe  poíTa  delia  appellar;  porque  a  appel-  ou  fubdelegado  outro  Juiz  ^  ou  expiraíTe 

laçaõ  afli  interpofta ,  naô  impede  poder  o  feu  Officio  de  julgar  por  morte,  ou  pof 

Juiz  revogar  a  Sentença,  fe  lhe  bem  pare*  qualquer  outro  modo ,  poderá  o  Juiz  fub-^ 

cer.  rogado  ,  delegado ,  fubdelegado ,  ou  fuc- 

5  E  fe  a  parte  aggravada  da  Interlo*  ceífor  no  Officio,  revogar ,  ou  emendar  a 
cutoria  requerer  ao  Juiz,  que  a  revogue,e  dita  Interlocutoria  ,  afííi  como  a  podia  re» 
elle  a  naõ  quizer  revogar ,  poderá  a  parte  vogar  o  Juiz,  que  a  deu  :  porque  todo  feu 
appellar,fe  a  Interlocutoria  for  tal,  de  que  poder  he  trafpaífado  ao  outro,que  depois 
fegundo  Direito  fe  poíla  appellar  j  e  fer*  vem.  Porem  iílo  naÔ  haverá  lugar ,  quan- 
Ihe-ha  recebida  a  appellaçao  j  e  os  Juizes,  do  o  Juiz  for  Defembargador  de  cada 
que  delia  conhecerem  ,  a  revogarão  ,  ou  huma  das  nolTas  Relações,  e  lhe  foíTe  por 
confirmaráo,  fegundo  acharem  por  Direi-  Nós  dado  outro  Officio  na  dita  Cafa  ,  oii 
to.  E  fe  for  tal ,  que  fegundo  Direito  nao  íícaífc  nella,e  foíTe  nellaprefente;  porque, 
fe  poíía  delia  appe]lar,poderá  a  parte,con-  pois  elle  he  prefente,  a  elle  pertence  revo- 
tra  quem  foi  dada,  requerer  ao  Juiz,que  a  gar,  e  interpretar  fua  Interlocutoria ,  e 
revogej  e  fe  a  nao  quizer  revogar,  tomará  naÕ  ao  fuccefibr. 

logo  inflrumento  ,  ou  Carta  teílemunha-  7     E  fe  a  Sentença  interlocutoria  for* 

Vel,  fe^íundo  diremos  nefte  Livro ,  no  Ti-  huma  vez  revogada  ,  já  naõ  poderá  outra 

tulo:  J)a  maneirayCjueJe  teráfCjuando  o  Juiz  vez  fer  revogada  em  outra  forma* 

TITULO  LXVI. 

Das  Sentenças  definitivãêc 

Odo  o  Julgador,quando  o  feito  que  julguem,feguncío  o  que  acliafém  alle^ 

for  conclufo  fobre  a  Definitiva,  gado,  e  provado  pelos  feitos,ou  confeíFa- 

verá  e  examinará  com  boa  dili-  do.  Porém,  fe  o  Julgador,  como  Juiz  em 

gencia  todo  o  proceífo  ,  affi  o  libello,GO-  a61:o  Judicial  viífe  alguma  coufa ,  que  nao 

mo  a  conteílaçaõ ,  artigos,  depoimentos  eftiveífe  no  feito,poderá  fegundo  fua  con- 

a  ellcs  feitos,  inquirições,  e  razoes  allega-  fciencia  mandar  ajuntar  os  ados^  que  aíí] 

das  de  huma,e  outra  parte^e  affi  dê  a  Sen-  vio,  como  Juiz  em  auto  Judicial :  e  tanto 

tença  definitiva ,  fegundo  o  que  achar  ai-  que  forem  juntos ,  julgará  fegundo  a  pro- 

legado,c  provado  de  huma  parte,e  da  ou-  va  do  feito,  e  ados  ,  que  affi  fegundo  fua 

tra,  ainda  que  lhe  a  confciencia  dide  ou-  confciencia  mandou  ajuntar.  E  iílo  naõ 

tra  couía  ,  e  elle  ílúba  a  verdade  íer  em  haverá  lugarnos  feitos  eiveis ,  em  que  já 

contrario  do  que  no  feito  for  provado:  os  ados,  porque  affi  o  dito  Juiz  foíTe  in- 

porque  fomente  ao  Princepe,  que  naõ  re-  formado,  fegundo  fua  confciencia,  foíFem 

conhece  Superior,  he  outorgado  por  Di-  allègados,  e  a  parte  delles  lançada;porque 

Teito  que  julgue  fegundo  fua  confciencia,  neíle  cafo  o  Juiz  os  naõ  mandará  ajuntar^ 

naõ  curando  de  allegaçoês,  ou  provas  em  mas  julgará  pelas  proYas,que  eíliverem  no 

contrario  feitas  peias  partes ,  porquanto  feito. 

he  fobre  a  Ley;  e  o  Direito  naõ  prefume  ^  i     O  Julgador  fémpfe  dará  a  Sentert- 

que  fe  haja  de  corromper  por  affeiçaõ.  A  ça  conforme  aolibello,condemnando,  ou 

qual  prefumpçaõ  he  taõ  vehemente  ,  por  abfolvendo  em  todo,  ou  em  parte,  fegun- 

razaõ  de  fua  alta  preeminência ,  que  em  do  o  que  achar  provado  pelo  feito.  E  fe 

nenhum  tempo  fe  receberá  cõtra  ella  pro-  achar  que  fe  prova  tanto ,  que  faça  meya 

va  j  e  aos  outros  Julgadores  he  mandado  prova,  julgani  fegundo  dlíFemos  neíle  Li-- 
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vro  no  Titulo  :  Do  juramento  ,  (ju^fi  dá 
pelo  Julgador  a  aprazimento  das  partes: 
nem  julgará  mais  do  que  he  pedido  pelo 
Audor,  quanto  ao  principal.  E  quanto  ás 
cuftas ,  frutos ;  e  intereííe ,  pode  julgar  a- 
quillo^q  fe  moílrar  pelo  feito,  q  accrefceo 
depois  da  lide  conteílada  em  diante,  inda  q[ 
pela  parte  naõ  feja  pedido  5  porque  todas 
as  couraS;que  acontecem  em  Juizo,depois 
da  lide  conteílada  ,  pertencem  ao  Officio 
do  Juiz,  ainda  que  naõ  fejaõ  pedidas. 

2  E  fera  outro-íi  avifado  que  dê  Sen- 
tença certa  em  certa  quantidade  ,  ou  em 
certa  coufa.E  fe  der  Sentença  incerta,na6 
valerájfalvojfe  a  dita  Sentença  incerta  pu- 
deííe  fer  certificada  pelos  a6los  do  pro- 
ceíTo ,  ou  íè  pudeífe  liquidar  na  execução 
delia,  aííi  como  os  frutos ,  e  intereíTes,  de 
que  acima  falíamos ,  quando  pela  prova 
dada  aos  artigos  naõ  puder  baftantemente 
conííar  da  quantidade  dos  ditos  frutos^ou 
intereíTeSjpara  fobrc  elles  pronunciar  Sen- 
tença certa. 

5  Porem  algumas  vezes  nos  Juízos, 
e  auçoês  principaes,  fe  pode  pedir,  e  dar 
Sentença  geral ,  e  incerta :  póde-fe  pôr 
exemplo  naquelle,que  fe  diz  herdeiro  d'ou- 
tro,  pedindo  fer  declarado  por  herdeiro,  e 
que  feja  entregue  de  toda  a  herança ,  que 
univcrfalmente  ficou  daquelle,  cujo  her- 
deiro diz  fer  :  e  bem  aífi  no  herdeiro ,  que 
demanda  a  outro  coherdeiro  partição  de 
toda  a  herança  univerfal,  em  que  ambos 
faõ  herdeiros,  para  haver  a  fua  parte  del- 
ia; porque  em  taes  cafos,  como  eíles,-  po- 
dem fazer  as  partições  geraes  ,  e  incertas, 
e  por  confegiíinte  as  fentenças  ( porque 
haõ  de  fer  conformes  )  podem  fer  geraes. 
E  poílo  que  aííi  fejaõ  geraes ,  e  incertas , 
he  neceíTario  que  fe  certifiquem  ao  tempo 
da  execução  ,  quaes  faõ  as  coufas  da  he- 
rança,e  quaes  naõ,  pelas  próvas,que  fobre 
iílb  feráõ  feitas. 

4  E  naõ  deve  dar  Sentença  condicio- 
nal ;  falvo,  fe  a  condição  logo  foíTe  cum- 
prida :  aíTi  como  fe  o  Julgador  condem- 
naíle  o  Reo  no  que  o  Audor  juraífe  que 
lhe  era  devido  \  porque  em  tal  cafo,  po- 
derá dar  a  dita  Sentença  condicional.  Po- 
rem naõ  tolhemos,  fe  a  íèntença  for  inju- 
flamente  dada,  e  contra  Direito  da  parte, 
poder-fe  emendar  na  inílancia  da  appella- 
çaõ ,  fe  delia  for  appellado  em  tempo  de- 
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vido ,  e  for  cafo  de  appellaçaõ ,  fegundô 
diremos  no  Titulo :  Das  appellaçoês. 

5  E  porque  algumas  vezes,  antes  de 
os  Julgadores  porem  Sentença,mandaõ  os 
feitos  ao  Contador  ,  para  que  faça  conta, 
e  ponha  em  fomma  o  que  fe  prova  pelo 
feito ,  mandamos  que  fempre  o  Julgador 
em  taes  cafos  declare  as  addiçoês  ,  e  cou- 
fas ,  que  o  Contador  ha  de  levar  em  con- 
ta ,  e  pôr  em  fomma  ,  e  quaes  naõ  ,  em 
modo  que  naõ  faça  mais  que  contar ,  e 
fommar  o  que  pelo  Julgador  lhe  for  man- 
dado. E  ifib  mefmo  faráõ  os  Julgadores  > 
quando  for  duvida  fobre  o  que  fe  deve 
partir  ;  porque,  primeiro  que  mandem  os 
feitos  aos  Partidores,  declararáõ,  e  deter- 
minaráõ  ,  quaes  faõ  as  coufas,  que  fe  haõ 
de  trazer  á  partilha  ,  e  quaes  naõ,  e  as  du» 
vidas,  que  nellas  houver. 

6  E  depois  que  o  Julgador  der  huma 
vez  Sentença  definitiva  em  algum  feito,  e 
a  publicar,  ou  dér  ao  Efcrivaõ,  ou  Tabal- 
liaõ,  para  lhe  pôr  o  termo  da  publicação, 
naõ  tem  mais  poder  de  a  revogar  ,  dando 
outra  contraria  pelos  mefmos  ados.  E  le 
depois  a  revogafi"e,e  déífe  outra  contraria, 
a  fegunda  fera  nenhuma ;  falvo,  fe  a  pri- 
meira foífe  revogada  por  via  de  embargos, 
taes  ,  que  por  Direito  por  o  nelles  allega- 
do  ,  ou  provado  a  develTe  revogar.  Po- 
rem ,  fe  o  Julgador  dér  alguma  Sentença 
definitiva ,  que  tenha  em  fi  algumas  pala- 
vras efcuras ,  e  intricadas ,  bem  a  poderá 
declarar  5  porque  outorgado  he  por  Di- 
reito ao  Julgador  que  poíTa  declarar ,  e 
interpretar  qualquer  fentença  por  elle  da- 
da ,  ainda  que  feja  definitiva ,  fe  duvidofa 
for.  E  naõ  fomente  a  eíTe  Julgador,  que  a 
Sentença  deu  ,  mas  ainda  ao  que  lhe  fuc- 
eedeo  no  Oííicio  de  julgar ;  falvo  ,  fe  for 
nofib  Defembargador ;  porque  entaõ  fe 
guardará  também  na  definitiva  para  a  po- 
der interpretar:  o  que  diíTemos  no  Titulo: 
Das  fentenças  interlocutórias.  E  da  dita 
declaração,  e  interpretação,  poderá  a  par- 
te ,  que  fe  fentir  aggravada ,  appellar  no 
termo  do  Direito  ,  e  fendo  a  quantidade 
tal,  em  que  caiba  appellaçaõ. 

7  E  para  as  partes  faberem  íè  lhes 
convém  appellar,ou  aggravar  das  Senten- 
ças definitivas,  ou  vir  com  embargos  a  el- 
las,  e  os  Juizes  da  mor  alçada  entenderem; 
melhor  os  fundamentos,  porque  os  Juizes 

mfe* 
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inferiores  fe  movem  a  condemnar,  ou  ab-  ante  o  Regedor ,  ou  Governador  das  di- 

folver,  mandamos  que  todos  noílbs  Def-  tas  Gafas,  onde  pertenceria  a  appellaçaò  , 

«mbargadores,  e  quaefquer  outros  Julga-  ou  aggravo ,  fe  no  calo  o  houvera  j  o  qual 

dores ,  ora  fejaõ  Letrados  ,  ora  o  naõ  íe-  o  defpachará  com  os  Defembargadores , 

jáo  ;  declarem  efpecífícadamente  em  fuás  que  lhe  bem  parecer,e  condemnará  o  dito 

Sentenças  definitivas  ,  aíTi  na  primeira  in-  Defembargador  ,  ou  Juirrador  na  dita  pe- 

ílancia;  como  no  cafo  da  appellaçaõ  ,  ou  na,  e  a  fará  dar  á  execução, 

aggravo  ,  ou  reviíla,  as  caufas,  em  que  fe  9     E  quando  as  partes  confeíTarem  em 

fundarão  a  condemnar  ,  ou  abfolver  ,  ou  Juizo  as  dividas,  ou  couílis,  porque  forem 

a  confirmar ,  ou  revogar.  E  o  Julgador ,  demandadas^perante  os  Julgadores,  e  elles 

que  pufer  Sentença  definitiva  contra  for-  lhes  mandarem  que  paguem,  naõ  ferio 

ma  deita  Ordenação  ,  fe  no  cafo  tiver  condemnados  por  fejitenças  condemnato- 

alçada ,  pagará  vinte  cruzados  c  e  fe  hou-  rias ,  mas  por  preceito  defoívendof  do  que 

ver  deile  appellaçaõ  ,  ou  aggravo,  pagará  mandaráõ  paíTar  Mandados, 

dez  cruzados  para  a  parte,em  cujo  prejuízo  10     E  os  Efcrivaés ,  ou  Taballiaés  , 

for  poíla  a  dita  Sentença  definitiva.  E  que  as  Gartas  das  Sentenças  definitivas 

fendo  poíla  em  Pcelaçaõ,ou  aííignada  por  fizerem,  poráõ  em  ellas  todas  as  forças 

muitos ,  incorrerá  na  dita  pena  o  Juiz  do  dos  feitos,  aífi  da  parte  do  Audor,  como 

feito,  que  a  Sentença  pufer ,  e  naõ  os  ou-  do  Reo  ,  por  maneira,  que  fe  alguma  de- 

tros.  E  as  partes, que  as  ditas  penas  quifé-  manda  fe  recreícer  fobre  eíTa  coufa  entre 

rem  demandar,fe  for  em  cafo,que  do  dito  eíTas  partes,  ou  entre  outras,  que  fe  poíHi 

Julgador  haja  appellaçaõ  ,  ou  aggravo  ,  por  efia  Sentença  faber,  qual  foi  a  deman* 

poderáõ  tomar  inítrumento  para  o  fupe-  da,  que  fez  o  Audor,  e  defefa^  que  dós  o 

rior  as  prover  por  elle,  ou  por  fimplez  pe-  Reo,  e  de  que  foi  livre  ,  ou  condemnado. 

tiçaõ ,  fe  o  fuperior  eíliver  no  mefmo  Lu-  E  nas  Sentenças  dos  feitos  crimes^  em  ene 

gar,  onde  aífi  eíliver  o  inferior.  houver  condemnaçaõ  pecuniária  ,  poráõ 

8     E  fe  for  Julgador  ,  em  que  do  dito  no  relatório  delias ,  que  naõ  pagando  os 

cafo  naõ  haja  appellaçaõ  ,  nem  aggravo ,  condemnados  com  eífcito  logo,  tanto  que 

ou  Defembargador  de  cada  huma  das  Re-  forem  requeridos,  fejaõ  prefos,  e  pap-uem 

laçoés  da  Gafa  da  SupplicaçaÕ,  ou  do  da  prifaõ,  pofto  queojulgador  o  naõ  de* 

Porto,  poderáõ  as  partes  demanda-lo  per-  clare  aífi  na  Sentença. 

TITULO  LXVII. 

Da  condemnaçaõ  das  cii/Ias. 

Uando  o  Juiz  der  fentença  final  do  nas  cuílas  fingélas.    E  íendo  acíiado 

em  qualquer  cafo,  de  qualquer  em  malícia ,  fera  condemnado  nas  cuílas 

qualidade  que  feja,fempre  con-  em  dobro  ,  ou  em  trefdobro  ,  fegundo  a 

__     demnará  em  cuílas  ao  menos  do  malicia ,  em  que  for  achado.  E  porque  á- 

froceíí  b,  aífi  ao  Reo  que  for  vencido^co-  cerca  diílo  fe  naõ  pode  dar  certa  rep-ra,  R' 

mo  ao  Audor,  quando  o  Reo  for  abfolu-  cará  em  arbítrio  do  Julgador. E  em  todo  o 

to,  fem  poder  delias  relevar  cada  huma  cafo,onde  o  Vencido  he  condemnado  nas 

das  partes ,  poílo  que  lhe  pareça  que  ca-  cuílas  em  dobro,  oií  em  trefdobro,  e  naõ 

'da  huma  delias  teve  juíla  caufa  paraliti-  lhe  forem  achados  berts,  em  que  fe  faça 

gar  j  falvo  entre  as  peíToas ,  que  por  bem  execução ,  fera  prefo  até  que  as  pagUe  da 

das  Ordenações  naõ  ha  cuílas.  E  das  cu-  cadea;porque  a  dita  condemnaçaõ  proce^ 

ílas  peíToaes  poderáõ  fer  efcufas  ,  fe  tive-  <3eo  de  malicia ,  que  he  havida  por  male- 

rem  juíla  caufa  de  litigar.  ficio* 

-     I     E  no  cafo, em  que  o  vencido  foi  em  2     E  fe  o  Reo  foíTe  condemnado  em 

culpa  fomente  de  fazer  demanda,  que  naõ  parte  do  que  foi  demandado  ,  e  em  parte 

^evera;fem  outfa  maBcia,  fera  condemna-  foíTe  abfoluto^o  Julgador  condemnará  nas 

''-'  cuíla» 


86  Livro  terceiro  das  Ordenações,  Tit,  67.,  e  68. 

cuílas  o  Reo  peia  parte,  em  que  foi  con-  fempre  condemnaráõ o Reo nas  cuílas  do 

demnaclodopdíicipal^e  oAudorpelapar-  pioceíTo. 

tc^em  que  o  Reo  toi  ablbluto^rerpeitando  4     E  entre  pay,  e  may,  e  o  filhO;  ou  íi- 

o  Julgador  fempre,  fe  houve  ahi  malícia ,  lha,ou  genro,e  fogro,em  quanto  eílá  cafa- 

OU  ignorância  no  demandar^ou  juíla  razão  do  com  fua  filha,  e  ambos  eftaô ,  e  morao 

de  htigar  ,  e  aííi  pronunciará  fobre  as  cu-  juntamente  em  cafa  manteúda,  naõ  have- 

ílas  dobradas,  ou  fingélas ,    ou  nas  do  rácuílaspeíroaes,fómente  as  poderá  haver 

proceíTo,  fegundo  acima  diíTemos  j  naõ  do  proceíro,como  acima  diíTemos. Porem, 

podendo  porém  nunca  relevar  o  vencido  fe  o  Matrimonio  for  feparado  entre  o  gen- 

das  cuftas  do  proceíTo  por  aqueíla  parte  ,  ro  ,  e  filha  por  morte,  ou  por  fentença  do 

em  que  foi  condemnado  ,  como  dito  he.  Juizo  Ecclefiaftico,  quer  perpetuamente,. 

E  em  femelhante  condemnaçao  ,  quando  quer  a  tempo  certo,  e  durante  o  dito  tem- 

nas  cuftas  houver  de  condcmnar,  aífi  Au-  po  houver  alguma  demanda  entre  o  fogro,. 

dor,  como  Reo,  naõ  dirá:  Como  vence,  e  ou  fogra,  e  o  dito  genro,  guardar-fe-ha  en- 

fao  vencidos  :  mas  verá  a  parte,  em  que  o  tre  elles  a  regra ,  que  fe  guarda  entre  os 

Reo  he  condemnado,  e  a  parte,em  que  he  eílranhos,fegundo  acima  temos  declarado, 

abfoluto,  havendo  refpeito  ao  que  he  de-  5     E  mandamos  que,fe  em  algum  feito 

mandado  ;  e  dirá  expreífamente  que  con-  crime  o  accufado  fe  chamar  ás  Ordês,  e 

demna  o  B.eo  em  tanta  parte  das  cuílas  ,  for  remettido  a  ellas ,  feja  condemnado 

como  terça,  ou  quarta  parte,  ou  outra  fe-  nas  cuílas,  aífi  peíToaes ,  como  do  proceí^ 

melhãte  quota,e  em  tanto  ao  Audor^para  fo,  que  fe  fizerem,  defque  o  libello  for  re- 

que  o  Contador,  que  as  houver  de  contar,  cebido,  até  fe  chamar  ás  Ordês.E  naõ  fera 

faiba  claramente  as  cuílas,  em  que  cada  entregue  ao  Ecclefiaílico  até  as  pagar.  E 

hum  he  condemnado. E  eíle  mefmo  modo  naõ  fera  detido  pela  pena  do  fangue,  nem 

de  declarar  a  condemnaçao    das   cuílas  fera  obrigado  deixar  penhor, 

terá  ,  quando  a  fentença  for  fobre  auçaõ  ,  6     E  fe  algum  for  accufado  por  parte 

e  reconvençaõ.  da  Juíliça  por  devafi^a  por  qualquer  cafo, 

5     E  bem  aífi  nos  feitos  eiveis  ,  que  de  que  contra  elle  naõ  haja  querela,  e  fem 

faõ  entre  Nós,  e  cada  hum  do  povo  ,  naõ  embargo  de  aíTi  fe  moílrar  contra  elle  tan- 

ha  cuílas ,  quer  o  Procurador  dos  noíTos  to  pela  devaíTa,  que  abaílou  para  fer  accu- 

feitos  feja  Audor  ,  quer  Reo  ,  conforme  ilido  pela  Juíliça  ,  fe  pelo  que  allegar  ,  e 

ao  coílume  antigo  deíles  P^eynos.  Porem  moílrar  de  fua  juíliça  for  abfoluto  ,  fem- 

nos  feitos  crimes,  quando  algum  for  accu-  pre  o  Julgador  ,  que  o  abfolver,  porá  na 

fado  pelo  Promotor  da  Juíliça ,  ou  por  o  fentença,  que  o  dito  Reo  pague  as  cuílas 

noíTo  Procurador ,  e  íbr  condemnado  ,  de  feu  livramento. 

TITULO  Lxvni. 

Da  ordem  ,  (jucfe  ter  a  nas  appellaçoÉs  das  Sentenças  interlocutórias  ,  edejinitivasi. 

TJando  alguma  das  partes  appel-  lhes  for  aíTignado  pelo  Juiz,de  que  foi  ap- 
]ar  da  fentença ,  que  contra  elle  pellado.  E  apparecendo  ao  dito  termo  ^ 
for  dada,  e  a  appellaçaõ  lhe  for  haveráõ  viíla  dos  ados  da  appellaçaõ  ,  fe 
recebida  (  quer  a  fentença  feja  a  pedirem,  e  arrazoaráõ  fobre  ella,  cada 
definitiva  ,  quer  interlocutoria  ,  no  cafo,  hum  fua  vez:  e  depois  que  o  feito  for  con- 
eni  que  das  interlocutórias  fe  pode  appel-  clufo,  vejaõ-no  os  Julgadores, a  que  o  co- 
lar ) ,  appareceráõ  as  partes  ambas ,  affi  o  nhecimento  de  tal  appellaçaõ  pertencer  j, 
Appellado  ,  como  o  Appellante  ,  por  fi,  e  fe  for  appellado  da  fentença  interlocu- 
ou  por  feus  Procuradores  fa íriciente^(no,s  toria,  e  acharem  que  foi  bem  appellado,  e 
cafos,em  que  por  Procuradores  podem  li-  que  o  Appellante  foi  aggravado  pelo  Juiz, 
tigar)  perante  os  Juizes  ,  que  da  appella-  aíTi  o  determinem  :  e  naõ  mandem  tornar 
çaÕ  houverem  de  conhecer,  ao  termo,que  o  feito  ao  JuiZ;  de  que  foi  appellado,  mas 

vaõ 
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vaõ  por  elle  em  diante  ,  e  o  determinem  que  foi  revcl^  for  Andor ,  naõ  feja  recebi- 

íinalmente  ,  como  acharem  por  Direito  j  do  a  profcguir  a  demanda  ,  até  pagar  ao 

íiilvo  ,  fe  o  Appellante  ,  e  o  Appellado  Appellado  todas  as  cuílas  doDia  de  appa- 

ambos  requeicrcm^  que  fe  torne  o  feito  á  recer. 

terra  perante  o  Juiz,  de  que  foi  appelladoj         4     E  fe  a  Sentença,de  que  for  appclla- 

porque  então  ie  tomará,  e  fera  alíígnado  do^for  definitiva ,  e  as  partes  ambas  appa- 

termo,  a  que  o  vao  lá  feguir.  recerem  ao  termo  perante  os  Juizes  da  ap- 

1  E  achando  que  foi  mal  appellado  ,  pellaçao  porfi,  ou  por  fcus  fufficientes 
e  que  o  Appellante  naõ  foi  aggravado  Procuradores,  procedaõ  os  Juizes  da  ap- 
pelo Juiz,  aííi  o  julguem  j  e condemnem  o  pellaçaÕ  no  feito,  e  o  deteiminem  final- 
Appelíante  nas  cuilas  da  appellaçao  5  e  mente,  como  for  Direito. 

aíílgnem  termo  as  partes,  a  que  tornem  5     E  quando  o  Appellante  fermente 

íeguir  feu  feito  perante  o  Juiz,  de  que  foi  apparecer  ao  termo  com  fua  appe]laçaG,e 

appelladoj  e  mandem  ao  Juiz  que  vá  pelo  o  Appellado  naõ  vier  ,  fera  cfperado  três 

feito  em  diante,  e  o  determine  finalmente,  dias  alem  do  termo,  que  lhe  foi  aílignadò; 

como  for  Direito  j  falvo,  fe  o  Appellado  e  naõ  vindo  paíTados  os  ditos  três  dias ,  o 

quizer  antes  litigar  ,  e  profeguir  feu  feito  Appellante  o  faça  apregoar  na  audiência^ 

perante  os  Juizes  da  appeliaçao  ;  porque  e  á  fua  revelia  fe  proceda  na  caufa  da  ap- 

entaõ  ficará  o  feito  perante  elics ,  e  naó  pellaçaõj  e  os  Juizes  da  appeliaçao  deter- 

íornará  mais  á  terra.  •  minaráõ  o  feito  fínalmente,como  acharem 

2  E  quando  o  Appellante  fomente  por  Direito. 

apparecer  ao  termo  com  fua  appeliaçao  ,         6     E  vindo  o  Appellado  profeguir  fuá 

e  o  Appellado  naõ  vier,ferá  efperado  três  appeliaçao  ao  termo  ,  q  lhe  foi  aííignado, 

dias  alem  do  termo,  que  lhe  foi  aííignado.  e  naõ  vindo  o  Appellante  por  fi ,  nem  por 

E  naõ  vindo  paíTados  os  axs  dias ,  o  Ap-  feu  Procurador  (onde  procurador  deve  fer 

pellante  o  faça  apregoar  na  audiência  ;  e  recebido)  j  e  fazedo  o  Appellado  certo  aos 

á  fua  rcveliaVe   procederá  na  caufii  da  Juizes  da  appeliaçao  do  termo,  que  a  elle, 

ííppellaçaõ.   E  fe  acharem  que  appcllou  e  ao  Appellante  foi  afijgnado  para  virem 

bcin  ,  ficará  o  feito  perante  os  Juizes  da  feguir  fua  appeliaçao  por  infirumento  pu- 

appellaçaõ  ;  e  procederáõ  nelie  ,  e  o  de-  blico  do  Dia  de  apparecer,ou  Carta  tcf  c- 

termiíiaráõ  fínaImente,como  acharem  por  munhavcl,  e  paíTados  três  dias  de  Corte 

Direito.E  achando  que  foi  mal  appellado,  depois  do  termo  paííado  ,  fcráõ  pergunta^ 

naõ  procederáõ  mais  no  feito  ,  e  o  remet-  dos  os  Efcrivaês ,  e  Diílribuidcres  na  au- 

taõ  ao  Juiz,de  que  foi  appellado,  mandan-  diencia  pelo  Porteiro,  fe  tem  a  cita  appel- 

dolhe  que  proceda  nelle ,  e  o  determine  laçaõ,  declarando-lhes  o  Lugar,donde  he^ 

íínalmeníe  ,  fem  embargo  da  dita  appei-  e  fobre  que,  e  os  nomes  das  partes.E  quã- 

iaçaõ,  que  delle  foi  mal  intcrpoíla.  do  fe  naõ  achar,façaõ  apregoar  o  rcvcl  na 

5      E  vindo  o  Appellado  profeguir  a  audiência,  e  lhe  dem  termo  á  revelia  até  a 

appeliaçao  ao  term.o,que  lhe  for  aííignado,  primeira  audiencia,na  qual  o  tornarão  ou- 

e  naõ  vindo  o  Appellante  por  fi ,  nem  por  tra  vez  a  apregoar jc naõ  apparecendo  por 

outrem  com  a  appeliaçao;  e  fazedo  o  Ap-  fi,  nem  por  feu  Procurador ,  ou  naõ  man- 

pellado  certo  aos  Juizes  delia  por  inílru-  dando  a  appeliaçao  ,  a  hajaõ^por  dcfcrtay 

mento  publico  do  Dia  de  apparecer  ,  ou  e  naõ  feguida  ;  e  condemnaráõ  ao  Appel- 

Carta  teílemunhavel ,  do  termo,  que  lhes  lantenas  cuftas  do  Dia  de  apparecene  naõ 

foi  aííjgnado  para  feguirem  a  appellaçaõ,e  férá  o  Appellante  mais  recebido  a^profe- 

paíTados  os  três  dias  de  Corte  alem  do  guir  a  dita  appeliaçao  ;  e  mandaráõ  que  a 

termo ,  c  fendo  o  Appellante  pregoado ,  Sentença, de  que  for  appellado,fe  cumpra, 

haveráõ  os  Juizes  da  alçada  a  appeliaçao  e  fe  dê  á  execução^  falvo,  fe  o  Appellante 

por  deferta,  e  naõ  feguidaje  condemnaráõ  allegar,  e  provar  jufto,  e  Jegitimo  im.pedi- 

ao  Appellante  nas  cuílas  do  Dia  de  appa-  mento  ,  porque  naõ  judeíTe  hir  á  Corte 

recer ;  c  mandaráõ  ao  Juiz,  de  que  foi  ap-  cOm  a  dita  appeliaçao  ,  nem  envia-la  por 

pellado,  que  proceda  no  feito  ,  e  o  deter-  outrem.  E  achando-íe,depois  que  a  appeí- 

mine  finalmente.  Porem,  fe  o  AppeJIante,  laçaõ  era  em  maõ  de  cada  hum  dos  fobre- 

-    ditos 
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ditos  Efcúvâês.ou  Diftribuidor  ao  tempo,  ílas,que  fe  fizcrao  fobre  o  DLi  de  apnnre- 

que  foraÕ  perguntados ,  e  o  naÕ  diíTe ,  em  cer,  e  delembarguem  eíTe  feito  da  appeHa- 

tal  cafo  hajaÕ  a  Sentença  da  deferçaÕ  por  çaÕ,  como  for  Direito.  E  ifto  nao  haverá 

nenhuma  ,  e  por  ella  fe  naÕ  faça  obra ;  e  lugar  nas  appeilacoés  dos  moradores  no 

toda  a  perda^e  damno,que  a  parte  por  ello  Lugar^  onde  a  noíTa  Corte ,  ou  Caía  da 

receber,pague-a  o  Efcriva6,e  mais  perde-  SuppHcaçaÕ  ,  ou   do  Porto  eftiverem  , 

ra  o  Officio ,  e  o  Chancellér  o  faça  aíTi  em  que  as  ditas  appeilacoés  fe  haõ  da 

cumprir,  e  executar.  tratar  ;  porque  eíles  poderáo  purgar  fuás 

7      Outro-íi ,  porque  noíTa  tenção  he  revelias ;  antes  que  as  Sentenças  paífem 

prover  os  Appellantes  por  alguma  manei-  pehi  Chancellaria.  E  depois  q  a  Sentença 

ra,  que  de  todo  nao  percaõ  feu  direito,  fe  paífar  á  maÕ  da  parte,  ou  de  feu  Frocura- 

o  tiverem,  poRo  que  em  aprefentarem,  dor,   nao  feráo  mais  recebidos  a  puríw 

e  feguu-em  fuás  appeilacoés  ,  fejaÕ  em  ai-  fuás  revelias,nem  mais  ouvidos  fobre  iífo. 

guma  parte  negligentes  j    havemos  por  8     E  iílo  que  diíTemos  que  fera  havi- 

bem  que  no  cafo  ,  onde  o  Appellado  vier  da  a  appellaçao  por  deferta ,  quando  o 

com  o  Dia  de  apparecer  ao  termo  devido,  Appellante  a  nao  profeguir  ,  e  o  Appella* 

e  a  reveha  do  Appellante  houver  Scnten-  do  taz  certo  delia  pelo  Dia  de  apparecer, 

ça  ,  porque  feja  a  appellaçao  havida  por  naÕ  haverá  lugar  nos  feitos  cnmes ,  em  q 

deferta^e  na5  feguida  pelos  Juizes  da  ap-  a  Juíliça  haja;  ou  poíTa  haver  lugar^  porq 

pellaçao  ,  e  porque  mandem  cumprir  a  em  taes  cafos,poao  que  o  Appeflante  mÔ 

Sentença,de  que  foi  appellado,pofto  que  a  profiga  a  appeilaea5,o  Juiz,de  que  foi  aii- 

Sentença  feja  feita ,  e  aííígnada ,  e  paíTe  pellado,a  enviará  á  Corte.  E  ifto  fé  for  ap-- 

pela  Chancellaria,  fe  antes  que  a  parte  pellado  da  Sentença  definitiva  ,  ou  de  tal 

fe  va  com  ella  do  Lugar,  onde  a  Corte  interlocutoria,  de  que  fegundo  noíTas  Or- 

eftwer  ,  vier  o  Appellante  com  a  appella-  denaçoes,  o  Juiz  appellaria,quando  a  par- 

çao  ,^que  os  Juizes  da  appellaçao  lha  re-  te  nao  appellaíFe.  E  os  Ouvidores  dos  feí- 

cebaÕ,  fem  embargo  da  Sentença  fer  con-  tos  crimes  defembargaráo  o  feito  pelos 

tra  elle  dada  pelo  Dia  de  apparecer  ,  pa-  autos  da  appeiiacaÕ,  e  naÕ  por  o  dito  Dia 

gando  primeiro  á  outra  parte  todas  as  cu-  de  apparecer  fomente. 

TITULO  LXIX. 

Das  appellaçoC^s  das  Sentenças  interlocutórias ;  e  que  na^o  ha} ao  os  aãos  pof  appellaçao. 

As  Sentenças  interlocutórias,  ou  que  o  Audor  naÕ  he  peífoa  para  de- 
que  forem  dadas  por  quaefquer  mandar,  ou  que  o  libello ,  ou  petição  naÕ 
^        Julgadores ,  de  que  fe  deva  pa-  procede.  E  aífi  fera  recebida  a  appellaçao 
ra^os  appellarfem  outro  meyo,  ou  por  da  Sentença  interlocutoria  em  todos  os 
algum  meyo,  nao  poderá  alguma  das  par-  outros  cafos  femelhantes;  porque  nao  po- 
tes appellarj  íldvo,fe  o  feito,fobre  que  for  dem  todos  fer  declarados  em  ella  Leyj 
dada  a  Sentença  interlocutoria,  for  de  tal  mas  procederáo  os  Julgadores  de  feme- 
natureza,  que  pela  tal  Interlocutoria,  feja  Ihante  a  femelhante.       ^ 
o  feito  acabado  ,  por  maneira  que  o  Juiz,  i     E  pode-fe  aíl]  mefmo  appelíar  da 
que  a  deu,  naò  pode  em  elle  por  aquella  Sentença  interlocutoria,  quando  he  t.^1, 
citação  mais  proceder,  nem  dar  Sentença  que,fe  delia  nao  foílc  appellado,  fe  execu- 
definitjva  no  principal ,  mas  he  logo  finda  taria,antes  que  o  Juiz  procede íFe  a  Defini-, 
a  citação  :  aífi  como  fe  a  parte  pede  ao  tiva  ,  e  pela  Sentença  definitiva  ,  que  de- 
J  uiz,  que  lhe  mande  citar  a  outra  parte,  e  pois  foíTe  dada;  e  pela  appellaça6,que  òd^ 
o  Juiz  determina  que  naÔ  ha  de  fer  cita-  la  foíTe  interpoíla,fe  nao  poderia  repairar 
do,  ou  julga  que  a  citaçaÕ,que  he  já  íeita,  o  damno,que  pela  execução  da  ínterlocu- 
he  nenhuma,  ou  naÔ  valiofa,  ou  julga  que  toria  a  parte  tiveílc  recebido;  aííl  como,fc 
o  demandado  naÔ  he  obrigado  refpqnder,  o  Juiz  julgaíTe  que  oiettaÕ  algum  a  tor- . 

mento, 
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mentojporqiie^fendo  feito  execução  datai  apparecer,  que  lhe  dará  o  Taballia5  d» 

Jnterlocutoria ,  já  nunca  mais  a  parte  po-  feito,  á  revelia  do  Appellante,  que  por  íi, 

dera  repairar  o  damno  recebido. Por  tanto  nem  por  outrem  nao  fizer  tratar  o  procef- 

mandamos  que  em  todo  cafo,  em  que  de-  fo  ,  havendo  a  appellaçaõ  por  deferta  ,  e 

pois  da  Sentença    interlocutoria  o  Juiz  naõ  feguida.  E  nelíe  caio,  pofto  que  a  ap- 

naÕ  pôde  mais  proceder  a  Sentença  deíi-  pellaçao  fe  defpache  pelo  proceííb,  fem- 

nitiva,  ou  o  damno  nao  pode  fer  emenda-  pre,  tanto  que  for  defpachada ,  mandarão 

do,feja  recebida  a  appellaçaô  da  Sentença  tornar  o  proceíTo  ao  Juiz  ,  que  a  appella- 

interlocutoria  ^  e  feja  atempada  ás  partem,  çao  recebeo,  poílo  que  achem  que  o  Ap- 

para  a  hirem  feguir  perante  os  Juizes  da  pellante  foi  aggravado. 
appellaçaô.  6     E  fe  for  appellado  da  Sentença  in- 

2     E  poder-fe-ha  também  appellar  da  terlocutoiia  (fora  do  Lugar,  onde  a  Cor- 

Sentença  interlocutoria,  fe  o  Juiz  mandar  te,  ou  Superior  eíliver,  e  a  appellaçaô  for 

citar  a  parte  fora  da  fua  jurifdiçao,  para  recebida),o  Juiz  aíTignará  ás  partes  termo 

apparecer,  e  refponder  perante  eile  a  tem-  de  trinta  dias,  ou  de  menos,  fegundo  a  di- 

po,que  em  eíTe  Lugar  andaíTe  notoriamê-  ílancia  do  Lugar  ,  em  que  va5  feguir  fua 

te  írrande  peíle ,  ou  fe  o  Reo  tiveíTe  em  appellaçaô,  mandando-ihes  dar  o  traílado 

eífe  Lugaf  ^i^^^^d^s ,  e  notórios  inimigosj  delia ,  gqardando  em  todo ,  aíTi  acerca  do 

porque,pois^naô  pode  vir  a  tal  Lugar  ferA  tempo  pata  poder  profeguir  a  appellaçaô, 

perigo  de  fua  peíTba,  fe  o  Juiz  lhe  naô  co-  como  para  a  deferçaô  della,o  que  diremos 

nhecer  deífa  razaô,  poderá  appellar  de  tal  no  Titulo  feguinte:  Das  appellaçoes  das^ 

Mandado.  Sejitenças  definitivas,  E  o  Juiz, de  que  foi 

5     E  os  Juizes,  que  devem  conhecer  appellado,  naô  procederá  mais  no  feito, 

das  appellaçoes,  que  fahem  das  Sentenças  nem  fará  coufa  alguma,  em  quanto  pender 

definitivas,  conheçaô  das  appellaçoes  das  o  outro  da  appellaçaô. 
Sentenças  interlocutórias  em  aquelles  ca-         7     E  quando  a  appellaçaô  da  Serften- 

fos ,  que  fegundo  eíla  Ley  delias  fe  pode  ça  interlocutoria,  que  for  interpoíla  fora 

appellar.  doLugar,ondeeíliveremasRelaçpês,nao 

4  E  o  que  appellar  da  Sentença  inter-  for  recebida  por  o  Juiz,que  a  deu,  a  parte, 
locutoria ,  appellará  tanto  que  publicada  contra  quem  foi  dada,toroará  inftrumento 
for,  ou  até  dez  dias,  contados  da  hora  da  de  aggravo,  ou  Carta  teftemunhavel ,  f£- 
publicaçaô  5  com  tanto  que,  depois  da  tal  gundofor  oJuiz,de  que  fe  aggrava,  e  com 
Sentença  dada,  naô  faça  algum  ado  por-  fua  repofta  o  aprefentará  na  Relação ,  a 
que  a  approve.  E  quando  o  Appellante ,  e  que  pertencer,  até  trinta  dias,  fegundo  di- 
feu  Procurador  forem  aufentes  ao  tempo  remos  no  Titulo :  Da  maneira^  (jiie  fe  terá, 
da  publicação  da  Sentença,  contar-fc-haô  (jiiando  o  Juiz  nad  receie  appellaçaô  da 
os  dez  dias  do.tempo,  que  cada  hum  dei-  Sentença  interlocutoria, 

les  for  fabedor,  como  a  Literlocutoria  era  8     E  vindo  algum  inftrumento,  ou 

publicada.  Carta  teílemunhavel  de  cada  hum  dos  di- 

5  E  quando  a  Sentença  for  dada  no  tos  cafos  ,  que  fegundo  efta  Ordenação 
Lugar  ,  onde  eílivercm  os  Superiores,que  era  de  receber  a  appellaçaô  ,  os  Juizes  fu- 
da  appellaçaô  hajaô  de  conhecer ,  ou  em  periores  ,  que  de  taes  aggravos  hoiiverem 
feu  termo,o  Juiz  aíTignará  ás  partes  o  mais  de  conhecer,  a  receberáô,  e  paflaráô  Car^ 
breve  termo,que  puder  fer,a  que  a  vaô  fe-  ta  em  forma  acoílumada.  E  quando  fe  a- 
o-uir.  E  mandará  que  o  Efcrivaô  leve  o  char  que  naô  he  aggravado  em  o  Julgar 
próprio  proceíFo^em  que  fe  deu  a  Senten-  dor  naô  receber  appellaçaô  de  tal  Interlo- 
ça  appellada,aos  ditos  Superiores,para  ve-  cutoria  ,  por  naô  fer  dos  cafos,  em  que  fe 
lem  por  elle  cumpridamente  o  direito  das  deva  receber  appellaçaô  ,  os  Juizes  fupe- 
partes,e  darem  determinaçaô,como  acha-  riores  a  naô  recebaô  j  mas  fe  a  Interlocu- 
Tcm  por  Direito.  E  fe  o  Appellante  for  ne-  toria  for  de  emendar ,  a  emendaráô,  pofto 
•<yli'j-ente  em  requerer,que  fe  leve  o  procef-  que  o  aggravo  vieífe  fomente  fobre  o  naô 
■lb,os  Juizes  da  appellaçaô  daráô  defpacho  receber  da  appellaçaô.  E  nefte  cafo  fem- 
'ao  Appellado  porhuma  certidão  de  Dia  de  pre  raandaráô  tornar  o  feito  á  terra.  E  fe 
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pelo  dito.íiiílrumento  o  cafo  nau  vier  in-  qualidade  que  feja  ,  os  Juizes  ruperiorcs; 

ílruclo  ,  para  que  fe  poíTa  dar  Proviíao  quaefquer  que  forem  ,  que  dos  íobreditos 

certa,  fe  he  aggravado  na  Interlocutoria,  aggravos  conheçaõ,  nunca  poderáõ  liaver 

e  parecer  ao  Julgador  neceíTario  fazer  ai-  os  aòlos  por  appellaçaõ ,  nem  ponliaõ  tal 

guma  breve  diligencia,  para  poder  dar  defembargo  em  nenhum  aggravo,que  a  el- 

defpacho  no  inílrumento ,  fa-la-ha.  E  fe  les  venha  das  ditas  Sentenças  interlocuto- 

for  de  qualidade  ,  que  fe  naô  poíTa  dar  rias ,  nem  de  ados  extrajudiciaes.  E  qual- 

Proviíaõ  certa,  fe  he  aggravado ,  ou  nao,  quer  dos  ditos  Superiores,  queliouver  os 

fem  fjbre  iíFo  fazerem  longa  diligencia,  ados  por  appellaçaõ  ,  pagará  cem  cruza- 

poraS  defembargo  ,  que  fe  nao  pode  dar  dos  de  pena  pela  primeira  vez  ,  ametadc 

Provifaõ  pelo  inílrumento ,  que  vi  o  Juiz  para  a  parte,  e  a  outra  para  noífa  Camará, 

inferior  pelo  feito  em  diante.  e  mais  as  cuílas  á  parte,  que  fobre  iífo  íi- 

9     E  em  os  taes  inftrumentos ,  e  ou-  zerj  e  os  ados,  e  feito,  que  fobre  iífo  fe  íi- 

tros,  aíTi  de  feitos  crimes ,  como  de  feitos  zerem,  fejaõ  nenhuns:  e  pela  fegunda  vez, 

,  eiveis,  ainda  que  feja  dos  noíTos  feitos,  ou  alem  das  ditas  penas  ,  feráo  privados  dos 

de  coufas  tocantes  a  Refiduos  ,  Capellas,  Officios ,  para  os  mais  nao  poderem  fer- 

e  coufas  piadofas  ,  ou  de  qualquer  outra  vir. 
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Das  appellaçoês  das  Sentenças  dejinitivas. 

Odo  aqu-elle ,  que  appellar  quí-  fentar  ao  Juiz,  que  a  Sentença  deu;  a  qual 
zer  da  Sentença  definitiva ,  fe  lhe  aprefentará  por  fi ,  ou  por  feu  Procu- 
for  publicada  perante  elle  ,  ou  rador,dentro  do  tempo,que  razoadamentc 
feu  Procurador ,  appellará  até  dez  dias  poífa  hir  do  Lugar ,  donde  appellar,  ao 
primeiros  feguintes,  contados  da  hora,em  Lugar  ,  onde  a  Sentença  foi  dada ,  coii- 
que  a  Sentença  foi  publicada,  em  diante  j  tando  a  féis  legoas  por  dia. 
com    tanto    que  o  Appellante  em  eífe  2     E  tanto  que  a  parte  appellar,  e  lhe 
tempo  dos  dez  dias  naõ  faça  algum  ado ,  for  recebida  a  appellaçaõ  ,  requererá  locro 
porque  haja  confentido  nella.  E  no  cafo,  ao  Julgador,  que  deu  a  Sentença ,  que  lhe 
onde  o  Appellante,  e  feu  Procurador  fo-  mande  trafladar  a  appellaçaõ.  E  o  Julga- 
rem aufentes  ao  tempo  da  publicação  da  dor  mandará  logo  ao  Taballiaõ  ,  ou  Ei- 
Sentença  ,    contar-fe-hao  os  dez  dias  do  crivaõ  ,  que  tiver  o  feito  ,  que  a  traílade 
tempo  ,  que  cada  hum  delles  foi  fabedor,  logo  fem  detença:  e  o  TabalUaô  ,  ou  EP- 
coxno  a  Sentença  foi  publicada.  crivaô  fera  diligente  em  o  fazer ;  e  fendo 
I     E  quem  quizer  appellar ,  hirá  ap-  negligente,  ojulgador  o  conílrangerá , 
pelíar  á  audiência  perante  ojulgador,  que  pondo-lhe  a  pena  ,  que  lhe  parecer  razão. 
a^Sentença  deu.  E  fe  naõ  houver  audien-  5     E  fe  o  Appellante,  depois  que  poF 
cia  ,  primeiro  que  fe  acabem  os  dez  dias,  íi ,  ou  por  feu  Procurador  appellar ,  e  ilie 
vá  jippellar  perante  o  Efcrivaõ,  ou  Tabal-  for  recebida  a  appellaçaõ ,  fe  deixar  eílac 
liaõ  do  feito  ;  e  como  fizerem  a  primeira  féis  mezes,fem  a  fazer  traíladar ,  e  fem  fa- 
audiência  ,  o  liirá  notificar  a  ella.  E  fendo  zer  atempar  tempo  ao  Appellado,  a  que  a 
a  parte  fibedor  da  Sentença,  de  que  quer  vá  feguir ,  já  a  naõ  poderá  mais  feguir.  E 
appellar ,  fora  do  Lugar,  onde  a  Sentença  o  Juiz  ,  que  deu  a  Sentença  a  requerl- 
for  dada,  hirá  dentro  dos  dez  dias ,  conta-  mento  do  Appellado  ,  haja  a  appellaçaõ 
dos  da  hora,  que  o  foube,  á  audiência  do  por  deferta,  e  naÕ  feguida  ,  fendo  pri- 
Juiz  Ordinário,  que  for  no  dito  Lugar  ;  e  meiro  o  Appellante  requerido  para  a  de- 
ahi  perante  elle  appellará,  e  pedirá  ,  que  ferçaÕ,  para  dizer  fetevejufto  impedi- 
Ihe  dem  diíTo  huma  certidaõ,e  do  tempo,  mento ,  por  onde  naõ  pudeíTe  vir  tirac  a 
cm  que  appella  ^  a  qual  lhe  o  dito  Juiz  appellaçaõ,  nem  manda-la  tirar  por  ou-? 
Ordinário  mandará  dar;    para  hir  apre-  trena..  Ò  que  haverá  lugar ;,  pofto  que  a 
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parte  feja  aiifente,  e  naõ  íeja  íabedor,  co- 
mo feii  Procurador  appellou  j  e  para  o 
cafo  defta  deferçao  naõ  fera  obrigado  ci- 
tar a  mulher  do  Appellante^pofto  que  feja 
íòbrebens  de  raiz.  Porem,  fe  o  Appel- 
lante  por  fi ,  ou  por  feu  Procurador  fez 
atempar  a  appellaçaõ  entre  eile  ,  e  o 
Appellado,  poílo  que  o  Appellante  a  nao 
tire  dentro  dos  Teis  mezes,  o  Juiz,que  deu 
a  Sentença,na6  poderá  haver  a  appellaçaõ 
por  defcrta  5  porque  nefte  cafo  poderá  o 
Appeilado ;  pois  já  a  appellaçaõ  he  atem- 
pada ,  tirar  Dia  de  apparecer  y  e  o  Juiz 
íuperior  a  haverá  por  deferta  ,  e  naõ  fc- 
gúida. 

4     E  fe  dentro  dos  ditos  féis  mezes  o 
Appeilado  quizer  feguir  feu  direito ,  por 
ver  que  o  Appellante  quer  efperar  leis 
mezes  ,  poderá  citar  o  Appellante  ,  e  affi 
fua  mulher  ,  fendo  fobre  bens  de  raiz  j  e  o 
Appeilado  trará  procuração  da  fua,  e  lhe 
fará  aíTignar  termo  para  feguir  a  appella- 
çaõ. E  fe  o  Appellante  a  naõ  tirar ,  eile 
tirará  Dia  de  apparecer ,  pelo  qual  haverá 
Provlíaõ.  E  quando  o  Appellante,  ou 
Appeilado  houverem  de  fer  citados  para 
o  fegulmeoto  da  appellaçaõ  ,  far-fe-iia  a 
citação  em  peífoa  da  própria  paite ,  pofto 
que  tenha  Procurador  faiíiciente  5  falvo, 
fe  a  parte  for  aufente  da  Comarca,  onde 
for  morador jpm-q  entaõ  baílará  fer  citado 
o  feu  Procurador  fufficiente  para  iíTo.  E 
fendo  a  appellaçaõ  de  feito  fobre  bens  de 
raiz ,  e  as  partes ,  ou  alguma  delias  for 
cafado,fe  o  marido  tiver  procuração  fuffi- 
ciente da  mulher  para  tal  profeguimento, 
poíla  no  feito,  baftará  fer  citado^o  marido 
fomente  j  e  naõ  a  tendo ,  entaõ  fe  citará 
a  mulher ,  para  feguir  a  appellaçaõ,  poílo 
que  já  foífe   citada  para  a  primeira  in- 

ftancia. 

5  E  tanto  que  a  appellaçaõ  for  ^aca- 
bada, e  concertada  por  eíTe  Taballiaõ,  ou 
Efcrivaõ ,  e  íellada  com  o  fello,  que  deve 
fer  ,  fera  entregue  á  parte  ,  fe  for  o  feito 
eivei  j  ou  a  huma  peífoa  fegura,  fe  o  feito 
for  crime  j  aírignando-lhe  logo  termo  de 
trinta  dias ,  a  que  appareça  com  ella  per- 
ante o  Superior,  Ou  Superiores,  a  que 
houver  de  vir  :  poderá  porem  o  Julgador 
abbreviar  eífe  termo  fegundo  a  diílancia 
do  Lugar,  onde  iilo  for.  E  naõ  apre- 
fentando  no  dito  termo ;  fe  giiardará  o 
Liv.  Ill, 
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que  diíTemos  nefte  Livro  no  Titulo :  Da 
ordem ,  (ju^fc  terá  nas  appeílaçoês. 

6  E  fera  recebida  a  appellaçaõ  ,  e 
atempada,  quando  a  quantia  demandada, 
ou  a  valia  da  coufa  fem  as  cuftas  do  feito 
paíílu-  da  alçada,  que  tiver  o  Juiz  ,  que  a 
Sentença  deu.  ^  E  fendo  a  demanda  fobre  Coll.  ^ 
coufa,ou  quantia,que  caiba  em  fua  alçada,  "^'^-  ^• 
naõ  poderá  a  parte  appellar ,  nem  lhe  ícja 
recebida  appellaçaõ  ,  nem.  os  Superiores 
tomaraõ  delia  conhecimento  j  falvo ,  íe  a 
demanda  for  fobre  jurifdiçaõ,  ou  Direitos 
Reaes  ,  ou  fobre  armas ,  e  penas  delias  y 
porque  em  eftes  cafos  poderá  a  parte  ap- 
pellar de  qualquer  quantia ,  ou  valia ^,  que 
for,  e  lhe  fera  recebida  a  appellaçaõ.^^ 

7  E  fe  cada  huma  das  partes  appellar 
de  Sentença  dennitiva,fendo  cafo,de  que 
fe  deva  receber  appellaçaõ  ,  e  o  Julgador 
a  naõ  receber,  achando  os  Juizes  íupe- 
riores  fer  cafo  de  appellaçaõ  ,  e  que  hou- 
vera de  fer  recebida ,  e  que  o  Juizjnferior 
a  naõ  quiz  receber ,  recebe-la-haõ,  e  paf- 
faráõ  Carta  em  forma  acoílumada,  e  con- 
de.mnaráõ  o  Julgador  ,  que  a  naõ  recebeo, 
nas  cuPias  em  dobro  para  a  parte.  E  que- 
rendo a  parte  profeguir  contra  o  dito  Juiz 
feu  intereíTe,  pode-lo-ha  fazer ,  e  leja-lhe 
julgado  com  as  cuílas  fmgélas.  E  ficará 
em  fua  efcolha  qualquer  deftas ,  que  qui- 
zer prafeguir  ,  naõ  tolhendo  a  mais  pena, 
que  por  outras  noíTas  Ordenações  he  da- 
da aos  que  denegaõ  a  appellaçaõ,  ou 
naõ  appellaõ,  onde  haÕ  de  appellar. 

S  E  no  cafo,que  o  Juiz  inferior  rece- 
beíie  a  appellaçaõ  de  Sentença  deíinitiva 
a  alguma  parte  ,  e  a  outra  parte  contraria  ' 
o  pufeífe  por  aggravo  nos  ados ,  fem 
diífo  tirar  inílruniento  ,  por  dizer  que  naõ 
era  cafo  de  appellaçaõ,  os  Superiores,que 
de  tal  appellaçaõ  haõ  de  conhecer  ,  pro- 
nunciarão fobre  o  dito  aggravo  ,  fe  era 
cafo  de  appellaçaõ  ,  ou  naõ ,  poílo  que 
lhe  a  appellaçaõ  feja  devoluta.  E^achando 
que  naõ  era  cafo  de  appellaçaõ  ,  aífi  o 
pronunciarão ,  e  naõ  hiráõ  mais  por  o 
feito  em  diante. 

9  Declaramos  que  ,  para  fe  ver,  e  fa- 
ber,  fe  he  cafo  de  appellaçaõ,  por  fe  dizer 
que  cabe  na  alçada  dos  Julgadores,que  as 
Sentenças  déraõ  ,  quer  o  Audor  appelle , 
quer  o  Reo  ,  fempre  fe  olhará  a  quan- 
,tidade  ,  ou  valia  da  co«fa  ,  pelo  Audor 
M  2  pí^di- 
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pedida,  fem  as  cuílas.  E  ifto  poílo  que  antes  que  as  atempem,  façaõ  avaliar  a 

a  quantia  ,  ou  valia  da  condemnaçaô  cai-  coufa^que  he  pedida,para  o  que  foaõ  lou- 

ba  na  alçada  do  Julgador  ,  de  quem  fe  var  as  partes,  cada  huma  em  huma  peíloaj 

appeíía.  e  fe  defvairarem,  lhes  dêm.  hum  terceiro, 

10  E  por  quanto  muitas  vezes  as  de-  que  avalie^  e  o  que  diíTerem,  fe  ponha  no 
mandas  faô  fobre  poífe  de  alguma  coufa,  cabo  da  appellaçao  5  falvo  ,  fe  no  mefmo 
e  fe  dá  fomente  Sentença  fobre  ella;fican-  feito  ,  de  que  he  appellado  ,  fe  tratou 
do  re%uardado  á  outra  parte  feu  direito  fobre  a  valia  da  coufa  demandada,  e  fobre 
fobre  a  propriedade,  e  vem  em  duvida  co-  ella  fe  íízéraõ  artigos ,  e  inquirições^  por- 
mo  fe  avaliará  a  poíTe  para  recebimento  que  em  tal  cafo  naô  fará  o  dito  Juiz  mais  a- 
da  appellaçao  ,  declaramos  que  fe  avalie  valiaça5.E  o  Juiz^q  a  appellaçao  atempar, 
a  dita  poífe  em  menos  ametade,  do  que  fem  nella  andar  feita  a  dita  avaliação  ,  no 
valer  a  propriedade  ;  e  fegundo  a  valia  da  cafo,  em  que  por  eíla  Ordenação  o  man- 
dita  poífe  ,  aífi  fe  receberá  a  appellaçao,  damos  que  a  fiiça ,  e  o  Efcrivaõ  do  feito, 
^^  "^^-  pagaráÕ  ambos  as  cuílas,  que,  por  a  nao 

1 1  E  mandamos  que  ,  tanto  que  os  mandar,  fe  depois  fizerem  -,  e  o  mefmo  fe 
Juizes  inferiores  recebêré  as  appellaçoês ,  guardará  nos  Dias  de  apparecer. 

T  I  T  U  L  o     LXXI. 

Das  appellaçoêsy  qiiejahem  das  Terras  das  Ordens  ,  e  das  Terras  dos  Fidalgos. 

Odas  as  appellaçoês,  q  fahirem  quaefquer  cafos,de  que  elles  poíFaõ  conhe- 
d'ante  os  Juizes  das  Terras  das  cer,naõ  hiraõ  aos  Meííres  ,  nem  a  outros 
Ordês  de  noíTo  Senhor  JESU  quaefquer  Senhores  das  Terras,  donde  as 
Chriílo,  San-Tiago,e  Saõ  Bento  de  Aviz,  taes  appellaçoês  fahirem  j  nem   tomaráo 
e  da  Ordem  de  Saõ  João  dejerulalem  ;  e  delias  conhecimento  por  íi,  nem  por  cu- 
bem aífi  dasTerras  de  quaefquer  Prelados,  trem  por  maneira  algumaj  mas  dos  Ouvi- 
ou  Fidalgos ,  e  d'outras  quaefquer  pef-  dores ,  ou  daquelles,a  que  as  taes  appella- 
foas ,  aífi  Ecciefiafticas ,  como  feculares,  çoês  forem  commettidas,  appellaráO  direi- 
qae  de  Nós  jurifdiçaõ  tiverem,  hiraõ  aos  tamente  para  Nós,  e  noíFos  Defembaro-a- 
Meftres  das  ditas  Ordens  em  fuás  Terras,  dores,e  Oííiciacs  para  iífo  ordenados,  ílm 
e  aos  outros  Senhorios  em  as  fuás,  ou  aos  os  Senhores  de  Terras  tomarem  mais  co- 
feus  Ouvidores  j  e  delles  hirao  as  appella-  nhecimento  das  ditas  appellaçoês. 
çoês  aos  noífos  Defembargadores  ,  a  que  2     E  naÕ  ameacem  por  fi ,  nem  poí 
o  conhecimento  fegundo  a  qualidade  dos  outrem  as  partes,que  delles,  e  de  feus  Ou- 
feitos  pertence^  j  falvo,  fe  as  noífas  Calas  vidores  appellarem  ;  nem  lhes  façaõ,  nem 
da  Suppíicaça6,ou  do  Porto  eíliverem  no  conílntaõ  fazer  conílrangimento  algum. 
Lugar,  onde  a  Sentença,  de  que  fe  appel-  nem  outra  fem  razaÕ^porq^íie  as  parte^s*na5 
la,  for  dada,ou  cinco  legoas  ao  redor^por-  oufem  de  appellaf,  nem  feguir  fuás  appel- 
que  em  tal  cafo,  fem  mais  hirem  aos  Ou-  laçoes.  E  outro^íl,  nao  deneguem  aos  Ap^ 
Vidores  dos  Meílres,  ou  dos  Senhores  das  pellantes  as  appellaçoês  para  Nós  em  ca- 
Terras,hirao  direitamente  aos  Deíembar-  fos,em  que  por  noífas  Ordenações ,  e  Di- 
gadorcs  das  ditas  Cafas ,  a  que  pertencer,  reito  fe  pôde  delles  appellar/E  o  que  a 
..  Porém  ,  fe  os  feus  Ouvidores  eftiverem  contrario  fizer,  perca  todo  o  direito ,  e  ju- 
dentro  das  ditas  cinco  legoas  ,  hiraÕ  pri-  rií^diça6,que  tiver,  para  virem  a  elle  as  ap- 
meiroaelles.  pellaçoês  dos  Juizes  daquelle  Lugar,  on- 
I      h  as  appellaçoês,  que  fahirem  d*an-  de  iílo  acontecer^e  dahi  em  diante  venhau 
te  os  feus  Ouvidores  ,  ou  diante  outras  as  appellaçoês  á^iÇt  Lugar  direitamente  a 
quaeíquer  peíloas,  a  que  elles  em  particu-  Nós,  e  a  noífos  Defembargadores ,  comcx 
lar,  ou  em  geral  commetterem  o  conheci-  pelos  Reys  noífos  predeceífores  antiga^ 
ineiuo  d'aígumas  appella^oes^ou  doutros  mente  foi  ordenado  j  porque  fegundo  Di- 
reito, 
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reito ;  e  iterai  coftume  de  noíTos  Reynos,  veis  façaÕ  em  elles  fim  fcm  outra  appel- 

em  todas  as  doações,  poros  Reys  fei-  laçaõ,nem  aggravo.eeíliverem  íempreem 

tas,  fempre  fica  refguardado  ao  Rey  as  poíFe  de  ufar  dos  ditos  privilégios,  c  fendo 

ívppellaçoêS;ejuftiçamayor,e  outras  cou-  por  Nós   confirmados,    mandamos  que 

fas,que  ficao  ao  Rey  em  fignal,e  veconhe-  lhes  fejao  guardados ,  em  quanto  ufarem 

cimento  de  univeríal  ,    e  fupremo  Se-  bem,  e  como  devem,  das   ditas  junf- 

j^|^Qj.jo^  diçoês  ,  e  fem  damno  do  povo  j  porque, 

5     jporêm,  fe  a  alguns  Senhores  de  nao  o  fazendo  elles  affi  ,  ficará  a  Nós 

Terras  alguns  privilégios  forem  outorga-  procedermos  contra  elles  ,  como  for  Dl- 

dos  pelos  Reys  paíTados,  que  os  feitos  ci-  reito. 


u 
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Que  (juando  os  Juizes  de  alçada  acharem  cjue  o  Appel/ado  lie  aggravado , 
o  defaggravem  ,  pojio  (jiie  na'o  appelle. 

Aõ  fomente  proveráõ. os  Juizes,  o  Appellante  renunciar  eíTa  appellaçao  , 

que  das  appellaçoês  conhece-  e  fe  ofrerecer  pagar  ao  Appellado  todas 

m^     ^     rem,  os  Appellantes  ,    quando  as  cuftas,que  tiver  feitas  acerca  de  toclo  o 

^s  proceíTos  acharem  que  lhes  he  feito  proceíTo  ,  poder-fe-ha  defcer  da  appella- 

agc^ravo  pelos  Trizes,   de  que  for  ap-  caÕ  em  todo  o  tempo  ,  antes  que  o  kito 

peilado,  nias  ainda  que  achem  que  o  Ap-  feja  finalmente  defembargado  pelos  Juizes 

pellante  na6  he  aggravado  ,  fe  acharem  da  alçada;e  eííes  Juizes  nao  poderão,  nem 

que  ao  Appellado  foi  feito  aggravo  ,  pro-  devem  mais  conhecer  de  tal  appeiíaçao  5 

ve-lo-ha6,e  emendará5  feu  aggravo,poílo  nem  poderáo  defaggravar  o  Appeilado  , 

que  naÕ  feja  por  elle,  nem  por  feu  Procu-  pofto  que  pelo  feito  achem  que  foi  aggra- 

rador  appellado,  nem  allegado  eíTe  aggra-  vado  pelo  Juiz  principal  j  pois  cWt  nao 

vo  perante  os  Juizes  da  alçada.  appellou,e  o  Appellante  fe  defceo  da  dita 

I     Porem,  fenocafo  da  appellaçao  appellaçao,  que  he  havido,  como  íe  da 

perante  os  Juizes  ,  que  delia  conhecerem,  dita  Sentença  nao  appellaííe. 


TITULO 

.  Oue  o  Juiz,  de  que  foi  appellado  nai  poja  innovar  ccuja  alguma,  pen- 
"^  dendo  a  appellaçao. 

r"l    ^  Anto  que  a  appellaçao  he  inter-     affi,  o  que  foi  feito ,  e  attentado,depois  da 
pofta  ,  aíTi  da  Sentença  interlo-     Sentença  fer  publicada  ,  até  a  appellaçao 


&        cutoria  ,  de  que  fe  pôde  appel-  fer  interpofta. 

]ar';Tomo  da  Definitiva,logo  a  jurifdiçaõ  i     Porem  os  Julgadores,  de  que  fe  ag- 

do  5  aiz,  de  aue  lie  appellado,he  fufpenft,  grava ,  poderão  dar  fuás  Sentenças  a  exe- 

e  naÕ  poderá  já  mais  innovar  coufa  ai-  cucaÕ  ,   depois  de  paífados  feis  mezes , 

sruma  ,  nem  attentar ,  até  que  a  inftancia  pendendo  o  aggravo,  como  diremos  neite 

da  appellaçao  feja  finalmente  determina-  Livro ,  Titulo  :  Dos  aggrazm  das^  Senten- 

da.   E  ifto  haverá  lus^ar  ,  podo  que  a  ap-  ças  defimtivas:o  que  outro-fi  faraó  os  i  ro- 

pellacaÕ  na6  feja  recebida  por  elTe  Juiz,de  vedores  dos  Refiduos     pendendo  as  ap- 

que  foi  appellado  ;  porque  em  todo  cafo,  pellaçoês,  que  delles  fahnem  fobre  coulas 

em  que  pelos  Juizes  da  alçada  for  achado  dos  Refiduos ,  como  le  contêm  no  Ln  ro 

;que  foi  bem  appellado ,  fempre  revogaráÕ  primeiro,  Titulo :  Dosi  ont adores,  c  Pro- 

Wdó  o  que  acharem  feito,e  attenrado,de-  vedores  :  Paragrafo  :  E  mandanm.   «.  o 

pois  qwe  a  appellaçao  foi  interpoftaje  bem  mefmo  fera  nos  cafos  conteúdos  neíte  Li- 
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vro,  Titulo:  Em  cjue maneira je procederá  5  E  poílo  que  o  condemnado  Ap- 
contra  os  demandados  por  efcripturas  pii-  pellante  naõ  gaíle  ,  e  confuma  os  fhitos, 
Micas.  e  rendas  ,  fe  o  Appeliado  reauerer  que 
2  E  fe  pendendo  a  caufa  na  appella-  fejaõ  efcriptos  em  cada  hum  anno  ,  e  po- 
ção ,  os  Juizes  da  alçada  acharem  que  o  ílos  em  inventario  ^  para  virem  a  boa  arre-' 
AppelIante;Condemnado  em  alguma  cou-  cadaçaõ,  e  naõ  recrefcer  fobreelles  du- 
ía  de  raiz,  diffipa^  e  gaíla  os  frutos ,  e  ren-  vida ,  e  demanda  ,  os  Juizes  da  alçada  o 
das  della;mandará6  fequeílrar  elTes  frutos,  mandaráó  aíTi  fazer  por  Taballiao  pu- 
e  rendas  em  maõ  de  hum  homem  bom ,  blico,  ou  outro  fiel  Efcrivaõ,  onde  Tabai- 
leigo,  fiel,  e  abonado, que  os  tenha  em  feu  liao  naõ  houver  j  ficando  porérn  a  couíh, 
poder ,  até  que  a  appellaçaÕ  de  todo  feja  e  frutos  delia  em  poder  àç,^t  condemna- 
íinda,  e  determinada,  paraentaõ  ferem  en-  do  ,  até  o  feito  fer  findo  ,  e  fe  determinar 
tregues,  a  quê  for  julgado  que  pertencem,  o  que  for  julliça. 


I  T  u  L  o    L 


T>a  maneira  jC^ue  Je  terá,  (juando  o  Juiz  nao  recebe  a  appellaçaÕ  da  Sentença 

.  :  /:       .     .í      interlocutoria  ,  e  manda  dar  injtrumento  ã  parte. 

Uando  alguma  parte  appellar  da  no  proceíTo  ,  como  por  ç\\ç,  he  dito  ,  em 

Sentença  interlocutoria,e  o  Juiz  modo  que  os  Juizes  da  alçada  poíTaõ  pela 

lhe  naõ  receber  appellaçaõ,  fe  o  dita  fé ,  e  teílemunho  áç^á^  Tabaíliaõ,  ou 

_      Appelíante   pedir   inftrumento  Efcrivaõ  fer  perfeitamente  informados  na 

de  aggravo  ao  TaballiaÕ ,  ou  Carta  teíle-  verdade ,  para  darem  defpacho  no  inftru- 

ínunhavel  ao  Efcrivaõ  do  feito  ,  e  o  Juiz  mento  de  aggravo,  ou  Carta  teftemunha- 

mandar  que  lho  dem  com  fua  repoíla  ,  e  vel,  como  acharem  por  Direito, 

da  outra  parte,  a  quem  tocar  (  fe  para  de-  i     E  quando  a  parte  aggravar  de  al- 

cifaõ  da  caufi  a  repoíla  da  outra  parte  for  gum  Julgador ,  declare  logo  no  rcqueri- 

neceíTaria  ) ,  e  com  os  ados  do  proceíTo  mento,  que  fizer,  ou  por  termo  nos  ados^ 

(  fc  o  Aggravaiue  naõ  quizer  levar  todos  para  que  Juizo ,  ou  Superior  aggrava.  E 

os  ados  ,  por  lhe  naÕ  ferem  neceíílirios  naõ  o  declarando,os  Superiores  naõ  toma- 

para  defpacho  de  feu  aggravo  ) ,  o  Juiz  ráõ  conhecimento  do  tal  aggravo.  O  que 

fera  obrigado  de  dar  logo  fua  repoíla  por  fe  naõ  entenderá  nos  aggravos,  que  tive- 

palavra  ao  requerimento  do  Aggra vante  y.  rem  certos  Juizes  limitados,  a  que  perten- 

ou  por  efcripto  até  dous  dias,contados  de  çaõ  ,  e  dos  quaes  outros  Julgadores  naõ 

momento  a  momento ,  declarando  na  re-  poífaõ  tomar  conhecimento, 

poíla  aquelles  ados  fomente  do  procefio,  2     E  o  Taballiaõ,  ouEfcrivítõ^  que 

que  pertencerem  a  eíTe  aggravo  ,  e  mais  fizer  inílrumento  ,  ou  Carta ,  a  faça  con- 

naõ  5  pebs  quaes  ados  elle  poíTa  moUrar ,  forme  á  verdade  ,  e  aos  ados  do  feito ,  de 

como  naõ  aggravou  a  parte.  E  fe  o  Ag-  que  fahir  o  aggravo  5  informando-fe  pelo 

gravante  replicar  a  eíTa  repoíla,dada  pelo  proceíTo ,  de  maneira  que  naõ  feja  depois 

Juiz  ,  e  pela  outra  parte ,  de  o  Taballiaõ,  achado  o  contrario  ;  porque  achando-fe 

ou  Efcrivaõ  inílrumento  ,  ou  Carta  teíle-  pelo  proceflx)  que  deu  a  dita  fé  ,  e  teíle- 

munhavel ,  com  o  requerimento  do  Ag-  munho  mal ,  e  como  naõ  devia ,  pagará  i 

gravante  ,  e  repoíla  do  Juiz ,  e  da  parte  ,  parte  todo  o  damno,  que  por  iíTo  recebei> 

e  replica  do  Aggravante ,  ou  Appelíante,  e  cu^ílas;  que  fizer  ,  e  mais  Terá  privado  do 

como  diíTemos  no  Titulo  :,  Das  coujas,  Oíficio,  e  fera  degradado  quatro  annos 

fiejati  comnvjds  aos  Tahaíliaes  das  No-  para  Africa. 

tas  ,  e  do  Judicia/:  dando  fua  fé  ,  e  teíle-  5     E  naõ  querendo  o  Juiz  dar  fua  re- 

munho,  fe  aquilío  que  he  dado  em  repoíla  pofta  na  maneira ,   e  no  tempo ,  que  ditQ 

pelo  Juiz ,  e  replicado  pela  parte  Aggra-  he  ,  mandamos  ao  Taballiaõ  ,  ou  Efcri- 

vaiiíe  ^  paíTa  na  verdade ,  c  fe  cQnttm  aífi  vaÕ  que  dê  inílrumento ,  ou  Carta  teíle« 

^  munha- 


Da  maneira,  que  fe  terá,  qiianãó  o  Juiznao  receie  ílfc,        9  J 

miinhavel  do  dito  agaravo  á  parte  Aggra-  dados  na  dita  appellaçao,  traíladar-fe-haa 

vante  com  o  traílado  fomente  daqueiJes  á  cuRa  daquelle ,  que  o  requerer, 
ados  do  proceííb ,  que  por  fua  parte  fo-  5     E  mandamos  que  o  iníírumento, 

rem  requeridos,    para  por  elles  moílrar  ou  Carta  teílemunhavel ,  que  aífi  aparte 

como  he  aggravado.    E  em  todo  cafo  tirar,  feja  apreíentada  perante  o  Juizfu- 

receberá  o  Tabalíiaõ  ,  ou  Efcrivao  qual-  perior^a  q  pertence,dentro  em  trinta  dias, 

quer  repolla  ;  que  a  outra  parte,  a  que  contados  do  dia^que  aggravar  da  Senten- 

tocar,  quizer  darj  e  a  efcreverá  no  inftru-  ca  interlocutoria,  comVanto  que  aggrave 

mento,  ou  Carta  teftemunha/el  j   e  o  dentro  no  tempo,  em  que  le  pode  appcilar 

entregará  á  parte  ao  termo  ,  e  na  maneira,  das  Sentenças  interlocutórias ,  ou  definiti- 

qiie  fica  dito  no -Livro  primeiro  ,   Ti-  vas,  fegundo  noíl as  Ordenações.  Ena5  a 

tulo:  T>as  coujas  commuas  aosTahalliaês  oíFerecendo  dentro  dos  ditos  trinta  dias, 

das  Notas  ,  eaos^  do  Judicial:  e  fob  as  pe-  naõ  lhe  fera  dada  provifaõ,  nem  fera  mais 

nas  nelle  conteúdas.  E  fe  os  ados ,  que  fobre  o  aggravo  ouvido ,  pofto  que  pelo 

o  Juiz  ,  ou  a  parte  contraria  derem  em  inílrumento,  ou  Carta  teílemunhavel ,  fe 

repoíla  ,  que  o  Aggravante  naõ  quizer  moftre  que  he  aggravado  j  falvo,  fe  o  Ta- 

levar,  a  parte  contraria  diífer  que  os  balliaõ  ,  ou  Efcrivao  ,  que  paíTar  o  inílru- 

quer  pagar,  e.requerer,  que  vaõ  no  in-  mento,  ou  Carta  teílemunhavel,  der  fé 

llrumento  ,  o  Efcrivao  ,  ou  Taballiao  que  naõ  eíleve  pelo  que  aíTi  tira  o  inílru- 

os  trafladará  ,  e  metterá  no  inílrumento,  mento ,  de  o  naõ  tirar  mais  cedo ;  porque 

ou  Carta  teílemunhavel,  ainda  que  o  Ag-  em  eíle  cafo  fe  contaráõ  os  trinta  dias  do 

gravante  o  recufe  :  e  naõ  paíTará  o  inílru-  dia,que  lhe  o  Taballiao,  ou  Efcrivao  aca- 

mento  fem  elles. '  bou  o  inílrumento,  e  lho  entregou.  Po- 

4     E  os  ditos  requerimentòâ  ,  é  repo-  rêm ,  fe  fe  tirar  d'ante  Julgador  de  qual- 

ílas  fe  naõ  poraõ  no  feito  principal ,  fó-  quer  das  noíTas  llhas,ou  d'owtro  Lugar  de 

mente  eílaráõ  na  maõ  do  Efcrivao ,  apar-  noíTos  Reynos ,  e  Senhorios ,  donde  naõ 

tados  do  feito  ;  e  o  feito  vá  por  diante.  E  podem  vir  á  nofla  Corte  por  terra,  o  Juiz, 

fe  fe  houver  depois  de  traíladar  a  appella-  donde  fe  tirar  o  dito  inílrumento ,  lhe  aíli- 

çaõ  do  feito,naÕ  fe  trafladaráõ  nella  os  re-  gnará  termo  conveniente  ,   a  que  o  apre- 

cjyerimentos ,  e  repoílas  j  porem,  fe  cada  fente,  fegundo  for  a  qualidade  do  tempo, 

huma  das  partes  requerer,que  fejaõ  traíla-  e  a  diílancia  do  Lugar ,  donde  fe  tira. 


I  TU  L   O     L 

>      Da  Sentença^  cjue  por  Direito  he  nenhuma  5  e  como  fe  naÕ  recjuer  fer  delia 
^P^^X  -^  ''•        appellado',   e  como  em  todo  o  tempo  pôde  fer  revogada. 

Sentença,quehe  por  Direito  ne-  ou  quando  foi  dada  contra  Direito  expref- 

nhuma,nunca  em  tempo  algum  fo,  aííi  como  le  o  Juiz  julgaííe  direitamen- 

__            paífa  em  coufa  julgada,  mas  em  te  que  o  Menor  de  quatorze  annos  podia 

todo  tempo  fe  pode  oppôr  contra  ella  q  fazer  teílamento  ,  ou  podia  fer  teílemu- 

he  nenhuma  ,  e  de  nenhum  effeito  5  e  por  nha,  ou  outra  coufa  femelhante ,  que  Çq]7í 

tanto  naõ  he  neceíTario  fer  delia  appella-  contra  noíTas  Orde«açoês,  ou  contra  Di- 

do.E  he  por  Direito  a  Sentença  nenhuma,  reito  expreíFo. 

quando  he  dada  fem  a  parte  fer  primeiro  i     E  poílo  que  de  tal  Sentença  feja 

citada,ou  he  contra  outra  fentêça  já  dada,  appellado  ,  naõ  fera  por  iíTo  feita  por  Di- 

ou  foi  dada  por  peita,ou  preço,que  o  Juiz  reito  valiofa,airLda  que  a  appellaçaõ  pare- 

houve,  ou  por  falfa  prova,ou  fe  eraõ  mui-  ça  adio  approvativo  della,pclo  qual  parece 

tos  Juizes  Delegados,e  alguns  deraõ  Sen-  o  Appellãte  approvar  a  tal  nullidadejpor- 

Jença  fem  os  outros ,  ou  fe  foi  dada  por  que,  pois  a  Sentença  de  principio  foi  ne- 

Juiz  iíicòrapeíente  em  parte,  ou  em  todo,  nhiima,  já  por  nenhum  a^o  feguinte  po- 
de 
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de  fer  confirmada,  falvo  por  Nós  de  certa  teílador  era  Menor  de  quatorzc  annos  ao 

ciência  j  porque  o  Rey  he  Ley  aninoada  tempo,  que  o  fez  ;  e  da  outra  parte  fe  dif- 

fobre  a  terra ,  e  pode  fazer  Ley  ,  e  re-  íciTq  que  era  Mayor,  e  pofto  que  pelas  in- 

voga-la ,  quando  vir  que  convém  fazer-  quiriçoes  fe  provaíTe  que  era  Menor  da  di- 

fe  aífi.  ta  idade  ao  dito  tempo,  o  Juiz  julgou  o 

2     Porem ,  fe  o  Juiz  julgaíTe  contra  o  teftamento  por  bom ,  e  valiofo  ,  naõ  ha- 

direito  da  parte ,  e  naõ  contra  Direito  ex-  vendo  refpeito ,  como  he  por  Direito  de- 

preíTo^naô  fera  a  Sentença  por  Direito  ne-  terminado ,  que  o  teftamento  feito  pelo 

nhuma,  mas  he  valioílij  e  por  tanto  he  ne-  Menor  de  quatorze  annos  he  nenhum,mas 

ceíTario,  que  a  parte  appelle  delia  ao  tem-  havendo  refpeito  como  fe  naõ  provava 

po  limitado  para  appellarj  porque  naõ  ap-  fer  Menor ,  fendo  porem  provado  o  con- 

pellando,ficará  a  Sentença  firme,  como  fe  trario  pelas  inquirições.  Porem  nos  feitos 

foíTe  bem  julgado.  E  póde-fe  pôr  exem-  crimes,  em  que  a  Juíliça  ha  lugar,  fempre 

pio  :  Se  foíTe  contenda  fobre  hum  tefta-  os  Juizes  appellaráõ  por  parte  da  Juíliça, 

mento ,  dizendo-fe  por  huma  parte  que  o  pofto  que  as  partes  naÕ  appellem. 

TITULO     LXXVI. 

Quando  poderáú  appellar  da  execução  da  Sentença, 

I  Res  maneiras  ha  de  Executo-  fem  citar  a  partC;  contra  quem  fe  manda 

res,huns  faõ  Executores  do  fei-  fazer,  nos  cafos ,  em  que  por  Direito  de- 

to,  como  faõ  Porteiros ,  Alçai-  ve  primeiro  fer  citada  ,  fegundo  diremos 

des ,  Meirinhos ,  que  (àõ  deputados  para  no  Titulo  :  Bas  execuções.  A  quarta  he, 
executar  as  coufas  de  Juftiça,  e  fazerem  o  quando  a  parte  condemnada  allega  a  em- 
que  lhes  mandaõje  deftes,que  naõ  tem  ju-  bargar  á  execução  taes  caufas  ,  e  embar- 
rifdiçaõ,  nem  podem  tomar  conhecimen-  gos,  que  fegundo  Direito  devem  fer  rece- 
to  de  contenda,  nem  feito  algum ,  fe  naõ  bidosjque  faõ  aquelles,que  depois  da  Sen- 
pode  appellar.Mas, quando  elles  paíTarem  tença  definitiva,  fe  podem  pôr ,  e  allegar, 
o  que  lhes  for  mandado  ,  e  fizerem  o  que  e  o  Executor  os  naõ  recebe.  Por  tanto 
naõ  devem  ,  aggravar-fe-haÕ  as  partes  ao  excedendo  o  Julgador  o  modo  da  execu- 
Julgador  ,  que  mandou  fazer  a  execução,  çaõ,por  cada  huma  dfiftas  maneiras  pode- 
para  que  emende  o  aggravo  5  e  quando  o  ráõ  licitamente  delle  appellar. 
Julgador  o  naõ  emendar,  poderão  delle  5      Outro  Executor  ha  de  Direito,que 
appellar ,  fendo  a  quantia  tal ,  de  que  fc  he,  quando  Nós  coramettemos  a  algum  a 
poíTa  appellar.  execução  de  coufa,  que  naÕ  he  por  Nós  ^ 
I     Outros  Executores  ha,  que  fe  cha-  nem  por  outrem  julgada ,  nem  procedeo 
maõ  de  Direito  ^  e  eftes  íaÕ  em  duas  ma-  fobre  elk  conhecimento  algum  j  o  qual, 
iieiras :  huma  he,  quando  Nós  commette-  pofto  que  no  Mandado  da  execução  lhe 
mos  a  execução  de  alguma  Sentença  dada  naõ  feja  cÕmettido  algum  conhecimento, 
por  Nós ,   ou  por  noíTos  Defembarga-  deve  conhecer  do  negocio  principal ,  co- 
lores, a  algum  Julgador ;  e  defte  fe  pôde  mo  fe  lhe  foíTe  exprefiamente  commetti^ 
appellar  ,    fe  exceder  o  modo  da  exe-  do.  E  informar- fc-h a  da  verdade  fegundo 
cuçaõ.                          .  a  relaçaõ,que  por  a  parte  nos  foi  feita,con- 
2     E  o  modo  da  execução  fe  pôde  ex-  teúda  na  Carta  da  commifiaõ.  E  defte  tal 
ceder  por  quatro  maneiras.  A  primeira  he,  Executor  fe  poderá  appellar  em  todo  cafo, 
fe  o  Executor  faz  execução  em  mayor  aíTi  como  de  qualquer  outro ,  a  que  feja 
•quantidade  do  que  fe  contêm  na  fentença.  commettido  o  conhecimento  de  todo  o 
A  fegunda,quando  faz  execução  em  outra  negocio  principal ,  fe  a  quantia  for  ta^na- 
coufa ,  e  naõ  na  que  fe  contêm  na  fenten-  nha  ,  de  que  fegundo  n.oíías  Ordenações 

ça.  A  terceira  he ,  qi-iando  faz  execução  fe  pofík  appellar. 

TITU- 
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TITULO      LXXVII. 

Quando  afpeílarào  da  Sentença  condicional-, 

"^  Oda  a  Sentença  definitiva  deve  nhuma.  E  ò  tempo  para  appellar  da  Sen- 

fer  pura ;  e  naõ  ter  em  fi  con-  tença  condicional  fera  contado  do  tem- 

diça5  alguma.  Porém  ,    fem  po,  e  hora,  em  que  foi  publicada  ,  fem  fe 

embargo    difto  ,    fe    for   condicional  ,  efpefar  o  tempo,  ém  que  a  condiça5  feja 

naõ  fera  por  iíTo  nenhuma  de  Direito  ,  cumprida.  Da  maneira  que  ,  fe  da  Sen- 

como  feria,  fe  foíTe  dada  contra  Direito  tença  condicional  naô  for  appeiíado  até 

expreífo  ,   ou  por  quem  nao  tiveíTeju-  dez  dias  >  contados  do  momento,em  que 

rifdiçao  ,   fegundo  dizemos  no  Titulo:  foi  publicada  ,  já  mais  nao  poderá  appel- 

T)a  Sentença^  (jiie  por  Direito  hé  nenhuma,  lar  delia  o  que  foi  fabedor,  como  foi  dada 

Por  tanto   fe  da  Sentença  condicional  contra  elle ,  e  pudera  delia  appellar,  fe 

naõ  foi  appeiíado  ao  tempo  por  Direito  quizera,  E  paíTará  a  tal  Sentença  em  cou- 

limitado  ,  paífará  em  coufa  julgada  5  o  fa  julgada ,  aífi  como  fe  fora  pura  fem 

que  naõ  faria,  fe  foífe  por  Direito  ne-  condição  alguma. 


I  T  u  L  o    L 


Quando  poderás  avpellar  dos  aâíos ,  (jnèfe  fazem  fora  do  Juizo ,  e  de  (jue  efeito  Jerào 

as  protejlaçoès ,  (jue  fe  fazem  fira  ddle. 

HA  alguns  ados  ektrajiídiciaes  >  fermos  informado  por  as  táés  eícfipturas  * 

que  fe  trataõ,e  fazem  em  modo  fe  a  parte  he  aggravada  ,  e  a  provermos  ^ 

de  jurifdiçaõ  ,  e  eftes  convêm  como  for  juftiça.  O  qual  iníirumehto,  oii 

fómence  ás  univerfidades  das  Cidades  j  Carta    teílemunhavel  aprefentaráõ  ante 

.Villas,  Concelhos,  Collegios^  Confrarias,  Nós  dentro  de  trinta  dias. 
e  quaefquer  outros  femelhantes,  quando  i     E  ha  outros  a£tos  extrajudiciaes, 

juntamente  fazem  alguns  aólos  ,  que  por  que  fe  naõ  fazem  pór  modo,e  via  de  jurif 

feus  Eílatutos  antigos ,  e  fentenças  lhes  diçaõ ,  nem  pertencem  a  muitos ,  como  a 

pertence  fazer  em  fuás  Vereações  ,  Col-  univerfidade  ,  mas  como  a  peífoas  fingu- 

legios ,  ou  Confrarias.  E  deíles  podem  laresjé  deftes,  fe  forem  taes ,  que  ponhaõ 

licitamente  appellar  para  Nós  ^  e  para  fim  a  algumas  demandas,  naõ  poderão  ap- 

lioíTos  Defembargadores,  e  Officiaes,para  pellar  as  partes,de  cujo  prazer,  e  confenti- 

iíTo  ordenados ,  as  partes,  que  fe  fentirem  mento  os  taes  aâ:os  foraõ  feitos  \  mas  po- 

aggravadasj  falvo,  fe  os  ados  forem  taes,  deráõ  delles  appellar  quaefquer  outros  ^ 

que  fegundo  noífas  Ordenações,   ou  pri-  quedigaõ  fer  damnifícaclos  pelos  ditos  a-? 

vilegios  ,  que  lhes  por  Nós  forem  dados^  dos,  declarando  nas  appellaçoês  razaõ  le- 

cu  confirmados,  facaõ  fim  em  elles  por  gitima ,  e  approvada,  porque  delles  appel- 

fua  determinação.   Porem   nefte  cafo  ,  laõ :  aífi  como,  fe  diíTerem  que  os  aclos 

poílo  que  naõ  poííliõ  delles  appellar ,  po-  faõ  em  fraude ,  e  damno  delles  Appellnn- 

der-fe-haõ  aggravar  a  Nós  por  fimplez  tes.  Póde-fe  pôr  exemplo:  Se  dòus  íitií^aP 

querela ,  fazendo  primeiramente  requeri-  fem  fobre  huma  coufajC  fizeíTcm  tran^fiii--  - 

mento  aos  Officiaes  da  univerfidade  do  çaõ  fobre  eíTa  demanda  em  prejuizo  áe 

que  fe  algum  fentir  a^^gravado  ,  e  decla-  terceiro ,  os  que  aífi  fizeíFem  tranfauçaõ 

rando  o  aggravo^que  lhe  hc  feito,e  reque-  naõ  poderáõ  appellar  ;  mas  aquelies  ,  em 

rendo,que  lhe  feja  emendado  Com  juftiça.  cuja  fraude,  e  prejuizo  feita  foíTe,  poderáõ 

E  quando  lhe  naõ  for  emendado  ,  peça  appellar,declarando  iiaappcllaçaõ  arazaõ 

Carta  teftemunhavel ,  ou  inftrumento  de  ]egitima,e  approvada  da  fraude,è  engano,- 

aggravo  com  repoíía  dos  Officiaes,  para  porque  foi  feita  a  tranfauçaõ  ,  e  em   feu 
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damnoj  c  prejuizoje  tomaráô  inftrumento  fiio  começados^  e  naõ  acabados;  e  outros^' 
publico  cia  appellaçaõ  ,  e  prefcnta-lo-baõ  que  naõ  fao  começados,  mas  fomente  fao 
aos  Jiili^adores ,  a  que  o  conbecimento  comminatorios.  No  primeiro  cafo  naô  fe 
pertencer;  os  quaes ,  vifta  a  appellaçaõ,  pôde  appellar  de  taes  ados,  mas  faõ  por 
mandarão  tornar  ao  primeiro  eííado  tudo  Direito  introduzidos  outros  remédios  de 
o  que  for  feito  ,  e  attentado  em  damno  provimento,  a  que  chamaõ  interditos  re- 
dos  AppelIantes,depois  da  appeilaçaõ  fer  cuperatorios,  pelos  quaes,  fabida  a  verda- 
interpoila.  .  de  fummariamente,  todos  os  adios  feitos^ 
2  E  bem  affi  ,  fe  os  Partidores  ,  e  e  attentados  feraô  tornados,  e  reftituidos 
Avaliadores  efcolhidos  por  alguma  Cida-  ao  primeiro  eftado :  affi  como,  fe  hum  bo- 
de, ou  Villa,  ou  a  aprazimento  de  partes,  mem  eíbulhaíTe  outro  de  alguma  coufa  ^ 
fizerem  partição,  ou  avaliação ,  de  que  fe  que  ellc  poíTuiíTe  pacificamente  ,  em  tal 
açaima  parte  fentir  aggravada  ,  poderá  cafo  naõ  fe  acha  por  Direito  que  de  tal 
appellar  nos  dez  dias,  que  faõ  dados  para  ado  poíTa  appeliar,  mas  he  dado  o  dito 
appeiiar,declarando  na  appellaçaõ  a  caufa  remédio,  que  fe  chama  interdiclo,  por  o 
legitima  ,  e  razaõ  do  aggravo,  que  lhe  he  qual  (provando  elle  como  foi  injuílamente 
feito  na  dita  partição  ,  ou  avaliação.  E  eíbuihado)  fera  logo  reííitiíido  á  poíTe  da 
efta  appellaçaõ  tem  tal  eíFeito  ,  que  tudo  coufa,fem  outro  embargo;  nem  fera  o  que 
o  que  for  attentado,  depois  que  for  inter-  eíbulhou  relevado  da  dita  reílituiçaõ,ainda 
pofta,  fera  pelos  Juizes  da  appellaçaõ  tor-  que  diga  que  a  coufa  eíbulhada  he  fua  ,  e 
nado  ,  e  reíiituido  ao  primeiro  cftado,em  tem  em  ella  propriedade,  ou  qualquer  ou- 
que  antes  eftava.  Porém  ,  fe  a  parte  ag-  tro  Direito. 

oravada  pela  partição ,  ou  avaliação  naõ  4     No  fegundo  cafo  dos  a£l:os,  que 

quizer  appellar  ,  poderá  requerer  ao  Juiz  faõ  conieçados,e  naõ  acabados,he  achado 

da  Terra  ,  implorando  feu  OfficiO;  recon-  hum  fó  cafo  em  Direito,  em  o  qual  (pofta 

tando-ihe  cumpridamente  a  razaõ  de  íeu  que  naõ  podem  appellar  )  podem  deniin- 

íirrpravo ,  e  pedindo-lhe ,  que  lhe  faça  re-  ciar  fegundo  coftume  de  cada  Lugar  j   a 

duzir  a  dita  partiçaÕ,ou  avaliação  a  juizo  qual  denunciaçaõ  tem  íato  eíFeito,e  vigor, 

de  bons  homens  dií^nos  de  fé  ,  e  fem  fuf-  como  appellaçaõ.-convêm  af.iber,quando 

peita,  em  que  fe  as  partes  louvem  ,  ou  os  algum  edifica  novamête  alguma  obra,qu3 

efcolha  o  Juiz  de  feu  Officio,  naõ  fe  que-  ao  outro  he  prejudicial ,  tolhendo-lhe  a 

rendo  as  partes  louvar.  E  fendo  tal  reque-  viíla  de  fuás  cafas,  ou  outra  fervidaõ,  que 

rimento  feito  ao  Juiz  ,  e  achando  fer  ag-  lhe  feja  devida  ,  pôde  aqueile,a  que  affi  fe 

cn-avado  no  conteúdo  em  feu  requerimen-  tolhe  a  vifta  ,  ou  fervidaõ  ,  por  fi  denun- 

to,  manda-lo-ha  aíTi  cumprir.   Os  quaes  ciar  ao  edificante  ,  lançando  certas  pedras 

homens  bons  vejaÕ  ,  fe  a  partição,  e  ava-  na  obra  fegundo  Direito  ,  e  ufo  da  terra  ^ 

liacaõ  he  juíla,  e  feita  como  deve  ,  ou  fe  que  mais  naõ  faça  naqueila  obra, pois  a  elle 

he  a  parte  em  ella  afí;gravada,  e  emendem  he  prejudicial3e  depois  que  a  denunciaçaã 

o  ao-íJ-ravo ,  que  acharem  feito  ,  e  ponhaõ  affi  for  feita,fendo  mais  edificado  na  obra, 

tudo  em  tal  igualdade  ,  que  as  partes  naõ  o  Juiz  da  Terra, fendo  para  iífo  requerido, 

recebaõ  damno.  Mas,porque  a  parte  naõ  mandará  desfazer  tudo  o  que  affi  mais  for 

reciuereo  ifto  por  via  da  appellaçaõ  ,  naõ  edifícado ;  e  depois  que  tudo  for  tomado 

fará  o  Juiz  alguma  innovaçaõ  acerca  do  ao  primeiro  eílado  ,  entaõ  tomará  o  Juiz 

feito  attentado  pela  primeira  avaliação,  conhecimento  da  duvida,  e  contenda,  e 

ou  partição  ,  até  que  veja  o  que  os  fe-  farájuftiçaás  partes.                             .- 

mundos  efcolhidos  fobre  iíTo  íizeraõ,  e  de-  5     E   quanto  ao    terceiro  cafo  dos 

terminarão,  e  iíTo  faça  cumprir,  haven-  aclos  extrajudiciaes  ,  que  naõ  íiiõ  come- 

do-o  por  coufi  finda  ,  e  determinada  fem  çados,  mas  comminatorios  ,  dizemos  que 

outra  delonga.  ^  parte,  que  fe  teme  ,  ou  recêa  fer  aggra- 

5      Outros  a£ios  extrajudiciaes  ha, que  vada  por  a  outra  parte ,  pode  recorrer  aos 

naõ  põem  íirn  ás  demandas,  e  eíles  faõ  em  Juizes  da  Terra,  implorando  feu  Officio  , 

três  maneiras ;  porque  ha  ahi  huns ,  que  que  o  provejaõ  ,  como  lhe  naõ  feja  feito 
faõ  começados,  e  acabadosj  e  outros,  que     aggravo.  E  poderá  ainda  fora  do  Juizo 

apel- 


Quando  poderão  appellar  dos  dâtos ,  que  fe  fazem  fora  l^c.      ç  9 

appellar  de  tal  comminaçaÕ,   pondo-fe  logo  quer  pagar.  E  fe  depois  da  dita  pro- 

fob  poderio  do  Juiz;  requerendo  ^  e  pro-  teftaçaõ  o  credor  alguma  coufa  fizer  ;  e 

teílando  de  fua  parte  áquelle  ,  de  que  fe  artentar ,  todo  fera  tornado  ao  primeiro 

teme  fer  aggravado  ,  que  tal  aggravo  lhe  eftado  pelo  Juiz  da  Terra  por  virtude  ;  e 

naõ  faça.  È  fe  depois  do  dito  requeri-  vigor  da  dita  proteílaçao  feita ,  aííi  como 

mento,  e  proteílaçaõ  aífi  feita,  for  alguma  coufa  innovada  depois  da  appeliaçaõ  in- 

novidade  commettida,ou  attentada,  man-  terpofta. 

dará  o  Juiz  (fe  for  requerido )  tornar ,  e  8     Outro  exemplo   fe  pode  pôr  no 

reílituir  tudo  ao  primeiro  eílado.  E  em  devedor^que  he  obrigado  a  muitos  crédo- 

tal  proteftaçaõ  feráinferta,  e  declarada  a  res  ,  por  cuja  morte  elles  feguráraõ  feu 

caufa  verifimil,  e  razoada,  porque  aífi  pro-  herdeiro  da  terça,quarta,  ou  quinta  parte^ 

teftou:  pode-fe  por  exemplo:  Se  algum  fe  &:c.  da  divida  ,  e  que  aífi  poderia  fegtira- 

temer  d'outro  ,  que  o  queira  offender  na  mente  entrar  na  herança,  fe  a  mayor  par- 

peífoa  ,  ou  lhe  queira  fem  razaõ  occupar,  te  dos  credores  por  refpeito  da  quantida- 

e  tomar  fuás  coufas ,  poderá  requerer  ao  de  da  divida,  "^  ou  por  refpeito  do  numero  ^^"-  ^ 

Juiz ,  que  fegure  a  elle,  e  a  fuás  coufas  do  (fe  íaõ  iguaes  na  quantidade )  confentíraõ 

outro ,   que  o  quizer  offender  j  a  qual  fe-  na  dita  fegurança ,  ainda  que  os  menos  na 

gurança  lhe  o  Juiz  dará  :  e  fe  depois  delia  quantidade ,  ou  numero  em  ella  naõ  con- 

elle  receber  oífenfa  daquelle  ,  de  que  foi  fintaõ,  e  defacordem,  naõ  o  poderáõ  con- 

feguro  ,  reílitui-lo-ha  o  Juiz  j  e  tornará  tradizer,  mas  fer-lhef-ha  neceífario  efta- 

tudo  o  que  foi  commettido ,  e  attentado  rem  ao  acordo  da  mayor  parte  por  refpei- 

depois  da  fegurança  dada ,  e  mais  proce-  to  da  quantidade  da  divida.  E  quando  os 

dcrá  contra  o  que  a  quebrantou,  e  menos  credores  forem  iguaes  na  quantidade,ferá 

prezou  feu  mandado ,  como  achar  por  valiofa  a  parte  dos  que  forem  em  mayor 

Direito.  numero.  Porém ,  fe  a  mais  pequena  parte 

6  E  o  que  naõ  quizer  hir  direitamente  dos  credores  difcordantes  fentiíTe  que  a 
ao  Juiz,  pode  fora  do  Juízo  proteílar  concórdia  da  mayor  parte  era  fundada  em 
áquelle,  de  que  fe  recêa  fer  oífendido  na  evidente  engano  ,  ou  malicia  por  algum 
peífoa  ,  ou  bens  ,  fomettendo-fe  ,  e  pon-  ganho  feu  ,  ou  damno  da  parte  mais  pe- 
do-fe  fob  poderio  do  Juiz,  requerendo  de  quena  ,  efta  mais  pequena  parte  poderá 
fua  parte,  que  lhe  naõ  faça  tal  oífenfa,  de-  proteílar  pelo  acordo  feito  pela  mayor 
clarando  alguma  juíla  caufa ,  e  verifimil  parte,declarando  na  proteílaçaõ  o  engano, 
razaõ  ,  em  que  fe  funda  fazer  a  dita  pro-  e  calumnia  evidente ,  em  que  fe  fundou  a 
teílaçaõ  :  e  fe  depois  que  for  feita  ,  rece-  mayor  parte  a  fazer  a  concórdia.  E  fe  de- 
ber  delle  alguma  oífenfa  em  feus  bens  ,  o  pois  da  proteílaçaõ  aííi  interpoíla  ^  foi  in- 
Juiz  da  Terra,  fendo  requerido  por  elle,  e  novada  alguma  coufa,  ou  attentada ,  fera 
informado  fomente  da  proteílaçaõ  ,  man-  tudo  pelo  Juiz  reílituido  ,  e  tornado  ao 
dará  logo  tornar  tudo  ao  primeiro  efta-  primeiro  eflado  ;  e  aííi  em  qualquer  outro 
do,em  que  antes  eílava.  E  fe  lhe  for  feita  aólo  femelhante,que  pertença ,  ou  haja  de 
oífenfa  na  peífoa,procederá  contra  elle  af-  fer  feito  por  muitos ;  porque,  ainda  que  o 
peramente ,  como  contra  quem  commet-  acordo  da  mayor  parte  haja  de  fer  firme , 
teo  coufa  grave  ,  e  defprezou  o  requeri-  e  valiofo ,  e  prevalecer  fobre  o  acordo  da 
mento,q  lhe  foi  feito  por  parte  da  Juíliça.  outra  parte  mais  pequena  ,  toda-via  fe  a 

7  E  pode-fe  também  pôr  exemplo  mais  pequena  fentir  que  a  mayor  he  fun- 
no  credor,  a  que  foi  dado  por  convença  dada  em  algum  engano,  ou  calum.nia  evi- 
das  partes  poder  para  vender  o  penhor,  dente  ,  pode  appellar  do  acordo  aífi feito 
fe  a  tempo  certo  naõ  foífe  paga  a  divida ,  pela  mayor  parte. 

e  paíHulo  o  dito  tempo  quer  vender  o  pe-  9     Em  cada  hum  dos  cafos  conteúdos 

nhor,  que  he  de  grande  preço  ,  por  divida  neíla  Ordenação  ,    o  Julgador  fuperior 

pequena ,  ou  naõ  quer  receber  a  paga,  que  naõ  haverá  os  aòl:os  por  appeliaçaõ  j  fó-^ 

lhe  o  devedor  ofFerece,  poderá  o  devedor  mente  pronunciará  ,  como  diífemos  no 

proteílar,  e  requerer-lhe  da  parte  do  Juiz,  Titulo  :  Bas  appdlaçoes  das  Sentenças 

que  lhe  naõ  venda  feu  penhor  3  porque  interlocutórias. 

Liv.  Ilí.  N  a  TITU- 


loo  Livro  terceiro  das  Ordenações. 

TITULO  LXXI 

Dos  (jiie  nai  fa'o  recebidos  a  (ippelíar* 

Ao  pode  appellar  o  que  he  con-  bendo  que  o  queriaõ  citar  para  appellar , 

demnado  na  quantia ,  que  cabe  diíTe  que  ,  poílo  que  o  citaflem ,  naô  hiria 

na  alçada  do  Julgador;  que  deu  á  audiência,  efte  fera  havido  por  verda- 

a  Sentença,como  he  declarado  no  Titulo:  deiro  reve],ainda  que  naõ  feja  mais  citado 

Das  appellaçoês  das  Sentenças  dejinhlvas.  para  appellar^ falvo  chegando  á  audiência, 

1  Nem  fera  recebido  a  appellar  o  q  para  que  foi  citado  para  appellar;antes  que 
appella  depois  dos  dez  dias  ,  contados  da  o  Juiz  fe  levante  da  Seda. 

hora,  e  momento ,  que  a  Sentença  foi  pu-  4  Porem  ,  fe  algum  appareceíTe  na 
blicada,  fe  dentro  do  dito  termo  naõ  ap-  primeira  inftancia  em  qualquer  parte  do 
pellou  5  porque  aquelle  termo  he  por  Di-  Juizo  por  fi,ou  por  feu  Procurador,  poílo 
reito  aífignado  aos  que  querem  appellar  que  ao  tempo  da  Sentença  definitiva  foíTe 
das  Sentenças ,  de  que  fe  fentem  aggrava-  aufente  por  fi ,  e  por  feu  Procurador,  eíle 
dosjo  qual  termo  fe  entenderá  no  que  efti-  tal  naõ  fera  havido  por  revel  em  nenhum 
ver  prefente  por  íi,  ou  por  feu  Procurador  cafo  dos  fobreditos  ,  para  naõ  fer  recebi- 
ao  tempo  ,  que  a  Sentença  foi  publicada  do  a  appellar,  ainda  que  naõ  vá  á  audiêcia, 
contra  eíle ;  porque, fe  elle,  e  feu  Procura-  para  que  foi  citado  para  appellar;  mas  po- 
dor  foífem  aufentes  ao  dito  tempo  ,  naõ  dera  appellar  dentro  de  dez  dias  do  dia, 
lhe  fera  contado  o  termo  dos  dez  diasjfal-  que  foi  citado ,  fe  já  antes  naõ  tiveífe  viu- 
vo des  aquella  hora, que  femoílrar  que  el-  do  á  fua  noticia  tal  Sentença. 
le,  ou  feu  Procurador  foi  fabedor,como  a  5  Naõ  fera  outro-fi  recebido  a  ap- 
Sentença  foi  publicada  contra  elle.  pellar  o  que   appella  do  Executor  ,  que 

2  Nem  fera  recebido  a  appellar  o  q  nau  excede  o  modo  da  execução.  Nem 
por  alguma  maneira  confentio  na  Senten-  outro-íi  fe  poderá  appellar  do  mero  Exe- 
ça  dada  contra  elle  j  porque,  fe  folTe  pre-  cutor,  como  diífemos  no  Titulo  :  Quando 
fente  ao  tempo^que  a  Sentença  contra  el-  poderão  appellar  da  execução  da  Sentença, 
le  fofie  publicada,  naõ  appellando  delia,  e  6  E  tudo  o  q  dito  he  neíle  Titulo  ,  ha 
fazendo  algum  ado ,  porq  moílraíFe  con-  lugar  nas  appellaçoês  de  feitos  eiveis ,  ou 
fentir  em  ella,  naõ  fera  já  mais  recebido  a  crimes  civeimente  intentados. Porque  nos 
appellar  delia ;  aífi  como,fe  pediíFe  tempo  feitos  crimes  criminalmente  intentados  ,  e 
para  pagar  o  em  que  era  condemnadojem  em  que  a  Juíliça  ha  lugar,  em  todo  o  tem- 
tal  cafo,  ainda  que  houveífe  appellado  da  po,e  em  todo  o  cafo  fera  o  Appellante  re- 
Sentença ,  por  tal  aClo  moftrava  confentir  cebido  á  appellaçaõ,  quanto  á  pena  publi- 
nella,  e  renunciar  a  appellaçaõ ,  em  tanto  ca  do  crime  fomente.  Porem ,  fe  loi^o  ao 
que  já  a  naõ  poderá  profeguir  em  algum  tempo  da  Sentença  publicada,  ou  até  dez 
tempo.  diaSjO Julgador  appellar  por  parte  dajufti- 

5     Outro-íi  o  revel  verdadeiro  naõ  ca,  pofto  que  cada  huma  das  partes  naõ 

deve  fer  recebido  a  appellar.  E  revel  ver-  appelle,  fera  provido  a  todas  as  partes,  aífi 

dadeiro  para  naõ  fer  recebido  a  appellar  quanto  á  pena  crimcjcomo  á  civeije  ainda 

he  aquelle  ,  que  nem  por  í\  ,  nem  por  feu  que  a  parte  naÕ  appelle,fempre  o  Juiz  ap- 

Procurador  appareceo  em Juizo,até  fe  dar  pellará  pela  Juftiça ,  fe  o  feito  for  de  qua- 

Sentença  definitiva ;  e  fendo  citado  para  lidade,  em  que  haja  de  appellar,  ainda  que 

appellar,  diífe  que  naõ  queria ,  nem  deter-  a  parte  naõ  appelle,como  mais  cumprida- 

minava  hir  á  audiência  ;  ou  fe  calou  ,  ou  mente  diremos  no  Livro  quinto  no  Ti- 

diíFe  que  hiria,  em  cada  hum  deftes  cafos  tulo:  Dos  cafos^em  (jueje  appella  por  parte 

naõ  foi ,  naõ  havendo  julla  razaõ  porque  dajujiiça.  E  naõ  fazendo  o  Juiz  aííl,  ha- 

deixaíFe  de  hir  a  elia.  E  ainda,fe  algum  fa-  verá  as  penas  conteúdas  no  dito  Titulo. 

TITU- 


loi 

I  T  U  L  o     LXXX. 

Quando  muitos fao  condemnados  em  huma  Sentença ,  e  humfi  appella  delia, 

E  dons,  três ,  ou  mais  Tutores,  Cu-  ditos ,  entender-fe-ha^  íalvo  fe  aquelles,  ^ 

radores,  ou  Procuradores ,  foíTem  das  ditas  Sentenças  naõ  appclláraõ,  hou^ 

demandados  juntamente  todos  por  veíTem  confentido  em  ellas  cxpreíla  ,  ou 

alguma  adminiílraçaõ  conjunta  y  e  nunca  tacitamente ,  pedindo  tempo  para  pagar , 

entre  elles  partida,  porque  adminiftráraõ  ,  ou  fazendo  outro  ado  femelhante  ,  por^ 

como  naÕ  devia5 ,  e  todos  juntamente  que  fe  moílraííe  haverem  confentido  em 

foíTem  condemnados  em  huma  Sentença,  ella  ^  porque  entaõ  a  appellaçaõ  relevaria 

e  hum  delles  appellaíTe  delia  ,  fem  appel-  fomente  ao  appellante,  e  naõ  os  outros  , 

lar  cada  hum  dos  outros,  e  depois  foíle  a  que  houveílem  confentido  na  Sentença, 
appellaçaõ  achada ferjufta,  e  direita, naõ  5     Porem,  fe  nos  cafos  acima  ditos 

fomente  relevará  o  Appellante,  mas  ainda  muitos  Tutores ,  Curadores ,  Procurado- 

a  cada  hum  dos  outros ,  que  naÕ  appellá-  rcs,ou  herdeiros  de  alguma  adminiftraçaõ, 

raõ;  e  ifto  por  quanto  a  adminiftraçaõ  era  ou  herança  conjunta ,  e  nunca  entre  elles 

toda  conjunta  ,  e  nunca  fora  divifa  ,  ou  partida,foírem  todos  juntamente  condem- 

partida  entre  os  ditos  Tutores ,  Curado-  nados  em  huma  Sentença  ,  da  qual  naõ 

res,ou  Procuradores. E  por  tanto  aíTi  elles,  foíTe  appellado  por  alguma  parte,e  depois 

como  a  dita  adminiftraçaõ  feráõ  todos  algum  dos  condemnados  desfizeíle  ,  e  re- 

julgados  por  hum  corpo  ,  fem  outra  di-  fcindiíTe  a  Sentença  por  bem  de  algum  pri- 

vifaõ.  vilegio,que  lhe  foíTe  efpecialmente  outor- 

1  E  fe  muitos  herdeiros  de  hum  de-  gado  por  Direito,  pelo  qual  foíTe  reftitui- 
funto ,  jazendo  a  herança  por  partir  entre  do  contra  ella  ,  por  fer  Menor  de  vinte 
elles ,  foirem  demandados  por  toda  a  he-  cinco  annos,  ou  por  outro  privilegio ,  tal 
rança,  ou  parte  delia ,  ou  certa  coufa,  ou  reftituiçaõ  naõ  aproveitará  a  algum  dos 
por  alguma  divida,em  que  diziaõ  o  defun-  outros  j  porque  efta  reftituiçaõ  naõ  vem 
to  fer  obngado,e  todos  foíTem  condemna-  por  via  geral,  mas  por  graça ,  e  privilegio 
dos  em  huma  Sentença  ,  e  hum  fó  delia  efpecial  outorgado  particularmente;falvo, 
appellaíTe  fem  os  outros  ,  fendo  achada  a  fe  a  coufa  ,  fobre  que  era  contenda,  foíTe 
appellaçaõ  fer  jufta,  e  direita,  naõ  fomen-  individua ,  e  que  naõ  pudeíTe  fer  partida  ; 
te  relevará  o  Appellante  ,  mas  ainda  aos  porque  entaõ,pois  he  coufíi,queem  fi  naõ 
outros,  que  delia  naõ  appelláraõ,  por  a  ra-  padece  partição,  ou  divifiõ ,  a  reftituiçaõ 
zaõ  fobredita.  dada  a  hum  aproveitará  aos  outros  necef- 

2  E  ifto  que  dito  he  nos  cafos  fobre-  fariamente. 

TITULO     LXXXI. 

Dos  (jíie  podem  appellar  das  Sentenças  dadas  entre  outras  partes. 

Ofto  que  a  Sentença  naõ  apro-  deiros  ,  ou  fe  fofte  contenda  entre  hum , 

veita  ,  nem  empece  mais  que  ás  q  fe  diíTeíTe  fer  herdeiro  d'algum  defunto 

_  peíroas,entre que  he  dada,  poderá  abinteftado,  e  outro,  que  fe  diííeíTe  her- 

porém  delia  appellar  naõ  fomente  cada  deiro  por  teftamento  ,  e  fendo  dada  Sen- 

hum  dos  litigantes ,  que  fe  delia  fentir  ag-  tença  contra  o  teftamento  ,  e  naõ  fendo 

gravado ,  mias  ainda  qualquer  outro,  a  que  appellado  pelo  que  fe  dizia  herdeiro  pelo 

o  feito  poíTa  tocar,  e  lhe  da  Sentença  telíamento,  poderáõ  appellar  delia  quaef- 

poííli  vir  algum  prejuizo;aííi  comojfe  hum  quer  lierdeiros  ,    que  foflem  inftituidos 

herdeiro  confentifte  conluyofamente  fer  no  teftamento,   e  os  legatários,  a  que  fof- 

condemnadoem  prejuízo  dos  outros  her-  fem  no  dito  teftamento  deixados  alguns 

]  ega- 
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legados  5  poRo  que  com  elles  naÕ  foíle         2     E  fe  o  vendedor  óqÍTc  fiador  aõ 

tratada  a  demanda  j  porque  poderiaõ  elles  comprador  da  coufa  vendida  ,  a  lhe  com- 

allegar  taes  razoes  na  caufa  da  appella-  pôr  todo  o  damno,  que  houver  recebido , 

çaõ  ,  pelas  quaes  deveria  fer  julgado  em  no  cafo^que  lhe  feja  vencida  por  outro  ,  e 

favor  do  dito  teftamento  j  e  aííi  outros  depois  a  venceíTe  algum  por  Sentença  ; 

herdeiros ,  e  legatários  ,  que  appellaíTem  ainda  que  eíTe  comprador  naõ  appellaífe 

por  virtude  da  dita  appella  çaõ ,  conferva-  da  Sentença  contra  elle  dada  ,  ou  confen- 

riaõ  feu  direito  da  herança ,  e  legados  ,  a  tiíTe  expreíTamente  em  ella ,  poderá  o  fía- 

qual  por  outra  via  naõ  poderiaõ  facilmente  dor  delia  appellar/e  entender  que  he  feito 

cobrar.  engano^ou  conluyo  em  feu  prejuízo,  para 

I     E  bem  aíli ,  fe  o  credor ,  e  o"deve-  o  desfazer  no  cafo  da  appellaçaõ  ;  porque 

dor  trouxeíTem  ambos  contenda  fobre  di-.  a  Sentença ,  que  entre  os  ditos  litigantes 

vida,e  foíTe  dada  Sentença  contra  o  deve-  aífi  for  dada,  ou  avença,  e  tranfauçaõ,que 

dor  ,  que  tiveíTe  dado  fiador  ,  ainda  que  entre  elles  for  feita  ,  naõ  pode  prejudi- 

eíle  devedor  condemnado  naõ  appellaífe  car,nem  empecer  a  quaefquer  outros  naõ 

da  Sentença  ,  e  houveíTe  confentido  em  chamados,  a  que  eífe  negocio  poífa  tocar, 

ella,  poderá  o  fiador  appellar,  fe  entender  fe  achado  for  que  em  alguma  parte  lhes 

que  acerca  deífe  feito ,   ou  Sentença  he  he  prejudicial.    E  ifto  que  dito  he  em 

feito  algum  conluyo  em  feu  prejuízo  5  e  eíles   cafos  aqui  efpecificados  ,    haverá 

fera  ouvido  na  caufa  da  appellaçaõ  com  lugar    em    quaefquer   outros    femelhan- 

fcu  direito,como  fe  o  feito  foíTe  principal-  tes  ,    em  que  a  razaõ  pareça  fer  igual 

mente  com  elle  tratado.  deíles. 


I  T  u  L  o 


Se  pendendo  a  appellaçaõ ,  morrer  cada  hitma  das  partes ,  ou  perecer  a 

coufa  demandada. 

E  pendendo  a  cauía  principal,  ou  da  a  dita  Sentença,  appellaíTe  della>e  Ihefof- 

appellaçâõ,  morrer  cada  huma  das  fe  termo  aííignado  ,  em  que  houveífe  de 

partes,  paíTará  a  inílancia  do  feito  a  profeguir,  e  pendendo  o  termo  morreífe, 

feus  herdeiros  no  ponto,  e  eftado,  em  que  naõ  correrá  o  termo  do  tempo  a  feus  her- 

for  adiado  ao  tempo  de  feu  fallecimento,  deiros,  mas  fer-lhefha  reformado  ao  me- 

naõ  fe  procederá  mais  pelo  feito  em  dian-  nos  outro  tanto  termo ,  como  foi  dado  ao 

te,  até  que  fejaõ  chamados  os  herdeiros  morto,  ou  mais ,  fegundo  arbítrio  dojul- 

do  defunto.  Q-ador. 

I     E  fe  for  contenda  fobre  algum  ef-  5     E  fe  algum  homem  foíTe  accufado^ 

cravo ,  befta ,  ou  navio ,  e  pendendo  a  in-  e  condemnado  por  tal  ci  ime  ,  porque  fe- 

ílancia  da  appellaçaõ ,  morrefie  o  efcra-  gundo  Direito  deve  perder  os  bens  por 

vo  ,  ou  beíla  ,  ou  pereceíTe  o  navio  ,  naõ  Sentença  dada  contra  elle  ,  e  pendendo  a 

deixaráõ  por  tanto  de  hir  pelo  feito  em  appellaçaõ  elle  morreífe ,  fica  o  feito  fin- 

diante  ;  porque  ainda  que  o  feito  pareça  do  ,  naõ  fomente  quanto  á  pena  do  cor- 

fer  findo  quanto  á  coufa  principal,que  era  po,  mas  ainda  quanto  á  pena  do  bens;  fal- 

demandada,  naõ  he  findo  quanto  ao  inte-  vo,  fe  o  crime  fofie  tal,  em  que  o  Direito 

reíTe,  e  ás  rendas ,  e  proveitos ,  que  delias  eftabeleceo  que  pelo    mefmo   feito  fó- 

defcenderaõ;  a  que  poderá  fer  obrigado  o  mente  fe  percaõ  os  bens  fem  outra  Sen- 

Reo,  fe  for  vencido  no  principal.  E  por  tença. 

tanto, fe  o  AuQor  ,  ou  feus  herdeiros  qui-  4     E  fe  o  crime  fofie  tal,  q  a  condem- 

zerem  profeguir,hiraõ  pelo  feito  em  dian-  naçaõ  delle  naõ  trouxefie  necefi^íriamente 

te  ,  até  fe  dar  Sentença  no  dito  interefil^,  perdimento  dos  bens ,  e  o  Reo  foíTe  con- 

frutos,  ou  rendas.  demnado  em  pena  corporal ,  e  mais  que 

.2;    E  fe  a  parte,contra  quem  foíTe  dada  perdeíTe  os  bens  3  em  eíle  cafo ,  fe  o  Reo 

mor- 


Quando  os  litigantes  podem  allegar ,  e  provar  na  caufa  C^c,     i  o  j 

morreíTe  pendendo  a  appellaçao  ,  feria  o  ver^fe  o  Reo  era  cuJpado  no  crime  :  e  poe 

feito  findo  quanto  á  pena  do  corpo  ,  mas  confeguiiíte  fe  julgarem  os  bens  por  per- 

nao  quanto  á  pena  dos  bens.  E  por  tanto  didos  ,  aííí  como  foi  julgado  pelo  Juiz,  de 

fe  procederá  pelo  feito  em  diante,  para  fe  que  foi  appellado. 


T  I  T  u  L 


Çiiandj  os  litigantes  podem  allegar ,  e  provar  na  caufa  da  appellaçao ,   cu  aggravo^ 
o  aue  na'6  tiverem  allegado  na  caufa  principal* 

S  partes  litigantes  ,  podem  alie-  alguma  razaõ  ,  que  foíTe  recebida  ,  dado 

gar,  e  provar  na  caufa  da  appel-  prova,  e  ahi  acabada,  e  publicada,  naõ  fe- 

laçaõ  qualquer  razão  nova, que  ráõ  as  partes  na  caufa  da  appellaçao  ,  ou 

em  outra  inftancia  naÕ  tenbao  allegada,  e  aggravo  recebidas  a  dar  mais  prova  de  te- 

fazer  artigos  na  forma  ,  que  fe  diz  no  Ti-  ftemunhas  3  porque  feria  caufa  de  fe  fize- 

tulo :  Da  ordem  do  Juizo  :  e  fe  Ibes  naõ  rem  fulfidades,  e  de  fe  induzirem,  e  fobor- 

forem  recebidos ,    ou  naõ  vierem  com  nareirj  tefiemunhas.   Porem,  fe  quizerem 

elles  no  termo,  que  para  ilfofe  lhes  aífi-  oíferecer  efcripturas  na  caufa  da  appeila- 

gnar,  naõ  poderão  já  mais  haver  outro  çaõ  ,  ou  aggravo  para  os  artigos,  a  que  já 

termo ,  e  feráõ  delles  lançados :  e  fendo-  foi  dada  prova ,  e  de  que  já  eraõ  lançados 

lhes  recebidos  por  defembargo,  aíEgnaráõ  na  primeira  inftancia  ,  pode-laf-hao  oíFe- 

termo  á  parte  para  os  contrariar  j  e  naõ  recer  5  porque  nas  efcripturas  ceifa  a  ra- 

haverá  mais  artigos  de  huma  ,  nem  da  za5  do  temor  da  fobornaçaõ  ^  que  ha  nas 

outra  parte.  teftemunhas. 

1  E  fera  avifado  aíH  o  Appellante  ,  5  E  fe  os  Superiores  rta  caufa  da 
como  o  Appellado  ,  quando  a  primeira  appellaçao,  ou  aggravo  mandarem  ,  por 
vez  cada  hum  houver  viíla  da  appella-  metter  o  feito  em  ordem ,  que  ficaõ  li- 
ção, ou  do  feito  do  aggravo,  que  naõ  faça  belio,  e  fizerem  contrariedade  de  replica, 
artigos  em  lugar  das  razoes ,  fomente  ai-  e  treplica,  que  fejaõ  conformes  a  auçaÕ 
legue  de  feu  Direito  por  razoes  j  e  nellas  intentada  na  primeira  inftancia  ,  nefte 
poderá  allegar  a  razaõ,  de  que  quer  fazer  cafo  naÕ  íé  dará  mais  lugar  á  prova  ,  e 
aríi;yos.  E  flizendo  o  contrario  ,  o  Procu-  fe  julgará  pelo  provado  na  primeira  in- 
rador,que  o  fízer,pague  dous  mil  reis  para  ftancia  ;  falvo  ,  fe  nos  artigos  ,  que  aííí 
as  deí]iefis  da  Relação ,  e  mais  os  artigos  na  caufa  da  appellaçao  ,  ou  aggravo  fo- 
lhe fejaõ  contados  por  razoes  ,  e  mande  rem  feitos, for  recebido  algum  outro  d'ou- 
dar  a  vifta  nefte  cafo  dos  ditos  artir^os  á  ira  matéria  ,  de  que  naõ  foi  articulado 
outra  parte;  e  naõ  fendo  de  receber, feja  o  na  primeira  inftancia  ,  nem  dado  lugar  á 
feito  fentenceado;fem  elle  haver  vifta  para  prova-,  porque  entaÕ  fe  dará  lugar  á  prova 
razoar.  ao  dito  artigo  ,  e  á  contrariedade  ,  que 

2  E  fendo  na  primeira  inftancia  fobre  fomente  haverá. 


TITULO       L 


Dos  aggravos  das  Sentejiças  dejjnitivas^ 

S  Dcfembaigadores  <^a  Gafa  do  dera  qualquer  das  partes ,  que  fe  fentir 

Porto  julgarão  os  feitos ,  que  a  aggravada  ,  aggravar  de  fua  Sentença, 

feu  Officio  pertencem,  fem  dei-  e  fer-lhe-ha  concedido  feu  aggravo,  com 

les  fe  poder  aggravar  da  quantia, que  cou-  tanto  que  aggrave  dentro  dos  dez  dias  , 

ber  em  fua  alçada  ,  naõ  entrando  nella  as  contados  da  hora,  em  que  a  Sentença  foi 

xuftas.  E  paíTando  da  dita  quantia^po-  publicada^  fe  elle ;  ou  feu  Procurador  for 

^  preferfe? 
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prefente  á  dita  publicação  5   e  naõ  fendo  gadores  dos  Aggravos  em  termo  de  dous 

prefente  ,  contar-fe-haÔ  os   dez  dias  do  mezes ,  contados  do  dia,  que  a  Sentença 

tempO;  que  a  parte  ,   ou  Teu  Procurador  for  paíFada  pela  Chancellaría,  para  poder 

for  íabedor  da  publicação  da  Sentença.  fer  entregue  a  parte.  Porêm,fe  for  embar- 

1  E  em  todo  cafo,que  for  aggravado  gada  na  Chancellaria  pela  parte,  que  ag- 
da  Sentença  dos  ditos  Defembargadores  ,  gravou,  correr-lhe-haõ  os  dous  mezes  do 
pagará  a  parte  Aggravante  novecentos  tempo,que  a  Sentença  for  por  elle  embar- 
reis para  a  Cbancellaria  da  dita  Cafa  do  gada. 

Porto  ,  antes  de  lhe  o  aggravo  fer  con-  5     E  fe  a  parte  contraria  allegar  em- 

cedido.  bargos  a  naõ  fer  concedido  o  aggravo,  ou 

2  E  fendo  a  Sentença  dada  pelos  Cor-  o  Julgador,  que  o  houver  de  conceder,  o 
regedores  da  Corte ,  ou  por  Defembarga-  detiver,  antes  que  o  conceda ,  por  querer 
dores,  que  em  lugar  delles  defembarguem  ver,  fe  o  concederá  ,  ou  denegará  todo  o 
alguns  feitos  por  noíTii  commiífaÕ  ,  ou  de  tempo  ,  que  fe  gaílar  no  profeguimento 
quem  para  iííb  noíTo  poder  tenha  ,  fe  a  dos  ditos  embargos  ,  ou  o  Julgador  o  de- 
quantia,fobre  que  for  a  demanda,  em  que  tiver,  naõ  fe  contará  nos  dous  mezes.  E  fe 
foi  dada  Sentença  ,  paífar  de  fua  alçada^  acontecer, que  os  ditos  dous  mezes  fe  aca- 
naõ  contando  as  cuftas  ,  poderáõ  as  par-  bem  no  efpaço  ,  aprefentará  a  diligencia 
tes,  fe  fe  fentirem  aggravadas  ,  aggravar  ;  na  primeira  audiência  ,  que  fe  fizer  depois 
e  fer-lhef-ha  concedido  feu  aggravo  para  do  efnaço. 

os  Defembargadores  dos  Aggravos  da  Ca-  6     E  quando  as  partes,  que  houverem 

fi  da  Supplicaçaõ  j  e  o  Aggravante  fera  de  fer  citadas  para  o  profeguimento  do 

obrigado  pagar  os  novecentos  reis  do  ag-  aggravo  ,  eíliverem  nas  Ilhas,  ou  fora  dó 

gravo  para  a  Chancellaria  da  Corte.  Eo  Reyno,  ficará  em  arbitrio  dos  Julgadores 

mefmo  fera  em  quaefquer  outros  Julga-  de  lhes  aííignar  o  termiO,  que  lhes  parecer 

dores,  de  cujas  Sentenças  definitivas  fe  conveniente  para  citar  a  parte,   e  para  a- 

haja  de  aggravar  para  cada  huma  das  Ca-  prcfentar  o  aggravo  ,  fegundo  a  diflancia 

fas  da  Supplicaçaõ,  ou  do  Porto.  do  lugar,  ondeia  parte  eíliver,  e  qualidade 

5     E  para  fe  ver  ,  eíliber,  fe  fe  deve  do  tempo, 

conceder  o  aggravo,  por  fe  dizer  que  ca-  7     E  havemos  por  bem  que  ,  depois 

bem  as  caufas  na  alçada  ,  que  temos  dada  que  o  vencedor  tirar  Sentença  ,  e  quizer 

aos  Defembargadores  da  Caía  do  Porto  ,  a  parte  vencida  cita-lo  para  o  aggravo  , 

ou  fe  fera  concedida  para  a  Caía  da  Sup-  naõ  fe  achando  em  cafa,o  Juiz  do  Lugar^ 

plicaçaõ,ou  do  Porto;e  aíTi  nas  Sentenças,  fendo  informado  pelo  Taballiaõ  ,  como 

que  fahem  d'ante  os  Corregedores  da  Cor-  em  cafa  o  naõ  acha,poílo  que  fe  diga  que 

te,  ou  de  quaefquer  outros  Julgadores,  de  eílava  no  Lugar,  ou  em  outro  Lugar 

cujas  Sentenças  fe  deve  aggravar,fe  guar-  certo  ,  mandará  ao  Taballiaõ ,  que  torne 

dará  o  que  diífemos  no  Titulo  :   Díjs  ap-  a  fua  cafa  ,  e  que  perante  duas  teílemu- 

pellaçoês  das  Sentenças  àefinhrjas:  acerca  nhãs  o  haja  por  citado  em  peífoa  de  fua 

das  avaliações  das  ditas  appellaçocs.  mulher,  ou  fimiliares.  E  naõ  eílando  ahi  a 

4     E  mandamos  que  ,  quando  as  par-  mulher,  ou  familiares ,  o  citará  em  peífoa 

tes  aggravarem  d'ante  os  Corregedores  de  dos  vizinlios ,  e  paílará  diíTo  certidão  5  e 

noífa  Corte ,  ou  quaefquer  Julgadores,  de  a  citação  fera  valiofa  ,  como  fe  foífe  feita 

que  haja  aggravo ,  aífi  das  Sentenças  ò^t^i-  em  fua  peífoa. 

nitivas,  como  das  Interlocutórias,  e  Man-  %     É  fe  a  parte,  contra  quem  he  dada 

dados,que  tiverem  força  de  Definitivas,aífi  Sentença ,  naõ  aggravar  delia  ,   ou  tendo 


quí 

ráõ  o  dinheiro,  que  pelo  dito  aggravo  he     dada  Sentença,  de  que  aífi  mefmo  aggra- 
ordenado, dentro  de  dous  mezes,contados     var,  e  pasmar,  e  fe^uir  o  ap-p-ravo  em  o  ter- 
da  publicação  da  tal  Sentença  ;  e  aprefcn     mo  devido,  os  Defembargadores  dos  Ag- 
taráõ  o  feito  perante  os  ditos  Dcfembar-    gravos  lhe  daráõ  a  provifaõ;  que  por  Di- 
reita 


Dos  ag  gr  avos  das  Sentenças  definitivas:  loj 

reito  acharem ,  quanto  ao  conteúdo  nos  o  aprefentar  em  tempo  devido ,  naÕ  fera 

ditos  citibargos  j  e  da  primeira  Sentença  provida  a  outra  parte  ,  que  o  aggravo  nao 

naõ  conheceráõ,  falvo,  fe  pelos  embargos  pagou  em  tempo  ,  poílo  que  achem  que 

fe  moílrar  tanto,  porque  devaõ  annulla-la,  he  aggravadaj  porque  ,  pofto  que  o  feito 

ou  modifica-la  em  parte  ,  ou  em  todo  5  fej a  trazido  ao  aggravo,na5  fica  commum 

porque  entaõ  o  faráÕ  ,  como  o  pudéraõ  para  fer  provido  a  ambas  as  partes  con- 

-    fazer ,  e  conhecer  os  Juizes,  de  que  foi  trarias,como  de  Direito  he  na  appellaçao. 

aggravado.  Porem ,  fe  forem  muitos  Audores ,    ou 

9     E  nao  pagando  os  Aggravantes  o  Reos,  ou  Oppoentes,  e  hum  fó  aggravar, 

dinheiro  do  aggravo  ,  ou  pagando-o  ,  e  e  pagar  ,  e  íeguir  o  aggravo ,  e  os  outros 

naõ  o  fegindo  aos  tempos  acim.a  declara-  naÕ,  guardar*fe-ha  o  que  dizemos  no  cafo 

dos  ,  naõ  o  poderão  mais  profeguir ,  nem  da  appellaçaõ ,  no  Titulo:  Quando  muitos 

fejaõ  a  iíTo  mais  admittidos  ^  falvo  mo^  faÕ  condemnados  em  huma  Sentença. 

í^rando  taõ  legitimo,  e  neceíHu-io  impe-  15      E  em  todo  cafo;que  por  os  Juizes 

dimento ,  porque  o  naõ  pudéraõ  fazer.  E  do  aggravo  for  achado  que  o  Aggravante 

nefte  cafo  fe  foccorreráõ  a  Nós ,  e  Nós  os  he  aggravado  pelo  Corregedor ,  ou  pelos 

.    proveremos  ,  como  for  DireitOj  falvo,  fe  Julgadores,  de  que  fe  aggrava  ,  em  todo  ^ 

allegarcm  ferem  Menores,e  que  lhes  deve  ou  em  a  mayor  parte  daquillo  fobre  q  fe 

fer  concedida  reftituiçaÕ  j  porque  neíle  ^ggravou  ,  mandaráõ  tornar  ao  Aggra- 

^     cafo  os  poderáõ  prover  os  Juizes  ,  que  vante  o  dinheiro ,  que  pagou  na  Chancel- 

Ihes  houverem  de  conceder  o  aggravo  ,  laría  ,  por  lhe  fer  o  aggravo  concedido^  e 

^     ou  os  que  delle  houverem  de  conhecer ,  aíTi  lhe  mandaráõ  tornar  o  dinheiro  do 

fem  mais  virem  a  Nós.  aggravo  ,    quando  for  achado  que  naõ 

10  E  fendo  o  Aggravante  taõ  pobre,  pagou  em  tempo;  e  neíle  cafo  lhe  tor- 
quejure  que  naõ  tem  bens  moveis  ,  nem  naráõ  qualquer  dinheiro,  que  tiver  pago, 
de  raiz  ,  nem  por  onde  pague  o  aggravo,  ora  feja  ordenado  ,  ora  por  avença.  O 
e  dizendo  na  audiência  huma  vez  o  Vater  qual  dinheiro  mandaráõ  tornar  por  Alvará, 
iiojler  pela  Alma  del-Rey  Dom  Dinis  ,  quando  for  pago  na  Chancellaria  da  mef- 
fer-lhe-ha  havido ,  como  que  pagaífe  os  ma  Cafa  ,  onde  faõ  os  Defembargadores, 
novecentos  reis,  com  tanto  que  tire  de  que  o  mandaõ  tornar.  E  fe  o  dinheiro  do 
tudo  certidão  dentro  no  tempo ,  em  que  aggravo  for  pago  na  Cafa  do  Porto ,  e  os 
havia  de  pagar  o  aggravo.  Defembargadores  dos  Aggravos  da  Cafa 

11  E  quando  for  aggravado  d'ante  da  Supplicaçaõ  o  mandarem  tornar ,  paf- 
os  Defembargadores  da  Cafa  do  Porto,  e  far-fe-ha  para  iífo  carta  fellada. 

lhes  parecer  que  he  cafo  de  aggravo,  elles  14     E  pelas  Sentenças,  de  que  aííi  for 
Coil.  ^  por  fi  o  poderáõ  conceder ;  *  e  conceden-  aggravado  ,  tendo   a   parte  Aggravante 
num.  i,jo-o,  hirá  o  feito  aos  Defembargadores  p^igo  o  aggravo,  e  aprefentado  perante 
dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ;  os  Defembargadores  em  tempo  devido, 
perante  os  quaes  a  parte  contraria  poderá  naõ  fe  firá  execução  nos  bens  do  condem- 
requererfuajuftiça  ,  fe  lhe  parecer  que  nado  dentro  em  féis  mezes   continuos  , 
naõ  era  cafo  de  aggravo  :  e  fera  por  elles  contados  do  dia,  em  que  for  concedido  o 
provic^o  ,  fe  acharem  que  naõ  era  cafo  de  aggravo',  e  defembargo  de  quaefquer  em- 
aggravo  ,  e  que  elle  aggravou  no  ado  bargos  para  fe  poder  feguir.  E  ifto  ,  Ç^ 
do  proceífo  de  affi  fer  concedido  o  dito  tanto  durar  o  defpacho  na  caufa  do  ag- 
aggravo.  E  parecendo  aos  Defembarga-  gravo.  Porem  ,  tanto  que  a  parte  vence- 
dores da  Cafa  do  Porto  que  o  aggravo  dor  tiver  a  Sentença  paíTada  pela  Chan- 
naõ  lie  de  receber  ,  levem  o  feito  á  Re-  cellaria  ,  poílo  que  por  ella  fe  naõ  haja  de 
laçaõ  :  e  na  Mefi  grande  perante  o  Go-  fazer  execução ,  por  durarem  os  ditos  féis 
vernador  fe  determinará  fe  he  cafo  de  ag-  mezes,  o  condemnado,  que  naõ  tiver  bens 
gravo  ,  ou  naõ ;  e  o  que  ahi  for  determi-  de  raiz,  dará  fiança  baílante  á  condemna- 
nado  fe  cumprirá.  çaõ  ;  e  naÕ  a  dando,  fera  executada  logo 
12     E  fe  amb.is  as  partes  aggravarem,  a  Sentença,  fem  mais  efperarem  pelos  íeis 
e  huma  delias  fomente  pagar  o  aggravo,  e  mezes.  E  o  que  tiver  bens  de  raiz ,  que 
Liv.  líí.  O                    valhao 
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valhao  o  conteúdo  na  condemnaçao,  naõ  que  Te  executem  ,  quando  vem  com  em-. 

os  poderá  alhear,durando  a  demanda,  mas  bargos  á  execução  ,   como  diremos  no 

loo-o ficarão hypothecados por eíTe me fmo  Titulo:  .Das  execuções.  E  fe,  depois  da 

feito,   e  por  eíla  Ordenação,  para  paga-  Sentença  fer  executada,  fe  revogar  no 

mento  da  condemnaçaÕ.  E  paíTando  os  aggravo  em  parte  ,  ou  em  todo  ,  fe  guar- 

ditos  féis  mezes ,  e  naÕ  fendo  defpachado  dará,e  cumprirá  tudo  o  que  diremos.quan- 

o  ao-aravo  ,  feráo  executadas  as  Senten-  »do  a  Sentença  íoiTe  revogada  por  via  de 

ças ;  aíTi ,  e  na  maneira,  que  diíTémos  embargos. 


I  T  U  L 

"  '   Que  na'Õ  dêm  Cartas  dejujliça  por  informações ,  falvojjor  injnimentode  ag- 

'•-'■'■      -,,:'■'  ■      ■    ■        ■     gravo,  ou  Cartas  tejlemiinhaveis.  j 

Andamos  a   todos   os  noíTos  porque  as  taes  Cartas,  pofto  que  as  partes 

Defembargadores,  e  Correge-  as  pcçaõ  por  fimplez  petição  ,  mandamos 

^^  ^    __    dores,  ca  todos  os  outros  Jul-  que  fe  dem  pelos  Defembargadores  do 

gadores,aífi  da  Juíliça,como  da  Fazenda,  Paço,  como  fempre  fe  coílumou  fazer, 

que  por  fós  petições,  ou  informações  naõ  2     Nem  haverá  lugar  nas  Cartas  de 

paíTem  Cartas  algumas  5  e  quando  as  par-  mercê  ,  e  graça ,  que  fe  dao  por  Eíliío  da 

tes  requererem  taes  Cartas ,  mandem-lhes  Corte  em  forma ;aíli  como  Cartas  de  legi- 

que  tragaô  Inftrumento  de  aggravo  ,  ou  timaçaõ,  perfilhamentós,  confirmação  de 

Cartas  teílemunhaveis  com  repoíla  do  doações,  e  dos  Juizes  eleitos  nas  Cidades^ 

JuIgador,de  que  fe  aggravarem,e  das  par-  e  Villas  de  noílbs  Reynos ,  e  de  reílitui- 

tes,  a  que  o  negocio  pertencer,  fe  a  repo-  çao  de  fama  aos  que  forem  infamados ,  e 

íla  das  partes  for  neceíTaria  para  decifaõ  outras  fjmelhantes  Cartas  gracioíI\s ,  em 

dos  taes  aggravos ,  de  maneira  que  por  que  fe  nao  requeira  repoíla    de  alguns 

eífes  Inftrumentos,ou Cartas  teílemunha-  Juizes,  nem  chamamento  de  outra  par- 

veis  poífao  os  Defembargadores,  que  dei-  tcj  porque  eíles  tnes,  que  faõ  de  volun- 

les  houverem  de  conhecer  ,  ter  baftante  taria  jurifdiçaõ  ,  fe  podem ,  e  haÔ  de  dar 

conhecimento  da  coufi ,  fobre  que  for  a  geralmente  fov  Nós  ,  e  por  noífos  Offi- 

contenda;  e  poífao  dar  defpacho,fegundo  ciaes  fegundo  o  poder  ,  que  a  cada  hum 

acharem  por  Direito.  tCmos  dado  com  feu  Oíficio,  fem  repoíla 

I      E  iílo  naõ  haverá  lugar  nas  Cartas  do  Corregedor,  nem  Juiz,  nem  parte  con- 

para  manter  em  poífe,  ou  para  reílituir  á  traria  ,  como  atéqui  íe  coRumáraõ  fem- 

poíTe  algum, que  delia  diga  fer  efbulhadoj  pre  dar. 

I  T  U  L  o  L 

T)ãs  execuçoÉs,  (jue  fe  fazem  geralmente  por  as  Sentenças. 

Uando  algumas    Sentenças   da  que  pague  ao  vencedor  alguma  qiLinti- 

mór  alçada,  ou  outra  qualquer,  dade  de  dinheiro  ,  pao,  vinho,  azeite  ,  ou 

que  paífar  em  coufa  julgada,  qualquer  outra  coufa  ,   que  íe  coíluma 

for    aprefentada   a  algum  Jul-  cbntar,  pcfar,  medir,  fera  o  condemnado 

gador,  pela  qual  fe  deva  íazer  execução ,  requerido  ,    que  pague  o  conteiido  na 

fendo  o  dito  Julgador  requerido  para  iíTo,  Sentença  ,    ou  dê  penhores  báílantes  á 

a  mandará  com  diligencia  executar;  e  (tn-  condemnaçaÕ ,  fendo  achado  no  Lugar  , 

do  a  condemnaçaÕ  por  auçaÕ  peífoal,  que  onde  íe  faz  a  execução  ;  e  naõ  fendo  ahi 

defcenda  de  contrato  ^  ou  quaíi  contrato,  achado,  para  fer  requerido,  feja  citado  na 

porque  alguma  parte  feja  condemnada  ,  forma,  que  diífemos  no  Titulo :  Das  cita- 

coes: 
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çoès  :  o  qual  requerimento  lhe  fera  dado  dar  ,  fe  guardará  o  que  acima  diircmos  : 

feito  pelo  Taballiao ;  ou  Efcrivao  ,  que  Quando  a  Sentença  condemnatoria  he  dô 

for  prefente  ,  ou  pelo  Porteiro ,  no  cafo,  certa  coufa. 

onde  Porteiro  baila  para  a  penhora  ,  fe-  5      E  vindo  com  embargos  á  dita  Sen- 

gundo  fe  dirá  no  Titulo  :  Da  execução^  tença  em  tempo  devido,  taes,  que  aojui- 

(juefefazpor  o  Porteiro:  e  fera  efcripto  gador  pareça  que  fe  devem  receber  ;  ou 

pelo  Efcrivao  ,  que  os  pregoes  houver  de  remetter  ao  Julgador ,  ou  JulgadoreS;que 

efcrever,  por  fé  do  Porteiro,  que  o  reque-  a  Sentença  dérao  5  e  pofto  que  fobre  ellcs 

rer.  E  feita  a  dita  notificação  ,  e  requeri-  receba  appellaçaÕ/em  embargo  de  os  aíli 

mento,  naõ  fera  neceíTario  fer  o  condem-  remetter,  ou  delles  conhecer,  ou  de  rece- 

nado  mais  requerido  ao  tempo  da  venda  ,  ber  a  appellaçao  ,  o  Jujz  vá  com  lua  exe- 

e  remataçao  dos  penhores:  e  efte  requeri-  cuçaõ  por  diante  ,   naõ  querendo  o  con- 

mento  fe  aíTentará  nos  aòlos  da  penhora  demnado  pagar.  E  havido  o  dinheiro,  que 

pelo  Efcrivao  ,    ou  Taballiao  ;  e  naÕ  o  fe  da  execução  fizer ,  fe  o  vencedor  qui- 

aíTentando  ,  incorrerá  em  pena  de  per-  zer  dar  fiança  baílante  na  terra  ,  ao  toi- 

dimento  do  Officio.  E  fe  logo  naõ  pa-  nar ,  trazendo  o  condemnado  Provifaõ. 

gar   o  conteúdo  na, Sentença  ,   naÕ  lhe  pelos  embargos,  que  lhe  feja  o  dinheiro 

fera  mais  dado  tempo,  nem  efpaço  algum,  tornado,  fer-lhe-ha  entregue.  A  qual  fiaii- 

antes  fera  logo  feita  penhora  em  tantos  ça  ha  de  fer ,  porque  fe  obrigue  o  íiadoc 

de  feus  bens,   que  bailem  para  a  dita  <le  o  tornar,  fem  mais  o  principal  fer  re- 

condemnaça6.  querido  ,  e  fem  outra  figura ,  nem  ordem 

1  Eiendo  outro-fi  a  condemnaçaÕ  dejuizoj  e  nao  querendo  a  parte  vence- 
de  dinheiro  ,  ou  de  outra  couía  ,  que  fe  dor  dar  a  dita  fiança  ,  ou  naÕ  a  podendo 
coftume  contar  ,  pefar ,  ou  medir,  de  que  dar,  todavia  fe  fará  a  execuça6 ,  na5  pâ- 
já  foi  feita  liquidação,  o  condemnado  nao  gando  o  condemnado^e  o  dinheiro  fe  porá 
fera  ouvido  ccím  embargos ,  de  qualquer  em  depofito,até  fe  dar  final  determinação 
qualidade  que  ieja6  ,  até  pagar ,  ou  dar  fobre  os  embargos ;  e  fegundo  o  que  for 
penhores  livres ,  e  defcmbargados ,  que  determinado  fobre  eiles,  alli  íe  tara  do  di- 
valhaÕ  a  quantia  da  condemnaçaÔ  ,  e  nheiro  ,  que  em  depofito  eftiver. 
cuftas  da  execução,  e  até  ferem  os  penho-  4  E  fendo  a  Sentença,  porque  fe  tal 
res  realmente  entregues  ás  Juíliças ,  que  execução  fez,  revogada  em  pme ,  ou  eni 
houverem  de  fizer  a  execução ,  ou  á  pef-  todo  ,  os  bens,  que  por  ella  aííi  revogada 
foa,  aque  as  taes Juíliças  os  mandarem  foraÔ  vendidos,  íejao  tornados  a  cujos 
entregar  ;  de  maneira  que  o  condem-  era6  ;  e  ao  comprador  fe)a  tornado  o  pre- 
nado  ,  nem  por  fi ,  nem  por  outrem  fique  ço,  que  por  elles  deu ,  c  as  cuftas,  que  tez 
por  via  alguma  em  poífe  dos  penhores.  E  na  arrematação  ,  á  cufta  daquelle  ,^que  a 
dando  á  penhora  bens  de  raiz  livres,  e  execução  fez  fazer  ,  ou  por  feu  íiador, 
defcmbargados  ,  fera  defipoíl^.do  delles ,  nao  lhe  achando  a  elle  logo  bens,  fem  ou- 
e  feráo  entregues  por  audoridade  da  Ju-  tra  delonga  ,  como  acima  diílemos.  E  ifto 
íliça  a  peífoa  ,  ou  peífoas  fem  fufpeita,  fe  entenderá  ,  fe  a  Sentença  em  todo  íor 
feguras,  e  abonadas,  a  que  fera  mandado ,  revogada^  porque  fendo  revogada  em  par- 
que os  naõ  entregue  ,  nem  rendimento  te  ,  o  mefmo,  que  ficar  condemnado  em 
alo-um  delles,  ao  condemnado.  E  pagando  parte  ,  pagará  ao  comprador  as  cultas 
o  condemnado,  ou  fendo  feita  a  penhora ,  fegundo  a  parte  ,  em  que  aífi  ficar  con- 
e  a  entrega  pela  dita  maneira  ,  poderá  re-  demnado  ;  e  a  demafia  fe  haverá  pelo  que 
querer  fua  juíliça  acerca  dos  embargos ,  a  execuçaÕ  aíTi  fez  fazer,  em  modo^que  o 
com  que  vier ,  vindo  dentro  de  féis  dias,  comprador  ,  que  os  ditos  bens  ha  de  tor- 
depois  da  dita  entrega  fer  feita.  nar,  naÕ  perca  coufa  alguma  do  íeu:  com 

2  E  tratando-fe  de  execuçaÕ  de  cou-  tanto  que  a  peífoa,  que  a  Sentença  houve 
fa,  em  que  conforme  a  Sentença  haja  de  no  cafo  dos  embargos  ,  pela  qual  a  pri- 
haver  liquidação  ,  fe  o  Juiz ,  que  houver  meira  foi  revogada  em  parte,  ou  em  todo, 
de  fazer  a  execuçaÕ  ,  declarar  por  fua  requeira,  que  lhe  fejaÕ  tornados  osbens, 
Sentença  a  quantidade,  que  fe  ha  de  liqui-  que  lhe  aífi  foraÕ  vendidos  pela  primeira 
-    -Liv.IlL  ■'"     ■  -^2  ^'^'" 
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Sentença,  do  dia,  que  a  Sentença  íbbre  os 
embargos  for  paífada  pela  Cbancellaiia^a 
hum  mez  ,  naÕ  fendo  embargada  nella :  e 
fendo  embargada  ,  correrá  o  dito  mez  da 
publicação  da  Sentença  ,  que  fe  der  nos 
embargos.  Porque,naô  o  requerendo  den- 
tro no  dito  mez ,  naõ  lhe  ferá5  mais  os  di- 
tos bens  tornados,fómente  haverá  o  preço 
pelo  depofito  ^  ou  pelo  vencedor  na  pri- 
meira Sentença,  fe  o  recebeo  ,  ou  por  feu 
fiador,  como  acima  he  declarado.  E  em 
cafo,  que  o  comprador  dos  taes  bens  os 
toriie,na6  tornará  as  novidades,  que  delles 
tiver  recebidas ;  e  aquelle,a  quem  fe  os  di- 
tos bens  tornarem  ,  poderá  pedir  as  novi- 
dades ao  que  lhos  fez  vender ;  o  qual  lhas 
pagará  todas  ,  fe  a  Sentença  for  revogada 
em  todOjOU  a  parte,  que  lhe  montar,íòldo 
a  livra  fegundo  a  parte  delia ,  em  que  o 
condemnarem. 

5  Porem ,  quando  o  comprador  dos 
ditos  bens  tiver  feitas  bemfeitorias ,  fer- 
Ihe-haõ  pagas  por  aquelie,a  que  feos  bens 
tornaõ,  compenfando  todavia  em  tal  cafo 
as  novidades  ,  que  tiver  recebidas  j  por- 
que ,  poíío  que  acima  digamos  que  lhe 
tiao  fejaô  defcontadas  as  novidades ,  e 
que  as  pague  o  que  fez  vender  os  bens, 
íègundo  a  parte  ,  em  que  a  Sentença  for 
revogada  ,  havemos  por  bem  que  ,  onde 
houver  bemfeitorias ,  fe  faça  compenfa- 
çao.  E  o  que  os  ditos  bens  fez  vender , 
íicará  livre  da  parte,  que  montar  nas  novi- 
dades ,  que  fe  compenfarem  com  as  bem- 
feitorias. 

6  E  quando  os  embargos  forem  po- 
ílos  por  algum  Menor,nos  quaes  peça  re- 
ílituiçaõ,  e  lhe  forem  recebidos ,  guardar- 
fe-ha  acerca  da  execução  o  que  diílémos 
no  Titulo :  Da  rejiituiçad ,  í]iie  fe  dá  aos 
Menores  de  vinte  cinco  annos  contra  Sen- 
tenças injiijlas. 

7  E  fera  aviíado  o  Official,  que  fez  a 
penhora  ,  que ,  fe  o  condemnado  for  pre- 
fente  ao  tempo  delia,  lhe  pergunte  fe  tem 
bens  moveis  j  e  dizendo  que  os  tem ,  lhe 
mande  que  os  moílre  ,  e  dé  até  o  outro 
dia  ,  para  fe  nelles  fazer  execução.  E  di- 
zendo que  os  naõ  tem,  ou  nao  os  moílran- 
do  ,  nem  dando  ao  dito  tempo  deícmbar- 
gados ,  fer-lhe-ha  logo  feita  penhora  em 
quacfquer  bens  moveis,  que  o  vencedor 
inoílrar^  ou  nos  de  raiz,  qual  a  parte,  que 
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a  execução  requer,  mais  quizer,  fem  mais 
o  condemnado  poder  allegar  que  tinha 
bens  moveis,  em  que  fe  primeiro  houvera 
de  razer  execução  ;  e  fempre  tomará  os 
penhores,que  lhe  o  condemnado  der,  dan- 
do-lhe  tantos,  que  ao  dito  Official  pareça 
que  baflaoj  e  naõ  lhe  dando  tantos,  cntaõ 
lhe  tomará  os  que  lhe  mais  parecer  que 
baftaráõ. 

8  E  fendo  o  condemnado  aufente  ao 
tempo  da  penhora ,  o  Efcrivaõ,  que  a  elia 
for  prefente  ,  fe  informará  na  cafii  do  con- 
demnado ,  e  pela  vezinhança  fummaria- 
mente  por  algumas  teftemunhas,  que  fo- 
bre  iíTo  por  fi  fó  tirará ,  e  aíTentará  no 
ado  ,  fc  o  condemnado  tem  neíTe  Lugar, 
ou  feu  Termo  bens  moveis  ^  e  fegundo  o 
que  achar  pela  informação ,  aííi  fará  a  pe- 
nhora, flizendo-a  primeiro  nos  bens  mo- 
veis ,  que  nos  de  raiz.  E  fe  os  moveis  fo- 
rem taes ,  que  lhe  pareça  que  naõ  bafta- 
ráõ para  a  condemnaçaõ ,  fará  lo2;o  pe- 
nhorar nos  bens  de  raiz  ,  em  tanta  parte, 
qiie  lhe  pareça  que  razoadamente  baftará 
para  a  condemnaçaõ,  em  maneira  que 
naõ  faça  mais  execução  nos  bens  movtis, 
nem  de  raiz  do  condemnado  ,  que  quan- 
tos razoadamente  poílaõ  bailar  para  a  con- 
demnaçaõ ,  ou  divida  ,  porque  he  penho- 
rado, pofto  que  a  divida  feja  noíTa.  E  o 
que  o  contrario  maliciofamente  íízer ,  pa- 
gue á  parte  toda  a  perda  ,  e  damno,  que 
receber  ,  e  mais  fer-lhe-ha  eílranhado  , 
como  for  direito. 

9  E  fe  a  penhora  for  feita  pelo  Por- 
teiro fomente  fem  Efcrivaõ  no  cafo,  que 
a  pode  fazer  ,  o  mefmo  Porteiro  fe  infor- 
mará ,  pela  maneira,  que  dito  he ,  e  dará 
fua  fé  ao  Efcrivaõ  ,  que  os  pregoes  hou- 
ver de  efcrever,  da  diligencia, que  fez  para 
faber  fe  tinha  o  condemnado  bens  moveis, 
em  modo  que,  onde  fe  moílrar  que  o  con- 
demnado tinha  moveis ,  fempre  nelles  fe 
faça  primeiro  execução  ,  que  nos  de  raiz. 

I  o  E  pofto  que  depois  o  condemnado 
queira  provar  que  ao  tempo  da  penhora 
tinha  bens  moveis  baílantes  para  a  con- 
demnaçaõ ,  naõ  fe  desfará  por  iíTo  a  exe- 
cução. Porem,  provando-fe  que  o  Offi- 
cial ,  que  a  diligencia  fez  fobre  os  bens 
moveis ,  fe  houve  niíTo  maliciofamente,  a 
execução  fe  desfará,  e  fe  fará  outra  de 
novo  ;  e  o  Oíiicial  fera  punido  fegundo  a^ 

inali- 
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malícia  ^  em  que  for  achado  ,  e  por  feus  depois  de  fer  condemnado  ,  por  prcjudí- 

bens  faça  o  Julgador  fatisfazer  ás  partes  car  a  fua  mulher;  feja  prefo;  e  naò  o  fol- 

íodo  o  damno  ;  que  por  iíTo  tiverem  re-  tem  ,  até  que  traga  os  bens  moveis ;  que 

cebido.  em-alheou ,  para  fe  nelles  fazer  execução, 

11  E  nos  cafos  acima  ditos ,  onde  o  de  maneira  que  a  mulher  naÕ  feja  damm- 
Official  tomar  os  penhoreSjfe  puder  achar  ficada  nos  bens  de  raiz,pela  em-alheaçaõ, 
huma  coufa  movel,que  valha  a  quantia  da  que  o  marido  fez  nos  bens  moveis. 
condemnaçaõ,emella  fomente  foça  a  exe-  14  E  fe  o  que  for  condemnado  em 
cuçaõ  j  e  aííi  o  faça  nos  bens  de  raiz.  E  alguma  quantidade  ,  porque  deva  fer  pe- 
pofto  que  o  condemnado  queira  flizer  dos  nhorado  ,  e  no  dia,  em  que  for  requerido 
bens  de  raiz  moveis ,  para  fomente  anda-  com  a  Sentença  ,  que  pague  ,  ou  de  pe- 
rem  em  pregão  os  dias ,  que  os  moveis  nhores,os  na5  quizer  dar  ,  tendo-o? ,  ou 
haviaõ  de  andar  ,  e  que  lhe  naõ  fejao  to-  fe  provar ,  que  os  efcondeo,  por  lhos  naô 
mados  os  moveis,  naõ  fera  a  iíTo  recebido;  acharem ,  ou  os  deu  taes ,  de  que  a  parte 
falvo,  fe  a  parte,  que  requer  a  execução,  vencedor  ,  ou  o  Executor  fe  naô  conten- 
for  diíTo  contente.  tou,  por  naõ  ferem  de  tanta  valia  ,  como 

12  E  em  qualquer  cafo,  onde  fe  hou-  a  condemnaçaõ  ,  e  depois  fendo  vendidos 
ver  de  fiizer  penhora  nos  bens  moveis ,  fe  fe  naÕ  achar  por  elles  a  dita  valia  ,  man- 
o  condemnado  for  Efcudeiro,  Cavallciro,  damos  que  o  dito  condemnado  feja  ou- 
ouFidahro,  ou  dahi  para  cima,  ou  noíTo  travez  penhorado  em  tantos  bens ,  que 
Defembargador,  ou  Mulher  de  cada  hum  baftem,  fem  mais  fer  requerido  para  a 
dos  fobredttos ,  ou  mulher  Fidalga,  e  o  dita  penhora,  nem  arrematação.  E  eftes 
Official  achar  fora  da  cafi  alguns  bens  penhores  ,  que  aíTi  novamente  tomarem, 
moveis  f^us ,  em  que  poíTa  fazer  penhora,  andaráõ  em  pregaõ  os  dias  neíla  Ordena- 
íjue  abaftem  á  quantia  ,  faça  a  penhora  ,  e  çaÕ  ordenados ,  e  pagará  o  condemnado 
execução  nelles ,  e  naõ  nos  que  efti verem  ao  vencedor  todas  as  cuftas  peíloaes ,  que 
dentro  em  cafa.  E  naÕ  achando  fora  da  íizer,defde  o  tempo,que  fe  acabou  a  arre- 
cafa  bens  moveis ,  ou  os  que  achar ,  naõ  mataçaõ  dos  primeiros  penhores ,  que  lhe 
bailarem  para  pagamento  da  divida,  peça  foraõ  tomados ,  que  naõ  abaftáraõ  ,  ^  ate 
de  fora  penhor  ao  Senhor  da  cafa ,  ou  aos  realmente  o  vencedor  fer  pago  de  tudo  o 
que  ahi  achar ;  e  fe  lho  naõ  quizerem  logo  que  lhe  he  devido  por  a  dita  Sentença  ; 
dar,  entre  dentro  em  cafa  ,  e  faça  a  pe-  quer  o  vencedor  feja  diligente  em  reque- 
nhora  nos  bens,que  ahi  achar,  como  deve.  rer  feu  pagamento ,  quer  naõ.  E  fendo  a 
E  o  Officia],que  fizer  a  execuçaÕ,que  iílo  parte  vencedor ,  ou  o  Executor  ao  tempo 
naõ  guardar,  fera  caftigado  pelo  Julgador,  da  primeira  penhora  contente  dos  bens, 
fegundo  for  a  qualidade  da  peífoa  ,  que  que  lhe  faÕ  dados ,  o  vencedor  naÕ  levai^ 
penhorar ;  e  mais  a  peíToa  penhorada  lhe  cuílas  de  peífoa  do  tempo ,  em  que  fe  aíTi 
poderá  demandar  a  injuria  ;  e  lhe  fera  iul-  fizer  a  fegunda  execução. 

gada ,  fegundo  a  qualidade  de  fua  peífoa,  1 5     E  quando  a  Sentença ,  de  que  fe 

e  do  exceíFo,  que  o  OíEcial  mífo  tiver  requer  execução  ,  for, ^porque  algum  feja 

feij-o.  condemnado  por  auçaÕ  real ,  ou  peíloal, 

15  E  fe  algum  devedor,depois  de  fer  que  entregue  coufa  certa  ao  vencedor, 
condemnado  em  alguma  quantidade  de  aíUgnar-lhe-ha  o  Juiz  da  execução  termo 
dinheiro,  paÕ,  vinho,  ou  outra  femelhante     de  dez  dias  ,  a  que  a  entregue ,  fe  ahi  for 

couía,  que  fe  coftuma  contar,  peílir  ,  ou  achado.  E  naõ  fendo  ahi  achado  ,  fera 

medir  ,  alhear  feus  bens  em  prejuízo  do  citado,  para  lhe  aífignarem  o  dito  tei-mò  a 

vencedor ,  por  nelles  fe  naõ  fazer  execu-  fua  revelia  ,   fe  naõ  acudiria  citação  :  o 

çaÕ  ,  feja  prefo  5  e  o  naÕ  foltem  até  cum-  qual  termo  paíílido  ,  fe  a  naõ  entregar  ,  fe 

pridamente  fatisflizer  ao  vencedor  ,   fem  tirará  logo  em  eíFeito  de  poder  da  parte 

poder  fazer  ceííliõ.  E  fendo  cafado,  e  ten-  condemnada,fem  mais  para  iífo  fer  citadaj 

do  bens  moveis ,  e  de  raiz  ,  e  por  fe  fazer  e  fera  entregue  ao  vencedor.  E  dizendo 

execução  da  Sentença,que  contra  elíe  for  o  condemnado  que  tem  embargos  á  Sen-^ 

dada  nos  bens  de  raiz ,  alhear  os  moveis,,  tença ,  ou  á  execução  delia ,  o  vencedor 

dará 
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dará  fiança  á  tal  caufa ,  e  a  todas  perdas, 
€  damnos,  como  acima  diíTémos  ,  quando 
a  condemnaçao  he  dequantidade.E  fendo 
a  coufa  de  raiz ,  dará  fiança  aos  frutos 
delia  fomente.  E  nao  dando  a  dita  fiança, 
o  Executor  mandará   fequeílrar  as  cou- 
fas ,  em  que  for  feita  condemnaçaÕ  ,  em 
poder  de  peíToa  fegura  ,  e  abonada,  e  pôr 
em  arrecadação  os  frutos  ,  fe  forem  bens 
de  raiz.  E  em  quanto  fe  aííi  nao  fizer  a 
penhora ,    ou  fequeílro ,  a    parte    con- 
demnada  naÕ  fera  ouvida  com  embargos, 
ou  íufpeiçoés  ,  de  qualquer  qualidade  que 
fejaõ,  com  que  venha  a  impedir  a  execu- 
ção.  Porem  ,  feita  a  dita  penhora  ,    ou 
fequeílro  ,  poderá  vir  com  os  embargos, 
que  tiver  ,     aprefentando-os  perante  o 
Juiz  da  execução  dentro  de  féis  dias ,  do 
dia  da  penhora  ,  ou  fequeílro ;  e  fe  pro- 
cederá fobre  os  embargos  na  forma,  que 
acima  diíTemos  das  outras  execuções. 

16  E  fe  eíFe  condemnado  maliciofa- 
metite  deixou  de  poífuir  a  coufa  julgada , 
por  fe  nao  fazer  em  ella  execução ,  depois 
da  liác  com  elk  conteílada  em  diante , 
íàr-fe-ha  execução  em  ella  ,  fe  achada 
for  em  poder  daquelle  ,  em  que  foi 
alheada  ,  fem  íer  com  elle  outro  proceíTo 
ordenado ,  fe  foi  fabedor ,  como  a  dita 
coufa  era  litigioía  ao  tempo  ,  que  foi  traí- 
paíTada  nelle  ,  ou  fe  teve  juíla  razaõ  de  o 
faber.  Porem  ,  fe  o  vencedor  quizer  fo- 
mente a  verdadeira  valia  delia,  a  qual  naô 
foi  eílimada  na  Sentença  ,  o  Julgador  ta- 
xará a  valia  delia  com  confelho  de  pef- 
foas^que  tenhaô  diíTo  bom  conhecimento; 
e  poderá  o  vencedor  jurar  aos  Santos 
Euangelhos  fobre  a  valia  delia  até  a  dita 
taxaçaõ  ,  e  mais  naoj  e  fegundo  feu  jura- 
mento, fera  o  Reo  condemnado.  E  fe  o 
vencedor  quizer  haver  nao  fomente  a 
verdadeira  eítimaçaõ  da  coufa  ,  mas  fe- 
gundo a  aííeiçaõ,  que  a  ella  havia  ,  em  tal 
cafo  jurará  elle  fobre  a  dita  aíFeiçaõ  ;  e 
depois  do  dito  juramento,  pode  o  Juiz 
taxa-lo  ;  e  fegundo  a  dita  taxaçaõ  aíTi 
condemnará  o  Reo,  e  fará  execução  em 
feus  bens  fem  outra  citaça5  da  parte.  E 
naÕ  fendo  ao  condemnado  achados  bens 
defembargados  ,  porque  fe  fiça  a  execu- 
ção em  tudo  o  em  que  aífi  for  condem- 
nado ,  feja  prefo,  e  naofolto ,  nem  poífa 
fazer  ceíTaõ;  até  que  tudo  entregue  liyre- 
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m.ente ,  para  fe  fiizer  execução  defem- 
bargadamente.  E  no  cafo,  em  que  a  coufa 
vem  já  na  Sentença  eílimada,  cumprirá  o 
Juiz ,  e  executará  a  dita  Sentença  na  eíli- 
maçaõ  ,  fem  outro  juramento ,  e  taxaçaõ, 
nem  condemnaçaõ  de  intereífe. 

17  E  vindo  alguma  peífoa  a  embar- 
gar alguma  coufa ,  em  que  fe  peça  a  exe- 
cução ,  aífi  movei  ,  como  de  raiz  ,  por 
dizer  que  a  dita  coufi  pertence  a  elle  ,  e 
que  naõ  foi  ouvido  fobre  ella  ,  e  que  por- 
tanto naÕ  deve  fer  entres^ue  ao  vencedor, 
ou  allegar  outro  qualquer  embargo  a  fe 
dar  a  Sentença  á  execução,  em  tal  cafo 
mandamos  que  a  execuçaÕ  fe  faça  no 
condemnado.  E  fendo  tal  razaÕ  do  em- 
bargo ,  com  que  o  terceiro  embargante 
vem  ,  que  por  Direito  lhe  deva  fer  rece- 
bida ,  o  vencedor  dará  fiança  á  coufa,  de 
que  fe  pede  a  execução  ,  e  lhe  fera  entre- 
gue y  e  naõ  a  dando ,  fera  poíla  em  poder 
de  hum  terceiro  ,  até  finalmente  fe  deter- 
minar fobre  os  embargos.  E  vindo  aloum 
terceiro  com  embargos ,  dizendo  fer  poí^ 
fuidor  dos  bens,em  que  fe  faz  a  execução,, 
fe  o  condemnado  naõ  der  logo  outros  pe- 
nhores livres,  e  defembargados, fera  prefo 
até  os  dar. 

18  E  fe  a  execuçaÕ  fe  retardar  com. 
embargos ,  com  que  a  parte  condemnada 
venha  ,  ou  por  fua  caufa  fe  naõ  acabar 
dentro  em  três  mezes ,  o  condemnada 
fera  logo  prefo  conforme  a  qualidade  de, 
fua  peífoa  ,  e  naõ  fera  folto  ,  até  a  exe- 
cuçaÕ com  effeito  fer  finda ,  íalvo  con- 
ftando  ao  Juiz  que  fe  naÕ  acabou  dentro 
dos  três  mezes  ,  por  caufa ,  e  culpa  do 
vencedor.  Porém  a  parte  ,  que  por  a  tal 
caufa  for  prefa  ,  poderá  aggravar  por  pe- 
tição ,  ou  inílrumento  ,  fe  lhe  parecer, 
e  naõ  lhe  fera  recebida  appellaçaõ  neíle 
cafo. 

19  E  fendo  a  matéria  tal ,  que  fe  de- 
vaõ  fazer  artigos  de  liquidação,  ojuix 
os  mandará  fazer  ;  e  naõ  haverá  mais , 
que  os  ditos  artigos  ,  e  contrariedade  a 
elles  ;  e  em  tudo  fe  procederá  fumma- 
riamente. 

20  Mandamos  que  nenhum  Oílicial 
íevc  dinheiro  ás  partes  por  as  penhoras, 
que  houverem  de  fazer  por  mandado  dos 
Julgadores  ,  fem  primeiro  as  terem  feitas. 
E  fendo  cada  hum  requerido,  que  as  faça, 

e  nao 
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e  nao   as  dando  feitas  dentro  de  cinco  as  Mulheres  dos  fobieditos,nem  miiHiereS 

dias,  depois  de  aííifer  requerido,  o  Juiz  Fidalgas  nos  Veftidos  de  feus   corpos, 

da  execução  o  fufpenderá  até  noíla  mercê,  e  Camas  de  fuás  peíloas  ,   havendo  re- 

conílando-lhe  por  duas  teftemunhas  que  fpeito  ao  que  cada  hum  he  neceííario  para 

algum  dos  ditos  Officiaes  foi  requerido  feu  ferviço  ,  e  ufo ,  conforme  a  qualidade 

pela  parte  ,  e  a  penhora  fe  nao  fez  dentro  de  fuás  peííoas ,  pofto  que  outros  bens 

dos  cinco  diasj  í^ilvo  ,  fe  allegarem  tacs  naÕ  tenhaõ.  E  nos  mais  Cavallos  ,  \ej 

caufas,  que  ao  Julgador  pareça  que  os  Hidos  ,  e  couías  fobreditas,  que  lhes  nao 

deve  relevar  da  fufpenfaõ.E  os  ditos  Offi-  forem  neceíTurias,  fe  fará  execução,  quan- 

ciaes  poderáo  aggravar  dafufpenfiõ,  que  do  naõ  tiverem  outros  bens  moveis,  ou 

lhes  for  feitajpo?êmnaÕferVÍraÕ  feus  Of-  de  raiz:  e  ifto  fe  nao  entenda  nos  rou- 

íicios,em  quanto  o  aggravo  fe  naÕ  acabar  bos ,  e  malfeitorias  -,  porque  por  taes  ca- 

de  determinar  finalmente.E  fe  o  Julgador,  fos  feráÕ  penhorados ,  e  conftrangidos,até 

que  conhecer  da  execuçaõ.os  nao  fufpen-  que  paguem  affi  por  feus  bens ,  pofto  que 

der  ,  a  parte  fe  poderá  também  aggravar  íèjaô  dos  fobreditos  ,  como  por  priíaõ  de 

diíTo  para  os  Superiores.  fuás  peíToas. 

21  E  os  Officiaes,  a  que  forem  apre-  24  E  bem  affi  ,  nao  fe  fará  penhora  , 
fentados  Mandados,  para  fazerem  alguma  nem  execução  por  quaefquer  dividas,poílo 
execução ,  os  receberáo  logo  ,  fem  pô-  que  fejaÕ  noíTas  ,  nosjGavallos ,  e  Armas, 
remniílo  duvida.  E  fendo  na  Cidade  de  dos  que  continuadaínente  coftumaÕ  ter 
Liíboa  ,  naõ  fe  efcufaráo  com  dizerem  Armas,  e  Cavallos  deEílada  para  noíTo 
que  as  peíroas,que  haõ  de  fer  executadas,  ferviço  ;  nem  nos  Eoys  de  arado  ,  que 
iiaõ  faÕ  do  Bairro  da  fua  repartição.  E  tiverem  os  Lavradores  ,  e  lhes  forem  ne- 
conftando  ao  Julgador  por  juramento  da  ceíTarios ,  para  lavrarem  as  terras ,  e  her- 
parte  que  o  Alcaide  naõ  quiz  aceitar  o  dades ;  nem  nas  fementcs ,  que  tiverem  , 
Mandado,aprefcntando-lho,  o  fufpenderá  e  lhes  forem  neceílarias  para  femearj  nem 
lógo  do  Gfficio  até  nolHi  mercê.  E  tanto  nas  Armas  de  quaefqijer  peíToas ,  que  as 
qiíe  os  ditos  Officiaes  receberem  os  Man-  tiverem  por  obiigaçaÕ  ,  nem  de  outros  , 
dados,  os  Efcrivaês  de  feu  cargo  paííliráÕ  que  as  tenhaÕ  para  noíTo  ferviço^  nem  nas 
certidão  á  parte  do  dia,  e  hora,em  que  lhe  Armas,  Efpingardas,  e  Béílas,que  tiverem 
fora5  dados ,  para  fe  íliber,  fe  he  feita  a  os  Efpingardeiros,  e  Béfteiros  do  Monte, 
penhora  ,  e  a  execução  dentro  dos  ditos  que  tiverem  noíTos  privilégios,  moftrando 
cinco  diaã.  ^^  peíToas  contendas  neíle  Paragrafo  ou- 

22  E  os  Julgadores,  a  que  pertencer,  tros  feus  bens  moveis ,  ou  de  raiz  defem- 
feráõ  muito  cuidado  de  íliber,  fe  fe  ílizem  bargados ,  em  que  fe  poíTa  fazer  penhora, 
as  execuções ,  ainda  que  as  partes,  a  que  e  execução.  Porém,  fe  os  fobreditos  tive- 
toca ,  fe  naõ  queixem.  E  achando  que  rem  algumas  Armas  em  poder  de  Pre- 
naõ  faõ  feitas  no  termo  acima  declara-  goeiros,  Armeiros,  Adéis,  Adélas ,  ou  cm 
do,  fufpenderáõ  os  Officiaes ,  por  cuja  algum  Lugar  para  vender,  poder- fe-ha 
culpa  fe  naõ  fízeraõ  5  e  as  faráõ  logo  aca-  fi^zer  nellas  execução  ,  como  nas  outras 
bar:  e  nas  refidencias,  que  fe  tomarem  aos  coufas. 

ditos  Julgadores,  fe  perguntará  pelas  exe-  Fregoes. 

cuçoês,  que  fe  fazem ,  e  por  cuja  culpa  fe  ^.^  , 

^    , '^^       r    j r5i_  i^i,j    'j_  2?      TT^   Mandamos    que    os    bens 


retardão;  e  fendo  por  falta  do  Julgador,  ^       „,  .        ^       . 

r  rj       •       r^  lUo  ^u,-(  ov«  l_\i  moveis,  nao  anaem  em  pre- 

a  que  fe  tomar  refidencia ,  íeihedaiaem  f-^  '''/     ;.  ,  ^  , 

V  gaõ  mais  que  oito  dias   contínuos  ,  do 

^^^  ^  *  dia   da  penhora  em    diante  ;   e  os  bens 

Coll.  I.  j;^j^  qii^  hensfe  nao  fará  penhora^^  de  raiz  ,  vinte  dias,  naõ  contando  os  Do- 

"•  '-^-v  .  -  .  mingos ,  nem  os  dias  Santos  ,  que  a  Igreja 

2^      Tl  Orem,  naõ  fe  penhorarão  os  manda  guardar^  porque  neíles  fe  naõ  dará 

17   Fidalgos,eCavalleiros,enor-  pregaõ  ;  falvo ,   fe  for  no  dia,  em  que 

fos  Defembarcradores  nos' Cavallos  ,  Ar-  fe  houver  de  fazer  a  arrematação  ,  nos 

mas,Livros,e  VeRidos  de  feus  córpoS;nem  Lugares,  onde  aos  Domingos ,  e  dias  San- 

■  toâ 
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tos  fe  coíluma5  fazer  as  arrematações ,  ditos  bens  em  preoaò.  E  na5  pairando  até 

por  então  fe  ajuntar  nelles  mais  gente,  o  derradeiro  d,a  dos  em  que  haviao  de 

26  Lpofto  que  os  bens  moveis,  e  fer  apregoados,  feráo  vendidos  no  der- 
de  raiz  íejao  tomados  juntamente  ,  por  •  radeiro  dia  ,  em  que  fe  acabar  o  dito  ter- 
parecer  que  os  moveis  na6  abaftavaÕ ,  mo ,  andando  eíTe  dia  fomente  em  pre- 
fejaÕ  logo  mettidos  em  pregaÔ  huns,  e  gao.  A  qual  arrematação  fe  fará,  fem 
outros  5  e  corraÕ  os  pregoes  ,  aííí  dos  mo-  mais  a  parte  fer  requerida.  E  fe  a  penhora 
veis  ,  como  dos  de  raiz  :  e  acabados  os  for  em  bens  de  raiz  ,  fera  afíignado  o  dito 
oito  dias,  arremataráÕ  os  moveis,  e  depois  termo  pelo  condemnado ,  e  por  fua  mu- 
dos vinte  os  de  raiz  ;  e  em  todos  os  oito  Iher ,  fe  for  cafado. 

dias  os  moveis  ,  e  em  todos  os  vinte  os  de  29     E  poílo  que  nas  execuções ,    e 

raiz  andaráÒ  em  prega6  pelas  Praças  ,  e "  arrematações  dos  bens  de  raiz  fe  naõ  con- 

Lugares  públicos  da  Cidade ,  ou  Villa,  tinuem  os  prejroês  três  dias  juntamente 

onde  fe  a  execução  ,  e  arrematação  hou-  huní  apòz  o  ouno  ,  ou  até  cinco  dias  por 

ver^  de  fazer.  E  o  Taballiao ,  ou  Efcri-  diveríiis  vezes  ;    e  nas  dos  bens  moveis 

vao  fera  prefente  cada  dia  ao  pregaÒ  ,  até  dous  dias  fqmente  hum  apôz  o  ou- 

que  o  Porteiro  der,  no  Lugar  mais  prin-  tro  ,   ou   três  interpolados  ,    mandamos 

cipal  5    e  os  outros  pregoes    efcreverá  que  fcjao  valiofas  ,  e  fe  naÕ  annullem 

o  Porteiro,  que  os  der,  nos  ados  da  exe-  por  caufa  dos  ditos  três  dias  ,  ou  cinco 

cuçao.  dias  continuos  fomente  nos  bens  de  raiz,. 

27  h  paíFado  o  termo  dos  pregoes,  ou  dous,  ou  três  nos  bens  moveis,  que 
nao  fera  neceífano  fer  o  condemnado  pela  dita  maneira  fícára5  por  continuar, 
mais  requerido  ,  para  dizer  fe  tem  embar-  fendo  corridos  os  pregoes  todos  os  ou- 
gos  a  arrematação  5  porque  o  requeri-  tios  dias ,  naÕ  havendo  outro  defeito , 
mento  ,  que  lhe  foi  feito  ,  que  pagaífe  ,  porque  conforme  a  Direito  fe  devaÕ  an- 
ou  deííe  penhores  baila.  Mas  paílado  o  nullar. 

tempo  dos  pregoes  ,  os  bens,  em  que  for  5  o  E  fe  até  o  derradeiro  dia  dos  prç- 
teKo  penhora,  fe  arrematarão  ,  e  vende-  goês  naÕ  fe  achar  quem  lance  nos  bens  , 
rao  a  quem  por  elles  mais  der.  A  qual  em  que  fe  faz  execução,  ou  fe  lançar  pou^. 
arrematação  fe  fará  fempre  por  mandado  co  ,  e  o  vencedor  quizer  mais  lançar,  po- 
do Julgador ,  que  mandou  fazer  a  pe-  de-lo-ha  ílizer,  ou  quem  por  clle  requerer 
nhora  ,  e  execuça6.  E  fazendo-fe  a  exe-  a  execução ,  com  tanto  que  peça  licença 
cuçao  em  bens  de  raiz  ,  fera  para  ella  ao  Julgador,  que  a  manda  flizer  j  o  qual 
requerida  a  mulher  do  condemnado ,  fe  lha  dará  no  derradeiro  dia  ,  fe  vir  que  ou- 
for  cafado.  ^^^^  ,^^^5  hnq^,  ou  que  lança  pouco,  e  que 

28  E  fe  as  partes  condemnadas  qui-  ellc  quer  lançar  mais. 

zerem  haver  os  pregoes  por  corridos ,  e  51     E  em  todo  cafo ,  onde  fe  fizer  pe- 

quejhes  efperem  os  dias,  que  os  bens  ha-  nhora  ,  e  execução ,  fempre  o  condemna- 

viaÔ  de  andar  em  pregão,  e  aííignarem  do  pagará  ascuílas  ,  aífi  do  proccíTo  da 

termo,  em  que  o  aíTi  digao  ,  e  o  que  re-  execução ,  como  da  peííba  ;  c  aíh  pagará 

querer  a  execução  for  contente,  pode-lo-  ao  EfcdvaÕ  ,  Porteiro ,  e  Pre^roeiro  tudo 

hao  fazer  j  e  o  Executor  naõ  metterá  os  o  que  lhes  for  contado.        ^ 

TI  T  UL  O  LXXXVII. 

Dos  emhargos  j  (jue  fe  alie  gao  as  Execuções, 

Orque  muitas  vezes  as  partes  con-  que  forem  penhorados.  E  para  vir  com 

demnadas   allegao   embargos  ás  elles,  nau  fe  lhes  dará  vifta  da  Sentença, 

•Sentenças,  que  fe  executaõ,  man-  nem  dos  ados  da  penhora  ,  e  Execução; 

damos  que  venhaÕ  com  elles  dentro  de'  mas  dar-fc-lhes-ha  o  traílado  fomente: 

feis  dias  prin^eifos  feguintes,  do  dia  em  e  tratar-fe-ha  dos  ditos  embareos  em  ado 

apar- 
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apartado  j  e  naõ  fe  receberáõ  iiefte  cafo  Lavrador  ruftico  ,  e  cada  hum  delles  mo- 

mais,  que  os  embargos ,  e  a  contrariedade  raíTe^e  litigaíTe  em  Aldêa,  ou  Lugar,onde 

a  elles  j  e  proceder-fe-ha  niííb  fummaria-  naÕ  houveíTe  Letrados,  com  quem  fe  pu- 

mente.    Porem  em  tal  cafo  o  condem-»  òt{![Q  aconfelhar.  Porque  eíles  taes  por 

nado  terá  cuidado  de  pedir  o  dito  traílado,  privilegio  efpecial ,  que  lhes  por  Direito 

e  o  haver ,  de  modo  que  dentro  dos  ditos  hc  outorgado  ,  podem  allegar  os  taes  em- 

feis  dias  os  aprefente  5   porque  naõ  os  bargos  depois  das  Sentenças  definitivas , 

aprefentando  aíTi  em  efcripto  dentro  dos  ainda  que  as  ofFendaô  ,  ou  desfaçao  em 

ditos  féis  dias  ,   naÔ  fera  mais  recebido  a  todo  ,   ou  parte  delias, 
allegar  embargos,  de  qualquer  qualidade ,  5     E  bem  aífi ,  quando  o  Reo  foíTe 

e  natureza  que  fejaõ  ,  nem  ouvido  acerca  condemnado  á  revelia  ,  por  nunca  appa- 

delles  por  via  de  embargos,  pofto  que  por  recer  em  Juizo  por  fi  ,  nem  por  feu  Pro- 

palavra  os  tiveífe  allegado  j  falvo,  fe  jurar  curador,  até  fe  dar  contra  elle  a  Sentença, 

que  os  ho^ve  de  novo ,  depois  de  paíTado  pela  qual  fe  pede  execução  contra  elle  , 

o  termo  deditos  féis  dias  j  porque  entaõ  efte  tal,  fe  em  fua  peíToa  naõ  for  citado  , 

os  poderá  alijar,  em  quanto  os  bens  naõ  poderá  allegar  embargos,de  qualquer  qua« 

forem  arrematados,    ou  quando  allegar  íidade  que  fejaÕ,pofto  que  os  naõ  houveíTe 

que  a  execução  ,  e  arrematação  fe  faz  ,  de  novo,  com  tanto  que  os  allegue  dentro 

como  naõ  deve,  contra  forma  de  noíTas  dos  ditos  féis  dias.  Porem,  fe  fendo  citado 

Ordenações.  em  fua  peíToa  ,  naõ  appareceo  em  Juizo 

1  E  os  embargos,  com  que  as  partes  por  fi ,  nem  por  feu  Procurador ,  por  na5 
condemnadas  poderáõ  vir  dentro  do  dito  querer ,  naÕ  poderá  vir  com  taes  embar- 
tempo  ,  faõ  todos  os  embargos  de  nulli-  gos,  fe  naõ  como  pudera  vir,  fe  por  íl,  ou 

^oll  ^  dade ,  *  aííi  como  que  a  Sentença  foi  dada  por  feu  Procurador  litigara  ,  como  acima 

contra  parte  naõ  citada ,  ou  que  foi  dada  diífemos. 

contra  outra  Sentença ,  ou  que  foi  dada         4     E  declaramos  que  todos  os  fobre- 

por  peita,  ou  preço,  que  o  Juiz  houve,  ditos  embargos,  que  diíTemos,  que  fe 

ou  por  falfa  prova  ,  ou  por  Juiz  incem-  podem  pôr  á  execução  ,   fe  poderáÕ  aííi 

petente  em  parte ,  ou  em  todo ,  ou  fobre  mefmo  pôr  á  Chancellaria  :  e  bem  aííi  os 

bens  de  raiz  fem  procuração  ,  ou  citação  que  fe  naÕ  podem  pôr  á  execução  ,  naõ  íe 

da  mulher ,  ou  com  falfo  Procurador ,  ou  poderáõ  pôr  á  Chancellaria ,  depois  que  a 

outros  femelhantes  ,  porque  fe  conclua  Sentença  for  dada. 
fegundo  Direito  a  Sentença  fer  nulla.  E         5     E  quando  a  parte,  contra  quem  for 

bem  aííi  poderáõ  vir  com  embargos  de  dada  Sentença ,  for  prefente  á  publicação 

compenfaçaõ ,  e  outros  quaefquer  ,  que  delia ,  e  naõ  lhe  pufer  embargos  ,  ou  fe 

forem  de  qualidade ,  que  naõ  oíFendaõ  ,  lhos  pufer,paírar  a  Sentença  fem  embargo 

nem  desfaçaõ  a  Sentença  já  dada  contra  delles  ,  e  for  entregue  á  parte,  fe  depois  á 

o  condemnado  :  os  quaes  embargos  fo-  execução  delia  quizer  pôr  embargos,  nao 

breditos  fe  receberáõ  fendo  em  forma  ,  lhe  feráõ  recebidos  j  falvo,  fe  a  parte  con- 

que  fejaõ  de  receber,  poílo  que  os  naõ  demnada  jurar  que  os  houve  de  novo , 

houveíTe  de  novo  ,  fe  já  na  caufa  princi-  depois  da  Sentença  fer  entregue  á  parte, 
pai  naõ  foraÕ  allegados.  6     E  o  Juiz,que  contra  diípofiçaõ  de- 

2  E  quando  os  embargos  naõ  forem  fta  Ley  receber  alguns  embargos ,  por 
de  alguma  das  qualidades  fobreditas ,  po-  eíTe  mefmo  feito  incorrerá  em  pena  de 
rêm  forem  taes,  que  of^ndaõ ,  e  desfaçaõ  três  mil  reis ,  ametade  para  os  Captivos , 
as  Sentenças  definitivas  ,  naõ  fe  poderáõ  c  a  outra  para  a  parte ,  que  requerer  a 
pôr,  e  allegar  ao  tempo  da  execução,  fal-  execução  da  Sentença. 
vo ,  fe  o  Embargante  jurar  que  nova-  7  E  para  fe  poder  faber,  fe  os  embar- 
mente  viéraõ  á  fua  noticia ,  depois  que  a  gos,  que  a  parte  condemnada  pufer  á  exe- 
Sentença  foi  dada,e  paíTada  pela  Chancel-  cuçaõ,foraõ  já  allegados,  e  póílos  perante 
laria,  quando  a  Sentença  he  de  qualidade,  o  Juiz,  que  a  Sentença  deu,mandamos  que 
que  ha  de  paíTar  pela  Chancellaria ,  ou  fe  em  quaefquer  Sentenças,que  íe  derem  em 
eíTe,  que  os allegaíTe^ foíTe  Soldado,  ou  noíTa  Corte,  ou  na  Cafa  do  Porto,  ou 

tiv.IIL  P  pelos 
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pelos  Defembra-gadores  ^  e  quaerqiier  ou-  comprehendidos ,  fejao  condemnados  pe- 

tros  Julgadores  ,  que  tenhaõ  aiçada  ,  íe  los  Juizes,  que  dos  taes  embari^os  conhe- 

poiíha ,  e  aíTente  pelos  Efcrivaês;  ou  Ta-  cerem,  em  fulpenfaõ  de  Teus  Officios  pelo 

bailiaés  (fob pena  de  perdimento  dos  Oíli-  tempo,  que  lhes  parecer  ,  e  em  dez  cru- 

cios )  fe  foi  a  parte  condemnada  prefente  zados  para  as  defpefas  da  Relação,  e  naíS 

á  publicação  da  Sentença,e  fe  depois  delia  torsiaráò  a  fervir  os  ditos  Officios,  fem 

publicada  foraõ  por  elia,  ou  por  fju  Pro-  moftrarem    certidão   de    como    os    tem 

curador  poílos  embargos  a  nao  paíTar  pela  pagos. 

Chancellaria  ,  e  o  que  fobre  elles  foi  pro-  1 1      E  em  todo  o  cafo,  onde  a  parte 

nunciadoj  e  façaõ  ajuntar  ao  feito,  de  que  vier  com  embargos  depois  da  Sentença 

a  Sentença  fahio,  os  ditos  embargos ,  e  o  em  tempo,  que  lhe  devao  fer  recebidos , 

defembargo  fobre  elles  dado.   E  fe  depois  fer-lhe-ha  dado  primeiro  juramento  fe  os 

a  parte  condemnada  jurar  perante  o  Juiz ,  allega  bem  ,  e  verdadeiramente  ,  e  os  eí« 

que  a  execução  ha  de  fazer ,  que  houve  pêra  provar,  ou  fe  os  faz  por  dilatar, 

alguns  embargos  de   novo,    fe  ao  dito  12     E  poderá  o  Juiz  da  execução,  fe 

Juiz  parecer  que  faõ  de  receber,remetta-os  quizer ,  conhecer  dos  embargos,  fe  os  nao 

aos  Juizes,  que  deraõ  a  Sentença,  e  aííigne  quizer  remetter  aos  Juizcs,que  a  Sentença 

termo  conveniente  ás  partes ,  a  que  appa-  déraô,  c  determinará  fobre  elles  o  que  lhe 

reçaõ  perante  elles.  E  fe  os  Defembarga-  Direito  parecer,  dando  appellaçaõ,  e  ag- 

dores ,  que  a  Sentença  déra5,acharem  que  gravo  nos  cafos,  que  deve  j  a  qual  appel- 

aquelles  embargos  já  forao  allegados  no  laçaõ,  e  aggravo  fcmpre  dará  para  os Jui- 

feito  antes  da  Sentença  ,  ou  depois,  man-  zes,  que  a  Sentença  déraõ  ,  fe  forem  feus 

dem  logo  prender  a  parte,que  taes  embar-  Superiores^  falvo ,  fe  a  quantia,  de  que  fe 

gos  pôs  ,  e  a  condemnem  em  dous  annos  pede  execução,  couber  na  alçada  do  Exe- 

de  degredo  para  Africa  ,  e  que  pague  á  cutotj  porque  entaõ  naõ  dará  appellaçaõ, 

parte  embargada  todas  as  cuílas  peíToaes,  nem  aggravo.  E  entendcr-fe-ha  fer  feii 

que  por  razaõ  dos  ditos  embargos  fez ,  em  Superior  neíle  cafo  o  Corregedor  da  Cor- 

trefdobro.  te,  ou  Defembargador,   que  a  Sentença 

8  E  em  todo  cafo  ,  onde  a  parte  vier  deu  j  porque  a  elles  pertence  o  conheci- 
com  quaefquer  cmbargos,e  os  Juizes  acha-  mento  da  appellaçaõ,  ou  aggravo,  que  fo 
rem  que  nunca  foraõ  allegados  por  aquel-  tii  ar  d'ante  o  Juiz  da  execução,  e  naÕ  aos 
le ,  que  jurou  que  novamente  viéraõ  á  Defembargadores  do  aggravo ,  nem  a  ou- 
fua  noticia  ,  e  fem  embargo  delles  for  ha-  tro  algum  Julgador  j  e  do  que  o  dito  Cor- 
vida  a  Sentença  por  bem  dada,  ou  por  naõ  regedor ,  ou  Defembargador  determinar, 
ferem  de  receber  ,  ou  por  a  parte,  que  os  naÕ  cabendo  em  fua  alçada  ,  poderáõ  as 
allegou,  os  naõ  provar ,  fendo-lhe  recebi-  partes  aggravar.  Porém,  fe  a  Sentença,de 
dos,  fempre  condemnaráõ  a  parte,  que  os  que  fe  fizer  execução  ,  for  de  qualidade, 
pòs,  nas  cuílas  em  dobro,fem  da  dita  con-  que  o  conhecimento  da  tal  caufa  original- 
demnaçaõ  fe  poder  efcufar  por  razaõ,  mente  naÕ  pertenceria  ao  Juiz,  perante 
nem  caufa,  que  por  fua  parte  em  alguma  quem  fe  pede  execução  ,  como  fe  foíTe 
maneira  fe  poíla  allegar.  coufa,  de  que  pertence íTe  o  conhecimento 

9  E  nefta  mefma  condemnaçaõ  de  aos  Officiaes  de  noifa  Fazenda,  ou  noíTos 
cuílas  em  dobro  pela  dita  maneira  ,  em  Direitos  Reaes,ou  outros  femelhantes,em 
todo  cafo  fera  condemnado  o  Embargan-  taes  cafos  o  Juiz  ,  que  a  execução  fizer, 
te,quando  pufer  os  taes  embargos  á  Chan-  naõ  conhecerá  dos  ditos  embargos,  mas 

CoU.^  celiaria,  *  e  lhe  naõ  forem  recebidos ,  ou  os  remetterá  logo  ao  Tuiz,  ou  Tuizes ,  que 

os  nao  provar ,   poíío  que  a  principal  ben-  a  Sentença  derao ,  fendo  as  partes  reque- 

íença  foíTe  fem  cuílas,  ridas  para  os  virem  feguir. 

I  o     E  porque  os  Advogados  algumas  1 5     E  executando-fe  alguma  Sentença 

vezes  vem  com  embargos  de  matéria  ve-  dada  na  Caia  do  Porto ,  que  paíTaíTe  em 

lha  ,  e  que  já  foi  tratada  no  feito  princi-  coufa  julgada ,  perante  os  Corregedores 

pai ,  e  com  iíTo  dilácaÕ  as  caufas,  manda-  da  Corte ,  e  alguma  parte  vier  a  ella  com, 

mos  que  es  Advogados  ^  que  niílo  forem  embargos^  fe  da  pronuuciaçaõ^que  nelles, 

,  ©unos 


num.  2- 


Dos  eníbargos  ,  qiiefe 

ou  nos  aílcs  dei";  a  parte  quizer  aggravai*; 
aggravará  para  os  Defembargadores  do 
Aggravo  da  Caíli  da  Supplicaçaõ  j  por 
quanto  os  Defembargadores  da  Caía  do 
Porto  nao  faõ  fuperiores  dos  Corregedo- 
res da  Corte. 

14  E  fe  o  Juiz  da  execução  nao  qui- 
zer conhecer  dos  embargos,  e  fizer  delles 
remiíTaõ ,  fempre  ,  e  em  todo  o  cafo  os 
remetta  aos  Julgadores  ,  que  a  Sentença 
déraõ,  com  a  parte  citada^  porque^pois  el- 
les  dérao  a  Sentença  principal ,  eiles  de- 
vem conhecer  dos  embargos  a  ella  pòftos j 
falvo,  fe  a  dita  Sentença  for  já  confirmada 
em  parte,  ou  em  todo  por  outros  Julgado- 
res luperiores  3  porque  entaõ  ,  por  evitar 

T  I  T  U  L 
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circuitos,  hiráo  taes  embargos, oti  appella- 
çao,  ou  aggravo  fobreditos  aos  Supe- 
riores, que  a  dita  Sentença  confirmáraôj  e 
os  Embargantes  nao  poderáõ  allegar  per- 
ante os  Juizes  ,  que  a  Sentença  principal 
déraõ  ,  ou  confirmarão  outros  embargos, 
fe  nao  os  que  em  tempo  devido  tiverem 
allegados  perante  os  Juizes  da  e7íecuçaõ, 
falvo  os  que  jurarem  que  houvéraô  de. 
novo,  que  fcjaõ  taes,  que  por  Direito  de- 
vao  ler  recebidos. 

1 5  E  quanto  aos  embargos,  com  que 
fe  vier  á  execução  de  alguma  Sentença 
crime  ,  fe  guardará  o  que  diremos  no  Li- 
vro quinto,  no  Titulo :  Das  execuções  das 
penas  corporaes* 


Oue  fe  nao  venha  mais ,  (jiie  com  hiins  fòs  embargos. 


Or  fe  evitarem  as  dilações,  que  as 
partes  fazem  vindo  com  muitos 
^___  embargos ,  mandamos  que  ,  vin- 
cio-ie  com  embargos  a  alguma  Sentença 
final ,  ou  interlocutoria ,  ou  a  qualquer 
outro  defpacho,  ou  defembargo ,  naÔ  pof- 
íaõ  as  partes  vir  mais  ,  que  com  huns  fós 
embargos  j  e  para  vir  com  elles,  fe  dará  o 
feito  a  feu  Procurador  ,  fem  lhe  fer  dado 
juramentO;fe  pede  a  villa  bem,e  verdadei- 
ramente ,  e  naõ  a  fim  de  dilatar.  E  depois 
de  as  partes  virem  com  embargos ,  poílo 
que  ellas,  ou  feus  Procuradores  digaõ  que 
tem  embargos  ao  defpacho  ,  ou  defembar- 
go, que  fe  deu  fobre  elles,  nao  feráõ  ouvi- 
dos com  elles ,  nem  lhes  fera  recebida  pe- 
tição de  aggravo ,  nem  o  feito  lhes  fera 
mais  dado  para  virem  com  elles  ,  falvo, 
fendo  de  reílituiçao,  ou  de  fufpeiçao,  que 
aparte  tinha  a  algum  Julgador,de  que  nao 
fabia  ,  nem  tinha  razão  de  faber  que  ha- 


via de  feí  no  feito  j  e  fendo  a  tal  fufpei- 
çao de  inimizade  capital ,  ou  de  algum 
dos  Juizes  lhe  íêr  em  outra  caufii  jul- 
gado por  fufpeito  ,  por  caufii ,  que  ainda 
dure ,  ou  em  que  haja  a  mefma  razão,  naíS 
fendo  porem  a  fufpeiçao  poíla  na  exe- 
cução,  como  diíTemoá  neftc  Livro ,  no 
Titulo  :  Das  fiifpeiçoes  :  e  no  cafo  ,  em 
que  fe  vier  com  os  ditos  embargos ,  e  nao 
forem  recebidos ,  fera  a  parte  ,  que  com 
elles  veyo,  condemnada  nas  cuílas  do  re- 
tardamento. 

I  E  vindo  as  partes  com  fegundos 
embargos  á  Chancellaria  ,  o  Porteiro , 
ou  outro  qualquer  Official  delia  ,  os  nao 
tome  ,  nem  receba  ,  fob  pena  de  ferem 
fufpenfos  de  feus  Officios  até  110 íTa  mer- 
cê ,  e  de  pagarem  dez  cruzados  para  os 
Captivos.  E  nao  poderáõ  tornar  a  fervif 
feus  Officios  5  fem  moftrarem  ,  como  os- 
tem  pagos. 


-A -A. 


D  J  execução y  cjuefejaz  pelo  Forteiro ,  e  outros  OJiciaes  3  e  do  (jue  lhe  tolhe  o  penhor, 

E  a  Sentença,  de  que  fe  requer  exe-  rerá  á  parte  condemnada ,  ^  que  pague  ^ 

cuçao,  paíílir  de  quantia  de  mil  reis,  ou  dê  penhores  3  e  efcreverá  no  ado  da 

o  Julo;ador  a  mandará  executar  por  penhora  o  requerimento  3  e  por  elle  ficará 

hum  TabaUiao  ,  ou  Efcrivao  diante  fi  3  logo  requerido  para  arrematação  3  e  cum- 

o  quallevará  configo  o  Porteiro,  para  prirá  em  tudo  acerca  da  dita  execução  o. 

tomar  os  penhores  3^e  o  Efcriuao  reque-  que  diífemos  no  Titulo  :  Das  execuções.. 

Liv,  IIL  ^  2  E  f^ 
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E  fe  a  condemnaçao  nao  paíTar  de  mil  gador  ,  ou  Alvará  ,  dizendo  que  a  quer 
reis  ,  mandará  fazer  a  penhora  pelo  Por-  fazer  por  mandado  de  alguma  Juíliça  , 
teiro  fem  mais  Efcrivaõj  o  qual  Porteiro  que  para  iíTo  tenha  autoridade  ,  e  eíTe, 
levará  o  Alvará  da  condemnaçaÕ,  e  flirá  contra  quem  fe  faz  a  execução  quer  dar 
o  dito  requerimento  á  parte;e  nao  queren-  boa  caução  ^  ou  penhores  perante  teftc- 
do  pairar  ,  penhorará ,  e  dará  de  todo  fé  munhas  ;  para  hir  eílar  a  Juizo  ,  e  o  Por- 
ão Tabaliiaõ  ,  ou  Efcrivaõ  ^  que  os  pre-  teiro  nao  quer  receber  a  caução,  e  o  quer 
goês  houver  de  efcreverj  guardando  ácer-  penhorar  ,  fe  a  parte  lhe  requerer  perante 
ca  da  dita  penhora  o  que  diíTemos  no  dous ,  ou  três  homens  bons ,  que  o  nao 
Titulo  :  Das  execuções.  E  aíTi  o  Efcrivaõ,  penhore  ,  pois  quer  dar  cauçaõ  para  eftar 
como  o  Porteiro,quando  fizerem  penhora  a  Direito  ,  poder-lhe-ha  tolher  o  penhor^ 
por  Alvará  ,  ou  Sentença  ,  naõ  receberáõ  e  por  força,  fe  neceíTario  for  ,  fem  por  iíTo 
á  parte  condemnada  cauçaõ  alguma  ,  mas  incorrer  em  pena  alguma.  E  nao  que- 
faráõ  fua  penhora.  E  naõ  lhes  contradiga  rendo  a  parte  ,  que  o  Porteiro  quer  pe- 
peíToa  alguma  a  dita  penhora  por  força  ,  nhorar ,  dar  a  dita  cauçaõ  ,  naõ  poderá 
nem  lhes  tolha  o  penhor ,  em  que  aííi  qui-  tolher  o  penhor  ao  Porteiro  -,  e  fe  lho  to- 
zerem  penhorar.  Iher  ,  em  efte  cafo  pagará  mil  reis  para  a 
I  E  quando  o  Porteiro  quizer  fazer  noífa  Chancellaria  ;  e  fe  naõ  tiver  bens^ 
alguma  penhora,  e  execução  fem  Carta  porque  os  pague,  fe j a  pr eib  ,  e  o  naõ  fol- 
noíTa  ;  ou  Sentença  de  algum  noífo  Jul-  tem  até  os  pagar. 

I  T  u  L  o    xc 

Que  na'o  haja  Tortelros  efpeciaes  para  fazer  as  execuções  nos  htigares, 

onde  houver  Mordomos, 

Andamos  que  nos  Lugares,  on-  cuçoês  por  as  Sentenças  das  ditas  peíToas^ 

de  antigamente  fempre  hou-  a  que  aííi  por  noffas  Cartas  forem  outor- 

ve,  e  ora  ha  Mordomos ,  naõ  gados  ,  poílo  que  em  eíles  Lugares  haja 

haja  Porteiros  efpeciaes  para  fazer  as  exc-  Mordomos. 

cuçoês,  mas  íliçaõ-as  os  ditos  Mordomes.  2     E  poílo  que  os  Porteiros  ,  e  Saca- 

E  onde  naõ  houver  Mordomos,os  Portei-  dores,  que  aos  fobreditos  forem  dados,fa- 

ros  das  Cidades,  Villas ,  e  Lugares ,  as  fa-  çaõ  as  execuções  nos  bens  de  feus  deve- 

çaõ ,  aífi  como  as  fozem  eífes  Mordomos  dores  nos  Lugares,  onde  houver  Mordo- 

nos  Lugares,  onde  os  ha.  mos,  naõ  perderemos  Nós  por  iíTo  o  di- 

I     Porem  ,  fe  pelos  R.eys  noíTos  pre-  reito  do  Mordomado,  q  de  taes  execuções 

deceíTores  ,  ou  por  Nos  ,  e  noífas  Car-  nos  pertence  haver,mas  have-lo-hemos,ou 

tas  fiõ  da^os  alguns  Porteiros,  ou  Sa-  noíTos  Mordomos.  E  fe  eíTes  Porteiros ^ 

cadores  aos  Arcebifpos  ,   Bifpos  ,  Me-  ou  Sacadores  antes  quizerem  deixar  fazet 

ílres ,  Ordens  ,  Cabidos ,  Moíleiros ,  Ab^  execuções  aos  noíTos  Mordomos,  ou  Por-* 

bades^e  Priores, c  a  algumas  peiToas  Gran-  teiros,  façaõ-as  elles ,  como  fazem  geral- 

des  para  executarem  ,  e  arrecadarem,  fuás  mente  por  as  outras  Sentenças  de  cada 

dividas ,  eíles  taes  poderáõ  fazer  as  exe-  hum  do  povo. 

T  I  T  u  L   o    xci. 

Quando  o  credor j  mie  primeiro  houver  Sentença ,  ejizer  execução ,  precederá  os- 
outros  y  pojlo  Cjue  jeja'6  primeiros  em  tempo, 

E  humapeíToa  for  obrigada  a  muitos  mento  pertencer,  e  houver  contra  elle- 

crédores ,  e  algum  deíles  o  deman-  Sentença,  e  fizer  por  ella  penhora  em  £t\is 

dar  por  fua  divida,  e  andar  com  elie  bens ,  e  andando  ainda  em  almoeda,  ou 

a  feito  perante  o  Juiz ,  a  que  o  coiilieci-  fendo  já  vendidos,  e  arrematados,  vier  ou- 
tro 
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tro  Credor  ,  a  que  eíTe  condemnado  por  i      Se  dons  credores  houvereínSenten- 

Direito  era  primeiro  obrigado  pagar^  ere-  ça  contra  hum  devedor  ,  otí  em  hum  Jui- 

querer,que  em  os  ditos  bens  (fe  ainda  naõ  zo  ,  ou  em  diverfos ,  o  que  primeiro  fizer 

forem  vendidos)  fe  faça  execução  por  fua  execução,  ou  penhora  por  fua  Sentença, 

divida  j  por  fua  obrigação  dever  preceder  precederá  o  outro, que  depois  quizer  fiizer 

ao  outro  conforme  a  Direito  ,  ou  que  lhe  execução  nos  bens,em  que  he  já  feita  pe- 

entreguem  o  dinheiro,  fe  já  os  bens  forem  nhora  pela  Sentença  do  outro  credor,  po- 

vendidos,  naõ  lhe  feja  recebida  eíTa  razão,  fto  que  efte,  que  mais  tarde  requer  execii- 

fe  o  crédor,que  houve  a  Sentença, deman-  çao,  houveíTe  primeiro  fua  Sentença  con- 

dou  o  devedor  em  prefença  daquelle,  que  tra  o  devedor  ,  e  poílo  que  foífe  primeiro 

diz,  eallega  que  a  divida  deve  preceder^  credor,  e  ainda  que  pertenda  ter  auçao 

e  elle  nunca  o  contradiíTe  por  fi ;  nem  por  real  j  falvo,  fe  o  que  primeiro  houve  Sen- 

outrem,  nem  o  contrariou  perante  o  Juiz,  tença  ,  e  primeiro  foi  credor,  teve  algum 

em  quanto  o  feito  durou;  falvo,fe  elle  nau  legitimo,  e  taõ  urgente  impedimento, por- 

era  no  Lugar,  onde  fe  tratou  a  demanda,  que  naõ  pode  executar  fua  Sentença;  por- 

nem  teve  razaõ  de  faber,quando  o  credor  que  em  efte  cafo,  pois  naõ  foi  negligente, 

demandava  fua  divida ;  porque  naõ  fendo  naõ  lhe  fera  imputado  naõ  fazer  a  execu- 

elle  no  Lugar,  aonde  fe  tratava  a  deman-  çaõ  ao  tempo, que  devia ,  pois  a  naõ  pode 

da,  ou,fe  foi  prefente,a  contradiíTe,  epro-  fazer  pelo  impedimento,  que  lhe  fobre- 

teílou  perante  o  Juiz  de  haver  fua  divida  Veyo.É  poílo  que  já  feja  entregue  o  preço, 

primeiro ,  e  o  devedor  naõ  tiver  outros  que  fe  houve  pelos  bens  arrematados ,  ao 

bens,  porque  eíTe  primeiro  credor  poíTa  que  primeiro  fez  a  execuçaõ,poderáreque- 

baver  pagamento  de  fua  divida ,  em  eíles  rer  fua  execução  no  dito  preço,  provando 

cafos  o  credor,  que  precede,  haverá  pri-  o  dito  impedimento, 

meiro  o  pagamento  de  fua  divida  por  eíles  2     Poi  em  ,  quando  algum  quebrar  , 

bens,  em  que  fe  faz  execução  ,  ou  por  o  queremos  que  do  dia,  que  quebrar,dentro 

preço  delles,  poflo  que  o  dito  preço  já  fe-  de  hum  mez  inteiro  naõ  aproveite  dili- 

ja  entregue  ao  outro  credor.  Porem  ,  ten-  gencia  alguma, que  qualquer  credor  fizer, 

do  o  devedor  outros  bens ,  porque  o  cré-  aífi  acerca  de  haver  Sentença,como  de  fa- 

dor ,  que  deve  preceder  ,  poíTa  haver  feu  zer  primeiro  penhora,  e  execução  no  dito 

pagamento  ,  haja-o  por  eíles ,  e  naõ  pelos  mez,  para  por  iífo  poder  preceder  os  ou- 

bens,em  que  o  outro  credor  por  fua  Sen-  tros  ;  fomente  fe  haverá  refpeito  para  a 

tença  fez  primeiro  execução,  e  penhora,  precedência ,  íegundo  for  a  qualidade  da 

E  tudo  o  que  dito  he,haverá  lugar^aífi  nas  obrigação.  E  paíTado  o  dito  mez  ,  entaõ 

auçoés  reaes,  como  peífoaes.  haverá  lugar  a  diípofiçaõ  deíla  Ley. 

T  I  T  U  LO 

Como  fe  fará  execução  nos  hens  dojiúdor^  cjiic  j)rometteo  em  Juizo  pagar 

por  o  Reo  tudo  o  em  cjue  for  condemnado. 

lando  alguma  peíFoa  outra  em  Jui-  bargo  diílo,  poderá  effe  fiador  dizer ,  e  aí^ 

zo,promettendo  de  pagar  por  ella  legar ,  que  íe  tenha  acerca  da  execução  a 

tudo  o  em  que  foíTe  condemnado  ordem,  que  por  Direito  he  ordenada  que 

110  feito,fobre  que  foífe  a  contenda,  fendo  fe  haja  de  ter  entre  o  devedor,  e  o  fiador ^ 

a  parte  principal  condemnada  por  Senten-  que  o  fiou  em  algum  contrato  fora  do  Jui- 

ça  definitiva  ,  que  houveíTe  paíTado  em  zo,  promettendo  de  pagar  por  elle  ;  con- 

couíli  julgada  ,   por  eíTa  mefrna  Sentença  vem  a  faber,  que  primeiro  feja  condemna- 

fera  feita  execução  nos  bens  deífe  fiador,  do  o  principal  devedor,e  feita  a  execução 

fem  fer  ordenado  contra  eile  outro  pro-  nos  feus  bens,  fe  prefcnte  for;  e  naõ  fendo 

ceíTo  ,  fendo  porem  requerido  pela  dita  achados  feus  bens  baílantes  para  a  divida 

Sentença  para  execução  delia.  E  fem  em-  em  todO;  ou  em  parte ,  entaõ  kxi  deman- 
dado 
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dado  eíTe  fiador,  e  feita  execução  em  leiís  fará  execução  nos  bens  do  fiador  na  par- 

bens  na  parte^em  que  os  bens  do  principal  te;em  que  os  bens  do  condemnado  nao 

devedor  naõ  bailarem  para  a  condemna-  bailarem.  E  pagando  o  fiador  a  condem-, 

çaõ.  E  naõ  fendo  o  principal  devedor  na  naçaõ  em  parte  ,  ou  em  todo,  trafpalTa- 

Terra,o  íiador,fe  quizer,poderá  pedir  tem-  ráõ  em  elle  todos  os  direitos,e  auçoês^que 

po  razoa do/cgundo  a  diilancia  do  Lugar,  o  vencedor  da  dita  condemnaçaô  houvef- 

onde  for,  para  que  o  poíFa  citar,e  aprefen-  fe,  e  lhe  por  Direito  pertenceíTe  contra  o 

tar  em  Juízo,  e  moftrar  bens  defembarga-  condemnado  ,  para  haver  recurfo  contra 

dos,  e  baílantes  para  a  dita  condemnaçaô,  elle,  e  feus  bens,  que  na  terra  forem  acha^ 

e  para  fe  fazer  a  execução  nelles^os  quaes  dos ,  e  cumpridamente  haver ,  e  cobrar  o 

moftrados,  ficará  livre  o  fíador.E  naõ  vin-  que  por  elle  tiver  pago ,  com  todas  as  cu^ 

do  no  dito  termo  o  condemnado,  nem  íías,  e  intereífes ,  e  perdas ,  que  por  caufa 

moílrando  bens  defembargados ;  entaõ  fe  da  fiança  tiver  recebidas. 

TI   T  u  L  o     XCIII. 

Co?no  fe  liai  de  arrematar  os  hens  ,  e  rendas  dos  Morgados ,  Capellas , 

e  hens  fcreiros. 

Endo  feita  execução ,  e  penhora  em  e  colhimento  dos  frutos  forem  feitos,todo 

bens  de  Morgado  ,  ou  Capella  por  o  mais  que  fobejar,  que  o  Adminiílrador 

virtude  de  alguma  Sentença ,  e  an-  para  fi  haja  de  haver  ,  fera  entregue  em 

dando  em  pregaõ  o  tempo  ordenado,  fe  a  cada  hum  anno  ao  crédor.que  a  Sentença 

Sentença  foi  dada  contra  o  Inílituidor,  ou  houve  contra  o  Adminiílrador  ,   até  fer 

a  condemnaçaô  foi  por  caufi  de  alguma  pago,  e  entregue  de  toda  fua  divida, 

divida,  ou  obrigação  ,  que  procedeífe  da  2     E  quanto  ás  dividas,que  por  morte 

peífoa  do  Inítituidor,que  o  Morgado ,  ou  do  Adminiílrador  ficarem^e  quanto  á  exe- 

Capelia  inftituio ,  e  ordenou  ,  poder-fe-  cuçaõ,  que  fe  requerer  nos  bens  da  Coroa 

haõ  vender  ,  e  arrematar  tantos  bens  do  do  Reyno,que  alguns  de  Nós  tem  de  juro. 

Morgado  ,  ou  Capella,que  razoadamente  e  de  herdade,  ou  em  mercê ,  ou  nos  aífen- 

poíTaõ  abaílar  para  pagamento  da  divida,  tamentos ,  que  de  Nós  tenhaõ  por  qual- 

Porque,  pois  o  que  cflabaleceo  o  Morga-  quer  refpeito  ,  fe  guardará  o  que  diremos 

do,ou  Capella,  obrigou  eíTes  bens,  de  que  no  quarto  Livro,  no  Titulo :  Em  cjiie  cafos 

dotou  o  dito  Morgado  ,  ou  Capella  ,  ou  osfiiccefores  das  Terras  da  Coròa^ou  Morr 

elle  fe  obrigou  á  dita  divida,  com  razaõ  fe  gados  feráo  obrigados  ãs  dividas  de  feus 

podem  vender,e  arrematar  por  fua  divida,  anteceffores. 

como  quaefquer  outros  bens.  E  fendo  os  5     E  fe  os  bens,  em  que  for  feita  pe- 

bens  de  Capellas  ,  que  folfem  inílituidas,  nhora,  forem  de  foro,ou  de  arrendamento 

ou  fundadas  por  audoridade  do  Papa,  ou  de  dez  annos  ,  ou  dahi  para  cima  ,  feráõ 

dos  Prelados ,  as  noíTas  Juftiças  fe  naõ  en-  vendidos ,  e  arrematados  publicamente  a 

tremetteráõ  a  fizer  execução  nos  taes  bês,  quem  por  elles  mais  der,  com  todo  feu 

porquanto  faõ  dajurifdiçaõ  Ecclefiaílica.  foro  ,  e  encargo,  a  que  forem  obrigados, 

I      E  quando  a  condemnaçaô  proce-  naõ  fendo  achados  ao  condemnado  outros 

deo  da  divida  ,   ou  obrigação  do  Senhor,  bens  patrimoniaes ,  em  que  fe  poífi  fazer 

ou  do  Adminiílrador  do  Morgado  ,    e  execução,  porque  fe  poífa  fazer  inteiro 

Capella,  e  naõ  do  Inílituidor,   naõ  fe  pagamento  ao  crédor,que  a  Sentença  hou- 

poderão  os  bens  do  Morgado,    ou  Ca-  ve.  E  iílo  fem  embargo  que  no  contrato 

pella  arrematar,  nem  vender  ;  mas  arren-  do  aíforamento,  ou  arrendamento  feja  po- 

dar-fe-haõ  fomente  em  cada  hum  anno;  e  fto  ,  que  eíles  bens  naõ  poíTaõ  fer  vendi- 

pagos  todos  os  encargos ,  para  que  eíles  dos ,  nem  em-alheados  fem  coníentimento 

bens  foraõ  pelo  inílituidor  ordenados ,  e  do  Senhorio  ;  porque  a  dita  claufula  naõ 

as  cuílas,e  defpeí;is,que  acerca  deíFes  bés,  ha  lugar  na  venda  feita  por  neceííidade  , 

e  mau- 
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e  mandado  dajiiíliça.  Será  porem  o  Se-  diremos  no  quarto  Livro,  no  Titulo  :  D,j 
nhorio  requerido  ao  tempo  da  arremata-  Foreiro,  (jiic  vendeo  o  foro  por  auãoridadc 
çaõ  ;  fe  os  quer  tanto  por  tanto  ;  como     do  Senhorio. 


T  I 


U  L  O     XCIV. 


Comofe  liao  de  arrecadar ,  e  arrematar  as  ccufas  achadas  do  vento. 


Endo  qualquer  gado,ou  beílas  acha- 
das de  vento,  o  Mordomo,  ou  Ren- 
deiro ,  ou  quem  cargo  tiver  de  arre- 
cadar as  coufas  do  vento  ,  as  fliça  logo 
efcrever  ,  e  aíTentar  no  Livro  peio  Efcri- 
va6  dos  Direitos  Reaes,ou  Taballiao  para 
iíTo  ordenado,©  qual  efcreverá  o  dia,  mez, 
e  anno,  e  a  cor,  e  íignaes  da  coufa  achada, 
e  o  nome  de  quem  a  achou  ,  e  o  lugar , 
onde  foi  achada. E  fe  a  achar  outra  alguma 
peíToa,  que  naõ  feja  o  Rendeiro,  ou  Mor- 
domo ,  e  a  tomar ,  o  notifique  logo  ao 
Rendeiro  ,  ou  Mordomo  ,  do  dia,  que  a 
achar,  a  cinco  dias.  E  nao  lho  notificando 
ao  dito  tempo,pagará  a  dita  b€fta,ou  gado, 
que  aífi  achou  ,  em  dobro  ao  Rendeiro  , 
ou  Mordomo,  ou  áquelle ,  que  tiver  cargo 
de  arrecadar  as  coufas  do  vento. 

1  E  em  cada  Cidade  ,  e  Villa  haverá 
hum  lugar  aífignado ,  conveniente  para 
iílo  ,  que  feja  perto  da  Villa,  para  a  elle 
trazerem  as  beftas ,  e  gados  do  vento  5  e 
feráô  ahi  trazidos  por  o  Mordomo ,  ou 
Rendeiro  á  terça  feira  de  cada  huma  fe- 
mana,  até  fe  acabarem  quatro  mezes,con- 
tados  do  dia,  que  forem  aífentados  no  Li- 
vro. E  iílo  nos  Lugares,  onde  fe  coíluma 
fazerem  feiras  nos  dias  da  terça  feira  j 
e  nos  outros  Lugares  as  traráo  ao  dito 
Lugar  em  qualquer  outro  dia  de  cada  fe- 
mana ,  fegundo  for  coílume  do  Lugar. 
Em  os  quaes  dias  apregoaráô  os  gados  ,  e 
beftas  do  vento,  e  efcreverá  os  pregoes  o 
EfcrivaÕ  dos  Direitos  Reaes  ,  ou  Tabal- 
liaõ,  para  ifi!b  ordenado  ,  cm  feu  Livro, 
para  fe  poder  faber  como  as  ditas  coufas 
aíTi  andao  de  vento  ,  e  vir  á  noticia  de 
feus  donos ,  para  as  virem  requerer ,  e 
arrecadar. 

2  E  fe  dentro  dos  ditos  quatro  mezes 
vier  o  dono  da  coufa,  que  for  achada  de 


vento,  e  fizer  certo  que  he  fua  ,  fer-lhe-ha 
entregue^e  pagará  ao  Mordomo,ou  Ren- 
deiro as  cuíl:as,que  fez  em  a  manter, e  guar- 
dar ,  fe  delia  fe  naõ  fervio. 

5  E  paíFados  os  quatro  mezes,  nao 
lhe  fahindo  dono  ,  o  Julgador  ,  a  que  o 
conhecimento  pertencer ,  fendo  requeri- 
do ,  e  vendo  os  adlos  feitos  na  forma  fo- 
bredita,  julgará  ao  Mordomo,  ou  a  quem 
o  Direito  do  vento  pertencer  ,  os  ditos 
gados ,  ou  beftas ,  que  aíTi  andarem  do 
vento.  E  tanto  que  lhe  forem  julgadas^ 
as  poderá  vender  ,  e  arrematar ,  a  quem 
lhe  aprouver,  e  fará  delias  como  de  coufa 
fua.  E  pofto  que,  depois  de  lhe  ferem 
julgadas,  venhaõ  feus  donos  a  demanda- 
las  ,  naõ  feráo  ouvidos ,  nem  recebidos  á 
tal  demanda. 

4  E  antes  do  gado ,  ou  beftas  ferem 
julgadas  na  maneira  fobredita ,  o  Mor- 
domo ,  ou  Rendeiro  ,  ou  cujo  for  o  Di- 
reito do  vento  ,  naõ  poderáõ  vender  , 
matar,  nem  em-alhear  por  maneira  al- 
guma ,  nem  efconder ,  nem  levar  para 
outra  parte ,  as  coufas,  que  aíFi  trouxe- 
rem do  vento.  Mas  todo  o  tempo  dos 
quatro  mezes  as  traráõ  no  Termo  da 
Cidade  ,  ou  Villa,  onde  forem  achadas  , 
e  em  Lugar,  que  as  poíTaõ  ver  ,  e  faber, 
onde  andaõ  j  e  o  que  o  contrario  fizer, 
feja  prefo,  e  haja  a  pena,  que  haveria  fe 
as  furtafle.  Porem  ,  fe  em  alguma  Ci- 
dade ,  ou  Villa ,  for  ordenado  por  Fo- 
ral, Poftura  ,  ou  coftume  antigo,  ufado, 
e  longamente  praticado,  que  as  coufas  do 
vento  haõ  de  andar  em  pregaõ  mais  tempo, 
que  quatro  mezes,  giiardar-fe-ha  o  tal  Fo- 
ral, Poftura,ou  antigo  coftume  do  Lugar, 
aíTi  acerca  do  mais  tempo,em  que  fe  hajaõ 
de  julgar,  como  da  ordem,  e  folemnidade, 
que  fe  nifto  deva  guardar. 


TITU. 
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TITULO  XCV. 

Das  Rev/Jlíis  dos  feitos. 

Epoís  que  os  feitos,que  em  cada  2  E  a  parte,  a  que  concedermos  Re- 
huma  de  noíTas  Relações  haõ  vifta  ,  por  qualquer  modo  que  feja ,  porá 
de  fer  viílos;  e  defembargados,  feíTenta  cruzados  ,  ou  fua  juíla  valia  ,  em 
forem  nella  fentenceados  ,  ou  forem  def-  maõ  do  Recebedor  da  Chancellaria  da 
embargados  pelos  Defembargadores  dos  Corte  ,  de  que  aprefentará  conhecimento 
Aggravos, ou  pelos  Corregedores  da  noíTa  em  forma  ,  feito  pelo  Efcrivaõ  delia  ,  e 
Corte ;  nos  cafoS;  de  que  o  conhecimento  aííignado  por  ambos ,  em  que  fe  declare, 
lhes  pertence  fegundo  Regimento  de  feus  como  ficaõ  carregados  fobre  o  dito  Rece- 
Officios  ,  cabendo  em  fuás  alçadas  ,  nao  bedor  em  receita  5  o  qual  conhecimento 
feráõ  mais  reviílos  em  nenhum  cafo  jfalvo,  entregará  ao  Defembargador;  que  tiver  o 
fe  os  condemnados  allegarem  que  as  feito,  antes  de  lhe  dar  a  Portaria^por  onde 
Sentenças  foraô  dadas  por  falfas  provas  ,  fe  ha  de  fazer  a  Provi faô  para  fe  rever  o 
ou  por  falfas  efcripturas  ,  declarando  ,  e  feito  5  ao  qual  fe  ajuntará  o  dito  conhecL- 
efpeciíicando  a  falfidade,  a  qual  nao  foíTe  mento ,  e  fem  elle  lhe  nao  dará  a  Portaria, 
antes  allegada  neífes  feitos  ,  ou  fe  foi  E  achando-fe  pelos  Juizes  da  Reviíla 
allegada ,  nao  foi  recebida ,  ou  allegando  que  o  Impetrante  foi  em  todo  aggravado, 
que  as  Sentenças  foraó  dadas  por  Juizes  mandar-lhe-hao  tornar  os  ditos  feíTenta 
fobornados  ,  e  peitados  para  darem  as  cruzados  5  e  fe  a  Sentença  for  revogada 
ditas  SentençaS;Ou  quando  Nós  por  graça  em  parte ,  mandar-lhe-hao  tornar  outra 
efpecial  mandarmos  rever  algumas  Sen-  tanta  parte  delles  ,  quanta  montar  na 
tenças  ,  e  os  proceíTos,  donde  fahírao  ,  parte  da  Sentença ,  que  for  revogada.  E 
pofto  que  as  ditas  coufas  contra  taes  Stn-  achando  que  nao  foi  aggravado  em  parte 
tenças  fenaô  alleguem.  A  qual  Revifta  alguma,  lhe  naô  tornaráõ  nada  dos  ditos 
mandamos  que  fe  naõ  faça  em  nenhum  feíTenta  cruzados :  os  quaes  queremos  que 
dos  ditos  cafos ,  fem  noífo  efpecial  man-  hajao  os  Defembargadores,  que  derem  a 
^^^o.  Sentença ,  de  que  fe  pedio  a  Revifta  ,  fe 
I  E  nos  cafos,  onde  nao  allegarem  vivos  forem  5  e  fendo  algum  delles  morto, 
cada  huma  das  ditas  falfidades ,  ou  fobor-  fe  daráo  a  feus  herdeiros.  E  o  Regedor 
naçaõ  ,  e  fomente  por  graça  efpecial  pe-  com  os  Defembargadores, que  nella  forem, 
ílirem, que  lhes  mandemos  rever  os  feitos,  determinaráo  quanta  parte  fe  applicará 
por  dizerem  que  faõ  aggravados  pelas  aos  ditos  Defembargadores ,  quando  for 
Sentenças  ,  allegando  as  caufas  deíTes  revogada  em  parte  ,  c  quanta  fe  tornará  á 
aggravos,naõ  lhes  fera  outorgada  Revifta,  parte ,  que  pedio  a  Revifta.  Porem,  fe  a 
fem  primeiro  havermos  informação  por  peíToa,  a  que  concedermos  a  Revifta ,  for 
dous  Defembargadores, a  que  mandarmos  pobre,  ficará  a  Nós  mandarmos  que  fe 
ver  o  feito  5  e  fendo  ambos  conformes  paguem  os  ditos  feíTenta  cruzados ,  ou 
em  parecer ,  que  a  Sentença  naô  foi  jufta-  nao ,  ou  que  fe  reveja  o  feito,  fem  fe  de- 
mente dada,  lhe  concederemos  a  dita  Re-  poíitarem. 

vifta.  E  bem  aífi ,  quando  fentirmos  ai-  5     E  para  que  as  demandas  hajaõ  fim, 

guma  fufpeiçao  em  algum  Defembarga-  e  os  vencedores  nao  eftejao  fempre  duvi- 

dor  dos  que  no  feito  foraó,  tal,  que,  pofto  dofos  de  feu  Direito  ,  mandamos  que  as 

que  fe  naó  pofta  pôr  em  forma  ,  para  por  Reviftas,  que  por  efpecial  graça  fe  reque- 

Direito  proceder  ,  nos  pareça  porem  que  rem,  as  peça6,e  requeiraó  até  dous  mezes, 

bafta  para  o  Nós  mandarmos  rever ,  ou  contados  do  dia  ,  que  as  Sentenças  foraõ 

por  o  feito  parecer  em  fi  tal,e  de  tal  quali-  publicadas.  E  fendo  alguma  Sentença  em- 

dade,  e  a  Sentença  naó  bem  dada,  que  no-  bargada ,  fe  contarão  os  ditos  dous  mezes 

toriamente    concebamos  que  naó   deva  do  dia  da  publicação  da  Sentença,  que  fe 

pafíarfem,íer  melhor  examinada.  deu  fobre  os  embarsíos.  E  fendo  as  Sen- 

íenças 


.-     Das  Reviftas 

tenças  dadas  na  Relação  da  índia  ,  as  pe- 
tições de  Revida  íe  aprefentaráõ  no  Deí^ 
embargo  do  Paço  dentro  de  dous  annos. 
E  naô  as  pedindo  no  dito  tempo,  nao  lhes 
íèráõ  outorgadas,  nem  fuás  petições  rece- 
bidas. E  allegando  as  partes  algumas  ra- 
zoes ,  porque  pareça  que  devem  fer  ad- 
mittidas  as  taes  petições  ,  dar-fe-nof-ha 
diílo  conta,  para  mandarmos  o  que  nos 
parecer. 

4  E  no  cafo,  em  que  aífi  houvermos 
por  bem  mandar  rever  algum  feito ,  os 
Defembargadores  ,  que  foraõ  na  primeira 
Sentença,na6  feráõ  prefentes  ao  defpacho 
da  Reviíla.  E  fe  para  informação  do  fei- 
torou para  declaração  da  tençaô,  e  funda- 
mento, que  tiveraõ  no  dar  da  Sentença, 
parecer  neceífario  que  hum  ,  ou  dous 
delles  ,  aífi  de  huma  parte,  como  de  outra, 
quando  forem  defvariados  ,  fejaõ  prefen- 
tes, entaÔ  o  feráõ,  fendo  para  iílo  chama- 
dos,tantos  dos  que  foraÕpor  huma  parte, 
como  dos  que  forao  pela  outra. 

5  E  feráõ  no  rever  do  feito  tantos 
Defembargadores  ,  que  na  parte,  em  que 
os  mais  delles  forem  acordados,  haja  mais 
conto  de  votos ,  que  os  que  foraõ  na  Sen- 
tença, que  houverem  de  rever ;  aífi  como, 
fe  na  Sentença  foraõ  quatro  votos  confor- 
mes ,  feráõ  no  rever  nove ,  ou  onze  Def- 
embargadores ,  ou  mais  ,  de  maneira  que 
na  parte ,  em  que  acordarem  os  mais  de- 
íles,  que  forem  na  Reviíla  ,  fejaõ  cinco 
votos ,  ou  féis ,  ou  dahi  para  cima  ,  de 
modo  que  fejaõ  mais ,  que  os  que  foraõ 
na  primeira  Sentença  ,  para  a  haverem  de 


revogar 


6  Porem ,  quando  Nós  na  Reviíla 
de  algum  feito  n:iaadarmos  eílar  menos 
Defembargadores ,  ou  por  ahi  naõ  liaver 
tantos,  que  nella  fe  poíía  metter  ,  ou  por 
niífo  mettermos  taes ,  e  de  tanta  confian- 
ça ,  que  nos  pareça  que  ,  porto  que  fejaõ 
menos  em  numero  que  os  primeiros ,  faõ 
de  tanta  autoridade  ,  que  baftaõ  para  a 
dita  Reviíla  ,  mandamos  que  o  defem- 
bargo  fe  ponha  no  feito  fegundo  o  que  for 
determinado^e  acordado  pelas  mais  vozes 
dos  que  nelle  foremj  e  por  íua  determina- 
ção faça  o  feito  fim  ,  e  paíTe  a  Sentença, 
poflo  que  o  numero  das  vozes, q  forem  em 
revogar  a  primeira  Sentença ,  feja  menos, 
que  o  dos  que  foraÕ  na  primeira  Sentença. 
--    Liv.  III. 
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7     Outro-fi ,  mandamos  que  nas  Re- 
viíias,  que  por  efpecial  graça  conceder- 
mos ,  naõ  poífaõ  as  partes  allegar ,  nem 
dizer  coufa  alguma  de  fora  dos  ados,filvo 
fe  forem  allegaçoes  de  Direito  j  mas  por 
os  mefmos  acl:os,porqLie  foi  dada  a  primei- 
ra Sentença,  julguem  o  feito  os  Defem- 
bargadores,que  a  houverem  de  rever,  e  fe 
juíl^ifique  ,  ou  reprove  a  Sentença,  de  que 
for  pedida  a  Revisla.  Porêrn ,  fe  aos  Def- 
embargadores da  Revifta,  ou  a  cada  hum 
delles  parecer  neceífario  para  o  defpacho 
do  feito  reperguntar  alguma  teílemunha  , 
que  já  nelle  foífe  perguntada ,  ou  fazer  vir 
alguns  ados  próprios ,   cujos  traílados  já 
andem  nos  ados,  porque  a  primeira  Sen- 
tença foi  dada,   poderáõ  mandar   fiizer 
cada  huma  das  ditas  diligencias. 

8  E  naõ  fe  faráõ  ,  nem  tomaráu  peti- 
ções de  Reviíla  das  Sentenças,  que  da  pri- 
meira inílancia  forem  por  appellaçaõ  á 
Cafa  do  Porto,  e  nella  forem  j  ulgadas , 
e  que  delia  vieraõ  por  aggravo  á  Cafa 
da  Supplicaçaõ,  onde  também  foraõ  jul- 
gadas ,  naõ  paíílindo  a  valia  da  coufa  jul- 
gada de  cem  mil  reis  em  bens  de  raiz,  e 
de  cento ,  e  cincoenta  mil  reis  em  bens 
moveis,  poflo  que  as  ditas  petições  fe 
oííèreçaõ  dentro  dos  ditos  dous  mezes,  e 
poílo  que  alleguem  que  tem  algumas  ten- 
ções em  feu  favor  j  porque  ,  quando  os 
feitos  faõ  julgados  em  três  inílancia s,  pa- 
rece fer  a  juíliça  das  partes  examinada  , 
como  cõvêm.  E  iflo  fendo  asSentêças  das 
Cafas  do  Porto ,  e  da  Supplicaçaõ  ambas 
conformes,  poílo  que  haja  tenções  diffe- 
rentes.  E  para  eíle  eífeito,  fe  entenderá 
pela  primeira  inílancia  a  Sentença  do  Juiz, 
e  Ouvidor  da  Terra.  Porem ,  excedendo 
as  ditas  quantias ,  poder-fe-haÕ  fazer  as 
ditas  petições  ,  oíferecendo-fe  nos  ditos 
dous  mezes.  E  aífi  fe  naõ  concederá  Re- 
viíla ,  havendo  três  Sentenças  conformes, 
em  qualquer  quantia  que  feja ,  poílo  que 
a  parte  allegue  que  teve  algumas  ten- 
ções por  íi. 

9  E  bem  aííí ,  naõ  fe  tomará  petição 
de  Reviíla  depois  de  huma  vez  fer  negada, 
ou  julgado  o  cafo  delia  em  Relação;  nem 
depois  de  eu  mandar  que  a  tal  petição  de 
Reviíla  fe  naõ  admitta. 

I  o  E  quanto  aos  cafos.que  da  primei- 
ra inílancia  vierem  a  cada  huma  das  ditas 

(^  Rela- 
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Relações  por  appellaçaõ ,  e  aggravo,  e  que  tocar  á  dita  fazenda ,  e  bens  fomente, 

forem  nnalmente  determinados  cada  hum  1 2     Outro-fi  de  Sentenças ,  que  fe  de- 

delles,  de  maneira  que  naÔ  corraÕ  por  rem  fobre  fufpeiçoêS;naÕ  haverá  Reviaas, 

mais  inílancias  qu.í  duas,ou  que  por  auçao  nem  de  interlocutórias, que  fe  puferem  nos 

nova  fe  determinem  finalmente  em  cada  proceíTos. 

huma  das  ditas  Gafas  ,  fem  haver  outra  15     E  nos  cafos,  em  que  por  efta  Or- 

inílancia  ,  como  faÕ  alguns  cafos,  que  fe  denaçaÕ  fe  podem  fazer  petições  de  Re- 

julga5  nos  Juízos  de  noífos  feitos  da  Co-  viíla/eráõ  aííignadas  por  hum  dos  Procu- 

roa,  e  da  Fazenda ,  ou  os  que  fe  nas  ditas  radores  das  ditas  Relações,  e  doutra  ma- 

Cafas  defpachaõ  por  noíTas  Provifoês  na  neira  fe  nao  receberáô. 

primeira  inftancia  ,  neftes  cafos,  fendo  a  14     E  quando  as  partes  quizerem  fa- 

oentença  ^obre  bens  de  raiz ,  cuja  valia  zer  peticaô  de  Reviíla  ,  pediráÕ  para  iíTo 

paííar  de  í^ífenta  mil  reis  ,  e  de  cem  mil  os  feitos  findos  na  audiência  ,  e  os  Efcri- 

Teis  nos  bens  movei.^  poderá5  as  partes  fa-  vaes  lhos  nao  daráo  ferp  iífo ,  e  na  audien- 

zer  petições  de  Revifta  ,  e  oíFerece-las  cia  lhos  mandaráo  dar ,  ainda  que  a  parte 

dentro  nos  ditos  dous  mezes.  contraria  o  contrarie  ,  e  diga,  e  allegue 

n     E  de  Sentenças  dadas  em  cafos  que  tem  embargos, 

crimes  nao  haverá  petição  de  Reviíla  ,  i;     E  quanto  ás  outras  Reviílas  ,  que 

quando  pelas  Sentenças  na6  for  julgada  ,  na6  fac)  por  efpecial  graça,poderá5  as  par- 

alem  da  pena  crime,tanta  fazenda,ou  bens,  tes  allegar  ,  e  provar  as  caufas.porque  lhe 

que  excedac;.  as^ditas  quantias^  e  excedeu-  foi  concedida  a  Reviíla,  e  fejaõ  fobre  iífo 

clo-as,fe  poderão  fazer  as  ditas  petiçoês,no  ouvidas  com  feu  direito. 

TITULO  XCVI. 

Das  AJJlgnaturas. "  ■             ■ 

ClianceIJér  daCafa  da  Siipplica-  em  qualquer  quantia  que  feja,IevaráÔ  cem 

çao  levara  dous  vinténs  da  Affi-  reis  lomente.  E  nos  feitos,  que  vierem  por 

A^  c  /"""5''  "°  'í'^''Pf '^o  ''""l'  q"«  "ggravo  a  elles,  em  que  na6  derem  provi- 

i["ft  '"ÍP^-f  ^^'  o«  fejulgue  que  a  fuf-  faó,  por  as  partes  naõ  pairarem  em  tempo 

e&  IrT^A  ^'  °''  '•"',  "'"  F'"""'*'-  f  "'  "O^'^«"tos  reis  do  aggravo,ou  pelo  naõ 

rn  J  1     .   ^%"«"ra  levara  o  Ju,z  da  feguirem  no  termo  da  Ordenaça5;ievará5 

^anediaria  nas  luípeiçoés,  cujo  defpacho  ile  Afllgnatura  feifcentos  reis,  por  quanto 

Jlie  pertence,  ou  outro  qualquer  Juiz,  que  em  eíFeito  faÕ  Sentenças  definitivas, 

conlrecer  de  f.fpeiçaÕ ,  quer  a  fufpeicaõ  2     Os  Juizes  da  Coroa,  e  de  nolTa  Fa- 

porta  a  Julgador ,  quer  a  EfcrivaÕ.  zenda,  e  os  Ouvidores  da  Cafa  da  Suppli- 

A.rr^  íf '^"^"^--gadores  do  Aggravo  caça5,e  Juizes  dos  feitos  da  Chancellaria, 

da  Ca  fa  da  Suppl.caçao  levaráó  £-lfcen-  levaráõ  de  cada  Sentença  cem  reis ;  e  fe  a 

tos  re,s  de  Affignatura  de  cada  Sentença  Sentença  for ,  porque  fe  mande  cumprir 

detinitiva,  que  derem  em  qualquer  feito  ,  algum  perdão ,  que  por  Nós  fe;a  paíTado 

que  a  elles  vier  por  aggravo  da  Cafa  do  em  feito  crime  ,  que  perante  elles  penda, 

^01  to ,  ou  de  qualquer  Julgador,  de  cujas  ou  feja  fentenceado,levaráÕ  fomente  qua- 

ôentenças  na  aggravo  para  elles.  E  de  renta  reis.  E  as  Affignaturas,  que  fe  paga- 

^entença  dehn.tiva ,  que  derem  em  feito,  rem  dos  feitos  defptchados  em  Mefa ,  as 

q  a  e.Ies  v,er  por  .ippelJaçaÕ  d'ante  quaef-  levará  o  Juiz,  que  foi  dos  feitos  fomente, 

Jiei  j  u  gadores ,   que  for  de  quantia  até  pofto  que  outros  fejaÕ  no  dar  da  Sentença. 

rZ      r". '      T^.  ^^  ^^"«"'•a  cem  5     Os  Corregedores  dos  feitos  crimes 

reis :  e  de  dez  mil  reis  ate  vinte  mil  reis,  da  Corte ,  levaráÕ  de  cada  Sentença  cem 

duzentos  reis :  de  vinte  ate  trinta  mil  reis,  reis :  e  os  Corregedores  dos  feitos  eiveis 

trezemos  reis :  e  fe  for  de  trinta  mil  reis  levaráS  cem  reis  das  Sentenças ,  que  de- 

para  ama  ,  levarão  feifcentos  reis.  E  da  rem  em  quantia,  que  paíTar  de  mil  reis:  e 

í)enteça,que  derem  por  Dia  de  apparecer,  naÕ  paíTando  de  mil  reis,  fendo  de  quantia 


Das  A/É 


de  íeircéntos  reis  até  rtíilreís,  levarão  cin- 
coenta  reis.E  fendo  de  quantia  de  feifcen- 
tos  reis  para  baixO;  levarão  quatro  reis.  E 
do  precepto  de  fohendo  em  qualquer 
quantia  le^aráõ  fomente  quatro  reis. 

4  E  das  Sentenças  dadas  por  inftru- 
mentos  de  aggravo ,  ou  Cartas  teílemu- 
nhaveis  ;  levaráo  quaefquer  Defembargâ- 
dores,  que  as  derem,  quarenta  reis.  E  das 
Sentenças,  que  fe  derem  fobre  embargos, 
com  que  fe  vier  a  alguma  execução  ,  ou  a 
paífar  pela  Chancellaría  alguma  Senten- 
ça;  ou  fobre  embargos,  que  lhes  forem  re- 
mettidos  ,  levarão  quarenta  reis.  E  fe  os 
Juizes  da  execução  derem  Sentença ,  os 
Defembargadores,que  conhecerem  da  ap- 
pellaçaõ  ,  ou  aggravo  ordinário  ,  levaráo 
cem  reis.E  das  Sentenças, que  fcgundavez 
íe  tirarem,  levaráo  quarenta  reis. 

5  De  Cartas  citatorias,ou  de  inquiri- 
çaÕ,ou  outras  femelhantes,que  forem  paf- 
fadas  pelos  Defembargàdores ,  fe  houve- 
rem de  fer  felladas,  levaráo  de  cada  huma 
vinte reis.De  Carta  de  fep-uraca  Realvin- 
te  reis.De  Carta  de  feguro  a  primeira  vin- 
te reis ,  e  da  fegunda  quarenta  reis ,  e  da 
terceira  feífenta  reis  5  e  de  qualquer  Man^- 
dado,  que  nao  houver  de  fer  fellado,  leva- 
ráo quarenta  reis. 

Ajjignaturas  da  Cafa  -do  Porto. 

^  ^r^  S  Dêfembargadores  da  Cafa 
V^  dó  Porto  das  Sentenças  íi- 
i^iaes ,  que  derem  nas  appellaçoes  de  feitos 
eiveis  de  quantia  de  dez  mil  reis  para  bai- 
xo ,  levaráo  de  Aííignatura  cem  reis.  E  de 
dez  mil  réis  até  vinte  mil  reis  levaráo  du- 
zentos reísi  E  de  vinte  mil  até  trinta  mil 
reis ,  trezentos  reis.  E  dahi  para  cima  em 
qualquer  quantia  que  feja, levaráo  quatro- 
centos reis>  quer  de  fua  Sentença  fe  poíTa 
aggravar,  quer  nao.  E  em  todas  aS  mais 
Goufas  levaráo  o  Chancellér,e  Defembar- 
gadores  da  Cafa  do  Porto  as  Aííignaturas, 
que  levaõ  os  Defembargadores  da  Cafa 
da  Supplicaçao. 

Ajfignaturás  dos  Juizes  da  índia  ^ 
e  Mina,  e  das  Jufiificaçoes, 

y     /"^  S  Juízes  das  juílificaçoês  do 

\J  Juízo  de  Guiné,e  índia,  e  da 

Fazenda,  das  certidões,  que  paíTarem  para 


nâturas,     -    ,    ....,;.  12] 

fe  haver  de  pagar  a  aígiima  pefloa  dinhei- 
it),  tença ,  ou  outra  coufa  de  noíla  Fazen- 
da,ou  que  fe  haja  de  pagar  na  Cafa  da  ín- 
dia, ou  Mina,  levará  de  Affignatura  qua- 
renta reis.  Porem,  havendo  contradiâ:or> 
de  maneira  que  o  Juiz  dê  determinaça5 
íinal,levará  da  Aííignatura  da  Sentença,oii 
certida6,que  do  defpacho  paííar,cem  reis; 

Afignatiira  do  Ouvidor  da 
Alfandega. 

S      jT^  Ouvidor  da  Alfandega  leva- 
\Jf  rá  de  Aííignatura  de  Manda- 
do, e  Sentença,  que  naõ  chegar  a  dous  mil 
reis ,  e  de  Mandado  de  fohendo  de  qual- 
quer quantia,  quatro  reis. 

9  De  Sentença  de  dous  mil  reis ,  ou 
dahi  para  cima  até  quatro  mil  reis,  levará 
de  Aííignatura  vinte  reis.  ^ 

10  De  Sentença  de  quatro  mil  reis 
para  cima ,  e  das  que  couberem  na  fua  al- 
çada, fendo  dos  ditos  quatro  mil  reis  para 
cima>  e  das  que  nao  appellarem  as  partes, 
ou  poílo  que  appellem  ,  fe  ficarem  defer- 
ias, levará  cem  reis. 

1 1  Da  Sentença  de  embargos  de  qua- 
tro mil  reis  para  cima,levará  quarenta  reis, 
e  dahi  para  baixo,  quatro  reis. 

1 2  Das  Cartas  teílemunhaveis  ,  e  dè 
inquirições  levará  vinte  reis. 

1 5  De  Cartas  citatorias  ,  que  paíTIiO 
pela  Chancellaría  ,  levará  dez  reis. 

14  As  quaes  Aííignaturas  levará  aO 
tempo,  que  aííignar  as  Cartas,  Sentenças^ 
OU  Mandados,e  d'outra  maneira  naõ. 

Ajfignaturas  dos  Corregedores  ^ 
Provedores ,  e  Ouvidores  dos 

JMeftraãos. 

15  T^  As  Sentenças,  que  os  Cor-S 
i^  regedores ,  Ouvidores  dos 

Meftrados,  e  Provedores  derem  em  quan- 
tia de  dous  mil  reis  até  cinco  mil  reis  in- 
clufive^  levaráo  de  Aííignatura  cincoenta 
reis  :  e  dè  quantia  de  mil  reis  até  dous  mil 
reis ,  procederáo  fummariamente  j  e  naÕ 
fe  tirará  Sentença  do  proceífo,  mas  tirar- 
fe-ha  Mandado  de  fohendo  y  de  que  leva- 
ráo quatro  reis  fomente, 

1 6  De  quantia  de  cinco  mil  reis  para 
cima  até  dez  mil  reis,  levaráo  çem  reis. 

Q  2  ij  De 
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1 7  De  todas  as  Sentenças,  de  que  fe  25  Dos  perdoes,  que  com  conheci- 
iiaÕ  appellar,  ou,poílo  que  fe  appelle,fíca-  mento  da  caufa  mandarem  ajuntar  as  cul- 
rem  defertas ,  levaráÕ  cem  reis,  ainda  que  pas  ,  e  pronunciarem  por  conformes ,  ou 
as  quantias  na6  caibaÔ  em  fua  alçada.  naÔ  conformes,  levaráÔ  quarenta  reis. 

1 8  Dos  ao-gravos ,  e  Cartas  teílemu-  24  Nos  cafos  crimes  das  Sentenças  , 
nhaveis  ,  q  naõ  forem  tirados  do  proceíTo,  que  derem,  finaes  ,  que  couberem  em  fua 
e  Dias  de  apparecer ,  na5  levaráÕ  Affigna-  alçada  ,  levaráÕ  cem  reis  j  e  das  que  nao 
tora  Porêm,fe  alguma  peíToa pedir  o  traf-  couberem  nella,  nao  levarão  Aííignatura. 
ia  do  de  alguns  aaos,ou  Sentenças,ou  Car-  2  5  As  quaes  Aílignaturas  levará6,ou. 
tas  teaemunhaveis,  affignadas  por  elles,  e  tro-fi  os  Juizes  de  Fora ,  quando  fervirem 
que  paífem  pela  Ghaiicellaria ,  levaráÕ  por  os  Corregedores,  e  Ouvidores  dos 
vinte  reis.  Meftrados.  E  fervindo  alguma  pefloa  os 

19  E  de  Cartas  citatorias,e  de  inqui-  ditos  cargos,  que  nao  feja  Letrado ,  nem 
riçao,  e  de  confirmação  de  Juizes, aíTigna-  Juiz  de  Fora ,  na6  levará  as  ditas  Aííigna- 
das  por  elles,que  houverem  de  paíTar  pela  turas  por  fi,  nem  por  o  proprietário. 
Chancellaria,  levaráÕ  vinte  reis:  e  de  Car-  26  E  os  Corregedores,  que  fervirem 
tas  de  feguro  vinte  reis :  e  fe  forem  duas,e  de  Provedores,  e  os  Provedores,  que  fer- 
ires o  dobro.  virem  de  Corregedores,poderao  levar  Af- 

20  Dos  defpachos  de  inílrumentos  fignatiira  em  ambos  os  cargos ,  o  tempo 
de  ao-gravo  tirados  do  proceíFo,  em  que  fe  que  os  fer virem. 

pronunciar  que  as  partes  faõ  aggravadas, 

levaráÕ  quarenta  reis.  E  vindo  os  inftru-  ^JflgnatlirãS  ãos  JlÚZeS  dcFÓra. 

mentos  com  repofta  das  partes,  e  do  Juiz, 

no  termo  da  Ordenação ,  e  pronunciarem  27      y     Evaráõ  os  Juizes  de  Fora  de 

que  as  partes  naõ  faõ  aggravadas ,  poílo  JL  Mandado  de  folvendo,(\\i^txo 

que  a  parte  naõ  tire  Sentença,  poderáõ  le-  reis  fomente;  e  nas  quantias  de  mil  reis  ate 

var  quarenta  reis.  Porem,  k  o  defpacho  dous  mil  reis,  procederão  fummariamente, 

for  que  fe  naõ  pode  prover  ,  fe  he  aggra-  e  tirar-fe-ha  Mandado  dejohenão. 

vado,ou  naõ,  por  qualquer  razaõ  que  feja,  28     Da  Sentença,  que  couber  em  fua 

naõ  levaráÕ  aíTignatura.  alçada,e  das  que  naÕ  appelIarem,ou  forem 

21  De  Cartas  de  fintas,  ou  talhas,le-  julgadas  por  defertas ,  poílo  que  as  quan- 
varáõ  dez  reis  fomente.  tias  paífem  de  fua  alçada  ,  levaráõ  ymte 

22  De  qualquer  Mandado  defoheii-  reis ,  e  eíla  mefma  AíTignatura  levaráõ  os 
dúj  em  qualquer  quantia  que  feja,  levaráõ  Juizes  Ordinários  do  eivei,  e  do  crime  da 
quatro  reis  fomente.  Cidade  de  Liíboa. 

I  T  U  L  o       XCVII. 

Dds  Efportulas. 

Rdenamos  que  os  Defembar-  darmos  tomar  parecer  fe  he  cafo  para  fe 

gadores,  que  forem  dados  por  conceder  revifta  5  nem  de  feito  ,  que  man- 

^,^^_^      Nós  por  refpeitos ,  que  nos   a  darmos  rever  j  nem  aífi  mefmo  de  feito, 

iífo  moverem  ,  para  determinação  de  ai-  que  faya  d'ante  os  Corregedores  doCivel^ 

gumas  caufas ,  ou  que  forem  tomados  a  ou  Defembargadores  da  Cafa  do  Porto  ^ 

aprazimento  das  partes,  hajaõ  Efportulas  que  vierem  por  aggravo  á  Cafa  da  Suppli- 

dos  feitos,que  a  requerimento  de  ambas  as  caçaõ,poíl:o  que  por  Nós  feja  commettido 

partes,oi!  de  cada  huma  delias  commette-  a  outros  Defembargadores  ,  e  tirados  da 

mos  a  algum  delles ,  que  nomearmos  para  via  ordinária  por  aprazimento  das  partes , 

os  julgarem  ,  e  determinarem  finalmente  ou  de  cada  huma  delias  j  porque  muitas 

fem  mais  appellaçaõ,  nem  aggravo.  vezes  fe  poderá  oíferecer  neceífidade,por- 

I     De  feitos  crimes ,  fe  naõ  levaráõ  que  o  hajamos  aíTi  por  bem. 

Efportulas )  nem  de  feitos ,  em  que  man-  2     Nem   outro-fi  haverá  Efportuki 
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áos  feitos  ordinários  J  ainda  que  fe  defpa-  tas  commiíToês  fejao  aflignadas  por  Nós> 

chem  ás  tardes  por  Juizes  efpecialmente  onde  quer  que  eftivermos ,  ora  pelos  DeA 

por  Nós  ordenados  para  os  defpacharem,  embargadores  do  Paço  ,  por  eílarem  nd 

como  o  Juiz  do  feito.  E  poílo  que  por  ai-  Lugar,  onde  a  Relação  eftá. 
guns  refpeitos  mandemos   defpachar  ai-  5     E  para  as  Efportulas  ferem  arbitra- 

guns  feitos  do  Juizo  da  Fazenda  da  Cafa  das  no  juílo  ,  mandamos  que  o  Regedor 

da  Supplicaçao  pelos  Juizes  delia  com  os  com  o  Chancellér,  eftando  prefente  na 

.Vedores  da  Fazenda  ,  naõ  haverá  Efpor-  Relaçao^e  hum  dos  Defembargadores  do 

tuias  nelles ,  por  ferem  ordinários  5  e  fó-  Aggravo^depois  de  o  feito  fer  defpacliado, 

mente  levará  o  Juiz  do  feito  fua  aííigna-  e  acabado  de  todo  pelos  Juizes  a  que  for 

tura.  commettido  ,  julguem  o  que  devem  levar 

5     E  naõ  haverá  Efportulas  nos  feitos,  de  Efportulas,  havendo  refpeito  ao  traba- 

e  caufas,  em  que  fe  naõ  der  Sentença  defi-  lho  do  eftudo,  grandeza  do  feito  -,  e  valia 

nitiva  j  nem  nos  em  que  fe  der  Sentença  da  califa  ,  e  ao  tempo,  que  nelle  gaíláraõ: 

por  precepto  ãe  fohendo  ,   de  qualquer  e  o  que  por  todos  três  for  julgado  ,  iífo 

quantia  que  a  caufa  feja  ;  nem  outro-íl ,  levaráõ  os  ditos  Juizes  ,  e  mais  naõ.  É 

quando  a  caufa  ,   ou  divida  naÕ  paíTar  de  naõ  fe  acordando  todos  três,  levaráõ  o 

vinte  mil  reis.  que  for  acordado  por  dous  delíes.  E  naõ 

4     E  por  quanto  os  Defembargadores  eílando  prefente  o  Chancellér,  arbitrará  O 

do  Paço  remettem  algumas  vezes  á  Ré-  Regedor  as  ditas  Efportulas  com  dous 

laçaõ  o  conhecimento  dos  embars^os,  com  Defembargadores   dos    Aggravos  :    aos 

que  fe  vem  á  Chancellaria  a  algumas  Car-  quaes  encarrego  muito  tcnhaõ  no  efpor- 

tas  ,  ou  Povifoês  noílas ,  rnandamos  que  tular  dos  ditos  feitos  a  rhoderaçaõ  necef- 

fe  naõ  levem  Efportulas  das  Sentenças,  faria,  de  maneira  que  naõ  haja  exceífo  no 

que  derem  nos  ditos  embargos  ,  ora  as  di-  arbitrar  as  ditas  Efportulas. 

TITULO       XCVIIL 

Qiie  nenhum  litigante  Impetre  carta ,  nem  rogo  para  defpacho  de  f eu  feito. 

Eífoa  alguma  ,  que  trouxer  feito  to  gráo,  ou  taõ  efireita  amizade,  ou  outrít 

ante  quaefquer  Julgadores ,  naõ  tal  razáõ  ,  por  onde  conforme  a  Direita 

haja  rOgo  de  peífoa  outra  ern  fa-  naõ  poderiaõ  fer  Juizes  em  fuás  caufasj 

vor  de  feu  feito  por  carta  ,  nem  fem  ella  j  porq  por  os  taes  poderáõ  efcrever,e  fallar 

e  quem  o  contrario  fizer ,  e  der  a  dita  car-  fem  a  parte  haver  pena  alguma, com  tanto 

ta ,  ou  a  enviar  por  fi ,  ou  por  outrem  ao  que,  quando  lhe  aííi  failarem  por  as  taes 

Julgador  de  feu  feito ,  ou  em  cujo  favor  o  péíroas,feja  em  lugares  publicos,e  naõ  vaõ 

tal  rogo  fe  fizer,  provando-fe  que  por  feu  a  caía  dos  Julgadores  fallar  por  elles. 
confentimento  ,  rogo  ,  ou  azo  fe  fez  a  i     E  fe  a  parte  naõ  quizer  dar  prova  , 

carta,  ou  deu  ao  Julgador,  ou  fe  fez  o  ou  a  naõ  tiver  para  provar,  como  acarta, 

dito  rogo ,  pague  vinte  cruzados  para  a  ou  rogo  foi  feito  por  confentimento  ,  ou 

outra  parte,e  mais  todas  as  cuftaS;  que  fo-  azo  da  outra  parte  ,  e  requerer ,  que  feja 

rem  feitas  até  aquelle  eílado,  em  que  efti-  dado  jurarríento  á  parte  contraria,  fer-Ihé- 

ver  o  feito  no  tempo ,  em  que  a  carta  de  ha  dado,  e  fera  conílrangida  a  jurar j  e  naõ 

encommenda  fe  houver,ou  o  rogo  fe  fizer j  querendo  jurar,  férá  conden1nada,como  fè 

as  quaes  curtas  ficaráõ  fempre  com  a  par-  foífe  provado  que  por  feu  confentimento 

te,  poílo  que  vencida  feja.  Eiílonaõha-  fe  fez.  Porem,  no  cafo  que  requerer  ó 

verá  lugar,  nos  que  houverem  cartas ,  ou  juramento  ,  naÕ  poderá  a  parte,  que  o  aíii 

rogos  das  peíToaSjCom  quem  tiverem  razaõ  requerer,  dar  mais  prova  pára  aquilio  que 

de  parentefco,ou  de  cunhadio  até  o  quar-  requerer,  que  a  outra  parte  jure* 

FIM 

Do  terceiro  Livro  das  Ordenações»         cot. 
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PRIMEIRA, 


EXTRAVAGANTES, 

Quefe  têm  expedido ,  para  o  governo  da  Jujiiça ,  defde  o  anno  de  1Ó05. 
em  que  fe  puUicou  a  nova  compilação  das  Ordenações  do  Reyno, 

até  oprefente  anno  de  17^6, 

NOV^   ^DDIÇAO 

A  O 


Num.  I . 


DAS  ORDENAGOE 

DO    REYNO. 

TITULO    V. 

Dos  que  podem  trazer  feus  contendores  á  Corte,  por  razão  de/eus  í^c. 

Ao  principio. 

ALVARÁ,  CafaReal,  para  trazerem  feus  contendo- 

Em  (juefe  declarou  ,  (jue  os  Gentlf-homens  res  á  Corte  ,  como  fe  foíTem  na  mefma 

da  Camará  de  Sua  Magejlade  gozad  Ordenação  nomeados,  e  fe  comprehende- 

do privilegio  dos  Oficiaes  da  Cafa  Kea/,  Ycm  na  razaÕ  ,  porque  fe  concedeo  aos 

para  trazer  os  feus  contendores  à  Corte,  nella  nomeados  efte  privilegio^  e  para  que 

Liv.  12.  du Supplicacaõ ,  fot.  25^.  veif.  venha  á  noticia  de  todos ,  mando  ao  meu 

Chancellér  mor  do  Reyno  ,  ou  a  quem 

U  EL-REY  faço  faber  aos  feu  cargo  fervir ,  faça  publicar  eíle  Alva- 

que  eíle  Alvará  virem,  que  rá  na  Chancellaria  j  o  qual  fe  regiftará  nos 

eu  hey  por  bem  de  decla-  Livros  da  Cafa  da  Supplicaçaô  ,  e  Rela- 

rar  que  os  Gentif-homens  ça6  do  Porto  ;  que  valerá,  poílo  que  feu 

de  minha  Camará  haõ  de  eííeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno, 

gozar  do  mefmo  privile-  fem    embargo   da   Ordenação    Liv.  2. 

gio ,  que  pela  Ordenação  Tit.  40.  em  contrario.  Feito  em  Lifboa 

do  Reyno  L/V.  5. T/V.  5.  he  concedido  ao  Occidentala  17.  de  Agoílode  1737. 

Camai-eiro  mór ,    e  outros  Officiaes  da  '                     KEF. 
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„  fuês ,  ou  dos  Reys  antepaíTados  tem 

Ao  §.  9.  ,;  privilégios  de  Defembargadores  ;  pofto 

A    T    V   A    "R    A  "  ^'■'^  ^  "^^  ^^j^õ ,  e  de  todos  os  mais  pri- 

^           r    1    1                       *        '      j  »,  vilemos  concedidos  ás  peíToas ,  que  por 

hm  que  le  declarou  que  nas  matérias  aa  ^   j      r       r\ai  •          '  j 

'.    ^        .         .  l        ^      ••/•/?;  razão  de   léus  Omcios  podem  trazer 

Almotaceria  nad  houve  (Te  privilep-io  aí-  ^                   ,          ^  r^^  .           j        1 

-^   '          ^  „  léus  contendores  a  í^orte  ,  e  de  todos 

^      '               t                                  '  >;  outros  quaefquer  privilégios  por  mini;  e 

^'  ^'  TT^  ^  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ,,  pelos  Reys,  meus  anteceifores, conce- 

1^^  meu  Alvará  viremi,  que  por  parte  de  ,,  didos  aos  Colleitores,  que  ora faõ  ,  e  ao 

Jorge  Fernandes  de  Oliveira ,  Fidalgo  de  y,  diante  forem  neftes  Reynos  ,  e  ao  San- 

minhaCafa,€  Contratador  das  Terças  do  ,;  to  Officio  da  Inquifiçaõ  delles,   e  aos 

Reyno  ,  me  foi  aprefentado  o  regiílo  de  ,,  Cavalleiros  da  Religião  de  S.  Joaõ  ,  e 

huma  Ley  minha ,  de  que  o  traílado  he  o  ,,  aos  Moedciros  ,  Lavradores,  e  Valia- 

feguinte :   „  Dom  Filippe  por  graça  de  ,,  dores  das  minhas  Lezírias ,  e  Paus ,  e 

„  Deos  Rey  de  Portugal ,  &c.  Faço  fa-  ,;  aos  Mampoíleiros  dos  Captivos ,  e  aos 

„beraosque  eíla  Ley  virem ,  que,  poílo  „  que  fervem  na  Mefa  da  Mifericordia 

,,  que  conforme  a  minhas  Ordenações  to-  ,,  deíla  Cidade  ,  e  das  mais  do  Reyno  ,  e 

„  das  as  peíToas  ,  de  qualquer  qualidade  ,  „  aos  Alemães ,  e  Bombardeiros ,   e  de 

yy  e  condição  que  fejaõ,  faô  obrigadas  nos  „  quaefquer  outros  y  poílo  que  fejao  in- 

„  cafos  de  Almotaceria  refponder  parante  ,,  corporados  em  Direito,  ou  tenhaõ  clau- 

„  os  Almotacés ,  algumas  peíFoas ,  que  ,^  fulas  expreíTas ,  e  derogatorias  da  AI- 

,;  por  privilegio  tem  Juiz  privativo  para  „  motaceria;  oufejaõ  concedidos  por  con- 

„  haver  de  conhecer  de  todas  fuás  caufas,  „  trato.,  ou  por  qualquer  outra  maneira, 

„  pertendem  que  também  tome  conheci-  „  confirmados  por  fentenças  de  minhas 

.,,  memo  das  que  tócao  á  Almotaceria^  de  „  Relações  ;  porque  todos  os  privilégios 

-    „  que  fe  feguem  grandes  inconvenienfes,  „  acima  declarados,  ou  quaefquer  outros^ 

,,  e  damno  contra  o  bom  governo,  e  ad-  ,,  que  fe  acharem,  revogo  ,  e  hey  por  rc- 

„  minillraçao  da  Juíliça  de  todas  as  Ci-  „  vogados ,  efpecialmente  a  Ordenação 

„  dades,  Villas,e  Lugares  deftes  P^eynos,  j,  do  Ijv.  2.  th,  62.,  que  concede  aos 

„  efpecialmente  deíla  Cidade  de  Liihoa,  „  Aloedeiros  defla  Cidade ,  que  nos  fei- 

,,  pelo  grande  numero  de  Privilegiados,  „  tos  da  Almotaceria,  fendo  demandados, 

„  que  nella  ha  :  e  querendo  eu  ora  niíío  „  refpondaõ   parante  o  Confervador  da 

„  prover,  como  convcm  a  meu.ferviço,  ,,  moeda  j  os  quaes  privilégios  todos  hey 

„  ao  bem  commum  ,  e  bom  governo  das  „  por  bem  fe  naõ  guardem  ,  nem  tenhaõ 

,y  ditas  Cidades ,  e  Villas  ,  depois  de  to-  ,,  lugar  nas  matérias  da  Almotaceria  j  c 

,,  mar  todas  as  informações  neceíTlu-ias  ,  ,,  que  fem  embargo  delles,  as  peíToas,  que 

„  e  mandar  ouvir  todos  os  Privilegiados,  „  os  tem,  e  ao  diante  tiverem,  refpon- 

,,  com  parecer  dos  do  meu  Confelho ,  pa-  ,,  dao  diante  dos  Almotacés  deíla  Cida- 

„  ra  ceifarem  todas  as  duvidas  j  Hey  por  „  de,  e  das  mais  Cidades ,  Villas,  e  Luga- 

,,  bem  de  declarar,  como  por  eíla  Ley  de-  „  res  deíles  Reynos;  e  aííi  me  praz,  que  os 

,,  claro ,  que  todas  as  peíToas  ,  pofto  que  „  Regataês  ,  e  Marchantes  da  Corte  ,  e 

,,  privilegiadas  fejao,  nas  matérias  da  A  -  „  quaefquer  outros  Oííiciaes  conteúdos 

,,  motaceria  faõ  obrigados  reíponder  per-  ,,no  Regimento  do  Almotacé  mor,  ou 

,,  ante  o  Almotacé  de  feu  foro  ,  confor-  ,,  outros  quaefquer,  de  que  porProvifoés 

),  me  as  Leys  ,  e  Ordenações  deíle  Rey-  ;,,  particulares  podem  conhecer,  refpon- 

yy  noj  e  que  a  Ordenação  do  5  Liv.  tit.  5.  ,,  dao  em  todas  as  matérias  da  Almotace- 

^,fe  entende,  e  comprehende  naõ fómen-  ,^  ria  perante  os  Almotacés  deíla  Cida- 

„  te  os  Privilegiados  declarados  no  meí^  „tí^?  fem  embargo  das  razoes,    que  o 

py  mo  Titulo  ,  mas  todos  os  outros  Pri-  ^,  Almotacé  mor  allega  para  fe  naõ  haver 

_,,  vilegiados ,  ainda  que  fejaõ  dos  Defem-  „  de  entender  eíla  Ley  nos  Officiaes  de 

j,  bargadores  de  minhas  Relações ,  e  de  ,,  feu  Oííicio  ,  e  de  quaefquer  Alvarás  ^ 

„  quufqucr  outros  Tribunaes ,  e  das  peí^  ,,  Sentenças, que  eíle,e  os  ditos  Regataês, 

„  foã.>;  que  por  minhas  Cartas,  ou  Provi-  „  e  Marchantes ;  e  maispííiciaes  da  Al- 

: ;:  ',■;■'-  '    '                  ■':'.'     „  motaceria 
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',y  motacería  mor  tenhaõ  cm  fcu  favor ;  chanteS;  e  fe  os  Almotacés ,  e  minlias  Ju- 

,^  porque  todas ,  e  o  que  difpôem  o  fcu  íliças  os  condemnavaõ  ,  fe  valiaõ  de  Ex- 

,,  Reí^imento  ;  no  que  toca  ao  dito  Al-  comunhões  ;,  precatórias  ,  e  Sentenças  de 

,y  motacé  mor  haver  de  conliecer  de  fuas  íeus  Confervadores  ,  pelos  quaes  eraõ  ab- 

,y  culpas  nas  matérias  da  Almotacería;  re-  folutos  das  ditas  Coimas  ,  e  Poíkiras  das 

,y  voo-O;  e  mando  que  naõ  lejaõ  de  effeito  Camarás,  fendo  contra  a  dita  Ley,  e  Sen- 

,y  alfrum  ,  nem  tenhaõ  força ,  nem  vigor,  tenças,  dadaS  no  cafo  fobre  os  ditos  privi- 

,y  em  quanto  forem  contra  a  tenção,  e  de-  legios  no  Juizo  dos  feitos  de  minha  Fa- 

,,  claraçaõ  deftaLey,  havendo  refpeito  zendaj  pelo  qual  refpeito  as  rendas  dos 

„  ao  bom  "-overno,  e  regimento  deíla  Ci-  Concelhos  de  meu  Reyno  hiaõ  em  dimi- 

,  dade  ,  e  a  como  eílando  a  Corte  de  aí^  nuiçaõ ,  e  naÕ  havia  quem  nellas  quizeíTe 

j,  fento  nella ,  ceíTaa  razaõ ,  que  moveo  a  lançar ,  pertencendo  a  terça  parte  das  di- 

,y  El-Rey  Dom  Manoel  (  que  fanta  glo-  tas  condemnaçoes  ,    e  rendas  dos  ditos 

„  ria  haja  )  na  Carta  ,   porque  mandou  Concelhos  ao  rendimento  das  terças ,  que 

,j  que  o  Almotacé  mor  tomaíTe  conheci-  eílá  applicado  para  as  obras  das  Fortiíica- 

,,  mento  das  culpas  dos  ditos  Regataês :  çoês  do  Reyno,  lhe  fízeíTe  mercê  mandar 

„  e  efta  Ley  mando  ,  que  fe  guarde  ,  e  paíTar  Provifaõ,  para  que  nenhum  Privile- 

„  cumpra ,  como  nella  fe  contêm  5  e  ao  giado  ,  de  qualquer  condição  que  foíTe, 

„  Re<Tedor  da  Cafa  da  Suppiicaçaõ,  e  feja  efcufo  de  pagar  as  ditas  Coimas ,  e 

„  ao  Governador  da  Cafa  do  Porto  ,  e  Poíluras  das  Camarás ,  e  Almotacería  j  e 

„  aos  Defembargadores  delias,  e  aos  Cor-  para  que  fe  nao  guardem  nenhumas  fen- 

„  reo-edores  de  minha  Corte ,  e  aos  mais  tenças,nera  precatórios  de  Confervadores, 

„  Corregedores,Ouvidores  Juizes,  e  Offi-  fem  embargo  de  qualquer  Provifaõ,  Leys 

ciaes  de  Juftiça ,  a  que  o  conhecimento  Ordenações  ,  Regimentos ,  e  Sentenças, 

,y  difto  pertencer,  a  cumpraõ ,  e  guardem,  que  haja  em  contrario  ,  e  da  que  fe  paíTou 

„  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e  guar-  em  14  de  Abril  de  1 6 1 2. :  e  vifto  no  Con- 

dar  j  e  ao  Chancellér  mor ,  que  a  publi^  felho  de  minha  Fazenda  feu  requerimento, 

',  que  naChancellaria,  e  envie  logo  cartas  informação,  que  fobre  ifto  fe  houve,  Ley 

,  com  o  traílado  delia ,  fob  meu"Sello ,  e  acima  trafladada,e  Sentêças,de  q  faz  men- 

\y  feu  fio-nal ,  aos  ditos  Corregedores  ,  e  çaõjHey  por  bem,  e  mando  pelos  ditos  re- 

,,  Ouvidores  das  Comarcas  ,  para  que  a  fpeitos  fe  dê  á  execução  o  q  fe  contêm  na 

\y  publiquem  nos  Lugares,  aonde  eftive-  dita  Ley,  c  fe  cumpra,  e guarde  inteira- 

,  rem ,  para  que  a  todos  feja  notório  ,  e  a  mente,  naõ  fe  efcufando  nenhum  Privile- 

^,  façaõ  publicar  em  todos  os  outros  de  giado  de  pagar  as  Coimas ,  Poíluras  das 

fuás  Comarcas ,  e  Ouvidorias  :  e  eíla  Camarás,  e  Almotaceria,fem  embargo  de 

„  Ley  fe  regiftará  no  Livro  da  Cafa  do  quaefquer  Provifoês,  Leys,  Ordenações, 

/jdefpacho  do  Defembargo  do  Paço,  e  Sentenças,  e  Regimentos,  que  haja  em 

nos  das  ditas  Relações  da  Caía  da  Sup-  contrario ;  porque  todas  para  eftes  cafos 

„  plicaçaõ ,  e  do  Porto ,  e  no  da  Camará  hey  por  derogadas ,  e  que  fe  naõ  ufe  deU 

deíla  Cidade  ,  e  nos  das  mais  Camarás  las ,  pofto  que  a  qui  naõ  fejaõ  expreíTas^ 

,  das  Cidades ,  Yillas ,  e  Lugares  deftes  nem  declaradasje  da  Ordenação  do  Liv.^. 

^\  Reynos.    Dada  na  Cidade  de  Liíhoa  th.  12. ,  e  das  mais  Ordenações  ,  que  ha 

,  a  25 .  de  Outubro.   SebaftiaÕ  Pereira  a  em  contrario ,  que  todas  hey  aqui  por  ex- 

.fez,  anno  de  1604.  Joaõ  da  Coíla  a  preíTas ,  e  da  que  ordena  que  fe  naõ  en- 

\  fez  efcrever  El-Rey,  Pedindo-me  o  di-  tenda  derogada  Ordenação  ,  fem  que  da 

to  Jorc^e  Fernandes  de  Oliveira ,  que  por  fubftancia  delia  fe  faça  expreíTa  menção. 

quanto^  em  todas  as  Cidades  ,  Viíías ,  e  Pelo  que  mando  a  todos  os  Corregedores, 

Lucrares  deíle  Reyno  havia  muitas  pef-  Provedores,  Juizes,  e  mais  Juftiças,  a  que 

foas^privilegiadas  de  diverfos  privilégios,  eíle  for  aprefentado ,  que  aíTi  o  cumpraõ, 

as  quaes  procuravaõ ,  para  effeito  de  naÕ  e  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar, 

paf^arem  Coimas ,   Poíluras  das  Cama-  como  fe  nelle  contêm  :  e  para  a  todos  fer 

ras^,  e  Almotacerias ,  fendo  muitos  delles  notorio,fe  regiílará  nos  Livros  das  Cama- 

criadorcs  de  gado,  Lavradores ,  e  Mar-  ras  das  Cidades,  Viilas,e  Lugares,  e  Con- 

Liv.  IIL  B.                     celhos 
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celhos  de  meus  Reynos  j  e  fe  apregoará  maras  ;  e  Almotaceria ;  e  para  qne  fe  naõ 

has  Praças  publicas  ;  e  ao  traflado  defte^  guardem  nenhumas  Sentenças ,  nem  Pre- 

aííignado  pelo  Efcrivaõ  de  minha  Fazen^  catoriòs  de  Teus  Confervadores ,  fem  em- 

da  da  repartição  das  Terças,  fe  dará  tao  bargo  de  quaefquer  Provifoes,  LeyS;  Or- 

inteira  fé;  e  credito,  como  a  eíle  proprioj  denaçoês,  Regimentos,  e  Sentenças,  que 

e  valerá  ccmio  Carta  ,  e  naõ  paíTará  pela  haja  em  contrario ,  e  da  que  fe  paíTou  em 

Chancellaria  ,  fem  embargo  das  Ordena-  14.  de  Abril  de  1612.  E  viílo  no  Confe- 

çoês  do  Liv.  2.  em  contrario;  e  os  Prove-  lho  de  minha  Fazenda  feu  requerimento, 

dores  enviaráõ  o  traflado  delle  pelos  Lu-  informação  ,  que  fobre  iíTo  houve  ,  Ley 

gares  de  fuás  Comarcas.  Eartholomeu  de  acima  trafladada,  e  Sentenças ,  de  que  fa- 

Soufa  o  fez  em  Liíboa  a  27.  de  Janeiro  de  zem  mençaõ ,  e  condições  de  feu  contra- 

1640.  Gafpar  de  Abreu  o  fez  efcrever.  to  ;  Hey  por  bem ,  e  mando  ,  pelos  ditos 

Jl£.F«  refpeitos ,  fe  dê  á  execução  o  que  fe  con- 
têm na  dita  Ley,e  fe  cumpra,  e  guarde  in- 

ALVARÁ^  teiramente ;    naõ  fe  excufando  nenhum 

Sohre  a  mefma  matéria*  privilegiado  de  pagar  as  coimas ,  e  Poílu- 

ras  das  Camarás ,  e  Almotaceria ,  em  que 
U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  forem  condemnados;  nem  feus  Conferva- 
j  Alvará  virem, que  Diogo  Fernandes  dores  fe  intromettaõ  mais  em  tomar  co- 
Penfo,  e  Simaõ  Ferreira  Lou fano,  Con-  nhecimento  de  coufa  alguma  tocante  ás 
tratadores  das  Terças  deftes  Reynos ,  me  ditas  coimas  ,  Pofturas  das  Camarás ,  e 
prefentáraõ  o  regifto  de  huma  Ley,  paíTa-  Almotaceria  ;  fem  embargo  de  quaefquer 
da  em  tempo  d'  El-Rey  Filippe  Ilí  ,  de  Provifoes,  Leys,  Ordenações,  Sentenças, 
que  o  traflado  he  o  feguidteí(  eja  Ley  he  e  Regimentos ,  que  haja  em  contrario  5 
a  mefma  ,  (jiic  vay  inferia  no  Alvará  fii^  porque  todas  para  eftes  cafos  hey  por  de- 
fra  ).Pedindo-me  os  ditos  Diogo  Fernan-  rogadas,e  que  fe  naõ  ufe  delias,  pofto  que 
des  Penfo,e  Simaõ  Ferreira Loufano,que,  aqui  naõ  fejaõ  expreíTas  ,'nem  declaradasj 
por  quanto  em  todas  as  Cidades,  Villas,  e  e  da  Ordenação  do  Liv.  5.  tit.  ia. ,  e  das 
Lugares  deíles  Reynos  havia  muitas  pef-  mais  Ordenações ,  que  ha  em  contrario, 
foas  privilegiadas  de  diverfos  privilégios,  que  todas  hey  aqui  por  expreíTas;  e  da  que 
os  quaes  procuravaõ  para  eíFeito  de  naõ  ordena,  que  fe  naõ  entenda  derogada  Or- 
pagarem  coimas,Poíluras  das  Camarás,  e  denaçaõ,  fem  que  da  fubílancia  delia  fe 
Almotaceria,  fendo  muitos  delles  Criado-  faça  expreíFa  mençaõ.  Pelo  que  mando  a 
res  de  gado ,  Lavradores  ,  e  Marchantes;  todos  os  Corregedores  ,  Provedores ,  Jui- 
e  fe  os  Aimotacés,  e  minhas  Juíliças  os  zes ,  e  mais  Juftiças  ,  a  que  eíle  for  apre- 
condemnavaõ,fe  valiaõ  de  Excomunhões,  fentado  ,  que  aíFi  o  cumpraõ,  e  façaõ  in- 
Precatorios,  e  Sentenças  de  ícm  Confer-  teiramente  cumprir,  e guardar,  como  fe 
vadores ,  pelas  quaes  eraõ  abfolutos  das  nelíe  contêm  :  e  para  a  todos  íer  notório 
ditas  coimas,  e  Pofturas  das  Camaras,fen-  fe  regiftará  nos  Livros  das  Camarás  das 
do  contra  a  dita  Ley ,  e  Sentenças,  dadas  Cidades,  Villas ,  e  Lugares ,  e  Concelhos 
no  cafo  fobre  os  ditos  privilegiados  no  Jui-  de  meus  Reynos;  e  fe  aprco-oará  nas  Pra- 
zo dos  feitos  de  minha  Fazenda ;peío  qual  ças  publicas  :  e  o  traflado  defte,  aífignado 
refpeito  as  rendas  dos  Concelhos  de  meu  pelo  Efcrivaõ  de  minha  Fazenda  "da  re- 
Reyno  hiaõ  em  muita  diminuição ,  e  naõ  partição  das  Terças,  fe  lhe  dará  tanta  fé, 
havia  quem  nellas  quizeíTe lançar,  perten-  e  credito,  como  a  eíle  próprio  ;  que  vale- 
cendo  a  terça  parte  das  ditas  eondemna-  rá,  como  Carta,  e  naõ  paíHirá  pela  Chan- 
çoês,  e  rendas  dos  ditos  Concelhos  ao  cellaría ,  fem  embargo  das  Ordenações  í/í; 
rendimento  das  Terças ,  q  eftá  applicado  Liv.  1.  em  contrario:  e  os  Provedores  en- 
para  as  obras  das  Fortificações  do  Reyno;  viaráõ  os  traflados  delle  pelos  Lugares  de 
lhe  íizeíFe  mercê  mandar  paíFar  Provifaõ,  fuás  Comarcas.  Eartholomeu  de  Souíli  o 
para  que  nenhum  privilegiado  ,  de  qual-  fez  em  Lifl^oa  a  6.  de  Agofto  de  i<542. 
quer  condição  que  foíle  ,  feja  efcufo  de  Gafpar  de  Abreu  o  fez  efcrever. 
pagar  as  ditas  coimas  ^  e  Poíluras  das  Ca-  KEY . 

ALVA- 


Ao  Livro  terceiro  das  Ordenações ,  Tit,  j.  i  ?  i 

der  na  matéria  das  coimas  diante  dos  Al- 

ALVARÁ,  motacés ,  na  forma  da  Ley,  que  fobre  iíTo 

Em  (Jiièje  determinou ,  (jiie  as  pejfoas  y  fiè  mandei  paíTar ,  e  pela  mefma  maneira  an- 

tivejfem  privilegio  com  cíaujiiía  exprejfa  nullo ,  e  revogo  os  privilégios ,  que  pela 

(íe  naÕ  pagar  Coimas j  lhes  fojje  guarda-  Mefa  da  Coníciencia  ,  e  Ordes  foraõ  paí^ 

do  y  eauejovudejfemjer  obrigados  nejle  fados  aos  Mininos    Órfãos  defta  Cida- 

ponto  diante  dos  Almotacés.  de  ,  e  para  as  obras  de  S.  Francifco  de 

^            ,  Coimbra,  e  canonização  de  S.  Fr.  Pedro 

Liv.  2.  da  Torre  do  lombo, /t;/.  201.  r^           ^                          ^^      r  -                j-  i 

Liv.  7,  da  SuppiicacaG ,  foi.  261.  Gonçalves,  porque  lhe  foi  concedido  que 

feus  Privilegiados  naõ  pagaíTem  coimas, 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  por  naõ  pertencer  aos  ditos  Deputados  da 

j  meu  Alvará  virem ,  que  pelo  Con-  dita  Mefa  conceder  os  ditos  privilégios  , 

felho  de  minha  Fazenda  ,  a  requerimento  por  tocar  ,  e  pertencer  fomente  paíTarem- 
de  Manoel  Moreno  de  Chaves  ,  Contra-  fe  pela  Mefa  dos  meus  Defembargadores 
tador  das  Terças  do  Reyno  ,  fe  paíTou  do  Paço,  dando-fe-me  primeiro  diíTo  con- 
hum  Alvará  feito  em  20.  de  May  o  de  ta  5  e  aífi  annúllo ,  e  revogo  quaefquer 
1608.  por  mim  aílignado  ,  porque  mandei  outros  privilégios  femelhantes  ,  que  por- 
que nenhum  Privilegiado  ,  de  qualquer  outro  Tribunal  forem  paírados,e  fe  paíTa- 
privileeio,  que  tiveíTe,  foífe  efcufo  de  pa-  rem  ao  diante ,  naõ  fendo  pela  dita  Mefa 
gar  coimas  ,  e  Poíluras  das  Camarás ,  e  do  Paço.  E  eíle  mando ,  que  fe  cumpra  ^ 
Almotaceria  ,  em  que  foíTem  condemna-  como  nelle  fe  contêm ,  que  valerá ,  como 
dos  ;  e  feus  Confervadores  fe  naõ  intro-  Carta ,  fem  embargo  da  Ordenação  da 
metteíTem  em  tomar  conhecimento  de  Liv.  2.  tit.  40.  que  diz  ,  ^ue  as  coufas ^ 
couíli  alguma  tocante  ás  ditas  coimas  ,  e  cujo  efeito  houver  de  durar  mais  de  hum 
Poíluras,  como  mais  particularmente  nel-  anno  pajem  por  Cartas  ,  e  pajando  por 
le  he  declarado.  E  porque  algumas  Com-  Alvar  às  y  nao  valha'o  :  e  fe  regiílará  no  Li- 
munidades,e  outras  peíroas,a  que  os  Reys,  vro  do  regifto  da  Mefa  do  Defembargo 
meus  anteceíTores  concederão  privilégios  do  Paço,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçao, 
para  feus  Privilegiados  naõ  pagarem  coi-  e  Relação  do  Portoj  e  o  próprio  fe  lança- 
mas ,  fe  me  queixarão  de  líies  quebrar  os  rá  na  Torre  do  Tombo.  Duarte  de  Soufa 
ditos  privileo-ios  ,  fem  ferem  ouvidos,  o  fez  em  Lifboa  a  14.  de  Abril  de  161 2, 
eílando  em  poíTe  delles  de  muitos  annos  a  REY. 
cila  parte  :  e  vendo  as  informações ,  que 

fobre  iíTo  mandei  tomar,e  diligencias,que  ALVARÁ, 

por  meu  mandado  fe  fizeraõ,  porque  con-  Em  (jue  fe  declarou ,  que  os  Comendadores ^ 

ílou  ferem  muito  poucos  os  privilégios,  e  Cavalleiros  das  Ordens  Militares  na^ 

que  expreíTamente  tinhaõ  a  claufuía  de  fojem  Ifentos  de  pagar  Coimas. 

íeus  Privilegiados  naõ  pagarem  coimas,  e  ^.^^  ^  ^^^  ^eys  da  Torre  do  'lomho,  foi  216. 

al[^uns  delles  ferem  dados  em  fatisfaçao  ^ 

de  ferviços,  e  outros  juílos  refpeitos.  Pe-  T?  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ^^^^ 

lo  que  hey  por  bem ,  por  fazer  de  novo  l_j  Alvará  virem  ,  que  eu  mandei  fazer 

mercê  ás  peíToas,  a  que  fuõ  concedidos  os  huma  Ley  por  mim  aííignada,  paíTada  em 

taes  privilégios ,  que  expreíTa  ,  e  declara-  22.  de  Outubro  de  1604.  fobefcripta  por 

damente  tiverem  claufuía  para  feus  Privi-  Joaõ  da  Coíla ,  meu  Efcrivaõ  da  Camará, 

legiados  naõ  pagarem  as  coimas,que  elles  fobre  os  Privilegiados  deíle  Reyno  have- 

gozem,  e  ufem  delles,  e  lhes  fejaõ  guarda-  rem  de  refponder  perante  os  Almotacés 

dos ,  aííi ,  e  da  maneira  ,  que  nelles  lhes  nas  matérias  tocantes  á  Almotaceria  ,  a 

he  concedido  ,  fem  embarí^o  do  dito  Al-  qual  fe  mandou  em  todo  cumprir  por  hum 

vara  ,  que  fe  paíTou  pelo  Confelho  de  mi-  Alvará  aííignado  por  mim,  fobefcripto  por 

Ilha  Fazenda  ;  o  qual  revogo  ,  e  annúllo  Sebaíliaõ  Préílello  Efcrivaõ  de  minha  Fa- 

neíla  parte  ,  e  o  hey  por  de  nenhum  eífei-  zenda ,  paíTado  pelo  Confelho  delia  a  20, 

to,  e  que  delle  fe  naÕ  ufe  :  porém  feraõ  de  Mayo  de  1608.  a  petição  de  Manoel 

obrio-ados  os  ditos  Privilegiados  a  refpon-  Moreno  de  Chaves  Contratador  das  Ter- 

\iv,líL  ^^                     ^^' 


15^  CollecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes^ 

ças  deíle  Reyiio  ^  da  forma  da  qual  Pro-  fe  dê  tanta  fé,  e  credito,  como  a  eíle  pro- 
Vifao,  e  execução  delia  fe  me  enviou  quei-  prioj  que  valerá,  como  Carta ,  poílo  que 
xar  por  fua  petição  o  Procurador  geral  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
das Ordens  Militares  em  nome  dos  Ca-  no,  fem  embargo  da  Ordenação  em  con- 
valleiros  delias  ,  pedindo-me  mandaíTe  trario.  António  Martins  de  Medeiros  o 
guardar  os  privilegios,concedidos  ás  ditas  fez  em  Liíboa  a  i8.  de  Janeiro  de  1615, 
Ordens  ,  para  naõ  pagarem  Coimas  j  pois  Eu  Pêro  Sanches  Farinha  o  fiz  efcrever. 
na  dita  Provifaõ  fe  havia  excedido  o  mo-  HEF. 
do:  e  naô  devia  fer  paíTada  pelo  Confelho 

da  Fazenda  ,  por  fer  Tribunal  incompe-  ALVAR  A, 

tente ,  pofto  que  foíTe  em  matéria  de  Ter-  ^m  (jiie  fe  declarou  fe  naí)  pqfafem  privi- 
ças.  E  viíla  fua  petiçaõ^e  mais  diligencias,  ^^gios  dos  EJtancjiies  a  pejoas  poderofas, 
que  fobre  ella  fe  fizeraõ  na  Mefa  da  Con-  «?  de  (jiialidade  ,•  e  cjue  naò  valejem  nas 
fcieiícia,  e  Ordens ,  e  outra  por  meu  man-         canjas  principiadas  antes  dellcs. 

dadonoDefembargodoPaço,  eperten-  ^     ,     Liv.  ^  da  Torre  do  Tombo,. M  20,-. 

cer  i6  á  dita  Ale  la  do  Dcfembargo  do  Pa-  Liv.  5 .  do  Defcmburgo  do  Paqo  ,foi.  27. 

ço  paíllu-  femelhantes  Alvarás;  e  confide-  ^''-  ^'  ^^^^"PPli^-^^Su5,  >/•  234-  >'eri: 

rando  o  grande  numero  de  Comenda  do-  J"^  Om  Filippe  por  íi^raça  de  Deos  Rey  N.  6, 


res,  e  Cavalleiros,  que  ha  nefte  Reyno ,  e  1_^  de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'áquê, 

que  feria  muy  grande,  e  notável  prejuízo  c  d'álem  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 

o  que  fe  feguiria  aos  Concelhos ,  e  rendi-  né,  e  da  Conquiíla,NavegaçaÕ,Comercio 

mento  das  Terças^  haverem-fe  de  ifentar  da  Et]iiopia,Arabia,Perfia,e  dalndia,&c. 

os  ditos  Comendadores  ,  e  Cavalleiros  de  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Ley  virem, 

pagar  as  ditas  Coimas :   e  viílo  ,  que  naõ  que  eu  fou  informado  que  muitas  peíToas 

íliõ  as  outras  peíToas  Ecclefiaílicas  ifentas  poderofas  tomaõ  os  privilégios  dos  Eílan- 

de  as  pagar ;  Hey  por  bem,  e  mando,  que  quês ,  que  por  razaõ  de  contratos  tenho 

daqui  em  diante  nenhum  dos  ditos  Cõmc-  concedido  nefte  Reyno  ,  para  com  eíTa 

dadores.e  Cavallciros/eja  ifento  de  pagar  occafiaõ  avocarem  aos  Juízos  das  Confer- 

íis  ditas  Coimas,  e  as  pague  como  as  mais  vatorias  delles  as  demandas,  e  cauías,  que 

peíToas  conteúdas ,  e  declaradas  na  dita  de  prefente  trazem,  ou  pertendem  mover, 

Ley  acima  referida  ,  fem  a  iíTo  porem  du-  aíli  nas  em  que  ílio  ,  ou  houverem  de  fer 

vida ,  nem  embargo  algum ,  e  fem  embar-  AA.  como  RR. ,  e  vexarem  com  elles  as 

go  de  quaefquer  fentenças,  que  em  feu  ílt-  partes,obrigando-as  pela  diftancia  dos  Lu- 

vor  íenhaõ  em  contrario,  ou  de  outras  gares,donde  avocadas  ás  ditas  Confervato- 

Provifoés ,  que  antes  defte  Alvará  fejaõ  rias  a  dififtirem,e  largarem  as  ditas  caufas, 

paffiidas  por  quaefquer  Tribunaes^porque  e  demandas  a  refpeito  dos  gaftos,  que  ha5 

iodas  hey  por  nullas ,  e  dcrogadas ,  e  que-  de  fazer  pela  dilação  ,  que  nellas  coftuma 

ro  que  efte  fó  valha ,  fem  embargo  das  haver,  que  he  o  intento,  com  que  fe  fazem 

Ordenações  do  Liv,  2.  Tit.  40. ,  e  42.  em  privilegiados  delles ,  de  que  refultaõ  mui- 

contrario ,  que  diz  que  naõ  poíTa  fer  por  tos  inconvenientes  de  confideraçaõ  ,   e 

mim  derogada  Ley  ,  ou  Provifaõ  ,  nem  grande  perturbação  ,  e  defcredito  na  ad- 

Ordenaçaõ  alguma,  fe  delia,  e  da  fubftan-  miniftraçaõ  da  Juftiça.  E  querendo  eu 

cia  delia  fe  naõ  fizer  expreífa  ,  e  particu-  atalhar  a  oppreíTaõ ,  que  por  efta  maneira 

lar  mençaõ ;  o  qual  fe  trafladará  nos  Li-  recebem  os  pobres ,  e  peíToas,  que  por  ra- 

vros  das  Camarás  de  todos  os  Lugares  de-  zaõ  de  feus  domicílios  naõ  podem  fer  ti- 

íies  Reynos,  e  fe  apregoará  nas  Praças ,  e  radas  ,  conforme  a  Ordenação ,  do  Juizo 

Lugares  públicos  delle;  e  fe  traíladará  nos  delles  nas  coufas  ,  que  ordinariamente  Te 

Livros  das  Provedorias  de  meus  Reynosj  moverem  contra  ellas;e  vendo  quato  con- 

e  os  Provedores  enviaráõ  os  traílados  pe-  vem  ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu,  mandar 

los  Lugares  de  fuás  Comarcas :  e  ao  traf-  prover  nefte  cafo  ,  de  maneira  que  ceifem 

lado  defte ,  aíFignado  por  Pedro  Sanches  as  queixas,  e  o  eTcandalo,  que  ha  de  fe  da- 

Farinha ,  meu  Efcrivaõ  do  defpacho  do  rem  os  ditos  privilégios  as  ditas  peíToas, 

Defembargo  do  Paço  ^  hey  por  bem  que  que  fomente  os  tomaõ  maliciofa  ,  e  affe- 

cladarr.en- 


^0  Livro  terceiro  das 

íladamente  a  fim  de  moleílarem  as  par- 
tes;  naõ  exercitando  os  miniílerios  delles, 
por  razaõ  de  luas  qualidades ,  fem  o  que 
naõ  podem  gozar  delies  j  Hey  por  bem 
mandar  deckrar  que  daqui  em  diante  le 
naõ  admittaõ   aos  ditos  privilégios  doi 
Eftanques  peíToas  poderofas,  e  de  qualida- 
de, que  naõ  coftumaõ  fervir  neíle  miniíle- 
rio  :  e  fomente  íe  concederão  aos  que  fo- 
rem de  qualidade  ,  q  por  razaõ  delia  exer- 
citem adualmente  as  obrigações,  e  encar- 
gos delies  j  e  ainda  a  eíTes  naõ  valeráõ  pa- 
ra as  caufas  começadas  antes  de  ferem  pri- 
vilegiados ,  fenaõ  para  as  que  depois  de 
terem  o  privilegio  moverem  ,  ou  lhes  fo- 
rem movidasj  e  os  privilégios,  que  contra 
cila  forma ,  e  declaração  forem  concedi- 
dos ,  faõ  nullos ,  e  por  taes  fejaõ  havidos, 
e  fe  naõ  guardem ,  por  fer  aíTi  conforme  a 
Direito. E  mando  a  todos  os  meus  Defem- 
bargadores.  Corregedores,  e  Provedores, 
Ouvidores  das  Comarcas,  Juizes ,  e  mais 
Juftiças,  e  em  particular  aos  Confervado- 
res  dos  ditos  Eftanques ,  e  a  quefquer  ou- 
tras peíToas ,  a  que  o  conhecimento  difto 
pertencer,  que  cumpraõ  ,  e  façaõ  inteira- 
mente cumprir  efta  Ley  ,  fem  admittirem 
ao  cumprimento  delia  duvida  ,  nem  em- 
bargo algum  j  e  ao  D°.'  Fernam  Cabral 
do  meu  Confelho ,  e  Chancellér  mor  de- 
ites Reynos ,  que  a  faça  publicar  em  mi- 
nha Chancellaria,  e  envie  logo  o  traílado, 
fob  meu  Sello,  e  feu  fignal,  aos  ditos  Cor- 
regedores ,  e  mais  Juftiças  das  ditas  Co- 
marcas,para  a  fazerem  publicar,  e  regiftar 
nos  Livros  delias  j  e  fe  regiftará  no  Livro 
da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  nos 
das  Cafas  da  Supplicaçaõ ,  e  Relação  do 
Porto.  Dada  nefta  Cidade  de  Liíboa  a  25. 
de  Agofto.  Francifco  Nunes  a  fez  ,  anno 
do  Nafcimento  de  N.  Senhor  Jefu  Chri- 
ílodei63Ó.  Pêro  Sanches  Farinha  afez 
efcrever.  Kíii . 

ALVARÁ, 

Em  cjuefe  determinou  fe  na'6  tomaje  conhe- 
cimento em  outro  Juízo  de  caufa  alguma 
pertencente  ao  Juízo  das  Fropriedades, 

Liv.  das Leys  da  Chancellaria  mór  ^foí-  m. 

UEl-Rey  faço  faber  aos  queefte 
Alvará  de  Ley  virem,que,tendo  con- 
fideraçaÕ  a  me  reprefentarem  Joaõ  Alva- 
res de  Carvalho ,  e  Jofeph  António  Vie- 
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gas,  Efcrivaês  proprietários  do  Juizo  das 
Propriedades,que,fendo  efte  privativo  pa- 
ra o  conhecimento  de  todas  as  caufas  fo- 
bre  edifícios ;  e  fervidoés  na  forma  da  Or- 
denação L/V. I. T/í. 6 8. §.2 2.  ,  fem  admit- 
tir  ifençaõ  a  peíToa  alguma ,  ainda  Eccle- 
fíaftica  ,  fegundo  a  Ordenação  L/V.  5. 
Tít.^.§.cf.  ,  por  fer  fobrogado  no  lugar  da 
Almotaceria,feintromettiaõ  outros  Mini- 
ftros  a  conhecer  delias  com  tanto  cxceíTo, 
que  para  cumprir  as  avocatorias  ,  que  do 
Juizo  dos  fupplicantes  fe  paíTavaõ  ,  era 
precifo  precederem  Acórdãos  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ,  que  os  obrigaíTem  á  fua  ob° 
fervancia  j  o  que  fe  convertia  em  irrepa- 
rável damno  dos  feus  Officiaes ,  e  ainda 
das  mefmas  partes  j  porque  naõ  podendo 
o  confentimento  deftas  prorogar  a  jurif- 
diçaõ ,  e  concede-ía  a  outro  Juiz ,  que  nas 
ditas  caufas  a  naõ  tinha ,  ficavaõ  as  fen- 
tenças  nullas ,  por  ferem  alcançadas  em 
Juizo  incompetente  ;  e  para  fe  evitar  efta 
defordem,  e  confufaõ  dejurifdiçoês,  que 
fempre  era  odiofa  ,  e  nunca  admiíTiveí,  fe 
precifava,  de  que  lhes  coiicedeíTe  a  graça^ 
que  fora  fervido  praticar  com  os  Diftri- 
buidores  defta  Cidade,  Efcrivaês  da  Gon- 
fervatoriada  moeda,  e  da  Saúde,  e  do  Jui- 
zo de  índia ,  e  Mina  ,  por  Leys,  que  lhes 
conferira,para  que  em  outro  qualquer  Jui- 
zo fe  naõ  tomafte  conhecimento  das  ditas 
caufas,  por  fer  delias  privativo  o  dos  fup- 
plicantes, refultando  do  contrario  ficarem 
os  proceftbs  nullos  y  e  as  cuftas ,  perdas ,  e 
damnos  fe  haverem  dos  Efcrivaês ,  que 
nellas  efcreveft^emj  e  que  o  Juiz  das  Pro- 
priedades pudeffe  avocar  ao  feu  Juizo  to- 
das as  predidas  caufas,  pelo  modo,  que  fe 
praticou  com  o  Efcrivaõ  daConfervato- 
ria  da  Saúde  :  e  vifto  feu  requerimento, 
em  que  foi  ouvido  o  Procurador  de  mi- 
nha Real  Coroa  ^  e  o  que  conftou  por  in- 
formação do  Defembargador  Jofeph  Re- 
bello  do  Vadre  ;  Hey  por  bem ,  e  mando 
declarar  por  Ley ,  que  daqui  em  diante  fe 
naõ  tome  conhecimento  em  Juizo  algum 
das  caufas  fobre  edifícios ,  e  fervidoés  y 
por  ferem  pertencentes  ao  das  Froprieda- 
des, de  baixo  da  pena  de  nullidade  do  pro- 
çefíb ,  cuftas ,  perdas,  e  damnos  contra  os 
Efcrivaês,  que  nellas  efcreverenij  e  que  o 
Juiz  das  Propriedades  poíl^a  por  feu  pre- 
catorÍ9  chamar  aofeujviizo  osproceíTos 

defta 
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deíla  qualidade.  Pelo  que  mãdo  ao  Rege-  India.e  Mina^e  na  de  22.de  Mayo  de  75  ^"^Liv.  à. 
dor  da  Gafa  da  SupplicaçaÕ,  Governador  a  favor  dos  Efcrivaês  da  Gafa  da  moeda, '^.'^-^^ 
da  Gaíli  do  Porto  ,  ou  a  quem  feus  cargos  álem  da  q  fe  paíTou  a  favor  dos  Diftribui-num'  í' 
fervir^Defembargadores  das  ditas  Gaílis^  e  dores  em  25  .de  Abril  de  1725 .,  *  e  í^íTí  cf-Lib.  i 
aos  Gorregedores  doCrime.eGivel  de  mi-  perava  ,  q  com  ellefe  praticai]  e  a  mtím^r^}'-'^ 
Ilha  Gorte;  e  defta  Gidade^  e  aos  mais  Gor-  obfervancia^mandando-fe-lhe  declarar  porj^um.' l 
regedores.  Ouvidores  Juizes,  e  Juíliças,  e  Ley  q  daqui  em  diante  fe  naõ  pudeíTe  ío- 
peíToasdemeusReynos^eSenhorioSjCUm-  mar  conhecimento  em  Juizo  algum  das 
pra5,eguardem,efaça5  inteiramente  cum-  cauíliS;em  q  forem  partes  os  Privilegiados 
prir  ,  e  guardar  eíle  meu  Alvará  de  Ley,  da  Gafa  da  Saudc,debaixo  da  pena  da  nul- 
como  nelle  fecontêm^e  para  q  venha  á  no-  lidade  doproceíro,cuftas,perdas,e  damnos 
ticia  de  todos,  e  fe  naõ  poíTa  allegar  igno-  contra  os  Efcnvaés,q  nellas  efcreveremj  e 
rancia,  mando  ao  meu  Ghancellér  mor  o  q  o  Gonfervador  da  dita  Gafa  poíTa  por 
faça  publicar  na  Ghancellaria  ,  e  enviar  a  mandado  feu  chamar  ao  feu  Juizo  os  pro- 
copia  delle  fob  meu  Sello,  e  ku  %nal,  aos  ceíTos  dos  ditos  Privilegiados  ,  procededo 
Corregedores,e  Ouvidores  das  Gomarcas,  contra  quem  os  naõ  cumprir,aíri  em  huma, 
e  aos  Ouvidores  das  terras  dos  Donatários,  como  em  outra  coufaj  a  que  tendo  confi- 
em q  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Gor-  deraçaõ,  e  ao  mais  ,  que  me  foy  prefen- 
reiçaõj  e  fe  regiílará  nos  Livros  do  Defem-  te  ,  e  informação,  q  fe  liouve  pelo  Ouvi- 
bargo  áo  Paço  ,  Gafa  da  Supplicaçaõ ,  e  dor  da  Ouvidoria  de  Alfandeíra  ,  e  refpo- 
RelaçaÕ^do  Porto ,  aonde  femelhantes  fe  íla  do  meu  Procurador  da  Gorôa,  a  quem 
coftumaÕregiftar,eefte  próprio  fe  lança-  fe  deu  vida  :  Hey  por  bem,  e  mando 
rá  na  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Liíboa  declarar  por  Ley  ,  q  daqui  em  diante  fe 
a  26.  de  Outubro  de  1745.    RAINHA.  naÕ  tome  conhecimento  em  Juizo  algum 
ALVARÁ  das  caufis,em  que  forem  partes  os  Privile- 
Em  cjiie  fe  determina  mie  as  'caiifas  dos  §^'^''^^  '^'^  ^""^"^  '^^  ^^^''^^'  debaixo  da  pena 
Privilegiados  da  Saúde   fe  nad    vofad  ^^^  ""1^^^^'^^^  ^^o  Pi'oceí]o,cuílas,  perdas  ,  e 
tratar  Jena^j  na  Confervatoria  delia.  '^'^"''''''  "^"""^'"^  ^^  Efcrivaés,q  nellas  efcre- 

Liv.  das  Leys  da  Chancelluría  môr ,  foi  85.  verf.  ^^'^'^^  ^  ?  ^Onfervador  da  dita  Gafa  poíTa 

^-^  -Br-^TT-m-n  c  '  pormandado  feu  chamar  ao  feu  Juizo  OS 
IN.  5.  1^^  U  Li-Pvey  hço  íliber  aos  q  efte  Al-  proceíTos  dos  ditosPrivilegiados,procedé- 
JL^  vara  de  Ley  virem,  q  tendo  confide-  do  contra  quem  os  naÕ  cumprir,  aíTÍ  em 
raçaÕ  a  me  reprefentar  Domingos  de  Oli-  huma,como  em  outra  coufa.Pelo  Õ]  mando 
veira  Roía,  EfcrivaÕ  proprietário  da  Pro-  ao  Regedor  da  GaíTa  da  Supplicaçaõ,  Go- 
vedoría  mor  da  Saúde ,  Gonfervatoria  ,  e  vernador  da  Gaíli  do  Porto,  ou  a  que  ffeus 
Appellaçoes  de  todas  as  caufas  civeis,e  cri-  cargos  fervir ,  Defembargadores  das  ditas 
mes  dos  Officiaes  delia,  q  fendo  pelo  Ga-  Gafas ,  e  aos  Gorregedores  do  Grime,e  Gi- 
pituío  21.  do  íeu  Regimento  o  dito  Juizo  vel  de  minha  Gorte,e  deftasGidadesjeaos 
privativo  para  conhecer  de  todas  as  caufas  mais  Gorregedores,Ouvidores,  Juizes,  Ju- 
civeis  ,  e  crimes  dos  Privilegiados,  como  íliças ,  Oíficiaes ,  e  peíToas  de  meiís  Rey- 
Officiaes  da  mefma  Gaíli,  fuccede  q  mui-  nos  e  Senhorios,cumpraõ,e  guardem,  e fa- 
tos em  prejuízo  grave  de  feu  Oííicio  ,  ce-  çaÕ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  efte 
dedo  do  privilegio,de  q  fe  naÕ  podem  de-  meu  Alvará  de  Ley,como  nelle  fe  cõtêm; 
fpir,como  delle  cõfta,demãdaÕ  feus  conte-  e  para  q  venha  á  noticia  de  todos,e  fe  naÕ 
dores,e  refpondem  demandados  em  Juízos  poífa  allegar  ignorância  ,  mando  ao  meu 
differêtes,fendoajurifdiçaÕdaquellaPro-  Ghancellér  mor  o  faça  logo  publicar  na 
vedoria  mór,e  GÕfervatoria  privativa  pa-  Ghãcellaria,e  enviar  a  copia  delle, fob  meu 
ra  os  Privilegiados  delia  ,  e  inhibitiva  de  Sello,e  feu  ílgnal  aos  GoiTegedores,e  Ou- 
outro  algum  Julgador,  q  fegudo  direito  fe  vidores  das  Gomarcas ,  e  aos  Ouvidores 
naõ  pode  intrometter  na  jurifdiçaÕ  a  outro  das  terras  dos  Donatarios,em  q  os  Gorre- 
Liv.  I.  privativamente  facultada,como  já  fui  fer-  gedores  naÕ  entraÕ  por  GorreiçaÕ;  e  fe  re- 
cSh!;  ^^^^  cíeterminar  na  Ley  de  3  .de  Agofto  de  giftará  nos  Livros  do  Defembargo  do  Pa- 
niim.  ^=172^.  ""  a  favor  dos  Efcrivaês  do  Juizo  de  ço,e  nos  da  Gafa  da  Supplicaçaõ,  e  Rela- 
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çaÕ  do  Porto  ,  aonde  femelbates  fe  coílu-  Torre  do  Tombo  .Dado  em  Liítoa  Occi' 

mao  regiftar ;  e  efte  próprio  fe  lançará  na  dental  a  17.  de  Janeiro  de  1759.    REY, 

TITULO     VI. 

Dos  que  -podem  fer  citados ,  e  trazidos  a  Corte,  ainda  que  fejao  íXCi 

Ao  principio^ 

ALVARÁ,  rem,  e  em  que  fe  lhes  tira  o  privilegio  do 

Em  (jiie  fe  determinou  çue  os  Frivllegla-  foro ,  como  acima  he  dito ,  naõ  appella- 

dos  dos  Paus  ,  e  Lezírias  na'6 gozajfem  ráõ  ,  nem  aggravaráõ  delles  para  os  ditos 

do  privilegio  nas  caufas  criminaes.  Almoxarifes ,  nem  Provedor  ^  nem  elles 

Liv.  2.  da  Tone  do  Tombo  jot.  1 1 5 •  verf.  poderáo  avocar  as  taes  caufas  a  feu  Jui- 

NLiv.  7.  da  Suppiicacaõ ,  /í;/.  105.  vcri.  ^o;  mas  viráo  direitamente  os  ditos  aeera- 

'  '    i     ^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  vos  ,  ê  appellaçoês  á  Relação  aos  JuizeSjf 

i-W     Alvará  virem ,  q  eu  fou  informa-  a  que  pertencer.  E  aííi  hey  por  bem  ,  que 

B     Ji  do,que  por  caufa  dos  privilégios,  fe  naõ  guarde  aos  ditos  Valladores,  e  La- 

de  q  ufaõ  os  Valladores,e  Lavradores  das  vradores  nenhum  privilegio  ,  pofto  que 

Lezírias,  naõ  faõ  caítigados  os  delidos  ,  lhes  feja  dado^  e  aííignado  pelo  Provedor, 

comocumprea  bem  dajuftiça^deqnafce  falvo  quando  juíliíicarem  como  adual- ■ 

commetterem-fe  fem  temor  ,  nem  receyo  mente  faõ  Lavradores,  e  Valladores  dos 

algumj  e  os  culpados  em  mortes,  e  outros  do  numero,  e  vivem  nos  Lugares,  em  que 

cafos  graves  andarem  diante  dos  Corre-  o  Regimento  declara  que  haõ  de  viver, 

gedores  das  Comarcas  do  Reyno  ,  e  mais  e  que  lhes  he  concedido  na  forma  do  meP 

Julgadores,  fem  os  prenderem^  e  que  mui-  mo  Regimento,  e  que  trabalhão  por  fi ,  e 

tos  Fidalgos  ,  e  outras  peífoas  nobres  to-  fuás  próprias  peíToas  nas  ditas  Lezirias,  e 

maÕ  os  ditos  privilégios ,  para  trazerem  Valias.  E  mando  a  totios  os  meus  Defem- 

feus  contendores  de  muito  longe,e  fe  eva-  bargadores ,  e  Corregedores ,  Ouvidores, 
direm  dos  delidos.-e  porque  convêm  mui-  e  Juizes,  e  mais  Juftiças,  Oííiciaes ,  e  pef- 
to  ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu ,  e  beneficio  foas,  a  que  pertencer,  que  aííi  o  cumpraõ, 
de  meus  VaíTalIos  prover  neíle  negocio  e  guardem  :  e  façaõ  em  todo  cumprir  ,  e 
de  maneira ,  que  a  Juíliça  fique  fatisfeitaj  guardarj  e  eíle  Alvará  fe  regiílará  nos  Li- 
e  declarar  os  cafos  ,  em  que  os  ditos  Vai-  vros  do  Defembargo  do  Paço ,  e  das  Ca- 
ladores,  e  Lavradores  teráõ  por  Juizes  os  ias  da  SupplicaçaÕ,  e  Porto  ,  aonde  feme« 
Almoxarifes,  e  Provedor  das  Valias  j  e  os  ihantes  fe  coílumaõ  regiílar  j  e  quero  que 
mais  cafos ,  em  que  as  Juíliças  Ordinárias  valha,  tenha  força,  e  vigor,  conio  fe  foíTe 
haõ  de  conhecer,  fem  poderem  declinar.  Carta  começada  em  meu  nome ,  por  mim 
nem  avocar  5  Hey  por  bem,  que  em  todos  aííignada ,  e  fellada  com  o  meu  Sello  pen- 
es cafos,  que  tocarem  á  Lavoura,  Valias,  dente  ,  fem  embargo  da  Ordenação  da 
e  Direitos  Reaes  fomente,  fejaõ  feus  Liv.  2. Tit.  4.0.  em  contrario.  Pedro  de 
Juizes  os  Almoxarifes,  e  Provedor  das  Seixas  a  fez  em  Liíboa  a  13.  de  Julho 
Valias,  na  forma  de  feu  Regimento;  e  em     de  1605»  REYo 

todos  os  mais  cafos  crimes,  e  eiveis  co-  A    T    V   A    "R     A 

nheceráõ  as  Juíliças  Ordinárias  y  fem  te-  ç,  ,  .  *   ! 

,  .    ]  j    r  O  obre  a  me  ma  matéria» 

rem  nenlium  privilegio  de  roro ;  e  em  to-  \      ^ 

dos  os  cafos  ,  em  que  tiverem  privilegio,  '^*'''  ^  upp  icaqao,/í; .  10  . 

para  lhes  naõ  tomarem  cafas  demorada,     °¥T^  U  El-Rey  faço  íliber  aos  que  eíle  N.2. 


nem  mantimentos^  nem  hirem  com  prefos,  i    j  Alvará  virem  ,  que  eu  fou  informa- 

e  outros  femelhantes ,  fe  lhes  guardará  iii-  do,  que  por  cauíli  dos  privilégios ,  de  que 

teiramente  ,  e  feraõ  Juizes  Confervadores  uítiõ  os  Valladores,  e  Lavradores  das  Le- 

delle  o  Provedor  das  Valias,  e  Almoxari-  zirias,  e  privilegiados  delias,  e  dos  Paus,  e 

fes  na  fua  Comarca,  e  limite  ;  e  nos  cafos,  mais  terras,  de  que  ao  diante  neíle  Alvará 

em  que  as  Juíliças  Ordinárias  conhece-  fe  fará  mençaõ ,  naõ  íliõ  caíligados  os  de- 

IÍÓI0S5 
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lidoS;  como  cumpre  a  bem  da  Juíliça ,  de 
que  nafce  commctterem-fe  ,  íem  temor; 
nem  receyo  algiimjc  os  culpados  em  mor- 
tes ,  e  outros  caíbs  graves  andarem  diante 
dos  Corregedores  das  Comarcas  do  Rey- 
iio,  e  mais  JulgadoreS;  íem  os  prenderem j 
e  muitos  Fidalgos^e  outras  peíibas  nobres 
tomao  os  ditos  privilégios  para  trazerem 
feus  contendores  de  muito  longe^e  íe  éva-^ 
direm  dos  delidos;  e  porque  convêm  mui- 
to ao  ferviço  de  Deos,  e  meU;  e  benefício 
de  meus  VaíTlulos  prover  -neíle  negocio 
de  maneira  ,  que  a  Juíliça  fique  fatisíeita, 
e  declarar  os  cafos ,  em  que  os  ditos  Val- 
ladores ,  e  Lavradores  teráô  por  Juizes  os 
Almoxarifes,  e  Provedor  das  Vallas,Con- 
tador  das  Jogadas  de  Santarém,  LeziriaS; 
Paíis ;  e  os  mais  cafos  ^  em  que  as  Juftiças 
Ordinárias  haõ  de  conhecer,fem  poderem 
declinar,  nem  avocar  j  Hey  por  bem,  que 
em  todos  os  cafos,  que  tocarem  á  Lavou- 
ra, VallaS;  e  Direitos  Reaes  fomente  fejaõ 
íeus  Juizes  os  Almoxarifes ,  e  o  dito  Pro- 
vedor contador ,  na  forma  de  feu  Regi- 
mento; e  em  todos  os  mais  cafos  crimes,  e 
eiveis ,  aííí  nos  que  de  novo  fuccederem, 
como  nos  mais ,  que  penderem ,  ou  tive- 
rem acontecido  no  Juizo  dos  ditos  Al- 
moxarifes ,  e  em  quaefquer  outros  Juízos, 
conhecerão  as  Juíliças  Ordinárias  ,  fem 
terem  nenhum  privilegio  de  foro;  e  as  po- 
deráõ  avocar  no  eftado  ,  em  que  eftive- 
reni ;  c  em  todos  os  cafos  conheceráõ  as 
Juíliças  Ordinárias,  em  que  tiverem  privi- 
légios ,  para  lhes  naõ  tomarem  caías  de 
morada  ,  nem  mantimentos ,  nem  hirem 
com  prefos ,  e  outros  femelhantes,  íelhes 
guardará  inteiramente, e  íeráÕ  Juizes Con- 
fervadores  delle  o  dito  Provedor  Conta- 
dor, e  os  Almoxarifes  na  íua  Comarca  ,  e 
Limite,  como  antes  diílo,  neftes  cafos  íó- 
mente,o  tinhao  por  feu  Regimento,  e  nos 
cafos, que  as  Juíliças  Ordinárias  conhece- 
rem, e  em  que  íe  lhes  tira  o  privilegio  do 
foro  ,  como  acima  lie  dito  ,  naõ  poderáo 
appellar ,  nem  aggravar  delles  para  os  di- 
tos Almoxarifes  ,  nem  para  o  dito  Prove- 
dor Contador  poderáo  avocar  astaes  cau- 
íis  a  íeu  Juizo  ;  mas  poderáo  vir  direita- 
mente os  ditos  aggravos ,  e  appellaçoés, 
ás  Relações,  aos  Juizes,a  que  direitamen- 
te pertencer  ;  e  aíli  hey  por  bem  ,  que  íe 
naõ  guarde  aos  ditos  Valladores  ^  e  La- 


's  'Extravagantes , 

vradores  nenhum  privilegio,  poí^o  que  lhe 
íeja  dado ,  e  aííignado  pelo  dito  Provedor 
Contador  ,  ou  por  qualquer  outro  Mini- 
flro  das  Valias,  Lezírias  ,  Paus ,  e  mais 
terras;  íalvo,  depois  que  juílifícarem  dian- 
te do  Corregedor  da  Comarca,ou  do  Juiz 
de  Fora,  como  adualmente  laõ  Vallado- 
res, e  Lavradores  dos  do  Termo,  e  vivem 
nos  Lugares,  em  que  o  Regimento  decla- 
ra que  haõ  de  viver ,  e  que  lhes  he  conce^ 
dido  na  forma  do  meímo  Regimento ;  e 
que  trabalhão  por  fi  ,  e  fuás  próprias  peí- 
foas  nas  ditas  Lezirias ,  Valias ,  Paus ,  e 
mais  terras  í  o  que  tudo  alTi  hey  por  bem, 
e  quero  que  íe  giiarde  inteiramente  em 
todos  os  Privilegiados  das  ditas  Lezirias, 
e  Paus  ,  e  de  quaefquer  outras  terras  mi- 
nhas, e  da  Coroa  de  qualquer  qualidade 
que  íejaõ;  e  aííi  os  Privilegiados  dos  Paus 
da  AíTeca,  Trava  ,  e  Mugem.  E  porque 
também  íou  informado  que  ha  muito 
mayor  numero  de  Valladores,  e  Lavrado- 
res,do  que  o  Regimento  ordena,  em  diffe- 
rentes  Lugares,  mando  aos  Corregedores 
das  Comarcas  das  Villas  de  Santarém  ,  e 
Alemquer,  que  ora  faõ,  e  ao  diante  foremj 
e  aíTi  aos  mais  Corregedores  das  Comar- 
cas ,  aonde  houver  os  ditos  privilégios , 
que  íe  informem  do  numero ,  e  qualidade 
delles,  íe  he  tudo  conforme  ao  dito  Regi- 
mento, e  os  que  forem  mais  do  numero,oii 
de  outra  qualidade  ,  que  naõ  íejaõ  Valla- 
dores, e Lavradores,  ou  naõ  forem  mora- 
dores nos  Lugares  declarados  no  dito  Re- 
gimento ,  reduzaõ  o  dito  numero  do  Re- 
gimento, e  lhes  declarem  ,  e  notifiquem, 
que  naõ  tem,  nem  gozaõ  de  Privilegio  al- 
gum, poríer  fomente  concedido  aos  Val- 
ladores ,  e  Lavradores  do  numero  acima 
ditos ;  e  íer  eíFa  minha  tençaõ  ,  e  naõ  em 
outra  maneira  ;  o  que  faráõ  publicar  em 
termo  affignado  pelos  ditos  Corregedores, 
e  partes,a  quem  a  dita  notificação  íe  fizer. 
E  bem  aííi  mando  a  todos  os  meus  Deí^ 
embargadores.  Corregedores,  Ouvidores, 
Juizes ,  e  mais  Juíliças ,  Offíciaes  ,  e  peí- 
íoas,  a  que  pertencer,  que  aífi  o  cumpraõ, 
e  façaõ  inteiramente  cumprir ;  e  eíle  Al- 
vará íe  regiílará  nos  Livros  do  Deíem- 
bargo  do  Paço ,  e  das  Caías  da  Supplica- 
çaõ  ,  e  do  Porto,  aonde  femelhantes  íe 
coílumaõ  regiílar ,  e  nos  Livros  das  Ca- 
marás das  ditas  Villas  de  Santarém ,  e 

Alem^ 
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Alemquér  j  e  nas  mais  Camarás  das  cabe-  nha  força,  e  vigor,como  fe  foiTe  Carta  co« 

ças  das  outras  Comarcas  ,  aonde  houver  meçada  em  meu  nome^por  mim  affignada,, 

os  ditos  Privilegiados  j  e  nos  Livros  das  e  feilada  com  o  meu  Sello  pendente  ,  fem 

Correições  de  todas  eftas  Comarcas,  para  embargo  da  Ordenação  do  Liv.i,  T/V.40. 

fempre  fe  faber  como  aíTi  o  tenho  manda-  em  contrario.  Pedro  de  Seixas  o  fez  em 

do  3  e  quero  que  eíle  Alvará  valha,  e  te-  Liíboa  a  5  .de Dezembro  de  1605 .  KEY, 

TITULO     XXI 

Das  fufpeiçoés  pojias  aos  Julgadores. 

A*  Rubrica. 

ALVARÁ,  primeiro  com  peíToa^qeftiver  no  governo 

Em  ^fe  determina  fe  na^o  poja^o  por  fiifpel-  defte  Reyno  j  e  fem  licença  Tua  nau  pode- 

çoês  a  Mimftrospor  caufado  (j  praticar  ê  ráo  fernellas  teftemunhas  os  outros  Mau- 

nos  Tribunaes  por  raza^o  dejhis  Oficios.  ftros,q  aííiílirem  nos  ditos  Tribunaes. Pelo 

Liv. ..  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  ,  /./.  .90-  veif.  q  mando  aos  Védores  de  minha  Fazenda, 

e  Prefidêtcs  de  quaelquer  dos  ditos  i  nbii- 

N.  I.  "T"^  UEl-Rey  faço  faber  aos  q  eíle  AI-  naes  defte  Reyno,e  ato  Jas  as  Juftiças  del- 

ÍLU    vara  virem,  q  por  quâto  tenho  en-  le,  e  mais  Officiaes,a  q  o  conhccimêto  de- 

f     j  têdido  q  algumas  vezes  coftumaô  fte  pertencc;q  aíTi  o  cumpra5,e  façaÕ  intei- 

fer  recufados  defufpeitos  os  meus  Mini-  ramente  cumprir,e  guardar,como  fe  nelle 

ftros  dos  Tribunaes  defte  Reyno,  fundan-  contêm,fem  lhe  darê  outro  algum  fentido, 

do-fe  as  fufpeiçoés  em  matérias ,  q  por  ra-  nem  entendimento,nem  fe  pôr  a  iíío  duvi- 

zaÕ  de  feus  Officios  trataÕ  nelles ;  e  porq  da,nem  embargo  algum  j  porque  affi  o  hey 

ifto  he  de  grande  inconveniente,e  contra  a  por  meu  ferviço  j  e  valerá  como  Carta ;  e 

liberdade,e  auaoridade,com  q  he  raza5  q  naÕ  paíTará  pela  Chanceliaria,fem  embar- 

os  ditos  Miniftros  procedaÕ^Hey  por  meu  go  das  Ordenações  do  Liv.  2.  Tit  40.  em 

ferviço,  e  mando  q  daqui  em  diante  naÔ  fe  contrario;  e  para  a  todo  o  tempo  fer  noto- 

Ihes  poíTao  intetar  fufpeiçoês,fundadas  nas  rio,  fe  publicará  na  dita  Chancellaria,  e  te 

materias,q  tratarem,e  praticaré,exercitan-  regiftará  nos  Livros  della,e  dos  Regimen- 

do  feus  Officios  nos  Confelhos  ,  e  Tribu-  tos  de  minha  Fazenda,  e  Contos  do  Rcy- 

naes  em  q  fervem  ;  e  fomente  poderão  fcr  no,  e  Cafa,  e  Confeiho  da  índia  ,  e  Alhn- 

recufados  pelas  coufas  ,  q  nelles  praticare  dega;  e  em  todas  as  partes,  que  for  necef- 

fóra  do  negocio,fendo  merecedoras  diíTo;  fario.  Diogo  de  Soufa  o  tez  em  Liíboa 

com  declaraça5,q  ainda  as  taes  fufpeiçoés  ajo.  de  Julho  de  lói  1.  Luis  de  Figueire- 

fe  naõ  poderáo  intentar,fem  as  comunicar  do  o  fez  efcrever.  Kiil . 

TITULO     XXV. 

Em  que  maneira  fe  procederá  contra  os  demandados  por  efcripturasíTc. 

Ao  §.  9. 

ALVARÁ,  dos  Mercantes ,  e  Banqueiros,  que  daqui 

Em  ^  fe  determina  cj  as  contas  dosBancjuei-     em  diante  nao  vierem  aífignadas  pelo  meu 

ros,<j  na'o  vierem  aftgnadas  pelo  Agente     Agente  de  Roma  conforme  ao  cap.  2  j . 

de  Koma,  na^o  pojao  produzir  efeito.         de  feu  Regimento,  na6  poíTaC)  produzir 

^       ,  rr.     ,     ^í  urran     nem  fe  tomc  conhecimento  em 

Liv.  ?.dasLeysdaTonedoTombo,Mi34-  acçao  ,    nem  ic  tuiu^  w 

•  Juizo  das  dividas  procedidas  delias,    b 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  mando  a  todas  as  Juftiças,Oftl jiaes,  e pef- 

Alvará  virem ,  que  por  juftos  re-  foas ,  a  que  o  conhecimento  difto  perten- 

fpeitos  ,  que  me  a  iíTo  movem  ;  cer,  que  cumpraS,  e  guardem,  e  façao  in« 

Hey  por  bem  ,  e  me  praz  que  as  contas  teiramente  cumprir ,  e  guardar  efte  Alva- 

Liv.m.  ^  ^'^' 
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rá;Como  nelle  fe  contêm:o  qual  terá  força  para  qiié  venha  á  noticia  de  todos^  e  fe  re- 
de Ley,  e  valerá,pofto  que  feu  effeito  liaja  giftará  nos  Livros  do  Defembargo  do  Pa- 
de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  ço ,  Gafa  da  Supplicaçao  ,  e  mais  partes, 
da  Ordenação  do  Liv.  2.  T/V.40.  em  con-  aonde  neceíTario  for.Cypriano  de  Figuei- 
trario:  e  o  D"'.  Francifco  Vas  Pinto,  do  redo  o  fez  em  Liíboa  a  25.  de  Julho  de 
rneu  Confelho,  e  Chancellér  mór  deftes  1625. ,  e  eu  Pêro  Sanches  Farinha  oíia 
Reynos,  o  fará  publicar  na  Chancellaria  ,  efcrever.                                 REY. 

1  I  T  u  L  o  LIX. 

Das  provas,  cjúe  fe  devem  fazer  por  efcripturas  publicas. 

Ao  §19. 

AL  V  A  RA,'  forma,  em  que  tiravaõ  as  geraes  j  e  partir 
Em  (jfe  determina  tj  o  Corretor  dos  Segu-  cularmente  faria  eíla  diligencia  o  Corre- 
ros  pojfa  denunciar  as  penassem  ^  incor-  gedor  do  Crime  da  R.ua  nova ,  que  publi- 
rerem  os  Seguradores ;e  íjfe  tire  devajfa  caria  o  dito  Alvará  na  mefma  Rua ,  para 
dos  (j fazem  feguros  fora  da  Cafa  delles,  que  vieíTe  á  noticia  de  todos.  E  por  Pro- 
Lív.da Chancel.mór  dosOffic, e  intós,/í;/.574.verf.  vifaõ  de  1 660.,  de  que  também  juntava  a 
^^___^  copia ,  fe  mandara  que  toda  a  peíToa,  que 
N.  I.    g~^  U  El-Rey  faço  faber  qúe  Anto-  fizeíTe  Seguros  ióra  da  Cafa ,  e  Livro  del- 
B-^     nio  Rebello  da  Fonfeca,  Prove-  les ,  fem  ferem  aííignados  pelo  Provedor^ 
_  m     À  dor,  e Corretor  dos  Seguros  de-  e Corretor ,  incorrelFe  no  perdimento  da 
íla  Cidade,  e  Reyno,  me  reprefentou  por  quantia  principal  dos  ditos  Seguros ,  amé- 
fua  petição  que  para  fegurança  dos  nego-  tade  para  as  defpefas  da  guerra,  e  a  outra 
cios,  e  ajuílamento  dos  Seguros,  era  o  ^v-  amétade,  huma  parte  para  o  accufador,  e 
ío  Officio  de  Corretor  delles  o  mais  util,  outra  para  Captivos;  e  a  dita  pena  fe  exe- 
e  neceíHirio  nas  Republicas ,  por  cuja  ra-  cutaria,  como  Fazenda  Realjde  q  fe  fixa- 
zaõ  lhe  conílituira  o  Direito  fdario  ,  que  riaõ  Edidos ,  para  chegar  á  noticia  de  to- 
fe  coílumava  chamar  Proxenetico  ;  e  na  dos.  E  porque  fe  nao  guardavao  os  fobre- 
creaçaõ  ,  e  Carta  do  dito  Officio  fora  eu  ditos  Alvarás,  e  Provifaõ,  encontrando-fe 
fervido  declarar  que  haveria  de  feu  fala-  afiia  difpoflçao  fem  temor  das  penasj  e  os 
rio  meyo  por  cento  á  cufta  dos  tomado-  homens  de  negocio  coftumavao  fazer  Scr 
res  5  e  que  neíle  negocio  nao  entenderia  guros  fora  da  Cafa  ,  e  Livro  delles,  como 
outra  alguma  peíToa  ,  correndo  todos  os  de  prefente  fizera  Joaquim,  de  Bouíray,e 
Seguros,que  fe  fizeílem,  pelo  Corretor,  e  Ifaac  Burger ,  hum  Seguro  fora  da  Cafa,^ 
€m  outra  forma  feriaõ  nullos  ,  poflo  que  de  hum  conto,  e  fetecentos  mil  reisj  e  Ni- 
foíTem  lançados  em  Livro  de  Notas:e  pa-  colau  MeiraÕ  outro  Seguro  da  quantia  de 
ra  melhor  expediçaS  dos  negócios  fe  creá-  mil  cruzados  5  e  nefta  forma  fe  faziao  ou- 
ra também  o  Officio  de  EfcrivaÕ  dos  Se-  tros  muitos,  de  que  naõ  tinha  clareza, por 
guros,  e  fe  deputara  caía ,  aonde  fe  fizef-  fe  fazerem  em  fegredo  j  e   nem   ainda 
fem  ,  e  affiíliíTem  ;  e  devendo-fe  inviola-  dos  dous  referidos  a  teria,  fe  os  Segiirado- 
vclmente  obfervar  eíla  Refoluçaõ,fe  naõ  res  os  naõ  puferaõ  em  juizo,  para  pedirem 
guardava  ,  e  fe  faziaõ  os  Seguros  fora  da  o  premio ,  por  fe  haverem  perdido  os  Na- 
cafa  dos  Officiaes  delles  ,  com  cujo  fun-  viosj  no  que  eu  devia  prover  ,  mandando 
damento  fe  queixarão  feus  Anteceífores,  que  toda  a  peíToa,  de  qualquer  qualidade 
e  por  Alvará  de  1641.  cuja  copia  oíTere^  que  foífe,  que  fízeíTe  Seguros  fora  da  Ca- 
cia,  fe  eftabelecêra  que  as  peífoas ,  que  fa  ,  e  Livro  delles  ,  fem  intervenção  do 
fe  intrometteíTem  a  fazer  os  ditos  Seguros,  Corretor,  incorreíTe,  nao  fó  nas  penas  de- 
feriaõ  condemnadas  nas  penas  de  degredo,  claradas  nos  ditos  Alvarás ,  mas  nas  q  eu 
e  dinheiro  ,  que  pareceíle  aos  Julgadores,  foífe  fervido  refolver ,  applicadas ,  huma 
a  que  o  conhecimento  pertenceíTe :   os  parte  para  quem  denuncia ífe ,  e  as  três 
quaes  tirariaõ  devaíTa  das  taes  peíToas,  na  para  minha  Fazenda,  que  fe  cobraria» 

-  ■  executi- 
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exccutivamente^como  Fazenda  Real,  pe-  a  22.  de  Novembro  de  16S4.  jofeph  Fa- 
lo Miniftro  ,  que  eu  foíTe  fervido  nomear  gundes  Bezerra  o  fez  efcrever.  KEFo 
para  executor  deíla  pena ,  e  para  tirar  de-  ALVARÁ 
vaíTa  cada  três  mezes  ficando  Juiz  priva-  ^^^^.^  ^  .^^^  ,^^^^^^./ _ 
tivo  deita  matéria,  para  conhecer  ,  e  dar  -^  , 
livramento  aos  culpados ,  com  mhibiçao  '•'  ' 
de  todos  os  mais  Julgadores  Criminaes ;  JTT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eftô  K.2. 
e  Civeis  5  ordenando-fe  a  eíles  debaixo  B^  j  Alvará  virem  ;  que  requerendo-me 
das  mefmas  penas  iiao  admittilTem  auçao  por  fuás  fupplicas  os  Coníliles  das  Nações 
alguma  em  Juízo  fem  certidão  do  Ef-  Eílrangeiras  ,  e  homens  de  negocio  deíla 
crivaÕ  da  Cafa  dos  Seguros,  porque  con-  Praça,  aíTi  das  mefmas  Naçoês,como  Ka- 
ílaífe  dos  Livros  foraõ  feitos  nella  j  pois  turaes  deíle  Reyno ,  lhes  fízeíTe  mercê 
fó  aífi  fe  poderia  evitar  efte  damno  ,  pio-  mandar  que  o  Alvará  de  22.  deNovem-. 
cedendo- fe  com  toda  a  fegurança  no  aju-  bro  de  1684., que  fui  fervido  conceder  ao 
ílamento  dos  Segurosj  e  que  eílas  penas  Provedor,  e  Corretor  dos  Seguros ,  para 
fe  obfervaíTem,  aífi  com  os  Segurados^co-  que  nenhuma  peíToa  pudeíFe  fazer ,  nem 
mo  com  os  Seguradores  ;  me  pedia  lhe  fí-  tomar  Seguros  fem  a  fua  intervenção ,  e 
zeííe  mercê  conceder  Alvará  ,  na  forma  fem  lhe  pagar  o  feu  falario  ,  declarando 
referida.  E  viílo  o  que  allegou  ,  informa-  naõ  fó,  que  foíTem  nullos  os  que  fe  fízef-, 
çaõ  ,  que  fe  houve  pelo  Corregedor  do  fem  em  outra  fórma,mas  que  aífi  os  Segu- 
Crime  da  Cidade  António  Rodrigues  de  rados  ,  como  os  Seguradores  incorreíTeni 
Araújo ,  e  repofta  do  Procurador  da  Co-  nas  penas  crimes,  que  o  dito  Alvará  com- 
roa,  a  que  fe  deu  viílaj  Hey  por  bem,  que  minava  fe  naÕ  executaíTe  j  mandando  que 
a  pena  impoíla  ao  Segurado  comprehen-  o  Corregedor  do  Crime  da  repartição  da 
da  aos  Seguradores  5  e  cada  hum  delles  fí-  Rua  nova  naÔ  procedeíFe  pela  devaíra;i 
que  obrigado  infolidiim,  aííi  o  Segurador,  que  eílava  tirando  em  execução  delle  5 
como  o  Segurado  :  e  que  alem  deíla  pena  mandei  tomar  informação  peio  Defem- 
pecuniaria,  tenhaÕ  dous  annos  de  degredo  bargador  Valentim  Gregório  de  Refen- 
para  Africa ,  que  nos  Alvarás  antecedeu-  de,  Corregedor  do  Civel  da  Cortej  e  pelo 
tes  fe  deixava  no  arbitrio  dos  Julgadores:  que  delia  confiou,  e  da  repofta,  que  deu  o 
e  que  os  Corretores  dos  Seguros ,  e  feu  dito  Provedor,  e  Corretor  dos  Seguros^ 
Efcrivaõ  poíTaõ  denunciar  em  qualquer  fendo  ouvido,e  vifta  a  forma  dos  Alvarásy 
Juizo ,  por  evitar  a  contenda  das  jurifdi-  que  ajuntou ,  paííados  fobre  efte  particu- 
çoês  das  Confervatorias  dosEílrangeirosj  lar :  nos  quaes  fe  tem  acudido  a  tudo ,  e 
o  que  também  poderá  fazer  qualquer  ou-  dado  providencia  a  todas  as  duvidas,  que 
tra  peíToa  ,  pelo  intereíTe ,  que  os  mefmos  fe  podiao  offerecerje  fe  deverem  obíervaE 
Alvarás  lhe  concedem.  E  mando  ao  Cor-  pontualmente  ,  por  do  contrario  refulta- 
regedor  da  repartição  da  Rua  nova  ,  que  rem  grandes  inconvenientes  ao  comercio, 
com  todo  o  cuidado  tire  cada  anno  huma  e  bem  publico  ,  e  ainda  prejuizo  ao  dito 
devaíFa  fobre  eíle  particular  5  e  mande  fí-  Provedor,  e  Corretor,que  tem  direito  ad» 
xar  Edidaes  públicos  da  pena,  que  de  no-  quirido  nos  ditos  Alvarás ,  que  fe  naô  de- 
vo mando  declarar :  e  que  em  nenhum  vem  alterar  j  Hey  por  bem ,  que  na  forma 
Juízo  fe  poíla  admittir  auçaÕ  fobre  mate-  deiles  fe  continuem  as  devaíTas;  e  que  ha- 
ria  de  Seguros ,  fem  certidão  authentica  vendo  duvida,ou  contendas  fobre  a  obfer- 
de  como  foi  feito  na  Cafa  delles.  E  eíle  vancia  dos  Seguros  ,  e  fatisfaçaõ  dospre- 
Alvará  fe  cumprirá  como  nelle  fe  con-  mioS;requeira6  as  partes  queixofis  aos  Mi- 
têm  j  e  valerá  ,  poílo  que  feu  effeito  haja  niílros,  a  que  toca,  nomeados  nos  íaes  AI- 
de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  varas. E  efte  fe  cumprirá,  como  neíle  fe  co- 
da Ordenação  do  Liv,2.  Tit.  40.  em  con-  têm^  e  valerá  ,  pofto  q  feu  eíFeito  haja  de 
trario.  E  pagou  de  novos  Direitos  quatro  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  da 
centos  reis,q  fe  carregarão  ao  Thefoureiro  Ordenaçaõífí?  L/V.2.T//-.4o.em  conti-ario« 
delles  zfoL  54.  do  Liv.  3 .  de  fua  receita.  E  pagáraô-fe  de  novos  Direitos  540.  reis, 
Luis  Godinho  de  Niza  o  fez  emLiíboa  que  fe  carregarão  ao  Thefoureiro  delles 
Liv.  IIL                                                                     §â        '  ^fol 
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íLfo/.j4.Yerf.áo  Liv.  5  .de  fua  receita. Luís 
Godinho  de  Niza  o  fez  em  Lifboa  aos  29. 
de  Outubro  de  1688.  Jofeph  Fagundes 
Bezerra  o  fez  efcrever.  REY, 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  determinou  (j  as  primeiras  com- 
pras ^  e  vendas  das  fazendas,  (J  fe  ajiifia- 
re  por  Mercadores  ^fijaõ  ajiifiadas  pelos 
Corretores^  e  as  fegundas  pelas  partes. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór,/í'/.  151.  verf. 
Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paqo, /t^/.  2 1 8. 

N.  4.  j,^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
JlLí  Alvará  de  Ley  virem,  que^fendo-me 
prefente  em  confultas  do  Senado  da  Ca- 
mará ,  Defembargo  do  Paço  ,  e  Confelho 
da  Fazenda  a  controverfia,  que  fe  moveo 
entre  os  Corretores  do  numero,  e  homens 
de  negocio ,  aíTi  Naturaes,  como  Eílran- 
geiros,  fobre  os  cafos ,  em  que  deviaõ ,  ou 
nao,  intervir  os  Corretores  j  como  tam- 
bém a  duvida ,  que  fe  moveo  fobre  fe  ha- 
verem de  executar  nos  Zanganos  as  pe- 
nas contra  elles  eftabelecidas^por  fe  intro- 
rnetterem  a  fazer  negocios^que  deviaÔ  fer 
celebrados  por  Corretores ,  fem  embargo 
de  naõ  paíTarem  certidões  dos  contratos, 
que  ajuílavaÔ  j  fobre  o  que  tudo  foraõ 
huns ,  e  outros  ouvidos  de  feu  direito  :  e 
para  evitar  eftas ,  e  femelhantes  conten- 
das ,  que  nefta  matéria  podem  fobrevir  ao 
futuro,  conformando-me  com  os  Alvarás, 
e  Refoluçoês  dos  Senhores  Reys  deftes 
Reynos  ,  meus  predeceíTores  ,  Poíluras 
do  Senado  da  Camará  deíla  Cidade ,  e 
Sentenças  já  proferidas  em  femelhantes 
duvidas,  como  também  com  o  parecer  de 
peíToas  doutas,  que  mandei  ouvir  fobre 
eíle  particular  j  Hey  por  bem ,  e  mando, 
que  as  primeiras  compras  ,  e  vendas  de 
quaefquer  fazendas  ,  que  fe  ajudarem  ne- 
fta Cidade,  ou  fahirem  para  fora  do  Rey- 
no  ,  e  fuás  Conquiftas  ,  fendo  celebradas 
por  Mercadores  Naturaes ,  ou  Eílrangei- 
ros,  para  negocio  próprio,  ou  commiíiao, 
feja5  ajudadas  com  intervenção  dos  Cor- 
retores ,  e  fem  ella  feráô  nullas  ,  e  de  ne- 
nhum eíFeito,  nem  fe  poderáo  deduzir  em 
Juízo  as  acções,  que  delias  nafcerem  ,  aíTi 
como  eftá  difpoílo  no  Alvará  paíFado  a 
favor  do  Corretor  dos  Seguros ,  cuja  dif- 
poílçao  fe  obfervará  neftes  cafos ,  e  tam- 
bém como  Corretor  dos  Câmbios  quanto 


á  nullidade.  Porem  as  fegundas  compras, 
e  vendas,  e  as  mais,  que  fe  feguirem ,  ain- 
da por  negocio,  poderáo  fer  ajudadas  por 
convenção  fomente  das  partes,  fem  inter- 
venção dos  Corretores^  como  também  os 
mefmos  Mercadores ,  e  peíToas  particula- 
res poderáo  comprar  para  feu  ufo  o  de 
q  neceííitarem ,  fem  intervenção  do  Cor- 
retor. E  quanto  ás  compras,  e  vendas  das 
madeiras,  e  géneros,  que  fe  comprao  para 
repartir  pelos  Officios ,  mantimentos  ,  e 
comeíliveis,  Seguros,Cambios,  fretamen- 
tos  de  navios,  e  compra,e  venda  de  Efcra- 
vos ,  fazendo-fe  fem  Corretor ,  terá  lugar 
a  mefma  nullidade  j  e  no  mais  fe  obferva- 
rá o  que  em  cada  huma  deftas  coufas  eílá 
determinado  por  Alvarás  particulares  ,  e 
Pofturas  do  Senado  da  Camaraj  e  os  Zan- 
ganos, que  daqui  em  diante  fe  intromette- 
rem  a  ajuftar  negócios,  que  conforme  efta 
minha  Refoluçaõ  fe  naõ  podem  celebrar 
fem  intervenção  de  Corretor ,  incorreráo 
nas  penas  já  eílabelecidas  contra  elles,fem 
embargo,  de  que  naõ  paífem  certidões  dos 
negócios  ,  que  ajuftarem  3  epara  melhor 
expedição  do  commercio ,  e  evitar  o  pre- 
juizo ,  que  fe  fegue  aos  homens  de  nego- 
cio da  pouca  aíFiftencia,  que  os  Correto- 
res fazem  na  Praça ,  fera5  eftes  obrigados 
a  aííiftir  nella ,  ao  menos  duas  horas  de 
manhãa  das  nove  por  diante  5  e  o  que  fal- 
tar fera  fufpenfo  do  Officio  por  tempo  de 
três  mezes  pela  primeira  vez^e  pela  fegun- 
da  féis ,  e  pela  terceira  hum  anno  5  o  que 
executará  o  Corregedor  da  Rua  nova  ,  a 
requerimento  de  parte ,  ou  de  feu  Officio. 
Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ,  Governador  da  Relação  do 
Porto  ,  e  aos  Defembargadores  das  ditas 
Relações ,  Corregedores  do  Civel ,  e  da 
Rua  nova ,  e  aos  mais  Corregedores,  Ou- 
vidores, Provedores,  Juizes,  Juftiças,  Of- 
ííciaes ,  e  peíToas,  cumpraõ,  e  guardem,  e 
façaÕ  inteiramente  cumprir,e  guardar  eíle 
Alvará,  como  nelle  fe  contêm  5  e  outro-íi 
mando  ao  Defembargador  Jofeph  Gal- 
vão de  Lacerda  do  meu  Confelho,e  Chan- 
cellér  mor  deíles  Reynos ,  e  Senhorios,  a 
faça  publicar  na  Chancellaría  ,  para  que 
a  todos  feja  notória  ;  e  enviar  logo  as  co- 
pias delia  fob  meu  Sello,  e  feu  ílgnal,  a  to- 
dos os  Corregedores  ,  e  Ouvidores  das 
Comarcas ,  e  aos  Ouvidores  das  Terras 

dos 
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dos  Donatários ,  aonde  os  Corregedores  de  28.  de  Outubro  de  171S.;  para  fe  naõ 

jiaõ  entraõ  por  correiçao^e  fe  regiftará  nos  adn:iittir  em  Juizo  acçaõ  alguma  fobre  as 

Livros  do  Deíembargo  do  Paço ,  Cafa  da  Letras  de  Cambio  ,  e  feus  proteílos  >  fem 

Supplicaçaõ,e  do  Porto,aonde  femelhates  confiar  por  certidão  tirada  do  Livro  do 

fecoílumaÕregiilarjeeíle  próprio  fe  lança-  Corretor  delles ,    que  forao  negociadas 

rá  na  Torre  do  Tombo.  Braz  de  Oliveira  com  a  fua  intervenção  ;  e  alem  deftas  pe- 

o  fez  em  Liíboa  Occidental  a  28.de  Outu-  nas  incorrerá  quem  paíTar  as  taes  Letras, 

bro  de  171 8.   António  Galvão  de  Caílel-  ou  as  aceitar  fem  a  intervenção  do  Cor- 

Branco  o  fez  efcrever.                  KEY.  retor  dos  Câmbios,  na  pena  do  perdimen- 

to  do  valor  das  mefmas  Letras,  na  forma, 

ALVARÁ,  e  com  a  applicaçaõ  ordenada  pelo  Alvará 

Sohre  a  mefma  matéria  com  accrefcenta-  de  22.  de  Novembro  de  1684.,  expedido 

mento  das  penas.  a  favor  do  Corretor  dos  Seguros  defta  Ci- 

Liv.  das  Levs  da  Chancellaría  mór  ,fot.  44.  veiT.  dade  j  c  iílo  em  quanto  CU  O  houver  por 

Liv.  12.  da  Suppiicacaõ  ,foi.  261.  bgj^^  g  n^y  rnandar  o  contrario.  Pelo  que 

N.  ;.  T7  V  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 

JlL  Alvará  com  força  de  Ley  virem^que  çaÔ  ,  Governador  da  Relação  do  Porto, 

por  me  reprefentar  Luis  Pardo  de  Cafti-  ou  a  quem  feus  cargos  fervir ,  e  aos  Def- 

Iho,  Corretor  dos  Câmbios ,  que  fendo  embargadores  das  ditas  Relações,  Corre- 

efte  Officio  creado  para  com  a  fua  inter-  gedores  do  Civel,  e  aos  mais  Juizes,  Juíli- 

vençaÔ  fe  ajudarem  com  a  verdade  ,  que  ças,  Officiaes,e  peíToas,  cumpraÔ,  e  guar- 

convêm  á  utilidade  publica  do  Comercio,  dem  ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e 

fe  intromettia6  a  negociar  as  Letras  de  guardar  efte  Alvará,  como  nelle  fe  con- 

Cambio  vários    Zanganos  Naturaes  ,    e  têm;  que  valerá  ,poílo  que  feu  eíteito  ha- 

Eílrangeiros,  fem  o  temor  da  pena  da  Po-  ja  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embar- 

ílura  da  Cidade,  e  Ley  extravagante,  que  go da  Ordenação  L/V.2.  Tit.  40.  en  con- 

o  prohibe  ;  do  que  refulta  facarem  Letras  trario  :  e  outro-fi  mando  ao  Chanceller 

de  grande  quantidade  os  que  eftaÕ  dimi-  mor  deíles  meus  Reynos,  e  Senhonos,oii 

nutos  no  credito  ,  por  naÕ  haver  noticia  a  quem  feu  cargo  fervir ,  o  faça  publicar 

das  que  tem  paíTado :  e  viílo  o  mais ,  que  na  Chancellaría  ;  como  também  mando 

me  conftou  por  informação,  que  mandei  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da 

tomar  pelo   Corregedor  do  Civel  da  Ci-  Rua  nova  mande  fixar  Edidaes  públicos, 

dade  Manoel  Gomes  de  Oliveira ,  e  repo-  porq  venha  á  noticia  de  todos  a  pena,  que 

íla  do  Procurador  da  Coroa  ,  e  o  que  fo-  de  novo  mando  declarar:e  eíle  fe  regiftara 

bre  tudo  me  confultou  a  Mefa  do  Defem-  nos  Livros  do  Defembargo  do  Paço,Cafa 

baro-o  do  Paço  5  Hey  por  bem  refolver  daSuppíicaça6,edoPorto,ondefemelhan- 

qu^ficando  em  feu  vigor  a  pena  da  Poílu-  tes  fe  coftumaÔ  regiftar.  Dado  em  Liíboa 

ra  ,  e  o  difpofto  pela  Ley  extravagante  Occidetal  aos  i9-tie  Abril  de  1728. REF. 


I  T  U  L  o     LXXXVI. 

Das  execuções,  que  fe  fazem  geralmente  apelas  fentenças. 

Ao  §.23. 
ALVARÁ,  peíToas  nas  obras  pias,  e  em  outras  partes, 

Em  t]  fe  ordena  fe  naõpoja  fazer  execução     para  fua  fuftentaçaõ  ,  fe  nao  poíTa  fazer 
nas  efmolas,  Ú  S.Mag'. manda  pagar,      execução  por  fianças,  ou  obrigações ,  fal- 
.   m     ,     ^.  r     vo  fe  as  taes  pefibas  particularmente  hou- 

Liv.  5.dasLeysdaTorredoTombo,/í;/.  iH-vei-n      %  0,ie  ab  uics  ^^  y  /  r;^,,^^  ^,  ^^r 

'  ^  verem  obrigado,  OU  dado  a  hança  as  mel- 

N.   I .  X^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  mas  efmolas.  E  efte  Alvará  fe  cumprirá 

'     Alvará  virem  ,  que  eu  hey  por  como  nelle  fe  contem  ;  e  fe  publicara  em 

a     ^  bem,  e  me  praz ,  que  nas  efmolas  minha  Chancellaría  ,  e  nos  mais  lugares, 

de  cada  dia ,  que  mando  pagar  a  algumas  aonde  neceíTario  for,  pai-a  que  venha  a 
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noticia  de  todos ;  e  Terá  regiílado  nos  Li- 
vros de  minha  Fazenda ,  e  aonde  mais 
convier  ,  e  valerá,  pofto  que  feu  efíèito  ha- 
ja de  durar  mais  de  hum  annò.  Tem  em- 
bargo da  Ordenação  do  2.  Liv.  Tit.  40. 
em  contrario.  Cypriano  de  Figueiredo  o 
fez  em  Liíboa  a  19.  de  Mayo  de  1623. 
E  eu  Pêro  Sanches  Farinha  o  fiz  efcre- 
ver.  REY. 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  declara ,  (jiie  nas  tenças ,  efmo- 
lasy  e  mercês,  que  S,  Magejlade faz^lhe 
Jicaráfempre  lugar  de  fazer  as  declara- 
ções ,  (jue  lhe  parecer  ,  johre  as  execu- 
ções, cjue  nellasjizerem  os  credores. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /c/.  1 3  6. 

ÍT.2.  irp  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eííe 
A_-i  meu  Alvará  virem,  que  porjuílos 
refpeitos,  que  a  iíTo  me  movem ,  hey  por 
bem,  e  me  praz,  que  nas  mercês  de  tenças 
de  minha  Fazenda  ,  Obras  pias ,  e  por  ef- 
molas  ,  e  outras  mercês  ,  que  eu  fizer  em 
remuneração  de  ferviços  ,  me  fique  fem- 
pre  lugar ,  ainda  depois  de  feitas  as  taes 
mercês,  para  declarar  o  que  for  fervido  á- 
cerca  dos  credores  das  peíToas  ,  a  que  fe 
fizerem  as  ditas  mercês ,  tendo  confidera- 
çao,  a  que  fera  muitas  vezes  conveniente 
que  fe  naõ  façaõ  nellas  execuções  pelas 
dividas,  que  fe  deverem  a  outros  credo- 
res ,  e  que  algumas  vezes  convirá  ordenar 
eu  outra  coufa  ,  ficando  fempre  em  meu 
arbitrio  fazer  niíTo  a  declaração ,  que  me 
parecer  mais  conforme  a  meu  ferviço  j  o 
que  aííi  hey  por  bem ,  e  mando  que  fe 
cumpra  inteiramente  j  e  que  efte  Alvará 
fe  publique  na  minha  Chancellaría  ,  e  fe 
regifte  nos  Livros  das  Secretarias  defte 
Reyno ,  e  dos  Tribunaes  delle ,  e  nos  das 
Caílis  da  Supplicaçaõ ,  e  do  Porto ,  para 
em  todas  as  ditas  partes  fe  ter  fempre  no- 
ticia deíla  minha  declaração  geral  ;  e  o 
próprio  fe  terá  em  refguardo  na  Torre  do 
Tombo  5  o  qual  hey  por  bem ,  que  valha, 
tenha  força ,  e  vigor ,  como  fe  foíTe  Carta 
feita  em  meu  nome ,  por  mim  aílignada,  e 
fellada  com  o  meu  Sello  pendente  ,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  2.  Liv. Tit. 40. 
em  contrario.  Marcos  Caldeira  o  fez  em 
oa  a  17.de  Septembro  de  1625.  Eu 
iiy  Dias  de  Menezes  o  íiz  efcrever. 

REY. 


ALVARÁ, 
Em  (jue  fe  determinou  cjue  nas  efmolas  ,  (jue 
El-Rey  manda  pagar,  fe  nad  pojfa  fazer 
execução  por  f  ancas,  faho,  fe  houverem 
obrigado  as  mefmas  efmolas. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /í?/.  141.  verf. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  N.5, 
f  Alvará  virem ,  que  eu  hey  por  bem, 
e  me  praz  ,  que  nas  efmolas  de  cada  dia, 
que  eu  mando  pagar  a  algumas  peífoas 
nas  obras  pias ,  ou  em  outras  partes  para 
fua  fuílentaçaÕ,  fe  naõ  poífa  fazer  execu- 
ção por  fianças  ,  ou  obrigações  algumas, 
falvo ,  fe  as  taes  peífoas  particularmente 
houverem  obrigado ,  ou  dado  á  fiança  as 
mefmas  efmolas.  Pelo  que  mando  ás  Ju- 
fíiças,  e  mais  Oíiiciaes ,  a  que  o  conheci- 
mento defte  pertencer ,  que  aífi  o  façao 
cumprir,  e  guardar  ,  fem  contradição  al- 
gumaj  e  para  eífe  effeito  fe  publicará  efle 
em  minha  Chancellaría ,  e  fe  regiítará  nos 
Livros  delia ,  e  nos  Livros  dos  Rigimen- 
tos  de  minha  Fazenda,  e  mais  partes,aon- 
de  for  neceíTarioj  o  qual  hey  por  bem,que 
valha  f  como  fe  foífe  Carta  feita  em  meu 
nome,  fem  embargo  da  Ordenação  em 
contrario.  Pedro  Cardofo  o  fez  em  Lif- 
boa  a  12.  de  Dezembro  de  1625.  Diogo 
Soares  o  fez  efcrever.  REY. 

ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  determina  ,  cjue  os  Meirinhos y 
ou  Alcaides ,  (jue  penhorarem  os  Solda- 
dos  por  mandado  dos  Capitães  das  Com- 
panhias, naõ  levem  mais  (jue  meyo  tojlaõ 
de  cada  penhora. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^foí.  1^4. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  IST  , 
AU..„/„-. 1.,.  1 i_  Ar..-..  -^^•4- 


j  Alvará  virem,que  havendo  refpeito 


ao  que  me  foi  propoílo  acerca  do  que  an- 
tigamente fe  ufava  neíta  Cidade  de  Lif- 
boa  ,  quando  nella  havia  Companhias  le- 
vantadas, que  os  Capitães ,  e  Oíiiciaes  de 
cada  huma  delias  com  hum  Meirinho 
particular  do  Terço  ,  que  fó  para  eíle  ef- 
feito tinha  vara,  hiaõ  penhorar  aos  Solda- 
dos, que  faltavaõ  nas  ditas  Companhias, 
na  pena,  que  lhes  parecia ,  fem  lhes  leva- 
rem falario  de  Oíiiciaes  da  penhora ,  que 
fe  lhes  fazia  ,  para  aíli  com  menos  mole- 
ília  os  obrigarem  ,  e  que  ora  fe  fazia  pe- 
lo contrario  3  porque  com  notável  moíe- 

ília* 


Ao  Livro  terceiro  das  Ordenações^  Tit.  86.  ^  e  96.  14^ 

ília,  e  vexação  do  povo  hiao  os  Officiaes  ..nhora ,  vifto  q^ue  ordinariamente  as  ditas 
das  Bandeiras  com  hum  Meirinho,  ou  Al-  penhorais  faô  de  pouca  quantia ,  e  muitas 
caide,  e  feus  homens,  penhorar  a  todo  o  as  diligencias ,  que  em  pouco  tempo  ,  e 
Soldado  ,  que  faltava  na  Companhia  j  e  efpaço  fe  podem  fazer  muitas;  alem  âcíz- 
alem  da  pena  ,  em  que  o  penhoravaõ  lhe  rem  muitas  vezes  condemnados,  e  penho- 
levavaõ  duzentos  ,  e  oitenta  reis  dadili-  rados  por  miíy  leves  califas,  e  orniíToêr. 
gencia,fendo  a  condemnaçao  algumas  ve-  E  aos  Alcaides,  e  Meirinhos,  que  o  con- 
zçs  de  menos  confideraçaõj  o  que  refulta-  trario  fizerem  mandarei  caftigar,  contor- 
va  em  moleftia ,  e  véxaçaô  do  povo.  E  me  ao  exceífo  ^  que  commetterem,  como 
querendo  eu  prover  niílo  com  remédio,  houver  por  meu  ferviço.  Pelo  que  mando 
de  maneira  que  ceifem  queixas  ,  e  outros  ás  Juftiças  ,  a  que  ^o  conhecimento  diílo 
inconvenientes,  que  podem  refultar,  e  aos  pertencer  ,  cumpraõ  eíle  Alvará  inteira- 
ditos  Soldados  hirem  ás  Companhias  com  mente,  como  nelle  fe  contêm  ;  o  qual  me 
armas,e  pólvora  á  fua  vifta;  Hey  por  bem,  praz  que  valha  ,  tenha  força ,  e  vigor,  co- 
que os  Alcaides,  e  Meirinhos,  que  de  ho-  mo  fe  foífe  Carta  feita  em  meu  nome, 
je  em  diante  fizerem  penhoras  aos  ditos  fem  embargo  da  Ordenação  do  Lw.  2. 
Soldados  por  mandado ,  e  ordem  dos  Ca-  Tit.  40.  em  contrario.  Pedro  Luis  o  fez 
pitaês  das  Companhias  defta  Cidade  ,  e  em  Liíboa  aos  29.  de  Mayo  de  162Ó. 
mais  Oííiciaes  da  Milicia  delias ,  lhes  naõ  Manoel  Fagundes  o  fez  efcrever.„ 
levem,mais,que  meyo  toftaõ  por  cada  pe-  REY. 

T  I  T  u  L  o    xcvi.. 

'    Das  AJfignaturas,  .; 

A'  Rubrica*  -^  .J.^..  ;^: 

ALVARÁ,  vedores  dos  Refiduos ,  e  Capellas ,  Juiz 

Em  mie  fe  declara'!)  as  afignatiirãSyCjue  haÕ-  de  índia,  e  Mina,  Ouvidor  da  Alfandega, 

de  levar  os  Corregedores  ^  Provedores,  e  mais  Miniftros  defta  Cidade  de  igual 

e  outros  Minljlros.  graduação ,  e  alçada,  levem  a  Aífignatura 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór,/./.  108.  de  duzentos  reis  das  Sentenças  definiti- 
vas, que  proferirem ,  pofto  que  caibaõ  na 

>^        ■"« — ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  fua  alçada,  ou  fejaõ  de  preceito,  fendo  as 

(     meu  Alvará  virem,  que  fendo-me  ditas  Sentenças  de  qualidade  ,  que  fe  de- 

A  prefente  que  as  Aífignaturas  dos  vaÕ,  ou  coftumem  extrahir  dos  procefi^os, 

Corregedores  do  Civel ,  e  mais  Miniftros  e  em  virtude  delias  paíTar  mandados  de  foi- 

do  primeiro  Banco  defta  Cidade  fe  regula-  vendo.  E  mando  que  o  difpofto  nefte  meU 

va5  ainda  pela  quantia  determinada  pela  Alvará  fe  cumpra  inteiramente  ,  e  tenha 

Ordenação  no  anno  de  1 595., fendo  q  c6-  força  de  Ley  ,^  que  paíTará  pela  Chancel- 

fidera  la  a  variedade  dos  tempos,  e  levan-  laria  ,  e  valerá,  pofto  que  feu  eíFeito  haja 

tamento  da  moeda  ,  pofto  que  muito  fe  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo 

accrefcentafle,  naõ  igualariaõ  ao  que  im-  da  Ordenação  Liv.i.  Tit. 4,0.  em  contra- 

portavaõ  no  tempo,  em  que  a  Ordenação  rio.  Dado  em  Liíboa  aos  7.  de  Outubro 

as  taxou;  Hey  por  bem,  que  os  ditos  Cor-  de  1 745 . 
reo-edores  do  Civel ,  e  os  do  CrJme,.Pro-  RAINHA, 

VI  M. 

Da  Collecçaõ  I.  das  Leys 
Extravagantes.  : 

.     '  COLLEC- 


ui 


COLLECÇAO    11. 

DOS 

ECRET 

E    CARTA 

Quefe  tem  expedido y  para  o  governo  da  Ju/liça^def- 

de  o  annode  160^.,  em  çuefe publicou  a  nova 

compilação  das  Ordenações  do  Keyno^ 

até  o  prejente  anno  de  1747. 

N0VA\4DDIÇAÔ 

L  I  V  R  O    m. 

DAS  ORDENAÇÕES. 

T   I   T   U   L   o      I. 

Das  citações  y  e  como  haÕ  de  fer  feitas. 


Ao  S- 

DECRETO, 

Em  giiefe  declarou  que  os  Confervúdores 
devem  avocar  as  caufas  dos  Soldados 
por  Carta  precatória  ,  e  nao  pelo  modo 
de  pajfar  Mandados  aos  Efcrivaês. 

Liv.  io.daSupplicaçaõ-,/tí/.  55,  ? 

Nam.i.     ^If     %^  ARA  melhor  admini^ftraçaõ 

da  Juíliça  ,  houve  por  bem 
de  refolver  que  no  cafo, 
em  que  os  Confervadores 
tratarem  de  avocar  a  fí  as 
culpas  dos  Soldados,  o  nao 
façaÕ,  paíTando  Mandados 
aos  Efcrivaês  delias  y  fenaõ  por  Precató- 
rios,que  fallem  com  os  Julgadores.  Nefta 
conformidade  ordenará  o  Regedor  da  Ga- 
fa da  SupplicaçaÕ  cjue  fe  pratique  daqui 


2. 


por  diante,    Lifboa  15.    de  Septembro 
de  1652.  Com  Rubrica  de  S.  Magejiade. 

TITULO    XIX. 

Do  Regimento  das  Audiências» 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Etu  cjuefe  determina  (jue  os  Miniílros  ,  (juc 
Jazem  audiências  ,  devem  faze-las  nos 
dias,  em  íjuefe  cojlum  ao  Jazer. 

-Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  66.  vcrf. 

Rdene  o  Regedor  àa.  Cafa  daj^^  j, 
SupplicaçaÕ  aos  Miniílros  de 
Juíliçii,  que  tem  cargo  de  fazer 
audiência  nos  lugares  para  eíTe  effeito  de- 
ftinados /a  nao  deixem  de  fazer ;  quando 


Ao  Livro  terceiro  das  Ordenações j  Tit.20.ye21.  14 J 

for  eílilo  ,  exceptos  os  dias  ,  que  forem 

Sandos  de  guarda  ,  por  quanto  nos  feria-  TITULO      XXI.    ^ 

dos,  poílo  que  nelles  fe  naõ  abraõ  os  Tri- 

bunaes,  quero  que  haja  audiências  ;  e  fe  DãS  fllfpeiçOeS  pàJlãS  ãOS  Julgãd. 
dê  expediente  aos  proceíToS;  e  defpachem  Ao  G    c 
as  partes j  porque  tenho  por  mayor  incon- 
veniente para  ellas  dilatar-lhes  o  requeri-  DECRETO, 
mento,  que  fíiltar  na  obfervancia  dos  dias,  Em  cjtte  fi  determinou  fe  nao  intimarem 
a  que  o  refpeito  da  Igreja  naõ  obriga  a  fujpeiço^s  aos  Defembargadores  no  ca- 
abfter   do   trabalho.    Alcântara    20.  de  muiliOj(juandovempara  aFKelaça^ynem 
Mayo  de  1654.  Com  Rubrica  de  Sua  Ma-  nas  efcadas  delia,  (juando  entrarem, 

ge/iade.  Liv.  lo.daSupplicaçaõj/t^/.  31. 


I  T  U  L  o     XX. 

Da  ordem  do  Juizo  nos  feitos 
Cíveis, 

Ao  §.  45. 

CARTA, 

Em  (jue  fe  mandou  objervar  a  difpofiçao  de- 
fta  Ordenaqao  contra  os  Advogados,  (jue 
dilatava'o  os  feitos,  naÕ  os  dando  nos  ter- 
jnos,  (jue  lhes  faÕ  afflgnados. 

Liv-  <?.  da  Supplicaca5  ,  foi.  264.  verf. 

N.  I .   W    "W  Avendo  viíio  o  que  o  Birpo  Re- 
gedor me  repre Tentou  fobre  a 

^ dilação;  que  ha  nas  caufas,  que 

correm  na  Cafa  da  SupplicaçaÕ  ,  e  mais 
Juízos,  e  o  que  niíTo  padece  o  governo  da 
Juíliça  ,  fendo  grande  o  concurfo  de  Liti- 
gantes, que  acodem  a  pedir  remédio,  para 
fe  evitarem  cilas  dilações ,  encaminhadas 
pelos  Advogados ,  hindo  os  feitos  a  feu 
poder,  nao  os  dando  nos  termos,  que  lhes 
fio  aíngnalados,refultando  grandes  incon- 
venientes, e  opreíToés  de  fe  nao  ter  muito 
tento  na  obfervancia  do  que  difpôem  a 
Ordenação  doLiv.^.Tit. 20. §.4^. ;  agra- 
decendo muito  ao  Bifpo  Regedor  o  cui- 
dado, e  zelo,  com  que  eílá  neftas  contas, 
lhe  ordeno,  e  encarrego  que  faça  cumprir 
inteiramente  o  que  pela  dita  Ordenação  , 
Leys,  Regimentos,  Ordens ,  e  eftilos  efti- 
ver  difpofto  ;  advertindo  ifto  em  Mefi 
grande  ,  e  a  todos  os  Julgadores  ,  a  q  per- 
tencerem,procurando  por  todos  os  meyos 
poíTiveis  que  fe  atalhem  dilações  j  pois 
eílá  villo,que  delias  procedem  os  damnos, 
que  padece  a  Juíliça.  Liíboa  i6.de  Mayo 
de  1640. 

MARGARIDA. 

Liv.  IIL 


O  primeiro  dia  do  mez  de  Mar-  N.  i, 
ço  de  1650.  annos  na  Relação, 

mandou  o  Conde  de  Aveiras, 

Regedor  da  Juíliça,  fe  pufeíTem  Edidos, 
para  que  nenhuma  peíToa,  de  qualquer 
qualidade  que  foífe  ,  intimaíTe  fufpeiçoés 
a  nenhum  Defembargador,  quando  vieíTe 
para  a  Relação  ,  nem  nas  efcadas  da  Re- 
lação, fob  pena  de  prifiÕ ,  e  de  vinte  cru- 
zados para  as  deípefas  da  Relação  ;  e  fe 
pufeíTem  Edidos  nas  portas  da  Audiência, 
ena  Relação.  Aífi  fe  íizeraõ,  e  fixarão 
em  5 .  de  Março  de  1650.  annos.  António 
Thomás,  Guarda  mor  da  Relação  o  ef- 
crevi. 

CARTA, 

Em  (juefe  determinou  nai  pudeffem  fer  re^ 
cufados  os  Minijlros  dos  Tribunaes  por 
coufasy  (jue  nellesfallem. 

Liv.  7.  da  Supplicaqaõ  ,fol.  226. 

^rW^  Endo  entendido  que  algumas  vezes  2^.  2. 
i  coílumao  fer  recufados  de  fufpeitos 
os  Miniílros  dos  Tribunaes  àcíTc  Reyno, 
fundando-fe  as  fufpeiçoés  em  matérias, 
que  por  razaõ  de  feus  Oíficios  trataÕ  nel- 
les ',  e  porque  iílo  he  de  grande  inconve-  ,, 
niente ,  e  contra  a  liberdade  ,  e  audorida- 
de,  com  que  he  razaõ,  que  os  ditos  Mini^v 
ílros  procedaõ  j  Hey  por  meu  ferviço  ,  e 
mando  que  daqui  em  diante  naõ  fe  lhes 
poílaõ  intentar  fufpeiçoés  fundadas  nas 
matérias,  que  tratarem,e  praticarem,exer- 
citando  feus  OfFicios  nos  Confelhos ,  e 
Tribunaes  ,  em  que  íervem  ;  mas  que  fo- 
mente poíTaõ  fer  recufados  pelas  coufas^ 
que  nelles  praticarem  fora  do  negocio, 
fendo  merecedores  diíTo  com  declaração, 
que  ainda  as  taes  fufpeiçoés  fe  nao  pode- 
rão intentar,  fem  as  communicar  primeiro 

T  con:^ 


"h6 


CollecçaÕ  II.  dos  Decretos,  e  Cartas, 


K 


3' 


com  a  peíToa;  que  eftiver  no  governo  def- 
fe  Reyno  j  e  que  íem  licença  fuá  naõ  po- 
derão fer  nellas  teftemunhas  os  outros 
Miniftros,  que  afliílirem  nos  ditos  Tribu- 
naes  j  do  q  me  pareceo  avifar-vos ,  para  q 
o  tenhais  entendido ,  e  ordeneis  que  fe 
execute  pontualmente.  Chrifiavad  Soareis, 
■Em  carta  deSuaMageJladc  à&  2.  de 
jàgojlo  de  1611. 

Ao  §.  2?. 

I>  E  GRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  nao  fudejjemfer  re- 
enfados  de  fufpeitos  os  Executores  de 
•  mero  faÕío. 

Liv.  12.  daSupplicaçaõ,  fot.  i66^ 

FUi  informado  que ,  procedendo  o 
Executor  do  Confelho  Ultramarino 
contra  os  bens  de  Manoel  Munhos  Barre- 
to, como  fiador  de  Manoel  Fernandes^de- 
vedor  á  minha  Fazenda  pela  repartição 
do  mefmo  Confelho ,  o  dito  Manoel  Mu- 
nhos o  averbara  de  fufpeito  perante  o  Juiz 
da  Chancellafia ,  para  com  eíle  pretexto 


parentes,  refolvi  o  feguinte :  Que  tudo 
quanto  for  de  partes  fe  vote ,  fem  aíTiftir 
os  parentes  dos  pertendentes  ,  nográode 
pays^  filhos,  netos,  e  todos  os  defcêdentcs 
por  linha  reâ:ajirmãos,primos  com  irmãos; 
fobrinhos,  filhos  de  primos  com  irmãos,  e 
tios  nefte  gráo:  e  quando  fe  nomear  paren- 
te de  algum  Miniílro  ,  que  naõ  feja  per- 
tendente ,  para  algum  Officio ,  ou  nego- 
cio ,  que  lhe  toque ,  logo  que  o  tal  for  no- 
meado vote  o  Miniftro  parente,ainda  que 
lhe  nao  toque  por  ordem ,  e  fe  faya  j  e  ifto 
mefmo  fe  faça  em  todos  os  demais  ,  que, 
quando  haja  parente  de  Miniílro  perten- 
dente ,  nao  fe  ache  o  tal  Miniílro  na  pro- 
pofiçaõ,  nem  no  votar  do  negocio  ;  e  iílo 
meímo  fe  ha  de  entender  ,  fempre  que  íe 
faça  cargo,  ou  em  negocio  de  Officio ,  ou 
das  partes ,  ao  parente  de  qualquer  Mini- 
ílro j  que  em  todas  as  matérias  de  Ofiicio, 
fem  refervar  nenhuma,  que  tocar  a  paren- 
te nos  ditos  gráos ,  fe  Icvaráõ  os  defpa- 
chos,  para  que  os  proveja  o  parente,  e  vo- 
te o  que  fe  oíFerecer  de  meu  ferviço  ;  re- 


fazer parar  a  execuçaõj  e  porque  eíle  pro-  fervando  aquelles  papeis ,  cartas,  ou  peti- 

cedimento  he  injuílo  ,  contra  a  Ley  ,  que  coes,  que,  ainda q  fejao  de  Officio,  olha 6 

prohibe  ferem  recufados  os  Executores  acondemnar,  ou  cenfurar  acções  de  pa- 

merifaãt,  Hey  por  bem  declarar  por  nul-  rente  j  porque  deíles  naõ  ha  de  ter  noticia 

la  a  mefma  fufpeiçaõ.  O  Chancellér  da  alguma  o  Miniílro  parêntese  iílo  tudo  an- 

Cafa  da  Supplicaçaõ,  que  ferve  de  Rege-  tes,  e  depois  no  votar-fe  no  Confelho,fem 

dor ,  o  tenha  aífi  entendido ,  ordenando  que  fe  lhe  dê  noticia  do  que  na  matéria  fe 

áo  Juiz  da  Chancellaria  fe  abílenha  do  houver  refoluto,  ou  votado  j  e  o  voto,  ou 

procedimento  referido.  Liítoa  Occiden-  votos  fingulares ,  que  fe  tomarem  deíla 

tal  a  5 1  .de  Outubro  de  1 75 1 .  amios.  Com  maneira,  os  rubricará  o  Miniílro  parente 


Kuhrica  de  Sua  Magejlade. 

"TITULO   XXÍV. 

Qiie  naõ  julgue  Julgador  i^c. 

Ao  principio. 

CARTA, 

Em  (jue  fe  ordenou  (jue  os  Confelhelros  ,  e 
Minjjlros  naõpudejfem  dar  voto  nos  fei- 
tos de  feus  parentes.  E  na  per  tenção  de 
algum  Oficio  deve  votar  primeiro  o  Mi- 
nijlro  parente j  efahir  para  fora, 

Liv.  <).  da  Supplicaqaõ , /í^/.  171.  veiT. 

Elos  inconvenientes,  q  fe  feguem, 
de  que  os  Confelheiros,  e  Mini- 
ílros  fe  achem  nos  Confelhos  ,  e 
TribuhaeS;  quando  fe  dêm  defpachos  dos 


em  papel  á  parteje  eíle  fe  metterá  na  Con- 
fulta  também  de  per  fij  e  os  parentes  ditos 
naõ  rubricarão  as  Confultas  nos  Tribu- 
naes  j  porque  naõ  tomem  noticia  do  que 
fe  houver  votado  5  porém  nos  Tribunaes 
fe  poderáõ  ver  os  votos  dos  parentes,  por- 
que fe  naõ  perca  nelles  a  luz ,  que  podem 
dar  feus  pareceres  j  e  para  iílo  fera  bem, 
que  fe  tomem  antes,  fempre  que  fe  poífa. 
Que  fe  naõ  proponha  nenhum  Miniílro  a 
outro,  nomeando-o  em  particuíar,para  ne- 
nhum cargo,  fenaõ  com  generalidade,  di- 
zendo que  os  Miniílros  daquelle  Tribu- 
nal, q  eu  julgar  por  mais  a  propofito  para 
o  tal  cargo,  fe  me  propô  em  j  e  também  fe 
haõ  de  comprehender  aos  gráos  de  paren- 
tefco  acima  fignalado,ou  de  qualquer,que 
o  tiver  pelas  varonias ,  de  maneira  que  íe 
naõ  ha  de  achar  o  Miniílro  parente  em, 

qual- 


N.2. 


Kl. 


Ao  Livro  terceiro  das  Ordenações,  Tit,  24.  67.,  e  96.        147 

qualquer  gráo  que  feja,  por  fua  varonía  nellas  a  ganhar  o  premio  do  Regimento^ 

do  pertendentC;  ou  de  cujos  defpachos  fe  fem  receyo  das  cuftas :  e  o  Promotor  nao 

virem.Nefta  conformidade  ordenareis  que  teni  eíle  premio,  e  fomente  fe  liie  conta 

íe  proceda  com  todos  os  ConceIhos,e  Tri-  faláriO;Como  Advogado  5  e  eíle  vença,  ou 

bunaes  defte  Reyno.     Chrijlova'6  Soares,  feja  vencido  nas  c2L\xÇ?iS.CIirjfiõvaÕ  Soares, 
Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  j,  de  Em  Carta  de  Sua  Mage/lade  dej,  de 

Septemhro  de  162J »  Novembro  de  1600» 


CARTA, 

Em  (jue  fefaz  a  mefma  recomendação. 

Liv.  51.  Ua  Supplicaqaõ  ^fol,  i  %j.  verf. 

D  Areis  a  Ordem,  que  convenha,  para 
que  no  Confelho  de  Eftado  ,  e  nos 
mais  Tribunaes  deíTa  Cidade  fe  guardem 


DECRETO, 

Solre  a  mefma  matéria ,  em  çue  fe  reco" 
menda  a  ohfervancia  da  Carta  acima» 

Liv.  1 1.  da  Supplicaqau  ,  foi.  12. 

POr  fer  informado  que  no  provimen- 
to, que  por  Acórdão  da  Relação  fe 


N. 


pontualmente  as  que  fao  dadas  em  razaó  deu  a  António  Antunes  Efparteiro  no  ag- 
de  naõ  ferem  prefentes  os  Confelheiros,  gravo,  que  interpôs  de  o  Juiz  da  índia,  e 
quando  fe  tratar,e  votar  algum  negocio,q  Mina  ,  o  obrigar  á  prifaõ  pela  denuncia- 
toque  a  alguma  peíroa,de  que  fejaõ  paren-  çaô,  que  contra  elle  deu  o  Promotor  ,  e 
tes  em  gráo  prohibido.  ChriJlovaÕ  Soares,  Procurador  geral  dos  Refiduos ,  e  Capti- 
Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de^,  de     vos,fora  o  Promotor  condemnado  nas  cU" 

ílas,  eftando  refolutopor  Carta  de  -/.diQ. 
Novembro  de  1600.  que  o  dito  Promotor 


Novembro  de  162^, 

TITULO   LXVIL 

Da  condemnaçaS  das  cu/ias. 


Ao  §,  5. 
D  E  C  R  E  T 


O, 


nao  deve  fer  condemnado  em  cuftas ,  fui 
fervido  refolver  que  a  condemnaçao,  fei- 
ta ao  Promotor  ,  fe  nao  execute  j  e  que 
eftando  cobrada  ,  fe  lhe  reftitúa.  O  Con-: 
de  Regedor  o  tenha  alli  entendido  ,  e  fa- 
ça cumprir  a  Refoluça5  do  anno  de  1600., 


Em  (jiie  fe  determinou  que  o  Promotor  dos  de  que  vai  inclufa  a  copia  nefte  DecretOj 

Refiduos,  e  Captivos  naõ pudejfe Jer  con-  e  que  fe  regifte  na  Relação ,  para  nao  vir 

.    demnadoemcujlas,  niais  em  duvida.  Liíboa  51.  de  Agofto 

Liv.  1 1.  da  Suppiicaqaõ ,  foi.  iz.  de  1 69 5  .Com  Rubrica  de  Sua  Mage/lade, 


D 


Iz  Sua  Mageftade  que  vio  oito 
Confultas  da  Mefa  da  Confciê- 
e  na  que  trata  do  Promo- 


cia 


tor,  e  Procuradores  dos  Refiduos,  parece 
a  Sua  Mageftade  que  ,  como  os  Procura- 
dores dos  feus  feitos,  e  os  Promotores,na5 
faô  condemnados  em  cuftas ,  como  fe  diz 
nella,  o  nao  deve  fer  o  Promotor  dos  Re- 
fiduos ;  mas  nao  parece  a  Sua  Mageftade 
o  mefmo  nos  Procuradores ,  ou  Sollicita- 
dores.  A  razaÕ  de  diíFerença  diz  Sua  Ma- 
geftade que  he  j  porque  eftes  pelo  Regi- 
mento d'  El-Rey  Dom  Manoel ,  que  eftá 
em  Gloria ,  tem  a  quarentena ,  e  a  quinta 
parte  das  caufas ,  que  vencem ,  conforme 
SI  diíferença,  que  fez  o  mefmo  Regimen- 
Í05  e  pelo  Regimêto  novo  tem  o  oitavo:e 
fe  naõ  forem  condemnados  nas  cuftas  das 
demandas ,  que  inJuftamentefízerem,com 
facilidade  fe  moveráô  a  as  fazer  j  pois  vaò 
Liv.  III. 


TITULO    XCVL 

Das  Ajjígnaturas. 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  (juefe  declarai  as  AJJ}gnaturas,(jue  de^ 
vem  levar  os  Mini/lros  y  e  injlrucçaõ  da 
Secretario  das  Mercês  Jobre  a  obfer-^ 
vancia  do  mefmo  Decreto. 

Liv.  1 1.  da  SupplicaqaÕ ,  fcí.  2^^, 

SEndo  informado  que  os  Miniftros  vr  j 
da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  que  eraõ 
faltos  de  bens  patrimoniaes,  viviaô 
com  aperto ,  e  que  para  a  fua  côngrua  fu- 
ftentaçaô  lhes  naõ  podiaõ  baftar  os  orde- 
nados ,  e  emolumentos,  que  lhes  foraõ  ta- 
xados em  diíferentes  temposj  e  porque  na 
prefente;  a  refpeito  da  careftia  de  todos  os 

T  a  géneros^ 
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géneros ,  fe  fazia  neceíriino  dar  alguma  ras:^  e  cada  hum  dos  dousMimílrosadjun-Ljv.  i. 

providencia  nefta  matéria  j  e  tendo  confi-  tos  outra  tanta  quantia,  como  a  que  fe  ac-  Con.r' 

deraçao  a  fe  acharem  exhauílas  ,  e  empe-  crefcenta.  E  para  fe  evitar  todo  o  emba-  num.i 

nhadas  as  minhas  rendas  Reaes,  por  occa-  raço,  e  confufaõ,  que  pudefle  haver  na  re-  ^^JfJ 

íiaô  das  guerras,  e  outras  neceííidades  pu-  partição  ,  e  diílribuiçaõ  das  ditas  Affigna-  num.í 

blicas ,  e  a  naõ  poder  fahir  delias  o  acere-  turas,  que  fe  hao  de  repartir  no  fim  de  to- 

fcentamento  dos  ordenados ;  que  feria  ju-  dos  os  mezes  ,  fe  obfervará  a  inílrucça5, 

ílo  tiveíTem  os  Miniftros  de  hum  Tribu-  que  mandei  fazer,  affignada  por  Bartholo- 

nal;  que  he  o  principal  da  adminiftraçao  meu  de  Soufa  Mexia  do  meu  Confelho,  e 

da  Juftiça  j  e  tendo  também  refpeito  ao  meu  Secretario  do  Expediente,e  Mercês^ 

que  fobre  efta  matéria  me  fez  prefente  o  que  quero  fe  cumpra,  e  valha,  como  parte 

Bifpo  Regedor  5  Hey  por  bem,  que  daqui  defte  Decreto.  O  Bifpo  Regedor  o  tenha 

em  diante  feaccrefcentem  as  Aííignaturas  affi  entendido  ,  e  o  dê  a  execução.  Lif- 

aos  Miniílros  da  Cafa  da  Supplicaçao  fó-  boa  22.  de  Março  de  17 14.  Com  Rubrica 

mente  na  Forma  feguinte:  de  Sua  Magejlade, 

Os  Defembarga dores  dos  Aggravos  le- 
varão a  Aííignatura,que  lhes  pertence  dos  InJlrucçaÕ  do  Secretario  das  Mercês  men- 
feitos,  que  lhes  forem  diftribuidos,  como  cionada  no  Decreto  acima. 
primeiros  Juizesje  amétade  da  mefma  Af- 

flgnatura  levaráõ  os  dous  Defembargado-  £~^  Decreto  de  22.  de  Março  deíle  an- 

res ,  que  fe  lhes  feguirem ,  por  fegundo ,  e  \J  no ,  pelo  qual  Sua  Mageílade ,  que 

terceiro  Juiz3  e  paíTando  o  feito  a  quarto,  Deos  guarde,  mandou  fe  accrefcentaíTem 

ou  quinto,  ou  mais  Juize5,os  que  o  forem,  as  Aííignaturas  dos  Miniílros  da  Cafa  da 

naõ  levaráo  Aííignaturare  aíTi  teráo  enten-  Supplicaça6,para  que  com  mais  eíle  emo- 

dido  as  partes,  q  a  haÕ  de  pagarje  que  fó-  lumento  íe  fuppriíTe  a  limitação  dos  feus 

mente  íicao  obrigadas  a  fatisfazer  com  o  ordenados ,  viílo  fe  acharem  as  Rendas 

dobro  da  Aíí^gnatura  do  que  atégora  per-  Reaes  taõ  exhauílas,que  naõ  permittiaÕ  o 

íencia  aos  Defembargadores  dos  Aggra-  accrefcentarem-fe  ,  he  o  mefmo  Senhor 

vos  .  E  pelo  que  pertence  ás  Aííignaturas  fervido  fe  entenda,  e  ponha  em  pratica  na 

dos  Juizes  dos  feitos  da  Coroa  ,  c  Fazen-  forma  feguinte: 

da,  Corregedores  do  Crime  da  Corte,  Pelo  que  pertence  á  Mefa  dosAggra- 
Juizes  dos  feitos  da  Fazenda,  das  Execu-  vos,  para  fe  evitar  todo  o  embaraço,  e  in- 
çoês  dos  Contos ,  Juizes  das  caufas  da  decência,  que  refultaria  de  fe  paíFarem  os 
Mifericordia ,  e  da  Chancellaria  ,  Ouvi-  feitos  de  huns  Miniílros  para  outros,  e  ao 
dores  Geraes  do  Crime  jHey  por  bem, que  mefmo  tempo  fazerem-fe  (eílando  em  àtí- 
cada  hum  dos  ditos  Relatores  leve  de  Af-  pacho)  entregas  das  Aíngnaturas,que  lhes 
fignatura  mais  amétade  do  que  atégora  tocaífem ,  como  fegundos ,  ou  terceiros 
lhe  era  concedido  nos  feitos,  de  que  eraõ  Juizes,  he  Sua  Mageílade  fervido  que  a 
Relatores  5  e  outra  tanta  quantia,  como  a  primeiro  Juiz  da  caufa ,  que  lhe  for  diílri- 
accrefcentada,levaráo  os  dous  Juizes,que  buida ,  leve  a  Aííignatura,  que  lhe  toca :  e 
lhe  forem  Adjuntosre  quando  fucceda  que  a  meya  Aííignatiu-a  dos  dous  Juizes,a  quê 
por  caufa  de  empates  fe  nomêem  mais  por  fegundo,  e  terceiro  ha  de  paíTar  o  fei- 
Juizes ,  nao  venceráo  Aííignatura  os  que  toj  porque  por  eíle  modo ,  e  pela  diftribui- 
accrefcerem ,  na  mefma  forma  ,  que  fica  çao  dos  mefmos  feitos  ficaÔ  todos  iguala* 
determinado  com  os  Defembargadores  dos  no  emolumento  das  Aííignaturasjcom 
dos  Aggravos.E  porque  o  lugar  de  Chan-  declaração,  que  nos  feitos,  que  fe  vencem 
cellcr  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  por  fer  o  por  dous  Juizes ,  naÕ  feráo  as  partes  obri- 
mais graduado  da  mefma  Caía,  deve  par-  gadas  a  contribuir  mais,  que  com  a  Aíli- 
íicipar  o  accrefcentamento  das  Aííignatu-  gnatura,que  peia  Ley  deve  levar  o  primei- 
ras, ordeno  que  nas  caufas  das  fufpeiçoés,  ro  Juiz ,  e  amétade  da  aííignatura,  que  fi- 
que houver  de  julgar ,  leve  Aííignaturas  ca  pertencendo  ao  fegundoj  e  fuccedendo 
com  accrefcentamento  da  amétade  do  paífar  a  terceiro,  quarto,  ou  mais  Juizes, 
que  lhe  pertencia  pela  Ley  das  Aííignatu-  nem  por  eíFa  cauíli  feráô  as  partes  obriga- 
das 
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das  a  contribuir  com  outras  Aííignaturas:  huma  folha  para  efte  eíTcitOj  accrefcentan- 

e  iílo  meímo  fe  praticará  nas  caufas ,  que  do-fe  fempre  (álem  dos  Defembargadores, 

de  fua  natureza  fe  vencem  por  três  ;  por-  que  houver  na  Cafi )  hum  quinhão  mais, 

que  paíílmdo  a  mais,  do  mefmo  modo  naô  que  ha  de  pertencer  aos  dous  Diílribuido- 

JevaráoAíIjgnaturas  os  mais  Juizes.  Todos  res  pelo  trabalho,  que  lhes  accrefceo  de 

os  Juizes  Relatores  da  Gafa  da  Supplica-  ferem  recebedores  das  ditas  Aííígnaturasj 

Çao^  quando  fe  lhes  fizerem  os  feitos  con-  de  maneira   que  os  dous  Diftribuidores 

clufos ,  levaráõ  as  Affignaturas ,  que  pelo  haõ  de  entrar  na  repartição  delias  ,  cada 

dito  Decreto  lhes  ficaõ  pertencendo ,  que  hum  com  amétade  do  que  couber  a  hum 

he  amétade  mais,  do  que  atégora  levávaõj  Dcfembargador  ^  porem  nefta  repartição 

e  feraÔ  as  partes  obrigadas  a  contribuir  nao  entraráo  os  Defembargadores  Extra- 

para  dous  Adjuntos  com  outra  tatá  quan-  vagantes ,  que  por  mais  de  hum  mez  efti- 

tia,  como  a  que  levar  o  Juiz  Relator  jcom  verem  occupados  em  alguma  ferventia 

declaraçao^quea  Aíí]gnatura,quefícaper-  dos  lugafes  da  Gafa  5  porque  o  emolu- 

tencendo  aos  dous  Juizes  Adjuntos,  fe  ha  mento,  que  haode  terna  dita  ferventia, 

de  entregar  logo ,  quando  fe  diílribuir  o  lhes  fupprirá  o  que  na  repartição  das  Aífi- 

feito,  ao  Diftribuidor  j  que  terá  hum  Li-  gnaturas  dos  Defembargadores  Extrava« 

Vro  feparado ,  e  rubricado  por  hum  Mini-  gantes  lhes  podia  tocar, 
ílro  da  Gafa  da  Supplicaçao ,  em  que  car-         E  porque  a  Real  intenção  de  Sua  Ma- 

regue  as  ditas  Affignaturas  j  e  no  mefmo  geftade  foi  foccorrer  com  o  emolumento 

feito  fará  declaração  a  que  folhas  do  dito  das  Affignaturas  ao  commum  dos  Mini- 

Livro  fícao  carregadas  ,  e  fem  eíla  decla-  ílros  da  Gaft  da  Supplicaçao ,  e  na  coníi- 

raçao  fe  nao  proporá,  nem  tomará  conhe-  deraçao  de  que  os  Defembargadores  dos 

cimento  de  cauíli  algumajO  que  ficará  por  Aggravos,  e  todos  os  Juizes  Relatores  íi- 

conta  do  cuidado  dos  Juizes  Relatores,  cao  com  o  poffiveí  accrefcentamento,e  fó 

E  porque  algumas  Gartas  de  feguro,  e  li-  os  Defembargadores  Extravagantes,fobre 

vramentos ,  que  emânao  de  devaíTas,  em  terem  menos  ordenado  ,  pouco  foccorri- 

que  houve  mayor  numero  de  pronuncia-  dos  5  he  fervido ,  que  também  nas  caufas 

dos,  nao  coílumao  hir  á  diílribuiçaó  j  he  de  reviftas  contribúaõ  as  partes  para  dous 

Sua  Mageftade    fervido  que   daqui  em  Adjuntos  ,  com  outra  tanta  Affignatura^ 

diante  fe  naõ  expidaõ  Gartas  de  feguro,  como  levarem  os  Juizes  Relatores  dellasj 

nem  livramentos  alguns,  fem  que  primeiro  e  que  as  efpórtuías  de  dous  Juizes  Adjun- 

vaô  á  diílribuiçao^para  o  effeito  de  fe  pa-  tos  (  que  naõ  fao  certos )  das  Gapellas  da 

garem  as  Affignaturas ,  que  íicaõ  perten-  Gorôa,  fe  entreguem  a  hum  dos  Diftribui- 

cendo  aos  Juizes  Adjuntos,  que  fe  haõ  de  dores  da  Gaíli ,  para  que  affi  poíTa  crefcer 

regular  pela  q  levarem  os  Juizes  Relato-  a  repartição  ,  que  fe  há  de  fazer  com  os 

res,  para  entregarem  ao  Diftribuidor  outra  Defembargadores  Extravagantes  5  e  o  Eí- 

tantaquantia,  que  fe  naõ  poderá  exceder,  crivaõ  das  ditas  Gapellas,  quando  íízer 

fem  embargo ,  de  que  a  caufii  por  fua  na-  entrega  das  ditas  efpórtuías,  as  fará  carre- 

tureza  feja  de  mayor  numero  de  Juizes,  gar  em  receita  a  hum  dos  ditos  Diftribui- 

No  fim  de  cada  mez  deve  o  Regedor  doresje  o  arbitramento  das  efpórtuías  dos 

da  Gafa  da  Supplicaçao  nomearhum  Def=  feitos  das  ditas  Gapellas  da  Gorôa,  fe  fará 

embargador  ,  que  lhe  parecer  ,  para  que  pelos  Defembargadores    dos   Aggravos 

com  os  Diftribuidores  confira  o  Livro  da  mais  antigos ,  que  houverem  na  Gafa  da 

diíiribuiçaõ,  com  o  da  receita  das  Affigna-  Supplicaçao  ,  ainda  que  por  terem  paíTa- 

turas ,  que  ficaõ  pertencendo  aos  Juizes  do  a  outros  lugares ,  naõ  fcjaõ  adualmen- 

Adjuntos  5  e  a  fomma,  que  produzirem  fe  te  Defembargadores  de  Aggravos.  Lijfl 

ha  de  repartir  com  igualdade  pelos  Def-  boa  29.  de  M^ayo  de  1714»  Bartholomeii 

embargadores  Extravagantes ,  fazendo-fe  de  Soufa  Mexia. 

I 
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'COLLECÇAÕ    m. 

ASSENTO 

DA   CASA 

DA   SUPPLICAÇAÕ, 

E  DA  RELAÇÃO   DO  PORTO, 

Que  fe  tem  feito  ãefde  o  anno  de  1605.,  em  quefe  -publicou  a  nova 
compilação  das  Ordenações  ^  até  o -prefente  anno  de  1747. 

NOVA   ADDIÇAÕ 

LI  V  RO    m. 

DAS  ORDENAÇÕES. 

TITULO       V. 

J)os  que  podem  trazer  feus  Contendores  á  Corte  por  razaÕ  íXc. 

Ao  §.  5. 

ASSENTO,  pezMoniz.  Luís  de  Bailo  de  Brito.  Diniz 

Em(jferefoheo(j, par  a  efeito  de  trazer  em  de  Mello.  Jeronymo  Cabral.  André  de 

feus  Contendores  áCortejfena'c)entêdem  Mello.  Miguel  de  Barreira.   Mendo  da 

porpe/oíis  Miferaveis  os  Religiofos  Mê-  Motta.  Fernam  Cabral.  O  D"'.  Gonçalo 

dicantes, ainda  íj  tenhal)  hens  em  comum.  Gil  Coelho.  Belchior  Pimenta. 

Liv.  8.  aliás  Liv.  Verde  da  SupplicaqaÕ,  foi.  1 3  í.  verf. 

>T  A        n.    .    .  ■   TITULO    XX. 

jNum.i.  ^  OS  7.  dias  do mez  de 

Abril  de  1607.  fe  af-    J)aordemdoJuizonosfeitosCiveis. 

fentou  em  Mefa  grã- 

de  perante  o  S"^Re.  Ao  §.  28. 

gedor,D.  Diogo  de  ^         ASSENTO, 

Caílro  ,   pelos  Def-  Em  cjue  Je  rejoheo  cjue  os  Ouvidores  dos 

embargadores, abaixo  Donatários  na^podiaÕ  admittir  artigos 

aífignados,q  os  Religiofos  Mendicantes, q  deNovaraza^. 

tem  bens  em  comum  fe  naõ  devem  haver  Liv.  8.  aiiús  Liv.Verde  da  Supplicaqaõ.  foi.  154- 

por  Miferaveis,para  eíFeito  de  trazerê  feus  _____ 

Contendores  á  Corte  j  o  qheconforme  ao  Tl     ^M  18.  do  mez  de  Junho  de  1622.  N.  i. 

Eftilo  praticado  muitas  vezes  nefta  Rela-  1-^     em  Mefa  grande  diante  o  S'''. 

çaõ  em  cafos  femelhantes.  O  Regedor.     Jj 4  Regedor  Manoel  de  Vafconcel- 

Francifco  Rebello.  Gafpar  da  Coíía  Lei-  los  ,  fendo  póíla  duvida ,  fe  os  Ouvidores 

taõ.Dom  Francifco  de  Sande.AIvaro  Lo-  dos  Donatários  podem  admittir  artigos  de 

Nova 


N.2. 


Ao  Livro  terceiro  das 

Kova  razau  nt)  cafo  de  appeUaçaõ  ,  ou  fe 
iílo  lie  ró  concedido  ás  Relações  ?  AíTen-» 
tou-fe  pela  mayor  parte  dos  Defembargí^- 
doreS;  abaixo  aííígnados,  que  fomente  nas 
Relações  fe  podem  admittir  os  ditos  arti- 
gos ;  e  naõ  no  Juizo  dos  ditos  Ouvidores, 
conforme  a  Ordenação  do  Reyno.  E  por 
nao  vir  mais  em  duvida  ,  fe  efcreveo  eíle 
Aífento  no  dh  let  fupra.  O  Regedor. 
Gonçalo  de  Soufa.  Pimenta.  Francifco  de 
Brito.  Fialho.  Fonfeca.  Brandão.  Cabral. 
Pinheiro.  Miguel  de  Barreira.  Cuftodio 
de  Figueiredo. Gabriel  Pereira  de  Caílro. 

Ao  §.  46, 

ASSENTO, 

Em  ijfe  refoheo  tj  os  aggravos  fe  ãevê  in- 
terpor na  audiência jjalvofe for  deprefo^ 
e  nao  houver  audiência ,  por  (j  enta'6  fe 
poderá  aggravar  em  cafa  do  Julgador, 

Liv. Verde  aliás  8.  da  Sapplicaqa6  ^foU  151. 

Os  9.  dias  do  mez  de  Abril  de  161 9. 

em  Mefa  grande  paiante  o  S"'. 
Regedor  Manoel  de  Vafconcellos,  fe  af- 
fentou  que  as  peíToas  ,  que  aggravarem 
de  quaefquer  Julgadores,  o  nao  façao  em 
outro  Juízo  fenaõnaqueile ,  de  que  fe  ag- 
grava  ,  falvo ,  fendo  aggravo  de  prefo  ,  e 
íiaõ  havendo  audiência  próxima  ao  dia^em 
que  quer  aggravarj  porque  neílc  cafo  po- 
derá aggravar  em  cafa  do  Julgador ,  de 
que  íe  aggrava  5  e  em  todos  os  outros ,  na 
audiência  de  feu  Juizo,  por  fer  affi  confor- 
me a  Direito,  e  Ordenação,  e  pelos  incon- 
veniêtes,qdo  contrario  coílume  fe  feguê. 
E  por  nao  vir  mais  em  duvida ,  fe  fez  eíle 
Aífento  pelos  Defembargadores  abaixo 
aííignados.  Liíboa  ,  dia ,  e  era  utfupra.  O 
Regedor.  Franciíco  de  Brito.  Thomé  Pi- 
nheiro da  Veiga.  Fonfeca.  Ignacio  Colla- 
ço  de  Brito.  Balthazar  Fialho  Pereira. 
Cuílodio  de  Figueiredo.  P. Luís  Mendes, 
Manoel  Coutinho  de  Caílel-Branco. 

AS  SEN  T  O, 

"Em  (juefe  refoheo  (jue  nos  dez  dias,  íj  a  Ley 
ãffigna  p  ar  a  fe  juntar  o  Mandado  aos  au- 
tos do  aggravo,  fe  ha  de  levar  o  mefno 
agravo  ao  Juizo  fuperior. 

I^iv.Verde^aliás  8.  da  Supplicaçaõ,/c;/.  154.  verf. 

Sfentou-fe  aos  20.  de  Agoílo    em 
prefença  do  S"'.  Manoel   de  Vaf- 
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Goncellos  Regedor,  fobre  a  duvida,  que  fe 
moveo  fobre  o  entendimento  da  Ord» 
Liv,  5 .  T/í.  20.  §.  46.  fe  a  parte,  que  ag- 
grava por  petição  ,  a  que  a  dita  Ordena- 
ção concede  dez  dias  para  juntar  aos  au- 
tos a  petição  ,  he  obrigada  dentro  no  ter- 
mo dos  mefmos  dez  dias  a  trazer  os  autos 
á  Relação,  ou  fe  fatisfaz  com  juntar  a  di- 
ta petição  fomente  ?  E  pareceo  que  a  par- 
te, que  aggrava  por  petição ,  he  obrigado 
a  aggravar  do  defpacho  dentro  em  dez 
diasj  e  depois  de  ter  aggravado  dentro  em 
dez  feguintes  ao  dia,queaggravou,ajuntar 
a  petição  aos  autos  na  maõ  do  EfcrivaõjC 
dentro  nelles  mefmos  fazer  as  dilip-encias 
neceíTarias,  para  que  os  autos  fejaõ  trazi- 
dos á  Relação  j  e  que  paífados  elles,  fe  nao 
conheça  do  dito  aggravoj  e  que  fendo  ca- 
fo, que  haja  algum  legitimo  impedimento, 
para  fe  naõ  fazer ,  o  EfcrivaÕ  dos  autos, 
quando  os  fizer  conclufos  á  Relação ,  fa- 
ça termo  do  dia,  em  que  vaõ  conclufos,  e 
nelle  declarará  as  caufas  do  impedimento^ 
efpecialmente  declarando  as  qualidades 
delle,  e  naõ  por  palavras  geraes:  declaran- 
do outro-íi  o  dia,  em  que  o  entregou  na 
Relação.  E  afíignáraÕ  com  o  dito  S""". 
Regedor-  Liíboa  20.  de  Aj^oílo  de  1622. 
o  Regedor.  Francifco  de  Brito.  Cabral. 
Gabriel  Pereira.  Thomé  Pinheiro  da  Vei-  • 
ga.  Gonçalo  de  Soufa.  Manoel  Alvares 
de  Carvalho.  Manoel  Coutinho  de  Ca- 
ílel-Branco. Fonfeca.  Fialho. 

Ao'  §.  47. 

ASSENTO, 

Em  (jue  fe  refoheo  (jue  a  difpofiçao  da  Or^ 
denaçaõhiv.  5.  Tit.  20.  §.47.  tamhent 
tinha  lugar  no  Juiz  ,  (jue  defpacha  na 
Kelaçad  com  Adjuntos  por  commiffa^. 

Liv.Verde,aliús  8.  da  Supplicacaõ  ^  foL  152.  < 

Os  5.  dias  do  mez  de  Novembro  do  N*  4. 

anno  de  1620.  em  Mefa  grande 
diante  do  S"'.  Regedor  Manoel  de  Vaf- 
concellos  fe  pòz  em  duvida,  fe  a  Ordena- 
ção do  Liv.  5 .  Tit.  20.  §.  47. ,  em  que  le 
difpoem  que  ojulgador,  que  em  Relação 
ha  de  defpachar.com  Adjuntos  a  caufa  íi- 
nalmenre ,  por  fi  fó  em  audiência  deííra 
com  as  interlocutórias  de  fe  concederem 
ás  partes  dilações  para  cem  léguas ,  ou 
miíiis,<:kii  para  fora  do  Reyno,  haveria  efta 

Ordena- 


152  CoUecçaÕ  lll.dos  Afentõs ,  e Decretos, 

Ordenação  lugar  no  Julgador,  que  por  fenaõ  nas  cafas  dos  Defembargadores  ;,  a 
CommiÔaô  do  dito  Senhor  defpacha  em  quem  pertendqm  recufar,fob  pena  de  trin- 
Rela^aÕ  com  Adjuntos,que  lhe  eftaô  no-  ta  dias  de  prifaõ ,  e  de  dez  cruzados  para 
meados  ?  E  detcrminou-fe  que  também  as  defpefas  da  Relação jc  os  Defembarga- 
efta  dirpofiçaô  da  dita  Ordenação  fe  havia  dores  feráõ  fáceis  em  dar  entrada  em  fuás 
úc  praticar  nos  Juizes  de  CommiíTaõ  5  e  cafas  para  fe  lhes  averbarem.  Porto  a  9. de 
que  o  conhecimento  dos  aggravos ,  que  Outubro  de  1659.  Como  Governador 
neftes  cafos  fe  tirarem  dos  Juizes,  perten-  Joaõ  Carneiro  de  Moraes.Bacelar.Rego. 
ce  aos  Defembargadores  do  Aggravo^  e  Portugal.  Soufa.  Lamprêa.  Soares  de  Al- 
siaõ  aos  mais  Adfuntos ,  que  lhe  eílaô  da-  meida.  Francifco  da  Cruz  Freyre.  Men- 
tos; o  que  aíTi  fe  refolveo  pela  generalida-  do  de  Foyos  Pereira.  Pimentel, 
de  da  dita  Ordenação ,  e  mente  delia  je  ASSFNTO 

porque  do  contrario  Eítilo  fe  fes^uiriao  -^^           r  j  .       •          .  ^,,.  1  ;„(^;.«/7/n» 

^    ^ ,      .               .             T-               -     •  Em  que  Ce  determinou  que  quem  intimajje 

grandes  mconvenientes,  li  por  nao  vir  r  r    •    ^         n  r    i  ^L^ri.r^^.  -íU^^  ri^ 

è    .           ,     , ,        -  p        n     A  /r  fufveicoês  aos  De  embarp^aaores  jora  de 

mais  em  duvida,  fe  fez  eíte  Aííento  em  ^^^^    ^    .         ^^^  „^  sl,,„  a^  nr^  rr-,, 

T  -n              1    -KT          L       1      ^      r>T>  (uacafa  incorrejje  na  pena  de  20.  cru- 

Liíboa  a  5. de  Novembro  de  1620. 0  Re-  ^    j   ^             /r    r.  a  .ii.in  ^ni.  ^  ^«, 

,       w    '       T-r        AT         \  r^       •  zadosparaasdepeasdaKelaçaoyeem 

gedor.  Pereira.  Fonfeca.  Manoel  Couti-  •  .    j-     j       U 

^,      ,   ^  n  1 -n           T-        T     j    -D  •  trinta  dias  de  cade a. 

nhodeCaitel-Branco.Franciíco  de  Brito,  ,       ^^^^ 

Cnj.      jr>-         -j        T>-^        í^ui  Liv.2.  dos  AírentosdaSupplK:aqao,/c/.27. 

uftodio  de  Figueiredo.  Bnto.  Cabral.  ^^ 

Lourenço  da  Gama  Pereira.  Gonçalo  de  A    Os  5.  dias  do  mez  de  Novembro  N.  2, 

Soufa.  Manoel  Alvares  de  Carvalho.  JoL  de  1672.  em  Meííi  grande  em  pre- 

fença  do  S°'.  Conde  da  Ericeira,  Regedor 

TITULO       XXL  daJuíliça,eCafadaSupplicaça6,doCon- 

_                                                T   í       j  ^^^^^^  ^^  ^"^  Alteza ,  fe  aífentou  pelos 

JJaS  fllfpe^oes  cofias  aos  Julgaâ,  Defembargadores  dos  Aggravos ,  a  baixo 

aííignados,  que  nenhuma  peífoa,  de  qual- 

^^  S'  ^'  quereftado,  e  qualidade  que  feja  y  intime 

ASSENTO,  fufpeiçaõ  a  nenhum  Defembargador  fora 

Em  íjue  fe  determinou  cjue  fe  nao  puãejem  de  fua  cafaj  e  fazendo  o  contrario,  pagará 

averbar  os  Dejembargadores  defiijpei-  por  eífe  mefmo  feito  vinte  cruzados  para 

tos,  nem  na  rua,  nem  nas  ejcadas  da  Ke-  as  defpefas  da  Relação  5  e  fera  prefo  por 

-    laçad,  efpaço  de  50.  dias,  pena,  de  que  nao  pode- 

Liv.daEfpheratiaRclaca6doPorto,/í;/.3^.verf.  rá  fer  relevado  por  nenhuma  caufa,  ou 

pretexto,  que  allegue.  E  para  vir  á  noticia 

K.  I.       A      Os  9.de  Outubro  de  i659.fervin-  de  todos  fe  íixaráô  Edidos  com  a  fuílan- 

/%       do  de  Governador  o  S"'  João  cia  deíle  Aífento  nos  Paços  defta  Rela- 

A    JBl    Carneiro  de  Moraes  ,  Chan-  çao.  Liíboa  de  Novembro  5.  de  1672.  O 

cellér  defta  Relação,  fe  aífentou  em  Me-  Conde  Regedor.    Vellez.   D  ^'  Freyre. 

fa  grande,  fendo  prefentes  os  Defembar-  Cerqueira.  D°':  Alvarez  Coelho.  Quifel. 

gadores  a  baixo  aírignados,que,  por  quan-  Cardofo.  D°'  Gouvêa.  Ribeiro. Oliveira, 

to  fe  averbavaõ  as  fufpeiçoes  aos  Defem-  *    o  c  -n  vr  ti  r^ 

barp^adores  nas  ruas,  e  nas  efcadas  da  Re-  ^            ^       n       r      ^      j-  ^ 

1-^           rf^rjc       V         ^ri      •  Em  que    e  re  olveo   enao  podiao  nomear 

laçao ,  e  na  Cafa  da  Supplicaçao  fe  havia  '     ^     n^       1        n      j           r 

11            rii^         1^  outras  teítemunlias ,  alem  das  que  e  nO' 

ia  mandado  que  fe  lhes  nao  averbaílem,  ^       r     1          •        j      r  r   -    r^  ■ 

r      ^         r          r                      •     cr       •  meao  uo  jim  dos  artipros  das    u  peiçoes, 

lenao  em  luas  caííis ,  por  convir  alfi  mais  •   t            r»       n        -              11      • 

r    ■              rnj'        A             1  ainda  que  o  Kecu  ante  jure  queinevie- 

aoreípeito,  quefelhes  deve  ter,  que  da-  ^1'               ^        -^        ' 

^.,;  «^    1.     ,*        1        -TT   •     --           r^r  rãodenovo. 
qui  por  diante  nenhum  Efcrivao,  nem  Of- 

ííciai  de  Juíliça    affiíliífe   ás  partes  ,  que  L^v. Verde  aliás  8.  da  Supplica^aS  ,/./.  Mi. 

averba íTem  as  fufpeiçoes,  fenaõ  nas  cafas  A    Os  25.  dias  do  mez  de  Agoílo  íl*N.  5, 

dos  mefmos  Defembargadores ,  com  pe-  jlJl  propôs  pelo  D°'.  Luis  Machado  de 

na  de  fufpenfaõ  de  feus  Officios,  por  tem-  Gouvêa,  Chancellér  da  Cafa  da  Supplica- 

po  de  dous  mezes  ,  e  de  vinte  dias  de  pri-  ça6  ,  prefente  o  S"!  Vice-Rey ,  Defem- 

faô;  e  outro-fi  as  partes  as  nau  avertaíTem;  bargadores  do  Pa^o^  e  mais  Defembarga- 

f                    •  dores 
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«íores  dos  Agravos ,  fe  nas  fufpeiçoés,  de  feje  íj  ifto  mermo  fe  devia  obfervar  nos  feí* 

que  elle  he  Juiz,fe  podem  tomar  teílemii-  tos^  em  4  eíliver  póíla  tenção  antes  da  re- 

nhas  fora  as  nomeadas  ,  ainda  que  a  parte  cufaçaõ^e  houver  de  paíTar  a  outroDefem- 

jure  ,  que  lhe  vem  de  novo  :  e  aíTi  propôs  bargador,ao  qual  paÍTará  fem  embargo  da 

mais  f  fenas  cauções  das  fufpeiçoês  pode  dita  recafaçaõ.  E  por  o  cafo  referido  nao 

moderar  o  que  lhe  parecer^  ou  tira-la  de  vir  mais  em  duvida,  fe  mandou  fazer  eíle 

todo  :  e  aíTentou-fe  que  as  Ordenações,  Aííento,com  declaração,  que  ao  tempo,^ 

que  fallaõ  neíles  cafos,fe  guardem  inteira-  o  Defembargador  for  recufado  conftará , 

mente,  como  nellas  fe  contêm  5  e  que  fe  ou  por  fé  do  Efcriva6,ou  por  outro  modo 

naô  aceitem  teílemunhas  de  novo  ,  ainda  Iegitimo,como  a  tenção  eftava  póíla  ao  tê-     , 

que  a  parte  jure  5  e  que  as  cauções  fe  nao  po,que  foi  recufado  de  fufpeito.O  Conde 

tirem  de  todo ,  e  fe  moderem  conforme  a  Regedor.Luis  Pereira  de  Caílro.Fracifco 

juílifícaçaõ  ,  q  a  parte  fizer  de  fua  pobre-  Lopes  de  Barros.  Fernando  de  Mattos  de 

za.  EmLiíboa  no  dia  acima  de  1606.  E  Carvalho.  Lourenço  da  Gama.Valentim 

aífignáraõ  os  maisDefembargadores.  O  daCofta  de  Lemos.ChriftovaõMoufinho 

Eifpo  Dom  Pedro.  Damião  de  Aguiar,  de  Caílel-Branco.  Duarte  de  Lemos  de 

Pedro  Nunes  da  Coíla.  Dom  Francifco  Abreu.    Francifco  de  Mefquita.  Pedro 

de  Bragança.  Machado.  D.  Francifco  de  de  Caílro.  Francifco  de  Almeida.  Jorge 

Sande.  Belchior  Monteiro  de  Carvalho,  de  Arauto  Eílaço.  Thomé    Pinheiro  da 

Bartholomeu  Rodrigues  Lucas.  Silveira.  Veiga, 

Fernando  Cabral-Belchior  Martins  de  Car-  Ao  §.  16. 

valho.               Ar  ASSENTO, 

S>-   7*  "Em  cjiie  fe  refohôo  (jue  ã  difppfiçai  da  Of'- 

ASSENTO,  de/iaça^LW.y  Tit.  21.  §,  16.  íia^pro" 

Em  (jiiefe  rejoheo  (jue^depois  fie  o  Defem-  c^dia  no  cafo ,  em  cjiie  o  ChancelUr ,  ou 

hargador  tiver  pojlo  tenção  no  feito  yf a-  adjuntos  fe  tinhao  dado ,  ou  julgado  por 

lendo-o  antes  o  Recufante ,  ou  tendo  ra-  fufpeitoSy  ainda  (jue  as  caufas  nao  fojem 

zao  de  o  faher ,  nao  poderá  fer  recufado  de  inimizade  capital ;  porgue  nejle  cafi 

de  fufpeito.  naõpòdemfer  Juizes  da fufpeiça'6j(juefi 

Li  V.  2.  da  Supplicacaõ  ,/í'/.  10.  intentar. 

r^          1-       j               1    T        •  ^  J^  ««  Liv.  a  dos  AíTcntosdaSupplicacaSj/íj/.  í.  verf. 

Os  7.  dias  do  mez  de  Janeiro  do  an-  ifi-     ^    ^j 

no  de  1642.    em   prefença  do  S°'  A    Os  25. dias  do  mez  de  Março  de  165  ^'jq-r 

Conde  de  S.  Lourenço  ,  Regedor  da  Ju-  XTL  em  prefença  do  S°5  Dom  Aífonfo, 
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fíiça,  do  Confelho  de  Sua  Mageílade  ,  fe  Marquez  de  Porto-Seguro,  Regedor  da 
propôs  duvida ,  fe  nos  termos  da  Orde-  Cafa  da  Suppíicaçao,  veyo  em  duvida  fo- 
nação Liv.  3.  Tit.  21.  §.  5.,  ^6.  fe  havia  bre  o  entendimento    da   Ordenação   do 
de  parar  no  aífignar  da  Sentença  ,  por  fer  Liv.  5 .  Tit.  21.  §.15.^  16.,  que  ordena  fe 
intentado  de  fufpeito  algum  dos  Juizes  da  nao  poíTa  vir  ao  Chancellér,e  feus  Adjun- 
caufa ,  depois  de  ter  poílo  nos  autos  fua  tos  nas  caufas,  que  julgaô  de  fufpeiçoês; 
tenção  5  ou  fe  fem  embargo  da  tal  fufpei-  com  outra  alguma  pelos  Recufantes,  que 
çaò  ,  fe  devia  pôr,  e  affignar  a  Sentença,  nao  feja  de  inimizade  capital  j  fe  fendo  o 
fem  os  Juizes  da  caufa  efperarem  que  a  dito  Chancellér,ou  feus  Adjuntos  já  d'an- 
fufpeiçao  fe  autuaífe,  e  fe  déífe  defpacho  tes  julgados  de  fufpeitos ,  ou  elles  d'antes 
fobre  o  procedimento  delia?  E  pareceo  fe  hajao  reconhecido  por  taes  ,  poílo  que 
aos  Defembargadores  abaixo  affignados,  as  caufas  da  fufpeiçaõ  julgada  nao  foíTem 
que,  eílando  a  caufa  nos  termos  acima  re-  de  inimizade  capital ,  poderiaô  ora  conhe* 
feridos  ,  fabendo  o  Recufante,  quem  era  cer  da  fufpeiçaõ  dos  ditos  Recufantes  ?  E 
Juiz  de  feu  feito  ,  ou  tendo  razão  de  o  ia-  aííentou-fe  ,  que  as  ditas  Ordenações  na5 
ber,na5  podia  já  haver  fufpeiçaõ,  nem  comprehendiaõ  eíle  cafo  j  e  que  nelle  o 
fobre  ella  fe  haviaõ  guardar  os  termos  or-  Chancellér  ,  e  Adjuntos  julgados  ou  da- 
dinarios  das  fufpeiçoês ,  antes  fe  havia  de  dos  d'antes  por  fufpeitos  ,  naõ  podiaõ  fec 
efcrever,  e  aííignar  a  Saitença^e  publicar-  Juizesjc  que  eíle  fora  fempre  o  Eftilo  até- 
Liv.  III.  Y                   gor.> 


m 
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gora  praticado ,  e  mais  conforme  á  cqui-  Moniz.   Francifco   de  Britto.   Fonfeca. 

paraçaõ,  que  faz  a  Ordenação  do  Liv.  5 . 

T/>.  88.  entre  Juizes  julgados  por  fuf-  AS  SENTO, 

peitos  em  outra  caufa,  por  cauía,  que  ain-  Em  (jiiefe  refolveo  (jiie  o  dia,  em  mie  fe  aii- 

da  dureje  a  fufpeiçaõ  intentada  por  inimi-  tua  afufpeiçaÕ  nao  entra  todo  nos  45. 

zade  capital.  E  por  nao  vir  mais  em  duvi-  dias]  porcjiie  ejlesfe  ha'6  de  contar  de  mo- 

da  eíle  cafo ,  fe  mandou  efcrever  eíle  AA  mento  a  momento. 

fentO  ;  em  q  aíí^gnáraõ  com  o  dito  Rege-  Liv.S.aliás  Verde  da  Supplicaça5  ,  fot.  160.  verf. 

dor.  D. AfFonfo  Regedor.Thomé  Pinhei- 
ro Jorge  de  Araújo  Eftaço. Francifco  Lo-  A  Os  i4.diasdomezdeJuIhode  1655.  Y^  j, 
pes  de  Barros. Luís  Pereira  de  Caftro.Efte-  XX  em  Mefa  grande  em  prefença  do 
vaÕ  de  Foyos.  Valentim  da  Coíla  de  Le-  Chancellér  da  Cafa,  o  D"'.Balthazar  Fia- 
mos. Manoel  Nogueira.Manoel  Coelho  de  lho,  que  ferve  de  Regedor,  fe  duvidoU;fe 
Valladas .Carvalho.  Lobo. Diogo  Pereira,  as  palavras  da  Ordenação  Liv.  5 .  Tit.21. 
Soufa  de  Cardenas.  Francifco  de  Andra-  §.  22.,  em  quanto  difpôem  que  o  dia  ,  em 
de  Leitão.  JoaÕ  Pereira.  Joaõ  Pinheiro.  que  fe  autuarem  as  fufpeiçoês  fe  contará 

nos  45., em  que  fe  devem  determinar, fe  fe 

4      ç.  havia  de  entender,  que  fe  contaíTe  todo  o 

dito  dia ,  ou  fe  havia  de  fazer  a  conta  da 

ASSENTO,  hora  ,  em  que  fe  autuou.  E  aííentou-fe 

Bm  (jiiefe  refolveo  (jjendoreciifado  o  Chan-  pelos  Defembargadores   abaixo  aíTigna- 

celièr ,  (jiie  havia  de  conhecer  dasfitjpei-  dos  que  fe  haviaõ  de  contar  os  dias  da 

çoeSyna'()  corre  os  45 .  dias  das  primeiras.  íufpeiçao  de  momento  a  momento ,  a  fa- 

Liv.8.  aliás  Verde  da  Suppiicaqa5,/í?/.  147.  verf.  ber,da  hora,  em  que  O  Efcriva5  a  l^utuou, 

por  fer  aííi  mais  conforme  a  Direito ,  e  a 

N.6.     A  ^^  ^*  ^^^^  ^^  ^^^  de  Julho  do  anno  Ordenação,  alem  de  naõ  declarar  ifto,  fer 

-i  JL  de  161 6.  por  ordem  do  S°'.  Vice-  exorbitante^  e  que  neíla  conformidade  fe- 

Rey,  em  Mefa  grande,  perante  o  S°'.Re-  ja  notificado  o  EfcrivaÕ  da  Chancellaria, 

gedor  Manoel  de  Vafconcellos,e  Defem-  que  declare  nos  termos,  que  íízer,o  dia ,  e 

bargadores  abaixo  aífignados ,  fe  pôs  em  hora,  em  que  fòraõ  autuadas,  para  naô  ha- 

duvida  acerca  do  entendimento  da  Orde-  ver  duvida  5  e  naô  o  fazendo  aíTi ,  fera  ca- 

naçaõ  do  Liv.  5.  Tit.21.  §.  21.  ^  22.,  em  ftigado,  como  parecer  :  e  ifto  fe  entende- 

que  fe  difpôem  que  os  45.  dias  da  fufpei-  rá  nos  mais  Efcrivaés,  que  as  autuarem. E 

çaõ  fejao  contínuos  ,  e  acabados  elles,  fe  nao  conftando  da  hora ,  em  que  fòraõ  au- 

naô  trate  mais  delia,  fem  embargo  de  tuadas,fe  entenderá  que  foi  autuada  a  fuí^ 

quaefquer  embargos,  fe  a  dita  Ordenação  peiçao  na  ultima  hora  do  dia.  Ut  R.  Bal- 

havia  de  proceder  também  em  cafo ,  que,  thazar  Fialho.  António  de  Abreu  Coelho, 

durando  os  45.  dias  ,  fe  ponha  pela  parte  Luis  Pereira  de  Caftro.  Thomé  Pinheiro 

contraria  fufpeiçaõ  ao  Chancellér,que  de-  da  Veiga.  Francifco  Lopes  de  Barros. 

ve  julgar  a  primeira  fufpeiçaõ,  e  fe  paíTá-  Manoel  Corrêa  Borbajoaõ  Pereira. Luis 

raÕ  os  45.  dias  com  o  impedimento  da  di-  de  Góes  de  AragaÕ.  Joaõ  de  Mefquita. 
ta  fegunda  fufpeiçaõ.  E  aíTentou-fe  que 

o  tempo,  que  o  Chancellér  efteve  impedi-  ASSENTO, 
do  com  a  tal  fufpeiçaõ ,  que  lhe  foi  pofta,  Em  cjiiefe  refolveo  fe  nao  havia'ó  de  aâmittir 
fe  naõ  deve  contar  no  numero  dos  45.  embargos  á  Sentença  da  fufpeiçaõ  ^  ain^ 
dias  da  primeira  fufpeiçaõ  5  por  quanto  a-  daçuefejaõ  de  nullidadCf  oufubornaçaõ, 
quelles  dias  do  tal  impedimento  naõ  cor-  ou  outros  femelhantes. 
rêraõ,por  naõ  haver  nelles  Juiz  j  e  o  tem-  lív.8.  aliás  Verde  da SupplicaqaG  ,/<'/.  145».  verf. 
po  limitado  pela  Ordenação  para  fe  de- 
terminarem as  fufpeiçocs  fe  entende  ,  ha-  A    Os  10. dias  do  mez  de  Janeiro  do  an-  jsq-  g^ 
vendo  Juiz ,  da  conformidade  da  dita  Or-  XX  no  de  16 19.  na  Mefa  grande  da  Re- 
denaçaõ  §.  22.  in  princ.    O  Regedor,  laçaõ  em  prefença  do  S"'.  Regedor  Ma- 
Cabral.    Álvaro  Velho.    Álvaro  Lopes  noel  de  Vafconcellos,  o  Chancellér  Jero- 

nymo 
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nymo  Cabral  pôs  em  duvida^  fe,  quando 
fe  julgava  huma  rufpeiçaÔ  no  fim  do  tem- 
po dos 45. diaS; vindo  a  parte  adverfa  com 
embargos  de  nuUídade,  foborno,  e  outros 
femelhantes  ,  fe  havia  de  tomar  conheci- 
mento delles,  attento  o  Areílo  2í.p.i.do 
D*"'.  Jorge  de  Cabedoj  e  ponderado  o  ca- 


TITULO     LXVII. 

Da  condemnaçao  das  cujlas* 

.     Ao  §.  5. 
ASSENTO, 


mandas j  depois  deferem  os  bens  confif- 
cados. 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ ,  fot.  27.  verf. 


fo,e'paIavras  da  Ordenação,  e  tença6,que     Em  cjtiefe  refoheo  cjue  o  Procurador  Flfcd 
delia  confta  teve  Sua  Mageftade,  e  ata-  naõpaga  ciifias,  cjiiando  defende  as  de^ 

Ihar  as  dilações,  fe  aíTentou  pelos  Defem- 
bargadores, abaixo  aíTignados,  que  confor- 
me a  Ordenação  fe  naõ  podia  tomar  co- 
nhecimento dos  taes  embargos  ,  attenta 
outro-fi  a  Carta  do  dito  Senhor,  efcripta 
ao  Chancellér  daCafa  do  Porto  em  15.de 
Julho  do  anno  de  1 6 o  5 .  Em  Liíboa  no  di- 
to dia,  e  era.  O  Regedor.Miguel  de  Bar- 
reira. Cabral.  Cuftodio  de  Figueiredo.Je- 
ronymo  Cabral.  Collaço.  Pereira.  Fonfe- 
ca.  Luís  Mendes  Barreto.  Manoel  Couti- 
nho de  Britto.Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 
Fialho.  Álvaro  Velho. 


A 


N. 


TITULO 

Das  contradlâtas  y 


LVIII. 

e  reprovas. 

A*  Rubrica. 


ASSENTO, 

Em  (juefe  refoheo  gueyíjuando  os  Jeitos  cri- 
mes vaÕ  conclufos  com  contradióías ,  e 
e/ias  fe  naÒ  recebem  fe  na'6  devemfenteU' 
cear  afinal  os  mef mos  feitos. 

Liv.  da  Efpheia  da  Relacaõ  do  Porto  ^fol.  15.  verf. 

Sfentou-fe  em  Mefa  grande  per- 
ante o  S°'.  Governador  Joaõ 

Gomes  da  Silva,e  mais  Defem- 

bargadores  abaixo  aírignados,que,quando 
os  feitos  crimes  vêm  conclufos  fobre  as 
contradidas ,  e  ellas  fe  naõ  recebem ,  nao 
fe  devem  fentencear  a  final,nem  lançar  no 
Livro  das  lembranças,  por  fer  aíTi  mais 
conforme  á  Ordenação  ,  fem  embargo  do 
Eftilo,  que  atégora  fe  obfervou  nefta  Re- 
lação. Porto  28.  de  Fevereiro  de  1641.O 
Governador.  Soufa.Caílel-Branco.  Gue- 
des. Cardofo.  Joaõ  de  Gouvêa.  Abreu. 
Monteiro.  Garcez.  Moraes.  D"":  Abreu. 


Liv.  IIL 


Os  25  .dias  do  mez  de  Março  do  N.  í* 
anno  de  1675.  "^  prefença  do 

S"'.  Conde  da  Ericeira,  do  Con- 

felho  de  Sua  Alteza,  e  Regedor  da  Jufti- 
ça,  fe  propôs  pelo  D°' Joaõ  Monteiro  de 
Faria  Juiz  do  Fifco  Real  no  diílriólo  da 
Inquifiçaõ  deíla  Cidade  ,  que  nas  caufas,  '"^^ 
que  fe  moviaõ  fobre  os  benS;e  dividas  pe- 
los prefos  do  Santo  Officio,antes  de  ferem 
condemnados ,  e  eílando  os  ditos  bens  em 
fequeílro ,  eílava  em  Eftilo  pagar  fempre 
o  A.  as  cuftas,  e  naõ  fer  condemnado  nel- 
las  o  Procurador  Fifcal, ainda  no  cafo,  que 
foíTe  vencidoje  que  elle  Juiz  do  Fifco  du- 
vidava defte  coftume ,  e  da  razaõ  delle ,  e 
lhe  parecia  injufto  ,  pela  qual  razaõ  con- 
demnára  em  algumas  caufas  ao  Procura- 
dor fifcal,em  que  pagaíTe  as  cuftasj  porem, 
que  para  proceder  com  fegurança  nefta 
matéria,  pedia,que  o  S"'. Conde  Regedor 
mandaííe  votar  nella  aos  Defembargado'- 
res  dos  Aggravos ,  para  fe  tomar  Aftento 
do  que  foíTe  vencido  5  e  votando-fe  na 
matéria  ,  fe  aflentou  por  todos  os  Mini- 
ftros,a  baixo  aftignados,que  o  Procurador 
fifcal,  em  quanto  os  bens  eftaõ  em  fequc- 
ftro,  e  naõ  eftaÕ  ainda  adjudicados  ao  Fif- 
co ,  naõ  fazia  nas  caufas ,  que  fe  moviaõ 
fobre  os  bens,  e  dividas  dos  prefos, o  Offí- 
cio  de  Procurador  do  Fifco  Real ,  fenaõ 
de  defenfor  do  prefo,  e  Curador  dos  bens, 
o  que  naõ  feria  depois  da  condemnaçauj 
porque  entaõ  fazia  o  Officio  de  Procura- 
dor d'  El-Rey  :  em  cujos  termos  naõ  po- 
dia,nem  devia  fer  condemnado  em  cuftas- 
E  por  naõ  vir  mais  efte  negocio  em  duvi- 
da, fe  mandou  fazer  efte  Aífento,  que  to- 
dos aftignáraõ  aos  ditos  25.  do  mez  de 
Março  de  1675. 0  Conde  Regedor.  Do- 
mingos Leitaõ.  Silva.Marchaõ.  Oliveira» 

^  V2    •  D^ 


■ 


1^6  CollecçaÕ  III.  dos  AJfentos,  e  Cartas, 

D'\  Freyre.  D^^.Alvares  Coelho.  Ribei- 
ro.   Cardofo.    Gouvêa.    D"'.  Tavares. 

Vellez. 


N. 


TITULO     LXX. 

Das  appellaçoes  das  Senteças  De- 

.;:   '-i   finitivas. 

Ao  §.  6. 

ASSENTO, 

Em  íjuefe  declarou  (jiie  as  cii/las  ordinárias 
7iad fazem  exceder  a  alçada^  porem  jen- 
.    do  em  dohro,  e  excedendo  a  alçada,  Je  de- 
.     ve  receber  a  appe Ilação. 

''  Liv.  Verde  aliás  8.  da  Supplicaçaõ,  foi.  14^.  verf. 

Os  24.  dias  do  tnez  de  Janeiro 
de  1615.  em  Mefa  grande^per- 
ante  o  S".  Regedor  Manoel 
de  Vafconcellos,  foi  pofto  em  duvida,  fe 
a  Ordenação  do  Liv.  3.  Tit.jo.  §.  6.,  que 
manda  que  naõ  feja  recebida  appellaçaõ 
á  parte,  quando  a  coufa,  ou  quantia  de- 
mandada cabe  na  alçada  ,  fe  devia  en- 
tender em  cafo,  que  o  Julgador  condem- 
naíle  em  curtas  em  trefdobro  em  razaõ 
•damalicia  ,  e  as  ditas  cuílas  excedeíFem 
fua  alçada:  e  aíTentou-fe  ,  que  eíle  cafo 
era  omiíro,e  que  a  Ordenação  fallava  nas 
cuftas  do  feito,  e  fe  naõ  podia  entender 
•nas  cuflas  do  trefdobro ,  que  excediaõ  a 
alçada  do  Julgador,  em  que  elle  condem- 
nava  em  razaõ  da  malicia ;  e  que  fe  de- 
via receber  a  appellaçaõ ,  quando  as  ditas 
cuftas  naõ  coubeíTem  em  fua  alçada.  E 
por  naõ  vir  mais  em  duvida,fe  mandou  fa- 
zer efte  AíTento.Em  Liíboa  a  24.de  Janei- 
ro de  161 5.  O  Regedor.  Luis  da  Gama 
Pereira.  Álvaro  Velho.  Álvaro  Lopes 
Moniz.  Vicente  Caldeira  de  Britto.Cufto- 
dio  de  Figueiredo.  Jeronymo  Pimenta  de 
Abreu.  Manoel  Coutinho.  Manoel  Alva- 
res de  Carvalho.  Dinis  de  Mello.  Francif- 
co  deBritto.  Diogo  de  Britto. 


TITULO   LXXVm. 

Qiiando  poderão  appellar  dos  aóíos^ 
que  fe  fazem  fora  íXc. 

Ao  §.8. 

ASSENTO, 

Em  cjue  fe  rcfoheo  (jiie  para  os  compromif 
fos  fe  hao  de  citar  os  credores ,  ajji  dê 
'    mayory  cómodo  menor  (juantia. 

Liv.  2.  dos  Airentos  da  SupplicaqaÕ,/c/.  14.  verf. 

Os  II.  dias  do mez  de  Janeiro  Y^,i, 
de  1655.  em  Mefa  grande  ,  em 
prefença  do  S"'.  Conde  de  Vil- 
lar-Mayor,do  Confelho  de  Sua  Magefta- 
de ,  e  Guerra,  Gentil-homem  da  Camará 
de  Sua  Alteza,e  Regedor  da  Juftiça,veyo 
em  duvida,fe  quado  os  credores  de  mayor 
quãtia  concedem  efpéras  ao  devedor  prin- 
cipal na  forma  da  Ordenação  Liv.  4. 
Tit.  74.  §.  5. ,  e  Liv.  3.  Tit.  78.  §.  8.,  fe 
os  de  menor  quantia  eftaráõ  obrigados  a 
eftar  pelo  compromiíFo,  que  flzeraõ  os  de 
mayor ,  ainda  que  tenhaõ  fentença,  e  co- 
meçado a  fazer  execução  porella  com  pe- 
nhora nos  bens  do  devedor  commum :  e 
viftas  as  Ordenações  allegadas ,  e  como 
havia  fentenças  por  huma  ,  e  outra  parte, 
fe  aíFentou  pelos  Defembargadores  dos 
Aggravos,abaixo  aííignados,  que,para  ha- 
ver lugar  a  difpofiçaõ  das  ditas  Ordena- 
ções ,  era  neceífario  que  todos  os  credo- 
res de  mayor,ou  menor  quantia,ainda  que 
tiveífem  fentenças  a  feu  favor  ,  foífem  ci- 
tados, e  fabedores  do  dito  compromiífo, 
para  haverem  de  eftar ,  e  feguir  o  que  os 
de  mayor  quantia  aflentaíTem  5  porque  as 
Ordenações  naõ  tiravaõ  aquella  obriga- 
çaõ,que  havia  de  Direito,  de  todos  ferem 
citados  aquelles,  a  que  o  negocio  toca  ,  e 
antes  o  permittia^pois  dá  lugar  a  que  os  de 
menor  quantia  poífaõ  oppôr  ,  e  proteftar 
com  razoes  contra  o  dito  devedor  com- 
mum, por  Lhe  naõ  fer  concedida  a  efperaj 
o  que  naõ  teria  lugar ,  fe  elles  naõ  foíFem 
citados.  E  para  que  ifto  naõ  vieíTe  mais 
em  duvida,  fe  mandou  fazer  efte  Aífento, 
e  que  aííi  fe  entendeíTem  as  ditas  Ordena- 
ções, em  que  todos  aílignáraõ.  O  Conde 
Regedor.  Lourenço  da  Gama  Pereira. 
Gafpar  de  Lemos  Galvão.  Luis  Delgado 
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âe  Abreu. Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos. 
Martim  AíFonfo  de  Mello.  D".  Fran- 
cifcoVallafco  de  Gouvea.  António  Perei- 
ra de  Souía.  Pedro  Paulo  de  Soufa.  An* 
tonio  Moniz  de  Carvalho.  Joaõ  Carneiro 
de  Moraes.  Francifco  Monteiro.  Diogo 
Marcliaõ  Themudo. 


TITULO   LXXXIV. 

Dos  aggravos  das  Sentenças  Vd 

ÁO    §.    II. 

ASSENTO, 

JÈw  (jite  fe  refohéo  (jiíefo  a  refpeito  da  R^- 
Ií7çad  do  Porto  Jè  deve  entender  a  Orde^ 
naçaÕ,(jue  manda  fe  naõ  receba  aggravo^ 
fenaÕ  no  cinto  do  proceffoj  e  naÕ  a  rejpei^ 
to  dos  mais  Julgadores  ,  (jue  daÕ  nggra^ 
Vo  ordinário ;  porcjue  dejles  fe  pode  ag^ 
gravar  por  injlrumènt o y  ou  petição. 
Lít.  Verde,  aliás  8.  da  Supplicacaô  ,/t'/.  1 3  5. 

N.  iv.     Ml      Õs  14.  dias  do  mez  de  Feverei- 
ro de  1606.  diante  do  S".  Re- 
gedor Fernam  Telles  de  Me- 
^rezeS;  fe  pôs  em  duvida,  fe  a  Ordenação 
XiV.  y.  Tit.  84.  §.  1 1 .  que  manda  que  do 
recebimento  do  aggravo  da  Cafa  do  Por- 
to fe  aggráve  no  auto  do  proceíTo ,  fe  d€- 
;-  Ve  entender  sjeralmente  em  todos  os  mais 

■Tl 

Julgadores,  de  que  fe  pode  aggravar  ordi- 
,  nàriamenté  por  petição  ,  ou  inftrumento: 
..  e  aífentou  fe  pela  mayor  parte  dos  Def- 
embargadores  abaixo  alTignados,  que  a  di- 
ta Ordenação  fenao  havia  de  entender 
mais  que  no  dito  recebimento  de  aggravo 
ordinário  da  dita  Cafa  do  Portojó  que  dos 
mais  Julgadores,  de  que  fe  deve  aggravar 
ordinariamente  ,  fe  pode  no  dito  cafo  ag- 
gravar, ou  por  petição,  ou  por  inftrumen- 
to ,  ou  no  auto  do  proceíTo ,  vifto  a  dita 
Ordenação  fallar  em  cafo  particular,  e  a 
fórma áa  Ordenação  LrV. i .Tit.^2.§.j2:, 
e  Liv.  5".  Tit.  70.  §.  8.  j  e  affignáraõ  aqui 
para  affi  fe  guardar,  e  naõ  vir  mais  em  du* 
V^ida.  O  Regedor.  Fernando  de  Maga- 
lhães. Luis  de  Bailo  de  Brittol  André  de 
Mello.  Pedro  Nunes  da  Gofta.  Sebaftia6 
Barbofi  Pereira.O  D°^  Gonçallo  Gil  Coe- 
lho. Luis:da  Gama  Pereira;  Dom  Francif- 
co de  Sande.  Álvaro  Lopes  Monjz.Jero- 
íiymo  Cabral.  Joaõ  Gomes  Leitaõ. 


TÍTULO   LXXXVII. 

Dos  embargos ,  que  fe  allegaÕ  ás 
execuções. 

Ao  §.  I. 

ASSENTO, 

lÊ.m  (juefe  refolveo  cjue  para  fe  dar  vijla  nu 
execução  para  embargos  de  nuUidadéf 
ha  de  conjiar  e/ia  dos  autos  j  e  fendo  pa^ 
ra  embargos  de  pnga ,  fe  hão  de  juntar 
,  documentos, e  nadfe  hao  dè  affgnar  três 
dias  para  prova ;  e  nao  conjlando  ijlo  tu- 
do,fe  ha  de  dar  vijia  em  auto  apartado. 

Liv.  2.  dos  AíFentos  da  Supplicaqa5,/t;/.  54.  verf. 

Os  4.  de  Março  de  1690. em  pré-  N^-i 
fcnça  do  S"'. Regedor  Francif- 
co de  Távora,  do  Confelho  de 
Eftado ,  e  Conde  de  Alvor ,  veyo  em  du^ 
vida,fe  depois  de  fer  hum  Reo  condemna- 
do ,  pedindo  vifta  para  embargos  de  nulli- 
dade,ou  pagamento  provado  incontinen- 
ti,  feguro  o  Juízo,  fe  lhe  devia  dar  nos 
mefmos  autos ,  ou  em  auto  apartado  ?  E 
venceo-fe  pelos  mais  votos  dos  abaixo  af- 
fignados,  que,  pedindo-fe  a  vifta  fimplez- 
mente,  fem  conftar  da  nullidade,ou  p^iga- 
mento  dos  mefmos  autos,  ou  por  docu- 
mentos legítimos ,  que  a  vifta  fe  devia  dar 
em  auto  apartado,  e  que  de  nenhuma  for- 
te para  femelhantes  embargos  fe  podiaõ 
aíTignar  três  dias  para  prova-los ;  porém, 
que  fem  embargo  de  fe  mandar  dár  a  viíla 
nos  mefmos  autos  em  razaõ  da  nullidade, 
ou  pagamento  ,  fe  moílrar  provado  dos 
mefmos  autos  ,  ou  por  documentos ,  que 
o  Juiz,  vendo  ostaes  embargos,  e  matéria 
delles,  lhes  poderá  deferir,  como  lhe  pare- 
cer juftiça ,  ou  recebendo-os  nos  mefmos 
autos,  ou  mandando-os  pôr  em  auto  apar- 
tado. E  por  naõ  vir  mais  em  duvida  feme- 
Ihante  controverfia ,  fe  mandou  fazer  efte 
AíTento,  que  o  dito  S°'. Regedor  aííignou 
com  os  mais  Defembargadores ,  que  nelle 
votáraÕ.  O  Regedor.  Albuquerque.  Lo^' 
pes.  D^^^.Freyre.  Moufinho.  Freitas  Soa- 
res. Cunha.  D"'.  Valle.  Pinheiro.  Themu- 
do. Moraes  Sarnáento.  Andrade.  Fran- 
gos; 

» -.  -~<.  .    . .  j..  ^^ 

Ao  §. 


xjS  CõllecçoS  III.  dos 

Ao  §.  9. 

A  S  S  E  N  T  O, 

Em  ^  fe  refolveo  tj  havendo  recebimento  ãe 
-  embargos  á Chancellarla ,  ern^  haja  lií" 
gar  a  prova  yfe  na'6  admittife  Replica, 

Liv.  2.  dos  AlFentos  da  Supplicaçaõ,/í;/.  14. 

N.2.  1  OsS.diasdomezdeAgoílodeidjT. 
Xjl  mandou  propor  o  S"'.  Chancellér 
Francifco  de  Carvalho  fervindo  de  Rege- 
dor, fe  nos  embargos  á  Chancellaria  fe  de- 
ve admittirReplica,por  fe  moftrarem  fen- 
tenças  dadas  em  contrario  j  huma,  que  fe 
naõ  admittiíTe  Replica^  outra ,  q  fe  admit- 
tifle  j  e  aíTentou-fe  pela  mayor  parte  dos 
Defembarga dores,  abaixo  aííignados,  que 
fe  naõ  deve  admittir  Replica,  por  quanto 
os  embargos  á  Chancellaria  fe  recebem  por 
defembargo,  e  a  Replica  fe  recebe  na  au- 
diência por  7^  ^  if^  (jiiantiim  ;  e  tendo- fe 
recebido  por  defembargo  a  matéria  con- 
cernente ,  que  aos  Juizes  pareceo  relevan- 
te para  vencimento  fe  fe  provaíTe  ,  fe  naõ 
replica ífe;  porque  a  admittir- fe  outra  ma- 
téria a  arbitrio  do  embargante,que  articu- 
la o  que  lhe  parece  ,  feguir-fe-hia,  que  os 
Juizes  haõ  de  dar  fentença  pela  matéria, 
que  naõ  receberão,  ou  que  fe  dá  occaíiaõ 
a  gaílos  ,  e  difpendios  com  provas  de  ma- 
téria, que  provada  naõ  ha  de  fer  de  eíFei- 
to  algum. Pelo  que,e  porque  de  naÕ  haver 
Replica  fe  fegue  abbreviarem-fe  deman- 
das, aíTentáraõ  que  fe  naõ  admittiífeje  que 
fe  íízeíle  diílo  eíle  AíTento  para  naõ  vir 
mais  em  duvida. Lifboa  dia,  e  era  utfiipra. 
Ut  R.Frãcifco  de  Carvalho.DiogoMar- 
chaõ  Themudo.  Coelho. António  Pereira 
de  Soufa.  Gama.  D"'.  Francifco  da  Silva. 
D"'  Francifco  Vallafco  de  Gouvêa.Mar- 
tim  AíFonfo  de  Mello.  Pedro  Paulo  de 
Soufa.  Luis  Delgado  de  Abreu.  Rodrigo 
Rodrigues  de  Lemos.  António  de  Soufa. 

T  I  T  U  LO       XCVL 

Das  Ajjígnatiiras» 

A'  Rubrica. 

ASSENTO, 

Sobre  o  vencimento  das  Ajfignatitras  a  ref- 
peito  do  Minijlro  Proprietário  ,  c  Ser^ 
ventuario. 

Liv.  8.  da  Supplicaçaõ,/^.  ijií. 

N.  I.  li^    M   S.   dias  domez  de  Março  de 
X — à  1Ó29.  fepôsem  duvida  na  Mefa 


Ajfentos ,  e  Cartas ,     ^ "   ' 

grande,  perante  o  S""' .  Regedor  Manoel 
de  Vafconcellos,  do  Confelho  de  Fila- 
do de  Sua  Mageílade  ,  fe,  fervindo  al- 
gum Defembargador  Extravagante  em  lu- 
gar de  outro  de  Aggravos  aufente,  ou  im- 
pedido, feria  obrigado  a  tornar  as  aííigna- 
turas,  que  tiveífe  recebido  dos  feitos  ,  em 
que  fomente  pufeíTe  fentenças  interlocu- 
tórias, fem  as  defpachar  a  fínalj  e  aíTentou- 
fe  pelos  mais  votos  que  ,  por  fe  guardar 
igualdade  ,  e  fe  evitarem  os  inconvenien- 
tes ,  e  dilações ,  que  do  contrario  podem 
refultar ,  naõ  foíTe  obrigado  o  Defembar- 
gador Subílituto  a  tornar  as  ditas  Aíílgna- 
turasj  e  que  pela  mefma  maneira  levaífe  q 
Defembargador  Proprietário  as  ditas  Aífi- 
gnaturas  dos  feitos ,  em  que  fomente  pu- 
feíTe interlocutoria.s  poílo  que  o  fubílitu- 
to  os  defpache  a  final  j  e  que  fe  naõ  pedif- 
fem  outras  Aííignaturas  ás  partes  na  forma 
doEílilo,que  atégora  fe  guardou.  Lif- 
boa, no  dia,e  anno  acima  referido,  O  Re- 
gedor. Francifco  de  Andrade  Leitaõ. 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga.  Joaõ  Pinhei-  . 
ro.  Manoel  Coutinho  de  Caílel- Branco. 
Luis  Pereira  de  Caílro.  António  das  Po- 
voas. Francifco  de  Mefquita.  Luis  de 
Góes  de  Aragaõ.  Francifco  de  Almeida. 

o 

ASSENTO,/^ 

Em  (]ueje  determinou  (jiie  os  EfcrivaÉs  na^ 
aceitajfemfeitosjjem  entrega  das  AJft^ 
gnaturasj  com  pena  defiifpenfaÕ  de  féis 
mezcsj  por  evitar  a  demora  de  fe  jaze^ 
rem  conclufos  por  falta  delia. 

Liv.  2.  dos  AíTentos  da  Supplicaqaõ ,  foi.  2.  verC 

EM  4.  de  Janeiro  de  1655.  propôs  oN*  2. 
S°\  Francifco  de  Andrade  Leitaõ, 
que  ferve  de  Chancellér,  e  Regedor ,  co- 
mo havia  muitos  feitos,  que  vinhaõ  á  di- 
ílribuiçaõ  ,  e  ficávaõ  em  maõ  dos  Efcri- 
vaés  dos  Aggravos,  e  dos  mais,  fem  os  fa- 
zerem conclufos, dando  por  defculpa  que 
as  partes  lhes  naõ  entregaõ  as  Aííignatu- 
ras,e  que  convinha  dar  a  ifto  algum  rem&f 
dio,  e  atalhar  as  dilações,  que  fe  caufavaõ 
no  defpacho  dos  feitos  por  culpa  dos  Eí^ 
crivaês ,  ou  das  partes  ,  que  pondo  o  feito 
na  diftribuiçaõ,deixavaÕ  de  entregar  a  AA 
fignatura  delle  j  e  aíTentou-fe  pelos  DeA 
embargadores  dos  Aggravos  ,  abaixo  aífir 
gnados,  que  para  fe  evitarem  os  inconve-» 
nientes;que  fe  feguiaõ  de  fe  retardarem  os 

feitos 
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feitos,depois  de  ferem  trazidos  adi ílribiii-  que  lho  entrega  ;  e  que  nad  trazendo  os 

çao,  daqui  em  diante  ferao  advertidos  to-  feitos  efta  declaração ,  incorrao  nas  mcf- 

^  dos  os  Efcrivaês,que  nao  aceitem  feito  ai-  mas  penas  declaradas  no  dito  Aífento ,  4 

gum,do  qual  fe  deva  Aífignatura,fem  ella  a  reípeito  da  pecuniária  nao  fera  menor  de 

primeiro  lhe  fer  entregue  pela  parte ,  que  dez  mil  reis  ;  e  o  Guarda-mór  da  Relação 

requerer  a  appella^aõ  ,  ou  aggravo  do  di-  lhe  dará  noticia"  deíle  Aífento, que  aíllgná- 

to  feitoj  e  tanto  que  a  tiver  em  feu  poder,  rao  os  ditos  Defembargadores  com  o  dito 

e  o  feito  eíliver  preparado,  para  fe  entre-  S""  Chancellér.  Como  Regedor  Cardeal. '' 

gar  ao  Juiz ,  a  que  eílava  diílribuido ,  lho  Corrêa.  Almeida.  D°'.  Carvalho.  Duarte, 

fará  conclufo  no  primeiro  dia  de  conferen-  Abranches.  Caílro.  D"''.  Quintella.  Ga- 

cia  de  Aggravos,  ou  de  Relação,  e  o  Ef-  ma.  Silva. 
crivaõ,que  inteiramente  naõ  cumprir  eíle  a    ç  ç  17  xr  t«  r* 

Aífento,  por eífe  mcfmo  cafo ficará fuf-  ^  r^  y    ,         ?'r         '   . 

penfo  por  féis  mezes  ,  alem  da  mais  con-  "  ^"'  ^"'fiP^  ^^ova  declaração  fohre  a  mef 
demnaçaõpecuniaria,qiie  parecer  aos  Jui-  tnamaeiía, 

zes  da  caufa^e  o  Guarda-mór  da  Relaça5,  ^''-  '•  "^^^  ^^""'^'  ^"  Suppiicaqaõ ,/./.  íj, 

lhes  dará  noticia  de  como  efle  Aífento        A    Os  27.  de  Fevereiro  de  1740. na  Me- ;í^.  4. 

eftá  feito.  Como  Regedor  Francifco  de  XJL  fa  grande  da  Relação  ,  em  prefenfa 

Andrade  Leitão.  Luis  Pereira  de  Caílro.  do  S"""  Francifco  Nunes  Cardeal, do  Con- 

Balthazar  Pinto  Pereira. Francifco  Lopes  felho  de  Sua  Mageílade,e  feu  Secretario, 

de  Barros.  Paulo  de  Carvalho.  Thomé  Defembargador  do  Paço ,  Chancellér  da 

Pinheiro  da  Veiga.  Francifco  de  Almei-  Cafa  da  Supplicaçaõ,  que  ferve  de  Rege- 

da.  António  de  Abreu  Coelho. Chriftovao  dor  das  Juíliças ,  foi  viílo  o  requerimento 

Mouíinho  Caílel-Branco.  Salema.  Anto-  dos  Efcrivaés  dos  Aggravos  e  Appella- 

nio  das  Povoas.  çoés  fobre  o  Aífento  de  6. de  Fevereiro  do 

ASSENTO  prefente  anno  j  e  por  todos  os  Defembar- 

c  7  r  *    -^  l  ^    j    1  gadores  dos  Ap^m-avos  fe  aífentou ,  que  a 

ò.ohre  a  mef  ma  matéria  com  outras  decla-  j    1         ^  1  ^^  ^ 

•^  ^  declaração  do  dia,  em  que  a  parte  entrega 

^     *  a  AííígnaturaaoEfcrivaõcom  ofeito,  ou 

Liv.  z.  dos  Afíentos  da  Supplicaçaõ ,  /./.  62.  verf,  ^^^  elle,deve  fer  feito  pelo  mefmo  Efcri- 

N   ^      A    Os  6.  de  Fevereiro  de  1740.  na  Me-  vaõ  por  hum  termo,  em  que  aííigne  a  par-       .- 

*  xJL  íà  grande  da  Relação ,  em  prefen-  te,ou  feu  Procuradorje  que  na  conclufaô, 

çado  S"".  Francifco  Nunes  Cardeal,  do  que  fizerem  os  Efcrivaés  á  diítribuiçaÕ 

Confelho  de  Sua  Mageílade,  e  feu  Secre-  para  os  feitos  ferem  diílribuidos  aos  Mi- 

tario,  Defembargador  do  Paço,  Chancel-  niftros,  façao  os  Efcrivaés  hum  termo  do 

ler  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  ferve  de  dia,em  que  vai  para  a  diílribuiçaõ  o  feitoj 

Regedor  da  Juíliça ,  fe  diíTe  que  na  Me-  o  qual  termo  nao  fera  feito  por  guarifmoj 

fa  dos  Aggravos  fe  experimentava  grande  e  o  dito  termo  fera  o  da  conclufaõ  ao 

demora  na  entrega  das  Aííígnaturasjo  que  Miniftro  ,  cujo  nome  fomente  levará  em 

era  em  grande  prejuízo  dos  Miniftros  da  branco  para  lho  efcrever  o  Diílribuidorj 

dita  Mefa  ,  e  da  expedição  do  defpacho  e  que  com  eílas  declarações  fe  oblerve 

dos  feitos :  e  que  para  fe  atalharem  eíles  o  dito  Aífento  na  forma  delle  ,  e  fob  as        :> 

inconvenientes  era  precifo  prover  de  re-  mefmas  penas  5  e  o  Guarda-mór  da  Rela- 

medio  competente.  E  por  todos  os  Def-  çaõ  dará  noticia  aos  ditos  Efcrivaés  de- 

embargadorcs  dos  Aggravos  fe  aífentou,  íle  Aífento  ,  que  aíílgnáraõ  os  ditos  Deí^ 

que  fe  obfervaífe  pontualmente  o  Aífento  embargadores  com  o  dito  S".-"  Chancellér. 

de  4.  de  Janeiro  de  165  5. 5  e  que  para  fe  Como  Regedor  Cardeal.  Corrêa,  Almei- 

faber  o  dia ,  em  que  pela  parte  lhe  he  en-  da.    Guerreiro.  D°'.  Carvalho.  Duarte, 

tregue  o  feito,a  mefma  parte  por  íi,oupor  AbrancheSoCaílro. D"'. Quintella. Gama.    > 

feu  Procurador  efcreva  no  feito  o  dia^em  Giraldes» 

FIM. 

DaColkcçaÕlII.dosAfentos. 


I  N  D  E 

DOS     ALVARÁS, 

Que  fe  contêm  na  CollecçaÕ  primeira  do  Livro 

terceiro  da  Ordenação. 

TIT .    \  Lvará,  em  (j  fe  declarou  cjiie  os  Geii'  dos  BangiielroSj  (jue  naõ  vierem  affigna^ 

r.     jljL     tif-homens  daCamaradeSuaMã'  das  pe/o  Agente  de  Roma ,  na^  pojjha 

gejlade  gozaÕ  do  privilegio  dos  OJiciaes  produzir  efeito .                               157. 

da  Caja  Real ,  para  trazer  os  feus  co/i-  Alvará ,  em  (juefe  determina  (jue  o  Corre-  TIT# 

tendores  à  Corte .                             127.  tor  dos  Seguros  pqfa  denunciar  as  penas y    r  g , 

Alvará ,  em  (jue  fe  declarou  (jue  nas  mate-  em  (jue  incorrerem  os  Seguradores  j  eS 

rias  das  Almotacerias  na'6  houvejje  pri-  fe  tire  devajfa  dos  (jue  fazem  Seguros  fo* 

vilegiado  algum.                             128.  rada Cafa delles.                             1 5 ?. 

Alvãvàfobre  a  mefma  matéria.           130.  A\va.vú.  f obre  a mefma  matéria.           159^ 

Alvará,^/w  (juefe  determinou  (jue  âs  peffoas,  Alvará,  em  (juefe  determinou  (jue  as  primei* 

(jue  tivejjem  privilegio  com  claufula  ex-  ras  compras,  e  vendas  das  fazendas^  cjuc 

prejfa  de  naÕ  pagar  coimas  y  lhes  fojfe  feajuflaremporMercadoresfejdõajuJla' 

guardado  y  e  (jue  fò  pudejfemfer  obriga-  das  pelos  Corretores 'y  e  as  Jegundas  pe- 

dos  nejle  ponto  diãte  dos  Almotacés.i  5 1 .  las  partes.                                      140. 

Alvará ,  em  (jue  fe  declarou  (jue  os  Com-  Alv^vá  fobre  a  mefma  matéria  com  accref 

mendadores  y  eCavalleiros  das  Ordens  cent amento  das  penas.                     141J 

Militares  naò  Jojjem  ifentos  de  pagar  Alvará,  em  (jueje  ordena  fe  na'o  pojfa  fazer  TIT* 

coimas.                                          ibid.  execução  nas  efmolaSy  que  Sua  Magejla-    g^^ 

Alvâúy  em  (juefe  declarou  fe  naõ  pajjajem  de  manda  pagar.                             ibid. 

privilégios  dos  EjlaiKjues  apejfoas  pode-  Alvará,  em  quefe  declara  que  nas  Tenças, 

.    rofaSyC  de  qualidade  jc  q  naõvalejfem  nas  efmolas ,  e  mercês,  que  Sua  Magejiade 

caufas  principiadas  antes  delles.     132.  Jaz,  Ihejicaráfempre  lugar  de  fazer  as 

Alvavày  em  que  fe  determinou  fe  naõ  tomaf  declarações  ,    que  lhe  parecer,  fobre 

fe  conhecimento  em  outro  juizo  de  caufa  as  execuções ,  que  nellasjizerem  os  cré- 

alguma  y  pertencente  ao  Juízo  das  Fro'  dores.                                              142.' 

priedades.                                       155.  A\v2Li'á,  em  que  fe  determinou  que  nas  efmo- 

Alvará ,  em  quefe  determina  que  as  caufas  las ,  que  El-Rey  manda  pagar ,  fe  naõ 

dos  Privilegiados  da  Saúde  fe  naÕ  pojfaõ  pojfa  fazer  execução  por  Sentenças-,  fal- 

tratar fenaõ  na  CÕfervatória  delia.  154.  vo  ,  fe  houverem  obrigado  as  mefma s  ef 

TIT.  Alvará,^/?/  que  fe  determinou,  que  os  Privi-  molas.                                             ibid. 

6.         legiados  dos  Paus,  e  Lezírias  naõgozaf  Alvará,  em  quefe  determina  que  os  Meiri- 

fem  do  privilegio  nas  caufas  crimes. 1 3  5.  nhos  ,  ou  Alcaides  ,  que  penhorarem  os 

AXv^úfobre  a  mefma  matéria.         ibid.  Soldados  por  mandado  dos  Capitac^s  das 

TlT.  Alvará  ,  em  que  fe  determina  fe  naõpojfaõ  companhias,  naÕ  levem  mais  de  meyo  to- 

21  e        por  fufpeiçoês  a  Minijlros  por  caufa  do  ^flaÕ  de  cada  penhora.                      ibid. 

que  praticarem  nos  Tribunaes  por  razaÕ  Alvará  ,  em  quefe  declárao  as  ^Jfgnatu-  TITa 

•    de  feus  Oficio  s.                               137.  ras,  que  haõ  de  levar  os  Corregedores,    5)6, 

TIT.  Alvará,  em  quefe  determina  que  as  contas  Provedores,  e  outros  Minijlros.       143 . 
25- 
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N    D    E    X 

DOS 


DECRETOS,  E  CARTAS 

Que  fe  contém  na  Collecçaõ  fegunda  do  Li- 
vro terceiro  da  Ordenação* 


TIT  T^  Ecreto ,  em  (jue  fe  declarou  çiie  os 
'  JL^  Conferv adores  devem  avocaras  can- 
jas dosjoldados  por  Carta  Precatória ,  e 
nao  pelo  modo  de  pajar  Mandados  aos 
Efcrivaês.  i44* 

^YT  Decreto,  em  que  fe  determina  ^  os  Mini- 

Jiros  y(( fazem  audiências  y  devem  Jaze-las 

nós  diasy  em  (jueje  cojuma'6 Jazer.  ibid. 

rpj-p  Carta,  em  (juefe  mandou  ohfervar  a  difpoft- 
qa'õ  defia  Ordenaqati  contra  os  Advoga- 
dos y  (jue  dilatava^  os  feitos,  na'6  os  dando 
nos  termos  f(jue  lhes  fa'6  qíTignados.  145. 

fjyyjy  Decreto  ,  em  (juefe  determinou  fe  na'6  inti- 
majemfufpeiçoês  aos  Defemhargadores 
no  caminho  ,  (juando  vem  para  a  Rela- 
ção ,  nem  nas  efcadas  delia  ,  (juando  en- 
trarem, ibid. 
Carta  ,  em  fie  fe  determinou  nao  piidejem 
(er  recufados  os  Miniftros  dos  Trihunaes 
por  coifas ,  cjue  nelles  f aliem .        ibid . 


20. 


21. 


Decreto,  em  (jiiefe  determinou,  (ftie  na^opu^ 
dejfemfer  recufados  defufpeitos  os  Exe* 
cutoresdemérofaóto.  1460 

Carta ,  em  (piefe  ordenou  (jue  os  Confelhei-  TIT-» 
ros  ,  e  Mimjiros  na'6  pudejfem  dar  voto    24. 
nos  Jeitos  defeus  Parentes.  E  na  perten- 
çao  de  algum  OJUcio  deve  votar  primeiro 
o  Mini/iro parête,efaliir  para Jóra.  ibid. 

Carta  ,  em  que  fe  Jaz  a  mefma  recommen- 
daça6.  I47' 

Decreto ,  em  (juefe  determinou  (jue  o  Fr  o-  TIT^ 
niotor  dos  Re/ídiíos  f  eCaptivos  naopii-   67. 
deffefer  condemnado  em  ciijias.       ibid. 

Decreto  fohre  a  mefma  matéria  ,  em  (jue 
fe  recommenda  a  ohfervancia  da  Carta 
acima.  ibid. 

Decreto,  em  (juefe  declarao  as  ^Afignatu-  TITd 
ras  ,  (jue  devem  levar  os  Miniftros  i  e    ^ód 
injirucça6  do  Secretario  das  Mercês  fo^ 
Ire  a  ohfervãcia  do  mefmo  Decreto i  ibid. 


I    N    D 

DOS    ASSENTOS 

Que  fe  contêm  na  Collecçaõ  terceira  do 
Livro  terceiro  da  Ordenação. 


TIT. 
5- 


ASfento^  em  (juefe  refolveo  (jue ,  para 
efeito  de  trazerem  feus  contendores 
à  Corte, fe  nao  entendem  porpejfoas  Mi- 
feraveis  os  Religiofos  Mendicantes, ain- 
da (jue  tenhdo  hens  em  commiim.      1 50* 
rpjT.  AíTento  ,  em  (juefe  refolveo  (jue  os  Ouvido- 
20  *      res  dos  Donatários  nao  podiaÕ  admittir 
Artigos  de  Nova  razão.  ibid. 

AíTento,  em  que  fe  refolveo  que  os  aggravos 
fe  devem  interpor  na  audiência,  f alvo,  fe 
for  de  prefo,e  nao  houver  audiência;  por- 
que enta6  fe  poderá  aggravar  em  cafa  do 
Julgador.  15'' 

Aflento  ,  em  que  fe  refolveo  que  nos  dez 
Liv.  IIL 


dias  ,  que  a  Ley  afftgna ,  para  fejiintaf 
ô  Mandado  aos  autos  do  aggravofe  ha  de 
levar  o  mefmo  ao  Juizofitperior.     151* 

AíTento  ,  em  quefe  refolveo  que  a  difpoji-^ 
qa6  da  Ordenaqdo  Liv.  3 .  Tit.  20.  §.47.. 
tamhem  tinha  lugar  no  Juiz  ,  que  dejpa- 
cha  na  Relaça6  com  Adjuntos ,  por  com- 
mijfa6.  ibid. 

AíTento  ,  em  que  fe  determinou  que  fe  nao  TIT. 
pudejem  averbar  os  Defemhargadores   ^i. 
defufpeitos  ,  nem  na  rua ,  nem  nas  ejca- 
dasdaKelaça6.  152. 

AíTento ,  em  quefe  determinou  que  quem 

intimaje  fufpeiçoÉs  aos  Defemhargado- 

.    X  res  fora 
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res  fora  ãefua  cafa  inconejh  na  pena  AíTento  ,  em  çiieje  declarou  que  as  aifias  TIT« 
de  vinte  cruzados  para  as  defpefas  da  H^  ordinárias  na^ fazem  exceder  a  alçada  ;   70. 
íaçaõf  e  em  trinta  dias  de  cadêa.      152.  porem  fendo  em  dobro ,  e  excedendo  a  ai* 
AíTento  ,  em  (juefe  refolveo  fe  nad  podiao  çadafe  deve  receber  a  appellaqa'6,   156. 
nomear  outras  tejiemunhasy  alem  das  (jue  AíTento  ,  em  (jue  fe  refolveo  (jue  para  os  TIT. 
/              Je  nomeai  nofm  dos  Artigos  dasfufpei-  compromijosfe  hao  de  citar  os  credor  es  y    78. 
qo^s ,  ainda  (jue  o  recufantejure  (jue  lhe  affi  de  mayor  ,    como  de  menor  (juan» 
vierad  de  novo.                                ibid.  tia,                                                  ibid. 
AíTento,  em (juefe  refolveo  (jue ,  depois  (jue  AíTento,  em  (jueje  refolveo  cjuefò  a  refpei-  TIT.' 
o  Defembargador  tiver  pojlo  tenção  no  to  da  B^elaçaÕ  do  Porto  fe  deve  entender    g^, 
feito  y  fabendo-o  antes  o  recufante ,  ou  a  Ordenação  ,  (jue  manda  fe  na^  receba 
tendo  razão  de  ofaher ,  nao  poderá fer  re^  aggravo ,  fena'c)  no  auto  doprocejfo;  e  na'6 
cufado  defufpeito.                           153.  a  refpeito  dos  mais  Julgadores  ,  (jue  daõ 
AíTento  ,  em  (jue  fe  refolveo  (jue  a  difpofiça'6  aggravo  ordinário  /  por  (jue  dejles  fe  po- 
da Ordenação Liv.  5 .  Tit.21 .  §.  16.  na^  de  aggravar  por  injirumento ,  ou  peti- 
procedianocafo  y  em  (juec  Chancellér  y  çaÕ.                                                  157. 
ou  Adjuntos  fe  tinha^  dado  ,  ou  julgado  Aííento  ,  em  (juefe  refolveo  (jue  ,  parafe  TITj 
porfujpeitos,  ainda  gue  as  caufas  naõfof-  dar  vl/la  na  execução  para  embargos  de    %j, 
Jem  de  inimizade  capital  ,•  porcjue  nejie  nullidade,  ha  de  confiar  ejta  dos  autos  j  e 
cafo  nad  podem  fer  Juizes  dafufpeiçad ,  feudo  para  embargos  de  paga  ,  fe  ha'6  de 
que  fe  intentar,                                ibid.  juntar  documentos  ,  e  nadfe  haÕ  de  ajft- 
AíTento,  em  (juefe  refolveo  que  j  fendo  recu-  gnar  três  dias  para  prova  j  e  naÕ  conjian- 
fadi  o  Chancellér ,  que  havia  de  conhecer  do  i/io  tudo  y  Je  ha  de  dar  vijla  em  auto 
das  fufpeiçoês ,  na^  correm  os  quarenta  apartado.                                         ibid. 
e  cinco  dias  das  primeiras.              145 .  AíTento,  em  quefe  refolveo  que  havendo  re- 
AíTento  ,  em  quefe  refolveo  que  o  dia ,  em  cebimento  de  embarp^os  à  Chancellaría , 
que  fe  autua  a fufpeiçaÕ  na'6  entra  nos  qu  a-  em  que  haja  lugar  a  prova  ,  fe  nao  ad- 
renta  e  cinco  dias  j  porque  ejles  fe  haÒ  de  mittijfe  Jv eplica.                             i  ^  g. 
contar  de  momento  a  momento.       ibid.  AíTento  yfobre  o  vencimento  das  AjJJgnatu-  TIT; 
AíTentO;  em  quefe  refolveo  fe  na'6  haviao  de  ras  a  refpeito  do  Minijlro  Proprietarioy    96. 
admittir  embargos  a  fentcnça  dafufpei-  e  Serventuário.                               ibid. 
ça6  y  ainda  quefejaÕ  de  nullidade ,  oufub^  AíTento  ,  em  quefe  determinou  que  os  E- 
or nação ,  ou  outros fenielhantes.     ibid.  fcrivaês  na6  aceitajem feitos  ,  fem  cn- 
TIT,  AíTento,  em  qfe  refolveo  tj^quando  os  feitos  trega  das  AJftgnaturaSy  com  pena  defuf- 
5  í .        crimes  va6  conclufos  com  contradiãas  ,  e  penfa6  dejeis  mezesy  por  evitar  a  demo- 
ejlesfe  na6  recebem ,  fe  na6  devem  fen-  ra  de  fe  fazerem  conclufos  por  falta 
tencear  ajinal  os  mefmosfeitos.     155,,  delia.                                             ibid. 
TIT.  AíTento ,  em  quefe  refolveo  que  o  Procura-  AÍTcntofobre  a  mefma  matéria  com  outras 
67,       dor  Fifcal na6 paga  cujlas  y  quando  de-  declarações.                   /                 1^9. 
fende  as  demandas ,  depois  deferem  os  AíTento  ,  em  que  fe  fez  nova  declaraça^fo- 
òens  conjfcados,                           ibid.  bre  a  mejma  matéria.                    i^id. 


F    I    M. 


-1 


■■■ 


ORDENAÇÕES, 

E     L   E  Y   S 

DO  REYNO  DE  PORTUGAL, 

Confirmadas,  e  eftabelecidas 

PELO   SENHOR  gEY 

D.    J   o  A  o     IV. 

NOVAMENTE  IMPRESSAS, 

E  accrefcentaãas  com  três  Collecçoes ;  a  primeira ,  ãe  Leys  Extravagantes; 

a  fegmda ,  de  Decretos ,  e  Cartas  ;  e  a  terceira ,  àe  Acentos 

da  Cafa  da  SuppUcaçaÕ ,  e  KelaçaÔ  do  Vorto, 

Por  Mandado 

DO  MUITO  ALTO  E  PODEROSO  REY 


D.  J  o  A  o     V. 

NOSSO   SENHOR. 

LIVRO     QUARTO. 


LISBOA,        M.DCC.XLVn. 


BMBBCi 


BHIl 


No  Mofteiro  de  S Vicente  de  Fora ,  Camará  Real 

de  Sua  Mageftade. 

Com  as  licenças  necefarias,  e  Privilegio  Real. 


y 


rilÉM 


V- , 


INDEX 


DOS 


I 


U  L  O 


Do  Livro  quarto  das  Or 

denaçoés. 


ITULO  I.  Das  com- 
pras, e  vendas,  (jiie  fe  de- 
vem fazer  por  preço  ceV'- 
to.  Pagi  I . 

Tit.  IL  Das  compras  ,  e 
vendas,  feitas  porjignat 
dado  ao  vendedor  ^m- 
plezmente  ,  ou  em  começo  da  paga.      2. 
.Tit.  III.  Que ,  quando Je  vende  a  coufa  ,  que 

-  he  obrigada,  fempre  pqffa  comjeu  encar- 

Tit.  IV.  Da  venda  de  lens  de  raiz  feita 
.    com  condição,  que,  tornando-fe  até  certo 

-  dia  o  preço ,feja  a  venda  desfeita .  ibid  * 
-JTit.V.-Dí)  comprador, que  naÕ  pagou  o  pre- 

-  ço  ao  tempo,que  devia,  por  a  coufa  naofer 
.  do  vendedor.  4. 
Tit.VI.Df  que  compra  alguma  coufa  ohri- 
.    gada  a  outrem  ,  e  configna  o  preço  em 

Juizo ,  por  naojicar  obrigado  aos  crèdó^ 

-  res.  5- 
,Tit .  VII.  Do  que  vende  huma  coufa  duas  ve- 
zes a  diverjas  pejoas.                         6. 

Tit.  VIII.  Do  perigo,  ouperda,que  aconte- 
ceo  na  coufa  vendida ,  antes  defer  entrC' 
'■■    gue  ao  comprador.  ibid* 

Tit.  IX.  Da  venda  de  coufa  de  raiz  feita 
:     a  tempo  ,  que  já  era  arrendada  ,  ou  alu- 
gada a  outrem  por  tempo  certo.  7. 
.Tit.  X.  Das  vendas  ,  e  alheaçoês ,  quefe 
"■    fazem  de  coifas  litigio fis.  ^. 
Tit.  XI.  Oue  ninguém  fej  a  confrangido  a 
. :   vender f eu  herdamento  ,  e  coufas,  que  ti- 
ver contra  fiia  vontade.  9. 
Tit.  XÍI.  Das  vendas,  e  trocas,  que  alguns 
fazem  comfeusjilhos  ,  ou  netos.         10. 
Tit.  XÍII.  Do  que  quer  desfazer  a  venda, 
por  fer  enganado  em  mais  da  amétade  do 
jufio  preço.                                         1 1  • 
Tit.XíV.  Que  ninguém  compre ^  nem  ven- 
.     da  defembargos.                              13» 


Tit.XV.  Que  os  Corregedores  das  Cornar^ 
cas  ,  e  outros  OJiciaes  temporaes ,  na^o 
comprem  bens  de  raiz ,  nemfaçaÕ  outros 
contratos  nos  Lugares ,  onde  fa'6  Ofi- 
cia es.  '5* 

Tit.  XVI.  gw^  os  Clérigos  f  e  Fidalgos 
na^  comprem  para  regatear.  14» 

Tit.  XVII.  Quando  os  que  compra  o  ef cra- 
vo s  ,  oubefas  ,  os  poderão  enjeitar  por 
doenças  ,  ou  manqueiras.  ibid. 

Tit.  XVIII.  Quando  os  Carniceiros,  Pa- 
deiras ,  ou  Taverneiros  ,fera^  cridos  por 
feu juramento ,  no  que  vender emjiado  do 
jeus  meferes.  i  ^• 

Tit*  XIX.  Do  que  prometteo  fazer  efcri* 
ptura  de  venda  ,  ou  de  outro  contrato ,  e 
depois  ã  nao  quer  fazer.  1 6 . 

Tit. XX.  Comofepagará  o paÕ,quefeven- 
deofado  ,  ou  fe  emprefiou.  17. 

Tit.  XXI.  Em  que  moedas  fe  faraó  os  pa- 
gamentos do  quefe  compra, ou  deve.xhià. 

Tit.  XXII.  Quefe  nao  enjeite  moeda  d'EU 
Rey.  i^' 

Tit.XXlII.  Dos  alugueres  das  cafas.  ibid. 

Tit.  XXIV.  Em  que  cafos poderá  ofenhor 
da  cafa  lançar  fira  o  ahigador.         19." 

Tit.  XXV.  Dos  OJiciaes  ,  que  nao  podem 
fer  Rendeiros.  ibid* 

Tit.  XXVI.  Que  os  Offlciaes  da  Fazenda 
nal}  arrendem  coufa  alguma  acs  Rendei- 
ros d'El-Rey ,  nem  os  Senhores  de  Ter^ 
ras  a  feus  Ouvidores .  20, 

Tit.  XXVII.  Dús  eferil idades.         ibid. 

Tit.  XXVIII.  Que  todo  o  homem poja  vi- 
ver com  quem  lhe  aprouver.  ibid* 

Tit.XXíX.  Do  criado  ,  que  vive  com  ofe- 
nhor a  bemfazery  e  comofe  lhe  pugará  o 
fervi  ço.  2í* 

Tit.  XXX.  Do  criado ,  que  vivendo  a  bem 

fazer  ,  fepòem  com  outrem  s  e  do  que  o 

recolhe,  ,    ibid. 

Tit. 


I    N    D    E    X. 

Tit.XXXI.  Conwfe pagará^  os ferviços  y  e  Tit.  LI.  Do  (jiie  confejfa  ter  recebido  aí. 

Joldadas  dos  criados  ,  (jiie  na'o  entrar a'ú  giima  coiija  ,  e  depois  o  nega.              5  9- 

a partido  certo.                                 22.  Tit.  LII.  Do  cjiie  confefia  o  (jiie  lhe  he  dei-* 

Tit.  XXXII.  Qiie  fe  naÕ  pojfa  pedir  foi-  xado  em  feii juramento  com  alguma  (jua- 

dada  ,  ou  ferviço  ,   pajfados  três  an-  /idade.                                              40. 

nós,                                                  25 .  Tit.LIII.  Do  contrato  de  emprejlimo ,  (jue 

Tit.  XXXIII.  Vor  (jue  maneira  fe  prova-  fe  chama  Cojnmodato.                       41. 

rá^  os  pagamentos  dosferviços  y  efolda-  Tit.  LIV.  Do  cjiie  na'6  entrega  a  coufa  cin- 
das. 24.  prejlada ,  ou  alugada  ao  tempo  ,  (jue  he 
Tit.  XXXIV.  Do  (jue  lança  de  cafa  o  cria-  ohrifrado  ,  e  do  terceiro ,  (jue  a  emhar* 

do ,  (jue  tem  por f o/dada.                  ibid.  ga.                                                    42. 

Tit.  XXXV.  Do  (jue  demanda  ao  criado  Tit.LV.  Qiie  as  Terras  da  Coroa ^  e  os  af- 

0  damno  y  (jue  lhe  fez.                       25.  fentamentosd'El-Key  na^pojfa^ferape^ 

Tit.  XXXVI.  Do  (jue  toma  alguma  pro-  nhados  ,  nem  obrigados.                   45. 

priedíide  de  foro  parafi,  e  certas  pefoaSf  Tit.  LVI.  Dos  (jue  apenhai  feus  bens  com 

c  naõ  nomeou  algum  a  ella  antes  da  condição ,  que  na'õ  pagando  a  certo  dia, 

morte.                                             ibid.  Ji(jue  o  penhor  arrematado.               ibid. 

Tit.XXXVII.  Das  nomeações ,  (juefefa-  Tit.  LVII.  Que  ninguém  tomepojjedefua 

zem  dos  prafos,  em  (jue  cajos  fe  podem  re-  coufa  ,  nem  penhore  Jem  auáor idade  de 

vogar.                                               26.  Jujliça.                                            ibid. 

Tit.  XXXVIII.  Do  for  eiró  y  (jue  alheou  o  Tit.  L  VIII.  Dos  (jue  tomaÕ  forçofamentc 

■  foro  com  auótoridade  dofenhorio  ,  oufem  apoffe  da  coufa ,  (^ue  outrem  pojfue.    44. 

ella.                                                 2j.  Tit.  LIX.  Dos  Fiadores.                   45. 

Tit.  XXXIX.  Do  for  eiró  j  (jue  naÕ  pagou  Tit.  LX.  Do  homem  ca  fado, (jue f a  alguém 

a penfaÕ  em  tempo  devido.  E  como  pur-  fem  confentimento  de  fua  mulher.      46. 

gará  a  mora.                                      2^.  Tit.  LXI.  Do  benefcio  do  Senatus  confuí^ 

Tit.  XL.  Qiiefe  na'6  aforem  cafas  ,  fenaa  to  Velleano ,  introduzido  em  favor  das 

a  dinheiro.                                        29.  mulheres ,  (jue  fie  ao  por  fiadoras  de  ou-' 

Tit.  XLI.  Que  os  for  eiró  s  dos  bens  da  Co-  trem.                                               ibid. 

roa  ,  Morgados^  Capellas ,  ou  Commen-  Tit.  LXII.  Das  Doaçoh  ,  (jue  hao  defer 

das  ,  naõ  dem  dinheiro  ,  nem  outra  coufa  infinuadas.                                         47. 

•    aos  fenhorlos ,  por  lhes  adorarem  ,  ou  in-  Tit.  LXIII.  Das  Doaçots,  e  alforria  ,  cjuc 

novarem.                                        ibid.  fe  podem  revogar  por  caufa  de  ingrati^ 

Tit.  XLII.   Que  na6  fejao  con/lrangidas  dao.                                                   4?. 

pejfoas  algumas  a peffoalmente  morarem  Tit.  LXI V.  Da  Doação  de  bens  moveis, 

em  algumas  Terras  ,  ouCafaes.    ibid.  feita  pelo  marido  fem  outorga  da  mU' 

Tit.  XLIIL   Das  Sefmarias.              50.  Iher.                                                 49. 

Tit.  XLI  V.  Do  contrato  da  fociedade  y  e  Tit.  LXV.  Da  Doação  feita  pelo  marido 

companhia.                                        53.  á  mulher, ou  pela  mulher  ao  marido. \h\á. 

Tit.  XLV.  Do  (jue  dá  herdade  a  parceiro  Tit.  LXVI.  Da  Doação  ,  ou  venda Jeita 

de  meyaSy  ou  terço,  ou  (juarto,  ou  arrenda  por  homem  ca  fado  afia  harragãa.     50. 

por  certa  (juantidade.                         55.  Tit.  LXVII.  Dos  contratos  ufurarios.  51. 

Tit.  XLVI.  Como  o  marido ,  e  mulher faõ  Tit.  LXVIII.  Qii^fe  na^façaõ  contratos 

meeiros  emfeus  bens.                      ibid.  depa'6  ,  vinho  ,  azeite ,  e  outros  manti- 

Tit.XLVII.  Das  Arrhas ,  e  Camará  cer-  mentos  ,fena6  a  dinheiro.                 ^  5 . 

rada.                                                3  6 .  Tit.  LXIX .  Que  fe  naofaçaÒ  arrendamen- 

Tit.  XLVIII.  Que  o  marido  nao pojfa  ven-  tos  de  gados  ,  ou  colmeyas.                54. 

derruem  alhearbens fem  outorga  da  mu-  Tit.  LXX.  Das  penas  convencionaes  ,  e 

Iher .                                              ibid.  judiciaes,  e  interejfes,  em  (jue  cafosfe po- 

Tit.  XLIX.  Que  nenhum  Oficial  da  Ju/H"  dem  levar,                                       ibid. 

çafOu  Fazenda  receba  depofto  algum.)  %.  Tit.  LXXI.  Dos  contratos f  mui ados.  55. 

Tit.  L.  Do  emprejlimo  ^  quefe  cluima  mu-  Tit.  LXXIL    Dos  contratos  defafora- 

tuõo                                              ibid.  dos.                                                5^' 

Tit, 


INDEX. 

Tit.  LXXIIT.  Quefe  naojaqao  contratos^  Tit.  XC.  E/w  fie  cafos  poderá  o  irmaê  (]ue- 

nem  dijlratos  com  juramento  promlfforioy  relar  o  tejlamento  do  Irma^,              7 1 « 

ou  hoa  fé.                                          56.  Tit.XCI.  Como  o pay ,  e  mãyjuccedem  na 

Tit.  LXXIV.  Dos  cjue  fazem  ceffaÕ  de  herança  do Jil/w  ^  e  nao  o  irmão .        72. 

bens.                                                 ^7*  Tit»  XCll.  Como  o ^Iho  do peaíyfuccede  a 

Tit.  LXXV.  Quando  valerá  a  obrigação  feupay.                                            75. 

feita  pelo  (jueejlápref o.                     58.  Tit.  XCIII.  Como  os  ir  mal)  s  de  damnado 

Tit.  LXXVI.  Dos  (jue  podem  fer  prefos  coito  fuccedem  huns  a  outros,          ibid. 

por  dividas  eiveis  y  ou  crimes.          ibid.  Tit.XCIV.  Como  o  marido ,  e  mulher  juc^ 

Tit.  hXXVll.  Dos  (juepòdemferrecom-  cedem  hum  a  outro.                           74« 

mendados  na  cadèa.                          59.  Tit.  XG V.  Como  a  mulher Jica  em  poje,  e 

Tit.  LXXVIII.  Das  compenfaçoÉs.    60,  cabeça  de  cafal  por  morte  defeu  mari- 

Tit.  LXXÍX.  Das  prefcripçoês,          6u  do.                                                   ibid. 

Tit.  LXXX.  Dos  tejiamentos  ,  e  em  cjue  Tit.  XCVI.  Comofe  hao  de  fazer  aspar- 

forma  fe  faraó.                                ibid.  tilhas  entre  os  herdeiros.                   75» 

Tit.  LXXXI.  Das  pejoas ,  a  que  na'6  he  Tit.  XCVII.  Das  Collaçoès,              79. 

permittido  fazer  tejlamento,              6  5 .  Tit.  XC VIII.  Em  (jue  cajos  na'o  poderá  o 

Tit.  LXXXII.  Quando  no  tejlamento  o  pay  haver  o  ujif ruão  dos  bens  dojlho.2^. 

pay  nao  faz  mençal)  do  flho  ,  ou  o  fi-  Tit.XClX.  Em  çue  cafos  a  mãyrepitirá  as 

lho  do  pay ,  e  difpòem  fomente  da  ter-  defpefas  ,  (jue  fez  com  ojilho.           ^  S4. 

ca,                                                  64.  Tit.  C.  Por  (jue  ordem  fe  fuccederá  nos 

Tit.  LXXXIII.  Dos  tejiamentos  dos  Sol-  Morgados  ,  e  bens  vinculados.       ibid^ 

dados  ^  e  pejoas^  que  morrem  na  guer-  Tit.  CL  Em  que  cafos  os  fuccejcresdas 

j.^,                                                   ibid.  Terras  da  Coroa  ,  feraÕ  obrigados  ás  di- 

Tit.  LXXXIV.  Dos  que  prohibem  a  ai-  vidas  de  feus  antecejfores.                  87. 

gumas  pejoas  fazerem  jeus  tejiamentos,  Tit.  CII.  Dos  Tutores  ,  e  Curadores ,  que 

ou  os  conjlrangem  aijo.                    66,  fe  da'6  aos  orfa'ós.                             i^bid. 

Tit.LXXXV.  Dos  que  nao  podem  fer  te-  Tit.  CIII.  Dos  Curadores ,  quefeda'oaos 

Jlemunhas  em  tejiamentos.                 6j,  pródigos,  e  mentecaptos,                   Sp. 

Tit.  LXXXVI.  Dos  Codiçillos,        ibid.  Tit.  CIV.  Dos  quefe  efcufaú  de  fer  Tuto- 

Tit.  LXXXVII.    Das  fubJlituiçoÉs  dos  res.                             ^                     91- 

herdeiros.                                       ibid .  Tit.C V.  Das  mulheres  viuvas, que  cajai  de 

Tit.  LiXXXVlll.  Das  caufas  y  por  que  o  cincoenta  annos  ,  tendo Jilhos.          92, 

pay  ,  ou  mdf  podem  desherdar  feus  Ji-  Tit.  CVI.  Das  viuvas ,  que  cafao  antes  do 

llios,                                                  69.  annoycdia.                                    ibid. 

Tit.LX.XXIX.  Das  caufas^por  que  poderá  Tit.  CVII.  Das  viuvas ,  que  alheado  ,  coma 

oflho  desherdar  f eu  pay ,  ou  mtiy.     71.  naõ  devem ,  e  desbaratado  feus  bens .  ibid. 


LIVRO 


ÉÉiái^ 


r^ 


,r>  fL.ju-rú  ML 


•iniãtair  cl  Jculp 


LIVRO  IV. 


DAS 


ORDENAÇÕES. 

TITULO     I. 

T)as  compras ,  e  vendas ,  que  fe  devem  fazer  por  -preço  certo. 


S  compras ,  e  ven- 
das fe  podem  fa- 
zer ,  naõ  fomente 
quando  o   vende- 
dor ;  e  comprador 
eftaõ  prefentes ,  e 
jiítos  em  hum  Lu- 
gar, mas  ainda  que 
____^________       o  vendedor  efteja 

cmíium  Líigar,  e  o  comprador  em  outro, 
confentindo  ambos  na  venda  ,  e  acor- 
dando-fe  por  cartas?  ou  menfageiros,  con- 
ten.tando-fe  o  comprador  da  coufa  ,  e  o 
vendedor  do  preço.  E  póde-fe  aííi  mefmo 
fazer  a  venda, poílo  que  a  coufa  comprada 
Liv.  IV. 


naõ  eíleja  prefente  diante  o  comprador  ^ 
e  vendedor,  confentindo  ambos  na  venda. 
I  E  para  a  venda  fer  valiofa  ,  fera  o 
preço  certo,em  que  fe  o  comprador,e  ven- 
dedor acordarem.  E  por  tanto ,  fe  o  ven- 
dedor diíTeíTe  ao  comprador :  Vendo-vos 
ejla  coufa  por  (jiianto  vos  (juizerdes ,  ou  por 
quanto  eu  cjuizer  ,  efta  venda  naô  valerá. 
Porem,  fe  o  comprador  ,  e  o  vendedor  fe 
louvarem  em  algum  homem,  deixando  em 
feu  arbitrioque  lhe  aííigne  o  preço  ,  por- 
que a  coufa  feja  vendida  ,  declarando  elle 
o  preço  valerá  a  venda.  Mas  fe  eífe  ,  que 
houveífe  de  pôr  o  preço  ,  morreíFe,  antes 
que  o  declara íTe ;  naõ  valerá  a  venda.  E 

A  arbi* 


mÊÊÊá 


2  Livro  quarto  das  Orâenaçoês,Tit.i,ye  2, 

arbitrando  eíTe  terceiro  o  preço  da  coufii  bitradores,  ifto  fíque  fírmC;  e  valiofo ,  por. 
aífi  vendida  delarrazoadamente^em  manei-  firmeza  do  dito  contrato, 
ra  que  alguma  das  partes  naõ  feja  con-  2  E  poílo  que  o  preço  da  coufa  com- 
tente  de  feu  arbitramento,  deve-fe  a  parte  prada  fe  naÕ  poífa  commetter  ao  compra- 
defcontente  foccorrer  ao Juiz,a  que  o  co-  dor,  ou  vendedor,  póde-fe  porém  cõmet- 
nhecimento  pertencer ,  que  mande  fazer  terá  coufa  comprada,ou  vendida  a  aprazi- 
outro  arbitramento  por  homens  bons.  E  o  mento  do  comprador:  aííi  como,  fe  o  ven- 
ditojuizconílrangeráo  vendedor,ecom-  dedor  vendeíFe  hum  tonel  de  vinho  ,  ou 
prador  ,  que  fe  louvem  em  homens  bons  de  azeite,ou  hum  efcravo,  ou  huma  befta, 
dignos  de  fé  ,  que  tenhaô  conhecimento ,  e  o  comprador  compraíTe  eíTa  coufa,  con- 
e  fibedoría  da  tal  couf\  5  os  quaes  por  ju-  tentando-fe  delia  a  tempo  certo,em  tal  ca- 
ramento  dos  Santos  Euangelhos  façaõ  ou-  fo,  fe, durando  o  dito  tempo,  o  comprador 
tro  novo  arbitramento. E  íe  ambos  fe  açor-  for  delia  contente ,  valerá  a  venda ,  e  fera 
darem  em  huma  tenção ,  eftejaõ  as  partes  firme j  e  naô  fe  contentando  delia,  nao  va- 
por feu  arbitramento  j  e  nao  fe  acordando^  lerá  o  contrato. E  naõ  declarando  expreíTa- 
entaõ  arbitre  eífe  Juiz  com  elles.  E  açor-  mente  no  dito  tempo  ao  vendedor  como 
dando- fe  elle  com  cada  hum  dos  ditos  ar-  naÕ  he  contente,  ficará  a  venda  firme. 

TITULO     II. 

Das  compras  f  c  vendas  feitas  por  fignalj  dado  ao  vendedor fimplezmente^^^ 

ou  èm  começo  da  paga, 

Azendo-fe  compra  ,  e  venda  de  dor  todo  o  dinheiro,  que  delle  recebeo  em 

alguma   certa  couía   por  certo  fignal  com  outro  tanto.  E  eíla  pena  he 

preço  ,  depois  que  o  contrato  he  dada  ao  comprador ,  e  vendedor  j  porque 

acordado  ,  e  firmado  pelas  partes  ,  nao  fe  naõ  quizeraÕ  confiar  da  perfeição  do  con- 

póde  mais  alguma  delias  arrepender  fem  trato ,  e  quizeraÕ  ufar  d'outra  nova  provi- 

confentimento  da  outra  j  porque  ,  tanto  laõ  j  convêm  a  faber^  de  dar  ,  e  receber 

que  o  comprador ,  e  vendedor  faõ  açor-  o  fignal. 

dados  na  compra,  e  venda  d'alguma  certa  2     E  iílo  fe  naõ  entenderá  nas  com- 
coufa  por  certo  preço,  logo  eíTe  contrato  pras,  e  vendas,que  fe  fazem  por  Corredo- 
he  perfeito  ,   e  acabado  ,  em  tanto  que  res  entre  alguns  Mercadores  eílrangeiros, 
dando  ,  ou  oíFerecendo  o  comprador  ao  ou  vizinhos  fobre  algumas  mercadorias; 
vendedor  o  dito  preço  ,  que  feja  feu,  fera  porque  em  tal  cafo ,  ainda  que  o  compra- 
elie  obrigado  de  lhe  entregar  a  coufa  ven-  dor  dê  algum  dinheiro  em  fignal  ao  ven- 
dida, fe  for  em  feu  poder  j  e  fe  em  feu  po-  dedor  ,  naõ  deixará  por  tanto  a  venda  fec 
der  naõ  for,  pagar-lhe-ha  todo  o  intereífe,  em  todo  firme ,  íem  alguma  das  partes  fe 
que  lhe  pertencer,  aífi  por  refpeito  do  poder  mais  arrepender  delia  fem  confen- 
ganho,  como  por  refpeito  da  perda  timento  da  outra  parte  j  porque  aífi  foi 
.1     E  no  cafo,  onde  o  comprador  ,  e  fempre  ufado  entre  os  Mercadores, 
vendedor  tiveíTem  acordada, e  firmada  fua  5     E  fe  depois  da  compra  ,  e  venda 
compra,  e  venda  de  certa  coufa  por  certo  acabada,por  confentimento,  e  firmeza  das 
preço ,  e  o  comprador  déíTe  logo  ao  ven-  partes, o  comprador  der  ao  vendedor  certo 
dedor  certo  dinheiro  em  fignal  por  fegu-  dinheiro  em  parte  de  paga ,  ou  em  fignal, 
rança  da  compra  ,  fe  o  comprador  fe  arre-  e  paga,  como  alguns  coííumaõ  fazer  ^  naõ 
pender  ,  e  fe  quizer  aíFaílar  do  contrato  ,  fe  poderá  já  mais  alguma  das  partes  arre- 
pode-lo-ha  fazer,  mas  perderá  o  dinheiro,  pender  ,  e  fahir  do  contrato  fem  confenti- 
que  aííi  deu  em  fignal. E  bem  aífi,fe  o  ven-  mento  da  outra  parte  ,  ainda  que  queira 
dedor,que  o  fignal  recebeo  do  comprador,  perder  o  dinheiro,q  deu  em  parte  de  paga, 
fe  quizer  arrepender ,  e  aííàftar  da  venda  ,  ou  em  fignal, e  paga^ou  outro  tanto,como 
pode-lo-ha  fazer,  mas  tornará  ao  compra-  o  que  recebeo  j  porque  pelo  dinheiro,  que 
~    .        .  foi 


Qiie  quando  fe  vende  a  coufa,  que  he  odrigaããyfempre  C^c.        J 

foi  dado  em  fignal,e  em  paga,ou  em  parte  e  venda  mais  perfeitos ,  que  onde  fomente 

de  paga ,  fícaÕ  eíTes  contratos  de  compra,  foi  dado  em  fignal^e  naõ  em  parte  de  paga. 

I  T  U  L  o      III. 

One  quando  fe  vende  a  coufa ,   (jiie  hc  obrigada  y  femprepajfa  comfeii  encargo, 

E  o  devedor,  que  obrigou  alguma  demanda  até  vinte  annos  acabados :  oà 

fua  coufa  ao  feu  credor ,  a  vender  a  quaes  dez  annos ,  e  vinte  fe  contarão  do 

outrem  ,  ou  a  alhear  por  qualquer  primeiro  dia,  que  a  coufa  foi  a  poder  do 

outra  maneira  ,  e  a  paíTar  a  feu  poder,paf-  poífuidor  com  titulo,  e  boa  fé.  E  vindo  a 

íiirá  a  coufa  com  feu  encargo  da  obriga-  coufa  obrigada  a  poder  do  poífuidor  fem 

çaõ  ;  e  poderá  o  credor  demandar  o  pof-  titulo  algum ,  poder-lhe-ha  a  demanda  fer 

fuidor  delia  ,  que  ou  lhe  pague  a  divida,  feita  pelo  credor  até  trinta  annos  cumpri- 

porque  lhe  foi  obrigada  ,  ou  lhe  dê ,  e  en-  dos ,  contados  pelo  modo  fobredito.  E  fe 

tregue  a  dita  coufa  ,  para  haver  por  ella  a  coufa  obrigada  fempre  for  em  poder  do 

pagamento  de  fua  dividajdemandando  po-  devedor,  ou  de  feu  herdeiro,  ou  de  algum 

rêm  o  credor  primeiro  o  feu  devedor,e  fa-  outro  credor,  a  que  depois  foífe  apenha- 

5:endo  em  feus  bens ,  e  de  feu  fiador  (  fe  o  da  ,  poífuindo-a  por  virtude  do  dito  ape- 

tiver  dado )  execução  ,  como  por  Direito  nhamento  ,  neftes  cafos  poderá  fer  feita  a 

fe  deve  fazer.  demanda  até  vinte  annos  entre  os  prefen- 

I     E  eRa  demanda  lhe  poderá  fazer  até  tes,e  quarenta  entre  os  aufentes,  contados 

dez  annos  cumpridos,  fe  ambos,  credor,  e  do  dia,que  a  obrigação  for  feita  em  diantej 

poíiliidor ,  era5  moradores  em  huma  Co-  falvo,  fe  conílar  da  má  fé  dos  fobreditos  , 

marca. E  fendo  moradores  em  defvairadas  porque  entaÔ  em  nenhum  tempo  poderáõ 

Comarcas ,  entaõ  lhe  poderá  fer  feita  a  prefcrever. 


I  T  u  L 

Da  venda  de  hens  de  raiz  feita  com  condiça^o  ,  cjiie  tornando-fe  até  certo 
dia  o  preço  ,  feja  a  venda  desfeita. 

Icita  coufa  he  que  o  comprador ,  i     E  iílo  ha  lugar ,  quando  a  coufa  he 

e  vendedor  ponhaõ  na  compra,  e  vendida  por  jufto  preço  ,  como  diremos 

^  venda,quefizerem,qualquer  cau-  no  Titulo:  Dos  contratos  ufurarios ;  ^ot" 

tela  ,  padlo  ,  e  condição ,  em  que  ambos  que  fe  a  coufa  foííe  vendida  por  menos  a 

acordarem  ,  com  tanto  que  feja  honeíla,  quarta  parte  do  juílo  preço ,  e  na  venda 

e  conforme  a  Direito  ;  e  por  tanto  ,  fe  o  foífe  pofto  o  dito  padlo  ,  neíle  cafo  con- 

comprador ,  e  vendedor  na  compra  ,  e  correndo  juntamente  o  grande  desfalleci- 

venda  fe  acordaílem  que  tomando  o  ven-  mento  do  preço  jufto  com  a  dita  con- 

dedor  ao  comprador  o  preço,que  houveílé  vença,   e  pado  fazem  o  contrato  feí 

pela  coufa  vendida  até  tempo  certo  ,   ou  ufurario. 

quando  quizeífc;  a  venda  foíTe  desFeita  ,  e         2     E  bem  aííi ,  fe  o  contrato  de  com- 

a  coufa  vendida  tornada  ao  vendedor  ,  tal  pra ,  e  venda  foífe  feito  com  o  dito  pado 

avença,e  condição  aííi  acordada  pelas  par-  por  homem, que  tiveífe  em  coílume  onze- 

tes  vai  j  e  o  comprador  havendo  a  coufa  nar ,  ainda  que  foífe  a  venda  feita  por  ju- 

comprada  a  feu  poder ,  ganhará  ,  e  fará  fto  preço ,  fera  o  contrato  julgado  pop 

cumpridamente  íeus  todos  os  frutos ,  e  ufurario  5  porque  o  dito  pado  aííi  pofto 

novos,  e  rendas,que  houver  da  coufa  com-  no  contrato  da  compra ,  e  venda  por  ho- 

prada  ,  até  que  lhe  o  dito  preço  fejare-  mem  coftumado  onzenar,  faz  o  contrato 

ílituido.  fer  ufurario ,  quer  foíFe  culpado  em  o  dito 

Liv.  IV.  A  ^  cpílu- 


'^  íivro  quarto  das  Orãemções,Tit,ât.^e^, 

CO ílume  o  comprador ,  quer  o  vendedor,  a  coufa,  que  aífi  vendeo  ;  e  tudo  para 

E  iieíles  dous  cafos  haverá  o  comprador  a  Coroa  de  noíTos  Reynos.    E  quanto 

a  pena ,  que  no  Titulo  :    Dos  contratos  aos  frutos  ,  que  o  comprador  tiver  rece- 

iifurarios  :  poremos  ao  que  dá  dinheiro  á  bidos ,  fera  obrigado  de  os  tornar  ao  ven- 

onzena ,   aíTi  do  perdimento  do  principal  dedor  ,  ou  fua  verdadeira  eftimaçaõ ,  fe- 

em  dobro  ,  como  do  degredo  ,  aíTi  pela  gundo  o  que  valerão  commummente  ao 

primeira  vez  ,    como  peia  fegunda  ,    e  tempo,  que  os  colheo  j  e  naõ  fe  perderáõ 

terceira  5  e  o  vendedor  perderá  fomente  para  Nós. 

TITULO     v. 

Do  comprador  y  (jiie  na'Õ  pogou  o  preço  ao  tempo  ,  (jue  devia ,  por  a  cmifa 

naõ  fer  do  vendedor, 

E  o  comprador  for  entregue  da  cou-  coufa,  quando  quizer,  como  fua;  ílúvo,  fe 

fa,  que  comprou,  e  antes  de  pagar  o  ao  tempo  do  contrato  entre  elles  feito , 

^  ^   preço  ao  vendedor ,  lhe  foi  dito  que  ou  ao  tempo  da  entrega  da  coufa  vendida, 

r^ufanaõ  he  do  vendedor,  naõ  fera  o  vendedor  fe  houve  por  pago  do  preço  j 

obrigado  a  lhe  pagar  o  preço  ;   e  fe  lhe  porque  entaõ  fera  o  comprador  feito  fe- 

já  tiver  pago  parte  delle ,   na5  fera  obri-  nhor  delia  ,  como  fe  o  tiveíTe  pago  ,  ou 

gado  a  lho  acabar  de  pagar,até  que  o  ven-  oíferecido  ao  vendedor. 

dedor  lhe  dê  bons  fiadores  leigos  ,  e  abo-  2     E  fe  o  vendedor  ao  tempo  do  con- 

nados  ,  que  fendo-íhe  a  coufa  vendida  ,  trato  deu  efpaço  ao  comprador  para  ihe 

Ihecomponhao  o  vencimento  delia.  Po-  pagar  o  preço  ,   fe  lho  elle  naõ  pagarão 

rêm ,  fe  o  vendedor  tiver  tantos  bens  de  tempo,  que  lhe  foi  outorgado  ,  poderá  o 

raiz  defembargados,que  bailem  para  intei-  vendedor  logo  cobrar  a  coufa  do  com- 

ramente  cumprir  o  vencimento  da  coufa,  prador  ,  fe  a  tiver  em  feu  poder,   ou  de 

fendo  vencida  ,    naõ  fera  obrigado  dar  qualquer  outra  peíToa ,  em  cujo  poder  a 

fiança  -,  pois  tem  bens,  porque  componha  achar.  E  naõ  fe  poderá  efcufar  de  lha  tor- 

o  vencimento  delia.  nar,  pofto  que  lhe  oífereça  o  preço  ;  pois 

I      E  por  quanto  ,  tanto  que  a  com-  lho  naõ  pagou  ,  nem  oífereceo  ao  tempo, 

pra  ,  e  venda  for  acabada  por  confenti-  que  fe  obrigou.   Porem ,  fe  o  vendedor 

mento  das  partes,  deve  o  vendedor  entre-  quizer  antes  haver  o  preço  ,  que  a  coufa 

gar  primeiro  a  coufa  vendida  ao  compra-  vendida  ,  pode-lo-ha  demandar  ;  e  haver, 

dor ;  e  depois  o  comprador  lhe  deve  logo  quando  lhe  aprouver. 

pagar  o  preço  :  fe  o  vendedor  recuíar  en-  5     E  vendendo  algum  homem  alguma 

treo-ar  primeiro  acoufi  vendida  ao  com-  coufa  movei ,  ou  de  raiz  ,   fob  condição, 

pra1ior,receando  de  naõ  poder  delle  haver  que,felhe  o  comprador  naõ  pagar  o  preço 

o  preço  ,  e  o  comprador  naõ  confiar  do  delia  ao  dia  por  elle  aííignado  ,  a  venda 

vendedor  ,  duvidando  haver  delle  a  coufa  feja  nenhuma ,  fe  o  comprador  até  o  dito 

comprada,fem  lhe  primeiro  pagar  o  preço,  dia  naõ  pagar,  a  venda  fera  nenhuma, 

mandamos  que    a  coufa    vendida ,    e  o  conforme  a  condição  delia.  Mas  fe  paf. 

preço  fejaõ  entreo-ues  em  maõ  de  homem  fado  o  dia  da  paga  ,  o  vendedor  requerer 

fiel  50  qual,  tanto  que  de  tudo  for  entre-  ao  comprador,   que  pague  o  preço  da 

gue ,  faça  as  partes  contentes ,    dando  ao  coufa  comprada,que  lhe  houvera  de  pagar 

vendedor  o  preço,  e  ao  comprador  a  cou-  no  dia  já  paíTado  ,  naõ  poderá  já  desfazer 

fa  :  e  tanto  que  o  comprador  for  entregue  a  venda  contra  vontade  do  comprador  ; 

da  coufíi  comprada  ,  e  pagar  o  preço  ao  porque  deixou  o  direito ,  que  tinha  ;  pois 

vendedor  ,  ou  o  oíferecer  ,  logo  he  feito  pudera  desfazer  a  venda  por  bera  da  con- 

della  fenhor^  e  naõ  pagando  ,  nem  offere-  diçaÕ,por  lhe  naõ  fer  feita  a  paga,e  pedio, 

cendo  logo  o  comprador  o  preço  ao  ven-  e  demandou  o  pagamento,  fendo  paífado 

dedor  ,  poderá  o  vendedor  cobrar  delle  a  o  dito  dia. 

^  ^  ~         TITU- 


TITULO  VI. 

Do  mie  compra  alguma  coiifa  obrigada  a  outrem  ,  e  configna  o  preço  em 
Juízo  y  por  na'o  Jicar  obrigado  aos  credores, 

lOmprando  alguém  alguma  coufa  lhe  for  aííignado,  que  moílre  fua  divida; 

movei;  ou  de  raiz ,  fe  quizer  fer  claramente;  e  lhe  naõ  for  embargada  pelo 

f  relevado  de  o  poderem  mais  de-  vendedor,  faça-lhe  o  Juiz  pagar  pelo  pre- 

mandar  por  razaõ  da  coufa  fer  a  outrem  ço ,  e  quantidade,  que  aíTi  for  conílgnada. 

obrigada,  tanto  que  a  comprar,  leve  logo,  E  fe  ficar  alguma  coufa  do  preço  ,    faça- a 

e  oííèreça  o  preço,  porque  a  comprar,  per-  entregar  ao  vendedor.  E  fe  em  cada  hum 

ante  o  Juiz  Ordinário  do  Lugar,  onde  a  dos  ditos  termos  vierem  ,  e  concorrerem 

venda  foi  feitaj  e  requeira-lhe,  que  o  man-  muitos  crédores,ouça-os,  e  faça-lhes  juíli- 

de  pôr  em  fequeílro  em  maô  de  algum  ça,  entregando  o  preço ,  ou  quantidade 

homem  fiel ,  e  abonado  ,  por  tempo  con-  áquelle,  que  melhor  direito  tiver,  porque 

veniente,a  que  poífaô  vir  alguns  credores,  deva  preceder  aos  outros.  E  naò  vindo  ao 

a  que  o  vendedor  feja  obrigado,  ou  tenha  dito  termo  algum  credor  ,  faça  o  Juiz  en- 

apenhada  a  coufa  vendida.  E  tanto  que  tregar  o  preço,  e  quantidade  ao  vendedor, 

iílo  aífi  for  feito  ,  e  o  preço  oíferecido  ,  e  pois  naõ  vem  quem  lho  embargue, 

confignado,  o  comprador  haverá  fegura-  2     E  quanto  ás  arrematações ,  que  fe 

mente  a  coufa  comprada,    e  nunca  lhe  fazem  por  mandado,   e  audoridade  de 

mais  poderá  fer  demandada  por  algum  cré-  juftiça  com  Taballiaõ  ,  ou  Efcrivao,  em 

dor,  a  que  pelo  devedor  foífe  obrigada.  E  Lugar  coílumado ,  niandan:os  que,  fe  du- 

mandamosa  todos  os  Julgadores ,  a  que  rando  a  demanda  entre  o  credor,    e  o 

tal  requerimento  for  feito  pelos  compra-  devedor,  cujos  bens  foraõ  arrematados , 

dores,  que  façao  por,  e  confignar  o  preço,  ou  depois  antes  da  arrematação  naõ  veyo 

ou  quantidade,porque  a  coufa  for  vendida,  outro  credor  ,  que  lhe  embargaífe  fua  di- 

em  maõ  de  hum  homem  bom,  fiel,  leigo,  e  vida,  e  pagamento  delia,  neíle  cafo,  tanto 

abonado  ,  morador  no  Lugar  j  e  façaô  vir  que  a  arrematação  for  feita  ,  feja  logo 

perante  fios  credores,  a  que  a  coufa  for  pago  de  fua  divida  o  credor,  a  cujo  reque- 

obrigada  ,  para  litigarem,  qual  delles  he  rimento  a  execução  ,   e  arrematação  foi 

prim"eiro,  e  tem  mais  direito,  para  lhe  de-  feita^e  fe  depois  vier  algum  credor  outro, 

ver  fer  entregue  o  preço  ,  ou  quantidade,  que  fe  diga  fer  primeiro  que  elle ,   fejao 

I      E  fe  os  credores  forem  todos  mo-  ambos  ouvidos  com  feu  direito  febre  o 

radores  neífe  Lugar,  ou  ahi  prefentes,  fa-  preço  ,  e  dinheiro,  porque  a  arrematação 

ça-os  o  Juiz  citar,que  a  féis  dias  perempto-  foi  feita  j  e  a  coufa  aífi  arrematada  fique 

riamenre  venhaõ  perante  elle;  e  fe  naõ  falva  ao  comprador,  pois  que  a  comprou 

forem  prefentes  neíle  Lugar  ,  nem  mora-  em  publico  por  mandado  ,  e  audoridade 

dores  nelle,  faça  o  Juiz  dar  pregoes,  e  de  juftiça. 

pôr  Edidos  no  Pelourinho,  e  lugares  aco-  5     E  no  cafo,  onde  pendendo  entre  o 

ílumados,  que  todos  os  credores  ,  a  que  o  credor ,  c  devedor  demanda ,  de  que  de- 

vendedor  for  obrigado ,  ou  a  coufa  ape-  pois  defcendeo  a  execução ,  ou  depois 

nhada  ,  venhao  perante  elie  allegar  feu  delia  em  qualquer  tempo  antes  da  arre- 

direito  fobre  o  preço  ,  e  apenhamento  a  matacão  veyo  algum  outro  credor  ,  que 

termo  conveniente  ,  que  lhe  affignará  fe-  pertende  haver  direito  na  coufa  apenhada, 

gundo  a  diftancia  dos  Lugares,  onde  tiver  fazendo  fobre  ella  demanda  ,  ou  prote- 

por  informação  que  os  credores  fao  mora-  ftando  por  feu  direito  ,   por    dizer    que 

dores ;  com  tanto  que  naÕ  paífe  de  trinta  fua  divida  era  primeira  que  a  do  outro, 

dias  ao  mais,por  grande  diftancia  que  haja  mandamos  que  fe  faça  arrematação  ,  e 

do  Lugar,  onde  a  coufa  foi  vendida  ,  aos  feja  logo  o  preço  ,  ou  quantidade  delia 

Lugares,onde  os  credores  forem  morado-  fequeftrada  ,  e  confignada  em  Juizo  ^  e 

res.  E  vindo  algum  credor  ao  tempo,  que  fejaÔ  ouvidos  eífes  credores  com  feu  di- 
reito 
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reito  fobre  o  preço  ,  ou  quantidade  5  e  comprador,  que  a  comprou  publicamente 

a  couíii  arrematada  fique  femprè  falva  ao  por  autoridade  de  Juíliça. 

TITULO     VII. 

Do  cjue  vende  hiima  coiifa  duas  vezes  a  diverfas  pejoas. 

E  o  que  for  fenhor  d'a]guma  coufa ,         2     E  fe  o  fenbor  da  coufa  a  vcndeífe 

a  vender  duas  vezes  a  defvairadas  a  alguém,  e  recebeíTe  o  preço ,  fcm  Iba  en- 

peíToas ,  o  que  primeiro  bouver  en-  tregar  ,  e  depois  a  vendeíTe  a  outrem  ,  e 

trega  delia  ,   fera  delia  feito  verdadeiro  lha  entregalfe  recebendo  delle  o  preço,ou 

fenbor ,  fe  delia  pagou  o  preço,  porque  havendo-fe  delle  por  pago  ,  eíle  fegundo 

Ibe  foi  vendida,  ou  fe  fe  houve  o  ven-  comprador  fera  feito  verdadeiro  fenbor 

dedor  por  pago  delia  ;  porque  concor-  delia  j    e  o  primeiro  comprador  poderá 

rendo  aífi  na  dita  venda  entrega  da  coufa,  demandar  ao  vendedor  o  dinheiro, que  lhe 

e  paga  do  preço, o  fazem  fer  fenhor  delia,  pagou  por  a  compra  da  dita  coufi ,   com 

I      E  fe  o  fenbor  da  coufa  a  veníleíTe  a  feu  intereíTe^pois  lhe  naõ  entregou  a  coufa, 

alguém  por  preço  certo  ,  e  lha  entregaífe  que  lhe  vend£o,de  que  recebeo  o  dinheiro, 

logo,  fem  delle  receber  preço  algum  ,  e  e  a  vendeo  a  outrem,  e  o  fez  delia  fenbor, 

depois  o  vendedor  recobraíTe  a  poíTe  delia,  pela  entrega,  que  lhe  delia  fez.  E  por  aííi 

e  a  vendeíFe  a  outro  ,  e  lha  entregaífe  vender  huma  coufi  a  dous  em  tempos  def- 

recebendo  delle  o  preço  ,  eíle  fegundo  vairados  ,  haverá  a  pena,  que  diremos  no 

comprador  fera  feito  cumpridamente  fe-  quinto  Livro ,  Titulo  :  Dos  hidroes ,  e 

nhor  delia.  inliçadores. 

TITULO     vin. 

Do  perigo  ,  ou  perda ,  (jue  aconteceo  na  coufa  vendida  ,  antes  de  fer  entregue 

ao  comprador. 

Anto  que  a  venda  de  qualquer  vendida  de  todo  ,  e  depois  foífe  a  condi- 

coufa  he  de  todo  perfeita^toda  çao  cumprida,  a  perda  da  coufii  pertencia 

__      _       a  perda  ,  e  perigo,  que  dabi  em  de  todo  ao  vendedor  j  porque ,  tanto  que 

diante  acerca  delia  aconteça,fempre  a  con-  a  coufa  perecer  ,  pendendo  a  condição  , 

tece  ao  comprador,  ainda  que  a  perda  ,  e  logo  a  venda  de  todo  he  desfeita  ,  como 

damno  aconteça,  antes  que  a  coufa  feja  fe  nunca  foífe  feita  5  e  por  confeí^uinte , 

entregue.  E  porque  fe  poderáÕ  fazer  ai-  tudo  o  que  acerca  delia  acontecer  per- 

gumas  duvidas  acerca  do  modo,  em  que  tence  ao  vendedor. 
fe  a  venda  ha  por  perfeita  quanto  ao  pe-         2     E  fe,  pendendo  a  condição,  a  couíli 

rigo,que  fe  depois  fegue,  as  determinamos  vendida  foífe  peyorada  ,  ou  damnificada 

na  maneira  feguinte.  em  alguma  parte  ,  e  depois  foífe  a  condi- 

I      Primeiramente  ,  para  a  venda  fer  çaõ  cumprida  ,  todo  o  damnificamento,  e 

perfeita  ,   requer-fe  que  feja  feita  pura-  peyoria  pertenceria  ao  comprador^  falvo, 

mente  fem  condição  alguma  5  porque  fe  fe  o  vendedor  fofle  em  mora  ,  e  tardança 

ella  foífe  feita  condicionalmente  ,  flille-  de  entregar  a  coufa  ao  comprador ,  poV- 

cendo  a  condição  ,  filleceria  em  todo  a  que  em  tal  cafo  pela.  culpa  da  tardança, 

venda  ,  como  fe  nunca  foífe  feita.  E  por  em  que  o  vendedor  fòi ,  carrega-fe  a  elie 

con feguinte ,  todo  o  damno,  e  perda,  que  o  damnificamento,  que  depois  aconteceo 

aconteceífe  na  coufa  vendida  em  qualquer  á  coufa  vendida,  antes  da  condição  cum- 

tempo,  pertenceria  ao  vendedor.   E  fe,  prida. 

pendendo  a  condição,  pereceífe  a  coufa         5     E  fe  as  partes  acordaílem  entre  íí, 

que 
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que  da  venda  foíle  feita  efcriptura  pu-  azeite  ,    ou  efpecieria  ,  ou  outras  feme» 

blica  ,  e  antes  que  foíTe  Feita  ,  e  acabada  liianteS;  todo  o  perigo^  que  acerca  da  dita 

a  nota  do  inílrumento  da  venda,  pereceíTe  coufa  aífi  vendida  aconteceíre,antes  que  o 

a  coufa  vendida,  pertenceria  a  perda  delia  comprador  medilfe ,  e  goílaíle,  ou  pefaíTe 

ao  vendedor.  E   depois  da  carta  feita  ,  e  goftaífe,  pertencia  ao  vendedor.  Porem, 

todo  o  cafo;  que  fobrevieíTe  á  coufa ,  per-  tanto  que  for  medida  ,  e  goftada  ,  ou  pe- 

tenceria  ao  comprador  ,  ainda  que  lhe  a  Hida    e  goílada  pertencerá  o   perigo  ao 

coufa  nao  FoíTe  entregue  fem  culpa  do  comprador. 

vendedor.  E  o  mefmo  fe  pode  dizer  em  6     E  fendo  vendida  a  dita  quantidade, 

quaefquer  contratos,  que  fegundo  Direito  nao  por  medidas,    mas  juntamente  em 

requerem  neceíTariamente  efcriptura  pu-  efpecie  ,  pertencerá  o  perigo,  que  aconte- 

blica.  cer  antes  da  entrega,  ao  comprador  ,  ora 

4     E  fe  a  venda  foíTe  Feita  fem  ne-  o  goílaíTe ,  ora  naõ.  Porem  nePce  cafo, 

nhuma  condição  ,  e  acabada  de  todo ,  e  quando  aíTi  he  vendida  quantidade  em  eí^ 

depois  a  coufa  vendida  FoíTe  confifcada  pecie  fimplezmente  fem  termo  algum  ,  a 

por  algum  maleíicio,que  o  vendedor  hou-  que  fe  haja  de  receber ,  fe  o  vendedor 

veíTe  commettido,ou  a  mandaíTemos  Nós  tomaíTe  o  perigo  em  fi ,  Terá  o  perigo  do 

tomar  por  alguma  neceííídade ,  antes  que  vendedor ;  falvo,  fe  o  comprador,  depois 

foíTe  entregue  ao  comprador ,  em  cada  de  o  vendedor  ter  tomado  o  perigo  em  Ti, 

hum  deíles  cafos  pertence  a  perda  ,   e  goílaíTe  a  quantidade  vendidaj  porque  em 

perigo  da  coufa  ao  vendedor.  E  fe  já  o  eíle  cafo  logo  ceíTa  todo  o  perigo,  que  o 

vendedor  houveíTe  recebido  o  preço  da  vendedor  tinha  em  Ti  tomado,  e  carregará 

couTa  vendida ,  deve-o  tornar  ao  compra-  fobre  o  comprador, 

dor.  E  em  todo  o  caTo,  onde  o  perigo  ,  e  7     E  fe  FoíTe  entre  o  comprador  ,  e  o 

perda  da  couTa  vendida  pertence  ao  ven-  vendedor  poílo  termo  ,  a  que  o  compra- 

dedor ,  fe  elle  já  houveíTe  recebido  o  pre-  dor  houveíTe  de  receber  a  couTa  ,  paíTado 

ço ,  deve-o  tornar  ao  comprador.  E  onde  o  dito  termo, Terá  o  perigo  do  comprador. 

o  perigo  pertence  ao  comprador.  Te  ainda  8     E  em  todo  o  cafo,  que  as  partes 

elle  naõ  tiveíTe  pago  o  preço  ao  vendedor,  convieíTem,  e  acordaíTem  que  o  perigo  ,  e 

deve-lho  pagar.  perda  da  coufa  vendida  pertença  a  cada 

5     E  Te  for  vendida  alguma  quanti-  hum  delles  em  outra  maneira  do  que  aqui 

dade,  que  fe  haja  de  medir ,  e  goftar  ,  ou  declaramos ,  deve-fe  cumprir  o  que  entre 

pefar  e  goílar ,  aíTi  como  vinho  ,  mel ,  elles  for  firmado ,  c  acordado. 


TITULO     IX. 

Da  venda  de  coufa  de  raiz  feita  a  tempo  ,  (jiiejà  era  arrendada ,  ou  alugada 

a  outrem  por  tempo  certo. 

E  algum  homem  vender  huma  cafa  ,  dado  entre  o  comprador,  e  vendedor  que 
ou  herdade,ou  qualquer  outra  couTa  o  comprador  cumpra  ao  Alugador,  ou 
^  _  de  raiz ,  a  qual  ao  tempo  da  venda  Rendeiro  o  contrato  de  arrendamento  , 
tinha  já  arrendada  ,  ou  alugada  a  outrem,  ou  aluguer,que  lhe  Foi  Feito  pelo  dito  ven- 
e  entregue  a  poíTe  delia  por  tempo,  que  dedor,ou  Te  o  comprador  depois  da  venda 
foíTe  menos  de  dez  annos ,  naõ  he  o  com-  em  algum  tempo  outorgou  ,  ou  por  al- 
prador  obrigado  manter  o  contrato  de  guma  maneira  conTentio  que  FoíTe  cum- 
aluguer ,  ou  arrendamento  ao  dito  Ren-  prido  ao  Rendeiro,  ou  Alugador  Teu  con- 
deiro,  ou  Alugador  j  mas  pode-lo-ha  de-  trato,  que  lhe  Foi  feito  pelo  vendedor, 
mandar,  e  conftranger ,  que  lhe  deixe  a  ou  Te  o  vendedor  no  contrato  de  arrenda- 
dita  coufa  Tem  embargo  do  aluguer ,  ou  mento  ,  ou  de  aluguer  obrigou  geral ,  ou 
arrendamento,  que  lhe  Foi  Feitoj  Talvo,  Te  eTpecialmente  a  couTa  arrendada ,  ou  alu- 
no contrato  de  compra ,  e  venda  foi  açor-  gada  ao  Rendeiro^ou  Alugador  para  cum- 

I  primentQ 
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primento  do  contrato ;  porque  em  cada  he  ,  dando-lhe  o  Alugador  ,  ou  Ren- 
hum  deíles  cafos  fera  o  comprador  obri-  deiro  ,  e  pagando-lhe  todo  feu  interef- 
gado  cumprir  ao  Rendeiro ,  ou  Alugador  fe  ,  aííi  por  refpeito  do  ganho,  como  de 
o  contrato  do  aluguer ,  ou  arrendamento,  perda ,  que  reccbelFe  por  caufa  do  arren- 
que  lhe  foi  feito  pelo  vendedor ,  fem  con-  damento  ficar  em  fua  força  ,  fera  o  Com- 
tradiçao  alguma.  prador  obrigado  a  lhe  cumprir  ,  e  guar- 
I  Porem  em  todo  o  cafo  ,  em  que  dar  feu  arrendamento  ,  ou  aluguer  ^^^  fem 
o  Comprador  poíTa  desfazer  o  contrato  outro  algum  embargo  ,  nem  centra- 
do arrendamento ,  ou  aluguer,  como  dito  diçaÕ. 

TITULO     X. 

Das  vendas,  e  alheaço^s ,  (]ue  fe  fazem  de  coifas  litigiojas. 

COufa  litigiofa  he  aquella,  fobre  meramente  peíToal,  affi  como,  fe  hum  ho- 

que  he  movido  litigio  em  Juizo  mem  demandar  a  outro  certo  dinheiro,ou 

entre  as  partes.  É  ifto  fe  faz  outra  quantidade,em  que  lhe  foífe  obriga- 

algumas  vezes,tanto  que  a  parte  he  citada  do,  eíTa  quantidade  nunca  em  algú  tempo 

para  refponder  em  Juizo  fobre  alguma  fera  feita  litigiofa  j  mas  a  auçaõ  fobre  ella 

coufa  ,  ou  fe  nos  dá  informação  ,  e  Nós  movida  fera  feita  htigioíli,  tanto  que  a  lide 

commettemos  o  feito  a  algum  certo  Juiz.  for  conteílada ,  e  naõ  d'outra  maneira. 
E  fendo  a  tal  commiíTao  moílrada  a  eíTe         5     Depois  que  a  coufa  for  litigiofa  por 

Juiz ,  e  notificado  á  parte  contraria ,  logo  cada  hum  dos  fobreditos  modos  ,  pen- 

por  cada  huma  deftas  maneiras  he  a  coufa  dendo  o  litigio,  antes  que  feja  findo  por 

feita  litigiofa.  E  ifto  fe  fobre  ella  he  mo-  Sentença  definitiva,  paíTada  em  coufa  jul- 

vida  alguma  auçaõ  real3aíricomo,fe  hum  gada  ,  naõ  a  deve  o  Reo  vender,  nem 

homem  demandaíTe  a  outro  alguma  coufa,  efcambar ,  nem  dar  a  outrem.  E  bem  aífi 

dizendo  fer  fua.  o  Audor  naõ  deve  vender,  nem  paífar  a 

1  ^  E  fendo  movida  demanda  fobre  fer-  outrem  a  auçaõ  movida  fobre  eíFa  couílij 
vidaõ  de  alguma  coufa,  e naõ  fobre  o  fe-  e  fazendo-o,  a  venda,  ou  efcambo  da 
nhorio  delia  ,  fera  a  auçaõ  feita  litigiofa  coufa  litigiofii,  fera  nenhuma ,  e  de  ne- 
por  conteftaçaõ  da  lide  j  mas  a  coufa  naõ  nhum  vigor  j  e  o  que  a  comprar ,  ou  ef- 
ferá  feita  litigiofa  em  tempo  algum  j  por-  cambar  ,Yabendo  que  he  litigiofa ,  torna- 
que  naõ  he  movida  queftaõ  fobre  o  fe-  la-ha  áquelle,  de  quem  a  houver  ,  fem  por 
nhorio  delia  :  e  bem  aíTi,  fe  for  contenda  ella  receber  o  preço,  ou  outra  coufa ,  que 
fobre  a  poífe  d'alguma  coufa  por  auçaõ  por  ella  tiver  dado  ao  tempo ,  qu«  a  com- 
real,  que  em  Direito  íe  chama  hypo-  prou,  ou  efcambou  5  mas  todo  eífe  preço, 
íhecaria,  aíTi  como,  fe  o  credor  demandar  ou  coufa,  que  por  ella  deu,  fera  applicado 
ao  devedor ,  yu  a  algum  outro  poífuidor  a  Nós.  E  outro  tanto  pagará  para  Nós  o 
a  coufa,que  lhe  foi  empenhada  para  haver  vendedor  ,  que  a  vendeo ,  ou  efçambou, 
por  ella  íua  divida,  em  tal  caio  eíla  auçaõ  íabendo  que  era  íbbre  ella  movido  litigio, 
aífi  movida  fera  feita  litigiofii ,  tanto  que  antes  que  foífe  findo  por  Sentença  final 
a  lide  for  conteílada,  e  naõ  d'outra  ma-  pafilida  em  coufa  julgada. 

neira  ;  mas  a  coufa  demandada  naõ  fera         4     E  no  cafo,  onde  o  comprador  naõ 

feua  litigioíli,  porque  naõ  he  movida  que-  foube  que  a  coulíi  comprada  era  litigiofa, 

ftaõ  fobre  o  fenhorio  delia.  a  venda  fera  em  todo  cafo  nenhuma  j  e  o 

2  ^  E  fe  for  em  Juizo  movida  alguma  comprador  cobrará  do  vendedor  o  preço, 
auçaõ  peífoal  fobre  couía  certa ,  que  foíTe  que  lhe  deu  por  ella  ,  e  mais  a  terça  parte 
empreitada ,  ou  empenhada ,  ou  poíla  em  delle ,  pelo  engano,  que  lhe  fez.  E  o  ven- 
guarda,  e  depofito,  ou  devida  por  alguma  dedor  pagará  a  Nós  outro  tanto  quanto 
outra^femelhante  maneira ,  naõ  fera  eíTa  foi  o  preço  principal,  porque  a  vendeo. 
auçaõ ,  nem  a  coufa,  feita  litigiofa  ,  fenaõ  5  Porem,  fendo  a  coufi  litigiofa  ven- 
por  conteílaçaõ  da  lide.  E  ifendo  auçaÕ  dida,  efcambada,  ou  doada  pelo  Reo  a 

alíjuma 
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alguma  peíToa  poderofa,  por  razão  de  fua    fe  fazem  geralmente :  no  Paragrafo  :  E  fe 

Digiiidade,ou  de  algum  Officio,que  tenha,  eje  condemnado.   £  naõ  fendo  delie  fube- 

pagará  o  Reo  ao  Audor,  feu  contendor ,  dor ,  nem  tendo  razão  de  o  faber ,   feiá 

com  quem  fobre  ella  litigava,  o  dobro  do  citado  para  a  execução  ,  e  ouvido  com 

preço,  ou  da  couíli,  que  houve  pela  couíii  feu  direito  fummariamente  ,    fabida  fó- 

litigioíli ,  que  vendeo  ,  efcambou  ,   ou  mente  a  verdade  fem  outro  proceíTo. 
doou.  E  ifto ,  alem  da  pena  ,  que  a  Nós  lo     E  fe  o  que  comprar  a  coufa  liti- 

ha  de  pagar:  a  qual  he  outro  tanto,quanto  giofa ,  ou  trocar  outra  por  ella,  ou  lhe  for 

pela  coufa  litigiofa  houve  da  peíToa^a  que  delia  feita  doaça6,antes  que  lhe  feja  entre- 

à  trafpaíTou.  gue,  a  demandar  ao  vendedor,  ou  ao  que 

6  E  efta  mefma  pena  haverá  o  Au-  lha  trocou,  ou  doou  ,  naõ  íerá  obrigado  a 
aor  ,  que  vendeo,  efcambou  ,  ou  doou  a  entregar-lha ,  mas  pode-Io-ha  excluir  da 
auçao  litigiofa  em  algum  poderofo  por  demanda,dizendo  que  a  coulaeralicigiofii 
razão  da  Dignidade,Officio,ou  Privilegio,  ao  tempo  do  contrato. 

due  tenha.  1 1     E  poílo  que  a  coufa  litigiofa ,  ou 

7  E  fendo  a  coufa  litigiofa  dada  gra-  a  auçaõ  geralmente  naõ  poíTa  fer  vendida, 
ciofamente  ,  fem  o  doador  receber  por  efcambada  ,  nem  doada ,  ifto  naõ  iraverá 
ella  alguma  coufa ,  fe  o  donatário  for  fa-  lugar  na  doação  feita  por  caufa  de  dote  , 
bedor  do  litic^io  ,  alem  da  tal  doaçaõ  fer  ou  por  razaõ  de  cafamento ;  nem  em  con- 
nenhuma,  pa^gará  a  Nós  a  verdadeira  efti-  trato  feito  entre  litigantes  fobre  coufa  de 
maçaõ  delia  ^''e  o  doador  pagará  a  Nós  que  entre  fi  litigaíTem  5  nem  em  partição 
outro  tanto  preço,quanto  for  a  eftimaçaõ  feita  entre  herdeiros  da  herança  fobre  a 
da  coufa.  E  naõ  fendo  o  donatário  fabe-  qual  litigavaõ,  affi  elíes ,  como  alguns  ou- 
dor  do  litigio ,  tornará  a  coufa  ao  doador^  tros  herdeiros ,  pela  qual  razaõ  toda  a  he- 
e  o  doador  lhe  pagará  a  terça  parte  da  rança  era  litigiofa.  Nem  haverá  lugar  na 
■verdadeira  eftimaçaõ  delia,  e  a  Nós  outro  coufa  litigiofi,em  que  for  feita  nomeação 
tanto,  quanto  for  a  verdadeira  eftimaçaõ.  d'alguma  coufa,  que  houver  de  andar  por 

•  g  E  em  todas  eftas  penas  poftas  ao  nomeação  5  porque  em  efte  cafo  fe  podei  á 
Reo,  que  vende,  efcamba,  ou  dôa  a  coufa  fazer  nomeação  conforme  aos  contratos , 
litiíriofa ,  incorrerá  o  Audor ,  que  vende,  e  inftituiçoês,que  fobre  a  dita  coufa  forem 
efclmba ,  ou  dôa  a  auçaõ  movida  em  Jui-  feitas.Nem  haverá  lugar  na  couft  litigiofa, 
zo,  e  feita  litigiofi,  como  acima  diíTemos.  que  for  deixada  em  teftamento  por  via  de 
.9     E  fe  ,  depois  de  feita  a  venda ,  ef-  legado  5  fera  porém  nefte  cafo  o  herdeiro 

•  cambo,  ou  doaçaÕ,  o  Audor  houver  Sen-  obrigado  a  feguir  até  o  fim  a  demanda  já 
tença  contra  o  Reo  ,  que  em-alheou  a  começada  com  o  defunto  :  e  vencendo  a 
coufa  litio-iofa  ,  por  eíKi  mefma  Sentença  demanda  ,  entregará  a  couft  vencida  ao 
feja  feita  "execução  contra  a  peftba ,  a  que  legatário.  E  fe  o  herdeiro  for  vencido,  naÕ 
for  vendida ,  efcambada ,  ou  doada  ,  em  fera  obrigado  a  lhe  pagar  coufa  alguma.  E 
cujo  poder  a  coufa  for  achada  ,  fem  fer  fe  o  legatário  quizer  oppor-fe  á  demanda, 
mais  chamado,  nem  citado ,  fe  foi  fabedor  por  fe  naÕ  fazer  nella  algum  conluyo  em 
do  litigio  ao  tempo,  que  a  houve,  ou  teve  feu  prejuizo ,  pode-lo-ha  fazer  em  todo  o 
razaõ  de  o  faber ,  como  fe  dift^e  no  Livro  tempo,  que  lhe  aprover  em  quaefquer  ter- 
terceiro  ,  no  Titulo  :  Das  execuçoh ,  (jue  mos  ,  que  a  demanda  eftiver. 


TITULO 


Qite  ninguém  feja  conjlrangiâo  a  vender  feu  herdamento ,  e  confas^  que  tiver , 

contra  fua  vontade. 

Ada  hum  poderá  vender  a  fua  outro  parente  j  nem  poderão  dizer  que 

coufa  a  quem  quizer  ,  e  pelo  a  querem  tanto  por  tanto.  Nem  poderáÕ 

.,„,._^   melhor  preço,  que  puder^  e  naõ  os  filhos ,  nem  outros  defcendentes  àci- 

fera  obrigado  vende-la  a  feu  irmaõ ;  nem  a  fazer  a  venda ,  e  haver  a  couía  tanto  por 
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tanto,  por  dizerem  4  foi  de  Teu  Avoengo.  dores  fem  fufpeita  ,  e  fendo  algum  Tuf- 

..     I      Porém,  fe  o  Teftador  em  feu  tefta-  peito  ,  fe  metterá  outro  em  feu  lucrar,  em 

mento  deixar  fua  herança,  ou  legado  a  ai-  maneira  que  fejao  três,  avaliem  o  Mouro, 

guma  peíToa,  mandando  que  o  naõ  poíTa  informando-fe  bem  do  que  pôde  valer,  fe- 

vender,  nem  em-alhear,  fenao  a  algum  feu  gundo  commum  valia,  e  eftimaçaÕ,  e  nao 

irmaÕ  ,  ou  parente  mais  chegado  ,   cum-  fegundo  aíFeiçaõ  particular ,  havendo  ref- 

prir-fe-ha  o  que  pelo  Teftador  for  man-  peito  a  fua  idade,  faude,  faber,  coílumes , 

«iado.  rerviço,difpofiça5,  arte,  e  officio,ou  outra 

2     E  bem  aííí,  fe  algum  deu,  ou  ven-  qualidade,  por  bem  da  qual  deva  valer 

deo  alguma  coutli  fua  a  outrem  com  con-  mais,  ou  menos.  E  bem  aííi ,  fe  he  de 

dição,  que  naõ  a  poíTa  vender,  nem  alhear  refgate  ,  e  fe  tem  delle  tratado ,  e  certiíi- 

fenao  a  feu  irmaõ ,  ou  a  outra  certa  pef-  cado  delle  feu  Senhor  por  Alfa  queque,  de 

foa  ,  fazendo-fe  a  cm-íheaçaõ  em  outra  maneira  que  pareça  que  aquillo  poderá 

maneira,    fera  nenhuma,  e  de  nenhum  haver  de  feu  refgate.  E  em  aquillo,  aue 

eífeito.  acharem  que  na  verdade  poderá  em  falvQ 

5      E  o  Emphyteuta,  que  traz  a  coufi  haver ,  tirados  todos  os  curtos  do  reG^ate^ 

aíForada  de  algum  Senhorio,  a  naõ  poderá  aíTi  de  defpefas,  como  de  dizima,  fretes, 

vender  a  outrem  ,  fe  o  Senhorio  a  quizer  e  quaefquer  outros ,  avaliem  tal  Mouro, 

tanto  por  tanto  ,  como  mais  cumprida-  E  o  que  naÕ  for  de  refgate  ,  por-lhe-haõ 

mente  diremos  no  Titulo:  Do  F  ore  iro  (jiie  fua  valia  ,  como  dito  he ,  ouvindo  fempre 

verJeooforo  y  &CC.  primeiro  as  partes  fobre  as  ditas  quaiida- 

,.4     E  porque  em  fwor  da  liberdade  faõ  dcs,  para  fua  informação.  E  o  em  que  for 

muitas  coufas  outorgadas  contra  as  regras  avaliado,  com  mais  a  quinta  parte  da  ava- 

geraes  :    fe  alguma  peíFoa  tiver   algum  liaçaõ,  que  he  a  razaõ  de  vinte  por  cento, 

Mouro  captivo  ,  o  qual  feja  pedido  para  façaõ  dar,  e  pagar  ao  Senhor  do  Mouro  5 

na  verdade  fe  haver  de  dar  ,  e  reígatar  ai-  e  naõ  feja  delapoífado  delle ,   até  fer  pri- 

gum  ChriílaÕ  captivo  em  Terra  de  Mou-  meiro  pago  de  tudo  o  que  houver  de  ha- 

ros,  que  por  tal  Mouro  fe  haja  de  cobrar,  ver,dando  appellaçaõ,e  aggravo  ás  partes. 

e  remir  j  mandamos  que  a  peífoa  ,  que  tal  E  em  Liíboa  teráõ  o  dito  conhecimento 

Mouro  tiver  ,   feja  obrigado  de  o  vender;  ambos  os  Juizes  do  ci  vel,fe  naõ  forem  fuf- 

e  feja  para  iíTo  pela  Juftiça  conílrangido.  peitos,  com  hum  Corregedor  dos  da  Cida- 

E  fe  o  comprador,  e  o  Senhor  do  Mouro,  de.  E  feguindo-fe  cafo,por  que  tal  ref  rate 

fe  naõ  concertarem  no  preço  ,  no  Lugar,  fe  naõ  faça,  pelo  Chriftaõ  captivo  morrer, 

onde  houver  dous  Juizes ,  e  elles  ambos  ou  fe  tornar  elche,fique  efcolha  ao  Senhor, 

com  hum  dos  Vereadores  mais  antiguo  ,  que  foi  do  Mouro ,  para  o  tornar  a  haver, 

naõ  fendo  fuípeito  ,  e  onde  naõ  houver  tornando  o  que  por  elle  recebeo  ,   ou  ter 

mais,que  hum  Juiz,  elle  com  dous  y  érea-  antes  o  preço,  que  tiver  recebido. 


I    T   U  L   o     XI 

Das  vendas  ,  e  trocas  ,  Cjiie  alguns  fazem  com  feusjílhosy  ou  netos. 

Or  evitarmos  muitos  enganos ,  e  defcendentes,  que  houverem  de  fer  her- 
demandas ,  que  fe  caufaõ  ,  e  pó-  deiros  do  dito  vendedor.  E  naõ  lhe  que- 
dem caufar  das  vendas ,  que  ai-  rendo  dar  o  confentimento  ,  o  que  quizer 
gumas  peífoas  fazem  a  íeus  filhos  ,  ou  ne-  fazer  a  venda ,  ou  troca  no-lo  fará  faber  ; 
tos ,  ou  outros  defcendentes ,  determina-  e  fendo  Nós  informado  da  caufa,porque  a 
mos  que  ninguém  fliça  venda  alguma  a  quer  fazer,  e  da  caufa  porque  os  filhos, 
feu  filho  ,  ou  neto ,  nem  a  outro  dcfcen-  ou  defcendentes  lhe  naõ  querem  dar  con- 
dente.  ISlem  outro-fi  faça  com  os  fobre-  fentimento,  Nós  lhe  daremos  licença,  que 
ditos  troca,  que  defigual  feja  ,  fem  con-  apoífafazer,  parecendo-nos  jufto  ,  e  fa- 
fentimento  dos  outros  filhos ,  netos ,  ou  zendo  a  tal  venda ,  ou  troca  fem  con- 

fenti- 


Do  que  quer  desfazer  a  venda  ]  porfer  enganado,  em  mais  èfc,     i  í 

fentimento  dos  filhos ,  ou  fem  noíTa  ex-  fcendentes  ,  que  feus  herdeiros  forem  > 

prella  li^nça  ,  fera  nenhuma,  e  de  ne-  como  que  eílivéra  em  poder  do  vendedor> 

nhum  eíFeito.    E  por  morte  do  vende-  e  fora  fua  ao  tempo  de  fua  morte,  fem' 

dor  ,  a  coufa ,  que  affi  for  vendida  ^  ou  por  iíTo  pagarem  preço  alo-um  ao  que  á 

trocada,  fera  partida  entre  os  feus  de-  comprou.                           ^ 

TITULO  XIIL 

Do  cjue  (jiier  desfazer  ã  venda  ,   porfer  enganado  em  mais  da  amétade 

do  jiijho  preço. 

Ofto  que  o  contrato  da  compra,  e  comprou,  á  véndeo  depois  pór  vintej  por^ 

venda  de  qualquer  coufa  movei,  que  poderia  o  vendedor  fer  pOr  fua  fim- 

ou  de  raiz  fe|a  de  todo  perfeito  ,  pleza  enganado  na  compra ,  que  fez  ,  oú 

e  a  coufa  entregue  ao  comprador,  e  o  poderia  o  comprador  fazer  bemfeitorias 

preço  pago  ao  vendedor,  fe  for  achado  na  dita  coufa,  porque  feria  muito  me- 

que  o  vendedor  fòi  enganado  alem  da  Ihorada. 

amétade  do  juílo  preço ,  pode  desfazer  j     Depois  qúé  a  venda  for  de  todo 

a  venda  por  bem  do  dito  engano  y  ainda  perfeita ,  e  acabada ,  naõ  fe  poderá  desfa- 

que  o  engano  naõ  procedeíTe  do  com-  zer,  por  o  vendedor  dizer  que  quer  tornar 

prador ,  mas  fomente  fe  caufaífe  da  fim-  ao  comprador  todo  o  preço  ,  que  delle 

pleza  do  vendedor.  E  poderá  affi  mefmo  houve,e  mais  outro  tantoj  mas  requere-fe^ 

o  comprador  desfazer  a  compra  ,  fe  foi  que  feja  enganado  ria  dita  venda  alem  da 

pela  dita  maneira  enganado  alem  da  ame-  amétade  do  jufto  preço,que  valia  ao  tem- 

tade   do  jufto   preço.    E    entende-fe  o  po  >  que  foi  feita. 

vendedor  fer  enganado  álem  da  amétade  4     E  fe  depois  qUe  á  veiída  for  de 

do  jufto  preço  ,  fe  a  coufa  vendida  valia  todo  acabada ,  o  comprador  vender  ,  dér^ 

por  verdadeira ,  e  commum  éftimaçaõ  aO  ou  efcambar  a  coufa  corhprada  a  algum 

tempo  do  contrato  dez  cruzados,  e  foi  outro,  naõ  deixara  por  tanto  o  vendedor 

vendida  por  menos  de  cinco  5  e  da  parte  de  poder  demandar  o  comprador  pelo  be- 

dô  comprador  fe  entende  fer  enganado  >  nefició  defta  Ley  5  porque,  pofto  que  naõ 

fe  a  coufa  comprada  ao  tempo  do  con-  poífa  tornar  ao  vendedor  a  coufa ,  pois 

trajo  valia  por  verdadeira ,  e  geral  eftima-  naõ  eftá  em  feu  poder,poder-lhe-ha  fupprir, 

çaõ  dez  cruzados ,  e  deu  por  ella  mais  de  e  refazer  o  jufto  preço,e  fupprindo-o,  fica 

qwinze.  de  todo  livre. 

1  E  querendo  o  vendedor  desfazer  o  5  E  o  remédio  ,  e  beneficio  para  fé 
contrato  por  a  dita  razaõ,  ficará  a  efcolha  taés  contratos  poderem  desfazer  por  cau- 
no  comprador  ,  ou  tornar-lhe  a  coufa  ,  e  fa  do  dito  engano  ,  havemos  por  bem  > 
receber  o  preço,que  por  ella  deu,  ou  refa-  que  dure  até  quinze  annos  cumpridos, 
zer-lhe  o  jufto  preço ,  que  fé  provar  qué  contados  do  tempo,que  o^  contratos  foraõ 
valia  áo  tenipò  db  contrato.  E  querendo  feitos,  até  que  os  enganados  citem  aquel- 
o  comprador  desfazer  o  contraio  por  bem  les,  com  que  os  fizeraõ^  ou  feus  herdeiros^ 
do  dito  engano,  ficará  a  efcolha  ao  ven-  para  desfazerem  os  ditos  contratos.  E 
dedor ,  òu  tornar-lhe  o  preço,  que  houve,  paflado  o  dito  tempo  ficaõ  firmes ,  e  naõ 
e  cobrar  a  coufa  vendida  j  ou  tornar-lhe  fe  poderáõ  mais  desfazer  por  razaõ  dd 
a  mayoria,  que  dellé  recebeo  álem  do  que  dito  engano. 

a  coufa  juftamente  valia  ao  tempo  do  6     E  todo  o  que  dito  he,  ha  lugar  iiao 

contrato.  fomente  nos  contratos  das  compras,e  veíi- 

2  E  naõ  baftará  para  desfazer  a  venda,  das ,  mas  ainda  nos  contratos  dos  arrenda- 
d^pois  que  for  perfeita  ,  dizer  o  vendedor  mentos,aíforamentos,efcambos,  e  tranfiu- 
que  a  coufa,  que  vendeo  por  dez ,  lhe  cu-  çoês ,  e  quaefquer  outras  avenças,em  que 
fíára  vinte ;  ou  que  o  comprador,  que  lha  iíe  dá,  ou  deixa  huma  coufa  por  outras     ; 
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f  E  ainda  que  alguma  coufa  feja  venaria  ,  Carpinteria ,  nem  outros  quaef- 
vendida  por  mandado  de  Juíliça  em  pre-  quer  Officiaes  nas  obras  de  feus  Officios, 
íra5  e  em  Praça  coílumada  ,  fe  depois  for  que  daqui  em  diante  tomarem ,  nem  das 
achado  que  alguma  das  partes  foi  enga-  que  tiverem  tomadas  de  quatorze  dias  de 
nada  na  venda ,  ou  compra,  alem  da  ame-  Janeiro  do  anno  de  mil  quinhentos  oiten- 
tade  do  iufto  preço  ,  pode-lo-ha  desfazer  ta ,  e  oito  em  diante  ,  por  fi ,  ou  por  inter- 
pelo beneficio  defta  Ley  até  quinze  an-  poftas  peíToas  a  concerto  de  partes ,  ou 
nos  Porém  ,  fe  ao  tempo,  que  a  tal  arre-  fendo-lhes  arrematadas  em  pregão  ;  nem 
matiçao  fe  houver  de  fazer  ,  o  Porteiro  fejao  acerca  do  remédio  deíla  Ley  ouvi- 
notifícar  ao  fuiz,que  a  manda  fazer,como  dos  em  tempo  algum.  Porque,profeírando 
trouxe  a  taf coufa  em  pregão  todo  o  tem-  fer  Meftres  daquella  Arte  ,  fabem ,  e  tem 
po  da  Ordenação ,  e  naÔ  acha  por  cila  razaÔ  de  faber  o  verdadeiro  preço  das 
mais,  que  o  preço,  que  nella  he  lançado,  o  taes  obras. 

juiz  pode  mandar  novamente  requerer  o  9  E  poO.o  que  as  partes  renunciem  o 
devedor  ,  que  pague  a  divida,  fe  naÕ  que  beneficio  deíla  Ley ,  ou  digaÕ  nos  contra- 
a  couíli ,  ou  penhor  fera  arrematado  pelo  tos  que  fazem  doação  da  mayona,  que  a 
preço,que  nelle  he  lançado,  pofto  que  feja  coufa  mais  valer^  e  pofto  que  fe  diga,ou  fe 
pequeno,  pois  fe  na6  pode  porelle  mais  poíTa  provar,  que  fabia6  o  verdadeiro 
achar.  E  fendo  feito  eíle  novo  requeri-  preço  da  coufa,  todavia  as  partes  poderáo 
mcnto,fe  até  oiio  dias  primeiros  feguintes,  ufar  do  beneficio  defta  Ley ,  na6  fendo  os 
o  devedor  nao  pagar  a  divida  ,  eo  Juiz  Officiaes,  de  que  acima  fazemos  menção, 
mandar  fazer  a  arremataça6,e  for  feita  em  E  a  tal  renunciaçaÕ  ,  doação  ,  ou  certeza 
publico  luoar  ,  e  coílumado  fem  alguma  havemos  por  nenhuma ,  podo  que  neftes 
arte,  ou  eifo;ano,  tal  arrematação  aííi  feita  cafos  outra  coufa  feja  deternainada  por 
por  autoridade  ,  e  efpecial  mandado  de  Direito  Commum. 
JuRiça,na6  poderá  fer  retratada,e  desfeita  10  E  no  cafo,  em  o  qual  alguma  pef- 
em  tempo  algum  por  razão  da  falta  do  foa  desfizer  qualquer  venda  ,  ou  compra, 
juílo  preço  ,  nem  por  o  comprador  dizer  ora  feja  feita  em  pregão  por  auaoridade 
que  foi  enganado  em  dar  por  a  coufa  mais  de  Juftiça  ,  quer  acordada  entre  os  con- 
da amétade  do  juílo  preço.  Porque ,  pois  trahentes ,  por  allegar ,  e  provar  que  foi 
o  comprador  quiz  fazer  a  dita  diligencia  enganado  alem  da  amétade  do  juílo  pre- 
dos  oito  dias ,  para  o  fenhor  da  coufa,  em  ço  ,  e  efcolher  tornar  a  própria  coufa  , 
quehe  feita  penhora ,  nao  poder  ufar  do  fempre  com  ella  reílituirá  os  frutos  do 
beneficio  delia  Ley  ,  havemos  por  bem  tempo  da  lide  conteílada  em  diante.  E 
que  aíTi  meíliio  nao  poííli  delle  ufir  o  fe  o  engano,  que  fe  allegar  ,  e  provar ,  for 
comprador.  enormjlTimo  ,  reílituir-íe-ha  a  coufa  pre- 

8     E  do  beneficio  deíla  Ley  nao  po-  cifiimente  com  os  frutos  do  tempo  da 

deráõ  iiozar  os  Oíliciaes  de  Canteria ,  Ai-  venda  em  diante. 

TITULO      XIV. 

Que  ninguém  x-cnda ,   nem  compre  Defemhargos. 

EíToa  alcruma  de  qualquer  forte,  outro  tanto  j  amétade  para  noíTa  Camará, 
nao  compre  Defembargos  noííos,  e  a  outra  para  quem  o  accufar.  E  fe  o  que 
nem  da  Rainha ,  e  do  Frincepe  a  comprar  os  ditos  Defembargos,  ou  tomai 
dinheiro  ,  nem  a  mercadorias ,  nem  a  ou-  em  pagamento  de  qualquer  coufa  ,  que  fe 
tros  alguns  partidos  ,  ainda  que  fe  poíTa  poífa  dizer  que  fe  lhe  deve,for  noíTo  Con- 
dizer que  deu  por  elles  outro  tanto  como  tador,  Efcrivaõ  dos  Contos,  Thefoureiro, 
valiao.  E  o  comprador,  que  o  contrario  Almoxarife,  Recebedor,  Efcrivaõ  do 
fizer,  perderá  em  dobro  a  quantia  do  Def-  Thefouro  ,  e  Almoxarifado ,  ou  outro 
embaro-o,  que  afli  comprar  j  e  o  vendedor  algum  Officiál  de  noíTa  Fazenda,  ou  pef« 
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Que  ninguein  venda,  nem  compre  Defemhargos.  i } 

foa  das  que  anda6,e  fervem  nella  na  Corte,  naõpor  ferem  já  os-  Defembargos  corn- 
ou Corregedor ,  ou  outro  algum  Official  pradosj  porque  naõ  o  fendo,  a  procuração 
de  Juíliça  ,  ou  outro  Official  noíTo  ,  de  fomente  fe  faz  que  os  recebao  pela  parte, 
qualquer  qualidade  que  feja  ,  perca  pelo  para  lhe  trazerem  feu  dinheiro  ,  e  darem 
mefmo  feito  toda  fua  fazenda  movei,  e  de  delle  conta. 

raiz,amétade  para  o  Hofpital  de  Todos  os  2     E  fe  algum  dos  fobreditos,  que  affi 

Santos  da  Cidade  de  Liíboa,e  a  outra  para  comprar ,  ou  vender  os  Defembargos ,  o 

quem  o  accufarje  haverá  a  pena  crime,que  defcobrir  ás  noirasjuíliças, antes  que  cada 

houvermos  por  bem.  hum  delles  por  iíTb  feja  accufado  ,    ou 

I     E  porq  ,  depois  de  os  Defembargos  antes  de  fer  por  Nós  feita  mercê  a  alguma 

íerem  comprados ,  os  vendedores  fazem  peíToa  ,  Nós  lhe  perdoaremos  todas  as 

procurações  íimuladas  aos  compradores ,  penas  deíla   Ordenação  y  e  naõ  haverá 

dizendo  que  lhes  daõ  poder,  que  por  elles,  pena  alguma,com  tanto  que  prove  a  com- 

e  em  feus  nomes ,  poflaõ  receber  os  taes  pra  do  Defemhargo  ao  tempo,  que  pelas 

Defembargos  por  outro  tanto  dinheiro,  Juíliças  para  iíTo  lhe  for  aíTignado  j  e  mais 

que  delles  tem  havido  ,  mandamos  que  os  haverá  o  que  o  defcobrir,  e  provar  ,  amé- 

taes  Defembargos  com  as  ditas  procura-  tade  de  tudo  o  que  a  outra  parte  por  efta 

çoê§  fem  mais  outra  nenhuma  prova  fejaõ  Ordenação  he  obrigado  pagar.  E  poílo 

havidos  por  comprados,  para  incorrerem  que  o  naó  prove,  naõ  lhe  prejudicará  a 

nas  fobreditas  penas.  Porque,  quando  em  conflíraõ,que  fez,da  compra,  ou  venda  do 

elies  fe  mette  a  dita  condição  ,  na5  he,  fe-  Defembargo. 


TITULO 


Que  os  Correo-edores  das  Comarcas  ^  e  outros  Oficiaes  ternporaes  nao  comprem  • 
bens  de  raiz ,  nem  façaÕ  outros  contratos  nos  Lugares j  onde j ao  Ojjiciaes. 

OS  Corregedores  das  Comarcas,  Efcrivaés  ,  que  forem  póílos  por  tempo 

e  Ouvidores  dos  infantes,  Me-  certo.  E  qualquer,  que  o  contrario  íizer, 

ílres  ,  Prelados  ,  Condes ,  Ca-  haja  por  pena,  que  o  contrato  feja  nenhum  j 

pitaês,e  de  quaefquer  Senhores  de  Terras,  e  tudo  aquillo,que  por  bem  delle  receber, 

que  forem  póftos  em  alguma  Comarca,  fízer,ou  houver,  feja  perdido,e  confífcado 

Cidade,  Villa,  ou  em  algum  outro  Lugar,  para  noíTIi  Coroa.  E  ifto  naô  haverá  lugar 

e  os  Juizes  ternporaes  ;   e  aquelles ,  que  nas  cafis,  que  alugarem  para  morar  no 

pomos  em  algumas  Cidades,  ou  Villas,  tempo, que  durarem  em  feus  Officios^por- 

fem  limitação  de  tempo  certo,  durando  o  que  taes  alLigueres,e  arrendamentos  pode- 

tempo  de  feus  Officios,  naõ  poderáo  fazer  ráo  licitamente  fazer  ;  nem  haverá  lugar, 

cafas  de  novo  ,  nem  comprar,  nem  afFo-  quando  repairarem  as  cafas  ,  que  tinhaõ, 

rar ,  nem  efcambar,  nem  arrendar  bens  antes  que  foílem  Officiaes. 

alguns  de  raiz ,  nem  rendas  algumas ;  nem  i     Outro-íl,  naõ  poderáo  ufar  de  mer- 

poderáo  receber  doaçaõ  de  nenhuns  bens  cadorias,  nem  compra-las ,  para  revender, 

moveis  ,  ou  de  raiz  ,  que  lhe  feja  feita  nem  comprar  fiado  j  nem  receber  empre- 

por  alguma  peífoa  de  fua  jurifdiçaõjfalvo,  ílado  de  peíFoa  alguma,que  feja  de  fua  ju- 

le  for  de  feus  afcendentes ,  ou  defcenden-  rifdiçaÕ,  na  terra,  ou  Lugar,  onde  tiverem 

tes  ,  ou  tranfverfaes  dentro  no  fegundo  os  Officios, E  o  que  o  contrario  íízer,perca 

gráo  incluíive ,  contado  fegundo  Direito  toda  a  mercadoria,  que  contra  efta  defefa' 

Canónico.  E  efta  mefma  defefa  fe  enten-  comprarj  e  o  que  receberem  empreftado , 

dera  nos  Officiaes ,  que  com  elles  anda-  paguem  a  quem  lho  empreftou  ,  e  outro 

rem,  affi  como.  Meirinhos ,  Chancereis ,  tanto  para  a  Coroa  de  noíTos  Reynos» 


TITU- 
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TI  T  U  L  O      XVI. 

Que  OS  Clérigos ,  e  Fidalgos  na'õ  comiprem  para  regatear. 

OS  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  lhes  lie  por  Direito  defefo.  E  por  tanto   ■ 

ou  Beneficiados ,  e  os  Fidalgos,  mandamos   ás  noífas  Juíliças  que  lhes 

e  os  Cavalleiros,  que  eílivercm  naõ  confintaõ  negocear  em  femelhantes 

€m  aao  militar,  naõ  comprarão  coufa  negócios.  E  aos  dkos  Clérigos ,  e  Benefi- . 

alguma  para  revender ,  nem  ufaráõ  publi-  ciados  fequeílraráõ  as  mefmas  mercado- 

camente  de  regatía  5  porque  naÕ  convêm  rias,  e  faráo  ados ,  que  remetteráõ  com  aà 

a  fuás  dignidades ,  e  eílado  militar  entre-  mercadorias  aos  Juizes  Ecclefiaílicos  feus^  - 

metterem-fe  em  ado  de  mercadejar,  antes  Ordinários. 

TITULO       XVII. 

Quando  os  cjue  compraõ  ef cr  avos  ,  ou  hejlas  os  poderá^  enjeitar  por  doenças  ^ 

ou  mancjueiras. 

Ualquer  peíToa,  que  comprar  ai-  quer  vicio  do  animo  (  que  naõ  feja  de  fit* 

gum  efcravo  doente  de  tal  en-  gitivo  )  e  o  vendedor  o  calar,  naõ  pofia  o 

fermidade  ,  que  lhe  tolha  fer-  comprador  enjeita-lo j  poderá  todavia  pe- 

vir-fe  delle  ,  o  poderá  enjeitar  dir  o  que  menos  vai  por  caufa  do  tal  vicio, 

a  quem  lho  vendeo  ,  provando  que  já  era  pedindo-o  dentro  de  hum  anno^  contado 

doente  em  feu  poder  da  tal  enfermidade  ,  no  modo  acima  dito. 
com  tanto  que  cite  ao  vendedor  dentro  5     Se  o  efcravo  tiver  commettido  al- 

de  féis  mezes  do  dia,que  o  efcravo  lhe  for  gum  delido  ,  pelo  qual  fendo-lhe  provado 

entregue.  mereça  pena  de  morte  ,  e  ainda  naõ  for 

1  E  fendo  a  doença  de  qualidade ,  ou  livre  por  fentença^e  o  vendedor  ao  tempo 
em  parte,  que  facilmente  fe  deixe  conhe-  da  venda  o  naõ  declarar  ,  poderá  o  com- 
cer,  ou  fe  o  vendedor  a  manifeftar  ao  prador  enjeita-lo  dentro  de  féis  mezes 
tempo  da  venda  ,  e  o  comprador  com-  contados  da  maneira,que  acima  diíTemosi 
prar  o  efcravo  fem  embargo  diíFo  j  em  E  o  mefmo  fera,  fe  o  efcravo  tiveíTe  ten- 
taes  cafos  naõ  o  poderá  enjeitar ,  nem  tado  matar-fe  por  fi  mefmo  ,  com  abofre- 
pedir  o  que  menos  valia  do  preço,que  por  cimento  da  vida ,  e  fabendo-o  o  Vendedor 
elle  deu  por  caufa  da  tal  doença.  Porem,  o  naÕ  declaraíTe* 

fe  a  doença  ,  que  o  efcravo  tiver  ,  for  taõ         4     Se  o  vendedor  affirmar  que  o  eí*- 

leve  ,  que  lhe  naõ  impida  o  ferviço  ,  e  o  cravo ,  que  vende  fabe  alguma  arte  ,  ou 

vendedor  a  calar  ao  tempo  da  venda,  naõ  tem  alguma  habilidade  boa  ^  aííi  como 

poderá  o  comprador  enjeitar  o  efcravo ,  pintar ,  efgrimir ,  ou  que  he  cozinheiro  , 

nem  pedir  o  que  menos  vai  por  caufa  da  e  iílo  naõ  fomente  pelo  louvar ,  mas  pelo 

tal  doença.  vender  por  tal ,  e  depois  fe  achar  que 

2  Se  o  efcravo  tiver  algum  vicio  do  naõ  fabia  a  tal  arte ,  ou  naõ  tinha  a  tal 
animo, naõ  o  poderá  por  iífo  o  comprador  habiUdade  ,  poderá  o  comprador  enjei- 
enjeitar  ;  falvo  ,  fe  for  fugitivo  j  ou  fe  o  ta-lo.  Porem  ,  para  que  o  naõ  poífa  enjei- 
vèndedor  ao  tempo  da  venda  affirmaífe  tar,  bailará  que  o  efcravo  faiba  da  dita 
que  o  efcravo  naõ  tinha  vicio  algum  certo:  arte,  ou  tenha  a  tal  habilidade  meya- 
affi  como  ,  fe  diíTeíTe  que  naõ  era  bêbado,  mente.  E  naõ  fe  requerer  fer  confum- 
nem  ladraõ ,  nem  jogador  j  porque  achan-  mado  nella.  .  > 
do-fe  que  elle  tinha  tal  vicio  ao  tempo  da  5  Se  o  efcravo,  que  fe  pôde  enjeitai: 
venda ,  o  poderá  enjeitar  o  comprador,  por  doente,  fallecer  em  poder  do  compra- 
Porêm ,  ainda  que  por  o  efcravo  ter  qual-  dor,  e  elle  provat  quefalleceo  da  doença, 


Quando  os  que  compraÕ  efcravos ,  ou  hcflas^  os  poderão  í^c,      i  ? 

que  tinha  em  poder  do  vendedor,  poderá  que  lhe  foi  entregue  ,  poderá  citar  ,  e  de- 

pedir,  que  lhe  torne  o  preço,  que  por  elle  mandar  ao  vendedor  dentro  d'outro  mez  : 

deu.    E  quando  fe  o  efcravo  enjeitar  por  e  aíFi  dentro  de  dous  mo:?;es  contados  do 

fugitivo  (  como  acima  dilíemos ) ,  poderá  dia  da  entrega.  E  ifto  eílando  o  vendedor 

o  comprador  pedir  o  preço  ,  que  por  eile  no  Reyno  5  porque  eílando  fora  delie  , 

deu ,  podo  que  ande  fugido  ;   com  tanto  poderá  o  comprador  proteítando  ,  e  fa- 

que  poíTa  provar  que  em  poder  do  ven-  zendo  a  diligencia  acima  dita  ,  cita-lo 

dedor  tinha  o  vicio  de  fugitivo  :  e  dará  dentro  de  hum  mez  do  dia,  que  chegar  ao 

fiança  ao  bufcar  ,  pondo  niíTb  toda  a  dili-  Reyno. 

gencia  de  fua  parte,  e  ao  entregar  ao  ven-  8     E  o  que  dito  he  nos  efcravos  de 

dedor,  vindo  a  feu  poder.  Guiné,  haverá  lugar  nas  compras ,  e  ven- 

6  E  enjeitando  o  comprador  o  ef-  das  de  todas  as  beíLis ,  que  por  quaefquer 
cravo  ao  vendedor ,  tornar-Iho-ha  ;  e  o  peíPoas  forem  compradas ,  que  fe  quize- 
vendedor  tornará  o  preço,  e  a  ília,  que  o  rem  enjeitar  por  manqueira  ,  ou  doença, 
comprador  pagou ,  e  affi  o  que  tiver  dado  E  ainda  que  os  efcravos  fe  nao  podem 
ao  Corredor,  nao  fendo  mais ,  que  o  que  enjeitar  por  qualquer  vicio  ,  e  falta  do 
por  Direito ,  ou  Regimento  lhe  for  de-  animo  como  atraz  he  declarado  ,  as  be- 
vido.  E  aíTi  mais  pagará  o  vendedor  ao  fias  fe  podem  enjeitar  por  os  taes  vicios , 
comprador  as  defpefas,  que  tiver  feitas  na  ou  faltas  do  animo  ;  aíTi  como  fe  fem 
cura  do  efcravo  ,  quando  por  caufa  da  caufa  ,  e  nao  lhe  fendo  feito  mal  algum 
doença  o  enjeitar.  íe  efpantarem  ,  ou  impinarem,  ou  rebel- 

7  Se  o  efcravo, que  o  comprador  qui-  larem. 
zer  enjeitar  for  de  Guiné  ,  que  elle  hou-  9  E  todas  as  coufas  acima  ditas  fe 
veíTe  comorado  apeíroa,que  deláo  trou-  poderáo  enjeitar,  nao  fomente  quando 
xeííe,  ou  ao  tratador  do  dito  trato  ,  ou  ao  fao  havidas  por  titulo  ,  de  compra  ,  mas 
mercador,  que  compra  os  taes  efcravos  ainda  fe  forem  havidas  por  troca,  ou  eA 
para  revender ,  naõ  poderá  fer  enjeitado  cambo  ,  ou  dadas  em  pagamento ,  ou  por 
fenao  dentro  de  hum  mez,  que  lhe  correrá  qualquer  outro  titulo,  em  que  fe  trafpaíTe 
do  dia,  que  lhe  for  entregue  para  dentro  o  fenhorio  5  mas  na5  fe  poderáo  enjei- 
delle  citar ,  e  demandar  ao  vendedor ,  que  tar  ,  quando  forem  havidas  por  titulo  de 
]he  torne  o  que  por  elle  lhe  deu,  provando  doação. 

que  ao  tempo  da  entrega  já  era  doente  da  10     E  as  coufas,que  naõ  faô  animadas, 

doença,  ou  manqueira,  porque  lho  enjeita:  quer  fejaõ  moveis  ,  quer  de  raiz,  fe  pode- 

o  que  haverá  lugar  ,  quando  ambos  efti-  ráõ  enjeitar  por  vicios  ,    ou  faltas ,  que 

velfem  em  hum  mefmo  Lugar  ;  porque  tenhao  ,  aíTi  como  hum  Livro  comprado, 

naõ  eftando  ambos  nelíe  ,  proteílando  o  no  qual  falta  hum  quaderno  ,  ou  folha  em 

comprador  ao  Juiz  do  Lugar,a  onde  eílá,  parte  notável,  ou  que  eílá  de  maneira,que 

emoftrandoo  efcravo  a  dous  Fificos,  fe  fe  naõ  poífa  ler;  ou  hum  Pumar ,    ou 

os  houver,ou  ao  menos  a  hum  examinado,  Horta,que  naturalmente  fem  induílria  dos 

que  dit^aõ  que  he  manco,  ou  doente  da  homens  produz  plantas ,  ou  hervas  peço- 

doença',ou  manqueira, que  tinha  ao  tempo,  nheiítas. 

T  I  T  u  L 

Guando  os  Carniceiros  ,  Padeiras  ,  ou  Taberneiros  ,  fer/^  cridos  por  feu  jura- 
mento ,  no  que  venderem  Jiado  de  feus  mejleres.^  Coll.i 

Carniceiro  ,  que  dér  carne  fiada  tenhaõ  teftemunhas.porque  poíTaõ  provar 

a  alguma  peíToa  ,  ou  Padeira  as  dividas ,  havemos  por  bem  qi^e  fejaõ 

^^^      paõ,  ou  Taverneiro  vinho,  e  cridos  por  feu  juramento  ;  com  tanto  que 

demandarem  emjuizo  feus  devedores ,  a  a  divida  naõ  paífe  de  mil  reis.   Porem, 

que  as  ditas  coufas  fiáraõ  ,  poílo  que  naõ  fe  o  Carniceiro ,  Padeira ,  ou  Taverneiro, 

fe  calar 


num.i. 
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•Te  calar  por  hum  annO;  contado  do  derra-  em  quantidade  alguma  ,  mas  poderão  dè- 

deiro  dia, que  deixou  de  dar  carne,  paÕ^ou  mandar  o  que  fomente  provarem.  E  neíle 

vinho  fiado  a  feu  devedor, fem  nunca  mais  cafo  valerá  a  prova  de  huma  teílemunha, 

requerer  a  paga  a  quem  o  fiou,  fendo  elles  ou  a  confifTaÕ  da  parte  ,  pofto  que  feja 

ambos  no  Lugar  ,  e  nao  tendo  legitimo  fora  do  Juizo ,  e  em  aufencia  da  outra 

impedimento,porque  o  nao  pudeíTe  reque-  parte ,  ou  outra  qualquer  femelhante  prO- 

rer ,  naõ  fejaõ  cridos  por  feu  juramento  va ,  em  a  quantia  dos  ditos  mil  reis. 

TITULO  XIX. 

Do  (jue  prometteo  fazer  ejcrtptura  de  venda ,    ou  de  outro  contrato ,  e 

depois  a  na'6  ^uer  fazer, 

E  algumas  peíToas  fizerem  contrato  apraz  fazer-fe  em  efcripto ,  poílo  que  ex- 

de  venda  ,  ou  d'outra  qualquer  con-  preíTamente  naô  digaõ  que  d'outra  ma- 

vença ,  e  ficarem  para  fazer  efcri-  neira  naõ  valha ,  aífi  fe  deve  entender  ; 

ptura  deífe  contrato  ,  antes  que  fe  a  tal  porque  em  efcripto  fe  chama,    quando 

efcriptura  faça  ,  fe  pode  arrepender  ,  e  a  efcriptura  he  de  fubílancia  do  contrato, 

arredar  da  convença  o  que  havia  de  fazer  ou  convença.  Por  tanto  neíles  cafos ,  e 

a  efcriptura.  E  ifto  haverá  lugar,  quando  em  outros  femelhantes  a  convença  níio 

O  contrato  for  tal ,   que  fegundo  Direito  tem  firmeza  alguma  ,  nem  pode  valer  , 

naõ  poífa  valer  fem  efcriptura  ,  e  que  a  nem  obrigar  as  partes,  fenaõ  depois  que 

efcriptura  feja  de  fubftancia  do  contrato  5  a  efcriptura  he  feita  ,  e  lida  ,  e  aííignada 

aííi  como  nos  contratos^  que  fe  devem  fa-  pelas  partes.   Pelo  qual  por  Direito  cada 

zer  ,  e  infmuar ;  e  em  contrato  emphyteu-  huma  das  partes  fe  pode  apartar  do  con- 

tico  de  coufa  Eccleíiaftica  j  e  em  outros,  trato ,  antes  que  por  feu  aílignado  firme  a 

que  fegundo  Direito  faõ  de  femelhante  convença. 

qualidade  ,  e  condição.  2     E  quando  as  partes  aiíirmaírem  en- 

I      Outro-fi  haverá  lugar ,  quando  as  tre-fi  alguma  convença  ,  de  que  a   efcri- 

partes ,  ou  cada  huma  delias  diíTer  expref-  ptura  naõ  foíTe  de  fubftancia  de  contrato, 

famente  ,  que  fua  vontade  he  que  o  con-  pofto  que  depois  de  a  terem  íimplezmente 

trato  fe  faça  por  efcriptura,  e  que  d'outra  aílirmada  ,  diffeíTem  que  foífem  fazer  ef- 

maneira  naõ  valha.   Ou  pofto  que  o  ex-  criptura  ,   fendo  a  coufi  fobre  que  fe  fez 

preífamente  naõ  diga,  fe  por  algum  modo  a  convença,  ou  a  quantia  tal,  que  fegundo 

fe  pudeíFe  entender  que  fua  vontade  era  noíTas  Ordenações  naõ  fe  poft^a  provar 

que  fem  efcripto  naõ  valeífe ,   aíTi  como,  fenaõ  por  efcriptura  publica  ,  fe  a  parte 

quando  algumas  peíToas  de  eftado,  ou  de  confeííiu-  que  a  convença  foi  entre  elles 

grande  qualidade  querem  entre  fi  tratar  affirmada,  fera  conftrangida  a  fazer  delia 

alguma  convença  ,   e  de  huma  parte  a  efcriptura.  E  fe  a  parte  negar  que  entre 

outra  declaraõ  por  efcripto  fuás  vonta-  elles  foi  feita  a  tal  convença  ,  e  por  con- 

des,antes  que  fejaÕ  concertados  em  huma  feguinte  que  naõ  ficou  com  elle  de  lhe 

tençaõ ,  e  depois  que  por  feus  efcriptos  fe  fazer  efcriptura ,  e  a  outra  parte  diíTer  que 

concordaõ  ,    coníirmaõ  fuás  convenças  quer  provar  por  teftemAinhas,  como  ficou 

por  efcriptura.  E  em  tal  cafo  fe  deve  por  de  lha  fazer,  naõ  fera  ouvido  em  Juizo 

Direito^entender  que  ,  pois  por  efcripto  fobre  tal  razaõ ,  falvo,  fe  quizer  deixar  em 

tratarão  fempre  fua  convença ,  e  naõ  por  juramento  da  outra  parte  a  coufa  fobre 

palavra,  fua  vontade  era  fer  o  contrato  que  for  a  demanda  j    porque  em  outra 

celebrado  por  efcripto.    E  póde-fe  pôr  maneira  facilmente  fe  faria  engano  a  Or--' 

outro  exemplo :  Quando  as  partes  querem  denaçaõ :  Das  provas,  (jue  fe  devem  fazer 

fazer  alguma  convença  ,  e  dizem  que  lhe  por  efcriptura  publica. 


TITU. 


17. 

I  T  U  L  O     XX- 

Como  fe  pagava  o  pao  ,  (jueje  vendeo  Jiado  ,  ou  fe  emprejloit. 

Ofto  que  algumas  peííoas  vendaõ  vendedores  naõ  peçaõ  o  pagamento  ao 

paõ  fiado  por  quaeíquer  preços  dito  termo ,  ainda  que  lho  peçao  depois 

declarados  nos  contratos,ou  para  em  qualquer  outro  tempo.  E  os  que  rece- 

Ihe  paf^arèm  a  mor  valia,  que  valer  no  Lu-  berem  erhpreílado  pela  dita  maneira ,  nao 

gar,  ou  Comarca;  onde  o  venderem;  fem  feráõ  obrigados  a  pagar  em  pao  ;  fenací 

lhe  porem  tempo  certo,  ou  para  lho  paga-  até  o  dia  de  NoíTa  Senhora  de  Agoílo  ^ 

rem  em  termo  de  hum  ahno  ,   ou  mais  j  foílo  que  d'outra  maneira  fe  obrigaíTem. 

ou  fe  empreitarem  pao  fem  lhe  porem  E  nao  pagando  no  dito  tempo ;   por  oS 

tempo  certo  ,  ou  termo  de  certos  annos;  credores  o  nao  demandarem  ,  feráô  obri- 

mandamos  que,  fem  embargo  dos  preços  gados  a  pagar  o  dito  pao  a  dinheiro  á  mór 

declarados  nos  contratos,  os  compradores  valia,  que  valer  defdo  tempo,  que  o  rece- 

nao  fejaõ  obrigados  pagar  o  preço  do  berem,  até  o  dito  dia  de  NoíTa  Senhora,  e 

dito  pao ,  fenaõ  á  mor  valia,  que  o  tal  paõ  mais  naõ^ou  a  pa6,qual  os  devedores  mais 

valer  commummente,  a  dinheiro  dê  con-  quizerem  ao  tempo  da  paga.   O  que  ha- 

tado  defdo  dia,que  o  comprador  o  receber^  verá  lugar  em  quaefquer  peíToas  ,  pofto 

até  dia  de  NoíTa  Senhora  de  Agoílo  ,  o  que  fejao  noíTos  Rendeiros.  E  queremos 

primeiro  que  vier  depois  do  taí  contrata  5  que  nenhuma  peíToa  poíTa  renunciar  eíla 

com  tanto  que  naô  exceda  o  preço  decla-  Ley  5  e  que  renunciando-a ,  nao  valha  a 

rado  no  contrato.  E  iílo  ,  poílo  que  os  renunciaçaõ. 


T  I  T  U  L 


Eniíjue  moedas  fe  farão  os  pagamentos  do  (jue  fe  compra^  oudeve.^  Coiii 


Oílo  que  alguns  compradores  ^  e  tomar  em  cobre  mais  que  mil  reis  j  é  de 

vendedores ,  e  outros  contrahen-  vinte  mil  reis  até  cem  mil  reis ,  a  vintena 

tesfe  concertem  que  Te  haja  de  parte  Tómente.  E  Tendo  o  pagamento  de 

pagar  certa  moeda  de  ouro  ,  ou  de  prata,  mayor  quantia  que  cem  mil  reis ,  Te  po- 

Terà  o  vendedor  obrigado  receber  qual-  dera  pagar  a  razaõ  de  mil  reis  em  cada 

quer  moeda  corrente  lavrada  de  noíTo  cem  mil  reis ,  dos  primeiros  cem  mil  reis 

Cunho,  ou  dos  Reys,que  ante  Nós  foraÕ,  por  diante.  E  as  partes  Teráõ  obrigadas  ao 

na  valia ,  que  lhe  por  Nós  for  poíla.  E  receber  pela  dita   maneira  Tob  as  penas 

por  quanto  alguns  malicioílunente  buTcao  conteúdas  no  Titulo  Teguinte. 

moedas  de  cobre,  para  pagar  Tuas  dividas,  i     E  os  pagamentos,que  Te  fizerem  de 

havemos  por  bem  que  em  todo  o  paga-  compras  de  trigo  de  fora  doReyno,  ven- 

mento,  que  fe  fi2er,'fe  receba  a  moeda  de  dendo-fe  pelas  próprias   peíToas,  que  o 

cobre  por  eíla  maneira.  Sendo  o  paga-  trouxerem  ,    e  os  pagamentos  das  eTpe- 

mento  de  quantia  de  cincoenta  reis,  Te  po-  ciarias,que  Te  comprarem  na  cafa  da  índia, 

dera  fazer  todo  em  cobre  j  e  de  cincoenta  e  os  que  fe  fizerem  por  letras  de  câmbios, 

reis  até  duzentos,  fe  pagará  cincoenta  fe  faraó  como  fempre  fe  fizéraõ ,  fem  em- 

reis  em  cobre  ^  e  de  duzentos  até  mil ,  fe  bargo  deíla  Ordenação. 

poderá  pagar  a  quarta  parte  em  cobre  ^  e  2     E  os  noíTos  Thefoureiros,  Almoxa- 

de  mil  at^e  dous  mil  e  quinhentos,  po-  rifes ,  e  Recebedores ,  e  quaefquer  outros 

dera  pagar  em  cobre  duzentos  e  cincoenta  OíFiciaes,  que  receberem  noíTos  Direitos, 

reis ;  e  de  dous  mil  e  quinhentos  até  dez  e  rendas  ,  nao  receberáu  os  pagamentos, 

mil  reis,    a  decima^   e  de  dez  mil  até  que  as  partes  lhes  houverem  de  fazer ,  fe- 

vinte  mil ,  nao  feráõ  as  partes  obrigadas  naó  pela  dita  maneira.   E  aíTi  mefmo  em 

Liv.  IV.  C.                 q^^eii. 


1 8^  Livro  quarto  das  Orãen  a  coes.  Tit,  2i.,22.,e  2^. 

quaefqucr  entregas  de  dinheiro  de  feiís  cios,  até  noíía  mercêj  e  de  pagarem  outra 

aíTentamentos ,  ou  p'agamentoS;  qiíe  hou-  tanta  quantia  em  dobro  ;,  como  fe  achar 

verem  de  fazer  ás  partes ,  os  faráo  pela  que  pagáraô  nas  ditas  moedas  de  cobre 

dita  maneira^fem  pagarem  mais  em  moeda  contra  forma  deíla  Ordenação  ,  amétade 

decobre^queo  declarado  em  efta  Orde-  para  a  peíToa^que  os  accufar ,  e  a  outra 

náçao;  tób  pena  de'  fLÍrperifaÕ  de  íkus  Offi-  para  noffa  Camará. 


XXII 


Que  Je  nai  enjeite  moèãã  d^  EI-Keyí 


I .  Ual^uèr  peííroà,qitè  enjeitar  liof- 
fa  móèda  verdadeira'  lavrada  de 
ròíTocUílHõv  fb  fórPèa6fe;a 
pfefò V  eaçoUtado^ptlblicamen-!- 
tè  I  e  leiidò  honieni  ;  em'que  naocaibao 
abòiites  ,  fejá'  pfeTb ,  e  degradado  para 
Africa  por  dòíii;  aíihòs  ;  é  éíla  mefttrià 
pena  haVerá  o  què  enjeitar  moeda  de  ourO; 
qíiè  a  efes  noífos  B^éy nós  vier  de  fól'a^ 
delles.  Pórêni;  fé  as  dita^  iilôédas  dSâ  ôlirO; 


afTi  dè  nòíTos  Reynos,  como  dè  fora  dei-' 
leS;  e  bem  aííi ,  a  noíTa  moeda  dos  tO*« 
ílbêsy  forem  dfe  menos  pefo,  dó  que  de- 
vèrrí  fer,  fegundo  fua  Ley  ,  e  pefo^  poder- 
fe-ha6  enjeitar  feíti  pena  alguma  j  falvo^í* 
fe  aparte,  que  a  der  ,  quizerrefozer  a'ju-' 
íla  valia' db  que  menos  pefa  y  porque  em" 
tal  cafo  a  nàõ  poderáô  enjeitar ;  e  en- 
jeitandb^a ,  incorreráõ^  nas  peniís  fôbre- 
ditas\ 


T  I 


U  L 


Dos  ãhigueres  das  cajas.^ 


ínguem  pôde  reter  a  cafaalheya,  naõ.  E  naõ  dando  repoíla  nos  ditos  três 

nem  morar  n^lla,  íem  confenti-  dias ,  dahi  em  diante  feráõ  obrigados  ter 

mento  da  peíToa^cuja  fotj  e  as  cafe  ,  e  pagar  o  aluguer  deíks  o  anno, 

f  oftò"  qtíe  ô  que  nélia  niora  diga  que  a  que  vier  :  do  que  naõ  feráõ  efcufos,  poílo 

quer  tanto'  por  taiító ,  e  |>agár  de  ^Ití-  que  digaõ  qxic  tem  outras  cafas  aluga- 

guèr  quanto  outrem  p^or  ella  déf ,  na:Õ  o  das ,  pois  naõ  déraõ  repofla  no  tempo, que 

|)ó'dè  fazer  fefn  cònfeíitiríientó  dò  Senhor  deviaõ. 

delia.  2     E  naõ  (tnào  cada  hum  dos  ditos 

í     Pòrêrri  ás  peíròás ,  (^liè  tivêféfn  ca-  requerimentos  feito  aos  aluga  dores,  ficará 

fas ,  e  as  aíugareni  a  outrem  por  tempo  em  fúa  efcolha  deixarem  as  cafas,acabado 

certo,  affi  còmb  até  Saõ Joáõ  ,  SaõMi-  o  tempo,  porque  as  tinhaõ  alugadas  ;  ou 

guel ,  Natal  j  ou  oíitrò  tempo  declarado  ficarem  nellas ,   e  pagarem  o  aluguer  a 

pelas  partes  ,  devem  trinta  diaS)  antes  que  feus  donos. 

fe  acabe  ò  tempo  áo  alugUer ,  requerer         5     E  fe  o  alugador  da  cafa  naõ  pagar 

bs'  alugadòrés  ,  que  lhas  deixem  ,  e  defpe-  o  aluguer  ao  tempo  ,  que  prometteo  ,  o 

jem  ,  quando  fe  acabar  ú  tempo  5  e  feito  Senhor  dellâ  o  naõ  poderá  por  fi  penhorar, 

o  dito  requerimento,   pòderáÕ  fazer  das  por  fe  efcuílu-era  diírerenças  5  ma-s  poderá 

fuás  caíiis  ò  que  quizerem.  E  querendo  os  mandar  fazer  iíTo  ao  Alcaide  da  Vilia,  ou 

Senhores  das  cafas  que  os  alugadores  fí-  Lugar,  onde  acontecer  5  ao  qual  manda- 

quem  nellas  por  mais  tempo  ,  devem-os  mos  ,  que  por  feu  mandado  fiça  eíTa  pe- 

reqLierer  trinta  dias  ailtes  dò  tempo  acá-  nliora  ,  fem  outra  auóloridade  de  Juíliça. 

bádo  ,   fe  querem  ficar  néllas  por  rnais  E  fé  o  Senhor  da  caíli  naõ  achar  a  peíToa, 

tempo;  e  feito  eíle  l-equerimentò>  ÓS  alu-  a  que  íi  alugou,  e  achar  outrem  nelia, 

gadores  devem  dar  fua  repoíla  até  tres  poderá  requerer  o  que  achar  na  cafa  ,  ou 

dias,  e  dizer,  fe  querem  ficar  iieliás ,  óu  qire  nella  tiver  alguma  couíli  ^   que  lhe 
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pague  o  aluguer  j  e  naõ  querendo  pagar ,  nao  era  devido.  E  o  alugador  poderá 
pode-o  por  iíTo  mandar  penhorar.  E  acha-  morar  nas  cafas  5  e  naõ  feja  delias  tirado^ 
do-fe  depois  que  o  fenhor  da  caíli  man-  até  que  acabe  tanto  tempo ,  quanto  mon- 
dou fazer  a  penhora  como  nao  devia ,  tar  no  dito  trefdobro ,  havendo  refpeito 
fendo  já  pago  do  aluguer  todo ,  ou  de  ao  aluguer ,  porque  a  caíl\  fe  alugou  de 
parte  delle ,  pague  ao  alugador  em  tref-  principio  j  e  mais  feja-lhe  entregue  feu 
dobro  tudo  o  que  for  achado  que  lhe  penhor. 

TITULO  XXIV. 

E/;z  (jiie  cafos  poderá  o  fenhor  da  cafa  lançar  fora  o  alugador  * 

APeíToa ,  que  der  de  aluguer  ai-  filha^  irmaõ,  ou  irmãa;  porque  neíles  cafos 

guma  cafa  a  outrem  por  certo  poderá  lançar  o  alugador  fora,  durando  o 

preço ,  e  a  certo  tempo  ,  naõ  o  tempo  do  aluguer ,  pois  lhe  he  taõ  necef- 

poderá  lançar  fora  delia ,  durando  o  dito  faria  pelo  cafo  ,  que  de  novo  lhe  fobre- 

tempo,  fenaõ  em  quatro  cafos.   O  pri-  veyo  ,  de  que  nao  tinha  razaõ  de  cuidar 

meiro  he ,  fe  o  alugador  naõ  pagar  a  pen-  ao  tempo ,  que  a  alugou. 

fa5  ao  tempo,que  prometteo^ou  no  tempo,  i     E  em  cada  hum  dos  ditos  cafos  o 

que  for  coílume  da  terra  pagarem-fe  as  fenhor  da  cafa  naõ  poderá  por  fi  lançar 

taespenfoês.Ofegundocafohe,quandoo  fora  delia  o  alugador,  mas  requererá  o 

alugador  ufa  mal  da  cafa  ,  aífi  como  dam-  Alcaide  da  Villa  ,  que  lhe  diga  que  fe 

niíicando-a  ,  ou  ufando  nella  de  alguns  faya  delia  ,  declarando-lhe  a  razaõ ,  por- 

ados  illicitos  ,  e  deshoneílos ,  ou  dam-  que  naÕ  deve  morar  mais  nella  5  e  naõ 

iiofos  á  cafa.  O  terceiro  he,  quando  o  fe-  fe  querendo  elle  fahir ,  entaÕ  o  lance  o 

nhor  a  quer  renovar  ,  ou  repairar  de  adu-  Alcaide  fora  delia.  Ao  qual  Alcaide  man- 

bios  neceífarios,  que  fe  naõ  poderáõ  fazer  damos  que  nifto  faça  o  que  lhe  for  reque- 

convenientemente  morando  o  alugador  rido  pelo  fenhor  da  cafa.   E  achando-fe 

nella  5  e  acabado  o  repairo ,  e  adubio,  lhe  depois  que  o  mandou  lançar  maliciofa- 

tornará  a  cafa  até  fe  acabar  o  tempo  do  mente ,  e  fem  juíla  caxifa ,    o  alugador 

aluguer je  defcontar-fe-ha  da  penfaõ  foldo  feja  logo  tornado  a  ella  ,  e  poderá  nella 

á  livra  o  tempo,  que  naõ  morou  nella  por  morar  em  trefdobro  o  tempo,  que  lhe  ain- 

caufa  do  repairo.  O  quarto  he ,  quando  ,  da  ficava  por  morar,  quando  delia  foi  lan- 

o  fenhor  da  cafa  por  algum  cafo  ,  que  de  çado  pelo  Alcaide  j  e  naõ  pagará  delia 

^ovo  lhe  fobreveyo  ,  a  ha  mifter  para  penfaõ  alguma  pelo  tempo ,  que  aífi  nella 

morar  nella ,  ou  para  algum  feu  filho ,  morar. 

TITULO  XXV. 

Dos  Ofiiclaes  y  (jiienao  podem  fer  Rendeiros» 

Efendemos  que  Provedor  ai-  tem  Feitorias ,  nem  Procurações  d'algum 

gum ,  nem  Contador  de  Co-  dos  Rendeiros  das  ditas  rendas  ,    nem 

^ marca  ,  Juiz  dos  Orfaõs  ,  Ta-  dos  Senhores  delias  ,  para  lhes  feitoriza- 

balHaõ  do  Judicial ,  Eícrivaõ  dos  Orfaõs,  rem  ,  procurarem  ,  requererem  ,  ou  folli- 
ou  das  Camarás ,  nem  outros  Efcrivaês  citarem  coufa  alguma  das  ditas  rendas, 
de  qualquer  qualidade,e  de  quaefquer  Of-  na  Comarca  ,  ou  Lugar ,  onde  forem  Of- 
ficios  que  fejaÕ ,  nem  Meirinhos,  ou  AI-  ficiaes  ;  e  poderem  ufar  de  feus  Offi- 
caides  poífaõ  arrendar  alguma  renda  noífa,  cios  ,  fob  pena  de  os  perderem  5  e  pa- 
nem de  Fidalgo  algum  ,  ou  de  Senhor  de  gar  cada  hum  vinte  cruzados  ,  amétade 
Terras,que  as  de  Nós  tenha,nem  de  Com-  para  quem  os  accufar  ,  e  a  outra  para  os 
mendador,  nem  de  Prelado.  Nemacei-  Captivos. 

Liv.IV,  C2                  TITU. 
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Livro  quarto  das õrãenaçoes,  26.,  27. /e  2^, 


I 


u 


o     X 


J 


One  CS  OJiciaes  da  Fazenda  nao  ar 
d'E/-Key  ;  nem  os  Senhores 

Efendemos  ao  Vedor  de  noíTa 
Fazenda,eEfcrivaês  della^e  aos 
noíTos  Contadores  das  Comar- 
cas ,  e  aos  dos  Contos,  Efcrivaês  d'ante 
eJles^e  a  todos  os  outros  Officiaes  da  noíTa 
Fazenda  ,  que  naõ  arrendem  renda  fua  , 
ou  outra  coufa  fua  a  nenhum  Rendeiro 
de  noíTas  rendas.  E  qualquer  dos  fobre- 
ilitos^que  o  contrario  fizer,  perderá  o  Offi- 
cio,  que  de  Nós  tiver  ,  e  tudo  o  que  pela 
dita  renda  lhe  derem ,  ou  prometterem  , 
amétade  para  o  accufador  ,  e  a  outra  para 
os  Captivos. 

I     E  bem  aífi  nenhuns  Ouvidores  de 


rendem  coufa  alguma  aos  Rendeiros 
de  Terras  afeus\  Ouvidores. 

Senliores  de  Terras  ,  nem  de  Capitães , 
arrendem  renda  lua  ,  de  qualquer  quali- 
dade ,  ou  quantidade  quefeja,  fob  pena 
de  o  Senhor  da  Terra  ,  ou  Capitão ,  que 
tal  renda  ao  feu  Ouvidor  arrendar ,  fer 
ílifpenro  por  hum  anno  da  jurifdiçaõ,  que 
no  tal  Lugar  tiver  ,  e  perder  o  dito  anno 
toda  a  renda ,  que  aífi  arrendar  ,  amé- 
tade para  quem  o  accufar  ,  e  a  outra 
para  o  Hofpital  de  Todos  os  Santos  da 
Cidade  de  Liíboa.  E  o  Ouvidor ,  que  a 
dita  renda  arrendar ,  perderá  em  dobro 
tudo  o  que  dava  por  ella,  pela  fobredita 
maneira. 


T  I 


U  L  O 


% 


Das  EJlerilidades. 


Efiruindo-fe,  ou  perdendo-fe  os 
frutos  d'alguma  herdade  ,  ou 
vinha, ou  outra  femelhante  pro- 
priedade ,  por  cafo,  que  naõ  fofie  muito 
acoílumado  de  vir  ,  aífi  como,  por  cheyas 
de  Rios ,  chuvas ,  pedra  ,  fogo  ,  que  as 
queimaíle  ,  fecca  ,  exercito  de  inimigos, 
aíTuáda  de  homens ,  que  os  deílruiíTem  , 
aves,  gafanhotos ,  bichos  ,  que  os  comef- 
fem  ,  ou  por  outro  femelhante  cafo  ,  que 
lhe  tolheífe  todos  os  frutos,  nao  fera  obri- 
gado aquelle,  que  a  tiver  arrendado  ,  dar 
coufa  alguma  da  renda, que  fe  obrigou  dar. 
I     Porém,  fe  os  frutos  naõ  fe  perdef- 
fem  todos ,  e  colheíTe  o  Lavrador  aío^uma 
parte  delles ,  em  fua  efcolha  ficará  pagar 
o  promettido  ,  ou  dar  todos  os  frutos  da 


dita  herdade.  E  fe  for  Eílerilidade  em  ter- 
ra de  paõ  ,  poderá  tirar  para  fi  a  femente, 
e  os  que  mais  fobejarem  dará  ao  fenhorio 
da  herdade,  que  traz  arrendada.  Porem,  fe 
nos  outros  annos  do  mefmo  arrendamen- 
to ,  aífi  antes ,  como  depois  houver  tanta 
abaftança,  e  uberdade  naõ  coílumada^ 
guardar-fe-ha  a  difpofiçaõ  do  Direito 
Commum. 

2  E  fe  os  frutos  fe  perdefi^em  por  cul- 
pa do  Lavrador,  aífi  como,  por  lavrar  mal 
a  herdade,  ou  por  ervas,  ou  efpinhos,  que 
em  ella  nafcetp  ,  em  tal  maneira  que  con- 
fumiífem  ,  ou  afFogaífem  os  frutos  por  íi 
mefmosjou  por  má  guarda  do  dito  Lavra- 
dor, em  taes  cafos  fera  obrigado  dar  o 
promettido. 


Que  todo  o  homem  pqjfa  viver  com  (juem  lhe  aprouver. 

Odo  homem    livre  poderá  vi-     ou  requeridos  para  viverem  por  foldada 
ver  com  quem  qiiizer.   E  ifto     com  outrem ,  íegundo  forma  de  noífas 
naõ  haverá  lugar  naquelles,que     Ordenaçoesjporque  eftes,depois  que  pelas. 
por  noíías  Jufticas  forem  conílrangidos  ,    Juíliças  forem  requeridos,  naõ  poderão 

.viver 


Do  criado,  que  vive  com  ofenhor  a  hem  fazer,  e  como  íXc.         2 1 

viver  com  outrem/enao  acabado  o  tempo,  elle ,  ou  com  outro  algum,  íeja  punido  fe- 

que  houverem  de  viver  com  eíTes,  com  gundo  a  qualidade  do  feito,  e  da  culpa;em 

que  liies  foi  mandado.  E  quem  contra  iílo  que  for  achadoj  de  modo  que  os  forçadores 

for ;  e  conílranger  outrem  que  viva  com  da  liberdade  na5  fiquem  fem  pena. 


TITULO 

Do  criado,  (jiie  vive  com  ojhihor  a  hem  fazer  ,  e  como  fe  lhe  pagará  o  fervi ço. 

POÍlo  que  algum  homem  ,  ou  mu-  fe  entre  elles  houver  contrato  feito  fobre 

Iher,  viva  com  fenhor,  ou  amo,de  o  ferviço ,  cumprir-fe-ha  o  que  entre  elles 

qualquer  qualidade  q  feja ,  a  bem  for  tratado  ,  como  for  Direito, 
fazer  fem  avença  de  certo  preço,  ou  quan-  i     E  ifto  mefmo  haverá  lugar  no  fer- 

tidade,  ou  outra  coufa,  que  haja  de  haver  viço,que  commummente  fe  coftuma  fazer 

por  feu  ferviço  ,  contentando-fe  do  que  o  por  foídada  ,  ou  Jornal ;  porque  poderá  o 

fenhor,ou  amo  lhe  quizer  dar,ferá  o  amo,e  amo  fer  demandado  em  Juizo  para  pagar 

fenhor  obrigado  a  lhe  pagar  o  ferviço,que  o  ferviço ,  como  fempre  fe  coftumou  ge- 

fez,havendorefpeito  ao  tempo, que  fervio,  raímente  pagar  femeihante  ferviço  neila 

e  qualidade  do  criado,e  do  ferviço.Porêm,  Comarca. 


T  I  T  u 

Do  criado ,  (jue  vivendo  a  hm  fazer,  fe  põem  com  outrem ,  e  do  cjue  o  recolhe. 

Odo  hornem  ,  que  com  outro  to  depois  for  achado ,  que  eíTes  criados 

viver  a  bem  fazer  ,  ora  feja  erao  obrigados  entregar  aos  amos ,  com 

_^^^        homem  de  pé  ,  ora  de  cavallo,  quem  antes  viviao.  E  os  noíTos  Almoxa- 

e  ddlê  receber  pellote ,  e  capa,  ou  coufa,  rifes  em  feus  Almoxanfados  ,  e  qualquer 

que  tanto  valha  ,  naõ  fe  poíTa  delle  partir  outra  peíToa  os  poderáô  accufu* ,  e  levar, 

fem  fua  licença,  até  que  o  firva  hum  anno  amétade  para  fi,  e  a  outra  feja  para  Nós.  ^ 

cumpridoj  e  fe  lhe  der  pellote  fómente,ou  2     E  o  que  viver  com  algum  Cortefao 

capa  ,  ou  outro  qualquer  veftido ,  nao  fe  a  bem  fazer  ,  naõ  poderá  viver  mais  com 

poílli  delle  partir  até  que  o  firva  meyo  outro  Corteílio,  que  ande  em  noíTa  Corte, 

anno.  E  o  que  o  contrario  fizer,feja  prefo,  fem  licença  daquelle,  de  quem  fe  fahio.  E 

onde  quer  que  for  achado,  e  nao  feja  folto  o  Cortefao,  que  fem  fua  licença  o  tomar  , 

até  que  pague  em  dobro  o  que  levar,  e  as  e  o  nao  largar  ,  como  lhe  for  requerido, 

cuftas,  que  fobre  iífo  fe  fizerem.  E  fe  as  pague  dez  cruzados,amétade  para  aquelLe, 

peíroas,a  que  aífi  feus  criados  fugirem,  vi-  de  que  o  moço  fe  fahio  ,  e  a  outra  para 

verem  com  nofco,  ou  com  a  Rainha  ,  ou  noíTa Camará. E  todavia  fera  conílrangido 

Princepe,  ou  Infantes,  fejaô  trazidos  á  ca-  que  o  lance  fora  ,  por  fe  evitarem  efcan- 

dêa  de  noífa  Corte ,  e  ahi  paguem  o  que  dalos  ,  e  competências. 

^jii-Q  i;ie.  3      Outro-fi ,  peííoa  alguma ,  de  qual- 

I     E  feeíles,  que  fe  aíTi  fahirem  ,  fe  quer  eftado ,  e  condição  que  feja,  naô 

acolherem  a  outros,  que  nao  fejaõ  Corte-  tome  ,  nem  fe  encarregue  de  criado  d'al- 

faos ,  para  com  elles  viverem,  e  for  reque-  gum  outro.que  delle  tenha  recebido  cafa- 

rido  aos  que  os  recolherem,por  as  peíToas,  mento  ,  ou  galardão  de  feu  ferviço  -,  nem 

com  que  antes  viviao  ,  ou  por  outros  por  tome ,  nem  fe  encarregue  d'algum  acofta- 

feu  mandado ,  que  os  naõ  tragaÕ  mais  do  d'outrem  ,  de  que  recebeo  Cavallo  , 

comfigo  ;  porque  fe  fahiraÕ  delles ,  e  lhes  Armas,  dinheiro,  ou  outra  qualquer  couía 

levarão  o  feu ,  fe  o  affi  nao  fizerem  ,  fejao  para  com  elle  fervir  no  que  elle  mandar  , 

obrigados  pagar  a  Nós  outro  tanto,  quan-  fem  licença  daquelle  a  que  acoílado  for.E 


oaco- 
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o  acoílado  ;  que  o  contrario  íizer  ,  kyx  requerer  ás  Juíliças,  que  do  fobredito  fa- 

prefo  5  e  da  cadêa  pague  em  dobro  o  que  ça5  hum  adio  ,  para  fua  fcgurança.  E  o 

tiver  recebido   áquelie  ,    de  que   fe    alfi  criado,de  que  acima  falíamos,  fera  fempre 

fahio.  E  aquelle,  para  quem  fe  o  acoílado  obrigado  fervir  feu  fenhor,  quando  lhe  for 

for,íc  o  tomar  por  feu^ou  para  feu  ferviço,  neceíTariO;  e  o  chamar  j  e  fem  fua  licença 

fabendo  logo^quando  para  elle  veyo,como  nao  poderá  fervir  a  outrem, 

fe  partio  daquelle,cujo  acoílado  era,  ou  a  4     E  iílo ,  que  dito  he  ,  nao  haverá 

que  havia  de  fervir,  por  ter  delle  recebido  lugar  ,  fe  as  peíToas,  a  que  fao  acoílados , 

cada  huma  das  couííis  fobreditas ,  ou  o  ou  os  fenhores,  que  déraõ  os  caílimentos, 

foube  depois  pelo  tempo^e  logo  o  nao  def-  fe  efpedirem  de'  Nós ,  ou  fe  forem  fora 

pedir  de  fi ,  pague  cincoenta  cruzados  de  noíFos  Reynos  ;  porque  em  cada  hum 

áqueile,de  que  fe  partio.  E  fe  algum  pedir  deftes  cafos  os  criados ,   e  acoílados  fe 


licença  á  peíToa ,  a  que  he  acoílado  ,  e  lha 
naõ  dér ,  e  elle  todavia  fe  quizer  defpedir, 
tornar-lhe-ha  em  dobro  tudo  o  que  tiver 
recebidojou  fervirá  três  annos  da  maneira, 


em  que  d'antes  com  elle  eílava  5  e  pôde     fazer. 


podem  delles  partir  fem  fua  licença ,  e 
fazer  de  fi  o  que  quizerem  5  ou  iíTo  mef- 
mo  dando-lhe  Nós  licença  efpecial ,  mo- 
ílrando-nos  tal  razão  ,  porque  o  devamos 


I  T 


I. 


Como  fe  pagarão  os  ferviços  ^  efo/dadas  dos  criados ,  (]ue  na^o  entrára'6  a  partido  certo. 


Or  as  muitas  demandas^que  conti- 
nuamente fe  movem  fobre  fatií^ 
façoes  de  ferviços,  e  as  diíFerentes 
fentenças;  que  fe  niíTo  daÔ,  por  os  Julga- 
dores nao  terem  huma  certa  regra  ,  que 
fegu!r,querendo  Nós  atalhar  a  taes  incon- 
venientes ,  ordenamos  ,  e  mandamos  que 
daqui  em  diante  na  paga  dos  ferviços  dos 
criados, aíFi  de  homens,como  de  mulheres, 
fe  guarde  a  maneira  feguinte. 

1  Aos  Vedores,  Camariílas,  Secre- 
tários ,  Eílribeiros ,  e  Thefoureiros  dos 
Bifpos  ,  Condes ,  e  Fidalgos  de  grande 
qualidade,  e  caía,  fe  julgará  por  cada  hum 
anno  oito  mil  reis ,  e  naõ  fe  lhe  arbitrará 
mais  ,  por  fervirem  mais ,  que  hum  dos 
ditos  carolos. 

o 

2  Aos  Efcudeiros  dos  mefmos ,  e  Ca- 
pellaés ,  quatro  mil  reis ;  aos  pagens  três 
mil  reis  5  aos  moços  de  efporas  dous  mil, 
e  quinhentos  reis.  A  qual  fatisfaçao  ,  e 
eftipendio  fe  entende ,  dando  os  ditos 
amos  aos  taes  criados  de  comer  ,  beber, 
veílir ,  e  calçar. 

5  As  donzeIlas,que  fervirem  as  Con- 
deíTaSj  e  mulheres  dos  fobreditos  Fidalgos 
de  Eílado  por  tempo  de  dez  ,  doze  annos 
Julgarás  feíTenta  mil  reis  para  feu  cafa- 
mento  j  e  naÕ  fervindo  tanto  tempo  ,  lhes 
íírbitraráÕ  cinco  mil  reis;por  cada  hú  anno. 


4  As  mulheres ,  que  fervirem  de  Do- 
nas ,  daráó  quatro  mil  reis.  E  ás  Amas; 
que  criarem  filhos  das  taes  peífoas,  fe  jul- 
gará por  anno  oito  mil  reis. O  que  outro-íi 
le  entende,  dando-fe  ás  ditas  mulheres  de 
comer,  beber ,  veílir,  e  calçar. 

5  Aos  Pagens  de  Fidalgos  ,  Defem» 
bargadores ,  e  de  outras  peífoas  nobres  y 
ou  que  íe  trataõ  como  nobres ,  fe  daráo 
cada  hum  anno  dous  mil  reis.  Aos  moços 
de  efporas  outro  tanto.  As  moças  don- 
zellas  encerradas,  e  ás  mulheres,que  fervi- 
rem de  Donas ,  e  ás  Defpenfeiras,  três  mil 
reis5  e  ás  Cozinheiras  o  mefmo;e  ás  Amas, 
que  lhes  criarem  feus  filhos  ,  féis  mil  reis 
por  anno. 

6  E  ás  moças,  que  fervirem  de  fora  a 
qualquer  peífoa  que  feja,  mil,e  quinhentos 
reis. O  que  outro- fi,  fe  entenderá,  alem  do 
comer  ,  beber ,  veílir  ,  e  calçar.  , 

7  Aos  moços ,  que  com  peífoas  de 
menos  qualidade  morarem  ,  julgar-fe-ha  ís 
foldada  da  dita  quantia  para  baixo ,  fe- 
gundo  a  qualidade  do  ferviço,  e  fegiindo 
a  habilidade  ,  e  idade,  que  tiverem. 

8  E  as  ditas  foldadas  venceráõ  os 
machos ,  fendo  de  quatorze  annos  perfei- 
tos, e  as  fêmeas  de  doze.  E  nao  chegando 
á  dita  idade  venceráõ  o  que  parecer  ao 
JuIgador,na6  paíTlindo  das  ditas  quantias, 

mas. 
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mas  diminuindo-lhes  dsllasQ  queforju-^,         ii,    Item  ,  fe  algum  Defunto  em  leu 

ílo.   E  aos  moços ;  ou  moças  pequenos, ,  Teílamento  deixar  a  criado  ,  ou  criada , 

menores  de  fete  annos ,   na,õ  íe  julgará  que  o  fervifle;  algum  Legado  ,  naÕ  deda- 

foldada  alguma  j  porque  a  criação,  que  fçi  rando  ne]le  que  lho  deixa   liberalmente 

nelles  fliz,llies  deve  ficar  por  ílitisfaçaõ  de  alem  de  fua  fatisfaçaõ  ,  mandamos  que  o 

qualquer  ferviço,  que  íxiçaõ.  dito  Legado  fe  defconte  da  foldada  ,  e  fa- 

9  Declaramos  que  a  táxaçao  das  dí-.  lario,que  o  tal  criado  havia  de  haver,CQmo 
tas  foldadas,que  acima  temos  dito,  fe  fe  o  Teílador  aííi  o  declarara;  porq  neíle 
entenderá  naquelles ,  que  viverem  a  bem  cafo  queremos  que  fe  preíumíi  que  quiz 
fiizer  fem  alguma  maneira  de  partido  ;  antes  livrar-fe  da  divida,que  era  obrigado, 
porque  nos  outros  ,, que  com  partido  fe  qwe  fazer  doação,  que  nap  devia. 
puferem  ,  fe  guardará  o  que  com  feus  Se-  1 2  E  porque  fervindo  4e  Efcudeiros> 
nhores  ,  ou  Amos  contratarem.  ou  Imagens  ,  allegaÔ  alguns  ,  quando  vem 

10  E  porque  muitos  ,  que  viverão  a  pedir  fatisfaçao  de  ferv,iços,,  que  fervirao 
bem  fazer  ,  ou  com  certo  partido  ,  tendo  de  Feitores,Mordonios,oii  de  SoUicitado- 
recebidos  por  contemplação  dos  ditos  Se-  res  a  feus  Amos,para  lhes  accrefçentarem 
nhores,  OíRcios  ,  e  rendas,  lhes  pedem  falario,  mandamos  que,  fe  os  taes  nao.for 
fobre  iííb  fatisfaçocs  de  ferviços,  princi-  raõ  tomados,  em- nome  de  Feitores^,  ou 
palmente  quando  fao  já  mortos ,  manda-  Negociadores  de  demandas,  paríf ^naô. fer^ 
mos  que,fe  a  alguns  criados  das  fobreditas  virem  em  outra,  coufa ,  Qii  depois  os  nao 
peíroas,por  fazermos  mercê  a  feus  Amos,  viéraô  deputar  para  os  ditos  cargos  ,  quç 
e  por  feu  refpeito  lhes  dermos  alguns  Offi-  por  os  ditos  Icus  Á,mos  os  occuparem  alh- 
eios ,  ou  rendas ,  ou  alguma  couía  outra,  gumas  vezes  em  os  mandar  arrecadap  fua^ 
ou  os  tomarmos  por  noffos  criados  era  tenças,  juros,  moyos,  ou,  fallar  em  algunia 
algum  Foro,ou  lhes  houvéraô  mercês,  ou  demanda ,  naõ,  fe  lhes  açcrefcente  falario,. 
Officios  de  qualquer  outra  peíloa,  a  valia  Porque  o EfGudeiro,Pagem,e  outit).cjji^- 
das  ditas  mercês  fe  defconte  na  fatisfaçao  do  de  vc  fervir  a,  feu  Amp  çm  todo  q  umk 
dos  ditos  ferviços.  fierio,  que  lhe  mandar. 


TITULO 

Que  fe  7iacf  poja  pedir  foldada ,  ou  ferviço  pqjjhdos  três  annm, 

S  homens ,  e  mulheres,  que  mo-  berem^  fuás  foldadas ,  qli  íalarios^  paíTado^ 

rarem  com  Senhores,  ou  Amos  alguns  annos ,  pedem  fatisfaçao  de  fçus 

a  bem  fazer,  ou  por  foldada,  ferviços,  que  já  recçbêríio,  efperandoquç 

ou  jornal ,  ou  por  qualquer  convença,  fe,  os  que  fabiao  ferem  elles  íl\tis.feitp$  ,  q\i 

depois  que  fe  delles  fahirem^paífarem  três  morrão ,  ou  fe  aufentem,  ou  lhes  naõ  lem- 

annos,  e  feus  Senhores,  e  Amos  eíliverem  bre  a  verdade  dp  que  paíiqu  ,  o  qual  atre- 

fempre  neíTes  Lugares,onde  fe  delles  fervi-  vimento  toma6  maypr,  quando  os  Senho- 

ra6,fem  delles  fe  partirem,  e  os  taes  fervi-  res  já  ílio  defuntos ,  ^que  naõ  podem  dar 

dores  ,  e  criados  os  nao  demandarem  os  razaõ  do  que  pagárap,nem  perante  quem} 

ditos  três  annos  por  feu  ferviço  ,  nao  os  e  porque  no  dito  cafo  o  engano  eílá  mais 

poderáõ  mais  demandar ,  nem  feráõ  a  iíTo  fácil ,  porque  poucas  yezes  os  Senhores 

recebidos,  nem  feus  Amos  mais  obrigados  pedem  aos  criados,  qw^^  Çpm  ^Ues.  yivem , 

a  lhes  pagar.  Porem  aos  menores  de  vinte  conhecimentos ,  e  quitaçQês  do  que  jhes 

cinco  annos  começaráô  de  correr  os  ditos  daõ  j  por  evitarmos  as  ditas  fraudes,  prde- 

tres  annos,  tanto  que  chegarem  á  idade  de  namos  que  todo  o  Jacayp  ,  ou  criado,  que 

vinte  cinco.  eftiver  com  Amo  aos  mezes  com  Ih.e  dar  de 

I     Mas ,  porque  muitas  vezes  fe  vio  comer  ,  e  beber,  e  no  cabo  do  mez  certa 

por  experiência  que  muitos  ,  quevivêraõ  coufa,  que  os  taes  criados  naõ  poíTao 

com  Senhores,  ou  Amos,  depois  de  rece-  pedir  ípIdadíJ  ^'^g)m  mpz ;qiie  iiajao  íèr- 

yido  j 
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vido  f  paíTados  três  mezeS;  depois  que  fa-  pois  de  fahidosd  os  ditos  feus  Amos;  por- 

l^irem  da  caía  de  feus  Amos.  È  íe  a  ração  que  fe  prefume  que  eílaõ  pagos ,  e  í^uií- 

de  comer  lhe  derem  a  dinheiro  fecco,  nao  feitos ,  pois  naõ  pedirão  o  falario  no  dito 

O  poderáo  pedir ;  fenaõ  até  dez  dias ,  de-  tempo. 

TITULO     XXXIII. 

Forcjiie  maneira  fe  provarão'  os  pagamentos  doãferviços  ,  cfoldadas, 

Orque  ordinariamente  os  homens,  i     E  fendo  a  quantia  de  dez  mil  reis 

que  tem  criados  lhes  pagaõ  pelo  para  cima ,  qualquer  que  feja,  havendo 

meúdo  o  que  lhes  os  criados  pe-  conhecimento  do  tal  criado  ,  efcripto  , 

dem  á  boa  conta  de  fua  foldada ,  e  fem  e  aílignado  por  elle  ,   e  nao  fabendo  elle 

bufcarem  teílemunhas,  que  lhes  vejaõ  pa-  efcrever  ,  aífignando  por  elle  outra  ter- 

gar;  nem  cobrarem  efcriptos  dos  criados ,  ceira  peíFoa  ,  e  outra  teílemunha  mais  ? 

e  depois  dahi  a  tempo  lhes  vaõ  pedir  a  porque  confeíTe  receber  em  todo  ,    ou 

foldada ,  e  falario  de  feu  ferviço ,  que  cm  parte  fua  foldada  ,    dar-fe-ha  credi- 

todo,  ou  em  parte  lhes  pagarão  ,  e  por  os  to  ao  affignado  ,  como  fe  foíie  efcriptura 

Senhores,  ou  Amos  naô  terem  prova,  faõ  publica. 

condemnados  ,  efguardando  Nós  as  ditas  2     E  fendo  os  Amos  já  fallecidos,  ba- 

fraudes,  e  coníiderando  outro-fi  que  mui-  ílará  para  prova  da  paga  dos  ferviços,  que 

tas  vezes  os  criados  paíTariaõ  mal ,  fe  os  os  criados  pedirem  ,  a  declaração,  que  os 

Amos  lhes  naõ  houveíTem  de  focconer  as  ditos  feus  Amos  fizerem  em  feus  teílamen- 

fuas  prefentes  neceífidades  ,  fem  os  ditos  tos  ,  ou  outras  quaefquer  ultimas  vonta- 

criados  fazerem  conhecimento  de  qual-  des,  ou  a  relação, que  nellas  fizerem  a  feus 

quer  meúda  coufa,  que  pediílem;  ordena-  Livros  de  razaõ  ,  onde  efteja  aífentado, 

mos  que  ,  dando  algum  Senhor  dinheiro  a  fendo  os  defuntos  Arcebifpos  ,  Bifpos, 

criado  feu  perante  outros  feus  criados ,  ou  Abbades  Bentos,  ou  Fidalgos ,  ou  Cavai- 

familiares,  e  dando  alguns  delles  por  teíle-  Iciros  Fidalgos ,  ou  por  Nós  confirmados, 

munhas,  que  jurem  que  lho  v/raõ  dar,  ou  Doutores  em  Theologia  ,  Cânones, 

ainda  que  naõ  digaó  a  quantia ,  e  jurando  Leys ,  e  Medicina  ,  feitos  cm  eíludo  uni- 

o  dito  Senhor,  como  lhes  pagou  tudo,  ou  verfal  por  exame,  ou  Officiaes  de  Juíliça, 

certa  parte,  fe  haja  por  prova  baflante  até  que  fejaõ  de  noíTo  Defembargo  ;  porque 

quantia  de  dez  mil  reis  ,   fendo  os  ditos  por  a  qualidade  de  fuás  peíFoas,  e  o  tempo 

feus  Amos  peífoas  de  qualidade,como  Ef-  da  morte  ,  com  cuja  lembrança  difpoem 

cudeiros ,  ou  dahi  para  cima  ,  ou  JVIerca-  das  coufas  de  fua  alma,queremos  que  lhes 

dores  acreditados.  feja  dado  eíle  credito. 

I  T  U  L  o       XXXIV. 

Do  (jiie  lança  de  cafa  o  criado ,  cjue  tem  por  foldada, 

Homem,que  deitar  fora  de  cafa  fervir  de  graça  todo  o  tempo,  que  lhe  fal- 

o  mancebo,  que  tomou  por  foi-  tava  por  fervir :  e  fe  lhe  ainda  nao  tinha 

dada  ,  antes  de  acabar  o  tempo  paga  a  foldada ,  naõ  fera  obrigado  a  lha 

porque  o  tomou ,  pagar-lhe-ha  toda  a  foi-  pagar  j  e  fera  confrangido  peias  Juftiças, 

dada,  pois  o  deitou  fora,  e  naõ  quer  que  o  onde  quer  que  eíliver ,  que  venha  acabar  , 

íírva.  E  fe  o  que  eflá  por  foldada  deixar  o  de  fervir.  E  fe  for  Orfaõ,  guardar-fe-ha  o 

Senhor  antes  que  acabe  o  tempo  do  fervi-  que  temos  dito  no  Livro  primeiro,Titulo: 

ço  fem  dulpa  do  Senhor  ,  deve-lhe  tornar  Do  Juiz  dos  Orfais  ;  Paragrafo.  E  fe  os^ 

a  foldada  fe  já  a  tiver  recebida  5  e  mais  Orfa^s  fugirem. 
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TITULO  XXXV. 

Do  (jue  demanda  íi o  criado  o  damno  y  (jue  lhe  fez. 

E  o  mancebo^  vivendo  com  outrem,  cebo  acabou  de  fervir  o  tempo  ,  que  era 

lhe  fez  perda  alguma, deve-lhaemen-  obrigado  j  porque  partindo- fe  ;  antes  do 

dar,  e  pagar,  ou  defcontar  de  faa  tempo  acabado ,  naÔ  poderá  demandar  a 

foldadaj  e  ifto  haverá  lugar,  fe  ao  tempo,  foldada  ,  como  diíTemos  no  Titulo  pre» 

que  o  mancebo  fe  delle  partir  ,  lhe  reque-  cedente. 

rer  perante  o  Juiz  a  perda  ,  que  lhe  tem  i     E  no  cafo  ,    onde   o  Amo   pode 

feita,  ou  perante  homens  bons.  E  fe  ao  demandar  o  damno  ao   mancebo,  terá 

dito  tempo  lhe  naõ  requerer  ,  naõ  lha  po-  quatro  dias  para  o  provar  ,  e  mais  naõ. 

dera  demandar  depois  ao  tempo  ,  que  o  Porem  ,  querendo  pagar  logo  a  foldada,  e 

mancebo  vier  demandar  a  foldada  j  por-  que  lhe  íeja  dado  mais  tempo  para  provar 

que  parece  que  o  faz  por  lhe  pagar  mal  o  damno ,  fe  lhe  dará ,  fegundo  for  razão, 

fua  foldada.  E  iílo  fe  entenderá,  fe  o  man-  e  parecer  juílo  ao  Juiz. 

TITULO  XXXVI. 

Do  (jue  toma  alguma  propriedade  de  foro  parajl,  e  certas  pejoas  j  e  na^ 

nomeou  algum  a  el la  antes  da  morte. 

TOmãdo  alguma  peífoa  poífeíraõ  do-fe  todos,ou  a  mayor  parte  delles  niíTo» 

alguma  de  foro  para  fi,  e  certas  E  nao  fe  acordando  niílo  todos  ,  ou  a 

peífoas  depois  elle,  convêm  a  mayor  parte  delles,  fejaõ  obrigados  a  ven- 

faber ,  huma  qual  elle  nomear ,  e  aquella  der  ,  ou  efcambar  o  foro  ,  do  dia  que  fe  o 

por  ellenomeada,que  poífa  nomear  outra,  Foreiro  finar  até  féis  mezes ,  requerendo 

e  affi  dahi  em  diante  j  fe  o  que  aífi  tomar  a  primeiro  o  fenhorio,  fe  o  quer  tanto  por 

poífeífaõ  de  foro ,  antes  de  fua  morte  fízer  tantoj  e  os  herdeiros  partaÕ  entre-fi  o  que 

tellamento ,  cm  que  faça  ,  e  deixe  certo  houverem  pela  dita  venda ,  ou  efcambo  , 

herdeiro  em  feus  bens  infolidum,  naõ  no-  aíTi  como  forem  herdeiros.  E  naõ  vendeu- 

meando  certa  peífoa  ao  íbro  ,  o  que  ficar  do,  ou  efcambando  os  herdeiros  o  foro>ou 

herdeiro  na  herança  do  defunto  ,  fica  no-  naõ  o  tomando  algum  delles  em  fi  no  ef- 

meado  ao  foro  ,  poílo  que  lhe  outra  no-  paço  de  féis  mezes,  ficará  o  foro  devoluto 

meação  naõ  feja  delle  feita.  ao  fenhorio,  fe  o  elle  quizer  haver ,  e  faça 

I     E  ficando  no  teílamento  do  Foreiro  delle  o  que  tiver  por  bem. 

muitos  herdeiros  eílranhos,  que  naõ  fejaõ  2     E  finando-fe  o  Foreiro  ablnteílado 

afcendentes  ,  ou  defcendentes  ,  todos  fe  naõ  nomeando  alguma  peífoa  ao  foro  ,  e 

entendem  fer  nomeados  ao  foro.  E  por  fem  herdeiro  defcendente,  ou  afcendente, 

quanto  o  foro  naõ  ha  de  fer  partido  entre  fique  o  foro  devoluto  ao  fenhorio.  E  fi- 

muitos ,  por  fe  naõ  confundir  a  penfaõ  cando  por  fua  morte  algum  filho  legitimo^ 

delle  ,  fe  tantos  bens  ficarem  por  morte  neto  ,  ou  bifneto  ,  varaõ  ,  deve  eíle  foro 

do  defunto  ,  que  poífa  o  foro  caber  no  ficar  a  elle;  e  bem  aíTi  á  filha,  ou  neta,  íiao 

quinhão  de  cada  hum  dos  herdeiros ,  par-  havendo  filho  varaõ ,  poílo  que  feja  mais 

raõ-fe  os  bens  do  defunto  entre  os  herdei-  moço,que  a  filha,  ou  neta.  E  onde  houver 

ros.  E  naõ  ficando  por  morte  do  Foreiro  filho  ,  ou  filha  ,  naõ  haverá  o  foro  neto , 

tantos  bens,  porque  o  foro  poíía  caber  no  nem  neta  ,  pofto  que  o  neto  feja  filho  de 

quinhão  de  hum  dos  herdeiros  ,  haja  cada  filho  mais  velho  j  e  onde  houver  muitos 

Jium  delles  o  foro  ,  fe  quizer,  fatisfazendo  filhos  ,  ou  filhas ,  fempre  o  mayor  dos  íi- 

aos  outros  o  que  razoadamente  por  parte  lhos  ,  ou  a  mayor  das  filhas ,  em  filta  dos 

do  foro  lhe  poderá  acontecer ,  acordan-  filhos  ,  haja  o  foro.  E  fe  o  prazo  for  com^ 

JLiv.  IV.  D                    prado, 


«■■■jiaiiMta 
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prado,  ou  o  defunto  tiver  feito  ncllc  bem-  tural ,  fe  o  tiver  ,  ainda  que  feti  pay  foíFe 

íeitoriaií,  guardar-íe-ha  acerca  dellaS;e  do  Cavaileiro.   E  o  íilho  efpiiiio  nau  poderá 

preço  o'  que  diremos  no  Titulo:  De  como  haver  o  dito  íoroj  falvo,  lendo  legitimado 

Je  h ao  de  fazer  as  partilhas.                      .  por  Nós,  em  tal  forma  que  poíFa  fucceder 

3      E  íe  o  Foreiro  fazendo  tefiamento  abinteftado  ,  e  naõ  d'outra  maneira. 

i.nílituirfeusdefcendentes,ou  afcendentes,  5      E  cada  huma  das  peíFoas  ,  a  que 

ifê  terá  a  maneira  acima  dita,  quando  mor-  por  algum  dos  modos  acima  declarados 

re  âbinteftado  ,.  pofto  que  no  dito  tefta-  vier  o  foro  ,  fera  obrigada  pagar  a  peníaa 

mento   deixe  fua  terça  a  outra  peíToa ,  delle  ao  fenhorio^   fegundo  a  forma  d<* 

que  naÕ  feja    defcendente  ,  nem  afcen-  contrato. 

dema.  6     E  quanto  aos  prazos, que  forem  feí- 

.  4     E  tudo  iílo,que  dizemos  nos  filhos,  tos  dos  bens  da  Coroa  do  Reyno  em  pef- 

e  netos,  por  linha  defcendente,  haverá  lu-  íbas  ,  guardar- fe-ha  o  que  temos  dito  ne^., 

gâr,  e  íe  guardará  nos  da  linha  afcendentcj  lie  Titulo  :  Nos  foros  das  peílbas  paru-, 

convêm  a  faber,  pay,  e  mãy,  e  avós,quan-  culares.  .. 

do  naô  houver  alguns  da  linha  defcen-  7  E  tomando  alguém  hum  foro  para. 
dente  j  porque,  em  quanto  houver  defcen-  fi,  e  feus  herdeiros,  e  fucceíTores ,  por  fua^ 
dente,nao  haverá  o  foro  afcendente.E  nao  morte  paíHi  o  foro  a  todos  feus  herdeirosj 
havendo  defcendente  legitimo  por  morte  e  guardar- fe-ha  acerca  da  partilha  o  que- 
do Foreiro  ,  poílo  que  haja  afcendente  diremos  no  Titulo:  Dè  como  fe  had  âs 
legitimo  ,  haverá  eíTe  foro  o  feu  filho  na-  fazer  as  partilhas. 

TIT  U  L  O  XXXVII. 

'     Das  nomeações,  (jue  Je  fazem  dos  prazos  ,  em  (jiie  cafos  fe  pedem  revogar. 

Ornando  alguma  peífoa  alguma  aíForada  tinha,  poílo  que  referve  para  íi  o 

herdade,  vinha,  cafa,  olival,  ou  ufo  ,  e  fruto  ,  já  nao  poderá  nomear  outra 

outra   poííeífaõ   de   foro  por  vez  a  peílba  alguma  5  antes  a  peífoa,  ern 

Certa  penfao  para  fi,  e  para  certas  peífoas,  que  aííi  for  trafpaífada  ,  poderá  difpôr  da 

luima,  que  elle  nomear,  e  que  a  nomeada  dita  coufa  ,  fegundo  diremos,  no  Titulo 

poíla  nomear  outra,  e  a(íi  dahi  em  diante,  feguinte.                                                      i 

íe  em  fua  vida  nomear  alguma  peífoa,  a  2     E  fe  no  contrato  do  foro  principal- 

que  venha  o  foro  ,   e  depois  fizer  outra  mente  feito  entre  o  Senhorio,  e  o  Foreiro,, 

nomeação  delle  a  outra  peífoa,  e  revogar  lhe  for  dado  poder,que  poíla  nomear  huma 

íí  primeira,  mandamos  que,  fe  no  contrato  peífoa  ,  nao  fe  fazendo  no  contrato  men- 

do  primeiro  afForamcnto  for  dado  poder  çaõ  de  morte  ,  depois  que  huma  vez  no- 

lío  Foreiro,  que  poíla  nomear  alguma  pef-  mear  ,  nao  poderá  mais  revogar  elTa  no- 

fòa  antes  de  fua  morte,ou  ao  tempo  delia,  meação  ,  nem  fazer  outra  ,  porque  a  pri- 

em  cada  hum  deíles  caíos   pofili  fazer  meira  feja  revogada  ;  e  ainda  que  a  faça^,, 

huma  nomeação  ,  e  outra  ,  e  quantas  lhe  nao  valerá  j  porque  por  a  primeira  he  ad^ 

a-prouver  até  o  tempo  de  fua  morte  5  e  quirido  direito  ao   nomeado  (  poílo  que 

pela  derradeira  feráõ  as  outras  revogadas,  delia  naõ  feja  fabcdor ),  que  lhe  nao  pode 

jfem  terem  força,  nem  vigorjporque  todos  já  fer  revogado.           ^      .     ,                 ;.,  . 

ôs  a£tos,  que  fao  ordenados  para  o  tempo  5      E  as  ditas  nomeações  naõ  fe  po-. 

da  morte,  fe  podem  mudar,  e  revogar  até  deráu  provar  por  teíleraunhas  ,  quando 

á  morte.  houver  outra  nomeação  por  efcriptura 

'^    I      Porêm,fe  o  que  tinha  poder  de  no-  publica  )  falvo  ,  fe  o  nomeante  íizer  feu 

Ihear  até  morte  trafpaíHir  em  fua  vida  em  teíiamento  por  palavra  com  as  teílemu* 

outra  peífoa  a  coufa  afíorada  por  titulo  de  nhãs,  que  noíias  Ordenações  requerem.  R 

idote,  ou  por  qualquer  outro ,  trafpaííando  fe,fazcndo  aíTi  o  dito  teftamento,  nomear, 

na  dita  peífoa  todo  o  Direito^que  na  coufa  valerá  a  nomeação  feita  no  dito  teíla- 

«%:--■                        v^  .  ,  .  ^  :.  -mento 
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Das  nomeações,  que  fe  fazem  dos  prazos,  em  que  cafos  ífc.      2j 

rnento  por  palavra  >  poílo  que  haja  outra  nafcer ,    como  muitas  vezes  fe  coftuma 

primeiro  feita  por  elcriptura  no  cafo,  onde  em  noíTos  Reynos  fazer ,  bem  poderá  o 

diíTemos  que  pode  revogar  a  primeira  no-  pay ,  ou  mãy>  qual  derradeiro  delles  fal- 

meaçaõ  ,  e  fazer  outra.  E  aííi  fe  fe  nao  iecer;  nomear  hum  de  feus  filhos  y  ou  fi- 

moftrar  feita  alguma  nomeação  por  efcri-  lhas,  qual  quizer  j  mas  nao  poderá  nom.ear 

ptura  publica ,  poderá  o  nomeado  provar  outra  peífoa  eftranha.  E  no  dito  cafo 

por  três  teílemunhas  ao  menos  a  nomea-  nao  tendo  filhos ,  poderá  nomear  hum 

çaõ,  que  diíTer  fer  feita  5  e  valerá  a  tal  no-  neto  j  ou  neta ,  qual  quizer ,  poílo  que 

meação.  no  contrato  fe  naõ  faça  menção  fenao 

4  E  bem  aífi  no  cafo  ,  onde  a  nomea-  de  filho^ 

çaÕ  feita  huma  vez  naô  fe  pode  mais  re-         7     E  em  todo  cafo,  onde  diíTemos  que 

vogar ,  fe  o  que  ha  de  nomear  fizer  tefta-  o  foreiro,a  que  he  dado  poder  no  contrato 

mento ,  e  nelle  nomear ,  e  depois  revogar  do  aíForamento^que  poíTa  nomear  alr^-uma 

o  dito  teílamento ,   ou  for  por  Direito  peífoa  ao  foro ,  que  pode  revogar  a  no- 

por  qualquer  modo  havido  por  nenhum  >  meaçaõ  já  por  elle  feita  ,  e  fazer  outra  > 

fica  a  nomeação  aííí  mefmo  revogada  >  aííi  o  poderá  fazer  aquelie,que  por  elle  for 

e  poderá  nomear  outra  vez  j  por  quanto  a  nomeado?  fe  por  virtude  do  primeiro  con- 

nomeaçaõ  feita  no  teílamento  revogado,  trato  lhe  he  dado  poder  para  nomear  outra 

ou  havido  por  nenhu^he  aífi  mefmo  havida  peíToa.  E  no  cafo,  em  que  o  foreiro  nao 

por  nenhuma  ,  como  fe  nunca  foíTe  feita*  pode  revogar  a  nomeação,  que  já  fez,  aílt 

5  Outro-fi ,  quando  o  que  tem  poder  a  nao  poderá  revogar  o  que  for  nomeado 
para  nomear  ,  nomear  huma  peífoa  fim-  por  elle; 

plezmente  ,  fem  trafpaíTar  outro  direito  8     E  tudo  que  dito  he  ^    acerca  ào 

nella,e  a  peífoa  nomeada  fe  finar  primeiro,  nomear,  e  poder  revogar  >  ou  na5  po- 

que  o  nomeante  ,  poderá  nomear  outra  der  mais  revogar  ^  depois  que  huma  vez 

vez,pois  o  nomeado  morreo  primeifo>que  nomear  ;    e  bem  aífi  tudo  o  conteúdo 

houveíTe  eífeito  a  nomeação.  neíle  Titulo  havará  lugar  nao  fomente^ 

6  E  fendo  o  contrato  de  aforamento  quando  o  poder  de  nomear  foi  dad  o  em 
feito  para  o  que  o  toma ,  e  para  fua  mu-  contrato,  mas  ainda  ,  quando  foi  dado  em 
iher ,  e  para  hum  filho  ,  que  d'antre  elles  teílamento ,  ou  ultima  vontade» 


TITULO 


é 


T)o  F  or  eiró  j  que  úíheoU  óforòconíauèiorldadedofenhorío^  ou  fem  ella, 

Foreíró,  que  traz  herdade,  cafa,  ou  dotar  ,  nao  lhe  pagará  quarentena  ;  é 
vinha ,  ou  outra  pofleífaõ  affo-  todavia  lho  fará  faber ,  para  ver  ,  fe  tem 
rada  para  fempre  ,  ou  para  cer-  algum  legitimo  embargo.  E  eíle  requen- 
tas peífoas ,  ou  ao  tempo  certo  de  dez  mento,  que  fe  ha  de  fazer  ao  fenhorio  ,  fe 
annos  ,  ou  dahi  para  cima  ,  naô  poderá  quer  a  coufa  pelo  tanto  ,  nao  fomente  fe 
vender  ,  efcambar  ,  dar  ,  nem  alhear  a  deve  fazer  na  venda  voluntária  ,  que  fe 
coufa  aíforada ,  fem  confentimento  do  fe-  fizer  por  vontade  do  Foreiro,mas  também 
nhorio.  E  querendo-a  vender  ,  ou  efcam-  na  necelTaria  ,  que  fe  faz  por  mandado ,  6 
bar,deve-o  primeiro  notificar  ao  fenhorio,  autoridade  de  Juíliça.  E  naô  querendo 
e  requere-lo  ,  fe  a  quer  tanto  por  tanto  ^  o  fenhorio  declarar  logo ,  fe  a  quer  tanto 
declarando-lhe  o  preço,  ou  coufa,  que  lhe  por  tanto  ,  fera  efperado  trinta  dias  ,  dõ 
daÔ  por  ella ;  e  querendo-a  o  fenhorio  por  dia,  que  for  requerido :  os  quaes  paíTlidos, 
o  tanto,  have-la-ha  ,  e  naô  outrem.  E  naô  e  naÔ  declarando,  fe  a  quer  ,  entaô  a  po^ 
íi  querendo ,  entaô  deve  fer  vendida  á  peí-  dera  vender ,  óu  efcambar ,  fem  mais  eí^ 
foa  ,  que  livremente  pague  o  foro  ao  fe-  perar  pela  repoíla ,  ou  pagamento  do  pvQ^ 
nhorio  ,  fegundo  forma  do  contrato  do  ço  5  e  pagará  ao  fenhorio  a  quarentena  , 
aíForamento.E  no  caf0;que  a  quizer  doarei  ou  o  conteúdo  em  feu  contrato  ^  e  decla- 
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28  Livro  quarto  das  Ordenações, Tit.  58.,^  59. 

rando  dentro  nos  trinta  dias  que  a  quer  vida  do  que  lha  vendeo  ,  ou  nelle  traf- 

peio  tanto  ,    pagando-lhe  logo  o  preço,  paíTou  ,  poderá  o  que  a  houve  por  com» 

have-la-ha  ,  fem  iiefte  cafo  haver  quaren-  pra ,  ou  trafpaíTaGaõ  ,  nomear  outrem  ,  a 

tena.  E  naõ  lhe  pagando  o  preço  dentro  quem  por  fua  morte  fique  a  coufa  aííbra* 

dos  trinta  dias ,  poílo  que  dentro  delles  da.  E  bem  aíTi  em  fua  vida  a  poderá  ven- 

declare  que  a  quer ,  o  Foreiro  a  poderá  der ;  e  trafpaíTar  em  outrem  com  licença 

vender  a  quem  quizer  ,  fem  embargo  da  do  fenhorio  em  vida  do  primeijo  foreiro  j 

dita  declaração»  ^  a  peíToa,  que  a  houver  delle,  em  quanto 

1  E  fendo  a  venda,  efcambo, doação^  viver  o  primeiro  emphyteuta ,  terá  o  lu- 
ou  outra  qualquer  aiheaçaõ  ,  feita  em  ou-  gar  ,  c  direito  na  coufa  aíForada  ,  que  o 
tra  maneira,  fem  audoridade  do  fenhorio,  primeiro  emphyteuta  nella  tinha  ,  antes 
fera  nenhuma  ,  e  de  nenhum  vigor  j  e  o  que  a  alheaíFe  ;  e  fallecido  elle,  começará 
Foreiro  por  eíTe  mefmo  feito  perderá  todo  o  que  poífuir  a  coufa,  fer  outra  peílba,  de 
o  direito  ,  que  tiver  na  coufa  aíForada  ;  e  modo  que  ,  fe  o  que  vendeo ,  ou  alheou  a 
tudo  fera  devoluto  ^  e  applicado  ao  fe-  coufa  era  primeira  peíToa ,  em  quanto  elle 
iihorio,  feo  quizer.  E  naõ  o  querendo,  viver  fempre  durará  o  direito  da  primeira 
poderá  demandar^  e  confranger  o  Fo-  peíroa,aífi  a  quelle,  que  a  delle  houve,  co- 
reiro  ,  que  haja  á  fua  maõ  ,  e  torne  a  co-  mo  a  qualquer  outro,  que  depois  houver  a 
brar  a  coufi  foreira ,  e  lhe  pague  feu  forO;  coufa  por  qualquer  titulo.  E  fallecido  o 
conforme  ao  contrato.           '  primeiro  Foreiro ,  começará  o  que  poífuir 

2  E  quando  a  coufa  foreira  for  ven-  o  foro  ,  fer  fegunda  peífoa.  E  fe  o  que  a 
dida  ,  efcambada  ,  ou  por  outra  maneira  comprou  ,  ou  houve  por  outro  titulo  fal- 
alheada  por  audoridade  do  fenhorio  a  ou-  lecer  em  vida  do  que  a  trafpaífou  nelle  , 
tra  peíToa  ,  fe  foi  aíForada  a  eíFe  ,  que  a  fem  em  fua  vida  ,  nem  por  fua  morte  dií^ 
alheou  para  elle ,  e  certas  peífoas ,  enten-  pôr  della,ter-fe-ha  na  fucceííaõ  a  maneira, 
der-fe-ha  fempre  fer  primeira  peífoa  o  que  diífemos  no  Titulo :  Do  (jiie  tomou 
principal  Foreiro ,  que  vendeo,  ou  alheou  úlgiuna  propriedade  de  foro  parajj  e  certas 
o  foro,  em  quanto  elle  viver.  E  morto  pejoas ,  OV. 

ú\Qy  começará  fer  fegunda  peífoa,o  que  o  4     E  iílo  que  dito  he ,  fe  guardará  ,  c 

houve  por  compra,  efcambo,  doação ,  ou  haverá  lugar  ,  falvo,  fe  ao  tempo  ,  que  o 

por  qualquer  outro  titulo.  E  depois  delle  foro  for  vendido,efcambado,  ou  por  outra 

paííará  o  foro  a  quem  por  direito  perten-  maneira  alheado,  for  entre  as  partes  outra 

cer,  coni'órme  ao  contrato  do  aíForaméto.  coufa  acordada  com  autoridade  do  fe- 

5      E  feo  que  comprar  coufi  aílbrada,  nhorio  j   porque  entaÕ  fe  cumprirá  feu 

ou  a  houver  por  outro  titulo  ,  fallecer  ern  acordo ,  e  concerto. 

Do  Foreiro ,  (jne  nao  pagou  a  penfaÕ  em  tempo  devido.  E  como  purgará  a  mora. 

E  o  Foreiro,que  recebeo  do  fenhorio  contínuos,  e  cumpridos,  de  bens  profanos; 

alguma  poífeífaõ  de  bens  profanos  poílo  que  depois  queira  purgar  a  mora,  c 

por  certo  foro,  ou  penfao,  ou  quan-  tardança  ,  em  que  foi  por  nao  pagar  por 

tidade  de  frutos ,  ou  preço  para  fempre ,  todos  os  três  annos ,  oíFerecendo  ao  fe^ 

ou  para  certas  peífoas ,  ou  por  certo  tem-  nhorio  todo  o  foro,  e  penfoês  devidas,nao 

po  de  dez  annos ,  ou  daiii  para  cima ,  nao  purgará  por  iíTo  a  mora,nem  fera  relevado 

pagar  o  foro  ,  ou  penfaõ  por  três  annos  do  commiíío,  em  que  cahio,  ainda  que  lhe 

cumpridos ,  e  contínuos  ,  perderá  todo  o  o  fenhorio  receba  as  penfoesj  falvo,  fe  ex- 

direito,  que  na  couía  aíForada  tinha  ,  para  preíTamente  lhe  aprouver  de  lhe  aceitar  a 

o  fenhorio  ,   fe  o  quizer.  dita  purgação ,  e  o  relevar  do  commiíTo^ 

I     E  ceíHmdo  o  Foreiro  de  pagar  o  em  que  aíTi  cahio, 

forO;  e  penfao  ao  fenhorio  por  três  annos  2     E  nas  poífeíToês  Ecclefiaílicas  da- 

■■    :  ■  das 
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tias  de  foro  a  peíToas  Ecclefiaílicas  ,  ou  em  Juizo  5  ou  depois  de  citado,  ofTerecen- 

leigas,  naõ  pagando  o  Foreiro  a  penfaõ,  e  do-as  ante^  da  lide  conteílada.  E  com  ra- 

foro  ao  fenhorio  por  dous  annos  cumpri-  zaÕ  he  dada  eíla  faculdade  ao  Foreiro  dos 

dos ,  e  contínuos,  perderá  logo  todo  o  di-  bens  Ecclefiafticos  cie  poder  purgar  a  mo- 

reito,  que  na  poíTeíTao ,  e  coufa  afForada  ra,  e  tardança,  pois  por  mais  breve  tempo 

tiver,  para  o  íenborio,  fe  a  quizer  haver^  cabe  em  commiíro,que  o  Foreiro  dos  bens 

Porem  nefte  cafo  poderá  o  Foreiro  pur-  profanos.  Pelo  que  mandamos  que  nos 

gar  a  morarem  que  foi  de  naõ  pagar,  oíFe-  bens  Ecclefiafticos    fe  guarde  o  Direito 

recendo  ao  fenhorio  as  penfoês  devidas  Canónico ,  e  nos  bens  profanos  o  Direito 

€m  qualquer  tempo,  antes  que  feja  citado  Civil>  fegundo  por  Nós  he  declarado. 


TITULO 


Ç}ic  fe  náõ  affhrem  cafas  fenao  a  dinheiro. 

Andamos  que  nenhuma  peíToa  vinho,  azeite,  nem  de  outras  coufas  íem> 

poíTa  dar,  nem  tomar  de  foro  Ihantes  ,  fomente  a  dinheiro.  Poderáo  pO- 

em  peíToas  ,  ou  em  perpetuo>  rêm  pôr  no  dito  foro  quaefquer  aves,  que 

ou  por  contrato  de  dez  annos  ,  ou  dahi  quizeremj  e  fazendo  o  contrario,  havemos 

para  cima,  cafas,  nem  chão,  em  que  fe  ha-  os  taes  contratos  por  nenhuns ,  e  de  ne-^ 

jaÕ  de  fazer ,  por  penfao,  e  foro  de  pa6  >  nhum  eíFeito. 


TI  T  u  L  o 


Qíie  os  For  eiró  s  dos  hens  da  Coroa ,  Morgados  ,  Capei  las ,  àti  Commendas ,  nao  dei}} 
dinheiro ,  nem  outra  coiifa  aos  fenhorio  s,  por  lhes  adorarem ,  ou  innovarèm. 

FEíToa  alguma ,  que  trouxer  terras  tratos  já  feitos.  E  fazcndo-fe  o  contra rio^ 

da  Coroa  de  noíTos  Reynos,  e  os  o  que  receber  o  dinheiro  pagará  o  que 

Adminiftradores  de  Capellas ,  e  affi  recebeo ,   e  mais  outro  tanto  \  e  o 

Morgados,  e  Commendadores,  de  quaeA  que  der  o  dinheiro  por  entrada  ,  perca 

quer  Commendas  que  fejaõ  ,  que  tiverem  o  que  aííi  dér  ,   e  mais  pague  de  pena 

poder  para  afforar  os  bens  da  Coroa  >  Ca-  outro  tanto  ,  quanto  lhe  for  provado  que 

pellas  ,  Morgados ,  ou  Commendas ,  naõ  deu  ,   amétade  para  quem  o  accufar  ,  e 

poderáõ  levar,nem  levem  dinheiro  algum,  a  outra  para  os  Captivos.  E  o  contrato 

nem  outra  coufa  d'avantagem  aos  foreiros  fique  nenhum  ,   e  de  nenhum  vigor  >   e 

por  lhes  fazerem  os  contratos  de  aíFora-  pelo  mefmo  feito  fique  devoluto  ao  fe- 

mento,  ora,  feja //z^^/pctí/í/m  ,  ora  em  cer-  nhorio  ,  para  o  afforar  de  novo  aquém 

tas  peíToas ,  ou  por  lhes  innovar  os  con-  quizer. 


TITULO 


Qiie  nao  fejal)  conjirangidas  pejo  as  algumas  a  pejoalmente  mofarem  em 

algumas  terras,  ou  cafaes. 

Or  quãto  fomos  informados,  q  em  máraõ  alguns  cafaes,  ou  terras ,  poílo  que 
algumas  partes  de  noífos  Reynos,  feus  herdeiros  naõ  foílem ,  que  por  força 
eraõ  conftrangidas  muitas  pef-  foíTem  morar ,  e  povoar  eíTas  terras ,  e 
foas,  aííi  homens  como  mulheres,  defcen-  cafaes  peíFoalmente;  e  fe  naÕ  queriaõ  hir, 
dentes  ^  ou  tranfverfae§  daquelles^  que  to*    faziaÕ  que  os  prendeífem  1  e  íobrello  Ihç 

davaõ 
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davao  muita  fadiga,  e  oppreíTaoj  e  os  tra-  zer  que  he  afcripticio  ,  e  obrigado  a  peP  ' 

siaõ  em  demandas. Pela  qual  razão  muitas  foalmente  hir  povoar  o  dito  cafal ,  por  ' 

mulheres  deixavaÕ  de  caíar^por  naõ  acha-  defcender  de  íemelhantes  peíioas  5   por- 

rem  quem  as  quizeíTe ,  por  dizerem  que  que  queremos  que   em  noiros   Reynos 

eraõ  aicripticias,  e  obrigadas  a  povoarem,  naõ   haja  femelhante  género   de    íervi- 

€  morarem  as  ditas  terras ,   e  cafaes  ;  e  dao ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys  ^ 

porque  a  tal  obrigação  parece  efpecie  de  e  Ordenações  ,  que  cm  contrario   haja. 

captiveiro  ,  o  qual  he  contra  razaõ  natii-  Porem    naô   tolhemos    que    fejao  obri- 

Coii-i-rai,*  mandamos  que  nenhuma  peíToafeja  gados  a  cumprir  os  contratos  por  elles 

eíef^/  conílrangida  a  povoar,  e  morar  cafal  ai-  feitos  ,  ou  poraquelles  ,  cujos  herdeiros 

gum,  ou  terra   peíToalmente ,    por   di-  forem. 


I  T  U  L   o     XLIII 


Das  Sefiuúrías, 

Efmarias  fao  propriamente  as  dadas  devao  dar ,  naõ  fe  daráõ.  E  fe  as  naõ  alle- 

de  terras,  cafiies,  ou  pardieiros,  que  garem  ,  ou  as  naõ  provarem^  ou  naÕ  vie- 

foraõ ,  ou  faõ  de  alguns  fenhorios  >  rem  a  dita  citaçaÕ  ,  aííignem-lhes  hum 

e  que  já  em  outro  tempo  íoraõ  lavradas ,  anno  (  que  he  termo  conveniente  ) ,  para 

e  aproveitadas ,  e  agora  o  naõ  faõ  :  as  que  as  lavrem,  ou  aproveitem,  e  repairem 

quaes  terras ,  e  os  bens  aíTi  damnificados,  os  ditos  bens ,  ou  os  vendaÕ  ,  emprazem^ 

e  deílruidos  podem ,  e  devem  fer  dados  ou  arrendem,  a  quem  os  poíTa  aproveitar, 

de  Sefmarias  pelos  Sefmeiros  ,  que  para  ou  lavrar.  E  fe  o  naõ  fizerem  ,  paíTado  o 

iílo  forem  ordenados.  E  a  Nós  fomente  dito  amio  ,  dem  os  Sefmeiros  as  ditas  Seí^ 

pertence  dar  os  ditos  Sefmeiros  ,  e  os  pôr  marias  a  quem  as  lavre  ,  e  aproveite.  E 

nos  Lugares,  onde  houver  terras,  ou  bens  iílo  haverá  lugar  ,  aíTi  nos  bens  de  quaeí^ 

de  raiz,que  de  Sefmaria  fe  devaõ  dar.E  fe  quer  Grandes,  e  Fidalgos,como  de  outros 

as  terras,  onde  fe  as  Sefmarias  houverem  de  qualquer  condição  que  fejaÕ» 

de  dar  ,  forem  foreiras ,  ou  tributarias  a  2     E  naõ  podendo  os  Sefmeiros  faber 

Nós,  ou  á  Coroa  de  noílos  Reynos,  quer  quaes  faõ  os  Senhores  das  ditas  terras  ,  e 

fe  os  fóros,e  tributos  arrecadem  para  Nós,  bens,  façaõ  pregoar  nos  Lugares,  onde  os 

quer  para  outrem,  a  que  os  tenhamos  da-  bens  eíliverem  ,  como  fe  haÕ  de  dar  de 

dos  ,  coftumamos  dar  por  Sefmeiros  os  Sefmaria,  declarando,onde  eftaõ,e  as  con-, 

noíTos  Almoxarifes  dos  Lugares,  ou  Al-  frontaçoes  delles.  E  façaõ  em  eífes  Lu- 

moxarifados;  onde  os  taes  bens,  ou  terras  gares ,  e  em  outros  dous  a  elles  mais  co- 

eílaõ.  marcaõs  ,  pôr  Edidos  de  trinta  dias ,  em 

I     E  os  Sefmeiros,  que  taes  teiTas,  ou  que  fe  contenha  que  aquelles ,  cujos  os 

bens  de  Sefmaria  houverem  de  dar,  faibaÕ  bens  forem  ,  os  venhaõ  lavrar ,  e  aprovei- 

primeiro,  quaes  faõ ,  ou  foraõ  os  Senhores  tar  até  hum  anno  ,  fenaÕ  que  fe  daráõ  de 

delies.  E  como  o  fouberem,  façaõ-os  citar  Sefmaria.  E  fe  alguns  vierem,  ouçaÕ-nos 

cm  peíroa,e  fuás  mulheres,  affiguando-lhes  com  os  que  as  Sefmarias  requerem,e  façaõ 

tempo  conveniente  ,  a  que  perante  elles  em  tudo,  como  acima  diíTemos  ,  quando 

venbaõ  dizer    que  razaõ  tem  a  fe   naõ  efpecialmente  faõ  citados.  Efepaííadoo 

darem  de  Sefmaria  as  ditas  terras  ?  cafas  ,  anno  contado  ,  depois  que  os  trinta  dias 

ou  pardieiros.  E  naõ  abaílará  para  iílo  dos  Edidos  forem  acabados,  naÕ  vierem^ 

ierem  citados  os  emphyteutas,  ou  outros  dem  as  Sefmarias. 

poíTuidores  dos  taes  bens,  mas  todavia  5     E  em  qualquer  cafo ,  que  os  Sef- 

fejaõ  citados  os  fenhorios  delles.  Os  quaes,  meiros  dem  Sefmarias,  affignem  fempre 

vindo  á  citaçaõ,ouçaÕ-nos  com  as  peífoas,  tempo  aos  que  as  derem  ao  mais  de  cinco 

que  as  Seíinarias  requerem  5  e  fe  taes  cau-  annos ,  e  dahi  para  baixo,  fegundo  a  qua-» 

fas  allegarem ,  e  provarem;  porque  as  naõ  lidade  das  Sefmarias  ^  que  as  lavrem ,  e 

aprovei' 


Das  Sefmatias.  '  fi 

aproveitem  fob  certa  pena  ^  Tcgundo  vi-  forem  damniíicados ;  mandíimos  aos  Jiii* 

rem  que  o  ca fo  requer  j    a  qual  naõ  paA  zes  que  conílranjaõ  aos  Tutores  ,  que  os 

fará  de  mil  reis,  e  Terá  para  noíHi  Gamara,  aproveitem,  pondo-liies  pena  ,  que  os  pa- 

fe  as  terras  forem  tributarias,  e  os  tributos  garáÕ  por  léus  bens ,  fe  forem  dados  de 

fe  arrecadarem  para  Nós  j  e  fe  para  ou-  Sefmaría,  por  os  naõ  aproveitarem.  E  fe 

trem  fe  arrecadarem,  que  tragaõ  as  terras  forem  bens  de  Capellas .  Kofpitaes  ,  Al- 

de  noíFa  mao  ,  feráõ  as  penas  para  ellcs,  bergarias,  ou  Conírarias,  que  já  em  algum 

por  fe  melhor  requererem.  E  fe  as  terras  tempo  foraõ  aproveitados,  e  entau  andem 

forem  ifentas,  feráõ  as  penas  para  os  Con-  damnificados ,  nao  os  dem  os  Sefmeiros 

çelhoS;  onde  eíliverem.E  naõ  lhe  affignan-  de  Sefmaría  ,  mas  conílranjaõ  com  penas 

do  certo  termo^a  que  as  aproveitem,  Nós  os  Adminiftradores ,  ou  Mordomos ,  que 

por  efta  Ordenação  lhe  havemos  por  aíTi-  os  aproveitem  ,  e  tornem  ao  eftado  ,  em 


gnados  cinco  annos  ;  e  feráõ  avifados  os 
Sefmeiros ,  que  naõ  dem  mayores  terras  a 
huma  peíToa  de  Sefmaría  ,  que  as  que  ra- 
zoadam.ente  parecer  que  no  dito  tempo 
poderáõ  aproveitar. 


que  eftavaõ,  antes  que  foífem  damnifíca-, 
dos ,  alfignando-lhes  tempo  conveniente 
para  iíTo  ,  e  pondo-lhes  penas. 

7     E  fe  os  Senhores  dos  bens,  que  fo- 
rem pedidos  de  Sefmaría ,  andarem  homi- 


4     E  fe  as  peífoas,  a  que  affi  forem  da-  ziados  fora  do  Reynp ,  feráõ  requeridas 

das  as  Sefmarias ,  as  naõ  aproveitarem  ao  fuás  mulheres  j  e  dem-lhes  tempo ,  a  que 

tempo,  que  lhes  for  aííígnado ,  ou  no  tem-  lho  façaõ  faber.  E  fe  naÕ  vierem  ,  nem 

po,  que  neíla  Ordenação  lhes  aííignamos,  mandarem  Procurador,  dem  Curador  aos 

quando  expreíTamente  lhes  naõ  for  aíTi-  bens ;  e  aífignem-lhes  tempo  de  hum  anno, 

gnado ,  façaõ  logo  os  Sefmeiros  executar  a  que  os  aproveitem.  E  feitas  eftas  dili- 

as  penas,  que  llies  forem  poílas;  e  dem  as  gencias ,  naõ  os  aproveitando ,  nem  repai* 

terras,  que  naõ  eíliverem  aproveitadas,  a  rando  no  dito  tempo,  entaõ  os  dem  de 

outros,que  as  aproveitem,  aííígnando4hes  Sefmaría  a  quem  os  aproveite, 

tempo,  e  pondo-lhes  a  dita  pena.  E  as  que  8     E  por  quanto  algumas  peíToas  dei- 

lhes  acharem  aproveitadas  lhes  deixaráõ  xaõ  perder  feus  olivaes ,  e  colher  mato  ^ 

com  mais  algum  logradouro  do  que  naõ  por  os  naõ  quererem  adubar ,  nem  roçar  ^ 

eíliver  aproveitado  ,  quanto  lhes  parecer  e  para  lhos  naõ  pedirem  de  Sefmaria,efca- 

neceíTario  para  as  terras  aproveitadas,que  vaõ,ou  cultivaõ  algumas  oliveiras ,  e  naõ 

Mies  ficaõ.  E  as.que  naõ  eíliverem  apro-  querem  roçar  os  matos  j  e  outros,  que 

veitadas,  daráõ,  íèm  fer  citada  a  peíFoa,  a  tem  terras,para  dar  paõ,  as  deixaõ  encher 

que  primeiro  foraõ  dadas  j  porém  aquelle,  de  grandes  matos ,  e  foveráes ,  e  por  lhos 

a  que  primeiro  foraÕ  dadas,  fe  tiver  legiti-  naÕ  pedirem,  lavraÕ  hum  pedaço  de  terra^ 

mos  embargos  a  fe  darem,poderá  requerer  e  deixaõ  toda  a  outra  j  e  alguns  deixao 

fuajuftiçaj  e  os  ados,  que  os  Sefmeiros  perder  as  vinhas ,  e  tornar  em  pouzios  ,  e 

fizerem  ,  fejaõ  efcriptos  por  Tabaliiaõ  ,  adubaõ  humas  poucas  de  cepas  em  hum 


ou  Efcrivaõ  ,  que  de  Nós  tenha  para  iíFo 
audoridade  j  e  nas  Cartas  de  Sefmarías  fe 
ponha  fummariamente  a  fubílancia  dos 
ditos  aclos  ,  para  fe  íaber,  fe  foraõ  dadas, 
como  deviaõ. 

j     E  fe  depois  que  as  Sefmarias  forem 
dadas,  recrefcer  contenda,  fe  faõ  bem  da 


cabo  ,  e  outras  em  outro  ,  e  allegaÕ  que 
as  aprovcitaõ  ;  mandamos  que  os  donos 
dos  taes  bens  fejaõ  requeridos ,  e  lhes  feja 
aííígnado  termo ,  a  que  adubem  os  ditos 
olivaes,  e  vinhas,  e  as  terras  lavrem,  e 
femêem  ás  folhas ,  fegundo  o  coílume  da 
terra.  E  fe  o  aífi  naõ  fizerem  ,  paífado  Q 
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das,ou  naõjfe  eíliverem  em  terras  foreiras,  dito  termo,a$  dem  de  Sefmaría. 

ou  tributarias  a  Nós  ,  ou  á  Coroa  de  nof-  9     E  fendo  as  terras,  que  forem  pedi- 

fos  Reynos  ,  o  conhecimento  pertence  das  de  Sefmaría,  matos  maninhos,  ou  ma- 

aos  noíTos  Almoxarifes;  e  fe  forem  em  tas,  e  bravios,que  nunca  foraõ  lavrados,  e 

terras  ifentas  ,  pertence  o  conhecimento  aproveitados ,  ou  naõ  ha  memoria  de  ho- 

aos  Juizes  Ordinários  dos  Lugares,  onde  mens,  que  o  foliem  ,  os  quaes  naõ  foraõ 


taes  bens  eíliverem. 


coutados  ,   nem  referva  dos  pelos  Reys, 


tf 


6     E  quanto  aos  bens  dos  Orfliõs;  que     que  ante  Nós  foraõ,c  paílaraõ  geralmente-' 

pelos 
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pelos  Faraes  com  as  outras  terras  aos  Po-  outro  direito  naõ  íejao  noíTas  5  nem  ma- 
voadores  delias  5  mandamos  que  os  Sef-  tos,  nem  matas,  nem  outros  maninhos, 
meiros,que  forem  requeridos,  para  as  dar,  que  nao  forao  coutados ,  nem  reíervados 
as  vaõ  ver  j  e  íe  acharem  que  fe  podem  pelos  Reys,  que  antes  Nós  foraõ^  que  íao 
lavrar,  e  aproveitar,  fàçaõ  requerer  o  Pro-  dos  Termos  das  Villas,  e  Lugares,  para  os 
curador  do  Lugar,  onde  as  terras  eftive-  haverem  por  íeus  ,  e  as  coutarem  ,  e  de- 
rem ,  que  falle  com  os  Vereadores ,  e  di-  fenderem  em  proveito  dos  paftos ,  cria- 
gaõ  ,  fe  tem  alguma  razão  ,  para  fe  taes  coes ,  e  logramentos  ,  que  aos  moradores 
matos,  pouzios ,  ou  maninhos  nao  darem  dos  ditos  Lugares  pertencem  ;  e  fe  nelles 
de  Sefmaríajc  ouçao  eíTe  Procurador  com  houver  terra  para  lavoura,  dar-fe-ha  de 
apeíroa,que  os  pedir.  E  fendo  em  terra  Scfmaria,como  acima  temos  determinado, 
tributaria  a  Nós,  ou  a  noíTli  Coroa,  ouçaõ  E  fe  forao  dados  a  algumas  peíToas  em 
o  noífo  Almoxarife  ,  fe  elle  nao  for  o  Sef-  damno  dos  moradores  dos  Lugares  ,  po- 
meiro  j  e  fe  acharem  que  as  terras  faõ  de-lof-ha5  demandar,  fe  entenderem  que 
taes ,  que,  fendo  rotas,  e  aproveitadas,  ou  tem  direito  para  iíTo. 
lavradas ,  e  femeadas,  daráÔ  pao  ,  vinho  ,  i  5  E  por  mais  favor  da  lavoura  geral- 
azeite ,  ou  outros  frutos ,  e  que  duraráõ  mente  mandamos  que  ,  onde  quer  que  fe 
em  os  dar  a  tempos ,  ou  a  folhas ,  ou  em  derem  Sefmarias  de  quaefquer  coufas ,  fe 
cada  hum  amio  ,  e  que  nao  fuáõ  grande  as  terras,  onde  elliverem,forem  ifentas,  fe 
impedimento  ao  proveito  geral  dos  mora-  dem  as  Sefmarias  ifentas  ;  e  fe  forem  tri- 
dores  nos  paílos  dos  gados,  criações ,  e  lo-  butarias ,  com  o  tributo  delias  fe  dem  ,  e 
gramento  da  lenha  ,  e  madeira  para  fuás  naÔ  lhe  ponhao  outro  tributo.  E  pondo-fe 
cafas  ,  e  lavouras ,  dem  os  ditos  maninhos  mais  tributo  ,  ou  foro  algum  ,  havemos  a 
de  Sefmaria  5  porque  proveito  commum  ,  tal  impofiçaõ  por  nenhuma  ,  e  de  nenhum 
e  geral  he  de  todos  haver  na  terra  abaílan-  vigor  ;  e  as  Sefmarias  ficaráõ  em  fua  força 
ça  de  pao  ,  e  dos  outros  frutos.  fem  a  tal  obrigação  de  foro,  ou  tributo.  E 

10  E  achando  que  naõ  faó  terras  para  mandamos  que  fe  nao  poífaó  levar  aííi 
dar  pao ,  nem  outros  frutos ,  ou  que  nao  os  que  já  faõ  ppílos ,  como  os  que  ao  di- 
duraráo  em  os  dar,  ou  que  dando-fe  de  ante  fe  puferem ,  fefn  embargo  de  polTe  , 
Sefmaria  ,  fariaõ  grande  impedimento  ao  coílume,ou  prefcripçaõ  immemorialj  por-  , 
commum  proveito  de  todos ,  ou  que  em  que  neíle  caíb  havemos  por  reprovada  ,  e 
particular  tolheriaõ  o  logramento,  e  ufo  nenhuma  a  dita  poíTe,  prefcripçao  ,  c  co- 
de  alguns  moradores ,  por  os  ditos  matos  ílume  immemorial. 

maninhos,  ou  pouzios  ferem  tao  comar-         14     E  quanto  he  ás  roças  ,  que  fe  por  , 

caos  a  elles ,  que  feria  quafi  impoífivel  temporadas  podem  fazer  nos  matos ,  oii 

poderem-os  efcufir ,  nao  os  dem  de  Sef-  maninhos  dos  Lugares  ,  que  nao  faõ  para 

maría.  E  em  todas  as  Sefmarias  devem  durar  em  lavoura  por  fraqueza  da  terra, 

ferapre  refpeitar  os  que  as  houverem  de  onde  eílau  mais,  que  por  hum  anno,dous, 

dar,  que  naõ  feja  mayor  o  damno,  que  ai-  ou  três,  osjuizes, Vereadores,  e  Procura- 

guns  por  caufa  delias  poíTliõ  receber,  que  dor  dos  taes  Lugares  as  vaõverj  efe  a 

o  proveito  da  lavoura  delias.  terra  for  tributaria  ,  vá  com  elles  o  noífo  ; 

11  Efe  alguns  tiverem  matos  pro-  Almoxarife,  e  os  que  as  taes  terras  pedi- 
prios,  ou  pouzios,  que  para  os  aíFenta-  rem.  Efe  acharem  que  ,  queimando-as , 
mentos  de  fuás  quintas ,  cafaes ,  ou  terras  rompendo  ,  ou  cortando  os  ditos  matos  , 
faõ  proveitofos ,  ou  pertencentes ,  ou  te-  ou  arvores  ,  fera  damno  geral,  ou  a  alguns  ; 
nhaÔ  delles  algum  proveito,  ou  logramen-  em  particular  no  logramento  ,  e  criação, 
to,poílo  que  nos  Lugares,  e  Termos,onde  que  lhes  pertence  ,  ou  que  fera  mayor  o 
os  taes  matos ,  ou  pouzios  eíti verem,  naõ  damno  ,  e  torvação  uq  pafcigo  dos  gados, 
tenhaõ  quintas ,  cafaes,  nem  outras  ter-  pelas  coimas,  que  fe  nas  roças  podem 
ras  ,  naõ  os  dem  de  Sefmaria  j  e  deixem  fazer  ,  que  o  proveito ,  que  fe  na  lavoura 
feus  donos  lograr-fe  delles,  pois  faõ  feus.  por  pouco  tempo  pôde  feguir  ,  em  taes 

12  E  mandamos    que  fe  naÕ  dem  cafos  naõ  dem  as  ditas  terras  para  roças. 
vallcs  de  ribeiras  ,  que  por  Foraes ,  ou  E  achando  que  fe  naõ  fegue  delias  damno, 

dem 
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dem  lugar  para  pelos  ditos  tempos  pode-  ílos^criaçoês^e  logramento  dos  moradores 

rem  fazer  as  roças  com  o  tributo  da  terra,  dos  Lugares,  onde  eftaô  j  e  naõ  devem 

fe  for  tributaria  ,  ou  fem  tributo,  fe  for  delles  fer  tirados ,  fenao  para  fe  darem  de 

ifenta ,  e  iflo  em  favor  da  lavoura.  Tendo  fefmaria  para  lavoura,  quando  for  conhe- 

fempre  refpeito  ao  dar  das  roças,  que  por  eido  que  he  mais  proveito,  que  eílareni 

pouco  proveito  particular ,  e  de  pouca  em  matos  maninhos :  e  ufem  em  fuás  ju- 

dura ,  nao  fe  faça  damno  geral  aos  mora-  rifdiçoês ,  e  terras,  como  Nós  nas  nolTas 

dores  dos  Lugares ,  ou  a  algum  delles  em  ufamos.  E  os  Sefmeiros  poderáõ  dar  os 

particular.  maninhos    nos  cafos ,    e   maneira ,   que 

i^     E  defendemos  aos  Prelados ,  Me-  por  Nós  he  determinado  que  fe  poílao 

ftres.  Priores,  Commendadores,  Fidalgos ,  dar.  Porem  naÕ  tolhemos  ás  ditas  Igre- 

e  quaefquer  outras  peíToas,  que  terras,  ou  jas ,   Ordens  ,  e  peíToas  Ecciefiafticas  , 

jurildiçaõ  tiverem,  que  os  cafaes,  quintas,  poderem  ufar  de  qualquer  titulo  ,  e  pro- 

e  terras ,  que  ficarem  ermas ,  fe  nao  forem  va  ,  que  nefte  cafo  por  Direito  fe  pôde 

fuás  em  particular  por  titulo  ,  que  delias  fazer. 

íenhao  ,  ou  por  titulo,  que  tenhao  as  Or-  i6     E  naõ  poderáo  pôr  nas  Cartas  de 

dens,e  Igrejas,e  Moíleiros,as  nao  tomem,  fefmarías,  quando  as  derem,que  naõ  apro- 

nem  apropriem  para  fi ,  nem  para  as  Or-  veitando  as  terras  ,  ou  matos  ao  tempo, 

dens ,  Igrejas,  ou  Mofteiros ,  e  as  deixem  que  for  limitado,  fiquem  á  Ordem,  Igreja, 

dar  os  Sefmeiros  de  fefmaria ,  como  Nós  ou  aos  fobreditos  fenhores  delias.  E  pon- 

em  noíTas  terras  fazemos.  Nem  tomem  os  do-fe  as  taes  claufulas  ,  as  havemos  por 

maninhos,  que  por  próprios  titulos  naõ  nenhumas,e  de  nenhum  vigor. Por  quanto, 

forem  feus ,  ou  das  Ordens ,  e  Igrejas  5  quando  as  terras  naõ  faõ  aproveitadas  aos 

nem  os  occupem  ,  por  dizerem  que  faõ  tempos  nas  Cartas  limitados ,  íicaõ  como 

maninhos  ,  e  lhes  pertencem  ;  por  quanto  d'antes  eraõ ,  para  os  Sefmeiros  as  pode- 

os  taes  maninhos  faõ  geralmente  para  pa-  rem  tornar  a  dar. 

TITULO      XLIV. 

Do  contrato  da  Jocleãaãe ,  e  compan/ila. 

COntrato  de  companhia  he  o  que  feito  entre  algumas  peíToas  de  todos  os 

duas  peíToas ,  ou  mais  fazem  en-  bens, que  tiverem,  logo  o  fenhorio,  e  poíTe 

tre  íi ,  ajuntando  todos  os  feus  dos  taes  bens  fe  trafpaíTará  reciprocamête 

bens, ou  parte  delles  para  melhor  negocio,  nos  companheiros ,  fem  fer  neceíTaria  al- 

e  mayor  ganho.  E  algumas  vezes  fe  faz  guma  aprehenfaõ  corporal,  ou  ado  algum 

até  certo  tempo ,  outras  vezes  fimplez-  porque  fe  alcance  fenhorio ,  ou  poíTe  de 

mente,  fem  limitação  delle;  mas  ainda  que  alguma  coufa.  E  tudo  o  que  qualquer  dos 

fe  faça  fem  limitação  de  tempo,morrendo  companheiros  acquirir  depois  de  feita  a 

qualquer  dos  companheiros,  logo  acabará  tal  companhia  de  todos  os  bens ,  por  qual- 

o  contrato  da  companhia,  e  naõ  paíTará  a  quer  titulo  que  feja  ,  fe  communicará  en- 

feus  herdeiros ,  poílo  que  no  contrato  fe  tre  todos  5  e  o  domínio ,  e  poíTe  delles  fe 

declare  que  paíTe  a  elles ,  falvo,  fe  a  com-  trafpaíTará  nos  ditos  companheiros, 
panhia  foíTe  de  alguma  renda  noíTa,  ou  da         2     E  quando  o  contrato  da  companhia 

Republica ,  que  algumas  peíToas  houvef-  naÕ  for  de  todos  os  bens ,  mas  de  parte 

fem  tomado  juntamente  j  porque  neftes  delles  ,  aííi  como  de  certo  trato,  ou  nego- 

cafos,  ainda  que  algum  dos  companheiros  cio,aquilIo  fomente  fe  communicará  entre 

na  renda  falleça  ,  paíTará  o  tal  arrenda-  os  companheiros ,   que  cada  hum  delles 

mento  a  feus  herdeiros  pelo  tempo,  que  houver  por  feu  trabalho ,  ou  induílria  no 

elle  durar,  fe  aííi  foi  no  dito  contrato  de-  mefmo  trato,  ou  negocio,  e  naÕ  aquillo 

clarado,  e  o  herdeiro  he  peíToa  diligente,e  que  cada  hum  delles  houver  por  outro 

idónea  para  perfeverar  na  dita  companhia,  modo  fora  da  companhia  por  refoeito 

I     Se  o  contrato  de  companhia  for  de  fua  peíToa ,  ou  por  beneficio  particu- 
Liv.  IV.                                       '  R  lar, 
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lar,  que  de  alguém  recebeo ,  affi  como  obrigado  a  dar  parte  aos  mais  das  ditas 

huma  herança  ,  ou  legado  ,  doaçaÔ  ;  ou  coufas,  e  naÔ  das  que  depois  de  ter  renun- 

outra  coufa  femelhante.  ciada  a  dita  companhia  por  nova  cauía 

5     E  fazendo  algumas  peíToas  contrato  acquirir.                                ^       ^ 

de  companhia  em  matéria  illicita,  e  repro-  7     Da  mefma  maneira  nao  pouera  hum 

vada  ,  aíTi  como,  em  roubar  ,  ou  outra  fe-  companheiro  renunciar    a   companhia  , 

melhante  ,  o  tal  contrato  fera  nullo  ,  e  de  quando  a  tal  renunciaçao  for  em  F^JUizo 

nenhum  eíFeito  ,  e  vigor.  E  fe  algum  com-  delia ,  ou  ainda  duraíTe  o  tempo  delia.  E 

panheiro  de  companhia  licita  houver  ai-  em  cada  hum  deRes  cafos  ficara  obrigado 

gum  ganho  por  via  illicita  ,  naÔ  poderá  a  compor  aos  companheiros  a  perda ,  que 

pelos  outros  companheiros  fer  conílran-  pela  tal  renunciaçao  fe  caufar  j  e  commu- 

gido  a  dar-lhe  parte  delle.  Porem  ,  fe  elle  nicar  com  elles  qualquer  ganho,  que  elle 

a  dér  voluntariamente,  e  depois  for  con-  houver,  ou  a  companhia  pudera  haver, 

demnado  por  fentença  a  reftituir  o  que  fe  elle  fe  na5  affaftára  delia  ;  e^  o  damno, 

aífi  ganhou  por  meyo  illicito  ,  feráõ  obri-  que  fucceder  ,  ficará  fomente  á  conta  do 

gados  os  ditos  companheiros  a  reílituir  a  companheirj3,que  fora  de  tempo  fez  a  dita 

parte  do  ganho  illicito  ,  que  em  fi  tem.  renunciaçao. 

Porem  naÕ  feráÔ  obrigados   a  pagar  a  8     E  pofto  que  ,  antes  do  tempo  da 

pena,  em  que  o  companheiro  foíTe  con-  companhia  fer  acabado,nenhum  doscom- 

demnado  j  falvo,  fe  foraÕ  fabedores  que  o  panheiros  fe  poífa  affaílar  delia  ,   todavia 

dito  ganho  fe  houvera  por  modo  illicito,  em  certos  cafos  o  poderá  fazer. Aífi  como 

e   com  tudo  quizerao  haver   fua  parte  fe  algum  dos  companheiros  tor  de  condi- 

deile  5    porque  em  tal  cafo    pagaráõ  as  çaô  taô  afpera  ,  e  forte  ,  que  com  elle  fe 

ditas  penas.  "aõ   poífaõ  avir.   Ou  fe  o  que  fe  aftaíla 

4  O  contrato  de  companhia  fe  desfaz  da  companhia  allegar  que  he  inviado  por 
por  morte  natural  de  qualquer  dos  com-  Nós  ,  ou  pela  Republica  a  algum  nego- 
panheiros.  E  ainda  que  fiquem  outros  ai-  cio.  Ou  que  lhe  nao  he  cumprida  alguma 
guns  vivos ,  também  quanto  a  elles  aca-  condição  ,  com  a  qual  entrou  na  compa- 
bará  o  dito  contrato ;  falvo,  fe  a  principio  nhia.  Ou  fe  lhe  foi  tomada,  ou  embargada 
fe  acordaífe  entre  todos  que  o  tal  con-  a  coufa,  em  que  a  companhia  he  feita, 
trato  duraífe  entre  os  que  vivos  ficaíTem.  9     Naõ  fe  declarando  no  contrato  da 

5  E  aífi  mais  fe  desfaz  a  companhia  ,  companhia  quanta  parte  do  ganho  ,  ou 
quando  algum  dos  companheiros  a  renun-  perda  haverá  cada  hum  dos  companhei- 
ciar,  dizendo  aos  outros  por  fi,  ou  por  feu  ros  ,  entender-fe-ha  que  cada  hum  haverá 
procurador  ,  que  naõ  quer  mais  fer  feu  aíTi  do  ganho  ,  como  da  perda  iguaes  par- 
companheiro  5  e  iíTo  quando  no  contrato  tes.  Nao  tolhemos  porem  que  os  com- 
da  companhia  fe  naõ  declarou  o  tempo,  panheiros  logo  no  tempo  do  contrato 
que  havia  de  durar.  poíFaÕ  repartir  entre  fi  a  perda,  e  o  ganho 

6  Porêm,quandoocompanheiro,que  doutra  maneira  5  porque  poderá  muitas 
renunciar  a  companhia,  no  dito  cafo  o  fi-  vezes  a  induílria  ,  e  faber  de  algum  delles 
zer  por  manha  ,  e  engano  ,  nem  por  iflb  fer  de  mor  valia,  e  proveito  para  a  mefma 
ficará  defobrigado  da  companhia ;  aíTi  co-  companhia  ,  que  o  cabedal,  que  os  outros 
mo  fera,  quando  em  huma  companhia  de  metterem  ;  e  aífi  fera  juílo  ,  que  efte  tal 
todos  os  bens  hum  dos  companheiros  fe  tenha  mais  no  ganho ,  e  menos  na  perda  : 
aíFaílar  delia,  por  haver  fó  huma  herança,  naõ  poderáõ  porem  os  companheiros  pôr 
ou  legado  ,  que  lhe  feja  deixado  ,  ou  fe  tal  pado  ,  e  condição  ,  que  hum  compa- 
huma  companhia  feita  entre  muitos,  para  nheiro  leve  o  ganho  todo  ,  e  na  perda 
tomarem  de  renda  huma  coufa,  algum  naõ  tenha  partej  por  quanto  o  tal  concer- 
dos  companheiros  diíTeíTe  que  naõ  queria  to,  como  eíle,he  illicito,  e  reprovado, 
mais  fer  companheiro,  com  intento  de  10  As  dividas, que  fe  fizerem  por  ref- 
tomar  a  renda  fó  para  fi.  E  em  cada  hum  peito  da  companhia  ,  e  fociedade ,  delia 
deftes  cafos ,  fem  embargo  da  renuncia-  mefma  fe  haõ  de  pagar  ,  poílo  que  a  eíie 
çaõ ,  cada  hum  deíles  companheiros  fera  tempo  feja  já  acabada.  E  da  mefma  ma- 
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nelra  fe  ha  de  tirar  da  companhia  a  per-  o  que  algum  dos  companheiros  gaíloii 

da ,  e  damno,  que  houve  nas  coufas  delia,  fora  da  companhia  ,  ainda  que  toir©  em 

ou  que  aconteceo  a  qualquer  dos  compa-  algum  acontecimento,  que  tiveíTe  origem 

nheiros  nas  fuás  coufas  próprias  por  caufa  por  occaíiao  da  companhia ,  naô  fe  tirará, 

da  tal  companhia:  aífi  como,  fe  fendo  nem  paga-rá  delia:  aííi  como,  fe  trazen- 

mandado  hum  delles  a  certo  negocio,  to-  do  hum  companheiro  a  feu  cargo  efcra- 

cante  á  companhia ,  o  roubarem  os  la-  vos  da  companhia ,  foífe  ferido  por  algum 

droés  no  caminho  ,  ou  lhe  matarem  o  ca-  delles  ,  por  lhe  querer  tolher  que  naò  fu- 

vallo,em  que  for,  ou  o  efcravo,  que  levar.  giíTe  j  porque  em  tal  cafo  o  que  gaftar 

II      E  pelo  mefmo  modo  toda  a  def.  em  fe  curar ,  nao  o  haverá  pela  compa- 

pefa ,  e  gafto,  que  fe  íizer  em  benefício  da  nhia  ,  mas  ficará  por  fua  conta ,  e  defpeía 

companhia  ,  fe  ha  de  pagar  delia.  Porem,  particular. 


T  I  T  u 


Do  (jiie  dá  herdade  a  parceiro  de  meyas  ,  ou  a  terço  ,  ou  (juarto  ,  ou  a  arrenda 

por  certa  (juant idade. 

E  alguma  peífoa  der  a  outrem  fua  e  condição  do  contrato  da  parceria  ,   mas 

vinha, ou  herdade  a  lavrar  de  meyas,  paíFa  em  outra  efpecie  de  contrato. 
terço ,  ou  quarto  ,  ou  como  fe  con-  5      E  em  todo  o  cafo,onde  o  fenhor  da 

cerrarem  ,  por  tempo  certo,  que  feja  me-  vinha,ou  herdade  a  dér  de  renda  por  certa 

nos  de  dez  annos,  e  durando  o  dito  tempo  quantidade  de  pa6  ,  vinho,  azeite,  ou  di* 

fe  finar  algum  delles  ,  o  que  vivo  ficar  ,  e  nheiro ,  por  muito,  ou  pouco  tempo,  fem- 

os  herdeiros  do  defunto,  naõ  fejao  obriga-  pre  o  contrato  paííii  aos  herdeiros j  porque 

dos  a  manter ,  e  cumprir  o  contrato;  por-  he  contrato  de  arrendamento  diverfo  do 

que  o  contrato  feito  em  eíla  forma  fegue  contrato  da  parceria;  e  por  tanto  deve  por 

a  natureza  ,  e  qualidade  do  contrato  da  outra  maneira  fer  julgado, 
parceria  ,  e  aíli  deve  fer  julgado  de  hum         4     E  mandamos  que  todos  os  Lavra- 

como  do  outro.  dores,que  trouxerem  lierdades  de  parceria 

1  Porem  ,  fe  ao  tempo  da  morte  de  a  meyas,  a  terço,  quarto,  ou  a  certa  outra 
cada  huma  das  partes  principaes ,  o  La-  quota,  naõ  tirem ,  nem  levantem  o  paô  da 
vrador  tiveíTe  já  a  herdade  lavrada,  a  vi-  eira  ,  até  o  primeiro  fazerem  faber  ao  fe- 
nha  podada  ,  ou  feita  alguma  outra  obra  nhorio,  ou  a  quem  feu  cargo  tiver  no  Lu- 
de  adubio  ,  paíTará  o  contrato  aos  herdei-  gar,  ou  Termo;  e  na5  fendo  ahi,o  tirem,  e 
ros  por  eífe  anno.  E  affi  elles  ,  como  a  méçao  perante  duas  teftemunhas  fem  fuA 
outra  parte, que  ficar  viva,feráô  obrigados  peita.  E  tirando-o  d'outra  maneira,  a  terra 
ao  manter  por  eíTe  anno  fomente  ,  que  já  íerá  eftimada  por  dous  ,  ou  três  homens 
era  começado  de  adubar  ,  e  mais  naÕ.  bons  juramentados ;  e  do  que  eílimarem, 

2  E  quando  o  fenhor  da  vinha  ,  ou  que  a  terra  poderia  dar  ,  pagaráõ  a  parte, 
herdade  a  àéÇ^o,  de  meyas,terço,ou  quarto,  que  haviaõ  de  dar,em  dobro  para  o  fenho- 
por  tempo  de  dez  annos  ,  ou  mais,  paíTará  rio,  ou  para  o  que  lhe  deu  a  terra  a  lavrar, 
eífe  contrato  aos  herdeiros  ;  porque  tal  fem  mais  por  iíTo  lhe  fer  dado  outra  pena 
contrato  aíTi  feito  ,  nao  fegue  a  natureza,  alguma  crime  ,  nem  eivei. 

TITULO     XLVI.  , 

Como  o  marido  ,  e  mulher  fa'o  meeiros  em  feus  bens. 

^  Odos  os  cafamentos  feitos  em  partes  outra  coufa  for  acordada ,  e  con- 

noíFos  Reynos ,  e  Senhorios  tratada  ;  porque  então  fe  guardará  o  que 

íe  entendem  ferem  feitos  por  entre  elles  for  contratado. 
Carta  de  amétadcj  falvo,  quando  eotre  as  i     E  quando  o  marido  ,  e  mulher  fo- 
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rem  cafados  por  palavras  de  prefente  á  baile  para  fe  prefumir  Matrimonio  antre 

porta  da  Igreja ,  ou  por  licença  do  Pre-  elles,  poílo  que  íe  nao  provem  as  palavras 

!ado  fóra  delia  ,  havendo  copula  carnal ,  de  prefente. 

íeráo  meeiros  em  feus  bens  ,  e  fazenda.  5     E  acontecendo  que  o  marido  ,  ou 

E  porto  que  elles  queirao  provar ,  e  pro-  a  mulher  venhaõ  a  fer  condemnados  por 

vem  que  forao  recebidos  por  palavras  de  crime  de  hereíia  ,  porque  feus  bens  fejao 

prefente,e  que  tivéraõ  copula^  fe  naõ  pro-  coníifcados  ,  queremos  que  comuniquem 

varem  que  foraô  recebidos  d  porta  da  entre  íi   todos  os  bens,  que  tiverem  ao 

Igreja,  ou  fóra  delia  com  licença  do  Pre-  tempo  do  contrato  do  Matrimonio  ,  e  to- 

lado  ;  naô  feráô  meeiros.  dos  os  mais, que  depois  acquirirem,  como 

2     Outro-fi  feráô  meeiros ,  provando  fe  ambos  foífem  Catholicos.   O  que  aííi 

que  eílivéiao  em  cafa  teúda,  e  manteúda,  havemos  por  bem ,  por  fe  efcufíirem  con- 

ou  em  cafa  de  feu  pay ,  ou  em  outra  ,  em  luyos,  e  falfidades,  que  fe  poderiáõ  com- 

publica  voz,  e  fama  de  marido,  e  mulher,  metter  fobre  a  prova  dos  bens ,  que  cada 

por  tanto  tempo  ,    que  fegundo  Direito  hum  ddles  conifioro  trouxer. 

TITULO 

Das  Arras  ,  e  Camera  cerrada.^ 

Uando  alguns  cafaõ  ,  naô  pelo  i     E  fe  o  marido,  que  taes  Arras  pro- 

coílume,  e  Ley  do  Reyno,  por-  metteo  a  fua  mulher,  tiver  a  eíTe  tempo 

que  o  marido  ,   e  mulher  íliô  filho,  ou  filhos  legitimos  ,  ou  outros  legi- 

_     meeiros  ,  mas  por  contrato  de  timos  defcendentes  d'outra  primeira  mu- 

dcte  ,  e  Arras ,    mandamos    que  peíToa  Iher ,  e  for  algum  vivo  ao  tempo,  que  fe  as 

alguma,  de  qualquer  eftado  ,   e  condição  Arras  vencerem  ,  naô  poderá  a  fegunda 

que  feja  ,  naô  poíla  prometter,  nem  doar  mulher  haver  da  fazenda  do  marido  ( no 

a  fua  mulher  Camera  cerrada  j   e  promet-  cafo  que  deva  haver  as  Arras  promettidas) 

tendo-lha  ,  tal  promeífa ,  ou  doação  naô  mais^que  o  que  montar  na  terça  parte  dos 

valha  5  mas  poderá  cada  hum  em  o  con-  bens,q  ao  tempo  do  contrato  dotal  forem 

trato  dotal  prometter  ,  e  dar  a  fua  mulher  do  marido  ,  que  lhe  prometteo  as  Arras  , 

a  quantia  ,  ou  quantidade  certa,  que  qui-  pofto  q  a  quantia  promettida  por  Arras  no 

zer,  ou  certos  bens ,  aíli  como  de  raiz,  ou  contrato  dotal  feja  mayor,q  o  que  femon- 

certa  coufa  de  fua  fazenda,  com  tanto  que  tar  na  terça  do  marido.Por  quanto  no  que 

naô  paíTe  o  tal  promettimento,  ou  doaçaô  exceder  a  dita  terça  queremos  que  tal  pro- 

dc  Arras  da  terça  parte  do  que  a  mulher  meífa ,  e  obrigação  de  Arras  naõ  feja  va- 

trouxer  em  feu  dote.  E  fe  mais  for  promet-  liofa,nem  haja  eííeito  algum^porque  noíTa 

|;ido  do  que  montar  na  terça  parte  do  dote,  tençaô  he  que  por  tal  obrigação  de  Arras 

naô  valerá  o  tal  promettimento  na  de-  os  ditos  filhos  naô  fejaô  tiefraudados  em 

malia,  que  mais  for.  maneira  alguma  de  fuás  legitimas. 

TITULO  XLVIII. 

Qiie  o  marido  nao  pojfa  vender ,  nem  alhear  bens  fem  outorga  da  mulher. 

Andamos  que  o  marido   naô  caílidos  por  carta  de  metade,  fegundo  co- 

poíFa  vender,  nem  alhear  bens  flume  do  Reyno,  quer  por  dote ,  e  xirras: 

alguns  de  raiz  fem  procura-  o  qual  confentimento  fe  naô  poderá  pro- 

çaô,  ou  exprefio  confentimento  de  fua  var ,  fenaô  por  efcriptura  publica  ;  e  fa- 

mulher,  nem  bens,em  que  cada  hum  delies  zendo  o  contrario  ,  a  venda  ,  ou  alheaçaô 

tenha  o  ufo  ,  e  fruto  fomente,  quer  fejaô  feja  nenhuma ,  e  fem  efFcico  algum.  E 

*-  .               ,     '              poílo. 
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poílo  que  fe  allegue  que  a  mulher  conferi-  confentimento  de  fua  mulher  para  a  de- 

tio ,  e  outorgou  na  venda ,  ou  alheamento  manda  ;  porque  naõ  lhe  dando  confenti- 

caladamente,tal  outorga  tacita  naô  valha,  mento  ,  naõ  a  poderá  elle  por  fi  desfazer^ 

nem  feja  alguém  admittido  a  allegar;falvo,  falvo ,  fe  ella  foíTe  morta  ;  porque  então 

allegando  outorga   expreíTa  ,  e  provan-  fera   neceífario  confentimento  dos   her- 

do-a  j  porque  muitas  vezes  as  mulheres  deiros  da  mulher;  porque  nelles  eftá  apro- 

por  medo  ,  ou  reverencia  dos  maridos  ,  var  o  contrato  fe  quizerem ,    por  nelles 

deixaô  caladamente  paíTar  algumas  cou-  paífar  o  direito^  que  a  mulher  tinha  para 

fas  ,  naõ  oufando  de  as  contradizer  ,  por  fazer  a  tal  demanda  :  por  tanto  o  mando 

receyo  de  alguns  efcandalos,e  perigos,que  fó  fem  confentimento  da  mulher ,  ou  de 

lhes  poderiaõ  vir.Porêm  naõ  tolhemos  ao  feus  herdeiros ,  naõ  poderá  fazer  a  dita 

marido  que  poífa  vender,  ou  renunciar  demanda. 

qualquer  Officio,  que  tiver ,  poílo  que  a  4     E  em  todo  cafo,  onde  a  mulher  de- 

iTiuIher  naõ  conílnta.  mandar  a  coufa  vendida  por  feu  mando  , 

1  E  vendendo,ou  alheando  o  marido  ou  o  marido  fizer  a  demanda  com  conlen- 
aknins  bens  de  raiz  fem  expreíTa  outorga  timento  da  mulher,fe  o  comprador  reque- 

.  de"fua  mulher ,  pofto  que  para  firmeza  da  rer,que  lhe  torne  ella  o  preço,que  deu  por 
venda,  ou  alheamento  dê  fiadores  ,  ou  pe-  a  coufa ,  mandamos  que,  fe  o  preço ,  que 
nliores ,  ou  prometta  alguma  pena  ,  todo  o  marido  recebeo,  foi  convertido  em  pro- 
ferá  nenhum ,  e  de  nenhum  vigor.  E  obri-  veito  delia ,  aíTi  como  elle  ,  ou  por  qual- 
^ando-fe  o  marido  a  trazer  outorga  de  quer  maneira  ella  houve  commmaçao  do 
fua  mulher  a  certo  tempo,  e  fob  certa  preço,  a  coufi  affi  vendida  naÕ  lhe  feja 
pena ,  naÕ  pagará  a  pena  ,  nem  incorrerá  entregue;  falvo, tornando  ella  o  preço,que 
nella,  pofto  que  a  naÕ  traga;  porque  dou-  por  a  coufa  foi  dado,  ainda  que  o  compra- 
tra  maneira  efta  Ley  feria  defraudada  ;  dor  foífe  fibedor  que  o  vendedor  era  cafa- 
porqiie  tanto  damno  receberia  a  mulher,  do  ao  tempo  da  venda  ;  porque  nao  fena 
pagando-fe  a  pena,como  valendo  a  venda  coufi  razoada,  ter  ella  o  proveito  do  pre- 
feita fem  feu  confentimento.  ço ,  e  levar  a  coufa  inteiramente  fem  a 

2  E  querendo   a  mulher  revograr  a  pagar. 

venda  ,  ou  alheaçaÕ  de  alguma  poíTeíTaÕ,  5     E  fe  ella  naÕ  tiver  proveito  do  pre- 

ou  bens  de  raiz ,  que  por  o  marido  foífe  ço ,  naÕ  fera  obrigada  ao  tornarj^e  a  coufa 

ftita  fem  feu  expreífo  confentimento,  po-  lhe  fera  todavia  entregue.   Porem  ,  fe  o 

de-lof-ha  demandar  em  Juizo  ,  e  cobrar  comprador  nao  foube,  nem  teve  juíla  ra- 

eífa  poífeífaÕ  ,  ou  bens ,  havendo  audori-  zaÕ  para  faber ,  que  ao  tempo  da  venda  o 

dade  do  marido  para  os  poder  demandar,  vendedor  era  cafado,  poderá  pedir  ao  ven- 

E  naõ  lhe  querendo  o  marido  para  irto  dedor  o  preço,  que  deu  por  a  coufa  com- 

dar  feu  confentimento  ,  haja  Cana  noífa,  prada.  E  naÕ  tendo  por  onde  pague ,  feja 

porque  poíHi  fazer  a  demanda ,  e  revogar  prefo,  até  que  pague,  fem  damno  da  mu- 

a  venda ,  ou  alheaçaÕ  fem  audoridade  do  Iher,  por  a  malicia,  que  commetteo ,  ven- 

marido.  A  qual  Carta  mandamos  que  lhe  dendo  coufa  de  raiz  fem  confentimento 

feja  dada,  falvo  fendo  ella  taÕ  def^fifada ,  delia  ;  fendo  porém  em  todo  cafo  a  coufa 

que  íe  pudeíTe  mover  a  iífo  fem  juíla  ra-  entregue  á  mulher. 
zaÕ,  nem  foubeífe  governar  a  demanda.  A         6     E  no  cafo,  onde  o  comprador  ao 

qual  audoridade  lhe  poderáÕ  aífi  mefmo  tempo  da  venda  foube,ou  teve  juíla  razão 

dar  os  Juizes  do  Lugar,onde  forem  mora-  para  fiber  que  o  vendedor  era  cafado  ,  e 

dores  ,  pela  maneira,  que  dito  temos  no  naÕ  lhe  pedio  outorga  da  mulher  para  a 

terceiro  Livro ,  no  Titulo  :  Que  o  marido  venda  ,  naÕ  lhe  poderá  pedir  o  preço,  que 

naíj  poffa  litigar  em  Juizo  Cobre  bens  de  lhe  deu  por  a  coufa  comprada  ;  mas  per- 

raiz.^c.  de-lo-ha  ,  pois  comprou  a  coufa  de  raiz 

/   E  Ve  o  marido  ,  ou  feus  herdeiros  fem  outorga  da  mulher  do  que  fabia  fer 

aíH  mefmo  por  fi  quizerem  demandar  a  caílido ,  e  tornar-lhe-ha  ainda  os  frutos, 

coufa,  ou  bens,  aífi  vendidos,  por  a  venda  que  houve  deífa  coufa   no   tempo,  que 

fer  nenhuma ,  pode-lo-l>a  fazer ,  havendo  a  teve,  depois  da  compra  feita  ,  tirados 

^  os  CUltOS' 
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05  cuftos ,  que  fe  fizerem  por  razaô  dos  bens  emprazados ,  ou  arrendados ,  fe  o 

frutos.  arrendamento  for  de  dez  annos ,  e  dahi 

7  E  querendo  o  comprador  cobrar  para  cima  ,  e  nos  outros  cafos  declarados 
dgumas  bemfeitorias  neceflarias,  ou  pro-  no  terceiro  Livro ,  no  Titulo  :  Que  o  ma^ 
veitofaS;que  fez  na  coufa  comprada  no  rido  na'Õ  pojfa  litigar  em  Jiiizo,  O' c, 
tempo, que  efteve  em  poíTe  della,íerá  obri-  9  E  tudo  o  que  dito  he ,  haverá  lugar 
gado  compenfar  os  frutos^que  houve  delia  aífi  em  as  alheaçoês,que  forem  feitas  por  o 
em  todo  cafo ,  ainda  que  os  recebeífe  an-  marido  fem  expreíTo  confentiméto  da  mu- 
tes  da  lide  conteílada  íbbre  adita  coufa.  Iher,  antes  do  Matrimonio  fer  entre  elles 

8  E  o  que  diífemos  nas  alheaçoês  dos  por  copula  carnal  confummado,como  nas 
bens  de  raiz,  haverá  também  lugar  nos  q  depois  de  fer  confummado  forem  feitas. 

TITULO     XLIX. 

Qiie  nenhum  OJicial  da  Jiijliça  y  ou  Fazenda  receha  depqfito  algum, 

Efendemos  a  todos  os  Correge-  gedores  ,  e  Juizes  ,  ou  outros  Officiaes 

dores  y  Juizes  ,  Meirinhos ,  Al-  mandão  confignar  dinheiro,  ou  outra  cou- 

caides,Taballiaês,  Efcrivaês  de  fa  em  maÕ  de  algum  homem  bom  ,  e  de- 

noíTos  Reynos ,  e  a  todos  os  Officiaes  de  pois  lho  pedem  empreitado ,  ou  por  outro 

Juftiça  ,  e  da  Fazenda  ,  e  da  Governança  algum  modo  ,  de  maneira  que  o  prcço^  ou 

das  Cidades  ,  e  Villas,  de  qualquer  quali-  coufa  depofitada,  que  nao  podiaõ  receber 

dade  que  fejaô  ,  poílo  que  de  mayor  con-  em  confignaçaõ,  vem-no  depois  a  receber 

diçaÕ  que  os  fobreditos ,  que  naô  recebao  da  mao  daquelle,  a  que  foi  entregue  coma 

por  íi ,  nem  por  outrem ,  nem  por  modo  a  homem  bom  ,  e  o  convertem  cm  feus 

algum  hajaÕá  fua  ma6,ou  poder  dinheiro,  próprios  ufos  5  querendo  Nós  a  ifto  pro- 

nem  outra  coufa,  que  por  feu  mandado  ,  ver,  mandamos  que  em  efte  cafo  eífe  ho- 

ou  d'outro  qualquer  Oíficial  fe  houver  de  mem  bom ,  em  cuja  mao  foi  confignado  o 

confignaT,  ou  depofitar.  E  fizendo  o  con-  preço,  ou  qualquer  outra  coufa  ,  naÕ  fe 

trario,  fejao  privados  dos  Officios,e  nunca  poíía  efcufar,  por  dizer  que  o  entregou  ao 

mais  os  hajaõj  e  paguem  em  dobro  outro  tal  Juiz,  Corregedor  ,  ou  Official ,  mas 

tanto,  quanto  receberem  ,   amétade  para  feja  obrigado  a  refponder  por  elle,  e  entre- 

quem  os  accufar  ,  e  a  outra  para  noífa  ga-lo,  a  quem  com  direito  deva  fer  entre- 

Camara,  e  fejaô  degradados  hum  anno  gue.  E  nao  o  entregando  do  dia,  que  lhe 

para  Africa.  for  mandado, a  nove  dias,  feja  prefo,  e  nao 

I     E  porque  algumas  vezes  os  Corre-  fej  a  folto,  até  que  o  entregue. 

T   I   T  u  L   o     L. 

T)o  emprejiimoy  gue  fe  chama  mutuo. 

Oda  a  peíToa  ,  que  emprefta  a  dinheiro  ,  trigo ,  vinho ,  ou  azeite ,  ou 

outra  coufa  alguma  ,  que  con-  outro  legume. 

fifte  em  numero ,  pefo,  ou  me-  i     E  efta  coufa  aííí  empreílada  deve 

dida,  como  dinheiro,  vinho,  azeite,  trigo,  tornar  o  devedor  ao  tempo  ,  e  prazo,  que 

ou  qualquer  outro  legume  ,  tanto  que  fe  lhe  for  poílo  5  e  nao  fendo  declarado  tem- 

recebe  a  tal  coufa  empreílada,  ííca  a  rifco  po  ,  cada  vez  que  o  acrédor  lho  pedir  j  e 

daquelle,  que  a  recebeo  5  porque  pela  en-  deífe  tempo  fica  conílituido  em  mora.  O 

trega  fícou  própria  do  que  a  recebeo  ,  e  qual  fe  naô  deve  entender  logo  j  porque 

fica  fempre  obrigado  a  pagar  o  género,  feria  vaô,e  fruílratorio,o  beneíicio,íe  logo 

que  naô  podia  perecer ,  que  he  outro  tal  fe  houveífe  de  pedir  o  que  fe  empreíla  , 

pelof 
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pelo  que  fe  daráo  ao  devedor  dez  dias  de  direito  de  o  pedir,  aííi  a  feii  pay  ,  como  a 

efpaço ,  como  fe  daõ  ao  q  fe  obrigar  a  pa-  elle  ,  pofto  que  os  ditos  filhos  familias,  a 

ear  alguma  couíli/em  declaração  de  tem-  que  fe  fez  o  dito  empreílimo  ,  fayaõ  do 

po,  ou  dilação,  ou  mais  efpaço,  fe  ao  Jul-  poder  de  feus  pays  por  morte,  cafamento, 

gador  parecer  afli  fegundo  a  qualidade  das  ou  emancipação.  E  da  mefma  maneira  fe 

peíToas,  tempo,  e  lugar.  Mas  fe  a  circum-  nao  poderá  pedir  aos  fiadoies,que  por  elles 

ftancia  da  coufa ,  ou  do  Lugar  ,  onde  fe  íicáraõ. 

havia  de  pagar,  trouxeíTe  dilação,  efperar-  }     Porem  ,  fe  o  tal  filho  familias  eíli- 

fe-ha  que  fe  acabe  ,  aíTi  como,  fe  hum  em-  ver  em  alguma  loja  de  mercadorias  ,  ou 

preílaífe  a  outro  em  Liíboa  cem  cruzados  tiver  algum  trato  de  confentimento  ,  e 

para  lhos  pagar  em  Braga ,  ainda  que  nao  mandado  de  feu  pay  ,  ou  fem  elle  ,  fera 

diíTeíTe  quando,dar-fe-ha  tanto  tempo,que  obrigado  a  pagar  o  que  fe  lhe  empreílarj 

boamente  poíTa  hir  a  Braga,  para  lhos  dar  porque,  fe  por  mandado  de  feu  pay  eftá 

lá.  E  fe  hum  empreftaíTe  a  outro  trigo,  ou  no  tal  trato  ,  fica  o  pay  obrigado  pelo  em- 

vinho  para  lho  pagar  de  fua  herdade  ,  en-  preftimo,  que  ao  dito  filho  fe  fizerj  e  fe  o 

tender-fe-ha  que  efpere  tanto,até  que  delia  dito  filho  negociava  fem  mandado  de  feu 

haja  a  primeira  novidade.  pay,  ficará  elle  obrigado,  até  onde  chegar 

2     E  por  quanto  de  fe  empreílar  di-  o  feu  pecúlio  ,  e  mais  naõ. 

nheiro  aos  mancebos  filhos  familias ,  fe  dá  4     E  quando  o  filho  familias  eílá  em 

azo  ao  converterem  em  ufos  deshoneftos,  parte  alongada,e  remota  por  caufa  do  eftu- 

e  occafiaÔ  de  ferem  viciofos ,  e  fe  pode  do,  fera  o  pay  obrigado  a  pagar  o  q  fe  em- 

prefumir  que  carregados  de  dividas,e  aper-  preftar  ao  dito  filho  para  os  gaftos  do  eftu- 

tados  por  ellas  procurem  a  morte  a  feus  do ;  nac)  fendo  porem  mais,  q  o  que  o  pay 

pays    ou  lha  defejem  ;  para  fe  ifto  evitar,  lhe  coftumava  dar.E  o  mefmo  fera  no  que 

mandamos  que  o  que  empreílar  a  algum  fe  empreílar  ao  filho  famílias  foldado,  que 

filho,  que  eftiver  debaixo  do  poder  de  feu  eíliver  na  guerra  em  parte  remota ,  ou 

pay ,'  quer  feja  varão,  quer  fêmea,  perca  o  que  andar  na  Corte  em  noíTo  fervico. 


TITULO 

Do  qm  confe/a  ter  recebido  alguma  coiifa ,  e  depois  o  nega. 

Ualquer  peífoa,  que  confeíTar  q  teúda  com  as  cuílas  em  trefdobro  ,  pois 

recebeo  algum  empreílimo,  po-  maliciofamente  litigou.  E  nao  lhe  feja  em 

dei-á  dizer,  e  allegar  até  feíTenta  Juizo  recebida  alguma  outra  razaÔ  ,  que 

..^^     dias  que  o  naÕ  recebeo.  E  pon-  haja  miíler  outra  prova  fora  da  efcriptura 

do  eíla  excepção  antes  dos  feíTenta  dias ,  da  dita  confiíTaÔ  ,  pois  negou  o  que  tinha 

na6  feja  conftrangido  pagar  o  confeííado  razaÕ  de  faber  ,  e  lhe  foi  provado.  E  nao 

por  elle.  E  pofto  que  ao  tempo  do  con-  provando  o  credor  ,  como  lhe  entregou  o 

trato  dicra  que  renuncia  efta  Ley ,  tal  re-  conteúdo  na  efcriptura,  fera  conílrangido 

nunciaçao  feja  nenhuma.  E  defendemos  a  entregar  ao  devedor  a  efcriptura  da  obri- 

aos  Taballiaês,  e  Efcrivaês,que  taes  obri-  gaça6,  e  faze-lo  livre  do  que  ne Ha  contei- 

gaçoês  houverem  de  fazer,  que  na6  efcre-  fou;  falvo,  fe  na  efcriptura  da  confiíiao  o 

va6  taes  reitunciaçoes  5  e  fazendo  o  con-  Taballia6  dér  fua  fe,que  em  fua  prefença, 

trario  ,  percaÔ  os  Officios.  e  das  teftemunhas  o  devedor  l^ouve     e 

I     Porem,  fe  o  credor  provar  por  Ta-  recebeo  em  fi  empreftado  o  conteííado 

balliaÔ,e  teftemunhas, que  prefentes  foraÔ  por  elle  5  porque  nefte  cafo  nao  fera  ne- 

ao  tempo  do  contrato,  ou  por  algum  ceflario  ao  credor  dar  oujra  prova  alem 

modo  licito,  que  realmente,  e  com  effeito  da  efcriptura  da  co^iíTao  ,    pofto  que 

entreo-ou  ao  devedor  o  que  por  elle  foi  ainda   durem  os  feífenta  dias  j    porque 

confeííado  ,  fera  o  devedor  conftrangido  pois  o  TaballiaÔ  o  affirma  ,  deve  inteira- 

a  pagar  a  quantia  em  fua  confiíTaÔ  con-  mente  fer  dada  fe  a  fua  efcriptura  com 
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as  teílemimbas,  fem  outra  alguma  prova,  feita^  pagar  antes  dos  feíTe nta  dias  parte 
2  E  fe  o  que  tal  confiíTaõ  fez  fob  ef-  da  divida  ,  ou  em  algum  outro  modo  re- 
perança  do  que  havia  de  receber,  o  negar  conhecer  íua  confiíTaÕ  fer  verdadeira^  naõ 
antes  dos  feífenta  dias  ,  e  pufer  a  dita  ex-  poderá  já  mais  pôr ,  nem  allegar  efta  ex- 
cepção fora  do  Juízo  ao  feu  crédor^dizen-  cepçaõ. 

do  que  naõ  recebeo  coufa  algun^a  do  que         5     Outro-fi,  fe  o  devedor  antes  de  fua 

confeírou,ou  que  naõ  recebeo  tanto  como  conflíTaô  era  obrigado  ao  credor  por  ra- 

confeíTou  ,  poílo  que  em  Juizo  naõ  íeja  zaõ  de  compra,  ou  aluguer,  ou  de  injuria, 

demandado  por  feu  credor  ,   proteílando  que  lhe  foíTe  julgada ,  ou  por  outro  algum 

o  devedor ,  e  declarando  antes  dos  {qC-  modo  (  e  naõ  por  razaõ  de  empreílimo  ), 

fenta  dias ,  que  naõ  recebeo  o  por  elle  querendo  o  tal  devedor  fazer  diíTo  obri- 

confeíTado  ,  ficará  perpetuada  eíTa  exce-  gaçaõ  a  feu  credor,  confeíTou  que  recebeo 

pçaõ,de  maneira  que  nunca  jamais  o  cré-  delle  empreitado  o  que  da  outra  obriga- 

dor  poderá  com  eífeito  conílranger  o  de-  çaõ  lhe  devia,  ceifará  a  excepção  dos  CcC- 

vedor  por  tal  confiíTaõ ,  nem  feus  herdei-  fenta  dias  ,  e  naõ  fe  poderá  em  tempo  al- 

ros,  falvo  provando  primeiro  que  o  deve-  gum  allegar  ;  porque  efta  Ley  fomente  ha 

dor  houve ,  e  recebeo  o  conteúdo  em  fua  lugar  nos  empreftimos  ,  e  confifloes  fobre 

confiíTaõ.  E  fendo  o  credor  fora  da  terra,  elles  feitas. 

ou  efcondendo-fe  ,  em  maneira  que  naõ         6     E  pofto  que  efta  excepção  fe  deva 

poftli  facilmente  fer  achado  ,    poderá  o  oppor  antes  dos  feíTenta  dias  ferem  paftii- 

devedor  Fazer  faa  proteftaçaõ  perante  o  dos  ,  fe  o  devedor ,  paíTados  elles  ,  quizer 

Juiz  fomente.    E  façaõ  todo  efcrever  ,  tomar  em  fi  o  cargo  de  provar  que  nunca 

para  depois  naõ  recrefcer  duvida  ,  e  fe  recebeo  o  que  em  fua  confiftaõ  he  con- 

poder  aproveitar  em  todo  o  tempo  da  dita  teíido,  em  parte,  ou  em  todo,  fempre  fera 

proteftaçaõ,  recebido  á  tal  prova ,  com  tanto  que  o 

5     E  morrendo  o  devedor  antes  dos  prove  por  efcriptura  publica  ,  nos  cafos, 

ditos  feíTenta  dias,  poderáõ  feus  herdeiros  onde  fegundo  noíHi  Ordenação  he  ne- 

allegar  efta  excepção  antes  dos  ditos  (cC-  ceíTaria. 

fenta  dias  acabados  -,  e  ifto  mefino  dize-  7  E  em  todos  os  cafos,  em  que  o  cre- 
mos ,  fe  morrer  o  credor ,  e  ficar  vivo  o  dor  ha  de  provar  a  confííTaõ  do  devedor 
devedor;  ou  fe  morrerem  ambos,e  ficarem  fer  verdadeira  ,  pode-lo-ha  provar  por  te- 
feus  herdeiros.  E  pafllidos  os  feftenta  dias,  ftemunhas  ,  ou  por  qualquer  outro  modoj 
naõ  poderáõ  os  herdeiros  ( pofto  que  fejaõ  porque,  pois  elle  já  tem  por  fi  a  efcriptura, 
Menores )  allegar  tal  excepção.  E  aíTi  co-  e  ainda  he  conftrangido  a  provar  que  a 
mo  efta  excepção  podem  alle'^ar  os  her-  confííTaõ  conteúda  nella  he  verdadeira, 
deiros  do  devedor,  aífiapódem  allegar  com  razaõ  deve  fer  recebido  a  prova-la 
feus  fiadores.  por  qualquer  modo  de  prova,  que  puder 
4     E  fe  o  devedor,  depois  da  confiftaõ  dar. 

TITULO      LII. 

Do  (]iie  confcffa  o  que  lhe  he  deixado  em  feu  juramento  com  alguma  (jualidade: 

M  Andamos  que  em  todo  o  con-  querem  obrigar,  pofto  que  a  tal  qualidade 

trato  ,  de  qualquer  qualidade  feja   feparada  do    que  fe  lhe  demanda  , 

que  feja,  onde  for  deixado  em  aquelle,  que  jurou,  feja  crido  em  todo  na 

juramento  da  parte  qualquer  coufa,  fobre  dita  qualidade,  para  naÕ  fer  obrigado.  Afíi 

que  tor  contenda,  e  a  parte,que  jurar,  con-  como,  fe  hum  homem  demandafle  outro, 

teliar  que  o  que  lhe  he  deixado  em  feu  ju-  que  lhe  empreftára  dez  cruzados  ,  e  por 

ramento  he  verdade ,  e  pufer  alguma  qua-  naÕ  ter  prova  ,  ou  por  a  naÕ  querer  dar, 

lidade,  que  conclua  naÕ  fer  obrigado  ao  o  deixafl^e  em  feu  juramento  ,  e  o  deman- 

porque  he  demandado  ,  ou  ao  porque  o  dado  jurar  que  he  verdade  que  lhos  em- 

preftou; 
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preítoii ,   mas  que  depois  lhos  pafgou  5  que  lhos  pagou,  poílo  que  outra  prova 

neíle  çafo  ,  e  em  outros  taes  fera  crido  naõ  dê  ^  nem  tenha. 

I  T  u  L  o  LIII. 

Do  contrato  de  emprejlimo ,  (jiie  fe  chama  Commoãato, 

Commodato  he  huma  concef-  fe  fora  fua.  E  naõ  fomente  fe  lhe  impU" 
fao  graciofa,  que  fe  faz  de  ai-  tara  o  dolo  ,  e  culpa  grande  ,  mas  ainda 
guma  coufa  para  certo  ufo.  E  qualquer  culpa  leve,  e  leviííima ,  aíTi  pela 
diz-fe  graciofa  ,  porque  fe  fe  fizeíTe  por  coufa  principal,  como  pelo  acceílorio.  E 
dinheiro  feria  aluguer ,  ou  arrendamento,  por  tanto,  fe  hum  empreílaíTe  huma  egoa 
E  fe  foíTe  por  outra  coufa,  que  naÔ  foíTe  a  outro  ,  a  qual  comfigo  levaíle  hum  pol- 
dinheiro  ,  ou  para  ufo  naõ  certo ,  feria  ou-  dro,  a  mefma  obrigação  terá  na  guarda  do 
tra  efpecie  de  contrato.  E  por  tanto  he  poldro  ,  que  na  da  egoa. 
chamado  Commadato  ,  porque  fe  dá  para  5     Porem  ,  fe  a  coufa  perece ífe  por 
commodo ,  e  proveito  fomente  do  que  re-  caio  fortuito,  naõ  fera  obrigado  o  Com- 
cebe  a  coufa.  E  eíle  ufo  bailará  que  feja  modatario  a  pagar  o  damno,  falvo  quando 
tácito  ,  e  naõ  expreíTo  ,  affi  como:  Se  ai-  no  dito  cafo  fortuito  intervieíTe  culpa  fuaj 
guem  empreílaífe  hum  Livro  ,  para  o  que  aíFi  como,  fe  pediíTe  hum  cavallo  empre- 
o  pede  o  traíladar,    entender- fe-ha  que  ílado  para  hir  a  huma  certa  romaria  ,  e 
lho  empreíla  pelo  tempo,em  que  razoada-  fofle  á  guerrajou  fahiífe  aos  touros,a  onde 
mente  o  poífa  fazer.  lhe  mataíTem  o  dito  cavallo  5  ou  fe  foi  em 
I     E  a  difFerença,que  Jia  entre  o  Com-  mora  de  tornar  a  coufa  empreitada  a  feu 
modato  ,  e  o  mutuo,  he ,  que  no  Commo-  tempo  5  ou  entre  as  partes  foi  acordado 
dato  naõ  paífa  o  fenhorio,  nem  a  poífe  da  que  o  que  recebeo  a  coufa  empreitada  fi- 
coufa  no  que  a  recebe ,  e  fomente  fe  lhe  caífe  obrigado  aos  cafos  fortuitos, 
concede  o  ufo  delia,  para  tornar  a  mefma  4     E  os  cafos  fortuitos  entaõ  efcufa- 
coufa.  E  por  tanto  o  Commodato  naõ  fe  ráõ  ao  que  recebeo  a  coufa  empreitada; 
faz  de  coufas,  que  confiílem  em  numero,  quando  elle  direitamente  ufou  delia.  Po- 
pefo,  e  medida,  aííi  como  dinheiro,  vinho,  rêm  ,  fe  hum  empreílaífe  a  outro  huma 
azeite ,  ou  outras  femelhantes,  que  com  o  baixella  de  prata  para  agafalhar   algunís 
ufo  fe  confomem  ,  e  fe  naõ  podem  tor-  hofpedes  em  fua  cafa,  e  elle  a  levaíTe  pelo 
nar  as  mefmas  em  efpecie.  Porem  ,  fe  ai-  mar ,  onde  os  Coifados  lha  tomaífem,  ou 
gumas  coufas  deilas  fe  déifem  para  fe  naõ  fe  perdeo  em  naufrágio  ,  ou  de  qualquer 
gaitarem  ,  antes  fe  tornarem  as  mefmas,  outra  maneira,  ficará  obrigado  a  paga-la, 
feria  Commodato ,  aífi  como  :  Se  huma  pois  por  fua  culpa  fuccedeo  o  tal  cafo.    ^ 
peífoa  empreílaífe  a  outra  algumas  moe-  5     E  porque  algumas  vezes  as  coufas 
das  de  ouro  ,  ou  prata ,  para  algum  appa-  empreitadas  "fe  perdem  nas  maõs  dos  men- 
rato  de  feita  ,  ou  reprefentaçòês  ,  e  para  fageiroS;por  que  fe  mandaõ  pedir,  ou  tor- 
Ihe  tornarem  as  mefmas  moedas,  acabadas  naõ  a  feus  donos,  e  vem  ern  duvida  a  cuja 
as  feitas;  pelo  que,fe  o  tal  dinheiro  fe  per-  rifco  fe  perdem  ,  fe  do  que  empreitou  ,  fe 
de  ífe  por  cafo  algum  fortuito  em  poder  do  que  recebeo  empreitado,  ordenamos 
do  Commodatario,  naõ  fera  obrigado  a  que,  fe  a  coufa  fe  perder ,  ou  damnar  pela 
paga-lo ,  como  fora  fe  fe  lhe  dera  o  tal  di-  culpa  do  menfageiro,  por  que  fe  mandou 
nheiro  para  o  gaitar ,  e  confumir ,  como  pedir  para  trazer  a  dita  coufa  ,  correrá  o 
dlífemos  no  Titulo  :  Do  mutuo,  rifco  aquelle,  que  mandou  o  menfageiroj 
-:    2     E  porque  eíle  contrato  fe  faz  regu-  falvo,  fe  foi  mandado  fomente  para  lern- 
larmente  em  proVeito  do  que  recebe  a  brar  que  fe  manda  ífe,  e  naõ  para  a  .ti*azèn 
couía  empreitada ,  e  naÕ  do  que  a  empre-  Porém ,  fe  o  que  recebeo  a  coufa  empre- 
íla, íica  obrigado  aquelle,  a  que  fe  empre-  ítada  a  tornou  a  mandar  por  quem  quiz, 
íta^  guarda-la  com  toda  a  diligencia^comq  ficará  á  fya  conta ,  e  rifco ,  pois  efcolheo 
Liv.  IV.                            ^        ^  '                 V                      máo 
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niáo  mcnríigeiro  j  mas  fe  elle  era  tal ,  e  gum  ladrão  ,  ou  outro  máo  homem  ,  e  lhe 

tiiõ  idóneo  ,  que  feu  Amo  fíava  delíe  fe-  houve  á  mao  a  coufa;,  que  levava,  perder- 

meíhantes  recados, e  que  le  naõ  podia  pre-  fe-ha  por  conta  ,  e  riíco  do  que  a  empre- 

fumir  que  commetteíTe  femelhante  mal-  fiou  5  por  quanto  o  tal  cafo  fe  deve  repu- 

dade  ,  e  foi  enganado ,  e  induzido  por  ai-  tar  por  fortuito. 

TITULO      LIV. 

Do  que  nao  entrega  a  coufa  empre/iada ,  ou  alugada ,  ao  tempo,  (jue  hs 
ohrigado  ;  e  do  terceiro ,  que  a  embarga. 

E  algum  homem  receheo  d'outro  ai-  eíTe  tempo  o  fenhor  demandar  a  coula 

guma  coufa,que  tinha  como  fenhor  como  coufa  empreílada  ,  alugada ,  ou  ar- 

della  empreitada,  alugada,  arrenda-  rendada ,  naô  lhe  poderá  dizer  o  a  que  aífi 

da  ,  a  tempo  certo  ,  ou  em  quanto  aprou-  foi  empreílada ,  alugada ,  ou  arrendada, 

veífe  ao  fenhor  delia  ,  e  depois,  fendo  re-  que  a  coufa  he  fua,e  que  lhe  pertence  por 

querido  por  elle,  paíTado  o  tempo  recufar  Direito  por  algum  titulo.  E  poílo  que  al-^ 

de  lha  entregar,  mettendo  o  feito  em Jui^  legue  tal  razão,  naõ  lhe  fera  recebida; 

zo,  até  fer  condemnado  por  Sentença  de-  mas  fera  em  todo  cafo  obrigado  de  entre- 

finitiva,  que  paíTe  em  coufa  julgada  ,  naõ  gar  a  coufa  ao  fenhor  delia ,  de  quem  3 

fomente  entregará  a  coufa  ao  fenhor  dei-  recebeo  ,  e  depois  que  lha  entregar ,  lha 

Ia,  mas  álem  diíTo  lhe  pagará  a  verdadeira  poderá  demandar. 

cílimaçaõ  da  coufa,  pela  contumácia,  que         4     Porém ,  fe  demandando  o  fenhor 

commetteo ,  em  que  perfeverou  ,  em  lha  da  coufa  áquelle  ,  a  quem  a  empreitou  , 

naõ  querer  entregar  até  fer  condemnado  arrendou ,  ou  alugou  ,  vieíTe  algum  ter- 

por  fentença  5  a  qual  pena  lhe  poderá  fer  ceiro,  que  diíTeífe  fer  fua  ,  e  embargaíTe 

demandada  em  todo  o  tempo  ,  aííi  antes  a  entrega  delia,  fazendo  fobre  iífo  reque- 

da  fentença ,  como  depois  delia.  Porém,  rimento  á  Juíliça  ,  fe  a  coufa  for  movei, 

fe  o  demandado,antes  de  efperar  fentença,  e  o  que  a  empreitou ,  arrendou ,  ou  alu- 

entregar  a  coufa  com  eíFeito ,  naõ  fera  gou ,  for  fufpeito  por  naõ  ter  bens  de 

condemnado  na  dita  pena.  raiz,  que  abaílem  para  pagamento  delia, 

1  E  fe  o  que  recebeo  a  coufa  empre-  fera  fequeftrada  em  maõ  de  homem  fiel , 
fiada ,  alugada,  ou  arrendada,  fez  nclla  ai-  e  abonado ,  até  que  feja  determinado  a 
gumas  defpefas  neceífarias ,  ou  proveito-  quem  pertence  de  Direito  5  e  o  terceiro 
íis  ,  poderá  reter  em  íi  a  dita  coufa,  até  fera  ouvido  fobre  o  direito ,  que  perten- 
que  lhe  feja  paga  a  delpefa,  que  nella  fez.  der  ter  nella,  íummariamente;  e  fem  eftre-^ 

2  E  o  que  recebeo  a  coufa  alugada  ,  pito  ,  nem  figura  de  Juizo  ,  fomente  fa- 
ou  arrendada  do  fenhor  delia  pof  certo  bida  a  verdade, por  fe  naÕ  dar  lugar  ás 
tempo  ,  e  pagar  o  aluguer ,  e  penfaõ  delia  malícias  ,  que  d'outra  maneira  facilmente 
aos  tempos  conteúdos  no  contrato  ,  po^  fe  poderíaõ  commetter  ,  e  fazer  em  tal 
dera  reter  a  coufa  ,  até  que  todo  o  tempo  cafo.  E  fendo  eíTa  coufa  de  rai.^  ,  fem 
do  aluguer,  ou  arrendamento  feja  aca-  embargo  de  tal  queílaõ  ,  e  contendamos 
bado.  vida  pelo  terceiro  ,  fera  reftituida ,  e  en- 

5     E  fe  o  fenhor  da  coufa,  eílando  em  tregue  ao  que  a  empreitou ,  alugou ,  ou 

poífe  delia  ,  a  empreitou  de  fua  maõ  a  our  arrendou  ,  e  a  pede  como  coufa  emprc- 

trem  a  tempo  certo ,   ou  em  quanto  lhe  ítada  ,  alugada ,  ou  arrendada.  E  depois 

aprouver ,  ou  a  alugou  ,  ou  arrendou  a  que  lhe  for  entregue ,  lha  poderá  derran* 

tempo  certo,  por  certa  penfaõ,  fe  paífado  dar  eíTe  terceira. 


TITU. 


{ 
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TITULO 


Qiie  as  terras  da  Coroa ,  e  os  ajfetit amentos  d*  El-Key  j  na^o  pojfa'o  fer 

apenliaios ,  nem  obrigado^. 

AS  Terras  da  Coroa  do  Reyno,  mandado.  E  ainda  que  as  ditas  coufas  naâ 

que  alguns  tem  de  Nós  de  juro,  poíTaÔ  fer  pelos  fobreditos  obrigadas,íica- 

e  de  herdade ,  ou  em  mercê  ,  e  ráò  porem  eíTes  devedores  obrigados  a  pa- 

os  aíTentamentos^que  de  Nós  tiverem  por  gar  as  dividas^por  ^  as  apenharece  poderáo 

qualquer  razaÕ ,  naô  podem  fer  apenha-  fer  por  ellas  demandadosje  fendo  condem* 

dos ,  nem  obrigados.  E  poílo  que  os  que  nados  far-fe-ha  execuça5  nos  outros  feus 

as  taes  coufas  tiverem ,  as  obriguem  ,  ou  bens,afíi  como  nos  bês  de  cada  huma  outra 

apenhem ,  nao  valerá  o  tal  apenhamento  5  peífoa  do  povo  condemnada.E  naõ  tendo 

porque  queremos  q  naô  poíTao  fer  alhea-  outros  bens,  fe  fará  execução  pelas  rendas 

das,  nem  apenhadas  fem  noíFo  elpecial  das  fobreditas  eoufas>que  de  Nós  tiverem^ 

TITULO     LVI. 

Dos  (jiie  apenhaÕ  feus  hens  com  condição ,  (jue  na'o  pagando  a  certo  dia  ^ 
^  Jiíjiie  o  penhor  arrematado. 

E  algum  devedor  empenhar  à  feii  Ihidos  pelas  partes ,  convêm  faber ,  poir 

credor  alguma  coufa  movei ,  ou  de  cada  hum  feU  5  e  ficará  arrematado  ao  cré- 

raiz,  com  condição,  que  na6  lhe  p-a-  dor  por  o  preço  ,  em  que  for  eftimado. 

gando  a  divida  a  dia  certo,  o  penhor  fique  i     E  fe  aó  tempo  do  empenhamento 

por  ella  vendido,  e  arrematado  ao  crédorj  foífe  acordado  entre    as   partes  que  ô 

mandamos    que  tal  convença   feja  ne-  penhor  foífe  arrematado  áo  credor  por 

íihuma,  e  de  nenhum  effeito.  Porém ,  fe  o  o  preço,  que  pelo  credor  foífe  eflimado; 

devedor  der  alguma  coufa  fua  em  penhor  rhandamos  que  o    empenhamento  feito 

a  feu  credor ,  íbb  condição,  que  naõ  lhe  neíle  modo  naõ  valha  coufa  algitma ;  por- 

pagaiido  a  tempo  certo ,  fique  o  penhor  que  he  grande    prefumpçaõ    que    facil- 

arrematado  pelo  juílo  preço,  o  tal  apenha^  mente  fé  mOverá  a  fazer  a  eílirriaçaõ  naõ 

mento  aífi  feito  valerá ,  e  a  convença  fera  verdadeira  ,  pofto  que  lhe  para  iífo  feja 

guardada.  E  em  éílé  cafo  o  penhor  fera  dado  juramento.  E  por  tanto  naÕ  he  ra- 

eílimado  depois  do  tempo  da  paga  por  zaÕ  dar-mof-lhe  azo  para  jurar  o  contrarid 

dous  homens  bons  juramentados ,  e  efco-  da  verdade. 

TITULO    Lvn. 

Qiie  ninguém  tome  pojfede  fua  coufa  ^  nem  penhore  ^  fem  auÕíor idade  dè  Jiijiiça. 

lEndo  em  algum  contrato  concorda-  hhora.  E  em  outra  maneira  naõ  poderá 

do  pelas  partes  que  o  credor  poífa  o  credor  fazer  a  penhora  por  fi  mefmo 

^ por  fua  audoridade  penhorar  o  de-  fem  au61:oridade  da  Juíliça  ,  ainda  quê 

vedor,  naõ  lhe  pagando  a  divida  a  tempo  nO  contrato  lhe  feja  dado  poder  para  por 

certo  ,  naõ  o  poderá  por  tal  convença  pe-  fi  a  fazer. 

nhorarporfi,  falvo  achando  o  credor  o  i     Nem  outro-fi  poderá  o  credor  pe- 

penhor  de  todo  defembargado  ,  e  fem  ai-  nhorar  feu  devedor  ,  ainda  que  tenha  fen- 

guma  contradição  ,  em  maneira  que  fe  tença  contra  elle  j  porque  o  penhorar  fd 

iiaõ  poífa  feguir  rixa  alguma  fobre  a  pe^  deve  fazer  por  autoridade   de  Juftiça 

•   ^    JUv.  IV,  F  ^                    pelos 
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pelos  Oíliciaes  para  iíTo  deputados,  falvo  acima  diíTemos  no  Titulo  :  Dos  ahigiiè-, 

110  cafo  dos  alugueres  das  cafas  >  como  res  das  cafas. 

TITULO  LVIÍI. 

Dos  (jiie  tornai  forçofamente  a  poffe  da  cmifa ,  (jm  outrem  fojue, 

E  alguma  peíToa  forçar ,  ou  eíbulhar  2     Outro-íi ,  iiaô  incorreráõ  nas  ditils 

outra  da  poíTe  d'alguma  cafa  ^  ou  penas  as  peíToas,  a  que  por  Direito  he  ou- 

herdade  >  ou  d*outra  poíTeíTaõ,  nao  torgado  que    poíTaõ    commetter  força : 

fendo  primeiro  citado ,  e  ouvido  com  fua  aíTi  como^fe  hum  for  forçado  da  poíTe  d'al- 

juftiça  ,  o  forçador  perca  o  direito,  que  guma  coufa ,  e  a  quizer  logo  por  força 

tiver  na  coufa  forçada,  de  que  eíbulhou  o  recobrar,  pode-lo-ha  fazer.  E  quanto  tem- 

poíTuidor  5  o  qual  direito  fera  acquirido  ,  po  íe  entenderá  efte  logo  ,  ficará  em  arbi^ 

e  applicado  ao  eíbulhado  ,  e  lhe  feja  logo  trio  do  Julgador  ^  que  fempre  confiderará 

reílituida  a  poíTe  delia.  E  fe  o  forçador  a  qualidade  da  coufa,e  o  Lugar,onde  eílá, 

naõ  tiver  direito  na  coufa,  em  que  fez  a  €  das  peíFoas  dofoj-çador,  eforçadojpor* 

força,  pagará  ao  forçado  outro  tanto,  que,  fendo  a  força  feita  por  homem  de  pe- 

quanto  a  coufa  valer,  e  mais  todas  as  peí-  quena  condição  a  outro  tal>entender-fe-ha 

das,  e  damnos,  que  na  força,  ou  por  caufa  efta  palavra  logo  ,  antes  que  o  forçador  fc 

delia  em  qualquer  modo  receber.  E  poílo  occupe  em  outro  ado  feparado,  e  diverfo 

que  allegue  que  he  fenhor  da  coufa  ,  ou  do  da  força.  E  fendo  a  força  feita  põr  Fi* 

lhe  pertence  ter  nella  algum  direito ,  naÕ  dalgo >  Cavaíleiro ,  ou  outía  peíToa  pode- 

Ihe  feja  recebida  tal  razaõ  ,  mas  fem  em-  rofa  ,  em  coufa  de  grande  fubftancia  ,  era 

bargo  delia  feja  logo  conílrangido  reíli-  Lugar,  onde  o  forçado  na5  poífa  taÕ  azi- 

tuila  ao  que'  a  poíTuía  5  e  perca  todo  o  nha  ajuntar  gente,com  que  poíFa  recobrar 

direito,  que  nella  tinha,  pelo  fazer  por  a  coufa  forçada,  deve-fe  entender  a  pala- 

fua  própria  força ,  e  fem  audoridade  de  MXd.logo,  que  tenha  o  forçado  efpaço,  era 

Juftiça*  que  convenientemente  poífa  chamar  feus 

I     E  efta  pena  de  o  forçador  perder  d  parentes,  e  amigos  para  cobrar  a  dita  cou* 

direito,  que  na  coufa  tinha  ,  haverá  lugar  fa.  Aííi  que  tudo  iílo  ficará  no  arbítrio  do 

na  força  verdadeira^  porque,  fe  foíTe  quafi  Julgador  j  por  quanto  poderá  iílo  acontc- 

força  ,  aífi  como  fe  algum  occupaíle  a  cer  eíitre  taes  peíToas,  e  fobre  tal  coufa^ 

poíTe  de  coufa  vaga ,  que  naõ  foíFe  por  em  que  baílaráo  para  o  que  dito  he  dous, 

outrem  corporalmente  poíTuida  ,  a  qual  ou  três  dias,  ou  em  que  naõ  baílaráo  dous 

o  forçador  cuidava  fer  alheya  ,  e  depois  mezes. 

achou  que  era  fua  ,  fera  o  forçador  rece^  3     E  íe  alguém  comprar  alguma  cou- 

bido  a  provar  fummariamente  como  a  ia ,  ou  a  houver  por  via  de  cfcambo ,  ou 

coufa  he  fua;  e  íe  o  provar  até  quatro  dias  doação,  ou  por  outro  titulo  femelhante,  e 

peremptórios  por  efcriptura  publica  ,  ou  na  efcriptura  do  contrato  lhe  foi  dado  po- 

por  teílemurthas  ,  nos  cafos,  em  que  por  der  por  aquelle ,  de  quem  houve  a  dita 

noífas  Ordenações  podem  fer  recebidas  ,  coufa  para  tomar,  e  haver  a  poíFe  delia  ^ 

fera  relevado  da  dita  pena ,  e  de  qualquer  dimittindo  òi^  Ç\^  ç,  defamparando  a  dita 

outra,  que  no  cafo  couber.  Porem  ,  fem  poíTe  ,  em  taes  cafos ,  e  cada  hum  delles, 

embargo  de  o  aífi  provar,  fera  o  eíbulhado  o  que  houve  a  coufa  poderá  haver  ,  e  co- 

reílituído  á  fua  poíTe.  E  fendo  reílituido,  brar  a  poíTe  delia ,  naõ  achando  quem  lha 

poderáõ   litigar  ordinariamente   fobre  a  contradiga.    E  os  Taballiaes  fem  outro 

propriedade.  E  naÕ  provando  dentro  nos  mandado  de  Juíliça  lhe  poderáõ  dar  in- 

quatro  dias  como  era  fua,  perderá  de  todo  ílrumentos  públicos  ,  de  como  tomáraõ  a 

o  direito,  que  na  coufa  tinha,  fem  lhe  fer  poífe,  vendo  primeiro  as  Cartas  das  com- 

dado  nunca  mais  tempo  para  provar  como  pras,  e  efcambos,  ou  doações  feitas  fobre 

era  fua. as  ditas  coufas,  aos  que  quizerem  tomar  a 

--           . ,        - .     :.    .  .             poííe 
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Dos  (jue  tõínad fõfçõfamentè  a  pojfe  da  coufa,  que  outrem  pefue.     4  5 

poíTe  delias  5  e  naõ  vendo  elles  as  Cartas,         4     E  fendo  moílrado  aos  Taballiaés 

ou  algum  jufto  titulo,  porque  a  coufa  lhe  titulo  judo ,  aííi  como  teftamento  ,  codi- 

pertença  ,  naõ  lhes  dem  inílrumentos  de  cillo ,  óu  carta  de  afForamento  feita  pelo 

taes  poífes,  que  aífi  quizerem  tomar ,  fem  fenhorío  da  coufa  ,  porque  fe  nroílre  per- 

eípecial  mandado,  e  audoridade  de Jufti-  tencer  a  coufa  á  peífoa  ,  que  delia  quer 

ça.  E  fazendo-o  em  outro  modo ,  pagaráo  tomar  poífe  ,  poílo  que  na  efcriptura  nao 

á  parte,a  que  pertencer,a  perda,  e  damno,  lhe  féja  dado  poder  pafá  a  tomar  >  na5 

que  fobre  iífo  fe  lhe  recrefcer  ,  e  Nós  lho  deixaráô  porem  de  dar  inílrumento  da  tal 

eftranharemos  como  áquelles  >  que  paífaõ  poíTe ,  ainda  que  fe  tome  fem  au£í:oridade 

noífos  Mandados.  dejuftiça. 

TITULO 

Dos  Fràâoris.    . 

O  Fiador  naõ  deve  fer  demandado  fem  primeiro  fer  demandado  o  devedor.' 
em  algum  cafo,  até  que  ò  prin-         2     E  no  cafo,onde  os  Fiadores  renun- 

cipal  devedor  fej a  primeiro  de-  ciaífem  expreífarftentè  eílít  Ley  ,  dízen- 

mandado  >  e  condemnadò  j  e  feita  a  dita  do  que  férri  embargo  delia  queria6  fer 

execução  ,  no  que  fe  naõ  puder  haver  pe-  demandados,  e  cOnderrinados,  íèm  o  prin- 

los  bens  dó  principal ,  poderá  fer  deman-  eipal  devedor  fer  primeiro  demaridado  ,  c 

dado  o  Fiador.  E  ido  haverá  lugar ,  quan-  condemnadò  ,  giíardar-fe-ha  ò  que  entre 

do  o  devedor  principal  for  prefente  na  as  partes  for  acordado. 
,Villa  ,onde  for  morador ,  ou  em  feu  Ter-         j     E  quando  fe  òbrigaíTerrijCòmo  Fia- 

mo.  E  fendo  elie  aufente  da  dita  Villa ,  e  dores,  e  principaes  pagadores  >  ou  cOmo 

feu  Termo ,  poderá  o  Fiador  fer  deman-  principaes  pagadores  fomente  ^  poílo  que 

dado,  é  condemnadò ,  fem  o  fer  primeiro  náõ  renunciem  eíla  Ley ,  ném  outra  al- 

o  principal  devedor.  E  poderá  o  Fiador,  guma  ,  fempre  poderáõ  fer  demandados, 

fe  quizér  >  haver  efpaçO  para  hir  bufcar  o  primeiro  que  ó  principal  devedor  >  poílò 

devedor  >é  traze-Io  ao  Juizò ,  onde  com  que  eíleja  prefente,   e  tenha  por  onde 

Direito  deve  fer  demandado.  È  trazen-  pagar. 

do-o  ,  entaõ  deve  fer  feita  á  demanda  4  E  fendo  dotís  horrieris  ^  òii  mai^ 
contra  elle,  cOmo  fe  foífe  prefente.  E  naõ  Fiadores  de  hum,  fe  na  fiança  declararem 
o  trazendo  ,  éntaÕ  poderá  o  Fiador  fer  de-  a  parte^  porque  cada  hum  fe  Obriga  ,  eífà 
mandado,  é  condemnadò,  fem  o  principal  fera  cada  hum  obrigado  a  pagar  ,  e  neífé 
O  fer  primeiro.  Porêm^  ainda  que  o  princi-  mefmO  modo  ^  e  maríéira  que  fe  obri- 
pal  devedor  feja  prefente  ^  fe  elle  for  taõ  garem.  E  quando  níiõ  declararern  á  parre^ 
pobre  y  que  naõ  pofla  pagar  a  divida  ,  ê  o  em  qiíe  fe  cada  hurri  obriga  >  ficará  cada 
Juiz  for  diíTo  certificado  ^  poderá  o  Fia-  hum  obrigado  infoUdiini  ;  e  ò  credor  po- 
dor  fer  demandado  em  aquella  parte ,  a  dera  demandar  qual  ellé  quizer  pelo  to- 
que os  bens  do  devedor  naõ  pudererri  do.  Õ  que  mandamos  que  fe  cumpra , 
bailar.  fem  embargo  de  por  Direito  Commum  Ó 
I  E  bem  aífi  ,  ainda  que  o  principal  contrario  fer  determinado ;  porque  que- 
devedor  feja  firefente ,  e  baílaíite  ,  e  naõ  remos  que  aS  partes  cumpraõ  rieíle  cafd 
feja  primeiro  demandado ,  poderá  fer  de-  o  que  ficarem  expreíTamente ,  ou  o  qué 
mandado  o  Fiador,  quando  negaíTe  fer  faõ  obrigados  ,  jfem  mais  fer  rieceífariá 
Fiador  5  porque  ,  por  àíJí  negar  a  verdade,  renunciaçaõ  d'alguma  Ley ,  para  cumpri- 
naõ  deve  gozar  do  privilegio  por  Di-  rem  o  que  dito  he.  E  mandamos  que  ne- 
reito  outorgado  aos  Fiadores,  que  he,  que  nhum  Efcrivaõ,  ou  Taballiaõ  ponha  a  tal 
naõ  poíTaõ  fer  demandados  pelo  erédor  ^  renuíiciaçaõ  ,  pois  fica  de  nenhum  eífeitò, 

^...-.-  TITto 
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T    I    T    U  L    O     L 

Dõ  homem  cafaão^(jne  fa  alguém  fem  confentimento  de  fua  mulher.'' 

SE  algum  homem  cafado  fícar  por  rem  por  outro  contrato  dotal ,  de  tudo  o 
fiador  de  qualquer  peíToa  fem  ou-  que  pelo  dito  contrato  a  ella  pertencer  ^ 
tor^^a  de  fua  mulher ,  naõ  poderá  naõ  valerá  a  dita  fiança  ,  nem  fe  fará  exe- 
por  tal  fiauça  obrigar  a  metade  dos  bens,  cuçaõ  alguma.  E  iíTo  mefmo  ,  iílo  que 
que  a  ella  pertencem.  E  fendo  cafados  ditohe,  fe  naõ  entenderá  quando  os  ma- 
por  dote  ,  e  arras  ,  nao  poderá  obrigar  os  ridos  tomarem  para  fi  noíTas  rendas ,  oii 
bens,  que  por  o  contrato  dotal  pertencem  outras  quaefquer  de  outras  peíFoas  ,  e 
á  parte  de  fua  mulher.  E  iílo  queremos  derem  á  fiança  feus  bens  j  porque  em  tal 
que  nao  haja  lugar  aífi  indiílindamente  cafo ,  poílo  que  os  taes  arrendamentos 
nas  íiançaS;que  forem  feitas  em  noíllisren-  fejaõ  feitos  fem  outorga  das  mulheres, 
das  5  porque  nellas  valerá  a  fiança,  que  os  todos  os  bens  do  marido^,  e  mulher,  aíli 
maridos  fizerem  fem  outorga  das  mulhe-  moveis,  como  de  raiz,  íIiõ  obrigados  aos 
res,em  todos  os  bens  moveis;  e  nos  de  raiz  taes  arrendamentos;  falvo,^fe  no  coii- 
valerá  quanto  á  metade  dos  maridos  fó-  trato  dotal ,  quando  cafáraõ  fora  do  co- 
mente. E  pela  metade,  que  dos  bens  de  ílume  doReyno,  outra  coufa  for  coii- 
raiz  pertencer  á  mulher  ,  ou  quando  cafa-  tratado. 

I  T  U  L  o  LXI. 


Do  Icneficio  do  Scnatus-Confulto  Velleano ,  introduzido  em  favor  das  mulheres^ 

íjuejícaõ  porjiadorãs  de  outrem, 

Or  Direito  lie  ordenado  ,  havendo  fiança ,  e  obrigação  ,  aííi  como  qualquef 

refpeito  á  fraqueza  do  entender  homem  ,  fem  gozar  do  beneficio  do  Vel* 

çJas  mulheres  ,  que  naÕ  pudeífem  leano.  E  ifto  foi  aífi  eftabelecido  em  fa* 

fiar ,  liem  obrigar-fe  por  outra  peífoa  aí^  vor  da  liberdade. 

guma  ;  e  em  cafo,  que  o  fizeíTem  >  foífem         2     Gafando  alguma  mulher,  e  promet- 

relevadas  da  tal  obrigação  por  hum  reme-  tendo  ella  ,  ou  outrem  por  ella  ao  marido 

dio  charfiado  em  Direito  Velleano,  o  qual  certo  dote  em  cafamento  ,  e  dando  por 

foi  efpecialmente  introduzido  em  feu  fa-  fiador  alguma  mullier ,  que  fe  obrigaífe  a 

vor,  por  naõ  ferem  damnificadas,obrigan-  pagar  o  dote  ,  ficará  eíTa  mulher,  que  aííi 

do-fe  pelos  feitos  alheyos,  que  a  ellas  naõ  foi  fiador,  obrigada  á  dita  fiadoria  ,  fem 

pertencelTem.  E  pofto  que  iílo  aíTi  geral-  gozar  do  beneficio  do  Velleano.  E  ifto  foi 

mente  foífe  eftabelecido  em  todas  as  obri-  eftabelecido  em  favor  do  Matrimonio  no 

j^açoês,  que  por  outrem  fizeíTem  ,  foraõ  cafo,onde  for  licitamente  feito,  e  fegundo 

porem  exceptuados  certos  cafos,  em  que,  a  difpofiçaõ  do  Direito  Canónico  ,  para 

fiando  ellas  outrem ,  ou  obrigando-fe  por  que  eífa  mulher  aíTi  cafada  naõ  pudeífe  em 

t\\Q  ,  ainda  que  feja  coufa,  que  a  ellas  naõ  algum  tempo  fer  achada  fem  dote. 
pertença  ,  naõ  gozaráõ  do  dito  beneficio  5     E  fe  alguma  mulher  enganofamentc 

do  Velleano ,  os  quaes  faõ  os  feguintes:  fiaíTe  outrem,  por  defraudar  o  credor ,  aííi 

I     Primeiramente,  fe  alguma  mulher  como,veíl:indo-fe  em  veftidura  de  homem, 

fe  obrigaífe  por  dinheiro,  ou  quantidade,  por  moftrar  áquelle,  a  que  fazia  eíTa  obri* 

que  foífe  promettida  para  a  liberdade  d'aí-  gaçaÕ,que  era  homem;  ou  fe  ella  foíTe  de^ 

gum  efcravo  ,  aííi  como  ,  fé  hum  homem  mandada  como  herdeira  de  algum  deve- 

prometteífe  certo  dinheiro ,  para  remir  ai-  dor  ,  e  fendo  certificada  que  naõ  era  fua 

gum  captivo  ,  e alguma  mulher  fiaíTe,  ou  herdeira  diíTeífe  que  o  era,  obrigando-fc 

fe  obrigaífe  por  aquelle,  que  tal  obrigação  por  eífa  divida  ao  credor,  e  depois  diíTeífe 

fizeífe  f  fera  eífa  mulher  obrigada  á  tal  que  naõ  era  herdeira  do  devedor,  chaman- 

do-fe 
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do-fe  ao  benefício  do  VelleanO;  porque  fe  podem  gozar  do  beneficio  do  Velleano? 

obrigara  pela  coufa; que  a  elia  naõ  perten-  legundo  acima  temos  declarado,  pode- 

cia  f  em  taes  cafos,  e  outros  Temelhantes,  ráõ  gozar  do  beneficio  por  Dii-eito  outor- 

naõ  poderá  gozar  do  dito  beneficio  j  por-  gado  aos  fiadores ,  que  fe  por  outrem 

que  enganolamente  fez  a  obrigação  com  obrigao  ,  para  que  naõ  poíluõ  por  eíTa 

tençaõ  de  defraudar  ao  credor.  obrigação  fer  demandados ,  nem  feita  a 

4  E  fe  alguma  mulher  fe  obrigaíTe  a  execução  em  feus  bens,  até  que  primeiro 
outrem  por  coufa,  que  a  elia  pertencia,  fejaõ  demandados ,  e  conderanados ,  e 
afli  como,fe  elía  comprafl^e  herança  de  ai-  executados  os  principaes  devedores ;  por- 
gum  defunto  ,  e  fe  obrigaíTe  a  algum  cré-  que  naõ  com  menos  razão  o  devem  el- 
aor  do  defunto,  por  alguma  divida,em  que  las  haver  ,  que  os  homens ,  a  que  por 
elle  foíFe  obrigado  5  ou  fe  alguma  mulher  Direito  geralmente  foi  outorgado  ,  fe- 
obrigada  a  algum  feu  credor,  ao  qual  hou-  gundo  dilfemos  no  Titulo :  Dos  Fiadores. 
veííe  dado  certo  fiador ,  e  ella  depois  fe  9  E  poflo  que  alguma  mulher  nos 
obrigaíTe  áquelle  feu  fiador,que  a  fiara,em  cafos ,  em  que  pode  gozar  do  benefício 
outra  tanta  quantidade ,  como  fofi^e  a  da  doVelleano,o  renuncie  exprefl!amente  em 
primeira  obrigação  ,  em  q  a  elle  primeiro  Juizo,ou  fora  delle,e  que  diga  que  he  delle 
íiára,em  eíles  cafos,e  outros  femelharites,  certificada,  e  naõ  quer  delle  ufar,  naõ  va- 
naõ  fe  poderá  chamar  ao  benefício  do Vel-  lha  tal  renunciaçaõ  ,  e  feja  de  nenhum 
leano,nem  gozará  delle  em  algum  tempo,  eífeito  ,  nem  vigor.  E  fem  embargo  delia 

5  E  fe  alguma  mulher  fíafi^e  outrem  ,  poderá  gozar  do  dito  benefício,  aííi  cgmo 
ou  fe  por  elle  obrigafí^e  ,  e  depois  eíTa  mu-  gozara  fe  o  naõ  renunciara ;  porque  por  a 
Iherpor  morte  daquelle  ,  por  que  fe  aííi  mefma  fraqueza,por  que  o  Direito  lhe  quiz 
obrigara,  fícafl^e  fua  herdeira  em  todo,  ou  dar  o  dito  benefício ,  por  efí"a  achamos 
em  parte,  ficará  ella  entaõ  obrigada  á  obri-  que  facilmente  faõ  movidas  ao  renunciar, 
gaçaõ ,  e  fiadoria ,  por  aquella  parte ,  em  Porem ,  quando  a  mulher  for  encarregada 
que  aííi  for  herdeira ,  fem  gozar  do  dito  da  Tutoria  de  feu  filho,  ou  neto,  o  poderá 
benefício  do  Velleano.  renunciar ,  fegundo  he  conteúdo  no  Ti- 

6  E  fe  alguma  mulher  fíaíTe  outrem ,  tulo:  Do  Juiz  dos  Orf aos. 

ou  fe  por  elle  obrigaíre,e  depois  recebeíTe         10     E  fe  alguma  mulher  fíar  a  outrem,: 

delle  a  quantidade  ,  ou  coufa,  por  que  o  obrigando-fe  por  elle  em  coufa,que  a  ella 

fíára  ,  ou  fe  por  elle  obrigara  ,  fera  ella  naõ  pertencia,  e  depois  da  dita  obrigação, 

obrigada  a  pagar  eíTa  coufa  ,  ou  quanti-  paíTados  dous  annos,outra  vez  novamente 

dade,'^r  que  aíTi  fíou,  ou  fe  obrigou,  fem  fe  obrigar,  ou  muitas,  mandamos  que  em 
embargo  do  dito  benefício  do  Velleano.     todo  o  cafo  goze  do  benefício  doVel- 

7  Porem  nos  cafos  fobreditos,em  q  as  leano,  aíTi  como  gozara  ,  fe  outra  vez ,  ou 
mulheres,  fendo  fíadores,  ou  obrigando-fe  mais  fe  naõ  obrigara,  E  bem  aíTi  queremos 
por  outrem,  podem  gozar  do  benefício  do  que  a  mulher  fe  poíTa  chamar  ao  beneficio 
Velleano,  fe  ellas  a  eíTe  tempo  forem  Me-  do  Velleano  em  todo  o  tempo,e  gozar  del- 
nores  de  vinte  cinco  annos,  poderáõ  gozar  le,poíto  q  recebeíTe  algum  preço,ou  qual- 
do  beneficio  da  reílituiçaõ  outorgado  aos  quer  outra  coufa  porfiar  alguê,ou fe  obri- 
Menores  da  dita  idade,  quando  por  noíTas  gar  por  elle.  O  q  aífi  mandamos  q  fe  cum^ 
Ordenaçoês,e  por  Direito  o  podem  haver.     pra,poíl:o  que  neftes  cafos  outra  coufa  poi; 

8  E  nos  cafos,  onde  as  mulheres  naõ     Direito  Commum  fajã  eílabelecido. 

TITULO     LXII. 

Das  dcaçoês  y  cjiie  haÕ  de  Jer  irji miadas. 

TOdas  as  doações ,  aííi  de  bens  fua  valia ,  feráõ  infinuadas ,  e  approvadaá. 
moveis  ,  como  de  raiz  ,  como  por  Nós,  ou  por  os  Defembargadores  do 
de  huns  ,  e  outros  juntamente,     Paço.E  naÕ  fendo  infinuadas,naõ  valeráõjr 

que  paíTarem  de  trezentos  cruzados ;  ou  falyo  até  a  quantia  de  trezentos  cruzados:e 

quanto 
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quanto  ao  mais  que  paíTar  da  dita  quantia  tirar  inquirição,  em  que  primeiro  Terá  per- 

iiaõ  valeráõ  ,  nem  teráo  vigor  ,  como  fe  guntado  o  que  fez  a  doação  ,  fe  a  fez  por 

nunca  foíTem  feitas.  E  ifto  queremos  que  induzimento,  arte,  engano,  medo,  priííiô, 

haja  lugar  nas  doações  feitas  por  varões,  ou  outro  algum  conluyoje  fe  lie  contente, 

E  as  doações  feitas  por  mulheres,  que  vi-  que  a  doação  por  elle  feita  ,  feja  por  Kós 

vaõ  por  fi.  quer  folteiras,  quer  viuvas,  que  confirmada,e  approvada.E  bem  aífi  devem 

paíFarem  de  cento  e  cincoenta  cruzados ,  fer  perguntados  ajguns  feus  vizinhos ,  que 

ou  fua  valia,que  cada  huma  valer  ao  tem-  tenhaÕ  razaÕ  de  faber  como  a  doação  foi 

po  que  for  feita,  feráõ  iníinuadas  j  e  a  que  feita.  A  qual  inquirição  vifta  por  Nós,  ou 

o  naõ  for,  valha  fomente  em  quanto  che-  pelos  ditos  Defembargadores,fe  por  ella  fe 

gar  a  quantia  de  cento,  e  cincoenta  cruza-  moftrar  q  foi  feita  bem,  e  como  devia,  e  q^ 

dosj  e  no  que  paíTar  naõ  valha,  nem  tenha  aquclle  que  a  fez  he  contente  que  feja  por 

eíFeito ,  como  fe  feita  naõ  foíTe.  Nós  coníirmada,fer-lhe-ha  dada  noíTa  Car- 

I     E  a  infmuaçao  fe  fará ,  mandando  ta  de  confirmação,  e  d'outra  maneira  naõ. 

TI  T  U  L  o  LXIII. 

Das  doações ,  e  aí f orna  ,  (jucfc  podem  revogar  por  'caufa  de  ingratidão. 

S  doações  puras,e  íimplezmente  fua  má  tençaõ  deve  fer  havida  por  con^ 

feitas  fem  alguma  condiçaÕ,  ou  fummada ,  fe  para  iíTo  fez  tudo  o  que  po-* 

cauíii  paíFada ,  prefente ,  ou  fu-  de  ,  e  naÕ  ficou  por  elle  vir  a  eíFeito. 

tura,  tanto  que  faõ  feitas  porconfenti-  4     A  quarta  caufa  he  ,  quando  o  Do^ 

mento  dos  que  as  fazem ,  e  aceptaçaõ  da-  natario  por  alguma  maneira  infidiou  ácer- 

quelles  a  que  faõ  feitas ,  ou  do  Taballiaõ,  ca  de  algum  perigo  ,  e  damno  da  peíroa 

ou  peíroa,que  por  Direito  em  feu  nome  do  Doador 5  aíTi  como,  fe  elle  por  fí  ,  ou 

pode  aceitar ,  logo  faõ  firmes ,  e  perfeitas,  por  outrem  lhe  procuraíTe  a  morte ,  ou 

de  maneira  que  em  tempo  algum  naÕ  pó-  perigo  de  feu  corpo,  ou  eílado,  poílo  que 

dem' fer  revogadas.  Porem,  fe  aquelles  a  feu  propofito  naõ  tiveíTe  effeito,  comc^ 

que  foraÕ  feitas ,  forem  ingratos  contra  os  fica  dito  no  Paragrafo  precedente, 

que  lhas  fizéraõ  ,  com  razaõ  podem  por  5     A  quinta  caufa  he  ,  quando  o  Do- 

elles  as  ditas  doações  fer  revogadas  por  natario  prometteo  ao  Doador,  por  lhe  fa-í 

caufa  de  ingratidão.  E  as  caufas  faõ  as  zeradoaçaÕ,  dar-lhe ,  ou  cumprír-lhe  ai-' 

feguintes;  guma  coufa  ,  e  o  naõ  fez ,  nem  cumprio^; 

I     A  primeira  caufa  he  ,  feoDona-  como  prometteo. 

tario  dilfe  ao  Doador ,  quer  em  fua  pre-  6     Se  alguma  mulher  depois  da  morte 

fença,  quer  em  fua  aufencia,alguma  grave  de  feu  marido  fizer  doaçaõ  a  algum  feu  ^'' 

injuriaj  aííi  como,  fe  lha  diíTeííe  em  Juizo,  lho,que  delle  tenha,  e  depois  da  doaçaÕ  íe 

ou  em    publico  perante  alguns  homens  cafar  com  outro  marido,  fe  depois  eÓTe  fi- 

bons,  de  que  o  Doador  recebeíTe  vergo-  lho  for  ingrato  contra  ella,  poderá  ella  re- 

nha.  E  fe  for  duvida ,  fe  a  injuria  aíTi  feita  vogar  eíTa  doaçaÕ  por  cada  huma  deílas 

he  grave ,  ou  naõ  ,  fique  em  arbítrio  do  três  caufas  de  ingratidão  fomente.  A  pri- 

Julgador.  meira ,  fe  eíTe  filho  infidiou  a  vida  de  fua 

^  2     A  fegunda  caufa  he,  fe  o  ferio  com  .  may .  A  fegunda,fe  pôs  as  maõs  irofamente 

páo,  pedra,  ou  ferro,  ou  pôs  as  maõs  nella.  A  terceira,fe  ordenou  alguma  coufa 

nelle  irofamente  com  tençaõ  de  o  injuriar,  em  perda  de  toda  fua  fazenda.  E  naõ  po- 

e  deshonrar.  dera  revogar  eíTa  may  em  outro  cafo  al- 

5     A  terceira  caufa  he,fe  o  Donatário  gum  a  doaçaÕ  feita  a  feu  filho  por  outra 

tratou  negocio,  ou  ordenou  coufa,por  que  caufa  de  ingratidão  j  por  quanto  he  pre- 

vieíFe  grande  perda  ,  e  darnno  ao  Doador  fumpçaõ  de  Direito  que^pois  ella  fe  cafou 

em^  fua  fazenda  ,  ainda  que  feu  propofito  com  outro  marido  depois  da  doaçaõ  feita, 

naõ  tiveíTe  real  eíFeito  5  porque  nefte  cafo  fíicilmente  a  feu  requerimento  fe  moveria 

■•  ■  .  arevo-» 
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a  revoga-la:  e  por  tanto  lhe  foraÕ  coardta-  deu  ao  liberto,  por  raza6  da  ingratidão 

das  as  califas  de  ingratidão  ,  por  que  pu-  contra  elle  commettida,  ou  naõ  moveo 

deíTerevogar  adita  doação..;-.         ^  em  fua  vida  demanda  em  Juizo  para  re- 

.7     Se  alguém  forrar  feu  efcravo  li-  vogar  a  dóaçaõ^ou  liberdade^naõ  poderão 

vrando-o  de  toda  a  fervidaõ^e  depoiá  que  depois  de  fua  morte  feus  herdeiros  fazer 

for  forro  commetter  contra  quem  o  for-  tal  revogação.  E  bem  affi  naõ  poderá  o 

rou  alguma  ingratidão  peíToal  em  fua  pre-  Doador  revogar  a  doação    ao   herdeiro 

fença ,  ou  em  aufencia  ,  quer  feja  verbal ,  do  Donatário  por  caufa  da  ingratidão  pelo 

quer  de  feito,  e  real ,  poderá  eíTe  Patrono  Donatário  commettida  ,  pois  a  naõ  revo- 

revogar  a  liberdade,que  deu  a  eíTe  liberto,  gou  em  vida  do  Donatario,que  a  commet- 

e  reduzi-lo  áfervidaõ,em  que  antes  eftava^  teo.  Porque  eíla  faculdade  de  poder  re- 

E  bem  aííi  por  cada  huma  das  outras  cau-  vogar  os  benefícios  por  caufa  de  ingrati- 

fas  de  ingratidão,  por  que  o  Doador  pôde  daõ,  fomente  he  outorgada  áquelles ,  que 

revogar  a  doaçaõ  feita  ao  Donatário ,  co-  os  benefícios  déraõ  ,  contra  os  que  delles 

mo  diíTemos  acima.  os  receberão ,  fem  paíTar  aos  herdeiros  ^ 

8  E  bem  aííi ,  fendo  o  Patrono  poíla  nem  contra  os  herdeiros  de  huma  parte , 
em  captiveiro,  e  o  liberto  o  naõ  remir  fen-  nem  da  outra, 

do  poíTantepara  iíTo  ,  ou  eftando  em  ne-  10  E  poílo  que  íia  doaçaõ  feita  dd 
ceíTidade  de  fóme^o  liberto  lhe  naõ  foccor-  qualquer  benefício  feja  poíla  alguma  clau« 
rer  a  ella  ,  tendo  fazenda  por  que  o  poíTa  fula ,  por  que  o  Doador  prometta  naõ  re- 
fazer, poderá  o  Patrono  revogar  a  liber-  vogar  a  doaçaõ  por  caufa  da  ingratidão, 
dade  ao  liberto,  como  ingrato,  e  reduzi-lo  tal  claufula  naÕ  valha  coufa  alguma  5 
á.fervidaõ,em  que  antes  eílava^  e  fem  embargo  delia  a  doaçaõ  poderá 

9  E  fe  o  Doador,  de  que  acima  fallá-  fer  revogada  por  caufa  de  ingratidão ,  fe- 
mos  ,  e  o  Patrono  ,  que  por  fua  vontade  gundo  temos  declarado.  Porque,  fe  tal 
iivrou  o  efcravo  da  fervidaõ,  em  qye  era  claufula  valeífe  ,  provocaria  os  homens> 
poílo,  naõ  revogou  em  fua  vida  a  doaçaõ  para  facilmente  cahirem  em  crime  de  in- 
feita  ao  Donatário ,  ou  a  liberdade ,  que  gratidão. 

TITULO     LXIV. 

Da  doação  de  bens  moveis  feita  pelo  marido  fem  ^outorga  da  mulher.  ' 

Ara  que  os  maridos  naõ  dem  os  e  quinhaÕ  do  dito  marido ,  ou  de  feus  her- 

bens  nloveis,  ou  dinheiro  em  pre-  deiros.  Porem  iílo  naõ  haverá  lugar  nas 

juizo  de  fuás  mulheres ,  manda-  doações  remunaratorias  ,  ou  de  eíntolas, 

mos  que,  fe  os  maridos  derem,  ou  fízerem  que  o  marido  fizerjporque  as  poderá  fazer 

doaçaõ  em  fuás  vidas  d'alguns  bens  mo-  dos  bens  moveis  fem  confentimento  de 

veis  ,  ou  dinheiro  a  algumas  peíToas  fem  fua  mulher,  falvo,  fe  as  ditas  doações ,  ou 

confentimento  de  fuás  mulheres ,  que  o  efmolas  forem  immenfas  j  porque  então 

que  aíli  derem  fe  defconte,  quando  o  Ma-  ficará  feu  direito  reíguardado  á  mulher;fe 

trimonio  entre  elles  for  íèparado,na  parte,  o  tiver ,  para  as  desfazer. 

TITULO     LXV. 

Da  doaçaõ  feita  pelo  marido  à  mulher ,  ou  pela  mulher  ao  marido, 

E  o  marido  fízer  doaçaõ  a  fua  mu-  dor  revogar  eífa  doaçaõ  quando  qulzerc.' 

Iher ,  ou  a  mulher  a  feu  marido,  de-  E  poílo  que  a  naõ  revogue,  fe  o  que  a  fez 

pois  de  recebidos  ,  poílo  que  entre  naõ  tinha  a  eífe  tempo  filho  algum ,  e  de« 

elles  naõ  intervieífe  copula,poderá  o  Doa-  pois  lhe  yeyo  a  nafcer  de  entre  ambos  ^ 

Liv.IY»  '  G.  fica 
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ííca  logo  eíTa  doação  revoga.da  por  o  naf-  cipal ,  como  terça  ,  e  reputada  aííí  como 

cimento  do  filho.  E  por  tailto  a  coiifa  legado  ;  porque  na  vida  nunca  valeo,  e 

doada  fe  partirá  por  fallecimento  de  cada  por  morte  foi  confirmada^ 
hum  delles  entre  os  herdeiros  do  defunto^  2     E  naô  ficando  tanta  heiança  do  de- 

e  o  que  vivo  ficar.  E  afii  fe  fará ,  quando  funto  >  por  que  os  herdeiros  poífaõ  haver 

a  doação  foífe  feita  antes  que  fofiem  cafa-  fua  direita  legitima  fem  a  doação  ,    fera 

dos  y  e  depois  por  cafamento  foíTem  feus  desfalcado  tanto  da  doaçaô^e  aíii  da  terça 

bens  entre  elles  communicados ,  fegundõ  foldo  a  livra  ,  até  que  a  legitima  feja  pri- 

GOÍlume  do  Reyno  j  porque  em  eftes  ca»  meiro  fupprida  je  feito  aíFi  o  desfalcamêto, 

fos,  e  outros  íemelharttes  fera  a  coufa  fe  alguma  coufa  ficar  da  terça  ,  e  da  doa- 

doada  trazida  á  partição  com  os  herdeiros  ça5,  o  quefobejar  da  doação  havelo-ha  o 

do  morto,  affi  como  fora,  naõ  fendo  feita  Donatário  j  e  o  que  fobejar  da  terça  fera 

a  tal  doação.  diílribuido  conforme  ao  teftamento. 

I     E  fe  o  marido  fez  doação  a  fua  5     E  fe  no  cafo  acima  dito  foífe  a 

mulher ,  ou  ella  a  elle  fendo  caiados  >  e  o  doação  feita  em  tal  modo  ,  qite  logo  em 

que  a  fez,  morrer  abinteílado  fem  herdei-  vida  de  ambos  valeífe  por  Direito  ,  afii 

ros  legítimos  defcendentes ,  oií  afcenden^  como,  quando  o  que  faz  a  doaça-õ,  naõ  he 

tes,  e  fem  até  o  tempo  da  morte  ret^ogar  a  por  ella  feito  mais  pobre  ,  ou  a  quem  he 

doação,  fica  eíía  doação  confirmada ,  em  feita,  naõ  he  por  ella  feito  mais  rico  ,   ou 

quanto  naõ  pa^fiar  a  quantia,  em  que  he  em  qualquer  outro  cafo,em  que,tanto  que 

íjecefiaria  nofia  confirmação  ,  como  dií-  a  doação  he  feita  por  o  marido  á  mulher  , 

femos  no  Titulo  :  Das  doaçoeSy  (jue  Ima  de  ou  por  ella  a  elle,  logo  he  por  Direito  va- 

Jer  ifi/tmiadas  por  Nós.  E  ficando  por  fua  liofa.  Eem  tal  cafo  naÕ  podendo  os  her- 

morte  herdeiro  legitimo  defceiídeíite ,  ou  deiros  haver  fua  legitima  toda  pela  heran- 

afcendente ,  poderá  efie  herdeiro  revogar  ça  do  defunto  fem  a  terça ,  e  doaçaõ,  def- 

a  doaçaõ,  até  haver  cumpridamente  fua  falcar-fe-ha  da  terça  fomente  tanto ,  por 

necefiaria  legitima  j  e  o  mais  que  fobejar  que  a  legítima  feja  de  todo  fupprida^e  naõ 

da  doaçaÕ,have--!o-ha  efie  Donatário. E  fe  bailando  a  terça  para  ifix>,  entaõ  fera  def- 

o  que  fez  a  doaçaõ,  fendo  cafado ,  veyo  a  falcada  da  doaçaõ  :  e  naõ  fe  fará  desfalca- 

fallecer  com  teftamento,  em  o  qual  man-  mento  da  doaçaõ,  até  que  toda  a  terça 

dou  diftribuir  fua  terça  em  todo  ,  ou  em  feja  desfalcada;  porque,  pois  a  doaçaõ  va- 

parte,  fem  revogar  a  doaçaõ,  feráõ  os  feus  leo  em  vida  do  que  a  fez,naõ  fe  desfalcará 

herdeiros  legítimos  primeiro  entregues  de  delia  para  ilipprimento  da  legitima,  falvo 

fua  legitima ,  havendo  refpeito  aos  bens,  quando  por  toda  fua  herança ,  que  por  fua 

que  o  defunto  deu  em  fua  vida,  e  aos  que  morte  ficou,  afii  principal,  como  terça,  de 

ficáraÕ  por  fua  morte,de  modo  que  a  doa-  outra  maneira  fe  naõ  pode  haver  fuppri- 

çaÕ  feja  contada  com  a  herança  afii  prin-  mento  da  legitima. 

I  T  U  L  o     LXVI. 

Da  doaça'o ,  ou  venda  feita  por  homem  cafado  a  fua  harragaa. 

E  algum  homem  cafado  dér  a  fua  coufa,  que  ella  afii  demandar ,  e  vencer, 

barragãa  alguma  coufa  movei ,  ou  queremos  que  feja  fua  própria  info/idumy 

de  raiz,  ou  a  qualquer  outra  mulher,  fem  feu  marido  haver  em  ella  parte;  e  que 

com  que  tenha  carnal  afieiçaõ,  fua  mulher  pofia  fazer  delia  tudo  o  que  lhe  aprouver, 

poderá  revogar ,  e  haver  para  fi  a  coufa,  afii ,  'e  taÕ  perfeitamente  ,  com^o  fe  naõ 

que  afii  foi  dada;  e  mandamos  que  feja  re-  fofie  cafada.  E  tudo  ifto,  que  temos  dito 

cebida  em  Juizo  a  demandar  a  dita  coufa  na  doaçaõ  feita  pelo  homem  cafado  a  fua 

fem  audtoridade  ,  e  procuração  do  ma-  barragãa  ,  haverá  lugar  na  coufa,  que  por 

rido,  quer  a  efi^e  tempo  feja  em  poder  elle  a  ella  for  vendida  ,  ou  apenhada  ,  ou 

do  marido  ^  quer  apartada  deíle  j  e  efia  por  outro  qualquer  modo  trafpafíada;  ou 
'-  ^  '.-...       que 


^    ^ 


Da  doação ,  ou  venda  feita  por  homem  cafaão  afiia  harragãa.      Ç  i 

que  a  barragãa  fugindo-lhe  levaíTe  furta-  pormorte^ou  por  qualquer  outra  maneira^ 

da,  ou  roubadaj  e  em  eíles  cafos  a  mulher  a  poderá  fazer  do  dia  ,  que  o  tal  aparta- 

a  poderá  demandar,  e  haver,  fem  por  ella  mento  for  feito,a  quatro  annos  cumpridos: 

pagar  preço  algum.  Porque  de  prefumir  e  morrendo  a  mulher  em  vida  do  marido  , 

he  ,  que  a  tal  alheaçao  foi  feita  conluyofa-  e  ficando-lhe  filhos ,  ou  outros  defcen- 

mente  ,  por  o  marido  defraudar  fua  mu-  dentes  ,    ou  afcendentes ,  elles  poderão 

Iher.  4.  qual  demanda  ella  poderá  fazer  aíTi  mefmo  demandar  a  dita   coufa  até 

en^  todo  o  tempo,  que  eftiver  com  o  ma-  quatro  annos  contados  do  dia,  que  a  may 

rido  fob  feu  poderj  e  fendo  apartada  delle  morreo. 

TITULO  LXVII. 

Dos  contratos  iifurarlos, 

Enhumapeíroa,de  qualquer  eíla-  do  com  alguma  mulher  ,  e  lhe  naÕ  foíTe 
do,  e  condição  que  feja,  dê,  ou  logo  pago  aquillo,  que  lhe  aíTi  foíTe  pro- 
_,___       ,     receba  dinheiro,  prata,  ouro,ou  mettido,fendo-lhe  apenhada  alguma  coufa 
qualquer  outra  quantidade  pefada ,  medi-  por  iíTo,  com  tal  convença,  que  o  que  ca- 
da ,  ou  contada  a  ufura,  por  que  poíTa  ha-  faíTe  pudeífe  haver  todos  os  frutos  ,  e  re- 
ver, ou  dar  alguma  vantagem,  aííi  por  via  novos  da  coufa  apenhada,até  lhe  fer  cum- 
de  empreftimo  ,  como  de  qualquer  outro  pridamente  pago  rodo  o  principal :  em 
contrato,de  qualquer  qualidade,  natureza,  efte  cafo  poderá  elie  haver  os  frutos,  e  re- 
e  condição  que  feja  ,  e  de  qualquer  nome,  novos  da  coufa  apenhada  em  falvo,  até 
que  poífa  fer  chamado.  E  o  que  o  contra-  que  feja  pago  do  principal ,  que  lhe  foi 
rio  fizer ,  e  houver  de  receber  ganho  ai-  prometíido  em  cafamento  fem  defcontar 
gum  do  dito  contrato,  perca  todo  o  prin-  do  principal  coufa  alguma.  E  iílo  haverá 
cipal,  que  deu  por  haver  o  dito  ganho,  e  a  lugar  ,  em  quanto  durar  o  caíamento  ,  e 
crefcença,fe  a  já  tiver  recebida  ao  tempo,  o  marido  mantiver  a  mulher  fegundo  o 
que  por  noíTa  parte  for  demandado,e  tudo  eílado  ,  e  ufança  da  terra  j  porque  apar- 
em dobro  para  a  Coroa  de  noífos  P^eynosj  tado  o  Matrimonio  por  morte  de  cada 
e  mais  fera  degradado  dous  annos  para  htm  delles ,  ou  por  qualquer  outra  ma- 
Africa ,  e  ifto  pela  primeira  vez,  que  for  neira,  dahi  em  diante  naô  poderá  mais  ha- 
comprehendido,  e  lhe  for  provadoj e pela  ver  em  falvo  a  renda  da  coufa  apenhada 
fegunda  vez,  lhe  fej ao  dobradas  todas  as  fem  defcontar  do  principal.  E  em  outra 
ditas  penas  ,  aífi  eiveis  ,  como  crimes  j  e  maneira  todo  o  ganho,  que  fe  ahi  ievaíie 
pela  terceira  vez,lhe  feja6  aíTi  mefmo  tref-  fem  defconto,  feria  ufura. 
dobradas  as  ditas  penas.  E  o  que  houver  2     E  fe  foíTe  vendida  alguma  raiz  pof 
de  dar  o  dito  ganho ,  perca  outro  tanto,  certo  preço  ,  e  no  contrato  da  venda  foíTe 
como  foi  o  principal,  que  recebeo  ,  e  mais  feita  avença  ,  que  tornando  o  vendedor  o 
naô.  Efe  o  devedor  tiver  já  paga  alguma  preço  ao  comprador  até  certo  tempo, 
crefcença ,  fer-lhe-ha  defcontada  do  que  ou  quando  quizeííe  >  foíTe  a  venda  def- 
havia  de  pagar  ,  convêm  íaber ,  do  outro  feita ,  e  tornada  a  coufa  ao  vendedor,  po- 
tanto  ,  como  o  principal ,  e  tudo  para  a  dera  o  comprador  licitamente  haver  os 
Coroa  de  noíTos  Reynos ;  a  qual  pena  ha-  frutos  ,  e  rendas  da  raiz  aífi  vendida ,  de- 
verá,cada  vez  que  niíTo  for  comprehendi-  pois  que  houver  a  poíTe  delia,  por  virtude 
do  ,  e  lhe  for  provado.  da  dita  venda,  em  quanto  naô  for  a  venda 
I     Pofto  que  as  ufuras  fejaÕ  geral-  desfeita.  E  ifto  haverá  lugar  ^  quando  a 
mente  reprovadas ,  e  defefas,  em  alguns  raiz  for  vendida  por  preço  razoado,pouco 
cafos  porém,  aífi  por  Direito  Canónico^  mais,ou  menos  do  juRo  preço. Porque, fe  o 
como  Civel ,  he  a  ufura  permettida  ,  e  li-  preço  foífe  muito  pequeno,  a  pouquidade 
cita ,  aíTi  como,  fe  foíTe  por  alguém  pro«  delle  com  a  dita  avença  fariaô  o  contrato 
mettido  a  hum  homem  algum  dote^cafan-  fer  ufurario  ,  como  mais  declaradamente 
JLiv,  IV.                              ■  ^^              diíTemos 


52  Livro  quarto  das  Ordenações,  Tit,  67. 

diíTemos  no  Titulo  :  Da  venda  dos  bens  terem  feus  câmbios  nas  CidacleS;  e  Vilías^ 

de  raiz  ,  feita  com  condição  ,   cjiie  tornaU'  onde  eílaô. 

do-je  y  OV.  6     E  dando-fe  primeiro  alguma  quan- 

3     E  fe  algum  compra/Te  alguma  raiz  tidade  menor ,   por   receber   ao   depois 

por  preço  certo ,  o  qual  logo  pagaíTe ,  e  mayor;  ainda  que  o  que  dá  a  menor  quan- 

naõ  foíTe  entregue  da  raiz  comprada ,  ef-  tidade  receba  em  fi  todo  o  perigo,  que  por 

perando  de  a  receber  logo,  poderá  em  to-  qualquer  maneira  poíTa  acontecer  de  hum 

do  o  tempo  demandar  ao  vendedor  todos  Reyno,  ou  Lugar  para  outro,na6  deixará 

os  frutos  y   e  renovos ,  e  rendas  que  elle  por  iíTo  eíTe  contrato  fer  ufurario.  E  por 

houve,ou  q  por  fua  culpa  o  comprador  dei-  tanto  defendemos  ,  que  fe  na5  façaõ  taes 

xou  de  receber  da  raiz,que  aífi  vendeo,  de  contratos  j  e  quem  os  fízer  incorrerá  nas 

que  rccebeo  o  preço, e  lha  naõ  entregou. E  penas  de  ufurario. 

bem  aíTi  dizemos  no  comprador,  que  rece-  7  Mandamos  que  as  peíFoas^  que  de- 
beo  a  couíli  comprada  ,  e  naõ  pagou  o  reni  dinheiro  a  cambio,ou  o  pagarem,  nao 
preço  ,  por  que  a  comprou  5  porque  em  façaõ  diíferença  de  o  dar ,  ou  pagar  em 
todo  o  tempo  lhe  poderá  o  vendedor  de-  dinheiro  de  contado ,  ao  dar,  e  pagar  por 
mandar  o  preço  principal ,  e  mais  a  jufta  letras,  ou  livrança,  levando  mais  intereíTe 
valia  dos  riutos,  que  recebeo  ,  ou  pudera  de  dinheiro  de  contado,  do  que  a  tal  tem- 
receber  da  dita  raiz ,  depois  que  lha  com-  po  fe  cambiava  ,  c  corria  na  Praça  com- 
prou, e  foi  delia  entregue  ,  e  naÔ  pagou  o  mummente  por  livrança  ;  e  o  que  o  con- 
preço  ao  vendedor.  ^  trario  íizer  ,  e  der  dinheiro  de  contado  a 

4  E  fe  o  que  trouxer  alguma  poíTef-  mayor  preço ,  do  que  correr,  e  valer  na 
faõ  por  certo  foro  ,  ou  prazo  d'algum  fe-  Praça  em  livrança,  perca  o  dinheiro  ;  e  a 
nhoíío ,  a  apenhaífe  ao  dito  fenhorio  por  pelToa^que  o  tomar,  ou  receber,  fera  obri- 
divida  alguma  ,  fob  tal  condição  ,  que  o  gado  de  o  fazer  a  faber  ás  Juftiças  do  Lu- 
fenhorio  houveíTe  em  falvo  os  frutos  ,  e  gar ,  aonde  o  tal  cafo  acontecer,dentro  de 
rendas  delia  ,  até  fer  pago  da  divida  ,  em  dez  dias  5  e  nao  o  fazendo  ,  incorrerá  em 
eíle  caio  poderá  o  fenhorio  haver  as  ditas  pena  de  perder  outro  tanto  dínheiro,comí> 
rendas,  e  renovos  em  fiilvo  ,  até  fer  pago  o  que  affi  tomou,e  recebeo. E  o  Corredor, 
da  divida  ,  fem  defcontar  delia  coufa  ai-  que  o  tal  cambio  fizer ,  pagará  por  cada 
guma  ;  porque,  em  quanto  affi  houver  os  vez  cem  cruzados:  das  quaes  penas,  feráõ 
frutos ,  e  rendas  do  dito  foro  ,  ou  prazo,  amétade  para  quem  os  accufar,  e  a  outra 
nao  haverá  a  penfaõ,que  lhe  he  devida  em  para  os  Captivos. 
cada  hum  anno  por  virtude  do  contrato  %  Por  quanto  fomos  informado  que 
do  afForamento,  ou  emprazamento.  E  fen-  fe  fazem  muitos  contratos  iliicitos  entre 
do  feito  femelhante  apenhamento  entre  Mercadores ,  e  outras  peíToas ,  os  quaes 
outras  peíToas,  que  naô  fejaõ  o  Foreiro,  e  por  encubrirem  as  ufuras,  vendem  merca- 
o  Senhor,  tal  contrato  de  apenhamento  dorias,  e  coufas  fiadas  a  peíToas  neceffita- 
feito  com  claufula,  que  o  credor  haja  em  das,  que  nao  faô  Mercadores,  nem  tratan- 
falvo  as^ rendas,  e  frutos  da  coufa  apenha-  tes  ,  para  nelles  haverem  de  tratar  ,  e  ga- 
da,  até  ler  pago  de  fua  divida ,  fera  ufura-  nhar  5  e  que  os  compradores  lhas  tornao 
rio,  e  haveráo  os  contrahentes  as  penas  de  logo  a  dar,  e  vender,  por  muito  m.enos,  da 
ufurarios  conteúdas  nefte  Titulo.  que  as  compraô,  por  lhes  darem  o  dito  di- 

5  Declaramos  fer  licito  ganho  de  di-  nheiro  para  fupprimento  de  fuás  neceííí- 
nheiro,  ou  quantidade  em  todo  o  cafo  de  dades  ,  ou  as  vendem  a  outros  por  muito 
^^"^^^^  ^^  í^^ín^  Reyno ,  ou  Lugar  para  menos  preço,do  que  as  compraÕ,  por  lhes 

num.í.^^tro-   e  bem  affi  fer  licito,e  verdadeiro  o  darem  logo  o  dinheiro,  de  maneira  que 

^^Y^^^  '  quando  logo  fe  dá  mayor  quan-  nao  fomente  recebem  damno  no  preço, 

tidade  em  hum  Lugar ,  por  lhe  darem  ,  e  em  que  as  compraõ  fiadas ,  mas  ainda  na 

pagarem  em  outro  Lugar  mais  pequena,  venda  delias.  E  alem  diíTo  fícaÕ  fuás  pef- 

L  líto  he  affi  permittido  por  Direito,  pelas  foas  obrigadas  a  pagar  o  primeiro  preço  , 

defpefas,que  os  Mercadores  eílantes,  que  por  que  lhe  forao  vendidas  j  e  por  naõ  po- 

recebem  a  mayor  quantia,  fazem  em  man«  derem  pairar  nos  tempos  limitados  em  feus 

contra» 


Coll. 


Dos  contratos  ufurarios.  5  5 

Contratos,  fazem  outras  novas  obriga-  cadoriasj  fe  o  Taballiaõ  nao  afErriiar  que 

çoês,  confeíTando  a  divida  com  interef-  vio  contar,  e  receber  o  dinheiro  á  feitura 

fes  ,  e  fazendo  dos  ditos  intereíTes  divida  da  efcriptura,  perante  as  teftemiinhas  del- 

principal ,  de  modo  que  de  anno  em  anno.  Ia ,  nao  poderáô  os  ditos  Mercadores  pe- 

e  de  feira  em  feira  ,  fe  vaõ  embaraçando  los  taes  aííignados ;  e  efcripturas  receber, 

nas  ditas  dividas ,  e  intereíTes  delias^  man-  nem  haver  o  dito  dinheiro,  fem  provarem 

damos  que  nenhum  Mercador,nem  peífoa  por  teílemunhas  dignas  de  fé ,  como  real- 

outra  venda  mercadorias,  e  coufas  fiadas,  mente  virão  receber  ás  ditas  peífoas  o  di- 

por  íl,  ou  por  outrem  a  peíToas,  que  noto-  nheiro  conteúdo  nos  ditos  aílignados  ,    e 

riamente  for  fabido  que  nellas  naõ  hao  de  efcripturas* 

tratar  ,  nem  faça  ,  nem  ufe  dos  ditos  con-         9     E  havendo  alguns  cafos,  alem  dos 

tratos.  E  o  que  o  contrario  fizer,  perca  acima  ditos,  em  que  poíTa  haver  duvida, 

por  iíTo  a  auçaô,  que  por  virtude  do  con-  fe  faõ  ufurarios,  ou  fe  fe  pode  por  Direito 

trato  podia  ter,para  demandar  o  preço  das  levar  ufara,  mandamos  que  fe  guarde  fo- 

ditas  mercadorias  ao  comprador,  ou  a  feu  bre  iíTo  o  que  for  achado  por  Direito  Ca-- 

fiador.  E  ©comprador,  e  feu  fiador  naõ  nonicoj  porque,  pois  he  coufa,que  traz 

fícaráõ  obrigados  a  pagar  coufa  alguma  ,  peccado ,  é  cargo  de  confciencia,  convêm 

por  razão  dos  taes  contratos.EálemdiíTo,  acerca   diíTo   feguirmos  ,   e  guardarmos 

o  que  dér ,  ou  vender  as  taes  mercadorias  o  Direito  Canónico ,  e  determinações  da 

por  cada  huma  das  ditas  maneiras ,  fera  Santa  Madre  Igreja, 
degradado  por  dous  annos  para  Africa j  e  10     E  para  que  Os  ^que  fizerem  con- 

pagará  cincoenta  cruzados,  amétade  para  tratos    ufurarios  poííaõ^fer   punidos,  e 

os  Captivos ,  e  a  outra  para  quem  o  ac-  mais  facilmente  íe  poííl^ò  provar,  quere- 

cufar.  Eifto  naÕ  haverá  lugar  naquellas  mos  que  ,  fe  algum  dos  fobreditos,  que 

mercadorias,  que  cada  hum  houver  miíler  tal  contrato  fez ,  o  defcubrir  a  Nós,  ou 

para  ííiacafíjo  que  fe  verá  pela  qualidade  a  noíTas  Juftiças ,  antes  que  cada  hum 
das  peíToas,  e  quantidade  das  mercadorias,     delles  por  iífo  feja  accufado  ,  ou  antes 

e  pelo  tempo,  em  que  lhas  venderem.  E  de  por  Nós  fer  feita  mercê  a  alguma  pef- 

para  prova  dos  taes  contratos ,  e  trafpaf-  foa  ,  de  lhe  perdoarmos  todas  as  penas 
fas,  bailará  venderem-fe  as  ditas  mercado-  deíla  Ordenação  ,  e  que  naõ  incorra  em 
rias,  e  coufas  ás  peífoas,  que  notoriamente  pena  alguma  5  com  tanto  que  no  tempo, 
iiellas  naõ  coftumaÕ  tratar,  naÕ  fendo  as  que  por  Nós ,  ou  por  noíílis  Juíliças  lhe 
que  houverem  miíler  para  fua  defpefa.  E  for  aíílgnado  ,  prove  fer  o  contrato  ufu- 
fendocafo,  que  por  defraudar  efta  Ley  ,  rario.  E  pofto  que  o  naÕ  prove ,  a  con- 
ou  a  prova,  que  por  ella  havemos  por  ba-  ílíTaÕ,  que  de  fi  mefmo  fez,  dizendo  que 
ílante ,  fe  façaõ  affignados,  ou  efcripturas  commettêra  com  a  outra  parte  contraria 
^as  dividas,  confeíTando  as  peíToas,que  as  o  dito  contrato  ,  naõ  lhe  prejudicará.  Po* 
fizerem,  que  receberão  as  quantias  delias  rêm  a  parte  contraria  lhe  poderá  deman- 
em  dinh  eiró ,  fem  tratarem  das  ditas  mer-     dar  fua  injuria* 

T  I  T  U  L 

Qiiefe  naofaçao  contratos  de  paõ  ,  vinho  ^  ãxeke  ,  e  outros  mantimentos  , 
^  jenaÕ  a  dinheiro. 

Efendemos  que  nenhuma   pef-  íeguemj  falvo,  íe  ao  tempo,  que  contrata* 

foa,  de  qualquer  qualidade  que  rem ,  lhe  entregar  a  outra  coufa,  que  lhe 

^^     feja,naõ  dê  trigo,cevada,azeite,  pelo  dito  mantimento  dá;  porque,  naõ  lha 

vuilio,  nem  outro  qualquer  mantimento,  entregando  logo ,  ou  rtaõ  a  tendo  de  fua 

por  outra  coufa,  que  aquella  peíToa,  com  novidade,  havemcs  o  tal  contrato  por  ne- 

que  contratar,  naÕ  tiver  de  fua  colheita,  nhum.  E  aquelle,  que  receber  o  dito  man« 

pelos  muitos  inconvenientes,  que  diíTo  fe  timento  ,  para  por  elle  dar  outra  cquía , 

*  que 
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que  nao  for  dinheiro  ,  ficará  com  o  dito  deu  o  mantimento  pelo  dito  partido,  o 

mantimento  ;  e  mais  ficará  defobrigado  nao  poderá  demandar  por  elle  ,  nem  por 

de  pagar,  nem  entregar  coufa  alguma  fua  valia.  O  que  mandamos  que  fe  cum- 

do  que  Ce  obrigou,   nem  fua  valia  j    e  pra ,  poílo  que  as,  partes  renunciem  eíla 

já  mais  em  tempo  algum  o  que  lhe  aííj  Ley. 

TITULO  LXIX. 

Que  fe  77 ao  faça^  arrendamentos  de  gados ,  ou  colmeyas» 

Or  quanto  fomos  informados  que  certo  tempo,  e  que,  acabado  o  tempo,  lhe 

fe    fazem^  muitos   contratos  por  dem    tantas    cabeças  mais  das  que  lhe 

que  fe  daõ  boys,  e  outro  gado  por  déraõ,  ora  a  criação,   ou  gado,  ou  col- 

certos  annos  de  renda  ,  por  certa  penfaõ  meyas,  que  lhe  daõ,  vivaõ  ,  ora  morrão  , 

em  cjída  hum  anno ,  ora  os  boys,  ou  gado  ou  crefçaõ ,  ou  íe  diminuaô  j  e  porque  os 

vivao  ,  ou  morrão  no  dito  tempo ,  e  ai-  taes  contratos  fao  iilicitos  por  Direito  , 

gumas  vezes  fe  põem  nos  contratos  que  ,  defendemos  que  fe  naô  façaõ  5  e  fazen- 

acabado  o  tempo  do  arrendamento  ,  lhe  do-fe  ,  os   havemos  por  nenhuns ,  e  de 

tornem  os  boys  ,  ou  gado  ,  ou  fua  valia,  nenhum  eíFeito  ,  e  vigor.  E  quem  os  ditos 

fe  forem  mortos  ;  e  outras  vezes  que,  aca-  boys,  gado,  ou  colmeyas  ,  por  cada  hum 

bado  o  tempo  do  arrendamento  ,  lhe  nao  dos  ditos  partidos  dér,  perca  o  gado,  e 

fejao  mais  obrigados  tornar  os  ditos  boys,  colmeyas,que  affi  dér,fe  ainda  forem  vivos 

nem  gado;e  aíTi  fe  fazem  outros  contratos,  ao  tempo,  que  por  iíTo  for  demandado  ^ 

que  daõ  certas  cabeças  de  gado,  como  amétade  para  quem  o  accufar,  e  outra 

vaccas;  cabras ,  porcos,  ou  colmeyas,  por  para  noíTa  Camará. 


Coll 
num 


I  T  U  L   O  LXX. 

Vas  penas  convenclonaes ,  ejudlclaes,  e  inter eje s ,  em  que  cafosje  podem  levar: 

S  penas  convencionaes,  que  por  cipal ,  e  mais  naõ.  E  ifto,  que  dito  he  das 
convença  das  partes  forem  pó-  penas  convencionaes  ,  haverá  lugar  ms 
ílas,e  declaradas  nos  contratos,  judiciaes  póftas  por  alguns  Juizes  a  al- 
naÕ  podem  fer  mores  ,  nem  crefcer  mais  gUmas  partes,ou  fiadores  em  algum  cafo; 
aum/i'.  ^"^^  Pnncipal.^  E  iílo  naÕ  fomente  ha-  i  Sendo  a  pena  convencional  pofta,  e 
tkg.  vera  lugar,  quando  o  devedor  for  obri-  promettida  em  contrato  de  empreftimo, 
gado  dar ,  ou  entregar  bens  de  raiz ,  ou  ou  outro,  em  que  o  devedor  fe  obrigue 
moveis,  ou  femoventes  ,  aíTi  como,  efcra-  dar,  c  pagar  certa  quantidade  de  dinheiro, 
vos ,  cavallo ,  ou  outra  coufa  femelhante,  ouro,  prata,  trigo,  cevada,  azeite,  mel,  ou 
mas  também  quando  for  obrigado  a  ai-  outras  coufas  femelhantes ,  que  fe  coftu- 
guma  obra,  ou  feito, que  prometteíTe  fazer  maÕ  dar,  e  pagar  por  conto ,  pefo ,  me- 
a  tempo  certo  5  porque  em  tal  cafo  naõ  a  dida  ,  poílo  que  o  devedor  naÕ  pague  o 
íazendo  ao  tempo,  a  que  fe  obrigou,  deve  principal  ao  tempo,  a  que  fe  obrigou,  naÕ 
ler  eítimada  a  obra,  que  houvera  de  fer  fe  poderá  por  iíTo  a  pena  levar,  nem  de- 
leita 5  e  quanto  for  a  eílimaçaÕ  ,  tanto  mandar  j  porque  fe  prefume,  as  taes  penas 
podera^crefcer  a  pena,  e  mais  naÕ.  E  em  ferem  em  eftes  cafos  promettidas  em  frau- 
iito  nao  tazemos  difíerença  entre  a  pena,  de  das  ufuras^  e  por  tanto  com  faa  cônf» 
que  ne  poita  ,  e  promettida  por  mulripli-  ciência  fe  naÕ  podem  levar ,  nem  deman» 
caça©  de  dias  ,  ou  mezes,  e  a  que  he  pó-  dar ,  e  iílo  quer  a  pena  feja  juntamente 
ta  juntamente  j  porque  em  todo  cafo  fe  poíla  ,  quer  por  mukiplicaçaõ  de  dias,  e 
poderá  levar  ate  outro  tanto,como  o  prii>  fomente  poderáÕ  as  peíroaS;a  que  em  eíles 

cafos 
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cafosTòrem  penas  promettidas.defnailclaiv  çoês ,  havidos^  e  por  liáver,  nao  refervan- 
ehavéraperda^qiierecebéraõ^ouinterelTe,  do  delles  para  fi  coufá  alguma.  Ou  fõíTe 
que  perderão ,  por  lhes  as  pagas  das  ditas  feito  contrato  fobre  a  herança  de  peíTóa 
quantidades  ,  e  dividas  principaes  naõ  fe-  •  viva,  porque  aquelle,qúe  naõ  devia  fer  leu 
rem  feitas  aos  tempos  limitados.  E  por  herdeiro  ,  o  fcj a  fob  certa  pena  j  porque 
efta  determinação  ,  naõ  he  noíHi  tenção  taes  contratos  fiiõ  aífi  illicitos ,  e  por  Di- 
revogar  coufa  alguma  do  què  temos  dito  réito  reprovados ,  que  naõ  podem  por  Ju- 
no Titulo :  Dos  contratos  iijiirarios.  ramcnto  fer  confirmados.  E  por  cònfe- 

2     E  quanto  aos  contratos  de  arrenda-  guinte  ,  as  penas  em  elles  póílas  fe  íiao 

mentos ,  ou  alugueres,  que  fe  fizerem  por  pódeni  pedir,  nem  demandar. 
peíToas,  que  naõ  coííumaõ  tratar  com  feu         4     É  fendo  os  contratos  taeâ  ,  que, 

dinheiro,  nem  dar  dinheiro  a  ganho,  e  pÒfto  que  fej ao  contra  ò Direito  ^  pódeni 

que  arrendarem  fuás  rendas,  ouproprie-  fer  confirmados  por  juramento,   poder- 

dades  a  quaefquer  peíToas ,  epuferempe-  fe-ha  levar  a  pena  entre  os  contrahentes 

nas,  naõ  lhes  pagando  a  certo  tempo ,  as  pofta,  fe  o  contrato  naõ  for  ciímprido  por 

poderáõ  levar  ,    com  tanto  que  fe  naõ  aquelle,  que  promettèo  de  o  cumprir  jaííl 

levem  mais,  que  o  principal,  ora  fejaõ  pó-  como  ,  fe  foíFe  feito  contrato  entre  dous, 

lias  juntamente,  ora  por  multiplicação  ou  mais,  que  efperavaõ  fer  herdeiros  por 

tJe  dias.  morte  d'algum^  que  ainda  feja  vivo  ,  que 

5      Outro-fi ,   fe  em  algum  contrato     por  fua  morte  algum  delles  naÕ  herdaífe 
torpe  for  poíla  pena ,  ou  em  outro  ,  que     em  fua  herança  j  ou  fe  algum  delles  fizer 

fegundo  razaõ  natural  naõ  fe  pode  cum-  convença  com  aquelle,  de  cuja  herança  fe 

prir,  naõ  fe  pôde  levar,  nem  demandar  tal  trata ,  porque  naõ  poíTa  herdar  nella  ,  ou 
pena.  Nem  quando  o  contrato  for  por  em  outro  femelhante  cafo  ,  porque,  ainda 
Direito  reprovado  ,  de  maneira  que  por  que  tal  contrato  em  alguns  cafos  por  Di- 
juramento  naõ  poíTa  fer  confirmado  j  aíTi  reito  naõ  valha,  pode-fe  confirmar,  fegun- 
como,  fe  algum  homem  promettefi"e  a  ou-  do  Direito  Canónico,  por  juramento,  por 
tro  fob  certa  pena  de  o  fazer  herdeiro  em  naõ  fer  taõ  reprovado,  como  os  outros,de 
parte,  ou  em  todo  ,  oil  lhe  fizeíTe  doaçaõ  que  fe  acima  faz  mençaõ.  E  por  tanto 
entre  vivos  fob  certa  pena  de  todos  feus  bem  fe  pôde  pedir,  e  levar  a  pena  promet- 
bens  moveis ,  e  de  raiz ,  direitos ,  e  au-     tida  em  elle ,  fe  íè  naõ  cumprir. 


TITULO     LXXI. 

Dos  contratos  Jtmiilados,  •      . 

Onfiderando  Nós  os  muitos  en-  quer  natureza,e  condição  que  fejaÕ,  fobre 
ganos,q  fe  feguem  dos  contratos  quaefquer  coufas  moveis ,  ou  de  raiz,  per- 
_^^     íimulados ,  que  algumas  peíFoas  petuas,  ou  a  certo  tempo  ,  que  fimulados 
fazem  maliciofamente  em  prejuizo  de  feus  fejaõ,  em  que  digaõ,  e  declarem  ,  ou  con- 
crédores  ,  e  de  outras  peífoas,  e  de  noíTos  feífem  fimuladamente  alguma  coufa,  que 
Direitos ,  e  por  defraudar  noíTas  Leys  ,  e  na  verdade  entre  elles  nos  taes  contratos 
Ordenações ,  querendo  niífo  prover,  man-  naõ  feja  contratada,  nem  convinda.  E  fa- 
damos que  pefixía  alguma  ,  de  qualquer  zendo  o  contrario,  queremos  que,  por  eíTe 
eftado,e  condição  que  feja,  naõ  faça  con-  mefmo  feito  qualquer  dos  fobreditos  con- 
trato algum  fimulado  ,  avença,  convença,  tratos  ,  e  convenças ,  e  as  efcripturas ,  e 
efcambo,  permudaçaõ,  aíForamentos,  ren-  Alvarás ,  e  a61os  de  confiífoés  feitos  em 
das,  apenhamentos,  empreílimos,  guardas,  Juizo  ,  e  fora  delle  ,  fejaõ  nenhuns  ,  e  de 
e  depofitos,  doações,  promiflbês,  eílipula-  nenhum  vigor ,  e  lhes  naõ  feja  dado  au- 
çoês,  obrigações,  nem  cefíaõ ,  e  trafpaiTa-  doridade  alguma.E  alem  diíro,cada  huma 
çaõ  delias,  confifibês  feitas  em  Juizo,  ou  das  partes  contrahentes  perca  a  coufa  , 
fora  delle ,  nem  outros  contratos,  de  qual-  quantia,  ou  eítinja^aõ  das  coufas,  quanti- 
dade 
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dade ,  ou  dinheiro  dos  bens  moveis ,  e  de  faõ  fer  mais  facilmente  provadas^  e  os  que 

raiz  declaradas  íimuladamente  nos  ditos  as  fizerem,  punidos ,  queremos  que,  fe  aí- 

contratos,  e  convenças,  fegundo  acima  iie  gum  dos  fobreditos,  que  aíli  fez  a  fimula- 

dito.  Da  qual  quantia  ,  e  eílimaçaô ,  fera  çaõ ,  a  defcobrir  a  Nós  ,  ou  a  poífas  Ju- 

hiima  terça  parte  para  quem  o  accuíar ,  e  ftiças ,  antes  que  cada  hum  delles  por  iflb 

a  outra  terça  parte  para  noíTa  Camará  ,  e  feja  accufado  ,  ou  antes  de  por  Nós  fer 

a  outra  para  as  peífoas  em  cujo  prejiiizo  feita  mercê  a  alguma  peíToa^  de  lhe  per- 

for  feita  a  fimulaçaõ»  E  fe  naõ  for  feita  doarmos  todas  as  penas  deíla  Ordenação, 

em  prejuizo  de  peíToa  alguma ,  fomente  e  que  naÕ  incorra  em  pena  alguma.  Com 

em  fraude  de  alguma  Ley ,  ou  noíTa  Or-  tanto  que  prove  a  dita  íimulaçaõ  ao  tem- 

denaçaÕ,  fera  amétade  da  dita  quantia  ,  e  po  que  lhe  por  Nós  ,  ou  as  noíFas  Juftiças 

eftimaçaõ,  para  quem  o  accufar,  e  a  outra  para  iífo  for  aííignado  ,  c  pofto  que  a  nao 

para  noífa  Camará.  E  fera  degradado  para  prove  ,  a  fua  confiífaõ,  que  de  í\  mefmo 

o  Brafil  por  cinco  annos,  com  pregão  na  fez  ,  dizendo  que  fizera  a  dita  íimulaçao , 

audiência.  E  fe  for  Cavalleiro,e  dahi  para  lhe   naõ  prejudicará.    Poderá  porem  a 

cima ,  fera  degradado  por  féis  annos  para  parte,  de  que  aífi  diífamou,  demandar  fua 

Africa.  injuria,  e  fer-lhe-ha  julgada,  fegundo  a 

2     E  para  que  as  taes  íimulaçoês  poP  qualidade  das  peífoas. 

I  T  U  L  o      LXXII. 

Dos  contratos  dcfa^orados* 

E  aíguma  peffba  em  qualquer  con-  damos  que  tal  defafForamento  naõ  valha, 

trato  prometter  dar ,  ou  fazer  ai-  poRo  que  logo  aííi  a  tal  convença  feja 

gum  a  couíli  a  tempo  certo  fob  cer-  julgada  por  fentença.  E  que  fem  embargo 

ta  pena ,  e  naõ  a  dando ,  fazendo  ,  ou  pa-  de  tal  contrato  ,  e  fentença  ,  fe  naõ  faça 

gando  ao  dito  tempo,  que  logo  feja  feita  execução  por  ella  ,  até  o  condemnado  fer 

€xecuçaõ  em  feus  bens ,  fem  elle  mais  fer  chamado ,  e  ouvido  com  feu  direito  fobre 

citado,  nem  ouvido  com  feu  direito,  man-  eífa  execução, 

T  I  T  U  L  o     LXXIII. 

Queje  naofaqat)  contratos ,  nem  dljiratos  com  juramento  promifforlo ,  ou  hoafê. 

Enhuma  peíToa  em  todos  noíTos  delias  perderá  o  que  dava  no  contrato.  E 

Reynos,  e  Senhorios  fa  ça  con-  fendo  de  ambas  as  partes  fem  dinheiro, 

trato,  obrigação,  poftura,aven-  cada  huma  das  partes  perderá  tudo  o  que 

ca,  convença,  promettimento,  quitação  ,  receber  pelo  tal  contrato,  ou  convença, 

nem  outro  algum  diílrato,  alli  porefcri-  O  que  fe  entenderá  no  juramento   pro. 

pto,  como  por  palavra  ,  em  que  ponha  miíTorio  fomente  ,  enaõ  no  juramento  af- 

promettimento  de  boa  fé ,  nem  outro  ai-  fertorio  ,  ou  declaratório, 
gum  juramento  j  e  fazendo  o  contrario  ,  i     E  fendo  a  convença ,  ou  diílrato 

mandamos  que  os  taej  contratos,  con-  feito  por  TabalUaÕ  publico ,  ou  EfcrivaÕ, 

venças,  ou  diílratos  naõ  valhaõ  j  e  a  parte,  pague  outro  tanto,como  mandamos  q  ca- 

que  o  fizer,  perderá  todo  o  dinheiro,  que  da  huma  das  partes  contrahentes  pague.E 

no  contrato  der ,  ou  prometter ,  ou  fobre  fe  ambas  as  partes  contrahêtes  naÕ  houve- 

c[ue  entre  tWts  for  feita  convença  j  e  a  ou-  rem  de  pagar  por  igual,pagará  o  Taballiaõ 

ira  parte  perderá  outro  tanto  ,  fendo  o  como  o  q  menos  houver  de  pagar ,  e  mais 

contrato  de  dinheiro  fomente.  E  inter-  por  eífe  mefmo  feito  perderá  o  Officioj  das 

vindo  de  huma  parte  dinheiro",  e  da  outra  quaes  penas  as  duas  partes  feráõ  para  noífa 

naõ ,  aífi  como  nas  compras ,  cada  huma  Camará,  e  a  terça  parte  para  o  accufador. 

TITU- 
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TITULO      LXXIV 

Dos  (]ue  fazem  cejjalj  de  hens* 


p 


Orque  com  o  remédio  de  poder  da  ceíTao  de  bens ,  que  aíTi  tiver  feitáá 

fazer  ceíTaõ  de  bens,fazia6  os  de-  2     E  fendo  contente  o  credor ,  contra 

_           vedores  malicias ,  e  enganos  em  quem  fe  quer  fazer  a  ceíTaõ  ,  que  o  deve- 

prejuizo  dos  credores,  os  quaes  fe  lhes  nao  dor  liaja  efpaço  de  cinco  annos  para  pagaC 

podiaõ  provar ,  querendo  a  iílo  prover ,  a  divida  ,  fer-lhe4ia  outorgado*   O  qual 

mandamos  que  nao  poíTa  devedor  algum  efpaço  paíTado  ,  fe  o  devedor  nao  pagar, 

fazer  ceífaõ  de  feus  bensj  e  fe  a  fizer,  feja  ainda  que  queira  dar  lugar  aos  bens ,  já 

de  nenhum  efFeito  ,  e  invalida  j  falvo  pro-  nao  poderá  em  prejuizo  dos  crédoresjmas 

vando  que  ao  tempo ,  que  contratou ,  ti-  fera  prefo^até  que  pague,  fem  embargo  da 

nha  tanta  fazenda  fua;por  que  os  credores  ceífaô,  que  queria  fazer, 

bem  podiaõ  eftar  feguros  de  feu  paga-  5     E  fendo  muitos  credores ,    e  quc- 

mento  j  e  por  lhe  fobrevir  algum  cafo,  rendo  huns  dar  o  dito  efpaço  ao  devedor, 

damno,  ou  perda  fem  culpa  fua ,  por  onde  e  os  outros  nao  ,  mas  que  todavia  dé  logo 

fua  fazenda  foíTe  diminuída ,  ou  perdida,  lugar  aos  bens,  ou  feja  prefo  ,  eílará  o  Jul- 

naõ  pode  pagar.  Ou  fe  o  devedor  logo  gador  por  aquella  parte,a  que  mais  for  de- 

no  contrato  da  obrigação  por  qualquer  vido  j  e  eífa  confirmará.  E  ainda  que  de 

maneira  que  for  feito ,  declarou  aos  cré-  huma  parte  feja  hum  fó  credor  ,  e  d'outra 

dores  que  naô  tinha  fazenda,  ou  que  a  fejaõ  muitos  ,  fe  áquelle  fó  formais  deví- 

tinha  obrigada  a  outras  peíFcas  5  porque  do,  que  a  todos  os  outros,  eíTe  fó  prevale- 

em  cada  hum  deíles  cafos  poderá  fazer  cera  fobre  os  outros  todos,  de  maneira  que 

ceífaõ.  E  quando  aíTi  a  fizer  nos  cafos,  em  fe  naÕ  tenha  refpeito  ao  numero  dos  cré- 

que  diíFemos  que  a  pode  fazer ,  fe,  depois  dores  ,  mas  fomente  á  fumma  ,  e  quanti- 

della  feita,  houver  outros  bens  de  novo,  dade  da  divida.  Porém  íèndo  o  numera 

fera  obrigado  por  elles  á  divida,  com  tanto  dos  credores  ,  e  a  fumma ,  e  quantidade 

que  lhe  fiquem  tantos  bens ,  com  que  ra-  das  dividas  toda  igual,prevalecerá  a  parte, 

zoadamente  fe  poífa  manter  fegundo  feu  que  outorga  fer  dado  o  efpaço  de  cinco 

eftado,  e  condição  ,  em  maneira  que  naõ  annos  ,  por  fer  mais  piadofa.  Se  porem 

pereça  de  fome  fegundo  arbitrio  de  bom  a  menor  parte  dos  credores  fentir  que  a 

Juiz.  concórdia  da  mayor  parte  he  fundada  em 

I     E  o  que  der  lugar  aos  bens  ,  decla-  algum  evidente  engano,ou  malicia,poderá 

ra-lof-ha  todos  por  efcripto,feito  e  aííigna-  proteílar  5  e  fe  guardará  o  que  diíTemos, 

do  por  fua  maõ ,  fe  fouber  efcrever ,  e  fe--  no  Titulo  :  Quando  poderás  appellar  dos 

naõ  fouber,  mande-os  efcrever  a  outrem  ,  aãoSy  cjue  fe  fazem  fora  do  Jiiizo. 

e  elle  aííigne  o  efcripto  por  fua  maÕ  j  ou  4     E  no  cafo,  onde  todos  os  credores 

mande  fazer  Inventario  delles  a  hum  Ta-  fe  acorda íTem, que  o  devedor  houveífe  ef- 

balliaõ  publico,  ou  Efcrivaõ,  que  faça  fé,  paço  de  cinco  annos  para  pagar  todas  as 

de  como  declarou  eíFes  bens  todos,que  ao  dividas,  fera  elle  obrigado  aceita-lo,  ainda 

tal  tempo  tinha ,  no  efcripto  conteúdos,  que  naõ  queira  ;  porque  eíla  eleição  de 

afíirmando  naÕ  ter  mais  :  o  qual  Inven-  cinco  annos ,  ou  dar  lugar  aos  bens  hc 

íario  fera  aíTignado  pela  parte.  E  aííi  de-  outorgada  aos  credores  ;  e  pois  elles  eí^ 

clarará  todas  as  dividas,  que  deve  ,  e  lhe  colhem  que  o  devedor  haja  o  dito  efpaço 

devemje  as  peíroas,a  que  elle  declarar  que  dè  cinco  annos ,  naõ  o  poderá  recufar  o 

deve ,  feráõ  citadas  para  a  dita  ceíTaõ j  e  o  devedor. 

rol  fera  aprefentado  em  Juizo  ao  Juiz ,  a  5     E  em  todo  o  cafo,  onde  o  devedor 

que  o  conhecimento  pertencer,  em  modo  quizer  fazer  ceíTaõ  ,  e  algum  credor  re- 

que  depois  ,  fe  fe  puder  moftrar  que  elle  a  querer,  que  o  prendaõ  ,  fera  logo  prefo. 

eíTe  tempo  tinha  outros  bens  ,  alem  dos  E  fendo  prefo,  fe  liquidará,  fe  a  pôde  fa- 

que  declarou  no  efcripto,  naõ  poífa  gozar  zer,  ou  nau. 

Liv.  IV.  11               6  E  todo 


5 8     Livro  quarto  ãas  Ordenações, Tit.  74., 7^.,e  76. 

6     E  toJo  o  que  quizer  dar  lugar  aos  remos  no  Livro, quinto  Titulo:  Dos  Mer^ 

benS;  fará  ccíTau  em  JuizO;  confeífando  cadoreSy(jiie  (juebrarem, 

todas  as  dividas ,  por  que  a  fliz  j  decla-  8     E  bem  aíli  naõ  poderáo  fazer  cef- 

rando;  e  moftrando  todos  os  bens ;  que  a  fao  de  feus  bens  os  que  fe  acoutarem  nas 

eíTe  tempo  tiver.  E  fomente  lhe  ficarão  cafas  dos  Fidalgos  nos  Lugares^onde  Nós 

os  veftidos  ,  que  a  eífe  tempo  tiver  ve-  eílivermos  em  peíToa ,   e  na  Cidade  de 

ílidos ,  com  tanto  que  naõ  fejaõ  de  muito  Liíboa  j  por  nao  ferem  demandados  por 

grande  valia;por  que  alguns  credores  pof-  fuás  dividas,na6  acodindo  ás  citaçoêS;que 

faô  haver   pagamento  de  fuás  dividas,  lhes  por  iífo  forem  feitas ,  fegundo  mais 

E  fe  for  duvida  ,  fe  faõ  de  grande  va-  largamente  diremos  no  quinto  Livro  no 

lia;  ou  naõ,  ficará  em  arbítrio  dojul-  Titulo:  Que  os  Fida/gos  ,  e  Prelados  nao 

gador.  acollia'6  malfeitores. 

7     E  declaramos  tudo  ido ,  que  dito  9     Nem  poderá  fazer  cefTaõ  o  que 

lie ,  naõ  haver  lugar  ,  onde  for  querelado  alheou  feus  bens^depois  de  fer  condemna- 

d'algum ,  ou  lhe  for  provado,  poílo  que  fe  do,  em  prejuizo  do  vencedor,  como  diíTe- 

naõ  querele  ,  que  he  bulraõ  ,  e  inliçadorj  mos  no  Titulo :  Das  execuçot's,  (jiiefe  fa^ 

porque,  ainda  que  fuás  dividas  defcendaõ  zcm  geralmente  pelas  Sentenças. 

de  coufa  eivei,  já  eífe  eivei  he  convertido  i  o     Nem  outro-fi  poderáõ  fazer  ceíTaõ 

em  crime  ,  pois  he  culpado  de  bulraõ  j  e  noífos  devedores  por  as  dividas ,  que  nos 

por  tanto  lhe  naõ  valerá  a  ceífaõ  :  nem  deverem,  como  diíFemos  no  Titulo;  Dos 

aos  Mercadores,  que  quebrarem,  como  di-  (]iie  podem  fer  prefos  por  dívidas  eiveis» 

I  T  u  L  o     LXXV. 

Qando  valerá  a  obrigação  feita  pelo  cjiie  ejlà  prefo. 

Endo  algum  homem  prefo  fem  man-  o  contrato,  como  fe  o  fizeíTe  folto.  E  iíío 

dado,  nemaudoridade  dejuftiça,  e  naõ  haverá  lugar  no  que  for  prefo  fobre 

poílo  em  cárcere  privado,naõ  fe  po-  fua  homenagem  em  fua  cafa,ou  pelaVillaj 

dera  obrigar  ao  que  o  prendeo  ,  nem  ao  porq  poderá  contratar,como  fe  foíFe  folto. 

que  o  mandou  prender  ,  nem  a  outra  pef-  i     E  em  todo  o  cafo,  onde  o  Senhor 

foa  alguma  ;  e  fe  o  fizer,  naõ  valha  ,  nem  de  alguma  jurifdiçaõ  mandar  nella  pren- 

tenha  eífeito :  e  fendo  prefo  por  audori-  der  alguem,naõ  poderá  o  prefo,em  quanto 

dade  de  Juíliça  em  cadêa  ,  ou  Caílello  ,  o  for,  fazer  obrigação,  nem  contrato,  que 

fe  elle  quizer  fazer  obrigaçaõ,ou  contrato  feja  em  proveito  do  dito  Senhor  da  jurií^ 

á  peíroa,por  cujo  requerimento  foi  prefo,  diçaõ  5  e  fazendo-o  ,  feja  o  contrato  ne- 

o  tal  contrato,  ou  obrigação  ,  naÕ  valeráj  nhum  ,  poílo  que  feja  feito  por  audlori- 

falvo,fendo  ahi  prefente  oJuiz,que  o  man-  dade  de  Juíliça. 

dou  prender  ,  ou  conhecer  de  feu  feito:  o  2     E  todo  o  prefo  poderá  fazer  obrl- 

qual  fe  informará  de  fua  prifaõ  ;   e  fe  foi  gaçaÕ,  e  qualquer  contrato  com  quem  lhe 

prefo  juílamente ;  e  fe  com  razaõ  quer  fa-  aprouverj  e  valerá,como  valeria,fazendo-o 

zer  o  contrato:  e  conforme  a  iífo  lhe  dará  folto,  com  tanto  que  o  naõ  faça  nos  cafos 

fua  audoridade,ou  naõje  dando-lha  valerá  defefos  neUa  Ordenação. 

T  I  T  U  L  o      LXXVI. 

Dos  (jue  podem  fer  prefos  por  dividas  eiveis  ,  ou  crimes. 

Or  divida  alguma  eivei  privada  ,  alguém  fer  prefo ,  antes  de  condemnado 

defcendenre  de    contrato  ,    ou  por  fentença  definitiva,que  paífe  em  cou- 

quafi  contrato,em  que  o  devedor  fii  julgada ,  poílo  que  naõ  tenha,  por  onde 

naõ  tenha  conimettida  malicia  ,  naõ  deve  pague^  falvo,fendo  fufpeito  de  fuga,como 

diíTemos 


Dos  que  póãemfer  prefos  por  dividas  eiveis ,  cu  crimes.  y  9 

diíTemos  no  terceiro  Livro,  Titulo:  Do  mandar  prender,  levando-o  logo  á  prifaíJ 

Keo,  (jue  lie  obrigado  ajatisdar  em  Juízo,  publicaj  e  requeira  ao  Juiz,que  mande  pôc 

E  o  Julgador;que  o  contrario  fizer,  pague  iielle  boa  guarda  ,  contando-lhe  a  caufa, 

dous  mil  reis  ,  amétade  para  quem  o  ac-  por  que  o  prendeo.E  fe  o  retiver  por  mais 

cufar ,  e  a  outra  para  os  Captivos.  de  vinte  quatro  horas  em  outro  lugar,  fem 

1  E  fendo  o  devedor  condemíiado  o  levar  á  prifaS  do  Concelho,  incorrerá  na 
por  fentença,  que  paíTe  em  coufa  julgada,  pena  dos  que  fazem  cárcere  privado, 
faça-fe  execução  em  feus  bens.  E  naÕ  lhe  4  E  quando  a  divida  for  noíTa  ,  ainda 
achando  bens,  que  bailem  para  a  condem-  que  defcenda  de  caufa  eivei ,  affi  como  de 
naçaõ,  feja  prefo,  e  reteúdo  na  cadêa,  até  contrato,  ou  quafi  contrato,  poderá  o  de- 
que  pague.  Porem  ,  dando  lugar  aos  bens  vedor  fer  prefo,  até  que  pague  da  cadêa^ 
na  fórma,que  por  Direito  deve,ferá  folto,  e  neíle  cafo  naô  fera  folto,  pofto  que  faça 
como  fe  contêm  no  Titulo  :  Dos  çjue  fa-  ceíHiÕ  dos  bens.  E  iílo  fe  nao  entenderá 
zem  cejai  de  bens.  E  fendo  a  divida  até  nos  que  deverem  dizimas  das  Sentenças  j 
vinte  mil  reis  ,  e  o  devedor  houver  féis  porque  eíles  naõ  feráò  prefos  por  ellas. 
mezes,  que  eftá  prefo  na  cadêa,  fera  folto,  5  E  fe  a  divida  defcender  de  malefí- 
fem  dar  fiança.  E  fe  dentro  em  hum  anno  cio ,  ou  quafi  malefício  ,  em  que  alguém 
íiaõ  pagar,tornará  a  fer  prefo.  E  ganhando  feja  condemnado  ,  deve  indiílindamente 
no  dito  anno  alguma  coufa,  poderá  o  cré-  fer  prefo,  até  que  pague  da  cadêa.  Por 
dor  fazer  nelía  execução.  tanto  fe  foífe  alguma  coufa  pófla  em  guar- 

2  E  fe  o  devedor  prometter  ao  cré-  da ,  e  depoílto ,  e  o  Depofitario  recufiíTc 
dor  ,  pagar-lhe  a  certo  tempo  ,  e  naõ  lhe  entrega-la  ao  Senhor  fem  juíla,  e  legitima 
pagando,  que  feja  prefo,  até  que  pague;  razaõ  ,  ou  ufaíFe  delia  fem  vontade  ex- 
fe  naõ  pagar  ao  tempo  ,  que  fe  obrigou  ,  preífa  do  Senhor ,  deve  fer  prefo,  até  que 
deve  fer  prefo  por  mandado  de  Juftiça,  da  cadêa  entregue  a  coufa ,  e  pague  o 
fendo  para  iífo  requerido,  poílo  q  allegue>  damno,que  nella  fez,por  ufar  delia  contra 
e  moílre  que  tem  hens,por  onde  pague.  vontade  de  feu  dono.  E  nao  fera  folto  , 

$     E  cortcertando-fe  o  credor,  e  o  de-  pofto  que  dê  fíadoresj  nem  poderá  dar  lu- 

vedor^  que,na6  pagando  a  divida  a  tempo  gar  aos  bens.  E  fendo  delle  querelado  em 

certo  ,  o  poíFa  o  credor  por  fua  própria  forma  devida,  haverá  a  pena  de  bulraô ,  e 

audoridade  prender,  tal  convença  naõ  va-  enliçador. 

lha ,  nem  poíTa  o  credor  por  virtude  delia         6     Porem  as  mulheres  naõ  feráõ  pre- 

prender  feu  devedor ;  mas  requeira  a  Ju-  fíis  por  dividas  civeis.poílo  que  fejaõ  coii* 

fliça  ,  a  qual,  vifta  a  convença ,  o  mande  demnadas  por  fentença  ,  íalvo  fendo  mu=* 

prender ,  poílo  que  allegue  ,  e  prove  que  Iheres  folteiras  publicas;  porque  eílas  taes 

tem  bens,por  onde  piague.  Porém,  fe  o  cré-  poderáõ  fer   prefas  por   dividas  eiveis, 

dor  achar  feu  devedor  fugindo  ,  ou  que-  naõ  fendo  alugueres  de  veílidos ,  e  joyas, 

rendo  fugir,  por  lhe  naõ  pagar ,  e  naõ  pu-  que  alugaõ  na  Cidade  de  Liíboa  ;  por- 

der  haver  copia  do  Juiz  para  o  mandar  que  pelos  ditos  alugueres  naõ  feráõ  pre-» 

prender ,  elie  por  fi  o  poderá  prender ,  ou  fas. 

TITULO     LXXVII. 

Dos  cjiie  podem  Jer  recommendados  na  cadèa, 

EM.  todo  o  cafo,  onde  alguém  for  ctiptura.  E  naõ  chegando  a  dita  quantia^ 

prefo  juílamente,  quer  por  caufa  deve  fazer  certo  da  divida  por  teílemu-^ 

eivei,  quer  crime ,  poderá  l^r  re-^  nhãs,  até  dous  dias  peremptoriamente.  E 

commendado  na  cadêa  por  qualquer  di-  naõ  moílrando  a  divida  por  efcriptura,  ou 

vida ,  poílo  que  defcenda  de  feito  eivei ,  teílemunhas,  naõ  deve  o  prefo  fer  reteúdo 

com  tanto  que  o  credor  moílre  logo  a  na  cadêa  pelo  dito  embargo.    Nem  pc« 

divida  por  efcriptura  publica ,   quando  a  dera  outro-fi  fer  reteúdo  por  pena  de  ikn- 

quantia  for  tal ,  em  que  fe  requeira  a  ef-  gue^  ou  de  arrancamento, 
■'■     lÀwlY,  H  s  I  E  cm 


4o  -    hlvro  quarto  das  Ordenações, Ttt.  77.,  e  7I,       "■' 

I     E  ern  todo  o  cafo^q  o  devedor  polia  cõrnçndado  ,  ou  dando  lugar  aos  bens  nos 

fer  recomédado  na  cadêa,  pondo  em  JuÍ2o  çafos^em  que  pode  fazer  ceíTaÔ,  deve  logo 

penhores  baílantes  á  divida^por  que  for  re-  fer  folto  ,  fe  por  ai  naÔ  for  prefo. 

TITULO  LXXVIII. 

Das  Compenfaçoes* 

Ompenfaça^.quer  dizer  defcon-  femelhante  modo  de  força,  roubo  y  ou  fuf* 

to  de  huma  divida  a  outra  j  e  foi  tOj  porque  então  fe  fará  Compenfaçaõ  de 

introduzida  com  razaõ  ,  e  equi-  huma  quantidade  a  outra;  em  quanto  am- 

dade  5  porque  mais  razaõ  he  naõ  pagar  aU  bas  concorrerem.      ■-■■- 

^um  o  que  deve,  fe  IUq  outro  tanto  he  de-  }     Nem  haverá  lugar  ,  quando  a  al- 

vido, que  paga-lo^e  depois  repeti-lo,  como  guma  peíFoa  forem  devidos  alimentos, 

couíi,  que  nao  era  devida.  E  a  Compen-  pofto  que  confiílaõ  em  quantidade  ,  quer 

façaÕ  ha  lugar,aíFi  na  auçaõ  real,  como  na  por  contrato,  quer  por  teílamento,  ou  poc 

peíroa!,coni  tanto  que  fe  ailegue  de  quan-  outro  qualquer  modoj  porque  a  divida  dos 

cidade  a  quantidade.   E  quantidade  quer  alimentos  he  ta5  favorável,  que  naõ  foffrc 

dizer ,  couíli,  que  confiíle  em  conto  ,  aíTi  fer-lhe  oppóíla  Compenfaçaõ  de  outra  di- 

como  he  o  dinheiro  j  ou  em  pefo.  aíTi  co-  vida,  ainda  que  feja  de  quantidade, 

mo  ceraj  ou  em  medida,  aíTi  como  azeite ,  4      Outro.íi,naõ  haverá  lugar,  quando 

e  outros  femelhantes.  E  por  tanto,  fe  hum  a  divida, de  que  fe  faz  Compenfaçaõ  he  in- 

homem  he  obrigado  ,  e  devedor  a  outro  certa  ,  e  a  divida  principalmente  deman- 

em  certa  quantidade  de  dinheiro  ,  cera,  dada  he  liquida,  certa,  e  clara  ,  por  coníif- 

azeite,  ou  doutras  femelhantes  coufas ,  o  fiiõ  da  parte  ,  ou  por  outra  alguma  prova 

qual  lhe  he  devedor  em  outro  tanto,  mais,  a  ella  dada ;  porque  neíle  cafo  naõ  fe  deve 

ou  menos  ,  defconte-fe  huma  divida  pela  fazer  Compenfaçaõ  da  divida  da  quanti- 

outra  ,  em  quanto  ambas  concorrerem  j  e  dade  incerta,e  naõ  liquida,  á  que  he  certa; 


em  a  mayoria  fique  ílilva  a  divida  áquel- 
le,  a  que  mais  for  devido. 

I  E  fe  algum  demandar  certa  quanti- 
dade, que  tenha  dada  em  guarda  ,  e  depo- 
fito,  e  o  outro  diífer  que  o  outro  lhe  deve 


falvo,  fe  o  que  allegar  a  Compenfaçaõ ,  fe 
abrigar  prova-la  até  nove  dias  perempto^ 
riamente.  E  em  outra  maneira  naÕ  lhe 
fera  recebida  a  tal  Compenfaçaõ. 

5     E  bem  aíTi ,  quando  alguma  divida 


outra  tanta  por  outro  algum  titulo,  que  de  quantidade  for  devida  a  Nós ,  ou  a  ai 
naõ  for  femelhante  ,  naõ  haverá  lugar  a  gtmia  Cidade,  ou  Villa,  «aõ  haverá  lugar 
Compenfaçaõ  j   mas  elie  fera  obrigado  a  a  Compenfaçaõ  ,  íldvo  nos  cafos,  que  fe 
lhe  entre<rar  tudo  aquillo,  que  lhe  deu  em  acharem  por  Direito,  que  fe  pode  pòf 
guarda,  e  ficar-íhe-ha  falvo  todo  o  feu  Compeníliçaõ  á  divida, que  he  devida  a  ai* 
direito  ,  acerca  do  que  lhe  elle  dever  de  guma  Cidade  ,  ou  ViUa. 
qualquer  outra  obrigação  ^  porque  o  con-  6     E  fe  em  cada  hum  dos  ditos  cafoS 
trato  da  guarda  ,  e  clepofito  he  de  tal  na-  efpeciaes  ,  em  que  fe  naõ  recebe^  Com- 
tureza,  que  naõ  admitte  Compenfaçaõ  ai-  penniçaõ,For  oppóíla  Compenfaçaõ  de  al- 
guma de  cafo,  que  naõ  feja  privilegiado  gum  outro  cafo  efpecial,  far-fe-ha  de  hum 
como  elíe.  ^^afo  a  outro ,  aííi  como,  fe  foíTe  demanda- 
2     Em  todo  cafo  de  força,  roubo,  fur*  da  quantidade  pófta  em  guarda  ,  e  depo- 
to,  ou  qualquer  outro  femelhante,por  que  fito ,  que  he  cafo  privilegiado ,  e  fòíTe  é- 
alguma  quantidade  alheyafoíTe  a  poder  legada  Compenfiçaõ  de  outra  quantidade 
d'algum  por  alguma  arte  de  engano  ,  naõ  roubada,ou  forçada^  porque  entaõ  deve-fe 
haverá  lugar  a  Compeníliçaõ.  Efe  o  dono  fiizer  Compenfaçaõ  de  huma  a  outra.  E 
demandar^eífa  quantidade ,  naõ  fe  lhe  po-  o  mefmo  fera  em  outros  femelhantes  ca- 
€lerá  oppòr  Compenfiçaõ  de  qualquer  ou-  fos  privilegiados. 

tra ,  em  que  elle  feja  obrigado  por  qual-  7     Po^»  q^»e  a  Compenfaçaõ  haja  fó- 

quer  titulo^  falvo,  fe  elle  for  obrigado  por  mente  lugar  de  quantidade  a  quantidade^ 


Das  Compenfãçoês.  èt 

e  naõ  de  huma  efpecie  a  outra  (  a  qual  ef-  embargo  que  pareça  fer  prlncipalmenti 

pecie  he  a  coufa,  que  fe  naÕ  coíluma  dar  devida  a  dita  efpecie;  por  quanto,  fendo  a 

por  conta ,  pefo,  e  medida ,  como  he  hum  eftimaçaô  delia  efcolhida  pelas  partes,  ou 

cavallo,  hum  efcravo,  hum  Livro,e  outras  feita  condemnaçaõ  delia  ,  já  a  efpecie  he, 

coufas  femelhantes  ),  fe  hum  homem  de-  convertida  em  quantidade. 
veíTe  geralmente  a  outro  hum  efcravo,ou  8     E  aíli  fe  íará,  quando  certa  efpecie 

hum  cavallo  ,  naô  declarando  mais  hum  foífe  devida  de  huma  parte  a  outra,alTi  co*- 

que  outro  ,  em  o  qual  cafo  feria  obrigado  mo  hum  efcravo  certo,  e  nomeado,  cavai* 

pagar-lhe  hum  efcravo  ^  ou  hum  cavallo  lo,  ou  Livro,  e  a  dita  certa  efpecie  naõ  pu* 

communal ,  que  naÕ  foíTe  muito  vil ,  nem  deííe  fer  havida,  pelo  que  he  devida  a  ver- 

^vantejado,  ou  fua  verdadeira  eílimaçaõ,  dadeira  eftimaçao  delia.  E  feita  a  eílima^ 

çoncertando-fe  as  partes  de  fe  pagar  a  dita  çaõ,  licitamente  fe  poderá  a  ella  oppôr ,  e 

eftimaçao  ,  ou  fendo  aífi  julgado  por  íen-  fazer  CompenfaçaÒ  d'outra  tanta  quantia 

tença,  bem  fe  poderá  a  ella  oppôr,  e  fazer  dade ,  ou  mayor  ,  ou  mais  pequena  ,  em 

Compenfaçao  de  outra  quantidade,  fem  quanto  huma  concorrer  com  a  outra. 

TITULO      LXXIX. 

T)as  Frefcripço^s, 

E  alguma  peíToa  for  obrigada  â  oii*         2     E  fe  aqileíle,  a  que  for  a  coufa ,  oii 

tra  em  alguma  certa  coufa,  ou  quan-  quantidade  devida,for  menor  de  quatorze 

tidade,por  razaõ  de  algum  contrato,  annos,  nao  correrá  contra  elle  o  dito  tem-. 

ou  quafi  contrato ,  poderá  fer  demandado  po  ,  até  que  tenha  idade  de  quatorze  art^ 

até  trinta  annos,  contados  do  dia,que  eíTa  nos  cumpridos. E  tanto  que  chegar  a  ella, 

coufa,  ou  quantidade  haja  de  fer  paga,  em  correrá  contra  elie.  E  pofto  que  o  dito 

diante.  E  paífados  os  ditos  trinta  annos  ^  tempo  corra  contra  o  mayor  de  quatorze 

naõ  poderá  fer  mais  demandado  por  eíía  annos ,  e  menor  de  vinte  cinco  ,  poderá 

coufa  ,  ou  quantidade  j  por  quanto  por  a  elle  pedir  reftituiçao  contra  fua  negíigen- 

negligencia,  que  a  parte  teve  de  iia6  de-  cia,  que  teve  em  naõ  demandar  dentro  do 

mandar  em  tanto  tempo  fua  coufa,  ou  di-  dito  tempo ,  até  chegar  a  idade  de  vinte 

vida ,  havemos  por  bem ,  que  feja  preferi-  cinco  annos  j  com  tanto  que  do  tempo , 

pta  aauçao,  que  tinha  para  demandar,  que  elle  chegar  a  idade  de  vinte  cinco  an- 

Porem  efta  Ley,  iiaõ  haverá  lugar  nos  de-  nos,  até  quatro  annos  cumpridos ,  em  que 

vedores,  que  tiverem  má  fé  5  porque  eftes  fará  vinte  nove  annos  ,  a  peça ,  e  impetre, 

taes  naõ  poderáõ  prefcrever  por  tempo  ai-  E  pedida ,  e  impetrada  a  reftituiçao ,  po- 

gum  ,  por  fe  naÕ  dar  occafiao  de  peccar,  dera  haver,e  cobrar  toda  fua  divida,  como 

tendo  o  alheyo  individamente.  fe  nunca  o  dito  tempo  de  trinta  annos 

I    Porê,feadita  prefcripçaõfoiinterrõ-  correíTe  contra  elle. 
pida  por  citação  feita  ao  devedor  fobre  efta  3     E  quanto  aos  bens  obrigados  a  ou- 

divida,ou  por  outro  qualquer  modo,  porq  trem  em  geral,ou  em  efpecial,  fe  guarde  o 

por  Direito  deva  fer  interropida,  começa-  que  temos  dito  no  Titulo:  Ouando  a  coufa 

rá  outra  vez  de  novo  correr  o  dito  tempo,  obrigada  hc  vendida^  ou  alhada. 

TITULO     LXXX. 

Dos  Tejlamentos  ,  e  em  (jue  forma  fefaráõ.^  Coll.i 

QUerendo  alguma  peftba  fazer  Te-  e  que  fejaõ  mayores  de  quatorze  annos, 

ftamento  aberto  por  Taballia6  de  maneira  que  com  o  Taballiao ,  que  fi- 

publico  ,  pode-lo-ha  fazer,  com  zer  o  Teftamento,feja6  féis  Teftemunhas. 

tanto  que  tenha  cinco  Tefte-  O  qual  Teftamento  o  Taballiao  efcre- 

.munhus  varões  livres,  ou  tidos  por  livres^  verá  nas  Notas  j  e  fera  aftignado  pelas  di- 
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tas  teílemunhas,  e  pelo  Teílador ,  Te  fou-  E  fendo  todas  as  folhas  efcriptas,  em  mn^ 
ber,  e  puder  affignar ;  e  naõ  fabendo ,  ou  neira  que  nao  poíTa  fazer  o  inílrumento  da 
nao  podendo,  allignará  por  elle  huma  das  approvaçaõ ,  ou  o  começar  a  fazer  em  al- 
teftemunhas ,  a  qual  logo  dirá  ao  pé  do  guma  das  folhas  do  Teftamento ,  então 
íígnal;  que  aíTigna  por  mandado  do  Te-  porá  em  qualquer  parte  do  Teftamento  o' 
ílador  ,  por  elle  nao  faber,  ou  naõ  po-  feu  fignal  publico.  E  no  inftrumento,  que 
der  aííignar.  E  tal  Teftamento  fera  firme,  fizer  de  approvaçaÔ  em  outra  folha,  cm 
e  valiofo.                          ',...■,.  queeftejaem  volto,  ou  cofido  o  Tefta- 
I     E  querendo  o  Teftador  fazer  Te-  mento ,  declarará ,  como  nelle  fica  o  feu 
ílamento  cerrado,  o  poderá  fiizer  defta  fignal  publico,  por  naõ  ter  folha  limpa  em 
maneira.  Depois  que  eícrever,  ou  mandar  que  começaíTe  o  inftrumento  de  approva- 
efcrever  feu  Teftamento  ,  em  que  declare  çaõ  ,  de  maneira  que  fe  naõ  poíTa  tirar  o 
fna  vontade,o  aííígnará,naõ  fendo  efcripto  Teftamento  verdadeiro  do  inftrumento  de 
por  fua  maõ  ;  porque,  fendo  efcripto  por  approvaçaõ  ,  e  metter  outro  falfamente 
fua  maõ ,  abaftará  ,  ainda  que  naõ  íeja  por  fabricado  em  feu  lugar. E  o  Taballiaõ,que 
elle  aííignado.  E  naõ  fabendo  aftignar,  fera  d'outra  maneira  fizer  o  inftrumento  de 
aífignado  pela  pefloa,  que  lho  efcrever  >  e  approvaçâõ  ,  perderá  o  OfHcio. 
fera  cerrado  ,  e  cofido ,  e  elle  Teftador  o  5     E  fe  o  Teftamento  for  feito  pelo 
entregará  ao  TaballiaÕ  perante  cinco  te-  Teftador ,  ou  por  outra  peíToa  privada ,  e 
flemunhas ,  varões  livres ,  ou  havidos  por  naõ  tiver  inftrumento  publico  de  appro- 
taes,  e  mayores  de  quatorze  annosj  e  per-  vaçaÕ  nas  coftas  ,  nem  for  feito  por  Ta^ 
ante  ellas  lhe  perguntará  o  TaballiaÕ,fe  he  balliaõ  ,  efi^e  Teftador,  por  cuja  maõ  for 
aquelle  o  feu  Teftamento ,  e  fe  o  ha  por  feito  ,  ou  aííignado  o  Teftamento,  e  bem 
bom,  firme,  e  valiofo  >  e  dizendo  que  fi,  aífi  qualquer  outra  peflba,  por  cuja  maõ 
fará  logo  em  prefença  das  teftemunhas  o  for  feito  ,  e  aííignado  ,  feja  havido  em  lu- 
inftrumento  da  approvaçaõ  nas  coftas  do  gar  de  Taballiaõ  ,  de  maneira  que  com 
próprio  Teftamento  ,  declarando  como  o  eíTe  Teftador,  por  cuja  maõ  for  feito  ,  ou 
Teftador  lho  entregou,  e  o  houve  por  feu,  com  a  peffoa  privada,  que  o  fizer ,  ou  aí^ 
bom  ,  e  firme:  no  qual  inftrumento  de  ap^  fignar,  fejaõ  féis  teftemunhas:  as  quaes  re- 
provação aííignaráõ  todas  as  cinco  tefte-  munhas  aííignaráÕ  no  Teftamento,  fendo 
munhas  ,  e  o  Teftador,  fe  fouber  ,  ou  pu-  primeiro  lido  perante  ellas  j  e  feráÕ  varões 
der  aííignar.  E  naõ  fabendo  ,  ou  naÕ  po*^  mayores  de  quatorze  annos  ,  e  livres  ,  ou 
dendo,  aífignará  por  elle  huma  das  Tefte-  tidos  por  taes.  E  nefte  cafo,  quando  for 
munhas  ,  declarando  ao  pé  do  fignal ,  que  feito  pelo  Teftador ,  ou  por  outra  peíToa 
aífigna  por  mandado  do  Teílador,  por  elle  privada  fem  inftrumento  publico  nas  co- 
naõ  faber,  ou  naÕ  poder  aííignar;  e  de  ou-  ftas,  deve  tal  Teftamento  fer  publicado 
tra  maneira  naÕ  lerá  valiofo  o  Teftamen-  depois  da  morte  do  Teftador  por  auâ:o- 
to.  Eifto  fem  embargo  de  qualquer  co-  ridade  de  Juftiça  ,    citando  as  partes  ,  a 
ftume  ,  que  em  contrario  haja  em  algum  que  pertencer,  fegundo  forma  de  Direito. 
Lugar,  ou  Lugares:  e  o  Taballiaõ,  que  fi-         4     E  poderá  o  Teftador  ao  tempo  de 
zer  inftrumento  de  approvaçaõ  d'algum  fua  morte  fazer  Teftamento  por  palavra^ 
Teftamento  ,  ou  codicillo,  fem  o  fazer  aí^  ou  ordenar  de  feus  bens  por  alguma  ma- 
fignar  pelas  teftemunhas  nelle  nomeadas,  neira ,  naõ   fazendo   difix)  efcriptura  al- 
e  pelo  Teftador,  perderá  o  Oííicioj  e  o  in-  guma.  E  nefte  cafo  mandamos  que  va- 
fírumento  de  approvaçaõ  fera  nenhum.  lha  o  Teftamento  com  féis  teftemunhas; 
2     E  por  fe  evitarem  as  fcftfidades,que  no  qual  numero  feráõ  contadas  ,  aíTi  as 
fe  poderiaõ  fazer  nos  Teftamentos ,  man-  mulheres  ,  como  os  homens ,  por  fer  feito 
damos  ao  Taballiaõ,  que  o  inftrumento  de  ao  tempo  da  morte.    Porem,  convaleí^ 
approvaçaõ  fizer ,  o  íaçã  ,  ou  comece  em  cendo  o  Teftador  da  dita  doença ,  ú  tal 
parte  d'alguma  das  folhas,    em  que  ai-  Teftamento  fcrá  nullo  ,    e  de  nenhum 
guma  parte  do  Teftamento  feja  efcripto.  eíTeito, 
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Daspefúãs,a  cjiic  jiaÕ  he  permiti  ido  fazer  Tejlamento. 
Varaõ  menor  de  quatorze  an-     maõ;ValeráotalTeílamento.E  naõ  faben- 


nos,ou  a  fêmea  menor  de  doze,  do  efcrever/azendo  o  ditoTeftamento  por 

naõ  podem  fazer  Teílamento ,  mao  d'outrem;vaIerá  o  taITeílamento,im- 

nem  o  furiofo.  Porém ,  fe  naô  tiver  o  fu-  petrando  primeiro  para  iíTo  noíTa  licença, 

ror  contínuo ,  mas  por  luas  ,  ou  dilucidos  6     Item^  qualquer  peíToa,  que  por  fen- 

intervallos,  valerá  o  Teílamento,  que  fez,  tença  for  condemnada  á  morte  natural^ 

eftando  quieto,  e  fora  do  furor,  conftando  naõ  pode  fazer  Teílamento  j  e  fe  o  íizer, 

diíTo  claramente  j  como  também  valerá  o  naõ  valerá  coufa  alguma.  E  poílo  que  em 

Teílamento,que  antes  do  furor  tiver  feito,  qualquer  tempo,  antes  da  dita  condemna- 

E  iílo,  que  dizemos  do  furiofo ,  fe  enten-  çaõ,  o  tenha  feito ,  tanto  que  for  condem- 

derá  também  no  que  nafceo  mentecapto,  nado  ,  logo  o  tal  Teílamento  perde  toda 

ou  que  veyo  a  carecer  de  juizo  por  doen-  fua  virtude,  e  he  por  Direito  de  nenhum 

ça,  ou  qualquer  outra  maneira.  vigor ,  aífi  como  fe  nunca  foííe  feito  j  por- 

I     Efe  o  que  eílá  em  contínuo  furor  que  a  condemnaçaõ  o  faz  fervo  da  pena^ 

fem  intervallo,eremiíraõalguma,íízerfeu  em  que  he  condemnado  ;    e  por  confe- 

Teílamento  taõ  ordenado ,  como  o  faria  guinte  he  privado  de  todos  os  ados  eiveis, 

hum  homem  de  perfeito  juizo ,  naõ  valerá  que  requerem  audoridadc  do  Direito  Ci- 

poriíTo  o  tal  Teílamento.  vil,  aíTi  como  he  o  Teílamento.  E  pelo 

r    jj     E  fe  o  que  tem  dilucidos  interval-  confeguinte  os  bens  dos  taes  condcmna- 

los  fizer  feu  Teílamento  ,  e  fe  duvidar,  fe  dos  vem  a  feus  herdeiros ,  ou  a  Nós ,  fe- 

o  fez  eHando  em  feu  perfeito  juizo  ,  de-  gundo  noíTas  Ordenações,  e  difpofiçaõ  de 

ve-fe  confiderar  a  qualidade  da  difpofi-  Direito.  Porem,  confiderando  Nós  acerca 

çaõ,  e  Teílamento j  porque,  fe  o  que  nelle  diílo,  por  nos  parecer  coufa  muito  grave, 

fe  difpôem ,  he  taõ  razoado ,  e  feito  com  e  em  alguma  maneira  contra  a  humanida- 

taõ  boa  ordem ,  como  o  fizera  hum  ho-  de ,  porque  a  pena  corporal  por  qualquer 

mem  de  faõ  juizo  ,  à&\Q-ÇQ  prefumir ,  e  delido  que  feja  dada,  he  para  a  Juíliça  fa- 

crer  que  no  tempo ,  que  o  fez  ,  eílava  em  tisfadoria,  e  para  o  bem  da  alma  naõ  deve 

feu  perfeito  juizo.  E  fendo  feito  em  outro  haver  tanto  lugar ,  que  o  que  cada  hum 

modo,  fe  prefumirá  o  contrario.  para  falvaçaÕ  delia  ,  e  remiíTaõ  de  fuás 

5     Item  ,  naõ  pôde  fazer  Teílamento  culpas  ante  noíTo  Senhor  y  pode  fazer  de 

o  filho  famílias ,  que  he  aquelle,  que  eílá  feus  bens,  lhe  feja  em  todo  tolhido  ( poílo 

debaixo  do  poder  de  feu  pay  3  e  iílo  de  que  por  aíTifer  á  morte  condemnado,  por 

qualquer  idade  q  feja^poílo  que  o  pay  lho  fervo  da  pena  deva  fer  havido  ),  por  eíle 

pcrmitta  ,  e  confinta.  Porem  dos  bens  ca-  refpeito ,  e  principalmente  pelo  havermos 

ílrenfes,ou  quafi  caílrêfes,poderá  livremê-  por  ferviço  de  Deos ,  e  bem  de  muitas  al- 

te  difpôr,e  fazer  Teílamento,ainda  q  o  pay  mas ,  cujos  corpos  por  Juíliça  padecem, 

lho  naõ  confinta  ,  tendo  idade  legitima.  queremos  que  quaefquer  peíToas,  que  por 

4  Item  ,  o  Herege,  ou  Apoftata  naõ  Juíliça  houverem  de  padeceopolíaõ  fazer 
pode  fazer  Teílamento  ,  nem  o  efcravo  ,  feus  Teílamentos  ,  para  em  elles  fomente 
nem  o  Religiofo  profeíTo ,  nem  o  pródigo,  tomarem  fuás  terças,  e  difpôrem  delias,  di- 
a  que  he  defefa ,  e  tolhida  a  adminiílraçaõ  ílribuindo-as  em  tirar  captivos  ,  cafar  or- 
de  feus  bês,nem  outros  femeMtes  a  eíles.  faãs,  fazer  efmolas  aos  Hofpitaes,  mandar 

5  Item ,  naõ  pôde  fazer  Teílamento  dizer  Miíras,e  para  concerto^e  refazimeta 
o  mudo,  e  furdo  de  nafcença  j  mas  os  que  dos  Moíleiros ,  e  Igrejas.  E  em  outras  aí- 
ouvem,  e  fallaõ  com  difficuldade  poderáõ  gumas  coufas,  e  deípefas  naõ  poderão  di- 
fazer  Teílamento.  E  fe  o  que  por  algum  ílribuir  as  ditas  terças. Porêm;iílo  naÕ  ha- 
cafo,  ou  doença  fe  tornou  mudo,  e  furdo,  verá  lugar  nos  q  forem  condemnados  por 
fouber  eícrever,e fizer  Teílamento  por  fua  crime  de  herefia,  traição ,  ou  fodomia. 

TITU- 


64  Livro  quarto  das  Ordenações ,  Tit.  82. ,  ^  8  5 . 

TITULO  LXXXII. 

Çiiando  no  tejl amento  o  pny  nai  faz  menção  do  filho  ,  ou  ojilho  dopay ,  e  dif- 

põem  Jo mente  d-a  terça, 

E  o  pay,  ou  mãy  fizerem  teílamento,  rada^e  que  he  legitima,  e  fufficiente  para  o 

e  fabendo  que  tem  fiihos ,  ou  filhas ,  filho  por  ella  poder  fer  desherdado  :  a  qual 

tomarem  a  terça  de  feus  bens ,  e  a  provada,  ficará  o  teílamento  bom,e  valio- 

deixarem  a  quem  lhes  aprouver;OU  a  mau-  íb  ;  e  o  herdeiro  inílituido  haverá  eífa  he- 
darem  diftribuir  depois  de  fuás  mortes ,  rança,  que  lhe  foi  deixada ,  fem  outro  em- 
como  for  fua  vontade,  poílo  que  no  teíla-  bargo.  E  nao  provando  elle  a  caufa  da 
mento naõ  fejaõ  os  filhos  expreíTamente  desherdaçaõ  fer  verdadeira,  e  legitima, 
inílituídos  ,  ou  desherdados ,  mandamos  ficará  o  teílamento  nenhum  ,  e  haverá  o 
que  tal  teílamento  valha ,  e  tenha  eíFeitoj  filho  toda  a  herança  do  pay,  ou  mãy,  fe  a 
por  quanto  pois  tomou  a  terça  de  feus  quizer  haver  5  porem  pagará  os  legados 
bens  no  teílamento,  efabia  que  tinha  fi-  conteúdos  no  teílamento  pelo  modo  fo- 
lhos ,  parece  que  as  duas  partes  quiz  dei-  bredito. 

;xar  aos  filhos  ,  e  os  inílituio  nellas,  poílo  5     Porem, fe  o  pay,ou  mãy  ao  tempo^ 

que  delias  naõ  faça  expreífa  mençaõj  e  aííi  que  fez  teílamento  tinha  algum  filho  legi- 

devem  fer  havidos  por  inílituídos  herdei-  timo  ,  e  crendo  que  era  morto  ,  naõ  fe25 

TOS ,  como  fe  expreífamente  o  foíTem  em  delle  mençaÕ  no  teílamento ,  mas  difpôs , 

favor  do  teílamento.  e  ordenou  de  todos  feus  bens  ,  e  faz^nda^ 

1  E  difpondo  o  pay ,  ou  mãy  em  íeu  inílituindo  outro  herdeiro,  em  tal  cafo ,  o 
teílamento  de  todos  íeus  bens ,  e  fazenda,  teílamento  fera  nenhum  ,  naõ  fomente 
naõ  fazendo  mençaõ  de  feu  filho  legitimo,  quanto  á  inílituiçaõ,  mas  também  quanto 
fabendo  que  o  tinha  ,  ou  desherdando-o,  aos  legados  nelle  conteúdos. 

naõ  declarando  a  caufa  legitima,por  que  o  4     E  tudo  o  que  acima  dito  he ,  quan- 

desherda  ,  tal  teílamento  he  por  Direito  do  o  pay  morre  deixando  filhos ,  haverá 

nenhum,  e  de  nenhum  vigor,  quanto  á  in-  lugar ,  quando  faz  teílamento  ,  e  morre 

ílituiçaõ ,  ou  desherdaçaõ  nelle  feita  j  mas  fem  filhos ,  e  lhe  ficaõ  netos  ,  ou  outros 

os  legados  conteúdos  no  dito  teílamento  defcendentes.  E  aííi  mefmo  haverá  lugafj, 

feráõ  em  todo  cafo  firmes  ,  e  valiofos,  em  quando  o  filho  ,  ou  neto  ,  ou  outro  deí^ 

quanto  abranger  a  terça  do  Teílador,  aífi ,  cendente  fallecer ,  e  fizer  teílamento  em 

e  taõ  cumpridamente  ,  como  fe  o  teíla-  cada  huma  das  maneiras  fobreditas  9  fem 

mento  foífe  bom,  e  valiofo  por  Direito.  deixar  defcendentes,  e  tiver  pay ,   mãy, 

2  E  declarando  o  pay,  ou  mãy  em  ou  outros  afcendentes. 

feu  teílamento  a  caufa,  ou  razaõ,  por  que  5     Outro-fi ,  fe  o  pay,  ou  mãy  ao 

desherda  feu  filho  legitimo ,  fe  o  herdeiro  tempo  do  teílamento  naõ  tinha  filho  le- 

inílituido  no  teílamento  quizer  haver  a  gitimo ,  e  depois  lhe  fobreveyo ,  ou  o 

herança,  que  nelle  lhe  foi  deixada,  deve  de  tinha  ,  e  naÕ  era  diíTo  fabedor ,  e  he  vivo 

neceííidade  provar  a  caufa,e  razaõ,por  que  ao  tempo  da  morte  do  pay,  ou  mãy ,  aífi  o 

o  filho  foi  desherdado,  fer  verdadeira  ,  fe-  teílamento,como  os  legados  nelle  conteú- 

gundo  no  teílamento  foi  exprefi^a,  e  decla-  dos  faõ  nenhuns ,   e  de  nenhum  vigor. 

T  I  T  U  L  o  LXXXIII. 

\.            Dos  tejlamentos  dos    Soldados,  e  peJbaSfCjiie  morrem  na  guerra.               ,, 

Elos  trabalhos,  e  perigos  da  vida, a  Direito  muitos  privilégios,  principalmête 

que  os  Soldados  fe  oíferecem  por  na  difpofiçaõ  de  fuás  ultimas  vontades.  O 

a  defenfaõ,  e  confervaçaõ  da  Re-  que  neíles  noíí^js  Reynos  muito  mais  deve 

publica;  com  razaõ  fe  lhes  concedem  por  haver  lugar,  por  o  muito  ferviço,  que  a 

,  .■     ■      -     •  '           ■          ■•                    Deos 


Dos  te/lamentos  dos  Soldados ,  e 

Deos  NoíTo  Senhor  ,  e  a  Nós  fazem  nas 
continuas  guerraS;  que  em  muitas  Provín- 
cias de  Afia  ,  e  Africa  temos  com  os  ini- 
migos da  noíTa  Santa  Fé  Catholica. 

1  Por  tanto  ,  poílo  que  por  Direito 
efteja  introduzido  que  nenhum  filho  fa- 
milias  poíTa  fazer  teftamento  ,  ainda  que 
lho  feu  pay  confmta  \  o  filho  famílias,  que 
Soldado  for ,  poderá  livremente  teílar  dos 
bens  caílrenfes,  ou  quafi  caílrenfes.  E  ifto 
fe  entenderá  daquelles  Soldados,  que  tem 
legitima  idade  de  quatorze  annos  para  fa- 
zer teílamento  j  porque  fe  algum  menor 
de  quatorze  annos  foíTe  Soldado  ,  ou  ti- 
veífe  na  mílicia  algum  Officio ,  ou  digni- 
dade ,  naÕ  poderia  por  iíTo  teílar. 

2  E  fendo  eftabellecido  por  noíTas 
Ordenaçoês,que  os  condemnados  á  morte 
natural  nao  podem  fazer  teftamento,  mais 
que  da  terça  parte  de  feus  bens ,  que  lhes 
permittimos  para  certas  obras  piasjfe  hum 
Soldado  for  condemnado  á  morte  natural 
por  algum  delido,  poderá  fazer  teftamêto 
livremente  de  todos  feus  bens  caílrenfes, 
como  fe  condemnado  nao  fora  ,  e  com  o 
mefmo  privilegio  acerca  das  folemnidades, 
que  fe  requerem  para  teílar  ,  que  antes  da 
íentença  tinha:  o  que  fe  entenderá, quando 
o  feu  Capitão  ,  ou  o  Juiz,  que  a  fentença 
dér,lhe  refervar,  e  declarar  nella  que  poíTa 
difpòr  de  feus  bens,  e  fazer  teílamento. 

5  E  fe  hum  Soldado  inílituiíTe  al- 
guém por  herdeiro  em  huma  propriedade, 
ou  outra  coufa ,  he  viílo  morrer  abinteíla- 
do  no  reílante  de  fua  fazenda,  e  fucceder- 
Ihe-haõ  os  que  lhe  houvérao  de  fucceder 
fe  nao  fizera  teílamento  ,  por  fer  concedi- 
do por  privilegio  aos  Soldador,  que  poíTao 
morrer  em  parte  com  teílamento ,  e  em 
parte  abinteílado. 

4  E  fe  o  Soldado  inílituir  hum  por 
herdeiro  de  feus  bens  caílrenfes ,  e  outros 
dos  bens,que  naÕ  fao  caílrenfes,entender- 
fe-ha  ferem  duas  heranças.  E  por  tanto,  as 
dividas,q  fez  o  Soldado  eílando  na  guerra, 
pagar-fe-hao  pelo  herdeiro  dos  bens  ca- 
ílrenfesj  e  as  dividas  feitas  fora  da  guerra, 
pagará  o  herdeiro  dos  outros  bens,que  nao 
fao  caílrenfes.  E  da  mefma  maneira  ,  fe  fe 
deveíTe  alguma  coufa  a  hum  Soldado  por 
razaõ  dos  bens  caílrenfes  ,  e  outra  por  ra- 
zão dos  nao  caílrenfes ,  cada  herdeiro  co- 
brará o  que  por  refpeito  da  fua  herança  lhe 
^Liv.IV. 


pefoas,  que  morrem  na  guerra,  ó  j 

couber.  Porem  ,  fe  os  bens  caílrenfes  naíí 
baílaífem  para  pagamento  das  dividas  fei- 
tas na  guerra,ou  os  outros  bens  nao  caílren- 
fes para  pagamento  das  outras  dividas,  e 
o  herdeiro  de  huns  dos  bens  nao  quizeíTe 
aceitar  a  herança,o  outro  herdeiro  dos  ou- 
tros bens,  que  aceitar,  fera  obrigado  pagar 
todas  as  dividas ,  ou  deixar  todos  os  bens 
aos  credores,  para  por  elles  fe  pagarem. 

5      Os  Soldados,  quando  vaõ  em  fuás 
Companhias  para  a  guerra,ou  eílao  no  Ar- 
rayal ,  podem  fazer  feu  teftamento  com 
duas  teáemunhas  fomente  ,  homens ,  ou 
mulheres,por  que  fe  próve,como  lhe  hou- 
virao  o  que  difpuféraõ,  ou  lho  viraõ  efcre- 
ver ,  com  tanto  ,  que  as  ditas  teílemunhas 
fejaõ  chamadas  para  o  tal  ado.  E  eílando 
no  confliòlo  da  batalha,pódem  fazer  teíla- 
mento de  palavra  ,  ou  por  efcripto  ,  ainda 
que  feja  no  chão  com  a  efpada,  ou  nos  tÇ- 
cudos  ,  ou  nas  efpadas  com  o  langue  das 
feridas,  ou  em  qualquer  outra  coufa,  com 
tanto  que  fe  prove  com  as  ditas  duas  te- 
fl:emunhas,como  os  fizérao,  ainda  que  nao 
fejaõ  chamadas ,  mas  fe  achem  a  cafo  ao 
fazer  dos  teílamentos. 

6  E  os  teílamentos,  que  os  Soldados 
fizerem  no  exercito ,  ou  coníliòlo  da  bata- 
lha ,  conforme  ao  privilegio  militar  ,  nao 
tendo  as  folemnidades,  que  o  Direito  no  te- 
ílamento dos  q  naô  faõ  Soldados  requere, 
nao  teráõ  vigor  ,  mais  que  morrendo  elles 
na  guerra,  ou  dentro  de  hum  anno,  depois 
de  ferem  defpedidos  delia,  fendo  a  defpe- 
dida  honeíla,  e  necefiaria,  e  naõ  por  erros, 
ou  culpas  fuás.  O  qual  anno  naõ  fe  eílen- 
derá  aos  noífos  Oííiciaes ,  que  no  exercito 
tem  Oííicios,  aos  quaes,  durando  a  guerra, 
mandarmos  fucceíTores  nos  cargos  -,  por- 
que os  taes  naõ  fe  chamaõ  defpedidos.    , 

7  E  fe  algum  Soldado,que  pelo  privi- 
legio militar  fez  teílamento,e  morreo  den- 
tro do  anno  da  milicia ,  pôs  alguma  condi- 
ção a  feu  herdeiro ,  que  fe  naõ  cumprio 
dentro  do  dito  anno ,  fempre  o  teftamento 
valerá,  até  fe  a  condição  cumprirj  ou  fal- 
tando a  condição  naõ  valerá  o  tal  teíla- 
mento. _  j. 

8  E  do  privilegio  de  teílar  concedi- 
do aos  Soldados  ,  gozaráõ  outro-fi  quaeí^ 
quer  peífoas ,  pofto  que  Soldados  nao 
fejaõ,  que  no  exercito  fe  acharem  eílando 
em  teria  de  inimigos ;  mas  os  teílamentos, 

I  q^e 
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qye  íizerem.naõ  feráõ  válidoS;  fenaõ  mor-     lezas,e  os  moradores,  e  fronteiros  dos  Lu- 

rendo  eíles  na  batalha.  gares  de  Africa ,  naÕ  gozaráÕ  do  dito  pri- 

9     E  todos  os  teílamentos,que  os  Sol-  vilegio  de  teílar/em  as  folemnidades,  que 

dadoj  fizerem  fora  do  exercito  ,  ou  expe-  o  Direito  requer ;  faivo,  fe  os  Soldados  dos 

diça6,e  conílido  da  guerra  em  fuás  cafas,  ditos  Prefidios  ,  e  Fortalezas  eíliverem  de 

ou  em  outra  parte/eráõ  feitos  com  a  fole-  cerco,  ou  em  conflito  de  batalha ;  porque 

Didade,q  o  Direito  requer  nos  teílamentos  em  taes  cafos  poderáo  fazer  feu  teílamen- 

dos  que  naô  Ía6  Soldados.  E  por  tanto,  os  to  da  maneira,  que  acima  diífemos ,  que  a 

que  temos  póílos  em  Prefidios  ,  ou  Forta-  podem  fazer  os  outros  Soldados. 

TITULO     LXXXIV. 

Dos  que  prohikm  a  algumas  pejfoas  fazerem  feus  tejlamentos ,  ou  os  con- 

Jlrangem  a  ifo. 

Andamos  que  toda  a  peíToa,  ou  engano  ,  e  a  herança,  quantidade ,  ou 

que  impedir  a  outra  fazer  te-  coufa ,  que  no  tal  teftameiíto  fe  lhe  hou- 

ftamento  ,  ou  outra  qualquer  vera  de  deixar ,  o  que  impedio  fazer-fe  o 

ultima  vontade  por  força,  ou  engano,  que  teftamento,  lho  pagará  em  dobro.E  o  dito 

llie  taça  porfi,  ou  por  mterpofta  peífoa,  teftamento  naó  valerá  em  proveito  dos 

fendo  herdeiro ,  que  pertender  fucceder  que  o  tal  medo,  ou  engano  fizéraÕ. 
abmteftado ,  feja  havido  por  indigno  ;  e         4     E  o  que  dito  he,  acerca  dos  que  to. 

perca  para  noífa  Coroa  toda  a  parte,  que  Ihem  a  outros  fazer  teflamentos,  haverá 

Jhe  cabia  haver  abinteftado  ,  por  falleci-  também  lugar  nos  que  conftrangem  a  ai- 

mento  da  peífoa,  que  affi  foi  forçada ,  ou  guem  com  medo,  força,  ou  ameaças ,  que 

enganada.  faça  teftamento,  e  nelle  o  inftitúa  por  her-' 

i     E  impedir  fazer  o  teftamento ,  he  deiro,  ou  a  quem  elle  quizer,  ou  llie  deixe 

nao  fomente  tolher  ao  Teftador  a  facul-  algum  legado.  Porém,  fe  a  mulher  tiveífe 

dadede  livremente  teftar  ,  mas  também  feito  teftamento,  em  que  naÓ  deixafle 

defender  ao  Taballiao ,  ou  a  pefl-Qa,  que  coufa  alguma  a  feu  marido  ,  ou  o  marido 

houver  de  efcrever  o  teftamento,  que  naÕ  em  que  outro-fi ,  naÕ  deixaíTe  coufa  al- 

entre  a  onde  o  Teftador  eftá,  ou  as  te-  guraa  a  fua  mulher  por  ofrenfas,ou  difcor- 

ftemunhas  neceíTarias ,  e  chamadas  para  dias,  que  entre  elles  houvelTe ,  e  cada  hum 

.0  tal  aao ,  ou  fazer-lhe  fobre  iflb  amea-  delles  com  palavras  brandas  applacalTe  o 

''^^'     „  .        ,   ,  ^     ^  animo  do  outro  ,  de  maneira  que  vieft^e  a 

2     E  fe  tendo  huma  peflba  feito  já  feu  fazer  outro  fegundo  teftamento,  em  que  o 

teftamento  o  qii.zer  revogar ,  e  os  herdei-  marido  deixaife  a  fua  mulher  a  fazenda.oii 

ros  mft.tuidos  lho  impedirem,  o  que  já  ti-  parte  delia,  ou  a  mulher  a  feu  marido,  va- 

nha  feito  nao  valera  coufa  alguma  ;  por  lerá  o  dito  fegundo  teftamento. 
quanto  oTeftador  teve  vontade  declarada         j     E  mandamos  que ,  tanto  que  vier  á 

de  o  revogar ,  fe  fe  lhe  naÕ  impedira.  E  a  noticia  do  Juiz  da  Terra ,  que  ha  alguma 

herança  fe  apphcara  a  nofl-a  Coroa,  como  pelToa,  que  deixa  de  fazer  teftamento  por 

deixada  a  pefl-oas  indignas.  „edo  de  feus  parentes ,  eftando  doente  , 

J     E  fe  querendo  alguma  peflba  fazer  ou  lho  impedem ,  ou  de  quaefquer  outras 

teltamento ,  e  deixar  a  outra  por  feu  her-  peflbas,  porto  que  ninguém  lho  peça,  nem 

deiro  ,  ou  deixar-  he  algum  legado  ,  ou-  requeira ,  de  feu  Officio ,  vá  a  cafa  deífe 

tio  terceiro  lho  tolhefl-e  com  força,  medo,  doente  ,  ou  impedido,  e  foça  vir  hum  Ta! 

de  S?.nT    °  "'"'"';  T  ''°,"^^*''  '''"'*°'  '  ""^  '«ftemunhas  necefl-arias ,  com 

deixar  ô  tá  tSi.""  'f'  r  ^''^^^'^  ^^  «'  ^"^'es  pofll,  o  Teftador  livremente  fa- 

deixar  o  tal  legado ,  a  dita  força,  medo,  zer  feu  teftamento. 
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TITULO     LXXXV. 

Dos  (jiie  na^  podem  fer  teJlemtmJws  em  Tejlamentos. 

OVaraõ  menor  de  quatorze  an-  pois  pelo  erro  cõmum,em  que  todos  com 

nos  naõ  pode  fer  teílemunha  elle  eftavaõ,  era  tido  por  livre, 
nos  teftamentos  y  nem  a  fêmea         i     Item ,  naõ  pode  fer  teftem.unha  no 

menor  de  doze,  nos  cafos^em  que  confór-  teftamento  o  que  nelle  he  nomeado  por 

me  a  Direito  as  fêmeas  podem  fer  tefte-  herdeiro  j  nem  os  filhos,  que  tem  debaixo 

munhas  nos  teftanientos j  nem  pode  fer  te-  de  feu  poder,  nem  o  pay,  fubcujo  poder  o 

ílemunha  o  furiofo,  nem  o  mudo,c  furdo,  tal  herdeiro  eílájnem  os  irmãos  do  herdei- 

nem  o  cego ,  nem  o  pródigo,  a  que  he  to-  ro  inflituido,fe  todos  eftaõ  debaixo  do  po« 

Ihida  a  adminiftraçaõ  de  feus  bens,  nem  o  der  de  feu  pay.  Porem,  aquelles,  a  que  fo-» 

efcravoj  mas  fe  elle  fendo  reputado  por  li-  rem  deixados  alguns  legados,pódem  fer  te- 

vre  ao  tempo  do  teftamento  foífe  nelle  te-  ílemunhas  no  teft amento,  em  que  lhes  fo-*- 

ílemunha,e  depois  fe  achaífe  fer  captivo,  rem  deixados.E  affi  o  poderáo  fer  aquelles, 

naõ  deixará  por  iíTo  de  valer  o  teftamento  j  que  eftiverem  debaixo  de  feu  poder. 


TITULO 


T)os  CodlcUlos^ 

Odicillo  he  huma  difpofiçaõ  de  Taballiaõ,  ou  com  o  q  o  faz,ou  com  qiial^ 

ultima  vontade  fem  inftituiçaò  queroutro,queoefcrever,  fejaõ  cinco  te- 

de  herdeiro.  E  por  iíTo  fe  chama  ftemunhas,com  tanto  que  as  teftemunhas 

Codicillo ,  ou  fédula  por  diminuição,  que  nomeadas  no  inftrumento  de  approvaçaõ 

quer  dizer  pequeno  teftamento ,  quando  aííignem  todas. 

huma  peífoa  difpôem  d'alguma  coufa,que  i     E  ifto,que  dito  he,haverá  lugar  nos 

fe  faça  depois  de  fua  morte,fem  tratar  nel-  Codicillos  feitos  nas  Cidades,y  illas,e  Lu-^ 

le  de  direitamente  inftituir ,  ou  desherdar  gares  de  grande  povoaça5.Mas  nos  outros 

a  algum,  como  fe  faz  nos  teftamentos.  Lugares  de  tao  pequena  povoação,  em  q 

I      Os  Codicillos  ora  fejao  abertos,  taõ  facilmente  fe  naõ  pôde  achar  o  dito 

ou  feitos  por  publico  Taballiaõ,  ou  cerra-  numero  de  teftemunhas ,  quer  o  Codicillo 

dos  com  inftrumentos  de  approvaçao  nas  feja  aberto,  quer  cerrado,  ou  feito  por  pa-^ 

coftas,  ou  feitos ,  e  affignados  pelo  Tefta-  lavra  ao  tempo  da  morte,  valerá  com  três 

dor  ,  ou  por  outra  alguma  peíToa  privada,  teftemunhas  homens,  ou  mulheres. 

bafta  intervirem  nelles  quatro  teftemunhas  5     E  toda  a  peflba,que  por  noíTas  Or- 

(quando  fe  fízerem)homens,ou  mulheres,  denaçoés,  e  Direito  pode  fazer  teftaméto, 

mayores  de  quatorze  annos,  livres,ou  por  pode  fazer  Codicillo. E  a  que  naõ  pôde  fa- 

taes  reputados^em  tal  maneira  que  com  o  zer  teftamento,  naõ  pode  fazer  Codicillo. 

TITULO  LXXXVII- 

Das  fuhjlhiilço^s  dos  herdeiros* 

Ubftituiçaõ  he  inftituiçaÕ  de  herdei-  res  tiveíTem  mais  facilmente  quern  acei- 

ro  feita  pelo  Teftador  em  fegundo  taíTe  fuás  heranças. 

B^.^   gráo.E  pode  fer  huma  de  cinco,que  ^  -^.     ,     ^       ^ 

em  Direito  fe  chamaõ  vulgar,  reciproca,  òllbjtltlliçao  vulgar, 

pupillar,exemplar,  compendiofa:  as  quaes  i      O  Ubftituiçaõ  vulgar  pode  fazer 


o  Direito  iníroduzio,  para  que  os  teftado-  O  qualquer  Teftador  ao  herdeiro, 

Liv.  IV.  I2  que 
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que  inílituir  ;  e  por  efta  razaõ  fe  chama 
vulgar ,  e  cominummente  fe  faz  em  efta 
forma:  Injlitúo  a  Fedro  por  meu  herdeiro,  e 
fe  na'õ  for  meu  herdeiro ,  jeja  meu  herdeiro 
Faulo:  as  quaes  palavras:  Se  Pedro  na^for 
meu  herdeiro :  comprehendem  dous  cafosj 
por  cada  hum  dos  quaes  pôde  acontecer 
que  o  dito  Pedro  naô  feja  herdeiro :  o  pri- 
meiro ,  fe  o  naõ  quizer  fer :  o  fegundo,  fe 
naô  puder  j  e  por  qualquer  delles,  q  acon- 
teça a  Pedro  herdeiro  inftituido  naõ  fer 
herdeiro,  haverá  lugar  a  fubftituiçaô  vul- 
gar ;  e  Paulo  fubftituto  haverá  a  herança 
do  Teftador. 

2  E  quando  o  Teftador  nomeadamê- 
te  declarar  hum  cafo  fó  deftes  dous  na  fub- 
ftituiçaô vulgar ,  que  fizer ,  aííi  como,  fe 
dift^er:  Se  Fedro  na^  (juizer  fer  meu  herdei' 
royfeja  meu  herdeiro  Faulo:  e  efte  cafo  no- 
meado naõ  acontecer,  fenaõ  o  outro,  de  4 
o  Teftador  naõ  fallou,  aífi  como  ferá,fe  o 
Pedro  naõ  puder  fer  herdeiro,  também  ao 
tal  cafo, que  naõ  foi  expreíTo  na  fubftitui- 
çaô vulgar  feita nefte  modo,  fe  entenderá 
a  vontade  do  Teftador  j  e  o  fubftituto  vul- 
gar naquelle  cafo,  que  o  Teftador  fomen- 
te efpecifícou,  também  haverá  a  herança, 
acontecendo  o  outro  cafo,de  que  oTefta- 
dor  naõ  fez  mençaõ. 

5  Tanto  que  o  herdeiro  inftituido  a- 
ceitar  a  herança,logo  expirará  a  fubftitui- 
çaô vulgar.Porêm,fe  efte  herdeiro,que  affi 
aceitou  a  herança  for  menor  de  vinte  ,  e 
cinco  annos  ,  ou  filho  familias  ,  inftituido 
por  feu  pay  Teftador,  os  quaes  por  parti- 
cular privilegio, que  lhes  he  outorgado  em 
Direito,  podem  mudar  fua  vontade,  acer- 
ca da  aceitação  da  herança  ,  e  ufando  do 
tal  privilegio  fe  afFaftarem  da  herança,que 
huma  vez  aceitarão  ,  em  tal  cafo  tornará 
o  fubftituto  vulgar  a  haver  a  tal  herança, 
de  que  já  era  excluido. 

4  E  da  mefma  maneira,  fe  o  Soldado 
fizer  teftamento  ,  enelle  fizer  fubftituiçaô 
direita  militar  conforme  ao  privilegio,  que 
o  Direito  lhe  concede,ainda  que  o  herdei- 
ro por  elle  inftituido  aceite  a  herança,nem 
por  iífo  deixará  de  haver  lugar  o  fubftitu- 
to,que  pelo  dito  Soldado  lhe  foi  dadojan- 
tes  vindo  o  tempo ,  ou  acontecendo  o  ca- 
fo, em  que  a  tal  herança  he  deixada  ^  fera 
a  ella  admittido. 


SiíbflituiçaÕ  recíproca, 

Ubftituiçaõ  reciproca  he  a  que 
comprehende,e  contêm  muitas 
fubftituiçoês  diíFerentes,  por  cauíli  das 
peíToas,  entre  as  quaes  fe  faz.  E  chama-fe 
reciproca ,  porque  nella  muitos  herdeiros 
inftituidos  fe  fubftitúem  entre  fi  recipro- 
camente.A  forma  delia  he,quando,depois 
de  hum  Teftador  haver  inftituido  muitos 
herdeiros  em  feu  teftamento,  accrefcenta 
eftas  palavras  :  Os  (juaesfuhjUtáo  entrefi: 
ou  por  outras  femelhantes ,  ordena  que 
fuccedaõ  huns  aos  outros. 

6  E  acontecendo  que  todos  os  her- 
deiros,que  aííi  hum  Teftador  inftituir,e  re- 
ciprocamente fubftituir,  paíTem  da  pupil- 
lar  idade  ,  em  tal  cafo  a  fubftituiçaô  reci- 
proca entre  elles  feita  naõ  fera  mais  que 
vulgar.  Porém,  fe  eftes  herdeiros  inftitui- 
dos todos  forem  pupillos  filhos  do  Tefta- 
dor,nefte  caio  a  fubftituiçaô  feita  entre  el- 
les reciprocamente  inclue  em  fi  a  fubíli- 
tuiçaõ  pupillarj  de  tal  modo  qucí^alleceiV 
do  qualquer  delles,  depois  de  fer  herdeirq 
dentro  da  idade  pupillar ,  lhe  fuccederá  ó 
outro  filho,  feu  coherdeiro  ,  pofto  que  a»' 
tal  tempo  efte  fubftituto  naõ  feja  jápupil- 
lo,  mas  mayor.  E  efta  fubftituiçaô  pupil- 
lar, que  fe  inclue  na  reciproca,naÔ  fe  cha- 
mará tacita,  mas  expreíTa  por  palavras  ge- 
raeSs  " 

SuhflituiçaÕ  pupilíar.    ■      ' 

Ubftituiçaõ  pupillar  he  a  que  o 
pay  faz  a  feu  filho  pupillo,que 
tem  debaixo  de  feu  poder,nefta  forma:  Se 
meujilho  Fedro  fallecer  dentro  da  pupillar 
idade,  feja  feu  herdeiro  Faulo,  E  porque  da 
fubftancia  defta  fubftituiçaô  he,  que  fe  fa- 
ça a  peíroa,que  efteja  em  poder  do  Tefta- 
dor, a  naô  pode  fazer  a  mãy  a  feii  filho, 
nem  o  afcendente  a  feu  defcendente;  por- 
que,confórme  a  Ley  do  Reyno,  os  filhos, 
e  filhas  pelo  cafamento  ficaô  fora  do  po- 
der de  feus  paysj  e  por  confeguinte  os  ne- 
tos, que  do  tal  filho,ou  filha  nafcerem,naõ 
ficaô  debaixo  do  poder  de  feus  avós,  ou 
outros  afcendentes  por  parte  de  feu  pay; 
nem  também  fe  poderá  f^zer  ao  filho 
emancipado.  -  \.^ 

.     .   %  Epara 
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t    EparaafubfiituiçaÕpupillarvaler,  SuhftitukãÕ  exemplar. 

he  neceííario,  que  o  pay  raça  primeiro  leu  "^ 

teílamento,  e  inftitúa  herdeiro  em  feiís         ii      ^  Ubftituiçaõ   exemplar   he  a 
bens;  porque  naõ  o  fazendo,  naõ  valerá  a  )3  que  hum  afcendente  faz  a  feu 

fubftituiçaõ  pupillar'  feita  a  feu  filho.  E  defcendente,  o  qual  naõ  pode  fazer  tefta- 

naõ  bafta  inílituir  herdeiro ,  mas  requer-  mento  por  caufa  de  algum  impedimento 

fe  que  o  dito  herdeiro  aceite  a  herança j  natural,  e  perpetuoj  aífi  como,fe  foífe  fu- 

porque  naÕ  a  aceitando,a  fubílituiçaõ  pu-  riofo,  mentecapto,  furdo ,  e  mudo  de  naí^ 

pillar  ,  como  parte  do  teílamento  do  pay,  cimento.  E  chama-fe  exemplar,  porque  fe 

ficará  fem  effeito  algum.  faz  a  exêplo  da  pupillar  nefta  fórma:I/7/?/- 

9  E  tanto  que  o  filho  varaõ  chegar  a  túo  a  meu  filho, ou  a  meu  neto  Pedro  por  meu 
quatorze  annos ,  e  a  fêmea  a  doze ,  expira  herdeiro;  e  fe  f ali ecer, durando  ofuror,cjm 
a  fubílituiçaõ  pupillar,  que  íeu  pay  lhe  ti-  tem^fejafeu  herdeiro  Paulo :  o  mefmo  fera 
nha  feita.  E  bailará  entrar  qualquer  deftes  de  qualquer  outro  impedimento.  E  eíla 
filhos  pupillos  no  derradeiro  dia  do  anno,  fubftituiçaõ  pôde  também  fazer  a  mãy,ou 
em  que  fe  acaba  a  pupillar  idade ,  poílo  qualquer  outro  afcendente  por  linha  fe- 
que  naõ  feja  de  todo  acabado.  miiiina. 

10  E  da  maneira,  que  o  pay  pode  fa- 
zer teílamento,  em  que  dê  fubftitúto  pu-  StlbJlítuiçãÕ  COmpendiofão 
pillar  a  feu  filho  fallecendo  dentro  da  pu- 
pillar idade  ,  deíTa  mefma  maneira  pode          12      Q  Ubílituiçaõ  compendiofa  he  a 


por  elle  fazer  Codicillos  pupillares  ,  nos  k3  que  hum  Teílador  faz  ao  her- 

quaes  ordene  que  fallecendo  o  dito  filho  deiro,  que  inílituio,  quando  quer  que  elle 

dentro  da  tal  idade,o  herdeiro,que  houver  falleceí.  E  chama-fe  aífi ,  porque  debaixo 

de  fucceder  abinteílado  ao  pupillo ,  falle-  de  hum  compendio  de  palavras  ,  contêm 

cendo  elle  dentro  da  pupillar  idade ,  reíli-  em  fi  muitas  fubílituiçoês  de  differente  na- 

túa  os  bens  do  pupillo  a  alguma  certa  pef-  turèza:  a  formarem  que  fe  faz,he  eíla:  ///- 

foa.  O  qual  herdeiro  abinteílado  do  pu-  ^itúo  por  meu  herdeiro  n  Pedro  ^e  (juãdo  (juer 

pillo  reílituirá  a  herança  a  quem  feu  pay  (jue  ellefallecer,  oíi  depois  defua  morte^  ou 

mandou.  porfua  morte  feja  herdeiro  Paulo, 

TITULO  Lxxxvm. 

Das  caujasjpor  (jue  o  pay,  ou  mÚy  podem  def her dar  feus  filhos, 

AS  caufas,por  que  os  pays,ou  mãys  mettêraõ.E  fe  ao  tempo  da  morte  do  pay^ 

podem  desherdar  os  filhos ,  faõ  ou  may  naõ  houver  outro  filho  ,  ou  filha 

as  feguintes.  legitima,  ou  netos, ou  defcendenteslegiti- 

I     Se  alguma  filha,  antes  de  ter  vinte-  mos  de  cada  hum  delles ,  poderáõ  elles ,  e 

cinco  annos  ,  dormir  com  algum  homem,  cada  hum  delles  fazer  herdeira  a  filha, que 

cu  fe  cafar  fem  mando  de  feu  pay ,  ou  de  contra  elles  errou,como,e  em  quanta  par- 

fua  mãy,  naõ  tendo  pay ,  por  eífe  mefmo  te  lhes  aprouver.  Porque,  pois  a  elles  fó- 

feito  fera  desherdada,  e  excluida  de  todos  mente  foi  feita  a  injuria,  com  razaõ  a  pó- 

os  bens,  e  fazenda  do  pay,  ou  may  j  poílo  dem  perdoar,  pois  naõ  ha  outro  filho ,  ou 

que  naõ  feja  por  elles  desherdada  exprcí«  filha ,  ou  neto ,  a  quem  niífo  fe  faça  pre- 

famente.  juizo. 

1     E  fe  ao  tempo  da  morte  do  pay, ou  j     Porem  ,  fe  a  filha  cafaífe  com  ho« 

mãy  houver  outros  filhos  legítimos,  naõ  mem,  que  notoriamente  feja  conhecido  q 

poderá  o  pay ,  ou  may  fazer  herdeira  a  fi-  cafou  melhor ,  e  mais  honradamente,  do 

lha,que  aífi  ei-rou,na  legitima, que  por  Di-  que  feu  pay,  e  may  a  podiaõ  cafar,  naõ  fí- 

reito  lhe  vinha,  contra  vontade  dcs  filhos,  ca  desherdada,e  excluida  de  todos  os  bensv 

ou  filhas  legitimas,  que  o  tal  erro  naõ  cõ-  e  fazenda  ^  como  acima  dito  he ;  mas  fo- 
mente 


■■■■■■■■■■■■■^■iMaHB 


7^  Livro  cjnarto  das  Ordenações,  Tit. 

mente  o  pay ,  ou  mãy  a  poderáõ  desher-  excluído  de  fua  herança.E  nao  morrendo, 

dar ,  fe  quizerem  da  amétade  da  legitima,  pederáo  depois  livremente  desherdar  eíTe 

que  lhe  pertencia  direitamente  por  morte  filho,  ou  filha,  que  lho  tolheo. 

de  cada  hum  delles.  E  naô  a  desherdando  14     E  fe  algum  pay ,  ou  may  perdeíTe 

expreíTamente  da  dita  amétade ,  pela  dita  o  fífo  natural,  e  o  filho,  ou  filha,  ou  qual- 

caufa ,  haverá  livremente  fua  legitima  em  quer  outro  feu  devido ,  que  á  mingoa  de 

todo ,  como  fe  o  cafamento  fora  por  con-  feus  defcendentes,  ou  afcendentes  fua  he- 

fentimento  do  pay ,  ou  mãy.  E  ifto,  quer  rança  pudeíFe  herdar  abinteftado/oífe  ne- 

ao  tempo  da  morte  haja  outro  filho,  ou  fí-  gligente  em  o  curar  em  fua  enfermidade  , 

lha  legitima,  ou  neto  de  cada  hum  delles,  efte  tal  poderá  fer  desherdado  defie  pay , 

quer  naõ  haja.                 ^  ou  mãy,  ou  avô,  tornando  elles  a  feu  fifo^ 

4  E  bem  aífi ,  poderá  o  pay ,  ou  mãy  e  entendimento  perfeito  ,  em  maneira  que 
desherdar  feu  filho,  ou  filha, fe  irófamente  poífaõ  fazer  feus  teft amentos  livremente: 
puferem  as  mãos  a  feu  pay,ou  a  fua  mãy.  E  morrendo  elles  abinteílados ,  ou  com 

5  Item,  fe  o  doeílar  de  palavras  gra-  tefiamento feito,  antes  que  perdeíTem  o 
ves  ,^  e  injuriofas  ,  mayormente  em  lugar  fifo,naõ  haveráô  fua  herança  os  herdeiros, 
publico ,  onde  o  pay ,  ou  mãy  com  razão  que  foraô  remiífos,e  negligentes  em  o  fer- 
fe  envergonhem.  E  ficará  em  arbitrio  do  vir,  e  procurar  fua  faudcj  porque  he  de 
Julgador,  fe  as  taes  palavras  foraõ  graves,  prefumir  que  fe  tornaõ  a  feu  perfeito 
ou  leves.  entendimento  ,  naÕ  lhes  deixarão  fua  he- 

6  Item,fe  accufar  crimemente  o  pay,  rança,  pela  ingratidaõ,que  contra  elles  ti- 
ou  a  mây,por  algum  crime, que  naõ  toque  nhao  commetido. 

a  noífo  eílado.  i^     E  perdendo  algum  homem,  011 

7  Item,  fe  ufar  de  feiticería ,  conver-  mulher  feu  fifo,  e  entendimento  ^  e  aquel- 
fando  com  feiticeiros.  le,que  fua  herança  houveíTe  de  herdar,  aíFi 
-  ^  8  Item  ,  fe  dér  peçonha  ao  pay ,  ou  por  teftamento,como  abinteftadojfoífe  re- 
mãy,  Ou  tratar  de  lha  dar  ,  e  naõ  ficar  por  miífo,  e  negligente  em  o  fervir ,  e  curar  de 
elle  fer-lhe  dada,  ou  dér  azo,  favor,  confe-  fua  enfermidade,  e  algum  eílranho  lhe  re- 
lho ,  ou  confentimento  a  outrem  acinte-  quereíre,que  procuraífe  pela  fiiude  do  deC- 
mente  para  lha  dar.  afifado,  fenaõ,  que  elle  o  ferviria,e  procu- 

9     Item ,  fe  por  qualquer  maneira  por  raria  por  ella,  e  eíre,a  que  tal  requerimen- 

fi,  ou  por  outrem  procurar  fua  morte.  to  foífe  feito ,  fofie  niíTo  remiíTo ,  e  negli- 

I  o     Item,  fe  houve  affeiçaõ ,  ou  ajun-  gente,  e  o  tal  requerente  fer viíTe  o  defafi- 

íamento  carnal  com  a  mulher  de  feU  pay,  fado  ,  e  trabalhafle  por  fua  faude ,  quanto 

ou  com  fua  manceba ,  que  comfigo  tinha  bem,  e  razoadamente  pudeífe ,  nefte  cafo, 

em  cafa  manteúda,  governadaje  o  mefmo  eíle  haverá  a  herança  do  defafifado  por 

dizemos  na  filha  ,  que  femelhante  ajunta-  fua  morte  ,  morrendo  elle  fora  de  feu  en-' 

mento  tiver  com  o  marido  de  fua  mãy,  ou  tendimento  j  e  o  outro,que  havia  de  haver 

feu  barragaõ,que  a  tiveíTe  comfigo  em  ca-  a  herança,  fera  havido  por  ingrato ,  e  co-i 

fa  manteúda.  mo  tal  fera  delia  excluído. 
.     1 1     Item  ,  fe  deu  informação  famofa  1 6     Outro-fi  ,  fe  o  pay ,  ou  mãy  vie- 

do  pay^  ou  mãy  á  Juíliça,  pela  qual  rece-  rem  a  fer  captivos ,  e  o  filho  ,  ou  filha  fo- 

bêraõ  alguma  deshonrana  pefiba,ou  dam-  rem  negligentes  em  os  remir  do  captivei- 

no  em  feus  bens,  e  fazenda.  ,  ro,  e  eífe  pay  ,  ou  mãy  forpoílo  em  líber- 

1 2     Item,  fe  o  pay^ou  mãy  foraõ  pre-  dade  fem  ajuda  do  filho,  ou  filha ,  poderá 

fos  por  divida,  e  o  filho  varaõ  os  naõ  qui-  o  pay,  ou  mãy  aífi  remido  do  captiveiro 

zer  fiar  para  os  tirar  da  cadêa ,  fendo  abo-  desherda-los  livremente.  E  fe  o  pay ,  oii 

nado,  e  abaílante  para  os  fiar,  e  livrar  dei-  mãy  morrerem  em  captiveiro  por  culpa, 

la,  e  fendo  para  iífo  requerido.  ou  negligencia  de  feu  filho ,  ou  filha ,  eífe 

1 5     Item,  fe  tolherão  ao  pay,  ou  mãy  filho  ,^ou  filha  aífi  negligente  em  os  pôr 

fazerem  teftamento  ás  fuás  vontadesjpor-  em  liberdade ,  fera  excluído  de  toda  fua 

que  neíle  cafo  morrendo  o  pay  neífe  tem-  herança ,  pela  culpa ,  e  negligencia,  que 

po  fem  teftamento,ferá  eífe  filho,  ou  filha  commetteo. 

■-■■'  •■  17  Item^ 
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17     Item,  poderá  o  pay ,  ou  mãy,  que  tem,  e  crê  a  Santa  Madre  Igreja. 
forem  Catholicos  Chriftãos ,  desherdar  18     E  tudo  o  que  dito  he  acercado 

livremente  os  filhos  hereges  ,   que  per-  pay,oumãy,  haverá  lugar  no  avô  ,  ena 

feitamente  nao  crerem  em  noíTa  Santa  avó^  e  nos  outros  afcendentes,  aífi  da  par- 

Fé  Catholica  ;     defviando-fe    do    que  te  do  pay5  como  da  may. 

TITULO     LXXXIX. 

JDas  canjas  f  por  cjiie  poderá  o  filho  def herdar  feu  pay,  ou  mciy. 

S  cafos,em  que  os  filhos,  e  filhas  lha,  para  a  matar ,  ou  a  tirar  de  feu  enten- 

podem  desherdar  feus  pays ,  e  dimento ,  ou  por  outra  maneira  tratar  de 

mãys,  faõ  os  feguintes.  fua  morte,ou  fe  a  may  fizer  cada  huma  das 

1  O  primeiro  ,  fe  o  pay,  ou  may,  der  ditas  coufas  ao  marido,  pay  do  filho ,  ou 
peçonha  a  feu  filho,  ou  fi^Jha  acintemente,  filha. 

ou  por  algum  outro  modo  trataíTe,  e  pro-  5     O  quinto  cafo  he,fe  o  filho,ou  filha 

curaífe  fua  morte,eíre  filho,ou  filha  pode-  perdeíTe  o  entendimento  natural,  e  o  pay, 

rá  licitamente  desherdar  tal  pay  ,  ou  mãy  ou  may  naõ  quizeíTem  curar  delle  ,  como 

de  toda  fua  herança.  diíTemos  no  Titulo  precedente  :  Do  filho 

2  O  fegundo  cafo  he  ,  fe  o  pay  tiver  negligente,em  curar  o  pay,ou  mãy  cm  fe- 
ajuntamento  carnal  com  a  mulher  de  feu  melhante  cafo. 

filho,  ou  com  fua  barragãa,  que  tenha,  ou  6     O  fexto  he,  fe  o  filho,ou  filha  foíTe 

tiveíTe  em  algum  tempo  teúda  por  fua  captivo,e  opay,ou  mãy  onaô  quizeífe  re- 

manceba ,  fabendo  que  o  era.  E  bem  affi,  mir  fendo  poderofo ,  e  baftante  para  o  fa- 

fe  a  mãy  houver  ajuntamento  carnal  com  zer  ,  fegundo  mais  compridamente  temos 

o  marido  ,  ou  barragaõ  de  fua  filha,  que  a  dito  no  Titulo  precedenterDo  filho,ou  fi- 

tiveíTe  em  algum  tempo  teúda,  e  manteú-  lha,q  naô  curou  de  remir  feu  pay,ou  mãy. 
da  por  manceba,  fabendo  que  o  era.  7     O  Septimo  he  ,  fe  o  filho,  ou  filha 

5     O  terceiro  cafo  he,fe  o  pay,ou  mãy  foííe  Catholico  Chriílaõ,  e  o  pay,ou  mãy 

dcfendeo,  ou  impedio  a  feu  filho,  ou  filha  foífem  hereges. 

fazer  teftamento  livremente  ,  e  fegundo  S     E  tudo  o  q  dito  he  no  pay,  e  mãy, 

ÍLia  livre  vontade, querendo-o  fazer,  no  ca-  que  podem  licitamente ,  nos  cafos  acima 

fo  ,  onde  pudera  licitamente  por  Direito  ditos,fer  desherdados  pelo  filho ,  ou  filha, 

teftar.  haverá  afii  mefmo  lugar  no  avô ,  e  na  avó, 

4     O  quarto  cafo  he,  fe  o  pay  der  pe-  que  femelhante  maldade  houveífe  com- 

çonha  a  fua mulher,mãy  de  feu  filho,ou  fi-  mettido  ao  neto  ,  ou  neta, 

TI  T  u  L  ò    xc. 

Emquecafos  poderâoirma'6  cjiierelar  otejlamentodo  Irmao. 

Eralmentehe  por  Direito  per-  i  Quando  o  irmaõ  Teílador  fizer 
mittido  ao  irmao  que  em  feu  te-  herdeiro  peíFoa  infiime  de  infâmia  de  Di- 
^.^^  ftamento  poíTli  desherdar  feu  ir-  reito,  ou  de  feito:  afli  como,  fe  o  herdeiro 
ma5,poílo  que  na  6  declare  caufa  alguma,  inftituido  foíTe  reputado  entre  os  bons  por 
por  que  o  desherde.  E  entende-fe  fer  vil,  e  torpe ,  e  de  máos  coíjumes ,  por  fer 
desherdado,ainda  que  delle  naô  faça  men-  bêbado,  taful,  ou  de  outra  femelhante  tor- 
ção no  teftamento.  E  naô  poderá  o  irmaô  peza.  Porem,  fe  o  irmaô  desherdado  foífe 
desherdado  contradizer,  e  fazer  revogar  o  taô  torpe,  vil,  ou  inflame  como  o  herdeiro 
teílamento,em  que  aíTi  for  desherdado, fal-  inftituido,naô  poderá  elle  côtradizer  o  te- 
vo  em  cada  hum  deíles  cafos,q  fe  feguem.  fíamcto  do  irmaô,  em  q  aíTi  for  desherdado. 

2  E 


72  Livro  quarto  das  Ordenações,  Tit.  9  o. ,  ^  9 1: 

2     E  naÕ  poderá  o  irmaõ  contradizer  tida  por  cada  huma  deftas  coufas.  Se  or- 

o  teftamento  de  feu  irmaõ,  em  q  for  des-  denou  por  alguma  maneira  fua  morte,  ou 

herdado,  pofto  que  nelle  feja  inílituída  ai-  lhe  dormio  com  fua  mulher ,  ou  lhe  fez 

guma  peíToa  infame,  fe  fe  contra  elle  pro-  alguma  accufaçao  crime,ou  lhe  procurou 

var  que  foi  ingrato  a  feu  irmaõ  defunto,  perda  de  todos  feus  bens  ,  ou  da  mayor 

com  tanto  que  a  ingratidão  feja  commet-  parte  dellcs. 

TITULO  xci. 

Como  opay,  e  mííyfucceãem  na  herança  do  filho  j  e  naÕ  o  irma^, 

Inando-fe  o  fílho  ou  fílha  fem  te-  do  primeiro  Matrimonio ,  que  por  falleci- 

ílamento  em  vida  de  feu  pay ,  ou  mento  de  fua  may  ficarem  vivos  ,  fem  os 

mãy  de  ambos  ,  o  pay  e  mãy,  ou  filhos  do  fegundo  Matrimonio  em  os  di- 

qualquer  delles,que  vivo  for  ao  tal  tempo,  tos  bens  poderem  fucceder,nem  haver  nek 

herdará  todos  feus  bens,  e  fazenda,  pofto  les  parte  alguma.  E  fe  ao  tempo  do  falle- 

que  haja  outros  filhos  irmãos  do  defuntOj  cimento  de  fua  may  naÕ  ficarem  filhos 

porque  o  pay,  e  may  excluem  em  todo  os  vivos  do  primeiro  Matrimonio,  poflo  que 

irmaõs  do  defunto  de  fua  herança.  fiquem  netos,  filhos  de  algum  dos  ditos  fi- 

I     E  fallecendo  o  filho  ou  filha  com  lhos  ,  naõ  haverá  lugar  a  difpofiçaõ  defta 

teftamento  ,  e  fendo  em  idade  para  com  Ley.  Porem  ficando  filho  ao  tempo  do 

Direito  o  poder  fazcr,quer  feja  emancipa-  fallecimento  de  fua  may  ,  e  algum  neto 

do,  quer  efteja  em  poder  de  feu  pay  (  nos  d'outro  filho  já  morto,o  dito  neto  concor- 

cafos,  em  que  o  filho,  que  eftá  fob  poder  rerá  na  fucceíFaÕ  do  tio  morto  com  o  tio 

de  feu  pay,póde  fazer  teftamento  )  deve  vivoj  e  fe  o  filho  ou  filha,  que  fe  finou,  de 

neceíTariamente  deixar  as  duas  partes  de  cuja  fucceífaõ  fe  trata,  fe  finar  com  tefta- 

feus  bens  a  feu  pay,  ou  a  fua  mãy,  fe  os  ti-  mento,  guardar-fe-ha  o  Direito  commum 

verje  da  terça  parte  poderá  ordenar  como  nefte  cafo. 

lhe  aprouver.E  ifto  mefmo  haverá  lugar  no  5     E  fendo  a  tal  fazenda,em  que  afíi  a 

avô,  e  avó,  e  outros  afcendentesj  porque,  dita  may  fucceder  do  filho,  em  bens  nu)- 

onde  houver  afcendentes ,  naõ  herdará  o  veis,  ou  dinheiro,  fera  a  may  obrigada  dar 

irmaõ.  fiança  a  elles,de  ficarem  em  falvo  ao  tem- 

.  2     Porém ,  fe  o  filho  ou  filha,que  tiver  po  de  fua  morte,  para  o  filho,  ou  fílhos,a 

bens,que  houve  do  património,  ou  heran-  que  haõ  de  vir. 

ça  de  íeu  pay,ou  de  avô  da  parte  do  pay,  4     E  o  que  dito  he  na  mly  haverá  aííi 

fe  finar  abinteftado  fem  defcendentes ,  e  mefmo  lugar  no  pay,  que  fucceder  ao  fi- 

fua  mãy  lhe  fucceder  nos  ditos  bens,  e  el-  lho  ou  filha ,  nos  bens,  que  lhe  vieraõ  da 

la  fe  caiar  com  outro  marido,ou  já  ao  tem-  fazenda  da  may,  ou  dos  avôs  da  parte  del- 

po,que  fuccedeo  era  cafada,fe  ella  do  pri-  la,  fe  elle  fe  cafar  com  outra  mulher,e  lhe 

meiro  marido  tiver  outro  filho ,  ou  filhos  ficarem  por  fua  morte  filhos  da  primeira, 

irmaõs  do  filho  defunto ,  haverá  fua  mãy  irmaõs  do  filho  defunto  ,  a  que  elle  tiver 

o  ufo  e  fruto  fomente  dos  ditos  bens  em  fuccedido  j  porem  o  pay  naõ  fera  obriga- 

fua  vida:  os  quaes  naõ  poderá  alhear,nem  do  dar  fiança  ,  pofto  que  a  fazenda  feja  de 

obrigar  jnem  haverá  o  fegundo  marido  par-  bens  moveis ,  ou  dinheiro.  E  naõ  haverá 

te  da  propriedade  delles.E  por  fallecimen-  lugar  a  difpofiçaõ  defta  Ley  nos  avôs,  ou 

to  delia  os  haveráõ  livremente  os  filhos  nas  avós;  que  íegunda  vez  fe  cafarem. 


TITU- 


T  I  T  U  L 


Como  ojilho  do  peaÕ  fiiccede  a  feii  pã)\ 

E  algum  homem  houver  ajuntamen-  de  todos  feus  bens  ^  como  quizer.  E  falíe- 

to  com  alguma  mulher  folteira  ,  ou  cendo  fem  teílamento,  herdaráõ  feus  bens 

tiver  huma  fó  manceba,  naõ  haven-  os  parentes  mais  chegados,e  naÕ  os  filhos 

do  entre  elles  parentefco  y  ou  impedimen-  naturaesjporque  os  filhos  naturaes  nao  po- 

tO;por  que  naõ  poíTaõ  ambos  cafar^haven-  dem  herdar  abinteílado  feus  pays jfalvo,  fe 

do  de  cada  huma  delias  filhos ,  os  taes  fi-  ao  tempo,  que  nafcerem  forem  feus  pays 

lhos  faÕ  havidos  por  naturaes.  E  fe  o  pay  peoês,  como  dito  he:e  poílo  que  o  pay  te- 

for  peaõ  ,  fucceder-lhe-hao  ,  e  viráõ  á  fua  nha  Ordens  menores,  nao  fera  por  iífo  ha- 

herança  igualmente  com  os  filhos  legiti-  vido  por  Cavalleiro,  quanto  á  efte  cafo. 
mos ,  fe  o  pay  os  tiver.  E  nao  havendo  fi-  2     E  fe  ao  tempo, que  os  filhos  nafce- 

lhos  legitimos,herdará6  os  naturaes  todos  rem,  o  pay  for  peaõ,  ainda  que  depois  feja 

os  bens,  e  herança  de  feu  pay,  falvo  a  ter-  feito  Cavalleiro,  ou  d'outra  mayor  condi- 

ça,fe  a  o  pay  tomar,da  qual  poderá  difpôr,  çaõ  ,  naõ  perderáõ  por  iífo  os  filhos  natu- 

como  lhe  aprouver.  E  ifto  mefmo  haverá  raes  a  fua  herança,ou  a  parte,que  lhes  del- 

iugar  no  filho,que  o  homem  folteiro  peaõ  la  pertencer  ;  mas  have-la-haõ  ,  aíTi  como 

houve-r  d'alguma  efcrava  fua  ,  ou  alheya,  deviaõ  haver, fe  o  pay  foíTe  ainda  peaõ  aa 

fe  por  morte  de  feu  pay  ficar  forro.  tempo  de  feu  fallecimento. 


I  E  fe  ao  tempo,que  os  taes  filhos  naí^ 
cerem,  o  pay  for  Cavalleiro  ,  ouEfcudei- 
ro,  ou  de  outra  femelhante  condição,  que 
coftume  andar  a  cavallo,  naõ  fendo  o  que 


5  Porêm,fe  o  Cavalleiro,que  tiver  fi- 
lhos naturaes,  naõ  tiver  filhos  alguns,neni 
outros  defcendentes  legitimos,e  tiver  pay, 
ou  mãy,  ou  outros  afcend entes  legítimos. 


affi  coftuma  andar  a  cavallo  Official  me-  poderá  em  feu  teílamento  deixar  toda  fua 

chanico,  nem  havido,  e  tratado  por  peaõ,  terça,  ou  parte  delia  aos  filhos  naturaesj  e 

naõ  herdaráõ  os  taes  filhos  fua  herança,  naõ  tendo  defcendentes,  nem  afcendentes 

nem  entrarão  á  partilha  com  os  filhos  le-  legitimos  ,  poderá  em  feu  teílamento  dei- 

^itimos,  nem  com  outros  legitimos  afcen-  xar  toda  fua  fazenda  aos  filhos  naturaes  , 

dentes.  E  naÕ  tendo  o  pay  defcendentes,  fe  quizer,  ou  difpôr  delia  em  outra  manei- 

nem  afcendentes  legitimos,  poderá  difpôr  ra ,  como  lhe  aprouver. 


I  T  u  L  o     XCIII. 

Como  os  irmãos  de  damnado  coitu  fiic cedem  hwis  a  outros. 


liando  algum  filho  de  Clérigo , 
ou  d' algum  outro  damnado  ou 
punível  coitu,  por  noíTas  Orde- 
naçoês,ou  por  Direito  CÕmum, 
a  que  o  pay  ou  mãy  naÕ  pode  fucceder , 
por  aíTi  jfer  nafcido  de  coitu  damnado  ou 
punível,  morrer  abinteílado,fucceder-lhe- 
lia,e  o  herdará  feu  irmaõ  filho  de  fua  mãy, 
poílo  que  feja  nafcido  de  illicito  e  dam- 
nado coitu  ou  punível ,  naÕ  havendo  ou- 
tro im.pedimento ,  fenaÕ  por  ferem  pro- 
duzidos de  tal  coitu.  E  aífipoderáõ  fuc- 


ceder a  quaefquer  outros  parentes ,  e  di- 
vidos  por  parte  de  fua  mãy  conjundos, 
aífi  que  os  irmaõs ,  e  os  outros  dividos 
ulteriores  pofl^aõ  entre  fi  fucceder  abin- 
teílado ,  ainda  que  defcendaõ  de  damna- 
do e  illicito  coitu  por  linha  de  mãy  con- 
jundos.  E  quanto  á  fucceflaõ  daquelles, 
que,  poílo  que  fejaõ  de  illicito  coitu,  naõ 
he  porem  damnado ,  nem  punível ,  como 
dito  he ,  guardar-fe-ha  o  que  por  noífas 
Ordenaçoês,e  Direito  Commumhe  deter- 
minado. 


Liv,  IY« 
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I  T  U  L  O       XCIV. 

Como  o  marido  y  e  mulher  fuc cedem  hum  a  outro. 


Allecendo  o  homem  cafado  abin- 
teftado  ,  e  nao  tendo  parente  até 
o  decimo  gráo,  contado  fegimdo 
o  Direito  Civil ,  que  feus  bens  deva  her- 
dar, e  ficando  fua  mulher  viva,  a  qual  jua- 
tamête  com  elle  eftava,e  vivia  em  cafa  teii- 
da^e  mãteúda,como  mulher  com  Teu  mari- 


do, ella  fera  fua  univerfal  herdeira.  E  pela 
mefma  maneira  fera  o  marido  herdeiro  da 
mulher,com  q  eílava  em  cala  mãteuda,co- 
mo  marido  com  íua  mulher,fe  ella  primeiro 
falíecer  fcm  herdeiro  até  o  dito  decimo 
gráo.  E  neftes  cafos  naõ  teráo  que  fazer 
em  taes  bens  os  noíTos  Almoxarifes. 


TITULO     xcv. 

Como  a  mulher Jca  em  poje ,  e  cnheça  de  cafa/ ,  por  morte  defeu  marido. 

Orto  o  marido ,  a  mulher  fica  o  marido  houveíTe  ,  e  poíTuifle  em  fua  vi- 
era poíTe,  e  cabeça  de  cafal,  fe  da  ;  nem  iffb  mefmo  o  marido  por  morte 
com  elle  ao  tempo  de  fua  mor-  da  mulher,dos  bens,que  pelo  mefmo  modo 
te  vivia  era  cafa  teúda,  e  manteúda,  como  a  ella  pertencelTem;  falvo,fe  cada  hum  dos 
mando,  e  mulher;  e  de  fua  maÕ  receberão  ditos  bens  folTem  comprados  pelo  marido 
os  herdeiros  do  mando  partilha  de  todos  e  mulher ,  ou  por  cada  hum  delles,  fendo 
os  bens,que  por  morte  do  marido  ficarem;  cafados ,  ou  nelles  fizeífem  bemfeitorias 
e  os  legatanos  os  legados.  Em  tanto  que,  em  modo,  que  o  que  vivo  ficar  haja  de  ha' 
le  a  gtins  dos  herdeiros ,  ou  legatários ,  ou  ver  parte  da  valia  dos  ditos  bens ,  ou  do 
qualquer  outra  pelToa  tomar  poíTe  d'al-  preço,  que  culláraõ,  ou  das  bemfeitorias  ; 
guma  coufa  da  herança  depois  da  morte  porque  entaó  o  que  vivo  ficar,  ficará  em 
do  mando  fem  confentimento  da  mulher,  poíTe  dos  bens,até  lhe  fer  dada  a  parte,Que 
ella  fe  pôde  chamar  elbulhada,e  fer-lhe-ha  na  valia  ,  ou  preço  ,  ou  bemfeitorias  deve 
reíhtuida;e  pois  que  tanto  que  o  cafaméto  haver.  E  fe  taes  bens,  ou  terras,  em  que  a 
he  confummado  por  copula  ,  he  a  mu-  mulher,  ou  marido  deve  ficar  em  poíTe 
hej  teita  meeira  em.  todos  os  bens ,  que  forem  obrigados  á  mulher  por  o  marido! 
hao  ambos  (  como  difl-emos  no  Titulo:  ou  ao  marido  por  a  mulher  por  confenti- 
Lcmoo  mando,  e  mulher:),  e  o  marido  por  mento  ,  e  autoridade  do  Senhorio,  o  que 
morte  da  mulher  continua  a  poíFe  velha,  adi  ficar  vivo ,  efteja  em  polfe  dos  taes 
que  antes  tinha  ,  ;ufta  razaÕ  he,  que  por  bens,  e  naÕ  feja  delles  tirado ,  até  a  divida 
morte  do  mando  foífe  provido  a  ella  d'al-  fer  paga,  ou  por  Direito  determinado  que 
gum  remédio  acerca  da  pofle  ;  oqualre-  naõ  deve  ter  a  tal  poífe 
medio  he ,  ficar  ella  em  poffe  ,  e  cabeça  2     E  fe  o  que  vivo  ficar,  difler,  e  alle- 

\"p.  j         i-u    j-      u     ,  g-T  alguma  jufta  razaC ,  porque  taes  bens, 

^   I     E  todo  o  fobredito  ha  lugar  nos  ou  terras ,  que  do  defunto  forem,  lhe  per' 

bens  communs,  que  haõ  de  fer  partidos  tencem,  ou  tem  em  ellas  direito  aleunT  e 

entre  a  mulher  ,  e  os  herdeiros  do  marido,  as  peflbas  folFem  taes ,  de  que  fe  tma  vi- 

ou  entre  o  mando,  e  os  herdeiros  da  mu-  rem  a  pelejas ,  e  arruidos,  mandamos  que 

Iher ,  e  em  outra  maneira  nao  ;  porque,  fe  os  ditos  bens ,  e  terraí  fe  ponhaõ  em  fe- 

o  mando,e  a  mulher  tivelTem  alguns  bens  queftro,  em  maÕ  de  peflba  fiel ,  e  idónea 

da  Coroa  do  Reyno ,  ou  de  morgado ,  ou  que  os  tenha,  até  fer  determinado  por  Di- 

de  emprazamento,  em  que  a  mulher  na6  reito  a  quem  pertencem. 
íoíTe  nomeada,  de  maneira  que  naÕ  tíveíFe         j     E  o  que  dito  he  ,  naÓ  haverá  tu^ar 

direito,  ou  outros  femelhantes ,  entaÕ  na6  nos  cafamentos  feitos  por  Cartas  de  arras, 

fcara  a  mulher  em  poffe  de  taes  bens,  que  falvo  em  aquclks  b£ns,em  que  por  bem,  c 

■ '  ■  "Vf-irtude 


Como  a  mulher  f  Cã  em  -pojfe ,  e 

virtude  do  contrato,  devem  fer  meeiros  o 
maridO;  e  mulherj  porque  em  taes  bens  fi- 
cará em  poíTe ,  alli  como,  fe  o  cafamento 
foíFe  feito  por  Carta  d'amétade. 

4  E  declaramos  qiie,pofto  que  os  bês 
fejao  communicados  entre  o  marido ,  e 
mulher,  tanto  que  cafaô  fimplezmente,  ou 
por  Carta  d'amétade  ,  fe  ao  tempo ,  que 
cafaraõ,  cada  hum  delles  tinha  dividas, 
que  deveíTe  a  credores,  nao  fera  obrigado 
o  outro  ás  ditas  dividas  em  tempo  algumj 
nem  fe  fará  execução  nos  bens,  que  trou- 
xer em  parte,  nem  em  todo,  em  quanto  o 
Matrimonio  entre  elles  durar  :  fomente  fe 
poderá  fazer  execução,  durando  o  Matri- 


cdbeça  ãe  cafal  pof  morte  C^c,     7  í 

monio  ,  nos  bens,  que  aquelle,  que  affi  era 
devedor,  trouxe  comfigo  ,  ao  tempo ,  que 
cafou ,  e  na  fua  metade  dos  bens,  que  de- 
pois de  cafados  forau  acqueridos. 

5  E  fe  algum  homem  accufaíTe  al- 
guma mulher  por  adultério ,  dizendo  fer 
cafado  com  ella,  ou  a  demandaífe  por  fua 
mulher  em  qualquer  outro  cafo  ,  e  ella  o 
negaíre,e  por  o  aíTi  negar  foíTe  livre,ou  ab- 
foluto  da  tal  accufiçaõ,  ou  demanda,  nao 
poderá  ella  depois  da  morte  do  que  a  ac- 
cufou ,  ou  demandou  por  mulher ,  pedir 
parte  na  fua  fazenda  como  mulher ,  poílo 
que  queira  provar  que  o  era  ao  tempo  , 
que  elle  a  accufou  ,  ou  demandou. 


TITULO 

Como  fe  hao  de  fazer  as  partilhas  eíitre  os  herdeiros. 


Uando  algum  homem  cafado, 
ou  fua  mulher  fe  finar ,  deve  o 
que  ficar  vivo  dar  partilha  aos 
^^     filhos  do  morto,fe  os  tiver,quer 
fejao  filhos  dantre  ambos,  quer  da  parte 
do  que  finou ,  fe  forem  legítimos  ,  ou  taes 
que  por  noíías  Ordenações ,  ou  Direito 
devaõ  herdar  feus  bens.  E  naõ  havendo 
ahi  filhos,  dará  partição  aos  netos ,  ou  ou- 
tros defcendentes  do  defunto  ,  ou  aos  af- 
cendentes,fe  defcendentes  naõ  tiver,quan- 
do  os  afcendêtes  eftiverem  em  igual  gráo. 
E  eftãdo  os  afcendentes  em  defigual  gráo, 
herdará  o  afcendcnte  mais  chegado  em 
gráo  :  affi  como,  fe  fe  finafie  huma  peíToa 
fem  defcendentes,  e  tiveíTe  fua  mãy  viva, 
e  feu  avô,  ou  avoa  pay,  ou  mãy  de  de  feu 
pay,  em  tal  cafo  fuccederá  a  mãy,  e  nao  o 
avô  ,  ou  avoa  por  parte  de  feu  pay  ,  e  aííi 
em  femelhantes  cafos.  E  naõ  havendo  her- 
deiros defcendentes ,  ou  afcendentes  por 
linha  direita  ,  dará  o  que  vivo  ficar  parti- 
ção a  quem  o  morto  mandar  em  feu  te- 
ílamento.  E  fallecendo  fem  teílamento , 
a  dará  aos  parentes  mais  chegados  do  de- 
funto, fegundo  difpofiçaõ  do  Direito  j  e 
partirá  com  os  herdeiros  do  defunto  todos 
os  bens ,  e  coufas,  que  ambos  haviaõ  ^   affi 
moveis,  como  raiz. 

I     E  tendo  o  pay  ,  ou  mãy ,  ou  qual- 
quer peíToa  algum  herdamento,de  que  de- 
va dar  partilha  a  outrem,  fe  a  peíroa,a  que 
Liv.  IV. 


deve  fer  dada  partilha  o  fizer  citar  perante 
os  Juizes  ,  e  requerer,  que  vá  partir  com 
elle ,  e  elle  o  recufar  fazer,  por  fer  algum 
dos  irmãos ,  ou  herdeiros  fora  da  terra,  de 
maneira  que  o  naõ  poderiaõ  achar  taõ  asi- 
nha, devem  os  Juizes  hir  ,  ou  mandar  ao 
dito  herdamento  ,  ou  lugar  j  e  devem  dar 
ao  que  pede  a  partilha  outra  tamanha  par- 
te naqueile  lugar  ,  quanta  por  Direito  lhe 
pertencer;  e  elle  a  lavre,  e  aproveite, como 
quizer.  E  naõ  fera  obrigado  tornar  á  par- 
tilha os  frutos, que  delia  houver,  quando  o 
aufente  vier,  e  requerer  partilha  j  mas  fo- 
mente tornará  á  partilha  a  parte  do  herda- 
mento, que  lhe  foi  entregue  ,  fem  outros 
frutos.  E  tendo  elle  feito  grandes  bemfei- 
torias,  deve  o  que  quer  com  elle  vir  á  par- 
tilha, fazer  outra  tal  bemfeitoria  em  outro 
herdamento ,  ou  campo  de  herança  ,  íe  o 
ahi  houver,  e  entaõ  devem  partir;  e  naÕ  o 
havendo,  pagará  fua  parte  da  defpefa,  que 
em  aquella  coufa  foi  feita  ,  e  entaõ  parti- 
ráõ.  E  eíla  mefma  maneira  fe  terá,  quando 
algum  dos  irmaõs  eíliver  em  captiveiro, 

2  Porém ,  fe  algum  dos  irmaõs ,  ou 
herdeiros  naõ  for  na  terra ,  e  os  outros  pe- 
direm partilhas  dos  bens,que  lhes  pertence 
herdar  por  fallecimento  do  defunto  ,  fe  o 
aufente  eíliver  em  lugar  certo  ,  e  fabido, 
onde  bem  poíTa  fer  citado  para  vir ,  ou 
mandar  eftar  á  partilha,  o  que  tem,  e  eftá 
em  poííe  dos  bens ,  naÕ  lhes  dará  partilha 

K  2  delles 
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ddles,  até  vir  o  aufentC;  ou  fer  citado,  ou 
requerido  para  eílar  com  elleS;  por  fi  ,  ou 
por  íeu  Procurador  á  partilha^  porem  dar- 
Ihef-ha  a  fua  parte  dos  renovos  ;  que  em 
eíTe  meyo  tempO;  fe  houverem  dos  ditos 
bens  j  e  terá  em  guarda  o  quinhão  do  au- 
fente  ,  e  dar-lho-ha,  quando  vierj  e  pagará 
cada  hum  primeiro  feu  quinhão  das  def- 
pelas,  que  forem  feitas  na  cultura  dos  her- 
damentos  e  adubios  dos  ditos  bens. 

5      E  demandando  algum  outro  parti- 
lha de  herdamento  ,  de  que  por  Direito 
deva  haver  parte,  fe  o  demandado  lha  naõ 
quizer  dar,  ou  querendo  elle  dar  partilha 
a  outro,a  que  a  deva  dar;elle  a  naõ  quizer 
receber,  fendo  para  iíTo  chamado  a  Juizo, 
onde  quer  que  efteja  ;  e  fendo  efperado  o 
tempo,que  lhe  for  aííignadO;na5  querendo 
dk  vir^nem  enviar  por  i\  outrem,que  eíleja 
á  partilha  ^  entregaráõ  ao  que  quer  partir, 
feu  quinhão  do  herdamento  ,  ou  bens  em 
lugar  da  penhora.  E  naô  fera  obrigado 
trazer  á  partição  ao  outro,  que  naõ  quiz 
partir  os  frutos  e  rendas,  que  dos  ditos  bés 
houver  em  eíTe  meyo  tempo  ,  até  que  ve- 
nha nartir. 
.1. 

4  E  fe  algum  eítiver  em  poíTe  de  her- 
damentos,  de  que  deva  dar  partilha  ,  e  os 
outros,que  nelles  tem  qúinha6,lhe  deman. 
darem  feu  quinhão  do  paõ  ,  e  dos  frutos, 
que  colheo  deíTes  hcrdamentos,  que  lavra, 
e  poírue,deve-lhe  dar  outro  tanto  quinhão 
dos  frutos  ,  quanto  cada  hum  deve  haver 
lios  herdamentos  ;  e  elles  lhe  devem  dar 
cada  hum  feu  quinhão  da  femente,que  ahi 
metteo ,  e  das  outras  defpefas,  q[ue  ahi  ti- 
ver feitas.  \ 

5  Tendo  osherdeiros,ou  companhei- 
ros alguma  coufa,  que  nao  poíTaõ  entre  fi 
partir  fem  damno,aíri  como  cfcravo,  befta, 
niojnho,  lagar,ou  outra  coufa  femelhante, 
naõ  a  devem  partir,  mas  devem-na  vender 
a  cada  ham  delles,  ou  a  outro  algum,  qual 
mais  qiiizerem  ,  ou  por  feu  aprazimento 
trocaráõ  com  outras  couf\s,fe  as  ahi  hou- 
ver. E  fe  fe  naõ  puderem  por  eíla  maneira 
haver ,  arrenda-la-haÕ  ,  e  partiráõ  a  renda 
entre  fi. 

6  E  fe  por  morte  do  pay ,  ou  mãy  fi- 
carem muitos  filhos ,  e  algum  for  menor 
de  vinte  cinco  annos ,  poderáÕ  os  outros 
-irmãos  partir  por  fi  ,  e  por  elle,  com  o 
pay,  ou  mãy,  que  vivo  ficar,  com  auílori- 
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dade  doJuiz,a  cue  pertencer;e  depois  que 
tiverem  partido,  dará  o  Juiz  partiGor,que 
parta  pelo  menor  com  os  outros  irmaõs, 
que  forem  de  idade  cumprida  ;  e  valerá  a 
partilha  aííi  feita. 

7     Finando-fe  o  pay  ,  fe  ficar  a  mãy 
viva ,  fendo  cafados  por  Carta  damétade^ 
e  antes  que  tenha  dado  partilha  da  heran- 
ça aos  filhos^  ou  outros  herdeiros  do  mari- 
do, comprar,  ou  ganhar  com  os  frutos,  ou 
dinheiro  da  herança  alguma  coufa ,  tendo 
recebido  os  frutos,  que  aos  filhos ,  ou  ou- 
tros herdeiros  pertenciaõ  (  quer  os  filhos 
fejaõ  dantre  ambos,  quer  da  parte  do  mor- 
to), deve  trazer  tudo  á  partilha ,  quando 
lha  demandarem,  aíTi  o  que  ficou  por  mor- 
te do  marido,como  o  que  depois  comprou, 
ou  ganhou,  antes  de  ter  partido  com  os 
herdeiros  do  marido  a  herança  ,  ou  frutos 
delia  :  e  iílo,  quer  fe  ella  café  ,  quer  naõ.  E 
fe  os  filhos  ,  ou  herdeiros  do  marido  antes 
quizerem  partilha  dos  frutos ,  e  renovos 
dos  bens  da  herança ,  naÕ  haveráõ  parto 
dos  ganhos ,  e  compras,  que  depois  farem 
feitas.  E  fe  quizerem  partilha  dos  ganhos, 
e  das  compras  ,  naõ  haveráÕ  partição  dos 
frutos,  e  renovos,  que  depois  vieraÕ. 

8  E  fe  por  morte  da  mulher  ficar  o 
marido  vivo,  e  ficarem  filhos  da  parte  da 
mulher  fomente,  ou  outros  feus  herdeiros, 
fe  filhos  delia  naõ  ficarem ,  fera  o  marido 
obrigado  dar  aos  filhos  de  fua  mulher ,  ou 
aos  outros  feus  herdeiros  partilha  do  que 
comprar,  ou  ganhar  com  os  frutos  ,  ou  di- 
nheiro da  herança,em  quanto  lhes  naõ  dér 
partilha  dos  bens,ou  dos  frutos,  e  renovos 
delles.  E  durando-lhes  fua  parte  dos  fru- 
tos, e  renovos ,  naõ  fera  obrigado  dar-Ihes 
partilha  das  compras ,  e  ganhos.  A  qual 
efcolha  ficará  aos  herdeiros  do  defunto.  E 
ficando  por  morte  da  mulher  filhos  dan- 
tre ambos  ,  guardar-fe-ha  a  difpofiçaõ  do 
Direito  Commum. 

9  Outro-fi,  fepormorte  dopay,  ou 
mãy  ficar  algum  de  feus  filhos ,  ou  outro 
feu  herdeiro  na  poíTe  dos  bens  ,  e  vierem 
outros  feus  irmaõs ,  ou  herdeiros  de  fora, 
e  lhe  pedirem  partilha  dos  ditos  bens ,  e 
herança,  aquelle,  que  aífi  eftiver  em  pofie,^ 
haverá  fua  parte  daquillo,  que  tiverem  os 
outros  herdeiros,  que  vierem  pedir  a  parti- 
lha, fendo  coufas  taes,que  elles  fejaõ  obri- 
gados traze-las  á  partilha ,  como  acima 

dilíemoso 
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íIiíTemos.  E  os  irmãos,  ou  herdeiros,  que 
iiffi  vierem  de  fora ,  naõ  entraráõ  na  poífe 
dos  ditos  bens  ,  que  elle  tiver  para  partir , 
mas  de  fpra  llie  devem  pedir  partilha 
dellcs. 

I  o  Eílando  algum  em  poíTe  dos  bens 
de  feu  pay ,  ou  fua  mãy  por  hum  anno, 
ou  mais,  levando  delles  os  frutos ,  e  reno- 
vos ,  dará  aos  outros  irmãos ,  e  herdeiros 
partilha  dos  frutos,  e  renovos  jou  terá  cada 
hum  delles  outro  tanto  tempo  os  ditos 
bens,quanto  os  elle  teve,  e  entaõ  partirão. 

I I  E  depois  que  algum  começar  dar 
partilha  a  feus  irmãos  ,  ou  a  outros  quaeí^ 
quer  ,  nao  a  pode  deter ,  que  a  naõ  acabe 
de  todo,por  razaô  de  entrega  de  cafamen- 
to,  nem  de  outra  alguma  coufa  ,  nem  fará 
fobre  iflb  demanda,  até  que  a  partilha  feja 
acabada.  E  o  que  houver  de  dar  partilha 
começa-la-ha  ,  ou  no  movei ,  ou  na  raiz, 
qual  mais  quizer. 

1 2     E  começando  alguma  peíToa  dar 
partilha  a  feus  filhos,  ou  irmãos,  ou  quaef- 
quer  outros  herdeiros,  naõ  poderá  dilatar, 
nem  deter  a  dita  partilha  por  duvidas  al- 
gumas,que  depois  mova.E  fe  a  peíroa,que 
cftá  em  poíTe  da  herança ,  antes  de  come- 
çar a  dar  partilha,allegar  algumas  duvidas, 
jfobre  que  deva  haver  demanda ,  fera  tira- 
da da  poíTe  da  herança,  e  bens  j  e  os  ditos 
bens ,  e  novidades  delles  fe  foqueílraráÕ, 
até  as  duvidas  fe  acabarem.  E  naõ  fe  aca- 
bando as  partilhas ,  e  duvidas  delias  den- 
tro de  hum  anno  contado  do  dia  da  morte 
do  defunto ,  logo  os  bens  ,  c  heranças  fe 
foqueílraráõjfalvo  conílando  notoriamen- 
te que  naõ  fe  acabarão  as  partilhas,  e  du- 
vidas delias  dentro  no  dito  anno  por  culpa 
do  poíTuidor ,  fenaõ  dos  outros  herdeiros. 
E  o  mef.no  fe  guardará  ,  quando  algum 
dos  herdeiros  tiver  em  íi  dote ,  ou  coufa, 
que  deva  trazer  á  coUaçaõ  ,  e  diíTer  que 
quer  fer  herdeiro,  e  mover  alguma  duvida 
acerca  do  que  aíTi  he  obrigado  trazer  á 
collaçaõj  porque  logo  o  Juiz  das  partilhas 
de  feu  Officio  foqueílrará  o  dito  dote,  ou 
coufa  ,  poílo  que  lhe  naõ  feja  requerido 
pelas  partes. 

15  E  porque  o  Juiz  dos  Orfaõs ,  e 
mais  Julgadores,  que  fazem  partilhas  te- 
nhaÕ  cuidado  de  fazer  os  ditos  foqueftros 
mandamos  que  em  fuás  refidencias  fe  per- 
gunte particularmente  ,  fe  os  fizéraõ  nos 
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cafos  acima  declarados^  e  naõ  os  fazendo, 
fe  lhes  dará  em  culpas  nas  ditas  refiden- 
cias.  E  os  ditos  foqueftros  fe  naõ  levanta- 
rão, pofto  que  as  partes  o  requeiraõ,  com 
fe  offerecerem  a  dar  fiança.  E  fentindo-fe 
alguma  das  partes  aggravada  de  o  Juiz 
naõ  fazer  os  ditos  foqueftros ,  naõ  poderá 
appellarj  fomente  poderá  aggravar  por  in- 
ílrumento  ,  ou  por  petição. 

14  Porem  o  irmaõ,  que  naõ  eílá  em 
poífe  da  herança  ,  pode  requerer  ao  que 
eftiver  em  poífe  delia  ,  que  traga  logo  á 
partilha  o  que  houve  de  feu  pay  ,  ou  may,- 
poílo  que  a  partilha  feja  entre  elles  come- 
çada ,  e  naõ  feja  ainda  acabada.  E  neftc 
cafo  naõ  fera  o  irmaÕ,que  eftiver  em  poífe, 
tirado  delia. 

15  E  o  que  diíTemos  do  irmaõ,  que 
eftá  em  poífe  da  herança  de  feu  pay  ,  ou 
mãy,  haverá  lugar  no  marido,  que  poi: 
morte  da  mulher  tem  em  feu  poder  o» 
bens, que  ambos  haviaõ,  e  poífuiaõ  em  fua 
vida.E  bem  aíFi  na  mulher ,  que  por  morte 
de  feu  marido  ficou  em  poíTe,  e  cabeça  de 
cafal,  de  cuja  maõ  os  herdeiros  haõ  de  re- 
ceber a  herança. 

16  E  fe  os  irmaõs  começaíTem  entre 
fi  partir  a  herança  de  feu  pay,  ou  mãy  ,  oti 
de  qualquer  outro  defunto,que  a  elles  per- 
tença, fem  algum  delles  eftar  em  poífe  da 
herança  ao  tempo, que  começarão  fazer  a 
partilha  ,  poderá  cada  hum  delles  allegar 
contra  o  outro  em  todo  o  tempo  (  pofto 
que  a  partilha  naÕ  feja  entre  elles  acabada) ' 
qualquer  razaõ,  que  lhe  com  Direito  per- 
tença, aífi  da  entrega  do  cafamento,  como 
de  outra  qualquer  coufa  j  e  fera  ouvido 
com  feu  Direito,  fem  embargo  de  já  a 
partilha  fer  entre  elles  começada. 

1 7  Havendo  filhos,que  tenhaõ  dotes, 
fe  fará  partilha  do  liquido  entre  os  outros 
filhos,  que  naõ  tiverem  dotesj  falvo,  fe  os 
dotados  diíTerem  que  querem  vir  logo  á 
partilha  com  feus  dotes  \  porque  entaõ  fe 
fará  a  partilha  direita  entre  todos.  E  ha- 
vendo alguma  fazenda  de  partilha,  que 
naõ  feja  liquida,  ou  que  efteja  fora  do 
Keyno,fe  fará  partilha  da  fazenda  liquida, 
que  eftiver  no  Reyno:  e  aíFi  como  a  fazcn- 
da,que  naõ  he  liquida,  ouque  eftiver  fora 
do  Reyno  fe  for  arrecadando  ,  aíTi  fe  hirá 
fazendo  partilha  delia.  E  ifto  fe  entenderá, 
quando  todos  forem  m.oradores  no  Rcynô; 

porque 
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porque  ,  morando  algum  delles  fora  do  quizerem  ,  desfazer  por  remédio  da  reíli- 

jKeyno  ,   e  tendo  fazenda;  que  deva  vir  á  tuiçaõ,  que  por  noífas  Ordenações ,  e  Di- 

partilha,  nao  fe  lhe  dará  partilha  da  que  reito  lhes  he  outorgado, 

eftiver  no  Reyno  ,  fem  primeiro  fe  fazer  22     E  fendo  a  partilha  acabada,  fs 

partilha  da  que  eíliver  fora  delle.  metteráo  os  herdeiros  de  poíTe  dos  feus 

1 8     E  quando  a  partilha  for  de  todo  quinhões  conforme  as  Cartas  de  partilha, 

feita,  e  acabada  entre  os  irmaõs,ou  outros  que  lhe  forem  paíTadas ,  fem  embargo  de 

herdeiros  ,  fe  for  feita  em  Tua  prefença  ,  e  quaefquer  embargos,  com  que  as  outras 

de  feu  expreíTo  aprazimento  e  confenti-  partes  a  iíTo  venhaõ.  Nem  fe  impedirá  a 

mento,  por  mandado  da Juftiça,e  por  par-  ditapoíTe,  e  entrega,  pofto  que  as  ditas 

tidores,  e  for  concordada,  e  aííignada  pelo  partes  appellem  ,  ou  aggravem  das  ditas 

Juiz  e  partidores ,  ou  quando  as  partes  íi-  partilhas. 

zerem  partilha  entre  fi  fem  autoridade  de  25     E  os  afforamentos,  perpétuos,  que 

Juftiça,  tanto  que  por  elles  for  acabada,  e  algumas  peíToas  íomaÕ  para  íl,  e  feus  her^ 

o  auto,  que  fe  delia  fizer,  for  por  elles  aíli-  deiros,  e  fucceírores,rempre  fe  hao  de  par-^ 

gnado  em  efcriptura  publica  ,  ou  ados  tir  por  eílimaçaÕ  entre  os  filhos  ,  ou  her^ 

públicos,  em  cada  hum  deíles  cafos  naõ  fe  deiros  do  defunto ,  por  cuja  morte  íicáraíS 

poderá  já  mais  a  partilha  desfazer ,  poílo  os  bens  aíForados.  E  porque  os  taes  bens; 

que  alguma  das  partes  a  contradiga.  Po-  fegundo  a  natureza  dos  foros,  nao  fe  haíí 

rêm,  fe  diíTer  que  foi  nella  enganado,  alem  de  partir,  e  hao  de  andar  em  huma  fó  peí^ 

daamétadedo  quejuílamentelheperten-  foa ,  mandamos  que  fe  encabecem  em 

cia  haver,  e  o  aífi  provar,  as  partilhas  ou-  hum  dos  herdeiros  ,  em  que  fe  todos ,  011 

tro^fi  fe  naõ  desfarão  ;  mas  os  outros  her-  a  mor  parte  delles  concordarem  ,  do  dia; 

deiros  lhe  comporão  fomente  a  fua  direita  que  fe  o  foreiro  finar,  até  féis  mezes.  E  o 

P^^^^*  que  aííi  os  houver,  pagará  a  eftimaçaõ  aos 

19  Poílo  que  a  partilha  feja  feita  ,  e  outros  herdeiros,a  cada  hum  feu  quinhão} 
acabada  ,  fe  alguma  das  partes  dilTer  que  e  a  penfaõ  ao  Senhorio  fegundo  a  forma 
he  errada,  efeita,como  naõ  deve,e  provar  do  contrato.  E  nao  fe  acordando  ,  fejaa 
que  he  aggravado  ,  e  damnificado  em  a  obrigados  vender  os  ditos  bens  aíforados 
fexta  parte  do  que  lhe  direitamente  per-  dentro  de  feismezes,requerendo  primeiro 
tencia  haver  ,^  a  dita  partição  fe  naÕ  revo-  o  Senhorio,  fe  os  quer  tanto  por  tanto.  E 
gara,  nem  fará  outra  de  novo  ,  mas  os  ou-  o  que  comprar  o  dito  foro  pagará  a  pen- 
tros  herdeiros  lhe  comporáõ  outro-fi  fua  faô  ao  Senhorio  j  e  os  herdeiros  partirão 
direita  parte ,  com  tanto  que  o  que  aíTi  da  entre  fi  o  preço  ,  que  afíi  houverem  da* 
partição  fe  queixa,a  contradiga,  e  reclame  venda,  fegundo  forem  herdeiros.  E  paíTa-- 
até  hum  anno,  contado  do  dia,  que  a  par-  dos  os  féis  mezes,  fem  o  encabeçarem  em' 
tilha  fe  acabou  ,  perante  o  Juiz  das  parti-  algum  delles  ,  ou  venderem ,  mandamos 
lhas,  ou  perante  outro  qualquer  Julgador,  que  o  foro  feja  devoluto  ao  Senhorio  ,  fe 
eílando  em  outra  parte,  tomando  diíTo  in-  o  elle  quizer. 

ílrumento  publico.  24     E  quando  o  marido  ,  ou  mulher^,- 

20  E  quando  o  herdeiro  allegar  que  ou  cada  hum  delles ,  fendo  já  cafados  poc, 
foi  enganado  na  fexta  parte,  ou  alem  da  Carta  d'amétade  ,  tomarem  algum  aífoi 
amétade  do  que  juílamente  lhe  pertencia  ramento  em  perpetuo,  por  quaefquer  pa- 
haver,  como  acima  dito  he  ,  a  fexta  parte  lavras,que  no  contrato  forem  póftas,ferá5 
fe  entenderá  refpedi vãmente  a  todo  o  ambos  meeiros  no  aíforamento ;  e  poc 
quinhão  do  herdeiro,  que  allegar  o  dito  morte  de  cada  hum  delles  fe  partirá  poc 
engano.  eftimaçaõ  entre  o  que  vivo  ficar,  e  os  her- 

21  E  o  que  dito  he,  fe  deve  entender,  deiros  do  que  fallecer ,  fegundo  diíTemos 
quando  todos  forem  de  perfeita  idadejpor-  no  Paragrafo  precedente. '  E  fe  antes  que 
que,íe,  alguns  daquelles,entre  os  quaes  for  cada  hum  delles  caíliíTe  ,  tiveíTe  o  tal  af- 
íeita  a  partilha  ,  nao  forem  de  idade  cum-  foramento  em  perpetuo ,  e  depois  cafaíTe, 
pnda  de  vinte  cinco  annos ,  e  fe  acharem  partir-fe-ha  entre  o  que  vivo  ficar  ,  e  03 
depois  enganados  nella  ,  pode-la-ha6  ,  fe  herdeiros  do  defunto  por  eftimaçaõ  ,  fí^^ 

cando 
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cando  fempre  o  aíToramento  encabeçado  piifer,   tomará  por  adjunto  para  o  aju- 

no  que  o  tinha,  antes/que  cafaíTe  ,  ou  em  dar  a  proceder  ,  e  para  determinação  das 

cada  hum  de  feus  herdeiros.  Porém,  fe  no  duvidas  ,    outro  Juiz  dos  Orfaõs  da  mef- 

contrato  do  afForamento,  que  foi  feito,an-  ma  Cidade  ,  ao  qual  fe  naõ  poderá  pôr 

tes  que  cafaíTe,  for  conteúdo  que  o  aíFora-  fufpeiçao  alguma  ;  e  nos  outros  Ltigares 

mento  he  dado  para  aquelle,  a  que  foi  da-  do  Reyno, quando  forpóíla  fufpeiçao  aos 

do,  e  para  feus  filhos ,  ou  para  feus  filhos,  Juizes  dos  Orfaõs  ,  ou  a  outros  Julgado- 

e  feus  defcendentes,  fem  fazer  menção  de  res,  a  que  algumas  partilhas  forem  com- 

herdeiros ,  e  fucceíTores,  ou  de  herdeiros,  mettidas,  ou  as  fizerem  por  razaõ  de  feus 

ou  fucceíTores  ,  nao  fe  partirá  o  tal  aíFora-  Oífícios ,    tomará   cada  hum  delles  por 

mento  ,  nem  a  eftimaçaõ  delle  por  morte  adjunto  o  Juiz  de  Fora  ,  fe  o  no  Lugar 

de  cada  hum  delles  entre  o  que  vivo  ficar,  houver  5  e  naõ  o  havendo  ,  tomará  hum 

e  os  herdeiros  do  que  fallecer ;  mas  ficará  dos  Juizes  Ordinários  ,  que  feja  mais  fem 

precípuo  com  o  que  antes  o  tinha,  ou  feus  fufpeita.  E  fendo  o  Juiz  de  Fórajunta- 

herdeiros.  E  quanto  aos  que  cafarem  por  mente  Juiz  dos  Orfaõs ,  tomará  por  ad- 

dote,  e  arras ,  guardar-fe-ha  o  que  entre  junto  hum  dos  Vereadores  do  tal  Lugar, 

elles  for  acordado.  que  feja  mais  fem  fufpeita  :  e  huns  e  ou- 

25     E  vindo  alguma  das  partes  com  tros  procederáõ  nas  ditas  partilhas  com  os 

fufpeiçao  ao  Juiz  das  partilhas ,  fendo  na  ditos  adjuntos  ,  até  de  todo  fe  acabarem , 

Cidade  de  Liíboa ,   o  Juiz  dos  Orfaõs  ,  fem  aos  ditos  adjuntos  fe  poder  pôr  fuf- 

ou  outro  Julgador,  a  que  a  fufpeiçao  fe  peiçaÕ  alguma. 

TITULO  xcvii. 

Das  Colíaçoes. 

E  o  pay  ,  ou  may ,  ou  ambos  junta-  partiráõ  a  outra  herança  commummente 

tamente  derem  alguma  coufa  mo-  com  o  pay  ,  ou  mãy,  que  for  vivo  j  e  de- 

_      vel ,  ou  de  raiz  a  algum  de  feus  fi-  pois  que  for  morto  o  dito  pay  ,  ou  may 

lhos ,  quer  em  caílmiento,  quer  em  outra  tornará  aquelle,  a  que  foi  feita  a  doaçaõ,a 

qualquer  maneira  ,  fera  obrigado  tornar  Collaçaô  a  outra  amétade  ,  que  ficou  j  e 

tudo  á  Collaçaô  aos  outros  feus  irmãos,  partirá  outra  vez  igualmente  com  feus  ir- 

depois  da  morte  do  pay,  ou  mãy,que  fizé-  maõs.E  o  que  dito  he  fe  entenderá,quando 

raÕ  a  doaçaõ  ,  com  as  novidades,  que  os  o  pay ,  e  may  cafáraõ  por  Carta  d'améta- 

bens,  que  aíTi  tiver  em  feu  poder  ,  e  trou-  de,  fegundo  Ley  do  Reyno  j  mas  quando 

xer  á  Collaçaô  ,  renderem  depois  da  mor-  o  pay  ,  e  may  jíbraõ  cafados  por  dote  ,  e 

te  dos  doadores  até  o  tempo  das  partilhas;  arras ,  e  dotáraõ  os  filhos  ,  ou  lhe  fízéraõ 

porque  naõ   os  tendo  em  feu  poder  ao  outra  qualquer  doaçaõ  ,  fe  guardará  a  dif- 

tempo,que  fe  o  pay,  ou  may  finar,naÕ  fera  pofiçaõ  do  Direito  Commum ,  ora  dotaf- 

obrigado  trazer  as  novidades  á Collaçaô:  fem  ambos ,  ou  cada  hum  por  fi. 

e  iílo,  pofto  que  pelos  irmaõs  lhes  naõ  feja  2     E  naõ  tornaráõ  á  CollaçaÕ  o  jantar, 

requerido ,  fe  elle  quizer  entrar  com  elles  ou  cêa,  que  o  pay  ,  ou  may  lhe  déraõ  em 

á  herança.  E  bem  aíTi ,  trará  á  Collaçaô  os  dias  de  fua  voda. 

tudo  o  que  houver  de  feu  pay  ,  ou  mãy,  5     E  fe  o  filho,  ou  filha, a  que  for  feita 

ou  o  que  delles  procedeíTe ,  que  fe  chama  doaçaõ  por  o  pay,  ou  may,  ou  por  ambos, 

em  Direito  Profeãicio.  aíTi  em  cafamento  ,  como  por  qualquer 

I     E  fallecendo  fómête  o  pay,ou  may,  outra  maneira  ,  naõ  quizer  por  morte  do 

ficando  o  outro  vivo  ,  e  havendo  ahi  ou-  pay,  ou  may ,  ou  de  ambos  entrar  com  os 

tros  filhos,  fe  aquelle, a  que  foi  feita  a  doa-  irmaÕs  á  herança  do  pay  ,  ou  may ,  ou  de 

çaõ  ,  quizer  entrar  á  herança  do  que  fe  ambos ,  naõ  fera  obrigado  tornar  a  feus 

finou  ,  trará  á  Collaçaõ  amétade  do  que  irmaõs  a  coufa,  que  lhe  foi  dada;  falvo,  fe 

lhe  foi  dado ,  e  elle  e  os  outros  irmaõs  a  doaçaõ  for  taõ  grande ,  que  exceda  a 

legitima 


.^ 
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leíjitima  deíle  filho  ou  filha  y  a  que  foi  fei-  romaria;  ou  para  fua  cavallaría  em  quanto 
ta,  e  mais  a  terça  da  herança  de  feu  pay  he  folteiro  ,  poílo  que  vá  muitas  vezes  á 
ou  mãy  y  ou  de  ambos  ,  fe  ambos  lhe  fizé-  guerra  ,  e  poílo  que,  quando  a  ella  foi,  já 
ra5  a  doaçaõ  ,  por  cuja  caufa  a  legitima  toíTe  Cavalleiro.  Porem  ,  fe,  depois  que  o 
dos  outros  filhos  fique  em  alguma  parte  filho  for  carado,for  á  guerra, e  lhe  feu  pay, 
diminuídaj  porque  em  tal  cafo,  fe  á  heran-  ou  mãy  derem  qualquer  coufa  para  lá  ga- 
naõ  quizer  entrar ,  fera  obrigado  refazer  ftar ,  trará  á  Collaçaô  tudo  o  que  lhe  aííi 
aos  irmaõs  toda  fua  legitima,  quCjtirada  a  deremjfalvo,fe  ao  tempo,que  foi  á  guerra, 
terça,lhes  pertence  haver  dos  bens  do  pay  fendo  cafado  ,  ainda  naõ  era  Cavalleiro  j 
ou  mãy ,  ou  de  ambos,  fe  ambos  fizeraõ  a  porque  nefte  cafo ,  poílo  que  feja  cafado , 
doaçaõ.  E  fe  eWc  ainda  naõ  for  entregue  pois  fe  vai  fazer  Cavalleiro ,  havemos  por 
dos  bens,  ou  quantidade  de  que  lhe  foi  fei-  bem  que  naÕ  traga  á  Collaçaô  o  que  niílo 
ta  doaçaõ,  naõ  poderá  demandar,  nem  ha-     gaílar. 

ver  mais,  que  o  que  montar  em  fua  legiti-  8     Nem  trará  o  filho  á  Collaçaô  o  que 

ma ,  e  na  terça  do  pay ,  ou  mãy,  que  lhe  lhe  o  pay ,  ou  a  mãy  derem  para  fahir  do 
fizeraõ  a  tal  doaçaõ.  Porque  fempre  as  captiveiro ,  ou  do  homezio ,  nem  o  que 
terças  do  pay  ,  e  m,ãy,  até  onde  abrange-  com  ellegaílaremno  Paço,quando  era  fol- 
rem,íaÕ  obrigadas  a  refazer  os  cafamentos,  teiroj  porque,  fe  depois  de  cafado  lhe  foi 
que  promettem,e  doações,  q  fazem  a  feus  dado,poílo  que  feja  para  o  gaílar  no  Paço, 
filhos  ,  ainda  que  expreíTamente  naõ  fof-     trará  á  Collaçaô  o  que  lhe  aífi  for  dado. 

fem  obrigadas ,  e  poílo  que  os  defuntos  E  declaramos  que  Paço  neíle  cafo ,    fe 

delias  ordenem  outra  coufa.  entende  fomente  nos  que   comnofco  vi- 

4  E  declaramos  que,para  fe  dizer  que  vem,  ou  com  a  Rainha,  ou  Princepe  ,  ou 
a  doaçaõ  he  grande  ,  e  excede  a  legitima,  cada  hum  de  noíTos  filhos. 

e  terça,  fe  ha  de  olhar  a  valia  dos  bens  do  9     E  iflo  que  dizemos ,  que  o  que  for 

que  os  deu  ,  ou  prometteo  em  cafamento,  dado  para  cavallaria,ouPaço,fe  naõ  traga 

ao  tempo,  que  a  fez ,  ou  ao  tempo  de  fua  á  Collaçaô,  fe  entende,  quando  as  coufas, 

morte,  qual  efcolher  o  donatário.  E  efta  que  lhe  aífi  forem  dadas,  faõ  já  gaíladasj 

efcolha  fera  fomente  nas  doações  dadas  que  fe  ainda  as  tiver  ao  tempo  da  morte 

em  caíàmento  j  porque  nas  outras  doa-  de  quem  lhas  deu  ,  fera  obrigado  traze-las 

çoês,  que  fe  fizerem  aos  filhos,  fe  olhará  o  á  Collaçaô,  aífi  como  as  tiver.E  pofto  que 

que  os  bens  do  doador  valerem  ao  tempo  as  naõ  tenha  ,  fe  lhe  provarem  que  o  que 

de  fua  morte.  lhe  foi  dado  para  cavallaría  ,  o  trouxe  ,  e 

5  E  quando  os  filhos  dotados  decla-  vendeo  ,  ou  gaílou  no  Reyno  ,  fera  obri- 
rarem  que  naÕ  querem  fer  herdeiros,  e  os  gado  trazer  á  Collaçaô  o  que  diífo  recebeo, 
dotes  excederem  fuás  legitimas,e  as  terças  ou  o  que  valia  ao  tempo,  que  o  trouxe. 
dos  doadores ,  e  forem  obrigados  refazer  lo  E  queremos  que  naÔ  tragaô  á  Col- 
aos  outros  filhos  fuás  legitimas  por  inteiro,  laçaô  os  filhos  ,  ou  outros  defcendentes, 
o  Juiz  das  partilhas  poderá  obrigar  aos  fi-  as  mercês,  que  a  elles,ou  a  feus  pays  e  af- 
Ihos,  que  fe  fahem  com  feus  dotes,  a  com-  cendentes  para  elles  fizermos  ,  ou  tenha- 
porem  a  feus  irmaÕs  o  que  mais  tiverem  mos  feitas,ou  promettidas  de  cafamentos,, 
em  fi  ,  executivamente  fem  mais  outro  ou  ajudas  de  cafamentos  j  porque  quere- 
proceíTo.  mos  que  fejaÔ  precípuas ,  e  infolidiim  dos 

6  E  querendo  o  filho,a  que  foi  feita  a  filhos ,  ou  defcendentes  para  que  os  deí^ 
doaçaõ  pelo  pay  ou  mãy  ,  ou  entrar  á  fua  embargarmos  ,  e  mandarmos  pagar  j  nem 
herança ,  e  trazer  á  partilha  a  dita  doação,  lhe  fejaô  imputadas  em  fuás  legitimas,po- 
pode4o-ha  fazer  em  todo  cafo,  ainda  que  ílo  que  feja  certo  e  manifeílo,  que  por  reí^ 
os  irmaôs  naõ  queiraô.  peito ,  e  contemplação  dos  pays  ,  ou  dos 

7  E  naõ  trará  o  filho  á  Collaçaô  a  feus  outros  afcendentes,e  por  feu  requerimen- 
irmaôs  o  que  lhe  o  pay  ,  ou  mãy  derem  to  as  taes  doações  de  cafamentos ,  ou  aju- 
para  aprender  em  efcólas ,  ou  em  eíludo,  das  delias  foraõ  feitas  aos  filhos ,  ou  a  ou- 
ou  a  quem  o  enfinar  a  qualquer  outro  me-  tros  defcendentes.  E  poderáô  com  os  ou- 
Her ,  nem  o  que  lhe  deu  para  hir  a  alguma  tros  herdeiros  entrar  á  partilha  dos  bens,  e 
[       _  herança 
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herança  do  pay,  ou  may ,  e  dos  outros  af-  dos,  fique  efcolha  aos  írmaõs,  confiranger 

cendentes.  E  queremos  que  os  ditos  ca-  ao  dito  feu  irmaÕ  traze-los  aíTi  como  eftaõ, 

íamentos ,  e  mercês  de  ajuda  para  elles  fe  e  mais  a  eftimaçao  do  damno,  ou  que  tra- 

regulem  ^  como  fe  foíTem  bens  quafi  Ca-  ga  o  preço,  que  valiaõ  ao  tempo,  que  lhe 

flrenfes  ;  e  naõ  tenhaõ  natureza  de  bens  foraÔ  dados.Ãs  quaes  ercolhaS;aíri  nocafo 

Profedticios.E  ifto  que  dito  he  haverá  lu-  das  bemfeitOrias ,  como  dos  damnifica- 

gar,  e  fe  guardará  nos  cafamentos,e  ajudas  mentos,haveráô  lugar  fomente,  quando  as 

para  elles  dadas  ,  ou  promettidas  por  Fi*  bemfeitorias,  ou  damnifícamentos  chega- 

dalgos  ,  e  outras  quaefquer  peíToas  ,  que  rem  á  quarta  parte  do  preço,  que  os  bens 

naõ  fejaô  afcendentes  por  linha  direita  da-  valiaõ  ao  tempo,  que  lhe  foraÕ  dados, 

quelles,  a  que  os  cafamêtos,ou  ajudas  para  14     E  fe  aquelle,  a  que  os  bens  foraõ 

elles  derem  j  porque  nas  doações  feitas  pe-  dados  em  cafamento  os  naõ  tiver ,  por  os 

los  afcendentes  fe  guardará  o  que  por  Di-  ter  vendidos  ^  doados  ,  ou  alheados  ,  fera 

reito  for  determinado.  obrigado  trazer  á  Collaçaõ  o  preço,  que 

11  Porem,  fe  a  vontade,e  tenção  dos  valiaÕ  ao  tempO;que  lhe  foraÕ  dados  em 
que  as  doações  e  mercês  fizerem  ,  for  que  cafamento. 

fe  hajaõ  de  partir,e  vir  á  CollaçaÕ,deve-fe  15     E  fe  lhe  foraõ  dados  em  cafamèn-* 

declarar  expreífamente  nas  doações  j  por-  to  bens  moVeis,e  os  ainda  tiver, tra-lof-ha  á 

que  o  que  declaradamente  acerca  difto  Collaçaõ  no  E{lado,em  que  ao  tempo  da 

por  os  Doadores  for  dito  ,  e  ordenado  ao  partilha  eftiverfem ,  quer  lhe  foíTem  dados 

tempo,que  as  doações  fizerem,  mandamos  em  preço  certo,  quer  naõ.  E  naõ  os  tendo 

que  íe  guarde.  para  os  poder  trazer,  trará  a  eflimaçaÕ  do 

12  E  as  coufas  de  juro,  que  alguns  que  valiaõ  ao  tempo,  que  lhe  foraõ  dados 
de  Nós  trazem ,  ou  em  vida  ,  e  as  tenças,  em  cafamento  ,  ou  outros  bens  moveis 
que  faÕ  em  vida ,  ou  em  quanto  for  noíTa  taes  como  elles  eraõ  ao  tempo,  que  lhos 
mercê,  que  os  pays,ou  mays,  ou  avós  nos  déraõ,  qual  elle  mais  quizer. 
requerem,  que  em  fuás  vidas  as  ponhamos  1 6  Ê  quando  o  filho, que  eftá  com  feu^ 
em  cada  hum  de  feus  filhos ,  ou  netos ,  e  pay,  ou  com  fua  mãy,  ou  com  ambos,  ga- 
por  nos  diífo  aprazer  lhe  mandamos  fazer  nhar  alguma  coufa  por  feu  trabalho ,  quer 
Cartas  das  ditas  coufas  em  hum  filho ,  ou  antes  de  cafado ,  quer  depois,  ou  lha  Nós 
neto  ,  determinamos  que  ,  quando  as  taes  dermos,ou  qualquer  outra  peíroa,naõ  fera 
coufas  dermos  a  filho  ,  filha  ,  ou  outro  obrigado  de  a  trazer  á  Collaçaõ  aos  outros 
defcendente  por  confentimento  do  pay,  feus  irmaõs  depois  da  morte  de  feu  pay> 
mãy  ,  ou  avô  ,  que  a  dita  tença  ,  ou  ou  mãy,  pofto  que  a  demandem  j  falvo,  fe 
coufa  de  Nós,ou  da  Coroa  de  noíTos  Rey-  o  ganhou  com  os  bens  do  pay,ou  da  mãy^ 
nos  tinha,  a  dita  coufa ,  ou  tença ,  ou  efti-  vivendo,  e  eílando  com  elles,  e  governan- 
maçaõ  delia  naõ  venha  á  Collaçaõ  ,  nem  do-fe  com  os  bens  delíes  :  porque  em  efte 
fe  impute  em  fua  legitima  por  morte  do  cafo  o  pay,  ou  mãy  devem  haver  ^  e  rece- 
que  a  foltou,  ou  trafpaíTou.  ber  tudoj  e  depois  que  morrer  o  pay  ,  ou 

I  j     E  dando  o  pay,ou  mãy  a  feu  filho  mãy,  os  irmãos  o  partiráõ  eiitre  fi,  depois 

bens  de  raiz,  fe  os  tiver ,  quer  fejaõ  dados  que  partirem  com  o  que  ficar  vivo,  e  haja 

em  certo  preço,quer  naõ  tra-lof-ha  á  Col-  cada  hum  fua  parte.  E  ainda  qUe  o  filho,fe 

laçaõ  a  feus  irmaÕs ,  fe  os  tiver.  Porem,  fe  governe  com  os  bens  do  pay,ou  da  mãy,fe 

o  dito  filho  tiver  feito  bemfeitorias  nos  com  os  bens  delles  o  naõ  ganhar,  naõ  fera 

ditos  bens  de  raiz,depois  que  lhe  aííi  foraõ  obrigado  a  traze-lo  á  Collaçaõ. 

dados,  fique-lhe  efcolha  trazer  á  Collaçaõ  17     E  fe  o  filho,  que  eíliver  debaixo 

os  ditos  bens  aíTi  como  eftaõ  ,  com  tanto  do  poder  de  feu  pay ,  houver  delle  alguns 

que  os  irmaõs  lhe  paguem  as  bemfeitorias,  bens,  ou  que  delle  procedeífem,  e  eílando 

que  nelles  tiver  feitas  ;  e  fe  antes  quizer  fob  feu  poder  fallecer  o  pay ,  trará  á  Col- 

trazer  o  preço,  que  valiaõ  ao  tempo,  que  laçaõ  a  feus  irmaõs  tudo  aquillo,  que  aííi 

lhe  foraõ  dados ,  pode-lo-ha  fazer.  E  fe  houve  de  feu  pay  j  e  bem  aíli  todos  os  ga- 

os  bens  eíliverem  damnificados  ,  tendo  nhos,q  dos  ditos  bes  procedêraõ,fe  os  hou. 

refpeito  ao  tempo,  em  que  lhe  foraõ  da-  ve  vivendo,e  eílando  com  o  pay,  ou  mãy. 

jLiv.IV.  l-                iS  Ega- 
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1 8  E  ganhando  o  filho^que  eftiver  fob 
poder  de  feu  pay  alguns  bens  em  ado  mi- 
litar ,  ou  em  aóto  de  Letras  ,  pofto  que  o 
pay  morra  eílando  o  fílho  fob  feu  poder , 
naõ  trará  os  taes  bens  á  Collaçaõ  a  feus 
irma6s,porque  todos  eíTes  bens,  e  ganhos, 
que  delles  procederem,  faÔ  próprios  delfe 
filho,  que  os  ganhou. 

19  E  fe  o  filho,  eílando  fob  poder  de 
feu  pay ,  ganhaífe  alguns  bens  por  outra 
alguma  via ,  que  fe  chama  emDireito  Ad- 
venticia,  haverá  o  fílho  a  propriedade  del- 
les, e  o  pay  os  ufos  e  frutos,  em  quanto  o 
filho  eíliver  fob  feu  poder  5  e  tanto  que 
for  emancipado,  ou  cafado,  logo  lhe  feráõ 
entregues ,  para  ádlts  haver  o  fenhorio 
cumprido,  como  de  fua  coufa  própria.  E 
fe  o  pay  fallecer ,  eílando  o  fílho  fob  feu 
poder,  haverá  o  filho  todos  eífes  bens,  aífi 
como  feus  próprios  j  e  naõ  os  trará  á  Col- 
laçaÕ  a  feus  irmaõs  ,  nem  parte  alguma 
delles. 

20  Se  o  avô  fizer  em  fua  vida  doação 
de  alguma  coufa  a  feu  neto ,  ou  neta  ,  fi- 
lhos de  feu  fílho ,  ou  de  fua  fílha,  traze-la- 
ha  á  Collaçaõ  depois  da  morte  de  feu  avô, 
fe  quizer  entrar  á  fua  herança  com  feus 
tios  irmaõs  de  feu  pay ,  ou  may,  filhos  do 
dito  feu  avô,que  lhe  fez  a  doaçaõ,fe  a  eífe 
tempo  o  pay,ou  may  dos  ditos  netos  vivo 
naõ  for. 

21  E  fendo  ainda  ao  tempo  da  morte 
do  avô  vivo  o  filho  ou  filha,  pay  ou 
mãy  do  neto  ou  neta,a  que  foi  feita  a  doa- 
çaÕ  pelo  avô  ,  querendo  o  pay  ,  ou  may 
do  neto ,  ou  neta  entrar  á  herança  de  feu 
pay  ou  mãy,  trará  á  Collaçaõ  a  feus  ir- 
maõs aquillo,  que  por  feu  pay  ou  mãy  foi 
dado  ao  neto  ou  neta,  filho  ou  filha  deíFe, 
que  quer  entrar  á  herança  de  feu  pay,  ou 
mãy  com  feu  irmao,ou  irmaõs.  Porq,  pois 
a  doaçaõ  foi  feita  pelo  avô  ao  neto  por 
contemplação  de  jfeu  pay,  ou  mãy,  fe 
efie  pay,  ou  mãy  quer  entrar  á  herança  do 
avô  com  feu  irmaõ ,  he  juílo  que  traga  á 
Collaçaõ  tudo  aquillo,  que  por  fua  con- 
templação foi  dado  pelo  avô  a  feu  filho, 
ou  filha  ,  ainda  que  todos  fejaõ  vivos.  E 
naõ  querendo  o  dito  filho,  ou  neto  entrar 
á  partilha,fe  terá  a  maneira,que  acima  dif- 
femos.  E  tudo  o  que  fe  defcontar  ao  filho 
na  fucceífaõ  de  feu  pay,  ou  may  pela  doa- 
çaõ, que  fez  a  feu  neto,  fe  contará  na  legi- 
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tima  ao  dito  neto  pelos  feus  irmaõs,quan- 
do  fe  finar  o  pay  ,  ou  may ,  a  que  aííi  foi 
defcontado. 

22     E  por  quanto  muitas  vezes  acon- 
tece que   algumas  peílbas  compraõ  al- 
guns bens,  que  outros  trazem  emprazados 
em  certas  peífoas  com  autoridade  dos  Se- 
nhorios ,  e  os  ditos  compradores  em  fua 
vida,  ou  por  feu  fallecimento  nomeaõ  ca- 
da hum  de  feus  filhos  ,  e  entre  o  dito  no- 
meado e  os  outros  irmaõs,  fe  feguem  du- 
vidas e  contendas,  fe  trará  o  dito  nomea- 
do á Collaçaõ,  ou  lhe  feja  imputado  em 
fua  legitima  a  valia  do  dito  prazo  ,  ou  a 
dinheiro,  que  feu  pay  por  elle  deu,  ou  fe 
haverá  o  prazo  precípuo  fem  os  irmaõs 
terem  contra  elle  direito  algum  fobre  elle. 
E  ifto  mefmo  ,  alguns  haÕ  por  empraza- 
mento de  certas  peífoas  alguns  bens  dam- 
nificados,  ou  matos  maninhos,  e  fazem 
em  elles  muitas  benifeitorías,  e  defpefas,  e 
nomeaõ  algum  filho,e  os  outros  requerem, 
que  traga  á  Collaçaõ  a  valia  do  dito  pra- 
zo,  ou  o  que  o  pay  nas  bemfeitorias  ga- 
ílou  :   querendo  Nós  a  iílo  prover  man- 
damos que,  fe  o  pay ,  ou  mãy  tiver  algum 
emprazamento,  que  lhe  feja  feito  em  pef- 
foas,  ou  para  elle ,  e  para  feus  filhos  ,  ou 
para  elle,  e  para  fua  mulher ,  e  hum  filho, 
que  dantre  ambos  nafcer,  ou  o  que  derra- 
deiro delles  nomear  ,  e  em  fua  vida  o  der 
em  cafamento  ,  ou  por  outro   titulo  a 
cada  hum  de  feus  filhos  ,  e  o  nomear  ao 
dito  prazo,  feja  obrigado  o  dito  filho  ao 
trazer  á  Collaçaõ ,  fe  quizer  herdar  com 
feus  irmaõs,  ou  lhe  fera  imputado  em  feu 
quinliaõ  a  valia  ,  e  eílimaçaõ  do  prazo  , 
que  valia  ao  tempo ,  que  lhe  foi  dado.  E 
fe  o  pay,que  lho  deu,  for  a  derradeira  peA 
foa  ,  trará  á  Collaçaõ  o  que  valia  na  vida 
do  pay,  que  lho  deu.  E  naõ  lhe  fendo  da- 
do em  vida  do  pay,  ou  mãy,  mas  nomean- 
do-o  fomente  ao  prazo  para  depois  de  fua 
morte,  naõ  fera  obrigado  trazer  o  prazo 
nem  a  valia  delle  á  Collaçaõ,  nem  lhe  fera 
imputado  em  fua  legitima,  nem  defconta- 
do dellaj  falvo,  íe  foífe  comprado,  ou  ac- 
quirido  do  dinheiro ,  ou  fazenda  do  pay, 
ou  mãy,  que  o  nomeou,  ou  pollo  que  naõ 
foífe  comprado,  tiveífe  o  nomeante  feitas 
muitas  bemfeitorias,  e  defpefas  nellej  por- 
que neíles  cafos  fera  o  filho  nomeado  obri- 
gado trazer  á  Collaçaõ ,  ou  lhe  fera  con- 
tado 
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'  tado  em  Teu  quinhão  o  preço ,  por  que  o  faz  a  partilha  ;  porque  neíte  cafo  íe  par* 

prazo  foi  comprado ,  ou  o  que  valia  ao  tiráõ  fórnente,  e  viráó  á  Collaçaõ  as  bem- 

tempo  que  o  houve,  qual  o  filho  nomeado  feitorias  l  e  o  preço  dellaS;  que  de  novo 

mais  quizer.  E  aífi  lhe  fera  contado  no  fe  fizérao. 

cafo  das  bemfeitorías  o  preço  ,  que  o  pra-  24     E  fc  algum  homem,  fendo  cafado 

zo  mais  valer  por  razaõ  delias  ao  tempo  ,  por  Carta  d'amétade,comprar  alguns  bens 

que  elle  houver  o  prazo  ,  ou  o  que  cuílá-  foreiros  para  fi ,  e  certas  peífoas,  a  que  os 

rao  as  ditas  bemfeitorías ,  qual  elle  mais  taes  bens  por  nomeação  dcvaõ  vir  ,  fua 

quizer.  E  iílo  nao  fe  entenderá  em  ai-  mulher  fera  meeira  na  valia  do  prazo  ,  ou 

gumas  defpefas,  e  bemfeitorías  pequenas,  no  preço,que  os  bens  cuftáraÕ.E  bem  aífi, 

nem  em  algumas  outras,  que  o  nomeante  quando  o  marido  fizer  nos  bens  foreiros 

de  necelfidade ,  conforme  a  Direito ,  fem  grandes  defpefas,  e  bemfeitorías,  fegundo 

outra  convenção  das  partes ,   nem  condi-  a  declaração  do  Paragrafo:  Epor  íjuanto  : 

çaô  póíla  no  contrato  emphyteutico  ,  he  quer  efies  bens  houveíTe  por  compra,  quer? 

obrigado  fazer.                      '  por  outro  qualquer  titulo  ,  fera  fua  mu-», 

2  5     Mandamos  que,  depois  que  huma  Iher  meeira  na  valia  das  ditas  bemfeitorías. 

vez  fe  fizer  partilha  do  preço,ou  das  bem-  25     E  o  filho,  ou  filhos,  que  o  pay  no- 

feitorias  de  alguma  propriedade   foreira  mear,  feráõ  obrigados  pagar  a  mulher  do 

em  vidas,  por  fer  comprada  pelo  defunto  ,  nomeante,  quer  feja  fua  mãy,  quer  nao,  fe 

ou  ter  nella  feitas  bemfeitorías ,  as  quaes  ella  em  a  nomeação  expreíTamente  nao 

fe  avaliarão,  e  partirão  já  na  partilha ,  que  outorgou  a  parte,  que  do  preço  do  prazo, 

huma  vez  fe  fez  dos  bens  do  dito  defunto,  ou  bemfeitorías  lhe  pertence,como  acima 

naõ  tornem  outra  vez  á  Collaçaõ ,  nem  fe  temos  dito.  E  ficando  ella  nomeada  em  tal 

avaliem  para  a  partilha ,  que  fe  fizer  da-  prazo,  fera  obrigada  fatisfazer  aos  herdei- 

quelle,que  houve  a  tal  propriedade  ,  e  pa-  ros  do  marido  a  fua  parte  da  valia  delle  , 

gou  o  preço  delia,  ou  as  bemfeitorías,  que  ou  bemfeitorías,  qual  ella  efcoiher  ,  pela 

nella  foraõ  feitas  j  falvo,  fe  de  novo  hou-  maneira  que  em  os  filhos  dito  he.  E  efta 

ver  outras  bemfeitorías  feitas  por  aquelle,  maneira,  fe  terá  com  o  marido,  quando  o 

que  a  houve ,  e  de  cujos  bens  agora  fe  prazo  for  da  mulher. 

I  T  u  L  o    xcviii. 

Em  (jiie  cafos  nao  poderá  o  pay  haver  o  iifofruto  dos  bens  dojilho, 

Pay   naõ    haverá    o  ufofruto  ufofruto  d'alguma  coufa  ao  filho  5  porque 

nos  bens  adventícios  do  filho,  fegundo  Direito,na5  fe  pode  de  hum  ufo- 

_        que  eílá  fob  feu  poder,  nos  ca-  fruto  haver  outro  ufofruto. 

fos  feguintes.  5     O  quinto  cafo  he  ,  fe  Nós  dermos 

1  "o  primeiro  he,  quãdo  alguma  cou-  alguma  coufa  ao  filho  ,  quer  movei ,  quer 
fa  for  dada  ,  ou  deixada  ao  filho  fob  tal  de  raiz.  ? 
condição,  que  nao  haja  o  pay  o  ufofruto  6  Nem  haverá  outro-fi ,  ufofruto  dos 
delia,  nem  outro  algum  proveito.  bens  dos  filhos  no  cafo  ,  em  que  nao  fizer 

2  O  fegundo  ,  fe  o  pay  renunciar  o  por  morte  da  may  delles  Inventario  den- 
ufofruto  da  coufa ,  e  lhe  aprouver  de  o  tro  de  dous  mezes  do  dia  do  fallecimento 
naõ  haver.  delia  ,  como  difi^emos  no  Livro  primeiro, 

5     O  terceiro  ,  fe  for  dada  ,  e  deixada  no  Titulo:  Do  Juiz  dos  OrfaU-.  Paragrafou 

alguma  coufa  a  feu  filho  por  outra  pefiba,  E  mandamos. 

e  o  pay  lhe  denegar  faculdade  para  haver  7      E  em  todos  os  outros  cafos  ge- 

a  dita  coufa  aíTi  doada  ,  ou  deixada,  naõ  ralmente  haverá  o  pay  o  ufo  ,  e  fruto 

lhe  querendo  confentir  que  a  haja  ,  e  o  fi-  nos  bens  adventícios  do  filho,  que  eíla 

lho  a  houver  fem  feu  confentimento.  fob  feu  poder  ,  como  difiemos  no  Tituloâ 

'     4     O  quarto,  fc  for  dado,  e  deixado. o  Das  Collaçoes, 
../,,Liv.IV.             ^  -      La  TITU, 


$4  Livro  quarto  das  Ordenações ,  Tit.  pp.^  ^  loo. 

TITULO  XCIX. 

Em  (jue  cafos  a  may  repetirá  as  defpefas ,  çue  fez  com  ojilho, 

Afcendo  algum  filho  de  legiti-  até  os  três  annos ;  e  toda  a  outra  criaçaS 

timo  Matrimonio,  em  quanto  fe  fará  á  cuíla  dos  bens  do  filho ;  e  naíS 

. durar  o  Matrimonio  entre  o  tendo  elle  bens ,  faça-fe  á  cuíla  da  mãy, 

marido  ,  e  a  mulher,  elles  ambos  o  devem  como  mais  largo  diíTemos  no  Livro  pri- 

criar  ás  fuás  próprias  defpefas  j  e  dar-lhe  as  meiro  no  Titulo  :  Do  Juiz  dos  Orfads. 

coufas,que  lhe  forem  necelTarias  fegundo  4     E  tendo  o  filho  bens,por  que  fe  poí^ 

feu  eftado,  e  condiçaÕ.  E  apartado  o  Ma-  fa  bem  criar ,  fc  a  may  fizer  em  fua  cria- 

trimonio  por  alguma  razaô  fem  falleci-  ça6  alguma  defpefa  alem  da  criação  do 

mento  de  cada  hum  delles  ,  a  mãy  fera  leite,  pode-la-ha  cobrar  dos  bens  do  filho, 

obrigada  criai:  o  filho  até  idade  de  três  an-  poílo  que  a  faça  fem  proteílaçao  de  a  co- 

nos  de  leite  fomente ,  e  o  pay  lhe  fará  a  brar  dos  bens  delle ,  pois  que  a  fez  como 

outra  defpefa  neceífaria  para  fua  criação,  fua  tutora ,  ou  curadora.  E  ifto  haverá 

Porem  ,  íe  a  may  for  de  qualidade,  que  também  lugar  em  qualquer  defpefa ,  que 

com  raza5  naô  deva  criar  feu  filho  aos  com  elle  fizer  depois  dos  três  annos,fendo 

peitos. o  pay  fera  obrigado  ao  mandar  criar  fua  tutora ,  ou  curadora. 

á  fua  cuíla  no  tempo  de  três  annos,  aífi  de  5     E  naÕ  fendo  a  may  tutora  ,  nem 

leite,  como  de  qualquer  outra  defpefa  ne-  curadora  do  filho ,  nem  tendo  adminiílra- 

ceíTaria  para  fua  criação.  çaô  de  feus  bens  ,  fe  fizer  alguma  defpefa 

I     E  fe  o  filho  naõ  for  nafcido  de  legí-  acerca  dos  bens  do  filho,  poílo  que  a  faça 

timo  Matrimonio,  quer  feja  natural,  quer  fem  a  dita  proteftaçaõ  pode-la-ha  repetir, 

efpurio  ,^  e  de  outra  qualquer  condição,  a  e  cobrar  pelos  bens  delle. 

mãy  fera  obrigada  cria-lo  de  leite  até  três  6    E  fazedo  a  mãy  alguma  defpefa  com 

annosj  e  toda  a  outra  defpefa  aííi  no  dito  a  peífoa  do  filho,naÔ  fendo  fua  tutora,nem 

tempo,  como  depois  fera  feita  á  cuíla  do  curadora,  nem  fendo  adminiílradora  de 

pay, como  diíTemos  no  filho  legitimo.  E  fe  feus  bens ,  fe  a  fizer  fem  proteílaçao  de  a 

nos  ditos  três  annos  a  may  fizer  com  o  íí-  cobrar,e  haver  depois  pelos  bens  do  filho,  a 

lho  alguma  defpefa,  que  o  pay  he  brigado  naÕ  poderá  mais  repetir jporque,  pois  fem 

fazer,  poderá  em  todo  cafo  cobra-la,e  ha-  proteílaçao  a  fez,  prefume-fe  que  fua  ten- 

ve-la  do  pay,pois  que  a  ella  fez  em  tempo,  çaÕ,e  vontade  foi  faze-la  de  fua  própria  fa- 

que  elle  tinha  eífa  obrigação.  zenda  ,  e  naÔ  do  filho  5  falvo  fendo  o  filho 

2     E  em  todo  cafo,onde  o  pay  for  obri-  muito  rico,e  a  mãy  pobre,e  a  defpefa  grã- 

gado  pagar  a  criação  do  filho,  fe  naÕ  tiver  de,por  refpeito  da  qualidade  da  pefi:ba,e  dç 

por  onde  o  pofia  fazer,  pagar-fe-ha  pelos  feu  Património.  Porí^  neíle  cafo  a  poderá 

bens  do  filho.  E  naÕ  tendo  o  filho  bens ,  repetir  fem  ter  para  iíTo  feito  proteílaçao. 

far-fe-ha  á  cufta  da  may.  em  quanto  o  ella  E  fazedo  ella  alguma  defpefa  com  a  peífoa 

bem  puder  fazer.  do  filho  com  proteílaçao  de  a  cobrar  de- 

5     E  morrendo  o  pay ,  fe  a  may  for  pois  pelos  bens  do  dito  filho,  poderá  tudo 

tutora  do  filho  ,  ou  adminiílrar  feus  bens  cobrar,e  haver  pelos  bes  delle,falvo  a  def- 

como  tutora,  fera  obrigada  cria-lo  de  leite  pefa,q  fízer,em  o  criar  de  leite  até  três  annos 

Titulo  c 

C0II.1.                  ^orcjue  ordem  fefucceãerá  nos  Morgados,  ehens  vinculados,''               "' 

Or  tirarmos  as  duvidas,que  fe  mo-  culados.poílo  que  o  filho  mais  velho  mori 

vem  em  alguns  cafos,fobre  a  fuc-  ra  em  vida  de  feu  pay,  ou  do  poífuidor  do 

ceíTao  dos  Morgados,  ordenamos  Morgado ,  fe  o  tal  filho  mais  velho  deixar 

que  na  fucceífao  deUes ,  e  dos  bens  vin-  filho,  ou  neto,  ou  defcendentes  legítimos, 

eíles 


num.  I. 
ca. 


Forque  ordem  fefuccederá  nos  Morgados ,  e  Uns  vinculados.    S  J 

cfles  taes  defcendentes  por  fua  ordem  fe  grande  proveito  a  eíles  Reynos,  para  que 

preferiráõ  ao  filho  fegundo.  O  que  nao  nelles  haja  muitas  cafas,  e  Morgados  para 

fomente  haverá  lugar  na    fucceíTao  do  melhor  defenfaõ,  e  confervaçaõ  dos  ditof 

Morgado  em  refpeito  dos  afcendentes,  Reynos ,  e  nos  poderem  os  poíTuidores 

mas  também  em  refpeito  dos  tranfverfaes,  delles  com  mais  facilidade  fervir,  e  aos 

fendo  defcendentes  do  inílituidor,  de  ma-  Reys,que  pelo  tempo  em  diante  nos  fuc- 

neira  que  fempre  o  filho  ,  e  feus  defcen-  cederem  na  Coroa  deftes  Reynos.  E  que 

dentes  legítimos  por  fua  ordem  reprefen-  por  tanto  ajuntando-fe  por  via  de  cafa- 

tem  a  pelfoa  de  feu  pay ,  poílo  que  o  mento  duas  cafas,  e  Morgados  de  difte- 

dito  pay  naõ  houveíTe  fuccedido  no  tal  rentes  inftituidores  ,  e  gerações  em  hunia 

Morgado.  E  fe  os  tranfverfaes  naô  forem  ío  peíToa  para  nelles  fucceder  (  como  ja 

defcendentes  do  inílituidor,  fe  guardará  o  algumas  neíles  Reynos  por  cafamento  fe 

que  he  difpoílo  por  Direito  Commum.  uníraÕ ),  fera  caufa  de  fe^extinguir  a  me- 

1  E  concorrendo  na  fucceífaô  dos  moria  dos  que  os  fundarão,  e  inílituiraõ,  e 
Morgados  irmãos  varaõ ,  e  fêmea  ,  orde-  de  naõ  terem  os  irmãos  parentes  ,  e  cria- 
namos  que  fempre  o  irmão  varaõ  fucce-  dos,a  quem  fe  acoftem,  e  de  fe  diminuirein 
da  no  Morgado,  e  bens  vinculados,  e  pre-  as  cafas ,  e  Morgados  dos  Grandes,  e  Fi- 
ceda  a  fua  irmãa  ,  pofto  que  feja  mais  ve-  dalgos ,  e  Nobres  :  o  que  fera  em  grande 
lha.  Eomefmoferá  nos  outros  parentes  damno  ,  e  prejuízo  doReyno,  e  muito 
em  igual  gráo  mais  chegado  ao  ultimo  deíferviço  noífo  ;  e  vendo  Nós  os  ditos 
poífuidor  ;  porque  fempre  o  varaô  prece-  inconvenientes,e  outros,que  de  fe  unirem, 
dera  na  fucceíTaÕ  á  fêmea ,  pofto  que  ella  e  ajuntarem  as  ditas  cafas  ,  e  Morgados 
feja  mais  velha.  pódem  recrefcer  ,  querendo  niíTo  prover 

2  E  nos  Morgados,e  bens  vinculados,  como  Rey  ,  e  Senhor ,  a  quem  pertence 
de  qualquer  qualidade  que  fejaÔ  ,  fucce-  olhar  pela  confervaçaÔ  dos  Eftados  ,  e 
dera  o  parête  mais  chegado  ao  ultimo  pof-  Nobreza  de  noífos  Vaífallos ,  defejando 
fuidor  ,  fendo  do  fangue  do  inftituidor.         que  em  noífos  tempos  as  cafas  ,  e  Mor- 

5     E  tudo  o  que  acima  dito  he ,  fe  en-  gados  deftes  Reynos ,  e  Senhorios  fe  con- 

tenderá ,  nao  declarando,  ou  difpondo  o  fervem  ,  e  augmentem  ,  e  que  efteja  fem- 

inftituidor  em  quaefquer  dos  ditos  cafos  pre  viva  a  memoria  ,  e  nome  dos  inftitui- 

em  outra  maneira  j  porque  o  que  elle  or-  flores  delles,  e  naõ  fe  confundaÕ,  nem  mi- 

denar ,  e  difpufer  fe  cumprirá.  fturem  huns  com  outros. 
-    4     Efta   Ordenação  fomente  haverá         6     Ordenamos,e  mandamos  que,todas 

lujrar  na  fucceífaÕ  dos  Morgados  ,  e  bens  as  vezes  que  fe  ajuntarem  por  via  Je  ca- 

vinculados  patrimoniaes  j  e  quanto  á  fuc-  famento  duas  cafas ,  e  Morgados ,  dos 

cefl^aÕ  das  terras,e  bens  da  Coroa,  fe  guar-  quaes  hum  renda  cada  anno  quatro  mil 

dará  o  que  dift^emos  no  Livro  fegundo  ,  cruzados,ou  dahi  para  cima,o  filho  mayor, 

no  Titulo  :  Da  maneira,  (jiiefe  terá  na  que  delle  nafcer  (  o  qual  conforme  as  m- 

fucceja^o  dos  hens  da  Coroa,  ílituiçoês  dos  ditos  Morgados  houvera  de 

5     E  porque  a  tençaõ  dos  Grandes ,  e  fucceder  em  ambos)  fucceda  fomente  em 

Fidal^os,e  peflbas Nobres  de  nofibs  Rey-  hum  dos  ditos  Morgados,  qual  elle  quizer 

nos,  e  Senhorios,  que  inftitúem  Morgados  efcolher ;  e  o  filho  fegundo  Tucceda  em 

de  feus  bens ,  e  os  vinculaÕ,  para  andarem  o  outro  Morgado  ,  e  cafa  :  e  ifto  fem  em- 

em  feus  filhos ,  e  defcendentes ,  conforme  bargo  de  quaefquer  claufulas,e  condições, 

as  claufulas  das  inftituiçoes,  que  fazem ,  e  pelas  quaes  o  filho  mais  velho  feja  cha- 

ordenaõ  ,  he  para  confervaçaÕ,  e  memoria  mado  pelos  inftituidores  ,  e  fundadores  a 

de  feu  Nome,  e  accrefcentamento  de  feus  ambos  os  Morgados ,  e  fem  embargo  ou- 

Eftados,  Cafas,  e  Nobreza ,  e  para  que  em  tro-fi  de  quaefquer  Leys, ,  e  coftumes , 

todo  o  tempo  fe  faiba  a  antiga  linhagem,  que  houver ,  pelas  quaes  o  filho  "^^^sv^- 

donde  procedem  ,  e  os  bons  ferviços,que  lho  deva  fucceder  nos  ditos  dous  Mor- 

fizéraÕ  aos  Reys  noífos  predeceífores  ,  gados,  porque  todas  ellas  ,  e  quaefquer  de 

pelos  quaes  merecerão  delles  ferem  hon-  noífo  próprio  motu,  certa  fciencia,  poder 

rados,  e  accrefcentados  j  do  que  refulta  Real,  e  Supremo ,  por  efta  Ley  revoga- 


mos 
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mos ,  e  havemos  por  revogadas ,  quanto  algumas  cafas ,  e  Morgados ,  conforme  as 

para  eíFeito  de  o  dito  filho  mais  velho  naô  doações,  que  para  iíTo  tem,  e  pode  vir  em 

haver  de  fucceder  em  ambas  as  ditas  ca-  duvida,feo  filho  fegundo  fuccederáno  tal 

fas,  e  Morgados,  ficando  em  tudo  o  mais  Morgado  ,  por  fer  de  bens  da  Coroa,  ha- 

as  ditas  Leys,  coftumes,  claufulas  ,  e  con-  vemos  por  bem  e  mandamos  que  o  outro 

diçoês  póftas  nas  inílituiçoês  delles  em  fua  filho  poíTa  nelle  fucceder  ,  fendo  tal  em 

força  ,  e  vigor.  que  concorrao  as  qualidades ,  que  confór- 

7  E  ifto  haverá  lugar  ,  fendo  o  filho  me  a  dita  Ley  mental,  e  Ordenação  hou- 
fegundo  capaz  da  fucceflaô  do  tal  Mor-  vera  de  ter  para  fucceder  nos  ditos  bens  , 
gado,  conforme  a  inftituiçao  dellej  porque  e  Morgado ,  fe  feu  irmaõ  por  mais  velho 
íendo  por  algum  caio  o  dito  filho  fegundo  o  nao  precedera  j  por  quanto  a  fucceíFaõ 
incapaz,  fuccederá  outro  irmaÕ,  fe  o  hou-  do  Morgado  deíles  bens  da  Coroa  fe  naÔ 
ver ,  fendo  outro-fi  capaz  para  nelle  fuc-  diíFerio  ao  filho  mais  velho  ,  em  quanto 
ceder.  nao  efcolheo  qual  dos  ditos  Morgados 

8  E  naÕ  havendo  irmaõ  capaz  ,  ou  queria  \  e  aíTi  naÕ  he  vifto  o  outro  filho 
havendo  hum  fó  filho,  poderá  o  filho  Pri-  fucceder  a  feu  irmaõ  nelles ,  mas  imme- 
mogenito  poífuir  em  fua  vida  ambos  os  diatamente  a  feu  pay,  conforme  á  doaçaõ^ 
Morgados ,  até  delle  por  fua  morte  fica-  que  dos  ditos  bens  da  Coroa  tiver. 

rem  filhos,  ou  taes  defcendentes,nos  quaes  1 2     E  iílo  mefmo  havemos  por  bem  fe 

poíFa  haver  efFeito  a  divifaÕ,  e  feparaçaõ,  guarde  naquellas  filhas, a  que  por  Nós,  ou 

que  das  ditas  duas  cafas  ,  e  Morgados,  p(ír  os  Reys  nofix)s  anteceíForcs,  ou  pelos 

conforme  a  eíla  Ley  mandamos  que  fe  que  depois  de  Nós  vierem,for  feita  mercê 


faça. 

9  E  naõ  ficando  do  dito  Matrimonio 
filho  algum  varaõ  ,  e  ficando  huma  ,  ou 
mais  filhas  taes,  que  conforme  a  qualidade 
dos  bens  ,  e  claufulas  das  inílituiçoês,  po- 
dem fucceder  nos  ditos  Morgados ,  o  que 
dito  he  no  modo,  em  que  nos  ditos  Mor- 
gados os  filhos  devem  fucceder ,  haverá 
lugar  nas  filhas. 

10  E  fe  houver  hum  fó  filho  varaõ^ 
que  haja  de  efcolher  hum  dos  ditos  Mor- 
gados, no  outro  fuccederá  a  filha,que  hou- 


que  poífaõ  fucceder  nos  bens  da  Coroa 
fem  embargo  da  Ley  mental. 

15  E  naõ  podendo  as  ditas  filhas  fuc- 
ceder nos  taes  bens  da  Coroa,  por  naÕ  ha- 
ver derrogação  da  Ley  mental  ,  havendo 
filho  varaõ  ,  elle  fuccederá  em  ambos  os 
Morgados ,  e  os  pofilairá  em  fua  vida,  até 
delle  por  fua  morte  ficarem  filhos,  ou  taes 
defcendentes,  em  os  quaes  poffa  haver  lu- 
gar a  divifaÕ  ,  e  feparaçaÕ  acima  dita. 

14  E  efta  Ley  queremos,e  mandamos 
fe  entenda  naõ  fomente  cafando  as  pefix)as 


ver,  naõ  fendo  excluída  pelas  claufulas  da      deíles  Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal 


inílituiçaõ  j  e  fendo  chamada  por  ella  em 
cafo,que  naõ  haja  filho  varaÕ,  poderá  fuc- 
ceder no  outro  Morgado.  E  em  cafo,  que 
a  dita  filha  feja  excluída  pelas  claufulas  da 
inílituiçaõ,  o  dito  filho  fó,que  houver, fuc- 
cederá em  ambos  os  Morgados ,  e  os  pof- 
fuirá,  como  acima  dito  he  no  cafo,em  que 
ha  hum  fó  filho. 

E  por  quanto  nede  Reyno  ha  al- 


com  outras  naturaes  deíles,  mas  que  tam^ 
bem  haja  lugar  nas  peíToas,  que  cafarem 
fora  dos  ditos  Reynos  com  pefi^bas  eílran- 
geiras,  e  naõ  naturaes.  Por  maneira  que 
em  nenhum  tempo  fe  poífaõ  ajuntar ,  nem' 
ajuntem  as  ditas  cafas  ,  e  Morgados  deíle 
Reyno  com  os  outros  de  outro  Reyno 
fora  deíle ,  fenaõ  na  forma  deíla  Ley. 
15  E  outro-fi  mandamos  ,  fe  entenda 
gumas  peífoas  dos  Grandes ,  e  Fidalgos  naõ  fomente  nos  filhos,e  netos ,  mas  tam- 
delle,que  tem  bens  da  Coroa  por  doações,  bem  em  todos  os  outros  defcendentes,  em 
que  de  Nós,e  dos  Reys  antepaífados  hou-  qualquer  gráo  que  feja,  e  em  todas  as  ou- 
véraÕ,  nos  quaes  conforme  a  Ley  mental,  trás  peífoas,  que  por  bem  das  inílituiçoês 
e  Ordenação  do  fegundo  Livro  ,  Titulo  dos  taes  Morgados ,  e  doações  dos  bens 
trinta  e  cinco,  naõ  pôde  fucceder  fenaõ  o  da  Coroa  nelles ,  e  nos  ditos  Morgados 
filho  varaõ  mayor,  dos  quaes  fe  fundarão     podem  fucceder. 
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TITULO  CL 

"Em  (jiie  cafos  os  fiiccejfores  das  Terras  da  Coroa  feráo  obrigados  às  dividas 

de  feiís  antecejfores. 

Uando  fallecer  alguma  peíToa,  rêni  naõ  fera  obrigado  a  pagat ,  fenaÕ  em 

que  tiver  Terras  da  Coroa  do  quatro  annos  primeiros  feguintes  ,  conta- 

Reyno ,  e  por  fua  morte  íica-  dos  do  tempo^que  o  defunto  falleceo,cada 

rem  dividas  feitas  emferviço  do  anno  hum  quarto  do  que  as  terras  rende- 

Reyno,  ou  d'El-Rey,  ou  em  criar,e  man-  rem  nos  ditos  dous  annos:  o  que  fe  repar- 

ter  íeus  filhos ,  ou  taes  dividas  forem  de  tira  em  cada  hum  dos  quatro  annos  pelos 

ferviço  de  criados,  a  que  por  noíTas  Orde*  credores  foldo  a  livra ,  havendo  refpeito 

nações  era  obrigado  pagar  feus  ferviços  ,  ao  que  for  devido  a  cada  hum  ,  e  naõ  ao 

ou  cafamentos,  aquelle,  a  que  as  ditas  ter-  numero  dos  credores.  E  na6  abaílando  as 

ras  vierem,ora  lhe  venhaõ  por  as  haver,  e  rendas ,  e  frutos  dos  dous  annos  ás  ditas 

acquirir  a  peíToa,  por  cuja  morte  llie  fícá-  dividas,  naõ  íèrá  obrigado  a  pagar  mais 

raõ  ,  ora  por  as  haver ,  e  acquirir  algum  coufa  alguma. 

outro  feu  anteceíTor  ,  poílo  que  elle  naõ  i      E  todo  o  acima  dito  haverá  lugar 

queira  aceitar  a  herança,nem  fer  herdeiro,  nas  dividas,  que  fícáraõ  por  morte  dos  Ad- 

fe  outros  bens  patrimoniaes  naõ  houver,  miniftradores  dos  Morgados.  Porem,  fe  o 

que  bailem  para  pagamento  das  dividas,  defunto,  que  deixou  as  dividas  ,  for  o  In- 

todavia  fique  obrigado  a  pagar  as  dividas  fiituidor  doMorgado,guardar-fe-ha  o  que 

da  fobredita  qualidade,  até  a  quantia,  que  diífemos  no  terceiro  Livro,  no  Titulo  % 

as  rendas ,  e  frutos  das  ditas  terras  rende-  Comofe  ha'6  de  arrematar  os  bens,  c  rendas 

rem  dous  annos  primeiros  íeguintes.  Po-  dos  Morgados. 

T    I    T    U  L    o      GIL 

Dos  Tutores^  e  Curadores, (juefe  dad  aos  OrJa'õs^ 

Juiz  dos  Orfaõs  terá  cuidado  inimigo  do  Orfaõ ,  ou  pobre  ao  tempo  do 
de  darTutores,e  Curadores  a  to-  fallecimento  do  defunto  ;  ou  efcravo  ,  ou 
dos  os  Orfaõs,  e  Menores ,  que  infame  ,  ou  Religiofo  ,ou  impedido  de  ai- 
os naõ  tiverem  dentro  de  hum  mez,do  dia,  gum  outro  impedimento  perpetuo. E  onde 
que  ficarem  Orfaõs  j  aos  quaes  Tuto-  Tutor  for  dado  em  teílamenro  perfeito ,  e 
rcs  ,  e  Curadores  fará  entregar  todos  os  folemne,  naÕ  fera  dado  ao  Orfaõ,  ou  Me** 
bens  moveis ,  e  de  raiz,  e  dinheiro  dos  di-  nor  outro  Tutor ,  ou  Curador  pelo  Juiz; 
tos  Orfaõs,  e  Menores,  por  conto ,  e  reca-  mas  aquelle,  que  lhe  foi  dado  em  teíla- 
do,  e  inventario  feito  peloEfcrivaõ  de  feu  mento,  o  fera  em  quanto  o  fizer  bem  ,  e 
cargo,  fob  pena  de  privação  do  Officio.  como  deve  a  proveito  do  Orfaõ  ,  ou  Me- 
I  E  para  faber,como  ha  de  dar  os  di-  nor,e  naõ  fizer  côufa,por  que  deva  fer  tira- 
tos  Tutores,  e  Curadores  ,  primeiramente  do  da  dita  Tutoria,  ou  Curadoria.  E  eftes 
fe  informará,  fe  o  pay  ,  ou  avô  deixou  em  Tutores ,  ou  Curadores  dados  em  tefta- 
feu  teftamento  Tutor ,  ou  Curador  a  feus  mento  pelas  fobreditas  peíToas ,  que  por 
filhos,  ou  netos;  e  fe  era  peíToa,  que  podia  Direito  os  podem  dár ,  naõ  feráõ  obriga- 
fazer  teftamento;  por  quanto  algumas  pef-  dos  dar  fiança  alguma, 
foas  o  naõ  podem  fazer ,  como  acima  he  i  E  fe  algum  pay  em  teftamento  dei* 
dito.  E  faberá  outro-fi ,  fe  deixou  por  Tu-  xar  Tutor,  ou  Curador  a  feu  filho  natural, 
íor  ,  ou  Curador  pefloa  ,  que  por  Direito  e  naõ  legitimo  ,  ou  a  may  deixafle  Tutor, 
o  pôde  fer ,  que  naõ  feja  menor  de  vinte  ou  Curador  em  feu  teftamento  a  feus  fi- 
cinco  annos ^  ou  fandeu ,  ou  pródigo ,  ou  lhos ,  eftas  taes  Tutorias ,  ou  Curadorias 
.  "             devem 
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devem  fer  confirmadas  pelo  Juiz  dos  Or-  for  dada  por  Tutora^  ou  Curadora  de  Teus 

faõs  y  fe  vir  que  os  taes  Tutores ,  ou  Cu-  filhos ;  ou  netos ,  na  maneira^que  dito  he, 

radores  faõ  para  iíTo  pertencentes.  e  fe  cafar,  e  por  iífo  lhe  for  removida ,  e 

5     E  fe  algum  Orfaõ  naó  tiver  Tutor,  tirada  da  Tutoria ,  e  Curadoria ,  fe  ella 

ou  Curador,  que  lhe  foíTe  deixado  em  te-  depois  viuvar ,  e  quizer  tornar  a  fer  Tu- 

ílamento ,  e  tiver  may ,  ou  avó,  que  vive-  tora,  e  Curadora  dos  ditos  feus  filhos ,  ou 

rem  honeílamente  >  e  naô  forem  já  outra  netos,  naô  lhe  fera  confentido. 

vez  cafadas ,  e  quizerem  ter  as  Tutorias ,  5     E  fe  o  Orfaõ  ,  ou  Menor  naõ  tiver 

ou  Curadorias  de  feus  filhos,  ou  netos,  Tutor,  ou  Curador  dado  em  teílamento  , 

tiaõ  confentirá  o  Juiz  dos  Orfaõs  que  ufem  nem  may ,  ou  avó,  que  feja  fua  Tutora,ou 

delias  ,  até  perante  elle  fe  obrigarem  de  Curadora,  na  maneira,  que  dito  he ,  o  pa- 

bem  e  fielmente,  adminiftrarem  os  bens,  e  rente  mais  chegado,  que  tiver  no  Lugar  , 

peíToas  de  feus  filhas^  ou  netos  j  e  que  ha*  ou  feu  Termo, onde  eílaõ  os  bens  do  Or- 

vendo  de  cafar,  antes  que  cafem  >  pedirão  faõ,  fera  conílrangido  que  feja  feu  Tutor, 

que  lhes  feja5  dadosTutores ,  ou  Curado-  ou  Curador.  E  fe  tiver  muitos  parentes 

res  j  aos  quaes  entregaráô  todos  os  bens ,  em  igual  gráo,  o  Juiz  efcolherá  o  mais  ido- 

que  aos  ditos  Orfaõs  pertencerem:  para  o  neo,  e  pertencente  para  iífo ,  e  o  conftran- 

<que  renunciará©  perante  o  Juiz  o  benefício  gera  ao  fer.  Porêm,antes  de  lhe  entregar  o 

da  Ley  do  Velleano,  a  qual  diz  que  ne-  dito  Orfaõ  ,  ou  Menor ,  e  feus  bens  dará 

nhuma  mulher  pode  fer  fiador,  nem  obri*  fiador  abonado  ,  que  por  elle  íe  obrigue 

gar-fe  por  outrem,  a  qual  Ley  lhe  fera  de*  que  guardará  ,  e  aproveitará  os  bens  do 

clarada  qual  he  o  favor,  que  por  ella  lhes  Orfaõ,  e  os  frutos,  e  rendas  delles.  E  alem 

he  dado.  E  affi  renunciaráõ  todos  os  ou--  diílo  o  dito  Tutor,  ou  Curador  jurará  de 

tros  Direitos  ,  e  privilégios  introduzidos  fazer  todas  as  coufas,  que  forem  em  pro- 

em  favor  das  mulheres.  E  que  femembar*  veito  do  Orfaõ  ,  e  guardar  fielmente  fua 

go  delles  cumprirão  tudo  aquillo,a  que  aífi  peflba,  e  bens.Porêm,  fe  o  Tutor  for  abo- 

fe  obrigarem.  E  eíle  aâ:o,  e  renunciaçaõ  ,  nado  em  tantos  bens  de  raiz,  por  que  o 

e  obrigação  ,  efcreverá  o  Efcrivaõ  no  in-  Orfaõ  razoadamente  poíTa  ter  fegurança 

ventario  dos  bens  dos  ditos  Orfaõs  ,  e  o  de  feus  bens  ,  e  rendas  delles  ,  em  quanto 

Juiz  o  aííignará  de  feu  fignal,  e  o  fará  aíTi-  em  poder  do  Tutof  eftiverem ,  naÕ  fera 

gnar  a  três  teftemunhas  pelo  menos ,  que  conftrangido  a  dar  fiança.  E  naõ  fendo 

feráõ  prefentes ,  das  quaes  huma  fobfcre-  abonado,  fe  jurar  aos  Santos  Euangelhos 

verá  ,  e  dirá  que  aííigna  pela  dita  Tutora,  que  naÕ  tem,  nem  pode  achar  fíadol",  ten- 

ou  Curadora ,  que  aíTi  fe  obrigou  por  lho  do  feita  toda  a  diligencia  em  o  bufcar ,  fe 

ella  rogar ,  quando  ella  naõ  fouber  efcre-  o  Juiz  houver  por  verdadeira  informação 

ver.  E  tanto  que  o  dito  ado  for  feito  lhe  que  elle  he  peíToa  honefta  ,  e  digna  de  fé, 

deixará  ter  os  Orfaõs ,  ou  Menores,e  feus  e  que  bem  rege ,  e  governa  fua  peífoa  ,  e 

bens,  em  quanto  o  bem  fizer,  e  fe  naõ  ca-  fazenda ,  de  que  razoadamente  fe  deva  ,  e 

far.  E  naõ  tendo  ,  nem  poíTuindo  bens  de  poífa  fiar  a  peíToa,  e  bens  do  OrfaÕ,  con- 

raiz  as  ditas  mãys ,  ou  avós  dos  Orfaõs  ,  correndo  todas  eftas  coufas,  feja  relevado 

por  que  poífaõ  cumprir  a  obrigação  fobre-  da  fiança  5  e  feja  conftrangido  a  reger ,  e 

dita,  daráÕ  fiança  baftante  e  fegura  a  toda  adminiftiar  a  dita  Tutoria.  E  em  quanto 

a  fazenda  dos  ditos  Orfaõs,  que  lhe  affi  fí-  o  Juiz  achar  parente  do  Orfaõ  abonado 

car  em  poder;  a  qual  fiança  o  Juiz  fará  aííi  para  fer  Tutor,naõ  conftrangerá  o  que  nao 

affignar  ,  e  efcrever  nos  inventários  com  for  abonado ,  ainda  que  feja  parente  mais 

teftemunhas ,  como  fe  coftuma  nas  notas  chegado  em  gráo,de  maneira, que  fomente 

de  femelhantes  contratos  j  e  fer-lheí^ha  por  falta  do  abonado  feja  conftrangido  o 

dada  fé  como  a  efcriptura  feita  por  Ta-  naÕ  abonado  ,  em  quanto  for  achado  pa- 

balliaÕ  das  Notas.  E  outras  mulheres  naõ  rente  do  OrfaÕ  idoneo,e  pertencente  para 

feráõ  dadas  por  Tutoras ,  ou  Curadoras  ,  fer  feu  Tutor,  naõ  feja  conftrangido  a  ifíb 

nem  lhes  fera  confentido  que  ufem  de  tal  algum  eftranho. 

cargo,  pofto  que  o  queiraõ  fer.  6     E  fe  algum  parente  mais  chegada 

,4    E  fe  alguma  mulher  fendo  viuva  fe  eícufar  de  fer  Tutor,  naõ  herdará  os 

■  '^  ^  bens 
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bens  do  dito  Orfaõ  ,  fe  morrer  antes  de  çaõ.  E  faça  o  dito  Juiz  de  tal  maneira; 

haver  quatorze  annos,  fe  for  varaõ  j  e  an-  que  por  fua  culpa,  ou  negligencia  os  bens 

tes  de  doze,  fe  for  fêmea.  E  morrendo  o  dos  Orfaõs  naÕ  recebaõ  damno  j  porque 

Orfaõ  depois  da  dita  idade  ,  naõ  perderá  todo  o  damno ,  e  perda ,  que  receberem, 

o  tal  feu  parente  o  direito,  que  tiver  para  pagará  por  feus  bens. 
herdar  em  feus  bens,  por  aífi  fe  efcufar  da         9     E  os  Tutores,que,naõ  fendo  paren- 

Tutoria.  tes,  forem  conílrangidos  ,  naõ  feráõ  obri- 

7     E  naõ  fe  achando  parente  ao  Orfaõ  gados  ter  as  ditas  Tutorias  contra  fuás 

para  poder  fer  conílrangido  ,  ojuizobri-  vontades  mais  que  dous  annos  contínuos, 

gará  hum  homem  bom  do  Lugar,que  feja  contados  do  dia, que  começarem  reger  ,  e 

abonado,  difcreto,  digno  de  fé,  e  perten^  adminiílrar.  E  acabados  os  dous  annos,  o 

cente  para  fer  Tutor ,  e  Curador  do  dito  Tutor  requererá  logo  ao  Juiz  dos  Orfaõs, 

Orfaõ  ,  e  para  guardar ,  e  adminiílrar  fua  que  dê  outro  Tutor  ao  Orfaõ.  E  o  dito 

peífoa,  e  bens,que  o  Orfaõ  tiver  neíTe  Lu-  Juiz  conílrangerá  logo  ao  outro  na  ma- 

gar  j  ao  qual  fará  entregar  o  dito  Orfaõ,  e  neira,que  dito  he^  ao  qual  mandará  entre- 

todos  feus  bens  por  efcripto.  gar  por  efcripto  todos  os  bens  ,  e  rendas 

%     E  tendo  o  Orfaõ  alguns  bens  em  do  Orfaõ,  conftrangendo  o  Tutor,  que  de 

outro  Lugar  fora  da  jurifdiçaõ  do  dito  antes  foi,  que  lhos  faça  logo  entregar  real- 

Juiz  ,  efte  Juiz  efcreverá  com  diligencia  mente,  e  com  eíTeito.  E  naõ  fazendo  a  en- 

ao  Juiz  do  Lugar ,  onde  os  ditos  bens  eíli-  trega,  do  dia,que  a  conta  for  acabada  ,  até 

verem ,  dando-ihe  declaradamente  a  infor-  nove  dias  primeiros  feguintes  ,  feja  logo 

maçaõ  do  negocio  ,  e  requerendo-lhe  da  prefo,atc  que  da  cadêa  com  eíteito  pague, 

noíla  parte  ,  que  faça  logo  dar  hum  Cu-  e  entregue  ao  Tutor  novo  tudo  o  que  por 

rador  abonado  a  eíTes  bens  j  e  lhos  faça  conta  for  achado  que  deve  ao  Orfaõ.  E 

entregar  por  efcripto ,  fendo-lhe  primeiro  aífi  fe  faça,  cada  vez  que  algum  Tutor  for 

dado  juramento  ,  que  os  adminiftrará  bem  removido  ,  ou  dado  outro  de  novo. 
e  íielmentej  e  dará  conta  delles,  e  dos  fru-  10     E  fe  ajgum  Tutor ,  naõ  fendo  pa- 

tos,e  rendas,  que  renderem,  a  todo  tempo,  rente  do  Orfaõ,  quizer  ter  a  Tutoria  mais 

que  para  iíTo  for  requerido.  E  o  ditojuiz  tempo  ,  que  os  ditos  dous  annos,  achando 

tenha  cuidado  de  haver  a  repoíla  por  ef-  ojuiz  que  a  adminiílrou  bem  o  tempo  paf- 

cripto  do  outro  Juiz,  a  que  tal  recado  en-  fado,e  que  he  abonado  para  iíro,e  que  naõ 

viar ,  e  da  obra,  que  por  eile  fez :  o  que  to-  ha  outra  caufa  ,  para  lhe  dever  fer  tirada  , 

do  fe  efcreverá  no  inventario  dos  bens  do  deixar-lhe-ha  ter  a  dita  Tutoria,em  quanto 

dito  Orfaõ,  para  todo  vir  a  boa  arrecada-  o  bem  íizer,  e  bem  parecer  ao  Juiz. 


TITULO 

Dos  Curadores  ,  (jiie  fe  dao  aos  pródigos ,  e  mentecaptos. 

Orque  alem  dos  Curadores,  que  fazenda^  e  fe  cumprir,  o  faça  aprifoar ,  em 

haõ  de  fer  dados  aos  Menores  de  maneira  que  naõ  poíTa  flizer  mal  a  outrem, 

vinte  cinco  annos  ,  fe  devem  tam-  E  fe,  depois  que  lhe  aíTi  for  encarregada  a 

bem  dar  Curadores  aos  defafifádos  ,  e  def-  guarda  do  dito  feu  filho  ,  elle  íizer  algum 

memoriados ,  e  aos  pródigos,  que  mal  ga-  mal,  ou  damno  a  outrem  ,  na  peíToa,  ou 

ftarem  fuás  fazendas  j  mandamos  que,tan-  fazenda,  o  dito  feu  pay  fera  obrigado  a 

to  que  o  Juiz  dos  OrfaÕs  fouber  que  em  emendar  tudo,  e  fatisfazer  pelo  corpo,  e 

fua  jurifdiçaõ  ha  algum  fandeu  ,  que  por  bens,  por  a  culpa  e  negligencia,  que  aífi 

caufa  de  fua  fandice  poíTa  fazer  mal,  ou  teve,  em  naõ  guardar  o  filho.  E  os  bens, 

damno  algum  na  peíToa  ,  ou  fazenda,o  en-  que  o  fandeu  tiver,feráõ  entregues  ao  dito 

Xregue  a  feu  pay,  fe  o  tiver  j  e  lhe  mande  feu  pay  por  inventario,feito  pelo  Efcrivaõ 

de  noíTa  parte ,  que  dahi  em  diante  ponha  dos  Orfaõs  j  e  o  Juiz  ordenará  certa  coufa 

nelle  boa  guarda ,  aífi  na  peíToa^  como  na  ao  dito  pay,  por  que  o  haja  de  manter. 
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1  E  fendo  o  fandeu  ,  ou  pródigo  ,  ou  Curadoria.  E  tendo  ambos  vivos  ,  a  en- 
defmemoriado  caiado,  lerá  entregue  a  feu  carregará  ao  que  para  iíTo  for  mais  pcrten- 
pay,  fe  o  tiver ,  e  fera  feito  pelo  Juiz  e  Ef-  cente  ,  eo  conílrangerá;  que  aceite  o  dito 
crivaõ  dos  Orfaõs  inventario  de  todos  os  cargo. 

bens  moveis,  e  de  raiz,  e  da  renda  dellesj  e  5     E  no  cafo,  que  o  defafiíado  naÕ  ti- 

aííignará  o  Juiz  a  fua  mulher  o  neceííario  ver  pay  ,  nem  mulher,  nem  avô,  feja  con- 

para  feu  mantimento,  e  dos  filhos,  fe  os  ti-  ílrangido,  para  fer  feu  Curador,  feu  filho 

ver  ;  e  para  veftir  ,  e  calçar  ,  e  alfayas  de  varaõ  ,  tal  que  feja  para  iíTo  idóneo ,  e 

cafa,  e  outras  defpefas  neceíTarias,  confor-  mayor  de  vinte  cinco  annos  ;  e  naõ  tendo 

me  a  qualidade  de  fua  peiroa,e  da  fazenda  tal  filho,  feja  conílrangido  feu  irmaÕ  para 

do  dito  feu  marido ;  e  ao  pay,que  he  dado  iíTo  pertencente  ,  e  mayor  da  dita  idade,  e 

por  feu  Curador,  fe  dará  juramento  ,   que  que  tenha  cafa  manteúda,  em  qi|e  viva  ;  e 

bem  e  fielmente  governe  a  fazenda  e  bens  naõ  havendo  tal  irmaõ  ,  fera  conílrangido 

do  filho ,  e  faça  delle  curar  com  boa  dili-  feu  parente  mais  chegado,  aífi  da  parte  do 

gencia  a  Médicos ,  fcgundo  lhe  for  necef  pay,  como  da  mãy  ,  que  para  iíFo  for  per- 

íario,e  a  qualidade  de  fua  pefioa  requerer,  tencente  ,  e  abonado  em  tantos  bens,  que 

E  ojuiz  mandará  efcrever  ao  Efcrivaõ  to-  abaílem,  fegundo  a  fazenda,  e  património 

das  as  defpef\s,que  o  dito  feu  Curador  fi-  do  defafifádo.  E  naõ  tendo  parentes,  feja 

zer,  aííi  acerca  da  cura ,  e  mantimento  do  conílrangido  qualquer  eílranho  ,  idóneo, 

dito  feu  filho,  como  do  mantimento,e  def-  e  abonado,  como  dito  he. 

peí-is,  que  fizer  com  a  mulher ,  e  filhos  do  6     E  fe  o  Juiz  por  inquirição  fouber 

dito  feu  filho ,  para  tudo  vir  a  boa  arreca-  que  em  a  Cidade ,  Villa ,  ou  Lugar  de  feu 

daçaõ.  Porém,  fe  fua  mulher  viver  ho-  Julgado  ha  alguma  peíroa,que,  como  pro- 

neílamente ,  e  tiver  entendimento  ,  e  dif-  digo  ,  defordenadamente  gaíla  ,  e  deílroc 

criçao  ,   e  quizer  tomar  cargo  de  feu  ma-  fua  fazenda,  mandará  pôr  Alvarás  de  Edi- 

rido,fer'lhe-haõ  entregues  todos  feus  bens,  dos  nos  Lugares  publicos,e  apregoar  por 

fem  fer  obrigada  fazer  inventario.  Pregoeiro  ,  que  dahi  em  diante  ninguém 

2  E  eíla  Curadoria  adminiílrará  o  venda,  nem  efcambe,  nem  faça  algum  ou- 
pay^,  ou  a  mulher  em  quanto  o  filho  ,  ou  tro  contrato,  de  qualquer  natureza  e  con- 
marido  durar  na  fandíce.  E  tornando  a  dição  que  feja,comeile  ,  fendo  certos  que 
feu  perfeito  fifo  ,  e  entendimento,  fer-lhe-  todos  os  contratos  ,  que  com  elle  forem 
hao  tornados,  e  reftituidos  feus  bens  com  feitos,  feráó  havidos  por  nenhuns.  E  alem 
toda  livre  adminiílraçao  delles,  como  a  ti-  diíTo  ,  fe  o  dito  pródigo  por  , virtude  de 
nha,antes  que  perdeíTe  o  entendimento.  E  taes  contratos  alguma  coufa  receber,  naíS 
o  pay  fera  obrigado  dar  conta  ,  como  os  poderá  mais  por  ella  fer  demandado.  E 
regeo  ,  e  adminiílrou  ,  em  quanto  foi  feu  feito  tudo  illo  ,  e  efcripto  pelo  Efcrivaõ 
Curador.  E  fe  alguma  duvida  houver  en-  dos  Orfaõs ,  dará  o  Juiz  Curador  á  fazen- 
tre  elles  fobre  a  dita  conta ,  determine-a  o  da  ,  e  bens  do  tal  pródigo  ,  guardando  em 
Juiz,  como  achar  por  Direito.  tudo  o  que  acima  difiemos  do  defafifádo. 

5     E  lendo  furiolb  por  intervallos,e  in-  j     E  eíla  Curadoria  durará,em  quanto 
terpofiçoés  de  tempo,naõ  deixará  feu  pay,  o  dito  pródigo  perfeverar  em  feu  máo  ge- 
ou fua  mulher  de  fer  feu  Curador  no  tem-  verno  ;  c  tornando  elle  em  algum  tempo  a 
po,  em  que  aíTi  parecer  fefudo  ,  e  tornado  bons  coílumes ,  e  temperança  de  fua  def- 
a  feu  entendimento.  Porem  ,  em  quanto  pefa  pela  fama,que  delle  houver,e  pelo  ar- 
elle  eíliver  em  feu fifo,e  entendimento,po-  bitrio,  ejuizo  de  feus  parentes ,  amigos,  e 
dera  governar  fua  fazenda  ,  como  fe  foíFe  vizinhos,  que  o  ílúbaõ  ,  e  aífirmem  por  ju- 
de  perfeito  fifo.  E  tanto  que  tornar  á  fan-  ramento  dos  Euangelhos,  em  tal  cafo  lhes 
dice,  logo  feu  pay,ou  fua  mulher  ufará  da  feráõ  entregues  feus  bens  para  os  livre- 
Curadoria,  e  regerá,  e  adminiílrará  a  pef-  mente  reger  ,  e  adminiílrar.                   \ 
foa,e  fazenda  delle  como  d'antes.  g     E  eíles  Curadores  dados,aífi  aos  de- 

4     E  naõ  tendo  o  defafifádo  pay,  nem  ílififádos ,  como  aos  pródigos  ,  naõ  feráõ 

mulher ,  e  tendo  algum  avô  da  parte  do  obrigados  a  fcrvir  mais  em  cada  huma 

pay,  ou  da  mãy,  o  Juiz  lhe  encarregará  a  Curadoria,  que  dous  annos  cumpridos, 


fegun- 
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íêgundo  acima  he  ordenado  acerca  do  íua  mulher  ,   ou  avô  ;  porque  cada  hum 

Curador  dativo ,  que  he  dado  ao  Menor  deíles  terá  a  Curadoria,  em  quanto  o  fan- 

de  vinte  cinco  annosj  falvo  no  cafo,  onde  deu  durar  na  fandice ,  ou  o  pródigo  em 

lhe  for  dado  por  Curador  feu  pay,  ou  feu  n^áo  governo, 

TI  T  u  L  o    civ. 

Dos  (jiiefe  efciijaò  de  fer  Tutores* 

POrque  as  peíToas  ,  que  fao  dadas  noíTa  mercê  for  ;  porque  eíles  taes  feráo 
por  Tutores,  algumas  vezes  fe  ef-  efcufos  de  todas  Tutorias  ,  pofto  que  ao 
cufaõ  de  o  fer ,  para  que  fe  faiba,  tempo,que  os  envi afiemos, já  delias  foíTem 
quaes  efcufas  fao  legitimas ,  e  quaes  naõ  ,  encarregados  ,  e  as  tiveífem  aceitadas.  E 
declaramos  que  por  privilegio,  q  algumas  bem  aífi  feráo  efcufos  todos  os  OfRciaes, 
peíToas  tenhaõ ,  nunca  fe  entende  ferem  que  fao  deputados  para  fervir  ante  os  fo- 
privilegiadas  para  deixarem  de  fer  Tutores  breditos  ,  aífi  como  Procuradores  ,  Efcri- 
de  feus  parentes:  as  quaes  Tutorias  fe  cha-  vaês ,  Enqueredores ,  Contadores,  Carce- 
maô em  Direito  legitimas.  Mas  fomente  reiros.  Porteiros,  e Caminheiros, 
aquelle  ,  q  aíTi  for  privilegiado,  fera  efcufo  2  E  pela  mefma  maneira  feráo  efcu- 
de  fer  Tutor  daquelles,que  faõ  dados  pelo  fos  os  que  adminiílraõ  coufas  noíras,cO'. 
Juiz  a  peífoas  eílranhas,que  em  Direito  fe  mo  Vedor  da  Fazenda,  Contadores,The- 
chamaô  Tutores  dativos. Porêm,fe  algum  foureiros ,  Almoxarifes  ,  e  todos  os  mais 
tiveíTe  cinco  filhos  legítimos  entre  ma-  Officiaes,  que  outro-fi  faõ  deputados  para 
chos  e  fêmeas,  ou  tiveíTe  cinco  netos  ou  fervir  ante  elles.  E  bem  aíTi  os  Rendei- 
netas  d'algum  feu  filho  ou  filhos ,  ou  de  ros  de  noífas  rendas ,  que  Í£Ja5  de  vinte 
filha  ou  filhas,  já  defuntos  ,  ou  efía  filha  mil  reis  para  cima. 
mãy  dos  ditos  netos  feja  cafada  com  ou-  5  Item  todo  o  Mayor  de  fetenta  an- 
tro marido  ,  fe  eífe  pay  tiveíTe  todos  os  nos  fera  efcufo  de  toda  a  Tutoria  deixada 
cinco  filhos  em  feu  poder,ou  o  avô  tiveíle  em  teftamento,  ou  legitima ,  ou  dativa.  E 
iodos  os  ditos  netos  debaixo  de  fua  admi-  bem  aíTi  o  Menor  de  vinte  cinco  annos  , 
niílraçaô  ,  fera  efcufo  de  todas  as  Tuto-  pofto  que  tenha  impetrado  Carta  nofla, 
rias ,  qiier  feja  deixado  por  Tutor  em  te-  por  que  feja  havido  por  Mayor,e  lhe  fejaõ 
ílamento,  quer  feja  parente  do  Orfaõ  ,  entregues  feus  bens,  nao  fera  conftrangido 
quer  dado  pelo  Juiz,por  falta  de  parentes.  paraTutoría  alguma,até  fer  de  vinte  cinco 
E  pofto  que  os  ditos  cinco  filhos,ou  netos  annos  perfeitos.  E  pofto  que  o  tal  Menon 
naõ  fejaõ  vivos  ao  tempo,  q  a  dita  Tuto-  queira  fer  Tutor ,  naõ  lhe  feja  confentido. 
ria  lhe  for  encarregada  a  feu  pay  ou  avô,  4  Item  fera  efcufo  de  toda  a  Tutoria 
fe  elles ,  ou  cada  hum  deiles  morrerão  em  o  que  for  enfermo  de  tal  enfermidade,  que 
a£lo  de  guerra,ou  hindo  para  ella  em  noíTo  razoadamente  naõ  poft^a  reger  ,  e  admini- 
ferviço,'eftes,q  aífj  morrerão,  feráo  conta-  ftrar  fua  fazenda ,  em  quanto  tal  enfermi- 
dos,para  efcufar  o  dito  feu  pay, ou  avô  de  dade  durar. 

toda  a  Tutoria,  aíTi  como  fe  foíTem  vivos.         5    E  bem  afti  fera  efcufo  de  toda  a  Tu- 

I     E  feráõ  efcufos  de  todas  as  Tuto-  toria  o  Fidalgo  de  linhagem  ,  ou  Caval- 

rias,  aífi  deixadas  em  teftamento,  como  le-  leiro,  e  o  Doutor  em  Leys,  Cânones  ,  ou 

gitimas  ,  ou  dativas,  os  noífos  Defembar-  Medicina  ,  feitos  por  exame  em  cftudo 

gadores  ,  Corregedores,  Ouvidores  ,  Jui-  geral :  e  pofto  que  cada  hum  deftes  queira 

ZQS,  e  Vereadores  de  quaefquer  Cidades,  fer  Tutor  ,  naõ  deve  fer  a  ello  recebido. 

ViIIas,ou  Lugares  de  noífos  Reynos.Mas  Porem  fempre  lhe  ficará  feu  direito  ref- 

os  Juizes,  e  Vereadores  naõ  feráõ  efcufos  guardado  de  fucceder  na  herança  do  Or- 

das  Tutorias,de  que  já  foíTem  encarrega-  faõ,  fe  ao  tempo  de  fua  morte  lhes  perten- 

dos,antes  que  houveíTem  os  Oílicios,filvo  cer  por  Direito  j  porque,  pois  naÕ  houve 

os  Juizes  de  Fora ,  que  Nós  enviarmos  a  nelles  culpa  em  deixarem  de  fer  Tutores, 

alíTumas  Cidades ,  ou  ViUas,  em  quanto  nau  lhes  deve  fer  imputada  paraperde- 
:    Liv.IV.  •      ^   M  2  vem 
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Tem  o  Direito  de  fuccederem  ao  Orfaõ.  aííi  deixados  em  teftamento,com o  daquel- 

6     E  porque  alem  deftes  Tutores,  que  les  j  que  fa5  conílrangidos ,  por  ferem  pa- 

faõ  dados  aos  Orfa6s;em  quanto  nao  cfie-  rentes  dos  OrfaÕs  ,  como  dos  que  faõ  da- 

gaô  a  idade  de  quatorze  annos ,  fe  fao  va-  dos  pelo  Juiz  por  falta  de  parentes;  e  tam- 

roés ;  ou  até  doze  annos ,  íe  fao  fêmeas,  bem  acerca  das  efcufas,  que  por  fi  podem 

depois  q  palTaÔ  da  dita  idade  ,  e  naÕ  che-  allegar ,  como  em  aquelles,  que  o  naô  de- 

gaõ  a  vjnte  cinco  annos,lhe  faõ  dados  Cu-  vem  fer ,  haverá  lugar  em  os  Curadores^ 

radores ;  tudo  o  que  acima  diíTemos  ácer-  que  forem  dados  aos  menores  de  vinte 

ca  das  peíToas ,  que  podem  fer  Tutores ,  cinco  annos. 

T  I  TU  L  o     cv 

Das  mulheres  viuvas^  (jiie  cafaõ  de  cincoenta  annos j  tendo jilíios, 

rá  difpôr  da  terça  dos  ditos  bens  á  Tua 
vontade.  E  alheando  as  duas  partes  por 
qualquer  modo  que  feja  ,  havemos  a  tai 
em-alheaçaõ  por  nenhuma,  e  de  nenhum 
vigor.  E  fe  ao  tempo  de  fua  morte  naõ  ti- 
ver defcendentes,  ou  afcendentes,  as  duas 
partes,  que  mandamos  q  naõ  poífa  alhear, 
ficaráo  aos  parentes  mais  chegados  ;  e  da 
terça  poderá  teílar  á  fua  vontade.  E  ten- 
do bens ,  em  que  haja  de  nomear  ,  em  ne- 
nhum delles  poderá  nomear  o  marido^ 
com  que  na  tal  idade  cafar. 


Uando  alguma  mulher  caiar  fe- 
do de  cincoenta  annos ,  ou  da- 
hi  para  cima  ,  tendo  filhos ,  ou 
outros  defcendentes ,  que  por 
Direito  lhe  poífaõ  fucceder  ,  naõ  poderá 
alhear  por  titulo  algum  que  feja  ,  em  fua 
vida,  nem  ao  tempo  de  fua  morte  as  duas 
partes  dos  bens  ,  que  tinha  ao  tempo,  que 
concertou  de  fe  caílu" ,  nem  as  duas  par- 
tes dos  bens,que  depois  de  fer  cafada  hou- 
ve por  qualquer  titulo  de  feus  afcenden- 
íes,  ou  defcendentes;  e  fomente  pode- 


TITULO      cvi. 

J^as  viuvas  ,  (]ue  cafao  antes  do  anno  e  dia. 

S  viuvas ,  que  fe  cafarem  antes  de     famadas  ,  nem  os  que  com  ellas  cafaremí 
fer  paíTado  anno  e  dia  ,  depois  da     nem  lhes  levem  por  iíTo  penas  algumas  de 
morte  dos  maridos  ,  naõ  fejaõ  por  iíTo  in-     dinheiro. 

TITULO     cvii. 

Das  viuvas  ,  (jue  alheao,  como  nao  devem,  e  deslarataÕ  feus  lens. 

Orq  a  Nos  pertence  prover  q  nin-  mandado;  e  a  ellas  façaõ  dar  mantimento, 

guem  ufe  mal  do  q  tem,querendo  fegCído  as  peíToas  forê,  e  os  encargos,q  ti- 

fupprir  a  fraqueza  do  entêder  das  vere.E  façaÕ-o  faber  a  Nós,  para  mandar- 

mulheres  viuvas,q  depois  da  morte  de  feus  mos  prover  neífes  bens,em  maneira,q  os  4 

maridos  deíbarataõ  o  q  té,e  íícaõ  pobres,e  os  houverê  de  herdar,  naõ  recebaõ  dano. 
neceíritadas,querendo  outro-íl  prover  co-  1      Porem,  fe  a  tal  viuva  foi  mulher  de 

mo  feus  fucceílbres  naõ  fique  danificados.  Fidalgo  ou  de  Defembargador,  ou  Caval- 

mãdamosq  fe  for  provado  q  ellas  malicio-  leiro  ,  fe  as  Juíliças  da  terra  tiverem  delia 

faméte  ou  fem  razaõ  deíbarataõ,ou  alheao  tal  informação,  por  honra  do  marido,  e  da 

feus  bens,  as  Juíliças  dos  Lugares,onde  os  fua  linhagem,façaõ-no-lo  logo  faber,antes 

bens  eílivere,os  tome  todos,e  os  entregue  d'ouíra  coufa ,  para  mandarmos  o  que  for 

a  quem  delles  tenha  cargo,  até  verê  noíFo  Direito ,  fem  efcanda-lo  de  fua  geração. 


FIM 

Do  (juarto  Livro  das  Ordenações, 


COL- 


COLLECqAÕ    I. 


n 


DAS  L  E  Y  S 

EXTRAVAGANTES, 

Çuefe  têm  excedido  para  o  governo  da  Jiiflíça ,  de/de  o  anno  de  i6o  j.^ 
em  que  fe  -publicou  a  nova  compilação  das  Ordenações  do  Reyno , 

até  oprefenteanno  dei7\7. 


NOVA  ^DDIÇAO 


A  O 


V 


O  IV 


DAS  ORDENAÇÕES 

DO     R  E  Y  N  O. 

T  I  TU  LO    XV. 

Que  OS  Corregedores  das  Comarcas ,  e  outros  Officiaes  temporaes  nao 
comprem  bens  de  raiz ,  nemfaçaõ  outros  contratos  íTc. 

A'  Rubrica. 


Num-i- 


A  L  V  A  R  A^ 

Em  cjiie  fe  determinou  cjiie  nenhum  Vice- 
Key  y  Capitão  General ,  Governador , 
Minijiro ,  ou  Oficial  dejujliça  pofa  c^- 
mercear  porji ,  nem  por  outrem. 

-  •  ;  Liv.das  Levs  da  Chancellaria  mór  ,  fot.  2^. 
Liv.  5.  do  Deíembargo  do  Paqo  ,/(;'/.  238. 
Liv.  12.  da  Supplicaqaõ  ,foí.  25  5. 

OM  Joaõ  por  graça 
deDeosRey  de  Por- 
tugal ,  e  dos  Algar- 
ves  dáquem,  e  dálem 
mar ,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné;  e  da 
Conquiíla;  Navega- 
ção, con-ftnercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Per- 
fia,  e  da  índia  &c.Faço  faber  aos  que  efta 


minha  Ley  virem ,  que ,  tendo  eu  permit* 
tido  aos  Governadores  das  Conquiílas  c5- 
mercearem  por  Refoluçaõ  de  26.  de  No- 
vembro de  1709.;  relaxado  de  algum  mo* 
do  as  prohibiçoês ,  que  fobre  iílo  havia  , 
por  juílas  confideraçoês ,  que  entaõ  íe  fí- 
zeraõ  de  meu  ferviço,  moílrou  a  experiên- 
cia fer  muito  prejudicial  aquella  permif- 
fao  ,  e  refultarem  delia  grandes  inconve- 
nientes contra  o  ferviço  de  Deos  ,  e  meu  ; 
e  defejando  evita-los  ,  fui  fervido  revogar 
aquella  permiífa 5  por  Decreto  de  18.  de 
Abril  do  prefente  anno;  e  pai-a  que  chegue 
á  noticia  de  todos ,  mandei  fazer  eíla  Ley 
g;éral ,  pela  qual  hey  por  revogada  aquel- 
la permiííaoj  e  hey  por  bem  que  daqui  em 
diante  nenhum  Vice-Rey  ?  Capitão  Ge- 

jieralj 


94  Colíecçao  I.  das  Leys  Extravagantes , 

neral ,  ou  Governador,  Miniílro ,  ou  Of-  vedores^  Juizes,  Juíliças,  Officiaes,  e  pef- 

iícial  de  Juíliça  ,  ou  Fazenda ,  nem  tam-  foas  deftes  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  4 

bem  os  de  Guerra  ,  que  tiverem  Patente ,  cumpraõ ,  e  guardem  efta  minha  Ley ,  e 

que  faõ  do  poílo  de  Capitão  para  cima  /«-  a  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardat^:^ 

cliifivè  y  affi  defte  Reyno  ,  como  de  fuás  como  neIJa  fe  contêm  :  e  outro-íi  man- 

Conquiílas,  poíTa  commercear  por  11;  nem  do  ao  D°' .  Jofeph  Galvão  de  Lacerda  do 

por  outrem  em  lojas  abertas  >  affi  em  fuás  meu  Confelho  ,  e  Chancellér  mor  deílôs 

próprias  cafas  ,  como  fora  delias  j  nem  meus  Reynos,e  Senhoríos,a  faça  publicar 

atraveífar  fazendas  algumas ,  nem  pôr  e-  na  Chancellaria  mor  do  Reyno  ,  e  enviar 

fianque  nellas ,  nem  nos  frutos  da  terra  ;  o  traflado  delia  para  todas  as  Conquiftas  , 

nem  intrometter-fe  em  lanços  de  contra-  e  a  todos  osCorregedoreS;e  Ouvidores  das 

tos  de  minhas  Reaes  Fazendas ,  e  donati-  Comarcas,  e  aos  Ouvidores  dasTerras  dos 

vos  das  Camarás  5  nem  defencaminhar  os  Donatários ,  em  que  os  Corregedores.naõ 

Direitos  j  nem  lançar  nos  bens ,  que  vao  entrao  por  correição  ,  para  que  a  todos  fe- 

á  praça,  por  fer  tudo  prohibido ,  e  contra  ja  notoria-e  fe  regiílará  nos  livros  do  Def- 

os  Regimentos ,  e  Leys  do  Reyno:  e  que  embargo  do  Paço  ,  e  nos  da  Cafa  da  Sup- 

também  na5  poíTaô  pôr  preço  aos  gene-  plicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto  j  e  nos  dos 

ros ,  e  fretes  dos  naviosj  mas  que  fíque  tu-  Confelhos  de  minha  Fazenda,e  Ultramar, 

do  iíTo  livre  á  convenção  das  partes  ;  e  e  mais  partes ,  aonde  femelhantes  Leys  fe 

quando  ellas  fe  naõ  ajuílem  no  preço  dos  coílumao  regiílar  j  e  eíla  própria  fe  lança- 

fretes,  e  dos  açucares,  e  mais  géneros  ,  rá  na  Torre  do  Tombo.  Braz  de  Oliveirl 

poderão  tomar  cada  huma  feu  Louvado ,  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a  29.  de  Ago- 

e  ambas  hum  terceiro,  para  que  o  que  por  ílo  de  1720.  António  Galvão  de  Caílel-   : 

éX^s  for  acordado,  fe  execute.  E  hey  ou-  Branco  a  fez  efcrever.  KEY \ 

tro-íi  por  bem  que   os  referidos  Vice-  \ 

Reys ,  Capitães  Generaes ,  e  Governa-  -  .ALVARÁ'^*     .. 

dores  ,  ou  quaefquer  outros  inferiores  até  Sohr^  a  mejma  material 

Capitão  inclujwc  ,  naÕ  poífaÕ   fem  audo-,  ,     .Lív.  das  Leys  da  Chancellarfa  mór ,  foi.  ^al 

ridade  de  Juíliça  mandar  fazer  fequeílro  l^ív.  5.  do  Defembaigo  do  Paço  ;>/.  25S. 
na  fazenda  dos  moradores  j  e  fazendo  o  ^'^-  ''■  ^"  ^"PPi'"Saõ  ,M  ^5  5-  . 
contrario,  perderáo  fua  acção  na  forma  "TJ  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  K.2. 
das  Leys,  e  Ordenação;  e  aos  que  contra-  Ij  meu  Alvará  virem ,  que  eu  fíz  huma 
vierem  o  que  por  efta  Ley  determino,fen-  Ley  publicada  em  3 .  de  Septembro  do  an- 
do Vice-Rey ,  Capitão  General ,  ou  Go-  no  paíTado  ,  pela  qual  fui  fervido  revoo-ar 
vernador  ,  perderá  todas  as  mercês  ,  que  a  permiífaõ,  que  por  Refoluçaõ  de  26.  de 
tiver  da  Coroa  ;  e  ficará  inhabil  para  re-  Novembro  de  1709.  havia  dado  aos  Go- 
querer  outras,nem  ter  occupaçaõ  em  meu  vernadores  de  minhas  Conquiftas  ,  para 
ferviço;  e  fendoMiniftro,  ouOfficialde  commercearem  :  e  porque  fe  pode  enteur 
Juftiça ,  Fazenda,  ou  Guerra  ,  incorrerá  der  que  ainda  pela  dita  Ley  lhes  fica  per- 
na pena  de  perdimento  do  feu  Pofto ,  ou  mittido  algum  género  de  commercio  ,  o 
Officio  ,  ficando  também  inhabil  para  ou-  qual  poderá  fer  de  grande  prejuizo  a  meu 
tro :  e  para  que  todo  o  referido  tenha  a  de-  íerviço,  e  bem  publico  de  meus  Vaífallos; 
vida  obfervancia ,  ordeno  que  nas  refiden-  e  por  eu  eftar  inteirado  que ,  affi  os  Vice- 
cias  ,  que  daqui  em  diante  fe  tirarem  aos  Reys,  Capitães  Generaes  ,  e  Governado- 
fobreditos,  fe  pergunte  exadamente  por  e-  res,  como  os  Miniftros,  e  Officiaes  de  Jâ- 
fta  matéria,  accrefcentãdo-fe  mais  efteCa-  íliça ,  e  Fazenda ,  e  Cabos  de  Guerra ,  fó 
pitulo  nas  Ordens,  que  para  ellas  fe  paffii-  me  poderáõ  fervir  bem  abftrahindo-fé  de 
rem.  Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Ca-  todo  o  género  de  negocio  ,  para  que  efte 
fa  da  Suppíicaçaõ ,  e  ao  Governador  da  cuidado  os  naõ  embarace  ,  nem  impida  a 
Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  e  do  Eftado  pôr  toda  a  fua  attençaõ  ,  è  defvélo  no  cu- 
do  Brafil,  Defembargadores  das  ditas  Re-  primento  das  fuás  obrigações ,  procurai? 
laçocs ,  Governadores  das  Conquiftas  ,  e  do  fó  o  que  for  mais  de  meu  ferviço,  bem 
a  todos  os  Corregedores,  Ouvidores,  Pro-  dos  Povos ,  e  adminiftríiçaQ  da  Juftiça ,  e 

arre  ca- 


Ao  Livro  quarto  das  Ordenações ,  Tit.  i  í. ;  ^  i8.  95 

íírrecadaçaG  de  minha  fazenda,  alem  d'ou-  Dcfembargadores  ,  Provedores  r  e  Efcri- 
tros  inconvenientes ,  que  fe  podem  confi-  vaes  da  Fazenda  ,  Cabos ;  e  Oíhciaes  de 
xíerar  nefta  materiaj  hey  por  bem  declarar,  Guerra  ,  ordeno  que  os  Ouvidores  das 
e  ordenar  ,  como  por  efte  meu  Alvará  de-  Comarcas ,  cada  hum  na  fua  ,  de  três  em 
claro  ,  e  ordeno  ,  que  nenhum  Vice-Rey,  três  annos  ,  infallivelmente  tirem  devaíía 
Capitão  General ,  Governador ,  Defem-  fobre  efte  particular  a  refpeito  deftas  pef- 
baraador ,  Miniftro ,  ou  Official  de  Juíli-  foas  ,  a  qual  remetteráÕ  com  carta  fua  ao 
ca  Tou  Fazenda  ;  nem  também  os  Cabos,  Confellio  Ultramarino  ,  para  efte  me  ta- 
ou  Ofíiciaes  de  Guerra  ,  que  tiverem  Pa-  zer  tudo  prefente.  E  quero  que  efte  meu 
tente  de  Capita6  para  cima  hfcliiftvé,  pof-  Alvará  fe  cumpra,  e  guarde  niteiramente, 
í^io  commercear  ,  ou  negocear  por  modo  como  nelle  fe  contêm  ,  e  que  tenha  forca 
alo-um ,  na6  fó  dos  expreíTados  na  mefma  de  Ley,  fem  embargo  de  feu  eííeito  haver 
L?y  ,  mas  por  outro  qualquer ,  que  poíTa  de  durar  mais  dehum  anno  ,  e  da  Ordena- 
haver  ,  nem  por  fi,  nem  por  interpoftas  ça6  Liv.  2.  Tit.  40.  que  manda  ,  que  as 
peíToas,  com  qualquer  pretexto ,  que  fejaj  coufas ,  cujo  efFeito  ha  de  durar  mais  de 
e  ifto  debaixo  das  mefmas  penas  conteú-  hum  anno ,  paífem  por  Cartas  ,  e  nao  por 
das  na  dita  Ley  publicada  na  Chancella-  Alvarás ;  e  pofto  que  naÔ  feja  paíTado  pe- 
na em  5.  de  Septembro  do  anno  paíTado,  la  Chancellaria  ,  nao  obftante  a  difpoíi- 
e  das  mais  ,  que  eu  for  fervido.  E  porque  çaÔ  daOrdenaça6L/i'.  2.T/f.  59.,  que  de- 
na  dita  Ley  fe  manda  perguntar  na  refi-  termina  o  contrario   Caetano  de  Sou  fade 
dencia  fobre  efte  particular,  e  algumas  Andrade  o  fez  em  Lisboa  Occidental^a 
peíToas ,  que  fa5  comprehendidas  nella  ,  27.  de  Março  de  1721 .  Diogo  de  Mendo- 
íiao  da6  refidencia,  como  faÔ  Vice-Reys,  ça  Corte-Real  o  fobfcrevi.         REI  . 

T  I  T  U  L  O     XVIII. 

•    Quando  os  Carniceiros  CTcJeraÕ  cridos  por  feu  juramento  íXc, 

A'  Rubrica. 

;  ALVARÁ'  Ça  o  dito  procedimento  ,  porque  os  Ta- 

Em  mie  fe  declarou    aue  os  Tahernelros  ,     berneiros  ,  e  mais  peíToas  ,  que  coíluma- 

e  peíToas,  que  dalj  de  comer  aos  pobres  ,  e     vaÔ  fíar  deftas  peíToas  pobres,  bem  fabiao 

forajleiros,  os  naÒ  pojaa  prender  por  di-     que  na6  tinhaÓ  donde  lhes  pagaíTem  ,  e 

vidas  de  comer ,  e  beber  ,•  e  pajjando  ejlas     fobre  iíTo  coftumavao  dar-lhes  o  manti^- 

de  dez  mil  reis  para  cima,  que  fiquem  nos     mento  por  dobrado_preço,e  depois  vinhao 

termos  ordinários.  ^  parar  na  cadéa ,  fem  efperança  de  re- 

Liv.n.daSupplicaca6,^/.I^  dempçaÔ  mais  ,    que  tirada  dos  outros 

pobres,  a  quem  a  efmola  era  mais  precilaj 

jq-,  I .  ]|     ^  U  El-Rey  faço  íliber ,  que  o  Pro-     e  a  mefma  razaõ,  com  que  fe  paíTára  o  di- 

1-^     vedor  ,  c  Irmãos  da  Santa  Cafa     to  Alvará ,  militava  agora  para  fe  mandar 

i  \  da  Mifericordia  defta  Cidade  me     o  mefmo  ,  me  pediaÕ  jhes  fizefle  mercê 

reprefentáraõ  por  fua  petição ,  que  em  ra-     mandar  paíTar  ProvifaÕ,  pela  qual  fe  man- 

za6  das  oppreíToes ,  que  coftumava  pade-     daíTe  obfervar  o  dito  Alvará  na  forma  , 

cer  a  pobreza  com  a  prizaÕ  de  dividas     que  nelle  fe  continha.  E  vifto  o  que  alle- 

meudas  ,  fe  paíTára  o  Alvará ,  cuja  copia     gáraÔ,  informaçac),  que  mandei  tomar  pe- 

oíTereciaÕ,em  ii.de  Janeiro  de  1517.,  pe-     lo  Corregedor,  que  foi  do  Cível  da  Cida- 

lo  qual  fe  ordenara  ,  que  por  femelhantes     de ,  Joa5  Pereira  do  Valle  5  Hey  por  bem 

dividas  naÔ  pudeíTe  peíToa  alguma  fer  pre-     de  confirmar,  como  com  efFeito  confirmo, 

fa.  E  porque  hoje  fe  achavaÔ  as  cadêas     e  hey  por  confirmado  o  Alvará  rekrioo 

occupadas  com  muitos  prefos  por  dividas     de  11.  de  Janeiro  de  1517.  ;  comdec  ara- 

defta  qualidade  ,  de  que  refultava  grande     ça6  que,  paíTando  a  divida  de  dez  mil  reis 

prejuízo  á  dita  Santa  Cafa  ,  por  fer  necef-     para  cima ,  fique  nos  termos  ordinários  , 

fario  fuftenta-los ,  alem  de  incluir  injufti-     como  as  mais  dividas ;  e  que  precedendo 


CS  re- 


HÉl 


pó  CoUecçaÕ  í.  das  Leys  Extravagantes , 

os  reqiiifitos  Ja  Ley  fe  poíTa  proceder  a  pagarão  Novos  Direitos ;  por  aíí]  fe  deter- 

captura ,  intervindo  também  a  notifica-  minar ,  como   conftou  por  certidão  dos 

çaÕ  na  forma  do  primeiro  Alvará  :  e  efte  Officiaes  delles.    Luis  Godinho  de  Ni- 

íe  cumprirá^,  como  nelle  fe  contêm  j  e  va-  za  o  fez  em  Lisboa  a  1 2.  de  Agoílo  de 

lerá,  poílo  q  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  1695.  Jofeph  Fagundes  Bezerra  o  fez  ef- 

de  hum  anno,  fem  embargo  da  Ordenação  crever. 

do  L/V,  2.  T/V.  40.  em  contrario.  Enaõ  KEF. 


TITULO    XXI 


Em  que  moedas  fe  farão  os  pagamentos  do  que  fe 

compra  j  ou  deve, 

A*  Rubrica. 

ALVARÁ,  dei  paíTarefle  Alvará,  que  mando  ao  D"'. 

hm  (]uefe  determinou  çue  fe  na^  pudejfe  JoaÕ  de  Roxas  e  Azevedo  ,  do  meu  Con- 

fazer  pagamento  com  dinheiro  de  cobre,  felho  ,  e  meu  Defembargador  do  Paço , 

em  mayor  quantia,  cjite  de  hum  tojàõ.  Chancellér  mor  do  Reyno,  a  faça  pu- 

Liv.  7.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  fot.  j^.  verf.       ^^'^^^^'  e^n  minha  Chancellaría ,  e  enviar 
Liv,  5.doDeicmbargodoPaço,/c;/.28g.  a  cópia  delia  a  todos  os  Julgadores  ,  e 

xr   ,    ^w-^  TT  T^i  -r»       r      ^  ,  Miniftros  ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fimiaí  / 

ín.  I.    B     ^  U  iil-Rey  faço  faber  aos  que  efte  para  que  aííi  a  faça5  executar  j  eS  re- 

_     Alvará  virem  ,  que  eu  fui  fervi-  giílará  nos  livros  do  Defembargo  do  Pa- 

^  do  mandar  lavrar  moeda  de  co-  ço  ,  Gafa  da  SupplicacaÕ ,    e  RelaçacS 

bre,  para  o  que  hey  por  bem,  que  ella  cor-  do  Porto  ,    aonde  femelh antes  Leys  fe 

ra  pelo  valor ,  que  em  cada  huma  das  di-  coftumaõ  regiftar.  Manoel  da  Silva  CoL 

tas  moedas  fe  fignala  ,  com  declaração  ,  laço  a  fez  em  Lisboa  a  17.  de  Feverei- 

que  na  dita  moeda  fe  naÕ  poderá  fazer  ro  de  1699.  Francifco  Galvão  a  fez  ef^ 

mayor  pagamento ,  que  de  hum  toíláõ.  E  crever. 
para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  man-  RET. 

TITULO  xxm. 

Dos  alugueres  das  Cafas, 

A'  Rubrica. 

j7  r    f^  ^  ^  ^  \-^'  toduraíTeaexacçaÕ  delias,  naÕ  poderiaci 

iim  (jueje  determinou  fe  nai  levantajem  os  os  Senhorios  das  cafas ,  e  propriedades  le- 

alugueres  das  cafas ,  depois  da  publica-  vantar  de  preço  os  alugueres ,  e  arrenda- 

çao  da  Ley  das  Decimas.  mentos  delias  ,  pelo  prejuízo  ,  e  inconve- 

Liv.  4,  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foi  144.  verf.  nientcs ,  que  na  dita  Ley  fe  confideraõ  ;  e 

vr  ,   -^«-^  TT  t:<t  T»      r     '  r.  ^t^ols  na  fegunda  Ley ,  e  Regimento  das 

\S    A  ,,^'^  ^^^^  ^^^^'  ^^^  ^"^  ^^^  Décimas,feita  nas  fegundas  Cortes,fe  na6 

Y\     Aívara  virem  ,  que  o  Juiz  do  Po-  fallou  neíla  matéria  coufa  alguma  j  e  por 

A^  vo  defta  Cidade  de  Lisboa  me  re-  claufula  geral  houveraÕ  por  derogadas  to- 

preíentou  por  huma  fua  petição  que  pela  das  as  Leys,  e  Regimentos  em  tudo  aquií- 

primeira  Ley  dasDécimas,promulgada  nas  lo,  que  encontraífem  eíla  ultima,  fem  em- 

primeiras  Cortes  ,  que  depois  de  minha  bargo  da  dita  claufula  de  dero<Taça5,pofta 

Reclamação  fe  celebraras  neíla  Corte,  e-  na  dita  fegunda  Ley,  algun^  Senhorios 

itava  cíiípoíto,  e  ordenado  que ,  em  quan-  das  cafas  kvantavaÕ  os  alugueres  aos  ca- 

íeirosj 
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íeIrOs ,  e  moradores ,  e  as  Juftiças  lho  nao 
defenderiao  com  a  prohibiçaõ  da  primeira 
Ley  ,  por  dizerem  que  eftava  revogada  : 
pedindo-mehouveíTe  por  bem  mandar  de- 
clarar a  dita  fegunda  Ley  das  Decimas, co- 
mo ficou  em  leu  vigor  ,  e  iiaõ  revogou  a 
declaração  pofta  na  primeira,  que  em  quã- 
to  durar  a  dita  exacçaõ  de  Decimas,fe  nao 
'pGÍFao  accrefcentar  do  preço  os  alugue- 
res, nem  arrendamentos  das  propriedades, 
"accrefcentando  pena  de  perdimento  das 
'propriedades  aos  que  oufadamente  o  ten- 
tarem fltzer.   E  viílo  o  requerimento  do 
Juiz  do  Povo  ,  e  a  informação ,  que  fobre 
eíla  matéria  mandei  tomar  ,  e  para  de  al- 
guma maneira  fe  prover  no  que  elle  requer 
cm  beneficio  dos  moradores  defta  Cidade, 
'è  gente  do  Povo  delia  ,  que  pela  mayor 
parte  vive  em  cafas  de  aluguer  ,  hey  por 
bem  ,  e  me  fvt^az  de  declarar  por  eíle  meu 
Alvará,  que,  quando  os  Senhorios  das  ca- 
fas levantarem  os  alugueres  a  preços  deA 
u fados  ,  Te  eíleja  por  aquelle  ,  que  já  as 
cafas  tiveraõ  ,  e  o  naõ  poífaõ  dahi  paf 
far  :  e  mando  aos  Defembargadores ,   e 
Juíliças  ,    Gfficiaes  ,  e  peífoas  ,   a  que 
-pertencer  ,  que  -cumpraõ  eíle  Alvará  , 
'como  fe  nelle  contêm ;  o  qual  me  praz 
^ue  valha  ,  tenha  força,  e  vigor,  pofto 
que  feu  effeito   haja    de  durar  mais  de 
htim  anno,   fem  embargo  da  Ordenação 
em    contrario.    Miguel   de  Azevedo  o 
fez  em  Lisboa  a  ii.  de  Junho  de  1644. 
Joaô  Pereira  de  Caílel- Branco  o  fez  ef- 
.  crever. 

KEY. 

V  ALVARÁ, 

Em  cjtie  fe  determinou  que  na'o  tlvejfe  ///- 
gar  o  levantamento  dos  alugueres , ,  (jue 
tinhao  feito  os  donos  das  cafas,  como 
pretexto  do  encargo  do  quarto  e  meyo 
por  cento. 

Liv.  7.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foi.  (>%>  verf. 
Liv.  5.  do  Del  embargo  do  Paço  ,/c/.  288. 
Lív.  I  r.  da  Supplicaqaõ  ,/f/.  82.  verf. 

K.  2.  TT^  U  El-Rey  faço  íaber  aos  que  eíle 
JlLí  Alvará  virem  ,  que ,  fendo- me  pre- 
fente  o  grande  exceífo  ,  com  que  os  alu- 
gueres das  cafas  tinhaõ  fubido  em  razaõ 
dos  quatro  e  meyo  por  cento ,  que  por 
huma  fó  vez  fe  haõ  de  cobrar,  intentando 
os  Senhorios  delias,  naõ  fó  eximir-fe  delle 
i  ^ Liv.  IV.- 
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tributo ,  fazendo  que  os  alugadores  o  pa" 
gUem  ,  no  que  lhes  accrefcentaõ  de  alu- 
gueres ,  com  notável  prejuizo  da  pobre- 
za ,  mas  chegando  a  tanto  a  fua  deforde- 
nada  cobiça,  que  fe  naõ  contentaõ  com  o 
levantamento  dos  quatro  e  meyo  por  cen* 
to  ,  mas  fubindo  os  alugueres  taõ  exorbi- 
tantemente ,  que  muitos  tem  fubido  a  do- 
brado preço ,  do  que  atégora  anduvaõ.  Ê 
mandando  ver  ,  e  confiderar  eíla  matéria 
por  Miniílros  de  toda  a  fuppofiçaõ  ,  e  pa- 
recendo que  a  juíla,  e  univerfal  queixa  do 
exceíTivo  levantamento ,  que  tem  havido 
nos  alugueres  das  cafas ,  pedia  remédio , 
para  q  a  neceífidade  ,  qha  delias  naõ  obri- 
gaífe  aos  alugadores  a  pagarem  os  injuílos 
preços ,  que  naõ  cabem  na  fua  polfibilida- 
de  j  e  fe  evitar  a  fraude  de  cahir  neíla  par- 
te o  tributo  fobre  os  alugadores,  e  naõ  nos 
Senhorios  das  cafas  ,  que  o  devem  pagar  j 
Hey  por  bem  ,  q  os  levantamentos  dos  a- 
luguéres  das  cafas/eitos  defde  o  Natal  fu- 
turo ,  naõ  fejaÕ  os  alugadores  obrigados  a 
paga-los,  mas  fó  o  aluguer  ,  em  que  as  ca- 
fas andavaõ  até  o  Natal  paíTadojC  quando 
para  o  futuro  haja  neíle  particular  algum 
exceíTo,  mandarei  dar  a  providencia,  q  me 
parecer  conveniente  ao  bem  commum  de 
meus  Vaífallos. '  E  efte  Alvará  quero  q  fe 
cCipra ,  e  guarde ,  e  fe  execute  inviolavel- 
mente,  como  nelle  fe  contêm,  e  tenha  for- 
ça de  Leyj  e  para  que  fe  naõ  poíTa  allegar 
ignorância  ,  e  venha  a  noticia  de  todos  , 
mando  ao  D"'.  Joaõ  de  Roxas  de  Azeve- 
do ,  do  meu  Confelho  ,  e  Chancellér  mór 
deftes  Reynos,  o  faça  logo  publicar  na 
Chancellaria  ,  e  envie  Cartas  com  o  tra- 
ílado  delle  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal, 
a  todos  os  Corregedores  das  Comarcas, 
e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos  Dona" 
tarios ,  em  que  os  Corregedores  naõ  en- 
traõ  por  correição  ,    aos  quaes  mando 
que    a  publiquem  logo  nas  Cabeças  de 
fuás  Comarcas ,  e  Ouvidorias ,  e  o  fa- 
çaõ  aíTi  executar  j   e  eíle  Alvará  fe  re- 
giílará    nos  livros  da  Mefi  do  Defem- 
bargo  do  Paço ,  Cala  da  Supplicaçaõ  ,  e 
Relação  do  Porto  j  e  eíle  próprio  fe  lan- 
çará na  Torre  do  Tombo.  Jofeph  da  Maya 
e  Faria  o  fez  em  Lisboa  a  5.  de  Julho  de 
1699.  Jofeph  Fagundes  Bezerra  o  fez  ef- 


crevero 
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TITULO    XLII. 

Que  naofejao  conjtrangídas  pejffoas  algumas  a  pejfoalmente  H^c. 

Ao  principio. 


ALVARÁ,  que  como  taes  naõ  pudeífem  fer  conílran- 

Em  fie  fe  determinou  (jiie  por  fer  contra  gi^og  ^  coiifa  alguma  ,  como  mais  larga- 

Direito  natural  o  captiveiro  ,  na'Ò  pudef-  ^^^^^  ç^  contêm  nas  ditas  Leys.  E  por 

fem  captivar^fe  os  Gentios  do  BrqftL  ^^^^,^^0  fui  informado  que  ,  fem  embargo 

,    Liv.  2.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  JoL  171.  ^j^s  declaraçoês  da  dita  Lev ,  naõ  ceíTavaô 

Liv.  7.  da  Supplicaçaõ ,  foi.  17 1.  ...                "^                 r      • 

■ lí      ^      .  grandes  inconvenientes  contra  o  ferviço 

V     "^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla  de  Deos ,  e  meu ,  e  confciencia  dos  que, 
B-^    Ley  virem  ,  que  fendo  o  fenhor  aííi  os  captivavaõ  ,  com  grande  perda  das 
M     À  Rey  D.  Sebaíliaõ ,  meu  Primo,  fazendas    daquelle  eftado  5   mandei  poc 
que  Deos  tem  ,  informado  dos  modos  il-  huma  Provifaõ  de  5.  de  Junho  de  i6o5.,q 
licitos  ,  com  que  nas  partes  do  Brafil  fe  em  nenhum  cafofe  pudeífem  os  ditos  Gê- 
captivavaô  os  Gentios ,  e  dos  grandes  in-  tios  captivar;  porq,  pofto  que  por  algumas 
convenientes,  que  diíTo  refultavao  ,  de-  razoes  juílas  de  direito  fe  poíTa  em  ai- 
fendeo  por  huma  Ley,  que  fez  em  Évora  guns  cafos  introduzir  o  dito  captiveiro , 
a  20.  de  Março  de  1570. ,  os  ditos  modos  faõ  de  tanto  mayor  coníideraçaõ  as  que 
illicitos  ,  e  mandou  que  por  modo  ,  nem  ha  em  contrario,  principalmente  pelo  que 
-maneira  alguma  os  pudeíTem  captivar,  toca  á  converfao  dos  Gentios  ánoíTa  San- 
falvo  aqueiíes ,  que  foíTem  tomados  em  ta  Fé  Catholica  ,  que  fe  devem  antepor  a 
jufta  guerra  ,  que  fe  fizeífe  com  fua  licen-  todas  as  mais  j  e  aííi  pelo  que  convêm  ao 
ça  ,  ou  do  Governador  das  ditas  partes ,  e  bom  governo  ,  e  confervaçaõ  da  paz  da- 
os  que  íalteaíTem  os  Portuguezes,  e  a  ou-  quelle  Eftadoj  e  para  fe  atalharem  os  gra- 
tros  Gentios  para  os  comerem  j  com  de-  des  exceíTos  ,  que  poderá  haver ,  fe  o  dito 
claraçaõ  ,  que  as  peíToas ,  que  pelas  ditas  captiveiro  em  algum  cafo  fe  permittir,pa- 
maneiras  os  captivaíTem ,  dentro  de  dous  ra  de  todo  fe  cerrar  a  porta  a  iílo  ,  com  o 
mezes  primeiros  feguintes  os  fizeíTem  ef-  parecer  dos  do  meu  Confelho  mandei fa- 
crever  nos  livros  das  Provedorias  das  di-  zer  eíla  Ley,  pela  qual  declaro  todos  os 
tas  partes  ,  para  fe  poder  faber  quaes  eraõ  Gentios  daquellas  partes  do  Brafil  por  li- 
os que  licitamente  foraô  captivos  ;  e  nao  vres  conforme  a  Direito,  e  feu  nafcimento 
iòs  fazendo  efcrever  dentro  no  tempo  dos  natural ,  aííi  os  que  já  forem  baptizados,  e 
ditos  dous  mezes ,  perde/Tem  a  acçaõ  de  reduzidos  á  noíTa  Santa  Fé  Catholica,  co- 
Gs  terem  por  captivos,  e  os  Gentios  fícaf-  mo  os  que  ainda  viverem  como  Gentios, 
fem  livres  ,  e  todos  os  mais ,  que  por  qual-  conforme  a  feus  Ritos,  e  Ceremonias  j  os 
■quer  modo  fe  captivaíTem.  E  El-Rey  meu  quaes  todos  feráõ  tratados,  e  havidos  por 
Senhor ,  que  fanta  Gloria  haja,  por  atalhar  peíToas  livres,  como  fiiõ^  e  naõ  feráõ  con- 
'  os  meyos  paleados  ,  de  que  os  moradores  ílrangidos  a  ferviço ,  nem  a  coufa  alguma 
do  Braíil  ufavaõ  ,  para  com  pretexto  de  contra  íua  livre  vontade;  e  as  peífoas,  que 
juíla  guerra  ,  os  captivarem  ,  houve  por  delles  fe  fervirem  nas  fuás  fazendas ,  lhes 
bem  de  revogar  a  dita  Ley  por  outra,  que  pagaráõ  feu  trabalho  ,  alTi ,  e  da  maneira  , 
fez  em  11  .deNovembro  do  anno  de  1695.,  4"^  fao  obrigados  a  pagar  a  todas  as  mais 
pela  qual  mandou  que  em  nenhum  cafo  peíToas  livres ,  de  que  fe  fervem  :  e  pelo 
os  ditos  Gentios  foíTem  captivos  ,  falvo  muito,  que  convêm  á  confervaçaõ  dos  di- 
•  aquelles  ,  que  fe  captivaíTem  na  guerra  ,  tos  Gentios ,  e  poderem  com  liberdade,  e 
que  por  Provifoês  particuIares,por  elle  af-  fegurança  morar,  e  comercear  com  os  mo- 
fignadas,  mandaíTe  que  fe  lhes  íizcíTe ;  e  radores  das  Capitanias  ,  e  para  o  mais, 
os  que  por  qualquer  outra  maneira  foíTem  que  convier  a  mçu  ferviço ,  e  benefício 
captivos  os  havia  também  por  livres  j  e  das  fazendas  de  todo  aquelleEílado,  e 

ceíTeoi 
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ceíTem  de  todo  os  enganos ;  e  violências ,  e  Pay  ,  mandou  por  huma  fua  Provifao 

com  que  os  Capitães ,  e  moradores  os  tra-  feita  em  2ó.deJullio  de  1596.,  como  mais 

ziaõ  do  Sertão  j  pelo  que  convém  ao  fer-  largamente  nella  fe  contêm.  E  em  quan- 

viço  de  Deos ;  e  meu  ,  e  por  outros  juílos  to  nas  ditas  Povoações  eftiverem  os  ditos 

reipeitos;  que  a  iíFo  me  movem  ;  Hey  por  Religiofos  da  Companhia ,  os  teráo  a  feu 

bem  ,  que  os  Religiofos  da  Companliia  cargo  ,  aífi  no  que  convêm  ao  Efpiritual 

de  Jefus ,  que  hora  eftao  nas  ditas  partes,  da  doutrina  Chriftaa  ,  como  ao  que  para 

ou  ao  diante  a  ellas  forem ,  poííliõ  hir  ao  quando  forem  neceíFarios  para  meu  fervi- 

Sertaõ  pelo  muito  conhecimento ,  e  ex-  ço,  os  aprefentem  ao  Governador;  ou  Ca- 

ercicio  ,  que  deíla  maneira  tem  ,  e  pelo  pitaÕ  General ,  a  que  tocar ;  e  para  as  pef- 

credito ,  e  confiança ,  que  os  Gentios  dei-  íbas,  que  delles  fe  houverem  de  fervir,em 

les  fazem  ,  para  os  domeílicarem  ,  e  aíTe-  fuás  fazendas  os  acharem  com  mais  faci- 

gurarem  em  fua  liberdade  ,  e  os  encami-  lidade  ^  e  quando  os  ditos  Religiofos  del- 

nharem  no  que  convêm  ao  mefmo  Gen-  les  fe  fervirem ,  também  feráõ  obrigados 

tio  ;  affi  nas  coufas  de  fua  faívaçaõ,  como  da  mefma  maneira  pagar-lhes  feu  traba- 

na  vivenda  commua ,  e  comercio  com  os  lho ,  como  pagaõ  aos  mais  moradores  da- 

Mercadores  daquellas  partes  5   Hey  por  quellas  partesj  e  em  quanto  os  ditos  Gen- 

bem,  que  os  ditos  Gentios  fejaõfenhores  tios  eftiverem  nas  Povoações  de  quaef- 

das  fuás  fazendas  nas  Povoações  ,  em  que  quer  Capitanias  ,  os  Capitães  nao  teráo 

morarem  ,  como  o  faõ  na  ferra  ,  fem  lhes  fobre  elles  mais  vaífallagem ,  poder ,  nem- 

poderem  fer  tomadas  ,  nem  fobre  ellas  fe  jurifdiçaõ  da  que  por  feu  Regimento  ,  e 

lhes  fazer  moleftia ,  nem  injuftiça  algumaj  doações  tem  fobre  as  mais  peífoas  livres, 

e  o  Governador  com  o  parecer  dos  ditos  que  nellas  móraõj  e  naõ  lhes  poderão  lan- 

Relio-iofos ,  aos  que  vierem  da  ferra  aíii-  çar  tributos  Reaes,  nem  peífoaes^  e  os  tri- 

gnará  Lugares  para  nelles  lavrarem,  e  cul-  butos,  que  lhes  forem  lançados,  o  Gover- 

tivarem  ,  nao  fendo  já  aproveitados  pelos  nador  lhos  tirará,  e  lhes  fará  tornar  logo  o 

Capitães  dentro  no  tempo,  como  por  fuás  que  tiverem  injuftamente  pago:  o  que 

doações  faõ  obrigados  j  e  das  Capitanias,  executará,  fem  appellaçaõ,  nem  aggravo. 

e  Lugares ,  que  lhes  forem  ordenados  naõ  E  porque  fou  informado  ,  que  em  tempo 

poderáõ  fer  mudados  para  outros  contra  de  alguns  Governadores  pa fiados  fe  capti- 

fua  vontade  (falvo  quando  elles  livremen-  vavao  muitos  Gentios  contra  a  forma  das 

te  o  quizerem  fazer)  ;  e  hey  por  bem,  que  Leys  de  El-Rey ,  meu  Senhor  ,  e  Pay ,  e 

nas  Povoações ,  em  que  eftiverem  ,  aonde  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiao,  meu  Primo^ 

naõ  houver  Ouvidor  dos  Capitães ,  e  Go-  que  Deos  tem  ,  e  principalmente  nas  ter- 

vernador,rnes  ordene  hum  Juiz  particular,  ras  de  Jurgaribe  j  Hey  por  bem ,  e  mando, 

que  feja  Portuguez  ,  Chriftaõ  velho  ,  de  que  todos  fejaÕ  poftos  em  fua  liberdade  5 

fatisfaçaõ  ,  o  qual  conhecerá  das  coufas ,  e  que  fe  tirem  logo  do  poder  de  quaefquer 

que  o  Gentio  tiver  com  os  Mercadores ,  peífoas ,  em  cujo  poder  eftiverem ,  e  os 

ou  os  Mercadores  com  elles  ;  e  terá  de  ai-  mandem  para  fuás  Terras ,  fem  embargo, 

cada  no  Civel  até  dez  cruzados,  e  no  Cri-  de  que  os  que  delles  eíliverem  de  poífe  di- 

me  até  50.  dias  de  prifaõ  ,  naõ  fendo  deli-  zerem  ,  que  os  comprarão  ,  e  que  por  ca- 

do ,  que  mereça  mayor  caftigo  ;  porque  ptivos  lhes  foraõ  julgados  por  fentenças  • 

fe  o  merecer ,  em  tal  cafo,  correrá  o  livra-  as  quaes  vendas  ,  e  fentenças  declaro  por 

mento  pelas  Juftiças  Ordinárias  j  e  aífi  or-  nullas ,  por  ferem  contra  Direito  ,  ficando 

denará  huma  peíToa  de  confiança  Chriftaõ  refguardado  aos  compradores  o  que  per- 

velho,para  que  com  ordem  dos  ditos  Re-  tenderem ,  contra  os  que  lhos  venderão. 

lifviofos  poíía  requerer  o  que  for  devido  E  mando  ao  Governador  do  Eftado  do 

aos  Gentios  ;  e  na  execução  do  que  li-  Brafil ,  e  aos  das  três  Capitanias  de  S.  Vi- 

quidamente  fe  lhes  dever  de  feu  ferviço  ,  cente ,  Porto  Santo ,  e  Rio  de  Janeiro  ,0 

fe  procederá  fummariamente  conforme  a  cumpraõ ,  e  executem ,  fem  appellaçaõ , 

minhas  Ordenações,  aos  quaes  fe  fará  o  nem  aggravo  ,  fem  admittirem^ embargos 

favor ,  que  a  Juftiça  permittir:  o  que  tudo  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ  ;  e  os  que 

he  conforme  ao  que  El-Rey  meu  Senhor,  contra  forma  defta  Ley  trouxerem  Gen- 
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tios  da  Serra ,  011  fe  fervirem  delles ;  como  a    t    V   A   "R    A  ■  ' 

eaptivos ,  ou  os  venderem,  incorreráu  nas  t-  r  11  '      ^       ,. 

^  T>-    •     ^  r^  \  J^'^^  Q^i^  ^  tornou  a  acclarar  a  me\ma  li^ 

penas,  que  por  Direito  Commum,e  Urde-         i      11        r  i     /^      •      j   r>     n 

^       ^  >      ^  .     ^  beraade  a  favor  dos  irentios  do  hraíiu 

'ilações  incorrem  os  que  captivao  ,  e  ven-  -^      rir  j 

1  rr       T  n  excepto  710  ca  o  de  lerem  tomados  em 

dem  peííoas  livres ;  e  por  eíta  revopo  to-  '     .   ,,      ^         ^         .         a      • 

j       ^T  -n      •  Ti      -r  -  o-uerra  nijta .  com  outras  circimijtancias 

das  as  J^eys ,  llegim^entoS;  rroviíoes,  que         ^  ^.       ,'  .  ^.   .,       ^;  .^  ^ 

'         r -^  r  •  /r  j  •  para  a  ua  educação  Livii ,  c  Liirucaa. 

■  fitei^ora  íao  reitas ,  e  paliadas  por  mim  ,  e         '  -^  ^ 

pelos  Reys  meus  anteceíTores  fobre  a  li-  }^-  ^- ^as  LeysdaTon-e doTombo,/./. 222.  vei-f. 

i  ^  1         d  1  ri  Liv.  7.  du  òiipplicaqao,/w.  241.  veií. 

herdade  dos  Gentios  do  Eítado  do  Bralil  5  *  .:-■ 

-  e  efta  hey  por  bem,  e  mando ;  que  fómeii-  f^  Om  Filippe  por  Graça  de  Deos  K.2, 

í€  tenha  força  e  vigor ,  e  Ce  guarde  invio-  i^  E.ey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves, 

lavelmente ,  fem  fe  poder  dar  declaração,  dáquem  ,  e  dálem  mar ,  em  Africa  Senhor 

nem  limitação  á  minha  vontade  ;  que  por  de  Guiné,  e  da  Conquiíla,  Navegação, 

■  elia  declaro.  O  Chancellér  da  lielaçaõ  commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia, 
que  ora  vai  ao  Srafil ,  e  ao  diante  for  ,  e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que  eíla 
tirará  todos  os  annos  devaíTa  dos  que  íize-  Ley  virem  ,  que  fendo  o  Senhor  Rey 
rem  o  contrario  do  q  por  eíla  Ley  man-  D.  Sebaftiaõ,  meu  Primo,  que  Deos  tem, 
do  ;  e  procederá  contra  os  culpados  breve  informado  dos  modos  iilicitos ,  com  que 
e  fammariaip.ente  ,  fem  mais  ordem ,  nem  nas  partes  do  Brafil  fe  captivavao  os  Gen- 
figura  de  Juizo  ,  que  a  que  for  neceíTaria  tios  delias ,  e  dos  grandes  inconvenientes  ^ 
para  faber  a  verdade  ;  e  os  defpachará  em  que  diíTo  refultavaõ  ,  mandou  por  huma 
Relação ,  como  for  Juíliça ,  conforme  a  Ley,  feita  em  Évora  em  20.  de  Março  do 
íeu  Regimento.  E  mando  ao  Regedor  da  anno  de  1 57 o., que  fe  naÔ  pudeíTem  capti- 
Gafa  da  SupplicaçaÕ,  e  ao  Governador  da  var  por  maneira  alguma  ,  falvo  aquelles , 
Gafa  do  Porto ,  e  aos  Governadores ,  que  que  foíTem  tomados  em  guerra  jufta ,  que 
ora  faô  ,  e  ao  diante  forem  do  dito  Efta-  fe  fizeíTe  com  fua  licença  ,  ou  do  Go- 
do e  partes  do  Brafil ,  e  a  todos  os  Defem-  vernador  das  ditas  partes,  e  os  que  falteaí^ 
bargadores  de  ambas  as  Relações ,  e  da  fem  os  Portuguezes,  e  outros  Gentios  pa- 
do Brafil,  guardem  inteiramente  efta  Ley,  ra  os  comerem  ;  com  declaração ,  que  as 
e  fem  declaração  ,  nem  interpretação  ai-  peífoas,  que  pela  dita  maneira  os  captivaf- 
guma ;  e  a  dêm  á  fua  devida  execução  3  e  fem  ,  dentro  de  dous  mezes  primeiros  fe- 
íio  Chancellér  mór  de  meus  Reynos  a  guintes  os  fizeílem  efcrever  nos  livros  das 
mande  publicar  na  Chancellaria ,  e  envie  Provedorias  das  mefmas  partes ,  para  fe 
íbb  meu  SelIo,e  feu  ílgnaI,aos  Governado-  poder  faber  quaes  eraõ  os  que  licitamen- 
res  do  Brafil,  e  a  todos  os  Capitães  das  Ca-  te  foraô  captivos  5  e  naõ  o  fazendo  aífi  ^ 
pitanias  das  ditas  partes  j  e  que  fe  regifle  perdeíTem  a  auçaõ  de  os  terem  por  taes ,  e 
nos  Livros  do  Defembargc  do  Paço,  e  de  elles  íícaífem  livres  ,  e  todos  os  mais ,  que 
ambas  as  Relações ,  aonde  femelhantes  por  qualquer  outro  modo  fe  captivaífem» 
Leys,  e  Ordenações  fe  coílumao  regi-  A  qual  Ley  El-Rey ,  meu  Senhor,  que 
ílar  5  e  aííi  fe  regiftará  nos  livros  da  Santa  Gloria  haja ,  houve  por  bem  de  re- 
Relaçaõ  do  Brafil ,  e  em  todos  os  das  vogar  por  outra  ,  que  fez  em  ii.de  No- 
Provedorias ,  e  Capitanias  daquelle  Eíla-  vembro  do  anno  de  159J.  pelas  caufas 
do  ;  e  fe  enviará  ao  Sertáô  ,  e  Terras  ,  nella  declaradas  j  e  mandou  que  em  ne- 
aonde  os  ditos  Gentios  móraõ ,  para  vir  á  nhum  cafo  foííem  captivos ,  falvo  aquel- 
noticia  de  todos ,  e  como  os  hey  ,  e  de-  ies  ,  que  fe  captivaíTem  na  guerra  ,  que 
claro  a  todos  por  livres ,  e  fenhores  de  por  fuás  Provifoes  particulares ,  aííigna- 
fuas  fazendas ,  para  com  mais  facilida-  dasporelle  ,  mandaífe  que  fe  lhes  fizefie, 
de  poderem  xõmercear  nas  ditas  Capita-  havendo  por  livres  aos  que  por  qualquer 
nias.  António  de  Almeida  a  fez  em.  Ma-  outra  maneira  foíTem  caprivos.  E  fendo 
drid  a  30.  de  Julho  de  1609.  Francifco  eu  informado  que  com  tudo  era  neceíTii- 
Pereira  de  Bitancor  a  fez  efcrever.  -  rio  prover  com  diíílM-ente  remédio  ,  nian- 

''  deiporminhaProvifiio.pailadaem5.de 

■■^  ■■''"'  \'-\  _'-'■'-  ''-BkjLl'  .'''-'■  ■  Junlio  de  1605.  que  em  nenhum  cafo  íe 

^'  ■  •      ■  .  pudef- 
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'piideíTem  os  ditos  Gentios  captivar.  E  por  tar  (  dando-fe-me  com  tudo  conta  do  AC 

Ley,  feita  em  3o.deJullio  de  i6oc).^os  de-  fento  ,  como  fica  referido)  ^e  os  Gentios, 

•ciarei  a  todos  por  livres  conforme  a  Direi-  que  fe  captivarem^fe  aíTentaráõ  em  livro, 

to ,  e  feii  nafcimento  natural ,  com  outras  que  para  iífo  fe  fará,  por  feus  próprios  no- 

declaraçoês  ,  e  coufas  conteúdas  na  dita  mes ,  e  lugares,  donde  fao  ,  com  declara- 

Ley.  E  tornando-a  ora  a  mandar  ver  ,  e  çao  de  fuás  idadeS;  íignae.s ,  e  circumílan- 

a  confiderar  os  inconvenientes,  que  fe  re-  cias ,  que  houver  em  feu  captiveiro  j  e  as 

prefentáraõ  conforme  a  importância  da  peíToas ,  que  os  captivarem ,  e  a  que  per- 

materia,  e  querendo  atalhar  a  elles ,  e  aos  tencerem ,  os  teráo  ,  como  captivos ,  fen- 

que  ao  diante  fe  podem  feguir ,  e  junta-  do  feitas  as  ditas  diligencias  j  porque  nao 

mente  prover  no  que  mais  convêm  ao  go-  as  fazendo ,  o  nao  feráô  j  e  com  ellas  os 

verno  dos  ditos  Gentios ,  e  fua  converfao  nao  poderáõ  vender ,  até  eu  ter  confirma- 

á  noífa  Santa  Fé  Catholica,  e  á  conferva-  do  o  Aífento  ,  que  fe  tomar  fobre  fe  fazer 

cao  da  paz  datjuelle  Eftado  ,  com  parecer  a  tal  guerraj  e  coníirmando-o  eu,  poderáô 

dos    do    meu  Confelho  miandei  ultima-  fazer  delles  o  que  lhes  bem  eftiver,  como 

mente  fazer  eíla  Ley ;  pela  qual ,  pela  di-  feus  captivos,  que  íicaráõ  fendo  livre- 

ía  maneira ,  declaro  todos  os  Gentios  das  mente  5  e  nao  o  confirm^^íido ,  fe  cumpri- 

ditas  partes  do  Brafil  por  livres,  conforme  rá  o  que  fobre  iífo  mandar, 
a  Direito  ,  e  feu  nafcimento  natural ,  aííi  E  porque  tenho  entendido  que  os 

os  que  já  forem  baptizados  ,  e  reduzidos  á  ditos  Gentios  tem  guerras  huns  com  ou« 

noíía  Santa  Fé  Catholica  ,  como  os  que  tros ,  e  coftumao  matar,  e  comer  todos  os 

ainda  viverem  como  Gentios ,  conforme  que  nelias  fe  capr.ivao  ,  o  que  nao  fazem, 

a  feus  Ritos,  eCeremonias;  e que  todos  achando  quem  lhos  compre 5  defejando 

fejaõ  tratados  ,  e  havidos  por  peífoas  li-  prover  com  remédio  ao  bem  delles  ,  efal- 

•vres ,  como  fao  ,  fem  poderem  fer  con-  vaçao  de  fuás  almas ,  que  fe  deve  antepor 

ílrangidos  a  íerviço  ,  nem  a  coufa  alguma  a  tudo  j  e  confiderando  ,  como  he  certo, 

contra  fua  livre  vontadej  e  as  peíToas,  que  que  nenhuma  peífoa  quererá  dar  por  eiles 

delles  fe  fervirem ,  lhes  pagaráõ  feu  traba-  coufi  algum^a  ,  naÕ  lhe  havendo  de  ficar 

iho,  aífi,  e  da  maneira ,  que  fiio  obriga-  fujeitos:  Hey  por  bem,  que  fejao  captivos 

dos  a  pagar  a  todas  as  mais  peíToas  livres,  todos  os  Gentios,que,eftando  prefos,  e  ca- 

Porem,  fuccedendo  cafo  ,  q  os  ditos  Gen-  ptivos  de  outros  para  os  comerem ,  forem 

tios  movaõ  guerra ,  rebelião  ,  e  levanta-  comprados ,  juíliiícando  os  compradores 

mento  ,  fará  o  Governador  do  dito  Efta-  delles  pelas  peíToas ,  que  conforme  a  eíla 

do  junta  com  o  Bifpo  ,  fendo  prefente ,  e  Ley  podem  hir  ao  Sertão  com  ordem  do 

com  o  Chancellér,  e  Defembargadores  da  Governador ,  que  os  comprarão,  eílando, 

Relação  ,  e  todos  os  Prelados  das  Or-  como  fica  dito  ,  prefos  de  outros  Gentios 

dens  ,  que  forem  prefentes  no  lugar,  aon-  para  os  comerem  5  com  declaração  que, 

de  Ç(t  íizer  a  tal  junta  ,  e  nella  fe  averigua-  nao  paíTando  o  preço ,  por  que  os  taes 
rá,  fe  convêm ,  e  he  neceíTario  ao  bem  do  Gentios  forem  comprados ,  da  quantia  , 
Eílado ,  fazer-fe  guerra  ao  dito  Gentio  ,  e  que  o  Governador  com  os  Adjuntos  de- 
fe  ella  he  jufta:  e  do  AíTento,que  fe  tomar,  clarar  ,  feráo  captivos  fomente  por  tem- 
fe  me  dará  conta  com  relação  das  caufas ,  po  de  déz  annos ,  que  fe  contaráõ  do  dia 
que  para  iíTo  ha  ,  para  eu  as  mandar  ver:  da  tal  compra  j  e  paíTidos  elles ,  íicará6 
e  approvando  que  fe  deve  fazer  a  guerra,  livres ,  e  em  fua  liberdade;  e  os  que  forem 
fefaráj  e  feráo  captivos  todos  os  Gentios,  comprados  por  mais ,  ficaráó  captivos  ^ 
que  nella  fe  captivarem.  como  dito  he, 

E  porque  poderá  fucceder  ,  que  na  E  pelo  muito  ^  que  convêm  á  confer-- 

dilação  de  fe  efperar  minha  repoíla  ,  e  vaçao  dos  ditos  Gentios,  e  poderem  com 
approvaçao ,  fobre  fe  fazer  a  guerra,  haja  liberdade  ,  e  fegurança  morar,  e  conimer- 
perigo  :  Hey  por  bem ,  e  mando  que  ,  ha-  cear  com  os  moradores  das  Capitanias ,  e 
vendo-o  na  tardança,  e  fendo  tomado  Af-  para  o  mais  5  que  convier  a  meu  ferviço  ^ 
fento  pela  dita  maneira  ,  que  fe  deve  fazer  e  beneíicio  das  fazendas  de  todo  aquelle 
guerra,  fe  flica  ,  e  execute  o  que  fe  aíki>     Eílado  do  Brafil  ,  e  ceílarem  os  enganos  , 

e  violen- 


102  CoIIecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes  , 

e  violências,  com  que  muitos  eraõ  trazi-  ligiofos  da  Companhia j  e  em  fua  falia;  das 

dos  do  Sertão  ;  Hey  por  bem  ,  e  mando,  outras  Religiões  :  os  quaes  Curas,  ou  Vi- 

que  o  Governador  do  dito  Eftado ,  com  gaiios  feráõ  aprefentados  por  mim,  ou  pe- 

parecer  do  Chancellér  da  Relação  delle,  Io  Governador  do  dito  Bftado  ào  Brafil 

e  Provedor  mor  dos  defuntos ,  nella  fa-  em  meu  nome,  e  confirmados  pelo  Bifpoj 

^aõ  eleição  das  peíToas  fccuhies ,  cafa-  e  pelo  dito  Bifpo  poderáõ  fer  privados, 

dos,  de  boa  vida  ,  e  coílumes ,  que  lhes  quando  das  vifitaçoés  refuitarem  contra 

parecerem  mais  convenientes  para  ferem  elles  culpas  ,  por  que  o  mereçaõ  ;  e  poílo 

Capitães  das  Aldeyas  dos  ditos  Gentiosj  que  os  taes  Vigários ,  e  Curas  fejaó  Re- 

e  que  podendo  fer  ,  fejao  de  boa  geração,  guiares ,  fícaráõ  fubordinados  ao  Ordina-* 

e  abadados  de  bens,  e  que  de  nenhum  mo-  rio  no  que  toca  a  feu  Officio  de  Curas, 

do  fejao  de  Nação  :  os  quaes  Capitães  fe-  conforme  ao  Sagrado  Concilio  Tridcnti- 

ráõ  eleitos  na  quantidade  de  Aldeyas,  qu^  no,  e  aííim  fe  declarará  nas  Cartai ,  que  fe 

íe  houverem  de  fazer,  e  por  tempo  de  trcs  lhes  paífarem. 

annos,  e  o  mais ,  que  eu  houver  por  bem,  Nas  Aldeyas,  que  fe  fizerem  dos  ditos 
em  quanto  naõ  mandar  o  contrario;  e  ÍGn-  Gentios  viviráo  juntamente  os  ditos  Ca- 
do  eleitos  ,  lhes  daráo  ordem  ao  Sertão  pellaés,  ou  Vigários,  para  os  ConFelfarem, 
perfuadir  aos  ditos  Gentios  defçao  abai-  Sacramentarem  ,  enfinarem  ,  e  doutrina- 
xo,  aíTi  com  boas  palavras  ,  e  brandura,  rem  nas  coufas  de  fua  Salvação.  E  aíTi  vi- 
como  com  promeíías ,  fem  lhes  fazer  for-  viráõ  neílas  os  Capitães,  cada  hum  na  fua, 
ça  ,  nem  moleília  alguma  ,  em  cafo  ,  que  com  íua  mulher  ,  e  familia  ,  para  os  go- 
naõ  queiraõ  vir  ,  para  o  que  levaráô  com-  vernarem  em  fua  vivenda  commua  ,  e  c6- 
figo  hum  Religiofo  dos  da  Companhia  de  mercio  com  os  moradores  daquellas  par- 
Jefus ;  e  naõ  o  havendo  ,  ou  na5  queren-  tes,  aííiílindo  muito  particularmente  a  feu 
do  hir ,  levaráõ  outro  de  qualquer  outra  governo  ,  e  tratando  de  tudo  o  que  con- 
Religiaõ  ,  ou  Clérigo,  que  faiba  a  lingua,  vêm ,  aííi  para  cultivarem  a  terra  ,  como 
para  aííí  os  poderem  melhor  perfuadir.  para  aprenderem  as  Artes  mechanicas ,  e 
E  vindo  os  ditos  Gentios ,  o  Gover-  quando  forem  necefílirios  para  meu  fervi- 
nador  os  repartirá  em  Povoações  de  até  ço  ,  os  aprefentarem  ao  Governador ,  ou 
trezentos  Cafaes,  pouco  mais,  ou  menos,  Capitão  geral ,  a  que  tocar  ,  e  havendo 
limitando-lhes  fuio  conveniente ,  aonde  peíToas ,  que  vaÕ  bufcar  gente  para  feu 
poífuõ  edificar  a  feu  modo  ,  tao  diftantes  ferviço ,  lha  daráo  pelos  preços  ,  e  coa- 
dos engenhos ,  e  matas  do  páo  do  Brafil ,  forme  a  taixa  geral,  que  fe  íizer  para  todo 
que  nao  poífaõ  prejudicar  a  huma  coufa,  o  Eftado  :  a  qual  fará  o  Governador  com 
nem  a  outra,  E  aífi  lhes  repartirá  Lugares,  o  Chancellér  ,  e  Relação  delle  ,  e  lhes  fa- 
para  nelles  lavrarem  ,  e  cultivarem  ,  naõ  ráõ  fizer  bons  pagamentos  ;  aos  quaes  íc- 
fendo  já  aproveitados  pelos  Capitães,  ráÕ  prefentes,  e  naõ  confentiráõ  que  fejao 
dentro  no  tempo,  como  faõ  obrigados  por  maltratados.  E  nem  os  ditos  Capitães, 
fuás  doações :  as  quaes  repartições  fará  o  nem  os  mais  ,  a  cujas  Capitanias  os  ditos 
Governador  com  parecer  dos  ditos  Chan-  Gentios  forem  ,  e  aonde  eftiverem ,  teráõ^ 
cellér ,  e  Provedor  mor.   E  os  ditos  Gen-  fobre  elles  mais  vaífaílagem ,  poder ,  e  ju- 
tios  feráõ  fenhores  de  fuás  fazendas  nas  rifdiçaõ  ,  do  que  por  feus  Regimentos  ,  e 
Povoações ,  aífi  como  o  fiõ  na  Serra ,  fem  Doações  tem  fobre  as  mais  peífoas  livres, 
lhes  poderem  fer  tomadas ,  nem  fobre  el-  que  nellas  vivem,  nem  lhes  poderáõ  lançar 
las  fe  lhes  fazer  moleftia  ,  ou  injuftiça  ai-  tributos  reaes  ,  nem  peífoaes ,  e  lançando- 
guma  ;  nem  poderáõ  fer  mudados  contra  lhes  alguns  ,  o  Governador  lhos  tirará  ;  e 
fuás  vontades  das  Capitanias,  e  Lugares,  lhes  fará  logo  tornar  tudo  oqueinjufta- 
que  lhes  forem  ordenados ,  faivo,  quando  mente  tiverem  pago ,  fazendo-o  executar 
elles  livremente  o  quizerem  fazer.  aíTi  fem  appellaçaõ  ,  nem  aggravo. 

Em  cada  huma  das  ditas  Aldeyas  have-  Os  ditos  Capitães   cada   hum  em 

rá  huma  Igreja,  e  nella  hum  Cura,  ou  Vi-  fua  Aldeya  fera  Juiz  das  caufas  dos  ditos 

gario  ,  que  feja  Clérigo  Portuguez  ,  que  Gentios  ,  aífi  das  que  eiles  moverem  huns 

faiba  a  lin^uaj  e  em  falta  delles,  feráõ  Re-  contra  outros,  como  das  que  moverem 

contra 
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contra  outras  quaefquer  peíToas  ,  ou  as  das ,  e  fentenças  por  nullas  ;  ficando  tt(* 

taes  peíToas  contra  elles  j  e  tratará  fempre  guardada  fua  Juíliça  aos  compradores  > 

de  os  compor  j  e  terá  alçadas  no§  cafos  contra  os  que  lhos  venderão :  e  dos  ditos 

Civeis  até  a  quantia  de  dez  cruzados ,  e  Gentios  fe  faráo  também  as  Aldêas  ,  que 

nos  Crimes  até  trinta  dias  de  priíliô  ,  em  forem  neceíTarias  5  e  aíTi  nellas  ,  como  nas 

que  poderá  condemnar  ,  e  abfolver  ;  e  no  mais,  que  já  houver,  e  eílaõ  domefticas,  fe^ 

que  exceder  dará  appellaçao  para  o  Ou-  terá  amefmaordem  e governo,  que  por 

vidor  da  Capitania,  em  cujo  diílrido  efti-  eíla  fe  ordena  haja  nas  mais ,  que  de  novo 

ver  a  Aldêa  j  e  o  dito  Ouvidor  ,  nao  ca-  fe  fizerem. 

bendo  a  caufa  em  fua  alçada ,  dará  appel-  Hey  por  bem,que  todas  as  peíToas,  Aq 

laçaõ  para  o  Provedor  mor  dos  defuntos  qualquer  qualidade  e  condição   que  fe^ 

da  Relação  daquelle  Eftado  j  o  qual  hey  jao,  que  contra  a  forma  defta  Ley  trouxe- 

por  be,q  feja  Juiz  de  todas  as  appellaçoês,  rem  Gentios  da  Serra ,  ou  fe  fervirem  dei- 

que  fe  tirarem  das  caufas  dos  ditos  Gen-  les  como  captivos ,  ou  os  venderem ,  in-^ 

tios  dos  cafos  ,  que  nao  couberem  na  ai-  corraõ  nas  penas ,  que  por  Direito  Com- 

çada  dos  ditos  Capitães ,  e  Ouvidores  j  e  mum ,  e  minhas  Ordenações  incorrem  os 

os  defpachará  em  Relação  com  Adjun-  que  captivaõ ,  e  vendem  peíToas  livres :  e 

tos ,  como  fe  defpachaõ  os  mais  feitos.  para  fe  faber  fe  aíTi  o  cumprem  ,  e  como 

O  dito  Governador  com  parecer  dos  os  ditos  Capitães  o  fazem  na  obrigação  de 

ditos  Chancellér,  e  Provedor  mor  dos  de-  feus  cargos  ,  mandará  o  dito  Governador 

funtos  fará  Regimento ,  em  que  fe  decla-  todos  os  annos  tirar  devaíTa  por  hum  Def- 

rara  o  modo  ,  e  ordem ,  que  os  ditos  Ca-  embargador ,  ou  pelos  Ouvidores  das  Ca- 

pitaés ,  Curas  ,  ou  Vigários  haô  de  guar-  pitanías ,  que  lhe  parecer ,  e  aíFi  dos  ditos 

dar  em  feu  governo  temporal,e  o  que  haõ  Capitães,  como  das  mais  peífoas ,  que  fo- 
de  haver  de  ordenado  j  que  tudo  ha  de  fer  rem  contra  o  que  por  eíla  mando ;  e  as  de- 
pago  á  cuíla  dos  Gentios  ,  e  nao  de  mi-  vaífas  depois  de  tiradas  feráÕ  levadas  á 
nha  Fazenda  :  o  qual  Regimento  fe  fará  Relação  5  na  qual  fe  procederá  contra  os 
tanto  que  eíla  chegar  áquellas  partes  •,  e  culpados  breve  e  fummariamcnte ,  fem 
fe  me  enviará  logo ,  para  eu  o  mandar  mais  ordem  ou  figura  de  Juizo ,  que  o 
ver ,  e  confirmar ,  fe  me  parecer :  e  entre-  que  for  neceíTario  para  fe  íl^ber  a  vcrdadej 
tanto  que  nao  for  a  determinação  ,  que  e  os  feitos  fe  defpacharáõ  nella,  como  for 
fobreiíTo  tomar,  feufarádelle.  Juftiça. 

E  por  quanto  fou  informado ,  que  em  E  por  eíla  revogo  todas  as  ditas  Leys-, 

tempo  de  alguns  Governadores  paífados  e  Provifoês  atraz  declaradas ,  e  todas  c 
daquelle  Eftado  fe  captiváraô  muitos  Ge-  quaefquer  outras  Leys ,  Provifoés ,  e  Re- 
tios  contra  a  forma  das  Leys  d'El-Rey,  gimentos ,  que  atégora  fa5  feitas  ,  e  paf. 
meu  Senhor  ,  e  Pay ,  e  do  Senhor  Rey  fadas  por  mim ,  e  pelos  Reys ,  meus  ante- 
D.  SebaftiaÕ,  meu  Primo,  que  Deos  tem,  ceíTores,  fobre  a  liberdade  dos  ditos  Gtn. 
e  principalmente  nas  Terras  de  Jaguaribe j  tios  do  Eftado  do  Brafil ,  e  feu  governo  j  c 
Hey  por  bem ,  e  mando  ,  que  aíTi  os  ditos  efta  fomente  quero ,  que  tenha  força  ,  e 
Gentios,  como  outros  quaefquer,  que  até  vigor ,  e  fe  cumpra  ,  e  guarde  inviolável- 
a  publicação  defta  Ley  forem  captivos,  mente  ,  fem  fe  lhe  poder  dar  declaração  , 
fejaõ  todos  livres  ,  e  poftos  em  fua  liber-  ou  interpretação  alguma ,  por  aífi  fer  mn 
dade  j  e  fe  tirem'  do  poder  de  quaefquer  nha  tenção ,  e  vontade.  E  mando  ao  Go- 
peífoas,  em  cujo  poder  eftiverem,  fem  re-  vernador  do  dito  Eftado  do  Brafil ,  e  aos 
plícâ ,  nem  dilação  ,  nem  ferem  ouvidos  das  três  Capitanias  de  S,  Vicente  ,  Efpiri- 
com  embargos ,  nem  acçaõ  alguma  ,  de  to  Santo  ,  e  Rio  de  Janeiro ,  que  ora  faô, 
■qualquer  qualidade  ,  e  matéria  que  fejaÓj  e  ao  diante  forem  ,  e  ao  Regedor  da  Caíli 
e  fem  fe  lhes  admittir  appellaçaS,  nem  ag-  da  Supplicaçao,  e  Governador  da  Cafa  do 
o-ravo ,  pofto  que  alleguem  eftarem  delles  Porto ,  e  a  todos  os  Defembargadores  das 
de  poííe  ,  e  que  os  comprára6 ,  e  por  (m-  ditas  Relações ,  e  da  do  dito  Eftado  d^ 
tendas  lhes  fOra6  julgados  por  captivos:  Brafil ,  e  Capitães  delle ,  e  a  todas  as  mai$ 
por  quanto  por  efta  declaro  as  ditas  ven-     minhas  Juftiças,  e  Officiaes ,  e  peíioas  ,^ 


^■■■■■■■■■■■■iMHiaBBaHÍBiHBiBiiHaiiiHBiHHHHiHB^^ 


lô4\  Cúlíecçaõ  I.  das  Leys  Extravagantes^     > 

que  pertencer  ,  cumpraõ  ,  e  façaõ  inteira-  tos  ,  chegaõ  impiamente  ladimofos  os 
mente  cumprir  efta  minha  Ley  ,  e  a  dêm,  que  íícaõ  vivos.  Mandando  confiderar 
,  e  façaõ  dar  á  fua  devida  execução ,  como  eíla  matéria  por  peíToas  de  toda  a  fatisfa- 
nellâ  fe  contêmra  qual  fe  regiílará  no  meu  çaô,  doutas  ,  praticas ,  e  intelligentes  nel- 
Confelho  da  índia  ,  e  Terras  Ultramari-  Ja  5  e  querendo  prover  de  remédio  a  taõ 
nas ,  e  nas  ditas  Relações  nos  livi-os,  aon-  grande  damno  ,  como  he  conveniente  ao 
de  femelhantes  Leys  Te  coílumaõ  regiílarj  íerviço  de  Deos  NoíTo  Senhor  ,  e  meu, 
é  aíTi  fe  regiílará  nos  livros  das  Provedo-  tanto  pelo  que  a  experiência  tem  moílra- 
,  rias ,  e  Camarás  das  Capitanias  do  dito  do  em  os  Navios,  que  carregaõ  Negros 
Eílado  do  Brafil ;  e  ao  Chancellér  mor  de  em  Angola ,  como  pelo  que  pode  fucce- 
meus  Reynos  mando  outro-fi  a  faça  pu-  der^em  os  que  coílumaõ  também  carregar 
blicar  na  Chancellaría  ,  e  imprimir  ,  para  em  Cabo-Verde  ,  em  S.  Thomé  ,  e  nas 
fe  enviar  ao  dito  Eílado ,  e  lá  fe  publicar,  mais  Conquiílas  ,  fui  fervido  refolver  que 
e  cumprir  ,  e  por  elle  fe  fazer  o  dito  regi-  daqui  em  diante  fe  naõ  poíTaõ  carregar  al- 
ílo:  a  qual  fe  enviará  outro-fi  ao  Sertão ,  e  guns  Negros  em  Navios ,  e  quaefquer  ou- 
Terras,  aonde  os  ditos  Gentios  morarem,  trás  embarcações,  fem  que  primeiro  em 
para  vir  á  noticia  de  todos  ;  e  fe  cumpri-  todos  ,  e  cada  hum  delles  fe  faça  arquea- 
rá eíla  butro-fi ,  fem  embargo  da  Ordena-  çaõ  das  toneladas ,  que  podem  levar  com 


ça5  do  Liv.  1.  Tit.  44.  que  diz  fe  naõ  en- 
tenda fer  derogada  Ordenação  alguma,  fe 
delia  fe  naõ  fizer  expreíTa  mençaõ.  Simaõ 
Luiz  a  fez  em  Lisboa  a  10.  de  Septem- 
bro  ,  anno  do  Nafciraento  de  N.  Senhor 
Jefu  Chriílo  de  i6íi.  E  eu  o  Secretario 
António  Viles  Decimas  a  fíz  efcrever. 
,•■■;-:-"■•■  .-;:;   -,--■,..•■  ■  EL'REY. 

ALVARÁ, 


refpeito  dos  agafalhados ,  e  cubertas  para 
a  gente  ,  e  do  poráÕ  para  as  agoadas ,  e 
mantimentos  ,  tudo  na  fcSrma  feguintc^ 

Capitulo  I, 

Todos  os  Navios  ,  que  fahirem  deíle 
Porto  para  o  de  Angola ,  e  outras  Con- 
quiílas quaefquer  ,  para  carregarem  Ne- 
gros ,  feráõ  nelle  arqueados  pelos  Mini- 
Uros  ,  e  mais  Officiaes ,  e  peíToas  ,  que 


ERep-imeíito  da  ordem  ,  com  (Jiicfe  hai  de     mandei  declarar  em  hum  Decreto  ao  Con- 
'  emarcar  os  Negros captivos  de  Angó-     felho  Ultramarino,  que  inteiramente  fe 


lã  para  o  EJlado  do  Bnifil, 

N.  5 .  Tpv  Om  Pedro  por  Graça  de  Deos  R  ey 
J^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á- 
quem  ^  e  d'álem  mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação, 


cumprira ,  como  nelle  fe  contém. 

Capitulo  II.  :  ..V. 

Na  Cidade  do  Porto  fará  eíla  dihVen- 
cia  o  Superintendente  da  Ribeira  do  Dou- 
ro, e  em  fua  falta  o  Juiz  da  Alfandega, 


commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Períla,  como  Feitor  dos  Galeões,  Patraõ  mor, 

e  da  índia  ôcc.  Faço  faber  aos  que  efta  e  Meftre  da  Ribeira  j  e  parecendo  ao  di- 

Ley  virem ,  que ,  defejando  que  em  todos  to  Superintendente  ,  ou  Juiz  da  Alfande- 

os  Domínios  da  minha  Coroa,  e  para  com  ga  chamar  de  mais  huma  até  duas  pef- 

todos  os  VaíTallos,  e  fubditos  delia  fe  foas ,  que  ao  dito  fejaõ  zelofas  ,  e  tenhaõ 

guardem  os  diílames  da  razaõ  ,  e  da  Ju-  fciencia  ,  e  pratica  defta  matéria ,  o  por 

íliça ,  fendo  informado  que  na  conducçaõ  deráõ  fazer. 

dos  Negros  captivos  de  Angola  para  o  /n     .    r     rrr  ^      í^ 

Eftado  do  Brafil ,  obraÕ  os  Carregadores,  Capitulo  III. 

e  Meílres  dos  Navios  a  violência  de  os  tra-  Nos  mais  Portos  deíle  Reyno  obfer- 

zerem  taõ  apertados ,  e  unidos  huns  com  varáõ  efta  mefma  ordem  as  peflbas .  que 

os  outros  ,  que  naõ  fomente  lhes  falta  o  tiverem  cargos  femelhantes  aos  que  ficaõ 

defafogo  neceíTario  para  a  vida ,  cuja  con«  referidos 


fervaçaõ  he  commua  ,  e  natural  para  to- 
dos, ou  fejaõ  livres,  ou  efcravos  j  mas 
do  aperto,  com  que  vêm,  fuccede  mal  tra- 
tarcm-fe  de  maneira  >  que  morrendo  mui- 


■  :■,  Capitulo  IV.        ^:<-Át^-  '' 

Os  Navios ,  que  do  Eftado  do  Brafiíj, 
ou  Maranhão  fizerem  viagem  para  os  di- 
tos Por- 


^0  Livro  quarto  das 

tos  Portos  das  Conquiftas  feráõ  igualmen- 
te arqueados  na  Bahia  pelo  Provedor  mor 
da  Fazenda ,  Procurador  delia ,  com  aífi- 
llêcia  do  Patrão  mor;  e  Meftres  da  Ribei- 
rajnas  outras  Capitanias  pelos  Provedores 
da  Fazenda,e  Ouvidores  geraes,com  os  di- 
tos Patrões  mores ,  e  Meftres  da  Ribeira, 
chamando  {  fe  lhes  parecer)  até  duas  pep 
foas  com  os  requifitos ,  que  fe  apontaõ. 

Capitulo  V. 

Os  Navios ,  e  quaefquer  outras  em- 
barcações, que  de  Angóla,Cabo-Verde,e 
S.  Thomé  ,  e  dos  mais  Portos ,  e  Capita- 
nias ,  aonde  fe  carregarem  Negros  ,  íahi- 
rem  para  hum ,  e  outro  Eftado ,  ou  para 
efte  Reyno  ,  feráÔ  arqueados  pelos  mef- 
mos  Miniftros ,  e  Officiaes  ,  ainda  que  já 
o  tenhaõ  fido  nos  Portos ,  donde  fahiremj 
com  tal  declaração  ,  que  fe  naÕ  poderá 
exceder  a  arqueação  feita  j  e  que  fazendo- 
fe  de  menos  toneladas  ,  e  quantidade  de 
Negros  ,  fe  cumprirá  a  que  de  novo  ,  e 
iikimamente  fe  fizer. 

Capitulo  VI. 

Para  fe  fazer  efta  arqueação  fe  me- 
dij'áõ  por  toneladas  todas  as  ditas  embar- 
cações j  que  fe  quizerem  carregar  de  Ne- 
gros ,  pelo  chaÔ ,  fem  refpeito  ao  ar ,  tan- 
to nas  cubertas  ,  e  entre-pontes  ,  fe  as  ti- 
verem ,  como  em  os  Convézes,  Camarás, 
Camarotes  ,  Tombadilhos  ,  e  mais  partes 
fuperiores.  Sendo  Navios  de  cubertas  ,  e 
q  nellas  tenhaõ  portinhollas  ,  pelas  quaes 
os  Negros  poíTao  commodamente  rece- 
ber a  viração  neceíTaria,  fe  lotarão  dentro 
nas  ditas  cubertas  fette  cabeças  em  duas 
toneladas  j  e  naõ  tendo  as  ditas  portinhol- 
las ,  fe  lotaráõ  fomente  em  cinco  cabeças 
as  mefmas  duas  toneladas.  Nas  partes  fu- 
periores poderáÕ  levar  tanto  huns ,  como 
outros  cinco  cabeças  miúdas  de  idade  ,  e 
nome  de  moleques  ,  em  cada  huma  tone- 
lada ,  fem  que  por  caufa  alguma  fe  poíTa 
accrefcentar  efte  numero,  ou  íepoíTao 
apertar  mais  as  ditas  toneladaSo 

Capitulo  VII^ 

Seráô  obrigados  os  ditos  Navios  7  e 

embarcações  levar  os  mantimentos  ne- 

ceíTarios  para  darem  de  comer  aos  ditos 

Negros  três  vezes  no  dia ,  e  fazer  ^  ele- 

Liv.IV. 
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var  a  agoa  ,  que  abunde,  para  lhes  darem 
de  beber  em  cada  hum  dia  huma  canada 
infalivelmente. 

Capitulo  VIII: 

A  efte  fim  fe  arquearáo  ,  e  medirão 
igualmente  os  Porões  ,  fazendo-fe  eftima- 
çaõ  dos  mantimentos ,  e  agoadas,  que  po- 
dem receber,  computados  de  Angola  pa- 
ra Pernambuco  5  5.  dias  de  viagem  ,  para 
a  Bahia  40. ,  e  para  o  Rio  de  Janeiro  50., 
alem  dos  mantimentos ,  e  agoada,  que  for 
neceífaria  para  a  gente  dos  Navios  j  e  o 
mefmo  computo  fe  fará  fempre  de  déz 
mais ,  nos  mais  Portos  ,  onde  fe  carrega- 
rem Negros ,  a  refpeito  do  tempo ,  que 
coftuma  fer  neceífario  para  os  Portos  ,  a 
que  forem  carregados. 

Capitulo  IX, 

O  dito  computo  dos  dias  fe  refolverá 
daquelle  ,  em  que  fahirem  dos  Portos ,  e 
os  mantimentos ,  e  agoa  fe  repartirão  com 
tal  cuidado ,  que  a  todos  chegue  inteira  a 
fua  porção,  evitando-fe  toda  a  confufaõ, 
e  defperdçio. 

Capitulo  X, 

Adoecendo  alguns  ,  fe  tratará  delíes 
com  toda  a  caridade  ,  e  amor  de  próxi- 
mos 5  e  feráõ  levados  ,  e  feparados  para  a- 
quella  parte  ,  onde  fe  lhes  poífaÔ  appli- 
car  os  remédios  necefíarios  para  a  vida. 

Capitulo  XI, 

Todos  eftes  Navios  feráõ  obrigados 
levar  hum  Sacerdote  ,  que  firva  de  Ca- 
pellaÕ,  para  nelles  dizer  MiíFa  ao  menos 
os  dias  Santos  ,  e  aíTiftir  aos  moribundos. 
A  medição  das  toneladas  fe  fará  por  arcos 
de  ferro  marcados  ,  que  o  Confelho  man- 
dará ter  ,  e  fazer  á  fua  ordem  ,  pelos  que 
ha  na  Ribeira  das  Náos  defta  Cidade ,  e 
os  fará  remetter  a  todos  os  Portos  de  mar 
nas  Conquiftas ,  e  aos  que  ha  nefte  Rey- 
no ,  donde  fe  navega  para  elles ,  para  que 
em  todos  fe  guarde  efta  difpofiçaõ ,  e  ne- 
nhumas peflbas  poífaõ  allegar  ignorância 
nos  cafos  j  em  que  a  encontrarem. 

Capitulo  XII, 

Feita  a  arqueação  dos  Navios ,  que 

quizerem  carregar ,  fe  lançará  em  livro 

O  cojn  ter- 
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com  termo  pelo  Efcrivaô  da  Provedoria  ,      que  fique  contigua  á  Cafa  do  defpacho; 
em  que  aíTignáraõ  todas  as  peíToas  acima     na  qual  fe  poíTaõ  recolher  os  Negros ,  que 


nomeadas  5  e  com  eíla  diligencia  fe  po- 
derá abrir ,  e  fazer  o  defpacho  dos  Ne- 
gros, que  forem  lotados  ao  Navio,ou  em- 
barcação y  que  fe  pufer  á  carga  ;  e  nunca 
fe  poderáô  carregar  dous  juntamente,  pa- 
ra que  a  titulo  de  ambos,  naÕ  poífa  algum 
levar  mais ,  que  a  fua  lotação. 

Capitulo  XIII, 

Do  mefmo  Livro  pelo  mefmo  Efcri-  para  o  dito  eífeito.  Poderão  levar  de  fre- 
vaÕ  fe  paíTará  certidão  a  cada  hum  dos  te  os  Meftres  ,  e  Senhores  dos  Navios  ,  e 
Meílres  ,  Capitães  ,  ou  Mandadores  dos  quaefquer  outras  embarcações ,  por  cada 
taes  Navios,  ou  embarcações,  para  que  as  hum  Negro ,  ou  feja  grande  ,  ou  peque- 
no,  até  cinco  mil  reis ,  e  mais  naÕ  j  e  a 


fe  houverem  de  defpachar ,  e  donde  fem 
outro  divertimento  fe  poífaõ  carregar  nos 
Navios ,  logo  que  forem  defpachados. 

Capitulo  XVI, 

E  havendo  nos  Portos  das  outras 
Conquiftas ,  em  que  íe  carregaõ  Negros, 
igual  conveniência  ,  de  que  fe  confidéra 
em  AnGfóla ,  fe  faráo  cafas  femelh antes 


poífaõ  moílrar  nos  Portos  ,  para  onde  fo- 
rem j  e  eíla  mefma  ordem  fe  feguirá  ,  e 
guardará  nas  arqueações  ,  que  fe  fizerem 
neíle  Reino  ,  e  nos  mais  Portos  das  Con- 
quiftas ,  donde  os  Navios,  e  embarcações 
fahirem  para  aquelles ,  em  que  haõ  de 
carregar  ,  para  as  aprefentarem  primeiro, 
que  fe  faça  nelles  fegunda  arqueação  ,  na 
forma  íbbredita. 

Capitulo  XIV, 

Nos  taes  Portos ,  em  que  fe  fizer  a 
dita  carga  fe  deílinaráõ  os  barcos  necef- 
farios  para  lá  fe  fazer  ,  e  fe  mandará  lan- 
çar bando  pelos  Governadores  do  tempo, 
que  a  dita  carga  ha  de  durar  ,  e  do  dia  , 
em  que  os  Navios  haõ  de  fahir ;  e  que  ne- 


eíTe  refpeito  poderáõ  levar  os  que  fahirem 
dos  outros  Portos,até  déz  toíloês  mais  do 
que  atégora  levavaõ  ;  e  fuppofto  que  fe 
accrefcente  neíla  Ley  o  numero  de  pef- 
foas ,  que  haÕ  de  fazer  as  ditas  arquea- 
ções ,  nem  por  iíTo  os  ditos  Meflres ,  e 
Senhores  dosNavios  daráõ  mais  para  ellas, 
do  que  eraõ  coftumados  ,  quando  as  pef- 
foas  eraõ  menos  j  e  pagaráõ  fomente  por 
cada  toneladas  aquella  quantia  ,  que  lhes 
derem  os  Regimentos ,  e  em  falta  delles, 
conforme  ao  Eflilo ,  que  fe  achar  mais 
antigo,  e  approvado  por  longo  ufo  ,  e  co- 
ílume ,  fob  pena  de  ferem  caíligados  os 
ditos  Miniílros  ,  e  mais  Oííiciaes ,  que  o 
contrario  fizerem  ,  ou  confentirem ,  co- 
nhum  outro  barco  dentro  do  dito  tempo     mo  o  devem  fer  pelos  erros,  que  commet- 


até  os  Navios  lançarem  f6ra,poífa  chegar 
a  elle,  com  communicaçaõ  de  perdimento 
dos  barcos  aos  que  o  contrario  fizerem ,  e 
de  quinhentos  cruzados  aos  Meílres ,  e 
Capitães  dos  Navios  de  pena ,  q  fem  cau- 
fa  juílificada  deixarem  de  fahir  no  dito  dia. 


tem  em  feus  Officios.  E  porque  toda  efla 
difpofiçaõ  naõ  poderá  ter  a  execução  or- 
denada ,  fe  os  Miniílros ,  aos  quaes  per- 
tence o  cuidado  delia  ,  o  naõ  tiverem  mui 
vigilante  em  a  cumprir ,  e  fazer  guardar, 
e  pede  matéria  taõ  relevante ,  e  mayor  fe- 


E  para  fe  evitar  eíle  inconveniente ,  man-  veridade  nos  que  defprezando  ,  ou  encon- 
trando as  minhas  Ordens  ,  forem  occa- 
fiaÕ  de  fe  commetterem  os  abomináveis 


dará  o  Governador  de  Angola  a  fua  lan- 
cha ,  ou  qualquer  outra  com  hum  Cabo 
de  confiança ,  e  os  foldados  ,  que  lhe  pa- 
recer ,  que  acompanhem  os  ditos  Navios 
até  duas ,  e  quatro  legoas  ao  mar,  em  que 
poífaõ  hir  bem  mareados  ,  e  livres  dos  di- 
tos barcos  lhes  chegarem. 

Capitulo  XV, 

Os  mais  Governadores  obfervaráõ 
eíla  mefma  ordem  ,  e  em  Angola  fe  fará 
huma  cafa  de  recebimento  ,  como  o  Go- 
vernador entender  ,  que  he  conveniente , 


erros  ,  que  atégora  fe  ufavaõ  ,  e  que  or- 
dinariamente aconteciaõ  j  ordeno,  e  man- 
do que  o  Provedor  mor  da  Bahia ,  e  ©s 
mais  Provedores  da  Fazenda  ,  que  por 
culpa  ,  negligencia ,  ou  omiífaõ  deixa- 
rem carregar  ,  ou  permittirem  que  fe  car- 
reguem mais  Negros  daquelles,que  forem 
lotados  aos  Navios  por  fuás  arqueações, 
ou  que  confentirem  ,  que  as  ditas  arquea- 
ções fe  façaÕ  em  outra  forma ,  da  que  he 
difpoíla  neíla  Ley ,  incorraõ  em  perdi- 

.  naentq 
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mento  de  feiís  Officios ,  e  na  pena  do  do-  mo  para  com  outros  Reos ,  e  para  os  mais 

bro  do  valor  dos  Negros,  que  de  mais  fo-  referidos  ,    feráõ  admittidos  por  denun-^ 

rem  carregados,  e  em  féis  annos  de  degre-  ciantes,  e  accufadores  os  fócios  da  mefma 

do  para  o  Eftado  da  índia :  que  os  Patrões  culpaj  e  naõ  fomente  fcráô  relevados  dei- 

mores ,  e  Meftres  da  Ribeira  percaõ  os  la  ,  mas  teráõ  o  mefmo  premio  dos  mais 

feus  Officios,e  fejaõ  degradados  dez  annos  denunciantes  ,   como  fe  a  naõ  tiveraõ 

para  o  mefmo  Eílado  da  índia  :  e  que  to-  commettido* 

dos  com  fuás  culpas  formadas  fejaõ  re-  r>     \  i    -w 

mettidos  prelos  a  elta  Corte  ,  para  nella  ' 

ferem  fentenceados,  como  também  as  mais  Logo  que  os  ditos  Navios  ,  e  embar-^ 

peíToas,  que  aíTiílirem  ás  ditas  arqueações,  caçoes  chegarem  aos  Portos  ,   para  os 

havendo-fe  com  dolo  ,  e  commettendo  quaes  forem  carregados ,  fem  alguma  de-^ 

nellas  erros  de  culpa  notória.  mora    fe  vifitaráõ  pelos  Provedores  da 

„     .    ,    VTA  Tl-  Fazenda ,  ou  aquelles  Officiaes ,  que  eíli" 

Capitulo  XVII,  .       ^                 r        j      ^ ««, 

'  verem  mais  promptos ,  e  fuccederem  em 

E  fendo  comprebendidos  os  Ouvido-  feu  lugar  ,    quando  elles  eílejaõ  impe* 

res  geraes  das  ditas  Capitanias,  me  daráõ  didos ,  ou  aufentes ,  para  examinarem  a 

conta  os  Governadores    com  os  doeu-  carga,  que  trazem,  pela  certidão  dos  Por^ 

mentos ,  que  para  iíTo  tiverem  ,  para  eu  tos,  donde  fahirem  j  e  fendo  conforme,  os 

mandar  proceder  contra  elles  com  tanta  deixaráõ  defcarregar  livremente  j  e  naõ  o 

feveridade  por  efta  culpa ,  como  ella  me-  fendo ,  procederáõ  contra  os  Meftres ,  e 

'  recer :  e  havendo-fe  com  dolo  nas  arquea-  Capitães* 

ções,  que  fizerem,  e  a  que  affiftirem  os  Of-  ^     .  ^^^^  ^^j 

nciaes  deite  Reyno ,  e  das  Conquiltas,  ' 

nas  quaes  fe  naõ  carregaõ  Negros ,  fup-  Os  Ouvidores  Geraes ,  e  Provedoí 

pofto  que  da  fua  culpa  fe  naÕ  íiga  imme-  mor  da  Bahia ,  e  os  mais  Provedores  da 

diatamente  o  damno  das  outras  Conqui-  Fazenda  tiraráõ  devaífa  de  todos  os  ditos 

ílas,  e  dos  outros  Portos ,  com  tudo,  por-  Navios ,  e  embarcações,  logo  que  chega- 

que  delia  fe  pode  feguir  a  defobediencia,  rem  aos  Portos  de  feus  diftridos ,  procu* 

e  tranígreífaÕ  defta  Ley ,  incorreráÕ  por  rando  averiguar  nella  ,  fe  os  ditos  Capi- 

ella  na  pena  de  perdiméto  de  feus  Officios,  taes,  Meftres,  e  outras  quaefquer  pefíbas^ 

para  naõ  poderem  entrar  mais  em  meu  fatiiíizeraõ  o  difpofto  nefta  Ley  >  e  pro- 

ferviço.  cedendo  a  prifaÕ  contra  os  tranfgreflbres 

,  delia  ,  dftráõ  conta  ao  Governador ,  para 

Capitulo  xyin,  ^jj^  ^^^j^^.  ^^  ^^^^^  devaífas  ao  Confelho 

Os  Meftres,  e  Capitães  dos  Navios,  e  Ultramarino  ,  e  remetter  os  prefos  a  efta 

embarcações  ,  que  carregarem  mais  Ne-  Corte  na  forma  referida, 

gros  de  fua  lotaçaÕ ,  e  arqueação  ,  paga-  ^     .^j^  ^^jj 

rao  dous  mu  cruzados  de  pena ,  e  o  dobro  ' 

do  valor  dos  ditos  Negros ,  amétadepara  Aos  Governadores  encarrego  muito 

minha  Fazenda ,  e  a  outra  amétade  para  particularmente  a  exacçaõ,e  a  execuçaõ,e 

quem  os  denunciar,ou  accufar;e  feráõ  de-  cuprimento  defta  Ley^e  efpero  fe  hajaõ  na 

gradados  dez  annos  para  o  Eftado  da  In-  obfervancia  delia  com  tal  cuidado,Ç|  tenha 

dia:e  efta  mefma  pena  haveráõ  os  fenhores  muito  ,  que  lhes  agradecer  ;  porque  do 

dos  barcos ,  e  carregadores ,  q  levarem  os  contrario  me  haverei  por  mal  fervido  dei- 

ditos  Negros  aos  Navios,  e  embarcações,  les :  e  quando  a  encontrarem  em  alguni 

cafo ,  ou  de  alguma  ,  e  qualquer  maneira^ 

^               ^  *  mandarei  proceder  contra  elles,    como 

Os  Guardas ,  que  forem  póftos  nos  defobedientes  a  minhas  Ordens, 

ditos  Navios,  e  embarcações,  e  forem  fci-  ^,     •    /    XXIII 

entes  ,  ou  complices  do  dito  crime  ,  feráõ  ' 

degradados  toda  a  vida  para  o  mefmo  E-  Pelo  que  ordeno  que  os  Capítulos 

ftado  da  Indiaj  e  tanto  para  com  huns,  co-  de  teíidéncias ,  que  fe  tirarem  aos  ditos 

txy.TV.  ~  .                       O  a                ^    Gover-. 
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2  o  S  ':'  Coílecçao  I.  das  Leys  Extravagantes  , 

Governadores,  Ouvidores ,  e  mais  Mi-  Brafil  commettem  os  efcravos  fugidos  ;  a 

niílros  ,    aos  quaes    o    conhecimento   e  que  vulgarmente  cliamaõ  Caliiambollas  ^ 

execução  dcíla  Ley  deve  pertencer,  fe  paíTando  afazer  o  exceíTo  de  fej untarem 

accreíccnte  aos  Sindicantes  ,   eípecial-  em  Quilombos  j  e  fendo  precifo  acudie 

mente  perguntem,  fe  elles  a  cumprirão ,  e  com  remédios,  que  evitem  efta  defor- 

guardáraõ,  como  nelía  fe  contêm.  E  man-  dem  j  Hey  por  bem ,  que  a  todos  os  Ne- 

do  ao  meu  Chancellér  mor  a  faça  logo  pu-  gros  ,  que  forem  achados  em  Quilombos^ 

blicar  na  Chancellaria,  e  que  fe  regifte  nos  eftando  nelles  voluntariamente,  fe  lhes 

livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da  ponha  com  fogo  huma  marca  em  huma 

Suppiicaçaõ,  Relação  do  Porto,  e  da  Ba-  eípadoa  com  a  letra  F,  que  para  efte  eâei- 

hia  ,  e  nas  mais  partes  ,  aonde  femelhan-  to,  haverá  nas  Camarás  j  e  fe ,  quando  fe 

tes  Leys  fe  coílumaõ  regiftar  5  porém  co-  for  a  executar  eíla  pena  ,  for  achado  já 

mo  nao  ha  tempo  para  fe  poder  publicar,  com  a  mefma  marca  ,  fe  lhe  cortará  huma 

imprimir ,  e  enviar  a  cópia  delia  fob  meu  orelha  ,   tudo  por  íimplez  mandado  do 

Sello,e  feu  íignal,ás  Comarcas  deíle  Rcy-  Juiz  de  Fora  ,  ou  Ordinário  da  Terra  ,  ou 

no,  e  fuás  Conquiílas,na  forma  do  Eílilo,  do  Ouvidor  da  Comarca  ,  fem  proceíib 

por  eílarem  de  partida  os  Navios,  que  pa-  algum  ,  e  fó  pela  notoriedade  do  fado, 

ra  as  ditas  Conquiílas  fazem  viagem  ,  fe  logo  que  do  Quilombo  for  trazido  ,  antes 

enviaráo  a  ellas  as  ditas  cópias  pelo  meu  de  entrar  para  a  cadêa.  Pelo  que  mando 

Confelho  Ultramarino  ,  para  que  os  Go-  ao  Vice-lley,e  Capitão  General  de  Mar, 

vernadores  ,  Ouvidores ,  Provedores  da  e  Terra  do  Eftado  do  Braíil ,  Governado- 

Fazenda  a  cumpraÕ ,  e  dêm  á  execução,  res  ,  e  Capitães  Generaes  ,  Defembarga- 

fem  embargo  de  lhe  faltarem  as  ditas  fo-  dores  da  Relação  ,  Ouvidores  ,  Juizes, 

lemnidades  ,  e  da  Ordenação  em  contra-  e  Juíliças  do  dito  Eftado  ,   cumpraó  ,  e 

rio.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  i8.de  guardem,  e  façao  cumprir  ,  e  guardar  e» 

Março  de  1684.                       KEF.  lie  meu  Alvará  em  forma  de  Ley,  que  va- 
lerá ,  poílo  que  feu  eífeito  haja  de  durar 

.                ALVARÁ,  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Or- 

Em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Negres,  denaçaÓ  do  Liv.  2.  Tit.  40.  em  contra- 

...    fiejc  achajem  em  Qintomhos  ,  fe  mar-  no  :  o  qual  fera  publicado  nas  Comarcas 

cajem  com  fogo  em  huma  efpadoa,  Jo  Eftado  do  Brafil ;  e  fe  regiftará  na  Re- 

Liv.das  Provifocs  do  Côfciho  ■uitraimi-mo,/._5i8.veiT.  Jaçaõ  ,  Secretarias  dos  Governos ,  Ouvi- 

Liv.  dasLcysda  Lhaucellaria,ft'/.  88.  j      ^  ^  i  /-        -r^n     -, 

donas ,  e  Camarás  do  mefmo  Eítado ,  pa» 
N.  4.  Ih  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle     ra  que  venha  á  noticia  de  todos.  Dada  em 
*  JH  Alvará  em  forma  de  Ley  virem,que,     Lisboa  Occidental   a    3.  de  Março   de 
'"       fcndo-me  prefentes  os  infultos ,  que  no     i74i"  HEY, 

U  L  o     XLVII. 

Das  Arras  ^  e  Camará  cerrada. 

A*  Rubrica. 

•'•■■■  --*<,■ 

ALVARÁ,  mitaçaÕ  dos  dotes  ,  e  a  replica ,  queime 

Em  (jue  fe  determina  <jue  os  dotes  naapof-  oíFereceo  fobre  a  primeira  repoíla,  q.iie 

.  Jno  exceder  de  doze  mil  cruzados ,  naõ  lhe  mandei  dar ,  e  hum  papel ,  que  ulti- 

.   entrando  as  legitimas  ,  e  heranças.  mamente  fez  por  Ordem  minha  fobre  as 

Ley  5.  das  Coites  d'El-Rey  DJoa5  oiv,  claufulas  da  Ley  ,  q  me  pede  mande  pro- 

, '  •  mulgar  fobre  iílo:  e  conformando-me  com 

^^'  ' '   1    j^  ^'  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  o  que  Ihq  pareceo  5  Hey  por  bem ,  e  me 

m^     Alvará  de  Ley  virem  ,  que  eu  vi  praz  limitar  os  dotes  á  quantia  de  doze 

M     4  ^  propofta  ,  que  o  Eílado  da  No-  mil  cruzados ,  de  que  nao  poderápaíTar 

breza  Junto  em  Cortes  me  fez  fobre  a  li-  nenhurp  ^  fob  pena  de  o  exceíFo  íícmpe- 

v^-     :  .  lomef- 


Ao  Livro  quarto  das  Ordenações,  Tit.^7. 


I09 


lo  mermo  feito  perdido  para  minha  Fa- 
zenda ,  ainda  que  nas  pelfoas  dotadas  fe 
achem  todas  as  qualidades ,  e  merecimen- 
tos ,  que  fe  podem  confiderar  }  naõ  en* 
trando  porem  naquella  quantia  as  legiti- 
mas ,  e  heranças  ,  que  por  qualquer  via  fe 
defiraõ  ás  Dotadas.  E  mando  a  todos  os 
meus  Defembargadores ,  Corregedores, 
Juizes ,  e  Juíliças  ,  Officiaes,  e  peíToas  de 
meus  Reynos ,  e  Senhorios  ,  q  cumprao, 
e  façaô  inteiramente  executar  o  q  por  efta 
minha  Ley  ordeno. E  para  que  venha  á  no- 
ticia de  todos ,  mando  outro-fi  ao  meu 
Chancellér  mor  a  faça  publicar  na  Chãcel- 
laria,e  enviar  pelo  Reyno  Cartas,fob  meu 
Sello,  e  feu  fignalj  e  fe  regiftará  nos  livros 
da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ,  Gafa 
da  Supplicaça6,e  Relação  do  Porto,aon- 
de  femelhantesLeys  fe  coílumao  regiílar. 
António  de  Moraes  a  fez  em  Lisboa  a  14. 
de  Agoílo  de  1645.  Pedro  de  Gouvea  de 
Mello  a  fez  efcrever.  KEY, 


CARTA, 

Em  (Jiicfe  determinou  (jiie  fena^o  pojjh^ 
obrigar  a  pagar  Arras  os  bens  da  Co* 
roa  f  e  Ordens,  / 

Liv.  ^.  do  Defembargo  doPaqo  ^fcl.  j^.  verf* 

Ouve  por  bem  de  refolver,  que  fem  ]^^  3. 

licença  minha  efpecial ,  fe  me  naõ 
confulte  ,  nem  ainda  fe  admitta  petição 
alguma  ,  em  que  fe  peça  faculdade  ,  de 
que  pelos  bens  da  Coroa ,  ou  Ordens ,  em 
falta  de  bens  livres,  fepoíTaõ  pagar  ArraSj 
ou  fatisfazer  femelhantes  obrigações^  nem 
dos  concertos ,  e  contratos  ,  que  fobre 
iíFo  fe  fizerem,fe  me  peçaõ  confirmações*' 
Encommendo-vos  façaes  fe  obferve  efta 
minha  Refoluçaõ  ,  dando  para  iíTo  todas 
as  Ordens  neceífarias.  Pedro  de  Gouvea 
de  Mello. 

Em  Carta  de  Sua  Magejiade  de  20.de 
Fevereiro  de  1640, 


TITULO     LX. 

Do  homem  cafado ,  que  fia  alguém,  fem  confentimento  de  fua  mulher. 


DECRETO, 

Em  (jue  fe  refolveo  (jue  nos  cafos  ,  em  (jue 
~  a  Ordenação  alterar  alguma  coufa ,  (jue 
■   refpeite  aos  Regimentos  y  fe  ha  de  guar- 
"   dar  o  gue  ejliver  difpojlo  na  Ordenaça^^ 
•  Jícando  no  mais  em  feu  vigor  os  Regi- 
mentos, 

Liv.  ri.  da  Supplicaçaõ  ,  foi.  S. 

Ando-me  conta  o  D°'.  Do- 
mingos Coelho  Reydono  da 
duvida  ,  que  fe  ofFereceo  ao 
íenten\:ear  de  hum  feito  das  execuções 
dos  Contos ,  fobre  fe  haver  de  guardar 
n  Ordenação  do  Liv.  4.  Tit.  60.  pela 
qual  todos  os  bens  do  marido  ,  e  mulher, 
aíTi  moveis  ,  como  de  raiz  ,  fao  obriga- 
dos ás  dividas  dos  maridos  ,  procedidas 
das  rendas ,  que  tomaÕ ,  fem  outorga  das 
mulheres  ,  ou  o  Regimento  da  Fazenda 
no  capitulo  170. ,  que  difpôem  o  contra» 
rio ,  em  quanto  manda  que  fó  na  amé- 
tâde  dos  bens  do  marido  fe  faça  execu- 
ção ;  por  quanto  o  Prologo  da  Ordena- 
ção ,  'que  revoga  todas  as  Leys ,  e  Orde- 
nações até  aquelle  tempo  da  Compilação 


nova  ,  eílabelecidas  ,  exceptuou  o  Regi- 
mento da  Fazenda ,    e  artigos  das  fifas^ 
que  manda  guardar  inteiramente  j  duvi- 
dando-fe  juntamente,  fe  a  mefma  Ordena- 
ção ,  que  Falia  fó  nos  Rendeiros ,  proce- 
dia também  nos  Almoxarifes ,  por  fer  ex- 
orbitante do  Direito  Commum  -,  fui  fer- 
vido mandar  ouvir  os  Juizes  da  caufa, 
que  foraõ  do  contrario  parecei' ,  dando  os 
feus  fundamentos  por  efcripto  5  e  mandan- 
do ver  com  toda  a  circumfpccçao  ,  e  con- 
fultar  eíla  matéria  no  Confelho  da  Fazen- 
da ,    e  na  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  conformando-me  com  o  feu  parecer; 
Hey  por  bem  declarar ,  que  neíle  cafo  ,  e 
em  todos  os  mais ,  em  que  a  Ordenação 
efpecialmente  difpufer  ,  iífo  he  o  que  fe 
deve  guardar,  ficando  o  Regimento  ,  ou 
Ordenação  da  Fazenda  em  feu  vigor,  pa- 
ra fe  guardarem  inteiramente  no  que  a 
Ordenação  os  nao  alteraíTe.  E  na  fegun- 
da  duvida ,  por  fer  matéria  grave  ,  pelo 
exemplo  ,  que  delia  fe  pode  feguir  ;  Hey 
por  bem  ,  que  com  os  Juizes ,  que  na  cau- 
fa fao  certos ,  e  com  os  Doutores  Antó- 
nio de  Brito  Pereira  ,  Gafpar  de  Almei- 
da ,  Fran- 
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da,  Francifco  Moufinho  de  Albuquer-  for  fervido.  O  Conde  Regedor  o  tenha 

(]ue,  e  Manoel  da  Cunha  Sardinha,  fe  aífi  entendido  ,  e  neíla  conformidade  o 

íentencêe  acaufa,  e  da  fentença  fe  me  fará  executar.  Lisboa  6.  de  Julho  de  1693. 

dará  conta  ;  para   entaõ  ordenar  o  que  Com  Rubrica  de  Sua  Magefiade, 

TITULO  LXVII. 

Dos  Contratos  Ufurarlos. 

Ao  5.  5. 

ALVARÁ;  pio  do  eftilo  obfervado  das  Letras ,  que 

Em  (jue  Je  determinou   (jue  as  Letras  de  vem  do  Norte  j  Hey  por  bem  de  decla- 

Cambio  ,  íjue  viejem  das  Ilhas  y  fe  pa-  rar^que  a  todas  as  Letras  de  Cambio ,  que 

_í      g^pm  dentro  do  tempo  ,  em  (jue  viejem  daqui  em  diante  vierem  das  Iihas,fe  dê  in- 

a  pagari  e  tj pajados  15.  diasyfenadpo-  teira  fatisfaçao  dentro  do  tempo  ,  que 

deriaõ  protejiar^ejicaria  o  rifco  por  conta  vierem  a  pagar  ,  fem  que  as  partes  fe  pof- 

daspejoas  y  (jue  deixar a'6  de  as  cobrar.  faÕ  ajudar  da  dilação  de  taõ  prejudicial 

Lív.  5.  das  Lcys  da  Tone  da  Tombo  ,fot.  12  j,  coftume  ,  como  O  de  que  atégota  fe  va- 

Liv.  5.  do  Deíembaigo  do  Paqo  ,'joL  lii.  liaô  j  e  Gue  paíFados  quinze  dias  ,  depois 

L.1V.  la.dabupplicacaõ, /í^/.  17.  j^                 -i                      ^        ,              %.     * 

^^      '    '-^          .  de  cumpridos  os  prazos  das  taes  Letras, 

^     i~v^  ^  ^  Princepe ,  como  Regente,  e  fiquem  defobrigados  os  Paífadores  ádhs,, 

ff-^     Governador  do  Reyno  de  Por-  e  livres  de  fe  poder  tirar  contra  elles  pro- 

m     À  tugal  ,   e  Algarves  ,  faço  íliber  ^^^^  >  ficando  por  eíle  modo  o  Rifco  por 

aos  que  eíle  Alvará  de  Ley  virem  ,  que,  conta  das  peíToas  ,  que  as  deixarem  deco- 

por  ter  entendido  ,  e  o  haver  moílrado  a  brar  ,  para  que  fua  ommiíraõ  nao  fique 

experiência  de  alguns  annos  a  eíla  parte  ^  prejudicando  a  terceiro  ,  por  naõ  fer  )u- 

q  o  ufo  de  fe  dilatarem  os  pagamentos  de  fto  qvie  por  audoridade  própria  ,  e  par- 

Letras  de  Cambio,q  vêm  das  Ilhas  a  dous  ticulares  intereííes  fe  dilate  o  pagamento 

mezes,e  mais  alem  dos  prazos,que  trazem^  da  fizenda  alheya,  e  fique  defraudado  nos 

procedeo  dos  ruins  pagadores  o  hirem  in-  rebates,  e  nas  dilações  exorbitantes,  quem 

troduzindo  mahciofamente  por  feus  in-  ^^^  o  feu  dinheiro ,  e  aceitou  por  elle  Le* 

tentos,  fem  outra  razaõ  ,  ou  fundamen-  ti^^^^s  debaixo  da  confiança,   e  verdade^ 

to  algum  j  e  quererem  por  aquella  via  S"^  "^  mercancia  fe  deve  obrar  :  e  para 

com  mayor  conveniência  própria  fazer  os  ^^^  venha  á  noticia  de  todos  ,  e  fe  naíí 

rebates  dos  pagamentos  ,  muito  em  pre-  pofia  allegar  ignorância  ,  mando  ao  meu 

juizo  dos  Cobradores  das  Letras ,  e  dos  Chancellér  mor  a  faça  publicar  na  Chan- 

Paífadores  delias  ,  que  fempre  por  caufa  cellaría  ,  e  enviar  a  cópia  delia ,  fob  meu 

de  taõ  iniqua  introducçaõ  ficariaõ  obriga-  Sello,  e  feu  fignal ,  ás  Comarcas  do  Rey- 

idos  á  fatisfaçao  daquelle  damno ,  muito  "o  ,  para  que  todas  asjuíliças  de  meus 

contra  o  que  fe  obferva  nas  Letras  de  Fia-  Reynos  ,  e  Senhorios  a  façaõ' cumprir ,  e 

des ;  as  quaes ,  fendo  paífadas  ,  nove  dias  guardar  inteiramente ,  como  fe  nella  con- 

depois  de  cumpridas  ,  fe  naõ  podem  re-  têm :  e  fe  regiílará  nos  livros  do  Defem- 

cambiar  5  ames  fícaõ  correndo  por  conta  bargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçaõ ,.  e 

das  peífoas ,  que  tem  a  feu  cargo  o  co-  Relação  do  Porto  ,  aonde  femelhantes 

bra-las  5  na  conformidade  do  que  refolvi,  Leys  fe  coílumaÕ  regiílar,  e  nas  mais  par- 

por  fe  evitarem  os  inconvenientes  do  que  tes,  a  q  tocar  j  e  valerá,  poílo  í^  feu  eífeito 

no  prefente  cafo  fe  me  queixarão  as  Ca-  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  em- 

maras  das  mefmas  Ilhas  j  defejando  eu  bargo  da  Ordenação  do  L/V. 2. T/f.40.  em 

remediar  taõ  prejudiciaes  confequencias,  contrario.  Manoel  da  Silva  Coílaço  a  fez 

como  fe  me  reprefentou  havia  neíle  par-  em  Lisboa  a  25.  de  Agoílo  de  1672.  Fran« 

ticular  em  prejuízo  de  meus  Vaífallos ,  e  cifco  Gaívaõ  de  Alfaya  a  fez  efcrever. 

do  credito,  e  fé  da  mercancia,  aexem-  PRJNCEPE. 

ALVA- 
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ALVARÁ,  de  Ley ,  e  fe  regiftará  nos  livros  da  Meza 

Em  (jiié  fe  declarou  a  forma  da  cobrança  do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Sup- 

das  Letras  ,  (jiie  ejlai?  pajadas  ao  tempo  plicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto.  E  mando 

do  levantamento  cia  moeda,  a  todos  os  Defembargadores  ,  Correge- 

^  ^  r    .        A  -n       ^i  r  dores  ,   e  mais  Julp-adores  deftes  meus 

Liv.  <.  doDefcmbaigo  do  ra(:o,/c;/. 210.  veiT.  '  ^     ^^   P      . 

Liv.  12.  da  Suppiicaçiõ ,  fot.  4^.  Reynos  ,  o  façao  inteiramente  cumprir, 

e  guardar  ,  como  nelle  fe  contêm.  Tho- 
K.  2.  Xj^  U  El-Rey  faço  íiiber  aos  que  eíle  más  da  Silva  o  fez  em  Lisboa  aos  vinte  e 
Wi  j  meu  Alvará  virem,que  na  Ley,  que  hum  dias  do  mez  de  Agoílo ,  Anno  do 
mandei  promulgar  em  quatro  de  Agoílo  Nafcimento  de  noíFo  Senhor  Jefii  Chrifto 
deíle  prefente  anno  fobre  o  levantamento  de  mil  e  feifcentos  e  oitenta  c  oito.  Frau- 
da moeda ,  fe  declara  que  todas  as  divi-  cifco  Galvaõ  a  fez  efcrever.  REF. 
das  contrahidas ,  e  contrados  celebrados, 

antes  da  publicação  delia  ,  fe  hajaô  de  eii-  ALVARÁ, 

tender  ,  e  praticar ,  como  fe  depois  da  di-  Solre  a  mefma  tnateria ,  com  outras  mais 
ta  Ley  fe  contrahiífem  ,  e  celebraífem ,         declarações, 

por  fer  o  fundamento  delia  fomente  a  Uti-      Lív.  das  Leys  da  Chancellaría  mór  do  Reyno, /(?/.!  1 5  • 

lidade  publica  em  beneficio  de  meus  Rey- 
nos ,  e  vaíTallos.  E  fazendo-fe-me  prefen-     ir^  Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  N. 
te  por  alguns  homens  de  negocio  ,  que  na     U  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á- 
dita  Ley  naô  eílava  provido  de  remédio     quem,  e  d'álem  mar,  cm  Africa  Senhor  de 
conveniente  fobre  as  Letras  de  Cambio,     Guiné,  e  da  Conquiíla,  Navegação,  Com- 
que  já  eftavaô  paíTadas  fora  doReyno,     mercio  de  Ethiopia,  Arábia  ,  Perfia,  e  da 
para  fe  pagarem  nefte  ,  em  razaõ  do  valor     índia  ôcc.  Faço  faber  aos  que  efta  minha 
intrinfeco  ,  que  a  moeda  tinha  ao  tempo,     Ley  virem  ,  que  ,  fendo-me  prefentes  as 
que  as  Letras  fe  facárao  ,  por  fer  defigual     muitas  contendas  ,  que  fe  movem  entre 
ao  valor  extrinfeco ,  que  hoje  tem  a  moe-     os  homens  de  negocio  fobre  ficarem  ,  ou 
da  neíles  meus  Reynos,  pelo  levantamen-     naõ  em  todo  o  cafo  obrigados  os  que  a- 
to  delia  ,  a  cujo  refpeito  ,  fe  fe  ouveíTem     ceitaõ  LetrasMercantís  ao  pagamêto  del- 
de  fazer  os  pagamentos  ,  refultava  confi-     las ,  ainda  que  depois  lhes  venha  noticia 
deravel  prejuízo  aos  facadores  das  ditas     de  que  ao  tempo  ,  em  que  as  aceitarão, 
Letras  ,  vindo  a  cobrar  menos  ao  tempo     era  morto  ,  ou  falido  opaífador,  como 
de  feus  pagamentos ,  do  que  era  a  impor-     também  fobre  fer  ,  ou  naõ  neceíTaria  no- 
tancia  das  mefmas  Letras  pelo  valor,  que     meação  de  Navio,  em  que  fe  corra  o  rifco 
amoedatinhano  tempo,  que  fepaíTáraõ.     do  Recambio  das  Letras  proteíladas  do 
E  mandando  ver ,  e  confiderar  com  toda     Brafil  para  eíle  Reyno  ,  ou  deíle  Reyno 
a  attençaõ  eíla  matéria  ,  fui  fervido  refol-     para  o  Brafil,  para  efFeito  de  fe  vencer  ,  e 
ver  com  os  do  meu  Confelho ,  que  todas     cobrar  dos  paífadores  o  tal  recambio  j  e 
aquellas  Letras,  que  ao  tempo  da  pubHca-     que  fobre  eíles  pontos  tem  havido  muitas 
çaõ  da  dita  Ley  fe  aehaífem  aceitas  ,  e     demandas  com  fins  contrários  por  falta  de 
naô  cumprido  o  tempo  de  feu  pagamen-     Ley  efpecifica  j  e  outro-fi ,  que  por  naõ 
to  ,  ou  eílando  cumprido  o  tempo ,  e  nao     haver  Recambios  ,  ou  fatisfaçaÕ  de  inte- 
pagas ,  ou  já  eíliveíTem  aceitas ,  e  princi-     reífes  nas  Letras  proteíladas  no  Reyno  pa- 
piadas  a  pagar  ,  fe  façaõ  os  pagamentos     ra  o  Reyno ,  ao  menos  no  cafo  ,  em  que 
inteiramente  conforme  ao  valor,que  o  di-     alguém  pede  ,  c  recebe  dinheiro  em  huma 
nheiro  tinha  ao  tempo,que  fe  aceitarão  as     terra,  paíTando  Letra  para  fe  pagar  em  ou- 
ditas  Letras.  Com  que  neíla  parte  hey  por     tra  fobre  peíToa ,  que  a  naõ  aceita ,  e  tal- 
declarada  a  dita  Ley  ,  e  para  que  daqui     vez  nem  razaõ  tinha  para  a  aceitar ,  fuc- 
em diante  aíTim  íe  obferve  ,   mando  ao     cede  muitas  vezes  que  para  o  credor  re- 
D°'  Joaõ  de  Roxas  e  Azevedo  do  meu     cuperar  o  dinheiro,  que  deu  na  fé  da  dita 
Confelho  ,  e  Chancellér  mór  do  Reyno,     Letra,  padece  muito  trabalho,  e  dilações, 
faça  publicar  na  Chancellaría  eíle  meu     perdendo  fempre  as  utilidades  interinas 
Alvará  de  declaração  j  o  qual  teráfor^a    do  feu  dinheiro  j  e  querendo  dar  neílas 
, i  matérias 
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matérias  a  providencia  neceíTaria ,  para  Defembargo  do  Paço ,  e  nos  da  Caía  da 
o  que  fui  fervido  manda-las  ver ,  e  con-  Supplicaçaõ,  e  Relação  do  Porto,  e  mais 
fultar  no  meu  Defembargo  do  Paço,  e  partes,  onde  femelhantes  fe  coíluma5  re- 
viílo  o  que  fe  me  confiderou ,  informa-  giftar  ,  e  eíla  própria  fe  lançará  na  Torre 
çoês ,  que  precederão  ,  fendo  ouvido  o  do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  aos  vinte  e 
meu  Procurador  da  Coroa ;  Hey  por  bem  oito  de  Novembro  de  1746. 
ordenar,  que  daqui  em  diante  todo  o  que  KAYNHA. 
aceitar  Letra  de  cambio,  ou  qualquer  ou- 
tra mercantil ,  fique  indifpeíifavelmente  ALVARÁ 
obrigado  ao  pagamento  delia  ,  ainda  que  Sohre  a  mefma  matéria  com  ampUaçai  a 
no  tempo  ,  em  que  a  aceitou  ,  ou  depois  todas  as  Letras^  (jue  vierem  das  Concjui- 
de  a  aceitar  falleceífe ,  ou  faltaíTe  de  cre-  Jias  do  Brqftl ,  e  de  todas  as  mais  do 
dito  o  paíTador ,  aíTi ,  e  na  mefma  forma,  Reyno, 

que  fe  obferva  nas  praças  do  Nortej  e  que  Liv.  das  Leys  da  Chancdlaría  mór ,  foi.  g. 

nas  Letras  proteíladas  do  Brafil,  Jlhas,  ou  Y^-  '>•  ^^  l^efembargo  do Paqo  ,foí'.  1^3. 

maispartes  do  Ultramar  para  efte  Rey-  Liv.  i..da  Suppiica.aõ,/./..!,. 

no ,  ou  defte  Reyno  para  ellas ,  ou  fejaô     T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  q  cíle  Al-  N.4; 
feguras ,  ou  de  rifco,  fe  leve  o  Recambio     m.j  vara  de  Ley  virem,que  o  Provedor, 
coílumadonos  feus  Portos ,   fem  ncceíTi-  e  Deputados  da  Mefa  dos  Homens  de  ne- 
dade  de  fe  nomear  Navio,em  que  fe  corra  gocio  ,  que  conferem  o  bem  commum  do 
.  o  rifco  defte  avanço  ,  que  fempre  deve     Commercio  nefta  Cidade,  me  reprefentá- 
fer  certo  ,  e  independente  de  rifco ;  e  que  raõ  por  fua  petição  que  no  anno  de  1 672. 
nas  Letras ,  que  fe  paíTao  de  humas  Ter-  fora  eu  fervido  rnandar  paíTar  ,  e  publicar 
ras  do  Reyno  para  outras  por  peíToas,  que  a  Ley,  que  juntava5,  fobre  as  Letras,  que 
receberão  logo  todo  ,  ou  parte  do  dinhei-  vinha  6  das  Ilhas  para  efta  Cidade  ,  e  mais 
ro  da  fua  importância ,  fejaõ  eílas  obriga-  Portos  dcíle  Reyno,  comminando-lhes  o 
das ,  no  cafo  de  virem  proteíladas  as  Le-  tempo  de  quinze  dias  ,  depois  do  em  que^ 
trás ,  a  pagar  a  quem  lhes  deu  o  dinheiro,  vinhaõ  a  pagar ,  para  feus  donos  as  co- 
álem  do  feu  capital ,  e  gaílos  do  proteílo,  brarem  ,  ou  tirarem  feus  proteílos,  pena, 
cinco  por  cento  de  todo  o  feu  defembolfo  de  que  naò  o  fazendo  dentro  do  dito  tem- 
á  femelhança  de  juro,mas  por  íimplez  Re-  po  ,  fazerem  por  fua  conta  ,  lem  poderem 
cambio ,  ficando  falvo  ao  credor  qualquer  ter  regreíTo  contra  os  Pa  fiadores  j  fendo 
direito  ,  que  pertenda  ter  para  mais.  Pe-  o  motivo  evitarem-fe  com  a  dita  Ley  os 
lo  que  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  muitos  pleitos ,  que  havia ,  e  prejuízos, 
Supplicaçaõ,  Governador  da  Relação  do  que  fe  caufavao  a  terceiros  com  aomif- 
Porto ,  Vice-Rey  do  Eílado  do  Brafil ,  faõ  das  cobranças ,  e  naõ  ferjuílo ,  que  os 
Governadores  das  Conquiftas  ,  Defem-  intereífes  particulares  dilataífem  os  paga- 
bargadores  das  minhas  Relações  ,  eato-  mentos  da  fazenda  alheya,  e  íicaífe  de- 
dos os  Corregedores ,  Ouvidores  ,  Jui-  fraudado  nos  rebates  ,  e  nas  demoras  ex- 
zes  ,  Juftiças  ,  OíSciaes ,  e  mais  peíToas  ceíí]vas,quem  deu  o  feu  dinheiro  debaixo 
deftes  meus  Reynos  ,  e  Senhorios,  cum-  da  fé,  e  verdade,  que  devia  haver  na  mer- 
praõ ,  e  guardem  efta  Ley ,  como  nella  fe  cancíaj  e  porq  de  naõ  menos  utilidade  era  . 
contém,  ena  forma  delia  julguem  os  ca-  o  haver  Ley  particular  fobre  as  Letras, 
fos  occurrentes  ;  e  para  que  venha  a  noti-  que  vinhaõ  de  noíTas  Conquitlas ,  como 
cia  de  todos ,  e  fe  naõ  poífa  allegar  igno-  índia ,  e  Angola ,  Lugares  de  todo  o  Bra- 
rancia ,  mando  ao  meu  Chancellér  mór  a  fil ,  e  Ultramar  para  eíla  Cidade ,  e  tam- 
faça  logo  publicar  na  Chancellaria ,  e  en-  bem  do  Reyno ,  e  do  Algarve  ,  com  tem- 
viar  a  cópia  delia  fob  meu  Sello ,  e  feu  fi-  po  determinado  depois  de  vencidas  ,  ^ok 
gnal  para  todas  as  Conquiftas ,  e  todos  os  militava  a  mefma  razaõ  de  fe  evitarem 
Corregedores,  Ouvidores  das  Comarcas,  damnos  ,  e  prejuízos,  e  era  conveniente 
€  aos  Ouvidores  das  Terras  dos  Donata-  para  fe  deliberarê  os  Homens  de  negocio 
rios,  em  que  os  Corregedores  naõ  entraõ  na  pontual  fatisfaçaÕ  ,  e  verdade  do^com^ 
por  correição^  e  fe  regiílará  nos  Livros  do  mercio ,  em  razaõ ,  de  que  vindo  as  ditas 

Letras 
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X-etras  de  ordinário  fobre  fazendas  das  me-  do  Braíil  ,  e  todas  as  mais  deíle  Reyno, 
fmas  Conquiílas  ,  eraõ  de  fumma  impor-  pelas  razoes  mencionadas  na  mefma  Ley, 
tancia  :  Pedindo-me  lhes  fízeíTe  mercê  para  melhor  confervaçao  do  commercio, 
mandar  declarar  por  minha  particular  e  de  que  muito  depende  a  Republica  ^  com 
efpecial  Ley  ,  que  as  Letras ,  que  vieíTem  declaração  ,  que  no  ultimo  dia  dos  quin- 
das  ditas  índia  ,  Angola ,  Brafil ,  e  todas  ze  aílignados  na  dita  Ley  ,  fe  tiraráõ  os 
as  mais  partes  do  Ultramar  ,  naõ  tiveíTem  proteftos ,  naõ  fe  flizendo  os  pagamentos. 
depois  de  vencidas  mais ,  que  trinta  dias,  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  e 
dentro  dos  quaes  feus  donos  poderia5  fa-  fe  naõ  poíTa  allegar  ignorância,  mando  ao 
zer  feus  proteftos  j  e  paíTados  elles  ,  naõ  meu    Chancellér    mor  faça  publicar  na 
os  fazendo ,  fer  o  damno  e  rifco  por  fua  Chancellaría  efta  Ley  5  e  enviará  a  cópia 
conta  ,  fem  terem  regreíTo  contra  os  Paf-  delia,  fob  meu  Selio  ,  e  feu  fignal ,  ás  Co- 
fadoresje  nas  Letras,que  vieíTem  do  Rey-  marcas  do  Reyno  ,  para  que  todas  as  Ju- 
no ,  e  do  Algarve  ,  na  mefma  forma  ,  o  ftiças  de  meus  Reynos  a  façaõ  cumprir,  e 
tempo  de  oito  dias ,  para  que  tudo  tiveíTe  guardar  inteiramente  ,  como  nella  fe  con- 
obfervancia  nas  Frotas  futuras.  E  vifto  têmj  e  fe  regiftará  nos  livros  da  Cafa  da 
feu  requerimento,   e  informação,   que  SupplicaçaÕ  ,  Relação  do  Porto  ,  e  mais 
mandei  tomar  pelo  D°'.  Francifco  de  Al-  partes  ,  a  que  tocar  :  e  valerá ,  poílo  que 
meida  de  Britto  ,  Corregedor  do  Civel  da  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
Corte  ,  e  repofta  do  Procurador  de  minha  no ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.2, 
Coroa  ,  a  que  fe  deu  vifta  j  Hey  por  bem  Tit.  40.  em  contrario.  Jofeph  da  Maya  e 
fazer  mercê  aos  fupplicantes  de  extender  Faria  a  fez  em  Lisboa  315.  de  Junho  de 
a  Ley  de  25.de  Agoílo  de  i672.,qe(lá  fei-  17 14.  Manoel  de  Caftro  Guimarães  a  fez 
ia  fobre  as  Letras  das  Ilhas,  ás  Conquiílas  efcrever.  B.EY. 

TITULO    LXX. 

T)as  penas  convencionaes ,  e  Judwiaes ,  e  inter ejfes ,  em  que  cafvs  íXc. 

Ao  principio. 

ALVARÁ,  j'       1        11  j  3 

T7     ^  r  j  .       '      r      ''      rr  ^  ^,.,/?,v„,v  ^  ^^z  "^d  O  milhar  ,  e  a  doze  por  duas  vi- 

hm  q    e determina   e nao  poíjao  CíVjJtitmr  ,  ,  '  ^  F.    ^-r        ^ 

.    '  ^  ,■>  ■'  1      •  ^  díis :    e  tendo  coníideracao  a  luítincacao 

juros.oucenos aretropormenosdevinteo  ,^  .  ,      'r  ■        ^r       j 

^   -n  '\    1  '-j  -^  j   j  ^  deita  matéria  ,  e  ao  bcnencio  publjco  do 

milnar\e  o  de  íiumavida  arazao  de  aezo  ,.     in  tt  1  j 

■11  j  j         -j        j  .-,;ihn^  dito  Reyno ;  iiey  por  bem,  e  mando  que 

vuihane  os  de  duas  vidas  a  doze  o  mil  fiar»  .       .     ^    ,y        ^Ir       ,-r   •       ^ 

daqui  em  diante  nao  le  poíía  impor,  nem 
Liv.  V  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  , /í'/.  14.  n-      •  c      ^  •      ^„ 

^  '  5  /      -t  conítituir ,  nem  rundar  novos  juros ,  nem 

N.  I.   M     ^  ^  EhRey  fltço  faberaos  que  efte  cenfos  a  retrO;a  menos  preço  de  vinte  mil 

B-^     meu  Alvará  virem,  que,  por  eílar  o  milhar  ^  e  os  de  huma  vida  a  razaõ  de 

B     j   taõ  cabido  o  trato  ,  commercio,  dez  mil  o  milhar  5  e  os  de  duas  vidas  a  do- 

e  cobrança  de  minhas  rendas  do  Reyno  ze  mil  o  milhar:  e  que  os  contratos  de  ju- 

de  Portugal ,  fendo  a  principal  caufa  di-  ros  ,  e  cenfos  ,  que  em  outra  maneira  fe 

fío  os  muitos  intereffes,  e  reditos  ,  que  os  fizerem^fejaõ  cm  fi  nenhuns,  e  de  nenhum 

que  fe  achaõ  com  dinheiro  confeguem  ,  e  valor ,  e  efteito  ,  e  naõ  fe  poíTa  por  virtu- 

tem  por  meyo  de  câmbios  ,  e  compras  de  de  delles  pedir,  nem  cobrar  ep  Juízo,nem 

jufos  ,  e  cenfos  ,  a  que  fe  applicaõ  por  fora  ádle  ,  mais  que  á  dita  razaõ ,  e  re- 

grangearía  fegura  ,  e  de  mais  valor  ;  para  fpcito :  e  que  nenhum  Efcrivaõ ,  nem  Of- 

o  remédio  do  qual  fe  me  confultou  por  íicial ,  e  Miniílro  algum  poíTa  dar  fé ,  nem 

peíToas  de  Letras,  e  confçiencia  com  a  at-  faça  efcriptura,  nem  contrato  a  menos  do 

tençaõ  ,  que  negocio  taõ  importante  re-  dito  preço  ,  fob  pena  de  privação  de  feu 

quer ,  que  conviria  que  naõ  fe  pudeíTe  Officio.  E  para  que  ifto  venha  á  noticia 

impor  ,  nem  fundar  daqui  a  diante  ne-  de  todos ,  e  nenhum  poíTa  pertender  igno- 

nhuns  juros ,  nem  cenfos  a  retro,  a  menos  rancia  ,  hey  por  bem  ,  que  efte  Alvará  fe 

de  vinte  mil  reis  o  milhar,  e  de  huma  vida  publique  em  minha  Chancellaría ,  e  nas 

Liv.IV.  P  mais 


-,^gyg^^,g^iy=^ji_,_jj_^ijj^g~^j^^^^^^^j__-__^^-_-_^ 
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mais  partes ,  que  neceíTario  for ,  em  que  Je^  pelo  dito  Alvará  de  14.  de  Outubro  ão 
fe  regiílará,  e  fe  porá  depois  em  guarda  1Ó41.  ferpaíTado  fem  as  partes  ,  a  que  to- 
na Torre  do  Tombo  j  e  que  fe  cumpra  cava,  ferem  ouvidas  ,  e  com  menos  infor- 
muy  inteiramente  ^  como  nelle  fe  contêm,  mação ,  do  que  em  negocio  de  tanta  con- 
poílo  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  fideraçaô  fe  requeria  5  vendo-fe  outro-íi 
de  hum  araio ,  fem  embargo  das  Ordena-  com  os  ditos  embargos ,  petições  da  ma- 
çoês  em  contrario.  Francifco  Barbofa  o  yor  parte  dos  moradores  do  dito  R.eyno, 
fez  em  Madrid  a  ij.  de  Dezembro  de  e  informação,  que  fobre  tudo  fe  mandou 
16 14.  O  Secretario  Francifco  de  Almei-  tomar  pelo  Licenciado  Simão  Francifco 
da  de  Yafconcellos  o  fez  efcrever.  „  j^y  Monterroyo ,  eílando  nelle  em  diligencias 
A    T    V   A   "R    A                    *  de  meu  ferviço  ,  fe  deu  no  dito  Tribunal 

77"^             ^            •  defpacho  em  20.  de  Março  do  anno  paf- 

Em  mie  fe  inandou  ob  ervar  o  outro  acima  r  2    a      ^                      i  •  -           1       ^« 

X.W  y.íí^yt  in     K        j  ^^^^  ^^  1642. ,  que  recebiao  os  embargos 

a  refveito  dos  moradores  do  ylip-arve,  ,          ,           /  ^           1      •  --            ^ 

■     vr        "^'^                           &  dos  embargantes  ,  e  os  haviao  por  prova- 

Liv.  4.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo ,  foL  62,  ^^^  ^   ^.^^^  ^^^^  ^^^^^,^^  ^  ^  ^^^^^  ^  ^  ^^^^^^^^ 

K  2  'W^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  efíe  lavao  o  Alvará  embargado  ,  e  o  declarar 

_^Ji  Alvará  virem  ^  que ,  havendo  refpei-  vao  por  fubrepticio  ,  e  obrepticio  ,  e  mil- 

to  ao  que  na  pcíiçaõ  efcripta  na  outra  lo,  e  mandavaÕ  ,  que  delle  le  naõ  iifaíTe 

meya  deda  folha  dizem  os  moradores  ,  e  em  alguma  maneira  5  e  que  querendo  os 

e  vizinhos  do  Keyno  do  Algarve ,  e  viílo  foreiros  tratar  da  nullidade  ,  e  injuftiça^ 

o  que  allegaõ  ,  e  informação  ,  que  fe  hou-  que  houveífe  na  conRituiçaõ  dos  ditos  fó* 

ve  da  Cidade  de  Tavira  ;  Hey  por  bem  ,  ros,  e  cenfos ,  o  poderiaÕ  fazer  Ordinaria- 

que  o  Alvará ,  que  fe  paíTou  em   1 5 .  de  mente  ,  na  conformidade  ^  que  permittia 

Dezembro  de  16 14., por  que  mandei  redu-  o  Direito,  e  Ordenação  do  Reyno  ,  em 

zir  os  foros  a  vinte  por  milhar  ,  fe  guarde,  cuja  conformidade  fe  rompeo  o  dito  AI- 

e  pratique  em  todos  os  foros,  contratos,  e  vara  j  e  porque  fem  embargo  diífo  aí- 

cenfos ,  aíli  nos  que  eftavao  feitos  antes  gumas  partes  ,  por  fe  lhes  naõ  deferir  a 

do  dito  Alvará,  como  depois  delle.  E  vários  requerimentos  ,  que  no  dito  Tri- 

mando  ás  Juftiças ,  Officiaes  ,  e  peííbas,  a  buii^l  faziao  fobre  fe  haver  de  guardar  o 

que  o  direito  diílo  pertencer  ,  que  cum-  dito  nullo  Alvará,  recorrerão  á  Chancel- 

prao,e  guardem  efte  Alvará  inteiramente,  laría  ,  aonde  eftava  regiftado  .  pedindo 

como  nelle  fe  contêm,pofto  que  feu  eífei-  nella  a  copia  delle  por  certidões  ,  com 

to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  que  procuravaõ  fe  àéíTc  á  execução  ,  fem 

embargro  da  Ordenação fí^t»  L/V. 2.  T/V. 40.  terem  noticia  do  dito  defpacho  ,    com 

em  contrario. Manoel  Gomes  o  fez  em  Li-  grande  vexação  ,    e  oppreílao  de  meus 

íboa  a  14.de  Outubro  de  1641  .JoaÕ  Perei-  Vaífallos ;  Hey  por  bem  ,  e  mando  que 

ra  de  Caílel-Branco  o  fez  efcrever.  j^  r^y  pelas  ditas  certidões  fe  naõ  faça  obra  ,  e 

A    T    v    A    "R    A                   *  que  no  regiílo  do  dito  Alvará  ,  que  eílá 

^           ^                          '    .  na  Chancellaría ,  fe  ponha  verba  de  como 

Em  que  fe  revogou  o  outro  acima,  ^                    r       ^  i     j      r    j  u^    ,^^^ 

'     ^          ^  fe  rompeoj  e  fe  nao  ha  de  uíar  delle  ,  nent 

Liv.  4.  das  Leys  à^  Tone  do  Tombo  ,  foi.  15c.  verf.  ç^  {^^g  j^  ^^ff^^.  ^^-^  ^^^^  certidoês  J  e  aO 

N  ?  lU  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  D°'.  Fernando  Cabral,  do  meu  Confelho, 

*  íl  Alvará  virem ,  que,  mandando  ver  no  e  Chance! ler  mor  deíles  Reynos  ,  man- 

meu  Defembargo  do  Paço  os  embargos,  do  outro-fi ,  que  aíTi  o  faça  dar  á  execu- 

com  que  os  moradores  do  Reyno  do  Al-  çaÕj  e  que  na  primeira  occafiaõ  ,  que  hou- 

garve  vieraõ  ao  Alvará ,  que  mandei  paf-  ver  de  mandar   alguns  defpachos  pelas 

far  em  14.  de  Outubro  de  1641.  fobre  fe  Comarcas  delles  ,  mande  publicar  ,  na 

haver  de  praticar  ,  e  guardar  outro  Alva-  forma  coílumada  ,  nellas  o  que  por  eíle 

rá  feito  em  15.  de  Dezembro  do  anno  de  Alvará  ordeno ;  e  mando  ,  que  fe  cumpra 

1614.,  porque  fe  ordenou  fereduziíTem  a  inteiramente  ,   como  nelle  fe  contêm, 

vinte  o  milhar  todos  os  foros ,  contratos,  pofto  que  feu  efFeitohaja  de  durar  mais 

e  cenfos  ,  que  eíliveíTem  feitos  ,  aíTi  antes  de  hum  anno ,  fem  embargo  da  Ordena? 

do  dito  Alyai"á  de  16 14., como  depois  dei-  çaô  do  Liv,  2,  Tlt.  40.  em  contrario  j  o  • 

qual 


Ao  Livro  (jiiarto  das  Ordenações ,  Tit,  70.  115 

qual  fe  regiftará  nos  livros  das  Camarás  ditos,  e  por  elles  mefmos  lhes  tomaõ  mui* 

de  todos  os  Lugares  das  ditas  Comarcas,  tas  vezes  fuás  fazendas  por  execuções ,  ^e 

Manoel  Gomes  o  fez  era  Lisboa  a  12.  de  os  põem  em  miíeravel  eftado.  E  outro-íi 

Outubro  de  1 645 .  Joaó  Pereira  de  Caftel-  fe  me  confultou  pelo  dito  Tribunal ,  que 


Branco  o  ííz  efcrever. 


REY. 


ALVARÁ, 

JS/«  cjiie  fe  tornou  a  mandar  pôr  em  ohfer- 
V anciã  o  Alvará  de  1614. ,  cjiie  vai  no 
numero  i .  extendendo-fe  mais  a  determi- 
nação aòs  cenfos  de  pad ,  azeite^  e  outros 
Jrutos  ,  e  reduzindo-fe  a  fua  avaliação  à 
taxa  de  vinte  o  milhar. 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ,/<?/.  275» 
Liv.  7.  da  Torre  do  Tombo  ,  foL  8. 


o  preço  taxado  no  referido  Alvará  do  an- 
no  de  1614.  era  juílo  ,  ainda  com  favor 
para  os  compradores  ,  e  que  aífi  como  fe 
praticara  nos  juros  das  rendas  Reaes  ,  íb 
devia  praticar  nos  que  fe  vende íTem  naâ 
fazendas  de  meus  VaíTallos.  E  confor- 
mando-me  com  o  que  na  dita  Confulta  pa- 
receo  aos  do  meu  ConfelhojHey  por  bera, 
que  fera  embargo  do  Alvará  de  1643.  ne- 
nhum jur0;0u  cenfo  a  retro,fem  limitação 


de  tempo,  fe  polFa  vender,  nem  fundar  da- 
N.  4.  1^^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle     qui  era  diante  ,  a  menos  de  vinte  o  milharj 


^meu  Alvará  de  Ley  virem, que  mui-     e  a  dez  o  milhar,  fendo  em  huma  vida  fó- 


tas  Coraarcas ,  e  Terras  do  Reyno  recor-  mente  j  e  a  doze ,  fendo  por  duas  vidas,  q[ 
rêraõ  a  raim  com  varias  petições,  para  lhes  he  o  mefmo,  q  no  dito  primeiro  Alvará  de 
mandar  guardar  hum  Alvará  paííado  em  16 14.  eftava  ordenado  :  e  os  contratos  de 
forma  de  Ley  em  15.  de  Dezembro  do  cenfos  ,  ou  juros  ,  que  por  menos  preço 
anno  de  1Ó14.  ,  em  que  fe  taxava  o  preço  forem  conílituidos ,  fejaõ  por  eíTc  mefmo 
dos  juros  ,  ou  cenfos  a  retro  ,  affi  perpe-  feito  nenhuns  5  e  tudo  o  que  de  mais  fe  ti- 
tuos  ,  como  em  vidas  j  pedindo-me  ,  que  ver  levado,  fe  reílitúa  ,  ou  impute  na  for- 
fe  praticaífe  aíTi  nos  que  daqui  por  dian-  te  principal.  E  todo  o  Taballiaõ  ,  que  fi- 
te fe  conílituiíTem  ,  como  nos  que  já  eíli-  zer  efcriptura  de  contrato  em  menos  pre- 
vê ífem  coaftituidos  defde,  o  tempo  do  di-  ço  ,  incorra  em  pena  de  perdimento  de 
to  Alvará  ;  fobre  que  também  me  fízerao  feu  Officio.  E  por  quanto  neíles  Reynos 
fuapropoíla  os  Prelados  do  Reyno  coii-  nao  fomente  fe  vendem  ceníos ,  e  juros 
ore>-ad3S  nis  Cortes,  que  nefte  anno  fe  de  dinheiro ,  mas  também  depaÕ,  ou  a- 
celâráraÕ  neila  Cidade  :  e  mandando  ver  zeite  ,  ou  outros  femelhantes  frutos,  de- 
todos  os  papeis  defta  matéria  no  meu  Def-  claro  que  nelles  também  fe  entende  eíla 
embargo  do  Paço ,  aonde  fe  examinou  Ley  ,  regulando-fe  conforme  a  jufta  e 
com  todas  fuás  circumdancias,  e  fe  achou  commua  eftimaçaõ  ,  que  taes  frutos  co- 
que o  dito  Alvará  de  16 14.  fora  julgado      ftumaÕ  ter ,  e  reduzindo-fe  fua  avaliação 

'a  raefma  taxa  de  vinte  o  milhar  nos  per- 
pétuos a  retro  5  e  dez  o  milhar  em  huma 
vida,  e  doze  em  duas.  E  quanto  aos  já 
conftituidos  ,  affi  de  dinheiro  ,  como  de 
frutos  ,  antes  defla  Ley  ,  declaro  que 
naõ  he  minha  tenção  approva-los ,  nem 
reprova-los  ;  porque,  ainda  que  naõ  fe  de- 
vaõ  julgar  precifamente  por  ella ,  pois  a 
do  anno  de  i6i4.naõ  eftava  em  feu  vigor^ 


por  fubrepticio  ,  e  nullo  por  fentença  da 
quelle  Tribunal ,  e  na  forma  delia  fe  paf- 
fára  outro  derogatorio  delle  em  12.  de 
Outubro  de  1645.  ;  e  por  síle  modo  con- 
ílou  ,  que  ficara  fem  obfervancia ,  e  vi- 
gor, e  que  naõ  fe  praticou  mais  ,  que  nas 
vendas  de  juros  de  minha  Fazenda  ;  e  po- 
rêm,que  convinha  muito  ao  bem  do  Rey- 
no ,  que  eu  pufeíTe  taxa  no  preço  dos 
cenfos,  e  juros,  por  fer  contrato  muito  com  tudo  fe  no  preço  delles  houveífe  le- 
frequente  ,  e  por  fe  coardar ,  e  limitar  a  faõ  ,  e  injuftiça,  ou  ufura ,  conforme  ao 
defordenada  ambição  dos  homens  dé  ca-  commum  valor  ,  que  nas  Terras  corria, 
bedaí,  os  quaes  com  pouco  dinheiro  com-  poderão  as  partes  tratar  delia  ,  e  fe  lhes 
prao  cenfos,  e  juros,  fobre  as  fazendas  dos  deferirá  por  meus  Julgadores  ,  como  for 
mais  neceííitados ,  levando-lhes  por  efte  Juftiça,  e  conforme  a  Direito.  E  para  que 
modo  exceíTivos  reditos ,  pelos  quaes  em  a  todos  feja  notório ,  mando  ao  D"'.  Joaõ 
poucos  annos  fe  embolfao  da  forte  princi-  de  Roxas  e  Azevedo  ,  do  meu  Confelho^ 
'  ,  e  com  tudo  vaõ  continuando  os  re-  e  meu  Chancellér  mor  deíles  Reynos ,  a 
Liv,  IV.  ?  ^  f^9a 


ááàm 
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faça  publicar  em  minha  Chancellaría  ,  e  por  bem,  que,  fem  embargo  de  ferem  Au- 
enviar  a  cópia  delia  a  todos  os  Correge-  dores,  tenhaõ  efcolha  de  Juiz  entre  o  Or- 
dores ,  e  Provedores  das  Comarcas ,  para  dinario  da  terra  ,  em  que  viverem  ,  e  o 
que  aííi  a  façaõ  executar ,  e  cumpraÕ ,  e  Juiz  de  Fora  mais  vizinho  ,  naquelles  ca- 
guardem  ,  como  nella  fe  contêm :  e  fe  re-  fos,  em  que  naô  contenderem  com  aqucN 
giílará  nos  livros  do  Defembargo  do  Pa-  las  peíToas  miferaveis  ,  que  pela  Ley  te- 
ço ,  Cafa  da  Supplicaça5  ,  na  do  Porto,  e  nhaõ  efta  mefma  efcolha  j  e  para  que  aííi 
Torre  do  Tombo,aonde  femelhantes  Leys  íe  execute  invioiavelmente  ,  fem  que  fe 
fe  coílumaÕ  regiílar.  Jofeph  de  Oliveira  poíTa  allegar  ignorância ,  e  venha  á  noti- 
a  fez  em  Lisboa  a  25 .  de  Mayo  de  1698.  cia  de  todos  ,  mandei  paíTar  eíle  Alvará  , 
Francifco  Galvaô  a  fez  efcrever.    KEY,  que  quero  fe  cumpra ,  e  guarde  ,  e  tenha 

força  de  Ley  5  para  o  que  mando  a  todos 

A  L  V   A  Iv.  A  os  Corregedores,  Ouvidores, Juizes,  Ju- 

Em  cjueje  determinou  que  as  pejoas  pa-  ftiças ,  e  mais  peíToas  de  meus  Reynos ,  e 

hres ,  e  miferaveis  ,  (jue  pagava^  cenjh,  Senhorios  ,  que  aííi  o  cumpraÕ  ,  e  guar- 

pudejem  ef colher  ou  o  Juiz  da  terra  ,  dem  ,  e  executem  eíla  minha  Ley  ,  como 

em  (jiie  vivejem ,  ou  o  Juiz  de  Fora  mais  nella  fe  contêm  :  e  ao  D°^  Joa5  de  Ro- 

vizinho,  na^o  fendo  a  demanda  com  pejfoa  xas  e  Azevedo ,  do  meu  Confelho  ,  e  meu 

privilegiada.  Chancellér  mor  do  Reyno ,  a  faça  publi- 

Liv.  7.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo ,  /./.  3  c,.  verf.  car  em  minha  ChancclIaría ,  e  enviar  a  có- 

Liv.  <.  do  Delembargo  do  raco  ,/<;/.  2ôd.  •      1  n               t              -ir    *       , 

pia  delia  a  todos  os  Julgadores  ,  e  Mini- 

N.  5.  Tjp  U  EIRey  faço  faber  aos  que  eíle  fíros  delle ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal, 

XLà  Alvará  virem ,  que ,  tendo  confide-  para  que  a  façao  executar  ;  e  fe  regiílará 

raçaõ  ao  que  fe  me  tem  reprefentado  por  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço,  Cafa 

parte  daquellas  jeífoas  pobres ,  e  mifera-  da  Supplicaçao,  e  Relação  do  Porto,  aon- 

veis ,  que  pagaõ  cenfos,  e  que  muitas  ve-  de  femelhantes  Leys   fe  coílumaõ  regi- 

zes  por  falta  de  meyos  deixaráõ  nas  fuás  fíar.   Manoel  da  Silva  Collaço  a  fez  em 

caufas   de  procurar  aquelles  benefícios,  Liíhoa  a  1 6.  de  Fevereiro  de  1699.  Fran- 

que  âs  mefmas  Leys  lhes  concedem  5  Hey  cifco  Galvão  a  fez  efcrever.        KEY. 

TITULO  LXXX. 

Bos  Te/lamentos ,  e  em  que  forma  fe  faraó. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  e  que  pelo  mefmo  cafo  íícaíTe  a  difpofi- 

Emtj  fe  determina  (j  os  tejlamètos  feitospor  çaõ  do  tal  teftamento  nefta  parte  nulla, 

Religiofos.em  ^fe  deixa  herança.ou  lega-  por  evitar  as  perfuafoés,  enganos,e  outros 

dos  para  fuás  Religiões,  naÒ  valhao,  nem  graves  inconvenientes ,  a  que  os  Tefiado- 

fe  cumpra^  os  ditos  legados ,  e  heranqas,  res  naquelle  tempo  eílaõ  fujeitos.  E  ou- 

Ley  10.  das  Coites  d'El-Rey  DJoaõ  IV.  tro-íi ,  tendo  coníideraçaõ  ao  Alvará;  que 

Epoi'eftas,  e outras juílas  caufas,  fepaf- 

^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eííe  fou  em  26.  de  Março  do  anno  de  1654. 

meu  Alvará  virem  ,  e  o  conheci-  para  o  Eílado  da  índia  ,  por  que  fe  orde- 

i  mento  delle  pertencer ,  que ,  ha-  nou  que  da  publicação  delle  em  diante 

vendo  refpeito  ao  que  nas  Cortes  geraes,  todos  os  teílamentos  ,  e  codicillos  ,  que 

celebradas  nefta  Cidade  de  Lisboa  em  28.  os  Religiofos  reíidentes  no  dito  Eftado  fí- 

dias  de  Janeiro  do  anuo  de  1641.  ,  me  foi  zeífem  ,  em  que  os  Teftadores  inftituif- 

propofto  pelo  Eílado  dos  Povos  no  Capi-  fem  fua  Religião  por  herdeira,  ou  lhe  dei- 

tulo  8.  que  houveíTe  por  bem  ordenar  xaíTem  alguns  legados ,  naÕ  fe  houveíTem 

que  nenhum  Religiofo  pudeíTe  efcrever  por  válidos  no  que  tocaíTe  ás  ditas  heran- 

em  teílameiíto  ,  pelo  qual  fe  deixaíTe  ao  ças  ,  e  legados ,  nem  fe  cumpriífem ,  nem 

feu  Moíleiro  algum  legado ,  ou  herança,  tiveíTem  eíFeito  5  Hey  por  bem ,  que  pela 

■  mefma 


K.2. 


N.  I 
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mefma  maneira  í*e  cxtenda^e  cumpra  o  cíif-     çoés ,  e  refpeitos  ,  que  me  movem  ;  Hey 


poílono  diD3  Alvará,nas  fuás  difpo/içoéí?, 
e  legados  dos  defuntoS;  efcriptos  pelos  di- 
tos Religiofos  para  fuás  Religiões,  neftes 
meus  Reyiios  ,  e  Senhorios,  e  Eílados  de 
Portugal. E  mando  a  todos  os  Defébarga- 
dores ;  Corregedores,  Juizes,  JuíliçaS;  Of- 
íiciaes,e  peífoas  de  meusReynoS;e  Senho- 
rios, qcumprao^  e  façaÕ  inteiramente  exe- 


por  bem ,  e  mando ,  que  da  publicação  de- 
íle  em  diante  todos  os  teílamentos  ,  e  co- 
dicillos ,  que  os  Religiofos  refidentes  nas 
partes  da  índia  fizerem  ,  ou  ordenarem, 
em  que  os  Teíladores  inílitiiaõ  a  Reli- 
gião ,  de  que  forem  os  Religiofos ,  que 
lhes  fizerem  ,  ou  ordenarem  o  teftamento, 
por  herdeira  ,  ou  lhe  deixarem  alguns  le- 


cutar  o  que  por  efte  Alvará  ordeno^o  qual     gados ,  naõ  fejao  valiofos  no  que  tocar  á 


terá  força,e  vigor  de  Ley  feita  em  Corteâ. 
E  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  man- 
do ao  meu  Chancellér  mor  o  faça  publicar 
na  Chãcellaria,e  enviar  peloReyno  Cartas 
fob  meu  Sello,e  feu  fignaije  fe  regiílará  nos 
livros  da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço, 
Cafa  daSupplicaçao,  e  Relação  do  Por- 
to ,  aonde  femelhantes  Leys  fe  coílumao 
regiftarj  e  efte  Alvará  valerá  como  Carta, 
pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno,  fem  embargo  da  Ordenação  do 
Lív.  2.  T/f.40,,  que  o  contrario  difpôem. 
Gafpar  de  Abreu  de  Freitas  o  fez  em  Li- 
fboaa  2.deMayode  i647.Pedrode  Gou- 
yêa  de  Mello  o  fez  efcrever.       REY, 


herança  ,  e  legados  ,  que  nelles  deixarem 
os  defuntos  á  dita  Religia5;e  fe  naô  cum- 
praô,  nem  tenhaÕ  eífeito.  Notifíco-o  aífi 
ao  meu  Vice-Rey  do  dito  Eftado  da  ín- 
dia ,  e  ao  Chancellér ,  e  Defembargado- 
res  da  Relação  de  Goa ,  e  aos  Ouvidores 
Géraes,Provedores  dos  Defuntos,  e  Refi- 
duos ,  e  mais  Miniftros ,  e  Juftiças  do  di- 
to Eílado  -j  e  quero  ,  e  mando  ,  que  efte 
valha  ,  e  tenha  força  ,  e  vigor  de  Ley^ 
pofto  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Orde- 


ALVARÁ' 

Sohre  a  mefma  matéria^  de  que Je faz  men- 
qal)  no  outro  acima. 

Liv.  3.  da  Torre  do  Tombo  ,  foi.  \%L 


naçaô  do  Liv.  2.  Tit.  40.  .  que  o  coi 
trario  difpôem ;  e  paíTará  pela  Chancel- 
laría  mor  defte  Reyno  ,  e  pela   do  dito 
Eftado  da  índia,   e  fe  regiftará  nas  par* 
tes  neceífarias  ,  e  publicará  em  todas  as 
Fortalezas  delle  :  e  efte  fe  paífou  por  três 
vias ,  de  que  efta  he  a  primeira.  Bento 
Zuzarte  o  fez  em  Lifboa  a  26.  de  Mar- 
U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte     ço  de  1634.  E  eu  Francifco  de  Lucena  o 
j  meu  Alvará  virem^e  o  cumprimento     fiz  efcrever, 
delle  pertencer,  que  por  juftas  confidera-  R  E  Y, 

TITULO  LXXXVIII. 

Das  califas ,  por  cine  o  Pay  ,  ou  May  podem  desherdarfeus  filhos, 

A'  Rubrica. 
ALVARÁ, 


Bjittjje  declara  tjpodêferdesherdados  os  fi- 
lho Sj  qcontrahijem  matrimonio  cladeftino. 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paço  ,  foi.  84-  vcrf. 
Liv.  4.  das  Leys  da  lorre  do  Tombo  ,  foi.  228. 
Liv.  10.  da  Supplicuçaõ  ,  fol^  52.  verf. 


conílderando  eu  o  exceíTojCom  que  neftes 
meus  Reynos  fe  tem  introduzido  os  ma- 
trimónios clandeftinos,  e  os  grandes  dam- 
nos  ,  que  delles  fe  feguem  a  meus  VaíTIiI- 
los ,  na  Republica  perturbações ,  e  rifcos, 
fendo  efte  caminho  occafionado  a  fe  ex-» 
Om  Joaô  por  Graça  de  Deos     tinguir  a  Nobreza  ,  que  eu  tanto  zelo  ,  e 
Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-     deíejo  ver  confervada  em  meus  VaíTal- 
_  garves  d'áquem;  e  d'álem  Mar,     los;  e  havendo  confideraçaõ  a  que  naõ  fao 

em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  baftantes  as  penas  Ecclefiafticas ,  para  fe 
quifta,Navcgaçaõ,  Commercio  da  Ethio-  evitarem  eftes  damnos ,  e  ao  que  fe  me 
pia  ,  Arábia,  Perfia ,  e  da  índia  &:c.  Faço  pedio  nas  Cortes  ,  que  fe  celebrarão  no 
faber  aos  que  efta  minha  Ley  virem ,  que  Reyno  o  anno  de  1 641  .,e  como  já  no  an- 
Liv.  IV.  P  5  no  de 


•  II g  CoUecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes , 

node  1615.  fe  havia  mandado confultar  nasdevaíTas geraes,q tiraõ,perguntempor 
no  Tribunal  do  Paço  efta  matéria  ,  con-  eílecafo^e  adiando  fe  fez  algCí  matrimonio 
formando-me  com  o  que  outros  Reys  clandeílino  ,  dêm  logo  conta  na  Mefa  do 
tem  difpofto  em  feus  Reynos  ,  aíTiftindo  defpacho  dos  meus  Defembargadores  do 
por  meyo  de  penas  impoílas  aos  Decretos  Paçoje  nas  refidencias,q  derê,fe  pergunta- 
do fanto  Concilio  Tridentino  ,  que  como  rá,fe  deixarão  de  executar  o  difpoílo  nefta 
Princepe  Catholico  devo  mandar  execu-  Ley,  para  fe  lhes  dar  em  culpa ,  e  eu  parti- 
tar  em  meus  Reynos  ,  e  Senhorios.  De-  cularmente  lho  mandar  eftranhar.  E  man- 
pois  de  mandar  conferir  efte  negocio^con-  do  outro-fi  ao  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
forme  pedia  a  importância  delle  ,  por  pef-  caçaõ,  e  Governador  da  Cafa,  e  Relação 
foas  doutas ,  e  timoratas ,  e  com  os  do  da  Cidade  do  Porto,e  aos  Defembargado- 
meu  Confelho  do  mefmo  Tribunal  do  res  das  ditas  cafas  ,  e  a  todos  os  Correge- 
Defembar<TO  do  Paço  ,  ordeno ,  e  mando,  dores,  e  Provedores,  Juizes,  Juftiças^,  Offi- 
que  qualquer  peíToa,  de  qualquer  qualida-  ciaes,e  peíFoas  deíles  meusReynos,q  a  cu- 
de  e  condição  que  feja  ,  que  da  publi-  praõ,  e  guardem,  e  façaô  inteiramente  cu- 
caçaõ  deíla  em  diante  contrahir  matri-  prir,e  guardar,  como  nella  fe  contêm:e  aífi 
monio ,  que  a  Igreja  declarar  por  clande-  mando  ao  D°'. AíFôfo Furtado  de  Medon- 
ílino  ,  pelo  mefmo  cafo  elles  ,  e  os  que  ça,  do  meuCõfelho,e  Chancellér  mor  de- 
nelle  concorrerem,  e  intervierem,e  os  que  ftes  Pveynos,e  Senhorios,q  envie  logo  car- 
do tal  matrimonio  forem  teílemunhas,  in-  tas  com  o  traflado  delia,  fob  meu  Sello,  e 
correráô  em  perdimento  de  todos  os  feus  feufignal,  a  todos  os  Corregedores, Ouvi- 
bens  que  feraÔ  appHcados  a  meu  Fifco  dores  das  Comarcas  deíles  Reynos  ,  e  aos 
Real  e  feraÕ  deílerrados  para  huma  Con-  Ouvidores  das  Terras  dos  Donatarios,em 
quifta  deíles  Reynos ,  nos  quaes  nao  en-  q  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Correi- 
traráõ,  com  pena  de  morte  5  e  naõ  haven-  çaô,  para  q  a  todos  feja  notória  ,  a  qual  fe 
do  herdado  a  herança  de  feus  Pays  ao  tem-  regiílará  nos  livros  da  Mefa  do  Defembar- 
po  que  o  matrimonio  clandeftino  for  godo  Paço  ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplica- 
contrahido  o  Pay ,  e  May  o  poífaÔ  def-  ça6,e  Relação  do  Porto,aonde  femelhãtes 
herdar ,  e  qualquer  do  povo  poífa  accufar  Leys  fe  coftumaõ  regiílarje  eíla  própria  fe 
eíle  crime  ,  depois  de  declarado  o  tal  ma-  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dada  ne- 
trimonio  por  clandeílino  no  Juizo  Eccie-  íla  Cidade  de  Liíboa  a  1 5 .  de  Novembro, 
fiaílico  j  para  eífeito  e  execução  deíla  António  de  Moraes  afez  anno  doNaf- 
pena  ,  e  para  que  eíla  Ley  fe  obferve  ,  e  cimento  de  NoíTo  Senhor  Jesu  Chriílo 
execute  com  o  rigor ,  que  convêm ,  man-  de  1651.  Pêro  Sanches  Farinha  a  fez 
do  aos  Corregedores ,  Ouvidores ,  Juizes,  efcrever. 
ejuíliças  de  meus  Reynos,e  Senhorios,  q  R  E  F, 

TITULO  XCVI. 

Como/e  haÕ  de  fazer  as  partilhas  entre  os  herdeiros. 

Ao  §.  25. 

ALVARÁ,  havendo  refpeito  ao  que  os  Procuradores 

Em  ^fe  determinou  </  a  repartição  dos  pra-  da  Cidade  do  Porto  reprefentáraÕ  a  El- 

zosfefdçajò  por  ejlimaça'õ ,  ainda  nacjuel'  Rey,  meu  Senhor,  e  Pay,  que  Santa  Glo- 

las  partes ,  em  (jiie  havia  ufa  contrario,  ria  haja  ,  nos  Capítulos  25 .  dos  geraes  do 

Liv.  ^  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,  /c;/.^  5.  Eílado  dos  Póvos  nas  Cortes ,  q  celebrou 

^^^  neíla  Cidade  de  Liíboa  no  anno  de  1 641 ., 

N.  I .  fl     "^  U  o  Princepe  ,  como  Regente  ,  e  e  no  fegundo  das  do  anno  de  1655.,  e  re- 

B-4     Governador  dos  Reynos  de  Por-  petição ,  que  nos  mefmos  Capítulos  ge- 

m     À  tugal ,  e  Algarves  &c.  Faço  fa-  raes  dos  Povos  me  íizeraÔ  deíla  matéria 

ber  aos  que  eíla  minha  Ley  virem ,  que^  nas  Cortes  próximas  paíTadas  de  166 8.  á- 

çercs 
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cerca  dos  damnos ,  que  fe  feguiaô  a  meus  particulares  do  Eílado  dos  Povos ,  que 
VaíTalIos  das  divifoês  dos  prazos,  que  na  em  Cortes  propuferaõ  j  querendo  evitar 
ProvinciadeEntre  Douro,  e  Minho  fefa-  femelhantes  damnos,  em  conformidade 
ziàõ  entre  os  fílhos  dos  poíTuidores  ,  de-  das  Refoluçoês ,  que  El-Rey  ,  meu  Se- 
pois  do  feu  fallecimento,do  qual  coílume,  nhor  ,  e  Pay  ,  tomou  neíla  matéria;  e  áç(^ 
quejáeílavaintroduzido,refultavata6no-  pachos  da  Meíli  do  Defembargo  do  Pa- 
tavel  prejuizo  aos  Senhorios  dos  taes  pra-  ço:  Hey  por  bem,  e  mando,  que  daqui  em 
zos  ,  fazendo-fe  partilhas  delles  contra  a  diante  fe  guarde  o  que  pela  Ordenação  he 
forma  dos  emprazamentos ,  por  cuja  cau-  difpoílo  nefta  matéria  ,  fem  diftinçaò  al- 
fa os  ditos  Senhorios  naõ  conheciaô  já  guma ,  e  íem  embargo  de  qualquer  coftu- 
quem  erao  os  eafeiros  ,  affi pela  limitação  me,  e  fentenças  dadas  em  qualquer  Pro- 
das  terras,que  poífuiao ,  como  pelos  foros  vincia  ,  ou  Comarca  deíle  Reyno  ,  por- 
eftarem  divididos  em  partes  ta6  miúdas,  que  aílí  o  declaro  por  eíla  Ley.  E  para  que 
que  vinha  a  ficar  mais  fácil  aos  Senhorios  venha  á  noticia  de  todos  ,  e  ninguém  poí^ 
proprietários  deixa-los  perder, q  cobra-los  j  fa  allegar  ignorância,  mando  ao  meu  Cha- 
por  quanto  fe  hiaÕ  extinguindo  ,  de  forte  cellér  mor  a  faça  publicar  na  Chancella- 
que  em  poucos  annos  ,  continuando-fe  a  ria  na  forma  coftumada  ,  e  enviar  cópias 
dita  divifao ,  naõ  haveria ,  de  que  a  fazer,  delia  ás  Comarcas  do  Reyno ,  para  que  os 
E  tendo  confideraçaÕ  a  que  pelas  Leys  Julgadores  o  tenhaõaííi  entendido,  e  a  da- 
do Reyno  eílá  provido  fobre  o  modo,  rema  fuaexecuçaõ^eferegiílará  nos  livros 
por  que  fe  devem  partir  femelhantes  pra-  do  Defembargo  do  Paço,e  na  Cafa  daSup- 
zos  ;  e  pratica  em  minhas  Relações,  com  plicaçao,  e  Relação  do  Porto ,  aonde  fe- 
a  diftinçaõ  ,  que  mais  conveniente  he  ao  melhãtes  Leys  fe  coílumaõ  regiftar.Anto- 
beneficio  dos  Povos;  e  as  mais  razoes  ,  nio  Marques  a  fez  em  Liíboa  a  6.  de  Mar- 
que fobre.  eíla  matéria  fe  me  offerecêraõ  ço  de  1 669.  António  Rodrigues  de  Figuei- 
por  parte  dos  ditos  Procuradores  de  Cor-  redo  a  fez  efcrever. 
tes ,  affi  nos  Capitulos  geraes ,  como  nos  PRINCEPE, 

T  I  T  u  L  o     c. 

Forque  ordem  fe  fucceãerá  nos  Morgados ,  e  Uns  vinculados, 

A*  Rubrica. 

A  L  V  A  R.  A  ,  que  os  Reys  feus  predeceflores  lhes  con* 

^M  me  fe  determinou  (jue  os  Reys ,  (jiie  cederão ,  e  juráraõ ;  me  pedirão  lhes  fizef- 

fuccederem  no  Reyno  ,  antes  de  ferem  fe  mercê  mandar,  que  todos  os  Reys,  qiíe 

levantados ,  jurem  de  guardar  os  priv'u  ao  diante  houveíTem  de  fucceder  nelles,fi- 

legiosye  liherdadesy  efraníjuezasdelle,  zeíTem  peífoalmente  ,  antes  de  ferem  le- 

Liv.  i.dasCoitesd'El-ReyD.Joa5oIV.  vantados ,  O  mefmo  juramento.  E  que 

acontecendo  ,  que  ao  tempo  ,  que  fucce- 

jq=  j    V    ^  XJ  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  deíTem  ,  eíliveííem  fora  defta  Cidade  de 

L^     meu  Alvará  virem ,  que  nas  Cor-  Liíboa,  fizeííem  o  tal  juramento  no  lugar, 

g     j  tes  ,  que  celebrei  neíla  Cidade  de  em  que  primeiro  houveífem  de  fer  levan- 

Liíboa  em  28.  dias  do  mez  de  Janeiro  do  tados.  Ao  que  fui  fervido  mandar  refpon* 

annode  1641.,  me  foi  propoílo  pelo  Eíla-  derem  12.  de  Abril  de  1642.  que  o  que  me 

do  Ecclefiaílico  no  Capitulo  i.,e  pelo  da  pediaõ  eftava  introduzido  por  Eílilo  do 

Nobreza  no  Capitulo  3  5 .,  que  por  impor-  Reyno ,  que  eu  guardei ,  e  jurei  em  meu 

tar  muito  ao  bem  univerfal ,  e  particular  nome,  e  do  Princepe  D.  Theodofio,  meu 

deíles  Reynos,  que  os  Reys,  que  houvef-  fobre  todos  muito  amado  ,  e  prezado  fí- 

fem  de  fucceder  nelles  ,  juraífem  ,  antes  lho  ,  quando  nas  mefmas  Cortes  fui  jura- 

de  ferem  levantados  todos  os  privilégios,  do  folemnemente  por  Rey  delle  :  e  que 

liberdades ,  foros ,  graças  ^  e  coílumes ,  aífi  havia  por  bem;que  o  fizeíTem  os  Reys 

;    ■  .  meus 


/■ 
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meus  fucceíTores.  Peio  que  ordeno  ,  man- 
do ,  e  eílabeleço  ,  que  aíFi  íe  cumpra  ,  e 
guarde  ,  como  neíle  Alvará  fe  contêm  5  e 
íazendo-o  affi  os  Reys  meus  deícendentes, 
e  fucceíTores  (como  delles  efpero  ,  e  te- 
nho por  certo)  fcjao  abençoados  da  ben- 
ção de  Deos  NoíTo  Senhor  ,  Padre,  e  Fi- 
lho ,  e  Eípirito  Santo  ,  e  da  Gloriofa  Vir- 
gem Maria  noíHi  Senhora  ,  e  dos  Bema- 
venturados  Apoílolos  S.  Pedro,  e  S.  Pau- 
lo ,  e  de  toda  a  Corte  Celeftial ,  e  da  mi- 
nha. E  fazendo  elles ,  ou  algum  delles  o 
contrario  ,  (  que  naõ  creyo ,  nem  efpero) 
feraõ  malditos  da  maldição  de  NoíTo  Se- 
nhor  ,  e  de  NoíTIi  Senhora  ,  e  dos  Apoílo- 
los, e  da  Corte  Celeílial,  e  da  minha  ,  que 
nunca  crefçao ,  prolperem ,  nem  vao  a  di- 
ante. E  para  que  eíla  minha  Refoluçaõ 
feja  notória  a  todos  meus  Reynos ,  e  Se- 
nhorios ,  e  os  Vaífallos  delles  poíTao  pe- 
dir aos  Keys  ^  meus  fucceíTores  o  jura- 
mento de  coníirmaçaG  de  graças  ,  e  privi- 
légios f  antes  de  entrarem  na  fucceífao 
delles ,  mandei  paíTar  eíle  Alvará  ,  que 
quero  que  valha  ,  como  Ley  feita  em 
Cortes,  efe  cumpra  tao  inteiramente ;  co- 
mo uclle  fe  contêm  :  e  fe  lançará  na  Tor- 
re do  Tombo  ,  e  valerá  como  Carta  paf- 
fada  em  meu  nome  ,  e  fellada  com  o  meu 
Sello  pendente ,  poílo  que  feu  efFeitohaja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ;  fem  embar- 
go da  Ordenação  doLiv.  2.  Tit.  40.  que 
difpôem  :  Que  as  coufas  ,  cujo  efeito  hou- 
ver de  durar  mais  de  hum  anno  ,  paJJ^em 
por  Cartas ,  e  pajjando  por  Alvarás  nao 
valhao.  E  fe  regiílará  nos  livros  da  Mefa 
do  Defembargo  do  Paço,  Cafa  da  Suppli- 
caçaõ  ,  e  Relação  do  Porto.  Gafpar  de 
Abreu  de  Freitas  a  fez  em  Lifboa  a  9.  de 
Septembro  de  i647.annos.  Pedro  de  Gou- 
vêa  de  Mello  a  fez  efcrever.      REY. 


ALVARÁ, 

lEm  (jue  fe  deu  forma  á  fucceffaÕ  d  efes 
Reynos  com  declaração  feita  fhre  as 
Cortes  de  Lamego. 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ,  foi.  270.  vcrf. 
Liv.  7.  uus  Leys  da  1  orrc  do  Tombo  ,  foi.  3. 

N.  2.   Ij^  U  El-Reyfaço  íliber  aos  que  eíla 

J j  Ley  virem ,  que,  por  fe  achar  difpo- 

fto  na  das  Cortes  de  Lamego  que  fe  ce- 
lebárao  no  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Af- 


s  Extravagantes , 

fonfo  Henriques  ,  em  que  fe  deu  forma  ^ 
fucceífao  deíles  Reynos ,  que  fallecendo 
o  Rey  fem  filhos ,  em  cafo  ,  que  tiveífe 
Irmaõ  ,  poífuiria  o  Reyno  em  fua  vida, 
mas  que  morrendo  ,  na5  fera  Rey  feu  Fi- 
lho ,  fem  primeiro  o  fazerem  os  Bifpos , 
os  Procuradores,  e  Nobres  da  Corte  d'Ei- 
Rey  ;  porque  fe  o  íizeífem  Rey  ,  o  feria, 
e  fe  o  naô  elegeífem  ;  naõ  reynaria  :  de 
cujas  palavras ,  ou  menos  boa  inteUigen- 
cia  delias  fe  pode  inferir ,  que  veriíicado  o 
cafo  de  fucceder  ao  Rey  feu  Irmaõ ,  nao 
poderá  fucceder-lhe  feu  Filho  ,  fem  ap- 
provaçao  ,  e  confentimento  dos  três  Fila- 
dos do  Revno.  E  como  toda  a  duvida,  e 
interpretação  em  matéria  taõ  importante 
fera  de  muy  prejudiciaes  confequencias  ao 
focego  ,  e  quietação  publica  ,  em  cuja  u- 
tilidade  foi  eílabelecida  a  mefma  Ley  j  a 
qual,  fe  encontraífe  aquella  boa  ordem 
de  fucceífao ,  que  fe  guarda  nas  mais  bem 
governadas  Monarchias  ,  poderia  fer  per- 
turbação ,  e  ruína  da  mefma  Coroa  ,  de 
que  quiz  fer  prefidio  ,  e  fegurança  5  Fui 
fervido  convocar  os  três  Eílados  do  Rey- 
no ás  Cortes ,  que  anualmente  eílaÕ  cele- 
brando neíla  Cidade ,  fendo  eíle  hum  dos 
principaes  motivos,  que  me  movêo  a  con- 
voca-las ,  por  fer  próprio  da  obrigação  , 
em  que  Deos  me  pôs ,  e  do  grande  amor, 
que  tenho  a  meus  Reynos,evitar-lhes  com 
providencia  ,  e  cuidado  ,  todo  o  perigo, 
que  como  contingente  nos  tempos  futu- 
ros pode  fer  poííivcl ;  e  aífi  depois  do  aólo 
do  juramento  do  Princepe  D.  Joaõ  ,  meu 
fobre  todos  muito  amado  ,  e  prezado  Fi- 
lho, mandei  paífar  Decretos  aos  três  Eíla- 
dos do  Reyno  ,  para  darem  os  feus  con- 
fentimentos  neceflarios  á  declaração  ,  ou 
derogaçaõ  da  Ley  das  Cortes  de  Lamego, 
em  quanto  á  difpofiçaõ  referida.  E  porque 
os  três  Eílados  com  aquelle  grande  zelo, 
e  conformidade  ,  que  eu  delles  me  podia 
promettcr,  nao  fomente  confentíraõ  ,  mas 
também  me  pedirão  ,  que  ou  foíTe  por  via 
de  declaração,  interpretação  ,  ou  ,  fendo 
neceíTario,  de  derogaçaõ,  fe  eílabeíeceífe, 
que  nos  calos  de  fuccederem  os  IrmaÕs 
aos  Reys ,  que  naÕ  tiverem  filhos,  os  feus 
filhos  ,  e  defcendentes  lhes  fuccedaõ  por 
fua  ordem  no  Reyno ,  como  fuccederiaõ, 
fendo  filhos  ,  e  defcendentes  de  qualquer 
outro  Rey  ,  que  naÕ  houveííe  fuccedido 

a  feu 
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a  feii  Irmaõ ,  mas  a  Teu  pay ;  fem  que  feja  rem  defta  Coroa  ,  que  aílí  o  façaõ  obfer- 
neceílaria  approvaçaõ,  ou  confentimento  var  ,  naõ  admittindo  outra  alguma  inter- 
algum  dos  tresEílados  do  Reyno,  ainda  pretaçaõ,  por  fer  eíla  a  que  por  conve- 
que  nos  ditos  cafos  fe  poíla  confiderar^que  niencia;  e  quietação  da  Monarchia  fe  aju- 
pelas  palavraS;Ou  intelligencia  da  Ley  das  ílou  com  os  três  Eftados  do  Reyno.   E 
Cortes  de  Lamego  feja  outra  a  fua  difpo-  mando  outro-fi  ao  Regedor  da  Cafa  da 
fiçaÕj  porq  fem  embargo  de  q  aílí  fe  confi-  Supplicaçao  ,  Prefidente  ,  e  Defembarga- 
dére,  os  três  Eftados,como  aquelles;  em  q  dores  da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço, 
refide  o  mefmo  poder  dos  q  então  as  eíla-  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Por- 
belecêraõ  ,  faziaô  defde  logo  para  todo  o  tO;Defembargadores  das  ditas  Cafas,Cor- 
tempo  futuro  firme,  e  folemne  defiílencia  regedores  ,  e  Julgadores  ,  e  a  todos  meus 
de  qualquer  direito,que  por  ellas  lhes  com-  VaíTallos ,  que  agora  faõ  ,  e  ao  diante  fo- 
petia  ,  para  o  que  deixariao  feus  AíTentos  rem  ,  dcíle  Reyno  ,  que  affi  o  tenhaÕ  en- 
teitos  com  toda  a  legalidade  na  melhor  tendido ,  e  nos  cafos  occurrentes  o  façaõ 
forma ;  que  fazer  fe  poííaÕj  e  conforman-  executar  :  e  tudo  o  que  em  contrario  fe 
do-me  com  os  três  Eftados  do  Reyno,  obrar  fique  defde  agora  para  entaõ,como 
hey  por  bem  ,  que  na  forma  referida ,  de-  fe  feito  naõ  fora  5  porque  efta  Ley,  e  Dif- 
ferindo  á  petição  dos  três  Eftados ,  e  por  poflçaõ  quero  que  feja  firme  ,  em  quanto 
confentimento  delles,  fe  haja  nefta  parte  a  o  mundo  durar.  E  para  que  venha  á  noti- 
dita  Ley  das  Cortes  de  Lamego  por  de-  cia  de  todos  ,  mando  ao  meu  Chanceller 
clarada;  e  fendo  neceíTario,  por  derogadaj  mor  do  Reyno  a  faça  publicar  em  minha 
de  maneira  q  daqui  por  diante  ,  e  para  to-  Chancellaria ,  e  enviar  a  cópia  delia  a  to- 
dos os  tempos  futuros,  os  filhos,  e  defcen-  dos  os  Julgadores  das  Comarcas,  fob  meu 
dentes  do  Rey,que  legitimamente  fucce-  Sello,e  feu  fignal,para  que  aíTi  o  façaõ  exe- 
der  a  feu  Irmaõ,  q  falleceífe  fem  elles,  de-  cutar,como  nella  fe  declara;  e  fe  regiftará 
vem  fucceder  por  fua  ordem  ,  fem  fer  ne-  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa 
cefliiria  approvaçaÕ  ,  ou  confentimento  da  SupplicaçaÕ,  e  RelaçaÕdoPorto^aon- 
dos  três  Eftados  do  Reyno,naõ  obftantes  de  femelhantes  Leys  fe  coftumao  regiftarj 
as  ditas  Cortes ,  as  quaes  em  tudo  o  mais  e  efta  própria  fe  lançará  nos  livros  da  Tor- 
ficaõ  em  feu  vigor.  E  nefta  forma,  por  fer  re  do  Tombo.  Dada  na  Cidade  de  Liíboa 
eftabelecida  para  focego  do  Reyno,  man-  a  12.  de  Abril.    Thomás  da  Silva  a  fez 
do,  e  ordeno  ao  Princepe  ,  meu  fobre  to-  anno  do  Nafcimento  de  N.  S.  Jesu  Chri- 
dos  muito  amado,  e  prezado  Filho,  e  bem  fto  de  169S.    Francifco  Galvaõ  a  fez 
affi  a  todos  os  outros  SuccelTores,  que  fo-  efcrever.                               R  E  Y. 

TITULO  Gil. 

pos  Tutores ,  e  Curadores ,  que  fe  daÕ  aos  Orfaos. 

A' Rubrica. 

ALVARÁ;    ^  defte  Reyno  nas  Cortes,que  fe  celebrarão 

Em  (juefe  determinou  a  ohfervanciãy  cjiie  fe  ^^^^  Cidade  de  Lisboa  efte  prefente  anno, 

/laviade  ter  naKegeí7cia,eTutoría pela  ^le  pedíraÕ  quizeíTe  por  huma  Ley  fun- 

,/  menoridade  ,  ou  incapacidade  dos  Reys.  lamentai  dar  certa  forma  ás  Regências, 

.  Liv.^.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,/*?/,  i^i.  e  Tutorías  na  menoridade,ou  incapacida- 

Liv.5.doDeíembiirgodoPaqo,/í;/.idá.verf.  de  dos  Reys  fucceíTorcí ,  pela  perturba- 

U  o  Princepe ,  como  Regente  ,  e  çaõ,  que  caufava  ao  Eftado  Politico  a  in- 

Governador  deftes  Reynos,e  Se-  certeza  da  peíToa ,  a  quem  tocava,  e  com- 

_^,     ^    nhorios  ,  faço  faber  aos  que  efta  petencia  dos  pertendentes ,  prevalecendo 

minha  Ley,eftabelecida  em  Cortes,virem,  as  mais  das  vezes  o  que  menos  convinha 

que,  havendo  refpeito  ás  repetidas  inftan-  ao  bem  do  Reyno,com  divifaõ  nos  Gran- 

ciasl  com  que  a  Nobreza,  Povo ,  e  Clero  des ,  e  feus  parciaes ,  e  confecutivamente 

^         ^  com 


méíbÍÍÉÉIÉ 


122  Coílecçao  I,  das  Leys  Extravagantes  y 

com  faltas  de  refpeito,  e  obediência,  com  cia  ,  em  cada  hum  deftes  cafos  ,  entraráÕ 
que  a  Monarchia  fe  expunha  ao  perigo  de  na  tutela ,  e  regência  os  cinco  Confelhei- 
huma  total  ruina,e  com  mais  jufto  receyo  ros  de  Eftado  mais  antigos  no  exercício^ 
na  prefentc  occafiaô,  em  que  o  Reyno  fe  entrando  nefte  numero  o  Prelado,  que  en- 
achava  com  a  privação  do  Senhor  Rey  taõ  fe  achar  no  Confeiho  de  Eftado  ,  ain- 
Dom  AfFonfo  VI. ,  meu  Irmaô ,  pela  fua  da  que  feja  mais  moderno  ,  a  refpeito  dos 
perpetua,infanavel  incapacidade,  e  na  me-  mais  Confelheiros  ,  com  tanto  que  haven- 
noridade  da  Infante  ,  minha  fobre  todas  do  mais  que  hum  ,  preceda  o  mais  anti- 
ttiuito  amada ,  e  prezada  Filha  5  podendo  go  j  e  fuccedendo  na5  íe  achar  Prelado 
acontecer  o  cafo  de  mayor  embaraço  ,  e  algum  Confelheiro  de  Eílado  aótual ,  en- 
perturbaçao  ,  pela  novidade  delle ,  oífe-  trará  no  dito  numero  dos  cinco,  com  qua- 
recendo  juntamente  os  pontos  ,  que  com  lidade  de  Confelheiro  de  Eílado,  o  Inqui- 
toda  a  attençao  tinhao  examinado  ,  e  jul-  fidor  Geral;  fendo  fagrado,  e  naõ  o  fendo^ 
gavaõ  por  neceíTarios,  baílantes,  e  conve*  o  Arcebifpo  de  Lisboa ,  e  na  falta  de  am- 
nientes ,  para  tirar  toda  a  occafiaô  de  du-  bos  ,  o  Arcebifpo  de  Braga  ,  ou  Évora, 
vida  ,  ajudando- fe  ao  exemplo  das  Leys  preferindo  o  mais  antigo  na  Dignidade  -,  e 
dos  Reys  vizinhos ,  e  dos  mais  da  Euro  havendo  no  Confeiho  de  Eílado  Eccle- 
pa  j  Houve  por  bem  depois  de  difcutida  a  fiaílico,  íem  fer  Bifpo  ,  ou  Arcebifpo  ,  fe 
matéria ,  e  importância  delia ,  com  os  do  regulará  para  a  regência ,  e  tutoria  por  fua 
meu  Confeiho  ,  confiderando  naõ  fómen-  antiguidade  com  os  Seculares  ;  e  naõ  po- 
te a  utilidade  da  Ley  para  o  focego,e  uti-  deraõ  concorrer  dous  Irmaõs  ,  ainda  que 
iidade  publica  ,  mas  ainda  a  anticipada  a-  ambos  fejaõ  do  Confeiho  de  Eílado  ,  e 
ceitaçaõ  dos  Povos  ,  conformar-me  com  mais  antigos  ;  e  fomente  entrará  o  que 
o  feu  parecer ,  na  maneira  feguinte ;  delles  for  anterior  no  exercício  de  Confe- 

Que  faltando  o  Rey  Regente  por  mor-  Iheiro  de  Eílado. 
te  natural ,  deixando  Filho,  ou  Filha,  pri-         Havendo  Infante ui9Íco,Irmaõ  do  Rey, 

mogenito ,  fucceíFor  ,  ou  fucceíTora  ,  me-  ou  Princepe  defunto,elle,ou  dos  que  hou- 

nos  de  quatorze  annos,  nomeando  por  te-  ver ,  o  mais  velho  governará ,  e  terá  a  tu- 

ílarxiento,  ou  efcriptura,  Tutor,  ou  Tuto-  téla  com  os  Confelheiros  apontados ,  na 

res,que  por  feu  Filho,ou  Filha  governem,  forma  referida  ,  que  teraõ  votos  confulti- 

a  elle  ,  ou  a  elles  Tutores  fejaõ  obrigados  vos  ,  fendo  a  decifaõ  do  Infante  •  e  exce- 

a  obedecer  todos  os  VaíTallos  deíles  Rey-  ptuando  porem  deliberação  de  cafamen- 

nos ,  e  Senhorios,  aííi ,  e  na  fórma,que  de-  to  de  Succeíror,ou  SucceíTora  do  Reyno, 

viaÕ  obedecer  ao  mefmo  Rey.  paz  ,  tregoa,  liga  ,  e  alheaçaÕ  de  parte  dó 

Que  faltando  por  morte  natural,  príva-  Eílado  ;  porque  neíles  cafos  fe  fcguirá  o 

çaõ  de  entendimento  ,  ou  outro  impedi-  que  fe  vencer  por  mais  votosj  e  empatan- 

mento  legitimo  o  Rey  P^egente  ,  e  nao  do,  a  parte,  a  que  fe  acoilar  o  Infante  pe- 

nomeando  Tutor  ,  ou  Tutores  na  forma  la  qualidade. 

referida  ,  ficando  Rainha  viuva  Mãy  dos         E  porque  prefentemente  fe  acha  depo- 

ditos  Menores  SacceíTores  do  Reyno,em  ílo  pelos  mefmos  Eílados  do  exercício 

taes  cafos  íicará  a  Rainha  fendo  Tutora  do  governo  deíles  Reynos,  e  Senhorios, 

dos  fobreditos  Menores ,  e  Governadora  o  Senhor  Rey  Dom  AfFonfo  VI. ,  meu 

deíles  Reynos,  e  Senhorios;  porque  natu-  IrmaÕ,  pela  fua  incapacidade  ,  e  eu  Re- 

ralmente  he  a  que  mais  os  deve  amar,  tra-  gente  delles ,  com  huma  única  Filha  me- 

tar  do  feu  augmento,e  confervaçaÕj  e  co-  nor  de  quatorze  annos,  jurada  SucceíTora 

mo  a  tal  feraõ  obrigados  a  obedecer  to-  deíles  Reynos  ,  e  Senhorios  na  falta  do 

dos  os  Vaífallos  deíles  Reynos,  e  Senho-  Senhor  Rey  Dom  AfFonfo  ,  e  minha ,  na 

nos ,  durante  a  dita  tutela  ,  e  em  quanto  forma  ,  em  que  eu  fui  jurado  ;  querendo 


fe  naõ  cafarí 

Que  fuccedendo  naõ  difpôr  o  Rey  de- 
funto ,  nem  íicar  Rainha  viuva  ,  Mãy  do 
SiicceíFor,ou  SucceíFora,  ou  ficando,falle- 


proverneíle  cafo,  e  nos  femelhantes ,  que 
ao  diante  fuccederem  ,  attendendo  ao  fo- 
cego,  e  tranquilidade  publica  ,  concórdia 
entre  os  Vaírallos,e  confervaçaõ  do  Rey- 


ceo ,  ou  cafar ,  durante  a  tutela ,  e  regen-     no  j  Ordeno  que  todos  os  cafos  arriba  pro- 

yidos, 
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vidos  ,  em  ordem  á  tutela ,  e  regência  ,  fe  voto  do  Infante  peia  quíilidade  delle. 
entendaõ  ,  e  pratiquem  na  meíma  fórma,  E  por  evitar  os  incoiivcnicntes^que  ne« 
110  caíò;  em  (^iie  o  Frincepe  jurado  imme-  íle  ,  e  nos  mais  Rcynos  vizinhos  a  expe- 
diato  Succeílbr,  governando,  venlia  a fal-  ricncia  tem  moílrado  na  diiracuu  das  tu-' 
lecer;  nomeando"rutor  ,  ou  Tutores  por  telas ;  e  curadorias  doslieys  ^  e  Frince- 
teílamento,  ou  efcriptura;  na  menoridade  pes ,  feguindo  o  exempio  do  me  imo  Rey- 
<ío  feu  SucceíTor,  ou  SucceíTora  no  Rey-  no,  e  dos  viziníios  j  Mando ,  e  efiabeleço, 
no  j  por  quanto  eíTe  Tutor  j  ou  Tutores  que  cliegando  os  Succeíibres  dcíles  Rey- 
governaráõ  com  o  mefmo  poder,  e  audo-  nos  ,  e  Senhorios,  á  idade  de  quatorze  an- 
ridade,  que  os  nomeados  pelos  Reys  ,  e  nos  completos ,  ou  caíítndo  a  Fiiiia  Sue- 
feráõ  na  mefma  conformidade  obedeci-  ceíTora  antes  delles,  tomem  logo  o  gover- 
nos por  todos  os  VaíTalios  deíles  Key-  no ,  caíTando  defde  agora  para  então  a  re- 
nos ,  e  Senhorios.  gencia  do  Tutor,  ou  Tutores. 

Faltando  nomeação  nos  três  cafos  aci-         E  os  que  contravierem  em  todo,  ou  em 

ma  referidos,  morte  natural ,  privação  de  parte  á  obfervancia ,  e  inteira  obediência 

entendimento ,  ou  outro  impedimento  le-  deíla  Ley,  fera6  havidos  por  Pveos  no  cri- 

gitimo ,  ficando  Princefa  viuva ,  Mãy  dos  me  da  Zvíageftade  ofrèndida  em  primeira 

Menores  SucceíTores  do  F^eyno,  em  cada  cabeça  j  e  incorreráo  ern  todas  as  penas 

hum  delles  ficará  fendo  fua  Tutora,eB.e-  em  Direito  eftabelecidas,  e  appiicadas  ao 

gente  deíles  Reynos,  e  Senhorios  a  Frin-  dito  crime  :  e  mando  ao  Prefidente  da 

cefa  mulher  do  dito  defunto  Princepe ,  na  Defembargo  do  Paço ,  Regedor  da  Cafa 

mefma  conformidade,e  com  as  condições,  da  Supplicaçaõ ,  Governador  da  Cafa  do 

com  que  fica  difpofto  nas  Rainhas  viuvas.  Porto  ,  e  aos  Defembargadores  das  ditas 

Faltando  o  Princepe  fem  nomear,e  naô  Cafas ,  e  a  todos  os  Corregedores,Prove- 

ficando  juntamente  Princefa  viuva,  Mãy  dores,  Juizes,  Juftiças,Officiaes,e  PeíFoas 

dos  ditos  Menores,  ou  fallecendo,  ou  ca-  deíles  meus  Reynos ,  e  Senhorios,  que  a 

íàndo ,  durante  a  dita  menoridade,  gover-  cumprao,  e  guardem,  e  façaÕ  inteiramen- 

naráõ,  e  teráo  a  tutela  os  cinco  Confe-  te  cumprir,  e  guardar ,  como  neíla  fe  con- 

Iheiros  de  Eílado  mais  antigos  com  a  for-  têmj  e  ao  meu  Chancellér  mor,  que  envie 

ma  ,  e  declarações  eftabelecidas  no  cafo  logo  Cartas  com  o  ti*aílado  della,fob  meu 

da  morte  dos  Reys,  fem  nomeaçaÔ,  e  fem  Sello,  e  feu  fignal,  a  todos  os  Corregedo- 

íicar  Rainha  viuva.  res,  Ouvidores  das  Comarcas  deíles  Rey- 

Havendo  Infante  único  Irmaõ  do  Prin-  nos,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos  De- 
cepe defunto  ,  eíle  ,  ou  dos  que  houver  o  natarios,  em  que  os  Corregedores  nao  en- 
mais  velho  governará,  e  terá  a  tutela  com  trau  por  Correição ,  para  que  a  todos  feja 
os  Confelheiros  apontados,  na  fcSrma  refe-  notória  ;  a  qual  fe  regiilará  nos  livros  da 
rida  no  cafo  da  morte  d'El-Rey  ,  tendo  Mefa  do  Deíembargo  do  Paço ,  e  nos  das 
votos  confultivos ,  fendo  a  deciíaõ  do  In-  Cafas  da  Supplicaçaõ,  e  Relação  do  Por- 
fante  ;  exceptuando  porem  a  deliberação  to ,  aonde  femelhantes  Leys  fe  coRumaã 
do  caíamento  do  SucceíTor,  ou  SucceíTo-  regiílar,  e  eíla  própria  fe  lançará  na  Torre 
ra  do  Reyno,  paz,  tregoa,  liga ,  ou  alhea-  do  Tombo.  Manoel  da  Silva  Collaço  a 
çaÕ  da  parte  do  Eílado^  porque  neíles  ca-  fez  em  Lisboa  a  23.  de  Novembro  de 
íòs  fe  fará  o  que  fe  vencer  por  mais  votos,  1674.  Frrmcifco  Galvão  a  fez  efcrever. 
,  e  empatando ,  a  parte ,  a  que  fe  acoílar  o  PRINCEPE, 


F  I 

Da  CoUeçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes, 


INDEX 


■MÉiÉ 


^\  '7 tf 


%H 


I  N  D 


LEYS    EXTRAVAGANTES 

do  Livro  quarto. 


TIT. 
15- 


Lvará  ^  em  çn^fi  determinou  cjiie  ne^ 
nhum  Vice-B^ey^  Capitai  General^ 
Miniftro  y  ou  Oficia!  dejujliça  pojja  co- 
mer cear  forjijiiem  por  outrem,  pag. 9 5 . 
Alvará JÍ^/t^  a  mefma  matéria,  94. 

TIT.  Alvará  ,  em  cjuefe  declarou  (jue  os  Taver- 
18.        neiros  ,  e  peffoas  ,  (jue  daÕ  de  comer  aos 
pobres, e  forqjleiros  os  na'(}  pojfa'o  premíer 
por  dividas  de  comer,  e beber  0'c.     95. 
TIT.  Alvará;^/??  (juefe  determinou fe  naõpudejje 
2 1 .        fazer  pagamento  com  dinheiro  de  cobre, 
em  mayor  (juantia,(juedehum  tqjiao.^6. 
TIT.  Alvará,  em  (jue  fe  determinou  fe  7iaÕ  levan- 
23 .         tajjem  os  alugueres  das  cafas  ,  depois  da 
publicação  da  Ley  das  Decimas,     ibid. 
Alvará,^/;;  tj  fe  determinou,(j  naò  tivejfe  lu- 
gar o  levãiam^to  dos  alugueres , íj  tinliao 
Jeito  os  donos  das  cafas  com  o  pretexto 
do  encargo  do  (juarto  e  meyopor  cêto.^j. 
TIT.  Alvará,^/;/  fjfe  determinou  (jue,porfer  con- 
42.        tra  direito  natural  o  captiveiro,  naopu- 
dcjjem  captivar  os  Gentios  do  Bnfil. 88. 
Alvará  ,  em  (juefe  tornou  a  declarar  a  me^ 
fina  liberdade  a  favor  dos  Gentios  do 
Brajl.  100. 

Alvará;  e  Regimento  da  ordem,  com  (juejè 
had  de  embarcar  os  negros  captivos  de 
Angola  para  o  Eflado  do  Brqfil.       1 04. 
Alvará ,  em  oue  fe  determina  (jue  os  negros y 
(jue  fe  acliajem  em  Quilombos  fe  mar- 
cajfem  com  fogo  em  huma  efpadoa.  i  oS. 
TIT.  Alvará  ,  em  (jnefe  determina  (jue  os  dotes 
47 .        naÕ  pojjao  exceder  de  doze  mil  cruzados, 
naõ  cntrlído  as  lefitimasye  heranças. xhiá. 
Carta,  em  (juefe  determinou,  (juefe  nad  pof- 
fao  obrigar  a  pagar  arras  os  bens  da  Co- 
roa ,  e  Ordens.  109. 
TIT.  Decreto,  em  (j  fe  refolveo,(1  nos  cafos,emíJ 
60.        a  Ordenação  alterar  alguma  cou^a,  íj  re- 
fpeite  aos  Regimentos, fe  ha  de  guardar 
o  (j  efliver  difpojlo  na  Ordenação,     ibid. 
TIT.  Alvará,  em  (juefe  determinou,  (jue  as  letras 
^j,        de  cambio /j  viejfcm  das  Ilhas,fe  p^gnf- 
fem  dentro  do  tempo  ,  em  ij  viejjem  a  pa- 
gar j  e  «7  pa fados  (juinze  dias  fe  nao  pode- 
riao  protc.dary  e  ficaria  o  rifco  por  conta 
dasptjfoas/j  deixarem  de  as  cobrar.  180, 

F 


Alvará  ,  em  (juefe  declarou  a  for  ma  da  CO'^ 

hrança  das  letras  ,  (j  ejtava^  pajadas  ao 

tempo  do  levantamento  da  moeda.  1 1 1 . 
Alvará  fobre  a  mefma  matéria  com  outras 

mais  declarações,  ibid. 

Alw^ráfobre  a  mefma  matéria  com  amplia- 
ção a  todas  as  letras y(j  vierS  das  Ccxjuiflas 

doBrafilyC  de  todas  as  mais  do  Reyno.  112. 
Alvará  ,  em  (juefe  determina  fe  na'o  pojfaò  TIT. 

conjíituirjurosyou  cenfos  a  retro  por  me-   70. 

nos  de  vinte  o  milhar  Zíc.  115. 

Alvará ,  em  (juefe  mandou  obfervar  o  outra 

acima  ,  a  refpeito  dos  moradores  do  Al* 


garve. 


114. 


Alvará, f;;;  q  fe  rerjogou  O  outro  JC/W.ibid. 
Alvará  ,  em  (juefe  tornou  a  mandar  pbr  em 

obfcrvancia  o  mefmo  Alvará.  1 1 5  • 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  aspef- 

foas  pobres  ,  e  miferaveis  ,  (jue  pagava j 

cenfos  y  pudejjem  efcolher  ou  o  Juiz  da 

Terra  y  em  (jue  viveffem  y  ou  o  Juiz  de 

Fora  mais  vizinho,  nao  fendo  a  demanda 

com  pejjoa  privilegiada.  116 

Alvará,  em  (juefe  determina  ,  (jue  os  tejla-  TIT^ 

mentos  feitos  por  Religiofos  ,  em  (jnefe    80. 

deixa  herançay  ou  legados  para  fuás  Re* 

ligioes  ,  nao  valhao ,  nemfc  cumprao  os 

ditos  legados,  e  heranças.  ibid. 

Alvará^^r^  a  mefma  matéria.  117. 

Alvará  ,  em  (juefe  declara  ,  que  podem fer  TIT. 

desherdados  os Ji lhos,  (jue  contrahirem    S8. 

matrimonio  clandejlino.  ibid. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  a  repar-  TIT.. 

tiçaÕ  dos  prazos  fe  façafò  por  e/iimaçaÓ,    ')-6 . 

ainda  nacjuellas  partes yCni  (jue  havia  ufa 

contrario.  118. 

Alvará, í*/?!  íj  fe  determinou  (j  os  Reys/jfuc-  TIT. 

cederem  no  Reyno,  antes  de  jerem  levan-  100. 

tados  ,  jurem  de  guardar  os  privilégios, 

liberdades ,  eframjuezas  de  lie.        119. 

Alvará,  em  cjuefe  deu  forma  á  fucceffati  de- 

^/les  Reynos  com  declaração  feita  f obre 
as  Cortes  de  Lame£o.  120. 

AI  vara, Ê/77  (jue  fe  determinou  a  obfcí^ancia,  TIT. 

(jue  fe  havia  de  terna  R  egencia  ,  e  Tuto-  112. 

r/a  pela  menoridade ,  ou  incapacidade  dos 
Reys.  121. 
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